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«  Qual  seria  hoje  o  melhor  syslema  de  colonizar  os  Índios  cnlra* 
nhadus  em  nossos  scrlõss ;  se  conviria  zteguir  o  sysiemados  Jesuítas, 
fundado  príncipalmt^nte  da  propagação  do  Ghrisiianismo,  ou  se  outro 
do  qual  se  esperem  melhores  resultados  do  que  os  actuaes.  i 

Desenvolvido    na    Sessão  de    25  de  Janeiro  de  iS^O  pelo    Cónego 
J,  da  C,  Barboza ,  Secretarú)  Perpetuo  do  Instituto, 

O  ponto,  de  que  boje  nos  occupamos,  é  de  certo  in- 
teressante á  prosperidade  do  Brasil,  e  assim  também  á 
de  ouiros  Eslados,  em  cujas  matas  vagam  milhares  de 
Nações  indígenas,  privadas  do>  commodos  da  civilisação. 
O  escriptor  que  apresentasse  um  plano  bem  concertado, 
para  trazer  ao  grémio  da  nossa  sociedade  4antos  homens 
perdidos  para  ella  ,  mereceria  uma  estatua  ,  ainda  com 
mais  justiça  do  que  esses  affortunados  que  descobriram 
tão  castos  paizes.  Eu  não  pretendo  a  gloria  de  locar  a 
niéta  em  tão  dilTicil  carreira;  e,  posto  que  a  philantropia 
c  patriotismo  me  levem  a  meditar  circumspectamente  sobro 
tão  nobre  assumpto,  confesso  todavia  que  a  sua  díRi- 
culdade  sobrejpoja  as  minhas  forças,  quebra-mo  o  animo, 
e  só  por  encetar  uma  discussão,  que  nos  possa  dar  honra, 
dando  occasião  ao  desenvolvimento  de  novas  e  mais  lu- 
minosas idéas  doi  nossos  sábios  consócios,  exporei  os  meus 
sentimentos,  e  o  resultado  dos  meus  estudos  sobre  esta 
matéria. 

Sou  de  opinião  que  a  calhequese  é  o  meio  o  mais 
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eniçiH:^'  e  Inlvez  único,  de  trazer  os  índios  da  barbaridade 

dé  stK)s  brenhas  aos  commodos  da  sociabilidade. 

'.   "Apoia-se  esla  minha  opinião  era  muitos  factos  da  Hislo- 

.\.m  do  Brasil;  e  posto  que  nelles  figurem  particularmente 

'••,,os  Jesuítas,   quererei   que  delles  se  colha  o  melhor   de 

'''suas   Missões,    rejeitando-se  a   induencia   politica,    que 

se   arrogavam,   c    que   foi   causa   de   muitos   transtornos 

no  syslema  da  civilisação  dos  indígenas,  e  até  mesmo  de 

sua  final  expulsão. 

Para  prova  de  que  a  calhequese  é  um  meio  eOicaz  da 
civilisação  dos  nossos  bárbaros,  citarei  argumentos  philo- 
logicos ,  extrabidos  de  ipuilas  obras ,  impressas  e  manus- 
criptas ,  sobre  as  Missões  no  Brasil.  Lembrarei  era  pri- 
meiro logar  o  que  escrevera  o  grande  Padre  António 
Vieira,  no  anno  de  1660,  sobre  as  Missões  do  Geará,  Ma- 
ranhão, Pará,  e  Bio  das  Araazonas,  dando  contas  a  El- 
Bei  de  seus  trabalhos  Apostólicos.  Não  pôde  ser  despre- 
zado o  testemunho  deste  sábio  varão ,  que  tanto  se 
revelara  sempre  em  sustentar  a  causa  da  civilisação  e  li- 
berdade dos  indígenas ;  elle  falia  a  El— Bei  com  o  cora- 
rão sobre  os  lábios,  e  inflammado  d'aquelle  zelo  que  o  ar- 
rancara das  delicias  de  uma  Corte,  em  que  tanto  figu- 
rava pelo  seu  grande  saber,  para  as  asperezas  de  incul- 
tas brenhas,  onde  foi  viclima  de  infinitas  privações,  e  de 
araargos  desgostos.  Transcreverei  suas  palavras  em  abono 
da  minha  opinião.  —  «  O  fructo  corresponde  abundan* 
((  tcmemle  ao  trabalho,  porque  é  grande  o  numero  d 'almas 
a  de  ínnocentes  e  adultos ,  que  d'entre  as  mãos  dos 
«  Missionários,  por  meio  do  baptismo,  estão  quotidianamente 
((  voando  ao  Géo,  sendo  muito  maior  a  quantidade  dos  que» 
«  recebidos  os  outros  Sacramentos,  nos  deixem  também  cer* 
<i  tas  esperanças  de  que  se  salvam.  Porque  se  bem  ha 
c(  outras  Nações  do  melhor  entendimento  para  perceber  os 
a  mysterios  da  Fé,  e  passar  da  necessidade  dos  preceitos  á 
<(  perfeição  dos  conselhos  da  Lei  de  Ghristo ;  não  ha  porém 
«  Kação  alguma  no  mundo ,  que  ainda  naturalmente  es- 
a  leja  mais  disposta  para  a  salvação,  e  mais  livre  de  todos 
<c  os  impedimentos  delia,  ou  seja  dos  que  traz  comsígo 
c(  a  natureza,  ou  dos  que  accrescenta  a  malícia.  Estes  sãa 
«  os  fruclos  ordinários  que  se  colhem,  e  vão  contiou^n- 
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« do  nestas  Missões,  em  que  ha  casos  de  circumslan- 
«  cias  mui  notáveis,  cuja  narração,  c  historia  so  offere» 
«  cera  a  Vossa  Magestade,  quando  Deos,  e  Vossa  Magcstnde 
«  fôr  servido  de  qtie  tenhamos  mãos  para  a  seara,  e  para 
a  a  penna.  — » 

Viriam  a  nosso  propósito  muitas  noticias,  communica*- 
das  da  Bahia,  de  Pernambuco,  do  Espirito  Santo,  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  S.  Vicente,  pelos  respeitáveis  Missioná- 
rios Jesuítas  Manoel  da  Nóbrega,  ACfonso  Braz,  Francisco 
Pires,  Leonardo  Nunes,  Pêro  Correia,  e  que  se  lêem  na 
collecção  manuscripta  das  cartas  sobre  a  Missão  do  Brasil, 
qne  foi  da  casa  de  S.  Boque  em  Lisboa,  e  hoje  é  da  Bi- 
bliolheca  Publica  do  Rio  de  Janeiro  ;. mas  eu  temo  enfa- 
dar-vos  com  esses  extractos,  e  posso  bem  assegurar-vos  que 
elles  concordam  na  doutrina  de  que  os  índios  do  Bra^^il 
mais  se  domesticam  pela  catheque^^e  do  que  pelas  armas» 
Com  tudo,  para  melhor  desenvolvimento  desta  verdade , 
cumpre  lembrar  que  quasi  todas  as  Nações  índias,  encon* 
tradas  nas  terras  comprohendídas  entre  o  Amazonas  e  o 
Prata,  se  de^em  considerar  como  compostas  de  homens 
apenas  sabidos  das  mãos  da  natureza :  acostumados  a  sus- 
tentar-se  dos  fructos  que  encontram  em  suas  divagações, 
da  caça  e  da  pesca,  onde  mais  abundantes  se  lhes  oíTe- 
recém,  sem  domicilio  certo,  sem  pátria,  sem  leis,  sem 
vestígios  de  qualquer  cíviiisação.  A  passagem  repentina  , 
por  tanto,  de  uma  tal  gente  para  o  estado  social,  que  sup- 
põem  muitos  annos  de  observações  e  de  experiência,  deve 
ser  quasi  impossivel,  o  até  mesmo  fatal,  porque  as  rela* 
ções,  cm  que  estão  os  povos  cívilisados ,  assentam  sobre 
bases  que  totalmente  faltam  aos  nossos  indígenas;  seus 
raciocínios  são  tão  curiós  como  suas  necessidades;  seus 
hábitos  de  vida  errante  e  selvagem  tem  formado  nelles 
como  uma  nova  natureza,  difficil  de  vencer-se.  Que  cum- 
pre pois  fazer  em  tal  caso?  Aproveitar,  do  modo  possível, 
e  com  toda  a  prudência,  esses  filhos  das  brenhas,  propor- 
cíonando-lhes  um  trabalho  compatível  com  os  seus  hábitos 
de  vida,  e  empregando  ao  mesmo  tempo  o  maior  desvelo 
na  educação  de  seus  filhos,  nos  quaes  se  deve  firmar  a 
maior  esperança  da  desejada  cíviiisação. 

Para  uma  lai  eippreza  a  razão,  conduzida  por  milhares 
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de  exemplos,  quo  a  Eistoria  nos  offerece,  pôde  descobrir 
e  combinar  meios  que  honrem  a  humanidade,  e  refutem 
as  idéas  de  alguns  escriptores,  aliás  respeitáveis,  que,  de- 
sesperando da  civilisação  dos  indígenas,  aconselham  a  sua 
total  destruição.  Nâo  podemos  lér  sem  magoa  o  que  tem 
escripto,  e  até  mesmo  praticado  muitas'pessoas,  que  assim 
tem  declarado  guerra  de  extermínio  aos  pobres  indígenas ; 
e  ainda  que  a  violência  os  tenha  feito  retroceder  ás  brenhas 
e  sertões ,  muito  diminuídos  em  suns  tríbus ,  com  tudo 
ainda  restam  indígenas  bastantes  para  se  lembrarem  de 
que  são  seus  declarados  inimigos  os  que  lhes  rou- 
baram o  paíz  e  a  liberdade  ,  e  que  abusando  da  sua 
simpleza,  lhes  pagaram  os  serviços  e  a  hospedagem  com 
máos  tratamentos ,  perfídias ,  o  morte.  Nas  suas  festas » 
em  certas  estações  do  anno,  elles  sabem  recordar  em  can-» 
ticos  os  motivos  de  sua  aversão  aos  invasores  de  eu  paiz. 
Faltos  de  escripturas,  mas  não  privados  de  memoria , 
valem-so  desta  tradição  oral  para  passarem  a  seus  filhos 
e  a  seus  netos  sentimentos  do  vingança  que  nunca  perdem; 
e  se  a  nossa  força  offoreco  sufficieD4e  barreira,  nos  toga- 
res povoados ,  á  sua  brutal  inundação ,  ainda  assim  ella 
não  pôde  valer  ás  fazendas  disseminadas,  que  por  muitas 
vezes  tem  sido  pasto  de  sua  furiosa  vingança. 

Eis  pois  um  motivo  assaz  poderoso  para  se  cuidar  afin- 
cadamente  em  se  destruir  o  principal  obstáculo  á  civiiisa- 
çáo  dos  Indio^ ;  elle  consiste  nas  justas  desconfianças  que 
os  nossos  ambiciosos  predecessores  plantaram  nos  cora- 
ções de  laes  homens,  podendo  dizer-se  que  elles  tem  sido 
mais  religiosos  em  cumprir  as  suas  promessas  e  allianças, 
do  que  nós  que  os  temos  quasi  sempre  considerado  ou 
como  feras,  ou  como  homens  sú  creados  para  nos  servi- 
rem de  bestas  de  carga.  Nem  vos  seja  pesado  que  eu  ainda 
vos  lembre  a  este  respeito  o  que  diz  o  grande  Padre  An- 
tónio Vieira ,  e  que  servirá  agora  de  confirmar  a  minha 
opinião  sobre  a  urgente  necessidade  de  se  dissipar  a  fu- 
nesta desconfiança  ,  cm  que  vivem  os  indígenas  para  com- 
nosco,  operação  esta  que  bem  se  pode  conseguir  pela 
cathequese —  a  Em  o  dia  de  Natal  (  relata  o  grande  Vieira 
((  na  carta  ha  pouco  mencionada )  do  mesmo  anno  de  1658 
a  despachou  o  Padre  dous  índios  princípaes,  com  uma  carta 
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«  paíenie  sua,  a  todas  as  Nações  dos  Nbeengaibas ,  na 
((  qual  lhes  segurava,  que  por  beneficio  da  nova  lei  de  Y. 
«  Magestade ,  que  elle  fora  procurar  ao  Reino,  se  tinham 
(x  já  acabado  para  sempre  os  capliveiros  injustos,  e  lodos 
«os  outros  aggravos  que  lhes  faziam  os  Poriuguezes;  e 
a  que  cm  confiança  desta  sua  palavra  e  promessa  ,  fí- 
a  ca\a  esperando  por  clles,  ou  por  recado  seu,  para  ir  ás 
«  suas  (erras ;  e  que  em  tudo  o  mais  dessem  credito  ao 
«  que  em  seu  nome  lhes  diriam  os  portadores  daquelle 
c(  papel.  Partiram  os  embaixadores,  que  também  eram  de 
(c  Nação  Nbeengaibas,  e  partiram  como  quem  ia  ao  sa- 
tt  crificio  ( tanto  era  o  horror  que  tinham  concebido  da  fe- 
c(  reza  daquellas  Nações,  até  os  de  seu  próprio  sangue  ) , 
«(  e  assim  se  despediram,  dizendo,  que  se  até  o  fim  da  lua 
«  seguinte  não  tornassem,  os  tivessem  por  mortos  ou  rap- 
«  livos.  Cresceo,  e  minguou  a  lua  aprasada,e  ealrou  outra 
n  de  novo,  e  já  antes  deste  termo  tinham  profetizado  o 
«  niáu  successo  lodos  os  homens  antigos  e  expcrimen* 
((  tados  doesta  conquista,  que  nunca  prometteram  bom  eíToilo 
«  a  esta  embaixada;  mas  provou  Deus  que  valem  pouco 
«  os  discursos  humanos  onde  a  obra  é  de  sua  providencia. 
«  Em  dia  de  Cinza,  quando  já  não  se  esperavam,  entra- 
(( ram  pelo  collegio  da  companhia  os  dous  embaixadores 
a.  vivos,  e  mui  contentes,  trazendo  comsigo  sete  princi* 
«  pães  Nbeengaibas,  acompanhados  de  muitos  outros  ln« 
K  dio^  das  mesmas  nações.  Foram  recebidos  com  as  de« 
((  monstrações  de  alegria,  e  applauso  que  se  devia  a  taes 
a  hospedes,  os  quaes  depois  de  um  comprido  arrazoado, 
«  em  que  desculpavam  a  continuação  da  guerra  passada, 
«(  lançando  toda  a  culpa,  como  era  verdade,  á  pouca  fé, 
c  e  razão  que  lho  tinham  guardado  os  Portuguezes,  con- 
<c  cluiram  dizendo  assim  :  mas  depois  que  vimos  em  nossas 
« terras  o  papel  do  Padre  grande,  de  que  já  nos  tinha 
«  chegado  fama,  que  por  amor  de  nós,  c  da  outra  gente 
«  da  nossa  pelle,  se  tinha  arriscado  ás  ondas  no  mar  alto, 
«  e  alcançado  de  El-Reí  para  todos  nós  as  cousas  boas: 
«  posto  que  não  entendemos  o  que  dizia  o  dito  papel , 
«  mais  que  pela  relação  destes  nossos  parentes,  logo  no 
a  mesmo  ponto  lhe  demos  tão  inteiro  credito,  que  esque- 
«  eidos  totalmente  do  todos  os  aggravos  dos  Poriuguezes, 
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€(  nos  vimos  aqui  melter  entre  suas  mãos,  e  nas  bocas  das 
((  suas  peças  d*arlilbaria»  sabendo  de  certo  que  debaixo  da 
«  tnào  dos  Padres,  de  quem  já  de  hoje  adiante  nos  cAa- 
«  mamos  filhos,  nao  haverá  quem  nos  faça  maL  Com  estas 
<í  razoes  ião  pouco  barbaras  desmentiram  os  Nheengaibas 
a  a  opinião  ,  que  se  tinha  de  sua  fereza  e  barbaria,  e 
<c  se  estava  vendo  nas  palavras,  nos  gestos»,  nas  acções  e 
a  aflectos,  com  que  faltavam,  o  coração,  e  a  verdade  do 
(c  que  diziam.  Queria  o  Padre  logo  partir  com  elies  a  suas 
«  terras  ;  mas  responderam  com  cortezia  niio  esperada  que 
ik  elles  até  aquelle  tempo  viviam  como  animaes  do  mato 
«  debaixo  das  arvores,  que  Ibes  déssemos  licença  para  que 
«( logo  fossem  descer  uma  aidéa  para  a  beira  do  rio,  e 
«  que  depois  que  tivessem  edificado  casas,  e  Igreja,  em 
«  que  receber  ao  Padre,  então  o  viriam  buscar  muitos  mais 
«  em  numero ,  para  que  fosse  acompanhado  como  con- 
«c  vinba  ,  sinalando  nomeadamente  que  seria  para  o  S. 
«  João  ,  nomo  conhecido  entre  estes  gentios,  pelo  qual 
a  distinguem  o  inverno  da  primavera.  Assim  o  promette- 
«  ram,  ainda  mal  cridos,  os  Nheengaibas,  e  assim  o  com- 
a  priram  ponctualmente ;  porque  chegaram  ás  aldêas  do 
(n  Pará  cinco  dias  antes  da  festa  de  S.  João  com  dezeseto 
(K  canoas ,  que  com  treze  ua  nação  dos  Combocas ,  que 
«  também  são  da  mesma  ilha,  faziam  o  numero  de  trinta; 
tf  e  uellas  outros  tantos  principaes  acompanhados  de  tanta 
HL  e  bõa  gente,  que  a  fortaleza,  e  cidade  se  pôz  secreta- 
«  mente  em  armas  —  » 

Omittindo,  por  brevidade,  outras  muitas  reflexões  in- 
teressantes do  mesmo  zeloso  Missionário,  julgo  dever  citar 
ainda  um  facto  acontecido  com  elie ,  e  que  bem  cla- 
raincnlo  prova  que  em  quanto  não  formos  de  bóa  fé  para 
com  os  índios,  e  cm  quanto  não  cumprirmos  religiosamente 
as  promessas  de  nossas  allianças^  e  os  preceitos  de  tantas 
leis  em  beneficio  dos  índios,  não  dissiparemos  a  fatal  des- 
confiança em  que  vivem,  e  que  os  faz  estar  sempre  apa- 
relhados para  se  vingarem  de  tantas  perfidias  nossas.  O 
facto,  que  vou  transcrever,  falia  bem  claramente  em  abono 
do  que  digo,  e  é  também  extrabído  da  mencionada  carta 
do  grande  Padre  Aniouio  Vieira.  —  a  Depois  da  missa, 
«  assim  revestido  nos  ornamentos  sacerdotaest  fez  o  Padre 
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<r  uma  pratica  a  todos,  em  qne  lhes  declarou  pelos  in* 
«  (erprcles  a  dignidade  do  logar  em  que  estavam,  c  a 
«  obrigação  que  linbaiu  de  responder  com  limpo  cora- 
a  çâo,  e  sem  engano  a  tudo  o  que  lhes  fosse  pergun^ 
«  tado,  e  de  o  guardar  ínviolavelmente  depois  de  pro« 
«  mettido.  E  logo  tez  pergtmtar  a  cada  um  dos  princi* 
«  pães,  se  queriam  receber  a  fé  do  verdadeiro  Deus,  e 
«  ser  vassallos  de  El- Rei  de  Portugal,  assim  como  o  são 
^  os  Portuguezes,  e  os  otitros  índios  das  Nações  Gbrisfãas 
a  6  avassailadas,  cujos  principaes  estavam  presentes :  decln- 
a  rando-4hes  juntamente,  que  a  obrigação  de  vassalios  era 
c  haverem  de  obedecer  em  tudo  ás  ordens  de  S.  Mages- 
<(  lade,  e  ser  sujeitos  a  suas  leis,  e  ter  paz  perpetua  e 
«  inviolável  com  todos  os  vassallos  do  mesmo  Senhor,  sendo 
a  amigos  de  todos  os  seus  amigos,  e  inimigos  de  todos  seus 
a  inimigos ,  para  que  nesta  forma  gozassem  li\re  e  sc- 
tt  guramen4o  de  todos  os  bens,  commodidades ,  e  privi^ 
fc  legios,  que  pela  ultima  lei  do  anno  de  1655  eram  con-» 
a  cedidas  por  S«  Mngestade  aos  índios  deste  estado.  A 
«  tudo  responderam  todos  conformemente  que  sim ;  e  só 
a  um  principal  chamado  Piyé,  o  mais  entendido  de  todos 
«  disse,  que  não  queria  promelter  aquillo.  E  como  firas >eui 
«  os  circumstantes  suspensos  na  díffercnça  não  esperada  destii 
« resposta,  continuou  dizendo  *  que  as  perguntas  ,  e  as 
c  praticas  que  o  Padre  lhes  fazia,  que  as  fizesse  aos  l^or* 
« tuguezes,  e  não  a  elles,  porque  tiles  sempre  furam  fieis 
«  a  El^Reij  e  sempre  o  recimheciram  por  seu  Senhor  iíes^ 
a  de  o  principie  desta  conquista^  e  sempre  foram  ami^ 
«  gos  6  servidores  dos  PortuguezeSy  e  que  se  esta  ami" 
€  zade^  e  obediência  se  quebrou  e  interrompeu,  fora  por 
^  pai  te  dos  Portuguezes ,  e  não  pela  sua;  assim  que  os 
«  Portuguezes  eram  os  que  agora  kaKiam  de  fazer,  ou 
«  refazer  as  suas  promessas^  pois  as  tinham  quebrado  tantas 
fíVezeSp  e  não  elle,  e  os  seus,  que  sempre  as  guardaram, 
f(  Foi  fidstejada  a  razão  do  bárbaro,  e  agradecido  o  termo 
«com  que  qualificava  sua  fidelidade;  e  logo  o  Principal , 
«  que  tinba  o  primeiro  logar,  se  chegou  ao  altar  onde 
«  estava  o  Padre,  e  lançando  o  arco  e  frechas  a  seus 
M  pés,  posio  de  joelhos,  e  com  as  mãos  levantadas,  e  mettí- 
«  das  entro  as  mãos  do  Padre,  jurou  doesta  maneira  —  Eu 

ABRIL.  2 
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«  fulano,  Principal  Jo  lol  nação,  em  meu  nome,  e  de  todos 
«  mous  súbditos  e  descendentes «  prometto  a  Deus,  e  a 
a  El-Bei  do  Portugal  n  fé  de  Nosso  Senhor  Jesii  Cbris^o,  do 
<(  ser  ( como  já  sou  de  h')je  cm  diante )  vassallo  de  S* 
<t  Macestado,  o  de  ter  peipctua  paz  com  os  Porluguezes» 
«  sendo  amigo  de  todo^  scii^t  amiso^^  e  inimigo  de  todos 
«  seus  inimigos,  c  mo  obrigo  de  assim  o  guardar,  e  cum- 
a  prir  inteiramente  para  sempre.  Dito  isto,  beijou  a  mão 
«  do  Padre,  de  quem  rccebeo  a  benção,  e  foram  con« 
(f  tinuando  os  de  mais  Principacs  por  sua  ordem  na  me^ma 
(( forma.  Acabado  o  juramento,  vieram  todos  pelt  mesm/i 
«  ordem  abraçar  aos  Padres,  depois  aos  Portugnezes ,  o 
a  r.ltimamento  aos  principacs  das  Nações  Chrisl«ias.  com  os 
(( quaes  lambem  tinham  até  enlâo  a  mesma  guerra ,  quo 
«  com  os  Portuguezes :  e  ei  a  cousa  muito  para  dar  graças 
«  a  Deus,  ver  os  extremos  de  alegria,  c  verdadeira  an)í« 
«  zade,  com  que  davam  e  recebiam  esles  abraços,  e  as  cousas 
a  que  a  sen  moíJo  diziam  enirc  elles  —  » 

Não  se  diga,  porem,  q;)0  só  aos  Jesuilas  foi  dado  pela 
Providencia  o  firmar  na  opinião  dos  indigenas  a  confiança, 
que  deviam  ter  na  calhcque -e,  porque  fora  isso  offender 
ao  zelo,  o  nt^gnr  o  mérito  dos  Cn^melíta^,  Franciscanos, 
e  Uercenarios,  que  tanto  se  distinguiram  nas  Missões  do 
Bi*asil,  dns  quaes  ain'la  rc^tnm  gloriosos  monumentos  nos 
sertões  do  i^mnzonas,  do  AJaranhão,  e  de  ouiras  muitas 
Prcvincía<<.  Também  não  foi  só  nos  pnmeiros  duzentos 
annos  da  descoleia  do  —  Smia  Cruz  —  que  aproveitou 
o  sysiema  de  civilizar  os  ludio^  por  meio  da  calhequese, 
sem  o  emprego  das  armas,  que  sempre  teve  pcssimt)s 
resultados;  porqie  longe  do  extirpar  a  jusía  desconfiança 
dos  indígenas,  e  attemperar  o^  scniimcntos  de  vingança, 
arcendiam  muito  mais  oí  ódios,  provocando  reacções,  qno 
n-  nra  deixavam  da  appareccr  em  tempo  opportuno,  e  em 
logarcs  desprevenidos.  Vem  a  propósito  o  qno  escrevera 
o  sahio  Bi^po  de  Pernambuco,  nos*?o  patricio,  D.  Josó 
Joaqnim  da  Gunh^  d'Azeredo  Coutiuho,  no  anno  de  180/i, 
dando  contas  ao  Príncipe  Regente  I).  João ,  do  feliz 
resultado  do  uma  sua  catheqnese  na  Provincia  do  Per- 
nambuco. Apresentarei  um  cxtniclo  da  sua  conta  60  Be« 
gente,  para  maior  clareza  da  minha  opinião.  —  » 
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Senhor — «Eu  venho  dcf»ôr  aos  |  és  de  V.  A.  R  as  «rmns, 
c  que  os  India^  bárbaros  tios  sertões  de  Pernambuco  e  do 
o  Ceará  vem  por  mim  tributar  á  V«  Â.  R.  em  sigoal  da 
a  sua  o!:e.iÍ8n(in,  e  da  sua  fidelidade.» 

ií  Aquellos  índios,  restos  dos  antigo?  l)arbaros«  que  já 
«  em  oulro  tempo  foram  sujeitos  á  dominação  do  Por- 
a  tugal,  e  que  formavam  uma  parte  do  exercito  do  fa* 
a  moso  Imlio  I).  António  Filippe  Camarão,  que  na  guerra 
a  da  expuhão  dos  Uollandcíes  daquelle  continente  se  fez 
«  immxital  em  defesa  dos  1'ortuguezes:  aquclles  índios,  digo, 
«  depois  de  serem  sujeito?,  se  tornárctm  a  rebellar,  e  ro- 
a  vestidos  da  sua  antiga  barbaridade  faziam  muitas  hos- 
«tilidades  aos  habitantes  daquellos  sertões,  e  lhes  cau* 
« savam  grandes  damtios  pela  destruição  das  suas  fazendas, 
«  olavouras,  epola  mortandade  dos  seus  gados.» 

«  Pouco  depois  que  tomei  posse  daf{uelle  Bispado  «  o 
«  do  Governo  interino  daquella  Capitania ,  de  que  por 
a  V.  A.  R.  fui  encarregado,  recebi  cartas  d*alguDs  Gom- 
c  mandantos  daquclles  sertões,  em  que  davam  noticias  das 
«  bostihdades  que  fnziam  aquelles  índios,  o  pediam  so  lhes 
•  expedissem  as  ordens  necessárias  para  serem  authorisados 
a  a  lhes  fazer  guerra,  como  diziím  olles  era  de  costume.  » 

«  Eu,  po:-em,  conhecendo  peia  historia  daquelles  índios, 
«  e  pelos  factos  acontecidos  na  minha  casa,  (1)  de  que  a 
ti  guerra  feita  ao^  índios,  além  de  ser  um  novo  meio  violento» 

(1) — Domingos  Alves  PcçaDh a,  avô  materno  do  Bispo  Azeredo 
Couiinho,  goveinod  por  mititos antios,  e  qiiasi  alé  o  fim  da  sua  vida  a 
ProTÍncia  dos  canipoá  dos  Coiíacazes,  em  muita  paz  e  socego;  e  á 
casta  de  .^eus  tiens,  e  com  muito  trabalho,  domesticou  a  Nação  dos 
lodios  Goiíaca/cs,  ou  chamados— Coroados,  e  Corop0(|ues,  NaçSio 
poiieros:),  c  a  mais  guerreira  daquellas  costas,  e  que  nunca  tiubi 
silo  sujeita  por  a!g*iiua  Nação  Europ;^a,  njui  Brasiliense» como  altes- 
tar!i  lodos  06  IlistM  iadorcs  que  escreveram  sobre  a  barbaridade  da- 
quella Na^ão.  O  Padre  Angelo  rcr,aulia,  irmão  da  míii  do  Bispo,  :t 
sua  custa,  e  com  muiioii  riscos  da  sua  \ida  pelos  annos  de  1758  aira- 
vcàsou  dos  Gatnpoò  dos  Goiíacazes  até  as  Minas  Geracs  pelo  meio 
de  Na(;õos  barbaras,  por  sertões  luiraiaveis,  c  nunca  até  então  pisa* 
dos  por  algum  Portugupz,  para  ir  fazer,  como  fez,  a  paz  daqaelh 
Nação  ^qut*  só  dVlle  aintiava)  a  favor  dos  moradores  das  ditas  Mioas, 
e  pi  iucipalmentti  da  CMade  de  Mariauua,  e  de  Villa-Hica ;  os  quaes 
eram  muitas  vezes  sarprebendidos  por  aquellcs  Índios;  por  cuja 
causa  tinham  já  muitos  dos  seus  moradores  desamparado  as  su.i^i 
terras,  fazendas  e  ricas  lavras  de  ouro. 
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«  é  sempre  ruinosa,  não  só  aos  índios,  ma^^  ainda  aos 
«  mesmos  que  lhes  fazem  a  guerra,  que  quasi  nuncn 
u  é  decisiva;  e  a  páz  por  ella  feita  nunca  é  segura;  e 
«  que  o  único  meio  que  ha  para  os  domar  são  as  armas 
u  da  beneficência,  e  charidade,  que  formam  o  caracter  e  a 
«  base  da  nossa  Saneia  Religião^  armas  com  que  elles  tantas 
a  vezes  tem  triumpbado  da  mesma  barbaridade;  propi^z 
<c  a  aquolle  governo  para  que  mandasse,  como  mandou« 
u  aos  ditos  Ck)mmandantes,  que  sustassem  em  todo  o 
<(  procedimento  contra  os  ditos  índios  até  segunda  ordem; 
a  e  conhecendo  as  boas  qualidades  e  virtudes  do  Mis» 
a  sionario  Barbadinho  Italiano  Fr.  Vital  de  Frescavolo, 
«  lhe  concedi  as  faculdades  necessárias  para  instruir,  c»- 
«  tbequisar,  baptizar,  e  administrar  lodos  os  Sacramentos 
«  aos  novamente  convertidos,  e  o  encarreguei  daquella 
u  Missão  com  todas  as  ordens  necessárias  para  que  aquelles 
((  habitantes  lhe  dessem  todo  o  auxilio  de  que  elle  pre* 
«  cisasse. 

u  Esta  Missão  foi  abençoada  por  Deus,  pois  que  emfim 
«  se  conseguio  tudo  quanto  se  desejava,  como  consta  das 
u  cnrlas  do  mesmo  Missionário,  que  com  esta  tenho  a  honra 
«  de  pôr  na  Augusta  l^resença  de  V .  A.  R.  ,  e  esta  conquista^^ 
*í  por  si  mesmo  de  uma  grande  utilidade  para  a  Igreja,  e 
«  para  o  Estado,  é  tanto  mais  apreciável,  quanto  ella  foi 
li  ieila  sem  se  derramar  uma  só  gotta  de  sangue. 

((  Os  mesmos  índios  deram  por  moíivo  da  sua  rebellião  os 
n  máos  tratamentos  que  tinham  recebido  daquelles  morado^' 
a  res,  que  até  os  fizeram  recolher  em  um  pateo  debaixo  do 
«  pretexto  da  Heligião,  e  os  fizeram  passar  à  espada,  como 
tf  diz  o  mesmo  Missionário  na  sua  carta  junta  de  4  de  Se- 
<c  tcmbro  de  1S02:  eu  não  sei  quaes  foram  os  primeiros 
«  aggressores;  porque  este  facto  foi  acontecido,  segundo 
<c  me  disseram»  ba  mais  de  20  annos,  quando  eu  alli  ainda 
«  não  estava:  mas  comtudo  não  pôde  haver  alguma  razão 
a  attendivel  para  se  fazer  semelhante  procedimento;  e  muito 
tf  menos  debaixo  do  sagrado  nome  da  Religião* 

«  Aquelles  índios,  ainda  que  poucos  em  numero,  são 
«  comtudo  restos  de  quatro  differentes  Nações  barbaras, 
«  que  conservando~se  na  sua  rebellião  entre  serras  e  bre- 
«  uhas  incultas»  seriam  de  terríveis  consequências  para  o 
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«  Estado,  por  isso  que  clles  facilmenle  fogem,  lefando 
«  fomsigo  armas  e  bagagem,  quando  euconlrão  maior 
«  força  ;  e  tornam  de  repente  sobre  os  seus  inimigos  descui- 
«  dados,  queimando  as  searas  e  as  plantações,  sem  perdoar 
«  nem  ainda  as  vidas  mais  innoceutes  :  os  negros  da  ilha 
«  de  S*  Domingos  acabam  de  dar  ao  mundo  um  exemplo 
«  terrível  destas  surprezas  ;  aquelles  índios  seriam  o  ponto 
«  de  ajuntamento,  e  apoio  dos  negros  fugidos,  e  ainda  dos 
•  brancos  descontentes,  se  elles  existissem  por  muito  tempo 
^  na  sí!ka  rebellião.  » 

Pai*a  nâo  alongar  demaziadamente  esta  Memoria,  dei- 
lareí  de  transcrever,  em  prova  de  que  é  preferi- 
i«l  o  sysiema  de  catbequese  e  de  bem  entendida  bran- 
dura ao  de  força  (2) ,  que  era  o  dos  conquistadores,  o  que 
lem  escripto  a  tal  respeito  os  beneméritos  Militares 
Ricardo  Franco  d' Almeida  Serra^  e  Thomaz  Guido  Mar- 
Itere,  que  por  mais  de  vinte  annos  possuíram  a  maior 
confiança  de  indómitos  indígenas,  aquello  nas  frontei- 
ras de  Matto-Grosso,  tratando  com  Guaycurús ;  este 
nas  margens  do  Ilio*Doce »  lidando  com  os  Botecudos. 
A  nosssa  Historia  está  cheia  de  exemplos  da  boa  fé  com 
que  08  índios  do  Brasil  cumprem  os  seus  deveres  em 
nossa  amizade,  em  quanto  a  ambição  e  perfidia  dos  nossos 
os  não  obrigam  a  vingar  suas  ofiensas ;  e  apezar  mesmo 
de  sua  habitual  barliaridade  nós  Ibes  devemos  grandes 
tert iços  pela  sua  poderosa  coadjuvação  em  muitos  lances 

f2>  —  Não £e entenda  que  é  minha  opinião  qne  entrem  osMbsiona* 
cids  era  suas  tarefas  A poáiolícas  unicamente  armados  da  Cruz  e  do 
£vaugelt)o ;  esse  procedimento  os  exporia  á  barbaridade  dos  indige* 
iiai«  assaz  initados  pelas  nossas  precedentes  perseguições  e  perfidias. 
As  Míssòesdcvem  apoiar-sc  nas  armas,  para  qne  sejam  respeitada!» 
e  dest*arie  ttrar-sc  aos  índios  a  tentação  habitual  de  seus  acommelli- 
ineiitos ;  porem  as  armas  devem  ser  para  defesa,  segurança,  e  res- 
peito, e  iMinca  para  abrirem  caminho  ás  doutrinas  de  paz  e  de  luz. 
qoe  le  lhes  devem  pregar.  As  armas  alem  disto,  conGadas  de  homens 
prudentes,  devem  servir  para  defesa  dasaidéas  cathequisadas,  poitque 
muitas  Nações  índias  descerão  das  brenhas  a  procurar-nos,  fngisdo 
á  perseguição  de  seus  inimigos  conter  raenos  bem  como  acontecera 
aos  feroies  Botecudos  nas  margens  do  Rio-Doce ;  por  isso,  quando  Ti- 
rem qoe  da  nossa  amizade  lhes  resulta  páz  e  defesa^  elles  de  bom 
grado  rcspeitaráõas  nossas  Missões,  ouviráõ  ai  doutrinas  Evangélicas» 
dando  tempo  i  desejada  civilisaçãu,  e  aoi  novos  hábitos  da  vida  social. 


-  li  - 

<1e  «iporlo  ;  ler-sc-hrio  sempre  nas  p!>g!nas  da  Ilísturía 
Brasileira,  com  respeito  e  itdmirâçâo,  os  nomes  de  um 
Tyberiçáy  pelo  que  fizera  em  no<;so  favor  no>  campos  de 
Pyrcitininga  ;  de  nm  Araraigboia,  nas  malas  do  Espirito- 
Santo,  e  nas  praias  de  Nilheroy  ;  de  um  Camarão 
nas  planícies  do  Pernambuco,  e  de  outros  muitos  Indiog 
de  fidelidade,  brio,  e  valor,  igual  ao  dos  nossos  heróes 
a  cujo  lado  combateram. 

Eu  disse  quQ  cumpria  aproveitar  tantos  filhos  das  bre- 
nhas, que  ainda  existem  nos  sertões  do  Bra^^il,  e  em< 
pregar  o  maior  desvelo  na  educação  de  seus  filhos,  por 
que  destes  é  mais  possível  esperar  o  adiantamento  da 
sua  civilísação.  Mas  para  8e  conseguir  estes  dous  fios 
são  precisas  algumas  disposições,  que  passo  a  lembrar.  Pri* 
meiramenfe  :o  ensino  da  linguados  Indigenasé  indispen- 
sável á  sua  catheque<!e  ;  e  a  experiência  tem  mostradot 
desde  a  descoberta  do  Brasil ,  quão  poderoso  lem  sido 
este  meio  de  communicação  entre  povos  tão  distantes  na 
escala  social. 

As  verdades  do  Ghristianismo,  queselbes  annunciavam 
no  seu  próprio  idioma »  penetravam  mais  facilmente  nos 
seus  corações ,  e  os  faziam  render  prompta  adoração  A 
Cruz  e  ao  Evangelho,  Os  indigenas,  que  nesta  parta 
da  America ,  quasi  que  não  dão  signaes  alguns  de  que 
reconhecem  um  Deus  Creador  do  Universo  «  e  nos  quaes 
todavia  vislumbram  idéas  do  Diluvio  Universal ,  da  im- 
mortalidade  da  alma ,  e  até  de  um  espirito  máo ,  que 
os  fustiga  e  persegue,  a  |>onto  de  mudarem  continua* 
mente  as  suas  palhoças ,  remédio  único  de  escaparem » 
no  seu  sentir  ,  ás  perseguições  do  seu  diabo  f  ou  — 
Ánhám*^ ,  os  indigenas,  com  muita  docilidade  abraçam 
as  doutrinas  religiosas ,  que  lhes  sâo  offerecidas  em  sua 
lingua,  por  que  ellas.  Ibes  aJ;»rem  uma  esfera  maravi- 
lhosa 9  dcscui)rindo-lbes  cousas  ,  a  qtie  não  podiam  chegar 
pelacurteza  de  suas  idéas.  Nestes  homens  broncos  é  mais 
fácil  a  calhequesedo  que  em  outras  Nações  ,qu6  já  possuem 
algum  systema  de  Religião.  As  verdades,  que  se  lhes  inculcam* 
não  tem  que  destruir  inveterados  prejuizos ,  herdados  de  seus 
primeiros  pães ; ellas  peto  contrario,  encantam  pela  novidade» 
e  arrebatam   pelas    solemnidados  do    Ghristianismo  i  que 
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infundem  respeiío  e  veoeraçuo  ,  e  muifo  mais  quando  silo 
ncompanhndas  do  canlicos  e  instromenlos  musico^,  dcqnu 
os  nossos  indígenas  são  extraordinariamente apaixona(!o<:. 

E  por  lanfo  de  absoluta  necessidade  que  se  faça  apren* 
der  a  lingua  Brasílica  aos  que  tem  de  missionar  aos  nosso.4 
índios,  ou   de  lhes  «ervír  do    interpretes  cm  scas  tarefas 
Apo6lolica8,  O  estudo   <!esta  lingua  fez  um  dos  principais 
esmeros  dos  Missionai  ios  Jesuítas,  e  por  issotanio  adiantaram 
a  Religião  do  Crucificado  nas  matas  do    Brasil.   Exislcip 
flinda   Grainmaticas,  Diccionarios.Gatbccismos,  Li\ros   do 
Orações»  c  Diálogos  instructívos,  cora    que  se  habilitavam 
esses  primeiros  incançaveis  Missionários  do  Brasil :  ca  Histo- 
ria no:»  mostra  em  muitas  das  suas  paginas,  que   sempre  em 
seus  mais  furiosos  acommetiraentos os  índios  poupavam  (K 
que  faltavam  a  sua  lingua.  (3)  Como  será  possível  ensinar- 
se-lhes  verdades   novas  e  sublimes,  sem  este  meio  indispen- 
sável de  communicaçao  ?Como  comprehendeião  ellesoque 
não  entendem,   por  que  6  muito  differentc  o  seu  idioma? 
l'ma  das  primeiras  graças,  que  o  Espirito    Santo  infundio 
nos  Apóstolos,  quo  deviam    levar  a  Cruze  o  Evangelho  ao 
conhecimento  e   adoração  do  mundo,  fui  o  dom  das  lín- 
guas ;ea^sim    também  uma  das    indispensáveis  condíçõo^ 
para  acathequosedos  indígenas  devo  ser  o  conhecimento  da 
sua  língua. 

D' aqui  se  pode  deduzir  a  necessidade  de  se  crearem,  em 
vários  pontos  do  Brasil,  coilegios,  nos  quacs  se  ensinem  não 
só  a  lingua  dos  indígena^,  como  também  aquelbis  cousas, 
que  devem  formar  o  caracter  de  um  verdadeiro  Missiona- 
TIO.  Esto  ensino,  que  eu  julgo  indispensável  á  execução 
de  qualquer  plano  de  Cathequese,  que  se  adopte,  deve  ser 
biseado     em    princípios    da    Kelígiâo,    e    de  sua  sancta 


(S)  —  Poderíamos  citar  muitos  factos  em  prova  dcsia  verdade ;  mas 
só  lembraremos  um  assaz  rccommrndavel,  que  dos  referem  alguns  dus 
primeiros  llisloriadores do  Itrasil.  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  pri- 
meiro Bispo  do  Brasil,  vollando  da  Baliia  para  Lisboa,  dco  á  ccsia 
nos  baixos  di>  Porio,  que  chamào  dos  Francezes,  junio  ao  Rio  de  S. 
Francisco,  em  10  gráo^  auslraes,  em  dias  de  Junho  de  lõ56;  c  alii  com 
Amónio  Gardozo  de  Barros,  e  mais  de  noveiUa  pessoas  sérvio  du  pasfo 
i  voracidade  dos  índios  Cayéf  és,  escapa  nilo  uuicaiiicute  duus  coutpa- 
ftlieiros  por  qi-e  fallavaiu  a  &ua  lírgua. 
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moral ;  por  que  mnl  poderão  colher  fi  uctofs  de  conversão, 
de  paz,  e  de  sociabilidade  aquelles,  que  não  conformarem 
suas  acções  com  as  doutrinas  que  pregam. 

Depois  da  necessidade  de  se  apremler  a  lingua  dos  Indi* 
genas,  vem  logo  outras,  que  bem  succintamente  apontarei. 
A  sua  educação  divide-se  em  duas  partes  bem  distinctas,a 
dos  adultos,  e  a  das  crianças.  A  aquelie^,  como  mais  for- 
temente habituados  á  vida  errante  e  selvagem,  se  devem 
proporcionar  idcas  e  trabalhos,  que  os  vâo  tirando  de  seus. 
erros,  e  de  suas  correria;}*  A  prudência  aconselha  ne^te 
caso,  que  fazendo-os  entrar  no  conhecimento  dos  commodos 
da  sociedade,  elles  irão  sahindo  melhor  do  estado  da  na- 
tureza, amando  a  propriedade,  e  formando  estabelecimeo- 
tos,  e  povoações  debaixo  de  certas  relações  políciaes,  que 
a  Religião  fará  respeitáveis.  (4)  Neste  andamento  decivilisa- 
ção,  também  aconselha  a  prudência  que  se  criem  nos  adultos- 
indiçcnas  alguma/^  necessidades  fáceis  de  sa(ísfazerem-se  pelo 
sen"  trabalho.  É  innegavel  qf»e  em  seu  mesmo  estado  er- 
rante e  brutal,  clles  apreciam  certos  objectos,  que  desejariam 
possuir  em  mais  abundância  ;  e  o  espirito  commercial,  ou 
de  troca  não  é  tão  alheio  delles,  que  não  tenhamos  visto, 
em  toda  a  costa  do  Brasil  aventureiros  Francezcs  permutando 
pelo  pão  Brasil,  drogas,  pelles,  e  outros  productos  neces- 
sários á  industria  Européa,  os  seus  tecidos  grosseiros  e 
vistosos  obras  de  cuteleria*  missangas,  guizos,  etc.  Esta 
verdade,  constante  da  Historia  do  primeiro  século  da  des- 
coberta do  Brasil,  nos  faz  crer  que  com  esse  mesmo  com- 
mercio  poderemos  arrancar  das  brenhas  muitos  de  seus 
habitantes  :  o  commcrcio  tem  sido  em  todos  os  tempos  um 
poderosíssimo  iusirumento  da  civilisação  dos  povos. 

(li)  —  Escreve  um  celebre  Phílosopho  moderno,  qne  o  csiado  da 
Sociedade  Civil  começara  no  mundo,  do  momento  em  que  se  usaram 
òs  lermos  meu  e  teii.  Os  índios,  filhos  da  natureza,  ainda  não  conhe- 
cem propriedades  ;  cm  stia  vida  nómade  lodos  os  t>ens  lhes  são  con- 
inuns;  é  preciso,  com  muito  geilo  e  prudência  fazel-os  entrar  na 
persuasão  dos  commodos  que  resultam  do  trabalho,  e  da  posse  ex- 
clusiva de  seus  fructos.  Esta  operação  mais  se  consegue  prlo  exempla 
do  que  pela  doutrina;  e  se  forem  aldeados  com  divisão  de  farailiaiie 
de  terras,  gozando  maioroscomtnodos  á  proporção  de  seus  trabalhos^ 
e  administradas  por  uma  policia  de  bda  fé  e  não  violenta,  a  proprie- 
dade ganhará  raízes,  e  a  civilisação  fará  i^rogressos. 
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Depois  des(a  idéa  vem  outra,  que  julgo  znuilo  a  pro* 
pozito  em  nossas  circunstancias.  Grendas  as  primeiras  ne- 
cessidades nos  indígenas,  devcm*se  também  crear  logo  os 
meios  necessários  á  sua  prompla  satisfação ;  e  estes  consistem 
no  estabelecimento  de  oflicinas  grosseiras,  que  sirvam  tam- 
bém de  escola  aos  indigenas  aldeados,  o  lhes  persuadam 
o  amor  do  trabalho.  Uma  forja  de  ferreiro,  por  exemplo, 
um  tear  grosseiro,  uma  serraria,  etc.  serão  tão  necessários 
aos  adultos  como  as  escolas,  em  que  se  ministrem  a  seus 
filhos  as  primeiras  letras,  e  a  doutrina  Ghrisiã.  Também 
muilo  aproTcitará  que  os  nossos  ofiiciaes  de  oíTicinas  se  casem 
cum  índias,  c  os  índios  com  as  (ilhas  desses  officines,  ou  com 
mulheres  das  povoações  mais  próximas.  Nem  será  novo  ver- 
mos em  nossos  dias  reproduzidas  as  scenas  interessantes,  das 
quaes  nos  faliam  os  primeiros  escriptores  do  Brasil.  O  cre- 
dito,  que  entre  os  indigenas  gozara  na  Bahia  esse  famoso 
Garamurú,  foi  mais  devido  aos  vínculos  do  seu  consorcio 
com  uma  índia  extremosa,  do  que  aos  effeílos  prodigiosos 
do  seu  arcabuz ;  passado  o  prinieiro  espanto  de  seus  primei- 
ros tiros,  os  índios  se  acostumarão  a  ouvir  o  seu  estrondo 
sem  tremer,  e  sem  fugir.  Se  quizessemos  multiplicar  fa- 
ctos desta  natureza,  que  se  acham  espalhados  por  milhares 
de  memorias  impressas  e  manuscriptas,  veríeis  com  toda  a 
clareza  que  o  casamento  das  índias  com  homens  da  nos«a 
associação  tem  produzido  vantagens  preciosissimas  ácivili- 
sacão  dos  indigenas:  um  de  nossos  mais  incançaveis  Missio- 
nários refere  que  uma  das  índias,  casada  com  um  de  seus 
linguas,  lhe  servira  muitas  vezes  de  enterprete  em  seus 
trabalhos  Apostólicos,  sendo  para  notar-se  o  empenho  a  que 
se  dava  nesta  perigosa  tarefa,  em  que  Deus  parece  que  a 
favorecia,  por  que  pelo  fervor  com  que  pregava  as  doutri- 
nas do  Padre,  attrahia  mais  fortemente  as  índias  ao  grémio 
da  Igreja,  do  que  o  lingua  seu  marido ;  e  as  indígenas  por 
ella  convertidas  torna vam-se  como  outras  tantas  Missionarias 
para  com  seus  maridos  e  parentes. 

Até  aqui.  Senhores,  eu  vos  tenho  expendido  as  idéasmais 
geraesque  me  occorreram  sobre  o  vosso  Prograramn,  evi- 
tando o  apresentar-vos  um  plano  completo  de  civilisação 
dos  índios,  por  que  essa  tarefa  não  cabe  nos  limites  desta 
memoria,  e  poderá  ser  ainda  desenvolvida  por  uma  penna 

ABRIL.  3 
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mais  babil,  c  que  talvez  aproveito  algumas  das  reflexões, 
que  aqui  vos  apresento.  Concluirei  lembrando  ainda  que  o 
melhor  systema  de  civilisaçâo  dos  índios  do  Brasil  é  o  da 
cathequcse.  Ella  se  torna  hoje  de  grande  urgcncia,  ató 
mesmo  para  os  povos  da  nossa  associação,  que  vivem  no 
interior  do  Brasil  quasi  totalmente  esquecidos  da  sancta  Re- 
ligião que  professamos.  Com  magoa  vemos  que  a  moral  de 
Jesus  Christo,  dcpoiís  de  ter  adoçado  os  costumes  de  povos 
bárbaros,  renovando  a  face  do  mundo  por  um  systema  de 
civilisaçâo  mais  digno  do  homem;  depois  de  ter  peneirado 
os  sertões  da  terra  de  Sancta  Cruz,  o  de  ter  ahi  formado 
costumes  novos  o  sanctos,  tem  retrocedido  ao  nosso  lilloral, 
deixando  apóz  de  si  tenebrosos  nevoeiros,  que  esterilizâo  o 
nosso  abençoado  paiz.  Lancemos  as  nossas  vistas  sobre  o  que 
se  passa  nos  sertões  de  nossas  provincips,  c  confes- 
saremos ingenuamente  que  tantos  males,  e  tão  inauditas 
barbaridades  nascem,  em  grande  parte,  da  falta  de  dou-* 
trina  Religiosa,  e  do  pasto  espiritual,  que  experimentam  os 
nossos  povos  do  Interior.  Convém  cathequizar  os  índios, 
mas  convém  igualmente  doutrinar  os  povos  que  já  foram 
catbcquizados.  As  leis,  por  mais  sabias  que  sejam,  não  po- 
dem ler  vigor  onde  faltam  os  costumes ;  e  os  costumes  ado^ 
çam-se,  ou  criam-se  muito  melhores  por  meio  da  Religião, 
e  do  seus  Ministros.  Criem-se  escolas  de  cathcquese,  com 
estudos  necessários,  o  apparecerão  Missionários  respeitáveis, 
que  façam  fructos  de  desejada  conversão. 

JEis  a  minha  opinião  sobre  o  vosso  Programma. 
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MEMORIA, 


ou  INFORMAÇÃO  DADA  AO  GOVERNO  SOBRE  A  CAPITANIA  DK 
MATO-GROSSO,  POR  RICARDO  FRANCO  DE  ALMEIDA  SERRA, 
TENENTE  CORONEL  ENGENHEIRO,EM  31  DE  JANEIRO  DE  1800, 


(  Copiada  de  um  manuscripto  offerccido  ao  Instituto  pelo  Sócio  Cor- 
respondente Doutor  José  António  Pimenta  Bueno,  que  o  fez  tras- 
ladar do  manuscripto  original,  que  existe  na  Secretaria  do  Go- 
verno de  Cuiabá). 


III."°  O  Ex"°Sr. — Manda-me  V.  Ex.S  pela  sua  ordem 
do  19  de  Setembro  do  passado  anno ,  dar  o  meu  parecer 
c  informação  sobro  a  defensa  da  Capitania  do  Malo-Grosso, 
o  mais  accomodado  á  localidade  do  paiz,  tendo  por  prin- 
cipio o  segurar  perfeitamente  as  communicações  entre  as 
suas  principaes  partes,  quaes  são  o  Cuiabá,  Malo-Grosso, 
e  outros  lugares  internos,  e  extremos. 

Um  plano  de  guorra  para  a  Capitania  de  Mato*Grosso, 
ou  seja  defensiva,  ou  ofTensiva,  demanda  essenciaes  conhe- 
cimentos, quaes  são  o  Geographico  do  terreno  limilrophc, 
a  população  do  paiz  inimigo,  as  suas  forças  e  recursos,  os 
Jogares  mais  expostos,  os  que  offerecem  livres  entradas,  c 
mais  próximas  correlações  entre  os  confinantes  estabeleci- 
mentos ;  a  segurança  destes  ,  e  a  posse  de  outros ,  que  por 
interessantes  possam  compensar  a  despesa  de  uma  guerra, 
que  sempre  deve  ter  por  objecto  algum  fim  útil;  não  só 
para  o  estado  actual  desta  Capitania,  mas  para  a  sua  fu- 
tura segurança  c  augmento;  a  qual  confinando  com  os 
dominios  Hespnnhóes,  dez  vezes  roais  povoados  do  que 
ella,  cobre  o  interior  do  vastissimo  Brasil,  guardando  nos 
seos  vastos  sertões  sabidos  e  grandes  (besouros;  c  coo- 
lendo  na  sua  superfície  de  quarenta  o  oito  mil  legoaf 
quadradas,  os  nascimentos,  e  a  maior  parte  do  corpo  de 
grandes  rios,  que,  com  trezentas  léguas  de  curso,  tíQ 
confluir  no  máximo  rio  das  Amazonas;  e  o  (o(dl  de  <N3U- 
tros  muitos  rios,  que  dão  livre  entrada  para  o  ceulrp 
das  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  de  Goyaz. 
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E  valendo-me  das  noções  adquiridas  pelo  largo  espaço 
de  19  annos  de  residência  nesta  Capital,  empregando 
muitos  dcllcs  no  reconhecimento  e  configuração  dos  rios 
da  Madeira,  Guapor6«  Alegre,  Barbados,  Jaurú,  Para- 
guay,  e  Cuiabá,  assim  como  na  dos  terrenos  confinantes 
com  as  possessões  Hespanbólas ;  fazendo  de  tudo  os  res* 
peclivos  e  diversos  Mappas  Geographicos,  Diários,  e  Par- 
tes, como  Commandante  que  fui  ^e  todas  estas  diligen- 
cias :  eu  passo,  III."**  e  Ex.°*  Sr. ,  segundo  os  meus  li- 
mitados talentos,  a  encber  da  possível  forma  os  cssenciaes, 
e  expostos  objectos. 

NOÇlO  GEOGRÂPHICA. 

RIO    DA    MADEIRA. 

Navegando-se  desde  a  Cidade  do  Pará,  270  legoas  pelo 
máximo  rio  das  Amazonas,  se  chega  á  fóz  do  Rio  Ma- 
deira, que  lhe  entra  pela  margem  de  Sul,  na  latitude 
austral  de  3'  o  2i'  ,  o  na  longitude  de  318'  e  52\ 

Pelo  Madeira  acima  navegam  os  botes,  que  se  desti- 
nam ao  commercío  de  Mato-Grosso,  de  mil  até  duas  mil 
arrobas  de  carga,  mais  de  2à5  legoas,  a  rumo  geral 
de  Sudoeste,  ató  a  confluência  que  neile  faz  pela  orien- 
tal margem  o  rio  Matísoré ,  igualmente  grande  e  cau- 
daloso. 

O  rio  chamado  da  Madeira  pelos  Portnguezes,  é  nave* 
gado  e  conhecido  pelos  Hespanhóes,  desta  juncçâo  para 
cima  com  o  nome  de  Reny,  por  todo  o  resto  da  sua 
extensSo,  de  250  legoas,  aló  as  suas  remotas  fontes  nas 
serras  dos  Andes,  contíguas  á  Cidade  de  la  Paz,  por  que 
passa  uma  das  suas  origens :  o  rio  Renj,  dia  e  meio  de 
navegação  acima  desta  sua  confluência  com  Mamoró,  tem 
uma  grande  cachoeira  de  salto,  a  qual  se  não  animao  a 
descer  os  índios  e  Hespanhóes  da  Missão  de  Reis, 
situada  acima  deste  salto,  e  de  800  habitantes. 

Um  <}os  ricos  e  auríferos  braços  do  rio  Beny,  mais 
próximo  á  fronteira  Portogueza,  ó  o  rio  Tipoaní,  que 
lhe  entra  peia  sua  occidental  margem,  quatro  dias  acima 
da  Missão  de  Reis.    Este  rio,  que  pela  sua  rápida  eor- 
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rente  sobem  os  Ilespanhóes  desde  a  dila  Missão,  em 
quarenta  dias  de  trabalhosa  navegação,  pela  fazerem  em 
balças  até  ás  minas,  e  povo  de  Tipaani,  se  desce  em 
cinco.  O  ouro  destas  minas  é  grosso,  de  vinte  e  tre^ 
quilates,  e  colhido  pelos  Uespanbóes,  não  com  o  trivial 
trabalho  das  mais  minas,  mas  sim  escavando  a  terra  e 
arôa  movediça  daquelle  logar  até  a  flor  d'agua,  que  verte 
(anto  que  difliculta  maior  trabalho;  6  ouro  que  mais 
propriamente  se  acha  na  superfície  do  terreno,  e  se  sup- 
põe  corrido  das  altas  serras  que  tem  em  frente.  Do  povo 
de  Típuani,  de  800  almas,  são  seis  dias  de  diflicíl  ca- 
minho» atravessando  áspera  serrania,  até  a  Cidade  da  Paz. 

RIO  MAMORÉ. 

Deixando  o  Madeira,  se  entra  e  navega  pelo  Mamorc, 
quarenta  c  quatro  legoas  a  rumo  de  Sul,  até  a  con* 
fluência  que  nelle  faz  por  Oriente  o  rio  Guaporé,  na  latitude 
austral  de  1 T  e  55',  e  na  longitude  de  312''  e  28'  e  meio. 

O  rio  Mamoré  é  de  grande  largura,  fundo  e  abun- 
dantes aguas;  elle,  desde  as  suas  fontes  nas  serras  de 
Cochabamba,  corre  directamente  de  Sul  a  Norte,  rece* 
bendo  por  ambos  os  lados  muitos  e  não  pequenos  rios; 
sendo  destes  o  maior  e  mais  considerável  o  Rio-Grande, 
ou  Guapey,  que,  nascendo  pela  latitude  de  20  grãos  nas 
serras  de  1'olcsi,  corre  com  tortuoso  curso,  e  por  150 
legoas,  até  desaguar  na  margem  oriental  do  Mamoré:  exis- 
tindo nas  margens  deste,  da  dita  fóz  para  baixo,  a  maior 
parte  das  Missões  que  formam  a  Proviucia  Ile^^panhóla 
de  Moxos,  islo  é,  trinta  legoas  acima  da  fóz  do  Gua- 
poré eslá  a  Missão  da  Exaltação,  sobre  o  lado  do  Occidenlo 
do  Mamoré,  habitada  por  mil  almas. 

Quatro  legoas  superior  a  esta  Missão,  entra  na  mesma 
margem  do  Mamoré  o  rio  Jacumá,  e  outras  quatro  legoas 
de  navegação  por  elle  acima  está  a  Missão  de  Sancta  Anna» 
povoada  por  SW  índios:  usâim  como  a  do  Sancto  Borja,  de 
700  habitantes,  sobre  um  braço  do  mesmo  Jacumá,  rio 
que  os  Ilespanhóes  navegam  dez  dias  para  chegarem  á 
Missão  de  Reis  sobre  o  Beny,  caminho  que  fazem  também 
por  terra  em  cinco  dias  de  marcha. 
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Tinte  legoas  superior  ú  fóz  do  Jacumá,  ena  orionlal 
margem  do  Mamoré  cxisle  a  Missão  de  S.  Pedro,  que 
habitam  três  mil  índios;  e  no  rio  Tiamuohy,  que  desagua 
na  opposta  margem,  está  a  de  Sancto  Ignacio,  do  1500 
habitantes. 

S.  Pedro  é  a  capital  e  residência  do  Governo  de  Moxos, 
havendo  uella  alguma  artilhcria,  que  os  Hespanhócs 
alit  fundiram  e  deixaram,  nas  duas  diversas  vezes  em  que 
pretenderam  atacar  o  forte  hoje  do  Príncipe. 

Em  fím,  o  povo  da  Trindade,  que  consta  de  três  mil 
habitantes,  fica  12  iegoas  superior  a  S.  Pedro,  assim  como 
pouco  maior  espaço  mais  adiante  a  de  Lorelo,  habitada 
por  mil  almas:  sendo  esta  a  ultima  e  mais  superior  das 
Missões  do  Mamoré,  as  quaes  fazem  a  maior,  e  mais 
povoada  parte  da  Provincia  do  Moxos. 

Os  llespanbóes  da  cidade  de  Sancta  Cruz  de  Ia  Sierra 
embarcam  no  Rio  Grande,  de  que  dista  dez  Iegoas,  e  que 
pelo  seu  pouco  fundo  só  admitto  canoas,  ou  ubás  de  60 
até  80  cargas;  e  o  navegam  para  se  communicarem,  e  fa- 
zerem commercio  com  estas  Missões  do  Mamoré,  e  com 
todas  as  mais  que  formam  a  dita  Provincia. 

RIO  GUAPORÉ. 

Da  confluência  do  Mamoré  com  o  Guaporé,  se  navegam 
por  este  ultimo  rio  21  Iegoas  a  Sudoeste  até  o  forte  do 
Príncipe  da  Reira,  situado  na  sua  margem  oriental,  na  la- 
titude de  Sul  de  12"  e  26\  e  na  longitude  de  312"»  57' 
c  36'\  Quatro  milhas  a  Leste  do  forte  do  Príncipe  desa- 
gua na  opposta  margem  do  Guaporé  o  rio  Itonamas,  que 
trinta  Iegoas  de  navegação  acima  desta  fóz,  na  latitude 
IS""  e  2r,  tem  a  Missão  da  Magdalena,  a  que  uns 
dão  sete,  outros  nove  mil  habitantes. 

Pouco  mais  de  três  Iegoas  acima  da  boca  do  Itonamas, 
entra  na  mesma  margem  do  Guaporé  o  rio  Raures,  que 
traz  as  suas  origens  da  Provincia  de  Cbiquitos,  correndo 
parallelo  com  o  Guaporé,  por  130  Iegoas  de  extensão.  Qua- 
renta Iegoas  acima  da  sua  fóz  existem,  sobre  dous  seus  diver- 
sos braços,  as  duas  Missões  da  Conceição,  edeS.  Joaquim», 
habitadas  por  quatro  mil  e  quinhentos  índios. 
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O  lotai  da  população  destas  Missões*  e  Província  de 
Moios»  consta  de  vinte  de  quatro  mil  índios  de  aujbos  os 
sexos,  e  alguns)  poucos  Hespanhóes,  que  Ilies  servem  de 
directores,  e  outros  misteres. 

Esta  Província,  ainda  que  assaz  doentia  ,  é  fertilis- 
síma,  e  tem  grandes  criações  de  gado  vacum  e  cavallar: 
os  índios,  queaspo\oam  siio  de  diversas  nações,  passando 
alguma  delias  por  valorosas.  São  escuiptores,  fundidores, 
torneiros,  músicos,  e  outros  oílicios:  tecem  varius  e  bel- 
líssimos  pannos  de  algodão,  fabricam  muita  agua-ardenie« 
e  claríssimo  assucar:  fazem  bom  chocolate,  indo  buscar  o 
cacau  para  clle  nas  cachoeiras,  e  margens  do  rio  Ma- 
deira. 

Todos  estes  effeitos  se  remeltem  annualmente  a  Sanefa 
Cruz,  aonde  por  uma  privativa  administração,  chamada 
Receiloria,  são  vendidos,  o  do  produclo  se  pagam  as 
despesas  da  Provincia,  e  manda  para  cada  Missão  uma 
taxada,  e  proporcionada  quantidade  de  ferramentas,  sal, 
e  outros  efleitos.  Com  tudo,  grande  parte  destes  ín- 
dios usam  de  tipojas  (espécie  de  grande  camisa  sem  man- 
gas )  feitas  da  enlre-casca  de  grossos  troncos  de  certas  ar- 
vores, de  enlaçada  e  estopenta  fibra;  pannos,  a  que  a  Eu- 
ropa chama  deTaiti,  pelos  que  o  Capitão  Cook  (rouxe  de  simi- 
Ihante  fabrica  das  Ilhas  que  descobrio  no  mar  Pacifico,  se  é 
que  ha  mais  de  duzentos  ânuos  as  não  visitou  o  grande  e 
mallogrado  Magalhães. 

Os  HespanhóesdeSancta  Cruz  de  la  Sierra  se  communi- 
cam  com  Moxos  unicamente  em  canoas,  navegando  o  Riu 
Grande,  e  o  Mamoré,  e  (em  tentado  abrir  caminho  por  ter- 
ra; mas  grandes  pântanos,  matos,  o  ainda  alguns  índios  sil- 
vestres, lhes  dilTicultão  esta  estrada. 

As  Alissões  de  Moxos  se  communicam  por  agua  umas 
com  outras,  descendo  os  rios  Mamoré,  Itonamas,  e  Baures, 
aié  ás  suas  bocas  no  Guaporé,  navegando  por  este  o  espaço 
intermédio  entre  ellas:  similhantementc  navegam,  pelo  Ma- 
moré até  a  sua  confluência  com  o  Madeira;  navegação,  do 
que  tem  antiga  posse,e  comprehende  setenta  legoas  de  extensão 
desde  as  ditas  bocas  do  Bauros,  e  Madeira,  a  qual  os  Portu- 
guezes,  senhores  da  opposta  margem,  nunca  confesfarami 
existindo  o  forte  do  Príncipe  em  um  terço  desta  distancia. 
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As  cheias  do  Guaporé,  Mamorc,  e  Madeira  ÍDundam 
com  grande  altura  dagua  os  terrenos,  e  amplas  planícies, 
que  formam  as  margens  destes  Ires  grandes  rios;  de  tal  forma 
que  na  sua  geral  estagnação  C(»rtani  as  canoas  desdo 
o  Guaporé  aos  rios  Baures,  Itonamas,  Madeira,  e  Mamoró, 
navegando  com  grande  fundo  esles  allagados  campos, 
que  deixam  como  outras  tantas  ilhas  todas  as  Missões, 
e  outros  terrenos  altos,  a  que  chegam  as  canoas. 

Do  forte  do  Principe  da  Beira  se  navegam  ^5  legoas 
pelo  Guaporé  acima,  a  rumo  geral  de  Leste,  até  o  Desta* 
camento  das  Pedras,  sobre  a  sua  margem  do  Norle,  na  lati- 
tude de  12.°  e  52'\  e  na  longitude  de  3U/  37*  e  30'\ 
É  o  único  logar,  que  pela  sua  elevação  se  não  allaga 
nesta  margem  do  Gunpcré,  e  o  que  balisou  sempre  a  na- 
vegação privativa  e  Portugueza  deste  rio.  d\illi  para  cima; 
e  tanto  por  este  motivo,  como  pela  sua  situação  forte  e 
defensável,  se  faz  um  pAsto  interessante  e  attendivel,  tendo 
matos  próprios  para  cultura. 

Quarenta  legoas  de  navegação  acima  do  Destacamento 
das  Pedras,  está  o  porto  dos  Guarajús,  sobre  a  margem 
meridional  do  Guaporé,  na  latitude  de  13.*^  e  30':  as 
minas  e  serras  desie  nome,  ou  de  Sancto  António,  fí* 
cam  três  legoas  a  Poente  do  seu  porto,  descobertas  pelos 
Portuguezes  no  tempo  do  Governo  do  Conde  d' Azambuja, 
que  as  principiaram  a  trabalhar  pelos  annos  de  1779; 
porém,  quando  promettiam  as  mais  ricas  esperanças,  foram 
abandonadas  d  ahi  a  três  ou  quatro  annos,  e  segundo  a 
fama  publica,  por  ordem  da  Còrle  de  Lisboa,  em  con- 
sequência dos  oflicios  da  de  Hespanha. 

Os  Hespanhóes,  senhores  privativos  do  rio  Baures,  po- 
dem, navegando  até  frontearem  estas  minas,  'chegar  a  ellas, 
pois  o  Baures  lhe  passa  a  Poente  na  distancia  de  déz 
ou  doze  legoas,  supposlo  que  este  espaço  seja  em  parlo 
pantanoso:  estabelecidos  neílas,  não  só  deixarão  de  que- 
rer communicar  com  a  Provincia  de  Moxos,  navegando 
grande  parte  do  Guaporé  para  entrarem  pelos  rios  Bau- 
re',  Itonamas,  o  Mamoré,  que  ainda  não  viram,  mas  pro- 
teniierâo  qne  este  largo  espaço  seja  cummum  a  ambas  as 
Nações,  pelo  direito  de  expectativa,  que  parece  dar-lhe 
o  Tratado  Preliminar  de  limites,  que  só  será  valido  quando, 
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depois  Je  reco:ihcci«lo5  este^  terreno  >.  o  combiandos  a  posse. 
direito,  «  mútuos  interesses  4li5  cada  Narão,  lançarem  a* 
duas  Cortes  um  Tralado  definitivo:  mas  estes  fronteiros 
vizinhos  querem  seja  já  antecipadamente  terminante  em 
tudo  quanto  é  a  seu  favor. 

Sendo,  emfim,  as  minas  dos  Cunrajús  um  logar  in- 
poflsnte,  de  que  se  devera  Innrar  mâo  na  primeira  circuns- 
tancia favorável,  para  com  elle,  na  margem  oppo^^ta  do  Gua- 
poré,  a  respeito  do  forle  do  IVmcipe,  o  Destacamento  das 
Pedras,  se  segurar  a  interessante  e  privativa  posso  de  am- 
bas as  margens  deslo  rio,  que  ficará  interrompida  logn 
que  os  Hespanhóes  so  estabeleçam  nestas  minas,  de  cuji 
ouro,  tem  lUato-Grosso  a  maior  carência. 

Duaslegoas  acima  de  Guarajús,  desagua,  na  mesma  mar- 
gem do  Sul  do  Guaporé,  o  rio  Faragaú,  que,  supposlíi 
seja  de  poucas  agua^,  tem  setenta  legoas  de  extensão,  com 
que  corro  de  Sul  a  Norte,  desdo  as  Missões  de  Chi(|ui« 
tos,  em  que  nasce,  até  esta  sira  fóz. 

Da  boca  do  Paragaú  são  31  legoas  de  navcgnçíío,  n  ru- 
mo de  Leste,  até  ao  logar  das  Torres»  nome  que  s»»  dá  a 
um  morro,  que  abeira  na  mesma  margem  do  Snl  (bi 
Guaporé,  separado  do  lodo  das  serras  com  que  p^\L'a;  c 
56  pode  considerar  como  um  fccbo  deste  rio,  próximo  i 
capital  de  Mato-Grosso. 

•  Das  Torres  são  2o  legoas  de  navegação  até  a  boca  do 
Rio  Verde,  que  entra  no  Guaporé  peh  sua  margem  do 
Sul,  na  latitude  de  14  gráos.  É  rio  de  trinta  legoas  de  ex- 
tensão, fem  de  Sul,  corre  enire  alta  e  densa  mataria,  o 
montuoso  terreno,  parallelo  ao  Guaporé  com  o  iiitervallo 
de  tref .  quatro,  e  seis  legoas. 

Do  Rio  Verde  se  navegam,  finalmente,  37  leaoas  a  nim^f 
geral  de  Sul«  e  com  amiudadas  vcdtas  até  Villa-Bella, 
de  que  dista  em  lioba  recta  22  legoa<i:  sendo  das  Torres 
para  cima  a  margem  occidental  do  Guaporé  montuosa, 
em  cujas  escarpas  e  assentada  tem  grandes  cultivados  os 
moradores  daquella  villa. 

Villa-Belia,  capital  do  Governo  de  Mnio-Gros«o,  e\?sí« 
na  oriental  margem  do  rio  Guaporé,  na  latitude  nii5« 
trai  de  15  gráos,  e  na  lonçitude  de  SIT""  e  52\ 
distante  em    linha  recta   ceuto  e    déz    legoas  do    íorU^ 

ABRIL.  i 
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do  Príncipe  (Ia  Beira,  e  190,  segundo  a  navegação  do 
rio,  e  com  a  mesma  21 1  da  confluência  do  Guaporé 
rom  o  Mamoré;  assim  como  255  léguas  distante  pela 
dita  navegarão,  até  a  juncçâo  do  mesmo  Afamoré  curo  o 
Madeira. 

Recebe  o  Guaporé"*  pela  margem  esquerda  de  quem 
o  desce,  além  de  outros  insignificantes,  os  rios  VerdOt 
Paragaú,  Baures,  Itonamas,  e  Mamoré,  com  quem  con- 
fluo; rios,  quo  vem  do  Sul  e  Poente,  cortando  largos 
terrenos  do  domínio  Hespanhol,  á  excepção  do  rio  Yerde. 
E  pela  opposta,  e  sem  contestação,  margem  Portugueza 
do  Guaporé,  desagnão  de  Villa-Bella  até  a  sua  união  com 
o  Mamoré  doze  rios  (  além  de  outros  menores  )  tendo 
todos  as  suas  fontes  nas  serras  dos  Perecis,  que  com 
roais  de  duzentas  legoas  de  extensão  correm  parallclas  ao 
Guaporé,  na  distancia  de  20,  e  25  legoas,  cobertas  de 
densa  e  alta  mataria;  serras,  que  vão  formar  as  ca- 
choeiras do  Bio  da  Madeira. 

A  margem  do  Guaporé,  opposta  a  Yilla-Bclla,  é  mon- 
tuosa,  c  vai  findar  no  logar  das  Torres.  Na  sua  larga 
Itase  tem  os  Portuguezes  extensos  cultivados,  visto  o 
terreno  fronteiro  deste  rio,  em  que  existe  a  dita  Yilla 
Capital,  ser  incapaz  de  cultura,  por  allagado  todos  os 
annos  pela  cheia  e  trasbordamento  do  rio,  sendo  por 
esta  circunstancia  aquellas  terras  de  indispensável  neces- 
sidade. 

A  Occidente  des!as  serras  corre  o  rio  Verde,  e  se 
eitendo  um  vasto  sertão  de  mais  de  cem  legoas  de  com- 
primento, e  sessenta  de  largura,  que  vai  entestar  com  o 
Rio  Grande  de  S.  Cruz;  terreno  desconhecido  a  Portu- 
guezes e  Hespanhóes,  á  excepção  dos  leitos  dos  rios 
Verde,  e  Paragaú,  que,  em  conseqnencia  das  indagações 
para  a  demarcação  de  limites,  os  Portuguezes  configu- 
ram, navegando  o  primeiro  até  as  suas  origens,  pouco 
mais  acima  do  parallelo  de  Villa-BclIa,  e  o  Paragaú 
até  a  latitude  de  15°  e  àS\  já  pouco  distante  das  Mis- 
sões de  Chiquitos.  A  Norte  desla  não  trilhada  faxa  fica 
a  Província  de  Moxos,  e  a  Sul  a  de  Chiquitos. 

Meia  légua  acima  de  Villa-Bella  desagua,  na  margem 
austral  do  rio  Guaporé,  o  Bio  Alegre,  qnoi  três  legoas 
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fnperior  a  esta  fóz,  recobe  por  Sul  o  pequeno  rio  Bar- 
bados, em  cuja  oneotal  margem»  e  na  latitude  de  15^ 
e  20'  está  Gazal-Vasco ,  no  mesmo  meridiano  de  Yilla^ 
Bella,  de  que  dista  sete  Icgoas. 

O  rio  Barbados  finJa,  quatro  legoas  superior  a  esta  po- 
voação, em  pantanaes,  que  recebem  os  escoantes  que  es* 
gotam  os  largos  campos  que  os  cercam.  Estas  campanhas 
formam  um  quadro  de  íà  legoas  de  lado;  ellas  fazem 
com  os  campos  de  Villa-Bella  uma  allngação  geral  no 
tempos  das  aguas,  e  quando  eslas  são  copiosas  diflicultão 
a  passagem  a  qualquer  corpo  de  tropas,  de  Janeiro  alé 
Janbo. 

A  Sul  destas  planícies,  e  pela  latitude  de  IC  e  15\ 
em  terreno  alto  se  extende  para  Nascente  e  Poente  uma 
geral  mataria  de  muitas  legoas  de  extensão,  que  na  es- 
trada geral  do  Villa-Bella  para  Chiquitos  tem  nove  le* 
goasde  travessia,  existindo  esta  Província  a  Sul  deste  denso 
eordao  de  mato.  A  primeira  Missão,  que  se  encontra  de 
Chiquitos,  c  a  de  Sanota  Anna,  36  legoas  distante  de 
Villa-Bella,  a  rumo  de  Su-«udoesto,  e  habitada  por 
1400  almas. 

No  mesmo  rumo,  e  a  sete  legoas  de  Sancta  Anna,  está 
a  de  S.  Raphael,  de  3500  habitantes.  A  Missão  de  S.  Mi- 
guel, de  lõOO  almas,  (ica  sete  legoas  a  Poente  de  S.  Ra- 
phael. Oito  legoas  ao  Occidente  de  Sancta  Anna  existe  a 
de  Sancto  Ignacio,  de  3000  habitantes,  situada  sobre  uma 
das  origens  do  rio  Paragaú;  esta  Missão  dista  quarenta 
legoas  de  Villa-Bella,  por  outra  estrada,  que  vem  aos 
mesmos  campos  de  Cazal-Vasco ,  que  já  trilharam  ambas 
as  Nações  confinantes. 

A  Missão  da  Conceição,  que  povoam  3O00  índios,  está 
em  ama  das  origens  do  rio  Baures,  vinte  legoas  a  Poente 
de  S.  Ignacio.  Egual  espaço,  e  ao  mesmo  rumo  da  Coo- 
eeiçio,  flca  a  de  S.  Xavier,  de  1500  habitantes,  da  qual 
aio  quarenta  legoas  alo  a  cidade  de  Sancta  Cruz  de  laSierra. 

A  Missão  de  S.  José,  povoada  por  3600  almas,  dista 
da  de  S<  Raphael  20  legoas  a  rumo  de  Sul.  Outras  30 
legoas  a  Nascente  de  S.  José,  se  acha  o  povo  de  S.  João, 
de  500  habitantes ;  esta  Missão  dista  cincoente  kigoas  do 
Ragisto,  e  estabelecimentos  Portugueses  do  rio  Jaurú,  ca- 
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rríínho  (rilhado  mais  de  uma  vez  por  ambas  as  Nàçdes# 
tendo  cslâ  aberta  estrada  suas  diíTiculdar-  5,  por  pauta-' 
nosa  cm  grando  parte,  fallando-lhe  agua  por  dous  dias 
quando  se  atravossa  o  dito  mato  geral^  a  Sul  do  qual 
existe  esta  Missão;  passando  este  caminbo  pelas  abun- 
dantes salinas  denominadas  do  Almeida ,  das  quacs  os  Por« 
tuguezes  (cm  a  posse,  e  cxtrahem  sal  desde  a  fundação 
da  Capitania;  a  maior  força  delias  fica  pelo  parallelo  de 
1G*  e  20\  qualorze  legoas  a  Sul  dodito  Regisiro. 

Emfím  a  Missão  de  S.  Thiago,  habitada  por  700  índios, 
G\iste  doze  legoas*  a  Su-este  de  S.  João:  e  ao  mesmo 
rumo,  e  dis(ancia  do  S.  Tbiago,  está  a  de  Sancto  Coração^ 
de  800  almas;  encostando-se  estas  duas  Missõeâ,  e  ainda  a 
de  S.  João,  aos  terrenos  que  formam  a  margem  occidental 
do  Paraguay. 

A  Província  e  Governo  de  Gbiquílos,  povoada  por  vinte 
fiiil  almas,  c  como  uma  barreira,  que  cobre  por  Sul,  e 
por  não  pequena  extensão,  os  estabelecimentos  Portuguezes 
adjacentes  a  Yilla-Bella:  como  a  Província  de  Moxos  é 
outro  terreno,  que  similhantemente  cobre  a  eitrema  do 
forte  do  Principe  da  Beira,  e  a  navegação  Porlugueza  do 
Guaporé,  e  rio  Madeira,  para  a  cidade  do  Pará« 

A  Província  de  Chiquitos  c  saudável,  tem  gado  sbo 
cum  e  cavallar,  bellas  terras  para  cultura,  sendo  os  In-» 
díos,  que  a  povoam,  menos  babeis  do  que  os  de  Moxos. 
Os  Uespanhóes  tem  nestas  duas  Províncias,  Ião  próximas 
da  extrema  Portugueza,  grande  auxilio  e  socorros,  para 
nos  fazerem  vantajosamente  a  guerra,  ou  seja  pela  extre- 
midade da  fronteira  do  forte  do  Principe  da  Beira,  ou  pelo 
centro  da  raia  contíguo  a  \illa*BelIa;  por  que  nellas  tem 
inaniimentos ,  cavalgaduras,  gado,  artífices,  gastadores, 
rcmciros,  e  ainda  soldados.  Ea  não  exislirem  estas  Missões» 
faltando-lbes  os  importantes  soccorros  que  ellas  fornecem, 
dííTicultosamente  nos  fariam  a  guerra,  pois  ficaria  entre 
uma  e  outra  Nação  um  espaço  de  mais  de  cem  legoas 
em  quadro,  deserto  c  cheio  de  embaraços. 

A  extrema  Portugueza  vizinha,  e  a  Sul  de  Yilla^BelIaf 
Volta  desde  a  parte  superior  dos  campos  de  Gazal-YascOy 
e  pela  latitude  de  13  gráos,  e  um  terço,  directamente 
de  Occidente  para  Oriente  até  o  rio   Paragud)^;  espaço 
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de  cíncoenta  legoas  de  cxtenção,  coberta  por  panfarío^f 
serras,  malosí'^^  inundados  campos;  nascendo  no  meio 
desla  di^lanciá/  e  no  cume  da  exlrimidado  austral  das 
serras  do  Aguapehi,  o  rio  desCo  nome,  e  o  rio  Alegre; 
rios  que  distando;  nos  seus  nascimonlos  uma  braça  entre 
si,  correm  parallelos  a  Norte  por  sete  legoas,  atravessando 
aqucllas  serras,  porque  se  precipitam  para  voltarem  a  op* 
postas  direcções,  o  Aguapehi  a  Leste  para  desaguar  no 
Jjurú,  e  o  Alegre  a  Poenie  para  entrar  no  Guaporéi 
meia  legoa  acima  de  A'illu-Bella. 

RIO  PARAGUAY. 

o  rio  Jaurú,  o  mais  occiJental  e  superior  braço  do 
Paragiiay,  tem  a  sua  principal  fonte  nas  serras  e  campos 
dos  PericiSf  na  latitude  de  1&°  e  32\  o  na  longitude  de 
319''  e  3\  seis  legoas  a  Nascente  da  mais  remota  origem 
do  Guaporc;  e  correndo  ambos  destes  seus  nascimentos  de 
Norte  para  Sul,  por  \inte  legoas  de  curso,  voltam  a  oppo»« 
tos  rumos,  o  Guaporé,  com  mais  30  legoas  de  correntezas 
a  Poente  até  Yilla-Bella;  e  o  Jaurú,  a  Sueste  por  mais 
âO  legoas  de  navegarão,  e  tíO  de  total,  até  desaguar  no 
Paraguay  pela  sua  occidental  margem,  na  latitude  de  16 '^ 
e24\ 

O  rio  Jaurú  é  notável,  não  só  pelo  marco  de  limilesi 
que  no  anno  de  1751  se  collocou  na  sua  fóz,  no  acto  da 
passada  demarcação;  mas  também  porque  delia,  segundo  o 
arligo  decimo  do  Tratado  Preliminar  de  1777,  se  devia 
continuar  a  fronteira  em  linha  recta  até  a  margem  do  Gua* 
poro,  que  fica  defronte  da  boca  do  Sararé;  rio,  que 
desagua  na  margem  oriental  do  Guaporé,  na  latitude  de 
15''  o  15*,  três  legoas  distante  e  abaixo  de  Yilla-Bella, 
e  cinco  de  navegação:  linha  diametralmente  opposta,  e 
em  tudo  contraria  ao  sentido  lilteral  e  expressivo  do  me9^ 
mo  ariigo  decimo.  Porque,  devendo  o  rio  Jaurú  ser  priva- 
tivo do  dominio  Porluguez,  e  consequenlemenle  ambas 
as  suas  margens,  a  dita  linha  recta  corta  parte,  lançando 
para  Sul  uma  grande  curvidade,  que  para  este  rumo  faz 
o  rio,  que  ficaria  assim,  com  a  respectiva  margem  do  do* 
minio  liespanhol,  contra  o  estipulado. 
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Da  mesma  forma  es(a  inadmissivel  linha  deinaria  ficar  a 
Sul  delia»  e  do  mesmo  domínio  Hespanhol,  grande  parte 
da  cslrada  geral  entre  Cuiabá  e  MaUo-Grosso,  assim  como 
náo  pequena  porção  do  rio  Guaporé,  da  boca  do  Sar&ré 
para  cima. 

A  capital  da  Capilania  de  Matto-Grosso  Gearia  do  do- 
mínio Hespanhol,  e  da  mesma  forma  Gazal- Vasco,  e  outros 
antigos  estabelecimentos,  mandados  conservar  pelo  artigo 
16";  sondo  estes  terrenos  com  os  cultivados  da  margem  doGua* 
poré,  fronteira  a  Yílla-Bella,  e  os  dos  rios  Alegre»  e  Bar* 
bados,  com  as  minas  de  Saneia  Barbara»  ou  Aguapebi,  e 
quanto  occupa  a  Goròa  de  Portugal  no  districto  de  Maio* 
Grosso,  e  delle  para  Oriente,  terrenos,  que  a  Gorda  de  Hes- 
panha,  pelo  artigo  20''  cede,  renuncia  e  traspassa  toda  a 
posse  e  direito  que  possa  ter,  ou  allegar  a  elles ;  e  de 
outra  sorte,  admiitindo-se  esta  implicaloria  linha»  fícaria  a 
Coroa  de  Ilespanba  de  melhor  partido  no  mesmo  terreno»  que 
expressamente  cede,eos  Hespanhóes nunca  viram, nem  povo* 
aram  :  consequência  de  um  Tratado,  em  que  se  nolam  esseo- 
ciaes  erros,  como  neste  mesmo  artigo  decimo,  além  das 
negativas  que  esta  linha  ofTerece,  o  de  supporem  que  os 
dous  rios  Guaporé  e  Mamoré  formavam,  depois  de  unidos 
em  um  só  canal,  o  rio  da  Madeira,  quando  os  outros 
dous  são  successivos  braços  delles :  erros  que  as  duas  Cortes 
talvez  já  suppunbam,  e  quizeram  prevenir  quando,  am* 
pleando  este  artigo,  determinaram  se  busquem  entre  o 
Jaurú,  e  Guaporé  outros  rios  ou  balisas  naturaes,  que 
sirvam  do  extrema,  desvaneçam  as  ponderadas  diíRcuI^ 
^ades,  e  logrem  os  fins  ordenados ;  isto  é,  o  dominio 
total  do  rio  Jaurú,  a  estrada  geral  entro  Cuiabá  e  Mato«« 
Grosso,  a  parle  do  Guaporé  da  boca  do  Sararé  para 
cima,  etc. 

Estes  indicados  rios,  entre  o  Jaurú  e  Guaporé,  são  os  rios 
Aguapebi,  o  Alegre,  de  curta  extensão»  cujos  nascimentos 
apenas  ficSo  15  legoas  a  Sul  da  supposta  linha ;  são  os  cam- 
pos  de  Cazal-Yasco,  e  as  salinas  do  Jaurú»  que,  segundo  o 
artigo  4^,  ainda  devem  ser  privativos  dos  Portuguezes. 

O  famoso  rio  Paraguay,  tendo  os  seus  diamantinos  e 
auríferos  nascimentos  pela  latitude  de  13  gráos,  corre  delles 
directamente  a  Sul»  recebendo  nas  primeiras  oitenta  legoas 


^si- 
da sua  extensão,  e  por  ambas  as  margens,  muitos  e  não  pe- 
quenos rios,  até  a  fóz  do  rio  Jaurú;  a  qual  é  um  ponto  im- 
portante para  fechar  a  sua  plácida  navegação  delle  para 
cima,  em  que  apenas  ba  o  único  estabelecimento  de  \illa- 
Maria,  na  margem  oriental  do  Faraguay,  sete  legoas  a  Nor- 
te da  boca  do  Jaurú. 

A  margem  de  Leste  do  Paraguay,  fronteira  a  esía  fóz  é 
montuosa;  serras,  que  vindo  desde  as  origens  desie  grande 
rio,  continuam  deste  logar  a  Sul  por  sete  legoas,  a(é  as  ser- 
ras do  Escalvado,  onde  terminam  na  latitude  de  IG^  e  A3\ 

Do  Escalvado  contínua  o  Paraguay,  a  rumo  geral  de  Sul, 
formando  um  semi-circulo,  que  boja  para  Nascente  até  a 
ponta  do  Norte  da  serra  da  Insua,  sita  na  sua  margem  Occi- 
dental, na  latitude  de  17®  e  35\  A  lagoa  da  Uberava,  do 
Ggura  circular,  e  de  três  legoas  de  diâmetro,  existe  a  Norte 
e  Poente  desta  ponta. 

A  serra  da  Insua,  prolongando-se  por  trcs  legoas  a  Sul, 
se  quebra  para  formar  a  boca  da  outra  lagoa  Gaiba,  do  pouco 
menor  extensão,  cuja  boca  está  na  latitude  de  IT""  eA^\  A 
ponta  montuosa  que  forma  esta  boca,  é  outro  iogar  im- 
portaniissimo  da  navegação  do  Paraguay,  que  necessariamen- 
le  se  ha-dc  fazer  encostando-se  a  ella. 

Da  boca  do  Gaiba  principia  a  ser  montuoso  o  lado  Occi- 
dental do  Paraguay,  e  navegadas  sete  legoas,  desagua  na  op- 
posta  margem  o  no  de  S.  Lourenço,  na  latitude  de  n""  e 
55*,  rio  de  grande  extensão,  e  que  tem  as  suas  origens  na 
estrada  geral  de  Goyaz  para  Cuiabá. 

Pelo  rio  de  S.  Lourenço  se  navegam  26  legoas  por  elle 
acima,  até  a  confluência  que  nclle  faz,  pela  margem  Occiden- 
tal, o  rio  Cuiabá,  pelo  qual,  navegadas  mais  quasi  setenta 
legoas,  se  cbega  á  Vílla  do  Cuiabá,  situada  na  margem  de 
Leste  deste  rio,  na  latitude  de  15*  e  36'  e  na  longitude  de 
321®  e  35'.  Esta  Villa  está  no  centro  de  extensos  cul- 
tivados, minas,  e  campos,  96  legoas  a  Nascente  de  Villa 
Beila. 

Abaixo  da  fóz  do  rio  de  S.  Lourenço,  quatro  legoas  de 
navegação,  abeira  na  margem  occidenlal  do  Paraguny  a 
serra  das  Pedras  de  aroollar,  na  latitude  de  18®  e  2\  Esta 
serra  é  a  continuação  das  que  vem  desde  a  Gaiba,  bordan- 
do o  lado  dOesto  deste  rio,  e  só  a  estes  dous  legares  che- 
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gam  as  suas  aguas.  As  Pedras  d'araollar  é  um  (erceíro, 
e  importante  logar  do  Paraguay;  não  só  por  quo  cobre  a 
navegação,  e  entrada  para  o  rio  Cuiabá,  mas  por  ser  o 
único  e  precizo  pouzo,  que  se  não  allagn  no  tempo  das  inuri« 
dações  deste  rio,  e  por  isso  indispensável  para  as  canoas 
de  commercio.  Duas  logoas  abaixo  das  Pedras  d^amollar, 
ainda  toca  na  mesma  margem  do  Paragnay  a  serra  dos  Doi- 
rados, extremidade  austral  das  antecedentes.  Encostado  á 
parle  debaixo  desía  serra,  ha  um  furo,  que  com  Irez  legoas 
de  embaraçada  navegação,  conduz  á  lagoa  Mandiorô,  do 
cinco  legoas  de  comprido  de  Norte  a  Sul,  e  mais  do  duas 
de  largura. 

As  Ires  lagoas  Mandioré,  Caiba,  c  Ubcrava  eslão  toda'? 
situadas  na  mesma  linha,  em  um  como  valle  de  dezoito  le^ 
goas  de  extensão,  e  duas  de  largo,  fechado  por  Nascente  com 
as  serras,  que  desde  a  da  Insua,  e  (laiba,  findam  na  dos 
Doirados,  e  por  Occidenlc  por  uma  ainda  maior  porção  do 
terreno,  egualmente  montuoza,  com  grande  largura,  e  co- 
berto de  bellos  matos.  As  três  Missões  do  Chiquitos,  de  S. 
João,  S.  Tiago,  e  Sancto  Coração  ficam  á  Poente,  e  pouco 
distantes  deste  elevado  terreno,  de  tal  forma  que  em  quatro 
ou  cinco  dias  do  caminho  podem  os  Hespanhóes  passar 
destas  Missões  as  Ires  lagoas  Mandioré,  Gaiba,  e  Uberava, 
6  delias  em  poucas  horas  ao  Paraguay ;  communicações* 
que  cuidadozamente  buscam,  c  lh'a  tem  diílicultado  alguns 
pântanos  que  encontram,  e  o  risco  dos  índios  inimigos,  que 
trilham  e  atacam  aquellas  Missões. 

Os  Hespanhóes,  se  conseguissem  este  projecto,  ganhavam 
no  lado  occidenlal  do  Paraguay,  terrenos,  quo  nunca  viram, 
excellcntes  para  a  cultura,  e  que  ficando  abaixo,  e  acima  do 
rio  de  S.  Lourenço,  podiam  delles  obstar  a  urgente  navega- 
ção deste  rio,  e  a  de  S.  Paulo. 

Erafim,  conseguida  a  communicação  da  Província  do  Pa- 
raguay com  a  de  Chiquitos,  podem  então  desde  Buenos* 
Aires  conduzir  nos  seus  barcos  as  fazendas  para  grande  par^ 
te  do  Peru;  pois  em  poucos  dias,  pelo  centro  destas  Mis- 
sões e  povoada  estrada,  se  chega  a  Sancta  Cruz  de  laSierra« 
donde  são  mais  oito  dias  de  caminho  a  Cochabaraba,  e  Chu- 
quisaca,  e  desta  ul;ima  cidade  gastam  trcs  dias  a  Potosí : 
«iUrada  muito  mais  breve  ecommuda,  e  com  manifesta  ulili* 
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dade  do  commorcio,  do  que  a  actual  de  Buenos^Ayre^,  qna 
passando  por  Córdova  e  Sulta,  lobe  dalli  no  cnme  das 
sempre  nevadas  Serras  dos  Andes,  cora  risco  na  vida,  e 
maiores  de^^pezas  na  fazenda  que  levam  aos  ricos  Eslabelecí- 
mentos  do  Peru. 

Uos  Doirados  se  navegam  sele  legoas  até  as  bocas  superio- 
res  que  faz  na  oriental  margem  do  Paraguaj  o  furo  Pa-> 
raguuy-merim. 

Outras  sele  liigoas  de  oavegnçSo,  e  no  mesmo  lado,  ha 
tim  pequeno  cabeço  ckamndo  Castello,  uni£0  logar  elevado 
que  se  enconlra  na  oriental,  e  inundada  margem  do  Para- 
guay,  tendo  defronte  outro  pequeno  cabeço:  estas  círcun^c- 
tancias  constiluem  este  logar  outro  importante  posto  para 
embaraçar  a  navegação  deste  rio. 

Dos  Castellos  são  17  legoas  de  navegação,  a  rumo  geral 
de  Sul,  até  as  Serras  e  Povoação  de  Albuquerque,  que  o 
Puraguay  loca  perpcndicularmenie  neste  lop:«r,  sita  na  la- 
titude de  19  gráos,  cuja  população  cbega  a  200  almas.  Estas 
Ferras  (em  de2  legoas  em  cada  lado,  formando  um  monluo* 
so  solido  quadrado,  coberto  de  densa  e  alta  mataria. 

Na  face  que  olha  para  o  Sul,  e  termina  nos  campos  de 
Coimbra,  ofTerecem  uma  e  mais  praticável  estrada  para  a 
dita  Povoação;  estrada  que  atravessa  montes  c  quatro  le- 
goas de  fechado  mato.  Esta  face  ainda  por  dous  outros  to- 
gares abre  caminho  para  a  mesma  Povoação,  porém  quasi 
impraticável  a  cavalgaduras,  pelo  escabroso  do  caminho 
cheio  de  precipícios  e  de  densos  matos.  As  Serras  d*A!- 
buquerque  não  são  a  continuação  das  qi:e  vem  da  Caiba, 
havendo  entre  umas  e  outras  um  espaço  plano,  o  que  se 
allaga,  o  qual  se  prolonga  para  Poente  por  uma  eitensão 
indcterminavel  á  vista. 

Da  Povoação  d' Albuquerque  se  navegam  cinco  legoas  a 
Nascente,  até  um  alto  monie  chamado  do  Rabicho,  que  for^ 
ma  a  ponta  oriental  das  ditas  serras. 

Qua<^í  uma  legoa  abaixo  deste  monte  está  a  boca  inferior 
do  Paraguay-mcrim,  furo  que  com  22  legoas  de  navegação 
vai  sahir  no  grande,  no  logar  acima  indicado,  form.mdo 
uma  ilha  de  12  legoas  de  comprido  do  ^'orte  a  Sul.  Esto 
furo  ou  canal  forma  por  aml  as  as  mar^^ens  baliias  e  es- 
Goantes,  recebendo  pela  orientd  vários  c  largos  sangradou- 
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ros;  o  que  faz  serem  necessários  pralicos  para  a  sua  na^ 
Yegarão,  a  qual  poupa  dias  de  mais  segura  viagem :  não 
passa  pela  Povoação  do  Albuquerque,  indo  sabir  mui(o 
superior  a  ella,  circuns  anciãs  iiUendiveis,  e  que  o  inimigo 
pode  aproveitar  sem  que  seja  vislo.  Pcrém  navegando-se 
por  eslo  furo  qualro  legoas,  abeira  na  sua  margem  Occi- 
dental o  pequeno  morro  do  Siilapão,  cujo  cume  é  um 
plano  de  80  passos,  logar  próprio  para  uma  corresponden- 
te força,  que  defenda  esta  passagem,  lendo  o  Paraguay- 
morim  ncile  logar  40  braças  de  largo,  c  18  palmos  do 
fundo. 

Da  boca  deste  furo  se  navegam  nove  legoas  a  Sueste,  até 
a  boca  principal  do  rio  Taquari,  na  oriental  margem  do 
Paraguay,  e  na  lalilude  de  18®  e  15\ 

A  navegação  do  rio  Taquari  é  de  grande  imporlancia 
para  a  Capitania  de  Matto-Grosso,  o  de  urgente  necessida- 
de para  fornecer  lodos  os  géneros  grossos,  de  grande  peso 
e  volume,  para  a  Yilla,  e  Minas  do  Guiaijái  que  só  em  canoas 
lhe  pódcm  chegar  por  mais  commodos  preços;  gene:os,  que 
pela  via  de  terra  de  quinhentas  legoas  do  marcha,  talvez  se 
possam  lambem  conduzir,  mas  fazendo  tal  despesa  que  os 
subiria  a  um  extraordinário  valor,  muito  além  daquelle 
porque  se  vendem  os  conduzidos  pela  diia  navegação  do  Ta- 
qua  i,  que  não  deixam  de  serem  carissimos,  a  pezar  desta 
conhecida  vantagem,  pois  regularmente  nestas  Minas  custa 
tanto  um  alqueire  de  sal,  como  dous  moios  em  Portugal;  o 
um  frasco  de  >inho  o  mesmo,  porque  se  compra  uma  pipa 
em  Braga,  e  outras  terras  do  centro. 

Esta  necessária  carreira  consiste  era  descerem  desde  S. 
Paulo  o  rio  Tíclé  até  a  sua  fóz  no  Paraná ;  descerem  parto 
deste  até  a  boca  do  Bio  Pardo,  que  desagua  na  opposa  o 
Occidental  margem;  subir  o  Bio  Pardo  até  a  sua  origem, 
varar  delia  as  canoas  por  terra,  para  a  fazenda  de  Cama- 
puã ;  descer  o  pequeno  rio  deste  nome,  e  o  Cochim,  em 
que  elle  entra,  até  a  sua  fóz  no  Taquari,  c  navegar  por  este 
abaixo  a  sabir  no  Paraguay  ;cmfim,  remontando  o  Paraguay 
se  entra  delle  no  de  S.  Lourenço,  e  deste  no  Cuiabá  até  a 
Yilla  deste  nome,  navegação  de  quasi  seiscentas  legoas,  e 
cm  que  se  passam  113  cachoeiras.  Porém  no  tempo  da 
inundação  do   Paraguay  ,    jí  qualro  dias  superior  á  fóz 
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(Io  Taqaariy  ati'Avcssam  as  canoas  Cílcs  allagados  campos» 
e,  segundo  o  estado  da  cheia,  vão  snhir  ao  Paraguay- 
mcrim,  nos  rios  de  S.  Lourenço,  o  Cuiabá,  indifferen- 
temenle  muito  acima  das  suas  barras ;  cortando  ainda 
delles  para  sahirem  doze  Icgoas  abaixo  da  serra  do  Es- 
calvado, quando  se  destinam  para  Villa-Bella  pelo  rio 
Jaurú. 

A  Fazenda  de  Gamapnã,  estabelecida  no  centro  de 
\astos  sertões  que  inedeião  entre  os  grande^  rios  Pa- 
raguny  e  Paraná  ,  está  sílnada  na  latitude  de  Vy 
c  35'  ,  e  na  longitude  do  323**  e  39' ,  novenia  le- 
goas  distante  em  linha  recla  da  Yilla  do  Cuiabá  ,  que 
IheQca  para  o  Norte,  c  180  legoas  da  Cidade  do  S.  Paulo, 
que  lho  fica  a  Sueste.  E  o  logar  de  Cnmapuâ  não  só 
preciso  para  a  dita  annual ,  e  frequentada  navegação  ; 
roas  o  angulo  cm  que  concorrendo  as  extremas  das  três 
Capitanias  do  Matto-6r03so,  S.  Paulo,  e  Goyaz,  serve  da 
Atalaia,  c  cobre  por  nquelle  ponto  a  entrada  para  cilas. 
A  sua  posse,  assim  como  segura  e  vigia  as  possessões 
daquelles  vastos  terrenos,  se  passar  a  dominio  estranho 
Ih  os  franqueia  todos  ;  pois  nos  amplos  e  despovoados. 
ser;ões  da  America  um  logar  importante  senhorca  centos 
de  legoas  de  terreno. 

Continuando  a  navegação  do  Paragnay  ,  fica  quatro 
legoas  abaixo  da  boca  do  Taquarí,  a  do  rio  Mondego,  nsL 
oriental  margem  do  Paraguay.  Tem  o  Mondego,  ou  Em- 
lieteteú,  as  suas  fontes  em  multiplicados  braços,  que  unin- 
do-se  successivamente  formam  o  todo  deste  não  pequeno 
rio.  Entrando  pelo  rio  Mondego,  se  navegam  três  dias 
encontrando  a  sua  corrente  até  a  confluência,  em  que 
se  divide  em  dous,  o  do  lado  esquerdo  ,  e  que  vem  do 
Leste  ,  é  o  próprio  Mondego,  rio  em  que  os  Hespa- 
nhócs,  logo  depois  de  estabelecidos  na  Cidade  d^Assumprãa 
do  Paraguay,  foram  fundar  a  chamada  Xeres,  acima  desta 
juncção,  a  qual  os  Paulistas  destruirão,  ha  duzentos 
annos. 

Outro  braço  da  direita ,  oa  de  Sul  ,  é  o  rio  de  Mi- 
randa ,  pelo  qual  com  mais  cinco  dias  de  navegação  se 
chega  ao  nosso  Presidio  de  Miranda,  que  Y.  Ei.*  coro 
sabia  providencia  mandoa  fundar  em  1797,  para  segu- 
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rança  dsqiella  importante  e  larga  fronteira,  invadida 
com  mão  armada,  naquelle  e  no  antecedenle  anno  pelos 
Hespanhóes  em  numero  de  setecentos,  e  com  três  peças 
d  arlilheria,  commandados  pelo  Coronel  D.  Jo^^é  Espinda  ; 
não  só  a  fazer  a  guerra  aos  índios  Guaicurús,  que,  fu- 
gindo aos  estragos  daquella  Nação  que  os  flsgellava,  se 
linhain  acolhido  áqi:elles  terrenos  Porluguezes;  mas  para 
escolher  alli  o  logar  de  um  avançado  estabelecimento, 
como  fez  :  accumulando  ás  hostilidades  que  praticou,  o 
insanável  atlcutado  do  invadir  no  centro  de  plena  paz 
a  iiumunidade  do  Domínio  Torlugucz,  atropelando  o  di- 
reito publico  de  toda  a  Europa,  e  ainda  das  mais  incultas 
Nações. 

Dista  o  Presidio  do  Miranda  30  legoas  do  de  Co- 
imbra ,  quasi  a  rumo  de  Sul ;  Camapuã  lhe  Gca  a 
Norle  50  legoas,  com  pouca  diílerença ;  assim  como 
dista  70  legoas  do  logar  do  Igatemy ,  que  fica  a 
Sul ;  tudo  campanhas  abertas,  que  chegam  ás  margens 
do  Paraguay.  Antes  do  estabelecimento  de  Miranda,  quo 
deu  occasião  de  se  reconhecerem  estes  terrenos,  se  sup- 
punlia  pela  perspectiva  que  ofTerece  a  navegação  do  Pa- 
raguay, quo  enire  esto  rio  e  o  Paraná  corria  de  Norte 
a  Sul  urna  unida,  e  extensa  cordilheira  de  serras,  chama- 
das de  Amambay,  do  cnjos  cumes  nasciam  os  diversos  o 
opposlos  braços  daquelles  grandes  rios :  mas  agora  se 
conhece  que  estes  sólidos  montuosos,  que  gradualmente  se 
elevam,  suo  todos  interrompidos  por  largos  espaços  de  bel- 
lissimos  campos  denominados  da  Vaccaria,  os  quaes  se 
estendem  para  Sul  até  Igatemy,  e  para  Norte  se  aproximam 
a  Camapuã. 

Legoa  e  meia  abaixo  da  boca  do  Mondego  existe  sobre 
a  margem  occidental  do  Paraguay  um  pequeno  e  alto 
morro,  chamado  também  d*AIbuquerque,  cercado  pela 
parte  de  terra  com  uma  bahia,  quo  faz  duas  bocas  no 
Paraguay.  Este  morro  é  um  lugar  importante  do  Pa- 
raguay, e  que  pede,  no  caso  de  guerra,  uma  reforçada 
patrulha ;  porque  elle  dista  uma  milha  do  angulo,  que 
formam  neste  logar  as  Serras  d*Albuquerque»  em  que 
e<i(á  a  Povoação  deste  nome ,  angulo,  que  forma  o 
lado  oriental   delias ,   que  vem  da    do   BabichOi    o   o 
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ootro  lado  qae  deste  ponto  volta  para  Poente ;  e  como 
nos  escarpas  deste  angulo  e  correspondentes  campos  vivem 
fronteiros  ao  dito  morro  os  mil  e  quatro  centos  índios 
Guaícurús  e  Guanás ,  nossos  alliados,  esta  patrulha  é 
indispensável  para  segurar  estas  Tribus  na  nossa  amiza- 
de,  e  dissipar-lbes  o  terror  pânico  que  conceberam  pelos 
próximos  estragos,  e  mortandades  que  lhes  fizeram  os 
Mespanhóes;  e  evitar  as  persuasões  desta  vizinha  Nação, 
que  eílicaz  e  simuladamente  sollicita  chamal-os  á  sua  antiga 
amizade,  e  Icrrus. 

Sendo  egualmente  interessante  este  posto  por  outro  mo- 
tivo não  menos  interessante  e  atlendivel ,  o  qual  é 
que  os  Ilcspanbóes  para  atacarem  vantajosamente  o  Pre- 
sidio de  Coimbra,  o  devem  fazer  ao  mesmo  tempo  em 
canoas  pelo  rio»  e  por  terra  com  cavallaria  ;  o  como 
sabem  que  os  mantimentos  para  este  Presidio  t  e  para 
o  de  Miranda,  sâo  conduzidos  da  Yilla  do  Cuiabá,  podem 
passar  pelos  largos  campos  doFaraguay,  que  se  estendem 
por  muitas  legoas  a  Poente  do  Coimbra,  e  chegam  á 
face  de  Sul  das  Serras  d'Albuqucrquo,  a  postar-se  no  dito 
morro,  que  abeirando  o  Paraguay ,  podem  nello  sor« 
prehender  aquelles  indispensáveis  soccorros*  sendo  nesta 
circunstancia  aquclie  logar  lambem  próprio  para  se  fazer 
nelle  um  depozito  de  gados  e  mantimentos,  que  fur- 
tivamente se  podem  conduzir  a  Coimbra,  ioda  que  esteja 
siliada. 

Dezcseís  logoas  de  navegação  abaixo  do  dito  morro,  e 
dez  em  linha  recta,  estão  sobre  cada  uma  das  correspon- 
dentes  margens  do  Paraguay  dous  elevados  montes';  e  na 
ponta  austral  do  que  está  no  lado  de  Occidente  existe 
o  Presidio  de  Coimbra,  na  latitude  de  19  "^  e  55\  e  na 
longitude  de  320**  e  2';  Meridiano,  que  desde  a  bocado 
rio  Jaurú  vem  cortando  o  Paraguay  em  diversos  pontos» 
apezar  das  muitas  voltas  deste  rio,  continuando  com  a 
mesma  direcção,  e  por  mais  de  SOOIegoaç,  até  junto  da  G- 
dade  de  Buenos-Ayres. 

O  Presidio  do  Coimbra  ,  uMivno  e  mais  austral  Esta- 
belecimento Porluguez  no  famoso  rio  Paraguay,  foi  con- 
siderado tanto  pelo  monte  em  que  existe,  como  pelo 
da  opposta  margem,  como  um  fecho  de  navegação  deste 
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rio, que  entro  elles  tem  duzentas  o  vinte  braças  de 
largura.  Porém  como  a  geral  inundação  dos  largos  cam- 
pos do  Paroguay  se  estende  por  muitas  legoas  ppra 
baixo  e  para  cima  destes  montes,  e  da  mesma  forma 
para  ambos  os  lados,  poflendo-sc  navegar  em  todos  os 
sentidos  csla  eslngnaçâo  d'agnas  por  muito>  dias  para- 
das; e  entrando  nclla  muitas  legoas  inferior  a  Coimbra, 
saliir  no  Pdraguay,  muito  snperiarmente  a  este  supposto 
fecho:  foi  esta  supposiçSo  no  todo  gratuita,  não  deixando 
do  ser  em  parle  real;  porque  só  nos  anno>  das  maiores 
rheias  do  Paraguay,  quando  não  são  seguidas,  facilitam 
estes  campos  a  sua  navegação,  e  esta  só,  e  ainda  com 
práticos,  a  barcos  do  porte  das  nossas  canoas,  que  de* 
mandam  pouca  altura  d'agua,  e  não  as  grandes  embar- 
cações, em  que  os  Hospanhóos  desde  Biienos-Ayres 
e  Assumpção  navegam  o  Paraguay,  as  quaes  só  pela 
madre  do  rio  acham  fundo  respectivo. 

O  Presidio  de  Coimbra,  situado  na  Occidental  mar* 
gem  do  Paraguay,  não  só  balisa  e  fecha  a  antiga  posse 
Portngueza  de  ambas  as  margens  deste  grande  rio,  mas 
cobre,  guarda ,  e  defende  as  bocas  e  navegação  dos 
dou^  rios  Mondego,  e  Taquarí,  distando  do  primeiro 
12  legoas,  e  17  do  segundo  em  linha  recta,  pelos  largos 
campos  da  oriental  margem  do  Paraguay.  Por  clles  são 
quatro  dias  de  marcha  até  o  novo  Presidio  da  Miranda,  in- 
tervallo  qne  estes  dous  Presídios  com  mutuas  rondas 
de  cavallo  podem  vigiar,  e  sendo  numerosa*;  defender. 

Guardadas  e  seguras  as  bocas  e  navegação  destes 
dous  rios,  fica  ogualmento  defendida  a  do  Paraguay- 
merim,  a  do  Cuiabá,  e  Ioda  a  parle  superior  do  Pa- 
raguay; assim  como  as  lagoas  Mandioré,  Gaiba,  e  libe- 
rava, tão  próximas  á  Província  de  Chiquitos:  e  ainda 
que  os  Hespanbóes  descubram  caminho  para  alguma  destas 
lagoas,  pouco  útil  lhes  será  esta  descoberta  em  quanto 
os  Portuguezes  de  Coimbra,  e  consequentemente  do  Pa- 
raguay médio,  forem  senhores  privativos  da  sua  navegação, 
e  lhes  impossibilitarem  a  communicação  delias  com  a 
Cidade,  e  Governo  do  Paraguay. 

Accresce  ainda  que  os  campos  contíguos  a  Coimbra, 
da  Occidental  margem  do  Paraguay,  findam  para  Norte,  e 
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por  Jéz  legoas  de  extensão  na  face  de  Sul  das  ditas  Ser- 
ras de  Albuquerque,  e  para  Poente»  com  a  medina  dis- 
tancia,  em  terreno  coberto  de  mato,  em  que  ví.em  os 
Xamicoco^»  Nação  ainda  não  domestica.  Estes  campos  pela 
ponta  de  Sul  e  Poente,  daquellas  Serra*!,  continuam  até 
as  Missõe<<  de  Sancto  Coração,  e  S.  Tbiago;  por  onde 
não  só  os  Guaicurús,  mas  os  mesmos  Xamicocos,  as  attacani 
em  poucos  dias  de  caminho,  supposto  que  fcilla  de  agua. 
Esta  estrada  não  podem  os  Uespanbóes  praticar  pelo  Forte 
de  Bourbon,  por  ser  aquelle  íntervallo,  alem  de  grande, 
coberto  por  pântanos  e  mato^,  em  que  habitam  os 
ditos  Ximicocos;  e  só  pelos  campos  vizinhos  de  Cot 
imbra  passando  pouco  abaixo  deste  Presidio  do  lado  de 
Leste  para  o  de  Poente,  podem  abriV  esta  communi- 
cação,  a  qual  lhes  seria  assaz  útil,  mas  a  posse  Portu- 
gueza  deste  logar  Ih'  a  difficulta. 

Estas  ponderadas  circunstancias  mostram  o  importante 
interesse  do  Presidio  de  Coimbra,  fundado  em  1775  para 
cobibir  os  insultos  e  atrocidades  que  os  Índios  Guaicurús  e 
Pctyaguás  commeitiam  cada  dia  contra  os  Portuguezes,  de  que 
matavam  alguns  mil.  A  forticfiaação  de  Coimbra  consistia  em 
uma  simples  estacada,  bastante  para  conter  aquellasTribus 
inimiga.^  quando  occupavam  um  grande  espaço  do  Paraguay, 
entre  Portuguezes  e  Uespanhóe^^. 

Por^m  logo  que  esta  ultima  Nação  deprimindo  e  flage- 
lando aquelles  temiveis  índios,  os  foi  lançando  de  suas  terras 
para  fundarem  nellas  novos  estabelecimentos,  piincipal- 
mente  do  anno  do  1790  para  diante,  aproximando-se  e 
penetrando  ainda  para  Norte  do  Domínio  Portuguez;  foi 
indispensável  o  considerar  Coimbra  como  uma  barreira  ás 
suas  sinibtras  intenções,  que  Ião  úteis  lhes  seriam  a  não  exis- 
tir este  Presidio,  como  damnosas  ás  actuaes'  e  antigas  pos- 
sessões Portuguezas,  e  navegação  do  Paniguay  paraamais 
rica  e  extensa  parte  da  Capitania  de  Mato-Grosso. 

Para  segurar  pois  esta  importante  barreira,  c  cortar  de  um 
golpe  as  clandestinas  pretençõcs  do  fronteiro  Governo  Ues- 
panhol  do  Paraguay,  foi  V.  Ex.^  servido  mandar,  no  anno 
de  1797,  estabelecer  o  Presidio  de  Miranda,  substituir  a 
inservivel,  arruinada,  e  indefesa  Estacada  de  Coimbra,  pelo 
I20T0  Forte  que  se  está  acabando  em  logar  muilo  menos 
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dominado,  e  mais  forte  por  natureza,  e  quo  flanqueando 
dobrada  extensão  do  Paraguay,  domina  as  suas  lateraes 
planícies. 

Tem  as  suas  muralhas  dez  palmos  de  grosso,  e  de  quinze 
ató  vinte  e  cinco  palmos  d'allo,  sobre  desegual  terreno  e 
áspera  subida;  pelos  dous  lados  ediGcados  sobre  o  angulo 
recto  que  este  monte  faz  no  Paraguaj,  é  uma  rocha  cortada 
a  prumo,  e  pelos  outros  dous  oiaís  praticáveis,  cercado  por 
um  escavado  recinto  de  áspera  penedia,  na  áspera  escarpa  e 
descida  deste  íngreme  monte;  faltando-lhe  só  artilheria 
competente,  pelo  menos  de  calibre  de  il,  6,  e  8,  quo  alcance 
e  offenda  nos  campos  que  o  cercam,  e  nos  estirões  do  Para- 
guay, que  descortina  a  grande  distancia,  para  o  que  são  incfli* 
cazes  as  três  pequenas  peças,  e  duas  roqueiras,  que  fazem  a 
defensa  deste  Presidio,  de  nâo  maior  alcance  do  que  um 
mosquete,  não  cruzando  até  a  fronteira  margem  do  Paraguay. 

De  Coimbra  para  baixo  ainda  continua  o  Paraguay  a 
rumo  geral  de  Sul  com  repelidas  voltai,  e  em  três  dias  de 
navegação  se  chega  ao  Forte  Hespanliol  de  Bourbon,  siluado 
no  cume  de  um  pequeno  morro,  na  margem  occidental 
do  Paraguay,  na  latitude  de  21'  e  2\  vinte  e  duas  legoas 
distantes  em  linha  recta  de  Coimbra,  construído  no  anno 
de  1792.  A  sua  guarnição  consta  regularmente  de  setenta 
homens,  e  tem  onze  peças  de  arlilheria,  das  quaes  qua^ 
tro  são  de  calibre  seis,  segundo  informam  os  Portuguc* 
zes  que  alli  tem  ido. 

Nove  legoas  abaixo  de  Bourbon,  e  na  latitude  de  21*  e 
22\  existem  sobre  cada  uma  das  correspondentes  margens 
do  Paraguay  algumas  elevadas  serras,  havendo  no  alveo  do 
rio,  entre  ellas,  uma  ilha  de  alta  penedia,  que  o  divide  em 
dous  estreitos  canaes,  e  serras  de  curta  extensão,  e  que 
formam  o  verdadeiro  fecho  do  Paraguay,  terminando  nellas 
n  geral  inundação  do  Paraguay,  que  principiando  na  fóz  do 
rio  Jaurú  tem  cem  legoas  de  extensão  até  este  logar,  e 
vinte,  trinta,  e  quarenta  de  largura:  allagaçao,  que  no 
tempo  das  chuvas  confundindo  com  o  leito  do  Paraguay  o 
dos  outros  rios  seus  confluentes,  retalha  esta  ampla  su- 
perfície em  um  labyrintho  de  bahias,  canaes,  e  ilha.^;  sen* 
dn  o  terreno  mni>  baixo,  e  dividido  nestes  multiplicados 
lagos,  furos,  e  sangradouros  a  margem  oriental  do  Para*» 
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guay,  que  comprehcnde  com  grandu  largura  a  parte  inferior 
dos  rios  Mondego,  Taqnari «  Vorrudos ,  e  Cuiabá,  e  a 
continuação  deste  mais  inundado  lado  do  Paraguay  até  a 
Serra  do  Escalvado :  estagnação,  a  que  chamaram  os  antigos 
iMgo  de  Xarayes,  nome  impróprio,  pois  de  Novembro  aí6 
Junho  seguinte,  tendo  entrado  o  Paraguay  nos  seus  limites, 
fica  esta  inundada  superfície  reduzida  a  enchutos  campos, 
com  alguns  poucos  escoantes  que  os  esgotam. 

A  baixo  dos  descriptos  fechos,  o  na  latitude  de  22^  e  5', 
des.igua  na  oriental  margem  do  Paraguay  um  não  pe- 
queno rio,  qud  os  Hespanhóes  chamam  Branco  presen- 
temente ;  e  é  o  mesmo  que  pretenderam  fosse  o  Correntes,  no 
acto  da  passada  demarcação.  As  rondas  avançadas  de  Mi- 
randa, com  35  legoas  de  marcha  por  bellas  e  vastas  cam- 
panhas, chegam  aos  braços  superiores  deste  rio. 

Inferior  á  sua  foz  e  na  latitude  de  23®,  entra  pelo  mesmo 
lado  DO  Paraguay  outro  rio  que  os  Hespanhóes  denominam 
Apa,  e  os  antigos  Portuçuezes  Pcray.  Quatro  ou  cinco  lo- 
goaspor  este  rio  acima  fundaram  os  Hc^^paubóes  em  1793 
lima  Estacada,  a  que  dão  o  nome  do  Forte  de  S.  Carlos; 
(em  nelie  quatro  pequenas  peças  d*artilharia,  e  guarnição 
mais  diminuta  que  a  de  Bourbon ;  com  uma  grande  aldOa 
de  Índios  Guanás,  duas  legoas  distante.  Abaixo  do  rio  Apn, 
ou  da  Lapa,  como  lhe  chamam  os  Portugueses  de  Coimbra, 
desagua  na  mesma  oriental  margem  d^  Paraguay  o  rio 
Aquídavan,  aonde  os  Hespanhóes  colhem  grando  somma  do 
soa  estimado  mate,  ou  herva  do  Paraguay,  que  para  esta  Na« 
çâo  e  Província  é  um  florescente  ramo  de  commercio,  equi- 
valente á  mais  abundante  cultura,  e  ainda  a  sufliciontes  mi- 
nas; tendo  para  esta  colheita  derramadas  por  todo  este  rio 
e  outros  as  necessárias  oflicinas. 

Um  dia  de  caminho  de  terra,  e  a  Sul  deste  rio  está  sobre 
a  margem  oriental  do  Paraguay  Villa  Real,  fundada  pelos 
Hespanhóes  do  anno  de  1777.  Tem  um  Fortim  na  frente  do 
rio,  alguma  arlilheria  miúda;  constando  a  sua  população, 
segundo  informam  os  Guaicurús,  de  quatrocentas  pessoas, 
ou  pouco  mais. 

Emflm,  cinco  ou  seis  legoas  abaixo  de  Villa  Real  desa- 
gua no  mesmo  lado  de  Leste  do  Parnguavx  o  rio  Ipané-uassú : 
rio  que  os  commissarios  de  ambas  as  Nações,  á  face  do 
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Paiz,  cm  consequência  do  Tratado  de  Limites  de  1750, 
Dssjgnalaram  para  eitrema  entre  a  coroa  de  Portugal,  e  do 
Hespanba,  com  manifesto  damno  da  primeira;  por  suppo* 
rem  então  que  os  dous  pequenos  rios  Aguarahis,  que  fazem 
contraverlentes  com  as  do  rio  Igatemy,  entravam  depois 
de  unidos  em  um  só  canal  no  dito  Ipané,  quando  elles  vão 
desaguar  no  rio  Xexuy»  que  entra  no  Paraguay  vinte  le- 
goas  mais  abaixo  da  boca  do  Ipané,  devendo,  segundo  o  es- 
tipulado naquelle  Tratado,  e  no  de  1777,  ser  o  dito  Xexuy 
o  rio  limilropbe. 

Apezar  deste  conhecimento  Geographico,  os  Hespanbóes, 
violando  os  mais  solemues  ajustes,  fundaram  Yilla  Real  em 
1777,  Bourbon  em  92,  e  no  seguinte  anno  o  Forte  de  S. 
Carlos ;  derramando  muitas  fazendas  de  gado  por  este  ter- 
reno Porluguez,  que  forma  a  oriental  margem  do  Paraguay ; 
estabelecimentos  que  Ibcs  abriram  fáceis  passos  para  no 
anno  de  1797  chegarem  em  duas  diversas  e  hostis  expedi- 
rdes ao  rio  Mondego,  e  a  pretenderem  estabelecer*se  nelle, 
uo  mesmo  logar  em  que  V.  Ex/  mandou  fundar  Miranda, 
aonde  estariam  já,  a  não  serem  tão  providentemente  preve- 
nidos, ou  ainda  mais  adiante,  nas  vinte  legoas  que  penetra- 
ram com  mão  armada  daquelle  Paiz.  E  se  sinistros  estabe- 
lecimentos cm  solo  alheio  não  dão  legitima  posse,  no  rio 
Ipané  pelo  menos,  termina  o  dominio  Portuguez  da  ori- 
ental margem  do  Paraguay. 

A  Cidade  de  Assumpção,  Capital  do  Governo  do  Paraguay, 
está  ÕO  legoas  de  navegação  abaixo  de  Yilla  Beal,  na  mar- 
gem de  Leste  deste  rio,  na  latitude  de  25  *"  e  18'  e  na  lon- 
gitude de  320%  e  20\  É  terra  pobre,  correndo  nella»  não 
ha  muitos  annos,  o  mate  como  moeda  corrente;  mas 
depois  do  augmento  e  moderna  grandeza  de  Buenos  Ayres, 
já  corre  nesta  cidade  a  moeda  de  prata,  valor  da  dita  herva, 
couros,  tabaco,  agua-ardente,  assucar,  e  outros  eflbi tos,  que 
exporta  para  Buenos  Ayres,  de  quem  recebe  ferramentas  e 
fazendas,  o  que  faz  que  o  excedente  desta  permutação  não 
seja  avultado  em  prata. 

Os  lugares  mais  notáveis  e  adjacentes  a  esta  Cidade  Epis- 
copal do  Paraguay  são  :  Yilla  Rica,  além  de  outros  menores 
a  vinte  legoas  de  distancia  para  Sueste,  povo  não  pequeno 
o  com  muitas  fazendas  de  gado  vaccum  e  cavallar :  e  a  Yilla 
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dfí  Curuguate,  50  legoas  de  caminho  da  Assumpção,  a  rumo 
de  Nordeste,  e  vinte  legoas  distante  e  a  Sul  da  evacuada 
Praça  do  Igntemy;  havendo  em  roda  desta  Cidade,  e  entre 
aquellas  Yillas  muitos  povos,  as  quaes  na  maior  parte 
são  habitadas  por  índios,  povos  que  se  extendem  até  a  mar- 
gem Occidental  do  Paraná;  rio  que  com  igual  cabedal  de 
aguas,  e  quatrocentas  legoas  de  curso,  tendo  as  suas  affas- 
ladas  e  amplas  fontes  em  Minas  Geraes  e  no  centro  do  Bra- 
sil, confluo  com  o  Paraji^uay,  pela  latitude  de  27®  e25\  for- 
mando a  união  destes  dous  grandes  rios,  desta  sua  conflu- 
ência para  baixo,  um  só  canal  de  grande  fundo  e  larguissimo 
leito,  cm  que  o  famoso  Paraguay  perde  o  nome,  e  toma  o 
de  Rio  da  Prata. 

Finalmente,  da  Cidade  da  Assumpção  se  desce  220  legoas 
a  rumo  geral  de  Sul,  até  a  cidade  de  Buenos-Ayreà,  Capila! 
do  Vicc-Reinado  deste  nome.  Os  Hespanbóes  dão  a  esta  Ci- 
dade uma  legoa  de  extensão,  e  a  igualam  em  grandeza  com 
a  populosa  Cidade  de  Lima ;  e  alguns  Portuguczes  a  fazem 
tão  grande  e  povoada  como  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Nestas  duzentas  legoas  do  navegação  existem  sobre  cad.i 
uma  das  margens  do  Paraguay,  ou  Rio  da  Prata,  muitas  po- 
vonrões  das  quaes  as  mais  conhecidas  são  a  Cidade  de  Cor- 
rentes, na  fóz  do  Paraná,  pequena,  e  tem  General;  Sanefa 
Luzia,  povo  maior;  o  Sancta  Fé,  cidade  situada  na  fóz  do  rio 
Solados,  ou  Guachupas,  que  desagua  no  lado  oriental  rio 
que  vem  das  Serras  dos  Andes  com  extenso  curso.  Sancta 
Fé  tem  General,  e  um  corpo  de  duzentos  homens  do  cavai- 
laria ;  esta  cidade ,  e  a  de  Correntes  tem  Generaes ,  por 
não  serem  Cabeças  de  Provincias,  mas  sim  de  uma  limitada 
Commarca.  A  margem  oriental  do  Paraná  é  uma  Província 
com  Governador,  composta  de  trinta  e  dous  povos  de  índios, 
antigas  Missões  dos  Jesuítas,  todas  do  avultada  população. 
Os  bespanhóes  de  Buenos-Ayres  em  barcos  de  seis,  oilo,  e 
déz  mil  arrobas  de  carga,  remontam  o  Paraguay  em  dous  me- 
zes  de  navegação,  até  a  cidade  da  Assumpção,  ajudados  do^ 
remoe  vella,  para  vencerem  o  rápido  e  volumoso  peso  das 
aguas  de  tão  grande  rio. 

Os  largos  terrenos  da  occidental  margem  do  Rio  da 
Prata  formam  varias  Provincias  e  Governos.  A  mai?  vi- 
zinha a  Buenos- Ayres,  e  que  se  estende  para  OccídentOi 
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6  a  Província  de  Córdova,  aonde  vivem  muitos  PoríuguezcK 
estabelecidos,  uns  aprisionados  na  Colónia  do  Sacrnmenfo, 
e  outros  a  buscar  fortuna,  sendo  grande  parle  delles  do)i 
que  rugiram  aos  seus  credores,  e  ao  castigo  de  seus  crimes. 
Esta  Província  c  ferlílissíma ,  e  por  ellas  passam  todos  os 
annos  as  grandes  tropas  de  commercio,  que  desde  Buenos- 
Ayres  se  destinam  para  o  Peru,  e  para  Chili,  passando  por 
ella  grande  sonima  de  prata,  que  em  retorno  volta  áquella 
Cidade  Capital,  com  os  direitos  e  prata  pertencente  a  Sua 
Map[es(ade  Catholica,  donde  se  transporta  para  a  Europa. 

Tucuman  é  outra  povoada  e  grande  Província  Hes- 
panhola,  que  extrema  e  fica  a  Norte  de  Córdova  ;  c  a 
Poente  da  do  Paraguay,  tem  grandes  fazendas  de  gado, 
com  a  maior  quantidade  de  bestas  muares,  que  vende  para 
BLienos- Ayres,  Sancta  Cruz,  Potosí,  e  mais  populosas  terras 
do  centro,  e  rico  Peru,  passando  a  maior  parte  do  todo  o 
commercio  que  se  faz  com  estas  opulentas  terras  pela  dita 
Província  de  Tucuman  a  buscarem  o  logar  de  Salta,  terra 
grande  e  importante  desta  longa  estrada;  por  ser  o  que 
offerece  uma  mais  accessivel  subida  para  o  alto  das  sempre 
nevadas  Serras  dos  Andes,  só  transitáveis  em  certos  mezes 
do  anno. 

O  Chaco,  ou  Província  de  Yapulaga,  está  entro  os  Go- 
vernos de  Tucuman,  Sancta  Cruz  de  La  Sierra,  Chiq^iitos, 
e  rio  Paraguay,  cortada  pelo  meio  pelo  grande  rio  Pilco- 
mayo,  que  das  Serras  do  Potosi  vai  com  trezentas  legoas 
de  correnteza  desaguar  do  Paraguay,  pela  sua  margem 
Occidental,  por  três  bocas  inferiormente  i  e  perto  da  cidade 
da  Assumpção.  Sendo  esta  Província  quasi  deserta,  com-* 
prehendendo  vastos  pantanaes,  serras,  e  matos,  em  que 
vivem,  alem  de  outras  muitas  Nações  de  índios  ainda  indo- 
madas,  os  Gberiguanes,  Nação  valente,  que  attaca  muitas 
vezes  os  Hespanhóes  de  Sancta  Cruz  e  Tucuman. 

Esta  é  em  summa  a  Noção  Geographioa  da  vasta  fronteira 
da  Capitania  do  Matto-Grosso,  e  dos  Govornos  Hespanhóes 
com  que  conQna ;  não  podendo  deixar  de  ser  extenso,  paro 
comprehender,  ainda  que  concisamente,  tão  multiplicados,  o 
relativos  legares  importantes  e  límitropkes. 
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POPULAÇÃO   PORTUGUEZA. 

A  popu!nção  da  Capilnnia  de  Mallo-Grosso  anda  por 
vinte  e  quatro  mil  almas:  dezoito  mil  com  pouca  differenoat 
na  Yilla  do  Cuiabá  e  seus  adjacentes  nrraiae>  '^  e  seis  mil 
similhantemente  em  Villa-BeIJa  ,  Capital  deste  Governo- 
General;  e  comparando  esta  população  com  uma  que  tenho 
do  ann(».de  1787,  então  mais  diminuta,  resulta. 

Escravos  de  ambos  05  fcxos j  t:6fíJl 

Mulheres  de  todas  as  idades. G:088 

Yelbos  de  cincoenla  annos  para  cima 88  A 

Knpazes  de  um  ale  15  annos.  . .' 2:616' 

Homens  de  16  até  50  annos 2:7i8 
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Ora,  se  destes  2748  homens,  so  diminuírem  os  empre- 
gados na  administração  de  Justiça,  Fazenda,  e  Altar,  os 
mineiros,  lavradores,  fazendeiros,  e  commercianles  ;  assim* 
como  feitores,  caixeiros,  pilotos,  remeiros,  o  mais  em- 
pregos annexos  a  cada  uma  destas  classes;  a  que  ainda  se 
devem  ajuntar  carpiobciros ,  ferreiros ,  e  outros  odicíos 
BQCchanicos,  indispensáveis  para  o  serviço  publico,  e  conser-* 
vação  daqneilns  fabricas  ;  se  tirarmos  emíim  alguns,  que  por 
doentes  se  não  devem  contar,  julgo  que  o  resto  de  homens 
capazes  de  pegar  cm  armas  apenas  chegará  a  mil  e  qui* 
nhentos,  sem  que  haja  outros  para  encher  a  falta  daquelles 
que  a  guerra  consome :  cujos  1500  combatente»  necessaria- 
mente se  devem  espalhar  pelos  logares  mais  importantes 
e  expostos  do  Ião  extensa  Fronteira ;  como  são  Forte  do 
Principe,  Yilla-Bella,  Coimbra,  e  Miranda,  tornando-se  a 
dividir  em  cada  uma  destas  distantes  Fronteiras  ^  em  par- 
ciaes  destacamentos  inherentes  a  cada  uma  delias. 

Os  recursos  da  Capitania  do  Malo-Grosso  são  externos, 
devendo  urgentissimamente  solícital-os  das  duas  Capitanias 
do  Grão  Pará,  e  do  Gayaz;  mas  a  primeira,,  que  também 
extrema  com  populosos  Governos  Hespanhóes^  mal  pode 
mandar  os  soccorros  que  paca  si  necessita,  visto  ainda  a  sua 
diminuta  população   não  dac    logar    a    grandes    extrac- 
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çõcs ;  não  sendo  pequeno  auxilio  os  seus  botes  e  corres- 
pondentes remeiros,  em  que  se  conduzam  as  munições  de 
guerra,  e  mais  géneros  de  maior  volume  e  peso,  que  Ma- 
to-Grosso  sempre  carece,  o  que  só  pela  navegação  do  Pará 
lhe  podem  chegar;  e  confinando  mais  aquella  Capitania 
comFranc6zes,eHolandezes,  que  muitas  vezes  tomam  parte 
nas  guerras  de  Hespaiiha,  é  esta  mais  outra  pungente  razão 
por  que  a  Capitania  do  Pará  não  pode  auxiliar  com  tropas 
a  de  Ma  to-Grosso. 

A  Capitania  de  Goyaz,  no  centro  de  outras  Capitanias  do 
Brasil,  e  coberta  por  Occidente  pela  de  Mato-Grosso,  que 
a  guarda»  defendct  e  segura  de  todo  •  insulto  HespanhoK 
é  a  que  a  mais  prompta  e  naturalmente  deve  soccorrer  esta 
sua  vizinha  e  exposta  Capitania,  tanto  em  gente,  para  o 
que  é  assaz  povoada,  como  em  maior  quantidade  de  ouro; 
recurso  indispensável,  e  nervo  principal  da  guerra :  porém, 
por  uma  occulta  fatalidade,  se  escusa  quanto  pode  a  prestar 
estes  urgentissimos  auxílios,  apezar  de  conhecer  que  a  Ca- 
pitania de  Mato-Grosso,  pelos  seus  poucos  rendimentos,  exi- 
ge cada  anno  delia  trezentos  marcos  de  ouro,  para  supprír 
no  tempo  da  paz  a  sua  annual  despesa,  a  qual  necessária* 
mente  deve  crescer  no  tempo  da  guerra,  pelo  augmento  de 
tropas,  mantimentos,  e  outros  dispendiosos  e  multiplicados 
objectos  a  ella  inherentes,  e  derramados  pelos  distantes  e 
muitos  Destacamentos  fortes  de  uma  Fronteira,  que  pela 
extensão  de  mais  de  quatrocentas  legoas  toca  nos  povoados 
Estabelecimentos  Hespanhóes  com  quem  confina. 

POPULAÇÃO   HESPANHOLA  NAS   PROVÍNCIAS  MAIS  VIZINHAS 
COM  A   CAPITANIA  DE  MATO-GROSSO. 

Os  dous  Governos  de  Moxos  e  de  Chiquitos  são 

povoados  por. 44:000 

Â  Intendência  e  Cidade  de  Sancta  Cruz  de  La  Sier- 
ra,  igualmente  distante  destas  duas  Provincias, 
com  quem  tem  uma  diária  e  immediala  com- 
municaçâo 23:000^^ 

A  Cidade  de  Cocbabamba,  distante  oito  dias  de 
viagem  de  monluoso  caminho,  a  Oeste  de  San- 
cta Cruz  2S:000 
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A  Cidade  de  Misque,  e  os  povos  de  Tarala,  Pona* 
ta,  Pocona«  e  outros  de  que  a  maior  parte  são 
Índios,  e  existem  entre  Sancta  Cruz  e  Cocha- 
baraba , 26:000 

Somma — 120:000 

Alem  das  Terras  acima  expressadas  (ambem  se  podem 
contar  a  cidade  de  Chuquisaca,  ou  de  La  Plata,  que  fica 
lambem  oilo  dias  de  caminho  a  Occidente  de  Sancta  Cruz, 
declinando  para  Sul;  e  cidade  de  Potosi,  Ires  dias  distante, 
e  a  Sul  de  Cbuquisaca,  sendo  a  população  de  cada  uma 
destas  Cidades  com  as  suas  dependências,  de  vinte  e  cirico 
mil  almas,  as  quaes  nas  duas  vezes  em  que  os  Hespanhóes 
pretenderam  attacar  a  nossa  Fortaleza  da  Conceição,  no  Gua- 
poré,  deram  tropas  pard  estas  eipedirões. 

Todas  estas  Províncias,  por  concentradas  sobre  as  altís- 
simas Serras  dos  Andes,  tem  a  maior  falta  de  arthilberia, 
são  férteis  por  uma  mimosa  e  fecunda  Agricultura,  com  co- 
piosa criação  de  todos  os  gados,  tendo  egualmente,  ou  ain- 
da maior  abundância  de  prata  das  suas  ricas  e  grandes 
minas. 

GOVERNO  DO  PARAGUAY. 

A  população  desta  Província  chega  a  cento  e  treze  mil 
almas.  Etia  mandou  três  mil  homens  de  soccorro  para  Bue- 
nos-Ayres,  na  guerra  em  que  se  enlauçou  Hespanha  con* 
Ira  a  Inglaterra,  pelos  annos  de  1780,  quando  auxiliou  os 
Americanos  Inglezes  sublevados,  e  fazendo  a  guerra  á  sua 
Capital,  e  mesma  Nação.  Os  recursos  deste  Governo,  como 
lho  podem  vir  do  porto  marítimo  de  Buenòs-Ayres,  serão 
sempre  fáceis,  e  os  precisos,  conduzidos  nas  suas  grandes 
embarcações,  podendo  ainda  ser  auxiliado  este  Governo 
pelo  de  Tucuman,  e  pelo  do  Paraná. 

Pelo  que  o  total  da  população  de  todas  estes  Províncias 
Ilespanholas,  confmantos  com  a  Capitania  de  Mato-Grosso, 
€  todas  subalternas  do  Vice-Rei  de  Buenos-Ayres,  corres- 
ponde a  duzentos  e  quarenta  mil  habitantes.  £  como  nella 
os  escravos  são  raros,  e  numerosas  as  Povoações  de  Índios, 
substituindo  uns  por  outros,  resulta  pela  proporção  da  Ca- 
pitania do  Malo-Grosso; 


—  48  — 

índios  de  ambos  os  seios 1 16:G40 

Mulheres  de  loda^  as  idades 60:S80 

Víílhos  de  cincoen(a  annos  para  cima. . .  8:840 

l^apazes  do  um  até  15  annos. 2G:lfíO 

llomens  de  IG  ale  50  annos 27;480 

Somma  (olal  -  -  240:000 

Com  a  diilerença  que  de  tantos  mil  índios  alguns  podem 
njudar  na  guerra  aos  Ilespanhúes,  c  que  dos  onze  mil  es- 
cravos Porluguczes  poucos  se  acham  de  confiança,  sendo 
geralmente  inimigos  de  seus  senhores,  pela  natural  aversão 
que  os  homens  teem  ao  capliveiro,  suspirando  pela  liberda- 
de que  todos  prezam,  e  buscam  logo  que  acham  meios  de  a 
conseguir. 

E  Igualmente  certa  a  natural  inconstância  dos  índios, 
saudosos  sempre  da  livre  posse,  com  que  ás  frescas  sombras 
dos  ferieis  l)osqucs  da  Zona  tórrida,  e  no  regaço  da  indo- 
lente preguiça,  gozaram  por  tantos  séculos  os  mesmos  vas- 
tíssimos e  ricos  sertões  e  terrenos,  que  hoje  pelo  direito 
da  força  dominam  os  Hespanhóo:?,  fazendo  esta  perda  que 
olhem  com  concentrada  antipathia  a  estes  seus  oppressorcs, 
os  quaes  lhe  deixa^'lm  uma  apparcnte  liberdade,  com  visos 
de  real  capliveiro.  Emfim  tanlo  índios,  como  negros, 
suppoem  sempre  que  melhoram  do  condição  passando  a 
estranho  dominio. 

(  Em  t/m  dos  próximos  números  publicaremos  a  2.*  partt 
desta  memoria. ) 
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CATALOGO  DOS  CAPITÃES  MORES  GOVERNADORES  ,  CAPITÃES 
GENBRAES,  E  VICE-REIS,  QUE  TEM  GOVERNADO  A  CAPITA- 
NIA DO  RIO  DE  JANEIRO  DESDE  SCA  PRIMEIRA  FUNDAÇÃO 
£M    15G5,    ATÉ   O   PRESENTE   ANNO   DE    1811. 


(Copiado  de  um  maaiíscripio,  que  existe  oa  Bibliolheca 

Episcopal  FJuiuiueUde. ) 


(Continuado  da  Revista  iV*.  à,  pag»  308. ) 


RODRIGO   DE   MIRANDA   HENRIQUES. 

Por  morle  de  Marlim  de  SA  foi  provido  no  governo  desla 
Capitania  pelo  Governador  GernI  do  Eslado  Diogo  Luiz  de 
Oliveira,  em  quanto  S.  Mapeslnde  não  mandasse  o  conlro- 
rio;  tomou  posse  a  13  de  Junho  de  1633,  c  a  13  de  Ou- 
tubro deu  uma  se^mnria  de  (erras  em  Maricá  aos  monges 
de  S.  Bento  desla  Cidade ;  também  governou  Angola  em 
16ol. 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES. 

Foi  provido  no  governo  de>la  Capi'ania  por  El-Rei  Fi- 
lippe  A.%  e  na  patente  mandava  aquellc  Soberano  que,  aiOm 
dos  primeiros  3  anno^,  governasse  mais  oulros  3,  se  no  pri- 
meiro triennio  se  comportasse  como  devia.  (30)  Tomou  po^se 
a  3  de  Abril  do  1031,  c  ainda  gov(»rnava  oTdcJunbo  de 
1653.  (31 )  Em  15  do  Agosto  de  IGU  foi  confirmada  a  sua 
patente  por  El-Rei  D.  João  4.**,  estando  jí  de  posso  da  co- 
ròa,  de  que.  por  60  annos  linha  sido  injuslamente  privado. 
A«senlando-se  desla  Cidade  para  visitar  as  minas,  por  ser 
administrador  geral  de  todas  ellas,  ficou  interíoamentc  en- 
carregado do  governo: 


(30)  Arch.  da  Caro.  desla  Cid.  I..  do  Rcf;.  dai  Ord.  Reaei. 

(31)  Cari.  c  Tab.  citad.  L.  27  de  sesmarias. 

ABRIL.  7 
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DUARTE  CORRÊA  VASQU2ANES. 

Tomou  posso  ,  sef^iindo  escreve  o  Condo  D.  Marco* ,  a 
19  de  Março  do  1642,  o  nâo  consta  o  tempo  qdc  gover- 
nou» nem  o  dia  em  que  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Rcncvides 
se  restituiu  a  esta  Cidade. 

LUIZ  BARRALHO  BEZERRA. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  mostra  uma  relação  dos  na- 
turaes  do  Brasil,  que  exerceram  cargos  superiores,  e  na 
classe  dos  Governadores  desta  Cidade  vem  Lniz  R^irbalho 
Bezerra,  f  32)  O  Conde  D.  Marcos  escreve  quo  fora  Gover- 
nador interino  :  enganou-se,  porque  foi  provido  por  3  annos, 
c  so  os  não  concluiu,  a  isso  deu  causa  a  sua  morte.  Na 
provisão  qnc  El-Rei  mandou  passar  a  Agostinho  Barbalbo 
Bezerra,  fíiho  do  dito  Luiz  Barbalbo  Bezerra,  encarregan- 
do-o  da  administração  das  minas  ,  fatiando  do  pai  diz 
S.  Alagestade  assim  a  até  que  ultimamente  veio  a  fallecer 
estando  servindo  de  Governador  do  Rio  de  Janeiro  sem  aca- 
bar os  3  annos,  porque  foi  provido.  (33)  Na  Provedoria  da 
Fazenda  Real  desta  Cidade  existem  os  fragmentos  de  um  an- 
tigo livro  do  regislo,  no  qual  acbei  registada  a  patente 
do  Governador  desta  capitania,  Luiz  Barbalbo  Bezerra,  e 
á  margem  deste  registo  uma  nota  que  diz  assim  «  —  Fal- 
leceu  a  15  de  Abril  de  Itíii,  e  seu  íilbo,  Agostinho  Bar- 
balbo Bezerra,  recebeu  o^  soldos  que  so  lhe  deviam  aiè 
o  dia  do  seu  fallecimento.  »  No  mencionado  livro  de  ses- 
marias só  o  acho  assignado  em  uma  carta  de  sesmaria  do 
lerras,  era  27  de  Junho  de  ltj/i3,  concedida  a  Pascoai 
Sardinha  no  districto  de  Guapi-Assú,  donde  infiro  que  pouco 
mais  de  um  aono  exerceu  aquelle  emprego* 

FRANCISCO  DE  SOUTO  MAIOR. 

A  7  de  Maio  do  1644  entrou  na  posse  deste  governo,  no 


(32)    Americ.  Porlug.  p«ir.  fiO. 

f33)    Arch.  da  Gani.  de  Uaiihaenh  Quaderoo  rubricado  por  Font. 
que  priucipiou  em  Janeiro  de  169^ 
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qual  pouco  lempo  cxlsUu  por  ser  mandado  para  Angola, 
a  fundar  um  presidio  era  Qjicombo,  depois  que  os  IIol- 
landezes  cavilosamente  se  apossaram  da  Cidade  de  Loanda. 
A  2ti  de  Júlbo  de  16i5  chegou  a  Quicombo,  e  alli  falleceu 
em  Maio  de  16^6,  lendo  derrotado  muitas  vezes  a  Bainha 
Ginga,  confederada  com  os  Hollandezes.  (Si)  Não  se  pode 
duvidar  do  seu  governo  nesta  Cidade,  porque  no  citado  livro 
n.o  27  de  sesmarias  o  vejo  assignado  na  que  concedeu  a 
Francisco  do  Lago  Prego,  em  28  de  Agosto  de  16iJ,  no 
districto  de  Inhomerim.  (35) 

DUARTE  CORRÊA  VASQUES. 

Por  Carla  regia  de  21  de  Dezembro  de  16/i-í  foi  segunda 
vez  encarregado  do  governo  desta  Cidade,  e  delia  tomou 
posse  a  27  de  Março  de  1645:  conforme  o  Cutalogo  Re- 
nedictino  aiuda  governava  cm  1617. 

SALVADO»  CORRÊA  DE  Si  E  REXEVIDES. 

Sahiu  de  Lisboa  com  os  cargos  de  Governador  de^ta  Ci- 
dade, e  Capitão  General  do  Reino  d* Angola.  (36)  Em  Jjinoiro 
de  1648  chegou  a  esta  Cidade,  e  nâo  ha  certeza  do  dia 
cm  que  teve  principio  o  seu  governo»  no  qual  pouco  tempo 
existiu;  porque  a  12  de  Maio  do  dito  anno  parti*!  para 
Angola,  aonde  depois  de  expulsar  os  Hollandezes,  e  de  re- 
conquistar as  terras  que  nos  tinham  usurpado,  ficou  gover- 
nando o  Reino  de  que  era  General.  (37) 

DUARTE  CORRÊA  VASQIEANES. 

Nelle  recahiu  3/  vez  o  governo  desta  Capitania,  do  qual 
tomou  posse  no  mesmo  dia  15  de  Maio  de  1648,  em  que  o 
Capitão  General  seu  sobrinho  partiu  para  Angola  :  em  1617 
teve  successor,  e  falleceu  a  23  de  Maio  de  1650.  Jaz  na 

Igreja  do  Collegio. 

(34)  Vida  do  P.  João  d' Almeida.  L.  6.»  Cap  i.o  n.»  3,  pag.  220. 

(35)  Gart.  do  Tab.  cilad.  L.  S7  de  sesmarias. 

(36)  Portqg.  restaiir.  L.  10,  pag.  643,  e  t.  675. 

(37)  VascoDC.  L.  G."»  Cap.  2.*  pag.  225. 


—  Õ2  — 

SALVADOR  DE  BRITO  PEREIRA. 

Siiccedeu  a  Duarle  Corrêa  Vasqueanes  no  Governo  desln 
Capitania,  por  patente  de  30  de  Outubro  de  ídiS,  que  o 
fez  registar  no  Senado  da  Camará,  eos  Vereadores  manda- 
ram em  23  de  Janeiro  de  ltíi9  que  se  cumprisse.  Em  10 
de  Setembro  de  16/i9  exercia  o  seu  cargo,  segundo  mos- 
tra a  sua  assignatura  na  carta  de  sesmaria  que  mandou  pas- 
sar a  Ciprianno  Vaz  Pinto,  assim  como  o  exercia  ainda 
em  1 1  de  Agosto  do  1631 .  (38)  O  Catalogo  Benedictino  lam- 
bem o  mostra  governando  nesta  ora,  e  nella  leve  successor. 

ANTOMO  GALVÃO. 

Falia  na  lista  do  Conde  D.  Marcos;  porém  dellc  faz 
menção  o  Catalogo  Benedictino,  logo  depois  de  Salvador 
de  Brito  Pereira,  e  de  ambos  na  era  do  1651.  A  primeira 
sesmaria  de  terras  (39)  que  deu^  logo  depois  de  estar  de  posse 
do  governo,  foi  aos  Monges  de  S.  Bento  desta  cidade,  em 
cnja  carta,  que  lhes  mandou  passar,  (f  vejo  assignado  em  19 
do  Agosto  do  1651,  assim  como  também  na  ultima  conce- 
dida a  Diogo  Vaz  de  Escovar  a  IA  de  Fevereiro  de  1632.  (AO) 

D.  LLIZ  DE  ALMEIDA. 

Foi  provido  no  governo  desta  Capitania  por  patente  de  7 
de  Março  de  1651,  e  já  governava  a  16  de  Abril  de  1652^ 
como  consta  da  conGrmação  do  Capilao-Mór  e  Ouvidor 
da  Villa  de  Itanhaem,  Jorge  Fernandes  da  Fonseca,  em 
virtude  dos  poderes  que  Ibe  delegara  o  Governador  Geral 
do  Estado  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Conde  de  Cas* 
tello-melhor.  (Al)  O  Catalogo  Benedictino  aponta  o  seu  go- 
verno DO  anno  de  1656,  e  eu  o  acho  assignado  na  caria 
de  sesmaria  que  ultimamente  concedeu  a  Jorge  Ferreira 
em  20  de  Junho  de  1637. 


(38)  Arch.  da  Gam.  desta  Cid. 

(39)  Cart  do  Tab.  citad.  L.  27  de  sesmarias  de  terras. 
(Ui))  Cart.  do  Tab.  citad.  L.  27  de  sesmarias.        ^ 
(41)  Arch.  da  Cain.  de  Itaubaem. 
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TIIOMÉ  CORRÊA  D  ALVARENGA. 

Ignora-so  o  dia  em  ^uc  tomou  posso  deste  Governo,  mas 
é  sem  duvida  que  já  a  tinha  a  1 1  de  Julho  do  1657,  por 
estar  assignado  na  carta  de  sesmaria  que  deu  aos  Religio- 
sos do  Carmo  desta  Cidade,  no  dito  dia,  mez,  c  anno.  (/i2) 
Também  se  verifica  o  sou  Governo  em  17  de  Setembro  de 
1658,  porque  nesse  dia  assignou  S.  Magestade  a  patente 
de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  e  nella  dizia  assjra: 
«  Ordeno  a  Thomé  Corroa  d' Alvarenga,  a  cujo  cargo  está 
o  Governo  do  Bio  de  Janeiro,  o  em  sua  falta,  aos  o(Ti« 
ciaes  da  Camará  da  mesma  Cidade,  que  lhe  dêem  posse  do 
dito  Governo.  »  (i3)  O  Conde  D.  Marcos  afíirma  que  vira 
no  archivo  dos  Jesuitas  deste  Collegio  a  escriplura  de  venda 
de  uma  ca<;a,  que  fez  o  Capitão  Gonçalo  de  Muros  a  Thomé 
Corrêa  d'Alvarenga,  sendo  Governador  desta  Cidade,  cm 
24  de  Maio  de  1659.  Nesta  era  o  colloca  o  Catalo- 
go Benedictino,  e  na  mesma  o  vejo  assignado  ua  ultima 
carta  de  sesmaria  que  deu  nesta  Cidade  a  João  Baptista 
Jordão. 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES. 

A  Sereníssima  Snr.'  D.  Luiza,  tendo  a  seu  cargo  a  re- 
gência de  Portugal  pela  minoridade  de  seu  filho  o  Sr. 
D.  Affonso  â.*",  conferiu  a  este  Governador  o  governo  desta 
Capitania  com  o  caracter  de  Governador  Geral  da  Reparti- 
ção do  Sul ,  sem  subordmação  alguma  ao  Governador  Ge- 
ral do  Brasil,  ordenando-lbe  por  este  motivo  que  levan- 
tasse ao  Governador  Geral  a  homenagem,  que  tinha  feito 
pela  dita  Repartição  do  Sul.  Na  patente  declarava  S.  Ma- 
gestade que  no  caso  de  estar  governando  João  de  Mello 
Feio  o  Rio  de  Janeiro,  devia  continuar  no  governo  desta 
Capitania,  ficando  Salvador  Corrêa  de  Sá  c  Benevides  en- 
carregado somente  das  outras  Capitanias  do  Sul.  (ii)  De  Lis- 

(42)  Cart.  do  Tab.  ciud.  L.  27  de  sesmarias. 

(43)  Arcb.  da  Cain.  desta  cidade. 

(44)  Como  Benevides  tomou  posse  do  governo  sem  contradIcçSo 
alguma,  é  certo  que  João  de  Mello  Feio  se  achava  ausente,  e  por 
isso  o  excluo  deste  Catalogo. 
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boa  parliu  Salvador  Corrêa  para  a  Cidade  da  Bahia, 
aoude  levantou  a  dita  homenagem  ao  Governador  Geral,  de 
que  SC  lavrou  um  termo  na  mcsma«  Cidade,  a  12  de  Se« 
tembro  de  1659,  cujo  registo  se  acha  no  archivo  da  Yilla 
de  S.  Vicente,  assim  como  também  da  6ua  patente. 

Da  Bahia  se  dirigiu  a  esta  Cidade,  aonde  tomou  posse 
do  governo  delia,  e  não  sabemos  o  din;  mas  é  certo  que 
já  exercia  o  seu  cargo  a  i  de  Outubro  de  1659,  conforme 
o  mostra  a  patente  de  António  Bibeiro  de  Moraes,  pro^ 
vido  por  elle  no  cargo  de  Capitão  Mór  de  S.  Vicente. 
Querendo  dar  execução  ás  ordens  que  trazia  da  Corte, 
embarcou-se  para  a  Yilla  de  Santos  com  tenção  de  visi* 
tar  as  minas  situadas  nos  districtos  de  Iguape»  Cjnaaéa, 
Parnaguó,  e  Villas  de  serra  acima,  deixando  o  governo 
desta  Cidade,  durante  a  sua  ausência,  ao  cuidado  de  Thomé 
CorrÊa  d'Alvarenga,  que  em  outro  tempo  a  tinha  gover- 
uado  com  geral  satisfação.  Ainda  não  contava  muitos  dias 
do  hospedagem  na  Yilla  de  Santos,  quando  lhe  chegou  um 
aviso  de  que  logo  depois  da  sua  sabida  insurgira  nesta 
Cidade  um  motim  execrando,  ao  qual  tinham  dado  prin* 
cipio  alguns  moradores  da  Freguezia  de  S.  Gonçalo,  por 
intrigantes  e  malévolos,  que  invejavam  a  gloria  do  Governador 
Geral  do  Sul,  e  não  podiam  soffrer  que  os  Corrêas  de 
Sá  estivessem  exercendo  os  cargos  mais  honrosos  da  Re- 
publica, para  qne  tinham  sido  nomeados  por  S.  Mogestade. 
Kão  se  lembrou  mais  o  povo  de  que  esta  familia,  a  quem 
elle  ora  devedor  de  tantos  etão  grandes  benefícios,  havia 
conquistadoí  fundado  e  augmentado,  defendido  e  gover- 
nado muitas  yei.es  a  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  sempre 
com  approvaçSo  dos  soberanos,  e  notória  conveniência  dos 
súbditos.  Sublevon-^se  a  gentalha,  e  desenfreado  este  hor- 
rível monstro,  abortou  excessos  dignos  de  pena  exemplar. 
Clamavam  os  sublevados  contra  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides,  e  seus  consanguíneos;  requerem  que  todos 
sejam  depostos  dos  seus  empregos,  e  prendam  ao  Sargento 
maior  do  Terço,  ao  Provedoria  Fazenda  Real,  ao  Governa- 
dor substituto,  e  outros  roais.  Determinam  que  Agostinho 
Barbalho  Bezerra  com  os  ofBciaes  da  Camará  governem  a 
Capitania,  e  ordenam  que  ninguém  obedeça  a  Salvador  Cor^ 
rèa  de  Si  e  Benevides.  A  Barbalho  tiraram  por  vioien- 
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fia  do  con*  ento  de  Sancto  A  ntoaio,  aonde  se  havia  occuN 
tado,  na  intelligencia  de  que  no  sagrado  daqaella  clausura 
acharia  seguro  lalibulo;  e  com  ameaças  de  morle  o  cons- 
trangeram a  aceitar  o  gorerno.  Aos  camaristas  não  seria 
necessário  violentar,  porque  em  uma  carta  que  os  des^e 
anno  escreveram  aos  de  S.  Pauloi  e  es^a  de  falsiilades, 
accusando  a  Salvador  Corrêa,  deram  provas  innegaveis 
da  sua  má  vontade,  e  perversa  intenção.  Na  própria  Vil- 
a  de  Santos  recebeu  Salvador  Corrêa  segundo  aviso, 
iiao  n>enos  sensivel  que  o  primeiro,  de  estarem  os  mo- 
radores de  S.  Paulo  resolvidos  a  não  lhe  darem  obe« 
diencia,  com  o  fundamento  de  não  terem  jurisdicção  al- 
guma sobre  as  C-jpitanias  de  S.  Vicente  os  Governadores 
do  Bio  de  Janeiro,  por  se  achar  dispoMa  a  matéria  para 
lhe  imprimirem  a  forma  que  quizessem. 

Os  l^aulista<,  geralmente  faltando,  eram  dcsafeiçoados  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  pelas  razões  seguintes .  Este 
Governador  zelava  a  liberdade  dos  índios,  e  deseja\a  execu- 
tar as  leis  que  prohibiam  caplival-os.  Elle  e  seus  parentes 
defenderam  os  Je^uifas  na  occasíão  em  que  amotinado  o 
povo  acommelteu  com  mão  armada  o  seu  collegio,  por  ha- 
verem publicado  na  sua  Igreja  uma  Bulia,  em  que  o  Papa 
fulminava  a  pena  de  excommunbáo  contra  os  plagiários  do 
Gentio  Americano.  Elle  tinha  castigado  ao  mestre  de  um 
barco,  que  vindo  de  Santos  nesse  tempo,  entrou  por  esta 
barra  com  signaes  capazes  de  amotinarem  o  povo,  e  indica- 
tivos de  novidade  interessante  ao  publico,  por  trazer  a  noli- 
cia  de  que  os  moradores  da  Capitania  de  S.  Vicente  e 
Itânhaem,  induzidos  pelos  Paulistas,  tinham  expulsado  lo- 
dosos Jesuitas  pela  dita  causa  de  publicarem  também  nas  suas 
Igrejas  a  mencionada  Bulia.  Elle,  fmalmente  solicitou,  e 
conseguiu  a  restituição  dos  meamos  Padres  aos  seus  collegios 
de  Santos,  e  S.  Paulo,  como  lhe  ordenava  o  Sr.  D.  João 
i."*  em  uma  carta,  em  que  muito  lhe  recommendava  aquella 
restituição.  Desta  displicência  eram  scíentes  os  levantados 
desta  Cidade,  os  quaes  também  sabiam  que  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides  não  fizera  registar  a  sua  patente  na 
Camará  capital  de  S.  Vicente,  sendo  que  nesse  tempo  não  se 
dava  cumprimento  a  provisão  alguma  sem  que  precedesse 
a  esta  solemnidade,  assim  por  costume  antiquissimo,  que  tra- 
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zifl  a  sua  origem  da  povoação,  como  por  ordem  que  para 
isso  havia  do  Governador  do  Estado:  desta  omissão,  eda- 
quclle  desagrado  se  serviram  os  Iev«inlados  para  atlrahirem 
os  Paulistas  ao  seu  abominável  partido.  Assim  que  se  amo- 
tinaram,logo  escreveram  aos  seus  amigos  e  correspondentes 
cm  S.  Paulo,  que  se  acautelassem,  e  por  nenhum  modo 
aceitassem  o  Governador,  se  não  queriafti  ver-se  reduzidos  a 
pobreza  tal,  pois  a  sua  riqueza  consistia  no  dominio  dos 
índios,  e  o  Governador  vinha  empenhado  a  libertados. 

Ponderavam    que   Salvador  Corrêa  fallava  com  perfei- 
ção a  lingua  do  paíz,  e  era  muito  amado  dos  índios,  os 
quaes  se  uniriam  a  elle  ;  e  se  chegasse   a  subira  serra,  o 
tendo  da  sua  parte  tantos  mil  frecheiros,  poderia  subjugar 
o?  brancos  como  lhe  parecesse.  Concluíram  affirmando  que 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  pela  razão  de  Gover- 
nador   desta  Cidade    não    tinha  jurisdição  alguma   sobre 
as   outras  Capitanias  do  Sul ;  que  a  Magestade  somenle 
Ur  a  dava  nos  casos  respectivos  ás  minas,  o  que  elle  amplia>d, 
interpretando  a  patente  regia,  como  lhe  dictava  a  sua  am- 
bição. Assim  enganados  alguns  a  quem  se  escreveram  as 
cartas,  entraram  a  amotinar  o  povo,  e  conseguiram  que  50 
ou  60  indivíduos,  quasi  todos  pobres  ou  forasteiros,  segundo 
confessa  o  próprio  Governador  em  um  dos  seus  bandos,  fos- 
sem á  casa  do  Conselho  e  obrigassem  aos  senadores  a  de- 
cretarem que  se  prohibisse  a  entrada  a  Salvador  Corrêa 
do  Sá  e  Benevides,  mandando  trancar  o  caminho,  e  nelle 
gente   armada  que  lhe    vedasse  o  transito.  Isto  relata  o 
mesmo  Salvador  Corrêa  aos   senadores  de  S.  Vicente ,  cm 
lima  carta  que  lhes  escreveu,  a  qual  se  conservava,  ba  pou- 
cos annos,  no  archivo    daquôlla  Camará.  Quem  noticiou  ao 
<>overnador  o  levantOr  também  lhe  disse  que  o  Juiz  de  or- 
phaõs  D.  Simão  de  Toledo  Piza,  e  António  Lopes  do  Me- 
deiros,  Ouvidor  actual  da  Capitania  de  S.  Vicente,  foram 
os  cabeças  do  tumulto.  Por  esta  razão  mandou  o  Gover- 
nador dtíilar  nm  bando  na  Villa  de  Santos,  a  15  de  Novembro 
de  1660,  cm  que  suspendia  do  exercicio  de  seus  cargos  aos 
ditos  Juiz  de  orphãos,  o  Ouvidor,  ordenando- lhes  que  no 
termo  de  um   luez  comparecessem  diante  dclle.  Mandou 
também  registar  a  sua  patente  na  Camará  de  S.  Vicente,  o 
delia  remellcu  uma  copia  aos  vereadores  de  S.  Paulo,  com 
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a  qual  serenou  felizmcnle  a  lempeslade;  porque,  vendo  os 
Paulistas  que  S.  Magestade  tinha  confirmado  a  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides  o  governo  geral  da  Repnrlirio 
do  Sul,  conheceram  a  fallacia  dos  levantados  desla  Gdade, 
e  som  conlradicção  alguma  lhe  deram  prompla  obediência. 
Os  dou'*  ministros  suspensos,  confiando  na  sua  innocencia, 
caminharam  logo  para  Sanctos,  aonde  não  acharam  o  Go- 
vernador, por  se  haver  ausentado  para  as  minas  do  Sul, 
VoI(aodo  das  taes  minas  foi  dar  providencias  respectivas  ás 
outras  de  serra  acima. 

JSà  Yilla  de  S.  Paulo,  indagando  as  causai  da  sedição  o 
os  molivos  dclla«  soube  que  os  dous  ministros  suspensos  não 
tinham  faltado  ás  suas  obrigações  de  fieis  vassallos,  e  que 
os  incursos  no  crime  de  insurreição  oram  seduzidos  pelos 
cscriplorcs  das  cartas  desta  Cidade.  Com  pleno  conheci- 
mento da  causa  mandou  lançar  um  hando  pelas  ruas  de  5. 
Paulo,  a  som  de  caixas  corridas,  a  2  do  Janeiro  de  16G1 , 
e  nelle  declarou  sem  culpa  alguma  assim  ao  Juiz  de  or- 
phãos,  como  ao  Ouvidor,  ordenando  que  ambos  continuas- 
sem no  oxercicio  de  seus  cargos,  e  juniamenle  concedeu 
perdão  de  qualquer  acção,  palavra,  e  obra  em  que  hou- 
vessem cabido  os  moradores  na  ocrasião  do  tumulto.  No 
dia  antecedente,  o  1.**  do  Janeiro  do  mesmo  ann o,  tinha 
feito  lançar  outro  bando  respectivo  ao  levante  desta  cidade, 
no  qual  perdoava  a  todos  os  amotinados ,  com  a  con- 
dição porém  de  se  mostrarem  arrependidos,  e  «no  mesmo 
tempo  comminava  justas  pcnâS  a  vários  sujeitos,  se  perseve- 
rassem na  rebellião. 

Ordenava  mais  que  Agostinho  Barbalho  Bezerra  prose- 
guissc  no  governo  ;  porém  com  a  clausula  de  o  fazer  com 
jurísdicção  delegada  por  clle  Governador  Gei  ai  da  Repartição 
do  Sul,  e  não  com  a  que  lhe  havia  conferido  o  povo.  De- 
terminava, finalmente,  que  a  Gamara  teria  voto  em  certos 
casos.  Antes  da  publicação  destes  bandos  tinham  os  verea- 
dores de  S.  Paulo  recebido  uma  carta  digna  de  fogo,  que 
lhes  dirigiram  os  desta  Cidade,  com  data  de  16  de  Novembro 
de  1G60,  e  nella,  depois  de  exagerarem  seus  autores  (como 
6  de  costume  ordinário  dos  criminosos  quando  buscam  pre- 
textos com  que  disculpera  seus  insultos)  o  máo  governo  do 
Salvador  Corroa  de  Sú  e  B^^nevides,  e  o  lastimoso  'Bstado  a 

ABIJIL.  8 
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qtie  a  prepotência  dos  sew^  consanguíneos  tinba  reduzido  a  Ca- 
pitania Fluminense;  pediam  informações  áCumara  de  S.  Pau- 
lo sobre  o  atroz  homicídio  de  um  mineiro,  e  varias  acções 
criminosas,  que  diziam  commetfera  nestas  capitanias  de  S. 
Vicente  e  Ifanhaom  o  Provedor  da  Fazenda  Beal,  Pedro  de 
Sousa  Pereira.  A  esta  carta  responderam  os  vereadores 
Paulistas  em  18  do  mez  de  Dezembro  de  1660,  dizendo 
que  o  mineiro  casualmente  se  arrojara  na  profunda  caver- 
na de  uma  costa,  indo  a  saltar  do  um  lado  para  outro  na 
parte  superior,  sem  que  pessoa  alguma  concorresse  para  a 
•sua  morte.  Em  ordem  a  outros  factos  sobre  que  foram  inqui- 
ridos, responderam  que  nada  sabiam,  nem  tinham  ouvido;  e 
depois  de  elogiarem  as  virtudes  e  merecimentos  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  deram  fim  á  resposta  lembrando 
nos  senadores  desta  Cidade  a  obrigação  que  tinham  de  pa- 
cificar o  povo,  e  reduziUo  á  obediência  devida  ao  logar-te- 
nente  do  seu  soberano. 

Aquelles  mesmos  Paulistas  que,  antes  de  conhecerem  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  não  lhe  eram  afeiçoa- 
dos, pelas  razões  já  ponderadas,  foram  os  seus  maiores 
vencradores ,  depois  de  testemunharem  o  sen  zelo  pelo  aug- 
mento  da  Fazenda  Real,  e  o  seu  desvello  pelas  felicidades 
dos  súbditos  residentes  nestas  Capitanias.  Em  pouco  mais 
de  três  mezes,  que  nellas  se  demorou,  fez  levantar  setenta 
pontes,  e  melhorar  caminhos  por  onde  ninguém  transitava 
sem  muito  trabalho  e  grandes  perigos.  Deu  as  providencias 
necessárias  para  que  os  viandantes  achassem  canoas  prom- 
ptas  nos  rios,  que  não  fossem  vadeáveis,  e  a  todos  fez  justiça 
com  doçura.  As  suas  attençôes  mais  que  tudo,  e  a  sua  innata 
aíTâbilidado  transportaram  os  Paulistas  de  maneira  que  de- 
sejavam perpetuar  a  existência  do  Governador  naquella  Ca- 
pitania de  S.  Vicente.  Conslando-lhes  que  o  dito  Governa- 
dor estava  determinado  a  relírar-se  para  a  Villa  da  Ilha 
Grande,  com  o  desígnio  de  accelerar  a  conclusão  de  uma 
náu,  que  no  eslaleiro  daquelle  porto  se  estava  construindo 
por  ordem  de  S.  Mageslado,  concorreram  aos  Paços  do  Con- 
celho todas  as  pessoas  mais  disiinctas  da  villa,  assim  ecclcsí- 
asticas  como  seculares,  para  se  tomar  acordo  relativo  á  sua 
Tingem. 

O  resultado  desta  consulta  foi  escreverem  uma  carta  ao 
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Governador,  pcdindo-lhe  com  forte  instancia  qae  não  sa- 
liisse  de  S.  Paulo,  nem  fosse  para  a  Ilha  Grande,  a  qual  não 
obstante  pertencer  nesse  tempo  á  Capitania  de  Uanhaem,  fi- 
cava muito  próxima  ao  Rio  de  Janeiro,  e  por  isso  não  estava 
alli  segura  a  pessoa  de  Sua  Senhoria.  Finalizava  a  carta  com 
estas  formaes  palavras^  a  Todos  os  moradores  desta  Yilla  em 
seu  nome,  e  de  todos  os;  desta  Capitania,  pedimos  a  Vossa  Se- 
nhoria nos  declare  se  leva  intenção  de  passar  a  aquella  Ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  sem  esperar  nova  ordem  de  S.  Ma- 
gestade,  porque  dós  como  seus  vassallos  leaes  estamos  prom- 
pios  com  pessoas,  vidas,  e  fazendas,  para  acompanhara  Vossa 
Senhoria,  assim  em  razão  do  serviço  de  S.  Magestade,  como 
da  obrigação  em  que  Vossa  Senhoria  nos  (em  posto  cora  a 
sua  affabilidade  e  bom  governo  de  Justiça.  »  Assignafam-se; 
o  Parocho  da  Villa,o  D.  Abbade  de$,  Ben lo,  o. Guardião  de 
S.  Francisco^  o  Prior  do  Carmo,  o  Capitão  Mór,  o  Ouvidor 
da  Capitania  de  S.  Vicente,  os  Vereadores  actuaes^  e  todo^t 
os  nobres  que  se  achavam  na  Villa :  i>  as  Grmas  cjiegariím 
a  sessenta. 

A  Qsta  carta  respondeu  Salvadoií  Corrêa  de  Sá  e  Benevi- 
des, cm  2  de  Março  do  1661 ,  e  depois  de  agradecer  a  offerla, 
e  dar  as  razões  urgentes  que  o  obrigavam  a  retirar-se,  diz: 
€  Considero  que  os  moradores  do  Rio  de  Janeiro,  á  vista  do 
bando  que  mandei  lançar,  em  que  lhes  perdoava  o  excesso, 
que  não  tivesse  parte,  e  lhes  dava  modo  de  bom  governo, 
acomodando^me  ás  suas  desconCanças ;  espero  que  obrem 
como  leaes  vassallos  de  S.  Magestade,  conhecendo  que  a  mi- 
nha intenção  não  é  mais  que  conservar  a  Jurisdicção  Real,.que 
supposto  com  ajuda  destas  Capitatiias»  e  zelo  doa. moradores 
deltas  BO  serviço  Real,  podia  eu  tratar  do  castigo  como  as 
occasiões  o  pedissem ;  me  conformo  antes  em  obrar  em  ma-« 
terias  do  povo  com  toda  a  prudência,  esperando  a  resolu-» 
çãe  de  S.  Magestade,  para  com  ella  fazer  o  que  me  ordenar. 
Espero  naquella  occasião»  e  em  todas  as  mais  que  se  offe^ 
recerem  do  serviço  de  S.  Magestade,  e  de  me  fazerem  mercê» 
os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  agora  experimento,  n  Pod 
este  modo  conseguiu  o  prudente  Governador  a  desejada  paci- 
ficação ;  e  como  os  seus  inimigos  eram  poucos  nesta  Capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  não  só  a  maior  parte  da  nobreza, 
mas  também  os  homens  de  probidadd  eandemqsaram  a  sedi- 
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ção,  %  os  furores  da  gentalha,  que  conhecendo  a  gravidado 
de  sua  culpa,  logo  se  transforma  eui  medo  continuo  do  bem 
merecido  castigo.  Muito  se  alegraram  os  levantados  com  a 
noticia  de  perdãOi  o  cuidaram  logo  em  cumprir  a  condição 
com  que  lhes  fora  concedido,  de  se  mostrarem  arrependidos. 
Muito  concorreu  para  isso  a  noticia  de  se  terem  offerecido 
ao  Governador,  e  estarem  dispostos  para  marcharem  os 
Paulistas,  formidáveis  nesse  tempo,  assim  pelo  exercício  quo 
tinham  de  pelejarem,  criando-so  quasi  todos  na  guerra  con- 
tra os  bárbaros,  como  pela  circunstancia  de  lhes  ser  muito 
fácil  pòr  em  campo  com  seus  índios  um  exercito  numerosa 
de  solJados  veteranos.  No  dito  mez  do  Março  desceu  Salva* 
dor  Corrêa  do  S.  Paulo  para  Santos,  e  d^alli  para  a  Ilha 
Grande,  onde  lho  foi  participada  a  boa  noticia  de  estar  tudo 
socegado  nesta  Cidade,  para  a  qual  se  restituiu  sem  saber- 
mos o  dia ;  mas  6  certo  quo  no  1.®  de  Julho  de  1661  já  es- 
lava no  actual  exercicio  do  seu  cargo ;  porque  no  Archivo 
da  Gamara  de  S.  Vicente  existe  o  registo  do  uma  provisão, 
que  elle  nesse  dia  assignou  nesta  Cidade  (/i5) ;  e  a  20  de  Abril 
de  1662  assignou  a  ultima  carta  do  sesmaria  de  terras,  con- 
cedida a  D.  Martha  Borges  cm  Paraty  (i6).  Durante  a  sua 
ausência  houveram  nesta  cidade  os  seguintes  Governadores : 

THOMÉ  CORRÊA  DE  ALVARENGA, 

A  este  official,  que  em  outro  tempo  tinha  governado  esta 
Capitania  com  geral  satisfação  dos  povos,  entregou  Salvador 
Corrêa  de  Sá  o  Benevides  o  governo,  durante  a  sua  ausên- 
cia nas  minas  do  Sul;  para  onde  marchou,  ao  que  parece, 
iios  fins  de  Setembro,  ou  principio  de  Outubro  de  1660, 
como  fica  dito.  Pouco  tempo  exerceu  a  sua  commissão,  por 
que  soblevando-se  o  povo  contra  a  pessoa  de  Salvador  Cor- 
Fêa  de  Sá  e  Benevides,  lhe  negaram  a  obediência,  e  por 
conseguinte  a  este  seu  substituto,  ou  delegado,  ao  qual  de- 
pozeram  logo  do  governo  prendendo-o,  e  a  outras  pessoas 
das  móis  qualificadas  desta  Cidade. 


(/i5;    L.  de  reg.  desse  anno,  f.  47. 
(ft6J    Cari.  e  Tab.  cilad.  L.  27, 
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AGOSTINHO  BARBALHO  BEZERBA. 

Sabendo  que  os  sublevados  o  elegiam,  para  com  os  ofli- 
ciaes  da  Gamara  goveruar  a  Capitania,  occultou-se  no  con- 
vento de  Saneio  António,  parecendo-lbe  que  no  sagrado 
daqiiella  clausura  acharia  seguro  asilo;  porém  do  mesmo 
convento  o  tiraram,  com  ameaças  de  morto  se  não  aceitasse 
o  governo,  do  qual  lhe  deram  posse ;  e  exerceu  (diz  o  Cata- 
logo Benedíctíno)  até  o  dia  8  de  Fevereiro  de  1661  ;  porque 
nesse  dia  fora  deposto  pelos  mesmos  sublevados,  ficando  so- 
mente governando  a — 

GAMARA. 

O  Catalogo  Benedíctíno  diz  que  governara  até  o  dia  11 
de  Abril  do  dho  anno,  o  depois  de  dar  esta  noticia,  aponta 
nu  mesmo  anuo  ao  Mestre  de  Campo  do  Terço  do  Presidio 

JOÃO  CORRÊA  DE  SÁ. 

Esta  notícia  indica  que  entrou  a  governar  no  mesmo  dia 
11  de  Abril,  ou  no  seguinte.  A  respeito  de  suspenderem  a 
Barbalho  a  8  de  Fevereiro,  e  ficar  a  Gamara  governando  até 
11  de  Abril,  e  depois  entrar  João  Corrêa  de  Sáy  discorreu- 
se  assim  «  Que  chegando  a  esta  Cidade  no  principio  de  Feve- 
reiro a  copia  do  bando,  que  o  Governador  mandou  lançar 
em  S.  Paulo  no  1.®  de  Janeiro,  declarara  Barbalho  aos  ve- 
readores que  só  continuaria  no  governo,  se  fosse  com  júris- 
dicção  delegada  pelo  Governador,  e  não  consentindo  os  taes 
vereadores  (nesse  tempo  ainda  rebeldes)  que  governasse  com 
jurisdicção  diversa  daqiiella,  que  lhe  havia  conferido  o  povo, 
o  suspenderiam.  »  Que  assim  obraria  Barbalho,  infere-se  do 
comportamento  que  nos  mostra  na  occasião  do  levante,  o 
qual  refere  S.  Magestade  na  patente,  que  lhe  mandoa  passar 
de  administrador  das  minas  de  Paranaguá  dizendo  a  e  vol- 
tando ao  Bio  de  Janeiro,  achando-se  no  recôncavo  daquella 
Capitania  a  tempo  que  os  moradores  delia  depozeram  do 
governo  a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  o  obrigaram  com 
ameaças  a  acceitar  o  mesmo  governo,  tírando-o  para  esse 
efieito  do  convento  de  Sancto  António,  aonde  se  achava  refu- 
giado, constrangendo-o  com  pena  de  morte  a  acceitar  o  go* 
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Tcrno.  no  qaal  se  houve  com  tanta  pradencia  e  acordo, 
que  aquietou  motins  com  grande  risco  de  sua  vida.»  (47)  De- 
pois do  assim  deposto  Barbalho,  ficou  governando  a  Camarci, 
como  fica  dito,  por  não  estar  aindn  em  socego  total  a  Cidade, 
o  que  se  conseguio  cm  Abril,  o  então  os  vereadores  entre- 
garam o  governo  ao  Mestre  do  Campo  João  Corrêa  de  Sá, 
ou  pela  razío  do  maior  patente,  ou  para  demonstrarem  a 
sinceridade  com  que  promelti.im  obedecer  ao  Gorvernador, 
pois  sujeitando-se  ao  filho,  davam  provas  de  que  o  mesmo 
fariam  ao  pai*  Este  concluiu  o  seu  governo  entregando  a  — 

PEDRO  DE  MELLO. 

Governou  esta  Capitania  com  patente  de  S.  Magestade, 
datada  no  l.""  de  Junho  de  lti61.  No  dia  29  de  Abril  de 
1662,  nos  Paços  do  Concelho,  onde  se  achava  o  seu  ante- 
cessor, lhe  foi  dada  a  posse  do  governo  na  presença  de  todos 
os  camaristas,  como  consta  do  auto  da  mesma  posse,  que 
existe  no  archivo  da  Gamara  desta  Cidade.  (/i8)  Em  carta  de 
17  de  Abril  de  1663,  Itie  faz  saber  S.  Magestade  ter  cele- 
brado a  paz  com  os  Estados  Unidos.  (^9)  Em  outra  de  2Í  de 
Março  de  I66/1,  lhe  declara  o  itiesmo  Sr.  ter  encarregado  a 
Agostinho  Barbalho  Bezerra  a  administração  das  minas  de 
Caranaguáy  e  descobrimento  das  esmeraldas,  vencendo  600^ 
rs.  de  ordenado.  (50)  A  12  de  Janeiro  de  1665  proveu  a 
Domingos  de  Mouros  em  Capitão  das  ordenanças  de  Macacú. 
(51)  A  19de  Janeiro  de  1666  o  vejo  assignado  na  ultima  car- 
ta de  sesmarias  de  terras,  que  deu  a  Jozé  Lopes  no  districto  de 
Macacú.  (52)  E  a  20  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  cumpriu  a 
Provisão  Regia  de  Jorge  Pinto  de  Sousa,  na  qual  lhe  conferia 
S.  Magestade  o  cargo  de  Provedor  dos  ausentes  desta  Capita- 
nia. Do  auto  de  medição  das  terras  da  Camâra  desta  Cidade, 
também  consta  que  linha  governado,  e  já  não  existia  no 


(47)    Arch.  da  Cam.  de  Itanha<^ra.  Quad.  rubric  porFont.  que 
principiou  em  25  de  Janeiro  de  165 i,  f.  5- 
(/18)    Arch.  da  Cam.  desta  Gid.  L.  7.  <>  de  Reg.  dis  Ord.  Reaes. 


(49)  Idem. 

(50)  Idem. 
(51  j    Idem. 


;50)    Idem. 

(51)  Idem. 

(52)  Gartt  do  Tab.  citad. 
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governo  a  7  Maio  de  1667;  porque  no  tal  auto  vem  as 
palavras  seguintes,  a  E  ao  outro  dia  7  de  Junho  fomos  á 
dila  ponte,  passando  pelo  partido  de  Pedro  de  Melloi  Grover- 
nador  que  foi  desta  pra^  etc.)» 

D.  FEDRO  MASCARENHAS. 

TonooB  posse  do  governo  desta  Capitania  a  19  de  Maio  de 
1666,  em  virtude  de  uma  Provisão  Regia  de  7  de  Dezem- 
bro de  1665.  (53)  O  Conde  D.  Marcos  também  aponta  este 
Governador  sem  assignnção  de  tempo,  e  o  Catalogo  Bencdi- 
ctino  ocolloca  na  era  de  1667;  porem  eu  o  vejo  assignado  na 
1.*  carta  de  sesmarias  de  torras,  que  deu  a  Gabriel  da  Ro* 
eba  a  23  de  Outubro  de  1666,  (51)  e  a  22  de  Janeiro  de 
1667  proveu  a  Jozé  de  Carvalho  no  posto  de  Cf)pilão  da  for- 
taleza de  S.  Sebastião  desta  Cidade.  Em  carta  de  17  de  Ou- 
tubro do  1668  Ibe  ordena  S.  Magestade  que  faça  apromptara 
defensa  deste  porto,  pela  noticia  que  tem  de  que  (>s  Hoilan- 
dezes  intentam  invadir  alguma  praça  desta  Capitania.  (55)  A 
26  de  Setembro  de  1669  o  acho  assignado  na  ultima  carta 
de  sesmaria  de  terras,  que  deu  a  Sebastião  Ribeiro,  (56)  e  a5 
lie  Maio  deste  mesmo  anno  foi  padrinho  de  um  menino,  que 
66  baptizou  na  freguizia  da  Candelária,  ciliciando  o  Prelado 
Administrador  Ecciesíastieo,  Francisco  da  Silveira  Dias. 

JOÃO  DA  SILVA  DE  SOUSA. 

Deste  Grovernador  lambem  teve  noticia  o  Conde  D.  Mar- 
cos, sem  fazer  menção  do  tempo  de  seu  governo.  Por  Pro- 
visão de  5  de  Setembro  de  1669  lhe  fez  S.  Alleza  a  mercê  do 
governo  desta  Capitania,  O  dia  em  que  teve  posse  não  foi 
possivelsaber*se;  porém  conforme  o  Catalago  Benedictino,já 
governava  em  1670,  e  neste  mesmo  anno  o  vejo  assignado  na 
carta  de  sesmaría,  que  mandou  passarão  capitão  Manoel  do 
Rego.  Em  27  de  Novembro  <le  1673  cumpriu  a  Provisão 


(òò)  Arch.  da  Cam.  dcsla  Gid.  L.  9.  ^  de  fleg.  das  Ord.  Rcaos* 

(5/i)  Cart.  do  Tab.  ciiad.  L.  28  de  scsraaiias. 

(55)  Arch.  idem. 

(56;  Cartkteai. 
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^m  que  Sua  Aileza  conferia  a  Pascoal  Affonso  o  cargo  do 
Provedor  das  minas  de  S.  Pauloi  dando-lhe  posse  no  1.**  de 
Dezembro.  A  18  de  Abril  de  1674  o  acbo  assignado  na 
nltima  carta  de  sesmarias  de  terras  concedidas  a  Manoel 
Boririgues  Quaresma  no  dislricto  de  Sancto  António  de  Ja- 
cutinga. (57)  Em  caria  do  1  .^  de  Setembro  do  dito  anno«  lhe 
recommenda  S.  Alteza  a  reparação  das  fortalezas  desta  barra. 
(58)  Poncos  annos  depois  de  conclnido  este  governo,  foi  en- 
carregado do  de  Angola,  c  delle  tomou  posse  a  11  de  Se* 
tembro  de  16S0. 

MATHIAS  DA  CUNHA. 

Sabemos  que  a  30  de  Outubro  de  1674  assignou  S.  AU 
teza  a  patente,  em  que  lhe  conferia  o  governo  desla  Capita* 
tania;  porém  não  achamos  o  dia  da  sua  posse.  É  certo  que  em 
carta  de  3  de  Junho  de  167o  lhe  ordenava  S.  Alteza  o  quo 
devia  fazer  para  a  defensa  do  Reino  de  Angola  e  seus  presi- 
dios;  e  cm  outra  de  4  de  Fevereiro  de  1676  lhe  recommen- 
dára  a  reedificação  da  fortaleza  de  S.  João  da  Barra.  (59)  A  9 
de  Julho  de  1678,  governando  ainda  esta  Cidade,  foi  convi- 
dado para  carregar,  e  lançar  a  primeira  pedra  para  a  funda- 
ção do  conveufo  de  N.  S.  da  Ajuda.  (60)  Na  ultima  carta  de 
sesmaria  de  terras^  que  mandou  passar  a  Domingos  Bibeiro, 
o  vejo  assignado  cm  15  de  Abril  de  1679.  (61)  Tendo  con- 
cluído nesta  Cidade  o  seu  governo,  foi  occupar  aquelle  da  Pro- 
víncia entre  Douro  e  Minho,  do  qual  foi  removido  para  o  da 
Jlahh  com  patente  de  Governador  Geral  do  Brasil,  suc- 
cedendo  ao  Marquez  das  Minas  em  1687,  e  aos  24  dias  do 
mezdc  Outubro  de  1688  atalhou  a  morte  a  continuação  do 
seu  governo.  No  dia  antecedente  ao  seu  fallecimento  con* 
VOGOU  o  Senado  da  Camará,  e  toda  a  nobreza  para  elegerem 
a  pessoa,  que  por  sua  morte  devia  subtituir  o  seu  logar. 
Houve  variedade  de  votos;  mas  todos  vieram  a  conformar- 
se  elegendo  o  Arcebispo  D.  Fr.   Manoel  da  Besurreição,  e 


(57J  Cari.  e  Tab.  cilad. 

(58)  Arch.  cilad.  L.  9.  <>  de  Reg.  das  Ord.  Reacs. 

(59)  Arcli.  da  Cain.  desla  Cid.  L,  9.  o  de  Reg,  das  Ord.  Reacs. 
((50)  Arcii.  do  Conv.  de  Saneio  Anlonio  desla  Cid.  L.  do  Toiubii. 
(61)  Gailorio  c  Tab.  cilad.  L.  29  de  sesmaria  de  terras. 
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D  Chancelter  Manoel  GoiTca  de  Sá.  No  dia  seguinte,  poucas 
horas  anlcs  de  chegar  aos  últimos  momentos  da  sua  vida,  se 
amotinaram  os  soldados  dos  dous  terços  pagos»  por  nove  me- 
zes  de  soldo  que  se  lhes  devia  ;  e  reunindo-se  todos  no  campo 
do  Desterro  cercaram  a  casa  di  pólvora,  pedindo  os  seus  sol- 
dos no  tv)mpo  peremptório  de  24  horas,  com  comminação  de 
entrarem  na  Cidade,  e  saquearem-na,  com  especialidade  & 
Casa  dos  odiciaes  da  Gamara,  a  cujo  cargo  estava  naquelle 
tempo  o  pagamento  da  tropa»  Á  esta  desordem  acudiu  o 
Arcebispo,  e  a  OÍTicialidade,  procurando  com  prudência  mo- 
derar os  soldados  nos  excessos  que  já  praticavam  com  todis 
«is  pessoas  que  vinham  das  fazendas  couj  manlimonlos  para 
«1  cidade.  Kra  a  confusão  dos  Vereadores  tão  grande,  como 
hreve  o  prazo  que  lhos  davam  os  soldados  ;  porém  aprom- 
ptando-sc  o  dinheiro  do  melhor  modo  que  pôde  ser,  o  le- 
varam ao  campo ,  e  alli  mesmo  lhes  pagaram.  Depois 
de  satisfeitos  insi^iram  cm  nâo  se  desarmarem,  nem  se  re* 
colherem  sem  o  perdão  geral  daquclle  facto,  assignado  pelo 
Governador,  que  ainda  \ivia,  e  pelo  Arcebispo  que  lhe  iia* 
via  succeder,  Foi-lhes  concedido  o  perdão,  c  ainda  o  clie- 
f;ou  a  a^signar  Malhias  da  Cunha.  Alcançado  o  indulio,  cxpi*^ 
rou  o  Governador,  c  os  soldados  marcharam  pacificamente 
|»ara  os  seos  «'dojamentos,  assistindo  depois  inilitarmenle  ás 
ijonras  fúnebres  que  se  fizeram  ao  fallocido  Governador,  no 
mosteiro  de  S.  Vento,  em  cuja  capella  múr  lhe  deram  ja- 
zigo aquelles  Monges.  ^ 

D.  MANOEL  LOBO. 

Foi  eleito  por  S.  Alteza  para  Governador  desla  Capitania, 
da  qual  diz  D.  Marcos  que  tomara  posse  a  9  de  Maio  dn 
1679,  frjzendo  registar  a  sua  patente,  datada  em  Lisboa  a  H 
de  Outubro  de  1678.  (62)  Vor  um  decreto  lavrado  cm  Lislioa 
a  12  de  Novembro  de  1678,  sujeitou  S.  Alleza  a  e>te  Go- 
vernador as  Capitanias  do  Sul,  com  o  fundamento  de  que 
sem  ter  jurisdicrâo  nellas,  nâo  poderia  dar  execução  ás  or- 


(62)    Arch.  da  Cam  desla  r4Íd.  L.  9.  de  Ueg.  das  Ord.  i;ea«s. 

ABIUL.  9 
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dens  quo  trazia.  (63)  A  8  de  Julho  de  1G79  assignou  ai/ 
carta  de  sesmaria  do  torras  que  deu  a  Bento  Barbosa  no  Ja- 
guará;  e  a  30  de  Agosto  do  mesmo  anno  assignou  a  ultima, 
concedida  a  Manuel  Telles  Barreto,  (tí/i)  Pouco  tempo  se  de* 
morou  nesta  Cidade,  porque  logo  partiu  para  a  Viila  de 
San(os,  aonde  chegou  a  30  de  Outubro  do  dito  anno.  De 
Santos  se  fez  á  vella,  em  Dezembro  do  referido  anno,  para  o 
Rio  da  Prata,  a  fundar  a  nova  Colónia  do  SS.  Sacramento,  o 
que  por  elle  foi  executado ,  dispondo    a  sua  viagem  com 
aquella  confiança,  e  bôa  fé,  que  inculcava  a  grande  amizade 
e  íjarmonia,  que  então  conservavam  as  duas  Monarchias  Hes« 
panhola  e  Portugueza.  Chegando  ao  por(o  da  nova  Colónia 
no  dia  l.""  de  Janeiro  de  1G80,  desembarcou  com  a  sua 
guarnição,  que  se  compunha  de  200  homons,  e  algumas  fa« 
milias,  e  logo  sem  perder  tempo  cuidou  de  levantar  uma  for- 
tificação, com  aquelles  materiaes,  que  em  occasiões  taes  se 
fazem  mais  promptos  á  industria,  como  são  es  de  terra,  ma- 
deira, e  faxina.  Sete  mczes  haviam  que  se  occupava  nesta 
dobil  furlíficação,  quando  inopinadamente  ao  romper  da  au- 
rora, no  dia  5  di3  Agosto  do  dito  anno,  foi  accotnmetlido  por 
JÍ500  homens  de  tropa  regular,  milicianos,  e  índios  com- 
mandados  por  D.  José  Garro,  Governador  de  Buonos-Ayres, 
senhoreando-se  por  assalto  da  nova  praça,  depois  de  uma 
obstinada  resistência,  em  que  muitas  mulheres,  com  o  exem- 
plo quo  lhes  dava  a  do  Capitão  Mnnoel  Galvão  não  quize-» 
ram   sahir  vivas  do  conQicto  em  que  viam  seus  maridos 
mortos. 

Aos  golpes  daquella  barbara  execução  escaparam  sómcnto 
dez  pessoas,  sendo  uma  delias  o  Governador  D.  Manoel 
Lobo,  que  para  maior  infelicidade  da  occasiâo  se  achava  op- 
primido  de  uma  gravissima  moléstia,  que  o  tinha  prostrado 
em  uma  cama,  na  qual  foi  preso  pelo  General  liespanhol 
D.  António  do  Vera,  levado  a  uma  embarcação,  e  condu- 
zido para  Buenos-Ayres,  aonde  a  moleUia  e  o  desgosto  ter- 
minaram o  curso  da  sna  vida,  em  companhia  dos  mais  prisi« 
oneiros,  que  no  conQicto  poderam  salvar  as  vidas,  occul- 


(63)    Arcb.  da  Cam.  de  líanhaem.  Quad.  rub.  por  Fone.  em  De- 
zembro de  1676,  f.  /il. 
(64;    Cari.  e  Tab.  cii.  L.  29  de  sesmarias  de  terras. 
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(ando  se  entre  uns  rochedos  cercados  de  mar,  qãe  haviam 
no  (Jtíclive  da  praça,  e  alli  se  deCeoderam  com  as  soas  arma<;, 
en(retendo-se  resolutos  por  aquelle  lempo,  que  lhes  foi 
preciso,  c  conveniente  á  sua  capitulação. 

CbegoQ  á  presença  de  S.  Alteza  a  noticia  daquelle  enorme 
altentado,  tão  contrario  ao  Tratado  de  Paz,  que  pouco  antes 
(inhnm  justo  e  celebrado  as  duas  Cordas ;  expressou  o  Sere- 
níssimo Príncipe  D.  Fedro,  como  Regente  do  Reino,  a  El- 
Rei  de  Castella,  a  noticia  que  acabava  de  ter,  pedindo  uma 
prompía  índemnisação  daquelle  damno ;  e  ao  mesmo  tempo 
justamente  e^^timulado,  entrou  a  preparar-se  para  declarar* 
lhe  guerra,  determinando  mandar  cm  pessoa  o  seu  exercito. 

Fez  uma  grande  promoção  de  Generaes,  que  nao  chegou 
a  puhiicarse;  porque  tendo  a  corte  de  Hespanha  notiria 
daqoelbs  preparações,  e  não  querendo  entrar  no  empenho 
de  defender  uma  causa,  em  quo  não  tinha  justiça,  tomou  a 
prudente  resolução  de  mandor  por  seu  embaixador  extra- 
ordinário á  nossa  Gõrts  o  Duque  Geovenezo,  o  qual  de  tal 
modo  a  satisfez,  que  conveio  em  um  tratado  Provisional, 
pelo  qual  se  obrigou  El-Rei  Catholíco  a  restituir  a  Praça  com 
a  sua  artilhoria  e  petrechos,  como  antes  estava.  Satisfeita 
deste  modo  a  violência  daquelle  atlentado,  foi  restituida  a 
Praça  da  nova  Colónia  do  SS.  Sacramento  á  Coroa  de  Portu- 
gal, que  logo  a  mandou  receber  por  Duarte  Teixeira  Chaves, 
como  adianta  se  mostra. 

JOÃO  TAVARES  ROLDON. 

Exercia  o  posto  de  Blestre  de  Campo  General  na  cidade 
da  Bahia,  quando  S.  Alteza,  por  carta  de  12  de  Novembro 
de  1678,  o  encarregou  do  governo  desta  Capitania,  na  au«* 
sencia  de  D.  Manoel  Lobo  para  o  Rio  da  Prata ;  e  em  ontra 
carta  da  mesma  data  ordena  ao  Senado  da  Camará  lhe  dê 
posse.  (65)  Ignora-se  o  dia  em  que  tomou  posse  deste  governo, 
porém  creio  que  seria  logo  que  D.  Manoel  Lobo  sahiu 
desta  Cidade ;  porque  uo  citado  livro  de  sesmaria  de  terras 
o  vejo  assignado  na  1.*  carta,  que  mandou  passara  Clemente 


(65)    Arcli.  da  Cam.  de^a  Gid,  L.  %  de  Reg.  oas  Ord.  Roaes. 
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Martins,  de  umas  terras  que  lhe  ueu  a  20  de  Novemliro  de 
1679,  assim  como  tambcm  nas  mais  cartas  que  mandou  pas. 
sar  durante  o  seu  governo,  até  a  ultima  concedida  a  José 
Pereira  Sarmento,  em  6  de  Novembro  de  1680.  (66)  Em  caria 
de  19  de  Outubro  de  1680,  queS.  Alteza  Ibc  dirigiu,  diz 
assim : 

«  Joáo  Tavares  Roldon,  Eu  Principe  vos  envio  muito  sau- 
dar. Yendoa  vossa  carta  que  me  escreveste,  de  12  de  Janeiro, 
em  que  me  fazeis  presentes  os  achaques  e  impossibilidades 
com  que  vos  acbaes  para  continuar  nesse  governo,  em  quanto 
durar  a  ausência  de  D.  Manoel  Lobo,  houve  por  bem  do 
vos  haver  por  escuso,  e  o  entregareis  ao  Desembargador 
João  da  Bocha  Pitta,  para  que  elle  haja  de  governar  assim, 
e  da  maneira  que  vós  fazeis,  e  em  falta  deste  Ministro,  por 
estar  ausente,  ou  se  não  achar  já  nessa  Capitania,  entrega- 
reis o  governo  á  Gamara  dessa  Cidade,  para  que  na  mesma 
forma  ella  haja  de  governar,  entregando  juntamente  ao  que 
ficar  governando  a  carta,  que  será  com  esta,  e  a  copia  delia ; 
o  feita  a  dita  entrega,  e  entregando-lhe  as  ordens  que  vos 
vão  nesta  occasião,  e  todas  as  mais  que  tiverdes  tocante  a 
esse  governo,  e  aos  soccorrosda  Nova  Colónia,  em  que  so 
acha  D.  Manoel  Lobo,  vos  hei  por  levantada  a  homenagem 
de<?se  governo,  para  poderdes  vir  tratar  da  vossa  saúde.  — > 
Principe.  — » 

Também  se  verifica  este  seu  governo  por  uma  carta  de  S. 
Alteza  de  15  de  Outubro  de  1680,  dirigida  ao  Governador 
Geral  Roque  da  Costa  Barreto,  na  qual  lhe  ordenava  que 
pelo  Desembargador  daquella  Belação,  Francisco  da  Silveira 
Souto,  mandasse  devassar  de  João  Tavares  Boldon  na  Capita- 
nia do  Bio  de  Janeiro,  nomeando  para  esse  fim  oíGciaes» 
o  arbitrando-lhes  o  salário  que  deviam  ter  naquella  dili-* 
gencia.  (67) 

PEDRO  GOMES. 

Por  ordem  de  S.  Alteza,  de  19  de  Outubro  de  1680,  veio 
este  Mestre  de  Campo  da  cidade  da  Bahia,  encarregado  da 
governo  desta  Capitania. 

(56)    Cart.  e  L.  cilad. 
(67)  Arcli.  e  L.  cilad* 
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D.  Marcos  affirma  que  a  28  de  Janeiro  de  1681  dera 
principio  ao  seu  governo ;  e  cu  no  referido  livro  de  sesma- 
rias o  vejo  assignado  na  1.*  carta  do  sesmarias  de  terras, 
que  deu  nesta  cidade  a  Leonardo  Dorneles,  em  18  de  Fe- 
vereiro desse  anno ;  e  a  17  de  Maio  de  1682  o  torno  a  vér 
assignado  em  outra  carta  de  sesmaria,  concedida  a  Marcos  da 
Costa  da  Fonseca,  nos  últimos  dias  do  seu  governo  (68),  no 
qual  veio  succeder-Ihe  — 

DUARTE  TEIXEIRA  CHAVES. 

A  6  de  Setembro  de  1681  assip:nou  S.  Alteza  a  patente» 
por  onde  conferiu  a  este  Mestre  de  Cimpo  o  governa  desta 
Capitania,  do  qual  tomou  posse  a  3  de  Junho  de  1682,  com 
dominio  em  Iodas  as  Capitanias  e  Villas  da  Repartição  do 
Sul.  O  Catalogo  Bencdictino  também  o  aponta  na  mesma 
éra,  assim  como  o  citado  livro  de  sesmarias  o  mostra  assi-* 
gnado  na  1.^  carta,  que  mandou  passarnesta  cidade  a  Pe- 
dro do  Souza  Pereira,  do  terras  que  lhe  concedeu  entro 
os  rios  Gassarabú  e  Tinguá»  em  22  do  Outubro  desse 
mesmo  anno ;  e  outra  a  9  do  Dezembro,  pouco  antes  de 
partir  para  o  Bio  da  Prata,  a  João  Godinho  Rezado.  (69)  Em 
virtude  das  ordens  que  trazia  de  S.  Alteza,  passou  a  tomar 
entrega  da  Praça  da  Colónia  do  Sacramento,  partindo  desta 
Cidade  a  6  de  Janeiro  de  1683.  Durante  a  sua  ausência 
governou  interinamente  o  — 

SENADO  DA  CAMARÁ. 

Por  carta  de  17  de  Janeiro  de  1682,  na  qual  ordenava  $« 
Alteza  aos  Senadores  que  logo  que  chegasse  a  esta  Ci* 
dade  o  Governador  Duarte  Teixeira  Chaves  ,  e  tomasse 
posse  do  governo,  apromptassem  com  toda  a  brevidade  os 
aprestos  com  que  o  dito  Governador  devia  passar  a  tomar 
entrega  da  Praça  da  Colónia  do  Sacramento :  encarregando 
juntamente  aos  mesmos  Senadores  o  governo  desta  Capitania 
durante  a  ausência  do  Governador. 


(68)    Cart  do  Tab.  citad. 
(«9)   Cart.  de  Tab.  ciud« 
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O  Calalago  Benedictíno  também  adirma  que  em  1683 
commandnvam  os  Senadores  na  ausência  do  Governador 
Duarte  Teixeira  Chaves  na  Colónia  do  Sacramento;  e  isto 
se  prova  com  a  assignaltira  dos  ditos  Senadores,  não  só  no 
despaclio  do  requerimento  em  que  Braz  Gonçalves  pedia 
umas  terras  por  sesmaria,  como  lambem  na  carta  que  lhe 
mandaram  passar:  o  despacho  diz  assim  —  n  Visto  o  que  o 
Supp/  nllega,  lhe  damos  em  nome  de  S.  Magestade 
toda  a  terra  e  sobejos  que  pede,  ficando  fura  do  rumo  do 
Conselho  para  a  costa  do  mar  bravo,  na  forma  da  sua  pe- 
tição, não  sendo  já  dada  a  outrem;  para  o  que  se  lhe  pnsse 
sua  carta  de  sesmaria.  Bio  de  Janeiro  30  de  Abril  do  1683 
-^  Governo  —  Luiz  Vieira  Medanha  Souto-Maior,  Sebas- 
tião Pereira  Lobo,  Manoel  Telles  Barreto,  Barlholomeu  de 
Abreu  Cardozo.  —  »  (70) 

DUARTE  TEIXEIRA  CHAVES. 

ri- 

Tendo  concluído  no  Rio  da  P.ata  a  sua  commissão,  se 
restituiu  a  esta  Cidade  nò  dia  13  de  Junho  de  1683,  e  nella 
conliuuon  a  governar  até  o  anno  de  1686,  em  que  o  vejo 
assignado  na  ultima  carta  de  sesmarias  de  terras,  que  deu 
ém  2  de  Abril  desse  anno  ao  Alferes  Pedro  Pacheco.  (71) 

JOÃO  FURTADO  DE  MENDONÇA. 

Succedeu  a  Duarte  Teixeira  Chaves  no  governo  desta  Ca- 
pitania, com  patente  assignada  a  25  de  Agosto  de  1685,  e 
em  carta  da  mesma  data  ordena  S.  Magestade  á  Camará  que 
lhe  dé  posse  do  governo,  do  qual  foi  entregue  a  22  de  Abril 
de  1686.  (72) 

D.  Marcos  e  o  Catalogo  Benedictíno  também  o  mostram 
governando  no  mesmo  anno.  A  6  de  Outubro  de  1688  ain- 
da exercia  o  seu  cargo,  porque  nesse  dia  o  acho  assignado 
em  lima  carta  de  sesmaria,  que  mandou  passar  a  António 
Martios  Ramos,  de  uma  Ilha  cfeoominada  Itaóca.  (73) 

(70)  Cart.  do  Tab.  ciL  L.  de  sesmarias  29. 

(71)  Idem. 

(7á)    Arch.  da  Gam.  desta  Gid.  L.  9.o  de  Reg.  das  Ord.  Reacs. 
(73)    Americ  Portug.  L.  7.®  pag.  417. 


D.  FRANCISCO  NAPER  DE  LENClSXÍiE. 

Hochn  Pilla  assevera  que  este  oITicial  t)compnnh.ira  a  D. 
Manoel  Lobo,  qunndo  passou  ao  Itío  da  Pnia  a  fundar  a 
tiov.n  Cnlonia  do  Sucra mento,  e  que  atli  se  achava  qniindo 
os  Ilespunhúes  a  sorprcnderatri.  e  passaram  a  gnamição  á 
eípaila,  senilo  um  dos  que  escaparam  cíim  vida  naquelle  coo- 
llicto.  One  di'pois  do  fallecido  D.  Manoel  Lobo  o  remelleram 
para  a  llesputdin,  c  iralli  pais  Lisijoa,  onde  S.  Mugeslade 
premiáin  oí  seus  serviíjos  e  tiaballios  com  o  poslo  de  Mestru 
do  Conipo  e  Governydor  da  rraçii  da  Oiloni;i,  coiiferindo- 
Itic  juntauieiilc  oEoverou  deslu  Capilania  do  Rio  de  Janeiro, 
filé  cliegar  o  Governador  que  para  ella  nomeasse,  D.  Maj-cos 
diz  qun  D,  Francisco  Nsper  tomara  posse  desle  Roverno  a 
2i  de  Jtinlio  do  ltí89,  por  uma  Carla  Regia  do  2í  de  Fe- 
vereiro do  dilo  annn,  om  que  S.  Mageslade  o  encarregava 
desle  governo,  em  quanio  não  chegasse  Liiii  Cisar  de  Me- 
neiius;  e  com  elle  concorda  o  C^talngo  Itenediclino  o  respeito 
do  atino  cm  que  governou  D.  Francisco  Naper. 

LUIZ  CLSAR  DE  MENEZEí. 

Foi  provido  no  governo  desta  Cipllania  n  2  de  Janeiro 
do  ICJO,  segundo  mi>«lra  o  registo  da  sua  patente,  que  se 
acha  noarcbivodaCamnra  desla  Cidade  (li):  e  lomou  po^se 
a  17  de  Ahril  do  dito  armo,  dii  D.  Marcos.  Eicrcia  o  sou 
cargo  etn  22  de  Dezeiíiliro  de  1691,  como  consta  da  pa- 
lenle  que  mandou  passara  Manoel  da  Barros  de  Arunjn, 
promovido  por  elle  cm  Coronel  das  ordenanças  desta  Ci- 
dade, e  em  1602  continuava  o  mesmo  exercício,  segundo 
mostra  a  fua  assignatura  na  ultima  cnrla  de  sesmarias  de  ter- 
ras, qiic  concedeu  oo  Sargento  Maiur  Marlim  CorrAa  Vas- 
ques,  a  5  du  Maio  desse  onno,  no  dislritlo  de  Ma^am- 
bomlia.  (7õj  Encbondo  de  merecímenloí  os  dias  de  sen  go- 
verno nesta  Cidade,  relirou-se  para  Lisl^oa,  aonde  depois  fui 
provido  no  governo  de  Angola,  do  quiil  tomou  poíso  a  'J  de 
Novcmiiro  de  1703,  mostrando  sempre  nas  suas  acertadas 


(7i)    Arcli.  <la  Cam.  desU  CiJ.  1..  9.  "lU  Rsg.  das  Ord.  Reaui. 
(75,1    Curi.  dl)  Tab.  ciiud.  L.  ^9  úv  sesinaria. 
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dispozições  o  admirável  (alento  de  que  era  dotado.  As  acções 
de  liberalidade  e  grandeza  que  praticava  com  os  súbditos 
sempre  eram  acompanhadas  destas  palavras  —  ou  Gesar,  ou 
nada  — 

ANTÓNIO  PAES  DE  S.4NDE. 

Foi  o  successor  de  Luiz  César  de  Menezes,  por  Provisão 
de  S.  Magcstade  de  27  de  Dezembro  de  1G92,  e  em  caria 
da  mesma  data  o  fez  saber  a  este  Senado  da  Gamara.  (76) 

O  Catalogo  Bcnedictino  diz  qtie  António  Paes  de  Sande 
era  Governador  desta  Gidade  em  1693,  e  qtie  por  sua  morte 
governara  a  Gamara,  até  chegar  da  Bahia  o  Mestre  de  Campo 
André  Guzaco:  porém  D.  Marcos  com  mais  individua- 
ção diz  que  Sande  tomara  posse  deste  governo  a  25  de 
Março  de  1693,  e  que  D.  João  de  Lencastre,  como  Gover- 
nador Geral  do  Brasil,  conferira  o  governo  desta  Capita- 
nia ao  Mestre  de  Campo  André  Guzaco,  na  falta  do  Gover- 
nador António  Paes  de  Sande,  sendo  f^llccido,  ou  achan- 
do-se  incapaz  de  governar  pelos  seus  achaques  e  moléstias, 
e  que  cm  virtude  desta  determinção  desistira  Sande  do  go- 
verno, entregando-o  a  André  Guzaco.  Esta  noticia  que  nos 
dá  D,  Marcos,  conforma-se  com  a  que  vou  mostrar.  António 
Paes  de  Sande  falleceu  nesta  Gidade  a  22  de  Fevereiro  de 
1G95  e  foi  sepultado  na  Igreja  do  Gollegio  dos  Padres* Je- 
suítas desde  Gidade,  como  consta  de  um  livro  dos  asseníos 
do  mortos  na  Freguezía  da  Candelária;  e  o  Mestre  de  G^mpo 
André  Guzaco  já  governava  a  25  de  Outubro  de  ltí9/i, 
como  «diante  se  mostra;  logo  não  governou  a  Gamara  por 
morto  de  Sande,  conforme  diz  o  Catalogo  Benedictino.  Esta 
noticia  seria  admissível,  se  o  tal  catalogo  dissesse  que  a  Cri* 
mara  tinha  governado  pelo  impedimento  das  moléstias  do 
Governador  António  Paes  de  Sande,  até  a  chegada  de  An- 
dré Guzaco;  porem  como  diz  que  fiVa  por  sua  morto,  o 
esia  foi  muito  poslerior  a  vinda,  ou  chegada  do  Andié  Gu- 
zaco, não  deve  a  Câmara  entrar  agora  na  serie  dos  Gover- 
nadores desta  Capitania.  Em  7  de  Novembro  de  1093  ainda 
exercia  António  Paes  de  Sande  o  seu  emprego  purqiíc  assim 

0 

(7G)    Arch.  da  Caiu.  desta  Cid.  L.  10.  de  Rcg.  da^  Ord.  lleacs. 
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e  mostra  a  sua  rubrica  na  carta  cie  sesmaria  de  terras,  que 
sea  antecessor  havia  da>lo  nos  últimos  dias  de  seu  governo 
ao  Sargento  Mor  Martim  Corrêa  Vasques.  (77)  Pouco  antes  da 
sua  morte  teve  a  satisfação  de  vér  as  amostras  do  primeiro 
ouro  que  appareceu  nas  Minas  Geraes,  apresentado  pelos 
Paulistas  Carlos  Pedro>o  da  Silveira,  e  Bartholomeu  Bucno 
de  Cerqueira  em  principies  do  anno  de  1695;  as  suas  mo- 
|t»^iias  e  a  sua  morte  ibe  privaram  o  gosto  de  o  remeller  a 
S.  Magcslade. 

ANDRÉ  CUZACO. 

Era  natural  de  Irlanda,  e  Mestre  de  Campo  do  Terço 
Velho  da  cidade  da  Bahia.  Em  virtude  das  ordens  de  S. 
Majestade,  foi  provido  interinamente  no  governo  desta  Capi- 
tania pelo  Governador  Geral  do  Brasil  D.  João  de  Lencastre, 
por  motivo  das  moléstias  do  Governador  actual  António  Paes 
de  Sande,  e  tomou  posse,  diz  D.  Marcos,  a  7  de  Outubro  do 
16y/i.  No  citado  livro  de  sesmarias  o  acho  a<Jsignado  na  1.* 
carta  de  sesmaria  de  terras,  que  deu  a  João  de  Campos  em 
25  de  Outubro  de  169^1,  assim  como  também  na  uliíma 
c?tU\  que  mnndou  passar  a  João  Manoel  de  Mello,  a  28  do 
Março  de  1G95,  de  umas  terras  que  lhe  deu  em  Guandu- 
merim.  (78) 

SEBASTIÃO  DE  CASTRO  CALDAS. 

Por  carta  datada  a  4  de  Fevereiro  de  1695,  o  encarregou 
S.  Magestade  do  GovernoMesta  Capitania,  na  ai:sencia  do 
António  l\ies  de  Sande  nas  minas  de  S.  Paulo,  ou  sendo 
morto.  Em  consequência  da  Rual  determinação  expirou  o 
governo  inierino  de  André  Cuzaco,  e  principiou  a  governrr 
Sebastião  de  Castro  CaMas  a  19  de  Abnl  do  dito  anno.  (79) 
A  2i  de  Marro  de  169G  o  acho  assignado  na  1.*  carta  de 
sesmaria  de  terras,  que  deu  a  Amaro  dos  Reis,  e  na  ulti- 
ma a  à  do  Fevereiro  de  1697,  concedida  a  Joào  da  Fon- 
seca Coutinho  em  Jerecinó.  (80)  Foi  o  primeiro  Governador 

(77)  Cari.  do  Tab.  cilad.  L.  29. 

(78)  Cari.  do  Tab.  citado,  L.  29  de  Scsmnrias  de  Terras. 

(79)  Arei),  da  Cam,  desta  Cid.  L.  10,  de  iteg.  das  Ord.  Reaes. 
(fiOj  Cai-t.  idem. 
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desta  Capitania,  que  teve  a  satisfação  de  remetter  a  S:  Ma- 
geslade  a  amostra  do  primeiro  ouro  quo  os  Paulistas  ex- 
))Ioradores  tinham  desroI}er(o  nos  sertões  de  Minas  Geracs, 
existindo  ainda  vivo  o  Governador  Anlonio  Paes  de  Sande, 
a  quem  a  morte  nâo  deu  logar  para  remeller  a  S.  Mageslade 
a  dito  ouro,  como  fica  dito. 

Também  governou  Sebastião  de  Gaslro  Caldas  a  Capita- 
nia de  Pernannbuco  em  1710,  aonde  os  seus  desconcertos  fo- 
ram causa  dos  moradores  d  alli  se  armarem  uns  contra  os  ou- 
tros e  moverem  uma  sanguinária  guerra  de  que  se  seguiram  fu- 
nestas consequências  a  toda  a  Capitania.  Alli  procuraram  os 
descontentes  de  Olinda  tirar-lhe  a  vida,  descarregando  sobre 
elie  uma  espingarda  do  que  ficou  levemente  ferido;  porém 
receando  outro  peior  successo,  partiu  furlivaniente  para  a 
cidade  da  Bahia,  deixando  aquelles  povos  desgraçadamente 
entregues  ao  horror  e  consequências  de  uma  guerra  civil,  na 
qual  perdérana  a  viila  muitas  pessoas  de  um  e  outro  partido, 
com  notável  estrago  nas  suas  casas  e  fazendas.  Ainda  con- 
tinuavam as  hostilidades  oaquella  Capitania,  quando- os  mo- 
radores do  Recife,  seus  parciaes,  lhe  dirigiram  uma  carta,  em 
que  o  chamavam  para  o  seu  governo,  protestando,  fiados  nns 
forças  com  que  sq  achavam,  defendel-o  e  conserval-o  com  to- 
la a  authoridade,  e  respeito  devido  á  pessoa  de  ura  Gover- 
dor.  Sabendo  porém  o  Governador  Geral  que  Sebastião 
de  Castro  Caldas  aceeitára  a  òflertá,  e  que  eslava  disposto  a 
partir  furtivamente  para  Pernambuco,  o  fez  prender,  reme- 
t^ndo-o  depois  para  Lisboa. 

ARTUIR  DE  SÁ  E  MENEZES. 

Tomou  posse  a  2  de  Abril  de  1697,  e  foi  o  primeiro  a 
quem  S.  Magestade  fez  a  mercê  do  governo  desta  Capitania 
com  patente  de  Capitão  General,  sendo  que  seus  antecessores 
tinham  governado  com  patentes  de  Capitães  Mórcs  Governa- 
dores. A  sua  patente  foi  assignada  a  12.de  Janeiro  de  1697. 
(81)  Por  ordem  que  trazia  de  S.  Magesiade  para  ir  pessoal- 
mente as  minas  de  S.  Paulo,  embarcou-se  para  Santos  a  15  de 


fèi)    Ardi.  da  Cani.  desta  Cid.  L.  iO,  de  Rcg.  das  Ord.  Reaes. 


Outubro  do  dilo  anno,  deixando  por  scii  substituto  no  go-» 
veruo  dcsia  Cidade  o  Mestre  de  Campo,  como  lhe  chamava 
D.  3I.)roo>,  ou  Sargento  Maior,  como  se  tc  no  Catalogo 
Bencdiclino,  Marlim  Corrêa  Vasqnes,  em  consequência  da 
ordem  do  Soberano  de  27  de  Dezembro  de  169(>.  Antes  da 
sua  partiila  para  a  Vílla  de  Santos,  erigiu  a  de  Macacú, 
mudando-lhc  a  denominação  daquella  Fieguezia,  que  era 
Saneio  António  de  Cassarabú,  para  Saneio  António  de  Sá. 

MARTIM  CORRÊA  VASQUES. 

• 

No  mesmo  dia  15  de  Outubro  de  1607,  em  que  Artbur 
de  Sá  e  Menezes  embarcou  para  Santos,  principiou  este 
Mestre  do  Campo  a  governar,  em  virtude  da  dita  ordem  de 
27  de  Dezembro  do  1696,  na  qual  mandava  que  se  encar^^ 
regasse  do  governo  desta  Cidade  durante  a  ausência  de  Arthur 
de  Sá  nas  minas  de  S.  Paulo;  e  em  caria  da  mo^ma  data  o 
ícz  sal)er  ao  Senado  da  Camará  desta  Cidade.  (82]  Concluin'^ 
do  Arthar  do  Sá  a  sua  commissão,  voltou  para  esta  Cidade  a 
continuar  o  seu  governo,  no  <]aal  já  estava  a  17  de  Julho 
de  1699,  segando  mostra  a  carta  de  sesmaria  de  terras  de 
António  Nunes,  assignada  por  ellc  no  dito  dia  (83);  e  no  mes^ 
mo  exercicío  continuou  ato  o  seguinte,  anno  de  1700,  em 
que  segunda  vez  se  ausentou  desta  apitai  por  ordem  que 
teve  para  ir  a  Minas  Geraes  examinar  os  riquissimos  the- 
souros,  que  proximamente  se  tinham  descoberto  em  diversos 
legares  daquella  vasta  região,  ficando  nesta  segunda  ausên- 
cia encarregado  desta  Capitania  o  Mestre  de  Campo  — « 

FRANCISCO  DE  CASTRO  MORAES- 

Por  carta  de  5  de  Dezembro  de  1699  o  encarregou  S. 
Mageslade  do  governo  desta  Cipiiania,  c  em  nutra  da  mes- 
ma data  mandou  á  Camará  que  lho  desse  poise  do  governo 
durante  a  ausência  do  Capitão  General  Arthur  de  Sá  e  Mene- 
zes, cm  Minas  Geraes  vencendo  o  dito  Mestre  de  Campo  so* 
mento  o  soldo  da  sua  patente,  e  que  d*  alli  cm  diante  se  prati- 


(82)    Arcb.  eL.  cilad. 

(85)    CarU  e  L.  do  Tabelião  cjtad. 
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f  asse  o  mesmo  com  os  outros  Mestres  de  Campo  em  casos 
taes.  (84) 

Begularido*me  pela  ultima  caria  de  sesmaria  de  terras, 
que  mandou  passar,  governou  este  substituto  até  8  de  Ju- 
lho de  1702,  ou  poucos  dias  mais;  porque  a  15  do  dito  mez 
já  se  acha?a  Arlhur  de  Sá  nesta  Cidade,  e  no  dito  dia  con- 
cluiu o  seu  Governo  entregando-o  a  — 

D.  ÁLVARO  DA  SILVEIRA  E  ALBUQUERQUE. 

Governou  com  Patente  de  S.  Magestade  datada  em  5  de 
Abril  de  1702,  e  a  15  de  Julho  do  mesmo  anno  tomou  pos* 
se  do  governo  desta  Capitania.  (85) 

Por  Alvará  de  7  do  Abnl  de  1704,  mandou  S.  Magesta- 
de á  Cnmnra,  quo  succcdenJo  morrer  o  Governador  desta  Cir 
dade  D.  Álvaro  da  Silveira  e  Alburqoerqiie,  governasse  o  Rer 
Yorendo  Bispo  desta  Diocese,  D.  Francisco  de  S.  Jerónimo^ 
eom  os  Mestres  de  Campo  Martim  Corrêa  Vasques,  e  Gre- 
gório de  Castro  Moraes.  Ainda  exercia  o  seu  cargo  a  23  de 
Julho  de  1705,  em  cuja  éra  o  vejo  assignado  na  ultima  car- 
ta de  sesmaria  de  (erras,  que  concedeu  nos  dias  últimos  de 
seu  governo. 

D.  FERNANDíf  |IARTINS  MASCARENHAS  DE 

LENCASTRE. 

S.  Magestade  lhe  conferiu  o  governo  desta  Capitania  por 
patente  datada  a  í&  de  Maio  de  1704,  e  delle  tomou  posse 
em  o  1.**  de  Agosto  de  170i.  (86)  Princi|iiou  a  governar 
quando  também  principiava  em  Minas  a  atear-se  o  fogo  da 
discórdia  entre  os  Paulistas  e  os  naturaes  da  Europa,  a  quem 
ellcs  chamavão  Boabas.  (87) 


(8A)    Arcli.  c  L.  cilad. 

(«r/)    Arcb.  c  1^  cilad. 

Í8C;    Arcli.  c  L.  cilad. 

(87)  Esle  nome  Boabaquer  dizer  na  lingua  dos  índios  desle  Part 
galliiilia  ou  gallode  pernas  cobertas  de  pennas,  ou  caiçudos;  e  por- 
que naquellc  tempo  todos  os  homens  do  Reiuo^  usavam  de  calç()es 
chamados  de  rolo,  descidos  estes  cobriam  a  nlaiof  parle  das  peruas, 
chamavam  por  este  motivo  Doaba^ou  para  melhor  dizer— Pinto-calçudo. 
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Pouco  antes  de  ncahar  o  seu  j^çovcrno  foi  a  Minns  Geraes 
com  destino  de  aquietar,  e  pôr  em  socego  aquelles  Povos, 
tiue  divididos  cm  dous  partidos  oppostos,  se  nutriam  com  os 
males  o  damnos,  que  mutuamente  faziam  uns  aos  outros. 
A  ambição  do  ouro,  e  a  esperança  de  melhor  fortuna  tinha 
levado  muitos  moradores  desta  Capitanin  e  das  outras  áquel- 
le  continente,  aonde  até  o  ânno  de  1710  não  havia  ainda 
Governador  particular,  ou  Magistrado,  que  os  governasse; 
por  tanto  viviam  todos  á  maneira  de  um  corpo  sem  cabeça, 
sem  regime  díc  lei,  nem  do  razão ;  o  interesse  regia  as  acções 
de  cada  um,  conforme  queria,  e  só  cuidavam  em  amontoar 
riquezas,  sem  se  consultarem  os  meios  proporcionados  a 
ijma  licita  acquisiçâo:  finalmente,  a  ambição,  o  orgulho,  e  o 
litrevimentô  chegaram  ao  ultimo  ponto,  de  cujos  procedi- 
tnenlos  resultaram  as  funestas  consequências  que  vou  mos- 
trar. —  Dous  Frades  de  Lisboa  ( cujos  nomes  e  religiões  se 
occultara  por  evitar  o  escândalo.) ,  deram  principio  á  des- 
união dos  FauHslasrom  os  Forasteiros  ou  Boabas,  f(»mentando 
todas  as  desordens  que  houveram  entre  um  e  outro  parti* 
<lo«  Viviam  estes  dous  Frades  na  liberdade,  que  permittia 
aquello  Paiz,  e  a  impulsos  de  uma  desordenada  ambição 
meditaram  fazer  estanco  de  jurupíga  e  tabaco  de  fumo,  pa- 
ra venderem  por  alto  pieço  estes  dous  géneros  tão  necessári- 
os alli ;  porque  com  elles:se  divertia  e  suavisava  o  grande 
trabalho  dos  índios  e  negros  que  se  empregavam  na  minera- 
ção do  ouro.  A  isto  seoppuzeram  os  Paulistas,  e  frustrada  as- 
sim a  tal  negociação,  não  tardaram  os  mesmos  Frades  erfi 
pretenderem  outro  igual  monopólio  na  vendagem  das  car- 
nes dos  gados,  que  raramente  entravam  nas  minas ;  porém 
achando  o  mesmo  embaraço  e  opposiçáo  nos  Paulistas, 
protestaram  acabar  com  cllos,  expulsando-os  das  minas,  que 
elles  haviam  descoberto  conquistando,  e  em  que  estavam  es« 
fabeleoidos  com  suas  familias  e  fabricas. 

D  aqui  se  originou  o  entranhavel  ódio  com  que  os  ditos 
Frades  perseguiram  depois  aos  Paulistas,  valendo-se  do  po- 
tler,  e  forças  d'aqiielles  forasteiros  que  a  sua  malicía  pôde 
seduzir  por  meio  de  intriga  e  enredos,  até  com  ordens 
falsas  de  El-Reí  para  se  recolherem  a  um  deposito  geral 
as  armas  de  fogo  que  os  Paulistas  tivessem  em  suas  casas; 
e  deste  modo  succedendo  uns  factos  aos  outros,  e  toman* 
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cio  corpo  a  dcsorJem»  conseguiram  os  Frades  o  seu  maior 
empenho,  que  era  verem  os  Paulistas  expulsado^  das  mi- 
nas pelo3  Forasteiros,  regidos  uesla  acção,  e  em  outras  (aes 
pelos  dons  Chefes  dos  levantados,  Manoel  Nunes  Vianna,  e 
António  Francisco,  aquelle  com  o  caracter  de  Governador 
das  minas,  com  que  o  tinham  condecorado  os  mesmos  Foras- 
teiros, e  este  com  o  de  Mestre  de  Campo  por  nomeação 
do  próprio  Víanua.  Qual  fosse  o  caracter  destes  dous  homens 
o  dão  bem  a  conhecer  não  só  a  carta  do  Conde  de  As^^umar» 
que  existe  registada  no  Livro  7.®  da  Secretaria  do  Governo 
de  Minas  Gcracs,  como  também  outras  muitas,  que  se 
acham  lançadas  no  mesmo  Livro,  que  todas  accusam  as  in- 
trigas, sublevações,  e  desordens,  que  maquinou  o  suppos- 
fo  Governador  Manoel  Nunes  Vianna,  em  todas  as  Povoa- 
ções de  Minas  Geraes ;  e  pelo  que  resta  a  António  Francis- 
co, o  mesmo  Conde  dá  um  testemunho  do  seu  caracter 
na  carta  que  dirigiu  ao  Dr.  Valério  da  Costa  Gouvôa,  Ou- 
vidor da  Gommarca  do  Sabará,  datada  a  14  de  Março  de 
1718,  na  qual  diz  assim  a  Eu  não  sei  se  me  expliquei  bem 
quando  falíei  a  Vm.  na  minha  antecedente  sobre  o  exter- 
rainio  deste  homem ;  porque  se  procurava  sabor  o  partido» 
com  que  elle  abi  se  achava,  erá  julgando  ser  preciso  a  pri* 
são,  pois  sabia  eu  que  os  perturbadores  não  só  deviam  ser 
presos,  mas  também  expulsos :  a  diíBcuIdade  que  se  me 
offerocia  era  o  modo  de  o  fazer ;  porque  a  desgraça  deste 
Paiz  é  tal,  que  sendo  este  homem  do  tão  baixo  nascimento, 
é  daquelles  que  se  não  prendem  para  sa  soltarem.  )> 

Finalmente,  para  se  fazer  uma  pequena  idéa  do  carácter 
destes  dous  homens,  bastaria  saber-se  que  ambos  se  atre- 
veram a  convocar  os  rebeldes,  e  propor-lhes,  que  por  6  ou 
8  annos  podiam  desfruclar  as  minas,  não  consentindo  nei- 
las  Governadores,  nem  Magistrados ,  e  que  a  íinal  se  não 
alcançassem  o  Real  indulto,  passariam  com  os  seus  cabedaes 
para  os  índios  de  Hospanha  ;  a  proposta  foi  agradável  a  to- 
dos, e  muito  principalmente  aos  desertores  da  Praça  da  Co- 
lónia do  Sacramento,  de  que  havia  grande  numero  nas  mi- 
nas, dos  quaès  era  chefe  o  referido  António  Francisco,  que 
da  dita  Praça  também  havia  desertado.  A  violência  com  que 
estes  homens  expulsaram  das  minas  aos  Paulistas,  senho- 
reando-se  depois  dos  seus  estabelecimentos,  foi  XQQÍto  sea« 
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sÍYol  a  todos  08  halnraes  da  repartição  de  S.  Paulo,  os 
qoaes  tomando  a  offbnsa  como  própria,  protestaram  vingar 
nos  Forasteiro^!,  a  vergonhosa  affroota  que  padeciam.  Esta 
faial  resolução  veio  finalmente  a  produzir  as  mais  funestas 
consequências  que  era  possrvel  a  tim  e  outro  partido ;  por 
que  dispostos  os  Panlista^^,  e  bem  providos  de  pólvora  e  baia, 
marcharam  para  S.  João  de  El-Bei,  e  alli  attacaram  os  Fo- 
rasteiros dentro  de  um  reducto  que  tinham  construído  para 
sua  defensa  defronte  da  Villa.  Durou  o  eombate  i  dias,  aca- 
bando  ultimamente  com  a  perda  de  80  Forasteiros  mortos, 
e  um  grande  numero  de  feridos,  e  dos  Paulistas  8  morto<^, 
e  poucos  feridos.  Em  consequência  deste  facto  aconteceu 
logo  outro  peior,  praticado  por  Bento  do  Amaral  Couti- 
nho, em  um  capão  do.  mato,  que  ainda  hoje  se  denomi- 
na Capão  da  traição,  no  qual  aquelte  péssimo  homem  sor* 
prebendeu  e  aleivosamente  assassinou  um  Iroço  de  Paulis- 
tas ,  que  tendo-se  separado  dos  mais,  espirravam  melhor 
occasião  para  se  recolherem  á  Vitla  de  S.  Paulo.  Ern  este 
amarai  um  dos  homens  mais  valorosos  que  haviam  na- 
quelie  tempo;  porém  cruel,  e  desbumano  pelos  homicídios 
que  tinha  feito  nesta  Cidade,  donde  era  natural ;  os  seus 
crimes  o  tinham  levado  ás  minas,  aonde  não  havia  ainda 
justiça  que  o  punisse,  por  cujo  motivo  era  temivel  a  sua 
conducta.  Sabendo  pois  que  no  tal  capão  estavam  refu- 
giados vários  Paulistas  dos  mesmos  que  tinham  attacado 
os  Forasteiros,  convidou  um  suHiciente  numero  de  homens 
seus  parciaes,  e  com  elles  acceleradamente  marchou  para 
e  lognr  do  conflicto.  Era  noite  quando  alli  chegou,  e  sem 
pormitiir  descanço  á  sua  gente,  Rii  logo  formando  cordão 
em  torno  do  mato  que  occoitava  os  desgraçados  Paulistas. 
Ao  romper  do  dia  quizeram  estes  sohir  ;  porém  achan- 
do-se  bloqueados  ,  e  sem  meios  para  resisirem  a  forças 
Ião  superiores,  retrocederam  todos,  e  assediaram  em  pe- 
dir a  paz  aos  Forasteiros.  Mediou  neste  concerto  ura  Pau- 
lista velho  chamado  João  Antunes,  a  quem  Bento  do  Ama- 
ral Coutinho  prometleu,  jurnndb  pela  SS.  Trindade,  dei- 
xar sahir  cm  paz  os  sitiados,  com  a  condição  porém  de  se 
apresentarem  totalmente  desarmados.  Bem  a  seu  pezaracoi* 
taram  os  Paulistas  a  vergonhosa  condição  que  se  lhes  pro- 
poz,  e  como  era  sincera  a  Sfia  credulidade»  não  esperavam 
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nem  pensavam  no  (ragico  fim  que  o  destino  lhes  (itiha  pre- 
parado; por  qne  apresentando-se  lodos  ao  perjuro  Amaral, 
elle  Oy  recebeu  amigavelmente,  porém  no  mesmo  instante, 
voitando-se  para  os  seus  sectários,  proferiu  estas  palavras 
—  «  matem  esses  tyrannos  que  tantos  males  lem  causado 
aos  Forasteiros  —  »  ainda  não  estavam  articuladas  as  ul- 
timas palavras  desla  barbara  sentença,  quando  os  cruéis 
algozes  principiaram  o  execulal-a  com  tanta  acceleração  e 
deshumanídade,  que  em  poucos  momentos  se  viu  a  exe« 
cuçâo  acabada,  e  o  chão  coberto  de  cadáveres  envoltos  no 
próprio  sangue,  que  a  golfadas  sabia  pelas  feridas.  De  tal 
modo  ficou  aquelle  sitio  horrorizado,  que  sendo  por  alli 
a  estrada  real,  a  desprezaram  os  viandantes  com  o  lem- 
brança daquclle  enorme  attentado.  Com  impaciência  ou- 
viu o  Governador  desta  Cidade,  D,  Fernando  Martins 
Mascarenhas  a  trislc  narração  daquella  espantosa  scena; 
e  como  taes  procedimenlos  ja  tocavam  mnilo  na  sua  hon- 
ra, aUribuindo-se  á  omissão,  e  descuido,  que  tinha  tido 
em  atalhar  no  principio  as  íunoslas  consequências,  qne 
para  o  futuro  se  deviam  esperar  de  principies  tão  erra- 
dos, resolveu  ir  pcsíoalmenie  ás  Minas,  para  cujo  fim 
fez  apromptar  quatio  companhias  de  infantaria  paga,  e  com 
ellas  so  pôz  em  marcha.  Para  o  acompanharem  se  offere- 
ceram  alguns  Paulistas,  e  filhos  do  Portugal,  mais  bem 
intencionados,  mas  elle  não  aceitou  o  obsequio  por  evi- 
tar algum  receio  maior  nos  rebeldes»  os  quaes  logo  que 
souberam  que  o  Governador  marehava,  não  cessavam  de 
espalhar  por  toda  a  parte  a  noticia  das  forças  que  leva- 
va, e  o  numero  de  correntes  e  algemas  para  segurar  os 
compiices  do  levante  •t  conspiraçã  contra  os  Paulistas. 

Propagada  esta  noticia  por  todas  as  povoações  e  ar- 
raiaes  de  Minas,  prcparou-se  Manoel  Nunes  Vianna  pa- 
ra  disputar  a  entrada  a  D.  Fernando:  em  ar  de  politica 
armou  um  crescido  numero  de  homens  de  cavallo,  e 
distribuiu  ordens  para  lodos  os  dislrictos  circumvizinhos 
ao  Ouro-Prelo,  para  aquelles  moradores  se  apromptarem 
para  uma  diligencia.  Sem  opposiçáo  entrou  D.  Fernando 
nas  Geracs,  e  ao  mesmo  tompo  que  chegava  ao  arraial 
das  Congonhas,  appareceu  Manoel  Nunes  Vianna,  for- 
mando em  batalha  a  sua  tropa  sobre  um  pequeno  mofeito 
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fronteiro  ao  diio  arraial,  e  logo  que  avistaram  a  comi* 
tifa  do  Çovernador  proferif  am  «m  altas  vozes  as  palavras 
segoinles*-—  «  Viva  o  nosso  Governador  Manoel  Nunes  Vian- 
Da.  a  morra  D.  Fernando,  se  não  quizer  vollar  para  e 
Bio  do  Jatitíina  —  n  distinctamenle  se  ouviram  estas  pala- 
vras no  arraial,  que  encheram  de  su^to  a  D.  Fernando 
pela  inesperada  saudação  dos  rebeldes,  a  quem  desacor- 
rladamenle  mandou  logo  pedir  8  dias  de  prazo  para  se  re- 
tirar eom  a  sua  comitiva',  foi -lhe  concedido  o  prazo  do 
qual  não  se  aproveitou,  por  que  sem  muila  demora  dei- 
xou as  Minas,  e  foi  para  S.  Paulo.  Aili  meditou  rcfor- 
çar-se  com  os  Paulistas,  e  puchar  as  tropas  desta  cidade 
e  da  Bahia,  e  tornar  contra  os  rebeldes;  porém  tendo  no- 
ticia de  que  lhe  vinha  succe^sor,  deu  por  acabada  a  fun« 
ção,  retirando-se  para  esta  cidade  a  continuar  o  seu  govcr* 
no,  que  por  motivo  da  sua  ausência  tinha  ficado  ao  cui- 
^lado  do  Bev.''*'  Bispo  desta  Diocese. 

D.  FBANCISCO  DA  S.  JERÓNIMO, 

O  MESTRE  DE  CAMPO  MARTIM  CORRÊA  VASQUES. 

O   MESTRE  DE   CAMPO   GREGÓRIO   DE   CASTRO 

MORAES. 

Governaram  com  grande  satisfação  dos  povos,  em  quanto 
se  não  restituisse  a  esta  Cidade  o  seu  legitimo  Governador  D. 
Fernando  Martins  Mascarenhas,  o  qual  ainda  exercia  o  seu 
cargo  em  o  1/  de  Junho  de  1708,  segundo  o  mostra  a  ul* 
tima  carta  de  sesmaria  de  terras  que  deu,  e  nella  se  as- 
6Ígnou  no  dito  dia. 

ANTÓNIO  DE  ALBUQUERQUE  COK.HO  DE    CAR- 
VALHO. 

Principiou  a  governar  em  11  de  Junho  de  1709  com  pa- 
tente de  Capitão  General  e  Governador,  datada  em  Lisboa 
a  7  de  Março  do  dito  anno.  Sem  perder  tempo,  logo  que 
tomou  posse  deste  governo,  partiu  para  as  Minas,  levando  a 
resolução  de  entrar  nellas  di8farçado«  como  qualquer  parti* 

ABBJL.  lá 


-  82  — 

cular,  o  buscar  o  arraial  do  Caelc  para  a\ islã r-sc  com  Se- 
basíião  Pereira  do  Aguilar,  íilbo  da  Bahia,  bomem  rico,  po- 
deroso, e  de  conhecido  valor,  que  tinha  por  enlâo  lomado 
sobre  si  atacar  a  Manoel  Nunes  Viana,  e  a  todos  os  seus 
parciac?,  pelas  injusliças  e  violências  que  estavam  praticando, 
especialmente  cora  os  fíihos  do  Brasil,  a  quem  linham  trans- 
cendido o  ódio  conciliado  contra  os  Paulistas. 

Em  certo  logar  do  caminho  por  onde  passava  a  comitiva 
do  Capitão  General  estavam  alguns  dos  levantados  em  obser- 
vação, e  com  elles  o  celebre  António  Francisco,  a  quem  Ma- 
noel Nunes  Viana  tinha  nomeado  Mestre  de  Campo,  como 
já  dissemos,  o  qual  tendo  conhecido  a  José  de  Sousa,  Capi- 
tão da  guarda  do  General,  sabiu,  e  sem  o  menor  susto  nem 
receio,  a  cumprimental-o,  por  ter  sido  na  Praça  da  Colónia 
soldado  da  sua  companhia.  Este  Capitão  lhe  deu  noticia  de 
ter  já  entrado  nas  minas  o  Governador  e  Capitão  General  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  e  o  capacitou 
cora  fortes  persuasões,  para  que  os  cabeças  o  chefes  daquelia 
rebcllião  o  buscassem,  e  humilhados  se  lançassem  a  seus  pés, 
se  é  que  desejavam  melhorar  do  semblante  na  sua  causa, 
pois  a  pena  com  que  El-Bei  os  mandava  punir,  era  igual 
aos  enormes  dclictos  que  elles  tinham  commettido. 

A  perturbação  cm  que  se  achava  o  governo  de  Manoel 
Nunes  Viana,  combatido  pela  parcialidade  avultada  de  Se- 
bastião Pereira  de  Aguilar,  e  as  ameaças  do  formidável  casti- 
go, que  de  ordem  do  Soberano  acaba  de  insinuar-lhes  o  re- 
ferido Capitão  José  do  Sousa,  obrigaram  a  Manoel  Nunes 
Viana,  e  António  Francisco,  com  outros  cabeças  do  levante, 
partir  sem  demora  para  o  arraial  do  Caeté,  onde  se  achava 
hospedado  o  General.  Prostrados  os  rebeldes  aos  pés  do  Ge- 
neral, desculparam,  como  lhos  foi  possível,  os  seus  crimes. 
Albuquerque  os  recebeu  alTavelmente,  não  querendo  usar 
do  poder,  e  das  ordens,  de  que  estava  munido:  segurou  a 
todos  o  perdão  régio,  pela  emenda  que  dessem  a  conhecer 
para  o  futuro;  capacitando  aos  principaes  cabeças  Ma- 
noel Nunes  Viana,  e  António  Francisco,  que  não  con- 
vinha a  assistência  delles  nas  Minas,  para  socegar  de  todo 
o  tumulto  dos  povos.  Com  esto  conselho  retiraram-se 
os  chefes  dos  rebeldes  para  as  suas  fazendas,  que  tinham 
nos  sertões  do  Rio  de  S.  Frauciscoí  e  socegou  o  povo 
com  a  auscpcia  destes  patronos. 
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Deste  modo  acabou  a  grande  desordem  e  desunião^ 
dos  povos  de  Minas  Geraos ,  devcndo-sc  aquelte  interes-- 
sante  serviço  á  maiíma  politica  com  que  António  de  Al- 
buquerque se  propunha  aos  negócios  de  honra,  e  ca- 
pricho. Do  Arraial  do  Caeté  passou  a  visitar  as  oatras 
povoações  daquelle  rico  e  dilatado  contincnfe,  erigindo 
Yillas,  creando  Gamaras,  dividindo  Districtos,  levantando 
tropas  milicianas,  a  fim  de  segurar  na  obediência  Real 
aquelles  súbditos,  e  compor  as  suas  difíerenças  e  pre- 
tenções  particulares ,  encaminhando  finalmente  todas  as 
suas  dispozições  ao  maior  serviço  de  S.  Magcstade,  o 
soeego  de  todos,  com  lào  geral  satisfação,  quanto  eram 
uniformemente  bem  recchidas  as  suas  resoluções  que  co- 
nheciam por  acertadas.  Gon(;Iuidas  as  cousas  pertencentes 
aos  disctritos  de  Minas  Goracs,  determinou  passar  aos  da 
Capitania  de  S.  Vicente,  e  com  o  maior  cuidado  e  em- 
penho á  Yilla  de  S.  Paulo,  o  ás  outras  de  sua  juris- 
dição, aonde  os  seus  moradores  por  mais  orgulhosos  e 
temerários  careciam  de  toda  a  diligencia,  e  industria  para 
os  ter  sujeitos  e  aplacar-lhes  toda  a  inquietação  e  fu- 
ror que  tinham  praticado  com  os  forasteiros,  ou  boa- 
bas,  cujas  consequências  consenavam  ainda  vivas  nos  co- 
rações. Com  este  intento  marchou  acompanhado  do  mes- 
mo séquito,  que  levara  desta  Cidade,  o  qual  se  compunha 
de  dous  Capitães,  dous  Ajudantes  das  sua  ordens,  e  dez 
soldados. 

A  este  tempo  já  se  punham  em  marcha  os  moradores 
do  continente  de  S.  Paulo,  para  hostilizarem  aos  foras- 
teiros de  Minas  Geraes,  em  desagravo  do  alei>oso  insulto 
que  Bento  do  Amaral  Coutinho  tinha  praticado  com  seus 
parentes,  amigos,  c  patrícios,  cujo  procedimento  avivava 
a  lembrança  dos  Paulistas  para  o  despique.  As  próprias 
mulheres,  hlazonando  de  heroinas,  animavam  os  maridos 
para  aquella  acção  do  seu  maior  empenho,  lembrando-lhes 
na  ultima  despedida,  que  só  com  o  sangue  dos  forasteiros 
se  devia  lavar  aquella  mancha,  que  tanto  denegria  o  tím« 
bre  e  credito  dos  Paulistas;  protestando-Ihcs  juntamente 
que  se  assim  o  não  fizessem,  seriam  o  objecto  de  sou  maior 
desprezo  e  al>orreiimento,  ficando  para  sempre  ahando- 
nados  da  sociedade,  e  união  conjugal.  Aquelie  fogo,  soprada 
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por  um  sexo,  em  quem  se  acba  mais  prompto  o  furor  tin* 
gativo»  e  em  quem  mais  ardem  os  corações  dos  homens,  fez 
nos  Paulistas  a  maior  impressão  possível,  e  com  esle  desen- 
gano cheios  de  valor  seguiram  a  sua  OKircha,  dirigindo-se 
em  tudo  por  Amador  Bueno^  pessoa  bea>  conhecida  em  lodo 
o  districlode  S.  Paulo  pelo  seu  valor,  capacidade»  e  respeito, 
â  quem  os  Paulistas  elegeram  para  os  commandar  naquelia 
empresa.  Ainda  não  contavam  muitos  dias  de  marcha,  quan* 
do  o  General  António  de  Albuqurquc  encontrou  em  ca« 
minbo  aquclla  insolente  turba,  e  querendo  persuadir  ao 
Commandante  e  aos  ODiciaes  delia  que  desistissem  do  im* 
pulso  em  quo  commetliam  tão  grande  offensa  contra  Deus,  o 
tanto  delicto  contra  El*Rei,  lhe  deram  tão  pouca  altençáo, 
e  mostraram  tal  porfia,  que  quando  António  de  Albuquer- 
que intentava  exprimir-Ihes  com  palavras  o  furor,  viu-so 
muito  arriscado  a  experimental-o  por  obra^  porque  deter- 
minavam prendei -o;  mas  desta  resolução  informado  o  Ge* 
neral  por  um  conQdenle  ,  resolveu-se  inopinadamente  a 
retroceder  para  a  Yilla  de  Paraty,  e  delia  embarcou-se  para 
Gsta  Cidade»  aonde  felizmente  chegou,  tendo  já  exi^edido 
um  aviso  aos  povos  de  Minas  para  que  se  acautelassem  do 
perigo  com  que  os  ameaçava  o  exercito  dos  Paulislas>que  mar- 
chava contra  elles.  Chegou  com  cíFeilo  o  aviso  a  tempo,  quo 
aquelles  povos  estavam  dispersos,  e  em  total  esquecimento 
das  contendas  passadas ;  e  porque  os  moradores  do  Rio  das 
Mortes  eram,  por  mais  próximos,  em  quem  havia  cabir  aquella 
tempestade,  pediram  soccorro  a  outras  Villas,  e  levantaram 
um  reducto  de  terra  e  fachina  para  entreterem  o  inimigo» 
em  quanto  lhes  não  chegavam  forças  maiores  para  se  po^ 
rem  em  campo.  A  estas  prevenções  não  deram  os  Paulis- 
tas muito  logar«  porque  accelcrando  as  marchas  chegaram 
com  mais  brevidade  ao  Bio  das  Mortes,  e  achando  aquelle 
povo  reduzido  á  sua  débil  fortificação,  cercaram  o  reducto 
com  o  numero  de  homens  que  era  preciso,  destacando  ou- 
tros para  as  alturas  de  um  vizinho  monte,  que  dominava 
todo  o  reducto.  Tomadas  assim  todas  as  posições  mais  van- 
tajosas, entraram  de  cima  do  monte  a  bater  os  Forasteiros, 
matando  o  ferindo  muita  gente.  Oito  dias  durou  esta  acção 
sem  os  Forasteiros  terem  soccorro,  nem  poderem  sahir  da 
sua  pequena  circumvallação»  e  os  Paulistas  não  contentes 
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8Índa  com  os  males  que  tinham  feito,  passaram  a  fazer  umu 
VoKal  assolação  nas  fabricas  e  lavouras i  o  dando  a  funcção 
por  acabada  reliraram-se  triumpbantes  para  a  Villa  de  S. 
Paulo,  onde  foram  recebidos  com  índizivel  contentamento 
daqueiles  povos.  De  lodo  o  successo  fizeram  os  Forasteiros 
aviso  ao  General  António  de  Albuquerquei  o  qual  lhes  man- 
dou logo  o  Mestre  de  Campo  Gregório  de  Castro  Moraes, 
com  duas  companhias  de  tropa  de  linha  para  os  governar* 
e  obstar  similhnntes  insultos,  dirigindo  na  mesma  occasiao 
aos  povos  da  villa  de  S.  Paula  uma  carta  datada  nesta  Ci<* 
dado  em  26  do  Fevereiro  de  1710,  cujo  registo  se  acha  no 
Archivo  d'aquella  Gamara,  oflertando-lhes  um  retrato  de 
El-Bei,  e  significando-lbcs  que  por  aquelle  modo  o»  vi- 
sitava,  e  segurava  o  perdão  régio,  e  a  sua  protecção,. 

Deste  modo  conseguiu  o  prudente  General  António  de^ 
Albuquerque  a  paciQcação  daqueiles  povos,  e  a  boa  har^ 
monia,  que  depois  fizeram  com  os  de  Minas  Geraes,  quando 
pela  ordem  Regia  de  30  de  Maio  de  1711  foram  reslituidos 
ás  minas,  e  entregues  das  suas  fazendas  e  lavouras,  fazenda 
S.  Magestade  saber  á  Camará  de  S.  Paulo  a  sua  Real  de* 
terminação,  por  carta  de  6  de  Setembro  do  dito  anno.  Da 
participação,  que  o  General  António  de  Albuquerque  fez  a 
S.  Magestade  sobre  o  lastimoso  estado  em  que  achou  as 
minas  pela  liberdade  o  insubordinação  em  que  viviam  aquel* 
los  povos,  resullou  mandar  o  mesmo  Senhor  desmembrar  da 
jurisdicção  do  governo  desta  Capitania  os  dous  conlinen* 
les  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes,  por.  conhecer  a  nec^s-* 
sidade  que  havia  He  um  governador  positivo,  que  regesse 
ambas  sem  dar  preferencia  a  um  mais  do  que  a  outro; 
para  cujo  fim  elegeu  a  António  de  Albuquerque  Coelho  da 
Carvalho,  mandando-lhe  a  patente  de  Governador  e  Ca- 
pitão General  das  novas  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  Minas 
Geraes,  ficando  independente  de  outra  qualquer  soperio-* 
ridade  que  nâo  fosse  a  do  Více-Rei  da  Babidi  como  Go« 
vernador  Geral  do  Brasil.  Tendo  recebido  a  patente  e  as 
ordens  respectivas  ao  seu  novo  governo,  entregou  o  domi-* 
nio  que  tinha  nesta  Capitania  ao  Mestre  de  Campo  Fran- 
cisco  de  Castro  Moraes,  como  adiante  diremos,  e  partia 
para  S.  Paulo,  aonde  logo  que  chegou,  e  tomou  posse  do 
govemor  foram  os  seus  primeiros  cuidados  socegar»  e  paci- 
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ficar  os  povos  com  muita  brandura  e  prudenciai  esquecen- 
do-se  totalmente  das  insolências  que   tinham  feito,   e  do 
que  com  olle  próprio  praticaram.    Alli  fez  pôr  em  execu- 
ção o  mesmo  que  já  tinha  feito  nas  Geraes,  erigindo  Vil- 
las,  creando  Grimarns,  demarcando  a  cada  uma  os  Umites 
de  sua  jurisdicção.  Dividiu  dis(rictof)>  e  nelles  levantou  mi- 
licias  cora  escolha  dos  moradores  mais  beneméritos,  e  me- 
lhor qualidade  para  ofliciaes.    Para   boa  arrecadação    dos 
interesses  Beaes  de  uma  e  outra  Capitania,  olhou  com  toda 
cittenção  que  merecia  aquelle  importante  objecto.  Fez  res- 
peitar a  justiça,  e  igualmente  a  Igreja  e  os  seus  Ministros, 
fazendo-se  exemplar  em  todos  os  actos  de  Beligião ;  e  com 
estas  providencias  conseguiu  a  conservação  do  seu  bom  go- 
verno, sem  perder  o  equilíbrio  da  boa  ordem  e  regulari- 
dade com  que  o  estabeleceu.  Finalmente,  elle  foi  o  primeiro 
que  susteve  com  desembaraço  e  luzimento  as  rédeas  do  go- 
verno de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  ostentando   com   fir- 
meza o  caracter  em  que  El-Rei  o  pozera;  que  promul- 
gou as  Leis  do  Soberano  ,  e  que  fez  respeitar  o  seu  nome 
cm  ura  e  outro  continente.  Nem  D.  Marcos,  nem  o  Catalogo 
Benedíctino,  ou  algum  dos  que  faliam  na  primeira  viagem 

3ue  António  Albuquerque  fez  ás  minas,  nos  dizem  a  quem 
eixara  substituindo  o  governo  desta   Cidade ;  porém  esta 
noticia  que  elles  não  deram,  a  achei  no  Cumpra-se,  e  con- 
firmação da  patente  do  Capitão  das  ordenanças  de  Tapacorá» 
Estevão  da  Silva  Rangel,  em  que  o  promovera  o  Governa- 
dor antecedente,  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Len- 
castre, e  diz  assim  —  cc  Cumpra-se  como  S.  Magestade,  que 
Deus  guarde,  manda,  e  se  registe  nos  livros  da  Secretaria 
deste  governo,  e  nas  mais  partes  a  que  tocar.  Bio  de  Janei- 
ro 9  de  Setembro  de  1709.  Gregório  de  Castro  Moraes. —  » 
Este  foi  o  substituto  do  Goverríador  desta  Capitania,  Anlonio 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  a  cujo  cargo  esteve  o 
governo  ató  o  dia  em  que  so  restituiu  a  ella  o  seu  legitimo 
Governador,   o  qual  com  certeza  podemos  dizer  que  a  13 
de  Janeiro  de  1710  ainda  exercia  o  seu  cargo,  segundo 
mostra  o  traslado  de  uma  ordem  sua  extrahida  da  Gamara 
da  Ilha  Grande,  onde  foi  registada,  e  junctamente  na  Secre- 
taria do  governo  desta  Cidade.  D.  Marcos  diz  que  este  Ge- 
neral acabara  o  governo  desta  Capitania  em  30  de  Abril  de 
1710,  entregando^o  ao  Mestre  de  Campo— 
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FRANCISCO  DE  CASTRO  MORAES. 

Rochn  Pilla  escre\e  (America  Porlug.  L.*  9.*  pag.  567) 
que  S.  Mageslade  o  promovera  do  governo  de  Pernambuco 
para  o  desla  cidade,  porém  não  consta  que  governasse  l^er- 
nambuco.  D.  Marcos  só  diz  a  seu  respeito  eslas  formaes  pa- 
lavras. — Tornou  a  entrar  neste  governo  aos  30  de  Abril  do 
1710,  por  nma  patente,  e  carta  de  S.  Magestade  de  27  de 
Novembro  de  1709.  —  A  dita  patente,  pelo  qnal  lhe  conferiu 
El  -Rei  o  governo  desta  Capitania,  foi  registacb  na  Camará 
desta  cidade,  assim  como  a  carta,  e  nella  mandava  o  oiesino 
Sr.  que  so  lhe  desse  o  soldo  de  Governador  desde  o  dia  do 
seu  embarque  em  Lisboa  por  ajuda  de  cusio ;  no  seu  gover- 
no foi  esta  cidade  invadida  duas  vezes  pelos  Francezes,  co- 
mo fica  dito. 

ANTOMO  DE  ALBUQUERQUE  COELHO  DE  CAR- 
VALHO. 

Este  General  acfaava-se  nas  Minas  Geraes,  quando  no  dia 
21  de  Setembro  de  1711  chegou  allí  a  noticia  de  ter  en- 
trado no  porto  desta  cidade  uma  armada  Franceza  composta 
de  18  embarcações  de  guerra  ;e  sem  mais  certeza,  neui 
aviso  do  Governador  Francisco  de  Castro,  resolveu  soccor- 
rel-o,  vindo  pessoalmente  a  esta  diligencia,  o  que  prom- 
ptamente  pôz  em  execução,  partindo  no  dia  28  do  dito  mez 
com  perto  de  6000  homens  da  mais  luzida  gente  de  Minas 
Geracs  e  S.Paulo.  Com  17  dias  de  marcha  puxada  chegou 
á  serra  do  Tinguá,  aonde  recebeu  uma  carta  de  Francisco 
de  Castro,  em  que  lhe  participava  ter  perdido  a  cidade,  ro- 
gando-lhe  juntamente  que  a  viesse  retomar.  Com  este  aviso 
desceu  a  serra  accelerando  a  marcha,  para  chegar  a  tem- 
po de  pôr  em  execução  os  seus  projectos.  No  dia  seguinte 
recebeu  outro  aviso  do  mesmo  Governador  dizendo-lhe 
que  estava  resolvido  a  capitular  com  os  Francezes,  e  lo- 
go depois  outro,  participando-lhe  ter  ajustado  o  resgate 
da  cidade  e  fortaleza  por  tíOO^OOO  cruzados,  100  caixas 
de  assucar,  e  200  bois.  Com  a  certeza  desta  desacordada 
negociação  não  deu  mais  um  passo,  abarracando-se  quatro 
legoas  distante  desta  cidade»  o  finalmente  vendo  que  náo 
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podia  desmanchar  a  feirat  oonveío  oellat  expedindo  logo 
avisos  a  Minas  e  S.  Paulo,  para  suster  a  vioda  de  mais  genle, 
e  mantimentos,  conforme  bavia  disposto. 

Evacuada  a  cidade  pela  retirada  dos  Francezes,  entrou 
Albuquerque  com  o  seu  exercilo;  e  como  no  Senado  da 
Camará  des(a  Cidade  se  guardava  uma  ordem  do  S.  Ma- 
gestade  de  6  de  Novembro  de  1709,  e  nella  mandava  o 
mesmo  Sr.  que  se  por  algum  motivo  viesse  António  de  Al- 
buquerque a  esta  Cidade,  achando-se  Francisco  de  Castro 
eom  o  governo  delia,  ficaria  elle  Albuquerque  governando, 
e  Francisco  de  Castro  sem  responsabilidade  alguma,  ven- 
cendo o  soldo  unicamente  de  Mestre  de  Campo;  em  con- 
sequência da  dita  ordem,  entrou  António  de  Albuquerque 
na  posse  deste  governo,  e  não  pela  razão  que  dá  Bocha  Pitta; 
dizendo,  que  os  povos  negando  geralmente  a  obediência  a 
Francisco  de  Castro,  o  depozeram  do  governo,  chamando 
a  António  de  Albuquerque  para  os  commandar:  neste 
exercício  se  conservou  até  o  dia  7  de  Junho  de  1713,  em 
que  o  succedeu. 

FRANCISCO  DE  TÁVORA. 

Com  patente  de  Governador  e  Capitão  General^  datada  a 
2  de  Julho  de  1712,  veio  succeder  a  António  de  Albuquer- 
•que  no  governo  desta  Capitania,  do  qual  tomou  posse  em  7 
'de  Junho  de  1713.  Neste  mesmo  anno,  e  nos  de  171^,  e 
1715  o  vejo  assignado  nas  patentes  que  fez  passar  a  José 
Pereira,  provido  no  posto  de  Ajudante,  a  Francisco  Sudré 
em  Capitão  do  dislricto  de  Tambí,  e  a  Manoel  da  Fonseca 
cm  Tenente  de  cavalleria  auxiliar.  Em  carta  de  16  deFe* 
vereiro  de  171i  lhe  approva  S.  Magestade  a  forma  do  as- 
sento e  ajuste,  que  fez  com  os  moradores  desta  cidade  e 
subúrbios,  para  o  rateio  da  contribuição  de  resgate.  Sabemos 
que  sahiu  desta  Capital  para  visitar  as  minas  do  Sul,  e  que 
então  na  Ilha  Grande  provera  a  Ignacio  Teixeira,  e  a  Ra- 
phael  da  Silva,  em  Capitães  daquelle  districto:  não  temos 
porém  noticias  decisivas  de  quem  o  substituiu  no  governo 
durante  a  sua  ausência.  Tendo-se  desgostado  muitas  vezes 
com  os  Vereadores  deste  Senado  sobre  jurisdições,  e  au- 
ihoridades^  obteve  licença  de  S.  Magestade»  por  carta  de  10 
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de  Março  do  1716  para  recolher-se  á  Corte,  entregando 
o  governo  interinamente  ao  Mestre  de  Campo  Manoel  de 
Almeida  Gastello  Branco,  em  quanto  não  chegasse  legitimo 
snccessor.  (88) 

No  seu  governo  se  deu  principio  á  construcçao  da  forta- 
leza da  Lnge,  requerida  muito  antes  por  este  Senado :  mui* 
tos  annos  antes  de  exercer  o  governo  desta  cidade,  foi  em- 
pregado no  de  Aogoia  em  1669»  contando  então  23  do  ida- 
de, por  cujo  motivo,  pondo  em  admiração  os  juízos  mais 
prudentes,  deu  logar  á  murmuração  do  povo:  mas  a  sua 
rapacidade  e  virtude,  reprehendcndo  o  temerário  e  in- 
justo conceito  que  formavam  dclle  sem  experiência  da  sua 
conducta,  lhe  adquiriram  oepilheto  de  —  menino  prudente. 
— ^Nodito  anuo  de  1716  se  ausentou  desta  cidade  para  Lis- 
boa, deixando  o  governo  delia,  conforme  a  determinação  do 
Soberano,  ao  Mestre  do  Campo  mais  antigo  — 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Não  ha  certeza  do  dia,  em  que  entrou  n.i  posse  deste  go« 
Terno;  mas  sim  de  que  a  10  de  Setembro  de  1716  já  gover- 
nava ;  porque  no  nombramenlo  do  Fernando  Cabral,  passado 
pelo  seu  Capitão  António  Nunes  do  Amaral,  para  Alferes  do 
districto  de  Inhaúma,  vem  as  palavras  seguintes — havendo 
assim  por  bem  o  Sr.  Governador  Manoel  de  Almeida,  e  o 
meu  Coronel — este  o  approvou  dizendo — approvo  este  nom- 
bramento  hoje  10  de  Setembro  de  1716.  Crispim  da  Cunha 
Tenreiro.  —  E  o  despacho  do  Governador  diz  somente  — 
Kegiste-se.  Rio,  2í  de  Setembro  de  1716— com  a  sua  rubri- 
ca. Também  o  vejo  assignado  na  patente  que  mandou  passar 
a  Francisco  Fagundes  do  Amaral  em  22  de  Junho  de  1717, 
tendo-o  provido  no  posto  de  Capitão  das  ordenanças  do  dis* 
tricto  do  Pacopahiba.  No  dito  mez  eanno  concluiu  o  seu  in- 
terino governo,  entregaodo-o  a  — 

ANTONM)  DE  BRITO  DE  MENEZES. 

Em  37  de  Junho  de  1717  tomou  posse  do  governo  desta 
(S8)    Ardi.  da  Cam.  desta  Cid.  L*  10  de  Reg.  das  Ord.  Rcaes. 

ABBIL.  12 
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Capitania,  com  pâtenlo  datada  em  Lisl)ôa  a  29  do  Abril  de 
1716.  A  carta  de  sesmaria  de  (erras  do  D.  Isabel  Bicuda,  as- 
signada  porelle  nesla  cidade,  o  mostra  governando  em  31  de 
Outubro  dtí  1717,  assim  como  lambera  outra  passada  ao  Ca- 
pitão António  Vaz  Gago  em  22  de  Outubro  de  1718,  e  ou- 
tra a  Lourenço  Carvalho  da  Cunha  em  19  de  Abril  de  1719. 
Neste  mesmo  anno  falleceu  sem  completar  o  tempo  do  seu 
governo ;  e,  conforme  havia  disposto  em  seu  testamento,  foi 
sepultado  na  Ifzrbja  dos  ex-Jesui(as,  tornando  por  esta  causa 
a  governar  o  Bf estre  de  Campo  — 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CiSTELLO  BRANCO. 

Nelle  recahiu  o  governo  desta  Capitania  por  ser  a  patente 
mais  antiga.  Ignora-se  porém  o  dia  em  que  tomou  posse,  e 
só  consta  que  o  succcdcra  — 

AYRES  DE   SALDANHA   E   ALBUQUERQUE  COUTI- 
NHO  MATTOS  E  NORONHA. 

Com  a  certeza  do  fallecímento  de  António  de  Brito,  conferiu 
S.  Magestadea  este  fidalgo  o  governo  desta  Capitania,  com 
patente  de  Governador  o  Capitão  General,  datada  em  3  de 
Janeiro  de  1719,  e  delle  tomou  posse  a  18  de  Maio  do  mes* 
mo  anno  (89}.  Não  se  pode  duvidar  de  que  já  governava 
no  dito  anno ;  porque  assim  o  mostra  o  —  Cumpra-se  da 
patente  do  Tenente  Jerónimo  Barbosa,  no  qual  diz  assioi  — 
Gumpra-se,  como  manda  S.  Magestade  que  Deos  guarde, 
e  se  registe  nos  livros  da  Secretaria  deste  governo ,  e  nos 
roais  a  que  tocar.  Rio  de  Janeiro  22  de  Maio  de  1719.  Com 
a  sua  Rubrica.  —  Em  outros  muitos  documentos,  que  lam- 
bem param  em  meu  poder,  o  vejo  assignado  como  Gover- 
nador desta  cidade  desde  o  sobredito  anno  aló  15  de  Março 
de  1725.  Sabemos  que  em  consequência  das  ordens  de  S. 
Magestade  foi  á  villa  de  Santos  para  visitar  as  minas  do  Sul, 
porém  ignoramos  quem  o  substituiu  no  governo  durante  a 
sua  ausência.  No  seu  governo  principiou  a  contribuição  da 
Guarda  Costa,  e  em  beneficio  do  povo  fez  aproximar  as  aguas 

(89)    Arch.  da  Cam.  desta  Cíd.  L.  11  do  Rcg.  das  Ord.  Reaes* 
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da  Carioca  á  cidade.  Tendo  concluído  o  seu  governo,  entrou 
na  posse  dello  o  Mestre  de  Campo  — 

LUIZ  VAHIA  JfONTEIRO. 

No  archívo  da  Camará  desta  cidade  existe  o  registo  de  sua 
patente,  datada  em  Lisboa  a  26  do  Novembro  de  1724,  pela 
qual  Ibe  conferio  S.  Magestade  o  governo  desta  Capitania,  e 
dellc  tomou  posse  a  10  do  Muio  de  1725.  Em  vários  docu- 
mentos que  existem  em  meu  poder,  como  patentes,  cartas 
de  sesmarias,  e  despachos,  o  vejo  assignado  desde  o  dia  22 
de  Maio  do  1725  até  13  de  Outubro  de  1732.  Por  provisão 
de  18  de  Fevereiro  de  172/i,  mandou  S.  Magestade  que 
vencesse  por  ajuda  de  custo  desde  o  dia  do  seu  embarque 
em  Lisboa  para  esta  cidade.  Por  carta  de  22  do  dito  mez  & 
anno,  lhe  fez  o  mesmo  Sr.  a  merco  do  titulo  de  Conselheiro. 
Falleceu  nesta  cidade,  tendo  ainda  a  seu  cargo  o  governo 
delia,  em  1732.  Seu  corpo  foi  levado  á  Igreja  dos  Behgiosos 
de  Sancto  António,  e  nelia  lhe  deram  jazigo. 

MANOEL  DE  FREITAS  DA  FONSECA. 

Por  motivo  do  fallecimento  de  Luiz  Vahia,  entrou  a  go-« 
Ternar  este  Mestre  de  Campo,  por  ser  a  patente  mais  antiga ;: 
e  não  sendo  possível  achar  o  dia  em  que  principiou  a  exer- 
cer o  seu  governo,  só  se  descobre  que  a  20  de  Fevereiro  de 
1733  já  eslava  exercendo  o  seu  cargo,  e  que  a  22  de  Junho 
do  mesmo  anno  continuava  no  dito  emprego,  porque  um  re- 
cibo passado  pelo  Escrivão  da  Gamara  da  Ilha  Grande  o  cer- 
tifica dizendo  assim  —  Recebi  do  Mestre  Ignacio  de  Távora 
lima  carta  do  Sr.  Mestre  de  Cimpo  Governador  da  cidade  do 
Bio  de  Janeiro  e  suas  Capitanias,  Manoel  de  Freitas  da  Fon- 
seca, para  entregar  em  Camará  aos  OíBciaes  delia.  Angra 
dos  Reis  22  do  Junho  de  1733 — o  Escrivão  da  Camará 
Bento  Luiz  de  Azeredo.  Da  sua  mão  diz  D.  Alarcos  qua 
passara  o  governo  a  — 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA. 

Deu  principio  ao  governo  desta  Capitania,  tomando  posse 
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no  (lia  26  de  Junho  de  1733,  com  patcoto  de  Capitão  General 
e  Governailor,  datada  em  Lisboa  a  8  de  Maio  do  dilo  anno. 
Debaixo  da  mesma  bomenagem  foi  S.  Mageslade  servido  cn- 
carregal-o  do  governo  de  Minas  Geraes,  do  qual  foi  lomar 
posse  recebendo  o  bastão  das  n;ãos  do  Conde  das  Galvêas 
Andró  de  Mello  e  Castro,  no  dia  26  de  Março  de  1735.  Ihi- 
ranle  a  sua  ausência  naquella  Capitania  governou  -— 

JOSÉ  DA  SILVA  PAES. 

Em  consequência  da  ordem  de  S.  Mageslade  de  í  de  Ja^ 
neiro  de  1735,  íicoo  o  governo  desta  cidade  interinamenle 
entregue  ao  cuidado  deste  Brigadeiro,  e  continuou  depois  no 
mesmo  exercicio  em  todas  as  occasiôes  que  Gomes  Freire 
precisou  ir  a  Minas,  até  que  sendo  mandado  o  dito  Briga- 
deiro para  a  praça  da  Colónia  do  Sacramento,  com  as  náos 
do  soccorro  daquolla  praça,  bloqueada  então  pelo  General 
Hespanhol  D.  Miguel  Salcedo,  e  depois  de  retirado  para 
Lisboa,  governou  muitas  veies  o  Mestre  de  Campo  — 

MATHIAS  COELHO  DE  SOUSA. 

Bepetidas  vezes  exerceu  o  governo  desta  Capitania  na  au- 
acncia  do  General  Gomes  Freire  de  Audrada  em  Minas,  e 
uma  vez  em  S.  Paulo.  Embarcando-se  esie  General  em  1752 
para  o  continente  do  Sul,  a  dar  execução  ao  Tratado  de  Li- 
mites, como  Commissario  Plenipotenciário  de  S.  Magestade 
Fidelissima,  íicou  o  governo  desta  Capitania  a  cargo  de 
seu  irmão  — 

JOZÉ  ANTÓNIO  FREIBE  DE  ANDRADA. 

Sem  embargo  de  estar  naquella  occasião  em  Minas 
substituindo  o  logar  de  Gomes  Freire,  seu  irmão*  entrou  a 
governar  em  consequência  de  um  Decreto  de  S.  Magesta- 
de, no  qual  lhe  ordenava  que  governasse  esta  Capitania  de- 
baixo da  mesma  homenagem  que  havia  dado  a  seu  irmão, 
quando  o  encarregoudogoverno  das  Minas.  D*alli  mandou  uma 
carta  á  Gamara,  com  a  copia  do  Decreto,  e  sem  mais  outra  ce- 
remonia  entrou  a  governar  esta  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  a 
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qôal  regia  na  sua  aaseDoia  Mathias  Coelho  de  Sousa,  que  já 
enldo  era  Brigadeiro:  até  que  em  doença  mortal  enfermou 
este  substituto,  e  na  vcspera  do  seu  failecimento,  22  de  Março 
de  1753,  entregou  o  governo  ao  Tenente  Coronel  — 

patrício  MANOEL  DE  FIGLEiBEDO. 

Ao  cuidado  deste  oflicial  ficou  o  governo  desta  Capitania 
por  ser  a  maior  patente  e  a  mais  antiga  que  então  se  achava 
nesta  cidade.  Com  a  certeza  do  fallecimento  de  Mathias  Coe- 
lho do  Sousa,  desceu  de  Minas  Josó  António  Freire  de  An- 
drada,  e  nesta  cidade  existiu  desde  Setembro  de  175i  até 
Janeiro  del755,  em  que  voltou  para  Minas,  deixando  o  go- 
verno ao  mesmo  Patrício  Manoel  de  Figueiredo*  do  qual  ve« 
jo  despachos  de  requerimentos  até  Setembro  de  1755,  e  creio 
que  continuou  no  mesmo  exercício,  sempre  que  José  Antó- 
nio Freire  esteve  fora  desta  Capitania,  até  que  a  ella  restituiu 
seu  legitimo  Governador  o  Conde  de  Bobadella  — 

GOMES  FBEIBE  DE  ANDBADA. 

Retirado  da  diligencia  em  que  se  achava,  chegou  a  esta 
cidade  a  28  de  Abril  de  1758,  aonde  continuou  a  governar 
até  Dezembro  de  1762.  A  entrega  da  praça  da  Colónia  do 
Sacramento  aos  Castelhanos  pelo  seu  governador  Vieente  da 
Silva  Fonseca,  o  uma  insolente  carta  anónima  com  duas  bal- 
ias, (que  atrevidamente  introduziram  no  seu  Palácio)  amea« 
çando  a  sua  vida,  e  argoindo-o  de  complice  na  entrega  da 
dita  praça:  com  estes  dous  motivos  se  apaixonou  de  tal  ma* 
neira,  que  remédio  nenhum  foi  útil  á  sua  queixa,  a  qual  lo- 
go indicou  a  pouca  duração  da  sua  vida;  até  que  finalmente 
tendo  enchido  de  merecimentos  os  longos  dias  do  seu  go- 
verno, fechou  o  círculo  dos  seus  dias  no  1.®  de  Janeiro  de 
1763,  tendo  governado  esta  Capitania  29  annos,  cinco  mezes» 
o  quatro  dias,  com  geral  satisfação  dos  povos.  Elle  se  fez 
condigno  de  grandes  elogios,  ede  ser  numerado  na  serie  da-* 
quelles  famosos  GovernadoreSt  que  vagarosamente  produ-» 
zem  os  séculos,  de  que  ha  raros  exemplos  na  Historia.  Seu 
respeitável  nome  será  indelével  nos  fastos  destas  Capitanias 
pelo  seu  talenlOi  q  virtudes,  entre  as  qoaes  foram  predomi^ 
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nnntes  o  desinteresse,  castidade*  e  zelo  do  terviçò  do  S, 
Magestade^  a  justiça  e  o  amor  com  que  regia  os  povos,  fa- 
zendo-so  por  estas  atlendiveis  circunstancias  muito  digno  das 
bonras  com  que  S.  Magestade  o  distinguiu  nesta  cidade» 
onde  por  sua  Real  grandeza  mandou,  que  para  estimulo,  e 
exemplo  dos  Governadores,  se  collocasse  no  Senado  da  Ga- 
mara o  retrato  deste  heróe,  do  qual  se  disse  muito  nas  pou- 
cas palavras  que  se  lêem  no  mesmo  retrato. 

«         Arte  regit  populos,  bello  proecepta  ministrat. 
Mavorlem  cernis  milite^  pace  Inumam. 

Seu  corpo,  conforme  tinha  disposto,  foi  levado  á  Igreja  das 
Freiras  de  Sancta  Teresa,  em  cujo  presbitério  lhe  deram  jazi- 
go aqueltas  Religiosas,  que  lhe  eram  obrigadas  desde  a  funda- 
ção do  seu  Gonvento.  No  dia  antecedente  ao  da  sua  morte 
declarou  que  no  Gonvenio  dos  Religiosos  do  Garmo  se  guar- 
dava a  via  da  successão  deste  governo,  que  ello  próprio  trou- 
xera de  Lisboa,  e  conforme  a  ordem  que  nella  dava  S.  Ma- 
gestade, entraram  a  governar  — 

O  EX.-^  E  R.-  BISPO  D.  FR.  ANTÓNIO  DO  DES- 
TERRO, 

O  BRIGADEIRO  JOSÉ  FERNANDES  PINTO  ALPOIM. 

O   GHANGELLER    JOÃO    ALBERTO   DE  GASTELLO 

BRANCO. 

Sete  mezes  e  quinze  dias  tiveram  de  governo,  e  por  seu 
successor — o  Ex."*  Gonde  da  Gunha — 

D.  ANTÓNIO  ALVES  DA  GUNHA. 

Por  nova  resolução  de  S.  Magestade  foi  este  Conde  o  pri- 
meiro Governador  que  governou  esta  Gapitania  com  pa- 
tente de  Vice«Bei  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  do  Es- 
tado do  Brasil,  datada  de  27  de  Junho  de  1763.  Tomou  pos« 
se  do  governo  a  10  de  Outubro  do  dito  anno.  Um  dos  pri- 
meiros objectos  de  sua  maior  attenção,  a  que  logo  se  propoz 
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foi  à  defensa  desta  cidade*  reparando  todas  as  falias  e  ruí- 
nas das  fortalezas  da  barrai  e  marinhas»  onde  foi  eíBcaz  com 
as  diárias  visitas  qu9  fazia  assim  por  mar,  como  por 
terra»  praticando  o  mesmo  nas  mais  partes  em  que  haviam 
obras  de  £I-Rei;de  forma  que  fazia  parecer  excesso  o  que 
era  providencia.  Na  Ilhu  das  Pombas,  ou  de  Sancta  Barbara, 
fez  construir  duas  grandes  casas,  onde  Se  recolhe  a  pólvora 
d'EURei,  e  dos  negociunles,  os  qnaes  pagnm  de  cada  um 
barril  320  rs.  Com  esta  eslimavcl  e  acertadíssima  providencia 
evitou  o  perigo,  a  que  estava  exposta  esta  cidade,  por  esta- 
rem muito  próxima  a  ella  os  armazéns  da  Ilha  das  Cobras, 
onde  SC  guardavam  as  ditas  pólvoras.  De  Lisboa  trouxe  um 
armciro  para  mestre  da  fabrica  das  armas,  que  estabeleceu 
na  fortaleza  da  Conceição,  em  cujo  recinto  fez  construir  gran- 
des casns  para  as  diiTerenles  olficinas»  que  alli  eram  precisas. 
No  seu  governo  é  que  se  regularam  as  tropas  desta  cidade, 
tendo  então  chegado  o  Tenente  General  João  Henrique  Bobm 
com  os  Ires  regimentos  da  Europa.  Com  incansável  desvelo 
assistiu  á  conslrucção  da  náo  S.  Sebastião,  que  S.  Magestade 
mandou  fazer  nesta  cidade,  e  finalmente  atm  igual  attonçâo 
olhou  para  o  melhoramento  dos  interesses  Reaes,  sem  pre- 
cisar de  estimules  para  obrar  acções  próprias  do  seu  aninn), 
e  da  sua  obrigação.  No  desinteresse  nunca  conheceu  vanta- 
gem no  mais  independente,  e  no  serviço  de  S.  Magestade  não 
se  deixou  preferir  de  mais  zeloso.  .Foi  liberal  com  a  tropa,  e 
(cheio  de  ch&ridade  para  com  os  pobres.  Inesperadamente  aca- 
bou o  seu  governo,  succedendo-lbe  o  Ex."^  Conde  d'Azam- 
buja  — 

D.  ANTÓNIO  ROLIM  DE  MOURA. 

Na  cidade  da  Bahia,  sendo  então  Governador  e  Capitão 
General  daquella  Capitania,  recebeu  a  patente  de  Vice-Rei 
e  Capitão  General  deste  Estado,  datada  em  Lisboa  a  31  do 
Agosto  de  1767.  Tomou  posse  deste  governo  a  17  de  Novem- 
Imto  do  dito  anno.  No  fim  de  dous  annos  incompletos  veio 
succeder-lhe  no  governo  o  Ex."*  Marquez  do  Lavradio. 
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D.  LUIZ  DE  ALMEIDA  PORTUGAL  SOARES  ALAR- 
CÃO EÇA  MELLO  SILVA  MASCARENHAS. 

Também  governava  a  Bahia  de  ioAw  os  Sanctos,  quando 
S.  Mflgestade  u  nomeou  Yíce-Rei  e  Capitão  General  do  Es- 
tado do  Brasil.  Passando-se  daquella  Capitania  para  esta, 
tomou  posse  do  governo  a  Jl  do  Novembro  de  1769,  em  vir* 
tude  da  carta  patente  do  8  de  Abril  do  dito  anno.  Da  tropa 
miliciana,  que  acbou  nesta  cidade,  formou  Ires  terços,  e  de 
novo  creou  mais  um  dos  homens  pardos  libertos,  e  o  mesmo 
praticou  em  os  distríctos  de  fora  da  cidade,  regulando  uns 
e  outros  com  a  melhor  uniformidade,  disciplina,  c  aceio. 
Adiantou  possivelmente  a  fortifícação  do  Yillegaignon,  Pico, 
Praia  de  fora,  e  o  Real  Trem.  Erigio  a  Yilla  de  S.  José 
d*lil-Ret.  Ao  seu  cuidado  e  empenho,  com  que  se  interes- 
sou na  cultura  do  café,  anil,  e  arroz,  se  deve  o  augmento 
em  que  hoje  vemos  este  ramo  de  negocio  no  Brasil.  A  este 
fidalgo  deve  o  Rio  de  Janeiro  o  melhoramento  dos  seus  edi^ 
fícios,  e  o  aceio  das  ruas  com  as  calçadas  e  lagedos  do  que  as 
fez  guarnecer.  Os  últimos  annos  de  seu  governo  foram  bas- 
tantemente  pensionados,  e  cheios  de  cuidados,  por  causa  da 
guerra  do  Sul  com  os  Hespanhóes,  aonde,  0  depois  de  os 
obrigarmos  a  largar  uma  grande  parte  do  Continente  do 
Bio  Grande,  de  que  estavam  de  posse  desde  o  anno  do  1763, 
perdemos  a  ilha  de  Saneia  Catharina  ,  e  a  praça  da  Co* 
ionia  do  Sacramento.  Depois  de  governar  esta  Capitania  dez 
auuos  e  cinco  mezes,  teve  por  successor  o  Ex."^  — 

D.  LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E  SOUSA. 

A  Rainha  N.  Senhora  o  encarregou  do  governo  desta 
Capitania  com  a  mesma  patente  que  havia  dado  aos  seus 
antecessores^  datada  em  4  de  Novembro  de  1777. 

Entrou  na  posse  do  governo  a  5  de  Abril  de  1779.  Deu 
principio  á  grande  obra  do  cães,  deixando  concluida  toda  a 
face,  que  formoseia  a  frente  do  palácio.  Fez  tirar  o  antigo 
chafariz  que  occupava  o  centro  da  parada  geral,  collocando 
outro  junto  ao  mar,  aonde  não  só  o  povo,  como  as  embarca- 
ções se  refazem  d'agua  com  muita  commodidadc.  Formou  o 
Passeio  Publico,  em  cuja  obra  fez  conhecer  a  sua  constância, 
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vencendo  os  grandes  obstáculos,  que  por  muitas  vezes  se  op- 
pozeram  aos  seus  intentos.  Fez  edificar  a  fonte  das  marrcqui- 
nbas  por  commodidade  e  beneficio  aos  moradores  daquelle 
bairro.  A  elle  se  deve  o  augmento  da  Botânica,  pelo  muito 
que  se  interessou  neste  importante,  e  utíl  objecto,  fazendo 
classificar  uma  grande  codecçao  de  plantas  deste  paiz,  ainda 
não  conhecidas  na  ordem  do  Reino  Vegetal,  fazendo-as  jun- 
tamente copiar  com  toda  a  bclicza  e  propriedade,  a  que  deu 
o  título  de  Flora  Fluminense,  em  cujos  trabalhos  se  dislin- 
f:uiu  o  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  José  Marianno  da 
Conceição  Velloso,  Religioso  do  Convento  de  Sancto  An- 
tónio desta  cidade. 

(Aqui  terminava  o  manuscripto  ;  em  seguimento  publi^ 
camos  a  relação  dos  outros  Vice-Reis  que  governaram  o  Rio 
de  Janeiro j  extrakida  das  notas  do  poema — Kiteroy — , 
do  Cónego  J.  da  C.  Barbosa  ^  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto). 

D-  JOSÉ  DE  CASTRO,  2.^  CONDE  DE  REZExNDE. 

Tomou  posse  no  dia  4  de  Junho  de  1790.  Continuou  por 
algum  tempo  a  obra  do  cães,  começada  e  adiantada  pelo 
seu  antecessor;  e,  para  acudir  a  esta  despesa,  deu  patentes 
de  Capitães,  Tenentes,  e  Alferes,  por  quantias  estipuladas, 
com  o  titulo  deOfficiaesdo  Cães,  cujo  dinheiro  se  applicava 
áquella  obra;  o  mesmo  fez  com  as  novas  baterias  de  Sancta 
Cruz  da  barra.  Juntou  uma  Academia  de  Militares  no  Trem, 
onde  se  ensinavam  as  sciencias  necessárias  aos  Ofliciaes,  con- 
lando-se  no  numero  dos  discípulos  que  a  frequentavam,  o 
Conde  de  Rezende  D.  Luiz,  D.  José,  e  D.  Manoel.  O  génio 
deste  Vice-Rei,  melancólico,  o  fazia  por  muitas  vezes  incons- 
tante nos  seus  projectos,  mas  nem  por  isso  deixou  de  zelar  a 
Real  Fazenda,  e  de  promoveres  interesses  da  Nação.  Gover* 
DOU  pouco  mais  de  10  annos. 

D.  FERNANDO  JOSÉ  DE  PORTUGAL. 

Magistrado,  filho  do  3.®  Marquez  de  Valença;  (morreu 
no  Rio  dq  Janeiro  em  Marquez  de  Aguiar,  e  1  ."*  Ministro  de 
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Estado).  Governou  a  Bahia»  donde  veio  para  esta  cidade,  e 
tomou  posse  no  dia  íí  do  Outubro  de  1801.  Governou  com 
muita  prudência,  foi  aniado  em  extremo,  o  povo  respeitava 
as  suas  virtudes,  e  confiava  na  sua  justiça.  Voltando  de  Lis« 
bôa  no  memorável  anno  de  1808,  foi  l(^o  creado  1."  Mi- 
nislro  de  Estado.  Ajudou  ao  seu  Soberano  no  estabeleci- 
mento da  Corte  e  Tribunaes,  nesta  mesma  cidade  cm  que 
fora  Vice-Rei;  apezar  dos  seus  conhecimenros,  e  longa  ex- 
periência, clle  nunca  deiíi^ou  de  consultar  aquellas  pessoas, 
em  quem  reconhecia  talentos  o  probidade,  fazendo  até  mes- 
mo conferencias  em  sua  casa,  para  bem  acertada  direcção  dos 
negociou  da  Real  fazenda ;  o  merecimento  era  para  elleum 
titulo  de  grande  estimação,  o  a  probidade  tinha  todo  o  seu 
respeito.  Foi  muito  desinteressado,  e  as  suas  virtudes  publicas 
e  domesticas  o  fazem  acredór  de  uma  eterna  saudade.  Go- 
vernou como  Vice-Rei  pouco  mais  de  &  annos.  Morreu  no 
dia  26  de  Janeiro  do  anno  de  1817,  e  está  sepultado  na 
Igreja  dos  3.*"  Min  imos. 

D.  MARCOS  DE  NORONHA  E  BRITO,  8.«  CONDE  DOS 

ARCOS. 

Chegou  no  dia  9  de  Agosto  de  1806,  e  tomou  posso  no 
dia  21  do  dito  mez  e  anno.  Posto  que  o  seu  Vice-Reinado  fos- 
se de  muilo  curta  durarão,  com  tudo  no  breve  tempo,  que 
decorreu  desde  a  sua  posse  até  a  chegada  de  S.  A.  R.  com 
toda  a  sua  Beal  familia  a  esta  cidade,  clle  deu  as  mais  deci- 
siva •  provas  de  um  zelo  aclivissimo,  de  uma  prudência  con- 
sumada, e  de  uma  inteireza  superior  a  toda  a  expressão:  o 
que  bem  se  viu  quando  foi  mandado  fortificar  a  sua  Capita- 
nia, no  tempo  em  que  a  França  obrigava  a  nossa  Corte  a 
fechar  lodos  os  seus  portos  aos  Inglczes.  Ê  impossivel  des- 
crever-se  o  enthusiasmo  que  este  politico  Vice-Rei  acccndeu 
tao  promptamenle  nos  povos  desta  cidade  e  seus  contornos, 
porque  em  pobcos  dias  viramrse  alistados  nas  companhias 
de  voluntários,  que  clle  formara,  tanto  de  cavalleria  como 
do  infantaria,  as  pessoas  mais  distinc.tas  e  poderosas,  até  ce- 
dendo de  patentes  grandes  para  terem  praça  de  soldados, 
debaixo  do  commando  deS.Ex.*  Todas  estas  disposições  fo- 
ram interrompidas  no  dia  16  de  Janeiro  do  1808,  pela  che- 
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gadâ  de  um  brigue  PortURucz  de  guerra,  que  se  adiantou  á 
esquadra,  em  que  S.  A.  K.  passa va-se  de  Lisboa  para  o  Bio 
de  Janeiro ;  c  enlão  o  zelo  do  incansável  Conde  todo  so 
voltou  para  os  preparativos  que  eram  necessários  a  ura  hos- 
pede de  tanta  grandeza .  Ello  leve  a  gloria  de  principiar  a 
receber  a  sua  Real  Família  no  dia  18  do  mesmo  mez.  A  sua 
actividade  fez-se  ainda  bem  publica  na  cidade  da  Babia,  que 
passou  a  governar  com  patente  de  Capitão  Generali  onde  a 
sua  grande  prudência  brilhou  sobre  maneira  cm  circunstau-' 
cias  bem  delicadas,  e  em  muitos  cslabelecimenlos  uleis,  que 
alli  ou  fundou,  ou  amelhorou  reformando.  Por  todos  estes 
serviços  ello  foi  chamado  para  MinisUro  do  Ultramar,  e  Ma- 
rinha, que  principiou  a  exercer  desde  a  feliz  acciamação  de  S. 
Magcslade. 


juízo 

SOURE  A  Or.RA  INTITULADA 

NOTICIA   DISCniPTIVA   DA   PROVÍNCIA   DO   RIO 
GRAISDE  DB  S.    PEDAO   DO  SUL. 

FOR   MCOLAO   DREYS. 

A  commissão  de  Geographia  examinou  o  livro  publica* 
do  por  Nicolao  Dreys  com  o  titulo  do — Noticia  descriptiva 
da  Provincia  do  Rio  grande  de  S.  Pedro  do  Sul ; — e  a  res- 
peito do  mesmo  expõu  o  seguinte : 

O  estila  do  aullior  é  em  geral  impróprio  e  empolado; 
6  em  vez  de  apresentar  as  suas  dcscripçOes  simplicei  e  claras, 
de  modo  que  parecesse  ao  leitor  o  estar  vendo  os  logarei 
descriptos,  pelo  contrario,  pelas  palavras  e  phrases  de  que 
faz  uso,  o  guinda,  e  eleva  l^o  alto,  que  lá  se  perde  na  re- 
gião das  nuvens,  e  fica  sem  entender  o  que  leu. 

O  mappa,  que  acompanha  o  livro  ,  é  tao  resumido , 
que  mal  se  pôde  por  elle  formar  idóas  da  Topographía  da 
Província;  pois  que  nem  a  contOm   toda,    faltando  uma 
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parle  do  terreno  entre  o  Arapehy,  limite  meridional  da  Pro- 
víncia ao  Sul,  e  o  Uruguay ;  e  nem  designa  os  limites  da 
rae«ma  ao  Norlo,  entre  as  de  Sancta  Calharina  o  S.  Paulo. 

Diz  que  a  Provincia  começa  ao  Norte  no  Kio  Marabeluba, 
na  latitude  S.  29""  30\  e  que  a  sua  divisa  meredional  é  na 
ponta  do  Gastilhos,  na  latitude  de  33^  50'  mais  ou  menos. 
Ora,  segundo  os  Annaosda  Provincia  do  Exm.  Sr.  Viscondo 
do  S*  Leopoldo,  o  rio  Mambeluba  divide-a  ao  Norte  da  de 
Saneia  Calharina  na  latitude  S,  29'  5'  36',  e  termina  ao  Sul 
no  Arroio  de  Cbuhy,  na  latitude  33**  42'  50",  o  que  dá  uma 
difforença  de  24'  e  36''  na  divisa  do  Norte,  e  7'  o  50"  na 
do  Sul  da — Noticia  descripliva :  — é  verdade  que  esta  ultima 
pôde  considerar-se  insignificante,  pois  que  o  author  se  serviu 
da  expressão  pouco  mais  ou  menos;  mas  não  é  assim  a  pri- 
meira, porque  oito  legoas,  e  um  pouco  mais,  são  uma  quan- 
tidade considerável,  a  que  o  author  devia  atlender,  e  tanto 
mais  que  os  limites  da  Provincia  nesta  parte  nunca  foram 
questionáveis. 

Na  descripção  da  Serra  Geral ,  a  pag.  3,  diz  a  Noíicia 
Descripliva,  que,  corre  paralUlamente  á  Costa^  afastan* 
do-se  mais  ou  menos  da  linha  do  Oceano,  e  entra  na  Pro^ 
vincia  do  Rio  Grande  pela  parle  mediana,  entre  as  Cabecei- 
ras do  Rio  de  Pelotas,  que,  do  alto  da  Serra,  corre  a  O., 
e  as  do  Rio  Mambeluba^  que  ao  pé  delia  corre  a  E»,  a 
formar  a  divisa  do  littoral  com  Sancta  Calharina.  Chegada 
no  parallelo  de  29"  30*  mais  ou  menos,  a  Cordilheira  deixa 
a  sua  primeira  direcção  quasi  N.  E.  eS.  O.,  e  vira  precipi- 
tadamente a  O.,  inclinando  mesmo  em  certos  logares  até  o  iV. 
E,,  e  abaixando-se  em  vários  pontos,  o  deixa  para  passar 
o  Uruguay  superior,  e  os  diversos  canaes  do  Jacuhy,  do 
Taquary,  e  de  seus  afJluenteSf  cuja  nascente  está  ao  N»  E. 
sobre  a  vertente  meridional  da  mesma  Cordilheira. 

Chegada  sob  o  meridiano  do  Cabo  de  Saneia  Maria,  mais 
ou  menos,  a  Cordilheira  torna  ainda  rapidamente,  ou  me- 
Ihor,  lança  um  braço  ao  Sul  debaixo  do  nome  de  Serra 
de  S.  Martinho,  ou  de  Monte  Grande  ele,  etc. 

]Ia  nesta  descripção  um  amontoado  de  palavras,  que  tudo 
rx)nfundem.  A  Serra  Geral  muda  de  rumo  para  O.  na 
Freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  divide-se  em  dous 
braços  prinoípaes,  um  dirigindo-se  ao  N.  Om  e  o  outro 
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ao  O.;  este  ultimo  volta  depois  ao  Norte  a  eoéo&trar^se 
com  o  primeiro.  O  rio  Taquarj,  e  outros  seus*  bcâços, 
nascem  nos  campos  da  Yaccaria,  cortam  os  dous  ra^os.da 
Serra,  o  que  dá  a  entender  que  os  ditos  campos  sãotàç^ 
elevados  como  a  mesma  Serra,  excepto  em  alguns  pic<lv 
e  por  tanto  estes  montes  mal  merecem  o  nome  de  Serra, 
se  olhados  do  Sul.  O  Jaculiy  nasce  no  lado  meridional  da 
Serrd,  depois  que  ella  vira  ao  Norte  buscando  a  outra  sec- 
rão,  e  é  depois  da  união  das  duas  que  sabem  delia  o 
maior  numero  de  braços  do  mesmo  Jacuby;  depois  na 
Freguezia  de  Espirito  Sanolo  da  Cruz  Alta,  partem  delia 
para  o  Sul  \arios  montes,  que  não  longe  da  mesma  Fre- 
guezia se  chamam  a  Serra  de  S  Martinbo,  depois  Serro 
de  Balobes,  depois  Serro  de  Bagé,  depois  Serro  quebrado, 
e  entrando  com  o  nome  de  Cocbiliia  Grande  na  Kepublica 
Oriental,  vai  terminar  não  longe  de  Cabo  de  Sancta  Maria; 
deixando  ainda  vèr  nas  margens  do  Bio  da  Prata  como  ra- 
mificações suas,  a  Ponta  Negra,  e  o  Pão  de  Assucar  junto 
á  Maldonado,  e  o  Serro  que  termina  ao  O*  o  porto  de 
Monte  Video. 

A  pagina  7  expressa-se  de  modo  que  parece  considerar 
a  bacia  que  forma  o  ancoradouro  de  Porto-Alegre,  e  o 
canal  de  nove  legoas,  por  onde  esta  se  esgota  na  Lagoa 
dos  Patos,  como  produzida  só  pelo  rio  Jacuby;  e  ainda 
mais  explicitamente  assim  o  dá  a  entender  a  pag.  27;  eis- 
aqui  as  suas  palavras:  —  Os  outros  afflueníes  da  Lagoa  dos 
Patês 9  procedentes  pela  tnór  parte  da  vertente  meridio^ 
nal  da  Serra  Geral^  e  das  dtuzs  Serras  pequenas  do  Herval, 
e  dos  TapeSy  são :  o  Cahy,  o  Sino,  o  Gravatakyy  que  se 
lanção  no  canal  que  termina  ao  N.  a  Lagoa  dos  Patos. 

Estes  rios  não  se  lamçam  no  canal  de  escoamento,  mas 
sim  /ia  bacia,  ou  grande  reservatório,  conhecido  desde  as 
primeitas  explorações  do  paiz  pelo  nome  de  Lagoa  de 
Yiamão;  os  quatro  rios,  o  Gravataby,  o  dos  Sinos,  e  não 
Sino,  o  Gabj,  e  o  Jacuby,  que  na  sua  fóz  tem  o  nome 
de  Guayba.  desembocam  defronte  da  Capital,  Porto-Alegre» 
e  formam  o  seu  porto,  que  é  a  sobredita  bacia,  ou  grande 
i«servatorio,  e  deste  ultimo  é  então  que  desce  o  canal  de 
nove  legoas,  que  vai  despejar  estas  aguas,  o  de  mais  alguns 
insignificantes  riachos,  na  Lagoa  dos  Patos. 


•  • 
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Na  4inHè  segunda,  a  pag.  10,  depois  de  dar  a  entender  a 
divisão  *(fô  duas  lagoas  distinctas^  com  as  palavras  dous  me^ 
dUdr^ántoij  e  no  penúltimo  paragrapho  da  pag.  21,  diíTeren- 
qadtio  a  lagoa  Mirim  da  Lagoa  dos  Patos;  a  pag.  22  as 
^lic,  e  confunde  em  uma:  eis-aqui  as  suas  palavras:  — 
O  Rio  Grande  não  i  senão  o  desaguadouro  de  uma  grande 
lagoa, 

A  pag.  28  diz  o  author:  — a  lagoa  Mirim  communica-' 
se  pelo  sangradouro  com  o  Rio  de  S.  Gonsalo  etc.  — Por 
este  modo  de  expressar-se  o  author  considera  como  cousas 
distinclas  o  Sangradouro  o  o  Bio  de  S.  Gonsalo;  quando 
cm  todos  os  mappasf,  o  por  todos  os  Geograpbos  daquelles 
legares  sáo  designados  como  uma  e  a  mesma  cousa;  a 
Lagoa  Mirim  uão  tem  oatro  desaguadouro  senão  o  Rio  de 
S.  Gonsalo;  pela  descripção  desse  logar,  que  elle  diz 
que  não  é  — nem  (erra  nem  iwar,  etc.  —  suppôo  a  Commis- 
sao  que  elle  quiz  designar  o  baixo,  ou  taboleiro  do  Can- 
gussu,  que  está  muito  ao  N.  da  entrada  do  mesmo  S.  Gon- 
salo* e  aonde  encalham  ás  vezes  os  barcos,  antes  de  entrarem 
na  Lagoa  dos  Patos;  o  certo  é  que  não  é  nesse  baixo, 
nem  perto  delle,  que  desagua  a  Lagoa  Mirim ,  mas  sim 
pelo  S.  Gonsalo,  qué  entra  no  Rio  Grande  trcs  ou  quatro 
legoas  mais  ao  Sul  do  mesmo  baixo,  que  é  agua  com  pouco 
fundo,  mas  não  terra. 

Na  Parte  Terceira  —  Geographia,  Historia  Natural  etc. — 
diz  a  pag.  44:  —  Ao  pi  das  montanhas . . .  ao  longo  dos  rios, 
e  na  peripheria  das  lagoas  a  mão  da  natureza  aplanou  as 
terras.  —  E'  Ião  exquisita  a  expressão — terras  aplanadas 
nas  peripberias  das  tagôas  —  que  a  Gommissão  não  sabe  que 
nome  ihe  dé;  asím  como  o  que  bade  entender  pelo  se- 
guinte: na  razão  inversa  da  resistência  das  massas  desci- 
das das  projecções  verlicaes,  ou  surgidas  das  aguas  pela- 
gianas. —  O  Morro  da  Itapuã  nas  margens  do  N.  da  Cagôa 
dos  Patos,  tem  não  menos  de  quatrocentos  pés  de  elevação; 
logo  não  é  terra  aplanada* 

Na  descripção  da  vegetação  da  Província,  só  se  occupou 
com  a  Congonha,  ou  Mate,  e  com  a  Ganna;  diz  que  ba 
poucas  fructas  nos  matos,  e  nada  diz  das  arvores  dos 
bosques. 

A  Gommissão  nSo  possuo  também  muitos  conhecimentos 
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a  este  respeito,  mas  sabe  com  evidencia  que  ha  nos  cam- 
pos abundantes  araçás,  fruclo  de  um  arbustp;  e  que  nos 
matos  se  colhem  infíiiitos  bacuparís;  e  que  os  bosques 
contém,  entre  outras  arvores  uleis,  grandes  c  elevadt)s 
Guris  {Araucária  Brasiliensis)  e  a  Guarapíapunha,  óptima 
madeira  de  construcção  naval,  pois  que  conserva  o  ferro 
em  vez  de  o  oxidar,  como  fazem  cá  no  Norte  a  Secupira, 
o  Vinhatico,  e  outras. 

No  Cap.  2.» —  Topograpbia  Physica  —  o  pag.  90,  a  dcs- 
criprâo  da  Capital,  Porlo-Alegre,  é  inexacta;  ao  local  nun- 
ca so  chamou  Porto  das  Casas,  ma3  sim  Porto  dos  Casaes^ 
porque  primitivamente  foram  alii  arranchados  alguns  casaes, 
vindos  das  Ilhas  dos  Açores.  A  collina,  em  que  está  assen- 
tada a  cidade,  em  forma  de  amphitheatro,  sobranceira  á 
lagoa  denominada  antes  de  Yiamão,  é  isolada,  e  distante 
consa  de  meia  legoo  dos  morros  de  Sancta  Anna,  que  se 
avistam  ao  rumo  de  Leste. 

A  pag.  97  diz  o  aulhor — Mais  antiga,  e  muito  (empo 
rival  de  Porío^Alegre,  a  Villa  de  Rio  Pardo  etc.  —  Mais  an- 
tiga é  a  VilLiy  hoje  cidade  do  Rio  Grande,  e  pela  sua 
localidade  rival  em  opulência  e  commercio  de  Porto-Ale- 
gre,  o  a  primeira  capital  da  Província.  O  Rio  Pardo  de- 
pende da  Capital,  pois  que  é  delia  que  sabem  todos  os 
géneros  de  commercio,  subindo  o  Jacuhy. 

A  pag.  1 18  diz  o  author:  —  A  Freguezia  deS.  Francisco 
de  Paula,  funne  primitivo  ia  cidade,  subsistindo  ainda 
entre  o  vulgar,  deve  sua  creaçdo  a  D.  Diogo  de  Sousa, 
Governador  e  Capitão  General  do  Rio  Grande,  o  qv,al,  na 
volta  de  sua  campanha  do  Vruguag,  em  1815,  formou  alli 
um  acampamento,  a  que  acudiram  logo  alguns  mercadores, 
que  foram  os  primeiros  povoadores.  — O  aulhor  informou-so 
a  este  respeito  redondamente  mal.  A  margem  esquerda  do 
Rio  de  S.  Gonsalo,  no  passo  das  Neves,  o  ao  depois  passo 
rico,  estava  cheio  de  eharqueadas,  e  alli  estabelecidos  os 
maiores  capitalistas,  e  com  bellos  edifícios,  depois  de  mui- 
tos annos;  custava-lhes  virem  á  ^ua  Matriz,  ú  distancia  de 
sete  Icgoas  pelo  menos,  e  por  isto  projectaram  e  creáram 
uma  nova  Freguezia:  depois  de  varias  duvidas  sobre  si  $• 
erigiria  no  logará  margem  do  Arroio  de  Pelotas,  ou  no 
Capão  do  Leão  ás  bordas  da  Lagoa  dos  Patos,  prevaleceu 
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o  sitio  em  que  boje  se  acha«  e  medrou  desde  logo»  porque 
tinha  já  em  si  os  elementos  de  uma  população  numerosa 
c  escoUiida,  e  com  grandes  cahedaes. 

Nem  D.  Diogo  de  Sousa  formou  jamais  acampamento  no 
sitio,  hoje  cidade  de  Pelotas.  Becolhendo-se  da  campanha 
de  Monte  Video  em  1812,  e  nâo  em  1815,  como  errada* 
mente  diz  o  anthor,  fez  alto  na  nossa  fronteira,  e  allí  des- 
pediu-se,  e  debandou  o  exercito,  seguindo  o  General  Mar- 
ques com  sua  difisão  para  a  fronteira  do  Rio  Grande,  e  o 
General  Curado  com  a  sua  para  a  do  Rio  Pardo. 

No  Cap.  3.0  — Da  População — occupa-se  em  narrar  quan- 
do começou  a  povoar-se  a  Provincia,  e  quaes  são  os  cara- 
cteres dos  seus  differentes  habitantes;  mas  não  diz  quanta 
é  esta  população,  mesmo  provável,  que  é  um  reprehensi- 
vel  defeito  em  um  livro  escripto  para  dar  idéa  do  que  6 
a  Provincia.  Igual  erro  commetteu  em  não  dar,  nem  por 
approximação,  as  distancias  em  que  se  acham  as  diilerentes 
villas  e  cidades  da  Provincia  da  sua  Capital;  erros,  tanto 
este  coroo  o  anterior,  que  a  Commissão  os  considera  indes* 
culpáveis. 

Em  quanto  ao  impróprio,  empolado  e  exquisito  estilo 
do  author,  a  Commissão  para  prova  já  citou  vários  peda- 
ços, e  lembra  mais  os  seguintes:  —  5c  chegar  por  mar  (re- 
fere-se  ao  viajante)  a  primeira  impressào  será  penosa; 
sentirá  o  coração  opprimido,  e  a  imaginação  entrestecida 
pelo  expectaculo  daquellas  arêas  deslavadas^  que  confundem 
suas  tintas  monótonas  com  a  cór  branquecente  das  aguas 
e  do  Céo;  —  e  o  Rio  Grande  não  é  senão  o  desaguadouro  de 
uma  lagôa^  ou  antes,  de  um  mediterrâneo  dividido  em 
dous  lóbulos  ovóides ^  que  se  prolongão  N,  S. —  A  Com- 
missão tem  lido  os  Céos  designados  como  azulados,  e  os 
mares  como  cerúleos;  mns  é  esta  a  primeira  vez  que  leu 
aos  dous  appellidados  braoquecentes,  palavra  que  também 
não  achou  nos  seus  Diccionarios,  como  a  escreveu  o 
author. 

Se  porquo  um  corpo  é  mais  comprido  do  que  largo» 
como  são  as  duas  principaes  lagoas  do  Rio  Grande,  se  lhe 
podem  applícar  os  epilhelos — Lóbulos  Ovóides — lambem  o 
Sr.  Nicolao  Dreys,  pois  que  é  mais  comprido  (loque  largo, 
pode  chamar-so  a  si  —  Lóbulo  Ovóide.  — 
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Apezar  deste,  e  mais  defeitos,  a  Coinmissão  c  de  parecer 
qoc  a  —  Noticia  Descriptíva  do  Rio  Grande  de  S.  Vedro  do 
Sul, — seja  guardada  na  Bibliotheca  do  Instiluto,  e  reco- 
menda mesmo  a  sua  leitura,  porque  dá  bastantes  idcas  da 
Província,  e  porque  o  seu  estilo  exquisilo  diverte  ao  leitor. 

Sulla  das  Sessões,  11  de  Janeiro  de  1840. 

José  Silvestre  Rebello. 
Dr.  Lino  António  Rabello. 
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SOBRE  A  OBRA  INTITULADA 

EXAMEX    CAITIQDE   DE   L*I1IST0IRB  DE    Lk   GEOGBAPHIE 

DU    KOUVEAU     CONTINENT  , 

PAR    ALEXANDRE    IlUMBOLDT: 
Membro  Honorário  do  Instituto. 

A  Commissão  de  Geographia  leu  a  obra  em  cinco  volu- 
mes— Exame  Critico  da  Historia  da  Geographia  do  Novo 
Continente  —  escripta  por  Alexandre  Humboldl;  e  a  res- 
peito da  mesma  expõe  o  seguinte  : 

Alexandre  Humboldt  é  um  nome  tão  conhecido  entre 
os  sábios  modernos,  e  occupa  entre  clles  um  logar  tão  dis- 
tincto,  que  a  Commissão  mal  se  anima  a  expender  algumas 
idéas  suas ;  pois  que  o  author  é  considerado  nas  sciencias, 
de  que  se  tem  occupado,  como  um  clássico,  e  portímto  as 
suas  opiniões  mal  podem  ser  contravertidas  por  individues 
com  poucos  conhecimentos,  e  que  vivem  em  paizes,  onde 
por  ora  não  ha  recursos  litlerariosi  que  consultar,  como  se 
encontram  nas  vastas  Bibliotbecas  da  Europa;  e  portanto 
deve  merecer  desculpa  o  pouco  que  a  Commissão  se  anima 
a  dizer. 

ABRIL,  H 
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O  autlior  nas  pags.  315  e  316  do  1.*  Vol.  di2,  ciíando  ns 
Décadas  do  Barros,  que  Pedro  Alvares  Cabral  aterrou  ino- 
pinadamente em  24  de  Abril  de  1500  sohre  as  costas  do 
Brasil,  pelos  10®  de  latitude  austral ;  por  consequência 
entre  o  Porto  Francez  e  a  embocadura  do  Rio  de  S. 
Francisco  (provavelmente  perlo  do  Rio  Jiquiá)  na  extremi- 
dade meridional  da  Província  de  Pernambuco;  e  depois 
no  5.*  Vol.  das  pags.  53  a  61,  conta  com  exactidão  o  como 
cm  17**,  e  em  22  do  mesmo  mez,  Cabral  descobriu  o  Brasil ; 
cilando  a  Pedro  Vaz  de  Caminha,  autboridade  irrefragavcl, 
pois  que  se  achava  a  bordo  da  Esquadra,  e  escreveu  a 
sua  carta  a  El-Rei  D.  Manoel,  em  Porto  Seguro,  dous  dias 
antes  de  seguir  Cabral  a  sua  derrota  para  a  índia. 

A  commissào  não  acha  conlradicçâo  no  author  por  haver 
na  mesma  obra  communicado  ao  publico  como  verdadeiras 
duas  opiniões  difTercntes;  por  que  como  o  primeiro  tomo 
foi  impresso  em  1836,  e  o  quinto  em  1839,  é  claro  que 
foi  no  intervallo  destes  Ires  annos,  que  o  author  leu  a 
Corographia  Brasílica  do  Padre  Ayres,  obra  aonde  pela  pri- 
meira voz  appareceu  impressa  a  sobredita  carta  de  Caminha; 
a  qual  com  tudo  tinha  sido  lida,  e  copiada  em  parte  na 
Torre  do  Tombo  em  Lisboa  em  1790  pelo  Hespanhol 
Munhoz. 

A  CommissSo  faz  pois  estas  reflexões  para  que  os  lei- 
tores não  creiam  cm  um  erro  por  lodo  o  tempo  que  se 
passar  entre  a  leitura  do  primeiro  e  quinto  tomos. 

No  quinto  Volume  a  pag.  134  diz  o  author,  que  Mar- 
lim  AjDfonso  de  Sousa  fora  o  primeiro,  que  puzera  á  nossa 
Bahia  o  nome  de  Bio  de  Janeiro,  á  qual  antes  Magalhães 
chamara  Bahia  de  Sancta  Luzia.  Sabe-se  boje  com  bastante 
certeza,  que  isto  não  fui  assim.  Do  roteiro  do  mesmo 
Marlim  Affonso,  escripto  por  seu  irmão  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  e  impresso  em  Lisboa  no  anno  passado,  por  diligen- 
cias do  nosso  sócio  correspondente  Varnhagen,  se  vé  que  a 
entrada  da  esquadra  neste  porto,  está  dcscripta  dando  ao 
porto  o  nome,  que  já  tinha.  É  provável  que  os  nomes  de 
muitos  dos  portos  d;)  nossa  costa,  entre  o  Cabo  de  S.  Ro- 
que e  o  porto  do  Bio  Grande  do  Sul,  fossem  postos  pela 
esquadra  que  em  1501  mandou  EI^Reí  D.  Manoel  ex- 
plorar as  npvas  terras  descobertas  per  Cabral;  o  nome 
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do  Gommandante  da  qual  ainda  bojo  se  aSo  sabo  com 
certeza. 

No  (orno  l.<>  a  pag.  336  dU  o  author:  A  ficção  das 
Amazonas  (em  corrido  todas  as  zonas;  cila  portenre  ao 
circulo  uniforme  e  estreito  das  chimeras  e  das  idcas,  no 

3 uai  o  imaginação  poética  ou  religiosa  de  todas  as  raças 
os  homens,  o  de  todas  as  épocas,  se  movo  quasi  instinc- 
tivaroentc.  Logo  que  Cbristovão  Colombo  tove  descoberto 
as  pequenas  Antilhas,  no  fim  da  sua  primeira  viagem, 
elle  acreditou  na  visinhança  de  uma  Ilha(  Matinino)  ha- 
bitada por  mulheres,  donde  eile  quereria  roubar  algumas 
para   as  dár   de  presente  á  Bainha. 

A  Comniissão  nâo  defende  a  existência  de  Nações  do 
Amazonas  no  mundo  velho,  ou  novo ;  mas  cila  cré  que 
no  Brasil,  na  época  da  descoberta,  existiam  mulheres  Ama- 
Eonas,  não  como  naçõeSi  mas  sim  como  indivíduos.  A 
Ctfmmissão  funda  a  sua  opinião  no  seguinte  pnragrapho  da 
Historia  da  Província  de  Sancta  Cruz,  de  Pedro  de  Maga- 
lhães Gandavo,  a  folhas  SA  verso  : 

-^Algumas  índias  há  também  enlre  elles^  que  determi* 
nam  de  ter  coMlas :  as  quaes  nõo  conhecem  homem  algum 
de  nenhuma  qualidade,  nem  o  consentirão^  ainda  que  por 
igso  as  matem.  Estas  deixam  todo  o  exercido  de  mulhereSf 
e  imitam  os  homens  e  seguem  seus  officios  como  se  não  fos* 
sem  fêmeas.  Trazem  os  cabellos  cortados  da  mesma  maneira 
que  os  machos^  e  vão  á  guerra  com  seus  arcos  e  frechas  ^  e 
á  caça,  perseverando  sempre  na  companhia  dos  Ãomens,  e 
cada  uma  tem  mulher  que  a  serve,  com  quem  diz  que  é 
casada^  e  assim  se  communicàm  e  conversam  como  marido 
e  mulher. 

A  demais  desta  authoridade  para  provar  a  existência  no 
Brasil  de  Amazonas  individues  cm  outro  tempo,  e  que 
parece,  que  creaturas  com  esses  sentimentos  ainda  existem  ; 
a  Gommissão  lembra  que  nos  nossos  dias,  na  guerra  da  In- 
dependência» assentou  praça  no  exercito  levando  nos 
recôncavos  da  Bahia  uma  Cabocla,  a  qual  cumpriu  tão 
bem  com  osseu>  deveres»  como  soldado,  que  foi  promovida 
ao  po^to  de  Alferes :  nós  a  vimos  aqui  na  Corte  concorrer 
a  um  beijamão  com  os  seus  uniformes  militares,  cortejando 
o  Imperante  na  linha  dos  outros  oíliciacs  da  sua  classe,  o 
cathegoria. 
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E  logo  certo  que  na  America  Meridional  faaviam  indivH 
duos  Amazonas,  c  é  provável  que  a  publicação  de  Oxeltena 
de  a)  haver  encontrado  nas  margens  do  Bio,  qae  primciio 
explorou,  e  ao  qual  por  isso  deu  o  nome  das  Amazonas, 
não  foi  uma  invenção,  mas  sim  uma  consequência  de  haver 
encontrado  em  uma,  c  talvez  mais  aldêas  nas  margens  do 
mesmo  rio,  os  taes  individuos  Amazonas,  os  quaes  se  lho 
apresentaram  armados,  e  sós,  provavelmente  por  se  acha- 
rem ausentes  os  homens  das  mesmas  aldéas. 

A  Commissão  considera  o  Exame  Critico  da  Historia  da 
Goographia  do  novo  Continente  tão  digno  de  estimação  dos 
liUeratos,  como  o  são  as  Viagens  de  Humboldt  e  Bompland 
ás  terras  Eqnatoriaes,  as  Vistas  das  Cordilheiras  e  monu- 
mentos dos  povos  da  America,  publicados  por  elle,  e  pelo 
companheiro  das  suas  viagens;  e  outros  trabalhos  liltcra- 
rios,  que  tanto  honram  osdo:js  mais  dislinctos  viajantes,  que 
tem  cruzado  esta  parto  do  Mundo,  sem  se  pouparem  a  tta- 
balhos,  fadigas,  investigações  e  incommodos.  ^ 

A  Commissão  6  pois  de  parecer  que  o  Exame  Critico 
da  Historia  da  Geographia  do  novo  Continente  seja  conser- 
vado na  Bibliolheca  do  Instituto  com  a  consideração  devida 
ás  obras  clássicas,  e  recommenda  a  leitura,  e  estudo  da 
mesma  aos  Litteratos,  e  a  todos  aquellcs  que  quizerem 
adquirir  idéas  excellontes  sobre  o  assumpto  da  mesma 
obra. 

Salla  das  Sessões,  8  de  Fevereiro  de  18/áO. 

Josi  Silvestre  RebeHo. 

Br.  Lino  António  Rahelhm 
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PARECER 

A  CERCA  DA  OBRA  INTITULADA 

Reflexões  criticas  sobre  o  escrípto  do  secuto  XVI,  impresso  com 
o  título  de  Noticia  do  Brasil  no  T.  3.  da  Collecção  de  Noi.  Ullr. 

POR  Francisco  Adolpho  de  Vari^hagcn. 
Membro  Correspondente  do  Instituto» 

A  obra  do  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,  inlilu- 
lada  —  Reflexões  Criticas  sobro  o  escripto  do  século  XVI, 
impresso  com  o  liUilo  de  Nolicia  do  Brasil  no  Tomo  3.* 
da  Collecção  de  Not.  Ullr.  — foi  presente  á  Commissão  de 
Historia,  que  por  dar  cumprimento  ao  preceito  do  Ins- 
tituto passa  a  expor  o  seu  juizo  da  maneira  seguinte. 

Parece  que  são  concludentes  os  argumentos,  pelos  quaes 
o  Sr.  Yarnbagen  demonstra,  que  em  vez  do  titulo  de  No- 
ticia do  Brasil  deve  restituir-so  áquelle  escripto  o  titulo 
de  Roteiro  Geral,  como  o  traz  o  erudito  Abbade  de  Sancto 
Adriano  de  Sever,  entendendo-se  isto  pelo  que  respeita  ú 
primeira  parte,  pois  que  á  segunda  parece  do  mesmo  modo, 
que  se  deve  restituir  o  titulo  de  Memorial,  como  igual- 
mente se  16  na  Bibliotheca  Lusitana. 

Taml)em  parece  que  se  acha  demonstrado  que  o  aulhor 
não  é  Francisco  da  Cunha,  mas  sim  Gabriel  Soares  de 
Sousa. 

Não  contente  porém  com  este  serviço  prestado  ao  nome 
de  um  homem  benemérito  da  Historia  do  paiz,  onde  o  Sr. 
Varnhagen  viu  a  luz  do  dia,  passa  o  illustre  Membro  do 
Instituto  a  indicar  os  principaes  erros  e  adulterações,  de 
que  o  exemplar  impresso  do  escrípto  de  Gabriel  Soares  de 
Sousa  se  acha  inçado.  As  correcções,  no  entender  da  Com- 
missão, foram  dictadas  pelos  principies  da  boa  razão,  e  de 
uma  excellente  crítica,  posto  que  seria  para  desejar  na 
discoidancia  dos  escríptores  sobre  a  pronuncíação  e  a  or- 
thographia  dos  termos  adoptados  da  língua  dos  Indigenas, 
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que  se  houvesse  determinado  sempre  qual  a  melhor  or- 
thographia,  qual  a  pronunciação  geralmente  seguida.  A 
Commíssão  apressa-se  comtudo  a  declarar,  que  está  mui 
longe  do  levantar  daqui  uma  querela  ao  íllustre  author 
das  Reflexões  Criticas,  o  qual  ha  muitos  annos,  fora  da  sua 
palria,  nâo  podia  julgar  de  per  si  acerca  da  verdadeira 
pronunciação  de  todos  os  nomes  Brasilicos,  e  leve  (mui 
judiciosamente)  por  mais  acertado  referir  os  diversos  mo- 
dos, por  que  os  escreveram,  e  pronunciaram  os  diversos  es- 
criptores,  interpondo  somente  a  sua  opinião,  quando  se 
persuadiu  certo,  e  seguro  do  facto.  A  Commíssão  apenas 
pretende  aproveitar  o  ensejo  para  lembrar  aos  eruditos  um 
trabalho  philologico,  de  cuja  utilidade  ocioso  fora  descn^ 
volver  aqui  as  provas. 

Depois  das  correções,  escreveu  o  Sr.  Varnhagen  varias 
observações,  na  primeira  das  quaes  publica  uma  resenha 
dos  escríptos  acerca  do  Brasil,  datados  do  século  decimo 
sexto.  Esta  resenha,  assim  como  as  multiplicadas  citações, 
que  faz  o  nosso  illustre  consocioi  denotam  evidentemente  a 
que  ponto  levou  eUe  o  estudo,  o  a  ínstrucção  nas  cousas 
da  sua  pátria.  Louvores  sejam  dados  ao  Brasileiro  honrado» 
que  ainda  longe  do  seu  paiz  natal  encontra  nelle  um  objecto 
do  preciosas  lucubrações. 

A  Gommissão  julga  desnecessário  inserir  aqui  um  ex- 
tracto dessas  observações»  por  que  seria  isso  quasi  copiar 
uma  parto  da  obra.  Tal  é  o  interesse,  de  que  as  julga  re* 
Testidas,  tanto  a  respeito  do  Brasil  em  geral»  como  cm  parr 
ticular  acercai  dos  escriptos  de  Gabriel  Soares,  e  de  outros 
sobre  a  historia  do  Império  da  Saneia  Cruz. 

Segue-se  um  additamenlo,  em  que  se  dá  noticia  de  mais 
dez  copias  da  obra  de  Soares. 

Termina  a  obra  do  Sr.  Varnhagen  com  um  artigo  que 
tem  por  titulo  —  Conclusão  —  e  no  qual  se  resume  em  pou- 
cas palavras»  o  que  se  demonstra  por  todo  o  decurso  da 
obra»  isto  é,  que  Gabriel  Soares  de  Sousa  veio  ao  Brasil, 
logo  que  El-Bei  D.  Sebastião  subiu  ao  Ihrono*  e  que  tendo 
residido  dezesete  annos  em  o  nosso  continente,  escreveu 
muitos  apontamentos»  com  os  quaes  tornou  á  Europa^ 
dirigíndo-sa  a  Madrid,  onde  coordenou  os  seus  escriptos» 
e  os  oflerecea  a  D.  Christovao  de  Moura.  Segue-^e  de* 
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pois  uma  enameração  das  tiezeselo  copias  conhecidas  da 
obra  de  Soares,  e  a  final  uma  classificação  dessas  mesmas 
copias. 

Entende  a  Commissão  ter  dado  por  e$(a  maneira  uma 
leve  idéa  dos  Reflexões  Crilicas :  antes  porém  de  remaiar  a 
sua  tarefa  náo  julga  fora  de  suas  attribuíções  o  advertir 
que  a  pag.  53  era  a  nota  (73)  se  acha  mais  uma  prova  da 
oxbtencia  da  Academia  Brasílica  dos  Esquecidos,  creada  na 
&ihía  sob  a  protecção  de  Vasco  Fernandes  César  de  Mene* 
zes,  pois  que  ao  menos  uma  parte  dos  trabalhos  dessa 
Academia,  que  se  julgavam  totalmente  perdidos  no  incên- 
dio da  Náo  Santa  Rosa,  hoje  se  encontra  na  Bíbliotheca 
Publica  de  Lisboa,  como  se  pôde  ver  do  citado  logar  dd$ 
Reflexões  Criticas. 

A  Commissão  nota  outrosim,  que  a  conjectura  de  se 
haver  dado  por  erro  de  copista  o  tratamento  de  Mages- 
tade  a  El-Rei  D.  João  3. o,  poderá  talvez  pelo  menos  com 
igual  probabilidade  substitnir-se  pela  conjectura  de  que  o 
erro  proveio  do  próprio  author,  não  só  porque  se  acha  re- 
petido, o  seria  necessário  suppôr  outros  tantos  enganos  de 
cópia,  como  porque,  saguodo  muito  bem  pondera  o  Sr. 
Varnhagen,  encoutra-se  na  obra  de  que  se  trata,  o  tra- 
tamento de  Alteza  dado  a  Filippe  2.o,  quando  desde  o 
reinado  de  sou  pai  se  introduzira  o  tratamento  de  Mages- 
tade  na  Monarcbia  Hespanhola.  Gabriel  Soares  de  Sousa 
era  Portuguez,  e  por  isso  habituado  a  dar  a  seus  Monar- 
cbas  o  tratamento  de  Alteza;  mas  escreveo  cm  Madrid, 
onde  já  50  usava  nesse  tempo  do  tratamento  de  M ages- 
tade,;  e  daqui  proveio  naturalmente  sua  cquivocação  no 
uso  daquelle  tratamento. 

A  Commissão  observa  finalmente  que  se  os  aulhores  cita- 
dos ema  nota  (i)  a  pag.  8/i  «-iflirmam  que  o  padecimento 
do  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  tevo  logar  nas 
margens  do  rio  Coruripe,  são  inexactos.  O  naufrágio  do 
venerando  Bispo  foi  nos  Baixos  de  D.  Rodrigo  quasí  de* 
fronte  da  fóz  daquelle  rio:  o  martyrio  porém  suecedea 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  de  S.  Miguel,  que  demora 
ao  Norte  do  Coruripe.  Ao  que  diz  a  tal  respeito  o  nosso 
illustrc  consócio  o  Sr,  Acciolli  no  Tomo  3.o  das  Memorias 
Históricas  da  Bahia  a  pag.  208,  em  a  nota  (í&)  podem  dous 
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dos  Membros  da  Gommissao  juntar  o  próprio  testemunho 
em  quanto  á  tradição  e  crença  de  se  haver  tornado  estéril 
o  terreno,  cm  que  se  derramou  o  sangue  do  primeiro  Bispo 
do  Brasil. 

Á  vista  portanto  do  exposto  a  Commissão  é  de  parecer : 

!••  Que  se  conserve  na  Bibliothcca  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  a  obra  iulitulada — Beflexões 
Criticas. 

2.*  Que  se  agradeça  no  Sr.  Yarnhagen  o  exemplar  de 
que  fez  presente  ao  Instituto. 

3."*  Que  por  meio  da  Bevista  Trimensal  se  recommendo 
a  leitura  das  Beflexões  Criticas  a  todos  os  estudiosos  das 
cousas  do  BrasiL 

Salla  das  Sessões,  22  de  Fevereiro  de  18^0. 

R,  de  S,  da  S.  Pon$$s. 

Thomaz  Josi  Pinto  Serqueira. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna. 
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DA  COMMlSSlO   DE  GEOGBAPUIA 

sobre  dous  mappcis  offerceidos  ao  Insliíulo. 

A  Commissão  do  Geograpliia  examinando  o  Mnppí),  0!i 
Planta  Topogrnphica  Planisplierica  da  Imperial  Província  do 
S.  Paulo,  levantada  pelo  Tenente  Coronel  do  Imperial 
Corpo  de  Engenheiros,  Josó  António  Teixeira  Cabral;  offe- 
recida  ao  Instituto  pelo  Illm.  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa, 
actual  Encarregado  de  Negócios  do  Drasil  junto  ao  Go- 
verno do  Cbile;  comparou  a  mesma  Planto  com  outro 
mappa  da  mesma  Província,  manuscripto  trabalhado  pelo 
Brigadeiro  Engenheiro  João  da  Gosta  Ferreira;  e  com  o 
Diccionario  Topographíco  do  Império  do  Brasil,  publicado 
pelo  Exm.  Senador  José  Saturnino  da  Coí?la  Pereira;  o 
entende  que  a  respeito  do  seu  préstimo  deve  dizer  o  que 
se  segue : 

Segundo  a  Planta,  a  Provinda  está  situada  entro  os  20* 
30\  e  28  ou  2T  de  latitude  Sul.  Este  modo  de  expressar-so 
do  seu  author  nâo  é  admissivel  em  scíencias  exactas ;  dizei* 
que  a  latitude  do  um  local  6  entre  28  e  29°,  ó  um  defei- 
to; a  latitude  dos  diversos  pontos  do  Globo  é  só  uma,  e 
não  o  intervallo  de  um  gráo  pouco  mais  ou  menos.  Além 
disso  a  Provincia  está  situada,  segundo  o  Diccionario  cita- 
do, entre  as  latitudes  S.  19»  15\  e  28"  Vò\ 

Emquanto  á  latitude  da  Província,  tem  lambem  o  mesmo 
defeito  de  expressão;  diz  que  esta  é  de  323"  ate  33/á°  do 
Meridiano  do  Ferro ;  por  este  modo  de  expressar-sc  bem  so 
vò  que  a  não  designa  com  precisão,  como  devia.  A  longitu- 
de da  Provincia,  segundo  o  Diccionario,  é  de  51o  58'  a  56« 
30'  do  Meridiano  de  Paris;  istoé,  de  328o  32' a  321o  f 
do  Meridiano  do  Ferro. 

Como  se  deixa  ver,  a  diCTerença  dos  Meridianos,  ou  a  lon- 
gitude da  Provincia,  é  segundo  a  Planta,  de  10o  51  *,  q 
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segniiíloo  Diccionario,  de  4*  32\  A  Commissão  pois  alíen- 
(leiitlo  a  csla  ião  notável  differença  consultou  oulro  mappa 
manuscriplo,  e  nesle  n  longitude  da  Província  é  pouco 
mais  ou  menos  igual  á  da  IManta ;  do  que  conclue  a  Com* 
inissuo,  que  o  Diccionario  6  que  está  nesta  parte  errado,  ou 
por  inadvertência  do  seu  autlior,  ou  por  erro  da  imprensa. 
A  Commissão  serve-se  da  expressão  pouco  mais  ou  menos, 
foliando  da  longitude  do  mappa  consultado,  por  que  as 
linhas  divisórias  uo  mesmo  estão  muito  mal   marcadas. 

Todas  as  longitudes  da  Planta  estão  designadas  cora  in- 
certeza ;  emquanlo  ás  lalitudes,  as  diíTerenças  são  menores, 
mas  não  correspondera  exactamente  com  as  do  Diccionario, 
Vara  prova  a  Commissão  cila  só  a  Villa  de  Sorocaba»  a  qual, 
segundo  o  Diccionario,  jaz  na  latitude  S.  23o  31'  14'\  a»* 
tncsmo  tempo  que  a  Planta  designa  cm  23o  bí\  o  que  dá 
uma  difTerença  de  20  minutos,  ou  seis  legoas  c  dous  terços. 
Coratudo  muitos  pontos  ou  correspondem  aos  daqoelle,  ou 
diffcrem  muito  pouco. 

Relativamente  ás  posições  Ccographícas  das  embocadnras 
dos  principaes  rios  da  Provincia,  que  correm  ao  Oeste,  e 
entram  no  Paraná,  não  podo  a  Commissão  comparar  a^ 
mesmas  com  ns  do  Diccionario,  por  que  este  as  não  traz 
goographicamente  designadas.  Consultou  pois  o  mappa  já 
cilado,  o  nello  achou  a  notaras  seguintes  differenças : 

O  rio  Tietê,  segnndo  a  Planta,  entra  no  Paraná  na  Jati- 
tude  S.  19°  67',  o  longitude  326°  do  Meridiano  do  ferro, 
ao  mesmo  tempo  que  no  mappa  entra  na  latitude  20°  8\  e 
na  longitude  823°  53\  O  rio  Paranapanema  entra,  segundo 
a  Planta,  na  latitude  22o  23'  e  longitude  32/<o  54',  e  se- 
gundo o  mappa  na  de  22<»  18',  sendo  a  longitude  a  mesma; 
eo  rio  Ivahy,  ou  rio  de  I).  Luiz,  na  Planta  entra  na  latitude 
S.  23^  10\  e  longitude  32/|0  18\  quando  no  mappa  entra 
na  latitude  S.  23^  IV  e  loncitudc  32.4°  13', 

A  Commissão  não  cita  a  posição  da  entrada  no  Paraná 
do  muitos  ^outros  rios,  que  correm  ao  Oeste,  c  entram  no 
mesmo,  por  que  eslas  baiítam  para  provar  que  os  dous  map- 
pas  não  estão  conformes;  e  como  a  Commis«fão  não  leve 
outro  para  consultar,  abslem-sc  do  dar  oprniáo  própria  o 
positiva,  porque  o  erro  o  differença  pôde  estar  em  um  ou 
outro,  o  talvez  esteja  cm  ambos. 


—  115  — 

Rclalivamentc  ú  dlrecrão  das  correntes  dos  difTcrcntcs 
rios.  c  das  montanhas,  que  cm  variou  rumos  cortam  a  Pro- 
víncia, a  Gommissâo  não  pôde  considerar  exactas  as  que 
estão  designadas  na  Planta,  por  que  como  as  nossas  (erras 
tanto  naquclla  Província  como  em  quasi  todo  o  Império 
estão  ainda  cobertas  de  matos,  não  é  possivel  o  conhecer 
com  exactidão  a  direcção  das  montanhas  c  dos  rios ;  tem|)0 
\irá  em  qu^  Uso  se  obtenha,  mas  é  preciso  que  o  precedam 
as  derrubadas  e  roçados,  e  as  medições  Topograpbicas  exe- 
cutadas por  ordem  do  Governo,  do  que  é  de  esperar  quo 
80  lembre,  imitando  o-  methodo  seguido  na  America  do 
Norte. 

Apezar  dos  defeilos  Geographicos  e  Topographicos,  que 
a  Gommissâo  achou  na  Planta  Planispherica,  a  Gommissâo 
encontra  na  mesma  um  resumo  estatístico  geral  e  local, 
com  muito  merecimento,  e  que  pelas  ídéas  históricas,  que 
dá,  torna  a  mesma  Planta  4igna  de  muito  apreço  e  es- 
limação. 

Gonclue  pois  a  Gommissâo  o  $ea  relatório  recommen* 
dando,  que  a  Planta  Topograpbíca  Pfanísphefíca  seja  guar- 
dada no  Archivo  do  Instituto :  que  se  agradeça  por  escripto 
ao  lllm.  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  o  seu  estimável  presente, 
e  que  se  lho  pega  a  continuação  do  seu  patriotismo  em 
colher  no  logar,  em  que  se  acha,  quaesquer  mappas  ou 
documentos,  que  tenham  relação  com  o  nosso  Império,  e 
mesmo  quaesquer  outros  de  coníVeníencia  e  utilidade  geral. 

Salla  das  Sessões,  30  de  Novembro  de  1839. 

José  Silvestre  Rebella. 
Dr.  Lino  António  Rabello. 
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A  Gommissâo  de  Geographia  çxaminou  o  mappa  da  Gom- 
marca  do  Sabará,  levantado  em  1817  por  Bernardo  José 
da  Gama,  e  offerecido  ao  Insrtituto  pelo  seu  digno  membro, 
o  Sr.  Paulo  Barbosa  da  Silva;  e  con^arando  o  mesmo» 
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fjoin  o  que  levantou  da  Provinda  de  Minas  o  Barão  de 
Eschwege,  cm  1821,  e  com  oulro  anónimo  e  sem  dala, 
ambos  estes  manuscriplos,  c  com  roais  dous  impressos  sem 
localidade  designada,  sendo  nm  de  Ioda  a  Província,  e  o 
outro  só  dos  Dislriclos  Mineiros;  e  ao  mesmo  tempo  com 
o  Diccionario  Topographico  do  Império,  do  Exra.  Senador 
José  Saturnino,  pôde  a  respeito  do  mesmos  expor  o  segninie  : 

As  Idliludes  e  longitudes  do  mappa,  c  as  do  Diccionario 
pouco  diflercm,  e  servc-se  a  Commissâo  da  expressão. — 
pouco  differcm  — ;  por  que  o  raappa,  só  traz  as  mesmas 
divididas  cm  gráos,  e  não  em  minutos,  e  segundos ;  e  por 
tanto  não  se  podo  saber  sem  trabalho  minucioso  se  as 
situações  geographicas  estão  marcadas  com  a  exactidão 
precisa. 

Comparando  as  mesmas  com  o  mappa  do  Barão,  as 
difTerenças  em  latitude  são  muito  noiaveis.  A  latitude  do 
Sabará,  segundo  o  Barão,  é  de  id""  Í0\  e  segundo  o 
raappa  em  questão,  de  19^*  J17\  o  que  dá  uma  diíforença 
de  37'.  No  mappa  impresso  a  latitude  é  lí)°  25',  sendo 
pois  a  diíTerença  de  22\  No  mappa  manuscripto  sem  autlior, 
a  latitude  é  a  mesma  do  mappa.  Donde  infere  a  Commis- 
sâo que  não  pôde  declarar  qual  dos  mappas  é  mais  exacto. 

No  mappa  dos  Districtos  Mineiros  não  estão  marcadas 
nem  lalitudes  nem  longitudes;  só  traz  uma  escala  de  legoas, 
o  por  tanto  só  distancias  relativas.  Como  a  Commissãa 
achou  estas  difTerenças  na*  latitude  da  Capital  do  Dislricto, 
inferiu  a  Commissâo  que  as  dos  outros  logares  estavam  tam« 
bem  desconformes,  e  por  tanto  duvidosas. 

Relativamente  ás  localidades  das  vertentes  dos  differcntes 
rios,  que  regâo  o  dislricto,  a  Commissâo  achou  noiaveis  dif- 
forenças  dos  mappas.  Segundo  o  da  Commarca,  os  rios  Pa- 
raopeba  e  o  das  Velhas,  principaes  ramos  do  do  S.  Fran- 
cisco, em  quanto  este  atravessa  a  mesma  Commarca,  no 
mappa  nascem  mais  ao  Sul  de  21®,  ao  mesmo  tempo  que  no 
manuscripto  sem  author  nascera,  o  Paraopeba  no  morro  do 
Chapéo,  não  longe  de  Pamplona,  ao  Norte  dos  mesmos 
21%  e  o  das  Velhas  em  20*»  27'  na  Soledade;  quando, 
segundo  o  citado  Diccionario,  nasce  o  primeiro  no  mesmo 
morro,  e  o  segundo  nos  montes  vizinhos  do  Itabira :  o  Dic- 
cionario não  traz  as  latitudes  destes  togares. 


~  117  — 

O  rio  de  S.  João,  braço  mais  occuIcoUl  do  llio  Doce,  se- 
gundo o  mnppa,  nasce  mais  ao  Oeste  do  morro  Tdho,  e 
arraial  do  Soccorro;  e  segundo  o  mappa  sem  aolbor,  na 
Frcguezia  do  Ouro  Branco,  oão  longe  de  Congonhas  do 
Campo  e  da  Soledade.  O  Diccionario  Iraz  as  Te.*tentes  áo 
mesmo  nas  abas  meridionacs  das  montanhas  do  Oaro  Prelo. 
O  mappa  impresso  dos  Dislrictos  Mineiros  mostra  qoe  o 
rio,  que  nasce  mais  ao  Oeste  do  distrícto  de  SaLará,  cor- 
rendo para  o  Rio  Doce,  é  o  rio  de  Sancb  Barbara,  q:ie  se- 
gundo elle,  (em  as  suas  vertentes  não  longe  do  Gongo  Soro, 
c  só  seis  legoas  a  LcUe  de  S.ibará,  e  como  este  mappa  nlo 
tem  designadas  as  posições  Geographicas,  por  iiso  a  G>m- 
missão  as  não  aponta. 

Alguns  dos  Serros  c  montanhas  designadas  no  mapfia 
tem  nomes,  mas  traz  bastantes  sem  elle:  o  me*mo  sncce- 
de  nos  outros  mappa^,  que  a  Commissão  consultoa,  me- 
nos  no  dos  Di^trictos  Mineiros;  nesle  uhimo  toJas  tem  o 
seu  appellído,  e  direcções  bem  visiveis. 

Tem  o  mappa  com  figura  de  (rian^ub  rectângulo  oma 
tabeliã  das  distancias  relativas  das  diffcrentes  povoações  do 
dislricto,  e  uma  outra  quadrilatera  coro  a  população  do 
mesmo.  Ambas  ellas  a  Commissão  considera  obra  excel- 
Icnie,  e  digna  de  ser  imitada  em  todos  os^trabalbos  deste 
género. 

É  pois  a  Commissão  de  parecer,  que  se  agradeça  ao  Sr« 
Paulo  Barbosa  da  Silva  a  sua  oQerla,  e  qoe  o  mappa  do 
districlo  do  Sabará  seja  guardado  no  Ârchívo  do  Inslítuto, 
para  delle  se  fazer  uso,  quando  o  mesmo  Instituto  se  achar 
em  circunstancias  de  fazer  abrir  com  exactidão  approximada 
um  mappa  geral  do  Brasil;  o  que  só  se  poderá  obter  de- 
pois de  muitos  annos,  e  muitos  trabalhos  Geodésicos  e 
Topographicos. 

Salla  das  Sessões,  25  de  Janeiro  de  1840. 

José  Silttíire  Rdfcllo. 

Dr.  Lino  António  Ralello. 
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BIÒGRAPHIA 

DOS   BRASILEIROS   DISTINCTOS   POR   LETRAS,    ARMAS, 

VJRTDDES,    ETC. 


João  Ver  eira  Ramos  de  Azeredo  Coutinho. 

João  Pereira  Ramos  crAzeredo  Coutinho  (*)  nasceu'  no  Uio  de  Ja- 
neiro a  2  de  Julho  de  1722;  foi  bapiizado  cm  casa  de  seu  Pai, 
no  seu  engenho  de  Marapicú,  o  Capíião  Mór  Manoel  Pereira  Ramos 
de  Lemos  c  Faria^  nalural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro^  senhor 
das  (erras  e  engenhos  de  Marapicú^  Cabussú,  Ilailna,  c  dos  Paúes 
e  Pautanaes  do  Guandu,  fundador  e  padroeiro  da  Freguezia  de  N. 
S.  da  Conceição  de  Marapicú;  das  Capellas  de  N.  S.  de  Guadalupe 
na  mesma  Freguezia^  c  de  N,  S.  da  Ajuda  cm  llaúna;  Capitão 
Mór  da  Villa  do  Ribeirão  do  Carmo  (depois  cidade  de  Mariana). 
Foi  sua  Mãi  D.  Helena  d' Andrade  Sonlo  Maior  Coutinho;  nascida 
e  baplizada  na  Freguezia  de  Itaúna  (Magé). 

Feitos  na  Pátria  os  seus  estudos  preparatórios,  passou-se  á  Univer- 
sidade de  Coimbra  onde  se  graduou  Doutor  cm  Cânones,  no  dia  19 
de  Julho  de  illiU;  c  desde  enlão  foi  sempre  empregado  no  serviço  do 

(*)  Era  quarto  neto  de  Amador  Bueno,  que  recusoo,  e  com  risco 
de  sua  vida,  ser  Rei  do  Brasil,  como  se  vé  da  Patente  passada  a  seu 
neto  Manoel  Bueno  da  Fonseca,  pelo  Governador  do  Rio  de  Ja« 
ucfro  Arlhur  de  Sá  e  Menezes,  na  qual  se  lêem  estas  honrosas  ex- 
pressões—  «  E  quando  não  bastaram  esios  serviços^  era  merecedor  de 
grandes  cargos  por  ser  neto  de  Amador  Bueno,  que,  sendo  cha- 
mado  pelo  povo  para  o  aclamarem  Rei,  obrando  como  ficI  vassallo, 
com  evidente  perigo  de  sua  vida,  clamou  —  Viva  Cl-Rei  O.  João 
A.**  — (Archivo  da  Gamara  deS.  Vicente.  Livro  do  anno  de  1702). 

Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  nas  suas  Memorias  para  a  Histo- 
ria da  Capitania  de  S.  Vicente,  impressas  pela  Real  Academia  das 
Sciencias  em  Lisboa,  [dbc  a  paginas  i36  o  seguinte  —  A  gloria  de 
ter  por  progenitor  Amador  Bueno^  pertence  a  muitas  nobres  famílias 
de  S.  Paulo,  Goyaz^  Minas  Geraes,  Cuiabá,  o  Rio  de  Janeiro,  e 
sãoillustres  descendentes  os  da  casa  de  Marapicú,  da  qual  o  senhor, 
o  Desembargador  Joào  Pereira  Ramos,  era  quarto  neto  do  dito  Ama- 
dor Bueno,  por  sua  filha  D.  Maria,  casada  com  D.  João  Malheus  Ren- 
dou, seu  terceiro  Avô, 
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Es(ado,  priíneiraraenle  dos  exercícios  deoppozUor  ás  cadeiras  da- 
qiiella  celebre  Escola,  nos  uUimos  seis  ânuos  do  Reinado  do  Sr.  I). 
João  5."  sendo  Almotacel  pilo  Corpo  Académico,  Vicc-Conservador, 
eOttviílor  dos  Coutos  uo  onno  de  17^8,  e  por  fira  Conselheiro. 

Pondo-se  om  concnrso  ein  1749,  a  ullimaCathcdrillia  de  Cânones^ 
Oitenioii,  e  fez  oppo/.ição  a  cl!a  em  Zi^.*»  logar,  e  pelas  acções  des- 
se concurso,  foi  informado  ao  Soberano  com  nuiila  ílisliuçSo.  Na 
mesma  profissão  da  vida  Académica  continuou  a  servir  ao  Rei  D. 
José  1.®,  substituindo  a  nllima  Caíliedrilha  de  Cânones  por  todo  o 
anno  de  1751;  foi  areado  Deputado  em  1754,  e  por  lodo  csle  anno 
tornou  a  substituir  a  mesma  Caihedrilha.  Além  destes  empregos, 
que  todos  serviu  por  eleição  dos  respectivos  Conselhos,  substituiu 
também  a  cadeira  do  Scxlx),  c  outras,  e  todos  os  sobreditos  logares 
por  avisos  do  Ueilor,  por  occ&slões  de  moléstia,  ou  auseacía  dos 
Proprietários. 

Vindo  a  Lisboa  depois  do  terremoto  do  1.®  de  Novembro  de  1755, 
foi  convidado  para  uma  Beca  do  Cotíegio  de  S.  Paulo,  por  carta  do 
sca  Reitor,  de  !i  de  Maio  de  175S.  Estaudo  porém  ainda  nessa  Còrle 
em  1769,  foi  uella  occupado  pelo  Conde  de  Oeiras  (depois  Marquez 
de  Pombal)  em  serviço  particular  do  Monarcfaa,  assistindo  ás  confe- 
rencias, que  ^obre  a  reforma  dos  estatutos  da  Universidade  de 
Coífurbratie  faziam  em  casa  do  ficf^rmador  Pteitor  delia,  Gaspar  de  Sal- 
danlia;  e  sem  embargo  de  se  ia  ter  rompe  rcu)  as  ditas  conferencias 
pela  guerra  com  Uespanha,  sempre  ficou  João  Pfereíra  Ramos  em- 
pregado uo  Real  serviço,  snstentnndo-se  então  á  sua  custa,  sem  lo- 
gar al.?um,  e  se-ii  renda  até  2  de  Abril  de  1763,  em  que  foi 
despachado  Desembargador  da  Relação  da  iiahia,  ficando  empregado 
i)a  Corte  em  serviço  particular  do  fiei,  mandando  tomar  posse  do  seu 
logar  por  procurador,  c  sendo  contado  como  presente.  Em  7  de  Ja- 
neiro de  1768  foi  provido  em  um  logar  ordinário  de  Dcsemliargador 
da  Celação  do  I*oilo;  e  por  Decreto  de  18  do  mesmo  mez  e  anuo, 
foi  nomeado  Ajudante  do  Procurador  da  Coroa,  com  faculdade  de 
servir,  assim  para  os  despachos  dos  feitos,  como  também  para  os  pa- 
peis dos  Tribunacs,  e  neste  honroso  exercício  ficou  fazendo  na  Côrle 
©  logar  de  Desembargador  do  Porto- 

Creando-se  nesse  mesmo  anno  de  17GS  a  Pieal  Mesa  Censória,  fôí 
João  Pereira  lUmos  Dcptílado  delia  por  Decreto  de  9  de  Abril,  no 
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qual  declarou  £I-Rei  fazcr-lbe  mercê  dcsle  legar  em  consideração 
do  merecimenlo,  lettras,  e  conhecido  zelo  do  serviço  de  Deus,  e  seu, 
que  nclle  concorriam.  Por  oulro  Decreto  de  17  de  Outubro  próximo 
seguinte,  foi  nomeado  Desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  para 
nclla  ter  exercício,  com  a  mesma  declaração  do  bem  que  tiuha  ser- 
vido; e  tomando  posse  em  5  de  Novembro,  desde  então  exercitou  na 
Mesa  da  Coroa  o  oíDclo  de  Ajudante  delia,  cm  que  eslava  provido. 
Em  29  de  Março  de  1769  foi  feilo  Procurador  Geral  da  Saneia  Igreja 
de  Lisboa,  por  alvará  passado  peloCollegio  da  mesma.  Saneia  Igreja, 
para  vigiar  sobre  a  execução  do  novo  Regimento  então  dado  pelo 
£xm.<^  Cardeal  Saldanha,  sobre  a  administração  e  arrecadação  da 
fazenda  delia. 

Auseotando^se  nesse  anno  para  a  sua  Quinta  do  Canal  o  sábio 
Procurador  da  Coroa,  ficou  João  Pereira  Ramos  servindo  esse  logar 
até  18  de  Junho  de  1771,  em  que  passou  a  ser  propriclario,  visto 
haver  passado  o  que  o  era  para  Ministro  e  Secretario  d*Estado. 

Lembrando- se  novamente  a  urgente  necessidade  de  se  acudir  com 
prompto  remédio  â  grande  decadência,  em  que  se  achavam  os  estu- 
dos geraes  da  Universidade  de  Coimbra,  crcou  £1-Rei,  por  Decreto 
de  1^  de  Maio  de  1770,  Heitor  delia  ^ ao  Doutor  Francisco  de  Lemos 
de  Faria  Pereira  Coutinho,  Irmão  de  J.  P.  Ramos;  e  por  Decreto 
de  23  de  Dezembro  creou  também  a  Junta  denominada  da  —  Provi-> 
dencia  Litteraria  — ,  e  João  Pereira  Ramos  foi  incluido  no  numero 
de  seus  Conselheiros.  Esta  Junta  teve  a  sua  primeira  sessão  em  29 
de  Janeiro  de  1771,  e  uella  trabalhou  este  dislincto  Brasileiro  com  o 
mais  incansável  desvello  na  compozição  de  novos  estatutos  pára  a 
reforma  geral  de  todas  as  Sciencias,  concluindo-se  felizmente  esta 
importante  obra  em  28  de  Agosto  de  1772,  approvada,  e  revestida 
de  força  de  lei  perpetua,  e  mandada  executar;  honrando  muito  o 
Rei  o  exemplar  zelo,  c  mais  acerto  com  que  nell  a  procedera  a  dita 
Junta.  Da  grande  estimação  c  apreço,  que  dcs  novos  eslatulcs  fez 
El- Rei  D.  José,  regenerador  das  Sciencias,  edos  quaes  tanta  gloria 
rcfleclj  sobre  João  Pereira  Ramos,  e  seu  Irmão,  é  evidente  testemu- 
nho a  carta  Regia  de  sua  approvação;  e  do  alto  conceito  que  delias 
Gzeram  as  N3<;ôej  sabias  e  il'.ustradas  da  Europa,  suo  irrefragaveis 
testemunhos  os  elogios  que  correm  estampados  nos  diários,  e  papeis 
poriodicoi  da  Historia  litteraria  daqiielles  tempos,  em  qoc  se  diz  que 
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ncnhimía  Nrção  se  pôde  glcr  ar  do  ter  um  corpo  decslalulcs  de  (oda* 
asScieucias  trioJ!idiciosamculecoml)ina'lo;  que  se  ellcs  se  observarem 
exaclamcnle  na  Liiivtnsidadc  í!c  Coiinl>ra,  vor-sc-liuo  saliir  delia  sá- 
bios da  primeira  ordem. 

r%o  nniio  de  177ii  leve  onieni  i\o  Marquez  de  Pombal  para  assislir, 
nas  (fiarias  feiras  c  tahbadus  de  cada  :jcmaiia,  ás  conferencias  que 
se  faziam  em  sua  casa,  sobre  negócios  do  Erário,  c  diira\am  lodo  o 
dia,  scfldo  os  uiilros  cunfeicnlcs  os  Ministros  (PE^lado,  o  Procura- 
dor da  Fazenda,  c  o  Tbesoureiro  Mór  do  dilo  Erário.  Esle  novo  pe- 
sado (rabalho,  que  lhe  (irava  duas  seii:nas  parles  de  cada  semana, 
durou  até  a  exaltação  ao  Throno  da  Kainha  a  Sra.  D.  Maiij  í. 

No  me^mo  anno  de  177/1,  estando  o  CarJral  Gonli  para  se  reco- 
lher á  C'.nia  Romana,  lin. la  asna   Lei;açào  Apostólica,  íijustou  (o:n 
clle  o  Marquez  de   Pomiíal  ,nnia   ( oncordaia  com  o  l'apa  sobre  es 
principacs  pontos  de  disciplina,  e  de  juriádicção,  que  davam  frequen- 
tes occasiõjs  a  queixas  que  algumas  vezes  passaram  a  rompiineiiios 
formacs,  com  perturbação  da  paz,  e  du  concórdia  entre  o  Sacer- 
dócio e  o  Império;  e  para  assis^lir  á  compozição  dos  íirli^os  deita 
Concordata,  chamou  o  Marquez  tão  somente  a  João  Pereira  liamos,  de- 
l)aixo  de  tovias  as  recomendações  de  segredo,  que  com  eííeiío  foi  invio- 
lável, até  entregar-se  ao  dilo  Cardeal  os  artigos  ajusiadcs,  (|uaud<> 
partiu  para  Uoma.  Tallecendo  porém  o  PapaCicmei:lel/i.^poíicos  dias 
depois  de  chegar  Coutiá  Cúria  iluinana  íicou  este  negocio  sem  cííeilo. 
Km  Abri!,  também  de  i77/i,  pendente  ainda  o  trabalho  da  men- 
cionada Concordata,  c  chegando  João  Pereira  Uamos  a  casa  do  ínar- 
quez,  qtiando  com  clle  estava  o  Bispo  de  Bv'ja,  cnlregou-lhe  afpielle 
um  papel  dizendo  que  lesse.  Principiou  a  leitura,  e  vendo  logo  pelo 
principio  que  era  um  Decreto  em  que  El-Ilei  D.  Josí  lhe  fazia  a  mer- 
co do  logar  de  Guarda  mór  da  torre  do  Tombo,  parando  com  a  leitu- 
ra delle,  disse  ao  dito  Marquez,  que  não   devia  concluil-a  scra  que 
primeiro  Ilie  rendesse  as  graças  devidas  por  tal  mercê,  que  até  se  fa- 
zia muito  estimável  pela  circunstancia  de  Sd  não  ler  Icndjrado  de  pe- 
dil-a;  ao  que  respondeu  o  Marquez,  que  quando  o  mcrjcimento  falia- 
va,  não  era  necessário  pedir. 

Pelo  mesmo  lempo,' sendo-lhe  commctido  na  forma  do  cos; ume,  a 
fiscalisação  dos  Breves  facultativos  das  Graças  c  Poderei,  com  que 
Monsenhor  Mulli,  Arcebispo   de  Polia,   vinha  si:cccdcr  ao  Cardeal 
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€oiUi  na  NuQcialura  Apostólica  do  Reino  de  Poriugal,  fez  um  largo 
oíTicio,  cm  que  requereu  não  só  que  se  declarassem  abusivas,  c  iu- 
fraciorias  das  carias  reversaes  dos  Núncios  algumas  interpretações, 
que  clles,  e  os  Ministros  da  Legacia  davam  ás  rcstricções  de  algu- 
mas graças,  e  poderes,  com  que  eram  admillidos  os  i^eus  Breves,  mas 
também  que  se  restringissem  de  novo  algumas  outras,  que  não  eram 
menos  prejudiciaes,  c  nocivas  á  Igreja,  á  Coroa,  e  ao  bem  comnium 
dos  povos,  as  quacs  apontava;  accrescenlando,  e  oanciuindo,  que  tam- 
bém se  deviam  reformaras  minutas  dos  dilos  Breves  de  que  vinham  mu- 
nidos os  Núncios,  formando-se  paraelles  novo  formulário,  concordado 
primeiramente  com  o  Ministro  d'Estado  do  Reino,  para  que  nellcs  se 
não  iucfuissem  graça,  faculdade,  on  poder  algum,  dos  que  se  lhes 
achavam  já  restricios,  e  se  houvessem  de  restringir  quando  se  for- 
massem, 

Noanno  de  1775^  sancliGcado  pela  Igreja  com  o  Jubileu  do  anno 
Sancto,  dividindo-3o  os  votos  dos  Deputados  da  Real  Mesa  Censória 
sobre  concessão  do  Régio  Reneplacito  á  Bulia  do  dito  Jubileu,  expedida 
á  Igreja  eá  Nação  Portugueza ;  e  fazendo-se  sobre  esta  matéria  alguns 
papeis,  com  que  os  dons  partidos  se  digladiavam,  e  baliam  com  bas- 
tante acrimonia ;  querendo  João  Pereira  Ramos  occorrer  a  algumas 
desordens,  e  más  consequências  de  se  chegar  a  por  em  votos  o  mere- 
cimento dos  dilos  papeis,  deu  conta  ao  Miui^ti^rio  do  destemperado 
calor,  de  que  cstavão  agilados  os  espíritos,  requcrendo-lhe  pozcsse 
termo  áquella  nociva  divisão  de  sentimentos  dos  Ministros  delia;  c 
leve  ordem  para  dizer  no  acto  em  que  se  fosse  a  votar  sobre  a  dila 
matéria,  que  por  Ordem  de  S.  Magcslade,  participada  pelo  Minis- 
tro e  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  do  Kciuo,  se  achava  encarre- 
gado de  intimar  á  Mesa,  que  o  mesmo  Senhor  era  servido  maudar- 
Ihe  que  todos  os  papeis,  que  se  haviam  feilo  sobre  o  dito  assumpto, 
se  sepuliasscm  no  mais  secreto  da  Mesa,  para  que  dclles  nada  trans- 
pirasse ao  publico;  impondo-se  com  o  dito  fim  perpetuo  silencio  em 
tudo  o  que  ao  dilo  respeito  se  linha  passado  na  Mesa  ;  e  com  es  la  di- 
ligencia cessou  aquclla  hidecorosa  conlendit,  e  se  publicou  a  dita 
Bu!!a  (!o  Jubiieu. 

Por  Decreto  da  Rainha  de  7  de  Agosto  de  1778,  teve  João  Pereira 
Ramos  a  uicrcô  de  um  logar  ordinário  de  Desembargador  do  Paço, 
couservandc-sc  no  logar  de  procurador  da  Coroa,  c  teve  cm  consc- 
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^oencia  o  Ululo  de  Conselho,  de  que  prcslou  juraraonlo  cm  27  de 
Setembro. 

Quercmlo  a  Rainha  reformara  Legislação  do  Rclno,tirando-a  da  con- 
fusão, em  que  se  achava  pela  mullídão  de  leis,  fez  convocar  uma  juncla 
de  Ministros,  a  que  assistiu  João  Pereira  Ramos;  o  qual  foi  então  de 
parecer,  que  para  a  projectada  reforma  das  leis  se  fazer  era  forma 
digna  da  vontade  da  f^ainha,  e  com  maior  utilidade  dos  seus  súbditos, 
fc  devia  proceder  á  composição  de  nm  novo  Código,  que  fosse  um 
corpo  syslcmalico  completo,  organisado  com  todas  as  suas  partes,  e 
ordenado  pelo  metliodo  natural.  A  Rainha  o  incluiu  no  numero  dos 
Censores,  e  nesta  qualidade  assistiu  ás  conferencias  por  muito  tempo 
Da  casa  do  Visconde,  Ministro  e  Secretario  d^Estado,  e  Presidente  da 
Junta.  E  por  que  o  Livro  2.®  chegasse  a  tcrmos^dc  se  offferecer  á 
Censura,  para  se  apurar,  e  pôr  em  estado  de  ser  approvado,  creou  a 
Rainha  nova  Junta  de  Ministros  para  essa  Censura,  e  approvação, 
por  Decreto  de  3  de  Fevereiro  de  1789 ;  ordenando-se  no  mesmo  De- 
creto que  á  dita  Junta  concorresse  lambem  João  Pereira  Ramos, 
quando  a  ella  fosse  chamado  pelo  Ministro  d'Estado,  seu  presidente. 
Trancreve-se  aqui  as  expressões  do  Decreto,  por  que  são  gloriosas 
ao  nosso  patrício — c  E  por  quanto  o  Doutor  João  Pereira  Ramos 
d* Azeredo  Coutinho,  do  Meu  Cojiselho,  Desembargador  do  Paçn^  e 
Procurador  da  Minha  Real  Coroa,  assim  em  razão  do  seu  Officio^ 
como  principalmente  pelas  luz4:s  claras,  e  superiores,  que  tem  nestas 
matérias f  as  quaes  ellc  cotn  zelo,  e  discrição,  depois  de  ser  o  pri- 
meiro, que  ntstes  tempos  as  cultivou  ,  foi  também  o  primeiro,  qus 
procurou  influil-as,  e  derramai- as  :  liei  por  bem  que  assista,  e  dirija 
as  conferencias  dos  ditos  Magistrados,  sempre  que  para  ellas  fôr  cha- 
mado pelo  Presidente.  —  » 

Por  Decreto  de  17  de  Junho  e  Alvará  de  2  de  Jilho  de  1789, 
a  Rainha  lhe  fez  merco  de  Jaiz  conservador  Geral,  e  Executor  do 
tabaco.  El-Rci  D.  Pedro  ÍÍL  lhe  havia  conferido  um  logar  de  Deputa* 
do  da  Mesa  Prioral  do  Crato,  por  carta  de  27  de  Agosto  de  178^ ;  e 
por  extincção  dessa  Mesa,  foi  João  Pereira  Ramos  provido  pelo  Prin» 
clpe  D.  João  em  um  logar  daJunta  do  Infantado,  por  Decreto  de  18  de 
Dezembro  de  1790.  Foi  nomeado  Ministro  da  Junta  do  exame  do 
estado  e  melhoramenlo  temporal  das  Ordens  Regulares  por  Decreto 
de  21  de  Novembro  de  1700  ;  e  por  Alvará  de  21  de  Abril  de  1790- 
fbi  ereado  Secretario  da  Princeza. 
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Per  morle  d'E^Kci  D.  José,  o  Marquez  ilc  Aloint,  como  rrocnrador 
da  Memoria,  c  fama  posilnima^dos  rcoi  Ao  extiiK  lo  appellido  de  T  - 
vora,  e  como  inlercssado  nrlla  poi*  seus  sogros  e  cunhados,  para  s>! 
rovci*  a  SíMitença  condemnatoria  dos  dit.os  réos,  c  seus  coiupliccs  no 
bárbaro  o  execrando  assassinato  cominellidona  infaula  noiledc  3  de 
S  t»ímI)ro  do  1758,  contra  a  Kcal  Pessoa  do  Sr.  D.  José,  conseguiu 
císa  gra<;a  cspeciali>sinía,  c  a  Uevistj  procedeu  sem  au-licnciade  João 
Pereira  Uamos,  Procurador  da  Coroa.  A  pezar  dasí;randcs  iHÍIíluI- 
úmIíís  dcásc  tempo,  o  honrado  lírasilciro  mostrou  uma  firmeza  de 
caracter,  que  o  enche  de  gloria.  E.lcí  apresentou  reí|uerimcnto  para 
embargos,  fundando-se  nas  disposições  das  Leis  vigentes,  e  assim 
conseguiu  salvar  a  memoria  do  Marquez  de  Pombal  de  uma  mancha, 
que  se  Ibc  queria  pôr,  e  a  justiça  da  Rainha  em  um  acto  precipitado, 
que  deslustraria  a  memoria  de  seu  Pai.  João  Pereira  Ramos,  depois 
de  allegar  razões  fortiSiimas  em  abono  de.*» te  seu  proceder,  com  hie 
pelas  seguintes  expressões  o  seu  rcquerimenlo. — »«  Pos?an),  Augus- 
tisbima  Senhora,  as  roucas,  enfraquecidas,  e  já  cansadas  vozes  do 
infatigável  zelo,  com  que  o  Supplicante  tem  tido  a  incomparável 
hcnra  de  promover,  e  defender  pelo  longo  espaço  cie  ujais  de  vinte 
annos  os  Soberanos  direitos  da  Coroa  de  V.  Magostadc  no  Ucinado 
do  Grande  Rei  Regenerador  da  felicidade  da  Nação,  e  no  de  V.  Mages- 
tide,  sua  Digníssima  rilhado  Siicccssora  do  seu  Excelso  Tbrono, 
iiisinuar-se  felizmente  no  Real,  e  Sublime  Espirito  de  V.  Magestade; 
peneirar  os  maii  recônditos  escaninhos  do  seu,  ao  mesmo  tempo 
compassivo, c  justo  coração;  e  fazer  uma  tal  imprcssão'na  sua  gran« 
de  alma,  que  cheguem  a  merecer  a  sua  Kegia  attenção;  que  movam, 
c  resclvam  o  seu  sublime,  c  penetrantíssimo  jui/o  á  heróica  resolu- 
ção de  cortar  de  uma  vez  com  um  único  golpe,  e  com  bem  poucas 
palavras  o  nó  gordio  desta  causa,  para  que  mais  se  não  prosiga  no 
foro,  nem  se  exponha  nelle  aos  vários,  e  inconstantes  juízos  dos 
homens,  sempre  sujeitos  ao  cego,  c  perigoso  influxo  das  paixões. 
Toda  a  Europa  está  com  os  olhos  íilos  nesta  causa,  e  quando  se  sou- 
1)C,  conceder  V.  Magestade  a  presente  Revista,  não  faltou  quem  atre- 
vida c  irrevcrenlemente,  e  com  notória  falsidade  atlribuisse  a  Regia 
hlercò  delia  ao  simulado,  e  solapado  influxo  de  um  grande  ódio  ao 
Ministério  do  Marquez  de  Pondjal.yiaja  V.  Magestade  por  bem  pôr- 
Ihe  um  termo  digno  de  si,'e  da  Sagrada,  c  sempre  respeitável  Mcmo- 
lia  ds  seu  grande  Pai ;  confunda  c  faca  enimudcccr  os  sacrilegos  de- 
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tractores  da  Soherana  Mcitc  da  mesma  Ucvísla.  Não  faliam  promptos, 
e  expeditos  meios  de  excrcilar  V.  MageslaJc  a  sua  SoLerana  Pie-la- 
de  sem  faltar  nem  levemente,  á  Honra,  ao  Decoro,  e  á  Justi(;a,  que 
se  deve  a  altii  reputação  de  seu  Augusiissimo  Pai,  tão  indecorosa,  e 
sacrilegamenle  tratada  no  foro  revisorio,  c  á  segurança  de  seu  Ex- 
celso') hrono,  e  de  bua  Coroa,  em  tempos  tão  calamitosos,  e  críticos, 
como  se  tem  manifestado  no  restj  da  Europa.  • 

João  Pereira  Ptumos  chegou  a  uma  idade  avançada  carregado  de 
serviços  e  de  honras, sem  ter  nunca  requerido  remuneração  alguma, 
antes  tendo  gasto  muito  do  património  legado  por  seus  maiores,  que 
enriquecido  de  honrosas  recordações  dos  relevantes  serviços,  por  ellcs 
prestados  em  todas  as  provincias  do  Drasil,  desde  o  seu  descobri- 
mento, experimentava  decadência  cm  suas  rendas.  Mas  por  flm  João 
Pereira  liamos  se  resolveu  a  requerer  remuneração  de  seus  serviços, 
a  beneficio  de  seus  filhos,  já  por  ellc  encaminhados  na  mesma  carreira 
de  gloria,  que  tão  nobremente  decorrera,  juntando  á  sua  supplica  os 
grandes  serviços  de  seus  Irmãos  o  Bispo  Conile,  e  Clemente  Pereira 
d'Azeredo  Coutinho  e  Mello,  dos  quaes  daremos  as  Liographias  nas 
seguintes  Revistas.  Copiamos  o  Decreto,  pelo  qual  foram  premiados 
pelo  Printipe  Kegenie  D.  João  os  sens  serviços,  por  que  é  um  mo- 
numento de  eterna  Glorij  ao  (Ilustre  Brasileiro,  que  depois  de 
haver  servido  á  Nação  com  honra,  probidade,  e  sabedoria  admirá- 
veis, morreu  em  Lisboa  no  dia  6  de  Fevereiro  de  1790,  e  jaz  sepul- 
tado no  Convento  de  S.  João  de  Deus. 

O  Doutor  João  Pereira  Ramos,  em  1772,  casou-se  por  procuração, 
que  apresentou  seu  Irmão  o  Doutor  Clemente  d'Azeredo  Coutinho, 
com  D.  Maria  do  Cardai  Uamalho  da  Fonseca  Arnaut  do  Uivo,  quinta 
Senhora  do  Morgado  de  Condeixa,  na  Capella  do  mesmo  Morgado, 
assistindo  como  padrinhos  o  Marquez  de  Pombal,  e  Ayres  de  Salda- 
nha da  Gama.  Teve  quatro  filhos  deste  consorcio,  a  saber— o  Desem- 
bargador Manoel  Pereira  Ramos,  que  foi  Conselheiro  do  Senado  da 
Camará  de  Lisboa;  Jos»5  Ramalho  de  Oliveira  dWzeredo  Coutinho, 
Capitão  de  Cavallaria  de  uma  companhia  que  poz  á  sua  custa,  c  deu 
l)aixa  por  occasião  da  entrada  dos  Francezes  em  Portugal ;  Francisco 
de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Conselheiro  da  Fazenda  ;  c  D. 
Theodora  Hygina  Arnaut  do  Rivo,  que  foi  casada  com  seu  primo  o 
Marquezde  llanhaem,  hoje  Tutor  de  S.  .^?.,  o  Imperador  D.  Pedro  2.» 

J.  da  (l,  Díírhosa. 
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DFXRETO. 

Tendo  prcs  emes  os  relevantes  serviços  do  Doutor  Joio  Pereira  Ra- 
mos d' Azeredo  Coutinho,  do  Meu  Conselho,  Procurador  da  Coroa,  e 
Desembargador  do  Paço,  assim  no  laborioso  cxercicío  destes  logares, 
que  lemservidocom  údeiidadc,  desinteresse,  e  fortaleza  própria  de  um 
digno  Magistrado,  como  em  outras  Commissôes  da  maior  imporian- 
cia,  que  lhe  tem  sido  encarregadas,  como  foi  a  dos  Estatutos  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  que  formulou,  e  illustrou  para  melhoramexito 
dos  Estudos  das  Sciencias  maiores,  mostrando  neste  trabalho  os  seus 
vastos  e  sólidos  conhecimentos,  com  tanto  aproveitamento  dos  Meus 
Vassallos  que  os  culltvam,  como  é  notório:  E  tendo  lambem  presentes 
os  serviços  de  seu  Irmão  D.  Francisco  de  Lemos,  Bispo  de  Coimbra 
(por  elle  assim  m'o  pedir)  que  depois  de  o  ler  auxiliado  na  obra  dos 
dilos  Estatutos,  como  Reformador  Reitor  da  Universidade,  plantando, 
e  creando  a  nova  Reformação  com  tão  adiantados,  e  felizes  progressos: 
Querendo  gratifical-os^eremuneral-os  com  a  dístincção,  queelles  me- 
recem, em  combinação  com  os  maiores,  que  se  tem  remunerado  na  sua 
ordem,  e  provar-Ibe  juntamente  e  boa  vontade  com  qne  assim  o 
Honro:  Hei  por  bem  por  uns  e  outros  serviços,  e  respeitos,  fazer 
Merco  ao  dito  Doutor  João  Pereira  Ramos  d'Azeredo  Coutinho  do 
Senhorio  da  Vílla  de  Pereira  na  Commarca  de  Coimbra,  onde  tem 
parte  da  sua  casa;  de  uma  Alcaidaria  mór,  das  que  houver  vagas;  e 
da  Conunendade  S.  Salvador  de  Serrozes  na  Ordem  de  Christo,  sita  no 
Bispado  de  Vizeu,  ludo  em  três  vidas:  Confiando  do  mesmo  Doutor 
João  Pereira  Ramos  que  hade  contínnar  a  servir-me  tão  dignamente, 
como  até  agora  o  fez,  e  merecer,  como  espero,  que  eu  lhe  responda 
conpctentemente,  accrescentando-o  em  Graças  e  Mercês,  como  será 
justiça,  e  razão.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  dezcseie  de 
Dezembro  de  mil  sete  centos  e  noventa  e  dous  —  Cora  Rubrica.  — 
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O  Doutor  Padre  António  Fereira  dê  Sousa  Caldas. 


Vlii  a  liK  este  sábio  e  honrado  nrasilciro  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
no  dia  26  de  Novembro  do  anno  de  1702.  Foram  seus  pais  o  negociante 
Luiz  Pereiía  de  Sousa,  e  D.  Aniia  Maria  de  Sonsa.  Applicando-se  aos 
estudos  cm  lenra  idade,  c  sendo  de  mui  débil  compleição,  chegou  a 
deitar  escarros  de  sangue,  e  conseguidas  algumas  melhoras,  passeou  a 
Portugal,  contando  apenas  13  annosdc  vida,  onde  o  resto  de  seus  pre- 
paratórios correu  por  direc(:ão  de  um  seu  tio,  commercianie  ahi  van- 
tajosamente estabelecido,  e  que  nada  poupou  para  que  se  desenvol- 
vessem os  talentos  desie  Rrasileiro,  que  já  fulguravam  esperançosos 
de  uin  brilhante  futuro.  Concluidos  assim  os  seus  primeiros  estudos, 
e  alcançada  uma  dispensa  de  t;es  anãos,  para  poder  frequentar  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  matiiculou-se  na  Facultladc  de  Leis;  e  então 
o  seu  génio,  encontrando  uuia  atmospliera  mais  favorável  á  sua  ambi- 
ção de  saber,  tomou  um  nobre  v(jo,'c  António  l^ereira  de  Sousa  Caldas 
foi  geralmente  estimado  pelos  seus  rápidos  progressos,  e  pelo  seu  lac- 
to iino  cm  Litieratura.  Encantado  pelo  esludo  das  Sciencias  Naluraes , 
c  applicado  ao  mesmo  tempo  ao  das  positivas,  este  joveu  venceu  im- 
mensas  íliííicu Idades  litierarias,  e  começou  a  ser  objecto  de  vigilância 
á  assombrada  policia  de  Portugal,  que  então  castigava  a  mais  leve 
ioud)ra  de  lil)crdade  de  pensamento,  valendo-se  quasi  sempre,  para 
mcllior  segurança  de  seus  golpes,  de  um  fingido  ziílo  Religioso.  O  fo- 
go da  mocidade  de  Caldas  o  fazia  ser  menos  reservado  na  expressão 
de  suas  idéas,  alias  baseadas  em  sólidos  principies;  e  esta  circunstancia 
concorreu  poderosamente  para  a  injnsia  perseguição  que  se  lhe  fizera. 
Preso  cora  alguns  outros  collegas  seus  de  reconhecido  mérito  litiera- 
rio,  foi  entregue  ao  Saneio  OCTicio,  e  desse  Tribunal  passou  por  ordem 
do  c;ovcrno,á  Congregação  dos  Padres  Calhequislas  de  Rilhafoles,  para 
fazer  exercicios  por  seis  mezcs.  O  sábio  sabe  crear  consolações  nos 
mesmos  togares  em  que  os  ignorantes  e  os  máos  lhe  preparam  amar- 
guras. O  Jovcn  Caldas,  superior  a  seus  desastres,  e  sempre  dado  ao 
estudo  das  Lettras,  adoçou  de  tal  sorte  o  tempo  da  sua  injusta  reclu- 
slo  que  passados  apenas  quinze  dias,  os  mesmos  Padres  Uilhafolenscs 
reprcsrniaram  em  ^ca  favor,  declarando  que  ellc  não  necessitava  de 
í*r  penitenciado,  pois  que  aiéracsmo  es  mibSouaYa  com  verdadeiro 
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riir»or  Apo-luliío.  CaWus  conservou  sempre  lania  ariiiiadc  aesiriTa- 
úns,  que  ainda  clrpois  de  sahir  ilo  scii^firemio,  os  frcquoulava,  iiaa- 
sHiido  muitas  vezes  dias  em  sua  con veisatão,  cstiidnDJo  mn  anu  Ui- 
Miollieca  as  doulriíias  dos  Padres  e  Doiilorcã  tia  Igreja,  cora  fiiic  lau- 
to nbrílliatitara  di^pDls  a  soi  carreira  EcdesiasLIca. 

Sollo  riiialmenlc,  e  resliluido  nus  lira^os  doa  seus  amigos  c  paren- 
tes, qnc  bem  conheciam  a  pureza  t)e  seu  coraçúo,  c  a  rccttdi^a  de  suas 
idi<as,  clk  caliiu  ainda  assim  em  uma  ptorunda  iiiební^olia,  que  o 
obrigou  a  tazcr  uma  viagem  á  Franca  para  dislragir-se,'  c  em  Parts  me- 
receu o  bom  acollilmeoto  da  Embaixador  Purtugucz,  que  apreciando 
O!  sen:*  merílos  tiUeravios  instou  com  clle  para*(iuc  fosso  murar  no 
l'aIacÍiidaHmbai!iada.  O  Marqiictjdc  l>omba1, '.filho,  que  cr.lSo  alií  tniu 
bem  Si-  achava,  deu-Ilic  provas  de  grande  estimação.  Caldas  foi  aprc- 
seuiailo  aos  maii  diiiiinctos  sábios  da  Trança,  teve  inlrodurção  noj 
mais  celebres  salões,  c  adquiria  por  suas  luxes  a  amizade  de  grandes 
bnrncn^  que  soube  cuiis^niar  alé  o  Gm  da  sua  vida,  sem  nunca  des- 
merecer do  primeiro  liou rOiO  conceito,  que  llie  granjeara  a  sua  com- 
ntuuícacão. 

Regressou  a  Pottugal,  e  eonlinn  lu  os  si^us  esludosna  Universidade 
de  Coimbra,  fazcnilo  grande.*  progressos,  lanlo  por  sua  applicafão  âs 
Scienci:is  Naluracs,  como  au  Direito  civil.  Itccebeu  por  uliiuio  o  grão 
de  Ilacliarel  formado,  passando  par  aclos  eslioiidoso.i,  como  se  expres- 
sou em  sculouvor  um  dos  Icntcn  que  assistiram  aos  seus  ullimus  exa- 
mes. Regressou  logo  a  l.bbóa,  unde  Isu  no  Desembargo  do  1'aQo,  c 
(jucrcuduo  Cuverno  dcspaihul-o  em  Juiz  de  Fora  para  a  cidade  do 
llii)  de  Janeiro,  elle  rccusuu  tiío  grande  honra,  tulvcz  já  ronveuciílo 
de  que  a  Jlngislralnra  não  era  carreira  de  sua  vocação.  Dedarou-sc 
pelo  estado  Ecclcsiasiicu;cuâo  querendo  cspcrarpelasDimissoria!i,que 
Si!  haviam  pc  lido  de  sua  Pátria,  eiubarcou-se  para  llalia  com  escala 
pi>r  Ccni>va.  Caldas  dá  conta  dcsla  viagem  ao  seu  amigo  João  de  Deus 
rirus  Tcrreira,  em  uma  eavin  de  prusae  verso, Ião  cheia  ileerudiçiio, 
cmno  de  graças,  c  de  imagens  puciieiís  de  uso  não  vulgar.  Augmcn- 
tandu  o  ealicdal  de  coiiheiimentos  com  que  sahira  de  Lisboa,  porque 
o  «Qliio  aprende  sempre,  e  as  viagi^ns  sõ  >ião  proveitosas  aos  que  já 
tciu  prnpjrçCes  para  nicdllareui  ijhiloaiphiiaiuintc,  o  Doutor  Calilas 
teve  a  i;loi'ia  de  a<íquirir  também  na  Itália  muitos  amigos  sabias,  qnc 
rcspeilárani  slus  c»liaurJÍn;Lrii's  lalenics,  c  a  sua  grande  probidade. 


J 
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Eiu  Roma  recebeu  cllc  Crdcns  Sacras,  c  rcvçsiido  no  Sacerdócio,  já 
com  todas  as  qualidades  para  desempenhar  diguainenle  as  delii:adas 
obrigações  de  ião  saneio  eslado,  conliuiiou  as  suas  viagens  aié  i  eco- 
Iher-stí  ao  T('jo,  rico  de  conliecimculos  e  de  boa  rcpulação,  adquiri- 
da por  suas  luzes  c  viriuiics. 

O  Doulor  Cal.las  foi  homem  tão  desinlercssado,  que  não  quiz  o 
Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  soa  Pátria,  nem  outro  ainda,  que  o  Mi- 
nistro d'Estado  Marquez  de  Ponte  de  Lima  lhe  oíTerccera;  e  assim 
lambem  recusou  a  pingue  Abbadia  de  Labriges,  da  apresentação  d«> 
Duque  dcLafoens,f(indador  e  Presidcnleda  Academia  Real  das  Scien- 
cíps  de  Lisi:òa,  e  seu  inlimo  amigo.  O  seu  maior  prazer  era  o  estudo 
das  Sciencias,  e  a  communicação  com  os  Litlcratos,  compondo  obras 
de  esiimada  Poesia,  pregando  cm  varias  Igrejas  de  Lisboa,  cxjdkan- 
do  o  Evangelho  das  Domingas  na  CapcUa  dos  Caldas,  seus  parcnies, 
com  fruclo  dos  ouvintes  ,  c  admiração  dos  Liltcratos,  porque  a 
Saneia  Doutrina  exposta  com  tão  pura  linguagem,  e  com  tanla  elo- 
quência, íazia-se  rccommendavel  aos  sábios,  c  ao  povo. 

O  Doutor  Caldas  quiz  vir  ao  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1801  pnra 
vii^itar  sua  Mãi,  a  quem  sempre  tributarj  os  mais  puros  scniimentos 
de  respeito  e  amor  filiai.  Precedia-llie  a  fama  de  seu  saber  c  viriu- 
des  ;  e  lodos  os  seus  patrícios  lhe  deram,  á  sua  chegada,  aquellos 
signaes  de  estimação,  de  que  se  fazem  dignos  os  que,  como  o  Doulor 
Caldas,  honram  a  Humanidade,  as  Lettras,  c  a  Pátria.  Mas  não  foi 
aqui  longa  a  sua  estada,  nem  o  seu  génio  se  conservou  ocioso, 
pois  que  em  vários  Sermões  que  prígara  bem  manifestou  quão  pro- 
fundos eram  os  sens  conhecimentos  nas  Sciencias  Sagradas  e  profa- 
nas. Voltou  a  Portugal,  deixando  seu  nome  recommendado  á  sauda- 
de de  seus  patrícios,  e  d'allí  só  regressou  na  época  de  se  passar  ao 
Brasil  a  Corte  de  Li>bòa,  fugindo  á  invasão  Frauce/a. 

lieslituido  á  sua  Pátria,  não  quiz  enterrar  os  seus  talentos  no  seio 
de  uma  família  que  o  idolatrava,  ou  no  silencio  de  seu  gabinele ; 
antes  deu-se  á  communicação  de  sábios  e  betn  escolhidos  amigos, 
com  os  quaes  entretinha  interessantes  palestras  scieulifícas.  O  tem- 
plo de  Sancta  Rita,  onde  recebera  a  graça  baptismal,  foi  então  esco- 
lhido para  as  su.'ís  pregações  Dominicaes,  rcunindorsc  por  isso  Im- 
menso  povo,  pendurado  de  sua  eloquência  arrebatadora,  e  ancioso 
por  se  pen(nrar  das  Doutrinas  Evangélicas  desprendidas  de  seus  la- 
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b!os  com  sabedoria,  e  dignidade,  fallando  a  liiigna  Nacional  com 
elegância,  pureza,  e  feliz  propriedade:  senhor  da  Piíilosophia,  da 
Eloquência  e  dos  nobres  sentimentos  dos  mais  doutos  Padres  da 
Igreja,  o  Doutor  Caldas  encantava»  persuadia,  e  levava  aos  coraçõeg 
de  seus  ouvintes  as  verdades  do  Ghristianismo ,  arrebatado  de  um 
saneio  fervor,  e  de  tanta  facúndia,  que  parecia  inspirado.  Nem  o  seu 
7elo  Apostólico  se  limitou  unicamente  á  sua  Parochia  ^  porque  a 
sua  voz  retumbou  igualmente  poderosa  na  Real  Capella,  e  em  outros 
muitos  templos  por  occasião  de  grandes  festividades. 

Começou  porém  a  sentir  desfallecimento  de  forças.  Dotado  de  uma 
consiiluição  débil,  e  que  mais  enfraquecia  por  suas  continuadas  ma- 
cerações; gasto  por  seus  aturados  estudos  e  vigílias,  a  morte  veio 
cedo  cortar  os  dias  deste  virtuoso,  sabio^  e  honrado  Brasileiro.  O 
Doutor  Padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas  morreu  no  Rio  de 
Janeiro  no  dia  2  de  Março  de  1814.  Foi  sepultado  na  Casa  do  Capi- 
tulo do  Convento  de  Sancto  António,  di^tincção  esta  que  de  bom 
grado  lhe  fizeram  os  Religiosos  Franciscanos,  em  respeito  aos  seus 
grandes  méritos.  Seus  ossos  ahi  jazem  em  uma  simples  urna,  com 
o  seguinte  cpitapbio,  composto  e  traduzido  pelo  Brasileiro  José 
Eloy  Otloui. 

Brasília!  splendor,  verbo,  scrmone  tonabal, 
Fulmeii  erut  sermo,  verbaque  fulmen  erant, 

Traducção  de  um  Amigo. 

Do  Brasil  esplendor,  da  Pátria  gloria. 
Discorrendo,  ou  faJIando  trovejava, 
O  discurso,  a  dicção,  a  essência,  a  forma 
Tão  veloz  como  o  raio  s^inílammava. 

O  Doutor  Callas  abrilhantou  a  carreira  da  sua  v!d3  com  actos  de 
virtude  e  de  sabedoria,  que  recommendam  o  seu  nome  ao  respeito  da 
posteridade,  c  que  o  fazem  entrar  na  lista  dos  mais  distínctos  Brasi- 
leiros. Rogado  no  Rio  de  Janeiro  por  um  amigo  abastado  e  sem  her- 
deiros, na  hora  da  sua  morte,  para  que  lhe  acceitasse  a  herança  de 
todos  os  seus  bens.  Caldas,  agradecendo  tão  assignalado  favor,  mo- 
veu cst.í  homem  a  nomear  por  seu  herdeiro  a  um  seu  amigo,  homem 
carregado  de  méritos  e  de  filhos,  mas  pouco  favorecido  da  fortuna,  A 
c>>ie  facto,  que  bem  prova  o  seu  desapego  das  riquezas,  c  a  bondade 
d«  seu  coração,  vem  juntar-se  eutros  muitos,  filhos  d«  sua  ardcnle 
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i-hai  i.lade^  e  qu«  agora  omiuinios  por  nuo  fj7.or  mais  loDg:i  eUa  Bia- 
grnphía.  Mas  não  podemos  deixar  em  esqiiec  imento  uma  das  muilas 
esmolas  que  sempre  fizera  á  custa  de  seu  Património,  por  que  ella 
fc  faz.  digna  de  memoria,  pelas  circiinslaiicids,  que  irahirani  a  >ua 
modéstia  nesse  acto  de  verdadeira  chai  idade.  O  Doulor  Cihias  aclia- 
va-se  na  roda  de  poucos  aiuigos  em  um  logar  puhlico;  ( hrgou-se  a 
elle  um  necessitado  a  pedír-lhe  esmola;  e  uão  achando  no  bolço  moe- 
da com  que  o  soccorresse,  separou-se  por  alguns  instanlcs  de  seus 
amigos  para  acompanhar  o  pobre.  Voltando  depois,  eachando-os  ain- 
da a  conversar  no  mesipo  logar,  foi  notado  de  não  ter  nos  sapatos  as 
íivcUas  de  prata  de  que  usava.  Â  sua  desculpa^  sendo  perguntado 
por  essa  falta,  aguçou  a  curiosidade  de  alguém  para  indagar  c  dcs- 
cobrir  que  elle  se  privara  desse  traste,  para  o  dar  de  esmola  ao  pobre, 
que  foi  d'ahi  encontrar. 

O  mérito  do  Doutor  Caldas  como  Litlerato,  manifcsta-se  em  muitos 
dos  seus  escríplos,  que  talvez  ainda  venham'á  luz  publica  quando 
se  vencerem  as  dííliculdades  que  os  conservam  em  quasi  esquecimen- 
to. Algunras  de  suas  Poesias,  tanto  Sacras  como  profanas,  que  já 
correm  impressas,  fPariz  1821)  inculcam  assaz  a  vivacidade  de  seu 
gcnio,  a  riqueza  de  sua  imaginação,  o  seu  gosto  liuerario,  e  a  origi- 
nalidade, com  que  em  muitos  rasgos  excedeu  aos  poetas  de  seu  tem- 
po. Devemos  a  publicação  dos  dous  volumes  de  Poesias  do  Doutor 
Caldas  aos  cuidados  de  seu  sobrinho  o  Sr.  António  de  Sousa  Dias, 
que  os  fez  imprimir  á  sua  custa.  O  mesmo  pretendia  fazer  a  uma 
collecção  de  carias,  escritas  no  gosio  das  de  Montcsquieu,  sobre  a 
Côrle  do  Brasil,  mas  desgraçadamente  foi  perdido  o  códice  na  Europa 
antes  de  se  dar  á  luz;  escapando  aliás  bem  poucas  dessas  cartas  (que 
publicaremos  em  alguns  números  da  Revista  do  Instituto)  por- 
que o  Sr.  Manoel  Cândido  de  Miranda  as  havia  copiado,  quando  lhe 
foram  dadas  a  lèr,  e  depois  lem  sido  ofíerecidas  ao  Instituto  pelo  Só- 
cio Correspondente  o  Sr.  José  Domingues  de  Altaide  Moncorvo.  Mas 
cumpre  lembrar  que  nessa  mesma  collecção  de  Poesias  impressas  do 
Doutor  Caldas  faltam,  na  parte  das  peças  profanas,  muilas,  que  ha- 
viam merecido  a  approvação  dos  seus  amigos  Líttcrato>,  porque  o 
Doutor  Caldas  as  dera  ao  fogo,  logo  que  abraçou  o  e4ado  Ecclesiasiico. 
O  Abbade  Corroa  da  Serra,  seu  intimo  amigo,  rastreando  esia  deter- 
minação, de  joelhos  lhe  pediu,  qu»  ptlo  menos,  reservasse  doas  tra*- 
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Pícdias  por  cllc  compcsias,  de  cujo  mcrito  eslava  bem  cei  lo;  mas  es  ia 
supplica  não  foi  ainJa  assim  altendiJa,  e  só  escaparam  os  versos  pro- 
fanos, de  qoc  linham  copias  alguns  do  seus  pareules  e  amigos. 

A  confiunça  que  o  Doulor  Caldas  firaiaia  sempre  no  saber  e  fidolida- 
d«i  do  Tenjntj  Cicncral  Francisco  de  Borja  Garção  SíoUcr,  o  moveu 
a  recomendar-lhe,  no  leilo  de  sua  morte,  a  mais  escrupulosa  revisão 
de  seus  escriplos  aut3S  de  se  dar  á  luz  publica.  Apparecen  parle  dci- 
te  lecorncudado  l  aballio  na  impressão  dos  versos,  que  já  menciona- 
mos, nu  qual  muito  se  dislin^^ue  a  sua  Ode  ao  liomem  selvagiMU,  que 
agora  publicamos  no  fim  desta  Biographia,  com  a  nota  que  llic  juníá- 
ra  o  General  Slockler.  Nessa  coUecção  apreciam-se  muitas  Canialas, 
e  Odes  Religiosas  de  grande  mercciaiento,  assim  como  lambem  a  sua 
tradução  de  muitos  Psalmos,  em  que  brilham  o  seu  estro  luminoso, 
e  os  seus  profundos  conbecimenlos  sobreaLioguae  Poesia  Hebraica. 
Porém  ja  os  Brasileiros  quasi  que  vão  perdendo  a  esperança  de  pos- 
suir outras  excellentes  producções,  que  sabem  não  foram  condenina- 
das  por  seu  Aulhor,  e  que  se  fossem  publicadas  honrariam  muito 
mais  a  memoria  do  Doulor  Caldas,  enchendo  de  gloria  a  sua  Pátria. 
As  suas  Refutações  ás  Doutiinas  escandalosas  e  heréticas  de  a!guns 
Philosophos  modernos  ;  os  seus  Sermões  sobre  vários  assumptos 
Theolngicos;  as  suas  cartas  de  Polemica  e  de  Critica;  os  seus  Com- 
mentarios  sobre  vários  Aulhores,  e  outras  muitas  Obras  de  publico 
interesse,  das  quaes  dera  conhecimento  ao  seu  particular  amigo  o  fal- 
lecido  Bispo  Capcllío  Mor  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  e  a 
outros  Lillcratos  de  sua  intimidade,^ ainda  não  virara  a  estampa; 
Slockler  de  quem  foram  confiados,  é  já  fallecido;  morreriam  com 
cUe  os  preciosos  manuscríptos?...  Assim  tem  sido  o  Brasil  privado  de 
excellentes  producções  de  seus  não  poucos  Litleratos;  o  fruclo  de 
iuas  fadigas^  ou  passa  a  mãos  de  herdeiros,  que  o  nào  sabem  apre- 
ciar, ou  de  amigos  que  te  esquecem  de  solemnes  rccommemlaçõcs. 
O  mcsiuo  Sr.  António  de  Sou  ,a  Dias,  sobrinho  do  Doutor  Caldas,  pos- 
sue  alguns  Sermões,  que  salvara  do  naufrágio  dos  "seus  escriplos  ;  el- 
lo  tenciona  publical-os,  e  faz  todos  os  possiveis  esforços  para  conse- 
guir dos  herdeiros  de  Slockler  os  demais  manuscríptos,  que  lhe  ha- 
viam sido  confiados.  Queiram  os  Céos  coroar  os  seus  desvcllos  em 
tão  nobre  empenho,  para  gloria  de  ura  Brasileiro,  que  tanto  nos 
honrava  por'  seu  saber. 

/.  (ia  C.  Uaríyo:a, 
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(D  IDE 

AO  uomeju  selvagem. 

Stropiie  1.* 

O'  homem,  qnc  fizeste?  ludo  brada; 

Tua  antiga  grandeza 
De  todo  se  eclipsou ;  a  paz  dourada, 
A  liberdade  em  ferro  se  vê  presa, 

£  a  pa Ilida  tristeza 
Em  teu  roslo  esparzida  desfigura 
Do  Deus,  que  te  creou,  a  imagem  pura. 

A?íTISTROPnE  1.* 

Na  Cilhara,  que  empunho,  as  mãos  grosseiras 

Não  pôz  Cantor  profano; 
Emprestou-m'  a  Verdade,  que  as  primeiras 
C&nções  n'ella  entoara;  e  o  vil  Engano, 

O  erro  desLumano, 
Sua  face  escondeu  e^^pa?orido, 
Cuidando  ser  do  mundo  em  fim  banido* 

Epode  i.* 

Das  Ccos  desce  brilhando 
A  aliWa  Independência,  a  cujo  lado 
Ergue  a  razão  o  sceplro  sublimado. 

Eu  a  oiço  dictando 
Versos  jamais  ouvidos:  Reis  da  Terra, 
Tremei  á  vista  do  que  alli  se  encerra. 

Strophe  2.» 

Que  moniâo  de  cadêas  vejo  alçadas 
Com  o  nome  brilhante 

De  leis,  ao  bem  dos  homens  consagradas ! 

A  Natureza  simples  e  constante 

Com  penna  de  diamante. 

Em  breves  regras  escreveu  no  peito 

Dos  humanos  as  leis,  que  lhes  tem  feilto« 
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Aktistrophe  t2.« 

o  leu  Grmc  alicerce  eu  não  pretendo, 

Sociedade  sancta, 
Indiscreto  abalar:  sobre  o  tremendo 
Altar  do  calvo  Tempo^  se  levanta 

Uma  voz  que  me  espanta, 
E  aponta  o  denso  véo  da  Antiguidade, 
Que  á  Im  esconde  a  lua  idade. 

Epode  2. a 

Da  dôr  o  austero  braço 
Sinto  no  aíllicto  peito  carregar-me, 
£  as  tremulas  entranhas  apertar-me. 

O'  Wos!  que  immcnso  espaço 
I^os  separa  d'aquelles  doces  annos 
Da  vida  primitiva  dos  humanos! 

Strophè  3.* 

Salve,  dia  feliz,  que  o  loiro  ApoIIo 

Risonho  alluminava. 
Quando  da  Natureza  sobre  o  collo 
Sem  temor  a  innocencia  repousava^ 

E  os  h ombros  não  curvava 
Do  déspota  ao  aceno  enfurecido. 
Que  inda  a  terra  não  tinha  conhecido. 

Antistropue  3.* 

Dos  fervidos  Ethontes  debruçado 

Nos  ares  se  sustinha, 
E  contra  o  Tempo  de  furor  armado. 
Este  dia  alongar  por  gloria  tinha, 

Quando  nuvem  mesquinha 
De  desordens  seus  raios  eclipsando^ 
A  Noite  foi  do  Averno  a  fronte  alçando. 

Epode  3.* 

Sahiu  do  centro  escuro 
Da  Terra  a  desgrenhada  Enfermidade ; 
E  os  braços  com  que,  unida  á  Crueldade, 
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Se  aperta  em  laço  duro, 
Eslendcndo  as  campinas  vai  talando^ 
E  os  miseros  humanos  lacerando. 

Strophe  /i.* 

Que  augusta  imagem  de  esplendor  subido 

Ânle  mim  se  figura! 
Nu;  mas  de  graça  e  de  valor  vestido 
O  1:  ornem  nalurai  não  teme  a  dura 

Fôa  a  mão  da  Ventara  : 
No  rosto  a  liberdade  traz  pintada 
De  seus  sérios  prazeres  rodeada. 

Antistropiie  li.* 
Desponta,  cego  Amor^  as  settcis  tuas: 

O  pallido  Ciúme, 
Filho  da  Ira,  com  as  vozes  suas 
N'um  pcilo  livre  não  accende  o  lume. 

Em  vão  bramindo  espume. 
Que  clle  indo  apóz  a  doce  Natureza 
Da  Fantasia  os  erros  nada  preza. 

Epode  A.* 

Severo  volteando 
As  azas  denegridas,  não  lhe  piuta 
O  nublado  futuro  em  negra  tinta 

De  males  mil  o  bando. 
Que,  de  espectros  cingindo  a  vil  figura, 
Do  Sábio  tornam  a  morada  dura. 

Strophe  õ.* 
Eu  vejo  o  molle  somno  susurrando 

Dos  olhos  pendurar-se 
Do  frôxo  Carail)a  que  encostando 
Os  membros  sobre  a  relva,  sem  turbar-sc, 

O  Sol  vó  levantar-se, 
E  nas  ondas,  de  Tbetís  entre  os  braços, 
Enlregar*se  de  Amor  aos  doces  laços. 

AlfTlSTROPIlE  5.» 

O'  Razão,  onde  habitas?....  na  morada 
De  crime  furiosa, 
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J*o'.iJa,  mas  cruel,  paramentada 

Com  as  roupas  do  vicio;  on  na  dilosa 

Cabana  virtuosa 
Do  selvagem  grosseiro?....  Dize....  aonde? 
Eu  te  chamo,  ó  philosophol  responde. 

Epode  5.» 

Qual  o  astro  do  dia. 
Que  nas  altas  montanhas  se  demora, 
Dftpois  que  a  luz  brilhante  e  crcadora, 

^'os  valles  já  sombria. 
Apenas  apparece  ;  assim  me  prende 
O  homem  natural,  e  o  Estro  accendc. 

Stropiie  6.» 

De  trcsdobrado  bronze  tinha  o  peito 
Aquelle  ímpio  tyranno 

Que  primeiro,  enrugando  o  torvo  aspeito, 

Do  mm  e  teu  o  grito  desbumano 

Fez  soar  cm  seu  damno: 

Tremeu  a  socegada  Natureza, 

Ao  ver  doeste  mortal  a  louca  empresa. 

Antistrophe  6." 

Negros  vapores  pelo  ar  se  viram 

Longo  tempo  cruzando. 

Té  que  bramando  mil  trovões  se  ouviram 

As  nuvens  entre  raios  decepando^ 
Do  selo  seu  lançando 

Os  cruéis  Erros,  c  a  torrente  impia 

Dos  Vicios,  que  combatem,  noite  e  dia. 

Epode  6.» 

Cobri ram-se  as  Virtudes 
Co:ri  as  vestes  da  Noite;  c  o  hndo  canlo 
Das  iMu>as  se  trocou  em  triste  pranto. 

E  desde  então  só  rudes 
Engenhos  cantou  o  feliz  malvado. 
Que  njs  ronbtu  o  prim'l;vo  estado. 
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Nota  do  General  StockleuJ 

Esta  Ode  onJc  brillia  um  estro  superior  ao  que  se  distlngae  nas 
mais  bellas  coniposiçôes  deste  género  escriplas  na  língua  Portuguc- 
zn,  c  talvez  mesmo  que  em  todas  as  línguas  vivas,  foi  composta  no 
anno  de  178  i,  tendo  o  autbor  apenas  vinte  e  um  annos  de  Uháe  ; 
por  occabião  de  uma  disputa  que,  em  conversação  amigável,  casual- 
mente se  lovanlou  entre  mim  e  clle,  acerca  das  vantagens  da  vida 
social.  A  leitura  do  celebre  discurso  de  João  Jacqucs  Rousseau,  so- 
bre a  origem  da  dcscgualdade  entre  os  homens,  foi  a  occasiào  que 
motí?ou  a  nossa  pequena  controvérsia.  Para  terminal-a  convidei  eu 
o  meu  amigo  a  seguir  friamente  os  mens  raciocínios  na  aualysc  da- 
quclle  eloquente  discurso,  procurando  fa^er-Ihe  sentir  a  falta  de 
lógica,  que  em  quasi  todo  clle  se  observa,  quando  reíleciidamcnte 
se  examina.  Não  era  por  certo  fácil  trazer  a  este  ponto  um  mancebo 
de  imaginação  ardeute,  em  especial  tratando-se  de  analisar  com  frie- 
za uma  composição  que^devcndo  ser  toda  razão^  ú  toda  fogo,  como 
quasi  todos  os  escriptos  que  sahiram  da  pcnna  daquelle  homem  ex- 
traordinário. Como  quer  que  fosse,  sempre  conviemos  por  fim  em 
que  o  pensamento  de  Rousseau  seria  bello  para  se  desenvolver  em 
uma  composição  poética;  e  para  que  a  nossa  lembrança  não  ficasse 
inútil^  ajustamos  que  o  autbor,  cuja  brilhante  fantasia  promcitia 
elevai-o  ao  primeiro  logar  entre  os  poetas  lyricos  Portuguezes,  coni- 
posesác  uma  Oile  Pindarica,  na  qual  exposessc  com  toda  a  pompa, 
e  magnificência  poética,  o  paradoxo  de  João  Jacques  Rousseau  em 
lanio  que  eu  indicaria  em  uma  Ode  lloraciana,  a  verdadeira  ori- 
gem, e  as  mais  ímmcdiatas  vantagens  do  estado  social. 


ABRIL. 


18 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO. 


30.*  SESSÃO  E5I  11  DE  JANEIRO  DE  18U). 

rRESlDEXCIA   DO   ILL."'    Sr.    CoXEGO    J.     DA    C    BARnOSA. 

Expediente.  —  O  2.**  Secrelario  fez  leitura  da  seguinlo 
carto,  escripla  no  Sr.  1.*  Secrelario  Perpetuo  pelo  nosso 
sócio  corresponiienle  e  Ministro  Plenipotenciário  do  Brasil 
cnfi  Portugal,  o  Ex."*»  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos 
de  Drunnmond. 

«  O  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  já  remetteu  por 
esla  Legação  a  V.  S.  ura  exeníiplar  das  suaâ  Reflexões  criti- 
cas sobre  o  escripto  do  século  XVI,  impresso  com  o  titulo 
de  —  Noticia  do  Brasil  —  no  tomo  3.®  da  Collecção  de  Not. 
Ultr  :  —  e  rcmetlo  agora  por  esía  mesma  via  um  exemplar 
do  Diário  da  Navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  que  ello 
acaba  de  publicar  com  documentos  importantes,  pela  maior 
parle  copiados  dos  autographoí  da  Torre  do  Tombo;  exor- 
nado  com  elucidações  e  notas,  nas  quaes  se  trata  do  desco- 
brimento do  Rio  de  Janeiro,  Rio  da  Prata,  Ilha  de  Fernan- 
do do  Noronha,  etc. 

«  O  aulhor  offerece  os  mencionados  dous  exemplares  ao 
nosso  Instituto  Histórico,  que  achará  nelles,  quanto  a  mim, 
apurada  a  verdade  histórica  da  primeira  época  da  Historia 
do  Brasil,  e  são  por  isso  de  muita  valia  e  estimação. 

«  O  Sr.  Varnhagen  occupa-se  ainda  em  procurar  ou- 
tros documentos  da  mesma  natureza,  e  igualmeule  interes- 
santes á  nossa  Historia.  Devemos  esperar  de  seu  lalenlo  e 
grande  actividade  que  continue  a  prestar  ao  Paiz  do  seu  nas- 
cimento importantes  serviços  desle  género. 

a  Não  pôde  deixar  de  ser  de  muita  satisfação  para  V.  S. 
o  saber  que  o  Sr,  Varnhagen  é  natural  da  Cidade  dcS.  Pau- 
lo, aonde  seu  Pai  foi  estabelecer  a  Fabrica  de  ferro,  que 
continua  a  prosperar  naquella  Província.  Eis  porque  se 
occupa  com  tanto  cuidado  das  cousas  do  Brasil.  O  lo^ar  do 
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Descimento  cria  inclíaarões  profundas  no  corarão  do  ho- 
mem. 

«  Cabe  aqui  referir  a  V.  S.  que  o  Sr.  Varnhagea  des- 
cobriu, o  anno  passado,  na  sachristia  do  Convénio  da  Gra^ 
ça,  em  Santarém,  o  jazigo  de  Pedro  Alvares  Cabral,  de  que 
não  havia  memoria  escripta,  nem  tradicional.  Está  em  se« 
pultura  rasa  com  uma  loisa  simples  do  treze  palmos  de  com- 
prido, com  meia  largura,  e  o  seguinte  epitapbio  em  gotbico 
florido  (vulgarmente  assim  dito.) 

Aqvyjaz  Pedraluares  Câbil\l  e  dona  Izabel  de  Cas- 
tro SUA  M0LHER,  CUJA  HE  ESTA  GAPELLA  HE  DE  TODOS  SEUS 
HERDEYR0S  AQUALL  DEPOIS  DA  MORTE  DE  SEU  MARVDO  FOI 
C%MARE1RA-M0R  DA  InFANTA  DONA  MaRYA  FYLHA  DE  EL-REY 
DÕ    JOAÕ   NOSO   SnÔR  HU   TERCEYRO   DESTE   NOME. 

a  Esta  Infanta  D.  Maria  (continua  o  nosso  digno  sócio 
correspondente)  nascera  em  Coimbra,  a  15  do  Outubro  de 
1527.  Casou  em  Salamanca  com  D.  Philippe,  Príncipe  de 
Castella,  a  15  de  Novembro  de  15^3.  Morreu  de  parto 
a  12  de  Julho  de  1545,  em  Yalhadolid.  Jaz  noEscurial. 

«  Donde  se  deduz  que  Pedro  Alvares  Cabral  se  Onou  en- 
tre o  anno  de  1527,  e  o  1515. 

u  É  cousa  notável  que  seja  um  Brasileiro  quem  desco- 
brisse o  jazigo  onde  repousam  as  cinzas  do  descobridor 
do  Brasil,  ignorado  300  annos  dos  seus  próprios. 

tt  Mandei  copiar  para  remetter  ao  nosso  Instituto  His- 
tórico a  —  Noticia  dos  Titules  do  Estado  do  Brasil,  e 
dos  seus  limites  austraes  e  septentrionaes  no  Temporal  até 
o  anno  de  1765  —  visto  não  apparecer  na  Bibliolbeca 
Publica  dessa  Cidade  a  copia  que  alli  existia,  como  consta 
da  Memoria  do  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  publicada 
no  Tomo  1.""  das  Memorias  do  nosso  Instituto. 

«  O  mesmo  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  refere -se  , 
na  mencionada  sua  Memoria ,  a  um  MS  sem  declara- 
ção de  ira,  nem  de  A. ,  que  se  conserva  na  Bibliolbeca 
de  S.  M.  I.  debaixo  deste  titulo  —  Roteiro  de  viagem 
da  Cidade  do  Pará  até  as  ultimas  Colónias  dos  Domínios 
Portuguezes  em  os  rios  Amazonas  e  Negro.  —  Esta  omis* 
são  a«hp-se  igualmente  em  todas  ai  copias  existentes  nas 
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Bibliolliccas  desta  cidade ;  mas  eu  pos 'iio  nma  qne  fi>í 
de  Thomaz  António  tio  Villa  Nuva  Poríuí^al,  no  alio  d.i 
quril  eslá  escripto  pela  própria  lotrn  da  juelle  f;ill(»ci(l()  Mi- 
nistro :  — .  Author  o  Padre  José  Monleiro  de  Noronha  , 
Visitador  e  Vigário  Geral  da  Cipilania  do  Pará  e  Kio  Ne- 
gro. —  1774  —  Qui^in  conheceu  Thomaz  Aulonio  sabe 
perfeitamente  que  ellc  era  incapaz  de  escrever  o  que  não 
fosse  verdade.  A  sua  p»osição  politica,  lanlo  como  C!ian- 
ccller  Mór  que  como  Ministro  d'Eslado,  fornecia  naquelía 
época  muitos  meios  de  averiguar  a  verdade  nestes  as- 
sumptos. 

«  As  occupações  do  meu  logar  nao  me  deixam  suf- 
ficiente  tempo  livre  para  me  empregar,  como  desejava, 
com  mais  efficacia  no  interesse  da  Historia  do  nosso  Paiz  z 
farei  todavia  quanío  de  mim  depender,  para  de  alguma 
forma  corresponder  aos  meus  desojos.  Possuo  muitos  pa- 
peis e  cartas  do  Brasil,  o  deiles  irei  extrahindo  o  que  fòr 
convindo  mandar  para  ser  examinado,  cotejado,  a  publi- 
cado pelo  nosso  Instituto. 

Lisboa  10  de  Novembro  do  1839.  » 

O  Instituto  muito  prezou  a  preciosa  offerta  do  Sr.  Var- 
nhagcn  ;  bem  como  ouviu  com  summo  prazer  a  leitura 
da  interessante  cartado  nosso  sócio  correspondente,  e  de- 
liberou que  o  Sr.  l.*  Secretario  respondesse  á  mesma, 
ajiradecendo  aos  Srs  Drummond  e  Varnhagen  o  nimio 
interesse  que  tomam  pela  gloria  e  prosperidade  da  recém 
fundada  Associação  Brasileira. 

Fez-so  também  Icilura  d'uma  carta  do  Sr.  Paulo  Bar- 
bosa, na  qual  fazia  sciente  ao  Instituto,  qne  pos^^uindo 
a  Carta  da  antiga  Comarca  do  Sabará,  depois  da  sub- 
tracção da  do  Paracalú,  e  podendo  ella  ser  de  alguma  uti- 
lidade, a  ofTertava  ao  mesmo  Instituto,  afim  de  ser  conser- 
vada nos  seus  archivos. 

Recebida  com  o  devido  apreço,  c  por  deliberação  do  Ins- 
tituto reraettida  á  Commissão  de  Geographia  para  dar  o 
seu  parecer  a  respeito. 

Foram  olTerecidas  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  ;  e 
recebidas  com  especial  agrado  as  seguintes  obras  :  peto 
Sr.  Conselheiro  Josó  de  Rezende  Costa   um  manuscripto 
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lendo  por  lilulo  —  Ccmonslração  do  valor  lolal  das  mer- 
cadorias importadas  e  exportadas  do  Beino  de  PorlugaU 
que  formam  o  credilo  e  debito  do  Balanço  geral  do  Com- 
mercio  com  os  seas  domínios  na  America,  Ásia,  Afri- 
ca, etc, ;  e  polo  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  a  Collecção 
completa  do  Jornal  do  Commercio  do  anno  de  1839. 

O  Sr,  Jo5c  Silvestre  Bebello,  como  relator  da  Commis- 
são  de  Geographia,  fez  leitura  de  um  parecer  da  mes- 
ma Commissão  acerca  da  obra  ultimamente  publicada  nes- 
ta Corte  por  Nicoláo  Dreys,  com  o  titulo  do  —  Noticia 
descripliva  da  Província  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul.  —  Ficou  sobro  a  mesa  para  ser  desculido  na  sessão 
seguinte. 

Passou  depois  o  Sr.  Attaide  Moncorvo  a  apresentar  as 
Ephemcridcs ,  que  lhe  foram  encarregadas  na  Fessno  de 
18  de  Maio  p.p.,  abrangendo  as  mesmas  o  espaço  de- 
corrido desde  o  1.**  de  Moio  até  31  de  Dezembro  do  1839. 

Foi  ouvida  com  geral  satisfação  a  lei; ura  das  supracita- 
das Ephemeride^,  efoi  unanimemente  reeleito  o  Sr.  Attaide, 
afim  de  se  encarreg.ir  de  apontar  oí  acontecimentos  que 
occorrerem  do  1.*  de  Janeiro  até  o  fim  de  Junho  do  cor- 
rente anno. 

Foi  submettidT)  á  discussão,  e  opprovado  o  parecer  da 
Commissão  de  Historia,  que  tinba  ficado  sobre  a  mesa  na 
sessão  antecedente. 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  parecer 
da  Commissão  de  Geographia,  que  igualmente  tinha  ficado 
sobre  a  mesa  na  sissão  antecedente. 

O  111"*  Sr.  Pre<iidente  marcou  a  mesma  ordem  do  dia 
para  a  sessão  seguinte,  e  o  novo  ponto  tirado  por  5?oríe :  —  A 
que  classes  da  sociedade  pertencia,  gernlmr;nte  f-ilUndo,  o 
maior  numero  dos  primeiros  povoaííores  PortfKçurz»  fU> 
Brasil,  e  que  influencia  cxcrceiara  ws  cosIuiki^  4^í*  í«íi* 
descendentes  os  costumes  desses  primeiros  pMroíj-fc;**? 
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31.*  SESSÃO  EM  25  DE  JANEIRO  DE  18/iO. 

Presidência  do  Ex."*°  Sr.  Dez.°'  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expediente.  —  Leitura  das  cartas  dos  Srs.  Estevão  Bi- 
Leiro  de  Rezende,  residente  no  Cuiabá,  José  Agostinho  Vi- 
eira, na  Cidade  Diamantina,  e  Joaquim  Vieira  da  Silva  e 
Sousa,  participando  acceitarem  a  nomeação  de  membros 
correspondentes;  do  Sr.  Cónego  Luiz  António  da  Silva 
c  Sousa,  residente  em Goyaz,  acceitando  o  titulo  de  mem- 
bro Honorário. 

Fez-so  também  leitura  de  uma  carta  escripta  do  Ceará  pelo 
Sr.  Manoel  José  d 'Albuquerque,  na  qual,  depois  de  com- 
municar  que  acceitava  a  nomeação  de  sócio  correspondente, 
offertava  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  a  Acta  da  Procla- 
mação da  Confederação  do  Equador,  proclamada  naquella 
Província  em  26  de  Agosto  de  182í :  «  documento,  diz  o 
nosso  sócio  correspondente  em  sua  carta,  que  desde  1825 
conservo  em  meu  poder,  e  que  supponbo  rarOt  parecendo- 
mo  ao  mesmo  tempo  bem  interessante,  por  ser  uma  peça 
comprobatória  d*uma  das  revoluções  mais  notáveis  do  Bra- 
sil. Acompanha  o  mesmo  documento  uma  gravura  do  sello 
de  que  no  tempo  de  revolução  usava  a  Camará  Municipal 
desla  Cidade.  » 

O  Instituto  recebeu  com  prazer  esta  ofTerta,  e  deliberou 
que  o  Sr.  l.*'  Secretario  a  agradecesse  ao  Sr.  Albuquerque. 

Foram  também  offerecidas  para  a  Bibliotheca  do  Instiiuto 
as  seguintes  obras  :  pelo  Sr.  José  Silvestre  Rebello,  da  parte 
do  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Doutor  Francisco  Freire 
Allemão, — L'  Histoire  de  Christophe  Colomb,  par  C.  M. 
Urano: — pelo  nosso  sócio  honorário,  residente  na  Cidade 
do  Porto,  o  Sr.  Doutor  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto, 
a  sua  obra  intitulada  —  Divida  publica  Portuguaza  t  sua 
historia,  progresso,  e  estado  actual: — pelo  Sr.  Cónego 
Cunha  Barbosa,  da  parte  do  nosso  sócio  correspondente  o 
Sr.  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sousa,  um  manuscripto  do 
Padre  António  Vieira,  com  o  titulo  de — Annua  da  Provincia 
do  Brasil, — annosde  162il  el625:— e  pelo  Sr.  Conselheiro 
José  de  Rezende  Costa  a  seguinte  collecção  do  periódicos  — 
Aurora  Fluminense,  de  Julho  a  Outubro  do  1828^  anão 
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de  1829,  Janeiro  a  Maio  de  1830,  Abril  a  Dezembro  de 
1831,  e  Janeiro  a  Novembro  de  1832. 

Todas  as  oíTertas  supra  mencionadas  foram  recebidas  com 
especial  agrado. 

O  Sr.  Cónego  Januário  propoz  para  membro  Honorá- 
rio do  Instituto  o  R."°  Sr.  D.  Manoel,  Bispo  de  S.  Paulo, 
—  Foi  approvado. 

Leram-se  varias  propostas  para  membros  correspondentes. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  um  parecer  da  com- 
missão  de  Historia  sobre  admissão  de  sócios  correspondentes. 

Entrou  também  em  discussão  o  parecer  da  Gommissão  do 
Geograpbia,  que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente: foi  approvado,  e  remetiido  á  Gommissão  de  Redacção 
para  ser  publicado  no  5\  N*.  da  Revista  Trimensal. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  fez  leitura  de  um  parecer  da 
Gommissão  de  Geograpbia  sobre  o  mappa  da  Comarca  do 
Sabará,  enviado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Paulo  Barbosa  da  Sil- 
va, —  Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se- 
guinte. 

O  Sr.  Dez"  Pontes  como  relator  da  Gommissão  de  His- 
toria, passou  depois  a  fazer  leitura  do  seguinte  parecer. 

a  A  Gommissão  de  Historia  examinou  a  traducção  inclusa 
coberta  com  acarta,  quoo  nosso  mui  digno  sócio  o  Iir**.  Sr. 
José  de  Rezende  Gosta,  em  16  de  Novembro  p.  p.  dirigiu  ao 
nosso  também  mui  digno  sócio  o  111.°***  e  R."°  Sr.  Cónego 
Januário  da  Cunba  Barbosa  :  e  acerca  da  traducção,  das  notas 
que  a  acompanham,  e  da  noticia  dada  pelo  III.""  e  R.""*  Sr. 
Cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  noticia,  que  se  en- 
contra junta  á  mesma  traducção,  passa  a  Gommissão  a  ex- 
por o  que  entende. 

«  Posto  que  a  Gommissão  de  Historia,  se  tivesse  de  tra- 
duzir a  passagem  da  Historia  do  Brasil  de  Roberto  Southey , 
que  foi  vertida  em  vulgar  pelo  nosso  respeitável  sócio,  usa- 
ria alguma  vez  de  pbrase^,  c  de  vocábulos  diversos  daquelles 
de  que  usou  o  illustre  traductor,  persuade-sc  todavia  de  quo 
elle  perfeitamente  entendeu  a  mente  do  escriplor  Inclez :  o 
não  pódc  deixar  de  ter  no  maior  apiero  assim  as  correcções 
feitas  ao  Historiador  estrangeiro,  como  as  iuleressantes  no- 
ticias Liographicas  das  pessoas  envolvidas  nessa  malograda 
empresa  delevar  u  Brasil  á  cathegoria  de  Nação,  ainda  que 
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a  Commissão  reconhece  que  não  era  possivel  ao  nosso  bon-* 
rado  sócio  o  dar  de  todas  aquellas  pessoas  uma  informação 
tal  qual  seria  necessária  para  satisfazer  cabalmente  os  desejos 
dos  que  se  occupam  em  colligir  noticias  históricas  dos  ho-* 
mens  notáveis  do  Brasil.  Menos  amplas  que  fossem  as  notí- 
cias ministradas  pelo  nobre  Conselheiro,  seriam  sempre  uma 
grande  preciosidade,  porque  vem  de  testemunha  contem- 
porânea maior  de  toda  a  excepção,  porque  o  Sr.  Rezende 
Costa  encetou  sua  carreira,  partilhando  o  amargurado  pão 
do  desterro  com  seu  venerando  pai,  um  dos  martjres  de 
amor  da  pátria  naquella  época, 

«  Igualmente  preciosas  são  as  informações  do  Sr.  Cónego 
Rodrigues  Costa,  outra  victima  do  patriotismo :  c  a  Com- 
missão não  pôde  deixar  de  ponderar,  que  na  exposição  des^ 
te  venerável  Sacerdote  acham-se  commemorados  dous  factos, 
que  merecem  particular  attenção.  1°.  Que  a  Bainha  D. 
Maria  I.  queria  perdoar  completamente  á  aquelles,  cuja 
sentença  de  morte  foi  commutada  em  degredo,  mas  que 
desse  justo  c  sancto  propósito  foi  a  piedosa  Rainha  desviada 
pelos  seus  conselheiros :  2°.  Que  o  dia  do  padecimento  do 
martyr  da  pátria  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  foi  um  dia 
de  festejo  publico  para  o  Rio  do  Janeiro  :  toda  a  tropa  se  ves- 
tiu de  oniiforme  rico,  enfeitada  com  festões  de  flores :  o  Juiz 
executor  trajou  de  gala ;  e  cantou  Te  Deum  Laudamus  em 
acção  de  graças.  A  Commissão  apraz-sc  todavia  em  pensar 
que  essas  demonstrações  de  regozijo  eram  extorquidas  pela 
prepotência  dos  governantes,  cujo  desagrado  poderia  dar 
cm  consequência  a  quem  nelle  incorresse  uma  sorte  igual 
á  do  infeliz  patriota  Mineiro. 

A'  vista  do  exposto  a  Commissão  6  portanto  de  parecer: 

1^.  Que  a  carta,  a  traducçao  com  as  respectivas  notas, 
c  a  noticia  junta  sejam  endereçadas  á  Commissão  encarre- 
gada da  redacção  da  Revista  Trimcnsal  para  que  do  tudo 
faça  o  rso  conveniente. 

2".  Que  se  peçam  ao  no'?so  mui  digno  sócio  o  111.°®  e  Ex."** 
Sr.  Presidente  do  iJinas  Geraes  todas  as  noticias  biographi- 
cas,  que  fòr  possivel  obter  a  respeito  das  pessoas  compro- 
metlidas  nn  conspiração,  do  que  se  trata,  enviando-so-lhc 
copia  da  lisia  org.inisada  pelo  Sr.  Rezende  Costa. 

S*".  Qiic  por  entcrmedio  dos  nossos  agonies  Diplomáticos 
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procuremos  alcançar  dos  presídios,  e  Colónias  Portuguezns 
iguaes  nolicias  biograpliicas  dos  iiluslres  desterrados,  quo 
a  esses  presídios,  ou  colónias  foram  morrer. 

/i*.  Oiie  o  Sr.  Rezende  Cosia  seja  elevado  á  classe  de  sócio 
Honorário,  classe,  para  a  qual  a  Commissão  propõe,  (na 
sua  secção)  o  Sr.  Rodrigues  Cosia,  pois  que  siio  estas  as  úni- 
cas demonstrações  mais  proraplas  com  que  o  Instituto  Histó- 
rico eGeographico  Brasileiro  pode  significara  muito  especial 
estima,  e  considerarão  em  que  tem  os  dous  únicos  represen- 
tantes, quo  ora  existem,  das  patriotas  tentativas  de  1788. — 

Salta  das  sesões,  25  de  Janeiro  de  IS/iO. 

li.  de  S.  da  S.  Pontes. 
C,  J,  de  Araújo  Vianna. 

Este  parecer  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na 
sessão  seguinte  :  excepto  o  artigo  cm  que  a  commissão  pro- 
punha quo  fossem  elevados  á  classe  de  sócios  Honorários  os 
Srs.  Conselheiro  Rezende  Costa,  e  Cónego  Rodrigues  Costa, 
pois  por  proposta  do  Sr.  Attaide  Moncorvo,  em  que  pedia 
urgência  sobre  a  discussão  do  dito  artigo,  foi  unanimemente 
approvado. 

Entrou  depois  em  discussão*  e  foi  approvada  a  seguinte 
proposta  do  Sr.  Dezembargador  Pontes. 

íi  Proponho  que  por  intermédio  da  pessoa  encarregada  de 
obter  os  documentos  relativos  á  Historia  e  Geographía  do 
Brasil,  existentes  em  Portugal,  se  procure  alcançar  copia  da 
Carta  da  Costa,  e  enseada  da  Bahia,  levantada  em  1799  pelo 
Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes,  assim  como  copia  de 
toda  a  correspondência  oíTicial  do  mesmo,  durante  a  sua  re- 
sidência na  cidade  de  S.  Salvador  naquelle  dito  anno. 

Ordem  do  dia. — Qual  seria  hoje  o  melhor  systema  de 
colonísar  os  índios  entranhados  em  nossos  sertões ;  se  con- 
viria seguir  o  systema  dos  Jesuitas,  fundado  principalmente 
na  propagação  do  Christianismo,  ou  se  uutro,  do  qual  se 
esperem  melhores  resultados  do  que  os  acluaes. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  leu  uma  extensa  e  interes- 
sante Memoria  sobre  este  programma  :  foi  ouvida  com  gran- 
de satisfação,  e  remettida  á  Commissão  de  Historia. 

ABRIL.  19 
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32.»  SESSÃO  EM  8  DE  FEVEREIRO  DE  18/iO. 

Presidência  do  Ex.°°  Sr.  Dez/'  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expedienlc.  —  Cartas  dos  Srs.  D.  Carlos  Zucchí,  resi- 
dente era  Montevideo,  João  Baptista  Debret,  em  Pariz,  e 
P**.  João  Joaquim  Ferreira  d'Aguiar,  na  villa  de  Valença, 
acceilando  a  nomeação  de  membros  correspondentes. 

Leu-so  uma  carta  cscripla  de  Maceió  pelo  Sr.  Francisco 
Manoel  Martins  Ramos,  na  qual,  depois  de  fazer  scienle  ao 
Instituto  que  cora  salisfação  acceitava  o  titulo  do  seu  mem- 
bro correspondente  ,  communicava-Ihe  ,  que  tinba  já  feito 
concluir  a  copia  do  mappa  lopographico  da  Provincia,  para 
ser  apresentado  em  seu  nome  á  Sociedade  pelo  nosso  digno 
consócio  o  Sr.  Dez.**'  Pontes,  por  cujo  intermédio  também 
promctte  enviar,  logo  que  seja  terminada,  a  relação  dos 
Presidentes  e  Commandanles  d'armas  da  mesma  Provincia, 
assim  como  alguns  outros  documentos  relativos  ao  nosso  as- 
sumpto. 

Foi  ouvida  com  summo  prazer  a  leitura  desta  satisfatória 
carta,  o  deliberou-se  que  o  Sr.  1.**  Secretario  respondesse  á 
mesma,  agradecendo  ao  nosso  digno  sócio  correspondento  a 
sua  offerta. 

Foram  ofierecídas  para  a  Bibliotheca  do  Instituto,  e  rece- 
bidas com  especial  agrado,  as  obras  seguintes :  pelo  Sr.  Dr. 
Serqueira  —  os  Novos  Annaes  das  Sciencias  e  das  Artes,  — 
4  vol.;  pelo  Sr.  Dr.  José  António  Ferreira  da  Costa,  20  vol. 
do  —  Diário  das  Cortes  Geraes  e  Extraordmarias  da  Nação 
Portugueza — ,  contendo  a  còllecrão  completa  do  1.®  e  2." 
anno  do  Legislatura;  (1821—1822;)  e  2  vol.  do  — Di- 
ário da  Assemblca  Geral,  Constituinte,  e  Legislativa  do  Im- 
pério do  Brasil; —  e  pelo  Sr.  Conselheiro  Rezende  Costa, 
além  d'um  volume  lendo  por  titulo  —  Parecer  da  Commis- 
são  de  Fazenda  da  Camará  dos  Deputados,  lido  na  sessão  de 
18  de  Agosto  de  1826  — ,  uma  colleoção  do  periódico  — 
Speclador— anno  de  1824, 1825,  e  1826. 

Entraram  em  discussão,  o  forom  approvados  os  dous 
pareceres,  nm  da  Commissão  de  Historia,  c  outro  da  Com- 
missão  de  Geographia,  que  tinham  ficado  sobre  a  mosa  na 
sessão  antecedente. 
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O  Sr.  Josó  Silvcslro  Eebcllo  passou  depois  a  fazer  leitura 
de  um  parecer  da  Commissão  de  Geographia  acerca  da  obra 
publicada  por  Alexandre  Humboldl,  sob  o  lilulo  de  —  Exa- 
men  critique  de  rhistoire  de  la  Géographie  du  nouveau 
continent. — Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão 
seguinte. 

O  Sr.  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha  fez  sciente  ao  Ins- 
tituto, que  tendo  sido  nomeado  pelo  Governo,  afím  de 
{leccionar  um  curso  de  Historia  Pátria  no  Imperial  Gollegio 
de  Pedro  2.' ,  achava-se,  todavia ,  bastante  embaraçado 
para  preencher  de  uma  maneira  satisfacloria  a  nobre  tarefa 
que  lhe  fora  encarregada,  em  razão  de  não  existir  ainda 
um  bom  Compendio  de  Historia  do  Brasil,  por  onde  se 
pudesse  orientar,  o  que  o  obrigava  a  enlregar-se  ao  árduo 
o  penoso  trabalho  de  folhear  diversos  nuthores,  cxtraclando 
delles,  com  nimia  difliculdade,  o  que  lhe  parecia  mais  verí- 
dico, afim  de  preparar  as  suas  lições  :  depois  de  ter  mos* 
trado  a  necessidade,  que  se  fazia  sentir,  de  um  bom  Com- 
pendio de  Historia  Pátria,  e  a  grande  utilidade  que  do 
mesmo  deve  resultar,  terminou  o  seu  discurso  propondo  ao 
Instituto  que  houvesse  de  nomear  uma  Commissão  especial, 
afim  da  mesma  tomar  sobre  si  o  organisar  um  Compendio 
de  Historia  do  Brasil. 

Foi  esta  proposta  apoiada,  e  entrando  em  discussão, 
falláram  a  favor  delia  os  Srs.  Dr.  Serqueira,  e  Dr.  Maia, 
mandando  com  tudo  o  primeiro  uma  emenda  á  mesa,  para 
que  em  logar  de  se  encarregar  a  uma  só  Commissão  a  or- 
ganisação  do  Compendio,  fosse  antes  este  dividido  cm 
épocas,  ou  periodos,  e  repartido  por  diversas  Commissões, 
para  descarte  se  tornar  mais  fácil  a  sua  execução. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  deciarou-se  contra  a  pro- 
posta do  Sr.  Bocha,  fazendo  sentir  as  grandes  dilliculdades 
e  embaraços,  que  por  ora  ainda  encontraria  a  Commissão, 
ou  Commissões,  na  organisação  de  um  bom  Compendio, 
visto  não  estarem  ainda  bem  dilucidados  alguns  pontos  da 
nossa  Historia ;  igualmente  mostrou  não  estarmos  de  todo 
necessitados  do  um  bom  Compendio  de  Historia  do  Brasil, 
pois  existe  o  do  nosso  digno  Consócio  o  Sr.  Major  Pedro 
d' Alcântara  Bellegarde. 

O  Sr.  Mariz  Sarmento  disseque  julgava  de  grande  utUi» 
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dade  a  composií;i;o  do  referido  Compendio,  que  votava  pela 
proposta  do  Sr.  Bocha,  mas  que  llic  parecia  melhor  que, 
em  logar  de  se  encarregar  a  uma  Gommissão  do  grémio  do 
Insliluto  o  fazer  o  dito  Compendio,  se  propozcsse  nntes 
um  premio  ao  individuo  que  aprcsenlasse  ura  melhor  Com- 
pendio, embora  fosse,  ou  não,  membro  do  Instituto. 

Dopois  de  uma  longa  discussão  em  que  tomaram  parto 
activa  diversos  membros  do  Instituto,  foi  approvada  a  se- 
puinle  proposta  do  Sr,  Serqueira :  «  que  se  nomeasse  uma 
Commissão  para  dar  o  seu  parecer  sobre  a  idéa  do  Sr.  Ma- 
riz  Sarmento.  » 

Em  consequência  desta  proposta  o  Ex."®  Sr.  Presidente 
nomeou  cm  Commissão  od  hoc  os  Srs.  Dr.  Justiniano  Josó 
da  Rocha,  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  e  Alexandre 
Maria  de  Mariz  Sarmento. 


33/  SESSÃO  EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  18i0. 
Presidência  do  Ex.""*  Sr.  Dez.*'  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expediente. — Leitura  das  cartas  dos  Srs.  Duarte  da  Pon- 
te Ribeiro,  residente  em  Lima,  João  António  Pereira  da 
Cunha,  em  Vienna,  e  Dr.  Luiz  Paulo  Ballhazar  Caffe,  em 
Paris,  acceitando  a  nomeação  de  membros  correspondentes. 

Leitura  de  uma  carta  escripta  ua  Bahia  pelo  Sr.  Ladisláo 
dos  Santos  Titara,  na  qual  offertava  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto  o  3.°  e  6.^  volume  de  suas  poesias:  foi  recebido 
com  especial  agrado,  e  o  Instituto  determinou  que  o  Sr.  l."" 
Secretario  respondesse  á  carta  do  Sr.  Titara,  agradecendo* 
lhe  a  sua  ofierta. 

O  Sr.  Conselheiro  B.  da  S.  Lisboa  offereceu  para  a  Bi- 
bliotheca do  Instituto  a — Reclamação  do  Brasil,  por  Josó 
da  Silva  Lisboa,  Visconde  de  Cayjú;  e  o  Sr.  Conselheiro 
Bezende  Costa  offerlou  a  seguinte  collecção  de  Jornaes  :  — 
L'Echo  de  PAmérique  du  Sud  —  de  Julho  de  1827  a  Mar- 
ço de  1828:  —  Echo  da  Camará  dos  Deputados  —  anno  de 
1832  :  —  Correio  Oflicial  —  de  Dezembro  de  1835  a  Junho 
de  1836  —  Recebido  com  especial  agrado. 
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O  Sr.  José  Lino  de  Moura  apresentou  os  dons  exempla- 
res do  —  Diário  da  Navegarão  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  — 
e  um  das — Reflexões  cri  Ucas  sobre  o  escriplo  do  século  XVI. 
—  que,  por  deliberação  do  Instituto,  tiuba  sido  encarrega- 
do (ie  assignar. 

Foram  approvados  membros  Honorários  do  Insfituto  os 
seguintes  Senhores  :  I)r.  Orfila,  Deão  da  Faculdade  de  Me- 
dicina de  Paris ;  proposto  pelo  Sr.  Con^^elheiro  Dr.  Tavares^: 
Guizot,  ex-Ministro  da  Insirucção  Publica  de  França  ;  pro- 
posto pelo  Sr.  Conselheiro  B.  da  S.  Lisboa  :  e  Cardeal  Mc- 
zoffanli,  Bibliothecario  do  Vallícano,- proposto  pelo  Sr.  Dr. 
Lino  António  Rabello. 

Fizeram-se  depois  algumas  propostas  para  membros  cor- 
respondentes de  ambas  as  secções.  -^  Remetlidas  ás  respe- 
ctivas Gommissões. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  passou  depois^aTazer  lei- 
tura de  uma  lista  de  manuscriptos  que  pertenceram  ao 
íjnado  Tenente  General  Domingos  Alves  iBranco  [Moniz 
Barreio,  e  propoz  que  o  Instituto  houvesse  de  nomear  uma 
Commissão  de  seu  seio,  afim  de  os  examinar,  dar  o  seu  pa- 
recer a  respeito,  e  indagar  de  seu'preço,  visto  se  acharem 
á  venda. 

Entrou  em  discussão,  foi  approvado,  e  nomeados  em 
Commissão  ad  hoc  os  Srs.  Cónego  Cunha  Barbosa,  e  Dezem« 
bargador  Pontes. 

O  Sr  Dezembargndor  Pontes,  como  ralalor  da^Commis- 
são  de  nistoria,  fez  leitura  do  um  parecer  da  mesma  Com- 
missão, acerca  da  obra  ultimamente  publicada  em  Lisboa 
pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de 
Varnhagon,  sob  o  titulo  de — Reflexões  criticas  sobre  o  cs- 
cripto  do  Século  XVI.  impresso  com  o  titulo  de  Noticia  do 
Brasil  no  T.  3  da  collerção  de  Not,  Ulír.  —  Pedindo- se 
urgência,  entrou  logo  este  parecer  era  discussão,  foi  appro- 
vado, e  remettido  á  Commissão  de  Redacção  para  ser  pu- 
blicado no  5.®  Numero  da  Revista  Trimensal. 

Entrou  também  em  discussão,  e  foi  approvado,  o  parecer 
da   Commissão  da  Geographia  sobre  a  obra  do  Barão  do 
Humboldt,  que  tinha  (içado  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente. 
Ordem  do  dia.  —  A  que  classes  da  sociedade  pertencia, 
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geralmente  falhado,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa- 
dores Portuguezes  do  Brasil,  e  que  influencia  exerceram  nos 
coslumes  do  seus  descendentes,  os  costumes  desses  primeiros 
povoadores  ? 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  leu  uma  interessante  Memo- 
ria sobre  a  primeira  parle  deste  programma  ;  foi  ouvida  com 
summa  attenção,  e  remettida  á  Gommissão  de  Historia. 

O  Ex.""*  Sr.  Presidente  marcou  para  ordem  do  dia  da  ses- 
são seguinte  o  mesmo  programma,  e  o  novo  ponto  sorte- 
ado :  —  Se  para  a  civilisação  do  Paiz  tem  resultado  alguma 
vantagem  da  introducção  d'cstrangeiros  como  exploradores 
das  minas  de  ouro  ? 


3/i^  SESSÃO  EM  7  DE  MARÇO  DE  1840. 

Presidência  do  Ex."°  Sr,  Dez."  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expediente. —  O  2®  Secretario  fez  leitura  de  uma  carta  do 
Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  nosso  sócio 
Honorário ,  na  qual*  oíTertava  ao  Instituto  o  princípio 
de  uma  obra  sua  manuscripta,  sobre  os  bosques  do  Brasil, 
o  corte  das  madeiras  nas  nossas  matas.  —  Recebida  com 
grande  prazer,  e  o  Instituto  determinou  que  o  Sr.  V.  Se- 
cretario agradecesse  ao  Sr.  Balihazara  sua  preciosa  dadiva. 

O  Sr.  Conselheiro  Dr.  Tavares  propoz  que  se  nomeasse 
uma  Gommissão  afim  de  dar  o  seu  parecer  sobro  o 
manuscriplo  supracitado.  Foi  approvado,  e  o  Ex.°**  Sr.  Pre- 
sidente nomeou  em  Gommissão  ad  hoc  o  mesmo  Sr.  Dr.  Ta- 
vares, e  o  Sr.  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

O  Sr.  Major  Bellegarde  offereceu  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto  o  seu  —  Gompendio  de  Topographia  para  o  uso  da 
Escola  de  Architectos  Medidores  da  Província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, —  propondo  igualmente  que  fosse  remettido  á  Gom- 
missão de  Geograpbia,  afim  da  mesma  Gommissão  dar  o 
seu  parecer  sobre  a  parte  em  que  se  acha  exarada  a  ma- 
neira de  se  formar  uma  estatística,  para  depois  se  for- 
mar um  elenco,  segundo  o  parecer  da  referida  Gommissão» 
afim  de  ser  impresso,  e  distribuído  pelos  sócios  residentes 
nas  províncias.  Foi  approvado. 
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02."  Secrciario  propoz  quo  se  nomeasse  uma  Giin- 
missão  especial  afim  de  dar  o  seu  parecer  acercada  obra  em 
3  volumes  em  folio  grande,  ultimamente  publicada  em  Pa- 
ris pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  J.  B.  Debret,  com 
o  lilulo  de —  Voyage  Pilloresque  el  Hisloriquc  au  Brésil, 
depuis  1816  jusqu  á  1831.  Foi  approvado,  e  nomeados 
cm  Commissão  ad  hoc^  pelo  Ex."*'  Sr.  Presidente,  osSrs. 
Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  c  J.  D.  de  Altaide 
Moncorvo. 

O  Sr.  Dr.  Maia  propoz  para  membro  Honorário  do  Ins- 
lilulo  o  Sr.  Roberto  Souihey,  residente  em  Inglaterra,  e 
aulhor  de  uma  Historia  do  Brasil.  Foi  approvado. 

Fizeram-se  também  algumas  propostas  para  sócios  Cor- 
respondentes. 

Ordem  do  dia. —  O  Sr.  José  Silvestre  Rcbello  fez  leitura 
do  uma  pequena  Memoria,  tendo  por  intuito  provar  ser 
falsa  a  ida  de  Diogo  Alvares  Corrêa  (  Caramurú )  á  França, 
segundo  se  acha  apontado  em  vários  authores ;  memoria  , 
que  devia  servir  de  nota  á  apresentada  porellc,  em  que  de- 
senvolvia o  programma  sorteado  para  ordem  do  dia  da  ses- 
são de  22  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Foi  ouvida  com 
attenção,  e  remeltida  á  Commissão  de  Historia. 


35.»  SESSÃO  EM  21  MABÇO  DE  ISiO. 
Presidência  co  III."**  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Expediente. —  Leitura  do  seguinte  cilicio,  dirigido  pelo 
nosso  digno  sócio  o  Sr.  Atlaide  Moncorvo,  ao  Sr.  Cónego 
J.  da  C.  Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto. 

<«  111."*  Sr. —  Tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  S.  o  ex- 
tracto incluso  de  uma  carta  quo  me  escreveu  o  nosso  Con- 
sócio o  Sr.  Francisco  Ezequiel  Meira,  da  cidade  da  Bahia* 
remettendo-roe  a  2.*  Parte  manuscripta  da  Clironicado  P.* 
Jaboatão,  de  que  já  fiz  entrega  a  V.  S. ;  o  rogo  a  V.  S. 
haja  de  apresentar  este  negocio  ao  Instituto,  para  qne  so 
tome  a  deliberação  que  convier,  na  conformidade  do  que  se 
expende  na  referida  carta. 
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Exlraclo. —  Tenho  a  satisfação  de  nesta  occasião  remct- 
ter 'lhe  pelo  portador  desla,  e  meu  amigo,  o  lllm.  Sr.  Valle, 
Commandante  da  Corveta  Dousde  Julho,  a  segunda  Parle 
da  intcressanle  Ghronica  do  Jaboalâo,  que  de  accorJo  com 
o  men  amigo  e  nosso  Consócio  o  Sr.  Accioli,  tomámos  a 
deliberação  de  remeller  ao  nosso  Instituto,  para  delle  co- 
Iher-se  o  que  do  mais  interesse  fôr,  ou  ser  irapres>o  nessa 
Côrle,  visto  que  por  cá,  além  de  sor  preciso"  uma  despesa 
considerável,  a  Imprensa  ainda  não  tem  a  necessária  per- 
feição, c  por  isso  se  obteve  em  confiança  da  Bibliotheca  do 
Convento  dos  Religiosos  Franciscanos,  nesta  cidade.  Vai 
também  carta  do  digno  Accioli.  para  o  nosso  amigo  e  illus- 
trado  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  como  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto.  Estimarei  que  o  Instituto  fique  sa- 
tisfeito cora  esta  resolução,  pois  de  outra  forma  tarde  e 
dilTicilmente  seria  aproveitado  esse  interessante  manuscripto; 
c  eu  lembrado  das  recommendaçôes  suas,  e  do  Instituto  , 
não  cessei  do  activar  esto  negocio,  e  tomar  sobre  mim  e 
cuidado  do  remettçl-o  por  seguro  portador. 

<í  Não  foi  lida  com  indifferença  a  carta  publicada  na  Re- 
vista, sobre  a  cidade  abandonada  nos  sertões  desta  Pro- 
vincia,  e  tanto  en,  como  o  nosso  Consócio  Accioli,  temos 
cuidadosamente  investigado  este  objecto,  que  não  parece 
ser  fabuloso,  pelas  coincidentes  noticias  de  vários  antigos 
moradores,  c  exploradores  dos  sertões,  pois  por  tradição 
se  falia  em  uma  grande  Povoação,  ou  Cidade  desprezada 
e  que  dizem  a  habitaram  índios  o  negros  fugidos,  Emfím, 
de  qualquer  resultado  que  possamos  obter  com  o  cunho  da 
veracidade,  faremos  participação  ao  Instituto.  « 

Está  conforme: 
/.  D.  de  A.  Moncorvo. 

Leu-sc  também  a  seguinte  carta  do  Sr.  Ignacio  Accioli 
de  Cerqueira,  csci  ipta  da  Babia. 

«  De  uma  das  actas  das  sessões  do  Instituto  Histórico, 
vi  que  se  resolvôra  ser  eu  aqui  encarregado  de  ajustar  com 
as  Typographias  o  preço  da  impressão  da  segunda  Parte  da 
Chronica  do  Jaboatão.  Até  bojo  nenhuma  outra  ordem  re- 
cebi a  tal  respeito,  e  como,  de  accordo  com  o  meu  amigo 
c  nosso  Consócio  o  Sr.  Francisco  Ezequiel  Meira,  achasse 
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mais  convcnieiíte  que,  antes  de  deíiniliva  resolução  do  mes-« 
mo  losliUUo  cm  tal  objecto,  essa  Gbronica  fosse  revista  por 
V.  S.  ou  por  algum.!  Commissão,  que  sobre  a  importân- 
cia, 011  não  impurlanda  da  obra,  emittisse  sua  opinião^ 
piiJ(M)l>lerj  com  alguma' difliculdade,  a  permissão  de  re- 
melter  o  manuscriplo  a  V.  S.  para  e^se  fim,  informando 
ao  mesmo  tempo  a  V.  S.  que,  a  resolver-se  a  impressão,  será 
mais  commodo  e  vantajoso  o  efTectuaUa  nessa  Capital,  pois 
(]no  aqui  tudo  é  mais  caro,  e  as  Typogriíphias  ainda  não 
lem  locado  ogrúodu  perfeição  necessária.  Dizem-me  que  no 
Convento  dos  Franciscanos,  em  Pernambuco,  existem  alguns 
caixões  de  exemplares  da  primeira  Parle  impressa,  etc.  » 

O  Instituto  ouviu  com  grande  satisfação  a  leitura  desta 
carta,  bem  como  o  extracto  da  do  Sr.  Meira,  e  determinou 
que  o  Sr.  1 .°  Secretario  escrevesse  aos  nossos  dous  tão  dignos 
Consócios,  agradecendo-lbes  o  grande  interesse  que  to- 
mam pela  gloria  e  prosperidade  do  Instituto :  igualmente 
fazendo-lhes  scientesque  se  tomará  em  devida  consideração 
as  razões  expendidas  em  suas  cartas. 

Entrando  em  discussão  a  resolução,  qne  se  devia  tomar 
acerca  da  impressão  de  tal  manuscripto,  o  Sr.  Desembar- 
gador Pontes  propoz  que  se  nomeasse  uma  Commitisão  espe* 
ciai  para  dar  o  seu  parecer:  1.^  Sobre  o  merecimento 
do  manuscriplo ;  2.®  Se  convêm  ou  não  ser  impresso  : 
3,®  Se  deve  ser  impresso  somente  o  manuscriplo,  ou  su 
também  reimpressa  ai.*  Parte,  hoje  bastante  rara  :  4.®  Se 
convirá  melbor  imprimirem-se  extractos  da  2.^  parle»  ou 
de  ambas  ? 

Foi  esta  proposta  approvada,  e  o  111."**  Sr.  Presidente 
nomeou  em  (!lommissâo  ad  hoc  os  Srs.  Doutor  Joaquim 
Caetano  da  Silva,  e  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 

Fez-se  também  leitura  de  uma  carta  do  nosso  sócio 
Honorário  o  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lishôa, 
na  qual  oíTertava  ao  Instituto  o  começo  de  um  manus- 
cripto seu,  tendo  por  titulo —  Apontamentos  para  a  His- 
toria Ecciesiastica  do  Rio  de  Janeira  desde  a  fundação  da 
Cidade  ató  o  presenle  tempo. 

Recebido  com  satisfação,  c  remettido  á  Commissão  de 
Historia. 

O  Sr.  Conselheiro  José  de  Rezende  Costa  offereceu  lam- 

ai:ril.  30 
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lem  para  o  Inslilulo  um  manuscriplo  com  o  lilulo  de  — 
Descripçáo  Corographica  da  Capitania  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  do  Sul,  conlof)do  em  resumo  a  guerra  do  Ltu- 
guay  lerminnda  em  1756.  o  a  de  1781. 

O  Instituto  haslonle  prezou  esta  ofTerta,  e  determinou 
qnc  o  citado  manuscriplo  fosse  remeltido  ás  Coinmissões 
de  liísioria  e  Geograpbia,  para  cada  uma  dar  o  seu  pa- 
recer sobre  a  parte  respectiva.  Foi  primeiraraenie  remet- 
lido  a  Conimissão  de  Geographia. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  off<íreceu  para  a  Biblio- 
theca  do  Instituto  os  dons  folhetos  seguintes,  que  foram 
recebidos  com  especial  agrado:  1.®  Origem  e  Progresso 
das  Línguas  Orienlaes  na  Congiegação  da  Terceira  Or- 
dem de  Portugal,  por  Fr.  Vicente  Salgado  :  2.o  Ensaio 
tlistorico  Politico  sobre  a  origem,  progressos,  e  mereci- 
mentos da  antipalhia,  e  reciproca  aversão  de  alguns  Por- 
tuguozes  Europeus,  e  Brasilienses. 

Foi  approvada  a  segirinle  proposta  do  Sr.  Attaide  Mon- 
corvo :  «  Que  por  meio  de  uma  circular  se  dirija  o  Ins- 
tituto aos  Ex.*"*"  Presidenle>  das  Províncias  do  Império, 
rogando-lhes  quen^am  reraetter-lhe,  para  sftu»m  conserva- 
dos no  seu  archivo,  os  Relatórios  que  tenham  sidci,  ou 
hajam  do  ser  apresentados  por  occasiáo  da  reunião  das  As- 
sembléas  Provinciaes,  desde  que  a  Lei  de  12  de  Agosto 
de  1834  creou  aquelles  Corpos  Legislativos :  e  oulrosim 
a  collecçâo  d.is  Leis  Provinciaes,  e  quaesquer  outros  do- 
■cumenlos  que  servir  possam  para  a   Historia  do    Brasil.    » 

Leram-se  algumas  propostas  para  membros  correspoQ- 
dontes  de  ambas  as  secções. 

Foi  lidoe  approvado  um  parecer  da  Comraissão  de  Geo- 
graphia sobro  a  admissão  de  um  membro  correspondente. 

Manoel  Ferreira  Lagos^ 

2.0  Secretario. 
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MEMORIA 

SOBRE  A  PROTINCIA  BE   MISSÕES. 

Offererida  »o  Hlm.  e  Esm.Sr.  Conde  de  Linhares,  MinisrroeSe- 
crelario  (l'E>lailo  (l08  Negócios  Eslnmgciros  e  da  Guerra  por  Ttio- 
maz  da  Cosia  Carréu  Itabcllo  c  Sil?a. 

(Copiada  de  uni  manuscripto  offcrccido  ao  Instituto  pelo  sócio  corres^ 

pondmte  o  Sr.  J,  D,  de  A,  Moncorvo,) 

A  província  de  Missões,  iiqnella  parte  da  Capitania  de 
S  Peilro,  que,  sendo  a  mais  agradável,  lera  as  maiores 
proporções  para  d.ir  vantagens  aos  seus  habilaoles,  e  fazer 
inlt^resses  ao  Eslado  ,  6  na  situação  actual  um  ihcalro 
de  miséria  ;  os  seus  principacs  povoadores,  os  índios  Gua- 
ranijSs  sãi»  por  tolos  os  princípios  os  cnies  mais  desgra- 
çados; e  de  tão  dditado  espaço  de  terreno  não  resulta 
ao  Estado  a  mais  pequena  utilidade.  Esta  província  pois, 
que  em  outro  tempo  comprebendia  immensas  possessões 
de  terrenos,  como  bens  patrimoníaes  de  todos  os  povos 
Guaranys,  se  acha  limitada  pelo  arroio  Ibirapitàa^  cami- 
nhando destie  a  sua  barra  Ibicuky  acima  até  a  con- 
fluenría  do  Toropy,  e  por  e-^ie  a!é  a  Serra,  ?eguindo-a 
até  a  boca  da  IHcada  de  S.  Martinho.  Por  e>ta  mal  en- 
tendida divisão  iateriur  de  liiades  de  jurisdícçâo  íicâo  fora 
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dos  limites  tlcsla  Província  as  cslancias  dos  povos  de  S. 
Borja,  S.  Luiz^  e  5.  Angelo  \  além  de  muilas  oulrns  , 
que  lendo  sido  no  tempo  dos  Hespanhóes  desamparadas 
pelo  medo  das  continuadas  hostilidades  que  recehiâo  dos 
gentios  Xarrua  e  Minuanno ,  se  achão  povoadas  pelos 
Porluguezes,  como  se  realmente  fossem  dcvoluias,  c  con- 
quistadas; quando  estes  mesmos  campos  aforados,  ou  ven- 
didos pelos  povos,  poderião  fazer  uma  grande  parle  de 
um  património  suíTiciente  para  a  sua  manutenção.  Con- 
tando pois  desde  o  Ibirapitáa  até  a  bocca  da  Picada 
de  S.  Martinho,  teremos  cem  legoas  em  linha  recta,  que 
de  largura  comprehendem  um  dilaladissimo  espaço  termi- 
nado pelo  Ibirapitáa,  coxilha  geral,  e  um  ramo  deUa 
coxilha  que  vai  termmar  no  rio  Uruguay,  junto  á  barra 
do  Ibicuhy,  pelo  Uruguay,  e  Serra  Geral;  licando  nm  grande 
espaço  do  terra,  no  que  se  aproxima  a  um  triangtilo  for- 
mado peio  dito  ramo  de  coxilba ,  rio  Uruguny ,  e  o 
Guaraim,  cujo  espaço  parecendo  dever  ser  incluído  nos 
nossos  terrenos,  em  consequência  das  boas  divisas  do  Uru- 
guay  e  Guaraim,  é  reputado  dos  Hespanhóes.  Compre- 
hende  esta  Província  sete  povos  na  margem  oriental  do 
Uruguay,  ao  Norte  do  Ibicuhy,  os  quaes  leem  de  popu- 
lação sele  mil  o  quatrocenla'^  a  quinhentas  almas.  A  sua 
governança  é  um  Cabildo  á  maneira  de  Hespanba,  um 
Administrador,  que  sendo  verdadeiramente  um  capataz, 
se  suppõe,  e  se  faz  superior  ao  Cabildo,  aproveitando-se 
da  pu^ilanimidade  destes  desgraçados,  e  por  consequência 
elle  decide  todos  os  negócios  do  povo,  aulhorisando  as 
suas  deliberações  com  as  firmas  dos  Cabildantes,  gente, 
que  sempre  está  prompta  a  assignar  todo  e  qualquer  papel 

Sue  se  lho  ponha  por  diante,  e  desle  modo  tccm  sido 
espojados  dos  seus  principaes  bens  palrimoniaes.  Esta 
espécie  de  governança,  não  só  opposla  á  nossa  como  pre- 
judicial, visto  empregar-se  nella  ura  numero  considerável 
de  homens  que  só  servem  de  fazer  despesas  ú  commu- 
nidade,  deve  abolir-se,  e  adoptar-se  outro  syslema  de  go- 
verno, que  cm  seu  logar  apontarei. 

Esta  grande  extensão  de  lerreno,  regada  por  iramensos 
rios,  offerece  as  maiores  proporções  para  a  riqueza  daquello 
paiz.  Destes  muitos  arroios  e  rios,  que  todos  cahem  ao 
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Ibkcuhy  t  Uruguay,  alguns  dão  muita  raciliJadc  á  nipor* 
tacão  dú9  cBejIos  <1<u]uell.i  Provinci»,  concedida  que  fosse 
a  navegação  pelo  Paraná  e  Rio  da  Praín.  Todos  os  povos 
teem  [íroporçócs  ile  conduzir  ao  Urugiiaij  ossfDseffuilos 
por  terra  ,  em  pcquena^í  distancias  do'«ie  rio  ,  ou  pelos 
diOTercnles  rios  qiit!  fazem  nelle  barra.  O  povo  th  S. 
Borj'ic  toiins  as  Eslnnciasalé  a  barrado  Ibicuhy,  ficâo 
na  margem  do  Uruguai/  e  do  me!![no  íliiathij,  i|iítíapezar 
dalgiimas  cachoeiras,  etn  (]iiasi  lodo  o  anno  são  nave- 
gáveis. O  povo  do  5.  íiicolào  lem  o  rio  Viraleny  e  o 
meSEno  Vruguag  em  distancia  de  Ires  li-goas,  e  podem 
03  povoailoies  navpfjar  por  um  "u  por  oulro,  sepundo 
a  distancia  em  que  se  nch.irem  nida  um  dclk-s.  O 
povo  lie  S.  Luiz  tem  o  rio  l'Írateng  em  igual  dislancia. 
Os  povos  de  5.  Lourenço,  deS.  João,  e  de  S.  Angeh 
lêem  o  rio  Ijutiy  grande  em  muilo  pequena  distancia 
para  conduzirem  os  seu<  elFeiloí  por  oIíb  abnixo  alé  o 
Vruguag.  O  rio  Vruguay  oavega-se  até  o  Salto  Grande, 
e  até  este  ponto  coíLiimàn  o^  llespanlióes,  o  alfiuns  nossos 
Pofinguezcs  navegar  e  conduzir  d'alli  em  carretas  os  eQuilos 
para  baixo  do  Satlo,  onde  outras  embarracõos  o*  rece- 
item, o  navegão  para  os  portos  do  Rio  da  l'rata;  e  é 
ordJnartamenle  até  esla  ponto  que  cbegâo  os  barcos  e 
ranòas  que  subem  da  Província  de  Missões,  ou  as  gran- 
des bcitsas  de  lulioádo  que  iilgitm  dia  se  liravâo  do^  ma- 
tos do  Indo  oneiital,  e  que  ainda  hoje  se  podem  timr 
com  vantagem,  pois  que  O  [aboádo  c  madeiras  são  com- 
prados pelos  Hespanbóes  por  preços  extraordinários. 

As  campanhas  comprebcndídas  nos  limilcs  desla  Pro- 
víncia não  <ão  iguiilmeiite  criadoras.  Todos  os  campos  ao 
Sul  do  Ibicuhy  tecm  preíurencía  em  bondade.  As  vaccas 
desobre-anno  ji  se  obscrvân  preiílies,  e  por  conseqnen- 
<  cia  n  criação  é  inralcul'vei.  Passando  ao  Norte  do /íícu/iy 
I  continuam  aser  bõa-a'.é  o /íaroitemeJai7uary,e caminhan- 
do nié  n  Serranàii  sãoos  campos  ifímilmente  bons.  As  cam- 
panha* de  S.  Vicmíe,  pertencentes  ao  povo  de  S.  jUí- 
guel,  são  as  melliure* :  os  campus  da  Conceição,  perlcn- 
ceiítes  ao  povo  de  S.  João,  não  anniqiiilãoosanimaes,  porém 
não  são  Ião  criadores ;  os  campos  de  S.  João  e  de  Sancto 
António,  pertencentes  ao  povo  de  S.  Lourenço,  eí(.io    cai 
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iguaea  circumtancias.  Todo  o  mais  dilatado  espaço  da 
cam[>anha  não  só  não  cria,  como  mato,  passados  tem- 
pos, os  aniaiaes  que  neila  se  apasceolão.  Este  defeito 
porém  poderia  remediar-se  leado-^e  o  trabalbo  de  fazer 
barreios  ;  mas  como  os  nossos  p  >voa(lôrcs  a(é  agora  (eem 
a  fortuna  de  possuir  campos,  que»  independente  deste  ser- 
viço, crião  com  notável  proveilo  e  adiantamealo,  despreião 
este<  campos  e  só  para  o  futuro  crescendo  a  população 
talvez  aproveitem  toda  aquelia  extensão  de  campanha  que 
se  acba  despovoada.  Porém  a  natureza  sabia  e  próvida 
concedeu  a  estes  terrenos  pouco  capazes  de  criar  as  me- 
lhores proporções  para  a  Agricultura.  Tudo  quanto  nelles 
se  planta  produz  com  fertilidade  e  abundância ;  tem  im« 
meusas  matas,  e  nestas  páos  para  a  constiiicção  de  casas 
e  serrarias  de  talK>ádo> ;  produzem  quasi  todas  as  fructas 
da  Europa ,  e  isto  sem  arte ,  pois  que  as  terras  apenas 
são  aradas  com  arado  de  páu  sem  ferro»  d 'onde  se  col- 
lige  qual  seria  a  sua  producçâo  se  fossem  beneficiadas  Q 
preparadas  como   na  Europa. 

Esta  P;  ovincia,  pois,  povoada  principalmente  pelos  ín- 
dios Guaranys,    tendo  ficado   em  abandono,    talvez   pela 
persuasão  de  que   esta  classe  de  gente   não   é   capaz   de 
ser  empregada  com  vantagem,  chegou  á   desgraça  de  que 
muitos  dos  seus  habitantes  teem  morrido  de  fome,   pas- 
sando  até   pela    miséria    de    comerem   garras    de  couro 
aquelles   mesmos,    que  em   outro    tempo    tinhão    as  suas 
Estancias   cheias  de    gado,  o<  seus  armazéns  abundantes 
de   mantimentos  para  o  seu  sustento,  e  de  manufacturas 
do  paiz  para  o  seu  vestuário.    I^arece  com  eíTeito  incrivel 
a  desolação  repentina  destes  povos,  e  a  desigualdade  de 
factos  nas  differentes  épocas  desta   Provincia. 

A  errada  idéa,  que  pela  maior  parte  formão  dos  Gua- 
rant/$,  talvez  seja  a  causa  primaria  de  similhante  aban* 
dono. 

Bemontando  pois  á  origem  das  cousas,  e  reflectindo  so*» 
brc  tudo  quanto  se  oliserva  mis  povos  de  Missões,  o^  edi^ 
ficios,  os  magníficos  templos,  ornamentos  preciosos,  o  todas 
as  mais  obras  que  ainda  existem,  além  dos  fragmentos  á% 
outras  já  demolidas,  é  fácil  de  concluir  que  clles  são  ori- 
giiKiriamcnts  capnzcs  de  tudo  a  que  se  destinarem,  com 
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prcíerencia  aòs  Portugueses  e  Hespanhóe^^,  e  que  a  relaxa-' 
çio  em  que  se  acbão  é  devida  á  sua  má  educação,  no  des- 
prezo, abaodoDO  e  escravidão  em  que  teem  vivido  desda 
of  Hespanhóes. 

Examinenios  agora  as  treit  diíTerenfes  épocas  destes 
povos,  e  vendo  o  estado  e  systcma  delles  em  cada  uma, 
passaremos  a  dar  alguma  idéa  sobre  o  seu  melhoramento 
no  estado  actual  dos  mesmos  povos.  No  icmpo  da  direc- 
ção dos  Jesuilas,  estes  povos  onentaes,  e  rrôio  que  igual* 
mente  os  occidentaes,  tínhão  uma  população  ao  m^^nr» 
quadrupla  da  aciíial.  Os  Jesuítas,  seus  direciores  espiri- 
tuaes  e  temporaes,  não  só  os  conlinhão  com  systemas  em 
que  envojvião  a  Ucliuiâo,  como  cnidavão  do  seu  aug- 
mento,  fomentando  por  todos  os  modos  a  agricnltura, 
commercio  e  a  povoação  dos  campos.  Tralavãocom  igual 
cuidado  o  augmcnto  da  população  apoiando  os  casamen- 
tos, construindo  casas  não  ordtuarias  para  sua  habitação» 
lendo  hospiíacs  bem  servidos,  e,  finalmente,  ao  mesmo 
tempo  que  com  o  seu  syslema  nunca  tinhão  ociosos  os 
índios ,  estes  vião  os  frurtos  de  seus  trabalhos  applica- 
djs  a  si  iD(*smos  e  á  decência  dos  templos;  artigo  quo 
ainda  hoje  mais  prezão.  Ti  verão  aquelles  Padres  a  arte 
de  persuadir  os  Indio^  qne  elles  er.im  sanclos,  e  com  effeilo, 
apezar  de  «crem  bomeus,  ccmio  (»s  Curas  actuaes,  a  sua 
€onducta  pnl  liça  era  bem  difTercnto  da  que  observamos 
hoje  nestes.  Ê  certo  quo  elle.  abi  sindo  da  nimia  credu- 
lidade dos  índios,  os  per^uadião  de  luuitas  -upcrstiçõcs, 
das  qiiaes  ainda  hoje  festão  monumentos.  Tira  vão  v.  g. 
ouro,  e  oonduzifido-o  em  procissão  para  a  I<;reja,  fa- 
ziâo  orações  o  t)enções,  e  de  noite  úrando  o  ouro  dos 
saccos  o  subsliuiião  com  verónicas  de  lalâo,  e  persuadiâo 
aos  índios  que  por  efTeito  das  orações  e  benções  Deo>  (mha 
feito  o  milagre  de  converter  aquelle  metal  em  verónicas 
para  objecto  de  sua  veneração. 

Com  estas  e  outras  tramai  erão  illudidos  os  índios  e 
-obrigados  a  sigilo»  e  tão  sagradamcnte  respeitado  por  clles, 
<]ue  ainda  hoje  algum  índio  velho  desse  tempo  não  quer 
revelar  certos  artigos  recommendados  pelos  l*adres. 

O  ouro  tirava^se,  porém  nenhum  quer  mostrar  o  lo- 
gar  daquelle  serviro,  ainda  que  independente  da  accusa- 
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çdo  dos  índios  me  persuado  não  ser  dilGcil  achar  um  ca 
muitos  pontos  daquella  Província  nesta  Fronteira  do  Rio 
Pardo^  que  com  vantagem  possam  enl reter  considerável 
numero  de  mineiros.  Estuda  vão  os  Padres  o  génio  dos 
Gtiaranys,  e  por  consequência  os  entrelinhão  com  dan- 
ças, musicas  e  muitas  festas  de  Igreja,  e  hoje  mesmo  se 
observa  o  interesse  que  elles  tomão  nestas  cousas.  Gon- 
duziâo-os  ao  serviço  cantando  e  tocando ,  e  ainda  se 
conserva  o  costume  de  levarem  para  o>  serviços  um  ou 
douá  tambores,  e  uma  espécie  de  gaitas  propria^i  delles. 
Esto  sy^tema  pois,  que  os  fez  convencer  de  que  aqnelles 
Padres,  além  de  o^  sustentarem  e  vestirem,  os  conduzião 
para  o  Céo,  os  fez  conter  sem  desertarem  dos  povos* 
trabalhar,*  e  até  receber  castigos  violentos,  como  uma  graça 
pela  qual  daváo  agradecimento  aos  seus  directores.  Para 
povoarem  as  muitas  Estancias  que  fazião  o  património  dos 
povos,  tinhão  a  seu  favor  a  immensa  campanha  do  Sul 
do  Ibicuhy  cheia  de  gado  alçado,  fazendo  todos  os  annos 
uma  corrida  geral ;  o  gado  apanhado  se  repartia  pelas 
suas  Estancias,  ou  se  depositava  nas  invernadas  de  cada 
um  dos  povos  para  o  consumo  annual,  poupando-se  por 
este  meio  o  que  existia  nas  Estancias,  para  não  diminuir 
a  producção. 

Todos  os  annos,  em  tempo  próprio  sahião  para  o^  Hervaes^ 
o  fazendo  considerável  numero  de  arrobas  de  herva-mate 
se  recolhião  aos  povos,  e  nelles  eráo  recebidos  com  re- 
piques de  sinos,  toque  de  tambores  e  gaitas,  e  certas 
escaramuças  de  cavaílo,  dirigmdo-se  sempre  á  Igreja  em 
acção  de  graça.  Esta  herva-mate,  que  é  um  dos  princi* 
pães  ramos  de  commercio  para  todos  os  povos  do  Rio  da 
Prata,  Paraná^  e  Corrientes,  era  vendida  a  bom  preço, 
reservando  aquella  porção  calculada  para  o  consumo  annual 
dos  povos ;  e  era  este  um  negocio  privativo  dos  Guaranys^ 
sem  que  mais  ninguém  podesse  aproveitar-se  dos  seus 
bervaes. 

Sobre  os  algodões  se  seguia  um  análogo  detalhe;  e  des- 
te modo  chegaram  aquelles  povos  ao  estado  de  opulência 
em  que  os  Hespanlióes  os  acharam  quando  forão  expulsa- 
dos os  Jesuítas.  Todas  as   mais  plantações,  como  v.  g. 
milho,  feijão  ele,  crão  applicadas  ao  consumo  dos  povos. 
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Consta-mc  que  se  plantou  canna,  c  c  ccrio  que  ainda 
exisic  uma  espécie  de  engenhoca ;  porém  creio  que  os 
Hespanbóes  abandonarão  este  artigo. 

Depois   da  expulsão  dos  Jesuítas,    principiou   enláo   a 
segunda  época  desles  povos,  e  a   sua  desgraça  ;  cahiu  so- 
bre ellcs  o   ónus  de  um   commandante  geral,  uma  admi- 
nistração  geral   em  Bucnos-Ayres,  e  os   administradores 
particulares,   pagos  e  suslenlaJos  pelos  povos.   Cada   ura 
destes  individues,  o  talvez  ainda  aquelles  que  com  estes  ti- 
vessem  relações,    se  julgou  com   direito  a  tudo   quanto 
era  dos   miseráveis    índios ,   apezar  do  muito   escrúpulo 
e  exames   com  que   erão    nomeados   para    estes    cargos. 
Impoz-se-lbes  uma   capitação  de   150    réis,    e  tudo    re- 
colhia a   administraçiio  geral ,   a  qual  apezar   das    muitas 
despesas  dos  seus  Deputados,  conservava  muitos  mil  pesos 
em  caixa,   c  dos   povos  os  armazéns  estavão   abastecidos 
de  todo  o  necessário,   e  as  Estancias  povoadas,  porém  os 
índios  descontentes  e  vivendo  em  escravidão ;  o  assim  mes- 
mo ainda  a   população  era  quasi  o   triplo  da  actual.    Já 
então  havia  desmaselo.  Os  edifícios  se  arruina  vão,  e  não 
SC   reparavão.    As    Estancias   principiavam  a  aiçur-se;   o 
apezar  de  se  fazerem  as  corridas,  de  se  fazer  herva,  de  se 
fabricar  pannos  como  no  tempo  dos  Jesuítas,  como  a  me- 
nor parte  deste  serviço  era  applicado  aos  Guaranys,  pois 
que  todo  o  mais  era  absorvido  pela  administração  geral, 
e  pelos  administradores  dos  povos,  os  naturaes  vivião  des- 
contentes; querendo  melhorar  do  fortuna,   e  livrar-se  da 
escravidão  em  que  vivião,  de  boa  vontade  na  guerra  de  180L 
se  renderam  os  sete  povos  da  margem  oriental  do  Uru- 
guay  ás  forças  de  um  pequeno  numero  de  Gaúchos^  quo 
seni  intenções  de  conquistas  entrarão  nesta  Província. 

£  desde  então  que  principia  a  3.""  época,  e  a  mais 
desgraçada  dos  sete  povos  orientaes. 

A  conquista  de  Missões,  feita  por  gente  sem  disci- 
plina, cujo  primeiro  ponto  do  vista  era  roubar,  e  as  por- 
fiadas pretenções  dos  Hespanbóes  sobre  a  reconquista  desta 
Província  ,  fizerao  demorar  as  tropas  Porluguezas  sobre 
a  margem  oriental  do  Uruguay^  e  d'aqui  teve  o  primeiro 
principio  a  destruição  dos  povos.  Apezar  das  promessas 
que  se  fizorão  a  estes  miseráveis,  aflirmando-sc-lfaes  quo 
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a  guerra  era  com  os  Hespanhóes,  e  não  com  os  índios, 
c  por  consequência  serião  os  seus  bens  respeitados,  nada 
escapou  á  cobiça  c  ambição  dos  primeiros  conquistadores. 
A  má  escolha  de  administradores  Portuguezes,  a  boa  fé 
dos  Gommandantes  daquelia  Provincia,  e  talvez  a  opinião 
de  não  ter  effeito  aquella  conquista,  foram  lambem  cau- 
sas das  desgraças  e  indigência,  a  que  forâo  reduzidos  os 
Gtiaranys. 

Desertarão  muitos,  morrerão  muitos  mais  de  fome  e 
falta  de  tratamento  nas  suas  moléstias,  pela  pouca  hu- 
manidade dos  administradores,  o  pelo  pouco  caso  que  se 
faz  desta  classe  de  gente.  Todos  quizerão  engrossar  os 
seus  cabedaes  á  custa  dos  povos  Guaranys.  Negociantes 
quebrados,  homens  banidos  o  de  má  fó,  inundarão  esta 
Província,  e  com  os  negócios  lesivos  que  fizerão  com 
os  miseráveis  índios  se  teem  estabelecido  e  desempenhado. 
O  egoísmo,  a  ambição,  e  a  nenhuma  humanidade  se 
tem  observado  em  quasi  todos  aquelles  que  teem  sido 
encarregados  das  felicidades  daquelles  povos ;  o  de  simi- 
Ihantes  princípios  não  podia  resultar  outra  consequência 
senão  a  desgraça  em  que  elles  vivem.  Os  campos,  que  en- 
tão se  cbamavão  Estancia  dos  povos^  e  que  erão  os  seus 
bens  patrimoniaes  forão,  uns  concedidos,  e  outros  muito 
mal  vendidos  aos  Portuguezes.  O  gado,  cavallos,  e  éguas 
desapparocerão,  de  sorte  que  tendo  todos  os  povos  Es- 
tancias povoadas,  todas  ficaram  reduzidas  a  nada,  e  boje 
mesmo  apenas  o  povo  de  5.  Miguel  se  acha  com  sete  mil 
rezes  cm  uma  pepuena  parto  da  Estancia  que  escapou. 
O  povo  de  S.  Nicoláo  que  passou  ás  nossas  mãos  com 
quatorze  mil  rezes,  nove  centos  e  noventa  e  nove  bois 
mansos,  e  sete  centos  cavallos,  ficou  não  só  despojado  do 
t©dos  estes  animaes,  como  reduzida  a  sua  grando  exten- 
são de  campanha  a  duas  legoas,  e  estas  despovoadas.  Pin- 
tem-se  embora  estas  cousas  com  cores  taes  que  possão 
cohoneslar  a  ambição  de  uns,  e  o  desmaselo  do  outros ; 
porém  tudo  quanto  digo  são  factos  públicos,  sem  me  met- 
ter  a  desenvolver  o  que  ha  de  roais  particular,  visto  que 
nada  influe  para  o  melhoramento  dos  povos,  e  não  quero 
fazer  oíTicio  de  accusador. 

O    rincão   de    Saneio  António^   Estancia  do    povo   do 
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5.  Lourenço ,  e  que  abrange  quasi  dozo  Icgoas  ilc  ter- 
reno, lambem  além  de  Gear  sem  gado  foi  concedido  a 
um  parlicalar»  que  não  só  nunca  o  povoou,  como  alvoraçou 
todos  os  povoadores  vizinhos.  O  rincão  do  Loreto,  o  me- 
lhor campo  do  povo  de  5.  Miguel,  foi  tomado  por  um 
dos  seus  administradores;  corroborão  este  roubo  com  uma 
concessão  dos  Cabildantes,  que  sempre  fazem  o  que  o  ad- 
ministrador manda ;  e  depois  de  o  povoar  o  vendeu  por 
vinte  mil  cruzados.  A  melbor  parte  da  Estancia  de  5. 
Luiz  foi  comprada  pelo  seu  administrador  pelo  preço 
do  duzentas  e  cincoenta  rezes,  que  fazem  a  somma  de  du« 
zentos  mil  réis.  Estes  e  outros  factos,  igualmente  escan- 
dalosos, lêem  reduzido  os  povos  ao  estado  em  que  se 
achão»  vindo  a  ser  quasi  uma  obra  sobrenatural  o  prom- 
pto  remédio  para  similhantes  males. 

Trabalharão  os  povos  em  communidade,  cujo  systema, 
não  parecendo  ajustado  á  primeira  vista,  a  experiência 
tem  feito  vér  que  elle  é  indispensável,  pelo  menos  em 
quanto  aquella  Provincia  não  toma  uma  face  mais  agra- 
dável, pois  que  os  índios  do  lado  occidental,  que  forão 
postos  á  sua  liberdade,  se  entregarão  á  vadiação  e  rou- 
bos; os  seus  povos,  e  grandes  templos  estão  arruina- 
dos, os  campos  deslruidos,  e  toda  aquella  campanha,  que 
abundava  em  gado,  abandonada. 

É  pois  a  planlação  de  algodão,  e  os  pannos  que  delle 
se  fabricão,   o  principal  ramo  de  commercio  dos  índios. 

Deste  se  vestem  e  sustentão ;  porém  muito  mal  por 
que  não  Icem  um  manancial  donde  tirem  ao  menos  a 
metade  do  seu  sustento.  As  Estancias  estão  despovoadas^ 
não  fazem  as  corridas  que  antigamente  fazião :  estas 
são  feitas  pelos  particulares»  servindo-se  dos  índios  por 
um  pequeno  estipendio,  e  deste  modo  o  que  podia  ser 
applicado  em  utilidade  delles  se  torna  a  bem  dos  par- 
ticulares, que  com  o  gado  da  campanha  povoão  as  suas 
Estancias. 

A  herva-mate  ,  em  consequência  da  pouca  gente  quo 
ha  nos  povos  não  se  faz  em  muita  abundância;  porém 
esta  mesma  sempre  excede  ao  consumo  dos  povos,  c  ó  ven- 
dida aos  particulares,  que  a  conduzem  para  o  outro  lada 
com  notável  interesse. 
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o  panno  de  algodão,  que  lambem  é  vendido  aos  par- 
ticulares, e  trocado  o  gado  para  o  seu  sustento,  dá  inte- 
resse a  quero  o  compra,  pois  que  ou  o  passa  para  o  lado 
Occidental  a  froco  de  gado  muito  barato,  ou  o  vende 
a  dinheiro  com  suíliciente  lucro.  Vem  a  ser  por  conse- 
quência estes  desgraçados  índios  obrigados  a  trabalhar  o 
anno  inteiro,  e  no  fím  de  tanlo  serviço  não  dá  a  receita 
para  a  despesa. 

Em  cinco  mezes  do  roeu  Gommando  quiz  examinar  os 
meios  de  tirar  estes  desgraçados  da  miséria  em  que  vi« 
yião.  Pretendi  conhecer  as  cousas  na  sua  origem,  e  não 
existindo  nos  archivos  dos  cabildos  assentos,  nem  o  mais 
pequeno  apontamento  sobre  os  negócios  e  bens  dos  povos, 
pois  que  com  a  invasão  dos  Portuguezes  nem  os  papeis 
escaparão,  recorri  á  tradição,  e  por  ella  me  regulei  nos 
meus  detalhes,  e  em  tudo  quanto  escrevi  e  se  acha  na  Se- 
cretaria deste  Governo.  Vi  com  satisfação  os  naturaes  prin- 
cipiarem a  levantar  a  cabeça,  porém  tão  curto  espaço  de 
tempo  não  deu  logar  ao  desenvolvimento  de  minhas  idéas. 

O  meu  dever,  e  principalmente  o  da  humanidade  me 
obrigão  a  pór  na  respeitável  presença  de  V.  Ex.^  o  meu 
pensar. 

Eu  não  presumo  ser  os  limites  do  entendimento  humano, 
nem  pretendo  com  planos  aéreos  e  imaginários  merecer  a 
contemplação  de  V.  Èx.a :  exponho  os  males  na  sua  origem; 
digo  o  que  sinto  sobre  o  modo  de  evital-os,  e  V,  Ex.^,  pe- 
sando em  ajustada  balança  as  minhas  reflexões,  decida  da 
sorte  daquelia  pobre  gente,  que  merece  bem  o  amparo  e 
protecção  de  V.  Ex.^ 

Sendo  a  Provincia  de  Missões  tão  fértil,  o  accommodada 
para  agradecer  aos  agricultores  o  seu  trabalho,  sendo  toda 
elia  cortada  por  differenlcs  rios,  que  sem  muito  incommodo 
dão  facilidade  á  exportação  de  todas  as  suas  producções  e  ma- 
nufacturas, e  sendo  os  Guaranys  babeis  para  se  empregarem 
com  syslema  aos  diíferentes  serviços  da  Agricultura  e  artes, 
está  claro  que  nenhuma  parto  deste  continente,  ou  talvez 
do  Brasil,  seja  mais  própria  para  o  estabelecimento  de  fa- 
bricas. As  suas  vastas  campanhas  nos  offerecem  a  facili- 
dade das  lãs;  as  muitas  aguas  que  banhâo  aquella  Pro- 
víncia, as  suas  muitas  matas,  os  seus  naturaes,  mui  ha- 
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beis  para  todas  as  manufacturas,  dSo  todas  as  proporções 
para  estes  estabelecimentos.  Logo,  que  mais  ha  que  de- 
sejar ?  O  anil  c  fácil  fabricar-se  neste  paiz  ;  achão-se  ou- 
tras muitas  tintas,  pois  que  vejo  obras  de  lã  feilas  nn- 
quella  Provincia  com  boas  e  fixas  cores.  O  linho  ordi- 
nário, e  o  cânhamo  pódera  ser  objectos  de  consideração ; 
logo  é  fácil  o  estabelecimento  de  fabricas  de  lanifícios,  de 
pannos  de  linho  e  dj  algodão,  uma  vez  que  estes  esta- 
belecimentos lenhão  a  fortuna  de  serem  apoiados  por 
V.   Ex.* 

Eis  aqui  um  meio  d^empregar  os  Guaranys  com  van- 
tagem, e  de  se  tirarem  daquella  Provincia  utilidades  para 
o  Estado. 

O  negocio  da  herva-mate  deve  ser  privativo  para  os  Gua- 
ranys,  e  deste  modo  se  obtém  do  lado  occidental  não 
só  dinheiro,  como  gado  e  cavallos  para  consumo  e  ser- 
viço dos  povos. 

As  serrarias  de  taboádo  devem  fazer  outro  ramo  do 
commcrcio  para  o  lado  occidental.  Este  6  vantajoso  e 
certo,   para  o  que  se  devera  eâtabelíícer  serrarias  d'agaa. 

A  abundância  do  pumhauva,  ^ingico,  e  outras  cascas 
capazes  de  cortir  a  multiplicidade  de  couros  do  consumo 
annual,  e  as  innumcraveis  éguas  alçadas  nos  dão  a  faci- 
lidade dos  corlumes,  tanto  de  sola  como  de  couros  a 
que  ordinariamente  se  chama  de  cavallinho;  e  eis  aqui 
um  importante  ramo  de   commercio  para   todo  o  Brasil. 

A  plantarão  do  canna  também  pôde  ser  ura  objecto  in- 
teressante para  esta  provincia,  visto  que  as  aguardentes 
teem  alto  preço  não  só  no  paiz  como  entre  os  Hespa- 
nhócs. 

A  abundância  de  trigo  nos  liga  á  necessidade  dos  moi- 
nhos d'agua;  porém  feitos  com  arte,  e  não  brutamente, 
que  moem  pouco  e  mal,  quando  ha  proporções  para  so 
fazerem  com  vantagem  nos  diíTerentcs  o  muitos  arroios 
proxinrK)s  a  cada  um  dos  povos. 

A  grande  colheita  de  algodão  exige  engenhos  de  des- 
caroçar e  fiar ;  c  não  usar  dos  fusos  ordinários,  que  fa- 
tigão  muito,  c  dão  pouco  serviço. 

Finalmente,  devem  ser  recrutados  para  os  povos  mui- 
tos Guaranys  dispersos,    olficiaes   de  diffcrentcs   oBicios, 
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qtic  são  indispensáveis  para  o  servíc^  do^  mesoios  povos, 
e  para  qualquer  oslabelecimento  que  se  intenie,  angarian- 
do-úscom  a  reintegrarão  dos  bens  patrimoniaes  dos  povos. 

Eítes  bcn«  patrimoniaes  não  cslâo  com  cRcilo  cm  pro- 
porção com  a  população  de  cudu  uin  dos  povos.  Eslos 
tluveiD  ser  regulados  com  allençõo,  não  só  á  sua  popu— 
larâo,  como  è   síliiação  local  de  cails  um. 

Todo  o  renianoscenle  dcsla  regulação  geral  se  deve  ou 
aforai  ou  vender  cm  beneficio  dos  povos,  a  que  peitcD- 
rerem,  e  cnião  se  deveráõ  lombar  os  bcus  pafrimonhes 
dos  povos  em  livros  quo  uevurãõ  existir  em  cada  um  dos 
arcliivo3. 

Para  desompenlinr  pois  estes  artigos  V,  Ex.*  conhece 
quo  não  só  ó  necessário  um  bomem  de  luzes ,  que 
os  dirija  sobro  o  bofete,  senão  lambem  um  Comnian- 
danlo  activo  ,  de  ^enio  próprio  ,  cheio  do  humani- 
dade, despido  ãc  ambições,  e  que  sómenlo  so  Icmfjre 
dos  deveres  do  homem  c  de  bom  vassallo.  Assim  mesmo 
será  penoso  vencer  ns  primeiros  obslaculos ;  porém  não 
são  invencivcis,  e  merecem  todo  o  trabalho  que  se  empre- 
gar em  desv3ncccl-os. 

Deslcs  principios  deduzidos  das  circumstancías  o  posi- 
ção daquella  Província,  e  d.is  relações  que  sempre  leve 
e  podo  ler  com  os  povos  do  lado  occidcnial,  so  concluo 
a  necessidade  de  franquear  aquelle  commerciOj  qud  alé 
agora  se  faz  com  um  certo  roí)uj«  e  disfarce.  A  expor- 
tação para  qualquer  lognr  dcsla  Campanha  não  c  im- 
praticável ;  ella  c  feita  em  carreias,  cada  uma  das  quocs 
ganha  64.^000  por  viagem,  e  por  consequência  ó  neces- 
sário que  os  cffeitos  conduzidos  nellas  paguem  cs(a  des- 
pesa, o  dêem  utilidade  a  quem  os  exporta.  Todos  os  rios 
daquella  Província  correm  ao  Vrnguay;  o  jwira  o  povo 
do  Rio  Pardo  ha  o  rio  Jacaky  e  if/o  Pardo,  quo  além  do 
licarcm  em  muítn  distancia  dos  povos  de  Missões,  lêem 
mil  dilTiculdadcs  a  vencer,  e  estas  se  nugmentão  á  pro- 
porção que  se  nproximão  á  sua  origem.  Eu  naveguei  o 
Jaruhy,  e  por  tanto  alTirmo  que  debalde  alguém,  ou  mal 
informado,  ou  por  qualquer  oulro  princípio  so  lerá  lem- 
brado extinguir  as  muitas  cachoeiras  deste  rio. 

JSavegando  pois  o  Uniyuay  abaíso  ptídem  com  cíTeito  os 
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nossos  barcos,   e  náo   pequenos,   subindo  pelo  Paraguay 
chegar  até  a  Capitania  do  Matto-Grosso . 

Sendo  certo  que  do  systema  aclual  de  governança  da 
Província  do  Missões  nâo  resolta  aos  povos  a  mais  pe- 
quena utilidade,  visto  quo  todos  os  Gabildantos  são  susten- 
tados pelas  communidados ,  o  nenhum  dclles  trabalha , 
antes  tem  empregados  nos  seus  serviços  particulares  outros 
índios ;  parece-mc  que  se  deve  abolir  similhantos  Ca- 
bildos,  e  crear  em  cada  povo  um  Capilão-mór,  um  Sar- 
gcnto-mór,  dous  Tenentes,  o  dous  Stirgentos,  todos  de- 
baixo do  commando  geral.  Os  administradores  devem  pas- 
sar a  directores,  o  devem  ser  escolhidos  pelo  Comman- 
daote  geral,  náo  daquella  classe  de  homens  banidos,  que 
costumão  emigrar  para  aquella  Provincia ;  devem  ser  esco- 
lhidos homens  babeis  na  agricultura,  e  que  lenhão  dado 
boas  provas  de  actividade  o  Loa  conducla,  ficando  ao  ar- 
bilrio  do  Gommandante  geral  a  gratificação  dos  seus  ser- 
viços, segundo  o  adiantamento  do  povo  da  sua  direcção. 
O  serviço  em  communidade  nâo  se  podo  actualmcnle  dis- 
pensar; porem  com  limites  que  nâo  respire  escravidão; 
concedcndo-se  liberdade  áquelles  que  dérera  provas  de 
assíduos  na   cultura  de  suas  chácaras. 

Tudo  o  mais  relativo  a  disposições  sobre  o  regimen 
dos  povos,  um  commandante  babil,  com  a  experiência 
poderá  deliberar ;  pois  que  não  me  persuado  que  de  um 
golpe  de  vista  se  possa  decidir  de  um  ohjcclo  de  tanta  con- 
sequência, sem  achar  conlradicções  para  o  futuro. 

Não  devo  deixar  em  silencio  a  despesa  que  S.  A.  R.  faz 
com  aquella  Provincia,  sem  tirar  delia  o  mais  pequeno  in- 
teresse. 

Um  destacamento  de  Dragões  continuamente  Fobro  a  cam- 
panha, arruinando  cavallos  c  armamentos;  outro  de  infan- 
leria,  c  armamentos  para  as  sele  companhias  de  (íuaranys^ 
tudo  isto  exige  que  destes  povos  a  Fazenda  Real  dosla 
Capitania,  ainda  muito  debíl  e  não  suíliciente,  tire  alguns 
interesses. 

Ninguém  melhor  que  V.  Ex.  sabe  quanto  é  melindroso 
este  artigo  do  contribuições,  muito  principalmente  em  uns 
povos  que  se  querem  tirar  da  miséria  e  indigência ;  por- 
tanto apenas  apontarei  alguns  arligos,  que  sem  lesar  aos 
povos,  podem  dar  alguma  utilidade  á  Real  Fazenda. 
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1.° —  De  toda  a  hcrva-male  que  se  vender  a  particulares, 
50  rs.  por  arroba. 

2.® —  De  lodo  o  panno  que  se  vender  a  particulares,  10 
rs.  por  cada  vara. 

3.** —  Por  cada  meio  de  sola  vendido  a  particulares, 
ãO  rs. 

/i.° —  Por  cada  dúzia  do  laboas,  vendida  a  particulares, 
400  rs. 

5.** —  Por  cada  pipa  de  aguardente,  entrada  naquella 
Provincia,  2,A00  rs. 

G.** —  Por  cada  arroba  de  fumo,  entrada  naquella  Pro- 
víncia, 100  rs. 

Sobre  tudo  o  mais  que  faz  os  differentes  objectos  do  es^ 
labelecimento  já  ponderados,  persuado-me  que  ao  prin- 
cípio se  devem  animar,  e  não  onerar  de  direitos. 

Os  dizimes  que  os  sete  povos  ate  agora  não  pagão,  pa« 
rece-me  que  passados  dous  annos  se  devem  exigir  delles. 

Calculando  agora  com  probabilidade  as  entradas  c  sabi- 
das dos  effeitos  apontados,  poderemos  orçar  quanto  poderia 
resultar  de  utilidade  á  Beal  Fazenda. 

i,000  arrobas  de   herva-malc,  a  50  .   .  .     200^000 
15,000  varas  do  panno  d'algodão,  a  10  .  .     150^000 

200  dúzias  de  taboádo,  a  JiOO 80*000 

1,800  meios  de  sola,  a  40 72^000 

50  pipas  de  aguardente,  a  2,400  .  .  .     120íl)000 
AOO  arrobas  de  fumo,  a  100  ......       40*000 

662*000 

Bs. 

Cnlcnlando  os  dízimos,  teremos  : 

/iGO  arrobas  de  algodão,  a  1,500 690*000 

/lOO  alqueires  de  trigo,  a  AOO 160*000 

500  rezes,    a   640 320*000 

100  potros,   a  750 75*000 

l:2/i5*00O 

Ajuntando   a  esta  quantia  os 662*000 

leremos  a  somma   de 1:907*000 
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Applicando  o  trigo  para  o  manlcio  da  Iropa  daquella 
fronteira,  e  potros  para  remontes  da  cavallaria,  lesulta  mais 
interesse  a  S.  A.  Real. 

Não  foi  calculado  o  dizimo  do  milho  e  feijão,  porquci 
será  dilTicultoso  vcnderse  naquella  provincia. 

É  tudo  o  que  tenho  exposto  a  V.  Ex/  o  qoe  me  parece 
praticável,  segundo  o  que  observei  e  com  toda  a  miudeza 
calculei.  A  alguns  fará  espanto  o  muito  a  que  me  avanço  ; 
porém  eu  o  adir  mo  a  Y.  Ex/ ,  e  muito  mais  do  que  digo, 
logo  que  se  realisem  no  commando  daquelles  povos  as  con- 
dições já  ponderadas,  e  os  mais  artigos  acima  apontados. 

Podem  as  minhas  reflexões  não  ser  ajustadas,  porém  eu 
fiz  todos  os  esforços  para  desempenhar  o  objecto  a  que  me 
propuz;  e  se  isto  não  obstante  forem  errados  os  meus  dis- 
cursos,  é  então  a  mesquinhez  dos  meus  talentos  a  causa  dos 
«leus  desacertos» 


)LLU0.  22 
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EXTRACTO 


DO  mSCtttSO  DO  PRtSIDENTK  D\  PROVÍNCIA  DO  MATO-OROSSO,  O 
DOllTOa  JOSi:  ANTOMO  PIMENTA  BUENO,  NA  ARtíRTURA  DA  AS- 
NEMBLÉA     LEGISLATIVA    pnOVlJÍCIAL,    EM    O  DIA   1   Dl:   MARCO   Dli 

índios  e  população. 


Muitas  (lifferenles  nações  do  Indígenas  vadeiao  os  incul- 
tos e  extonsissimos  sertões  da  Província,  em  grandes  por- 
ções ainda  não  trilhadas  por  nossa  parle ;  de  algumas  temos 
noticia,  e  de  outras  de  que  seguramente  existem  bera  funda- 
das conjecturas :  entre  tanto  cincoenla  e  três  diversas  na- 
çõcs  estão  reconhecidas,  c  delias  somente  dez  domesticadas ; 
algumas  outras  apenas  chegôo  a  falia.  No  numero  das  do- 
mesticadas não  incluo  a  soberba  e  intrépida  nação  dos  Ca- 
valleiros  Gnaicurús,  sempre  errante,  e  emprehendedora. 

Temos  tirado  não  pequenn  vantagem  para  o  serviço  e  de- 
fesa do  Baixo  Paraguay,  dos  Giiatos,  Laianas,  Tcronns, 
Quinquenaos,  e  Guanas  :  a  bôa  indolo  e  sorviços  dos  Api- 
acás  prometlem-nos  igualmente  inlercssos  na  navegação  do 
Juruena  para  o  Pará ;  assim  como  promettião  as  Iribus  dos 
Jacarés  e  Caripunas  da  povoação  do  Ribeirão  e  navegação 
pelo  Guaporé.  ^áo  tenho  ainda  informações  sobro  os  Gua- 
ranys,  e  sua  residência  no  Di^triclo  de  Casalvasco,  nem  so- 
bre a  porção  de  índios  que  começa  a  formar  o  estabeleci- 
mento do  Peqnery. 

Pontos  importantes  da  Província,  o  grande  parte  do^  seus 
rios  achão-se  ainda  debaixo  do  domínio  destes  primitivos 
occupanles :  algumas  explorações  por  isso  tem  i^ído  rc tarda- 
das, e  outras  incompletas.  Desconhecemos  foJo  o  terreno 
que  medôa  entre  o  Rio  S.  Manoel,  denominado  tamliem  Ta- 
pajós, e  seus  numerosos  confluentes :  nossa  divisa  toda  com 
a  Província  do  Pará,  á  excepção  de  dons  pontos,  6  inteira- 
mente desconhecida  na  longa  extensão  de  trezentas  e  vinte 
legoas  :  outro  tanto  succede  com  os  terrenos  adj  icentes  ao 
Bio  das  Mortes,  e  muitos  dos  seus  confluentes,  e  com  os  que 
lição  parall«los  á  margem  esquerda  do  corpulento  Toeon- 
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lios,  que  Já  navegação  franca  nlé  qnasi  as  suas  primeiras 
origens,  e  sobre  a  qual  a  uova  estrada  da  lerra  talvez 
venha  a  influir. 

A  calhequo^e  de  taes  nações  offereceria  grandes  van- 
tagens sem  o  lemop  dos  perigos  o  estragos  que  amea- 
ção;  novas  explorações  e  viageni  se  abririão,  novas  minas 
senão  descobertas  novos  productos  e  novas  saijidas  a 
elles;  o  oi  próprios  Indigenas,  como  outros  já  fizerãot 
conhecedores  do  território,  servir-nos-hião  de  gnias. 

Certamente  nenhuma  província  do  Brasil ,  Senhores» 
tem  mais  nece^^sidade  de  um  syslema  criador  a  este  res- 
peito, do  que  a  de  Mato  Grosso ,  quer  se  olhe  pelo 
lado  de  seus  interesses  especiaes,  quer  pela  face  poli- 
tica, que  apresenta  como  limitrophe ,  que  tanto  im- 
porta á  Nação.  Extrema,  que  comprehende  quinhentas 
íegoas  de  larga  fronteira  aberta  a  dous  Governos  extra- 
nhos,  com  mais  de  trinta  óptimos  canaes,  que  desa- 
guâo  nos  fossos  que  formão  suas  primeiras  linhas  de 
defesa,  quaes  são  os  importantes  rios  Paraguay,  Jau- 
rii,  Guaporé,  Mamoró,  e  Madeira,  e  pelos  quaes,  assim 
como  podo  entrar-se  pelo  interior  dos  territórios  daquelles 
Governos,  póde-se  também  avançar  aló  o  interior  do 
Brasil  por  muitos  diflercntes  pontos,  de  nada  se  precisa 
tanto,  como  de  população  que  lhe  ministre  força.  E 
tanto  mais  vigorosa  é  esta  necessidade,  quanto  exaclo 
terem  os  estados  vizinhos  população  muito  superior  sobro 
a  fronteira,  o  maior  facilidade  de  trazer  a  ella  os  refor- 
ços de  que  presisem. 

Entretanto  para  a  caíbequese  e  civilisação  dos  índios 
nada  contio  de  planos  ou  directorias  crcadas  somente  no 
gabinete  sem  experiência  e  conhecimento  positivo  dos  cos- 
tumes. Índole,  e  natureza  de  cada  uma  das  tribus. 

Tara  domesticarmos  as  nações,  que  indiquei,  forao-nos 
necessárias  immensas  despesas,  o  pelo  que  respeita  ao  Baí- 
10  Paraguay,  único  ponto  onde  fomos  mais  felizes,  e  con-- 
curso  de  occurrencias  favoráveis  ;  por  quanto,  cercadas  do 
uações  inimigas,  e  sujeitas  aos  presidies  e  forças  militares 
que  alli  temos  sempre  conservado,  não  lhes  restava  outro 
partido  senão  o  de  acceitar  nossos  repetidos  presentes* 
que  até  hoje  recebem.  Xão  fallavão  todavia  planos,  recnLw- 
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mentos,  e  repetidas  ordens  pela  mór  parte  infruciiferas,  ao 
mesmo  tempo  que  os  Jesnitas  Hespanhóes,  sem  idéss  abs- 
tractas, nem  laborar  em  bellas  tkeorias,  catbequisúrão  todas 
as  nações  que  procurarão,  ainda  aquém  do  Guaporé  e  Ma- 
moré,  e  derâo,  pelas  forças  de  que  dispunhâo,  por  mais  de 
uma  vez  cuidados  á  Corte  de  Lisboa,  e  Madrid. 

Como  o  systema  do  conservar  os  índios  em  aldeãs  não 
é  seguramente  o  melhor,  antes  repellido  pela  longa  expe- 
riência, que  o  Brasil  tem  tido,  ou  porque  nunca  prospe- 
rão ,  ou  porque  chegâo  muitas  vezes  ,  como  ainda  ha 
pouco  aconteceu  na  Provincia  de  Goyaz,  a  fugir  todos» 
quando  devera  suppôr-se  que  o  decurso  de  muitos  annos  os 
tivessem  civilisado,  parece  que  todas  as  providencias  re- 
sumem-se  na  fortuna  de  achar  homens  zelosos  ,  que  se 
appliquem  com  interesse  decidido  ao  trabalho  de  dar-lhes 
aquelle  gráo  de  civilisaçSo  necessária  para  que  elles  se 
desprendão  da  vida  selvagem,  cumprindo  desdo  então  se- 
paral-os  para  que  percão  no  todo  os  costumes  bárbaros, 
que  juntos  nunca  deixão  ,  e  sobre  tudo  aproveitar  os 
filhos,  que  com  facilidade  recebem  nossos  hábitos. 

A  bondade  do  pessoal  empregado  na  catheqnese  sup- 
pre  e  torna  ociosos  os  regimentos,  e  estes  de  nada  ser- 
vem sem  aquetla.  Consta  que  o  Governo  Central  tem 
dado  passos  a  este  respeito  ;  seria  conveniente  que  lhe 
pedísseis  sua  coadjuvação.  Eu  procurarei  entretanto  colher 
todas  as  informações  que  possa  alcançar,  para  que  por 
ventura  coadjuvem  vossos  úteis  esforços  sobre  tão  im- 
portante matéria. 

A  entrada  de  Colonisação  estrangeira  para  esta  Pro- 
vincia, foi  outr  ora  lembrada  pelo  Governo  Imperial :  deixo 
todavia  de  envolver-me  em  detalhes  a  respeito,  não  por 
que  fosse  custoso  o  seu  ingresso,  ou  faltassem  proporções 
para  avidamente  recebcl-os. 

A  Provmcia  de  Mato-Grosso,  cuja  superfície  com  pou- 
ca difTerença  é  de  sessenta  e  cinco  mil  legoas  quadradas» 
área  igual  á  da  Aliemanha»  offereco  ricos  Ihesouros  em 
seu  solo  a  todos  quantos  colonos  possão  por  longo  tem- 
po vir  ao  Brasil,  e  a  navegação  do  Amazonas  e  Tapajós» 
dar-lhcs-hia  commodo  transporte  até  o  seu  centro.  En- 
tretanto o  que  intentar  tão  cedo  ?  O  incremento  da  ci-^ 
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Tili^ação»  que  é  tão  urgente  fomentar,  irá  eiercendo  útil 
influencia  sobre  a  população  da  Província  :  e  se  esta  oF- 
fcrecer  segurança  e  tranquilidade,  a  colonisação,  ou  por 
espontâneo  movimento  dos  próprios  colonos,  ou  por  via 
de  associações  nossas»  ou  outras  semelhantes,  hade  vir 
procurar-nos  sem  dispêndio  da  administração  que  não  seja 
o  de  algumas  pequenas  concessões. 

O  começo  da  abertura  da  estrada  do  Pequeri  tem  sido 
para  nós  o  começo  da  entrada  de  povoadores,  que  do 
cada  vez  mais  receberemos,  vindos  da  Provincia  de  Minas 
Geraes,  onde  elles  não  achão  as  férteis  e  despovoadas 
campanhas,  que  aqui  os  prendem  com  vantagem  sua  e 
nossa. 

MINERAÇÃO. 

Todas  as  noticias  históricas  desta  Provincia  concordão 
cm  que  o  seu  riquíssimo  solo  foi  um  dos  que  oíTere- 
cèrão  05  maiores  vieiros  ,  e  manchas  de  ouro,  que  o 
Brasil  tem  tido,  e  os  registos  níTu^iaes  da  Provedoria, 
bem  como  as  memorias  chronologic«is  da  mesma,  minis* 
trão  prova  authentica  de  taes  factos  ainda  recentes. 

Aproveitados  03  riachos,  taboleiros,  e  guapiáras,  que 
oíTerecerão  riquezas  na  superfície  da  terra,  conservão- 
se  até  hoje  intactas  as  minas  de  vieiros,  não  apontando-so 
uma  só  ,  entre  as  muitas  conhecidas ,  que  tenha  sido 
aproveitada. 

Outr'ora  a  esperança  de  novos  descobertos,  que  por 
vezes  succedêrão-se ,  e  que  afiançavâo  ,  a  exemplo  dos 
antecedentes,  avultados  lucros  quasi  sem  trabalho  ,  con« 
correu  seguramente  para  que  ninguém  se  quizesse  ap- 
plicar  á  exploração  regular  dos  vieiros ;  e  a  falta  de  for- 
ças e  industria  necessária  conservão  hoje  ociosas  as 
lavras  do  ouro  fino  do  morro  em  S.  Vicente,  Cachoei* 
ra,  e  outras  muitas  ,  que  tem  confirmado  a  constante 
opinião  de  suas  riquezas,  sempre  que  tem  sido  tocadas. 

O  mesmo  succede  com  as  minas  de  brilhantes  do 
Quilombo,  Aréas,  e  Sancta  Anna,  ou  antes  com  todo 
o  terreno  do  Alto  Paraguay  Diamantino  >  que  lavrado 
apenas  em  suas  guapiáras  sem  uma  só  bomba  para  esgoto 
das  aguas  »  sem  outro   algum  instrumento  ou  recurso , 
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aléoi  dos  braços  do«  escravos,  acabão  ainda  este  anna 
de  dar  para  mais  de  50  contos,    como  vos  é  constante. 

Dirersai  companhias,  como  as  de  March  e  Irmãos,  de 
Ld:z  Aotonio  Fernandes  Pinto,  c  José  Maria  A  elho  do 
SL^ra  ,  authorisadas  pelos  decretos  de  S3  de  Outubro  do 
1S23.  de  dO  de  Julho  de  1S30.  e  de  27  de  Setembro 
do  m<fSiDO  anno,  tem  (ratado  de  vir  estabelecer-se  nesta 
ProTÍocia :  infelizmenie,  porém,  taes  associações  parece 
q!ie  oâo  tem  tido  efieito.  Bealísada  qiie  fos^e  a  priuicira, 
ha  toda  a  razão  de  crer  que  outras  seguirião  o  exem- 
plo ,  convidadas  pelos  lucros  que  devem  recolher ;  cn- 
trelanlo  que  serião  de  s!imma  utilidade  paia  a  pros- 
peridade da  Provincía  pelos  diversos  interesses  que  Ibo 
darião ,  inclusive  o  adiantamento  da  industria  em  dif- 
fenentes  oíScios  mechanicos,  c  porque  sennrião  de  escolas 
praticas  de  mineração. 

Ju!£0.  Senhores,  que  lâra  utilidade  lançar  mão  dos  meios 
qce  i^iskío  convidar  taes  associações :  uma  noticia  mi- 
oeraiocica,  oo  antes,  uma  exposição  fiel  di  historia  de 
niissas  b^ms  e  seu  estado  actual,  seria  por  mais  de  um 
motivo  tral)alao  intere>saDte  ,  e  ao  mesmo  tempo  fá- 
cil po!n<  documentos,  que  os  registos  da  Provedoria  for- 
necem, e  por  qut  tinha  de  comprehender  somente  factos 
po-leriore>  ao  anno  de  1719. 

Uma  outra  medida,  talvez  útil,  seria  que  mandásseis 
á  cu£t)  do  cofre  provincial  um  moço  hábil  estudar  esta 
parte  da  Histuria  Natural,  cujos  conhecimentos  tanto  in* 
teressão  a  Provincia,  a  quem  devera  vir  servir  pelo  tempo 
que  fOsse  contractado. 
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Da  fundação  ila  Igreja  tic  S.  Scbaíliúo,  primeira  Malriz  qnc  teve  a 
Ciiiade  do  Rio  de  Janeiro,  conMiiii  Cauilogo  dos  Prelados  Àdmi- 
Dislradorcs  da  Jurisdicção  Ecciesiaslica,  que  liouvcrjo  aié  o  anno 
vm  que  esta  Matriz  foi  elevada  á  Pignidade  de  Sé  Episcopíil,  c 
dos  HeTercDdidSimos  Bispos  que  tem  liaviJo  ate  o  picsento. 


(Copiado  de  um  manuscrípto  da  Biuliolhcca  Episcopal  Fluminense.) 

A  igreja  de  S.  Sebastião  foi  a  primeira,  e  única  Ma- 
triz, que  houve  nesta  Cidade  até  o  anno  do  1628,  com 
pouca  diÉFerença,  em  que  foi  erecta  Freguezia  a  Igreja 
da  Candelária ;  e  não  sendo  possível  descobrir-se  monu- 
mento algum,  por  onde  conste  a  épora  da  creação,  ou 
fundação  desta  primeira  Freguezia  do  Rio  de  Janeiro,  fico 
por  isso  sujeito  á  interpretação  critica,  valendo-me  dos  sig- 
nacs  que  indicão  a  proximidade  do  tempo,  analisando  as 
nolicifls,  que  pela  Historia  pude  adquirir  desde  a  funda- 
ção desta  Cidade. 

Sendo  certo  que  no  anno  de  1563  se  fundara  esta 
Cidade  por  Mem  de  Sá,  Governador  Geral  destas  Capita- 
nias, e  que  com  clle  viera  o  segundo  Reverendo  Bispo 
da  Bahia  I).  Pedro  Leitão  a  semear  também  as  primeiras 
sementes  Evangélicas  pelos  seus  cooperadores  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  que  ficarão  pcrsis.indo  nesta  obra  ;  6  sem 
queslão,  que  estes  lançarão  os  primeiros  fundamentos  da 
Religião  e  da  Igreja,  não  só  formal  mas  material,  no 
logar  chamado  até  certo  tempo  — Villa-Velha —  não  con- 
sistindo por  enião  a  Igreja  material  senão  em  uma  casa  co- 
berta de  palha,  segundo  permitlião  as  circumslancias  do 
tempo. 

Mudada  a  povoação  para  o  logar  em  que  hoje  existe,  e 
mudada  principalmenio  para  o  sitio  em  que  se  vê  fundada 
a  Casa  da  Misericórdia,  e  outras  mais,  foi  de  necessidade 
que  lambem  se  mudasse  a  Igreja,  e  com  eflbito  se  fun- 
dou no  alto  monte  de  S.  Januário. 

(juando  principiou  esta  obra  não  mo  foi  possível  saber, 
mas  o   tempo  cm   que  se   final isou  é  ccrtO,  que  foi  no 
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anno  de  1583,  como  se  lé  no  epitaphio  gravado  sobre  a 
pedra  sepulchral  do  jazigo  do  Gapitão-Mór  Governador 
desta  Cidade,  Estacio  de  Sá.  Seu  primo,  e  seu  successor 
no  governo  desta  Cidade,  Salvador  Corrêa  de  Sá,  mandou 
fazer  este  jazigo. 

Não  padece  duvida  alguma  que  os  primeiros  Sacerdo-- 
tes,  que  principiarão  no  curativo  das  almas,  não  só  ín- 
dios, mas  também  dos  primeiros  povoadores  deste  Conti- 
nente, forão  os  Missionários  da  Companhia,  até  que  cul- 
tivados, e  reduzidos  a  melhor  estado,  lhes  foi  dado  par- 
ticular Sacerdote  para  os  parochiar;  este  foi  o  Reverendo 
Mathcus  Nunes,  Presbylcro  do  Habito  de  S.  Pedro,  o  qual 
entrou  no  exercicio  do  seu  cargo  por  Provisão  de  20  de  Fe- 
vereiro de  1569,  e  por  outra  de  24  do  dito  mez  e  anno  lhe 
foi  conferida  toda  a  jurisdicção  de  Ouvidor  Ecclesiastico,  ou 
Vigário  da  Vara,  (1)  que  ambas  lhe  mandou  passar  na  Ci- 
dade da  Bahia  o  Reverendo  Bispo  daquella  Diocese  D.  Pe- 
dro Leitão,  a  cnjo  cargo  esteve  o  cuidado  desta  Capitania 
até  o  anno  de  1576.  Neste  referido  anno,  a  instancias  do  Sr. 
Rei  D.  Sebastião,  foi  obtido  do  Santissimo  Padre  Gregório 
XIII.,  em  data  de  19  de  Julho,  o  Breve,  pelo  qual  se  des- 
membrou esta  Capitania  Ecciesiastica  da  Diocese  da  Bahia, 
a  que  estava  sujeita;  e  em  consequência  foi  instituido  um 
Reverendo  Administrador,  a  quem  concedeu  S.  Santidade 
toda  a  jurisdicção,  e  governo  espiritual  da  dita  Capitania^ 
com  os  poderes  e  faculdades  quasi  Episcopaes,  dando  e 
concedendo  ao  dito  Senhor  Bei*  e  seus  sempre  Augustos  Suc- 
cessores,  o  poder  e  faculdade  de  prover,  e  deputar  a  pessoa, 
que  houvesse  de  servir  o  dito  cargo ;  e  que  em  virtude  da 
Provisão,  que  se  lhe  passasse,  podesse  cxercital-o,  c  usar  da 
dita  jurisdicção,  sem  outra  confirmação  ou  licença. 

Por  eífeilo  do  dito  Breve  nomearão  os  Srs.  Reis  deste 
Reino  as  pessoas  dignas  para  virem  occupar  a  Prciatura, 
e  serem  Administradores  da  Jurisdicção  Ecciesiastica  da  Ca- 
pitania e  legares  da  governança  desta  Cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro. 

Creada  a  Prclatura  pelo  Breve  do  SS.  Padre,  como  fica 


(1)    Archiv.  du  Cam.  desta  Cid.  L.«  12.°  í.  U3  c  Oi. 
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dilo,  foi  o  primeiro  eleito  o  Reverendo  Doutor  Barlbolomeu 
Simões  Pereira,  Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Os  ódios  e  desattenções  do  povo,  que  não  soilria  a  re- 
prehensão  de  seus  vícios,  nem  se  sujeitava  á  obediência  da 
Igreja,  e  ao  temor  de  Deus,  e  muito  menos  á  demasiada 
authoridadc,  que  este  Prelado,  e  seus  successores,  mal  e 
indevidamente  arrogavao  a  si,  foi  causa  deste  Prelado  rc- 
tirar-se  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo,  pertencente  á 
sua  jurisdícçáo,  onde  acabou  a  vida  com  signaes  de  enve- 
nenado. 

O  dia  de  sua  posse  e  fallecimento  não  sabemos  por  falta 
de  documentos,  que  com  certeza  o  mostrem ;  mas  é  inne- 
gavel  que  já  exercia  a  Prelatura  nesta  cidade  em  1589, 
por  que  por  ordem  sua  tomarão  os  Religiosos  de  Sancto 
António  posse  da  Capella  de  N.  S.  da  Penha  na  Capitania 
do  Espirito  Sancto,  que  havia  fundado  o  sorvo  de  Deus  Fr, 
Pedro  Palácios.  (2) 

Em  1591,  no  1.^  dia  de  Julho,  assignou  uma  Provi- 
são a  favor  do  Provedor  e  mais  Irmãos  da  Misericórdia, 
para  que  o  Vigário  da  Parocbia  se  não  intromettcsse  nas 
suas  eleições.  (3) 

Ainda  existia  no  mesmo  cargo  em  28  de  Fevereiro  do 
1592,  como  o  mostra  a  escriptara  de  doação,  que  os  Ir- 
mãos da  Confraria  de  Sancta  Luzia  íizerão  aos  Religiosos 
de  Sancto  António  para  naquella  Igreja  fundarem  o  seu 
Convento,  em  cuja  escriptura  está  assignado  assistindo  á 
factura  delia  com  o  Capitão-Mór  Governador  desta  Cidade 
Salvador  Corrêa  de  Sá  cm  o  dito  dia.  (4) 

Seguiu-se  a  este  Prelado  e  Reverendo  Dr.  João  da  Gosta, 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Succedeu  ao  primeiro,  não  só  na  dignidade  mas  lambem 
na  fortuna.  Estando  em  S.  Paulo  empregado  em  diíleren* 
tes  objectos  de  seu  ministério  (depois  de  duplicados  des- 
gostos com  que  ^o  maltratarão ,  até  na  rua  correndo  a 
traz   dolic  para  o  injuriarem )  dou  fim  á  carreira  de  sua 


(*J)    Ardi.  do  Gonv.  de  iSaocto  Antouio.   Livro  do  Toui.  6w 

(^0    Arch.  da  Misericórdia. 

<'i)    Arch,  da  Âcadcm.  do:>la  Cid. 
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viíla ;  por  cujo  roolivo  entrou  no  mesmo  emprego  o  Re- 
verendo Doutor  Malheus  da  Costa  Aborim,  Presbytero  do 
habito  de  S-  Pedro:  foi  nomeado  por  Fbilippe  III,  como 
Rei  de  Portugal,  por  Provisão  de  20  de  Julho  de  1606v 
o  fomou  posse  desta  Prelatura  cm  o  dia  2  de  Outubro 
de  1607. 

Falleceu  nesta  cidade,  exercendo  ainda  o  seu  cargo» 
cm  Fevereiro  de  1622,  e  foi  sepultado  na  Gnpella  do  SS. 
Sacramento  da  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião,  na  mesma 
sepultura  cm  que  jazia  seu  grande  e  verdadeiro  amigo,  o 
Reverendo  Vigário,  que  foi  da  mesma  Igreja,  Martim  Fer- 
nandes. 

Vinte  e  um  annos  e  quatro  mezes  exerceu  a  Prelatura 
nesta  Capitania,  na  qual  pela  sua  demasiada  ambição  de 
governar  não  só  no  espiritual,  como  também  no  tempo- 
ral, chegou  a  fazer-se  arbitro  e  juiz  das  causas  dos  se- 
culares, ameaçando  com  excommunbões  qualquer  opposi- 
ção  que  encontrava,  e  por  isso  se  fez  notável  a  resolução, 
que  havia  tomado  a  Camará,  para  demolir  uma  casa,  que 
fazião  os  Monges  de  S.  Bento  na  Prainha,  em  cujo  lo- 
gar  embaraçavão  o  embarque  e  desembarque  dos  mora- 
dores da  cidade  e  seu  recôncavo,  por  ser  logar  mais  reti- 
rado o  occulto  para  encobrir  as  descomposturas,  a  que  se 
vião  obrigadas  as  mulheres  que  desembarcavão,  em  razão 
de  o  não  poderem  fazer  na  Praia  da  cidade  pelas  grandes 
maresias ;  motivos  que  já  havião  obrigado  a  Camará  a  pro- 
hibir  no  dito  logar  a  crena  das  embarcações;  porém  este 
Prelado  Administrador  Ecciesiastíco ,  que  indevidamente  in- 
tromettía  a  sua  authoridade  nas  matérias  alheias  da  sua 
jurisdicção,  quiz  terminar  a  contenda,  mandando  como 
mandou  publicar  aos  Vereadores  dentro  dos  Paços  do  Con- 
selho, e  depois  pelas  ruas  publicas  desta  cidade,  pelo 
seu  Escrivão  Bartholomeu  Simões,  a  tremenda  e  horrivel 
cxcommunhão  contra  os  oOiciaes  da  Camada,  o  aquellesque 
concorressem  para  perturbar,  ou  inquietar  a  posse  dos  Mon- 
ges de  S.  Bento,  havendo  a  todos  por  excommungados,  e 
malditos.  Sendo  lida  a  tal  excommunhão  na  Camará  para 
onde  havia  concorrido  o  povo,  levantou-se  logo  o  Procu- 
rador delia  dizendo,  que  appcilava  da  excommunhão  ante 
omnia,  et  post  omnia^  e  o  povo  em  altas  vozes  e  alari- 
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dos  clamava,  que  se  desmanchasse  a  casa,  e  cheio  de  ardor 
sabiu  d'allí  a  desfazcl-a,  e  arrazal-a. 

São  dignas  de  toda  a  altenção  uma  e  outra  resolução :  a 
ão  Administrador  Ecclesiastico,  que  levado  de  uma  cega 
precipitação  e  ignorância,  confundindo  e  perturbando  os 
limites  da  sua  jurisdícçâOt  queria  com  violência  desem- 
])ainbar  a  espada  da  Igreja,  que  só  é  horrivel,  e  respoi- 
tavel  quando  devidamente,  e  com  justificadas  razões  em- 
prega seus  golpes  em  desagravo  da  mesma  Igreja,  e  não 
decidir  uma  acção  do  interesse  particular  do  Abbade  do 
S.  Bento;  por  outra  parte  o  povo  acceso  em  ira,  vindi- 
cando seus  direitos,  e  da  Soberania  do  seu  Príncipe,  passou 
acordadamente  a  decidir  a  causa,  olhando  unicamente  para 
o  interesse  publico,  pois  que  a  excommunháo  só  podia  reca- 
hir  sobre  quem  mal  e  indevidamente  a  fulminava.  (5) 

Este  mesmo  Prelado,  receando  a  summa  aulboridade  com 
que  se  achava  sindicando  nesta  Cidade  o  Desembargador 
da  Bahia  João  de  Sousa  de  Gadenas,  por  ordem  do  Gover- 
nador Geral  do  Brasil  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  to- 
mou a  desacordada  deliberação  ( mais  para  dar  exercicio  ao 
seu  génio  perturbador  e  intrigante,  que  por  outra  causa ) 
de  formar  um  Cinedrio  composto  de  Letrados,  Ecclesias- 
ticos,  e  vários  seculares  de  sua  escolha,  na  Igreja  Matriz  de 
S.  Sebastião,  para  com  elle  averiguarem  a  jurisdicção  do 
dito  Desembargador. 

Tratada  e  discutida  a  matéria,  resolverão  unanimemen- 
te por  úm  assento  de  8  de  Novembro  de  1624,  q.ue  o  so- 
bredito Desembargador  não  tinha  jurisdicção  ordinária  nes- 
ta cidade,  por  quanto  esta  só  competia  ao  Ouvidor  Geral, 
em  virtude  do  Regimento,  que  lhe  foi  dado  por  El-Bei ; 
pois  o  referido  Desembargador  não  tinha  mais  que  uma 
jurisdicção  delegada,  em  que  somente  devia  proseguir  como 
havia  começado.  Assignado  o  assento  pelo  dito  Adminis- 
trador  Ecciesiastico  Malheus  da  Gosta  Aborim,  se  fez  certo 
á  Gamara»  e  se  mandou  copia  ao  governador  Martim  do 
Sá,  ficando  deste  modo  decidida  a  força  da  jurisdicção 
daquelle  Ministro  por  uma  forma  tão  extraordinária  comoi 


(5)    Arch.  da  Cam.  L,  da  C.rrciç,  fl.  AO  ató  50. 
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escandalosa:  (ai  era  naquelle  tempo  o  estado  do  povo,  cm 
que  só  so  respeitava  o  poder,  eaulhoridade  Ecclesiastica,  (&) 
6  não  é  de  admirar  qae  este  Prelado  houvesse  pt atiçado 
os  factos  referidos,  quando  já  linha  chegado  ao  ponto  de 
negar  a  posse*  e  letras  de  confirmação  aos  que  erão  pro^ 
vidos  pelo  Soberano  como  Grão-Mestre,  como  aconteceu  com 
o  Reverendo  Manoel  da  Nóbrega,  provido  pelo  dito  Sr. 
na  Yigararia  da  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião  desta  cidade, 
cujo  procedimento  obrigou  El-Reí  a  cstranhar-lhe  a  falta 
de  respeito,  c  execução  ás  suas  Beaes  Ordens,  expressando- 
se  deste  modo:  Eu  EI-Rei,  como  Governador  e  Perpe- 
tuo Administrador  que  sou  do  Mestrado,  Gavallaria,  e  Or- 
dem de  N.  S.  Jesus  Ghristo :  Faço  saber  a  vós,  Malheus  da 
Costa  Aborim,  Administrador  da  Jurisdícção  Ecclesiastica 
do  Rio  de  Janeiro  do  Estado  do  Brasil,  que  Manoel  da  No-' 
brega,  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro,  morador  nessa  admi- 
nistração, me  enviou  a  dizer,  por  soa  petição,  que  Eu  lhe  li- 
nha feito  mercê  de  o  apresentar  na  Yigararia  de  S.  Se- 
bastião, Matriz  dessa  dita  Capitania*  por  uma  minha  Gar^ 
ta  de  11  de  Agosto  do  anno  de  1625,  e  que  requerendo- 
vos  da  minha  parle  o  confirmásseis  nella,  o  nSo  quizestes 
fazer,  dizendo  que  Eu  vos  tinha  feito  mercê  e  dado  licença 
para  nomeardes  todas  as  Vigararias,  e  mais  Cargos  Ecde- 
síiasticos  dessa  Administração  como  Governador  delia » 
para  em  meu  nome  apresentardes  as  pessoas  que  nomeásseis 
o  que  elle  não  era  de  limpo  sangue !  e  porque  se  deve  ter  res- 
peito a  meus  mandados,  e  ser  conveniente  que  se  cum- 
prão  inteiramente,  como  Eu  ordenar;  e  me  consta  de 
novo  que  o  dito  Manoel  da  Nóbrega  é  limpo,  e  do  lim- 
po sangue,  vos  cncommendo  muito  o  coUeis  na  dita  Igreja, 
e  Ibo  passeis  vossas  letras  da  Confirmação  delia,  como  peia 
Carta  ({'apresentação  vos  tenho  encommendado;  e  ao  diante 
se  terá  lembrança  da  Provisão,  e  mercê,  quô  vos  tenho  feito 
acerca  da  nomeação  dos  Cargos  Ecclesíasticos  dessa  Ad- 
ministração. Dada  em  Lisboa  aos  27  de  Maio  de  1627 
annos.  Manoel  Pereira  de  Castro  a  fez  por  duas  vias.- — 
Bei— (7).    Por  faiiecimento  do   Reverendo  Matheus  da 

(G)    Arch.  da  Cam.  L.  das  Ord.  Reae?,  fl.  159. 
(")    Dito.  L,   at.  n,  102. 
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Costa  Aborím  eutrou  no  mesmo  cargo  o  Beverendo  Dou- 
tor Frei  Maiímo  Pereira,  D.  Abbade  do  Mosteiro  de  S. 
Bento  desta  Cidade.  Por  Provisão  do  Governador  do  Bis- 
pado da  Bahia,  passada  em  nome  do  Reverendo  Bispo  D. 
Miguel  Pereira  a  3  de  Julho  de  1629,  e  supposlo  fosse  con- 
cebida, e  passada  no  verdadeiro  espirito  da  Igreja,  pois  so 
dirigia  ao  Governo  Espiritual  tão  somente  desta   Capita- 
nia, para  reprimir  peccados  escandalosos,  o  oíTensas  publi- 
cas contra  Deos»  com  tudo  não  consta  qne  o  Soberano  ti- 
vesse delegado  a  pessoa   alguma  o  poder,  e  faculdade,  que 
o  SSa    Padre  lhe  havia  concedido  para  poder   prover   e 
deputar  a  pessoa,  que  houvesse  de  servir  aquelle  cargo^ 
e  que  em  virtude  da  Provisão,  que  lhe  mandasse  passar, 
pudesse  exerccl'0,  e  usar  da  dita  jurisdicção  sem  outra  nova 
conQrmação,  approvação,  ou  licença.  Era  aquelle  Prelado 
oitavo  ou  nono  Abbade  do  seu  Mosteiro,  quando  em  vir- 
tude da  dita  Provisão  entrou  no  exercicio  do  seu  Cargo  aos 
13  de  Setembro  do  dito  anno  1629.  Foi  de  exemplar  vir- 
tude, eontentando-se  somente  em  exercer,  e  cumprir  com 
as   obrigações  do   seu  ministério  espiritual,   sem  lho  im- 
portar» nem  embaraçar-se  com  jurisdicções  alheias,  em  que 
seus  antecessores  tinhão  excedido  os  limites  da  sua  autbo- 
rídade,  até  que,  finalmente,  opprimido  das  moléstias  que  já 
padecia,  rctirou-se  para  Portugal  em  29  de  Setembro  de 
1630.  Com  este  motivo  segunda  vez  tornarão  os  Ecclesias- 
ticos  a  nomear  Prelado  Administrador,  convocando  para  isso 
todo  o  Clero  na  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião  desta,  cidade, 
aonde  de  unanime  acordo  elegerão  o  Yigario  Geral  Provi- 
sor  Pedro  Homem  Albernaz,  de  qne  lavrarão  o  termo  se- 
guinte;—  Aos  23  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1630annos, 
nesta  cidade  de  S.  Sebatião  do  Rio  de  Janeiro,  na  Igreja 
Matriz  delia  appareceu  o  Padre  Vigário  da  dita  Igreja  Ma- 
noel  da  Nóbrega,  e  o  Coadjutor   delia  o  Padre  Domin- 
gos Soares,  o  assim  mais  todo  o  Clero,  e  Sacerdotes  da  dita 
cidade,  os  quaes  disserâo  que  o  Padre  Frei  Máximo  Po* 
reira.   Prelado  que  até  agora  foi  desta  jurisdicção,  tinha 
desistido  da  dita  Prelasia,   e  se  embarcara  para  o  Beino;  o 
por  que  ficava  em  grande  desamparo  a  Jurisdicção  Ecclesi- 
aâitica,  acudindo  todos  a  esta,  e  outras  mais  razões  conve- 
nicntesy  assentarão  que  era  bom  elegerem  Cabeça,  e  Prela^ 
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lado,  para  governar  a  dita  JarisdicçaOi  o  logo  lodos  jiiiito!» 
liomcárão  o  Reverendo  Padre  Pedro  Homem  Albernaz  por 
Cabeça,  Provisor,  e  Yigario  Geral  de  Ioda  esta  RepartiçãOr 
pois  estava  servindo  o  dito  cargo;  e  assim  todos  juntos  o 
seguirão  no  dito  cargo  com  todos  os  Poderes,  que  tiubãa 
para  poderem  fazer  a  dita  eleição,  até  vir  Prelado  eleito  di* 
reitamcnte  por  quem  o  possa  prover  ,  e  de  como  as* 
sim  o  disserão,  assignarão  todos :  e  eu  o  Padre  Manoel 
de  Lima  d'Aguiar,  Escrivão  da  Gamara  o  escrevi. — O  Licen^ 
liado  Manoel  da  Nóbrega. — O  Padre  Manoel  Alves.— O  Pa- 
dre Domingos  Soares  Lousada.  —  O  Padre  Paulo  Sancho. — • 

O  Padre  Manoel  de  Quintal. — ^Simão  Mendes  de o  Pa* 

dre  Bartholomcu  Simões  Pereira.  —  O  Padre  Francisco  Jor- 
dão.— O  Padre  Doutor  Thomazde  Maucilha. — O  Padre  Ma- 
noel de  Lima  d' Aguiar.  —  O  Licenciado  Diogo  Pinto.  —  E 
logo  no  mesmo  dia,  6  hora  declarada  atraz,  na  mesma 
Igreja  Matriz,  diante  de  todos  os  Sacerdotes  acima  as- 
signados  tomou  juramento  em  um  Missal  dos  Sanctos 
Evangelhos,  o  Padre  Pedro  Homem  Albernaz,  que  eu 
Escrivão  lhe  dei«  e  recebendo  o  dito  juramento  promet- 
leu  em  tudo  fazer  direitamente  o  seu  Oflíicio,  guardando 
c  defendendo  a  Jurisdicção  Ecciesíastica ,  e  de  como 
assim  prometteu  fazer  assignou  aqui  comigo  Escrivão, 
do  que  fiz  este  Termo.  — O  Padre  Manoel  de  Lima  d'A- 
guiar.  Fica  Registado  nos  Livros  da  Fazenda  a  folhas  qua- 
renta. —  Luiz  de  Figueiredo  —  Cumpra-se  e  regisle-se. 
-^Bio  de  Janeiro,  em  Gamara»  16  de  Outubro  de  163(1 
annos.  —  Francisco  de  Alvarenga. — João  Botelho.  —  An- 
tónio do  Lago  Prego :  —  o  qual  traslado  eu  Jorge  de 
Sonsa,  Escrivão  da  Gamara  por  Sua  Magestade  nesta  Gí- 
dade»  trasladei,  e  registei  no  Livro  dos  Registros  do  pró- 
prio, a  que  me  reporto ,  e  occorri ,  concertei,  subs- 
crevi, e  assignei  aqui  com  o  Ofllcial,  comigo  assignado 
hoje  22  de  Outubro  de  1630  annos. — Jorge  de  Sousa. 
—  Goncertado  por  mim  Escrivão  da  Gamara  Jorge  de 
Sousa.  —  (8) 
O  Reverendo  Doutor  Pedro  homem  Albernaz,   Pres- 


(8}    Arch.  do  Conv,  de  Santo  António  L<^  do  Tomo  5e 
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lytcro  do  habito  do  S.  Pedro,  por  desistência  do  seu 
antecessor,  occupando  então  os  logarcs  do  Provísor,  6 
Vigário  Geral  desta  cidade,  ficou  (ambem  exercendo  a 
Jurisdicção  Prelativa  por  nomeação  do  Clero  desta  ci- 
dade. 

Seguiu  esto  Prelado  o  exemplo  e  as  pegadas  de  seu 
antcccessor ,  occnpando-se  tão  somente  no  excrcicio  es- 
piritual do  seu  ministério,  sem  entrar  nas  vistas,  quo 
por  ultimo  abraçou,  e  tenazmente  as  defendeu,  do  que 
procederão  as  dcsattenções  o  ignorâncias  com  que  o  tra- 
tava o  povo,  até  que  finalmente  teve  successor  no  Reve- 
rendo Doutor  Lourenço  de  Mendonça,  Presbytero  do  ha- 
bito de  S.  Pedro.  Foi  nomeado  por  £I-Rei  D.  Filippe  4.'' 
no  anno  de  1632,  para  exercer  a  Prelatura  e  Adminis- 
tração Ecciesiastica  nesta  Capitania. 

Tomou  posse  a  9  de  Septembro  de  1633,  e  com  este 
logar  herdou  as  aíTrontas  com  que  o  tratou  o  povo  desde 
os  primeiros  dias  de  sua  residência,  chegando  ao  ex- 
cesso de  o  fazerem  embarcar  em  um  desaparelhado  barco, 
deixando  o  seu  oitimo  destino  á  Providencia  ;  porém  fe- 
lizmente o  salvou  a  gnnte  de  uma  embarcação,  que  es- 
tava no  poço,  e  por  ultimo  foi  preso,  e  remettido  para 
Lisboa,  ao  Tribunal  do  Saneio  OflTicio,  por  crimes^ indig- 
nos  de  sen  Estado ;  e  alli,  dizem,  que  mostrando-se  in- 
nocente,  fora,  por  ordem  do  Soberano,  consultado  para 
o  cargo  de  D.  Prior  do  Convento  de  Aviz.  Antes  que 
se  ausentasse  desta  cidade,  segnndo  parece  no  anno 
de  1637,  nomeou  para  lhe  succeder,  e  encher  o  seu  lo- 
gar ao  Reverendo  Doutor  Pedro  Homem  Albernaz,  Pres- 
bytero do  habito  de  S.  Fedro.  Acceitando  a  nomeação, 
segunda  vez  serviu  nesta  cidade  a  Prelazia,  na  qual  foi 
confirmado,  e  apresentado  por  EI-Rei  D.  Filippe  4."*,  por 
Provisão  de  2  de  Setembro  de  1639,  e  nella  lhe  con- 
cedeu a  faculdade  de  subsiítuir  o  mesmo  cargo  na  pes- 
soa, que  lhe  parecesse  poder  servir  em  sua  ausência,  e  im- 
pedimento que  tivesse,  não  podendo  elle  servir  em  quanto 
a  não  provesse  de  propriedade,  ou  mandasse  o  contrario. 

Ao  Reverendo  Doutor  António  de  Marins  Lourenço,  Pres- 
bytero do  babtto  de  S.  Pedro,  o  Sr.  Rei  D.  Joáo  h*^  por 
Provisão  de  8  de  Outubro  de  16/<3,  nomeou  para  vir  sue- 
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ceder,  assim  na  Prelatura,  como  nos  Infortúnios,  que  pa- 
rece aodavao  annexos  a  esie  cargo ;  porque  Comando  posse 
a  28  de  Junho  de  16/iJi,  e  passando  a  visitar  os  logares 
da  sua  Jurisdicção  em  S,  Pauk),  negarão  a  obediência 
os  seus  moradores,  unindo-se  e  conspira ndo-se  contra  a  sua 
vida ;  e  porque  esto  malévolo  intento  lhe  foi  participado  , 
procurando  o  refugio  do  Convento  de  Sancto  António,  ape- 
zar  de  o  terem  cercado  com  sentinelias,  felizmente  escapou 
do  perigo,  relirando-se  para  esta  cidade.  D'aqui,  prosoguindo 
o  seu  destino  em  visita  á  Capitania  do  Espirito  Sancto,  o 
ódio  que  em  toda  a  parte  o  perseguia  lhe  administrou  ve-* 
neno  na  comida,  com  o  qual  perdeu  logo  o  juizo.  Nesto 
miscraveJ  estado  se  embarcou  para  Portugal,  onde  termi- 
nou o  curso  de  sua  vida,  sem  o  menor  remedjo,  Seguiu-so 
a  este   Prelado  — 

O  Reverendo  Doutor  Manoel  do  Sousa  de  Almada , 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Por  nomeação  do  Senhor  Rei  D.  AÍIonso  6.®  em  Pro- 
visão de  12  de  Dezembro  de  1658  .  tomou  posse  em 
1659.  Por  Alvará  de  18  de  Dezembro  de  1638  lhe  con« 
cedeu  o  mesmo  Senhor  licença  para  poder  nomear  nas 
Igrejas,  Beneficies,  OQicios,  e  mais  cargos  Ecclcsiasticos 
desta  Administração,  ás  pessoas  que  lhe  parecesse,  tendo 
as  circunstancias  e  qualidades  que  se  requerem. 

Apezar  da  grande  affabilidade  e  prudência,  de  que  era 
dotado,  não  teve  o  gosto  de  abrandar  a  rebeldia  dos  ho- 
mens facinorosos  desta  cidade,  que  o  perseguirão  e  insul-. 
tarão  na  mesma  casa  da  sua  residência,  onde  no  maior  si- 
lencio da  noite  de  5  de  Março  de  1668  o  atacarão,  embocan- 
do-lhe  uma  peça  d'Artilharia  carregada  com  bala  ;  e  para 
que  esta  fizesse  o  seu  devido  eSeito  quando  elles  já  eslívos-> 
sem  cm  segurança  fora  da  cidade,  para  onde  se  retirarão, 
afim  de  evitarem  a  suspeita,  que  delles  podia  haver,  puze* 
rão  uma  porçilo  de  corda  accesa  com  a  extremidade  sobre  a 
escorva,  a  qual  tendo  se  consumido  disparou  a  peça,  empre- 
gando^se  a  bala  na  parede  da  casa  do  Prelado,  onde  por 
muito  tempo  se  conservou  o  signal,  sem  comtudo  receber 
o  PreladOt  nem  pessoa  alguma  da  sua  familia,  prejuizo  mais 
notovel.  Poresle  facto,  e  outros  mais  que  tinhão  acontecido, 
determinou  relirar-sc  para  Portugal,  nomeando  para  occu- 
par  seu  logar  ao  — 
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ftevcrcndo  Doutor  ^Francisco  da  Silveira  Dias,  Presbí- 
tero do  habito  de  S*  Pedro. 

Por  Cfirta  de  Sua  Magestade  de  7 de  Março  delGTl  foi 
confirmado  no  cargo  de  Prelado  Administrador  Ecciesiastico 
desta  Ca|)itania,  qae  já  servia  por  nomeação  de  seu  ante- 
cessor: mandando  também  por  seu  Alvará  de  15  de  Janeiro 
de  1681  que  se  lhe  pngasse  o  que  tinha  vencido  da  ter- 
ça parte  do  ordenado  de  adminislradori  como  se  lhe  havia 
feito  mercê  e  concedido  pelo  Tribunal  da  Mesa  da  Consci- 
ência e  Ordens,  e  o  que  d'ahi  em  diante  fo^se  vencendoí 
até  que  lhe  chegasse  succcssor. 

Entrou  este  Prelado  no  exercicio  do  seu  ministério  sendo 
então  Vigário  Geral,  e  da  Igreja  Matriz  de  S.  Scl^stião 
desta  cidade,  e  parecia  que  depois  de  tantos  annos,  e  do 
tantas  desordens,  que  tinhão  havido  entre  os  Prelados  e 
os  povos  desta  Gapitmia,  estarião  uns  e  outros  com  me- 
lhor acordo  para  se  não  molestarem  com  tantos,  e  tão 
extranbos  procedimentos,  que  fazião  o  timbre  de  suas  dia- 
bólicas heroicidades,  e  vinganças.  Nesta  critica  situação 
achou  este  benemérito  Prelado  a  sua  administração,  e  ape- 
zar  dos  honrados  procedimentos  com  que  se  cpnduzia,  ca- 
biu  na  ignorância  de  fazer  publicar,  á  instancia  e  per- 
suasões do  Reitor  dos  Padres  da  Companhia,  uma  tremenda 
excommunhão  contra  os  que  cortavão  mangue  nas  mari- 
nhas fronteiras  ás  terras  dos  ditos  Padres.  Este  injusto  e  re- 
prehensivel  procedimento  deu  motivo  a  El-Bei  escrever  uma 
carta  á  Gamara  em  data  de  4  de  Dezembro  de  1G81. 

Odiado  do  povo  continuou  a  sua  administração  até  que 
finalmente  o  Sr.  Bei  D.  Pedro  2.^,  então  Bcgente  do  Rei- 
no, seguindo  os  exemplos  dos  seus  Predecessores,  e  de- 
sejoso de  que^a  Fé  Gatholica  cada  vez  mais  se  firmasse,  e 
augmentasse  nas  Begiôes  Ultramarinas,  que  os  Portugue- 
zes  á  custa  de  muitos  trabalhos  baviâo  livrado  da  Idola- 
tria,  meditou  estabelecer  no  Brasil  varias  Cadeiras  Epis- 
copaes;  e  conhecendo  o  dito  Senhor  a  necessidade  de  melhor 
administração  espiritual,  cuidou  pelo  seu  Embaixador  em 
fazer  dividir  aquella  dilatada  Diocese  da  Bahia,  pedindo  ao 
SS.  Padre  Innocencio  XI.  a  graça  de  erigir  nesta  cidade  em 
Sé  Episcopal  a  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião,  que  lho  foi 
concedida  cm  Bulia  de  Ití  de  Novembro  de   1076. 

JILUO.  2/i 
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O  primeiro  nomiNulo  para  occupar  esta  nova  Cadeira 
E|)iscopal  foi  o  111.*°  D.  Frei  Manoel  Pereira. 

Era  este  da  Esclarecida  Ileligirio  dos  Pregadores  ;  e  pela 
nomeação  do  Sereníssimo  Príncipe  Regente  o  Sr-  D.  Pe- 
dro alcançou  a  confirmação  do  SS.  I'adre  Innocencio  XI. 
datada  aos  16  de  Novembro  de  1676. 

Depois  do  sagrado,  voluntariamente  renunciou  o  Bis- 
pado, o  ficou  na  mesma  côrle ,  ondo  occupou  os  Jo- 
gares de  Secretario  de  Estado,  e  deputado  da  Junta  dos 
Ires  estados.  Falleceu  aos  6  do  Janeiro  do  1678  tendo  de 
idade  68  annos.  Seguiu-so  o  III."***  D.  José  do  Barros  de 
Alarcão. 

Por  nomeação  do  mesmo  Príncipe,  foi  confirmado  pelo 
mesmo  SS.  Padre  aos  19  d'Agosto  do  anno  de  1680,  o 
tomou  posse  da  sua  Diocese  aos  13  de  Julho  de  1682. 

Ainda  se  achava  este  prelado  em  Lishôa  quando  já 
S.  M.  em  carta  sua  de  12  de  Outubro  de  1680  ordenava 
ao  senado  da  Gamara  desta  cidade,  que  chegando  o  Bis- 
po» e  querendo  perlurbal-os  da  posse  em  que  estavão 
de  terem  a  Sé  na  Igreja  matriz  de  S.  Sebastião,  lhe  des- 
sem  parle.  Porém  não  se  abstendo  d'isto,  nem  do  in- 
tromet(er-se  em  matérias  totalmente  alheias  do  seu  ministé- 
rio, e  da  sua  jurisdicção,  foi  chamado  á  corte  no  anno 
de  1689.  Nesse  mesmo  anno,  ou  no  seguinte,  seguiu  a 
sua  derrota  para  Lisboa,  e  alli  o  demorou  £I-Rei  até  o 
anuo  do  1700,  em  que  o  fez  recolher  a  esta  cidade » 
onde  chegou  no  dia  28  de  Março  do  dito  anno,  grave- 
mente molesto,  e  com  signaes  de  muito  pouca  duração, 
como  se  verificou  no  dia  6  de  Abril  do  mesmo  anno,  em 
que  munido  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  c  feita  a. 
protestação  de  fé,  rendeu  a  vida  ao  seu  Greador,  tendo 
de  idade  66  annos  A  mezes  e  9  dias. 

Feitas  as  ceremonías  do  costume ,  foi  sepultado  con- 
forme havia  disposto  em  seu  testamento  no  Presbitério 
do  Mosteiro  de  S.  Bento  desta  cidade.  As  suas  cinzas 
furão  trasladadas  no  dia  31  de  Agosto  de  1702  para  a 
Igreja  de  Sancta  Iria  de  Sacavém,  Termo  de  Lisboa. 

O  111.""*  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  Cónego  Regu- 
lar da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  foi  nomeado 
pelo  mesmo  Sr.  Bei  D.  Pedro  II.,  em  10  de  Dezembro 
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de  1700;  e  conOrmado  pelo  SS.  Padre  Clemente  XI  em 
20  do  Agosto  de  1701,  tendo  sido  antes  nomeado  Bispo 
para  Macáo  em  7  de  Jnlbo  de  1685,  que  nSo  acceilou. 

Depois  de  sagrado  em  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
1701»  no  seu  Convento  de  Sancto  Eloy  em  Lisboa, 
embarcando-se  alli  para  exercer  as  obrigações  do  seu 
ministério  nesta  Capitania»  felizmente  chegou  a  ella  no 
dia  8  de  Junho  do  1702  e  tomou  posso  a  11  do  dito 
mez  e  anno. 

Entre  os  seus  primeiros  cuidados  na  sua  Diocese  foi 
a  demarcação  deste  Bispado  pela  parte  do  sertão  com  o 
Arcebispado  da  Bahia;  servindo-se  para  este  fím  da  di- 
ligencia e  actividade  do  Reverendo  Cónego  Gaspar  Ribeiro 
Pereira,  que  executou  esta  commissâo  no  anno  de  1703, 
e'  passando  por  seu  Yisiladar  a  Minas  Geraes  abi  creou 
40  Freguezias. 

Nesta  Gdade,  em  um  monte  chamado  da  Conceição, 
edificou  á  sua  custa  (por  não  bastarem  oito  mil  cruzados 
que  S.  M.  lhe  mandou  dar)  o  palácio  em  que  residem 
os  Exms.  Bispos. 

A'  sua  virlude  se  deveu  o  socego,  em  que  se  con- 
servou e  converteu  a  excessiva  desenvoltura  dos  faci- 
norosos desta  Cidade,  quando  por  ausência  do  Governa- 
dor D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  ficou  a  seu  cargo 
o  governo,  felicidade,  e  segurança  dos  moradores  delia. 

A'  sua  benção  se  attribuirão  todos  os  bons  successos« 
como  se  viu  do  incêndio  a  bordo  do  navio,  que  o  con- 
duzia para  esta  cidade,  causado  por  uma  caldeira  de  al- 
catrão ,  que  saltando-lbe  dentro  o  fogo ,  e  ateando  as 
enxárcias  e  mais  cordoalha,  por  sua  intervenção  instan- 
taneamente terminou  Deus  o  incêndio,  e  livrou  não  só 
a  embarcação,  mas  os  individuos  da  sua  tripulação  de 
se  reduzirem  á  ultima  anniquilaçio. 

Outro  foi  o  monumento  da  virtude  deste  Prelado, 
quando  pela3  suas  rogativas  a  Deus  livrou  dos  últimos 
paroxismos  no  seu  palácio  a  um  enfermo,  o  qual,  de- 
pois de  padecer  por  dilatado  tempo,  e  não  achar  rc- 
incdio  á  sua  enfermidade  senão  por  meio  da  separação 
de  uma  ])erna,  para  cuja  operação  estava  já  disposto  o 
munido  com  os  remédios  dalmn ,  inteiramente  se  res-; 
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tituíu»  não  precisando  de  oatra  medicina  senão  o  surge 
et  ambula. 

Em  memoria  da  victoria  alcançada  dos  Franrezes  ern 
19  de  Setembro  de  1710,  pelo  edilal  de  10  do  No- 
V(»mhro  do  dilo  anno  instituiu,  e  fez  ser  dia  sancto  de 
guarda  para  todos  os  moradores,  que  vivem  nesta  ci- 
dade somente,  o  dia  de  S.  Januário. 

A  ellc  se  deve  a  fundação  do  Convento  de  N.  S.  da 
Conceição  d'Ajuda,  rogando  junctamente  com  a  Gamara 
dosta  cidade  a  S.  M.  o  seu  consentimento,  que  lho 
foi  prestado  a  19  Fevereiro  de  1705. 

Muitas  são  as  acções  de  virtude,  cbaridade,  e  pio  zelo 
com  que  este  exemplar  heroe  da  Igreja  se  fez  recom- 
nicndavel  á  posteridade,  e  por  isso  a  sua  memoria  será 
eterna  nos  fastos  desta  Igreja  Fluminense. 

Na  idade  de  83  annos  preparado  com  os  Sanctos  Sa^ 
cramentos,  e  tendo  feito  a  protestação  de  Fé»  entre  as 
lagrimas  de  seus  saudosos  súbditos,  que  por  dilatada 
tempo  havião  conhecido  sua  sabedoria,  prudência,  po* 
lítica,  amor  da  paz,  amizade  dos  doutos,  e  paternal 
agazalho  com  que  tratava  a  pobreza,  entrou  no  suava 
somno  da  morte  mundana  para  dar  principio  á  mais 
preciosa  vida  no  dia  7  de  Março  de  1721. 

Ordenou  o  seu  jazigo  na  capella  de  N.  S.  da  Con- 
ceição do  seu  palácio  episcopal  desta  cidade ,  sobre  cuja 
campa  se  lê  o  seguinte  : 

SUB  TDUM  PRÍESIDIUM. 

O  lllm.  D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  religioso  obser** 
vante  de  S.  Francisco  da  Província  de  Portugal,  depois 
de  formado  na  Faculdade  de  Direito  Canónico,  foi  servir 
o  logar  na  Villa  de  Trancoso,  que  Ibe  foi  destinado  pela 
Judicatura :  mas  tocado  de  superior  impulso  abdicou  o 
logar,  e  o  trocou  pela  Religião  dos  menoreSf  onde  vivea 
22  annos,  empregados  quasi  em  continua  missão. 

Neste  exercício  o  achou  a  nomeação  do  sempre  memo* 
ravel ,  augusto  e  sábio  Bei  o  Sr.  D.  João  Y ,  em  25 
de  Novembro  de  1723,  conGrmada  a  nomeação  pelo  San- 
tíssimo Cadre  Benedicto  XIII  aos  9  dias  das  calendas  de 
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Mnrço  (21  de  Fevereiro)  de  1725:  fui  sagrado  cm  13  de 
!Maio  do  mesmo  atmo;  e  sahindo  de  Lisboa  no  dia  2  de 
Junho,  chegou  a  csla  cidade  a  2  de  Agosto,  e  nesse  mes- 
mo dia  tomou  posse  do  Bispado  por  seu  procurador  o 
Beverendo  Deão  desta  Catfiedral,  Gaspar  Gonsalvcs  de 
Araújo. 

A  sua  vigilância  na  escolha  de  sujeitos  hábeis  para  oc- 
cupnrem  os  logares  do  e^^tado  clerical ,  se  fez  vèr  pelo 
conceito  que  merecerão  todos  os  providos,  bastando  só 
para  serem  reputados  merecedores  o  serem  ordenados, 
ou  admittidos  em  seu  tempo.  Deste  rectíssimo  procedi- 
fiiento  nascia  conservar-se  independeu le  a  autboridade  da 
Igreja,  e  serem  respeitadas  com  mais  prompta  observância 
as  suas  determinações  pastoraes  nos  logares  mais  remotos 
do  seu  Bispado ;  porque  a  vara  da  sua  Jurisdir;ão  tanto  o  fe- 
ria de  perto  como  ao  longe. 

Pelos  Parochos  das  Freguezias  do  recôncavo  procurou 
ter  a  mais  importante  noticia  de  pessoas  orphãs,  viuvas, 
e  necessitadas  do  seu  Bispado,  para  lhes  assistir  com  avul* 
tadas  esmolas,  que  por  mãos  dos  mesmos  Parochos  corrião» 
para  lhes  distribuir  diariamente. 

Com  igual  profusão  olhou  para  os  templos,  como  se  viu 
nos  preciosos  donativos  que  fez  á  sua  Cathedral ;  na  funda- 
ção da  Igreja  de  S.  Pedro  desta  cidade,  lançando-lhe  a 
primeira  pedra  no  anno  de  1732;  na  obra  do  AljubOf  que 
lambem  fundou ;  no  ulil  edificio  do  Seminário  de  S.  José, 
que  estabeleceu ;  na  proveitosa  Fabrica  do  collegio  dos  me- 
ninos orphãos,  que  levantou;  e,  finalmente,  em  outras 
muitas  acções,  que  a  outras  muitas  partes  o  levava  o  seu 
incançavel  e  vigilante  zelo. 

Esquecido  da  aspereza  dos  caminhos,  e  dos  graves  incom^ 
Díodos,  que  erão  inseparáveis  da  jornada,  que  se  delibe- 
rou fazer,  passou  pessoalmente  a  visitar  as  Minas  Ge- 
raes. 

Por  Bulia  do  Santissimo  Padre  Clemente  XII,  cm  data 
de  8  de  Março  de  1738,  foi  nomeado  Visitador  Apostólica 
e  Reformador  desta  Provincia  da  Conceição  dos  religiosos 
de  S.  Francisco.  A  'sua  reforma  foi  de  tal  qualidade  que 
ainda  hoje  se  conserva  no  seu  primeiro  estado^  e  é  obser«^ 
vada  sem  a  meuor  mudança  essencial. 
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Por  cllc  rôrão  dados  os  Estatutos  á  Sé  Cathcdral  ãc^to 
cidade,  em  execunão  á  Carta  Regia  de  20  de  Outubro  de 
1733,  eiQ  carta  de  visitação  de  21  de  Setembro  de  1736. 

Quando  mais  apreciava  a  residência  do  seu  Bispado, 
cnlão  o  destinou  o  Fidelissimo  Rei  o  Sr.  D.  João  Y 
para  o  de  Viareu,  aos  12  de  Fevereiro  de  1740;  e  sahindo 
desta  cidade  a  25  de  Maio,  chegou  a  Lisboa  a  26  de 
Agosto  do  mesmo  anno:  mas  a  cruel  e  contínua  sauda^ 
de  que  padecia,  pela  forçada  separação  da  sua  esposa, 
além  das  moléstias  que  o  opprimião  tão  vivamente,  lhe 
penetrarão  o  coração,  que  por  isso  se  lhe  conhecerão  evi- 
dentissimos  signaes  de  pouca  duração  da  sua  vida.  Che-' 
gado  á  cdrte,  em  poucos  dias  armado  com  os  Sacra- 
mentos da  Igreja  para  a  batalha  da  morte,  na  companhia 
dos  seus  amados  o  religiosos  irmãos  do  Convento  de  S. 
Francisco  de  Lisboa,  na  idade  de  68  annos,  e  de  go- 
verno deste  Bispado  15  e  29  dias,  entregou  nas  mãos 
do  seu  Creador  a  sua  preciosa  vida  no  dia  31  de  Agosto 
do  mesmo  anno  1740.  Seu  corpo  íicando  flexivel  aquellas 
horas,  que  forão  necessárias  para  o  exame  das  suas  es- 
darccidas  virtudes,  e  com  domonsi rações  de  predestinado, 
foi  entregue  ú  sepultura  clauslral  do  seu  Convento,  como 
havia  disposto  cm  seu  testamento,  onde  jáz  em  eterno 
e  saudoso  silencio. 

Foi  vigilanlo,  laborioso,  e  resoluto  nas  suas  delormi- 
nações  ;  desinteressado,  e  muito  cuidadoso  cm  satisfazer 
a  todas  as  obrigações  do  seu  cargo. 

O  111.""*  D.  Fr.  João  da  Cruz,  Carmelita  descalço  da 
Província  de  Lisboa,  sondo  eleito  para  succeder  ao  111."*^ 
D.  Fr.  António  de  Guadalupe ,  chegou  a  esta  cidade 
no  dia  3  de  Maio  de  17ill,  e  tomou  posse  do  Bispado 
no  dia  4  immediato,  por  seu  procurador  o  Reverendo  Deão 
Gaspar  Gonsalves  de  Aranjo.  Levado  das  obrigações  pas- 
toracs  passou  ás  Minas  Geraes  para  as  visitar,  e  alli  não 
sendo  bem  acceito  peio  povo,  por  instruções  do  Ouvi- 
dor, que  então  occupava  o  logar  da  Judicatura  naquella 
Capitania,  não  deixou  este  Prelado  de  soffrer  notáveis 
desgostos,  lirando-se  os  badalos  aos  sinos  para  não  lhe  re- 
picarem, e  destelhando-lbc  a  casa  em  que  residia  :  mas 
poudo  na  Real  Presença  de  S.  M.  as  ignominias,   e  pouco 
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respeito  com  que  fora  tratado  por  aquelle  Ministro, 
teve  a  satisfação,  que  lhe  deu  o  mesmo  Soberano,  de 
vér  conduzido  em  prisão  ate  a  Corte  o  mstrumenlo  prin- 
cipal das  ignominias,  quo  então  soíTreu.  Nomeado  para 
occnpar  a  Cadeira  Episcopal  de  Miranda,  retirou^se  desta 
cidade  no  fim  do  anno  de  17í5f  ou  principio  de  17/i6; 
o  passando-se  para  o  Feu  novo  Bispado,  alli  findou  seus 
dias,  parece  que  no  anno  de  1756.  Ellc  dru  principio 
á  fundjiçâo  do  Convento  das  Religiosas  de  N.  S.  da  Ajuda, 
em  virtude  da  conce<:são  de  S.  M.,  obtida  pelas  supplí- 
cas  do  III."*"  Bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  e  o 
Senado  da  Camará. 

O  Ex."«  e  R.""  Sr.  D.  Fr.  António  do  Desterro, 
Monge  Benediclino ,  nomeado  pnra  occupar  a  Cndcira 
Episcopal  do  Reino  de  Angola,  e  confirmada  a  nomeação 
pelo  Santíssimo  Padre  Clemente  XII,  sagrou^e  na  Ba- 
silica  Patriarcbal  em  25  de  Janeiro  de  1739. 

Embarcado  para  Angola,  veio  a  esta  cidade  em  Março  de 
1740;  o  seguindo  a  sua  derrota,  chegou  á  cidade  de  S.  Paulo 
de  Loanda  a  10  do  Agosto,  e  a  15  tomou  posse  do  seu  Bis- 
pado, sendo  o  17.°  Prelado  daquella  Diocese. 

Tendo  governado  alli  com  edifícarão  e  exemplo  pelo 
espaço  de  6  annos  um  mez  e  tantos  dias,  foi  nomea- 
do por  S.  M.  para  succeder  ao  lll."°  D.  Fr.  João  da 
Cruz;  e  confirmada  a  nomeação  pelo  Santissimo  Padre 
Benedicto  XIV  aos  15  de  Dezembro  de  1745,  se  tras- 
ladou para  esta  cidade,  onde  chegou  no  dia  1.°  de  De- 
zembro de  1746,  o  ieita  a  Protestação  do  F6  no  dia 
5,  aos  11  do  dito  mez  mandou  tomar  posse  do  Bis- 
pado pelo  Reverendo  cónego  o  Dr.  Henrique  Moreira  do 
Carvalho,  fazendo  depois  a  sua  publica  entrada  no  dia  l."* 
de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  17^7. 

Summamente  vigilante  sobre  o  bem  espirifual,  e  tem- 
poral dos  seus  súbditos,  procurou  providenciar,  quanto 
foi  possivel,  umas  e  outras  necessidades.  Amigo  e  con^ 
servador  da  paz,  nada  omitiiu  para  ob«:tar  a  toda  a  des- 
ordem ,  fazendo  que  as  suas  decisões  fos<;em  respeitadas. 
Quanto  pôde,  procurou  preservar  e  defender  os  logares 
dedicados  a  Deus  para  o  seu  culto,  de  qualquer  ir- 
reverência e  profanidade.  Attendendo  ao  bem  commum 
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da  Republica,  e  zeloso  do  comprimento  das  obrigações 
de  cada  um  de  seu*^  súbditos,  procurou,  pelos  meios  com-* 
petentes  ,  que  estes  satisfizessem  os  seus  oílicios «  náo 
l)ara  comsigo,   mas  para  cada  um  dos  outros. 

Querendo  desterrar  abusos,  ritos  gentílicos  e  supers- 
ticiosos, introduzidos  nas  acções  pias  e  sanctns,  e  ob- 
star igualmente  ás  demonstrações  de  inhumanidade  com 
qi:c  uns  tratavão  aos  outros  seus  similbantes  ,  procurou 
pelas  suas  repetidas  providencias  pnstoraes  vedar  proce- 
dimentos injuriosos  á  mesma  Religião. 

No  zelo  do  Culto  Divino  foi  singular,  fazendo  crescer 
e  multiplicar,  instituindo  em  todos  as  quaresmas  o  sa- 
grado Laus-Perenne  por  todas  as  Igrejas  desta  cidade, 
concorrendo  elle  com  avultadas  esmolas  de  cora  para  as 
que  erão  pobres  e  necessitadas. 

As  casas  de  familias,  a  quem  socorria  com  liberali- 
dade, as  donzelas,  a  quem  sustentava  e  vestia,  as  viuvas» 
q'ie  cxperimentavão  a  diminuirão  das  suas  necessidades 
pelo  beneficio  que  récebião  da  sua  vigilante  mão,  fizerao 
ser  clle  o  modelo  da  cbaridadc,  o  pai  dos  pobres,  e  o 
rcdcmptor  da  pobreza. 

Na  prudência  foi  notável :  com  generosidade  sabia  pre- 
miar os  beneméritos :  em  castigar  os  delinquentes  sempre 
pareceu  pai,  e  nào  juiz.  Finalisou  com  universal  con-- 
tentamento  a  obra  do  Convento  de  N.  S.  da  Conceição 
d' Ajuda,  intentada  já  desde  o  anno  de  170Â  ,  c  deu 
principio  ao  exercicio  da  clausura.  Os  Seminários,  os 
Recolhimentos  ,  as  Capellas  e  Igrejas  Matrizes  se  mul- 
tiplicarão com  o  seu  desvelo  em  toda  a  extensão  da  sua 
Dioce<;e.  Então  mesmo  se  multiplicarão  os  Bispados  de 
M-irianna  e  S.   Paulo,   divididos  deste. 

No  interior  do  Mosteiro  de  S.  Bento  mandou  edificar 
um  sancluano  á  sua  custa  no  anno  de  1760,  para  dei- 
xar na  sua  Religião  o  melhor  padrão  para  a  sua  memo- 
ria, constiluindo-lhe  o  património  de  três  mil  cruzados  cm 
três  moradas  de  casas,  com  a  pequena  pensão  de  uma 
missa  pela  sua  alma,  e  de  uma  esmola  a  trcs  pobres  no 
dia  do  pcsfcrro  da   Senbora. 

A'  sua  Cathodral,  para  a  qual  sempre  olhfiu  com  pie- 
dosa atlenção,  fez  varias  doa»;õc^  o  applicações  de  dinheiro; 


-  193  — 

e  por  nllimo  repartiu  com  ella,  por  sua  morte  os  seus  bens, 
ínsliluiiido-a  por  sua  universal  herdeira,  e  a  fabrica  delia. 

Governou  esta  Capitania  por  fallecimento  do  Conde  de 
Bobadella,  e  nesse  tempo  fòrâo  as  suas  providencias  tão 
acertadas,  ainda  a  respeito  da  guerra  que  continua va,qne 
honve-se  este  povo  com  total  sjitisfaçâa  delias. 

Lop:o  que  se  despojou  do  governo  desta  Capitania,  entrr?- 
gnndo-o  ao  novo  e  primeiro  Vice-Rei  deste  Estado,  princi- 
piou a  tratar  com  mais  fervor  da  salvação  da  sua  al- 
ma ;  e  conhecen  io  a  propinquídade  da  sua  morte»  depois 
de  recebidos  os  últimos  Sacramentos,  com  os  quaes  resig- 
nado, e  conforme  com  a  vontade  de  Deus  rendeu  a  vida, 
entregando  nas  mãos  do  mesmo  Senhor  o  espirito  aos  5  do 
Dezembro  de  1773,  lendo  de  idade  79  annos,  5  mezes 
e  22  dias,  e  de  Bispo  35.  Seu  sagrado  corpo  foi  levado  á 
sepultura  claustral  da  sua  Religião  Renedictina,  como  havia 
pedido  no  seu  testamento,  e  aili  jaz  em  eterna  saudade  de 
toda  a  cidade. 

A  todas  as  honras  funebreSi  que  se  lhe  fízcrão,  assistiu  o 
Ex."""  Marquez  do  Lavradio,  então  Vice-Rci  do  Estado, 
com  toda  a  nobreza  desla  cidade,  e  o  Ex.""^  Conde  de  Valia- 
dares,  chegado  do  sou  governo  de  Minas  Geraes. 

Sobre  a  pedra  sepulchral  do  seu  jazigo  se  lè  o  seguinte 
epitaphio  : 

HlC  JACET 

Vir.   cla.   memoriae 
D.  Antonius  do  Desterro 

OrD.    S.    B.    DECrS    IMMORTALE 

Qli  bOx\am  sortitus  animam 

ViRTUT.   IMPENSE  COLUIT.    LlTERAS   NON    DESPEXIT. 

Ad  pastoral.  DIOC.    A?(G.    ET  FlUUI?!. 

Jan.   ML-I>(US. 

E\'ECTUS 
SiBi  ET  rxivERSO  Gregi  adprime  attkndit 

docendo  pariteb,  et  faciendo 
In    omnibls    sb   ipslm    probblit    exlmplum 

MdLTTS  ERGO   PA  L  PERES 

Siri  pabvissimcs 

OM?aRUS  BENIGNUS,  OFFICIOSLS^  CHARUS. 

Obiit   Noms   Dbcgmbr.   An.   Clol^CCLXXIIL 
JULHO.  25 
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A  esle  Prelado  seguío-se  o  Ex."*  e  R."*  D.  Viccníc  da 
Gania  Leal»  Bispo  eleito  Coadjulor,  e  futuro  successor  des* 
le  Bispado,  Presbítero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Por  luolívo  dús  moleslías,  e  peso  dos  annos,  quo 
padecia  o  E\."*  e  R."*  D.  Fr.  AdIodIo  do  Des- 
terro, representando  ao  Sr.  Rei  D,  José  a  necessidade 
que  havia  de  um  Coadjutor,  que  o  alliviasse  do  peso  do 
regimen  desta  Diocese,  foi  nomeado  esto  Senhor  a  21 
de  Fevereiro  do  anno  de  1755,  o  confirmado  por  Sua 
Santidade  Beoedicto  XIV  aos  14  das  Calendas  de  Agosto 
(ID  do  Julho  de  1736)  com  o  titulo  do  Bispado  de  Ho- 
talonia. 

Não  chegou  a  vir  para  este  Bispado  por  ser  S.  M. 
servido  conferir-lhe  o  logar  de  Deão  da  Real  Capclla  do 
Villa-Viçosa,  que  ficou  occupando  ate  a  sua  morto,  cujo 
dia  se  ignora . 

O  Ex."°  e  R."^  D.  José  Joaqnim  Justinianno  Mas- 
carenhas Castello  Branco,  Presbylero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, e  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

Nomendo  para  Coadjutor,  e  futuro  successor  deste  Bis- 
pado, no  dia  15  de  Janeiro  de  1773,  tendo  de  idade  à2 
annos,  foi  confirmado  pelo  SS.  Padre  Clemente  XIV, 
aos  23  de  Dezembro  do  me^mo  anno  de  1773,  e  sagrado 
em  Lisboa  aos  30  de  Janeiro  de  1774  com  o  titulo  da  Igreja 
Tipacitanense,  ou  de  Tipaça,  conservando  por  especial  graça 
de  Sua  Sanctidade  o  logar  de  Deão  desta  Sé,  que  antes 
occupava,  em  quanto  durasse  a  sua  Coadjutoria. 

Embarcado  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1774,  chegou 
a  esta  Cidade  a  16  de  Abril  do  mesmo  anno,  e  a  29  do 
dito  mez,  feita  a  Protestação  de  Fé,  tomou  posse  deste 
Bispado  como  legitimo  Bispo  delle,  por  ser  já  então  falle- 
cido  o  seu  El."**  antecessor,  por  seu  Procurador  o  Re- 
verendo Cónego  Doutoral  Paulo  Mascarenhas  Coutinho; 
o  fez  a  sua  solemne  entrada  no  dia  28  do  mez  do 
Maio. 

Entrando  no  exercício  do  seu  Ministério,  e  desejoso 
de  apascentar  saudavelmente,  ou  ministrar  o  pasto  são 
c  livro  de  toda  a  zizania,  pela  sua  pastoral  do  11  de 
Março  do  1775  chamou  todo  o  Clero  Secular  e  Regular 
para   os  exames  de  Thcologia    Moral;  e   para   que  nesta 
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Bciencia  ficassem  instruídos  os  que  se  deslioassem  a  se-- 
guir  o  Estado  Eccicsiastico,  instituiu  confereacias,  que  por 
ultimo  estabeleceu  no  Seminário  de  S.  José,  debaixo  das 
providencias  dadas  pela  sua  pastoral  de  24  de  Março  de 
1781,  estabelecendo  depois  no  mesmo  Seminário,  aos  12 
de  Julho  de  1788,  os  estudos  de  Pbilosopbia  c  de  Rbe- 
toricn,  Geographia,  Chronologia,  c  Historia  Ecciesiastica. 

Deu  clausura  ao  novo  Convento  de  Saneia  Teresa  a 
15  de  Junho  de  1780,  e  no  seguinte  dia  presidiu  ao  res- 
peitável aclo  da  publica  entrada  das  novas  candidatas, 
que  professarão  as  mais  velhas  no  dia  23  de  Janeiro 
de  1781. 

Conhecendo  a  gravidade  das  suas  moléstias,  s^'.  dispõz  para 
o  ataque  da  morte,  recebendo  os  últimos  Sacramentos ;  e 
conformado  com  a  vontade  de  Deus  entregou  o  espirito  nas 
mãos  do  seu  Creador  no  dia  29  do  Janeiro  de  1805,  tendo 
de  idade  1&  annos,  e  de  Bispo  32  e  treze  dias. 

Seu  sagrado  corpo  foi  levado,  ao  terceiro  dia  do  seu  fallc- 
cimento,  para  a  Capella  de  N.  S.  da  Conceição  do  seu  pa- 
lácio, na  qual  teve  jazigo  conforme  havia  pedido  em  seu 
testamento,  recommendando  também  que  sobre  a  pedra 
sepulchral  do  seu  jazigo  se  posessem  as  palavras  seguintes  : 

SANCTA  MARIA,  ORA  PRO  NOBIS. 

A  todas  as  honras  fúnebres  devidas  ao  seu  emprego  assis- 
tiu o  Ex.""  Vice-Rei  deste  Estado  D.  Fernando  José  de 
Torlugal,  com  toda  a  nobreza  desta  cidade. 

Scguiu-se  a  este  Prelado  o  Ex.""  e  R.""*  D.  José  Cae- 
tano da  Silva  Coutinho,  Piesbjtero  Secular,  natural  da  Yilla 
das  Caldas,  Bacharel  formado  em  Cânones,  ante'^  Arce- 
l)ispo  de  Cranganor;  eleito  a  ^  de  Novembro  de  1805,  foi 
confirmado  pelo  SS.  Padre  Pio  VII.  a  2/i  de  Agosto  de 
1806,  e  sagrado  pelo  Bispo  do  Algarve  D.  José  Maria  de 
31ello,  com  assistência  dos  Bispo  de  S.  Paulo  D.  Frei  Miguel 
da  Madre  de  Deus,  o  de  S.  Thomé  D.  Frei  Custodio  de  S» 
Anna,  Aportou  ás  praias  do  Bio  de  Janeiro  a  26  de  Abril  da 
1808,  e  tomou  posse  do  Bispado  a  28  scguiute  por  seu  Pro- 
curador o  Cónego  cura  da  Sé  Doutor  António  Rodrigues  de 
Miranda,  Provisor  e  Vigário  G^ral  do  Cabido,  que  por  morr 
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to  do  Deào  Vii,ario  Cnpilular  Doulor  Francisco  Gomes 
Villasboas,  licára  governando  o  Bispado.  Creada  nest.i  Cor- 
te pelo  Senhor  Bei  D.  João  VI  a  Capella  Real,  fundindo- 
se  nella  a  Galhedral  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  Senhor  D. 
J(  só  Caetano  nomeado  Capellão-Mór  por  Carla  Regia  de 
13  c!o  Junho  de  1808. 

Apenas  chegado,  foi  o  primeiro  caidadii  do  Sr.  D.  Josó 
Caelano  o  reparo  da  residência  episcopal  da  cidade ,  em 
extremo  arruinada,  e  capella  existente  no  interior  da  casa, 
á  quiil  não  só  deu  melhor  forma,  mas  também  ornou,  e 
enriqueceu  de  preciosas  alfaias  e  paramentos.  A  casa  de 
campo  do  Rio-Comprido  não  lhe  mereceu  menor  cuidado  ; 
estaria  hoje  em  ruinas,  se  o  seu  desvelo  pela  conservação 
dos  hens  da  Mitra  o  não  levasse  a  despender  com  ella  largas 
sommas. 

Ebte  Prelado,  que  em  todo  o  curso  de  sua  vida  mereceu 
as  simpathias  do  povo  pela  sua  charidade  para  com  os  po— 
hreB,  affahilidade,  e  outras  boas  partes,  que  nelle  concor- 
riâo,  visitou  todo  o  seu  Bispado  desdo  as  margens  do  Bel- 
monte até  os  sete  povos  de  Missões,  sem  lhe  faltar  uma  só 
Parochia,  um  só  Curato,  um  só  logar.  Foi  nesses  sities,  em 
que  elle  soíTieu  a  fòmoi  as  intempéries  da  estação,  e  todas 
as  privações  communs  a  logares  impervios,  que  elle  mos- 
trou seu  zelo  verdadeirrmente  pastoral,  o  seu  desinteresse,  e 
a  sua  dedicação  á  pobreza.  O  Rio  de  Janeiro  o  viu  partir 
para  as  suas  visitas  com  as  bolsas  cheias,  e  voltar  vazias,  a 
ponto  de  nâo  trazer  com  que  pagasso  os  cargueiros.  Con- 
correu com  largas  sommas  para  o  levanlamento  de  muitos 
templos  novos,  c  para  reparo  dos  velhos;  creou  innumeras 
fregnezias  em  todo  o  BÍNpado,  e  erigiu  um  considerável  nu- 
mero de  Curatos  nas  Províncias  do  Bio  de  Jauoiro,  Minas, 
Espirito  Sancto,  Sanrta  Calharina,  e  Rio  Grande  do  Sul, 
as  quaes  ho;e  são  populosas  e  ricas  freguezias,  bellas  villas, 
quando  algumas  ainda  em  1825  erão,  ou  campo  de  vas- 
souras, como  a  villa  desse  nomo  nesta  Província,  ou  matas, 
como  a  da  Barra  Mansa,  e  outras. 

A  catequese  dos  índios  foi  um  objecto  de  sua  sollicitudo 
pastoral;  para  a  promover  elle  se  embrenhou  era  malas 
cerradas,  até  penetrar  nas  tribos  dos  selvagens,  com  quem 
tratou,  e  por  quem  foi  respeitado. 
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Sc  a  Igreja  riumincnsc  6  devedora  a  csle  grande  Prelado 
de  serviços  tão  imporlantes,  também  o  paiz;  se  vissem  a  Uri 
os  Diários  das  suas  visilns,  onde  se  dá  exacta  noção  da  To* 
pographia  do  quatro  Piovincias,  e  de  parle  de  duas,  que  reu- 
nidas formão  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  muito  ganharia 
com  as  bellas  e  luminosas  idéas  de  um  Uispo  Geographo, 
que  a  par  dos  conhecimentos  eccicsiasticos  honrou  as  BeU 
la.^  Letras,  cm  que  foi  grande,  e  as  Sciencias  naturaes  etc, 
VcrJadeiro  litterato,  foi  como  tal  conhecido  e  tratado  pelos 
contemporâneos,  e  saudado  pelas  mais  respeitáveis  Acade* 
mias  da  Europa.  Deixou  varias  obras  inéditas,  entre  as 
quaes  sohresahe  um  Gathccismo  da  Doutrina  )Christã,  que 
infelizmente  não  pôde  acabar,  o  uma  Collecção  de  saneias 
orações  para  exercício  dos  Cbr islãos,  que  ó  obra  de  pri- 
mor, e  ONcripta  em  prosa  e  verso,  onde  brilha  uma  eloquen* 
cia,  que  exalta  o  espirito,  c  toca  o  coração. 

A  instrucção  do  seu  clero  foi  um  objecto  que  mais  o 
occupou,  e  para  poder  melhor  conseguir  os  seus  fins,  doou 
ao  Sominario  Episcopal  de  S.  José  uma  morada  de  casas  de 
sobrado  na  rua  da  Cadca,  e  vinte  apólices  de  1:0004^000 
réis,  ainda  em  sua  vida;  e  por  sua  morte  mais  10:000^000 
de  réis  em  dinheiro,  porque  os  rendimentos  do  Seminário, 
pequenos  como  erão,  não  podião  chegar  para  pagamento  das 
côngruas  dos  lentes  das  cadeiras  que  creára. 

Quando  o  Rio  de  Janeiro  deu  o  primeiro  brado  de  liber- 
dade, quando  o  écho  do  Ypiranga  resoou  em  suas  praias,  o 
Povo  Fluminense  o  elegeu  seu  Deputado  á  Gonslituinle,  da 
qual  foi  o  primeiro  Presidente.  Feitas  as  eleições  para  a 
primeira  Assembléa  Legislativa,  mereceu  os  sufTragios  geraes 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  seu  Deputado  e  Sena- 
dor; e  igualmente  do  outras,  mesmo  das  que  não  fazião 
parto  do  seu  Bispado,  mereceu  iguaos  suffragios,  e  re- 
presentou a  Provincia  de  S.  Paulo,  por  escolha  do  Im- 
perante, na  Camará  Vitalicia,  c  da  qual  foi  Presidente^por 
espaço  do  cinco  annos.  Foi  este  Prelado  que  coroou  o 
primeiro  Imperador  do  Brasil,  por  quem  foi  condecorado 
com  as  insígnias  do  Gram-Cruz  das  Ordens  de  Christo»  e 
da   Rosa. 

As  fadigas  passadas  em  25  annos  que  governou  a  Igreja 
Fluminense  lho  attenuárão  as  forças*  mas  não  lhe  dando  a 
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sua  robusteza  occasião  para  notar  essa  falta  de  vigor  senão 
na  proximidade  da  morte,  accusou  a  moléstia  quando  cila 
tinha  feito  o  seu  maior  tiro,  e  no  mesmo  dia  em  que  consul- 
tou os  médicos,  conheceu  que  o  seu  termo  eslava  chegado. 
£m  quanto  porém  que  a  Medicina  se  esforçava  para  o  sal* 
Yar  da  grande  lesão  de  fígado  e  hydropisia  alta,  elle  só 
curava  da  sua  alma.  Munido  com  todos  os  Sacramentos, 
que  recebeu  com  a  maior  devoção  e  presença  de  espirito* 
que  se  pôde  imaginar,  fazendo  derramar  copiosas  lagrimas 
ao  Corpo  Capitular,  Clero,  e  numeroso  ajuntamento  de 
cidadãos,  que  acompanhara  o  SS.  Sacramento,  pelo  elo— 
quente  discurso  que  recitou  ao  receber  o  Cordeiro  imma- 
culado,  discurso  cheio  de  unção»  e  em  que  mostrou  a  gran- 
de confiança  que  tinha  na  misericórdia  de  Deos,  e  pediu 
perdão  publico  e  solemne  de  suas  faltas  ao  Cabido,  Clero, 
e  Povo,  fez  a  grande  passagem  da  vida  temporal  para  a 
eterna,  rendeu  o  espirito  ao  Creador  a  27  de  Janeiro 
de  1833  pelas  7  horas  da  manhã,  e  foi  sepultado  no  dia  30 
do  mesmo  mez  pela  uma  hora  da  tarde  na  Capella  Episco- 
pal da  Conceição  desta  Gdrte,  onde  jaz  em  um  carneiro, 
que  de  novo  se  abriu,  e  em  cuja  campa  está  a  seguinte 
inscripção.— jfftc  jacet  Dominus  Dominus  Josephus  Caie- 
tanus  á  Silva  CoutiniuSy  Episcopus  Fluminensis,  anno 
Vomini  1833  die  27  Januarii  cetatis  sua  66  nondum  exa^ 
cto ,  Episcopaíus  vero  25  obiit. —  O  Cónego  Plácido  Men- 
des Carneiro,  ex-Bispo  Eleito  de  Cuyabá,  seu  testamenteiro » 
lhe  escreveu  na  campa  os  dous  seguintes  versos  latinos: 

Illius  nomen  cantabiíur  omne  per  cevum, 
Qui  Domini  templis  plurima  dona  dedit. 

Ao  seu  funeral  assistirão  a  Regência  do  Império,  Minis- 
tros de  Estado,  Senadores,  e  Deputados  que  se  achavão  na 
Gòríe,  Delegado  Apostólico,  Commandante  das  armas,  e 
membros  dos  Tribunaes.  As  fortalezas  e  navios  de  guerra 
salvarão  em  funeral  por  três  dias  e  cinco  horas,  e  a  Guarda 
Nacional  da  Corte  fez  o  cortejo  militar,  e  deu  as  descargas 
quando  seu  corpo  baixou  á  sepultura.  Nada  se  omittíu 
neste  funeral  do  que  recommenda  o  ceremonial  dos  Bispos, 
o  a  Lei  Civil  do  Estado.  Morreu  como  Bispo,  e  como  pobre; 
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o  qae  nao  deixou  á  Mitra,  legou  aos  pobrost  Igrejas,  e  Se- 
minário Episcopal  ,  quo  fòrão  os  verdadeiros  herdeiros  do 
seu  espolio.  O  Rio  do  Janeiro  e  a  posteridade  abençoarão  a 
memoria  de  um  tão  grande  Prelndo. 

Por  fallecimento  do  Sr.  D.  José  Caefanoi  reunido  o  Ca- 
bido dentro  dos  oito  dias  assignados  pe!o  Concilio  Triden- 
tiijo,  sahiu  á  unanimidiídc  eleito  Vigário  Capitular  o  Monse- 
nhor Francisco  Corf%a  Vidigal,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
Bacharel  Formado  em  Cânones,  Gommendador  da  Ordem^te 
Christo,  Oflicia!  da  do  Cruzeiro,  e  que  já  servira  o  emprego  de 
Provisor  do  Bispado.  Esle  distincto  ecciesiastico  foi  o  pri- 
meiro Ministro  plenipotenciário  e  Enviado  extraordinário 
do  Brasil  junto  á  Sòncta  Sé.  e  que  obteve  o  reconhecimen- 
to da  Independência  do  SS.  Padre  Leão  XIL 

Eleito  Deputado  e  Senador  pela  Província  do  Bio  de 
Janeiro,  voltou  de  Roma  para  tomar  assento  na  camará  tem- 
porária como  Deputado,  e  acabada  a  Legislatura  voltou  a 
Roma,  d'onde  sendo  mandado  retirar  pela  Eegencia,  que 
não  julgou  opportuno  conservar  naquella  Corto  um  Minis- 
tro de  tão  alta  graduação,  ainda  na  idade  de  setenta  e 
dou«  annos  veio  servir  á  Igreja  Fluminense  no  importante 
emprego,  que  tão  bem  soube  desempenhar.  Falleeu  no  dia 
1 1  de  Abril  de  1838,  e  foi  sepultado  com  as  honras  devi- 
das á  sua  dignidade  na  Igreja  de  S.  Pedro. 

Reunido  de  novo  o  Cabido  para  dar  cumprimento  ao 
decreto  conciliar  no  dia  17  de  Abril  de  1838,  sahiu  eleito 
Vigário  Capitular  o  Monsenhor  Narciso  da  Silva  Nepomu- 
ccno,  então  Cónego,  natural  do  Bio  de  Janeiro,  e  que  ti- 
nha sido  o  ultimo  Vigário  Geral  do  fallecido  Bispo,  com 
maioria  absoluta;  e  governou  o  Bispado  com  intelligeucía 
e  firmeza  até  o  dia  27  de  Abril  18^10,  em  que  tomou 
posse  do  Bispado  o  Ex."®  e  Rev.""*  Sr.  D.  Manoel  do  Mon- 
te Rodrigues  de  Araújo,  actual  Bi>po  desta  Diocese. 
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EXTRACTO 


DA  HISTORIA  1)K  UMA  VIAGEM  A  TERRA  BO  BRASIL,  CHAMADA 
A5IERirA,  POR  JOÃO  DB  LERY  (S.*  EDIÇÃO  1600),  ESCRIPTA 
EM   FRA.NCEZ. 

Traducção  da  carta  qiie  Nícoláo  ViIIe;;agnon  escreveu  da  America 

(Kio  de  Jaueíro)  a  Gahino. 

Tenho  qiio  se  não  pôde  declarar  por  palavras  o  rego- 
zijo que  me  causarão  as  vossas  letras,  e  os  Irmãos  que 
com  ellas  viorão.  Elias  me  acharão  reduzido  a  lai  ponto, 
que  me  era  preciso  fazer  ofTicio  de  Magistrado,  e  também 
o  do  Ministro  da  Igreja  :  o  que  me  punha  em  grande 
desgosto,  porqno  o  exemplo  do  Rei  Ozias  me  desviava  do 
orna  tal  maneira  de  vida;  mas  eu  era  constrangido  a  isso 
por  medo  do  que  os  nossos  obreiros,  tomados  a  jornal,  e 
trazidos  a  este  paiz,  frequentando  os  desta  nação  não  che- 
gassem a  manchar-^e  de  seus  vícios,  ou  cahissem  cm  apos- 
tnzia,  deixando  de  conlinuiir  no  cxercicio  da  Religião.  Este 
lemor  cessou  pela  vinda  dos  Irmãos,  lia  mais  esta  vantagem ; 
que,  se  de  hoje  em  diante  fôr  preciso  trabalhar  em  algum 
nogocio,  o  correr  perigos,  eu  não  terei  falta  de  quem  me 
console  o  me  ajude  com  seu  conselho  ;  esta  commodidade 
me  faltava  no  e^itado  perigoso  em  que  nos  achávamos; 
porque  os  Irmãos,  que  de  França  vierão  comigo,  esmo- 
recendo pelas  diíliculdades  do  nosso  estado,  se  retirarão 
ao  Egypto,  allcgando  cada  qual  sua  desculpa .  Os  que 
ficarão  era  pobre  gente  soffredora  e  mercenária  ,  ctija 
condição  era  tal ,  que  mais  me  fazia  temer  delles ,  do 
que   receber  auxilio. 

A  causa  de  tudo  isto  é  que  á  nossa  chegada  toda  a 
sorte  do  enfados  e  diíTiculdades  apparccéra  de  tal  modo, 
que  eu  não  sabia  bom  como  me  portasse»  ou  por  onde 
começasse  O  paiz  era  absolutamente  deserto  e  inculto ; 
não  havia  casa,  nem  provimento  de  trigo ;  pelo  con- 
trario os  homens  erão  ferozes  e  selvagens,  despidos  do 
toda  a  cortozia  e  humanidade,  c  cm  tudo  diíTorentes 
de    nós    no  modo    de    obrar ;   sem    rcligi^loi  sem  al;:uin 
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f^anhccímento  de  honestidaJe  ou  de  virtude,  sem  alguma 
idca  do  justo  ou  do  injusto,  tanto  quo  me  vinha  ao 
pensamento  saber  se  linbaroos  cabido  entre  foras  de  hu- 
mana forma.  Era-nos  preciso  acudir  a  todos  estes  in- 
commodos,  e  sem  demora;  achar  remédio  a  elles  cm 
quanto  os  navios  se  afastavâo  a  regressar»  de  modo  que 
os  do  p.iÍ7.  enojnndo-se  do  que  havíamos  trazido,  nos 
não  surprehendessem  em  descuido,  e  nos  dessem   morte. 

Havia  domais  a  visinliança  do?  Portuguezes,  quo 
não  nos  sendo  aíTciçoados,  e  tendo  a  peito  guardar  o 
paiz  que  agora  occupamos,  levão  muito  a  mal  que  nelle 
fossemos  recebidos,  por  isso  nos  consagrão  uma  raiva 
fnortal.  Todas  estas  cousas  apresentavão-se  á  meditação 
dos  que  aqui  nos  reuníamos;  força  era  escolh^ír  um  lo- 
gar  para  nossa  retirada,  derrubar  malas,  aplainar  ter- 
reno, levar  provimento  e  munições,  assentar  fortes,  cons- 
truir casas  e  armazéns  para  nossa  morada  e  ba.ijrffí^m. 
juntar  dos  arredores  os  materiaes  necessários,  e  y.cw  hUà 
de  bestas  de  cargas  conduzil-os  ás  costas  ao  alto  de  um 
outeiro  por  logares  Íngremes,  escabrosos.  Além  disto,  por 
c]ue  os  Indígenas  não  curão  mais  que  do  sustento  do  dia« 
t)ilo  achávamos  víveres  juntos  em  certos  logares,  sendo- 
nos  preciso  ir  procural-os,  e  junlal-os  de  muitos  loga- 
res e  mui  distantes,  do  que  resultava  que  a  nossa  com- 
panhia assaz  pequena,  necessariamente  se  desgarrava  e 
diminuía. 

Por  todas  estas  difficuldades  os  amigos  que  me  ha- 
YÍâo  acompanhado,  desesperando  da  nossa  empresa  ar- 
ripiárão  carreira;  roas  eu  de  rainha  parte  nunca  des- 
animei. Pensando  alias  comigo  mesmo  qne  havia  as- 
segurado aos  meus  companheiros,  que  eu  me  ausentava 
de  França  para  empregar  no  adiantamento  do  Reino  de 
Jesus-Cbristo  os  cuidados  e  fadigas,  que  anteriormento 
eu  havia  empregado  nas  cousas  deste  mundo,  tendo  co- 
nhecido a  vaidade  de  um  tal  estudo  e  vocação,  jul- 
guei que  daria  aos  homens  occasião  de  fallar  de  mim, 
e  que  faria  mal  á  minha  reputação  se  retrocedesse  te- 
meroso do  trabalho  e  do  perigo.  Além  disto  tratava-se 
dos  negocies  de  Gbriato,  e  eu  eslava  bem  seguro  que 
e\k  me  assistiria,  o  me  levaria  a  Lom  e  feliz  resul  ado. 

JLLIIO.  2() 
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Animei-me,  e  appliquci  inteirameiíle  o  meu  espirito  para 
levar  ao  fim  a  empresa  começada  com  tanta  dedic^tção. 
e  á  qual  consagrei  a  minha  vida.  Parcceu-roe  qne  poderia 
cbcgnr  por  este  modo  a  um  feliz  resultado,  o  firmanda 
a  minha  intenção  e  designio  na  crença  de  uma  bôa  vida* 
procurei  retirar  a  porção  dos  obreir js,  que  comigo  con- 
duzira, da  companhia  e  conversação  dos  infleis.  Occu- 
pado  o  meu  espirito  desta  idéa  ,  acreditei  qne  não  ó 
sem  providencia  do  Deu<  que  nós  somos  cercados  de  tantas 
di(licu!d.ides,  mas  que  isto  acontece  para  que  não  sol- 
temos rédeas  aos  nossos  descortinados  appetites ,  sendo 
gastos  por  uma  muito  grande  ociosidade.  Ycin-me  tann- 
bem  ao  pensamento,  que  não  ha  incommodo,  por  granda 
que  seja,  que  se  não  possa  vencer  por  meio  da  cons- 
tância ;  por  isso  era  preciso  firmar  a  esperança  do  soo- 
corro  na  paciência  e  firmeza  da  coragem,  exercendo  a 
minha  familia  por  um  continuado  trabalho,  afim  de  quo 
a  bondado  de  Dcos  assista  e  proteja  a  uma  tal  empresa* 
Nós  nos  temos  transportado  a  nma  ilha  distante  da 
terra  firme  quasi  duas  legoas,  e  nesta  escolhi  logar  para 
nossa  morada,  afim  de  que  não  haja  meio  algum  do 
fugida  ,  e  possa  reler  a  nossa  gente  em  seu  dever ;  e 
para  quo  as  mulheres  não  venhão  a  nós  sem  seus  ma- 
ridos ,  lem-se  evitado  occasiões  de  se  commplten*m  cri- 
mes. Aconteceu  todavia  que  26  dos  nossos  mercenários, 
mordidos  por  appetites  cnrnaes,  conspirarão  contra  mim, 
6  quizerão  matar-me.  Mas  no  dia  assignalado  para  esta 
execução,  sua  empresa  me  foi  revelada  por  um  dos  com- 
plices,  qnasi  no  mesmo  instante  em  que  vinhão  apo- 
derar-se  de  mim.  Temos  evitado  por  este  meio  o  grando 
perigo  :  fiz  armar  5  dos  meus  domésticos,  e  marchei  di- 
reito contra  os  conspiradores;  elíos  se  apoderarão  de  tal 
terror  e  espanto,  que  sem  difiicuidado  nem  resistência 
prendemos  quatro  dos  principaes  authores  da  conspiração, 
que  me  fdrão  denunciados;  os  outros,  aterrados  por  e^te 
facto,  largarão  as  armas  e  occultárão-sc.  No  dia  seguinto 
relaxamos  da  prisão  a  um  delles,  para  que  em  toda  a 
liberdade  podesse  pleitear  a  sua  causa  ;  mas  elle,  dando 
uma  carreira,  precipitou-so  no  mar,  e  afogou-se.  Os  quo 
rostavâo,  trazidos  para  -^'rem   examinados,   presos  com» 
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cstavão,  de  bom  grado  declararão,  seeo  questão  alguma^ 
o  que  nós  já  tínhamos  ouvido  do  denunciante.  Um  destes^ 
tendo  sido  pouco  antes  castigado  por  mim,  por  ter  com- 
municado  com  uma  prostituía,  mostrou-ss  de  muito  mâo 
buroor,  e  confessou  que  o  começo  da  conjuração  viera 
dello ;  que  angariara  por  meio  de  presentes  o  pai  da  pros- 
tituta, afim  de  quo  a  tirasse  de  meu  poder,  se  eu  in- 
tentasse probibir>lhe  a  cobabitação  com  elia.  Este  foi 
enforcado  e  estrangulado  por  tal  crime;  aos  outros  dous 
demos  perdão,  mas  de  tal  sorte  que  ainda  cm  cadeias 
lavráo  a  t^rra ;  quanto  aos  demais  não  tenho  querido 
iiiformar-me  de  seus  crimes,  para  me  não  vér  obrigado 
a  fazer  rigorosa  justiça,  se  forem  conhecidos  e  averiguados^ 
o  que  aconteceria,  culpáveis  os  da  tropa,  ficando  asim 
por  acabar  a  empresa  começada.  Dissimulando  o  des- 
contentamento que  eu  bavia  concebido  ,  dando-lhes  o 
perdão,  a  todos  dei  animo,  c  do  tal  sorte  me  tenho 
assegurado  Jeiles,  quo  me  não  é  preciso  muito  para  co- 
nhecer pelas  acções  e  travessuras  de  cada  um  o  que  lem 
no  coração.  Desfarte  não  poupando  a  qualquer,  antes 
apresentando-me  eu  mesmo  a  fazel-os  trabalhar,  não  só 
lemos  trancado  o  caminho  a  seus  máos  designios,  c<fmo 
lambem  d^^ntro  de  pouco  tempo  leremos  fortificado  toda 
a  nossa  ilha  em  redor.  Tadavia,  segundo  a  capacidade 
do  meu  espirito,  eu  não  cessava  de  os  administrar,  de 
arrodal-os  dos  vícios,  e  de  os  instruir  na  Religião  Cbristã, 
ordenando  para  isso  por  acções  publicas  todos  os  dias, 
tanto  de  manhã  como  de  noite ;  pelo  cumprimento  do 
um  tal  dever  e  caulella,  temos  passado  o  resto  do  anno 
DO  maior  repouso. 

Fomos  emfim  livres  de  um  tal  cuidado  pela  chegada 
de  nossos  navios,  porque  por  clles  deparei  com  per- 
sonagens ,  de  quem  nada  tenho  a  temer ,  e  considero 
segura  a  minha  vida.  Com  este  meio  escolhi  19  de  toda 
a  colónia,  aos  quaes  eoníiei  o  poder  e  authoridade  de 
commandar,  de  modo  que  de  hoje  em  diante  nada  se 
faz  que  não  seja  por  deliberação  do  conselho ,  tanto 
que  se  eu  ordenar  alguma  cousa  em  prejuízo  de  algumy 
essa  ordem  seria  sem  effeito  e  sem  valor,  se  não  fosso 
aulhorigada  9  rotificada  pelo  conselho.   Comttuio  Feser— 
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\t\  para  mim  um  pouio,  o  qual  é,  que  dada  qu.-ilinc»' 
sen^eiKja,  seja-me  permittido  agraciar  ao  mslfeílor,  e 
|jOssa  assim  eu  ser  ulil  a  todos  sem  prejudicar  a  uin- 
t:uem. 

Eis-aquí  os  meios,  pelos  quaes  tenho  deliberado  con* 
servar  c  defender  o  nosso  estado  e  dignidade.  Nosso 
Senhor  Jesus-Christo  queira  preservar-vos  de  todo  o  mal, 
e  a  vossos  companheiros;  fortificar- vos  por  seu  espirito, 
o  prolongar  a  vossa  vida  por  tanto  tempo,  qtianto  pre- 
cisa a  obra  de  sua  Igreja.  Eu  vos  peço,  que  affectuo- 
sãmente  saudeis  da  minha  parte  aos  meus  cbarissimos  Ir- 
mãos e  fieis  Cephas,  e  de  la  Fleche  —  De  Colligny  na 
Frauda  Antárctica  no  ultimo  dia  de  Março  de  1557. 

Nicolau  Villegaignon. 


NOTICIA 

SOBRE  A  OBRA  INTITULADA 

AI^TIQIITÃTES    AMEftiCAN.€, 

SIVE 

Scriplores  septentrionales 

RERUM    ANTE-COLUMBIANARUM    IN    AMERICA. 

Publicada    pela    Sociedade    Real    dos    Antiquários  do  Norte   em 

CopcDhagen. 

Alexandre  de  IlumboIJt,  que  é  de  todos  os  escriplores 
I)  que  luellior  fez  conhecer  não  sómenle  o  estado  physicot 
líids  também  a  historia  da  descobertta  da  America,  notou 
que  os  navegantes,  a  quem  se  deve  realmente  o  descobri* 
mento  desta  nova  parle  do  mundo,  forão  os  Scandinavos,  se 
bem  que  este  facto  tenha  sido  ou  completamente  negado, 
ou  posto  em  duvida  por  muitos  aulhores  dÍ9linctos  dos  tem- 
pos modernos.  Com  tudo  este  iiluslre  investigador  confessa 
que  as  relações  e  pesquisas  feitas  alé  hoje  sobre  esta  ópoca 
momoravel  da  idade  media  sâo  muito  incompletas,  e  ex* 
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prime  o  desejo  de  ver  publicada  por  sábios  do  Norte  a  coP 
lecrão  de   todos  os  documentos  relalivos  a  este  objecto.  A 
Sociedade  Pieal  dos  Antiquários  do  Norte  acaba  de  satisfa- 
zer a  este  anhelo.   Afim  de  derramar   novos  clarões  de  luz 
^obrc  a  Historia,  afím  de  perpetuar  a  gloriosa  memoria  de 
seus  antecessores,  ella  revindica  para  elles  a  honra  que  Ibes 
6  devida  com  justo  título  na  Historia  do  universo,  na  da 
sciencia,  commercio,    e  navegação.  As  ultimas  indagações 
parecem  ter  demonstrado  com  toda  a  evidencia  que  quando 
Colombo   visitou  a  Islândia  em  l/i77,  alli  ouviu  contar  a 
descoberta  da  America  pelos  Scandínavo<:,  e  que  foi  este  um 
dos  mais  poderosos  incentivos  que  o  lovárão  a  emprehender 
sua  arriscada  viagem.   Mns  esle  fado  em  nada  quebranta 
a  gloria  quo  elle   adquiriu    pela   elevada    intclligencia,   e 
pelo  infatigável  zelo  com  quo  encarou  todos  os  obslacn  los 
o  perigos  para  terminar  esta  nobre  empresa,  que  nos  re* 
velou   uma  nova  parte  do  mundo,  em  circunstancias  pró- 
prias  a    pôl-a   immedialamente  sob  a    protecção  e  influ- 
encia sempre  crescente  das  nações  potentes  e  civilisadas  da 
£uropa.  A  memoria  deste  tão  illustre  varão  jamais  se  ris- 
cará da  mente  das  gerações  presentes  e  futuras ;    mas   os 
liabitantes  do  Norte  também  não  poderáõ  olviJar-se  dos 
seus  dignos  predecessores,  que  erào  seus  ascendentes,  e 
que  não  liverão  obstáculos  menos  difficeís  a  vencer,  quando, 
som  auxilies  do  qualidade  alguma,  sendo  mui  escassos  os 
seus  conhecimentos  matbematico),  ignorando  o  uso  do  iman 
da    bússola,  e  das   cartas    embarcarão    em   frágeis    bai- 
iKcis,  e  ousirão  aventurar-se  no  grande  Oceano  para  irem 
em  demanda  de  novas  terras.  Foi  por  isso  que  elles  desço- 
1)rirão,   e  occuparSo  successiva mente  a   Islândia  no   século 
9.*",  a  Groenlândia  no  10. ""^  e  depois  infinitas  ilha^  e  cos- 
tas da  America    no  fim  do  10.°  século,  e  no  principia 
do  11." 

£  a  esta  ultima  época  tão  notável  na  Historia  univer- 
sal, mas  ainda  tão  pouco  conhecida^  que  se  refere  a  obra 
Eublicada  pela  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte.  O  sa- 
io Torfason  (Torfoeus)  é  até  boje  o  único  que  se  te* 
nha  occupado  desta  matéria;  mas  sua  obra,  dada  á  luz  em 
1707,  e  que  presentemente  é  bastante  rara,  não  contém 
as  relações  oríginaes  sobre  as  quaes  se  fundão  as  indaga-^ 
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çòes;  03  cxtraclos  que  nelhi  so  encontrão  são  em  pequeno 
numero,  e  muito  incompletos.  Por  isso  a  collecçào  im* 
pressa  pela  Sociedade  dos  Antiquários  é  toda  nova,  e  & 
mais  completa  possível*  pois  é  redigida  segundo  os  nume- 
rosos e  excellentes  manuscriplos  depositados  nas  bibliothe- 
cas  do  Norte,  e  acompanhada  de  traducçôes  em  Dinamar- 
quoz  e  em  Latim,  de  introducçõe^,  de  dissertações  arcbeo* 
lógicas  e  geographicas,  e  de  observações  criticas,  que  são 
todas  em  Latim. 

Passamos  a  fazer  oma  exposição  das  princípaes  maiorias 
contidas  nesta  obra.  Começa  com  as  narrações  históricas 
d'LVico  o  Rubro,  e  dos  Groenlandezes,  publicadas  e  redi- 
giiias  pela  primeira  voz  segundo  o  livro  bem  conhecido  na 
liistoria  das  antiguidades  no  Norte  com  o  titulo  de  Flaley- 
arbók.  Este  livro  trata  especialmente  do  primeiro  desço* 
brimento  das  ilhas  e  costas  da  America  Por  Biarne  Heriul- 
FSON  e  LEIP  Erikson,  e  de  muitas  vÍ8p;cns  feitas  pelos  pa^ 
rentes  de  Leif.  Segue-se  depois  a  Saga  de  Thorfinn  Thordsox, 
appellidado  Karlsefne,  o  qual  é  descondcate  de  [^rentes 
Irlandezes,  Escocezes,  Norucgianos,  Suecos,  e  Dinamar- 
quezes,  ou  Reis,  ou  alliados  a  familias  reaes.  Esta  Saga  foi 
publicada  conforme  dous  antigos  mannscriptos  em  perga- 
minho, que  até  então  tinhãosido  inteiramente  incógnitos 
aos  sábios,  e  dos  quaes  o  primeiro  parece  ter  sido  cscripto 
pela  mão  de  Hauk  Eriendson,  funccionario  da  Islândia, 
que  se  tornou  celebre  por  ter  redigido  uma  das  melhores 
criticas  sobre  a  obra  intitulada  Landnama :  também 
contém  relações  circumstanciadas  sobre  as  viagens  quo 
Thorfínn  Karlsefne  e  seus  companheiros  fizerão  pela  A  med- 
rica durante  três  ânnos,  e  .<;obre  a  sua  estada  no  Novo 
Mundo.  Ella  espalha  poi^  alguma  luz  sobre  este  objecto 
anteriormente  tão  desconhecido.  Torfason  a  julgava  per- 
dida, e  apenas  tinha  conhecimento  delia  pelos  excerptos 
mutdados  de  alguns  copistas  nas  noticias  sobre  a  historia 
da  antiga  Groenlândia,  achados  por  Biorno  Johnson, 
camponez  de  Skardso,  na  Islândia.  Apparece  agora  por 
inteiro  pela  primeira  vez,  e  os  pormenores  que  offereceu 
ao  mundo  lítterario   são  novos,  e   bastante    interessantes. 

A  obra  encerra  igualmente  tudo  quanto  a  Sociedade  pôde 
«olher  sobre  conhecimento  do  Novo  Mundo,  que  os  antigos 
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bohilantes  do  Nurle  linbao  pelas  descobertas  e  viagens  do9 
Sciíndinavos.  Eis-aqui  os  principaes  capítulos:  1.^  Relações 
sobre  o  paiz  denominado  Yinlaxdia  na  America«  escripias 
lio  século  11.^  por  Adam  de  Bréme,  que  as  tinha  ouvido  da 
boca  de  Svcnd  Eslridson*  rei  da  Dinamarca,  e  da  de  muitos 
Dinamarquezcs.  Estas  relações  apparecem  agora  impressas 
pela  primeira  vez  segundo  o  excellenie  códice  pertencente  á 
bibliutheca  da  Côrte  Imperial  de  Vicnna,  e  do  qual  o  Conde 
Dietrichstein,  director  da  mesma  bibliotheca*  se  dignou 
proporcionar  um  fac-simile  á  Sociedade.  2  ""  Relações  sobre  a 
Vinlandia,  escripias  por  Are  Frode  no  mesmo  século*  ou  no 
seguinte.  3.^  Relações  pelo  mesmo  autbor  <^obre  âre  Mârson« 
famoso  chefe  da  Islandidi  e  próximo  parente  seu,  qno  pelo 
anno  de  US3  foi  lançado  nas  costas  de  um  paiz  da  America, 
perto  da  Vinlandia,  e  denominado  Hvitrama!«naland  ou 
Gbanpe  Irlanda.  Seus  habitantes,  que  erão  de  oiigcm  Ir- 
landeza,  tomárâo-lhe  tão  grande  afieição  que  o  impedirão 
de  voltar  para  sua  pátria.  4.®  Antigos  relatórios  sobre  Bior.N 
AsBRAXDSCN,  quo  em  999  visitou  um  líltond  da  America. 
S(!ccedeu-lhe  o  mesmo  que  a  Are  Marson,  pois  os  indigenas 
alli  o  dtrtiverao ;  mas  elle  elevou-se  logo  ao  gráo  do  chefe  do 
paiz,  e  ainda  nelle  viveu  cerca  de  trinta  annos.  5.*^  Particu-i 
laridades  sobre  Gudlkif  gudloegson,  navegante  Islandez. 
quo  em  1027  naufragou  sobre  a  mesma  cosia,  e  foi  salvo 
da  morte  ou  captiveiro  pelo  seu  compatriota  Biorn  Asbran- 
dson.  6.®  Diversas  passagens  concernentes  á  Americíi,  e 
eitrahidas  dos  annaes  da  Islândia,  tucs  como  relações  escrip- 
tas  por  contemporâneos  acerca  da  viagom  feita  pelo  Bispo 
Érico  á  Vinlandia,  em  1121  :  noticias  da  descoberta  do 
novas  terras,  feita  por  Islandezcs  no  Oceano  Occidental  em 
1285;  bem  como  sobre  viagens  de  commercio  empiehen- 
didas  em  1347  pela  antiga  colónia  da  Groenlândia  ao  paiz 
da  America  appelidado  Markland.  7.®  Antigas  relações  a 
respeito  das  regiões  septentrionaes  da  Groenlândia  e  da  Ame- 
rica, visitadas  especialmente  pelos  habitantes  do  Norte,  que 
a  ellas  se  dirigirão  com  o  fim  de  caçarem  ou  pescarem ;  e  en- 
tre outras  ha  uma  dc^cripí  ão  muito  curiosa  de  uma  viagem 
de  descoberta  feita  por  alguns  padres  do  Bispado  de  Gardar 
ild  Groenlândia  cm  1266,  os  qnaes  alravessáião  os  estreí- 
los  de  Lancaster  e  de  Barrow  até  regiões,  das  quacs  só  em 
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nossoi  dias  tivemos  conhecimenlo  pelos  reiferados  esforços  de 
Varry,  de  John  Ross»  do  James  Clark  Ross,  e  d'onlros  nave- 
gantes Inglezes.  Uma  observação  astronómica,  feita  poios 
«'intigos  viajores,  tem  ajudado  a  achar  os  vestígios  da  sua  der- 
rota. 8.**  Extractos  dos  antigos  tratados  geographicos  dos  Is- 
iandezes,  com  um  esboço  representando  a  terra  dividida  em 
quatro  partes  habitadas.  9.^  Um  aniigo  poema  das  ilhas  do 
Féroe,  no  qual  se  faz  menção  da  Yinlandiá. 

A  coliecçHo  destas  Sagas  e  antigas  relações  é  acompa- 
nhada ;  l.""  de  descripções,  vistas,  e  desenhos  do  muitos 
monumentos  e  inseripções  da  idade  media,  achados  na  Gro- 
enlândia, no  estado  de  Massachusetts  e  de  Rhode-Islaxd» 
na  America  do  Norte.  Estas  inseripções  e  monumentos 
vem  em  apoio  das  relações  contidas  nas  sagas^  que  a  seu 
lurno  servem  também  a  esclarecel-as.  2.®  Do  dissertai^ões 
geographicaSf  nas  quncs  as  situações  dos  paizes  e  logares, 
mencionados  nas  sagas  e  antigos  annaos,  são  pesquisados 
e  indicados  pelos  nomes  soh  que  hoje  nos  são  conhecidos» 
especialmente  Newfouxdland  ( Terra  Nova )  ,  o  Golfo  de 
S.  Lourenço,  a  Nova  Escoclx,  os  Estados  de  Massacuusetts 
e  de  Ruode-Island*  e  outros  paizes  mais  meridionaes,  sobre 
tudo  na  Virglnl4,  Carolina  do  Norte,  e  Florida,  que  se 
julga  ser  o  paiz  mais  meridional  de  que  se  traia  nas  mais 
authenlicas  sagas^  ainda  que  muitos  geographos  Scandina- 
vos  da  idade  inedia  pareção  ter  em  vista  a  parle  septen- 
(rional  da  costa  oriental  da  America  do  Sul.  Estas  ave- 
riguações apoíão-se  sobre  as  narrações  dos  antigos  manos- 
oriptos,  e  principalmente  na  explicação  das  indagações  as- 
tronomicas,  náuticas,  e  geographicos  qae  alli  se  contém, 
explicação  que  é  corroborada  pelos  relatórios  dos  sábios  da 
America^  com  quem  a  Sociedade  se  corresponde,  e  que, 
depois  de  muitas  viagens  emprehendidas  com  este  fim  a 
Jlassarhusetts,  e  a  Rhode-Island,  tem  communicado  á  So- 
ciedade informAçõcs  exactas  sobro  a  natureza,  clima,  animacs, 
e  mais  producções  desses  paizes,  com  descripções  e  desenhos 
dos  antigos  monumentos  que  nelles  se  tem  encontrado.  3.** 
Taboas  genealógicas  que  dão  a  conhecer  as  linhas  descen- 
dentes dos  m*âs  celebres  explor/idores  da  America,  oriundos 
da  Scandinavin.  Acha-se  provado  por  estes  taboas,  que  tem 
continuado  até  nossos  dias,  que  muitos  homens  vivem  ainda 
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na  Islândia,  Noruega,  e  Dinamarca,  e  mesmo  M.  Thor- 
taldsen,  celebre  esculptor  em  Roma,  qae  todos  descendem 
desses  homens  que  descobrirão  a  America,  ou  de  indivíduos 
que  fòrão  chefes  dos  indigenas  do  Novo  Mundo,  ou  que  uelle 
nascerão  ha  800  annos. 

Esta  bella  obra  é  impressa  em  papel  magnífico,  e  com- 
põe-se  de  526  paginas  em  i/  grande,  com  18  estampas, 
que  vem  a  ser:  8  fac-similes,  à  mappas,  e  6  outras  gra« 
vuras.  Os  fac-similes  representáo  paginas  inteiras  ou  pcda- 
ços  dos  melhores  manuscriplos,  afim  de  dar-se  deiles  uma 
idéa  clara  e  exacta.  G)nseguiu-se  reproduzir  com  a  maior 
exactidão  a  côr  das  diversas  membranas,  e  os  caracteres  das 
leiras,  que  muitas  vezes  se  achavão  sumidas  e  difliceis  de 
reconhecer-se.  Dos  à  mappas  o  primeiro  representa  a  an^ 
tiga  Islândia  com  sua  divisão  republicana  pelo   anno  de 
1000:  é  obra  de  Biorn  Gunnloegson,  geograpbo   Islandez 
de  Finn  Magnusen,  e  outros  muitos  sábios  da  Islândia,  a 
também  é  o  primeiro  que  nos  representa  o  paiz  naquella 
época.  O  2.®  é  um  mappa  especial  do  dístricto  de  Juliane- 
kaab  na  Groenlândia,  provavelmente  o  antigo  paiz  deno^ 
minado  Eystrybjgd.  Foi  composto  para  a  Sociedade  por 
Graah,  capitão  de  navio,  segundo  oi  planos  e  observações 
feitas  por  elle  no  mencionado  paiz.  Achão-se  também  in- 
dicadas no  mappa  as  numerosas  ruinas  de  igrejas  e  casas 
construídas  pelos  antigos  colonos»  e  de  que  se  tem  podido 
obter  conhecimento.  O  3o.  é  um  mappa  geral  das  terras  lit^ 
íoraes  do  mar  atlântico^  e  do  mar  glacial  do  Norte.  Vè-se 
ahi  a  parte  oriental  da  America  do  Norte  com  os  nomes 
dados  pelos  antigos  Scandinavos  ás  terras,  promontórios, 
ilhas,  e  golfos  vizitados  por  elles  desde  o  Estreito  de  Lan« 
CASTER  até  a  Florida.  O  2.%  finalmente,  nos  representa  a 
antiga  Vitdandia^  com  as  antigas  denominações  Scandinavas. 
As  outras  6  gravuras  são  desenhos  com  pontos  de  vista  dos 
antigos  monumentos  Groenlandezes  e  Americanos,  de  que 
se  trata  na  obra,  notando-se  entre  outros  os  desenhos  de 
muitas  rochas  carregadas  de  inscripções  bastante  interes- 
santes, encontradas  em  Massaghusetts  e  em  Rhode-Island, 
e  pela  maior  parte  incógnitas  n^outro  tempo.  Segundo  as 
ikeríguações  mencionadas  na  obra,  estas  pedras  parecem  ter 
servido  á  comprovar  a  residência  de  Scandinavos  no  paiz. 
Jcmo.  27 
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SIEAIOaiA 

SOBRE 

O  DESCOBRIIEHTO    DA  ilERICA 

NO 

SECLLO    DECIMO    (*) 

escripia  pur 

Cario»  Clirlstiauo  Rafii, 

SKCUKTARIO  DA  SOCIEDADE  REAL  DOS  ANTIQUÁRIOS  DO 
xNORTE,  B  HEUBRO  IIOINORARIO  DO  INSTITUTO  HISTÓ- 
RICO   £   (ÍEOGKAPHICO   BRASILEIRO. 

Traduzida   por   iManocl   Ferreira   Lagos,    Membro   cflectívo  do 

luslilulo. 

A  Ilisloria  da  Americn,  antfs  das  viagens  de  Cljrls* 
továo  Colombo,  lem  nesles  últimos  tempos  despertado 
a  allenção  do  publico.  Já  se  tem  conseguido  adquirir 
noções  assaz  verídicas  de  innumeraveis  factos,  que  di- 
Incidâo  uma  época  considerada  até  então  como  sepulta- 
da para  sempre  em  completa  escuridide.  O  descobri* 
mento  da  America  no  século  decimo  pôde  ser  considera* 


{*)  Esta  erudita  e  interessante  Memoria,  escrípti  orip:inaImente  cm 
Dinainarquez,  tem  sido  recebida  com  tão  grande  aceitação  nos  di- 
versos paizes  da  Europa,  que  além  de  vários  e  justos  elogios  que  se 
llie  prodip^alizárão  em  infinitos  jornaes,  já  mereceu  ser  traduzida  em 
diversos  idiomas.  Como  porém  não  nos  couste  ter  appareci(fo  até 
hoje  traducção  alguma  Portugueza,  e  o  seu  objecto  s«*ja  bastante  in- 
teressante á  America,  pois  trala-se  de  esclarecer  uma  época  ião  me- 
morável de  sua  Historia^  e  seu  fim  seja  tão  idêntico  ao  do  nosso  Ins- 
lilulo,  apressamo-nos  a  iraduzil-a  por  a  julgarmos  digna  de  ser  pu- 
blicada na  Hetista  Trimensal. 

Eis  as  iraducções  que  já  tem  obtido,  e  de  que  atè  o  presente  te- 
mos adquirido  conhecimeuio. 

l.''  Traducção  Ingleza  publicada  em  New- York  por  Barllett,  sob  o 
titulo  do  — America  discovered  í/i  thc  tenth  century, 

t>.*'  Traducção  Allemã  por  Mohnike,  impressa  em  Slralsimd,  e  in~ 
titulada: —  Die  Entdeckwtg  Amerikaií  iin  zihtUcn  Jahrtwndert. 
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do  como  am  dos  succcssos  mais  nolaveis  da  Historia  do 
mundo;  e  a  posteridade  jamais  poderá  negar  aos  Scan- 
dínavos  a  honra,  que  lhes  cabe  por  tão  grande  desco- 
berU.  Temos  convicção  de  demonstrar  de  uma  maneira 
indubitável  os  factos  sobro  que  fundamos  nossa  asserção. 
Cumpre  porém  confessar,  que  o  trabalho,  que  oíTere- 
cemos  ao  publico,  nada  mais  é  do  que  um  esboço  sum- 
mario  da  Historia  antiga  da  America,  e  das  noticias  de 
Geographia,  Hydrogrãphia,  e  Historia  Natural,  exara- 
das na  obra  por  nós  publicada  sob  o  titulo  de  —  Ax- 
TiQuiTATES  AMERiCANAE — .  A  Groenlândia  foiontr'ora  ha- 
bitada por  uma  população  Européa  assaz  considerável, 
formando  assim  uma  diocese  separada;  porém  nós  não 
nos  occuparómos  nesta  succinta  memoria  em  dar  conta 
cio  que  se  acha  contido  nos  numerosos  documentos  re- 
lativos a  aquelle  paiz:  limitar-nos-hemos  unicamente  a 
recordar  aos  nossos  leitores,  que  o  descobrimento  da  Is- 
lândia no  meiado  do  século  nono,  a  residência  de 
Ingolf  naquella  ilha  em  874,  e  de  uma  colónia  de  opu- 
lentas familias  do  Norte  por  espaço  de  um  século,  fòrão 
circunstancias  que  precederão  o  descobrimento  da  Ame- 
rica. Depois  de  terem  sulcado  cm  todas  as  direcções  os 
mares  que  circulão  a  Islândia,  os  navegantes  não  devião 
tardar  em  reconhecer  a  Groenlândia.  Si  lançarmos  uma 
vista  d  olhos  sobre  a  Historia  primitiva  da  Islândia,  sobre 
sua  colonisação,  e  os  acontecimentos  nella  occorridos, 
<'.om  nimia  facilidade  reconheceremos  sor  o  descobrimento 
da  America  uma  consequência  natural  das  viagens  aven- 
turosas, c  dos  successos  daquella  época. 


3.0  Tradução  Franteza  por  "Xavier  Marmicr,  impressa  cm  Paris 
com  o  tijulo  át-^Mémoire  sur  la  découvcrie  de  V  Amérique  ou  dixiéme 
siècle, 

À."  Tradacção  HoUandeza  tendo  por  tilalo  Narichlen  belre/ftnde 
de  onidekking  van  Amerika  in  de  tiende  enw — publicada  em  Leewai- 
den  por  Montanas  Heitema . 

5.0  Tradacção  Polaca,  inlitalada  Wiadomosc  o  odkryceu  Ameryki 
-w  dziesiatym  i{;t^^ii,-Hdevida  á  hábil  penna de  J.K.Trojanski,  Profes- 
jior  da  Universidade  de  kracovia. 

6,^  Traducção  Italiana  por  Jacopo  Graberg  da  Ilcmso,  publicada  em 
Pisa  com  o  seguiute  ili^lo^Memoria  suila  scoperta  deWAmeriea  ncL 
se  tolo  d f  cimo,  { JSota  do  traductor ). 
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LIGEIRA  VISTA  SOBRE  AS  VIAGENS  DE  DESCO- 
BRIMENTO EMPREHENDIDVS  PELOS  ANTIGOS 
SCANDINAVOS   NA    AMERICA   SEPTENTRIONAL. 

VIAGEH  DE  BIARNB  HERIULFSON   EM  986; 

Na  primavera  do  anno  986,  Érico  o  Rubro,  exilado 
da  Islândia,  passou-se  para  a  Groenlândia,  e  escolheu 
Brattalíd,  em  Ericsfiord,  para  logar  de  sua  residência. 
£ntre  as  pessoas,  que  o  acompanharão  na  sua  via- 
gem, conta va-se  Herinlf,  filho  de  Bard»  o  qual  era  pa- 
rente de  Ingolf,  primeiro  colono  da  Islândia.  Heriuif 
fstabeleceu-se  em  Heriuifsnes»  na  parle  meridional  da 
Groenlândia.  Tinha  elle  um  íilbo  por  nome  Biârne  que 
se  achava  nessa  occasiâo  percorrendo  a  costa  da  Noruega,  e 
que  apenas  voltou  á  Islândia,  e  foi  scíente  da  ausência  de 
seu  pai,  resolveu-se  ir  passar  o  inverno  em  sua  companhia 
como  tinha  de  costume.  Apezar  de  Biarne  e  seus  compa- 
nheiros nunca  terem  navegado  pelos  mares  da  Groenlândia, 
íizerão-se  com  tudo  á  vela,  e  partirão ;  mas  a  pouca  distancia 
fôrão  sorprehendidos  por  um  grande  nevoeiro  e  vento  do 
norte,  a  tal  ponto  que,  passados  alguns  dias  de  navegação^ 
perderão  o  rumo,  e  ignora  vão  a  altura  em  que  se  acha  vão  • 
Esvaecendo-se  porém  o  nevoeiro,  avistarão  um  paiz  todo 
coherto  de  matos,  sem  montanhas,  mas  cortado  por  alguns 
pequenos  morros.  Gomo  o  seu  aspecto  em  nada  cor- 
respondesse á  descripção  que  lhes  tinhão  feito  da  Groen- 
Inndin,  deixárão-no  á  direita,  e  continuarão  ainda  a 
navegar  por  dous  dias.  Então  tornarão  a  avistar  outro  paiz, 
em  tudo  similhante  ao  primeiro.  Fizerão-se  ao  largo,  e 
açoitados  pelo  sudueste,  navegarão  ainda  três  dias,  no 
fim  dos  quaes  avistarão  terra  pela  terceira  vez,  mas  era 
bastante  elevada,  montanhosa,  o  coberta  de  gelos.  Tendo* 
a  costeado,  reconhecerão  ser  uma  ilha :  e  como  ella  nada 
apresentasse  que  convidasse  a  desembarcar,  nossos  via- 
jantes virarão  para  terra  a  popa  de  seu  baixel,  fizerão- 
se  outra  vez  ao  largo,  e,  favorecidos  por  om  vento  bas- 
tante fresco,  chegarão  felizmente,  no  fim  de  quatro  dias, 
ao  porto  de  Heriuifsnes  na  Groenlândia. 
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DESCOBRIMENTO   DE   LEIP  ERICSON,   E  PRIMEIRO   ESTABELE"- 

GMENTO    NA    VINLANDIA. 

Algum  tempo  depois  da  viagem  supra  relatada,  Biarne, 
tendo  ido  (em  OOi)  fazer  uma  visita  a  Erico,  Conde  da 
Noruega,  fallou-lhe  de  suas  viagens,  o  das  terras  desco- 
nhecidas que  tinha  descoberto.  Foi  geralmente  reprehen- 
dido  por  não  ter  examinado  com  mais  altençâo  os  paizes 
que  o  acaso  lhe  fizera  encontrar.  A'  sua  volta  á  Groenlândia 
tratoD-se  de  fazer  uma  viagem  de  descobrimento,  em  con- 
sequência do  que  Biarne  cedeu  seu  navio  a  Leif,  (ilho  do 
Erico  o  Rubro,  o  qual  cmbarcou-se  com  trinta  e  cinco  ho- 
mens, entre  os  quaes  contava-se  Tyrker,  Allemâo,  que  por 
longo  tempo  tinha  sido  hospede  de  seu  pai,  e  seu  amigo 
intimo  desde  a  infância.  Fizerão-se  pois  de  vela  em 
principios  do  anno  1000,  e  não  tardarão  muito  em 
avistar  o  ultimo  paiz  descoberto  por  Biarne.  Largarão 
ferro,  e  dirigirão-se  para  a  terra  em  um  bolo.  Não  des- 
cobrirão vestigio  algum  de  vegetação,  e  só  avistarão  ao 
longe  montões  de  gelo ,  formando  o  terreno  ,  que  se 
estendia  da  praia  até  esses  montões,  um  taboloíro  pe- 
dregoso (kella).  Gomo  o  paiz  nada  apresentasse  de  agra-* 
davel,  derão-lhe  o  nome  de  HELLULAND,  tornarão 
a  embarca r-scy  fizerâo-sd  ao  largo,  e  no  fim  do  alguns 
dias  abordarão  a  outro  paiz  completamente  raso  (slêít) » 
coberto  de  bosques;  não  apresentava  a  costa  escarpa 
de  qualidade  alguma  (óstBbratt)  ,  mas  ora  cheio  de  bancos 
de  nrôa  branca  (sandar  hvUir) :  derão-lhe  o  nome  de 
MARKLAND  (terra  de  bosques),  D'alli  tornarão  a  fazer-se 
ao  largo,  navegarão  com  nordeste,  e  passados  dous  dias 
descobrirão  outra  vez  torra,  que  vinha  a  ser  uma  ilha 
situada  a  leste  da  terra  firme :  penetrarão  por  um  estreito 
formado  pela  ilha  e  por  umn  peninsula,  que  se  dirigia 
na  direcção  de  leste  a  norte.  Dirigírão-se  para  o  oeste» 
onde  encontrarão  immensos  baixios,  desembarcarão  e  cons- 
truirão á  pressa  algumas  barracas  de  taboas;  mas  de- 
terminando-se  depois  a  alli  passarem  o  inverno,  cons- 
truirão casas  mais  espaçosas ,  qae  pelo  tempo  adiante 
receberão  o  nome  de  LEIFSBUDIR  (casa^  de  LeiQ.  Aca- 
bada a  construcção  das   ditas    casasi   Leif  dividia  sua 
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gente  em  duas  companhias,  das  quaes  devia  sempre 
(icar  uma  guardando  as  casas ,  om  qaanlo  a  outra 
fosse  fazer  excursões  pelos  logares  vizinhos.  Bccom- 
mendou-Ihes  também  que  não  se  afastassem  muito  ,  e 
voltassem  todas  as  noites.  Pondo-se  á  sua  testa,  elle 
mesmo  os  conduziu  algumas  vezes  a  fazer  explorações. 
Aconteceu  porém  desapparecer  um  dia  o  allemâo  Tyker. 
Tomando  comsigo  doze  homens,  Leif  tencionou  ir  em 
sua  busca ;  mas*  apenas  partião,  logo  o  virão  vir  a  seu 
encontro.  Tendo  Leif  lhe  perguntado  o  motivo  de  sua 
longa  ausência,  respondeu-lhe  em  Allemâo,  mas  como 
ninguém  o  percebesse,  respondeu  então  em  lingua  do 
Norte :  gue  apezar  de  não  ter  ido  muito  longe,  tinha  feito 
uma  grande  descoberta,  e  vinha  a  ser  o  encontro  de  uma  gran^ 
de  quantidade  de  vinhas  carregadas  de  bellos  cachos  de  uvas^ 
e  para  confirmar,  elle  disse  ter  nascido  em  um  paiz  bas« 
tante  abundante  de  vinhas.  A  gente  de  Leif  occupou-se 
então  em  colher  uvas,  e  em  cortar  madeiras  de  construcção 
para  carregar  seu  navio.  Leif  appcilidou  o  paiz  Yinlandia 
(terra  do  vinho) ,  e  assim  que  principiou  a  primavera, 
partiu  para  a  Groenlândia. 

EXPEDIÇÃO    BE    THORWALD    ERICSON    A    BEGIÕES   MAIS 

MERIDIONAES. 

Tornando«se  na  Groenlândia  um  assumpto  geral  de 
conversação  a  viagem  de  Leif,  seu  irmão  Thobwald  con- 
cluiu não  ter  sido  o  paiz  descoberto  bastante  explorado ; 
e  por  isso  fretou  o  navio  de  Leif,  ao  qual  pediu  al- 
gumas informações,  e ,  juntamente  com  30  homens» 
encetou  sua  viagem  no  anno  de  1002.  Chegarão  sem  no- 
vidade a  Leifsbudir,  na  Yinlandia,  onde  passarão  o  in- 
verno, vivendo  do  producto  da  pescaria.  Na  primavera 
do  anno  de  1003,  Thorward  enviou  alguns  de  seus  com- 
panheiros em  uma  chalupa,  afim  de  tentarem  no  verão 
se  fazião  alguma  descoberta  para  o  sul.  Encontrarão 
com  eíTcito  um  bello  paiz  todo  coberto  de  matas,  in- 
termediando apenas  um  pequeno  espaço  entre  estas  e  o 
mar,  no  qual  espaço  se  achavão  alguns  bancos  de  aréa 
branca,    ^ão  descobrirão  vestígio  algum  humano,   nem 
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indício  por  onde  podessem  concluir  ler  sido  o  paiz  ví- 
ai(ado  anles  delles ,  a  não  ser  uma  espécie  de  granja 
feita  de  madeira •  que  encontrarão  em  uma  ilba  situada 
ao  oeste ;  e  só  no  outono  é  que  voltarão  a  Leifsbudír, 
No  verão  do  anno  seguinte  (1004)  Thorvvald  dirigiu 
sua  embarcação  para  leste,  e  depois  ao  norte  (Fyrir  auscan 
ok  hií  myrdra  fyrir  landit)  alêra  de  um  promontório 
notável  «  o  qual  circundava  uma  bahia  (andnes) ;  deu- 
Ihe  o  nome  de  Kialabnes  (r^abo  da  quilha).  Continuando 
sua  viagem  pela  costa  oriental  do  paíz«  pâssou  pela  em- 
bocadura das  bdbias  mais  vizinhas,  e  chegou  finalmente 
perto  de  outro  promontório,  que  se  avançava  pelo  mar 
cercando  as  bahias  (kofdi  er  thar  gekk  fram)y  e  todo 
coberto  de  arvores.  Thorwald  desembarcou  ahi  com  todos 
os  seus  companheiros,  e  lançando  suas  vistas  em  torno 
de  si,  exclamou :  a  Eis  um  eiccllente  paiz ;  aqui  fixarei 
minha  residência.  »  No  momento  em  que  se  prcparavão 
para  voltar  a  bordo,  avistarão  perlo  do  promontório  três 
objectos  elevados  sobre  a  arén.  liirâo  Irc^  canoas,  cm  cada 
uma  das  quaes  se  achavão  três  Skrellings  ou  Esqiiimáos  (skros- 
lingjar.  Matarão  oito,  roas  o  nono  fugiu  em  sua  canoa. 
Momentos  depois,  sahíu  da  bahia  uma  quantidade  innume^ 
ravel  de  Esquimáos,  dirigindo-se  contra  elles  com  inten- 
ções hostis.  Procurarão  pôr-se  em  segurança  elevando  uma 
espécie  de  trincheira  sobre  as  bordas  de  seu  navio.  Os 
Esquimáos  arremeçárão  suas  armas  contra  elles  por  algum 
tempo,  até  que  finalmente  relirárão-se.  Mas  Thorwald  lendo 
sido  ferido  na  axilla  do  braço  por  uma  seita ,  e  reco- 
nhecendo que  a  ferida  era  mortal,  assim  fallou  a  seu"? 
companheiros :  «  Ê  mister  que  vos  prepareis  a  partir  o 
mais  breve  possivel ;  mas  antes  vós  me  conduzireis  sobro 
o  promontório  cujo  logar  rae  pareceu  tão  agradável  para 
minha  morada.  O  que  eu  disse  foi  uma  verdadeira  pro- 
fecia ;  alli  enterrar- me-heís ,  e  plantareis  duas  cruzes 
sobre  minha  sepultura,  uma  no  logar  da  minha  cabeça, 
e  outra  a  meus  pés,  e  d'ora  avante  dareis  a  este  logar 
o  nome  de  Krossanes,  (cabo  das  cruzes).  »  Poucos  ins- 
tantes depois  se  finou ,  e  suas  ultimas  vontades  fôrão 
pontualmente  executadas.  Voltarão  então  para  seus  com- 
panheiros, que  tinhão  ficado  cm  Leifshudir,   e  ahi  pas- 
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sárSo  o  inverno.  Mas  na  primavera  seguinlc,  1005,  par- 
tirão para  a  Groenlândia,  levando  uma  importante  no- 
ticia a  communicar  a  Lcif. 

DESVENTURADA    EMPRESA    DE   THORSTEIN 

ERICSON. 

Thorstein,  terceiro  filho  do  Eríco,  resolveu-sc  a  ir  á 
Vinlandia  afim  de  conduzir  o  corpo  de  seu  irmão.  Fez 
pois  preparar  o  mesmo  navio,  escolhendo  para  sua  equi- 
pagem homens  robustos  e  hábeis,  e  conduziu  comsigo  sua 
mulher  Gudrida.  Levarão  todo  o  verão  a  girar  pelo  mar, 
^sem  saber  em  que  logar  se  achassem,  até  que  no  fim 
da  primeira  semana  de  inverno  chegarão  a  Lysufiord  , 
colónia  Occidental  da  Groenlândia.  Ahi  falleceu  Thors* 
tein  duranto  o  inverno,  e  na  primavera  seguinte  Gudrida 
regressou  para  Ericsfiord. 

ESTABELECIMENTO    DE    TUORFINN    NA    VINLANDIA. 

No  verão  seguinte  (1006)  chegarão  á  Groenlândia  duas 
embarcações,  uma  das  quacs  estava  sob  o  commando  de 
TfiORFiNN,  que  tinha  o  appellido  significativo  de  Karlse- 
PNB  (destinado  a  ser  um  grande  homem).  Este  Thorfina 
era  bastante  rico,  poderoso,  e  descendente  de  uma  li- 
nhagem illustre,  pois  entre  seus  numerosos  antepassados 
contavão-sc  Dínamarquezes,  Noruegianos,  Suecos,  Irlande- 
zes,  6  Escocezes,  alguns  dos  quaes  tinhão  sido  reis,  ou 
descendentes  de  estirpe  real.  Trazia  em  sua  companhia 
Snorre  Thorbrandson,  que  também  era  oriundo  de  uma 
nobre  familía.  A  outra  embarcação  era  commandada  por 
Biarne  Grimolfson  do  Brcidefiord,  e  Toruall  Gamla- 
soN  de  Ausifirdir.  Celebrarão  a  festa  do  Natal  (jòl)  em 
Brallalid,  onde  Thorfinn  namorou-sc  de  Gudrida,  c  tendo-a 
sollicitado  em  casamento  a  Leif,  obteve  o  seu  consenti- 
mento, e  durante  o  inverno  fizcrão-se  as  núpcias.  As 
viagens  feitas  á  Vinlandia  conlinuavão  a  ser  ainda  um 
constante  assumpto  de  conversação,  e  Thorfinn  cedeu  ás 
rogativas  de  sua  esposa  e  de  seus  amigos,  que  o  inci- 
tavão  a  emprchcndcr  tal  viageui.  Na  primavera  pois  do  anno 
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1007 ,    Karhefne  e  Snorre    prepararão   sua   ombarcaçiio 
bem  como  Biarne  e  Thorball  tambcm  apresentarão  a  sua. 
Xloí  terceiro  navio  (que  tinha  sido  conduzido   á  Groen- 
lândia por  TuoRBioRN,  pai  de  Gudrida)  era  governado  por 
Thorward>  que  se  tinha  esposado  com  Fbetdisa,  filha 
natural  de  Érico  o   Rubro.   Achava*se  a  bordo  deste  navio 
um  individuo  por  nome  Toriiall,  que  por  longo  tempo 
linha  servido  a  Érico  na  qualidade  de   caçador  durante 
o  verãOf  e  de  administrador  da  casa  durante  o  inverno, 
o   que  conhecia  perfeitamente  a   parte  não   habitada  da 
ijiroenlandia.    Esta   expediriio   compunha-ss  no  todo   da 
160  homens.   Tomarão  comsigo  toda  a  qualidade  de  gado, 
poiâ  tencionavão  fundar,  a  ser  possível,  uma  colónia  per- 
manente.   Partirão,   e   primeiramente   chegarão   a    Wes- 
terbygd,  e  depois   a  Biarney   (Disco).    D'alli  dirigirão-se 
do  sul  para  Helluland,  onde  encontrarão  grande  quan- 
tidade  de   raposas ;    e    continuando   sua   viagem   sempre 
cm  direcção  ao  sul ,  chegarão  no  iim   de    dous  dias  a 
Markland,  paiz  coberto  de  bosques ,    e   cheio  de  ani- 
niaes.    Navegarão  então  para  sudoeste»  deixando  a  terra 
<%   estibordo,    e  chegarão  a  Kialarnes  ,    onde   aviltarão 
desertos  impraticáveis ,    e  longas  e  estreitas   praias   com 
montes  de  aréa,  a  que  chamarão  Furdustrandir.   Depois 
de  terem  costeado  a  terra,   esta   começou    a   mostrar-se 
cortada   por   bahias.  Havião  nossos  navegantes  conduzido 
comsigo  doas  Escocezes,  Kake,  e  Kekia,  que  Olaf  Tryg- 
gvason,  rei  da  Noruega,  tinha  dado  a  Leif,  e   que   erão 
^abilissimos  na  carreira  :   (izerão-os  desembarcar,  com   re- 
Gommendação  de  se  encaminharem  para  o  sudoeste  afim 
d*explorar  o  paiz.   Passados  três  dias  elles  voltarão,  tra- 
zendo alguns  cachos  de  uvas,  e  espigas  de  trigo  selva- 
gem ,    que    crescião   naturalmente    naquelle  paiz.   Prose- 
guindo  I  sua    derrota,  os  viajantes  chegarão  a  um   logar 
onde  o  mar  formava  um  sacco,  e  havia  pela   parte  do 
fóra  uma  ilha  cm  torno  da  qual  as  correntes  erão  bas- 
tante rápidas,  o  o  mesmo  succedia  dentro  do  sacco.  Vía- 
86   na   ilha  uma   immensa  quantidade   de  edevt  a  ponto 
de  ser  quasi  impossivel  dar  um  passo  sem  esmagar  de- 
iiaixo   dos    pés   seus   ovos.   Becebeu   esta  ilha   o  nome 
de    Straumey    (ilha   das    corrcnteif)  ,    e  a   bahia  o   de 

Jll.HO.  ?S 
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5trau:úfioiide  (bahia  das  correntes).  O  paiz  era  bngfnnto 
agradável,  mas  os  navegantes  limitárao-sa  unicamente  a 
exploral-o. 

Thorhall  tencionou  enfão  diri^ir-se  para  o  norte  em 
demanda  da  Viiilandia;  Karlsefne,  pelo  coninirio,  de— 
lerminou-se  a  seguir  sua  viafjcm  para  o  suloeste.  Ein 
consequência  do  quo  Thorhall ,  com  oito  homtMis ,  sc- 
parou-se  dos  mais,  e  dobrou  Furdnsirandir  o  Kiolurne5, 
mas  foi  lançado  por  ura  forto  vento  do  oeste  sohrti  a 
costa  da  Islândia,  e,  segundo  aílirmárão  alguns  merca- 
dores, tanto  ellos  como  os  que  iuo  em  dua  compardií.i 
fôrão  presos,  e  obrigados  a  servir  como  escnvoi?.  KarN 
sefne,  Snorre,  Biarne ,  e  o  resto  da  expedirão  (151 
homens )  navegarão  cm  direcção  ao  poenie,  c  cbegárã-> 
a  um  logar  onde  uma  ribeira  sahindo  de  um  lago  emmnr- 
gia-se  no  mar;  e  perto  da  embocadura  delia  havião  grandes 
libas.  Entrarão  no  lago,  e  dcrão  áqnelle  paiz  o  nomo 
de  Hop  (i  Ilópe).  Encontrarão  na  planicie  campos  cober- 
tos de  trigo,  e  nas  fraldas  dos  morros  vinhas  carrega- 
das de  uvas,  que   alli   crescião  sem  serem  cultivadas. 

Uma  manhã  avistarão  grande  quantidade  de  canoas ; 
e  lendo  feito  alguns  signaes  do  araisade,  os  indivíduos 
que  nellas  so  acbaváo  começarão  a  appro\imar-so,  en- 
carando os  com  admiração  e  espanto.  Erão  prefos  e  feios, 
com  caI)ellos  bastante  desgrenhados  ,  olh  >s  grandes ,  o 
rosto  chato.  Depois  de  terem  observado  por  algum  tempo 
rs  recem-chegados,  dirigírão-se  á  força  de  remos  para  o 
sudoeste,   e   dobrarão  o  cal^o, 

Karlsefne  e  seus  companheiros  tinbão  construído  sua  ha- 
bitação na  parto  superior  da  bahia,  e  alli  passarão  o  inverno, 
durante  o  qual  não  Câliiu  neve,  e  o  gado  pôde  p:istar  em 
campo  aberto. 

Em  principies  do  anno  de  1008,  avistarão  uma  manhã 
grande  numero  de  canoas,  que  se  encaminhavão  do  sudoes- 
te. Kíirlsefne  lhes  fez  signal  do  paz  elevando  ao  ar  um  es- 
cudo branco.  Então  elles  approximarão-se,  o  começarão  a 
fazcr-so  trocas.  Davão  preferencia  aos  pannos  de  côr  vermelha, 
dando  por  elles  pellelerias  cinzentas  (algrd  skinu),  Tami)em 
mostrarão  desejos  de  possuir  espadas  e  lanças,  porém  Karl- 
sefne e  Snorre  prohibírão  á  sua  gente  de  lh'iis  vendar.  Em 
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Iróca  de  uma  pelle  toJn  cuizcata,  os  Skrcllings  receberão 
um  retalho  de  panno  encarnado,  da  largura  de  um  palmo,  o 
qnal  alarão  em  torno  da  cabeça.  O  comraercio  continuou 
clesla  cuisa  por  «nlgum  leajpo;  porem  os  Scandinavos,  ven- 
do que  o  panno  principiava  a  diminuir  consideravelmente,  o 
cortarão  em  lira;  da  lirgura  de  um  dedo,  e  os  Skrellings 
com[»rarão  esles  pedaços  não  só  pelo  mesmo  preço,  mas  ain- 
da por  um  preço  superior  ao  qne  tinhão  dado  pelos  primei- 
ros. Karlsefne  ordenou  então  ás  mulheres  que  preparassem 
uma  «oppa  de  leit?,  a  qual, sendo  offerecida  aos  Skrellings, elles 
íiclíárão  ifio  saborosa,  que  comprarão  o  leite  com  preferencia 
a  tudo  o  mais,  e  abandonarão  suas  mercadorias  sopeio  prazer 
de  safisfazer  seu  appelite.  Aconteceu  por  acaso  durante  este 
trafico  sahir  do  bosque  um  touro,  qua  KarUefne  tinha  ccm- 
duzido  comsigo,  o  qual  principiou  a  correr  e  a  mugir  for- 
temente. Ao  ouvir  tão  insólito  urrar  os  Skrellings  ficarão 
possuidos  de  tal  terror,  que  se  lançarão  em  suas  canoas, 
o  fugirão  para  o  sul  á  força  de  remos. 

Pouco  depois  deslo  saccesso,Gudrida,  mulher  de  Karl- 
sefne, deu  ú  luz  um  fdho,  ao  qual  chamarão  Snorre.  A  en- 
trada do  inverno  seguinte,  os  Skrellings  voltarão  em  numero 
muito  maior,  e  manifestarão  intenções  hosiis,  soltando  altos 
grilos.  Karlsefne  fez  então  elevar  ao  ar  um  escudo  vermelho; 
as  duas  tropas  se  avançarão  uma  contra  a  outra, e  o  combate 
traví)u-se  com  todo  o  ardor:  parecia  uma  chuva  de  settas  e 
dardos.  Os  Skrellinjjs  fazião  também  uso  do  uma  espécie  de 
funda:  elevávãoao  alto  de  uma  grande  vara  uma  bala  pesada, 
similhante  ao  ventre  de  um  carneiro,  e  de  uma  còr  azulada ; 
depois  a  lança\ão  sobre  a  gente  de  Karlsefne,  e  aocahir  a  bala 
fazia  grande  frarasso.  Á  vista  disto  o  tenor  apoderou-se  dos 
Scandinavos,  que  se  retirarão  pela  direita  do  rio.  Freydisa 
sahío  então  de  sua  morada,  e  vendo-os  fugir,  cila  lhes 
gritou  com  todas  as  snas  forças:  <(  Que  vejo  l  pois  homens 
Ião  corajosos  como  vós  não  se  cnvergonhão  de  fugir  tão 
cobardemente  diante  de  um  bando  de  miseráveis,  que  com 
grande  facilidade  poderião  matar  comoanimaes?Si  eu  tives- 
se armas,  saberia  combater,  e  cumprir  com  o  meu  dever 
muito  melhor  do  que  vós,  »  Não  derão  ouvidos  ás  suas  pala- 
vras: cila  intentou  seguil-os;  mas  sua  gravidez  bastant(> 
avançada  Ih  o  impediu;  cora  tudo,  conseguiu   com  uimia 
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iTiffícuMadc  jnnlar-se  a  elles  no  bosqne,  on»Ie  cnconlrari 
nni  cadáver ;  era  o  de  Thorbra.M)  SxonRE  :  uma  pedra  ach«i« 
fada  tinha  penetrado  em  sua  cabeça,  e  jazia  ainda  a  espada 
núa  a  seu  lado.  Freydisa  pegou  nella,  poz-se  em  posição  de  de- 
fesa, e  ci»m  o  peito  descoberto,  brandio  o  ferro  contra  os  iní- 
inigos,  os  quaes  firárâo  tão  aterrados  ao  verem  uma  mulher 
armada,  que  voltarão  para  saas  canoas,  e  afTasfarão-so  a  re^ 
mos.  Karlsefoe  e  sua  comitiva  aproximárão-so  então  delia, 
e  derão-lhe  os  merecidos  elogios  por  sua  coragem  não  vul* 
^nr.   Mas  pensando  que  se  continuassem  a  viver  em  tal  paiz 
estnrião  continuamente  expostos  aos  ataques  de  seus  bárba- 
ros habitantes^  dcterminárão-se  a  regressar  para  sua  pátria» 
em  consequência  do  que  tiatárão  de  seus  preparativos  de 
partida. 

Fizerão-so  pois   de  vela  para  leste^  e  em  poucos  dias 
chegarão    a   Straumsfiord.   Dahi  Karlsefne  foi  com  uma 
de  suas  embarcações  em  busca   de  Thorhall.  Continuou 
sua   viagem    passando    ao  norte  de   Kialarnes ,  e  depois 
dirigiu-se   para    o   noroeste,    deixando    a    terra   a   bom- 
bordo.   Por  toda  a  parte  dcvisáváo-se  matos   cerrados   e 
desertos,  som  logar  algum  descoberto ;  as  alturas  de  Bôp^ 
e  as  que  então  se  apresentavão  á  vista,  parecião  formar 
uma  prolongada  cordilheira.  Os  navegantes  passarão  o  in- 
verno em  StraumGord.   Snorre,  filho  de  Karlsefne,  tinha 
então  três  annos  de  idade.   Quando  partirão  da  Vinlandia 
soprava  o  sul,    felizmente   chegarão   a    Markland  ,   onde 
encontrarão  cinco   Skrellings ,    aos   quaes  tomarão  úous- 
filhos,   que    comsigo    conduzirão»   e  depois  de    lhes    ter 
ensinado   a   lingua  da  Norte,   os   baptizarão.    Os  meni- 
nos disscrão  que  sua  mãi  chamava-se  Yetuilldi,  e  seu 
pai  UvAEGE :  que  os  Skrellings  erão  governados  por  reis, 
dos  quaes  um  se  appellidava  Avalbâmon,  e  ouiro  Val-> 
didida:    que   não   existião   casas    em   seu    paiz  natal,    e 
que  o   povo  morava  em  furnas.  —  Biarnc  Grimolfson  foi 
desviado  de  sua  derrota  até  o  mar  da  Irlauda,  e  chegou 
a   uma  paragem  de  tal  sorte  infestada  de  vermes  que  seu 
navio  foi  a   pique.    Apenas    escaparão  algumas   pessoas, 
que  se  salvarão  em  um  escaler  untado  de  azeite  de  cão 
marinho,   que  é  um  dos  preservativos  contra  os  vermes. 
Karlsefne  continuou  sua  viagem  para  a  Groenlândia»  e 
chegou  a  Ericsfiord. 
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VUf.Ey  DR  FRrVDiSA,  HFXGE,  E  FINNBCGF:  ESTABELECIMENTO 

DE  THOBFINN   NA   ISLÂNDIA. 

No  verão  do  mesmo   anno,   1011,    npnrloii  á    Groen- 
lândia um  navio  da  Noriioga,  capitaneado  por  dous  irmãos 
I.slaodezes,    Ilelge  e   Finnboge ,    naliiraes    do  Austfídir, 
e  qtie  passarão  o  inverno  scgumte  na  Groenlândia.  Froy* 
disa    os   convidou  a  arompanhal-a    em  uma   viagem   que 
projectava   fazer  á  Vinlandia*  sob  a   condição  porém  do 
lhe  darem  a  metade  de   lodos  os  productos   da  viagem; 
ao  qiic  annuirão.   Tínhâo  ajustado  que  deveria  cada   um 
dos  dous  irmãos  levar  por  equipagem  de  sua   embarca-^ 
ção  trinta  homens    vigorosos,    além   das  mulheres;    mas 
Freydisa  não  cumpriu  o   trato,  pois   conduziu   cinco   ho- 
mens mais,   os   quaes  occultou   no  lenho   em   que   devia 
embarcar-sc.    Principiarão   sua    viagem  ,    e  no  anno   de 
1012   chegarão   a   Leifsbudir,  onde  ínvernárão.    A   con-* 
ducta  de  Freydisa   provocou  a   discórdia   entre   os   dous 
chefes  da   empresa,  e  por  seu<  enredos  seduziu  seu  ma- 
rido a  assassinar   os  ,dous  irmãos  e  seus  companheiros. 
Depois    de    perpetrado   tão   horrivel    attentado,    ella    re- 
gressou para   a   Groenlândia ,    onde    Thorfinn  só  eslava 
á  espera,  de  vento  favorável  afím  de  partir  pnra    a  No-« 
rue^a.   E  fama  que  nunca   tinha    partido  da  Groenlândia 
navio  com  tão  rica  airga  como  o  que  Thorfinn  comman-» 
dava.    Assim  que  o   vento    soprou   favoravelmente ,    elle 
foz-so  de   vela   para   a  Noruega,  onde  passou  o  inverno^ 
e  vendeu  por   bom  preço  suas  mercadorias.  No  anno  se- 
guinte ,    quando  já  estava    próximo   a   embarcar-se   para 
regressar   á   Islândia  ,    adquiriu    conhecimento   com    um 
Allemão,    natural  de    Breme ,    o   qnal    comprou-lhe   um 
toro    de   madeira    peio   custo    dè  meio  marco   de  ouro. 
Era   madeira  da  Vinlandia,  e  chamava-se  Mausur.  Kar- 
Isefne    voltou    á   Islândia    no   anno    seguinte    (1015) ;  e 
tendo    comprado   em    Skagefiord   a   terra  de   Glaumooe* 
situada  na  costa    scptentrional»   ahi   passou    o  resto   de 
seus  dias;  depois   de  sua    morte  coube   por   herança   a 
seu  filho  Snorre,  nascido  na   America.    Tendo-se  Snorre 
casado,   sua    mãí,    Gudrida,    fez    uma     peregrínaçiio   a 
Roma,    donde  voltou   para  csisa  de  sou  filho  cm  Glaum-^ 
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Ifoc,  onde  elle  já  linha  feito  edificar  uma  igrej.-i ;  e  ella  vivea 
oínda  niií  muítos  annos  como  religiosa.  Do  filho  de  KarUefne 
descendeu  uroa  linliasem  numerosa  o  illustre,  e  dentre 
seus  descendentes  citaremos  Thorlak  Runólfson,  bi^po  de 
Sralholl,  nascido  em  10K5  c  filho  de  Ilalfrida,  filha  de 
Snorre.  A  elle  deve  a  Islândia  q  seu  mnís  aniigo  cudice 
ecciesiasiico,  publicado  em  1123.  É  também  bastante  prová- 
vel quií  tenhão  sido  colhida^  por  elle  as  narrações  das  viagens, 
qi'e  formão  o  assumpto  da  presente  Memoria,  e  o  conteúdo 
da  interessante  obra  intitulada  Antiguidades  Americanas. 

VISTA   DOLHOS  SOBRE  AS  NOTICIAS  PRE- 
CEDENTES. 

GEOr.BAPHIA    E   IH DROGRAPIIIA. 

Devemos  dar  parabéns  á  nos^a  fortuna  por  encontrar- 
mos nestas  antigas  tradições  de  \iagens,  não  só  noticias 
geographicas,  mas  também  instrucções  náuticas  e  astro- 
nómicas, que  devem  servir  a  determinar  a  situação  dos 
legares.  Os  factos  náuticos  tem  uma  importância  assaz 
grande,  se  bem  que  até  boje  nâo  se  tenha  feito  bastante 
atlenção :  pretendo  fallar  da  indicação  da  derrota  dos 
navios,  e  das  distancias  parciaes  indicadas  em  dias  do 
24  horas  (dcpgr).  Pelos  reintorios  contidos  no  Landnama, 
e  em  oiitris  obras  geographicas  da  Islândia,  póde-se  caU 
cular  que  a  navegação  de  um  dia  e  de  uma  noite  era 
ftvaliada  em  cerca  de  27  ou  30  milhas  geographicas  (mi- 
lhas Dinamarquezas  ou  Allcmãs  de  15  ao  gráo).  Da  ilha 
de  Helluland,  appcilidada  depois  Litla  Hkllulano  , 
(Pequena  Helluland) ,  Biarne  chegou  em  quatro  dias  a 
Heriulfsnes,  actuolnfienle  Ikigeit,  na  Groenlândia,  favo- 
recido por  um  vento  forte  do  sudoeste.  Ora,  a  di-^tancia 
entre  este  cabo  e  Terra  Nova  será  de  quasi  150  milhas,  o 
que  coincide  admiravelmente  com  a  distancia  percorrida 
por  Biarne,  si  atlendermos  á  violência  do  vento  com  que 
elle  navegou.  Nas  descripçôes  modernas,  esta  ilha  é  re- 
presentada como  uma  terra  composta  cm  grande  parte 
de  rochedos  nús  e  achatados,  mais  ou  menos  longos, 
ond^i  u5o  s*  encontra  arvore  nem  arbusto  dt  quolidadt 
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alguma,  motivo  pelo  qual  rocebôrão  o  norce  de  Bar-' 
Ttfiê.  Ehta  (lenominnrâo  concorda  roui  bem  com  a  do 
Hellvr  (rochas),  da  qual  os  aotígos  Scandinavos  ori- 
gin;;râo   o  nome  dado  por  elles   áquell.i  ilha. 

Markland  eslava  situada  ao  sudoeste  do  Ilelluland,  á 
distancia  de  Ires  dias  de  navegação  (80  a  90  milhas). 
Corresponde  pois  á  nova  Escócia,  cuja  descripçáo  mo- 
derna acha-se  conforme  á  que  os  Scandinavos  nus  dei- 
lúrâo  de  Markland. 

«  O  paiz  é  geralmente  baixo  [low),  a  costa  perto  do 
((  mar  plana  e  baixa  (levei  and  low  to  the  seaward.)  Ve- 
«  em-«;e  sohro  a  praia  rochedos  e  montões  de  arêa  branca 
«  (uhite  sandy  cli/fs)  que  do  mar  se  ('islin^uem  per- 
«  ieiíamenle.  »  Assim  se  exj  rimo  J.  W.  Norrie  em 
seu  Mew  American  Vilot ;  e  lè->e  em  outra  obra  do 
marinha  Americana  o  seguinte:  cc  Sobro  a  costa  no- 
lão-se  alguns  rochedos  de  uma  aréa  extremamente  alva 
(clijfs  of  exceedinghj  tohiíe  sand) .  Nesta  citação  a  pa- 
lavra levei  empregada  pelo  navegai.li  Americano,  cor- 
responde perfeitamente  á  Islandeza  s'élt ;  Icw  to  the  $ca- 
wrd  tem  evactamente  a  significação  do  vocábulo  conciso 
òsabratt,  e  os  lermos  vthite  sandtj  cli/fs  exprimem  mui- 
to bem  a  antiga  expressão  hviter  sandar,  A  Nova  Es- 
cócia, o  Xo*o  Brunswick,  e  o  Baixo  Canadá,  situado 
Diais  no  ceniro  do  paiz,  e  que  pode  ser  considerado 
como  fazendo  parle  da  antiga  Markland,  são  quasi  lodoi 
cobertos  de  immensas  e  inextricáveis  florestas. 

A  ViNLAXDiA  acliava-se  situada  na  (distancia  de  dous 
dias  'do  navegação  (5/i  a  60  milhas)  ,  ao  sudoeste  do 
3Iarkland.  A  distancia  do  Ciibo  Sable  ao  cabo  Cod  cn- 
contra-se  indicada  nas  obras  náuticas  como  sendo  (W.  by 
S. )  do  cerca  de  70  legoas  (210  mdbiis )  •  A  descripção 
destas  cosUis  ó  ideniica  com  a  de  Biarne.  e  na  ilha  situada 
a  leste,  que  formava  com  a  |)eninsnla  que  so  alongava 
para  leste  e  para  o  norte  o  canal  pelo  qual  Leif  nave- 
gou, nós  reconhecemos  facilmente  íSautucket,  Os  Scan- 
dinavos abí  encontrarão  immensos  baixios  (grunnscefui 
iDtXí/),  observação,  que  lambem  foi  feita  pelos  nave- 
gantes do  nossos  dias;  assim  ellcs  dizem  (er  encontra d'> 
^Tande  quantidade  de  bancos  d  aréa  (rf»),  e  outros  bai- 
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^os  [shoah]  t  aflirtnSo  que  o  estreito   apresenta   o  as- 
pecto de  am  paiz  submergido  ( drowncd  land ) 

O  vocábulo  Kjalarnes  é  composto  de  Kiolr^  quilha» 
e  de  Nes^  cabo:  nomo  que^  segundo  toda  a  probabi- 
lidade, é  derivado  da  similhança  que  apresenta  a  con- 
figuração daquelie  cabo  com  uma  quilba  de  navio,  princi^ 
palmente  com  a  dos  navios  compridos  de  que  usavão 
então  os  Scandinavos.  Deve  ser  o  cabo  hoje  chamado  Cod, 
o  Nauset  dos  indigenas  Americanos,  e  que,  segundo 
alguns  gcographos  modernos ,  assemelha-se  a  um  corno, 
6  segundo  outros  a  uma  fouce.  Os  Scandinavos  encon- 
trarão nelle  desertos  impraticáveis  [orctfi)^  e  longas  e 
estreitas  praias  com  montões  de  arêa  {slrandir  làngar  ok 
sándar )  de  um  aspecto  particular,  ao^  quaes  derão  o  no- 
me de  FurdusírandiTi  praias  maravilhosas,  palavras  de-- 
rívadas  de  furda,  prodígio  ou  cousa  maravilhosa  ,  c  do 
itrond,  praia.  Comparemos  agora  a  descripçâo  deste  cabo 
com  a  que  foi  feiía  por  um  author  moderno,  Hitchcock  , 
no  seu — Report  oftke  Geology  of  Massachusetts :  a  Os  ban- 
cos ou  montões  de  arêa  que  se  encontrão  ,  e  que  sáo  , 
ou  em  grande  parte,  ou  completamente  despidos  de  ve- 
getação ,  atlrahem  fortemente  a  vista  em  razão  de  seu 
aspecto  particular  (foreiphj  atíract  the  atteníion  on  account 
of  their  peculiarity).  Á  medida  que  nos  aproximávamos 
da  extremidade  do  cabo,  a  arêa  e  a  esterilidade  do  solo 
ião  augmentando ,  e  em  muitos  iogares  só  faltava  ao  via- 
jante encontrar  em  sua  jornada  uma  horda  de  Beduinos, 
pari  o  fazer  acreditar  que  se  achava  nos  vastos  deser- 
tos da  Arábia  ou  da  Líbia.»  Observasse  também  um 
phenomeno  notável  naquelle  cabo, e  que  talvez  seja  a  causa 
priucipal  do  nome  que  lhe  foi  imposto  •  O  mesmo  au- 
thor supracitado  o  de^creire  nos  seguintes  termos  i^Quan- 
do  atravessava  os  desertos  do  cabo  ,  tive  ocasião  de  ob- 
servar um  eíTeito  bastante  singular  do  mirage.  Em  Or- 
ieans,  por  exemplo  ,  Ggurava-se*me  que  subíamos  por 
um  anp^io  de  três  ou  quatro  gráos ,  e  só  fiquei  conven- 
cido do  meu  engano  quando  voltando-me  para  traz  ob- 
servei que  uma  ascensão  quasi  igual  apparccia  sobre  o 
caminho  que  já  tinhamos  percorrido .  Não  c  minha  in- 
ten<;ão    pretender  explicar  esta  illusão   de  óptica  ;  apenas 
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Iimi(dr-mc*hoi  a  indico  r  ,  que  este  plionomeno  deva 
ser  do  mesmo  ^puero  do  <|ue  sorprelieiideu  lliimboldt 
nos  Pampas  de  Venezuela.  )>  u  Em  lorno  de  nós,  áii 
elle,  todas  as  planícies  parecião  subir  para  o  céo.  »  As* 
sim  é  mui  bem  imaginado  o  nome  que  a  esías  Ires  pr^ti^is 
derão  os  Scandinnvos,  a  saber:  de  Nauset  Beach,  C/ia^ 
íham  Beach ^   e  Monomoy  Beach. 

O  grande  Gulfstream,  que  sabe  do  vastissiuio  golfo 
do  México,  e  passando  enlre  a  Florida,  Cuba,  e  as 
ilhas  de  Babama,  dirigc-sc  para  o  norte  em  uma  direc* 
ção  parallela  á  da  cosia  da  America  Seplenirional ;  es^o 
grande  rio,  cujo  leito  era  antigamente,  segundo  dizem, 
muito  mais  aproximado  da  costa,  forma  impetuosas  cor- 
rentes exactamente  no  mesmo  logar  em  que  a  peninsula 
de  Barnstable  estorva  o  seu  curso  quando  ello  vem  do 
sul.  O  Straumpiord  dos  antigos  Scandinavos  é  provavel- 
mente a  bahia  de  Buzzard,  e  Straumey  a  ilha  Mar- 
tha's  Vineyard,  apezar  da  menção  de  grande  quantidade 
d  ovos  que  nella  se  encontrarão,  convir  melhor  á  ilha 
situada  na  entrada  do  estreito  do  Vineyard,  boje  chamada 
pela  mesma  razão  Egg  Island  (ilha  dos  oiosj. 

Krossanes  é  certamente  a  ponta  Gurnet.  Era  sem 
duvida  alguma  um  pouco  ao  norte  do  paiz  em  que  Karl- 
sefne  abordou  quando  devisou  a  cordilheira  de  montanhas 
que  elle  presumiu  ser  a  mesma  que  se  estende  até  o  \)hia 
em  que  encontramos  o  logar  que  foi  chamado  llóp  (i 
llópe). 

A  palavra  Hóp  significa  em  Islandez  uma  pequena  bnbia 
formada  por  uma  ribeira  correndo  do  interior,  ou  a  mesma 
terra  que  circunda  esta  bahia.  A  tal  indicação  corresponde 
excellen temente  a  bahia  de  Mount^Uópey  ou  do  Monte  Uaup, 
como  lhe  appellidávão  os  indigenas,  permeio  da  qual  atravessa 
o  rio  de  Taunton,  e  que  se  vai  juntar  com  as  a^uas  aíHuentes 
do  mar  no  estreito  de  Seaconnet  pelo  estreito  mas  nave- 
gável rio  de  Pocasset.  £  em  llóp  que  se  achava  situado 
Leifsbudir.  Mais  acima,  e  provavelmente  sobre  a  agrada- 
veJ  eminência  chamada  pelos  indigenas  Mont  llaup ,  ó 
que  Thorlinn  Harlscfne  constTuiu  sua  habitação. 
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CLIMA   E    SOLO. 

Os  anligos  cscriptos  fornecem  algumas  nor.õcs  assaz  c<i^ 
raclcríslicas  relativo  ao  clima,  qualidades  do  solo,  e  por 
consequência  sobre  os  productos  naturaes  dos  pnizcs  des- 
cobertos. O  clima  era  tâo  suave,  que  não  julgavão  os  via-- 
jantes  mister,  a  íim  de  sustentar  o  gado,  ter  o  trabalho  do 
fazer  provisão  de  feno  para  o  inverno,  porque  nâo  gelava 
cm  estação  alguma  do  anno,  e  a  vegetarão  apenas  mudava 
um  pouco  na  estação  fria  da  cor  que  lho  era  natural.  War- 
den  emprega  as  mesmas  expressões  para  descrever  o  paiz : 
K  A  temperatura,  diz  elle,  é  tão  branda,  que  a  vegetação 
raras  vezes  soffre  por  accrcscimo  de  frio  ou  seccura.  Mo- 
tivo porquo  appellidárão  aquelle  logar  o  paraiso  da  America, 
pois  excede  a  todos  os  outros  togares  não  só  por  sua  ciccl- 
lente  situação,  como  pela  fertilidade  de  seu  solo,  e  a  ame- 
nidade de  seu  clima.  » — a  Caminhando  do  Taunton  para 
Newport,  pelo  rio  de  Taunton  e  pela  bahia  de  Mount- 
Hópc,  o  viajante,  diz  Ilitchcock,  não  pôde  deixar  de  exla- 
siar-se  á  vista  das  magnificas  scenas,  bellissimos  pontos  do 
vista,  o  do  pittoresco  e  risonho  aspecto  do  paiz :  as  recor- 
dações históricas,  quo  elle  suscita,  captivão  a  altonção  e 
seduzem  suavemente  o  espirito.  »  Esta  observação  é  appli- 
cavel  a  tempos  muito  mais  antigos  do  que  aquelles  a  qno 
alludia  o  author  supracitado  quando  escrevia  este  seu  pe- 
ríodo. 

Um  paiz  de  tal  natureza  pódc  na  verdade  ser  qualificada 
bom  paiz :  e  era  mesmo  o  nome  (it  goda)  que  os  antigos 
Scandinavos  lhe  tinbão  dado.  Alli  encontrarão  grande 
quantidade  de  óptimas  producções,  as  quaes  tinhão  oní 
grande  apreço,  e  de  que  seu  frigido  paiz  era  quasi  com- 
pletamento desprovido. 

PRODUCÇÕES.  —  U1ST0BL4l   NATURAL. 

A  vinha  (vinvidr  ok  vinber)  crescia  no  paiz  sem  cullura. 
É  esla  uma  circunstancia  (quod  vites  ibi  sponte  nascantur) 
confirmada  por  Adam  deBreme,  que  vivia  no  mesmo  século, 
isto  é,  no  século  decimo  primeiro.  Assevera  eslo  author 
estrangeiro,  que  elle  o  soube,  não  por  conjecturas,  mas  sim 
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por  narrarões  authcDticas  do  Dinamarqa^zos  dignos  de 
credito :  e  cita  como  principal  authoridade  o  rei  Dina-^ 
mirquez  5remn  Estridson,  sobrinho  de  Ganuto  o  grande. 
Sabe-se  que  hoje  cm  dia  ha  grande  abundância  de  vinhas 
nessa  parte  da  America, 

O  trigo  lambem  crescia  naturalmente  (sjàlfsànir  kvei- 
íi-akrar).  Quando  mais  tarde  os  Europeus  chegarão  áqueile 
patz,  nelle  encontrarão  milho^  ao  qual  os  indigonas  davão 
o  nome  do  trigo  Indiano  (Indian  com)  ;  clles  o  co- 
ihião  sem  o  ter  semeado»  nem  cultivado»  e  o  con^^ervavâo 
cm  cavidades  subterrâneas,  pois  que  era  um  de  seus  prín- 
ripacs  alimenlos.  Sobre  a  relva  da  ilha  situada  defronte  de 
Kialarnes  enconlrava-se  mel ;  o  que  ainda  boje  succede. 

O  mausur,  de  que  já  fallámosi  é  uma  qualidade  de  ma- 
deira do  admirável  belleza,  provavelmente  alguma  variedado 
de  acer  rubrum  o\x  ÚQ  acer  saccharinumi  que  alli  cresce  a 
uma  grande  altura,  e  ao  qual  dão  o  nome  de  olho  de  pás- 
saro (bird's  eye)y  ou  bordo  ondeado  (curled  maple). 

Havia  nos  bosques  abundância  de  animaes  de  diÍTerentes 
espécie^.  Os  indígenas  preferirão  a  muitos  outros  aquelle 
paiz  cm  razão  da  grando  e  excellente  qualidade  de  cara  que 
nelle  cncontravão.  Actualmente  os  bosques  ocbão-se  cm 
grande  parte  descortinados,  c  a  caça  tem  ido  procurar  segu- 
rança cm  outros  legares.  Os  Scandinavos  obtiverão  por  troca 
com  os  naturaes  do  paiz  pelles  de  martas  (safcali)^  e  toda  a 
sorte  de  pelleterias,  que  ainda  hoje  constituem  um  impor- 
tantíssimo artigo  do  commercio. 

As  ilhas  circumvizinhas  erão  abundantíssimas  de  aves  : 
mas  sobre  tudo  havia  quantidade  innumcravel  de  eder 
((Bdr)y  o  que  ainda  hoje  acontece  :  e  este  é  o  motivo  por 
que  varias  daquellãs  ilbas  fõrão  cbamadas  Egg-Jslands 
(ilhas  dos   ovos ). 

Todos  os  rios  crão  bastante  piscosos,  principalmente  de 
cxcellentes  salmões  (lax).  Também  havia  sobre  a  costa 
grande  abundância  de  peixe.  Cavavão  fossos  na  extremida- 
de da  praia  que  o  mar  banhava  quando  a  maré  eslava  cheia, 
e  apenas  ella  vasava  ticavão  encerradas  dentro  dos  ditos 
fossos  azevías,  a  que  davão  o  nome  de  helgir  fiskar. 
Também  pescavão  balôas  perto  da  costa,  o  entre  outras  o 
reidr  (balcena  physalus).  As  descripções  modernas  do  paiz. 
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roncorJilo  Igualinoalc  cm  qae  todos  os  rios  são  aliunilanlcs 
f\e  peixOt  c  que  no  mar  que  banho  a  costa  ha  (ambem  gran- 
fle  quan(idn(ie  de  peixes,  e  de  quasi  todas  as  espécies:  entre 
as  quaes  cncontrão-se  salmões  nos  rios  ,  e  azevias  sobre  n 
co<;(a  .  Não  ha  ainda  muito  (empo  que  a  pesca  da  baléa  era 
naquelle  lognr  um  importantíssimo  ramo  de  industria, 
principalmente  para  as  ilhas  vizinhas.  É  mui  provável  que 
}yhak  liock^  (rocha  da  balôn) ,  nome  de  um  rochedo  situado 
perto  daquella  costa,  fosse  derivado  da  grande  quantidade 
destes  cetáceos  que  aili  se  encontra. 

ASTRONOMIA. 

Alem  dos  documentos  náuticos  e  geographicos,  que  nos 
fôrâo  conservados  nos  antigos  manuscríptos,  encontramos 
t.'iml)em  entre  elles  um  índice  astronómico  de  grande  in- 
teresse. Nelie  se  iè  que  o  dia  e  a  noite  erão,  no  iogar  de  quo 
já  falíamos,  do  uma  duração  mais  igual  do  que  na  Groen- 
lândia ou  na  Islândia;  que  no  dia  mais  curto  o  sol  se  le- 
vantava ás  sete  horas  o  meia,  e  occu1(ava-se  as  quatro  e  meia 
{sói  hafdi  par  eyktarslad  ok  dagmálastad  um  skammdegi). 
<le  modo  que  o  dia  durava  nove  horas.  Esta  ob- 
sorvaçuo  collocn  o  paiz  de  que  se  trata  aos  41  o  2i^ 
1''  de  latitude.  A  ponta  Seaconnetf  e  o  c^bo  meridional  da 
ilha  Conannicut  estão  situados  na  latitude  de  41o  26\  e 
a  ponta  Judith  na  de  41o  23\  São  estes  três  cabos  que  li- 
niitão  a  entrada  da  bahia  denominada  Moun-Hope^Bay^ 
e  que  os  antigos  Scandinavos  chamavão  hdpsvatn.  Donde 
podemos  mui  bem  concluir  que  esta  noticia  astronómica 
indica  o  mesmo  paiz,  assim  como  tudo  o  mais  que  havemos 
exposto  anteriormente. 

DESCOBERTA    DE    REGIÕES    MAIS    MERIDIOICAES. 

O  destacamento  enviado  de  Leifsbudir  em  1003  por 
Thorwald  Ericson  aCm  do  explorar  a  costa  para  o  lado 
do  sul ,  gastou  quatro  a  cinco  mezes  em  sua  expedição. 
£  muito  provável  que  explorasse  as  costas  de  Gonneticut 
e  do  New- York,  bem  como  as  do  New-Jersey,  Dela- 
ware,   e  Maryland.    A    descripçâo,  que  os    antigos  nos 
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duixcírão  (lessos  logares,  coincido  cm  liido  c  por  luJo  com 
as  (los  viajantes  e  bidrogrophos  modernos. 

RESIDÊNCIA    DE  ARE  MARSOX   NA    CRANDE    IRLAXDA. 

Os  Skrellings,  ou  antigos  Esquimáos,  hnbiíavâo  uma 
região  muito  mais  meridional  do  que  os  modernos  ;  facto 
que  so  prova  por  innumeraveis  documentos  antigos,  e 
que  é  confirmado  pelos  vclustoi  esqueletos  desenterrados 
na  parte  do  sul .  Esti  particularidade  merece  pois  ser 
examinada  com  mais  allenção . 

Fronteiro  ao  paiz  habitado  pelos  Esquimáos  na  vizi- 
nhança da  Vinlandia,  existia  outro  paiz,  no  qual,  se- 
gundo elles  airirmá>âo,  vivia  um  povo,  qi'e  trajava  vestes 
todas  brancas,  usava  de  umi  espécie  de  varapáos  em 
cuja  extremidade  pcndiuo  retalhos  de  panno,  e  fallavão 
com  voz  forte  c  estrepitosa.  O  escriplor  antigo,  que  narra 
esta  circunslímcia,  julga  que  se  trata  de  IIvitramaxxa- 
LAXD  [terra  dos  homens  brancos),  chamada  também  ir- 
LA\D  IT  BiiKLA,  isto  6,  Grande  Irlanda.  A  bem  pen- 
sar, deve  esta  ser  provavelmente  a  parle  da  America  Sep- 
tentrionol  que  se  prolonga  ao  sul  da  bahia  de  Chesapeak^ 
c  contem  em  si  as  duas  Carolinas,  a  Geórgia,  e  a 
Florida.  Entre  os  índios  Shawancses  (Shatoannos)  que 
ha  quasi  um  século  emigrarão  da  Florida,  e  achão-so 
residindo  actualmente  no  estado  de  Ohio,  corre  nma 
tradição  bastante  imporlanle;  e  \em  a  ser,  que  a  Flo- 
rida era  outrora  habitada  por  um  povo  branco,  que  fa- 
zia uso  de  instrumentos  de  ferro.  A  julgarmos  desta  tra- 
dição segundo  os  antigos  documentos,  devia  ser  uma 
colónia  christã  de  Irlandezes  que  allí  so  estabeleceu  em 
principies  do  anno  1000  de  nossa  era. 

Are  MARSOX,  chefe  poderoso  de  Reykianes  na  Islân- 
dia, foi,  no  anno  de  983,  lançado  por  um  temporal 
sobre  aqueila  costa.  O  primeiro  que  fez  menção  deste 
facto  foi  Rafnt  contemporâneo  d'Are,  cognominado  o 
navegante  de  Limerik  (lllymrefisfári)f  cidade  bem  co- 
nhecida da  Islândia,  onde  clle  residira  por  muito  tempo. 
Are  Frode,  celebre  sábio  Islandez,  o  mais  antigo  au- 
thor  da  Chronica  de  Lnndnáma,  e  que  descendia  cm  quarto 
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gno  de  Aro  Marson*  refere  que  Are  era  Lcm  conhe- 
cido em  Hviíramannàlandt  donde  não  consentião  que 
elle  se  ausentasse;  mas  que  não  obstante  gozava  da  mais 
alta  consideração.  Diz  mais  Are  Frode  que  elle  tivera 
conhecimento  deste  facto  por  sou  lio  Thorkel  Gellersorif 
pessoa  digna  de  todo  o  credito,  que  o  tinba  ouvido  con- 
tar a  alguns  Islandezes  a  quem  Torfinn  Sigurdson,  conde 
das  Orcades,  o  tinba  communicado.  Esta  circunstancia  de- 
monstra que  existião  naquelles  tempos  relações  entre  as  lef" 
ras  occidentaes  (as  Orcades  ou  a  Irlanda)  e  esta  parte  re*- 
mota  da  America. 

VIAGEM    DO  BIORN  ASBRAXDSOn  E  DE   GUDLEIF  GUDLAUGSON. 

Foi  ^m  duvida  alguma  naquelle  mesmo  paiz  que  biobx 
ASBBANDSON,  coguominado  Breidvikingakappe,  passou  os 
últimos  annos  de  sua  vida.  Este  homem  ê  bastante  ce- 
lebre na  Historia.  Tinha  sido  alistado  na  famosa  com- 
panhia de  guerreiros  de  Jomsbourg,  commandada  por 
Palnatoke,  e  combatido  com  os  Jomsvíkings  na  sangui- 
nolenta -batalha  de  Fyrisvellir  na  Suécia.  Suas  iilícitas 
relações  amorosas  com  Thurida  de  Frodo,  irmã  de  Snor^ 
re  Godé,  lhe  grangeárao  a  inimizade  desfe  homem  po- 
deroso, cujas  perseguições  o  obrigarão  a  expatriar-se  para 
sempre.  No  anno  de  999  partiu  elle  de  Braunhofn  favore* 
eido  por  um  venlo  de  nordeste. 

GuDLEiF  GuDLAUGSON,  irmão  de  Thorfinn,  e  descen- 
dente do  celebre  historiador  Snorre  Sturlason,  tinha  ef- 
feituado  uma  viagem  mercantil  a  Dublin ;  mas  fazendo- 
se  depois  á  vela  daquella  ciJade,  com  intento  de  regressar 
á  Islândia,  foi  acossado  por  não  interrompidos  furacões 
do  nordeste,  que  o  lançarão  para  o  sudoeste,  e  já  se 
achava  o  verão  bastante  adianlado  quando  elle  arribou  a 
um  oxtensissímo  paiz,  e  que  lhe  era  totalmente  desço* 
nhecido.  No  momento  de  desembarcarem  sobre  a  praia» 
tanto  elle  como  toda  sua  equipagem  fôrão  sorpreben- 
didos  por  centenares  de  indígenas  do  paiz,  que  sahindo 
repentinamente  a  seu  encontro  os  atacarão,  e  amarra- 
rão. Não  conhecíão  um  só  de  seus  inimigos  *  mas  sua  lin- 
guagem pareceu-lhes    assemelhar-se   um  pouco  ao  Irlan* 
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dex.  No  en(an(o  elles  se  reunirão  afím  detlelibcrarcm 
acerca  do  destino  que  devíão  dar  aos  estrangeiros,  e  quos« 
tionárão  por  muito  tempo  se  convinha  matal-os,  ou  re* 
duzil-os  á  escravidão.  Em  quanto  durava  a  discussão 
chegou  uma  companhia  numerosa  do  outros  naturaes* 
precedida  do  uma  bandeira,  alraz  da  qual  caminhava  uai 
homem  com  a  cabeça  coberta  de  cans,  e  de  um  aspecto 
venerável.  Apenas  ellc  chegou  cessou  a  discussão,  e  de 
commum  accordo  resolverão  sujeitar-se  á  sua  decisão. 
Era  o  individuo  recemchcgado  Biorn  Asbrandson,  o  qual 
fez  aproximar  Gudleif,  e  dirigimlo-lhc  a  palavra  em  h'n- 
gua  do  Norte,  perguntou-lhc  donde  era.  TenJo^ihe  Gudleíf 
respondido  que  a  Islândia  era  sua  Pátria,  Biorn  pediu* 
lhe  noticias  dos  individuos  com  quem  tinha  relações  em 
seu  paizf  e  muito  em  particular  de  sua  chara  Thnridji 
do  Froda,  e  do  filho  que  ella  tinha  por  nome  Kínrlan, 
que  muitosjulgavão  ser  seu  próprio  Qlbo,  e  que  era  então  se- 
nhor do  dominio  de  Froda.  Em  quanto  durava  este  col* 
loquio  os  naturacs  do  paiz  se  impncientavão,  e  insistião 
por  uma  decisão.  Biorn  escolheu  por  conselheiros  doze 
do  seus  companheiros,  e  depois  de  ter  conferenciado  por 
algum  fempo  com  ellcs,  chegou-se  novamente  a  Gudleif» 
e  lhe  disse  que  os  iudigenas  lhe  tinhão  concedido  pleno 
poder  para  terminar  aquelle  negocio.  Elle  deu  pois  a 
liberdade  a  todos  os  prisioneiros,  porém  com  a  condi- 
ção expressa  de  se  ausentarem  immediatameníe»  sem 
embargo  da  estação  já  se  achar  bastanlo  adiantada,  e 
commuicou' lhes  que  os  habitantes  do  pniz  crão  bastanto 
perversos,  de  trato  dídjcil,  e  que  poderiúo  suppor  ter 
lido  frustrados  do  seus  direitos.  Entregou  a  Gudleif  um 
annel  de  ouro  para  offereceUo  da  sua  parte  a  Gudrida, 
e  uma  espada  para  Kíartan.  Recommendou-lhe  igualmente 
que  dissesse  a  seus  amidos  que  não  o  fossem  visitar  a 
aquella  terra,  pois  que  clle  já  se  achava  bastante  velho, 
6  pouco  poderia  viver:  que  o  paiz  era  mui  vasto,  com 
poucos  portos,  e  que  os  navegantes  corrião  grande  risco 
de  serem  tratados  como  inimigos  por  seus  habitantes. 
Gudleif  embarcou-se  com  sua  gente,  fez-se  a  pannos» 
e  no  anno  seguinto  chegou  á  Islândia.  Entregou  a  Thu* 
rida  c  a  Kíartan  os  presentes  que  lhe  tinhão  sido  coo- 
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liados,  e  ninguém  pòz  duvida  alguma  que  o  individuo 
a  quem  cite  linha  faltado  fosse  o  mesmo  Biorn  Asbran- 
dson. 

VIAGEAT  DO   BISPO   ERIGÒ   Á   VINLANDIA. 

Póde-se  considerar  fora  do  duvida  que  as  relações  en- 
tre a  Groenlândia  e  a  Yinlandia  subsistirão  ainda  muito 
tempo  depois  desta  época,  se  bem  que  os  antigos  ma- 
nuscriplos,  que  dizem  respeito  á  Groenlândia,  conservem 
silencio  a  tal  respeito.  Sabe-se  que  o  bispo  Erico  da 
Groenlândia,  incitado  por  ardentes  desejos  de  converter 
os  colonos,  ou  de  fazel-os  perseverar  na  Religião  Cbris- 
ta,  chegou  á  Yinlandia  no  anno  de  1121.  Não  possui- 
mos  noticia  alguma  sobre  o  resultado  de  sua  viagem ; 
mas  vemos  pelas  expressões  empregadas  na  narração,  que  elle 
chegou  á  Yinlandia  no  logar  em  qne  devemos  crer  que 
fixou  sua  re^^idencia.  Sua  viagem  é  mais  uma  prova^da 
que  os  dous  paizes  continuarão  a  entreter  relações. 

DESCOBERTAS    NAS   REGIÕES   ARCTiCAS    DA   AMERICi. 

O  primeiro  acontecimento,  segundo  a  ordem  clirono- 
logica  »  qne  se  acha  consignado  nos  antigos  manuscrip- 
los,  é  uma  viagem  de  descobrimento^  feitos  nas  regiões 
árcticas  da  America  no  anno  de  1266,  sob  os  auspícios 
de  alguns  ecciesiasticos  do  Bispado  de  Gardar  na  Gro- 
enlândia. Esta  memoria  acha-se  exarada  em  uma  carta 
de  um  padre  por  nome  Halldor,  a  outro  padre  cha- 
mado Arnald,  estabelecido  primeiramente  na  Groenlân- 
dia, mas  def)oís  nomeado  capellão  de  Magnus  Lagabcctcr, 
rei  da  Noruega.  Naquelles  tempos  todos  os  luibitanies 
um  pouco  abastados  da  Groenlândia  possuião  embarcações 
construidas  de  propósito  para  irem  ao  norlo  iluranle  o 
verão  caçar  ou  pe-^car.  As  regiões  seplentrionoes,  que 
elies  visitávão,  appellídávão-se  Nordrsetur;  as  principues 
estações  erão  Greipar  e  Króksfiardarueidi. 

A  primeira  devia  estar  situada  ao  sul  de  Discon  po- 
rém uma  lapida  runica,  achada  em  ÍH'2\  na  ilha  de 
Kingiklórswilí,  na  lalilude  boreal  do  72°  5õ\  prova   cxu- 
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i)enntQroGiUe  c|hc  os  Groonlondezos  se  avançarão  ainiLi 
muito  mais  ao  norte.  A  ultima  estação  citada  era  muild 
mais  an  norto  da  primeira.  Os  eccicsiasticos,  de  que  ha 
pouco  falíamos,  tinhão  por  fim  principal  explorar  as  re* 
giões  situadas  mais  ao  /lorte  do  que  as  que  (inhà:> 
sido  visitadas  ntc  então,  e  por  consequência  muilo  mais 
longe  do  que  Kroksfíardarheideif  onde  os  Groenlandezes 
tinhão  suas  residências  de  verão  ( saíur ) ,  e  para  onde 
costumaVão  ir  todos  os  annos.  Partirão  pois  do  Kroksfiar« 
darbeidi,  mas  pouco  tempo  depois  fòrão  accomettídos  por 
um  tão  forte  vento  do  sul  e  escuridão,  .que  não  poden- 
do resistir-lbo  virão-se  obrigados  a  abandonar  o  navio  á 
violência  do  vento,  e  ao  ludibrio  das  ondas:  mas  quando 
aplacou  a  tormenta,  e  o  ar  se  esclaraceu,  avistarão  di- 
versas ilhas,  e  grande  quantidade  de  pbocas,  ursos  ma- 
rinhos, e  balèas.  Penetrarão  no  interior  de  um  golfo,  e 
para  o  lado  do  sul,  tão  longe  quanto  a  vista  podia  al« 
cançar^  não  divisarão  mais  do  que  montões  de  gelo.  Re* 
conhecerão  por  certos  vestígios  que  os  Skrcllings  tinhão 
tiabitado  outr^ora  o  paíz,  mas  não  ousarão  desembarcar 
em  razão  da  grande  abundância  de  ursos.  Passados  três 
dias  de  navegação  reconhecerão  novamente  sígnaes  de  re- 
sidência dos  Skrellings  sobre  algumas  ilhas  situadas  ao  sul 
d*uma  montanha  denominada  Sniofell  (  montanha  de 
neve ).  Em  dia  de  S.  Jacques  dirigi rão-se  para  o  sul  cos- 
teando Kroksfiardarhcidei,  e  navegarão  durante  todo  o  dia 
á  força  de  remos.  Durante  a  noite  cabia  neve,  mas  o  sol 
permanecia  sempre  no  horisonto  tanto  de  dia  como  do 
noitci  e  ao  meio  dia  elle  so  achava  tão  pouco  elevado 
no  lado  do  suU  quo  quando  qualquer  homem  se  achava 
estirado  cm  hum  batel  de  seis  remos,  em  direcção  op- 
posta  aò  seu  comprimento,  estendido  parn  um  dos  bor- 
dos, a  sombra  do  bordo  contrario  lhe  cabia  sobre  o  rosto  : 
poròm  á  meia  noite  elle  estava  tão  elevado  como  na  co- 
lónia Groenlandeza  quando  se  acha  em  seu  m&ís  alto 
Igráo  ao  noroeste.  D^alli  voltarão  para  Gardar. 

Kroksfiardarheidei  tinha  sidOt  como  já  anteriormente 
deixamos  dito,  visitado  regularmente  pelos  Groenlandezes. 
Seu  nome  indica  que  o  golfo  era  circundado  de  alturas 
nuas  (AeiWí),  e,  a    acreditarmos  a  descripção  da  viagem, 
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força  é  suppor  que  ellc  era  muito  amplo,  c  que  era  igual^ 
mente  misier  empregar  muitos  dias.  de  navegação  a  fim 
de  atravessal-o.  Sabe-so  que  os  navegantes  passarão  aquelle 
golfo  ou  estreito  a  uotro  mar,  e  d'ahi  a  outro  golfo  in- 
terior, e  que  gastarão  muitos  dias  em  sua  volta.  Quanto 
ás  duas  observações  feitas  em  dia  do  S.  Jacques,  a  pri- 
meira não  nos  dá  resultado  certo,  porque  como  não  po- 
demos determinar  a  profundeza  do  baixel,  ou  melhor  a 
profundidade  da  posição  occupada  pelo  homem,  nem  tão 
pouco  a  altura  do  bordo,  não  nos  é  possivel,  por  con- 
sequência, determinar  também  o  angulo  formado  pelo  par- 
te superior  do  batel  e  o  rosto  do  homem,  cujo  angulo 
daria  a  medida  da  altura  do  sol  no  dia  25  de  Julho, 
(dia  de  S.  Jacques)  ao  meio  dia.  Si  admittirmos  todavia, 
o  que  é  bastante  provável,  que  o  angulo  de  que  se  trata 
fosse  com  pouca  diíTerença  de  33%  o  logar  de  que  se  fez 
menção  devia  estar  situado  na  latitude  septentrional  de  75®, 
]\em  se  pode  quasi  suppor  que  'o  angulo  fosso  mais  largo, 
o  por  consequência  não  pode  também  indicar  região  mais 
meridional.  A  segunda  observação  aprescnta-nos  um  resul- 
tado mais  satisfactorio.  No  decimo  terceiro  século,  no  dia 
25  de  Julho  — 

a  declinação  do  sol  era  =  -f-  17o  5/|\ 
e  a  oblíquidade  da  ecliptica. .  .23o  32'. 
Admiltindo  que  a  colónia,  e  particularmente  a  sede  epis- 
copal de  Gnrdar  se  achasse  situada  ao  norte  da  babia  do 
Ikaligoy  onde  as  ruinas  de  uma  grande  igreja  e  de  vá- 
rios outros  edifícios  indicão  ainda  a  sede  principal  de  uma 
colónia,  por  consequência  na  latitude  septentrional  de  60"" 
55\  V(^-se  que  naquclle  paiz  a  altura  do  sol  ao  no- 
roeste no  soislicio  do  verão  é  de  3o  /|0\  e  que  equivalo 
á  altura  do  sol  em  dia  de  S.  Jacques  á  meia  noite  no 
parallelo  de  7o**,  46\  que  caho  um  pouco  ao  norte  do 
estreito  de  Barrote,  situado  na  latitude  do  canal  de  Wel^ 
iàigton,  ou  era  suas  visínhanças.  Assim  a  viagem  de  des- 
coberta dos  padres  Groelandezes  corresponde  exactamente 
á  que  foi  executada  com  maiores  cuidados  em  nossos  dias, 
e  cujas  distancias  geographicas  fôrão  determinadas  por  Gui- 
lherme Parry,  John  Eoss,  James  Clark  Ross,  e  muitos 
outros  nautas  IngJezes  em  suas  tão  árduas  como  pcriíjosas 
expedições. 
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TERRA  NOVA  DESCOBERTA  SEGUNDA  VEZ  PELOS  ISLANDEZES* 

Esta  descoberta  foi  feita  por  dous  ecciesiasticosislandezes, 

ADALBRAND    6     TUORWALD    HELGASON*    bcU)    COnliecidoS    na 

historia  de  seu  paiz  por  terem  tomado  parte  activa 
nas  contendas  que  se  suscitarão  entro  Érico  Prmstehader 
(inimigo  dos  padres),  rei  da  Noruega,  e  o  clero,  e  que 
fòrão  sustentadas  principalmente  na  Islândia  pelo  Gover- 
nador   RAFN   ODDSON    6   ARNE    THORLAKSON,  bispO  de   Sca- 

Ihot.  As  narrações  dos  contemporâneos  referem  inciden- 
temente 6  em  poucas  palavras,  que  no  anno  de  1285  os 
mencionados  padres  descobrirão  ao  oeste  da  Islândia  uma 
nova  terra  ( fundu  nyia  lani  J,  á  qual  alguns  annos  de- 
pois foi  enviado  por  ordem  do  mesmo  Érico  um  certo 
Landa,  Rolf^  a  fím  de  reconhecer  o  paiz,  que  é  sem  du- 
vida alguma  o  mesmo  denominado  poios  Inglezes  e  Ame- 
ricanos Newfoundland  (Terra  Nova). 

VIAGEM  A  MARKLAND   EH    1347. 

O  ultimo  documento,  que  so  encontra  nos  antigos  ma- 
Duscriptos  que  dizem  respeito  á  America,  refere-sea  uma 
viagem  da  Groenlândia  a  Markiand,  tentada  no  anno 
de  1347  por  desessete  homens  reunidos  em  uma  mesma 
embarcação.  Estes  viajantes  tinbão  sem  duvida  por  fim 
acarretar  a  seu  paiz  madeiras  de  construcção,  e  alguns 
outros  objectos  de  que  necessitassem.  A'  sua  volta  fòrão 
acossados  por  uma  tão  grande  tempestade  que  o  navio  foi 
desviado  de  sua  derrota,  o  arribou  depois  do  ter  perdido 
as  ancoras,  ao  golfo  de  Straumíiord,  a  leste  da  Islândia. 
Segundo  a  succinta  narração  que  foi  feita  desta  viagem, 
nove  annos  depois  de  sua  execução,  é  claramente  evidente 
que  as  relações  entre  a  America  e  a  Groenlândia  sub- 
sistido ainda  naquella  cpoca>  pois  que  dizem  positivamente 
que  o  navio  tiuha  ido  a  Markiand,  que  é  mencionado 
como  um  paiz  conhecido  naquelles  tempos,  e  amiudada*- 
mente  visitado. 
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CONCLUSÃO. 

Depois  do  lermos  assim  percorrido  os  documentos  «lu- 
thcnticos,  rcconhecer-se-ha  facilmente  como  um  facto  his- 
tórico indubitável,  que  duraníe  o  10°  e  11°.  século  os 
antigos  Scandinavos  descobrirão  e  visitarão  uma  grande  par- 
te das  costas  orientaes  da  America  septentrional,  e  todos 
ficarão  convencidos  de  que  as  relações  entre  os  dous  paizes 
continuarão  ainda  a  subsistir  nos  séculos  seguintes.  O  facto 
essencial  é  certo  e  incontestável :  mas  com  estes  preciosos 
documentos  succede  o  mesmo  que  com  todos  os  manas- 
rriptos  antigos:  encontrao-se  nelles  algumas  passagens 
obscuras,  que  poderão  vir  a  sor  esclarecidas  por  um  novo 
exame  o  novas  interpretações»  para' cujo  efleito  é  sum— 
mamente  importante  quo  os  documentos  originaes  sejão 
publicados  em  sua  antiga  língua»  a  fim  de  que  todos  pos- 
são  consulta-los  e  apreciar  por  si  mesmo  a  maneira  por 
que  fórão  interpretados. 

Quanto  ao  que  diz  respeito  aos  vestigios  descobertos 
no  estado  de  Massachussetts,  e  Rhodu-Island ,  o  attri- 
buidos  á  residência  e  estabelecimento  dos  Scandinavos  nes* 
ses  paizes»  quo  erão  o  fim  de  suas  primeiras  expedições 
Americanas»  limitamo-nos  por  em  quanto  a  nos  referir  ás 
soções  e  esclarecimentos  expostos  nas  Antiquitatbs  Ame- 
bicânae.  Esta  importante  questão  continuará  a  ser  objecto 
principal  das  minuciosas  pesquizas  da  Commissão  da  Sócio* 
dade  Beal  dos  Antiquários  do  Norte»  encarregada  da  histo- 
BiA  ANTEcoLOMBiANA  DA  Ambbica.  O  rcsultado  de  suas  inves- 
tigações bem  como  quasquer  esclarecimentos»  que  por  ventu- 
ra  se  encontrem  sobre  as  passagens  obscuras  dos  antigos  ma- 
nuscriptos,  serão  publicados  nos  Amnaes  e  Mjemobjas  da 
Sociedade. 


Na  BibUoibcca  Pullica  desta  Gòrle  exis!e  um  exemplar  das 
—  Aniiquitalcs  Amcncanue— ^onde  os  lilUriiitos  poderão  ir  coa- 
A»ulial-o, 
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J  L  I  Z  O 

SOBRE  A  OBQA  IflTlTULADA 

COMPENDIO  DAS   ERAS  DA   PROVÍNCIA 

DO   PARxi' 

POR 

ANTÓNIO   LADISLAL    MONTEIRO   BAENA,     MEMBRO 
CORRESPONDENTE   DO    INSTITUTO. 


Em  observância  do  preceito  imposto  pelo  Instituto,  a 
commissBO  de  Hi^^toria  vem  relatar  franca  e  singelamente 
o  que  entendo  acerca  do  —  Compendio  das  Eras  da  Pro- 
víncia do  Pará  — ,  dado  á  luz  pelo  Sr.  António  Ladislaa 
Monteiro  Baéna. 

No  Discurso  Preliminar,  ou  Introducção  a  esse  resumo 
da  historia  da  Provincia  do  Pará,  declara  o  aulhor,  que 
a  sua  narração  foi  bcLida  em  documentos  officiacs  e  re- 
gistos públicos,  ainda  que  também  consultou  os  Annaes 
Históricos  do  Estado  do  Maranhão  escriptos  por  Bernardo 
Pereira  de  Bcrredo.  Os  Annaes  comprehendem  a  historia 
das  Províncias  do  Maranhão  e  Pará  desde  o  seu  começo 
ate  ao  anno  de  1718,  cm  que  Bcrredo  tomou  posse  do 
governo  daquclle  Estado,  que  abrangia  as  duas  Provín- 
cias, como  é  sabido.  Durante  este  período  o  historiador 
moderno,  pelo  que  respeita  aos  factos  de  maior  importân- 
cia) trilhou  os  vestígios,  que  deixara  o  seu  antecessor, 
do  qual,  geralmente  fatiando,  apenas  diíTere  porque  não 
se  fez  cargo  de  referir  os  successos  do  Maranhão,  qu» 
na  verdade  eslavao  fora  do  seu  propósito;  porque  trajou 
a  exposição  a  seu  modo ;  e  porque  algumas  vezes  é  mab 
breve,  o  n'outras  mais  demorado.  Para  que  porém  se 
faça  um  juízo  exacto  do  que  se  acaba  do  ponderar,  a 
Commissão  ofierecc  ao  Instituto  a  lição  do  alguns  §§  da 
obra  de  Berredo,  e  em  frente  a  li<;ão  dos  §§  correspon- 
dentes na  obra  do  Sr.  Baéna. 
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TEXTO  DE  BERREDO.   TEXTO  DO  SR.  BAENA. 


§  1055.  Vacilava  já  a 
obediência  dos  moradores  de 
Belôm  do  Grão-Pará  com  a 
noticia  dos  movimenlos  da 
Cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, quo  se  espalharão 
logo  entre  elles;  e  procu- 
rando zelosos  os  Ministros 
da  Gamara  o  socego  publico 
os  convocarão  para  a  eleição 
de  três  pessoas  nobres  das 
que  lhes  parecessem  mais 
empenhadas  nas  suas  fortu- 
nas, para  que  unidas  com 
o  mesmo  Senado,  se  assen- 
tasse nelle  o  que  se  jul- 
gasse mais  conveniente  aos 
communs  interesses  da  Ca- 
pítimia,  já  que  o  fatal  exem- 
plo do  Maranhão  a  tinha 
pervertido  para  comprehca- 
del-a  no  seu  desaccordo, 
quando  por  instantes  espo- 
ravão  todos  o  seguro  remé- 
dio das  suas  afllicções  na 
benignidade  da  Rainha  Re- 
gente, que  havião  já  bus- 
cado por  seus  Procuradores, 
como  recurso  único  da  fi- 
delidade; mas  reduzida  a 
pratica  esta  disposição  em 
13  de  Julho,  tinhão  con- 
tinuado 08  mesmos  Senado- 
res em  tirar  os  votos  até 
77 ;  quando  recolhcndo-se 
neste  dia  ao  seu  tribunal, 
depois  da  Procissão  do  Anjo 
Custodio,   se  commoveu  o 


O  exemplo  das  turbulên- 
cias da  Capital  do  Estado 
inficiona  o  Povo  do  Pará  a 
ponto  de  o  fazer  arredar  da 
obediência. 

No  dia  13  de  Julho  con- 
grega o  Governo  Municipal 
na  sua  sala  todos  os  prin- 
cipaes  da  cidade.  Esta  As- 
semblca  patentêa  a  mais  de- 
cidida desapprovação  das  al- 
terações do  Povo.  Os  Ve- 
readores mostrão-se  sentidos 
de  que  toda  a  Capitania  sa- 
bendo que  elles  havião  man- 
dado Procuradores  á  Corte 
para  alli  impetrarem  dos 
Ministros  da  authoridado  So- 
berana o  remédio  dos  ma- 
les presentes,  se  deliberas- 
sem os  moradores  da  cidade 
a  copiar  aquelles  seus  de- 
satinados conterrâneos,  des- 
prezando o  único  recurso , 
que  compete  á  lealdade. 
Ordenão,  que  o  povo  eleja 
três  homens  nobres  geral- 
mente bem  conceituados  para 
que  na  qualidade  de  adjun- 
tos da  Camará  tomem  parle 
no  assento,  que  fôr  mais 
consentâneo  ao  bem  publi- 
co. Procedem  logo  a  colli- 
gir  os  votos  na  forma  desta 
disposição.  Continúão  nisto 
ató  ao  dia  16:  no  qual 
recolhendo-se  aos  Paços  dc^ 
Conselho  depois  da  Proci&- 
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povo  com  um  tal  desatino, 
que  Iodas  as  [suns  diligen- 
cias não  fòrão  bastantes  para 
socppal-o. 

1U56.  Pediu  eníão  com 
alteradas  vozes,  que  se  Ibe 
nomeasse  por  seu  juiz  a 
Diogo  Pinto,  no  que  con- 
sentirão aquellcs  ministros 
forçados  da  desordem,  para 
que  rebatidos  os  primeiros 
Ímpetos  da  fúria  popular, 
so  podcsse  tiatar  dos  inte- 
resses [)ublicos  com  a  quie- 
tacão,  que  era  necessária  : 
e  conferido  o  cargo  pelas 
mesmas  gernes  acclamações, 
logo  que  o  eleito  deii  o  ju- 
ramento nas  mãos  do  Ou- 
vidor da  Capitania  António 
Coelho  Gasco,  ^.essou  o  tu- 
multo. 

1057.  Com  razão  enten- 
dia o  Senado  da  Camará , 
que  na  nomearão  do  Juiz 
do  Povo  segurava  bem  o 
socego  delle;  porém  como  no 
vicioso  temperamento  deste 
disforme  corpo  a  commoção 
de  humores  costuma  exas- 
pera r-so  com  os  remédios 
brandos ,  aquelles  mesmos 
que  applicou  o  cuidado  da 
mais  prudente  medicina  á 
enfermidade  da  sua  desor- 
dem servirão  somente  de 
aggraval-a ;  porque  dissol- 
vendo-se  de  todo  a  Junta, 
que  se  bavia  formado,  pas- 
sou elle  logo  não  só  ao  sa- 


são  do  Anjo  Custodio,  yivSiO 
o  povo  em  commoção  vio- 
lenta, clamando  que  lhe  no- 
meassem Juiz  a  Diogo  Pinto. 

Dá  o  eleito  o  juramento 
nas  mãos  do  Ouvidor  da  Ca- 
pitania António  Coelho  Cas- 
co :  e  decresce  o  tumulto, 
que  para  Ibe  tolher  o  vio- 
lento progresso  a  Camará 
consentia  na  nomeação  des- 
te empregado,  apczar  do  co- 
nhecer que  a  representação 
municipal  se  conserva  nella  ; 
e  que  os  Juízes  do  Povo  ní^u 
constituem  parte  necessária 
do  Corpo  politico ;  e  que 
só  o  monarcha  quando  quer 
distinguir  alguma  cidade  , 
ou  \illa  por  uma  honra  es- 
pecial conferida,  ou  por  ser- 
viços abalisados,  ou  por 
considerações  particulares,  é 
quem  concede  que  a  cor- 
poração do  povo  tenha  um 
dos  seus  membros  mais  dis- 
linclo  com  e^^sa  denomina- 
ção, o  qual  unido  aos  mem- 
bros da  classe  popular  goza 
de  algumas  distincções«  en- 
corporando-se  com  a  Ca- 
mará. Levanta-se  a  Verea- 
ção, a  que  assistirão  os  ci- 
dadãos em  numero,  que  en- 
xameava a  sala. 

O  povo  em  assuada  pe- 
netra o  Collegio  de  Sancto 
Alexandre;  apodera-so  do 
Padre  António,  Vieira,  c  o 
manda  tornear  de  gente  d  ar- 
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crilegio  de  fazer  apraliensão 
no  grande  Padre  António 
Vieira,  mas  tambcm  com 
o  mesmo  bárbaro  impulso  o 
remetteu  para  o  Maranhão. 


mas,  c  conduzir  para  o  Ma* 
ranhao. 


Outro  exemplo  ainda  oCTerece  a  Commissão  ao  juizo 
do  Instituto  na  relação  dos  saccessos»  a  que  deu  logar 
a  captura  dos  conspiradores  denunciados  ao  Governador 
Pedro  Gesar  de  Menezes  pelo  Padre  Jesuíta  Francisco 
Velloso. 

TEXTO  DE  BEBREDO.      TEXTO  DO  SR.  BAEiNA. 


Contavão-se  já  os  penul* 
(imos  dias  do  mez  de  Agos- 
to, quando  o  Padre  Fran- 
cisco Veiloso,  da  Gompanhia 
de  Jesus,  com  virtuoso  zelo 
informou  Pedro  César  de 
que  para  a  prisão  da  sua 
pessoa  estava  formada  na 
mesma  cidade  de  Belém  uma 
conspiração,  que  compon- 
do-se  dt)  alguma  parte  da 
Nobreza  e  Povo,  davão  ca- 
lor a  tudo  muitos  Religio- 
sos e  Ecciosiaslicos,  como 
succcdc  commumente  nes- 
tas di.nbolicas  assembléas  :  e 
prira  quo  o  desprezo  de  uma 
noticia  tão  importante  a  não 
fizosso  inútil  com  merecida 
m.igon,  não  só  accrescentou 
o  mesmo  Padre,  que  o  dia 
deslinndo  para  a  execução 
daqucllc  fatal  golpe  era  a 
véspera  de  S.  Raimundo  Non- 
nalo  (na  occasião  du  uma 
comedia,   ípio  so  repr*escii- 


E  avisado  o  Governador 
no  dia  28  d^4gosto  (1677) 
pelo  Jesuíta  Francisco  Vel- 
loso de  uma  conjuração  for- 
mada na  cidade  de  alguns 
Próceres  e  povo,  o  afer- 
vorisada  por  muitos  Reli- 
giosos e  Glerigos  para  s^ 
apoderarem  da  sua  pessoa, 
Q  de  que  o  momento  es- 
colhido para  este  lance  fac- 
ial era  o  da  assistência  ao 
espectáculo  do  uma  comedia 
no  dia  subsequente,  ves« 
pêra  de  S.  Raimundo  Non- 
nato,  na  Portaria  do  Gon^ 
vento  dos  Mercenários,  pe- 
los quaes  já  se  achava  con- 
vidado. Gommunica  mais  o 
mesmo  Jesuíta  que  António 
Pacheco  de  Madureira  fora 
quem  lhe  manifestara  o  se- 
gredo, desconfiado  de  alguns 
da  conjuração,  em  que  ha- 
via entrado  para  so  vér  in- 
tacto   do    castigo,  que   ju/- 
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liya  á  porlarin  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  das  Mere- 
ces, para  a  qual  sabia  se 
achava  convidado  elle  Go- 
vernador pelos  seus  mesmos 
Religiosos)  mas  lambem  para 
de  todo  reduzir  ao  destemido 
animo  deste  Fidalco ,  lhe 
segurou  logo,  que  oquellcs 
avisos  lhos  communicára  um 
dos  confederados,  já  descon- 
fiado de  alguns  dos  com- 
panheiros. 

1211.  Chama va-se  este 
António  Pacheco  de  Hadu« 
reira,  que  tendo  occupado 
vários  postos,  andava  ho- 
iDÍzíado  pelos  graves  crimes, 
que  havia  commettido  nos 
sertões  do  Bio  das  Amazo« 
nas,  sendo  commandante  de 
uma  grande  tropa  de  res- 
gates; e  como  antocipan- 
do-se  ao  Governador  as  ver- 
dadeiras informações  do  sei^ 
procedimento,  o  mandou  re- 
colher para  castigai-o,  não 
só  fugiu  i  execução  da  sua 
justiçai  mas  lambem  para 
melhor  se  segurar  delia, 
apurava  o  veneno  da  sua 
paixão  na  abominável  pra- 
ctica  de  um  til  attentado. 

1212.  Ouviu  Pedro  Cé- 
sar com  socegado  animo  es- 
tas informações,  e  ainda  que 
o  grande  coração  de  que 
se  compunha  a  sua  pessoa, 
fazia  pouco  caso  do  fatal  pe- 
rigo, qne  o  ameaçava,  at« 

JULUO. 


gava  indefoctivel  pelos  cri- 
mes commettídos  no  Ama- 
zonas, quando  alli  dirigira 
uma  grande  tropa  de  res- 
gates. 

O  Governador  menos  te- 
meroso do  perigo  revelado, 
que  attento  á  conservarão 
do  respeito  ao  governo,  cu-> 
jas  rédeas  sustenta  por  au- 
tboridade  de  Rl-Rei,  pas!;a-se 
logo  para  a  Fortaleza  da  ci- 
dade com  o  Ouvidor  Gernl 
do  Estado  Thomé  de  Almeida 
de  Oliveira,  muitos  Cava- 
lheiros, e  pcs.>oas  distinctas ; 
e  manda  encorporar  dentro 
delia  toda  a  Infan teria  sem 
rumor,  dando-se  a  ordem 
de  boca. 

Não  oManfo  esta  cautela 
na  juocção  da  soldadesca,  os 
conjurados  por  muitos  e 
pelo  tão  limitado  recinto  da 
cidade  enxergarão  logo  o 
movimento,  e  souberão  qual 
era  o  assignado  ponto  de 
reunião.  Alguns  com  o  Juiz 
do  Povo  João  dos  Sanctos, 
oBicifll  de  carpinteiro,  e  seu 
sobrinho  Francisco  dos  San- 
tos, fugirão  para  o  convento 
das  Mercês ;  no  qual  o  Go- 
vernador os  manda  pren- 
der pelo  Ouvidor  Geral  co- 
berto de  um  grande  reforço 
de  Infanteria. 

Yendo-se  o  Juiz  do  Povo 
ne:)tc  termo  estreito,  evado* 
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tendendo  comtudo  ao  que 
corria  o  respeilo  do  Prín- 
cipe na  offensa  do  caracter, 
sem  toque  de  caixa  mandou 
encorporar  toda  a  Infante- 
ria  na  Fortaleza  da  cidade, 
aonde  passou  logo  acompa- 
nhado já  da  principnl  parte 
da  nobreza,  e  do  Ouvidor 
(ioral  do  Estado  Thomé  de 
Almeida  de  Oliveira. 

1213.  Procurou  recatar 
este  primeiro  movimento  da 
notícia  dos  conjurados ;  mas 
como  erão  muitos,  e  a  terra 
pequena,  nao  pôde  conse- 
guil-o :  e  já  sem  rebuço , 
sabendo  que  alguns  com  um 
João  dos  Santos,  olBcial  de 
carpinteiro  (nomeado  por  el- 
les  Juiz  do  Povo)  linhão  fu- 
gido para  o  Convento  de 
Nossa  Senhora  das  Mercês, 
os  mandou  prender  pelo  Ou- 
vidor Geral,  escoltado  de 
uma  Companhia  de  Infan- 
teria. 

Í2Í&*  A  industria  dos 
Frades  livrou  deste  perigo 
o  Juiz  do  Povo;  felicidade, 
(]ue  por  então  não  teve  Ma- 
tlicus  de  Carvalho  de  Si- 
queira, actual  Vereador  da 
Camará :  mas  como  o  Mi- 
nistro lhe  tomou  só  a  pa- 
lavra de  preso  por  entender 
seria  dos  menos  culpados, 
faltando  a  ella,  se  escondeu 
no  mesmo  Convento,   tam- 


se  delle    pela  destreza  do9 
Frades. 

O  Ouvidor  julgando  que 
o  Vereador  Matheus  de  Car« 
valho  de  Siqueira  seria  dof 
menos  culpados,  acceita-l^ 
a  asserção  de  que  fica  prfr 
so:  mas  eile  quebranta  0 
sua  palavra  do  bonra,  9c- 
cultando-sc  no  mesmo  (]|f  o» 
vento  dos  Mercenários,  QOf 
também  o  acoutão.  Alli  iptir 
mo  encontra-se  com  o  Pa- 
dre António  Lameiri  ià 
Franca,  Vigário  da  Uatric» 
e  com  o  irmão  desto  Fr9n- 
cisco  Lameira,  ambos  cu- 
nhados do  dito  V#re9dor» 
e  ambos  enviscadoí  de  fiíria 
da  sedição:  é  reprebeodido 
por  elles  com  expressões  pró- 
prias do  desembaraço  do  seu 
génio,  e  ameaçado  pelo  Vi- 
gário com  uma  faca»  como 
éb  a  sua  vida  fosse  incom- 
patível com  a  pessoal  segu- 
rança deste  padre.  Porém 
o  Magistrado  assestando«lhe 
ao  peito  uma  pistola  prende 
os  dous  sem  perigo  da  sua 
pessoa,  e  sem  receio  de  lhe 
ser  brandido  o  raio  eccle- 
siastico  por  ter  commissãa 
do  Vigário  Geral  Domingos 
Antunes  Tbomaz  para  apre* 
hender  os  indivíduos  da  Or« 
dem  Clerical  interventores 
na  revolta  o  os  conduz  para 
a  Fortaleza,  onde  já  se  acha- 


—  2ÍS  — 


bem    favorecido  dos   Eeli* 
gíosos. 

1215.  Continuando  o 
Ouvidor  Geral  na  sua  dili- 
gencia, enconlrou  o  Padre 
António  Lameira  da  Franca, 
Vigário  da  Matriz,  com  seu 
irmão  Francisco  Lameira , 
cunhados  ambos  do  refu- 
giado Matheus  de  Carvalho ; 
e  sendo  dos  cúmplices,  não 
só  reprehendêrão  o  proce- 
dimeoto  do  Ouvidor  com 
atrevidas  vozes ;  mas  tam- 
bém o  Vigário,  estragando 
do  todo  a  modéstia  sacer- 
dotal, empunhou  uma  faca 
para  o  mesmo  ministro  :  po- 
rém elle  suspendendo  bem 
aquella  acção  com  a  de  uma 
pistola  ,  que  lhe  pAz  nos 
peilos,  prendeu  os  dous  ir- 
mãos sem  o  meoor  perigo 
da  sua  pessoa,  nem  recear 
o  das  censuras  da  Igreja  p^ 
levar  commissão  do  Vigário 
Geral  Domingos  Antunes 
Thomaz  para  fazer  apprehen- 
são  em  todos  e  quaesquer 
Ecciesiasiicos»  que  se  en- 
tendesse erão  comprehcndi- 
dos  na  conjuração;  e  con« 
duzindo  estes  para  a  For- 
taleza acbou  nelh  o  Vigário 
6eral,  assistindo  ao  Gover- 
nador. 

1216.  Logo  que  o  Ou* 
vidor  Geral  se  apartou  do 
Convento  das  Mercas,  sa- 
birão  delle  por  uma  porta 


va  o  Vigutio  Geral  esponta- 
neamente unido  ao  Gover* 
nador.     ^ 

N<)9fa  occasiSo  sabe  do 
Convento  pela  banda  do 
mar  o  Vereador  Siqueira 
com  O  juiz  do  Povo  e  sou 
sobfíbbot  e  embarcão-se  to- 
do^ em  uma  montaria  para 
Vai  de  Cães,  fazenda  dos 
mestuos  Mercenários.  Ma- 
noel Guedes  Aranha  ,  que 
dà  ("ortaleza  os  v6,  monta 
rapidamente  outra  canoi* 
nha ;  iegue-08  de  voga  ar- 
rCineada ;  e  no  momento  de 
abalroal-os  ianção-se  os  três 
na  ag(]a,  e  entranhao-se  na 
balsa  f  tudo  com  tal  pres- 
teza, que  escaparão  até  de 
uma  espingardada,  que  Ma* 
noel  Guedes  pôde  effeituar, 
querendo  privar  algum  del- 
les  da  vida,  e  que  acertou 
de  íerir  um  dos  remeiros» 
que  o  seguião  na  fuga. 
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ftfea.  q«e  cabe  para  o  m, 
3lalb«w  «ie  CanaUio,  e  o 
Jiú  do  ^)iM>,  tom  mn  sea 
«oènBfc%  q«e  se  cfamaTa 
Inzicssco ^ Saoefos ,  Um- 
kfB  A»  cmjuradas;  e  a 
hoHo  todcs  de  ama  ranoi- 


fimido  sendo  lisla 
•fa  Foctalna  o$  seeom  em 
ofliftn  Macoel  G«edes  Ara^ 
B^r  mas  degrado  já  a 
f<>r4be  a  f  lOa  cm  dma  para 
rvder  entrais  janto  do  si* 
to  de  Vai  de  Cies*  bienda 


tTos  se  herarao  a  ajoa,  a 
acaiacd>  lirra  se  emlndká- 
rio  CCS  mata;,  sem  daran 
mofi^  Cemfo  a  Mmael  Goe- 
de$.  q*ie  para  d^parar-ftes 
ema  5)*  esptooida,  qp»  fe- 
r:'i  ainia  akuns  dcs  lemet- 
i«  s.  «;Qe  0$  acompanhaiio 
na  D:ií5a*a  torluii. 

Cumpre  todaTti  notar,  qoe  por  este  paraflelo  nSo  in- 
tenta a  G)a9mt5sdo  proiar  que  no  Compendio  das  Eras 
h?ja  apenas  aquellas  nt^icia$,  qoe  se  encontrão  nos  An- 
naes.  Pelo  contrario  a  Commissãa  apressa-se  a  indicar 
aiçuns  factos  de  qne  tere  conhecimento  pela  obra  do  Sr. 
Baéna,  e  de  que  Berredo  não  iez  menção.  Taes  são  por 
evemplo  as  épocas  dã  fundação  das  Forfalexas  da  Barra* 
de  Macapá,  e  de  Tapajós»  da  erecção  da  Igreja  e  Sancta 
Casa  da  Misericórdia,  da  concessão  dos  prÍTil^ios  dos 
nobres  do  Porto  conferidos  ás  pessoas  honradas  do  Pará» 
da  elevação  da  povoação  da  Vigia  á  catbegoría  de  Villa  , 
^  da  edificarão  do  secundo  Convento  do  Carmo.  Verdade 
•;  qijtt  entre  os  factos,  de  que  Berredo  não  fez  meDção> 
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cenlre  os  factos  posleriorcs  ao  anno  de  1718,  alguns  lia 
mencionados  polo  aullior  do  Compendio,  que  á  primeira 
vista  parecem  de  mui  pouca,  ou  de  nenhuma  importân- 
cia. Tal  é  por  exemplo  o  indeferimento  da  petição  dos  ha- 
bitantes do  Gurupy,  que  em  1627  pretendião  içvantar  um 
Convento  de  Carmelitanos ;  tal  é  por  exemplo  a  questão 
suscitada  entre  o  Juiz  de  Fora  da  cidade  do  Pará,  e  os  Aju- 
dantes d'Ordeiis  do  Conde  de  Arcos  sobre  o  lugar,  que  de- 
vião  occupar  no  acompanhamento  das  procissões.  Se  porém 
estes,  e  outros  factos  similbantes  são  de  pouca  monta  ao  pri- 
meiro aspecto,  é  comtudo  certo  que  todos  oíTerecem  não  pe- 
queno interesse,  quando  considerados  como  base  para  se 
ajuizar  dos  costumes,  e  do  espirito  do  tempo.  Além 
de  que  a  relação  de  noticias  tão  particulares  indica,  e 
prova  claramente  a  attenção ,  cuidado  ,  e  esmero  , 
com  que  o  Sr.  Baéna  compulsou  os  archívos  públicos,  e 
pelo  que  seria  escandalosa  injustiça  denegar-Ibe  o  merecido 
louvor. 

Mas  se  desde  o  anno  de  1615,  em  que  Francisco  Cal- 
deira Castello-Branco  ,  primeiro  Capitão  Mór  do  Pará  , 
chegou  ás  praias  desta  Provincía,  até  o  anno  de  1718, 
em  que  Bernardo  Pereira  de  Bcrredo  tomou  posse  do 
Governo  do  Estado  do  Maranhão  e  Pará ,  teve  o  nosso 
author  o  valioso  auxilio  dos  Annaes  históricos,  passada 
aquella  época.  Geou  o  Sr.  Baèna  quasi  entregue  ás  suas 
próprias  forças,  e  fòrão  desde  então  os  archivos  públicos 
a  mais  abundante  fonte  donde  fez  derivar  a  sun  histo- 
ria. Infelizmente,  comtudo,  nem  sempre  se  fai  justiça  aos 
homens  e  ás  cousas,  transcrevendo,  e  extractando  o  que  se 
acba  consignado  nos  papeis  a  que  damos  nome  de  offíciaes, 
e  que  aliás  parece  levarem  com  esse  nome  a  presumpção  de 
exactos,  e  verdadeiros. 

A  pag.  323  e  3'2A  do  Compendio  lé-se  que  o  roappa 
do  Bio  BrancOf  levantado  etn  1781  pelo  Engenheiro  Bi- 
cardo  Franco  de  Almeida  Serra,  e  pelo  Astrónomo  An- 
tónio Pires  da  Silva  Pontes,  não  merecera  aprazimento 
por  dar  uma  idéa  confusa  e  indeterminada  do  seu  objecto. 
Como  que  algum  desar  se  quiz  lançar  sobre  o  nome  de 
dous  homens  distinetos  pelos  seus  conhecimentos ,  e 
pelos  serviços  prestados  ao  Brasil.  Posto  que  os  manus- 
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criptos  do  Dr.  Pontes  fossem  extraviados  pelo  seu  falle- 
cimcnto  ,  consta  á  Commissjo  que  um  dos  seus  mem- 
bros faz  esforços  por  colligir  os  que  hoje  será  possível 
obter :  e  cnlrolanlo  a  mesma  Commissão  indica  o  extra- 
cto, que  de  outros  trabalhos  do  Dr.  Pontes  oficrece  o 
Sr.  Baéna  desde  pag.  339  ató  pag.  3i5  do  Compendio  , 
e  que  bem  prováo  a  intelligencia  ,  instrucção  ,  e  appli- 
cação  do  Astrónomo  Brasileiro.  A  Commissão  indica  ou- 
trosim  o  manuscripto  existente  em  poder  dos  herdeiros 
do  Sr.  Tenente  General  Arouche,  e  que  consiste  em  uma 
collecção  de  Diários  dê  viagem  dos  membros  da  Com- 
missão encarregada  da  demarcação  das  Possessões  Poriu- 
guezas  do  Norte  do  Brasil,  e  de  que  fazião  parte  o  Major 
Serra,  e  o  Dr.  Potites.  Ahi  se  vô  que  estes  dous  mem- 
bros da  Commissão  fdrão  especialmente  encarregados  da 
exploração  do  Rio  Branco,  e  de  outros  confluentes  do 
Rio  Negro ,  para  o  qual  partirão  da  villa  de  Barcellos 
no  1.®  de  Janeiro  do  1781  ,  e  da  qual  chegarão  em 
Maio  seguinte.  Desse  mesmo  Diário ,  que  a  Gommissno 
muito  sento  não  poder  ao  menos  extractar ,  se  mostra 
a  exacção  e  escrúpulo  com  que  os  dous  exploradores 
assignalárão  os  diversos  rumos,  a  extensão  de  terreno  ou 
n'um,  ou  n'oulro  sentido,  a  sua  confíguração,  e  as  ou- 
tras bases,  que  devião  servir  para  a  organisação  do  mappa, 
retrogradando  somente  daquelles  pontos,  além  dos  quaes 
lhes  foi  impossivel  dar  um  passo,  ou  porque  a  natureza  pu- 
nha barreira  invencivel,  ou  porque  fallavão  os  recursos,  e 
os  meios^^para  progredir. 

Parece  porem  que  o  governo  Porluguez  tinha  a  peito 
arguir  os  Commissionados  do  Pará  de  não  fazerem  aquil- 
lo»  para  que  o  mesmo  Governo  denegava  os  meios,  que 
aliiís  deveria  ministrar,  como  aconteceu  com  o  Dr.  Ale- 
xandre Rodrigues  Ferreira,  segundo  se  v6  a  pag.  33A 
do  Compendio  das  Eras  do  Pará,  cujas  palavras  a  Com- 
missão passa  a  transcrever  porque  entende  que  nellas  se 
dá  o  extracto  do  Aviso  ahi  citado.  «  Communica  o  Go- 
«  vernador  ao  Chefe  da  expedição  philosophica  (o  Dr.  Ale- 
((  xandre  Rodrigues  Ferreira)  de  Historia  Natural  o  Aviso 
(c  de  31  de  Outubro  de  1787,  que  lhe  estranha  a  de- 
«c  mora  no  Rio  Negro  debaixo  do  pretexto  de  esperar  or- 
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«  dens  do  Ministério :  sendo  certo  que  as  excursões  Bo- 
«  tanicas  não  dcviáo  esperar  pof  direcções  tão  dilatadas 
ic  para  se  determinar  um  Investigador*  da  Natureza  no 
«  que  havia  de  fazer  em  cumprimento  da  sua  obrigação. 
<K  ISota-lhe  mais  o  Ministro  de  Estado  não  só  a  negli- 
<c  gencia  no  ensaiar  a  plantação  da  semente  do  lintio  ca- 
ie namo  e  da  Teca,  mas  ainda  a  remessa»  que  lhe  fi« 
a  zera  tão  somente  de  alguns  peixes»  bichos,  e  plantas 
<c  acbadiças,  e  alguns  pássaros  todos  perdidos,  não  po- 
i(  dendo  deixar  de  haver  em  um  paiz,  onde  a  Vénus  phy- 
«  sica  rica  ostenta  immensas  producções  preciosas,  mni- 
c(  los  pbenomenos  extraordinários,  ou  anteriormente  não 
a  observados,  e  muitas  plantas,  que  certamente  seriâo 
<  herborisadas  por  quem  com  mais  cuidado  e  paciência 
a  as  esquadrinhasse.  Nestes  termos  manda  que  aquelle 
((  l^hilosopho  Botânico  passe  ao  Rio  Madeira,  e  em  toda 
«  a  extensão  do  seu  curso  investigue  minas,  e  as  pro- 
«  ducçôes  dos  rios,  como  peixes,  arbustos  d'agua,  con- 
a  clias  ,  pedras  das  cachoeiras,  e  igualmente  musgos  , 
«  lichenes,  grama,  arbustos,  plantas,  e  amostras  de  ma- 
«    deiras.  » 

Releva  pois  notar  agora  que  o  Governo  Portugucz  ao 
mesmo  passo  que  reprehendia  o  Dr.  Ferreira  pela  falta 
de  remessa  dos  productos  naturaes  do  Pará,  não  lhe  dava 
os  dinheiros  necessários  para  pagar  as  despesas  dessa  mes* 
ma  remessa.  Fòrão  pagas  pelo  capitão  Luiz  Pereira  da 
Cunha,  |correspondente  do  nosso  illuslre  compatriota  na 
cidade  de  Santa  Maria  de  Bclèm  :  o  como  se  queixasse  o 
capitão  de  haver  despendido  somma  suRiciente  para  cons- 
tituir o  dote  de  sua  fílha  I).  Germana  Pereira  de  Quei- 
roz, respondeu-lhe  o  l)r.  Ferreira  que  por  isso  não  fica- 
ria aquella  senhora  sem  esposo,  e  elle  mesmo  a  recebeu 
em  casamento»  Ofiertou  o  sábio  a  sun  própria  pessoa  para 
solução  da  divida,  que  conirahira  o  Governo  injusto,  que 
elle  havia  servido,  como  prova  o  longo  inventario,  que 
de  suas  obras  se  fez  por  sua  morte,  das  quaes  cincoenta  e 
uma  3Icmorias  são  relativas  á  \iagem  do  Pará.  Yoja-se  no 
Tom.  5.%da  Historia  e  Memorias  da  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa  o  Elogio  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira 
pelo  Sr.  Manoel  José  Maria  da  Costa  o  Sá. 
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Disso  a  Gommissão,  que  os  extractos  dos  papeis  ofRclans 
sem  alguma  outra  correcção  podião  muitas  vezes  induzii* 
a  erro  pelo  que  respeita  ás  cousas  do  Estado ;  e  desta  pra- 
posição  encontra  exuberante  prova  em  diversas  asserções 
exaradas  no  Compendioi  tanto  acerca  da  proclamação  do 
s}stema  representativo,  como  acerca  da  independência  do 
Brasil,  a^^sorçõcs,  que  a  Commissâo  está  longe  de  attrí- 
buir  a  sentimentos  próprios  do  aulhor,  e  nas  quaes  ape- 
nas vé  a  expressão  das  idéas  e  sentimentos  das  adminis- 
trações do  Pará,  que  pretenderão  suífocar  as  vozes  qua 
proclamavão  a  forma  de  governo,  que  nos  rege,  e  da  in- 
dependência nacional.  Para  que  não  pareça  comtudo,  que 
da  pnrte  da  Commissâo  se  fazem  exagerações  a  respeito  de 
tópicos  de  tal  importância,  passa  ella  a  transcrever  alguns 
togares  do  Compendio,  aos  quaes  alludiu. 

((  Lnrgou  (a  pessoa  de  quem  se  trata)  a  votiva  car- 

<  reira  dos  seus  estudos  de  Jurisprudência  Civil  para  tam^ 
f(  bem  figurar  na  melindrosa  e  arriscada  scena  politica » 
«  que  se  havia  aberto  em  Potugal :  fallou,  e  incumbiu- 
n  se  de  estender  por  meios  immoraes  e  insidiosos  a  íd« 
a  surreição  Nacional  á  Província  do  Pará,  que  vivia  em 
«  seu  sorego  usado  sem  embargi>  que  lhe  fossem  odiosos  os 
c(  procedimentos  illegaes,  e  arbitrários  do  Governo  Pre- 
ce visionai,  e  sem  disposição  alguma  na  generalidade  de 
«  seus  habitantes  para  tomar  parle  em  revoluções  sedi^ 
cc  ciosas:  e  conseguiu  unir  um  ranchinho  de  promotores 
c(  do  novo  systema  constitucional^  os  quaes  logo  cuidá- 
(c  rao  de  alliciar  c  altrahir  ao  seu  intempestivo  e  per-* 
ii  fido  projecto  João  Pereira  Yillaça,  e  Francisco  José  Ko- 
c(  drigues  Barata,  ambos  Coronéis  Commandantes,  um  do 
<c  Primeiro  Begimento  de  Infanteria  de  primeira  Linha, 
a  e  outro  do  segundo.  (Yeja-sc  o, Compendio  das  Eras  da 
«  Província  do  Pará  a  pag.  517.) 

a  Determina  (a  Junia  Provisória)  ao  Ouvidor  Vieira  de 
a  Mello  que  proceda  a  summario  em  virtude  da  denun- 
c(  cia  do  cidadão  Josõ  Kibeiro  Guimarães,  e  dalsubse* 
«  quente  representação  da  Camará  contra  João  Fernan- 
c(  des  de  Vasconcellos,  Julião  Fernandes  de  Vasconcelloá, 
«  e  Manoel  Fernandes  de  Vasconcellos,  chegados  de  Li^f- 
a  búa  na  galera  S.   Josó  Diliijente,  que  andavão  i^ropa- 
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m.  gnisilo  iJéns  de  aJonr  subre  as  ruínas  da  Conslituiçao  adop« 
«  ladn  ,  c  jurada  por  todos  os  Portuguezes  o  pendão  da 
a  revolta  c  da  independência dolSrasW,  communicando  pa- 
a  pcis  c  uma  proclamaç«io  anonyma  ,  na  qual  se  pro- 
«  voca  os  Imbilanfcs  do  Pará  a  seguir  o  exemplo  de  Pcr- 
«  namhuco  naoccisão  dos  naturaes  de  Portugal,  o  con^e* 
«  s4jin(cmcnlo  nt\  fataí  ieníativa  da  separação  daquelU 
9  Reino,  antigo  berço,  e  pátria  commum  de  todos  os 
«  Portuguezes.  (Vej.  o  Compendio  das  Eras  da  Província 
a  do  Pará  a  pag.  531.) 

«  Girão  na  mão  de  algumas  pessoas  Diários  e  mais  Pe- 
a  riodicos  impressos  no  Rio  de  Janeiro,  que  contém  prin- 
a  cipios  sediciosos,  e  anti-poliíicos,  para  induzir  os  Po- 
a  vos  a  esvaec9r  a  sua  adhesão  a  Portugal,  estragando  o 
«  juramento  de  obediência  ás  Cortes  e  a  El-Rei,  (Vej.  o 
Compendio  das  Eras  da  Província  do  Pará  a  pag.  561.) 

So  porém  a  Commissão  pôde  attribuir  a  outrem  as  pro- 
posições erróneas,  que  se  depárão  nos  Jogares  citados, 
o  nos  que  lhes  são  parallclos,  um  defeito  capiíal  existe, 
que  não  pôde  deixar  de  ser  attribuido  ao  author  do  Com- 
pendio; o  esse  defeito  está  no  mcihodo,  ou  anies  na 
falta  de  methodo ,  com  que  fei  escripta  a  obra  do  Sr. 
líacna. 

Posto  que  os  vocábulos — era  e  época —  se  possão  tomar, 
o  de  facto  muitas  vezes  se  tomem  por  synonimos,  6  com- 
tudo  certo,  que  mais  ordinariamente  se  entende  por  era 
aquelle  instante  de  tempo,  donde  data  a  existência  de  alguma 
cousa,  ou  em  que  leve  logar  algum  successo.  Um  compendio 
pois  das  eras  de  uma  província  parece  que  deveria  ser  uma 
abreviada  relação  chronologica  dos  dias,  mezes,  e  annos, 
«m  que  succedèrão  os  acontecimentos  notáveis  na  historia 
<lessa  província.  Vè-se  todavia  que  o  author  deixou  muitas 
vezes  de  aesignalar  com  precisão  o  dia,  mcz,  e  anno  dos 
casos,  que  refere;  o  pela  distribuição  da  sua  obra  parece 
igualmente  claro,  que  elle  deu  á  palavra  era  a  mesma 
«rçniíicação  da  palavra  época,  sempre  quo  este  termo  de- 
signa um  período  de  tempo  determinado  por  dous  successos 
dignos  de  memoria. 

Indicou  pois  o  author  na  historia  do  Pará  uma  gran- 
<íc  cpoca ,  os  successos  da  qual  cmprehendcu  relatar  cora- 
juuxo.  32 
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pendiosnmente ;  e  esta  grande  época  decorre  desde  o  an*'» 
110  do  1615,  em  que  se  lançarão  os  primeiros  fundamentos 
daquclla  Província,  ale  o  anno  de  1823,  em  que  alli  foi 
proclamada  a  Independência  do  Brasil. 

Esta  grande  época  foi  por  elle  dividida  em  outras  dí« 
versas  épocas.  A  primeira  termina  em  16^0,  acabado  o 
domínio  Hespanhol,  e  acciamado  Rei  de  Portugal  o  Duque 
do  Bragança;  a  segunda  termina  em  1808»  anno  em 
qnca  sede  do  throno  Portuguez  foi  transplantada  de  Lisboa 
para  o  Rio  de  Janeiro;  a  terceira  lermina  cm  ISSi 
com  o  regresso  do  throno  para  a  mãí  pátria,  segundo  as 
expressões  do  autbor;  o  a  ultima  termina  cm  1823,  an« 
no,  que  põz  por  balísa  ao  seu  trabalho,  como  dito  ó. 
Não  contente  porém  o  Sr.  Baôna  com  ter  encarado  a 
historia  do  Pará  debaixo  do  ponto  de  vista  de  aconteci- 
mentos importantes,  que  afieclavão  a  toda  antiga  monar- 
ohía  Portugucza,  fez  ainda  outra  divisão,  considerando  o 
seu  assumpto  debaixo  do  ponto  de  vista  da  centralisarão 
do  Governo  do  Brasil.  Assim  a  pag.  20  achará  eile,  que 
no  anno  de  1626  deve  marcar-se  uma  nova  época  pela 
instituição  do  governo  geral  do  Maranhão,  e  Tara  exempto 
de  obediência  do  governo  geral  do  Estado  do  Brasil  , 
acabando  essa  época  precisamente  no  anno  de  1808,  cm 
que  pela  vinda  d'El-Rei  D.  João  6."^  para  o  Brasil  fícou 
reunida  nas  suas  mãos  toda  a  administração  geral  do  paiz. 
Mas  o  nosso  author  ainda  considera  a  historia  do  Pará  de- 
baixo de  uma  nova  relação,  isto  é,  em  quanto  á  sua  união, 
uu  separação  da  Província  do  Maranhão  pelo  que  respei- 
ta ao  governo;  e  por  isso  teremos  a  pag.  80  outra  divi- 
são, comprehendido  o  primeiro  perioílo  até  1652,  o  se- 
gundo até  1654,  c  o  terceiro  até  1772,  decorrendo  d'ahi 
por  diante  outro  período.  O  author  considera  igualmente 
a  hisloria,  que  escreve,  com  relação  aos  diversos  im- 
perantes, que  reinarão  sobro  o  Brasil  depois  da  funda- 
ção da  Província  do  Pará,  c  de  cada  reinado  fará  igual- 
mente uma  época.  Todas  estas  épocas  fínalmentc  são 
ainda  subdivididas  em  outras ,  para  designar  as  qu^es 
uma  vez  parece  que  se  tomou  por  base  o  tempo  da  ad- 
ministração de  um  governador,  ou  Capilão-Mór,  e  outra 
\cz   não  será  fácil   di^scobrir  qual  o  principio,  que  a  isso 
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levou  o  aulhor»  resultando  desta  multipliciJado  de  divi- 
sões 6  subdivisões  uma  tal  confusão  e  embaraço  que 
muito  deve  estorvar  ao  que  pelo  Compendio  das  Eras  do 
Paráquizer  estudar  a  historia  desta  Província. 

A  Gommissão  passa  a  examinar  o  estylo,  em  que  foi 
escripta  a  obra,  que  anlysa;  e  entende  que  também 
pelo  que  respeita  a  estylo  tomou  o  Sr.  Baôna  por  mo- 
delo os  Annaes  de  Berredo.  É  o  mesmo  estylo  aíTecta- 
do,  guindado,  e  reduntantc  do  Governador  do  Estado 
do  Maranhão  e  Pará:  mas  note-se  a  dífTerença.  O  Sr. 
Baéna  vive  em  um  século,  cujo  gosto  não  pôde  invocar 
por  desculpa  dos  defeitos  do  seu  estylo,  nem  Bernardo 
Peroíra  de  Berredo  pôde  ser  accusado  do  emprego  do 
termos  ími^roprios,  do  uso  do  expressões  e  vocábulos 
esfrangeirados,  de  paixão  pelos  neologi<;mos.  A  Commis^ 
são  persuade-se  de  que  os  legares  acima  citados  serião 
bastantes  para  julgar  do  estylo  do  nosso  anthor:  dese- 
jando porém  ofierecer  ao  Instituto  todos  os  dados  possí- 
veis para  bem  fundamentar  o  seu  importante  juizo,  passa 
a  transcrever  ainda  alguns  outros  legares. 

«  Logo  no  começo  de  se  pôr  em  obra  este  mandado 
a  ó  suspenso  pelo  embaraço  clamoroso  dos  habitantes, 
«  os  quaes  nãj  considerando  receptiveis  as  razões  de  ser 
«  a  cidade  uma  infante  povoaçãOi  e  composta  de  do* 
cc  micilios  pouco  estimáveis,  e  mal  situada,  rcfusão  po- 
<  sitivamente  dar  prasmo  ao  projecto.  (Vej.  o  Compendio 
«  das  Eras  da  Provincia  do  Pará  a  pag.  31. )» 

(( ,  Francisco  Coelho  de  Carvalho  chamado  o 

a  Sardo  por  ser  desta  pinta,  e  para  não  ser  equivocado 
tt  com  o  Tio,  a  quem  é  parelho  no  nome  c  adjecção 
cc  de  appellidos.  A  enfermidade  que  padecia  este  Gover- 
(ic  nador,  enfraquece-lhe  o  estame  da  vida  ató  que  em 
«  mãos  da  morte  o  fio  estala  aos  6  de  Fevereiro  de  lU4i: 
a  o  seu  caduco  resto  acompanhado  do  cortejo  de  dó , 
«c  no  qual  se  divisão  mágoas,  que  provão  evidentemente 
n  a  estimação  com  que  o  honravão,  ó  conduzido  á 
f  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  por  entre  iuctuosas  alas  que 
«  fmpunbão  brandões;  pousa  sobre  o  leito  funerário,  e 
«  fechado  o  féretro  tem  o  final  encerramento  na  lobrega 
«  mansão  aberta  na  Capella-Mór.  (Ibi  a  pag.  64.)» 
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«  Acha  (o  Governador)  verdadeiramente  síngoFar  o 
•  thcor  do  trajar  das  Mamalucas,  e  das  mulheres  pardas» 
«  o  digno  de  ser  visto  na  Côrlo.  Manda  retratar  algumas 
«  por  António  Leonardo,  pintor  recem-chcgado  de  Lisboa» 
«(  o  qual  para  que  achassem  gratas  visões  nestes  retratos 
«  copiou  com  destro  pincel  o  vulto  de  Ires,  pintando  a 
«  primeira  junto  de  um  {^vilhão  natural  ,  tendo  não 
«  longe  um  rio  visinho  dcy  uma  montanha  ,  cujo  vcrlico 
«  emhrcnbão  broncos  matos ,  dos  quacs  cabem  regatos 
4<  reunidos  em  cascata :  a  segunda  ao  pé  de  um  banco 
H  de  verdura  guarnecido  de  flores  ao  lado  de  uma  silvana 
a  morada  no  moio  de  uma  veiga,  que  trilha  serpeando 
c(  um  igarapó  debruçados  do  uma  floresta;  o  a  terceira 
iiL  diante  de  um  Cafuz,  que  lho  está  vendendo  uma  pêra 
«<  de  Assahi.  » 

tt  As  ditas  mulheres  usão  do  uma  saia  de  delgada  cassa, 
<(  ou  de  seda  nos  dias  de  maior  luxo,  e  de  uma  camisa  cujo 
<(  toral  ó  de  panno,  que  mais  sombreia  do  que  cobre  os 
«  dous  semiglobos  ,  que  no  seio  balançando  se  divisão 
<(  entre  as  flnas  rendas,  que  oontorneiao  a  gola.  Estas 
'«  roupas  são  quasi  uma  clara  nuvem,  que  ondeando  ia- 
«  cuíca  os  moldes  do  corpo.  Botões  de  ouro  ajustáo  o 
«  punho  das  mangas  da  camisa :  pendem-lhe  do  collo 
«  sobre  e  peito  cordões,  coitares,  rosários,  e  bentinhos  do 
«  mesmo  metal:  a  madeixa  6  embebida  em  baunilha,  e 
«  outras  plantas  odoras  entretecidas  nos  dentes  de  um 
<c  grande  peuto  de  tartaruga  cm  forma  de  telha  com  a 
«  parte  convexa  toda  coberta  de  uma  lamina  de  ouro  la- 
«  vrado,  sob  cuja  eircumferencia  oscillão  meias  luas,  figas, 
«  c  outros  diches  de  igual  preciosidade  á  da  lamina :  e 
«  na  testa  pela  raiz  do  cabello  circula  um  festão  de  jas- 
«  mins,  malmequeres  encarnados,  o  rosas  mogorins.  Nesto 
«  guapo  alinho,  o  descalças  realção  estas  mulheres  seus 
<(  atlrar.tivos  naturaes,  e  conquistâo  vontades  entranhando 
<(  na  alma  meiga  illusão,  quo  o  repouso  lho  quebra. » 
(Veja  a  pag.  AOS  da  obrH  citada.) 

Sc  nos  legares  transcriptos  se  v6  claramenta  o  estjlo 
aíTeclado,  guindado,  e  redundante  do  século  de  seisccn* 
tos,  o  alguns  dos  outros  defeitos  indicados,  cumpre  to- 
davia apontar  mais  alguns  exemplos  desses  outros  defeitos 
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para  qnc  as  arguições  não  pareção  gratuitas,  ao  monos  om 
parte.  Neste  sentido  pois  a  Gommissão  notará  como  exem- 
plos de  gnilicísmos  usados  pelo  autbor  as  expressões  so- 
ciedade docCf  memoria  doce:  notará  como  exemplos  de 
\ocabuIos  empregados  sem  propriedade  os  que  cm  itálico 
vão  franscriptos  nas  seguintes  expressões:  —  E  auxilião  a 
congluíinar  na  sua  amisade  todos  os  mais  selvagens.  — 
Bccorro  ao  Governador  do  Estado  para  que  lhe  dissipe  a 
ultima  clausula  da  sua  inbibitoria. —  Passava  a  endereçar 
uma  representação  robusta ;  e  a  Commissão  notará  final- 
mente como  exemplo  de  neologismo  o  uso  dos  vocábulos  Pis- 
cativo,  nascental,  silvano  ( tomado  este  vocábulo  como 
adjectivo),  ancillar,  frondejadoy  empecilhar j  communita- 
íivo^  abundançoso,  diluviar. 

Do  que  fica  exposto  não  prclendem  os  signatários  do 
Parecer  concluir  que  seja  dcstituida  de  merecimento  a 
obra  do  Sr.  Bacna,  ou  elle  pouco  digno  de  louvor  pelo 
sen  trabalho.  Ao  contrario,  a  Commissão  renova  os  elo- 
gios já  tributados  pelo  zelo,  com  que  o  autbor  esmeri* 
Ihou  os  archivos  públicos  do  Pará,  c  entende  que  se  n'u- 
ma  segunda  edição  do  Compendio,  assim  como  nas  outras 
obras  prometlidas,  for  adoptado  um  andamento  syslema- 
tico,  o  estylo  corrigido,  o  aos  documentos  applicado  o 
escalpelo  da  critica,  os  escriptos  do  Sr.  António  Ladislao 
Monteiro  Baêna  terão  chegado  a  aquelle  gráo  de  aper- 
feiçoamento, a  que  podem  chegar  as  producções  do  ho- 
mem. 

Sala  das  Sessões,  10  de  Jíovembro  de  1839. — R.  de 
S.  da  S.  Pontes,  —  C.  /.  de  Aravjo  Vianna, —  C.  A,  de 
A.  Pantoja, 
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BIOGRAVHIA 

DOS    BRASILEIROS    DISTINCTOS    POR    LETTRAS,    ARMAST» 

VIRTUDES,     ETC. 


Jo$é   Monteiro  de  Noronha. 

Nasceu  este  prestante  Brasileiro  na  cidade  de  Belôm  do  Gram-Pará, 
e  foi  baptizado  na  Freguezia  da  Sé  no  dia  24  de  Novembro  de  1723. 
Seu  pai  Domingos  AJonteiro  de  Noronha,  descobrindo-IIie  talentos  em 
seus  lenros  annos,  empregou  na  sua  educação  todos  os  meios  capazes 
de  desenvolver  bons  sentimentos ;  e  o  eíT^^ilo  correspondeu  plena* 
mente  ás  suas  louváveis  fadigas.  O  joven  Norouba,  feitas  as  suas  pri- 
meiras leiíras,  deu-se  a  estudos  maiores,  frequentando  as  aulas  do 
Collegio  da  Companhia  de  Jesus,  iniitulado  de  Sancto  Alexandre. 
Abi,  depois  de  completar  os  cursos  de  Latinídade,  Philosophia  Uacio» 
nal,  Physica,  Ttieologia  Especulativa  e  Moral,  Elementos  de  Geome- 
tria, etc,  chegou  a  tão  grande  credito  litterario,  que  os  Padres,  com 
quem  estudara,  flzerão  todos  os  possíveis  esforços  para  o  attrahirem  a 
seu  grémio  vestido  na  roupeta  de  Saneio  Ignacio ;  porém  Monteiro, 
resistiudo  a  (autos  convites,  regressou  á  casa  paterna ;  e  passado 
algum  tempo  casou-se  com  D.  Joanna  Maria  da  Veiga  Tenório,  irmã 
do  Padre  Mestre  Fr.  João  da  Veiga,  benemérito  Religioso  da  Ordem 
de  N.  S.  das  Mercês  do  Gram-Pará. 

Deliberou-sc  então  Noronha  a  usar  de  suas  lettras  pondo- as  em  pra- 
tica no  exercício  de  Advogado.  £  com  o  mesmo  credito  com  que  sus« 
tentara  o  direito  de  seus  clientes,  elle  soube  desempenhar  as  obriga- 
ções de  Magistrado  Publico  quando  na  qualidade  de  Vereador  do 
Senado  da  Gamara  substituiu  o  logar  de  Juiz  de  Fora,  e  exerceu  as 
funcções  do  poder  judicial  no  Givel  Crime  e  Orphãos. 

No  anno  de  1754  a  morte  cortou  a  vida  de  sua  mulher.  Noronha 
lamentou  com  signaes  de  vivo  sentimento  a  perda  de  uma  esposa, 
que  lhe  fora  duplicadamcnte  respeitável  em  sua  vida,  tanto  pela  ex« 
cellencia  de  seus  costumes^  como  pela  prudência  com  que  soube  der» 
ramar  no  coração  de  sua  Olha  fecundas  sementes  de  virtudes,  preve^ 
uindo  soUicita  que  a  sua' innocencia  não  fosi^  pervertida  por  ciemplos 
de  estólida  niMignidadc, 
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.  Foi  então  que  a  verdadeira  e  nSo  vulgar  vocaçàd  para  o  serviço 
dos  altares,  que  anies  da  sua  viuveza  começava  a  germinar  no  seu 
espíriío^se  manifestou  a  ponto  de  o  determinar  a  pôr  em  efTeito  a  sua 
mudança  do  estado  secular  para  o  ecclesíastlco.  Em  20  de  Fevereiro 
de  1756  constituiu  seu  património  em  uma  fazenda  de  gado  vacum  e 
cavalar  com  duas  Icgoas  de  terra  no  rio  Paracuúba  da  Uba  Grande 
de  Joannes. 

O  bispo  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  que  se  achava  informado  dos 
talentos  e  virtude  de  José  Monteiro  de  Koronha,  da  carreira  de  seus 
estudos,  e  de  sua  continuada  applicação  ás  Lcltras  Ecciesiaslicas,  o 
elevou  ató  Presbytero:  e  como  tivesse  de  nomear  para  a  Vígararia 
Geral  do  Rio  Negro,  por  ellc  recentemente  creada,  um  sacerdote  ca- 
paz de  o  coadjurar  em  seus  cuidados  apostólicos,  deu-lhe  provisfio 
de  Vigário  Geral  dessa  vasta  comarca,  bem  persuadido  de  que  des- 
empenharia satisfactoriamente  tão  importante  encargo. 

Noronha  não  desmentiu  o  honroso  conceito  de  seu  Prelado.  Seus 
primeiros  cuidados  fôrão  dirigidos  á  calbequisação  dos  índios^  a  fim 
de  os  agregar  ao  redil  da  Igreja ;  applicando  seu  zelo  ao  bem  das 
ahnas,  reformando  os  costumes  relaxados,  dando  aos  espíritos  a  di- 
tccçãoquc  mais  convinha  aos  interesses  da  Ucligião  ;  ntantendo  a  de- 
cência dos  templcs,  e  a  sanctidade  do  culto  ;  louvando  o  zelo  reli- 
gioso dos  bons  parochos,  e  pungindo  a  tibieza  dos  que  menos  cuida- 
dosos dcixavão  perder-se  a  dÍ2>cipliua  e  devoção. 

Visitou  muitas  vezes  as  Igrejas  coinprohendidas  nodistricto  de  sua 
vara,  alTrontando  privações  e  in(  ommodos  innumeraveis,  e  ate  com 
perigo  de  sua  própria  vida,  não  deixando  de  visitar  as  povoações 
mais  remotas ;  e  este  trabalho  lhe  deu  a  iiéa  de  escrever  um  Roteiro, 
em  que  mencionasse  diversos  povos,  que  visitava^  com  suas  rcspec- 
Gvas  distancias  e  numero  de  moradores.  Assini  o  fez.  Porém,  depois 
considerando  que  o  seu  pensamento  ficaria  mais  útil  se  coniprehen- 
desse  toda  a  provinda,  não  hesitou  em  organisar  um  Roteiro,  que 
sendo  das  navegações  da  cidade  do  Pará  para  as  aguas  do  interior  d.i 
mesma  Provinda,  desse  mais  ampla  idéa  dos  outios  pontos  do  paiz, 
pois  que  para  isso  scjulgava  suflBcientemente  habilitado,  já  pela  sua 
propi  ia  inspecção  em  diversas  viagens,  e  já  pelas  informações  havi- 
das de  pessoas,  que  virão  as  localidades  a  que  elle  não  poderá  chegar. 
Noronha  não  se  esqueceu  de  enriquecer  esta  sua  obra  com  noticias  de 
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varias  tribus  selvagens,  de  algumas  producçõcs  naluraes,  díc  pomos 
bbtodcos  c  physicos,que  sendo  connexos  com  o  assumpto  principal, 
podessem  ao  mesmo  tempo  despertar  a  curiosidade  de  leitores  sensa- 
tos. Este  Roteiro,  ou  laboada  itinerária,  nunca  foi  dado  á  impressão, 
e  ha  delle  algumas  cópias ;  (1)  mereceria  vir  á  luz  publica  ;  porque 
apezar  de  algumas  impcrfei<;ões,  faz  não  pequena  honra  a  seu  au* 
ihor,  e  c  a  primeira,  senão  uníca  obra,  cm  que  um  Paraense  dá  no- 
ções da  Geographia  de  tão  vasta  Provincia. 

A  bem  merecida  reputação  adquirida  pelo  bom  desempenho  de 
tão  laborioso  encargo  ecclcsiastíco,  fez  que  o  Bispo  D.  Fr.  João 
Evangelista  Pereira,  desejando  tél-o  a  seu  lado,  para  o  auxiliar  no 
assento  dos  seus  pastoraes  oílicios,  o  transferisse  da  Vigararia  Geral 
do  Rio  Negro  para  a  do  Pará.  Durante  este  exercício  muitas  vezes 
orou,  edificando  os  seus  ouvintes  com  doutrinas  profícuas  á  inslruc-* 
ção  dos  povos.  Os  seus  sermões  poderião  hoje  honrar  a  sua  memoria^ 
se  por  fatal  descaminho  não  fossem  impedidos  de  chegar  ú  presente 
geração.  Apenas  um  delles  escapou  a  tão  deplorável  perda ;  e  foi  o 
que  pregara  no  dia  2ii  de  Julho  de  1787,  primeiro  do  Triduo  com 
que  o  Bispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão  festejou  a  abertura  do  Hospital 
<Ia  Charidade  por  elle  fundado.  Outro  producto  de  seu  espirito,  não 
menos  demonstrativo  de  seu  grande  estudo  c  profundos  conhecimen- 
tos das  Scíencias  Ecciesiasticas,  é  a  marginação  dos  Estatutos  da  Ga- 
ihcdral  do  Pará,  dados  pelo  seu  primeiro  Bispo  D.  Fr.  Barlholomeu 
do  Pilar,  encarregado  de  os  fazer  pelo  Papa  Clemente  XI. 

Fallccendo  o  Bispo  D.  Fr.  João  Evangelista  uo  dia  iU  de  Maio^  o 
Cabido,  sedevacaníe,  no  dia  21  do  dito  mez  elegeu  a  José  Monteiro  de 
Noronha  para  Vigário  Capitular,  passando-Ihe  logo  a  respectiva  pro- 
visão. Em  16  de  Abril  de  1783  tomou  posse  da  Cadeira  de  Arcipreste 
da  Catliedral  do  Pará.  Subindo  á  Cadeira  Episcopal  o  Bispo  D.  Fr. 
Caetano  Brandão,  conferiu-lhe  o  emprego  de  seu  Vigário  Geral,  em 
provisão  de  28  de  Outubro  de  1783 ;  c  partindo  este  Bispo  em  1789 
para  Lisboa,  por  haver  sido  nomeado  Arcebispo  de  Braga,  passou* 
lhe  portaria  de  governador  do  Bispado  em  19  de  Julho  de  1790;  c  o 
Cabido  o  nomeou  Vigário  Capitular  ao  receber  a  carta  desse  Bispo,  cm 
que  lhe  parlicipava  ler  expirado  a  sua  jurisdicção  ordinária  no  Pard 
com  a  recente  Bu!la  de  confirmação  para  o  Arcebispado  de  Braga. 

(l)    Na  Bibiiolbeca  do  Tnslituto  existe  uma,  que  foi    oflcrccida 
pilo  Sc<:iclario  l»crpciuu  o  Coucgo  J.  da  C  BarlJosa. 
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A  elevação  a  csu>  honrosas  ciliversas  dignidades  coui  qué  José 
Hoateiro  de  Noronha  foi  successivamente  fevorecido,  tanto  pelo  Cabi- 
do, como  pelos  Bispos,  prova  bem  claramenie  que  o  seu  merecimeoto 
«a  assaz  distincto.  EUc  fallecen  com  todas  as  disposições  de  Terda- 
deiro  catholico^e  de  religioso  observante  dos  deveres  sacerdotaes,  aos 
iode  Aliril  de  1791:  Ibi  sepultado  na  Igreja  dos  Padres  Mercenários. 


Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha. 

Nasceu  na  Villa  de  Barcellos,  amiga  cabeça  da  Comarca  do  Rio 
I*?egro,  no  dia  U  de  Selcmbro  de  1769.  A  sua  ascendência  é  orna  das 
mais  lioncstas  e  distincias  do  Pará.  Seu  Pai,  Haimundo  de  Figueire- 
do  Tenreiro,  era  íjIIio  de  Bento  de  Figueiredo  Tenreiro,  Capil3o-Mór 
da  Villa  de  Gurupá,  e  Provedor  da  fazenda  Real  no  Pará;  e  sua  mãi, 
D.  Teresa  Joaquina  Aranha,  era  filha  do  Capitão- Mor  da  mesraa 
Provinda  Manoel  Guedes  Aranha,  descendente  de  Bento  Maciel  Pa- 
rente, Governador  e  Capitão  General  do  Estado  do  Maranhão  e  Gram- 
pará, c  Donatário  do  Cabo  do  Norte. 

Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  perdeu  seu  pai  na  primeira 
infância ;  c  apenas  completos  sete  annos  de  sua  idade  ficou  lambem 
sem  mãi.  Em  sua  orphaadade  foi  entregue  aos  cuidados  de  om  tutor, 
que  apezar  de  o  fazer  aprender  as  primeiras  lettras,  não  soube  reco- 
nhecer os  talemos  de  seu  pupillo,  para  os  applicar  conveniente- 
mente ;  anles  o  conduziu  á  solidão  da  roça,  a  que  Tenreiro  não  sa 
podia  accommodar. 

Tocando  a  idade  de  doze  annos,  sentiu  mais  vivo  o  seu  desejo  da 
se  entregar  ao  estudo  das  Bolias  Lcltras;  e  com  este  desígnio  procu- 
roa  o  amparo  de  scii  padrinho  o^ Arcipreste  e  \igario  Geral  Josc 
Uontciro  de  Noronha,  que  applaudindo  e  favorecendo  este  desígnio 
de  seu  afilhado,  e  de  accordo  com  o  Juiz  d'Orpbâos,  o  mandoa  estu- 
dar no  Convento  de  S.  Anlouio,  onde  completos  os  seus  estados  pre- 
paratórios, se  passou  para  as  aulas  maiores  dos  Padres  Mercená- 
rios, sob  a  direcção  do  Padre  Mestre  Fr.  João  da  Veiga,  cunhado  do 
Vigário  Geral  Noronha ;  c  ahi  aproveitou  moilo,  desenvolvendo  pas- 
mosamcatc  os  seus  talentos. 

Aos  10  aunos  de  sua  idade,  Toureiro  Aranha  apromptava-se  á  ir 
JtxHo.  33 
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Completar  oá  seus  esiudos  na  Universidade  de  Coimbra ;  mas  foi  etn* 
baraçado  ucsle  seu  projecto  pela  falia  de  iue'os  que  lhe  cansara  um 
&equestro  da  Fazenda  Real  sobre  os  bens  herdados  de  seu  avô.  I\c*' 
movido  do  seu  propósito,  eile  se  deixou  captivar  do  amor,  que  em 
sua  alma  acccndérão  os  encanlos  e  virtudes  de  D.  Rosalina  Espinosa^ 
filha  de  um  ofGcial  militar  vindo  de  Portugal  para  servir  na  Provincia 
do  Pará,  e  com  ella  se  casou. 

Tomado  este  novo  estado,  íigurou-se-!he  a  vida  retirada  mais  con- 
veniente e  aprazível,  c  assim  foi  viver  cm  uma  fazcuda  dentro  da  ju« 
risdicção  da  cidade,  onde  em  socego  se  deu  mais  atlncadainenic  ao 
estudo  das  Belias-Letlras,  e  aos  cuidados  ruraes. 

Tendo  conhecimcuto  o  Governador  e  Capitão  General,  Martinho  de 
Sousa  e  Albuquerque,  das  boas  qualidades  de  Tenreiro  Aranha,  não 
soíTreu  que  permanecesse  em  retiro  quem  podia  ser  mais  uiil  á  Pátria 
nos  empregos  públicos ;  por  isso  com  a  patente  de  Alferes  de  Miii* 
cias  o  nomeou  Director  d'Oeiras,  Villa  de  ludius.  Tenreiro  obedeceu 
logo  a  e>le  convite  e  deliberação  da  primeira  authoridade  de  sua  Pa-^ 
tria.  De  sua  excellente  direcção  resultou  um  geral  contentamento 
dos  iudigcnas  dessa  Yilla,  augmcntando-se  sensivelmente  os  productos 
de  seu  trabalho,  c  o  numero  da  população^  pelo  incremento  de  muitos 
ludíosj  que  atliahidos  das  selvas  por  suas  maneiras  conciliadoras 
vicrão  engrossar  o  rebanho  de  Chriíito,  ao  qual  Tenreiro  consagrava 
também  particulares  cuidados. 

D.  Francisco  de  Sousa  Couliaho,  que  succcdôra  no  Governo  da  Pro- 
víncia a  Maninho  de  Sonsa,  e  que  s>'gundo  as  suas  informações  ao 
Gabinete  de  Lisboa  esperava  uma  lei  que  abolisse  a  Directoria  dos 
índios,  satisfeito  do  comportamento  de  Tenreiro  Aranha  no  regimen 
económico  da  Directoria  de  Oeiras  ;  e  do  desintere^e  que  assaz  o  ex- 
tremara de  muitos  Directores  ambiciosos  e  desabridos,  nào  quiz  que 
Tenreiro  se  achasse  ainda  Director^  quando  chegasse  a  mencionada 
Lei,  para  não  ser  confundido  com  os  outros  que  scrião  cnião  demit* 
lidos:  e  aGm  de  moslrar-lhc  que  os  seus  merecimenlos  lhe  occupávão 
a  allenção,  clevou-o  ao  posto  de  Capitão  de  Caçadores  do  seu  mesmo 
regimento,  e  conleriu-lhc  o  logar  de  Escrivão  da  Abertura  da  Alfan- 
dega do  Pura. 

Tenreiro  Aranha  não  deixou  no  exercício  destes  seus  novos  encar- 
gos de  merecer  de  mais  a  mais  o  honroso  conceito  do  seu  Governador; 
mas  por  fim  foi  viclima  de  insidiosas  maquinações  e  negras  calum- 
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m\9ê,  movidas  por  occasião  da  discórdia,  que  rebentara  cnlrc  o  Qo^ 
feroador,  o  Bispo  D.  Manoel  d\Alinei(ia  de  Carvalho,  e  o  Juix  de  Fóra 
Luiz  Joaquim  Frola  de  Almeida,  de  quem  era  fiel  e  exlroraoso  amigo. 
O  seu  oíBcio  lia  Alfandega  foi  logo  Iransferido  ppra  outro  individuo, 
que  com  lisongerias  soubera  armar  a  graça  do  Governador.  Reco- 
Ihcu-se  de  novo  Tenreiro  Aranha  á  solidão  do  campo,  ale  que  o  Con- 
de dos  Arcos,  investido  no  governo,  e  inteirado  da  injuNiiça,  que  se 
lhe  fizera,  o  chamou  para  o  emprego  de  Escrivão  da  Mesa  grande  do 
Pará,  que  lhe  foi  confirmado  vitalício  pelo  Priucipc  Hcgente  D.  João. 

Benlo  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  falleceu  no  dia  11  de  No- 
vembro de  1811. 

Cabia  agora  annnnciar  os  diversos  talentos  deste  honrado  Pa« 
raense  pela  mesiua  ordem,  com  que  elle  os  manifestou  em  seus  es- 
criplos;  mas  a  falta  de  noliiias  exactas  faz  com  que  sejamos  par- 
cos em  tal  matéria,  coutentando-nos  deannuncíar  unicamente  o  que 
lem  chegado  a  nosso  conhecimento,  e  que  de  certo  basta  para  acere- 
ditar  a  m  'inoria  de  Tenreiro  Aranha  como  de  um  distincto  litterato* 

De  suas  obras,  umas  se  imprimirão  avulsas,  outras  de  todo  se 
tem  perdido.  Pa.^^sárão  pelo  prélo  uma  Ode  Horaciaua  ao  Gover- 
nador e  Capitão  General  Maninho  de  Souza  e  Albuquerque,  onde 
a  gratidão  de  mãos  dadas  com  a  verdade,  expressou  iouTores  em  su- 
b\me  plirase :  c  uma  Oração  feita  por  occasião  do  nascimento  da 
Sra.D.  Maria  Isabel,  infanta  de  Portugal,  que  foi  recitada  na  re^ 
5idencia  do  Juiz  de  Fóra  Luiz  Joaquim  Frola  de  Almeida.  Nesta 
Oração  brilhão  os  liberaes  seulimeotos  de  que  já  era  possuído  na- 
quelle  tempo  o  iliustrc  Paraense.  Querendo  elle  mostrar  as  vantagens 
das  mouarchias  justas,  fundadas  na  equidade  c  na  razão,  dirigidas 
por  leis,  e  consagradas  pela  religião,  diz  assim:  —  Rastejão,  e  imitão 
de  algum  modo  a  força,  a  unidade,  a  ordem,  c  aquclla  acção  rápida, 
poderosa  e  simplicíssima,  com  que  o  Ente  Supremo,  desde  o  alto  de 
seu  Tbrono  Magestoso,  rege  e  modera  o  Universo. —  Depois  continu- 
ando o  mesmo  pensamento  diz  assim  :  seja  para  sempre  detestado  o 
sceptro  da  tyraunia;  seja  banido  c  desterrado  para  os  confins  desses 
bárbaros  climas,  onde  degcouhecida  ainda  a  dignidade  do  homem, 
perpetua  a  ignorância  o  seu  jugo  infame  sobre  milhões  de  escravos. 

Das  Poesias  manuscriptas.  Dramas,  Cantatas,  Idílios,  Sonetos,  etc; 
só  escaparão  à  voracidade  do  descuido  uma  Ode  Pindarica  ao  Gover* 
sodor  do  Rio  Negro  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almeida ;  c  um  Soneto 
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à  3Jamalaca  Maria  Birbara,  mulher  de  um  soldado  do  regimento  dfli 
Macapá,  cruclmeute  assassiúada  no  caminho  da  Fonle  do  Marco,  por 
nào  querer  adullcrar ;  e  é  o  scgnintc : 

SONETO. 

So  acaso  aqui  topares  camínlMinffy 
!Ucu  frio  corpo  já  cadáver  feílo, 
Lcfa  piedoso  com  sentido  aspeito 
Ksta  uofa  ao  esposo  aíllícto  errante. 

Diz-)he  como  de  ferro  penetraute 
Mc  viste  por  fiel  cravado  o  peito, 
Lacerado^  insepulto,  e  já  sujeito 
O  tronco  feio  ao  corvo  altivolante : 

Que  d'um  monstro  inhumnno,  lhe  declara, 
A.  raâo  cruel  me  trata  desta  sorte. 
Porém  que  allívio  bosque  á  dòr  amara ; 

Lcmbrando-sc  que  leve  uma  consorte, 
(luc  por  honra  da  fé,  que  lhe  jurara, 
A  mancha  conjngal  prefere  a  morte. 

Oníilltmos  outras  muitas  poesias  do  mesmo  Tenreiro  Aranha,  com- 
postas por  diversos  molivoi*  e  em  diversas  occasiões  em  que  o  seu 
patrioihsmo  se  fizera  sempre  manifestar  brilhante  e  sublime,  por  não 
ser  de  nossa  tarefa  transcrever  todas  as  suas  composições.  Tenreira 
cantou  em  muitas  poesias  a  trasladação  da  Familia  Real  Portugucza 
para  o  Brasil,  e  parece  broxulear  desde  então  a  Independência  e  fatu->^ 
TOS  destinos  da  nossa  Pátria. 

NOTA. 

Esta  Biogrnphia,  e  a  de  Monteiro  de  Noronha,  que  a  precede,  suo 
concertadas  sobre  dous  Elogios  Históricos^  que  da  cidade  de  Belém 
no  Pará  enviara  ao  Instituto  o  seu  digno  Sócio  Correspondente  o  Sr. 
António  Ladísiáo  Monleiro  Baéna,  Àlajór  de  Artilheria,  com  outras 
producções  de  sua  penna,  que  se  iráõ  publicando  nesta  Revista  em 
occasíão  opportuna.  Possa  o  exemplo  do  Sr.  Baêna  pungir  o  zelo 
patriótico  dos  Lirteratos  das  nossas  Províncias,  afim  ile  enriquece- 
rem o  Archivo  desta  inieressante  Associação  com  noticias  históricas 
^  geograpbicas,  que  se  devem  colligir  para  desempenho  dos  glorio- 
sos fius,  a  que  se  endereça  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra> 
siieiro, 

J,  da  í>,  Barh^a. 
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INSTITUTO    HISTÓRICO    E    GEOGRAPUICO 

BRASILEIRO. 


36.'  SESSÃO  EM  h  DE  ABRIL  DE  ISilO. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILL."""  SR.  CÓNEGO  Jf.  DA  C.  BABBOZA. 


Etpedicnle : —  O  2**  Secretario  fez  leiíura  de  uma  caria 
do  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  residente 
emS.  Paulo,  na  qual  participava  acceitaro  litulo  de  mem-> 
bro  correspondente  do  Instituto. 

Fez  depois  leitura  de  outra  carta  do  nosso  sócio  cor* 
respondente  o  Eic."'  Sr.  Bernardo  Jacintbo  da  Vcica  , 
Presidente  da  Provincia  de  Minas  Geraes,  commnnicando 
ao  Instituto  que  faria  todo  o  possível,  empregando  os  meios 
que  estivessem  ao  seu  alcance,  alim  de  auxiliar  as  in- 
vestigações do  que  fora  encarregado  o  nosso  consócio  o 
Sr.  Pedro  Clausen  Dinamarquez,  com  o  fito  de  se  obter 
alguns  esclarecimentos  sobre  a  Provincia  de  Minas  Geraes. 

O  Instituto  ficou  inteirado. 

Lerão-se  também  duas  cartas  cscriptas  do  Pará  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  António  Ladisláo  Monteiro 
Baêna,  noticiando  achar-se  no  prelo  o  seu — Ensaio  Co- 
rographico  sobre  a  Pnivincin  do  Pará» — e  que  tão  de* 
pressa  se  concluísse  a  impressão  enviaria  um  exemplar  para 
a  Bibliolheca  do  Instituto. 

ff  Bemetto  agora  (diz  o  nosso  consócio),  uma  copia 
da  Representação  por  mim  endereçada  no  dia  6  de  De- 
zembro de  1831  ao  Conselho  Geral  da  Provincia  do  Pará; 
e  faço  esta  dádiva  por  ser  intimamente  connexo  o  seu 
assumpto  com  o  da  questão  3.*  lida  pelo  Sr.  Secretario 
l^crpetuo  na  sessão  de  h  de  Fevereiro  do  anno  passado, 
6  com  o  assumpto  do  programma  respondido  também 
pelo  mesmo  Sr.  Secretario,  e  pelo.  nosso  consócio  o  Sr« 
José  Silvestre  BebcUo,  na  sessão  de  16  de  Outubro  do 
mesmo  anno;  e  por  considerar  que  e<^ta  minha  produc- 
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ção  despertará  sem  duvida  acerca  da  civiiisaçêto  dos  índios 
do  Pnrá,  uníca  piírle  do  Império  mais  plena  de  broncos 
sylvicolas ,  novas  e  melhores  idéas  naquelles,  com  quem 
tenho  a  honra  de  estar  associado :  civilísaçãoi  que  cada 
vez  mais  se  faz  de  nccc^^sidade  urgente,  e  que  deve  ser  tra* 
cada  com  penna  pbilosophica  c  politica,  t 

a  Acho  dignos  de  confrontação  com  os  Cap.  de  Íi7 
inclusive  até  t77  da  Noticia  do  Brasil  dada  no  1  •  de 
Março  de  1589  a  D.  Cbrislovão  do  Moura,  do  Conse- 
lho d*Estado  em  Madrid,  por  um  Portugnez,  e  impresso 
em  182i  á  cnstn  da  Academia  das  Sciencias  de  Lishôa» 
todos  os  capítulos  que  se  oxiractárão  do  mnnuscripto  de- 
positado na  Bibliotbeca  de  S.  M.  o  Imperador;  porque 
havendo  entre  uns  e  outros  apenas  differença  em  alguuits 
exp  essõcs,  que  não  dizem  respeito  a  nada  de  essencial, 
parece  que  o  referido  MS  é  igual  ao  existente  no  ar- 
chivo  daquella  Academia  ,  ou  no  seu  primeiro  cst  ido  t 
ou  no  estado  resultante  de  correcções  julgadas  necessárias 
para  a  sua  publicação.  E  se  assim  é,  bom  seria  que  en- 
trasse na  Biblíotlieca  do  nos<;o  Instituto  um  exemplar  da 
indicada  obra — Noticia  do  Brasil,  —  a  qual  merece  ser 
lida  e  estimada  por  ser  producção  do  quem  se  paíon* 
teou  nâo  só  zeloso  e  amante  da  grandeza  Brasílica^  cons<* 
ti(uindo-se  por  isso  dobradamente  nfjerecedora  de  máximo 
sentimento  a  occultação  do  seu  nome,  mas  ainda  dotado 
de  mais  vigorosas  faculdades  intellectuaes  que  as  dessa 
outro  PortugueZf  que  mandou  a  um  seu  amigo  as  no-» 
ticias  do  sertão  da  Bahia,  convidando-o  a  vir  utilisar-se 
das  grandezas  por  elle  narradas,  e  de  cujo  relatório  foi 
encontrado  um  mannscriplo  na  livraria  publica  dessa  corte 
pelo  nosso  consócio  Manoel  Ferreira  Lagos,  d 

a  Remetlo  lambem  os  meus  elogios  de  Bento  de  Fh 
gueircdo,  e  de  José  Monteiro  de  Noronha  :  se  elles  me« 
recercm  ter  lugar  na  Revista  Trimensal,  peço  que  ambos 
sejão  impressos  em  um  só  numero.  » 

(c  Quanto  á  exigência  de  uma  Memoria  acerca  dos  li- 
mites boreaes  do  Pará  com  a  Guyana  Franceza  ,  digo 
que  farei  o  possível  para  formal-a ;  assim  como  não  omit* 
lircí  a  transmissão  do  que  a  este  respeito    conferenciar 
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•Otn  o  nosso  consócio  o  Ex.**  Sr.  Presidente  João  Anlonio 
de  Miranda*  » 

Acompanbavio  esta  carta  os  manuscriptos  nella  cita- 
dos* que*  por  deliberação  do  Institulo,  fdrão  remettidos 
á  Commissão  do  redacção :  o  outrosim  dcliberou-se  quo 
o  Sr.  1.0  Secretario  respondesse  ús  cartas  do  nosso  digno 
consócio,  agradecendo-lhe  a  sua  jireciosa  oílerta. 

Leu-se  lambem  uma  carta  escripta  da  Lagoa  Saneia 
(Minas  Geraesjpcio  Sr.  Dr.  Lund,  sócio  correspondente 
do  Instituto. 

a  Entre  os  immensos  objectos,  diz  elle,  que  se  ofTerccem 
á  vista  de  um  naturalista,  c  allraliem  á  [)oríia  sua  attenção 
neste  riquissimo  paiz,  tenho  dirigido  a  minha  particular- 
mente sobre  os  interessantes  restos  de  entes  extinctos,  quo 
cm  outras  épocas  habitarão  este  solo;  e  posto  que  Uai 
objecto  não  tenba  relação  immediata  com  a  espbcra  de  in- 
dagações a  que  se  tem  proposto  o  Insiitulo,  todavia  ouso 
esperar  que  um  resumo  mui  succinto  dos  resultados  prin- 
cipaes,  a  que  tenho  chegado,  não  será  de  todo  dcstituido 
de  interesse,  e  tanto  mais  que  em  certo  ponto  de  vi<ta 
e>te  quadro  formará  o  annel  móis  remoto  na  serie  dos 
painéis,  que  devem  compor  a  grande  pintura  histórica  da 
terra  de  Saneia  Cruz.  » 

a  Envio  por  tanto  para  a  Bibliotbeca  do  Instituto  uma 
memoria  sol)re  este  objeí  to,  acompanhada  de  figuras  os- 
feologicas  dos  animaes  extinctos :  eiulo  estar  ella  escripta 
cm  uma  língua  tão  pouco  conhecida,  porem  breve  espero 
poder  enviar  tradurrões,  ou  extractos  em  Franiez,  tanto 
desta,  como  de  outras  memorias  minhas  sobro  o  mesmo 
assumpto.  )) 

Juntamonío  com  a  carta  recebeu  o  Instituto  um  vo- 
lume em  Dinamarquez,  ornado  de  bellas  estampas  colo- 
ridas, tendo  por  litido  —  Ulik  paa  Brasiliens  Dyreverden 
for  sidste  jonlomvjEtuning  af  Dr.  Lund. — Foi  ouvida  com 
bastanic  satisfação  a  leitira  da  carta  supracitada,  e  por  de- 
cisão do  Institui!»  foi  o  Sr.  1.®  Si*crotario  encarregado  do 
agradecer  ao  Sr.  Dr.  Lund  a  sua  ofierla. 

Leu-se,  finalmente,  a  seguinte  carta  escripta  de  Lisboa 
ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  polo  nosso   sócio  correspon- 
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dento  o  Ex.*"*  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  d^ 
Druinmond, 

«  Em  referencia  á  carta  que  tive  a  honra  de  .dirigir 
a  V.  S.'  em  10  do  Novembro  p.  p.,  transmitlo  nesta 
occasião,  para  ser  presente  ao  nosso  Instituto  Histórico, 
a — Noticia  dos  titules  do  Estado  do  Brasil,  e  dos  seu^ 
limites  austraes  o  septentrionaes  no  temporal  até  o  anno 
de  1765 —  copiada  do  MS  que  existo  na  Livraria  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias.  » 

«  Pareceu-me  de  bem  pouca  importnucia  o  conteúdo 
da  mencionada  Noticia  ,  mas  ao  mesmo  tempo  pareceu- 
me  não  poder  haver  demazia  na  accumulaçSo  de  papeis 
de  similhantc  natureza,  aonde  no  meio  de  muitas  cousas 
inúteis  achão-se  algumas  de  valor»  que  servem  para  ex* 
plicar  outras,  quo  aliás  ficarião  obscuras  sem  esle  soc«- 
corro.  Por  esta  razão,  e  por  aquclla  de  se  não  achar  d 
referida  Noticia  na  Bibliotheca  Publica,  mas  somente  no 
seu  catalogo,  como  diz  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo 
em  sua  memoria  impressa  no  Tom.  1.**  das  Memorias 
do  Instituto  Histórico,  não  hesitei  em  mandar  extrahir  a 
copia  que  remetfo.  Fiz  guardar  nella  a  maior  exactidão 
a  respeito  do  original;  fiz  conservar  os  mesmos  erros» 
sem  alterar  de  forma  alguma  o  seu  texto,  nem  mesmo 
naquclles  togares  em  que  6  evidente  haver  erro  do  co- 
pista; de  sorte  que  a  copia  que  remetto  é  tal  qual  a  que 
existo  na  referida  Livraria,  salvas  as  insignificantes  notas  que 
lhe  puz  á  margem»  para  da  primeira  leitura  atinar^se  com 
um  ou  outro  erro.  » 

O  Instituto  bastante  prezou  o  donativo  do  nosso  digno 
sócio,  e  foi  de  voto  que  se  lhe  agradecesse  a  sua  lem- 
brança. 

O  Sr.  J.  D.  Sturz  ,  ofierecen  para  a  Bibliollieca  do 
Instituto,  ('ilèm  de  sua  obra  intitulada — A  review  finan- 
cial, stalislical  and  commercial  of  tbe  empire  of  Brasil  and 
its  resources — uma  serie  completa  de  todos  os  relatórios 
«presentados  até  hoje  pelos  directores  da — National  Brasi- 
lian  Mining  Association  Macaubas  and  Gocaes. —  Beccbido 
com  especial  agrado. 

O  Sr.  Dr.  T.  J.  P.  do  Serqueira  leu  um  parecer  do 
Commissão  de  Historia  sobre  a  admissão  de  alguns  mcm- 
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bros  corrcsponiIcnle>. — PeJindo-se  urgência  entrou  em  dis« 
cussSOy  c  pnssando-se  á  votação  foi  approvado. 

Foi  depois  tirado  por  S')r(e  o  seguinte  programma  para 
servir  de  ordem  do  dia  das  sessões  seguintes — Se  os  es- 
cravos no  Brasil  sãi  tratados  com  maior  ou  menor  cui- 
dado c  liumanidade  do  que  nos  outros  paizes  que  tem  es- 
cravos ? — 


37.a  SESSÃO  EM  23  DE  ABHIL  DE  I8/1O. 

PRESIDÊNCIA  DOILL."®  SR.  CONFGO  J.  DA  C.  BARBOZA. 

Expediente. —  Leitura  das  cnrlas  dos  Srs.  Visconde  do 
Bio  Vermelho,  escripla  da  Baliin,  Vigário  José  Affoiíso 
de  Moraes  Torres,  Abbado  Scipiâo  Domingos  Fabbrini,  e 
Padre  José  António  da  Silva  Chaves,  nns  quaes  participavâo 
acceitarcra  a  nomeação  de  membros  correspondentes ;  e  dci 
Sr.  D.  Manoel  Salas,  residente  no  Chile  acceitaudo  o  tilulu 
de  membro  Honorário. 

Fez-sc  depois  leitura  de  uma  carta  escripla  de  S.  Paulo 
pelo  nosso  sócio  Honorário  o  Sr.  Daniel  Pedro  Muller,  na 
qual  oílerlava  um  manuscripto,  acompanhado  de  u;n  mappa, 
lendo  por  titulo — Memoria  sobre  o  descobrimento  e  co- 
lónia de  Guarapuava. — Offerla  esta  que  foi  recebida  com 
bastante  satisfação,  e  votou  o  Instituto  quo  se  agradecesse 
ao  nosso  digno  consócio,  e  que  as  supracitadas  memoria  o 
roappa  fossem  endereçadas  á  Commissão  de  Geographía  para 
dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

Igualmente  leu-sc  a  seguinte  carta,  escripta  de  Minas  Ge- 
raes  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  pelo  nosso  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes. 

a  Os  extractos  de  algumas  viagens  feitas  no  deserto  que 
separa  as  povoações  da  Provincia  de  Mioas  Geraes , 
e  as  povoações  do  liltoral  nas  Provincias  do  Rio  de  Ja^ 
neiro,  Espirito  Sancto,  e  Bahia,  os  quaes  tenho  a  honra 
de  passar  ás  mãos  de  V.  S.%  para  que  sejão  presenlei 
ao  Instituto  Histórico  e  Goographico,  derramando  algu- 
mas luzes  sobre  os  pontos  pouco  conhecidos  dessa  iole- 
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ressante  porção  de  território  9inda  inculto,  e  ioformandd 
a  posteridade  dos  esforços  que  se  tem  feito  nesta  Pro-« 
vincia  para  a  mais  brere  e  suave  communicaçao  com  oÉ 
portos  do  mar,  parecerao-me  dignos  de  entrar  na  minha  sé^ 
gunda  correspondência,  posto  que  nâo  podessem  nesta  occasiSd 
romprebender  noticias  e  delineamentos  do  Rio  Doce,  dÓ 
Pomba,  edo  Parahiba,  a  fím  de  supprir-se  a  falta  dereco** 
uhecimento  dessas  localidades. 

ff  Reservando  o  complemento  para  a  terceira  correspotj- 
dencía,  rogo  no  Instiiuto  que  se  digne  acolher  a  primeifà 
parte  deste  humilde  trabalho.  » 

O  Instituto  0'iviu  com  summo  prazer  a  leitura  deslà 
carta,  e  delilicrou  que  a  Memoria  que  a  acompanhava 
fosso  remeltida  á  Commissao  de  Geographia  ;  e  outrosiifi 
que  o  Sr.  l.o  Secretario  agradecesse  ao  nosso  sócio  a  sua 
preciosa  offerta. 

Leu-se  também  outra  carta  cscripta  ao  mesmo  Sr.  Se- 
cretario Perpetuo  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Roque 
Schftch. 

a  Tomo  a  liberdade  de  levar  á  presença  de  V.  S-V 
diz  elle,  uma  memoria  sobre  os  meus  trabalhos  mine- 
ralógicos e  metallurgicos  durante  a  minha  residência  dQ 
mais  do  22  annos  noRrasil,  que  desejo  mandar  impri- 
mir, se  fòr  julgada  de  algum  interesse  para  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ,  ao  qual  tenciouo 
dedicaUa.  » 

Acompanhava  esta  carta  a  memoria  nella  mencionadàt 
que,  por  deliberação  do  Insliluto ,  foi  remettida  a  uma 
Commissâo  especial  composta  dos  Srs.  Conselheiro  Dt. 
Tavares,  e  Dr.  Maia,  a  fim  de  darem  seu  parecer  a  res- 
peito: c  prezando  a  offerta,  o  Instituto  encarregou  ao 
Sr.  Secretario  Perpetuo  de  agradecei-o  ao  Sr.  Dr.  Roque 
Schdch. 

O  Sr.  Conselheiro  Balthazar  dn  Silva  Lisboa  offereceil 
para  o  Instituto  a  2.»  [larlo  dos  seus  —  Apontamentos 
para  a  Historia  Ecciesiaslica  do  Rio  de  Janeiro.  —  Foi 
remeltida  á  Commissâo  de  Historia:  e  o  Sr.  Conselheiro 
José  de  Rezende  Costa  offertou  também  para  a  Bibliothe* 
ca  do  Instituto  o  —  Diário  da  ('amara  dos  Deputados  » 
dos  annos   de  1826,  1827  ,  e  1828  completos  ,  e  1829  in- 
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completo. —  Ambas  estas  offcrtas  fòrão  recebidas  com  es- 
pecial agrado. 

O  Sr.  C)nego  Cunha  Barboza  propoz  para  membro  ho- 
norário do  Instituto  o  Ex."^  Sr.  Cardeal  Pacca.  —  Foi 
approvado. 

O  mesmo  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  fez  leitura  de 
uma  carta  escripta  de  Piza  pelo  nosso  sorio  correspon- 
dente o  Sr.  Luiz  de  Moutinho  Lima  Alvares  e  Silva  « 
na  qual  propunha  ao  Instituto  a  compra  de  uma  bell/i 
obra  sobre  Geographía  ,  ultimamente  publicada  em  Fran- 
ça com  o  titulo  de  —  Gours  mélhodique  de  Géographio 
è  i'usiige  de<  g^ms  du  monde  et  des  étahlissemenls  d'ins- 
IructioMy  avcc  un  aperçu  de  rbistoire  politique  et  littcraire 
des  principales  Naiions,  par  L.  Gouchard  et  A.  Muntz. — 
O  Instituto  decidiu  que  se  mandasse  vir  de  França  a  re- 
ferida ohra. 

Propoz  também  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  que  o  Ins- 
tituto encarregasse  um  dos  seus  membros  de  ir  examinar 
uma  pcç.i  d\'irtilberia  ,  de  feitio  não  vulgar ,  e  ultima- 
mente desenterrada  em  uma  fazenda  do  lilloral  desta 
Província,  afim  do  mesmo  sócio  dar  seu  parecer  sobre  a 
antiguidade  da  referida  arma^  e  se  seria  conveniente  ao 
Instituto  fazer  a  sua  acquisição  ,  visto  cila  achar-se  á 
venda.  —  Entrou  em  discussão  esta  proposta,  foi  appro- 
vada,  e  incumbida  a  commissao  ao  Sr.  Major  Pedro  de  Al- 
cântara Bellegarde. 

Entrou  Umíbem  em  discussão  e  foi  approvada  a  seguinto 
proposta  do  Sr.  Desembargador  Pontes. —  Proponho  que 
se  peç^  ao  nosso  sócio  o  Sr.  Presidente  de  S.  Paulo 
que  nos  crjmmimique  o  seu  juizo  acerca  do  artigo  pu- 
blicado no  —  Observador —  ,  e  transcripto  em  o  n.®  624 
do  —  Despertador  —  «  sobre  a  descoberta  do  território  ap- 
pellidado  Campos  das  Palmas,  rogando-lbe  que  se  digne 
outrosim  communicar-nos  quaesquer  documentos  relativos 
a  este  negocio »  que  estejão  ao  seu  alcance»  e  não  exijão 
segredo. 

O  Sr.  Silvestre  Rebello  fez  leitura  do  um  parecer  da 
Commissao  de  Geographia  sobre  o  compendio  de  Topo- 
graphia  publicado  pelo  nosso   sócio  cflectivo  o  Sr.  Major 
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Pcdfo  de  Alcântara  BellcgarJe. —  ficou  sobre  a  mesa  para 
ser  discutido  na  Sessão  seguinte. 

O  Sr.  Conselheiro  Tavares,  como  relator  da  Commi^- 
são  especial  incumbida  de  dar  o  seu  parecer  acerca  do 
manuscripto  oiTertado  ao  Instituto  pelo  sócio  honorário  o 
Sr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  e  tendo  por  titulo —  Prin- 
cipios  de  Phjsica  vegetal  para  servir  de  preliminar  ao  es- 
tudo do  corte  das  madeiras —  fez  leitura  do  parecer  da 
mesma  Commissão  sobre  o  mencionado  manuscripto.— 
Ficou  também  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na 
sessiío  secuinlc. 


38 .«  SESSÃO  EM  9  DE  MAIO  DE  18iO. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILL.""^  SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOZA. 

expediente. —  Leitura  das  cartas  dos  Ex."°'  Srs.  Du- 
que de  Dondcauville,  Duque  de  Monlmorency,  e  Fer- 
(iinand  Berthier,  residentes  em  Paris,  communicando  ao 
Instituto  acceitarrm  com  grande  satisfação  o  diploma  de 
membros  honorários:  e  dos  Srs,  Vigário  António  da  Costa 
]Mirunda,  António  da  Silva  Lisboa,  residente  em  Maceió» 
e  Dr.  José  António  Ferreira  da  Cosia,  participando  acccita* 
rem  a  nomeação  de  sócios  correspondentes. 

Igualmente  fcz-se  leitura  de  uma  carta  do  Sr.  Dr. 
João  Cândido  de  Deos  c  Silva  ,  na  qual,  além  de  no- 
ticiar que  acceitava  o  titulo  de  membro  correspondente  , 
oíTertava  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  a  sua  tradncção 
da  obra  do  Barão  Degerando  intitulada — Curso  Normal 
porá  professores  de  primeiras  letras. —  Recebida  com  es- 
pecial agrado. 

Leu-se  depois  uma  carta  do  sócio  correspondente  o 
Exm.  Sr.  Presidente  de  Minas  Geraes  communicando 
no  Instituto  que  já  tinha  dirigido  circulares  ás  Camarás 
daquella  Província  ,  e  a  alguns  cidadãos  da  mosma,  con- 
vidando-os  a  prestar  quaesqner  documentos  relativos  á 
Historia  e  Geographia  do  Brasil,  quanto  aos  seus  Mu- 
nicipio*?,   ou   em  geral  á  Provincin,   tendo  em  vista  com 
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espeeialidade  os  que  se  referirem  á  civilisnçãe  dos  Indi- 
penas,  e  á  Biographia  de  Mineiros  beoemertlos,  cujos  no- 
mes mererão  ser  levados  á  posteridade. 

Foi  ouvida  com  nimia  satisfação  a  leitura  desta  carta, 
e  o  Instituto  incumbiu  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  do 
agradecer  ao  nosso  digno  consócio. 

Leu-se  também  uma  carta  do  Sr.  Conselheiro  Baltha- 
zar  da  Silva  Lisboa,  na  qual  enviava  ao  Instituto  o  Cap. 
3.®  dos  seus — Apontamentos  para  a  Historia  Eccicsiostica 
do  Bio  de  Janeiro — os  quaes  fôrão  remeltidos  á  Gommissão 
de  Historia ;  e  a'  continuação  da  sua — Physica  Vegetal — 
a  qual  foi  endereçada  á  mesma  Gommissão  encarregada  do 
dar  o  seu  parecer  sobre  a  primeira  parte  do  referido  manus* 
cripto. — Prezando  esta  tão  preciosa  oíTerta,  o  Instituto  de- 
liberou que  o  Sr.  1  ."^  Secretario  a  agradecesse  ao  nosso  in- 
fati^^avel  consócio. 

O  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  oíTertou 
para  a  Bibliolheca  do  Instituto,  da  parto  do  nosso  sócio 
correspondente  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gnrgel,  residente  em  S.  Paulo,  a  seguinte  obra — Ensaio 
d'um  quadro  estatístico  da  Ivovmcia  de  S.  Paulo. — Becebido 
com  especial  agrado. 

Fizerão-se  varias  propostas  para  membros  corresponden- 
tes de  ambas  as  secções. — Bemettidns  ás  respectivas  Com-- 
missões,  segundo  o  artigo  5  dos  Estatutos. 

Entrarão  depois  em  discussão,  e  fôrão  approvadas  as  se- 
guintes propostas  do  Sr.  Dr.  Tavares: 

1.0  Que  se  peça  authoiisação  ao  Governo,  pelos  Mi- 
nistérios respectivos,  paia  se  poder  copiar,  ou  extrahir, 
o  que  exista,  respeito  a  índios,  nos  (Cartórios  da  Ouvi- 
doria da  Commarca,  e  1.*  Cartório  do  Escrivão  da  Coroa. 
Uma  boa  parte  de  esclarecimentos  se  deve  achar  no  espolio 
dos  Jesuítas. 

2.""  Que  se  peç^  a  mesma  authorisação  para  o  Archivo 
que  existo  na  Casa  da  Moeda,  proveniente  das  peças  de  se- 
questro a  que  se  procedeu  contra  os  mesmos  Jesuítas. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa,  depois  de  tor  ponde- 
rado ao  Instituto  que  muitas  vezes  os  programmas  sor- 
teados para  ordem  do  dia  das  sessões  iicão  por  longo 
tempo   sobre  a  mesa  sem   opparccer  memoria  alguma  á 
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eerca  delles»  propozi  que  passadas  três  sessões  depois»  da 
sorteação  de  qualquer  ponto  sem  apresentar-se  dissertação, 
se  encarregasse  um  membro  de  a  t)rganisar.  Eutrou  esta 
pro[)os(a  em  discussão,  e  deliberou  o  Instiluto  que  se  no- 
measse um  membro  afim  de  dar  o  seu  parecer  a  tal  res*- 
peito;  em  consequência  do  que  o  Illm.  Sr  Presidente  no- 
meou o  Sr.  João  Benediclo  Gaspar  GiflSninf. 

Foi  lido  e  approvado  o  seguinte  programma  proposto  pelo 
Sr.  Mai iz  Sirmento,  afim  de  ser  lançado  na  urna»  e  sorteada 
para  ordem  do  dia  das  sessões. 

<x  Qual  seria  o  motivo  porque  os  Portuguezes  tendo 
visitado  o  Rio  de  J;meiro  no  auno  seguinte  ao  do  des- 
cobrimento do  Brasil,  e  até  principiado  ahi  um  estabe- 
lecimento alguns  annos  depois  :  não  podendo  deixar  de 
reconhecer  a  belleza,  commodidade,  e  vantAJosa  posição 
do  seu  porto,  a  fertilidade  do  seu  solo,  e  outras  circuns^ 
tancias  que  o  fizerâo  preferir  em  tempos  posteriores  para 
Capital  do  Estado,  só  tantos  annos  depois  (em  1568) 
começarão  na  margem  da  sua  magnifica  babia  a  funda- 
rão de  um  estabelecimento  permanente,  sendo  provável 
que  ainda  o  desprezassem  por  muito  tempo  se  não  fosse 
a  necessidade  de  expulsar  os  Francezes,  e  tirar-lhes  de 
uma  vez  a  esperança  do  voltarem  ;  não  se  podendo  at- 
tribuir  esse  desprezo  á  resistência  dos  Tamoios,  pois  iguaU 
e  maior  sofTrérão  de  nações  não  menos  valentes  e  nu- 
merosas em  outras  partes  da  costa  do  Brasil  menos  inte- 
ressantes, era  que  apezar  disso  se  estabelecerão  muitos  annos 
primeiro.  » 

Lerão-se  dous  pareceres,  um  da  Gommissão  de  Historia, 
e  outro  da  Gommissão  de  Geographia,  acerca  da  admissão 
de  vários  membros  correspondentes  para  ambas  as  secções. 
—  Ficéráo  sobre  a  mesa. 

Entrou  depois  em  discussão  o  parecer  da  Gommissão  de 
Geographia  que  tinba  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  an- 
tecedente.— ^Approvado  com  algumas  emendas  do  Sr.  Major 
Bellegarde. 

Entrou  igualmente  em  discussão  e  também  foi  appro- 
▼ado  o  parecer  sobre  o  manuscripto  do  Sr.  Conselheiro 
Baltbazar  da  Silva  Liibòa. 
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39.>  SESSÃO  EM  23  DE  MAIO  DE  1840. 

Paesidencia  do  Ex."^  Sr.  Desembargador  Aurelianko 
DE  SoiSA  E  Oliveira  Coutinho. 

Expediente. — Carias  dos  Sr ^.  Coronel  João  Huet  Ba- 
cellar  Pinto  Guedes,  e  João  de  Siqueira  Tedirn»  acceítando 
a  nomeação  de  membros  correspondentes. 

Carta  do  nosso  consócio  o  Ex."**"  Sr.  Anlonio  de  Me- 
nezes Vasconceilos  de  Drumond. 

(c  Remedo  o  MS  adjunto  por  copia,  —  Algumas  ad- 
vertências sobre  o  Roteiro  da  Viagem  do  Pará  pelo 
Amazonas  o  Rio-Negro  —  que  se  diz  feito  pelo  Padre 
Monteiro,  Vigário  Capitular  que  foi  da  cidade  do  Pará, 
achado  nos  papeis  do  fallecido  Conde  do  Rio-Pardo. 

a  O  nosso  Instituto  não  di^ixará  de  estimar  ter  as  re- 
feridas advertências,  tendo  já  o  Roteiro,  a  que  ellas  se 
reTercm.  Supponho  ser  interessante  tudo  quanto  facilitar 
a  analiso  de  uma  obra  tão  reputada  entre  nós,  apezar 
dos  erros  e  defeitos  que  possa  conter.  Neste  sentido  é 
que  mandei  tirar  a  mencionada  copia,  e  algumas  outras 
ho!>rc  outros  objectos,  que  opportunamente  terei  a  honra 
do  remetler.  » 

Deliberou  o  Instituto  que  se  agradeccs^^e  ao  nosso  só- 
cio a  sua  oíTerla,  e  que  o  citado  manuscripto  fosse  remct- 
tido  ás  Commissões  de  Historia  e  Geosraphia,  jtmtamento 
com  o  Roteiro  da  Viagem  do  Pará,  afim  das  mesmas 
Commissões  darem   o  seu  parener  a  respeito. 

Carta  do  Sr.  João  Amoni)  de  Azevedo  oíTerlando  para 
a  Bibliothecii  do  Instituto  a  —  Memoria  para  a  Historia 
da  Capitania  de  S.  Vicente,  hnje  chamada  de  S.  Pnulo, 
por  Fr.  Gasp«'ir  da  Madre  de  Deus  —  ,  e  o  —  Essai  po- 
litique í=ur  le  Royaume  de  la  Nouvelle  E<pagne,  par  Ale- 
xandre de  HuuiboMi,  à  vol.  e  atlas  — .  E<ta  ofTerta  foi 
recebida  com  especial  agra«io,  bem  como  as  seguintes: 
pelo  nosso  consócio  e  Encarregado  de  Negócios  em  Ham- 
burgo» o  Sr.  Marcos  Anloiiio  de  Araújo,  um  exemplar 
da  obra — Hisioire  Universclle  depuis  le  commencement 
du  monde  jusqu'á   présent,   traduite  de  PAnglais  d'un0 
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Sociéié  de  Gens  de  Leltres:  32  voK  in  i,* — ;  e  oulro 
das  obras  de  Gil  Vicente»  editadas  por  Barreto  Feio  e 
Monteiro,  3  vol :  pelo  Sr.  Conselheiro  José  de  Rezende 
Costa  a  —  Arte  da  Grammatica  da  Lingua  do  Brasil , 
composta  pelo  Padre  Luiz  Figueira ;  Diccionario  Portu- 
gucz  e  Brasilianno;  e  Diário  da  Camará  dos  Senadores 
—  annos  completos  de  1826,  1827,  o  1829  incomple- 
lo;  e  pela  sociedade  Litteraria  do  Bio  de  Janeiro  o  Re- 
latório de  seus  trabalhos  durante  o  anno  de  1839. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Pedro  Clauscn,  fez  scienle 
ao  Instituto  que  em  cumprimento  da  incumbência  que  lhe 
fora  confiada  de  examinar  na  Província  de  Minas  Geraes 
os  desenhos  existentes  na  gruta  alli  denominada  —  Lapa 
das  pinturas — ;  se  dirigira  ao  indicado  logar,  e  copiara 
as  princípaes  pinturas  existentes  nas  rochas  do  interior  da 
dita  gruta,  e  que  passava  a  expender  o  que  linha  ob- 
servado. 

Leu  se  então  uma  carta  na  qual  o  nosso  sócio  fazia  a 
descripção  da  mencionada  gruta,  e  expendia  algumas  idéas 
acerca  das  pinturas  que  ornão  o  seu  interior:  acompa- 
nhava a  carta  A  desenhos  coloridos  representando  a  forma 
externa  e  interna  da  Lapa  das  Pinturas,  e  figuras  e  ca- 
racteres que  nella  se  depárâo. 

Prezando  inlinitamenlo  o  valioso  serviço  prestado  pelo 
Sr.  Pedro  Clausen,  o  Instituto  approvou  que  os  dese- 
nhos fossem  remettidos  á  Commissão  de  P.odacção,  afím 
da  mesma  fazel-os  lithographar,  para  serem  publicados 
com  a  competente   descripção  na  Revista  Trimensal. 

O  mesmo  Sr.  Clausen  apresentou  um  mappa  Geoló- 
gico da  Província  de  Minas  Geraes,  levantado  por  elle 
durante  16  annos  de  trabalho,  facultando  ao  Insiituto  a 
permissão  de  mandar  tirar  uma  copia  para  o  seu  archivo, 
se  o  julcassc  de  algum  interesse  para  a  historia  do  Brasil. 

Recebendo  com  o  devido  apreço  esta  nova  oíTerta,  o 
Instituto  deliberou  que  se  mandasse  extrahir  uma  copia  do 
supracitado  mappa. 

O  2.**  Secretario  apresentou  depois  uma  caixa  de  ma- 
deira contendo  os  planos  oríginaes  de  Iodas  as  fortalezas 
que  defendem  a  cidade   do   Rio   de   Janeiro,   e  propoz 
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que  o  Instituto  fizesse  a  sua  ncquisíção,  \islo  achar-se  á 
venda.  — Foi  approvndo. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  fez  leitura  de  dous  pare- 
ceres da  Commissào  de  Geograpbía;  um  sobre  o  mana«i- 
frípto  envindo  da  Província  de  Minas  pelo  nosso  sócio 
correspondente  o  Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Fontes, 
tendo  por  titulo  —  Extractos  d<is  viagens  feitas  no  deserto 
que  separa  as  povoações  da  Província  de  Minas  Geraes  o 
as  Povoações  do  littoral  nas  Províncias  do  Rio  de  Janeiro, 
Espírito  Saneio,  e  Bahia;  e  outro  sobre  o  mnniiscripto 
ofTerecido  ao  Instituto  pelo  Sr.  Consel beiro  José  de  Re- 
zende Costa,  com  o  titulo  do — Descripção  Corographira 
da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul.  —  Fi- 
carão ambos  sobre  a  mesa  para  serem  discutidos  na  ses- 
são seguinte. 

Entrarão  em  discuss.lo  e  fòrão  approvados  os  pareceres 
da  Commissão  de  Geograpbía  que  tinhão  ficado  sobre  a 
mesa  na  sessão  antecedente. 

Enlrando-se  na  ordem  do  dia,  a  qual  versnva  sobre 
o  seguinte  ponto  —  Separa  a  civilisação  do  paiz  tem  re- 
sultado alguma  vantagem  da  introducção  de  estrangeiros 
como  exploradores  das  minas  de  ouro  —  o  Sr.  João  l)io^ 
go  Sturtz  fez  leitura  de  uma  memoria  sobre  este  pro- 
gramma,  e  communicou  ao  Instituto  que  ella  lhe  tinha 
sido  endereçada  da  Província  de  Minas  por  um  seu  ami- 
go.—Foi  ouvida  cora  prazer,  c  remettida  á  Commissào 
do    Historia. 


40,*  SESSÃO  EM   6  DE  JUNHO  DE  1840. 
Presidência  do  Ilui.  Sr.  José  Silvestre  Rebello. 

Expediente.  —  Carta  do  Sr.  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira  participando  acceitar  a  nomeação  de  sócio  cf« 
fectívo. 

Carta  do  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Deos  e  Silva  en- 
viando ao  Instituto  um  catniogo  do  algumas  obras  im- 
pressas e   manuscriptas  sobre   o  Brasil.  —  Approvado  quo 

JULHO.  35 
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$t  agradecesse  ao  nosso  eonsocio*  rogaiido-lhe  que    eon-> 
tÍQiie  a  prestar-nos  o  seú   ulíl  auxilio. 

Fez-sd  depois  leitura  da  S(  guinto  CHrt:^  escripta  do  Rio 
Grande  ao  Sr*  1.*^  Secretario  pelo  nosso  digno  Presi* 
dente  o  Exm.  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoliio. 

a  Julgo  do  meu  dever  participar  a  V.  S.  para  fazer 
sciente  em  alguma  sessão  do  Instituto,  e  prevenir  o  caso 
de  não  ter  cbegaio  a  V.  S.  participação  direcia,  que  o 
Sr.  Silvestre  Pinheiro,  em  cirta  particuliir  assim  so  ex* 
prensa  em  i^m  artigo — ;  que  recoheu  com  profunda 
gratidão  u  dijiloma  do  sócio  que  lhe  fôni  enviado,  e  bem 
que  acabasse  deescusar-se  de  nomeação  simdhante  qoe  lhe 
íizera  o  Instituto  Histórico  de  França,  todavia  elle  não 
julgou  prescindir  de  uma  dislincçâo  que  mais  o  ligava 
ao  Brasil,  e  se  esforçaria  em  corresponder  com  o  seu 
coniing»nte,  como  a  viuva  do  Evangelho  com  o  seu  óbo- 
lo, ele.  —  l'eço  dtâculpa  se  me  antecipei  a  responder- 
Ihe  neste  sentido  mais  nu  menos — :  qne  penetrado,  e 
bem  possuído  dos  sentimentos  do  nosso  instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  arrojava-me  a  derlarar-lhe  quo 
serião  alli  mui  gratas  as  suas  expressões  e  acceilação,  quando 
chegassem  á  nuijcia  delh;:  que  em  seu  nome  esperamos 
anciosamente  a  verifícação  do  ololo,  pois  qne  ha  muito 
que  conhecemos  os  quilates  de  valor  da  mais  peqi  ena  poça 
que  venha  da  sua  penna:  quo  nâo  hesite  na  quantidade, 
porque  cm  nome,  e  órgão  da  Sociedade  animo-me  a 
responder  como  d' Alemherl,  quando  o  Grande  Frederico 
da  Rússia  lhe  perguntava  a  quantia  com  que  contribui- 
ria  para  o  projectado  monumento  a  Voltaire. 

Un  écuy  Sire,   et  votre    nom. 

«  Bem  pensei  poder  já  mandar  nesta  occasiâo  a  —  Vi- 
da e  feitos  de  Alexandre  de  Gusmão  e  de  seu  irmão  Bar- 
tholomeu  Lourenço  de  Gusmão  —  :  nâo  se  conchuu  a 
tempo  a  copia,  e  levou-me  mais  tempo  porque  na  au- 
sência do^  archivos  e  monumentos  existentes  em  Por- 
tugal, segui  o  piano  do  Dr.  António  Caetano  do  Amaral, 
na  vida  mui  engenhosamente  escripta  do  Arcebispo  D. 
Frei  Caetano  Brandão,  e  cujo  opqsculo  dedicarei  ao 
nosso  Instituto:  concluiua  essa  tareia,  propunha- me,  por 
mero  patriotismo,  sem  o  minimo  compromeiiraenlo  com 
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o  Governo,  evidenciar  peia  Historia,  ossim  gooio  já  o 
fiz  |)plos  Tratados,  a  usurpação  dos  limiles  do  Brasil  ao 
Norte  pelos  Frnnrezes,  e  que  o  ftlareciíal  Soalt  não  linha 
razão  em  responder  que  os  Francezes  estavào  em  $eu  di» 
reito:  no  seu  direito!  entretanto  suspendi  o  meu  traba- 
lho, pois  «pie  recebo  uma  carta  de  Lisboa  do  nosso  con- 
sócio o  Sr.  Varnlingen,  na  qual,  entre  oulro!f  assumptos» 
me  annuncia  que  o  Sr.  Gosta  o  Sá  linha  prompta  para 
remeiter  ao  Instituto  uma  Memoria  sobre  os  limites  do 
Brasil;  uma  tal  prnducção,  vinda  de  tão  douta  penna, 
e  em  presença  dos  MS  preciosos,  depositados  na  Ac«de« 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  bem  merece  que  aguar- 
demos em  silencio;  e  pelo  que  me  pertcncct  desde  ji 
conto  que  perderia  se  entrasse  em  concurrencia ;  pro- 
testo porém  que  não  cahireí  ocioso»  e  empregarei  o 
tempo  de  que  puder  dispor  em  dar  a  ultima  mâo  á  Es- 
tatística desta  Província,  que  reputo  interessante,  e  d'ou« 
tros  trabalhos. 

a  Rt'leve-se-me  ainda  se  transcendo  as  raias  da  mode- 
ração quando  se  tratado  nosso  Instituto:  chamou  minha 
attençâo  a  It^ítura  de  um  artigo  do  Jornal  do  Instituto  His^ 
toricode  França^ — Maio  d«  1838  —  a  pag.  13D  vem  uma 
carta  do  Visconde  de  Santarém,  antigo  Ministro  de  Por- 
tugal, na  qual  fazendo  enumeração  dos  Archivos  em  Por- 
tugal, oníle  se  enc4>ntrno  preciosos  monumentos  históri- 
cos, aponta  a  exidteucia  de  um  maniiscripto  na  Biblio- 
theca  do  Mosleiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  qne  con  6m 
a  híMoria  dos  principaes  acontecimentos  da  Europa  ató 
a  paz  de  Utrecht,  em  1713,  com  as  peças  origínaes ; 
não  foi  este  o  Tratado  em  que  se  negociou  e  ajustou 
(positivamente  no  artigo  8.*)  entre  S.  M.  (hristianissi- 
m.)  e  S.  Majestade  Portu^ueza  os  limites  do  Brasil  ao 
Norte?  Não  valia  n  pena  de  recommendar  ao  nosso  en- 
carregado de  simillianles  copias,  para  examinar  c  fazer 
copiar  quanto  fosse  concernente  ao  Brasil?  O  Instituto 
que  decida.   » 

Foi  ouvida  com  grande  satisfação  a  leitura  da  honrosa 
carta  do  nosso  Presidente,  e  foi  o  Sr.  1  .*  Secretario  en- 
carregado do  responder  a  ella  agradecendo  ao  Ex."^  Sr. 
Visconde  de  S.  Leopoldo  o  máximo  interesse  que  toma 
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[H^ln  [ii'"speiÍ'Í8i!e  o  ploriu  ihi  Insiiluto  ;  fazeinlo-lhe  iiiuiil- 
iiieiiti!  sentir  que  aiiiúos-iinenle  esiiHiomo^  [lelus  iuli^rt^^ 
Dsiilos  [irodiicções  de  sui  linbíl  peiiii''i>  que  nos  prnmi-tlu 
envinr  ,  o  ruzuniiu-lliu  bimbein  scluiiie  que  o  Iiislilutu 
iniiitu  prexdu  toitas  as  nolicin>i  ('ominuniciidns  etn  sua  curlii. 
H  rum  es|)ucia]iili«l<!  a  do  MS  díi  Bililiolbecu  de  S.  Vi- 
i:i'ijle  dtí  Fór.i,  n  que  dura  ludus  us  provideiicias  ulim  de 
w.  nlilei'  rnjiíii   deliu. 

(I  Sr.  Jiiié  Domingues  do  AUaidt:  Moncorvo  ofTertou  pnra 
n  [liiiliolheco  do  Inslilutn,  olóm  do  uma  c')l[er(;ão  ile 
lodo-s  os  liuliitorios  apresentados  ú  Assoiubléa  Girjl  Lu- 
gisliilivB  no  corrciile  aniii)  de  ISíO,  a  —  Falia  dirí^jida 
ú  Assembléa  Província!  de  Miníis  Geracs  no  corrente  anno 
pelo  El.""  Sr,  Beruardo  Jacintho  da  Veiga,  Presidenta 
da  mesma  Provincia.  —  Recebido  com  especial  agrado. 

F(^^^o  apprnvadog  membros  honorário^  do  Inslíliito  os 
rcguititiis  Srs. :  Itarão  Leopoldo  de  Diiiser,  Minisiro  da 
S.  M.  o  Imperador  d'AuslrÍa  juulo  A  cOrle  do  Brasil; 
proposto  pelo  Sr.  Cónego  Barbosa;  Maurício  José  Carlos, 
Coiidtt  du  Dielrichslein  —  Proscnu  —  l^slic;  o  Barão  de 
OlftTs;  propostos  pelo  Sr.  Barão  do  1'lanilz. 

Fi/.erâo-se  Innibfm  vários  proposlfls  para  sociís  corres- 
pondcnlcs  do  ambas  us  serrões:  fiarão  rcineltidus  ás  rc6- 
pDrliiaí  CommisSÕes. 

O  Sr,  íilupr  BelIrgnrJe  pasiou  depois  a  fjzcr  Icítnra 
lio  pniecer  de  que  Mm  iiinimbido  acerca  da  puça  dar- 
líiiíeria  encontrada  no  Município  de  S-  João  du  Barra  desta 
Província:  ficou  sobro  a  musu  pjia  entrar  em  discussuu 
na  sessão  feRuínle. 

O  Sr.  Jtisí'  Silvestre  Rcliullo  fuz  lambem  Icilura  do  nm 
parecer  da  Commíssão  de  Ceographia  úcerca  da  —  Memo- 
ria solire  o  (Jescobrimenlo  o  Colónia  do  Guarapuava  — 
Ficou  lambem  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão 
segiiiiilo. 

Tírou-so  depois  por  sorte  o  seguinte  programroa  para 
ordem  do  dia  das  seSsões  seguinlcs. — (inaas  os  eITcitos 
immediutos  e  essencial [neo te  ligados  á  mudança  da  Corte 
du  Portugal  para  o  Brasil?— 
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il.*  SESSÃO  EM  20  DE  JUNHO  DE  1840. 

Pbesii^ncia  do  III."''  Sr.  Goitego  J.  da  G.  Barbosa. 

Expediente.  —  Carta  do  Rv."**  Sr.  D.  Manoel,  Bispo 
de  S.  Paulo,  noticiando  acceitur  o  diploma  do  sócio  bo- 
norariOf  e  oflertando  a  quantia  de  23;t^()^  P^i*^  ajuda  da 
despesa  feita  com  a  impressão  da  Bevista.  Recebida  com 
especial  agrado. 

Carta  escripta  do  Pará  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Baé- 
na  participando  estar  escrevendo  uroa  Memoria  sobre  a 
questão  de  limites  com  Cayenna,  e  trabalhando  em  ajun* 
tar  a  collecção  dos  documentos  relativos  ao  mesmo  as- 
sumpto ;  communicando  igualmente  não  lhe  ter  sido 
possível  até  hoje  obter  noticias  sobre  o  Jesuíta  João  Da- 
niely  qne  residiu  18  annos  no  Pará,  onde  foi  Missionário 
no  rio  Xingu. — 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Domingos  Ma- 
rinho de  Azevedo  Americanoi  na  qual  communícava  ao 
Instituto  que  tendo  sido  incumbido  pelo  Governo  Impe- 
rial e  pela  Faculdade  de  Medicina  desta  Corte,  de  ir  viajar 
á  Europa,  a  íim  do  examinar  e  escrever  memorias  sohre 
o  quo  achasse  de  interessante  nos  Estabelecimentos  Mé- 
dicos de  Paris,  Berlim,  e  Edimburgo,  julgava  de  seu 
rigoroso  dever  offerecer  o  seu  préstimo  a  uma  Sociedade 
de  que  tanto  se  ufanava  pertencer,  a  fim  de  haver  quaes- 
quer  acquisições  scientiíicas  de  que  o  Instituto  careça,  e 
que  por  ventura  possão  existir  nos  dífferentes  pontos  da 
Europa  que  elle  tem  de  percorrer,  promettendo  satisfazer 
as  incumbências  que  lhe  forem  dadas  com  zelo  e  pon- 
tualidade* quanto  fôr  possível,  e  lhe  pcrmittirem  os  meios 
de  que  puder  dispAr. 

O  Instituto  encarregou  o  Sr.  í,^  Secretario  de  agrade- 
cer ao  nosso  consócio  a  contemplação  de  quo  usara,  en- 
viando ao  mesmo  Senhor  as  instrucçôes  daquillo  de  que  o 
Instituto  mais  necessita  presentemente,  o  que  talvez  elle 
possa  encontrar  nas  bibliothecas  das  cidades  por  onde  tem 
de  viajar. 

Passou-se  a  se  fazer  leitura  da  seguinte  carta  escripta 
cm  francez  ao  Sr.  1.*  Secretario  do  Instituto  pelo  Sr*  Car- 
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los   ChristioDo    Itufn,  Secretario  da  Sociedade  Real  dos 
Antiquários  do  Norle. 

«Copenbagen  21  de  Abril  de  1SJS0.  —  Tenho  a  honra 
de  vo^  enviar  nesla  occa<«irio  o  Belalorío  das  sessões  anni- 
versarias  de  1838  e  1839  da  Sociedade  Real  dos  Anti- 
quários do  Norle,  o  qiiu  vos  rogo  {ipresenlcis  á  vos^a  il« 
lustre  Associação,  assegurando-lhe  da  nossa  parte  que  ar- 
dentemente anbelamos  entrar  em  correspondência  com  etla. 

tt  Igualmente  vos  endereço  mais  alguns  exemplares 
dos  nossos  Relatórios,  sollicitando-vos  o  obsequio  de  os 
repartir  pelos  membros  de  vossa  Sociedade,  e  com  C5p«« 
cialidade  por  aqueHes  que  forem  auihores. 

(c  Dignaí-vos,  Senhor,  ncceitar  os  protestos  da  alta 
consideração  que  vos  consagro. 

C«  C  Rafn» 

O  In<;lituto  ouviu  com  nimia  satisfação  a  leitura  dpsla 
honrosa  carta,  e  foi  de  voto  que  se  respondesse  a  ella  , 
rogando  ao  Sr.  Rnfn  o  obsequio  de  fazer  sciente  á  So- 
ciedade Real  dos  Antiquários  do  Norte,  que  de  ha  muito 
que  o  Ins-ituto,  lendo  noticia  das  importantes  inve^^ti- 
gnções  que  ella  tem  feito  sohre  a  historia  antecolombi* 
ana  da  America  ,  deliberara  em  uma  de  suas  ses« 
soes,  por  proposta  do  seu  menbro  honorário  o  Sr.  Dr. 
Lund  ,  sollicilir  a  «?un  rorrespon«lenria  :  que  agradecia  á 
mesma  Soiiedade  a  ofTeiia  do  seus  Relatório^  e  mais  im- 
pressos que  os  accompanhavão,  oflerecendo-se  igualmente 
a  fornecer-lhe  lodos  us  esclarecimentos  sobre  a  historia 
do  Brasil  que  ella  possa  desejur,  e  estejão  ao  seu  al- 
cance. 

Fôrão  oflfcrtadas  para  a  BiMíothcca  do  Instituto  as  se- 
guintes ot)ras :  pelo  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Deos  e 
Silva  6  relatórios  pertencentes  ao  corrente  anno,  a  saber : 
1  do  Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  &  dos 
Engenheiros  Chefes  das  quatro  secções  de  obras  publicas, 
o  o  ultimo  do  Director  das  Escolas  do  primeiras  letiras; 
pelo  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda  um  Diccionario 
Portuguez  e  Brasiliano,  e  uma  arte  da  Grammatica  da 
Lingua  do  Brasil,  polo  Padre  Luiz  Figueira  :  pelo  Sr. 
Coronel  Luiz  Alves  de  Lima  o  sua  Falia  recitada  na  ater* 
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luM  da  Assennbléa  Legislativa  Provincial  no  roiTen(«  anno ; 
pelo  Sr.  João  Joaquin  Ferreira  de  Aguiar  12  exemplnres 
do  Relatório  lido  na  reunião  gemi  dn  Sociedade  Pro- 
motora da  Civilisaçâo  e  Iniiusfria  da  Yilla  de  Vassouras 
em  o  din  27  de  Alril  de  ISJiO;  c  pelo  Sr.  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza  um  folheto  com  o  titulo  de 
—Contas  apresentadas  á  Asseml)lé<)  Gerai  Legisl.iliva  pelo 
Blarqiiez  de  Itanbabem,  ele —  Todas  estas  dadivas  fdrão 
recebidas  com  especial  agrado. 

Manoel  Ferreira  Lagos,  2.'  secretario. 

^as  cartas  dos  primeiros  Missionar iosy  especialmente  Jesui" 
tas,  se  encerrào  os  melhores  elementos  do  primeiro  sé- 
culo da  historia  Brasilica,  Trataremos  pois  da  sua  pu- 
blicaçào,  começando  pela  seguinte  que  se  não  acha  nas 
rollecções  MSS:  foi  copiada  em  Lisboa  com  a  orthogra- 
pkia  original  do  R.  Arch.  fCoRP.  Chkos.  Part.  1.'  3Iaç, 
86,  num,  123)  e  offcrecida  ao  Instituto  pelo  seu  sócio 
correspondente  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen, 

Jurs. 

Ha  graça  c  amor  de  Xpõ  noso  senhor  seia  com  V.  A. 
sempre  amen.  Logo  que  a  esta  capitania  de  duarte  coelho 
arh»»gamos  outro  padre  e  eu,  cscic\i  a  V.  A.  dando-lbo 
aluúa  informação  das  cousas  desta  terra,  e  por  ser  novo 
nesta  capitania  e  nao  ter  tanta  experiência  dela  mo  fí- 
quaram  por  escrever  aigúas  Ci-usas  que  nesta  suprirei. 

Nesta  capitania  <c  vivia  muito  seguramente  nos  pecca- 
dos  do  todo  ho  género ,  e  tinbão  ho  pecar  por  lei  e 
costume  h<  s  mais  ou  quasi  todos  nam  coranngavâo  nunqa 
e  ha  absolvição  sacramental  ha  recebiam  perseuerando  em 
seu<  peccado^,  hos  eclesiásticos  que  acbei  que  são  cimqo 
ou  seis  viuiam  a  mesma  vida  e  com  mais  escândalo  e 
algus  aposiatasy  e  por  todos  usi  \euerem  nam  se  estra- 
nha pecar  ha  ignorância  das  cousas  da  nossa  fe  catbo* 
iica  he  qa  muita  e  parecelbes  novidaile  ha  pregação  de- 
las, quasi  todos  tem  negras  forras  do  gentio  e  quando 
querem  se  vão  para  os  seus,  fazer-so  grandes  injurias 
ao?  sacramentos  que  qa  se  mini^írtlo,   bo  scrtio  esta  cheo 
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de  filhos  (Io  Xpãos  grandes  o  pequenos,  machos  e  (e^ 
meãs  com  viverem  e  se  criarem  nos  costumes  do  genlio  ; 
avia  grandes  ódios  e  bandos:  a^  cousas  da  igreja  mui 
mal  regidas.  £  as  da  justiça  pio  conseguinte,  finalmente 
commixti  sunt  inter  gentes  et  didiceruut  opera  eorum. 
Começamos  com  a  ajuda  de  noso  senhor  a  emtender  em 
todas  estas  cousas  e  faz-so  muito  fructo  e  ja  se  evitão 
muitos  pcccados  de  todo  ho  género  van  se  confessando 
c  emendando  e  todos  querem  mudar  seu  máo  estado  o 
vestir  a  Jhà  Xpõ  noso  Sor.  Os  que  estavam  em  ódio 
se  reconciliarão  com  muito  amor,  vam  se  ajuntando  os 
filhos  dos  Ghri^lãos  que  andão  perdidos  pelo  sertão  e 
ji  são  tirados  aigús,  e  espero  que  os  tiraremos  todos. 

E  posto  que  por  todas  as  outras  capitanias  ouvesse  os 
mesmos  peccados  e  porem  não  tão  arreigados,  como  nes- 
ta, e  deue  ser  ha  causa  porque  forão  ia  mui  castigados 
de  noso  senhor,  e  peccaváo  mais  a  inedo,  e  esta  não. 
Duarte  Coelho  e  sua  molher  sam  tam  vertuosos  quanto 
he  ha  fama  qnc  tem,  e  certo  creo  que  p6r  elles  nani 
castigou  a  justiça  do  aliissimo  tantos  males  ate  agora  e 
porem  he  ia  velho  e  falta-lhe  muito  pêra  há  boõ  regi- 
mento da  justiça  e  por  iso  ha  jurisdícçáo  de  toda  a  Costa 
deuia  de  ser  de  V.  A. 

Com  os  escravos  que  são  muitos  se  faz  muito  fructo,  os 
quaes  viuião  como  gentios  sem  terem  mais  que  serem  bab- 
tízados  com  pouqa  reverencia  do  sacramento,  das  prega* 
çôons  o  doutrina  que  lhes  fazem  corro  ha  fama  ha  todo  o 
gentio  da  terra  e  muitos  nos  vem  ver  e  ouvir  ho  que  de 
Xpõ  lhe  dizemos  e  segundo  ho  fervor  e  vontade  que  trazem 
parecem  dizer  ho  que  outros  gentios  deuião  ha  Snõ  Fe- 
lipe voiumus  Jesum  videre;  esperam  nos  em  suas  aldeãs 
e  prometem  fazerem  quanto  lhe  diseremos. 

Ksle  gentio  está  mni  aparelhado  a  se  nele  fructificar  por 
cstnr  i.i  mais  domestico  o  ter  a  terra  capitão,  que  não 
consenti »  fazcrem-lbe  agrauos  como  nas  outras  partes.  Ho 
converter  todo  este  gentio  he  mui  fácil  cousa,  mas  ho  sus- 
tentalo  cm  boõs  costumes  nam  pode  ser  senam  com  mui- 
los  obreiros  por  que  em  consa  nenhuma  crcm  e  estão  pa- 
pel branco  para  nelles  escrtí\er  ha  vontade  se  com  exemplo 
tí  continua  co:ivcr'açao  os  sustentarem.  Eu  quando  ^ii  os 
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popqnos  que  somos,  e  que  nem  para  acu<1ir  aos  Xpaôs 
abastamos,  e  veio  perder  meus  próximos  e  criaturas  do  se- 
Dhor,  ba  mlugoa  tomo  por  remédio  clamar  ao  criador  de 
todos  e  a  V.  A.  que  mandem  obreiros  e  a  meus  padres  e  ir- 
mãos que  venhão.  Damos  ordem  a  que  se  faça  liuma  casa 
para  recolher  todas  as  moças  e  molheres  do  gentio  da  terni 
que  ba  muitos  annos  (|ne  vivem  entre  os  Xpãos  e  não  lem  fi- 
lhos dos  homens  branquos  e  os  mesmos  homens  que  as  tinháo 
ordenão  esta  cn>a  porque  ahi  doutrinados  e  governados  por 
{liguas  velhas  e  elas  mesmas  pelo   tempo  em  diante  muitaí« 
casarão  e  ao  menos  viuirão  com  menos  occasião  de  pecc^dos, 
e  esle  be  ho  miihor  »)eio  que  nos  pareceo  por  se  não  tor- 
narem ao  gentio,   entre  estas  ba  muitas  de  muito  conhe- 
cimento e  se  confessâo  e  sabetn  bem  conhecer  os  peccados 
em  que  viuerão  e  as  que  mais  fervor  tem  pregão  as  outras 
€  assi  destas  como  dos  escravos  somos  importunados  de  con- 
tínuo pêra  os  ensinar  de  maneira  que  asi  os  meninos  ór- 
fãos que  comnosco  temos  como  nos  ho  principal  cxerricio 
be  ensinalos.  Com  estas   forras  se  ganharão  muitas  ia  Xpãs 
que  polo  sertão  andão  e  asi  muitos  meninos  seus   paren- 
t(*s  do  gentio  pêra  em  nossa  casa  se  ensinarem  alem  de  ou- 
tros muitos  proveitos  que  disto  ba  gloria  de  noso  Sor  re- 
sultará e  bu  terra  se  povoará  em  temor  e  conhecimento  do 
criador. 

Por  toda  esta  costa  ba  muitos  bomês  casados  em  Por- 
tugal e  viuem  qa  em  grandes  peccados  com  muito  perjuiso 
de  suas  molheres  e  (iíhos  devia  V.  A.  mandar  aos  Capitães 
que  nisto  tenhão  muito  cuidado. 

Nestas  partes  ha  miiiios  escravos  e  todos  viuera  em  pec- 
cado  com  outras  escravas,  alguns  dos  tais  fazemos  casar  ou- 
tros areceam  ficarem  seus  escravos  forros  e  não  ousão  ca- 
salos.  Seria  serviço  de  nosso  senhor  mandar  V.  A.  húa  pro- 
visão cm  que  declare  nam  Gquarem  forros  casando,  e  bo 
mesmo  se  deuia  prover  em  Santo  Thomé,  e  outras  parlê^ 
onde  ha  fazendas  com  muitos  escravos.  Com  ha  vinda  do 
bispo  bp  esperávamos  remedear  e  agora  me  parece  ser  ne- 
cessário V.  A.  prover  niso  por  se  evitarem  grandes  peccados. 

Os  moradores  destas  capitanias  ajudão  com  bo  que  po- 
dem ha  fazercm-se  eslas  casas  pêra  os  meninos  do  gentio 
se  criarem  nelas  e  será  grande  meio  e  breve  pêra  a  conversão 
juijio.  36 


—  asa- 
do gonlio.  Ho  colégio  da  Baila  seia  de  V.  A.  pera  o  favo- 
recer porque  esta  ia  bem  principiado  e  averá  nele  vinte  me- 
ninos pouqo  mai-í  ou  menos,  e  mando  ao  governador  quo 
faça  casas  pera  os  meninos  porque  as  qtie  lem  si\n\  ftMtas 
por  nossas  mãos  e  são  de  pouqa  dura,  e  man  le  dnr  nlftàss 
escravos  de  gme  ha  casa  pera  fnzerem  raantirnentos  porquo 
ha  Icrra  he  Iam  fértil  que  facilmente  se  manterão  c  vesti- 
rão muilos  meninos  se  tiverem  algas  escravos  que  facão  ro- 
ças de  m.mlimenlos,  e  algodoais,  e  pera  nos  não  he  ne- 
cessário nada  porqno  ha  iCTra  líò  lai  que  huà  soo  mora- 
dor he  poderoso  ha  manler  a  hú  de  nos. 

Pera  as  outras  capitanias  m.mde  V.  A.  molberes  orfnãs 
porque  lodos  casarão:  nesta  nam  são  necessárias  poragora 
por  haverem  muitas  filhas  de  homens  brancos  e  de  índias 
da  terra  as  quaes  todas  agora  casaráõ  com  ha  ajuda  do  se- 
nhor, e  se  nam  casavão  dantes  era  porque  consentiam  vi- 
ver os  homéis  em  seus  peccados  livremente,  e  por  isso  nam 
se  curauam  tanto  de  cazar,  e  alguns  diziào  que  nam  pe- 
cavâo,  porque  ho  arcebispo  do  Funchal  lhes  dava  licença. 

Ho  governador  Tboujé  de  Souza  me  pedio  hum  pailre  pe- 
ra ir  com  certa  gente  que  V.  A.  manda  a  descobrir  ouro: 
eu  lho  prometi  ponpio  também  nos  relcua  descobrilo  pera 
ho  tisouro  do  Jhíi  Xpô  noss^^  senhor,  e  ser  cousa  âe  que 
tanto  proueilo  resultará  ha  gloria  do  mesmo  senhor,  e  bem 
ha  lodo  ho  reino,  o  consolação  a  V.  A.  e  porque  hai  mui- 
tas novas  dele  e  parecem  certas,  pareceme  que  irão  seia 
isto  lambem  em  hajuda  pera  V.  A.  mandar  padres  porque 
qualquer  que  for  fará  muita  falta  no  começado  se  nam  vie- 
rem padres  pera  o  sustentar:  e  porquii  por  outra  tenho  da- 
do mais  larga  conta  e  com  a  vinda  do  bispo,  que  espera- 
mos,  a  quem  tenho  escrito  ho  mais  aguardamos  ser  soccorri- 
dos.  Cesso  pedindo  a  noso  senhor  lho  dò  sempre  a  conht»cer 
sna  vontade  santa,  peraque  comprindo  seia  augmenlada  sua 
fé  catbolica  pera  gloria  do  nome  santo  de  ]\\Cl  Xpõ,  noso  se- 
nhor qui  est  bsnedictus  in  secula. 

Desta  vila  de  Olinda  a  sluíj  de  Setembro  de  1551  an« 
nos.  y. 

Manod  da  Nóbrega. 


REVISTA  TRINENSAL 

DE 

HISTORlá   E   GEOGBAPHIA 

•         OU 

JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO. 

TOMO  II. -  3.»  TRIMESTRE  DE  1840.—  N.  7. 


INFORMAÇx\0 

SOBRE  O  MODO  PORQUE  SE  EFFECTCA  PRESENTEMENTE  A 
NAVEGAÇÃO  DO  PARA  PARA  MATO-GROSSO ,  E  O  QUE  SI^ 
PÔDE  ESTABELECER  PARA  MAIOR  VANTAGEM  DO  COM- 
MERCIO,    E   DO   ESTADO. 

Copiado  d*(im    manuscripto  oíTerccído  no  Insiiluto  pelo  Secretario 
Perpetuo  o  Couego  JaDuario  da  Cuulia  Barbosa. 

E  bom  conslanle  quo  a  coramunicaç/ío  do  Par/»  para  Ma- 
to-Grosso  «^ó  s^fíÊfccUití  pela  navegarão  dos  rios  Madei- 
ra ,  i^iamoré^Jp  Guaporé;  que  não  se  tem  seguido  a  de 
outros  f  nen^Ra  >  nem  se  lem  tentado  abrir  estradas  do 
terra,  porq^Hem  seriao  roais  vantajosas  c  cominodas»  nem 
nriesnrio  prafllveis ,  cm  quanto  não  fossem  povoadas. 

A  mcsiprnavegaçdo  não  se  extende  alem  dos  estabele- 
cimentos 00  Guapuré ,  c  da  capital ;  consequenlcmente  só 
estes  se  provém  pelo  commercio  do  Pará;  e  outros  que 
ficâo  mais  orientacs  o  meridionaes ,  o  Cuyabá  principal- 
mente, são  providos,  ou  por  siinilhante  navegação  desdo 
a  Capitania  de  S.  Paulo ,  ou  pulos  comboys  que  sobem  por 
estradas  de  terra  desta  Capitania,  c  das  do  Rio  de  Ja- 
neiro c  Bahia,  atravessando  os  dilatadi«simos  e  agreslcs^ 
sertões  do  Brasil. 
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Ainel.i  que  o  orço  de  circulo  máximo  comprebcndido  en- 
tre as  duas  capitães  do  Para  e  Mato-Grosso  ,  seja  somente 
do  316  legoas  de  ISemgráo,  segundo  as  mai*;  recen- 
tes observações,  a  distancia  que  é  forçoso  andar  para  pas- 
sar do  uma  a  outra  pela  indicada  navegação,  se  computa 
ser  de  770  legoas  pelo  mais  exacto  roteiro  que  ha  delia» 
formado  pelos  babeis  astrónomos  e  engenheiros »  que 
fôrão  mandados  para  a  demarcação  nâo  efTecluada,  e  ainda 
em  toda  esta  extensão  é  forçoso  vencer  a  constantemente 
opposta  corrente  desde  que  se  passa  do  Gurupá  para  ci« 
ma,  ou  ainda  antes  por  ser  já  alli  o  cffeito  das  marés  quasi 
insonsivel. 

Da  cidade  do  Pará  até  a  primeira  cachoeira  chamada  de 
S.  António,  contão-se  ^G6  legoas,  e  em  todas  elias  nâo 
ha  obstáculo  mais  que  o  da  corrente  opposta,  que  na  es- 
tação dos  ventos  geraes  se  Yence  commodamente  com  as  ve- 
las, as  quaes  ainda  em  outro  tempo  não  são  inúteis.  Da  pri- 
meira caciíoeíra  até  a  ultima  do  Mamoré,  no  espaço  de 
70  legoas,  que  occupão,  a  navegação  tem  muitos  incom^ 
modos  o  interrupções.  Paragens  ha,  em  que  os  viajantes 
pelo  habito  que  tomarão,  ou  pela  necessidade  em  que  estae 
de  levar  até  Villa-Bolla  as  canoas,  em  que  sahem  do  Pa- 
rá, tem  do  as  alliviar  de  parle,  e  -de  toda  a  carga,  para 
as  levarem  á  cirga,  e  á  força  de  remo  e  de  varas,  por  pe- 
rigosos saltos  e  estreitos  canaes;  (em  de  abrir  caminhos  , 
e  de  fazer  ranchos  para  passarem  por  terra,  o  para  res- 
guardarem d'avaria  a  mesma  carga ;  e  tem  mais  trabalhos 
que  estes,  quaes  são  os  de  arrastar  por  terra  as  mesmas 
embarcações  por  difficeis  trânsitos  de  subidas  e  descidas 
de  serras,  onde  ordinariamente  padecem  grande  ruina,. 
motivando  funestos  accidente^  aos  mesmos  que  se  occupão 
nestes  violentissimos  trabalhos.  Da  ultima  cachoeira  até 
Villa-Bella,  que  são  ainda  23/i  legoas ,  toda  a  navegação 
é  desembaraçada,  com  o  único  inconveniente  da  corrente 
opposta,  e  baver  vento  com  que  a  vencer  :  se  não  exis- 
tisse aquelle  dilatado  obstáculo  das  cachoeiras ,  seria  to- 
da esta  extensa  navegação  praticável  ás  embarcações  de 
maior  porte ,  pelo  menos  no  tempo  em  que  na  parle  su- 
perior os  rios  estão  cheios. 

Até  Borba,  povoação  que  fica  26  Ifigoas  acima  da  fói 
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io  rio  Madeira,  e  dista  do  Pará  30ft,  achão  os  via- 
jahles  os  soccorros  que  precisão,  nas  inuii,Ms  povoações 
em  que  podem  aportar,  e  lhes  ficão  em  caminho.  De  Bor- 
ba para  cima  toda  a  rostanle,  e  mais  ardna  extensão,  é 
descria  até  ao  forte  do  Príncipe,  distante  283  legoas,  com- 
prehendidas  as  70  de  cachoeiras,  onde  fôrão  mais  ne- 
cessaridS  e  urgentes  os  mesmos  soccorros,  não  só  para  ven- 
cer tão  rigorosos  trabalhos,  mas  para  supprir  a  falta  de 
Tiveres  e  da  gente,  que  pela  mudança  para  climas  mais 
ingratos  e  diversos  deste,  foge  e  morre  a  effeito  de  cruéis 
sezões,  das  corrupções  que  accommeltem  nestas  viagens, 
como  nas  de  longo  curso  no  alto  mar,  e  dos  fluxos  de 
sangue,  resultando  muitas  vezes  por  estas  faltas  a  neces* 
sidade  de  regressar  a  pedir  novos  viveres  e  nova  gente, 
com  despesas,    incommodos,  e  j.erigos  duplicados. 

O  modo  por  que  se  effcclua  esta  navegação  do  Malo- 
Grosso  presentemente  6  o  mesmo,  com  mui  pouca  diffe- 
rcnça,  que  o  que  seguirão  os  primeiros  que  a  emprehen- 
dôrão,  e  todas  quantas  dilTiculdades,  trabalhos  e  perigos 
encontrarão,  encontrão  hoje  igualmente  os  que  a  empre- 
hendem,  sem  que  nem  a  experiência,  nem  as  excessivas 
despesas,  nem  a  extraordinária  mortandade  dos  Índios, 
teníião  aguçado  a  industria  para  descobrir  e  estabelecer  ou- 
tro mais  suave,  menos  íncommodo  e  funesto,  ou  por  que 
a  vida,  e  a  conservação^  dos  índios  se  considere  por  pouca 
cousa,  ou  porque  as  providencias  necessárias  scjão  supe- 
riores á  industria  do  cabedal,  e  aos  recursos  dos  partícu- 
hres.O  certo  é  que  se  a  Providencia  benigna  não  suppris- 
se  abundantemente  a  estes  viajantes  com  o  mais  preciso 
('dimento,  que  é  o  que  adquire  da  caça  e  pesca,  nos 
mesmos  districlos  que  atravessão;  se  tivessem  de  carregar 
provisões  equivalentes  para  a  muita  gente,  e  pelo  muito 
tempo  que  consomem  nestas  viagens,  ainda  deprimindo 
nos  jornaes  ou  salários  dos  índios,  e  ainda  sendo  estes 
obrigados,  ninguém  por  conveniência  propila  arrostaria 
a  árdua  empresa  do  atravessar  por  altas  serras  as  embar- 
cações, além  de  outros  mais  trabalhos,  a  que  se  sujeitão, 
c  que  exigem  a  demora  extraordinária  de  quatro  e  mais 
mezes,  só  para  vencer  as  70  legoas  de  cachoeiras,  depois 
de  oulra  igual  para  chegar  a  cilas,  e  ficando-lhes  ainda 
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oulra  poueo  menor  a  vencer  para  chcuarem  ao  seo  desli-' 
no;  quando  nas  embarcações  ap:^nas  caberião  os  manti- 
mentos precisos. 

As  embarcaçõesi  de  qne  se  usa  neslo'  paiz,  a  que  cha^ 
mão  canoas,  são  as  de  que  se  usa  também  na  navegação 
do  Mato-Grosso;  mas  como  se  hão-do  arrastar  por  lerra» 
por  subidas  e  descidas,  não  podem  exceder  do  porte  de 
mil  a  mil  o  duzentas  arrobas.  Ainda  assim  nenhum  parti* 
cular  pôde  emprehender  a  passagem  nesles  difficcis  e  pe- 
rigosos trânsitos,  com  a  mera  furça  dos  remeiros  compe* 
tentes  a  uma  embarcação,  porque  sendo  das  maiores,  e 
da  grandeza  acima  referida,  não  se  vara  por  terra  cum 
menos  de  cem,  cento  e  vinte,  e  mais  homens  de  trabalho , 
e  ainda  as  menores,  do  porte  da  400  o  500  arrobas,  que 
mais  convém  a  passageiros,  que  a  negociantes,  essas  mes- 
mo nãio  se  movem  com  menos  de  AO,  50,  e  60  homens; 
e  como  para  occupar  tuila  gente  é  preciso  nccnpar  muitas 
embarcações,  d  carga  proporcionada,  que  indcmnise  9  des* 
pesa,  que  ella  moliva,  segU3-sd  qtie  taes  viagens,  e  taes 
empresas,  só  se  podem  realisar,  ou  por  negociantes  do  ca* 
bedal  grosso  e  de  credito,  ou  por  muitos,  quando  se  en- 
corparão,   ao  menos  na    passagem  das   cachoeiras. 

Ou  seja  de  um  só,  ou  seja  de  muitos  o  comboy  da& 
em!)arcações,  como  miis  ordinariamenle  succetie,  ó  pre- 
ciso adiantar  a  despesa  da  compra  delias,  é  preciso  já  des- 
de o  Pará  fazer  despesa,  e  perder  parlo  do  p.»râo  com  os 
cabo^,  ferramentas,  e  mais  trem  necessário  para  as  arras- 
tar, e  para  as  concertar  dos  grandes  estragos  que  pade- 
cem; c  preciso  fazer  grandes  despesas,  ou  na  compra  de 
encravos  para  remeiros,  ou  em  ajuntar  o^  IndidS,  que  se 
obrigão  a  similhante  serviço,  e  no  sustento  e  vencimentos 
delies  e  dos  práticos,  que  lhes  são  indispensáveis;  e  é  pre- 
ciso perder  gramle  parte  do  porão  das  embarcações  com 
provimentos,  ainda  reduzindo-se  essencialmente  a  farinhas» 
que  já  não  ha  onde  tomar  de  Borba  para  cima,  o  ás  ve- 
zes nem  nesta  mesma  povoação  :  é  preciso  emfim  contar 
que  todas  estas  despesas,  á  excepção  dos  escravos,  ficâo 
em   pura  perda. 

Sobre  todas  estas  diificuldades,  que  facilmente  supc-> 
rara  a  redundância  de  cabedal  ou  de  credito,  por  que  os 
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sobidos  preços  dos  gcueros  etn  Mato-Grosso  indcmntsíio  o 
emprego  e  empate  dclle,  prevaleço  a  da  fnlia  de  gente* 
Os  índios,  que  sem  duvida  serião  os  mais  próprios  para 
estas  uagens  se  o  clima  lhes  não  fosse  (ão  faial,  repug- 
não  por  tão  justa  caus.i  empreg.ir-se  nellas,  e  por  terem 
sido  muitos  os  que  se  tem  empregado  ou  sacrificado,  se 
achão  as  povoações  tão  exhaustas  quanto  é  constante.  A' 
excepção  daquelles,  que  chegando  a  habiluar-se  ao  clima 
vem  a  sor  práticos  desta  carreira,  o  vencem  soldadas  mais 
crecid.is,  acaso  se  achará  algum  que  a  queira  empro- 
hender  sem  coacção,  porque  os  comboyeiros,  para  mais 
fundamentarem  a  sua  natural  aversão,  não  omiltem  de- 
primir quanto  podem  nos  seus  vencimentos;  nos  que  lhes 
vem  a  pagar  procurão  desfazer-se  das  fazendas  mais  ruins 
por  preços  enormes;  não  querem  nem  respeitar,  nem 
que  respeitem  nelles  os  direitos,  que  as  leis  conce- 
dem aos  homens  livres,  a  que  S.  M.  piamente  foi  ser- 
vida resiiluil-os;  querem  ser  servidos,  e  Iratal-os  como 
se  servem  e  tralào  os  escravos,  ou  peior,  porque  desde 
que  chegão  aos  termos  de  não  poderem  trabalhar,  que  mor- 
rão, ou  que  vivão,  como  lhos  não  custarão  as  sommas, 
que  aquelles  custão,  pouco  lhes  inporta:  do  que  tudo, 
além  da  constante  repugnância  dos  índios  para  lodo  o  tra- 
balho pesado  e  continuado,  resulta  que  um  comlioy  de 
canoas  esquipadas  com  elh*s,  quando  chega  a  !\]ato-Gros- 
so  apenas  conserva  um  pequeno  numero  dos  remeiros 
que  precisa,  tem  sido  desamparado  dellespor  muitas  ve- 
zes, e  tem  inquietado  três  ou  quatro  vezos  maior  em  re- 
pelidos socorros  para  lhes  ficarem  alguns.  Os  pretos  es- 
cravos, que  supposto  agora  se  queirão  inculcar  impróprios 
9  inhabeis,  sub^lltuirâo  sempre  íjs  índios,  servindo  de  ro- 
meiros aos  commerciantes,  cuslão  trabalho  grande  para  se 
ajuntar  o  numero  preciso,  pela  mui  limitada  importação, 
e  mui  prompia  extracção  que  elh^s  tom  assim  que  che- 
gão, e  cnslão  grandes  sommas,  sendo  o  preço  ordinário  de 
cada  um    130  até   150  mil  réis. 

Um  comboy  de  canoas  de  um  só,  ou  de  mais  nego- 
ciantes, esquipadas  com  Índios,  motiva  terrivel  concussão 
nas  povoações  delles,  afugenta  muitos,  causa  a  morte  de 
outros,  por  fim  obriga   os   mesmos  negociantes  a  deseni- 
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bolso  considerável  cm  pura  perda;  e  lodos  aquelles  effeí* 
(os  ainda  são  mnis  sensiveiá,  se  a  expedição  6  authorisada 
pelo  serviço  real.  O  mesmo  comboy,  esquipado  comum 
pequeno  numero  de  índios,  quantos  são  indispensáveis  pa- 
ra práticos  e  pilotos,  e  todos  os  maU  remeiros  escravos» 
poupa  a  vida  de  ouiros  tanios  daquelles  infelizes,  evita  as 
fugas  de  muitos  mais,  povoa  as  minas  com  a  introducçâo 
de  novos  braços,  o  se  exige  desembolso  considerável  não 
fica  perdido,  antes  o  retribuo  cem  avultado  interesse,  pou- 
pa as  despesas  dos  salários,  indemnisa  o  negociante  pelos 
lucros  na  venda  delles,  do  prcjuizo  que  experimenta  na 
morte  de  alguns,  a  que  não  são  tão  sujeitos  como  os  ín- 
dios, por  acharem  mais  analogia  no  clima  do  Mato-Gros- 
so,  e  pelo  differente  trato  que  recebem  dos  senhores,  so 
não  por  humanidade,  pelo  interesse  de  os  conservar.  Fi- 
nalmente, n'um  comboy  assim  esquipado  tudo  se  move  re- 
gularmente, e  á  vontade  do  proprietário,  por  que  os  Ín- 
dios por  serem  poucos,  e  pelos  bons  partidos  que  rece- 
bem, e  trabalhão  tão  promptamente  como  os  escravos,  o 
mesmo  proprietário  não  exige  de  uns  e  outros,  por  inte- 
resse próprio,  mais  do  que  razoavelmente  pôde  preten- 
der, e  procede  na  sua  penosa  viagem  sem  o  receio  de  vêr 
a  todo  o  instante  a  si  e  o  seu  cabedal  em  inteiro  desamparo 
pelas  deserções  da  gente,  pois  que  os  escravos  ainda  que- 
rendo fugir  os  con!ém  o  medo  do  gentio,  e  o  paiz  que 
desconhecem;  o  que  tudo  extensamente  ponderei  cm  OfTicio 
n.  IA  do  anno  de  1792,  na  data  de  30  de  Abril,  para 
mostrar  que  a  continuar-se  o  mesmo  systema,  a  navega- 
ção se  faria  mais  vantajosa  ao  commercio  e  ao  estado,  oc- 
cupando-se  em  logar  de  Índios  para  remeiros  o  maior  nu- 
mero de  escravos  que  fosse  possivel. 

Quer  um,  quer  outro  modo  é  por  certo  violento ,  e 
dilTiculta  a  regularidade  o  facilidade  que  deve  haver  em 
todas  as  empresas  do  commercio;  mas  o  primeiro  é  inne- 
gavelmonte  menos  diffiril,  e  faria  mais  accessiveis  taes  em- 
presas a  maior  numero  de  Índios,  até  inteiramente  extin- 
guir e  afugentar  os  índios  das  povoações.  O  segundo  inne- 
giivelmente  mais  ulil  exige  mais  cabedal  e  cr(^dito  ,  mag 
com  esiar  este  paiz  em  muito  maior  atraso  no  tempo  da 
companhia  cxincla,  do  que  ora  não  está,   cora  ter  então 
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muitos  mais  laJioSi  do  quo  não  tem  presentemente,  foi  o 
qae  se  praticou  quando  mais  floreceu  o  mesmo  commer- 
cio,  com  mui  poucas  excepções;  e  comboys  esquipados  intei- 
ramente com  Índios  só  me  consta  terem  navegado  os  que  su- 
birão a  levar  soccorros  de  géneros  ou  de  gente  por  conta  da 
Fazenda  Boal ;  e  agora  quo  estes  comboys,  ou  os  que  por 
taes  se  figurarão,  por  serem  muitos  e  mui  successivos, 
pelo  apparente  motivo  da  expedição  das  demarcações,  re- 
duzirão as  povoações  á  decadência  em  que  estão,  agora  se 
intentou  attribuir  a  interrupção  ou  extincção,  que  elles 
causarão  ao  commercio,  á  falta  de  Índios,  ou  á  minha  re- 
pugnância em  constrangir  e  sacrificar  esse  resto  delles 
para  continuação  dos  mesmos  comboys,  quando  nem  erão 
de  S.  M.,  nem  determinados  pela  mesma  Senhora,  nem 
concorria  já  o  mesmo  apporeute  motivo,  nem  beneficiavão 
o  estado,  que  nunca  pôde  interessar  em  promover  a  opu- 
Jencia  de  alguns  particulares  pelo  sacrificio  da  vida  de  cen- 
tos de  outros. 

João  de  Sousa  d 'Azevedo,  um  dos  que  mais  frequen- 
tou esta  carreira  no  seu  princípio,  e  que  descobriu  a  do 
Tapajós;  não  continuada,  jamais  quiz  para  tae^  viagens 
se  não  os  seus  escravos,  o  com  razão,  por  que  os  pretos 
são  muito  mais  robustos,  e  próprios  para  os  trabalhos  vio- 
lentos do  que  os  índios,  depois  que  adquirem  a  intel- 
lígencia  necessária  para  os  executar.  Todos  os  comboyei- 
ros,  que  descerão  no  tempo  da  companhia,  a  demora  quo 
tinhào  em  partir  era  a  de  ajuntar  escravos,  por  que  quan- 
tos ella  introduzia,  logo  se  distribuião.  Em  os  ajuntan- 
do, ou  so  ainda  a  companhia  tinha  alguns,  providos  del- 
Jcs,  e  das  carregações,  quasi  inteiramente  a  credito,  na- 
da mais  solicitávão,  nem  so  lhes  concedia  mais  por  esto 
governo  do  Pará  do  que  cinco  índios  para  cada  canoa* 
e  estes  comboyeiros  assim  emprehendêrão  e  executarão  as 
suas  viagens,  correspondendo  quasi  todos  á  mesma  com- 
panhia com  pagamentos  promptos.  Logo  esta  navegação 
é  praticável  e  útil,  fazendo-se  com  escravos.  Logo  não 
é  arbítrio  novo  nem  de  minha  invenção,  nem  quimérico» 
nem  impossível,  como  so  quiz  arguir ;  e  se  a  outras  cau- 
sas mais  próximas  se  deve  attribuir  o  abandono,  a  qoe 
chegou  este  commercio,  uão  digo,  como  tenho  ouvido  de 
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sl!,'UiHi  que  scji  ínlciratnenle  a  <lii  pauta  ile  preçoSt  que 
!>e  tniárão  aos  geticros  introduzidos  por  esl.i  via  do  W' 
rã  qiio  desviou  os  comlmyulros  pnru  a  Ju  Rio  de  Janoi- 
Tu.  ou  á  du  comruercio,  que  so  introduzid  nos  combojrs , 
í^uo  se  iireleitivu»  uleis  e  necessários  para  o  serviço  reali 
«  provimento  para  os  armazéns  rcaes,  ou  á  da  eilíncçãu 
dfl  compnnhia,  e  conscqiicnic  falia  de  enipreslimos  e  aviín- 
^os-,  ou  á  má  fó  de  alj^uns  tlo^  comboyeiros  ,  a  que  so 
peruiiltio  relirarem<SQ  para  o  llÍo  de  Janeiro  com  os  ca- 
liedaej  qiiu  tinhão  levado  a  credito  do  Pará ;  porque 
iiqiiella  pauta  não  sui  se  se  observou  escrupuliisamenle. 
porquo  ajczar  do  commercio,  quo  so  introduzia  graluiln 
(ias  expedições  da  sciviço  real,  não  é  de  crer  que  fosso 
lanlo  ti»a  loliicsso  lotalniente  oulra  qualquer ;  porquu  , 
íiinda  em  (empo  da  companhia,  coirieçou  a  dct^linar  o  cnm- 
fnorcio  ;  porque  assim  mesmo  frouxamcnlc  continuou 
depoi'  da  sui  eiIinr:ção:  e  porquo  em  tndn  a  píirte  sem- 
pre ba  uns  que  procedem  bem  ,  a  outros  que  procedem 
mal;  mas  digo,  que  em  quanto  o  commercio  depender 
<Io  meios  tão  violentos ,  a  qualquer  mínima  coricu<são  a 
sua  eiíslbncia  pre<^ar[a  cessará,  o  sem  esforços  eilraordl— 
narios  náo  poderá  reslabelecer-sc. 

Para  sentir  esta  solida  verdade,  para  conhecer  quanto 
sejão  violentos  os  meios  do  que  depende  esle  commercio  i 
c  a  sua  consequentemente  precária  eiíslencía,  consirlc- 
rc-se  o  da  metrópole  dependente  dos  mesmos  moíos;  >enlio 
a  dizer  que  o  negociante,  quo  queira  provpr  as  provin- 
das dos  géneros  da  produrção  do  Pará  ,  para  os  mandar 
ou  levar  de  Lisboa  ao  Porto,  preciso  comprar  um  ou  mais 
liiales ;  que  pura  os  espalhar  pelos  mercados  das  provín- 
cias, das  cídndes  o  vílla^  do  ínlorior,  precise  comprar  car- 
ros, cavalgaduras  ou  embnrcanões  próprias  para  os  Ira- 
joi^los  por  agua,  ondo  fossem  necessários;  e  por  fim  qua 
lodos  estes  biatcs,  canos,  cavalgadurass,  e  embarcações  , 
completa  a  viagem,  fiquem  inúteis;  haverá  por  ventura 
muilus  que  possào  e  queirào  empreliender  similhantes  ne- 
gociações? Haverá  gente  e  cabedal  bnstanlo  para  so  em- 
pregar em  muitas?  Deverá  uttribuir-se  a  irregulai idade  do 
inlerruprãn,  a  fujin  delias,  o  a  carestia  dos  géneros,  va- 
^umuntu  u  umu  ou  outra  cousa,    quando  a  verdadeira  e 
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constante  csiá  saUando  aos  olhos?  Como  pois  no  com-' 
mcrcio  de  Mato-Grosso  se  não  quer  \Êr  a  mesma  causa  o 
ainda  mais  activa?  Digo  mais  activa,  por  que  os  nego- 
ciantes do  Pará,  e  os  mais  atrazados  de  Mato-Grosso, 
tem  muito  menos  cabedal  proporcionalmente  que  os  du 
Reino,  por  que  estas  Capitanias  tem  muito  menos  popu* 
Idçâo,  por  que  no  Reino  nâo  seria  preciso  ir  rompendo 
estradas,  ir  fatendo  casas,  o  levar  o  provimento  do  vive* 
res  para  atravessar  Ião  dilatados  desertos,  como  nesta  na- 
vegação se  precisa. 

Se  esta  reflexão  não  basta  ainda  para  constituir  tão  im- 
portante objecto  no  seu  verdadeiro  ponto  de  vista,  con- 
sídere-se  inversamente  que  esie  commcrcio  se  pode  ef- 
fectuar  como  se  efibctua  o  do  interior  do  Reino,  onde  a 
navegação  não  é,  ou  não  pôde  ser  continuada ;  venho  a 
elizer,  que  do  Pará  até  á  primeira  cachoeira  andem  em- 
barcações a  frete,  e  não  menos  da  ultima  até  Villa  Bella; 
que  desde  a  primeira  cachoeira  ató  á  ultima,  hajão  ho- 
mens e  embarcações  opportuna  e  propriamente  collocadas, 
para  fazer  os  transportes  das  cargas  onde  podem  fazer-se 
por  agua  ;  e  que  onde  ora  se  precisa  arrastar  por  terra 
as  embarcações,  hajão  cavalgaduras  e  carros,  ou  carroças, 
para  transportar  somente  as  cargas  das  que  navegão  no 
plano  inferior  do  rio,  para  as  que  navegarem  no  supe-^ 
rior,  tudo  em  lermos :  que  assim  como  o  negociante  do 
Pará  pôde  dirigir  ao  seu  correspondente  em  Traz-os-Mon- 
tcs  quaesquer  géneros  deste  paii,  sem  mais  trabalho  quo 
o  de  os  fazer  cml)arcar  em  um  navio,  e  escrever  ao  seu 
correspondente  de  Lisboa,  que  paga  os  fretes, faz  a  re- 
messa ao  Porto  a  outro  correspondente,  e  escre\e  a  este, 
que  paga  os  novos  fretes,  dirige  os  géneros,  ou  por  agua, 
ou  por  terra  a  outro  correspondente,  e  este  a  outro  suo 
eessivamcnte,  até  chegarem  á  mão  da  pessoa  a  que  se  di- 
rigem, que  paga  todos  os  fretes  e  despesas;  assim  tam- 
bém o  que  quizer  remelter  alguns  a  Mato-Grosso,  não 
tenha  mais  a  fazer  do  que  proporcionadamente  o  mesmo 
que  fica  referido.  Quem  não  verá  neste  supposto  giro 
constituido  o  commercio  no  seu  estado  natural?  Quem 
deixará  de  reconhecer  qne  todos  os  outros  meios  por  que^ 
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é   obiigaílo    a    correr  são  violentos,  são  forçados,  e   não 
Ibc  permiUem  mais  que  uma  mui  precária  existência  ? 

Esta  subdivisão  de  trabalhos,  uma  das  mais  pode-» 
rosas  causas  da  prosperidade  e  opulência  das  Nações, 
que  a  sabem  conhecer  e  promover,  6  a  que  falta  neste 
commercio,  é  a  que  falta  em  muitos  outros  ramos  d'Eco« 
nomia  publica,  e  da  falta  delia  resulta  o  atrazo  desta» 
como  geralmente  de  todas  as  mais  colónias.  Entro  as 
jVações  poderosas,  que  tem  cabedal  e  população  mais 
proporcionada  á  extensão,  com  pequeno  impulso  dos 
seus  governos  se  estabelece.  Nas  colónias  não  succede 
o  mesmo,  porque  ainda  havendo  cabedal,  falta  popu^ 
laçãOy  e  falta  nos  indivíduos  delia  a  industria,  o  es-^ 
pirito  d^especulaçãOy  a  vontade  de  trabalhar,  e  sobejão 
os  meios  d^adquirir  sem  o  incommodo  de  servir  a  outrem. 
Ainda  havendo,  como  não  considero  que  haja,  no  com- 
inercio  do  Pará  cabedal  proporcionado  para  emprehender 
c  empatar  nos  estabelecimentos,  que  exige  a  referida 
subdivisão,  a  conveniência  própria  não  será  bastante  para 
arrastar  e  conservar  os  operários  que  necessita,  sem  ín« 
tervir  a  Aulhoridade  Publica;  e  como  nem  esse  mesmo 
cabedal  certamente  ha  ,  é  forçoso  que  ou  o  commer* 
cio  do  Pará  para  Mato-Grosso  continue  a  correr  pelo 
mesmo  monstruoso  systema,  ou  que  Sua  Magestade  se 
digne  tomar  este  objecto  debaixo  da  sua  Real  Protecção, 
c  que  as  disposições  necessárias  se  façâo  á  custa  da  sua 
Eeal  Fazenda, 

Bem  podia  a  extincta  Companhia  do  Pará  ter  empre-* 
hendido,  e  ter  executado  com  grande  vantagem  própria 
estes  úteis  estabelecimentos;  infelizmente  porém  nem  ao 
menos  o  de  um  triste  edifício  deixou  nesta  cidade  para 
perpetuar  a  sua  memoria;  e  a  não  ter  feito  alguma  in- 
troducção  d 'escravos  no  Maranhão,  e  de  poucos  neste 
paiz,  mereceria  a  mais  execranda,  pelo  abuso  com  quo 
frustrou  as  benéficas  intenções  com  que  foi  instituida. 
£lla  não  só  preteriu  este  tão  importante  objecto,  mas 
nem  ainda  consta  coadjuvasse  a  ulil  idéa  do  Juiz  de  Fora 
de  Villa  Bella,  irmão  do  Conselheiro  Alexandre  de  Gus-> 
mão,  quando  deu  princípio  a  fundar  nas  cachoeiras  uma 
povoação  d«  índios,    para  o  que  nem  achou  as  precisas 
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assistências  deste  Governo,  nem  do  de  Malo-Grosso;  e 
pouco  depois  de  principiada  teve  d'exlinguii'-se  com  a 
morte  do  mesmo  Juiz  de  Fora. 

O  estabelecimento  de  uma  povoação  nas  cachoeiras « 
onica  providencia  por  que  geralmente  clamão  todos  desde 
muitos  annos ,  é  sem  duvida  ulil  e  necessário ;  mnt 
nunca  pôde  per  si  só  basbr  para  reduzir  o  commcrcio 
aos  termos  de  facilidade,  quo  indiquei^  menos  qne  seja 
tão  populosa  que  os  seus  moradores  occupem  a  maior 
parte  da  extensão  de  cachoeiras,  o  qne  por  ora  é  quasi 
impossível.  A  povoação,  que  se  principiou  a  fundar,  e 
a  que  se  pretende,  era,  e  deveria  ser  uma  aldôa  dln- 
dios  como  qualquer  outra  das  deste  paiz.  A  convenien-- 
cia  e  vantagens ,  que  se  prelcrdem  delia ,  são  as  de 
achar  promptos  os  viveres  para  a  demora  da  passagem 
das  cachoeiras,  e  a  gente  precisa  para  auxiliar  os  na- 
vegantes nestes  trabalhos,  e  para  supprir  a  que  tenha 
morrido,  adoecido,  ou  fugido,  prevenindo  assim  os  no- 
vos perigos,  incommodos,  demoras,  e  despesas,  por  que 
forçosamente  tem  de  passar,  quando  por  lhes  faltarem 
viveres  e  gente  são  obrigados  a  descer  a  Borba  ,  e  á 
outras  mais  remotas  povoações,  para  sollicitarem  soccor- 
ros ,  c  ainda  sem  o  fim  de  prevenção ,  mas  só  pelo  da 
conveniência  de  substituir  muita  carga  de  commercio  no 
vão,  que  são  obrigados  a  perder  em  consideráveis  pro-* 
vimentos  de  viveres. 

Todas  estas  pretendidas  vantagens,  no  pé  actual  a  quo 
os  Directores  reduzirão  os  Índios  e  as  povoações  delles, 
isto  é,  no  pé  de  considerarem  os  índios  como  servos, 
ou  escravos,  e  a  povoação  como  curral  delles  no  de  nem 
respeitarem  a  sua  vontade,  o  seu  interesse,  a  sua  pro- 
priedade, a  sua  vida,  pôde  ser  que  os  viajantes  encon- 
trassem sabendo  comelter  ao  Director  bons  partidos.  Mas 
se  esta  povoação  se  reduzisse  aos  termos,  que  prescre- 
vem as  leis;  se  fosse  possivel  haver  um  Director,  qne 
não  abusasse  das  suas  disposições  e  da  confiança,  que 
fazem  delle;  se  em  logar  dlndios  considerarem  que 
são  brancos  os  moradores  delia,  reconhecer-se-ha  por 
mui  incerta  outra  vantagem  aos  viajantes  mais  que  a 
de  acharem  descanço ,  viveres ,   e  reforço  >  e  muito  por 
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«caso  uma  yrez,  ou  outra  alguns  indivíduos,  que  por  con« 
venicncia  própria  os  qucirâo  servir  largando  o  seu  esla^ 
bclecimenlo  grande,  ou  pequeno,  e  a  sua  família ,  para 
emprcbendercm  un^a  viagem,  que  ainda  daquella  situa* 
ção  para  diante  é  dilatada,  ou  mesmo  para  somente  so 
arriscarem  n  violentíssimos  trabalhos  na  passagem  das  ca- 
choeiras, sendo  do  mais  a  maU  taes  trabalhos,  e  tacs 
viagens  ,  em  climas  Ião  funestos  aos  mesmos  Índios.  Quer 
destes  ,  quer  dos  brancos ,  nenhum  procurará ,  nem  se 
conservará  voluntariamente  em  situação  similhante ,  se- 
não por  força  de  interesse;  e  como  o  de  servir  aos  via- 
jantes nunca  pode  ser  comparável  ao  de  cultivar  as  ter- 
ras ou  ao  d*extrahir  delias  os  géneros,  que  esponta- 
neamente produz  a  natureza ,  segue-so  que  tal  povoa- 
ção ,  intervindo  a  abusiva  coacção ,  que  acima  referi,  em 
pouco  tempo  ficaria  deserta ;  não  intervindo ,  seria  so- 
mente útil  8  uns,  mas  inútil  a  outros  respeitos  senda 
todos  necessários. 

Das  povoações,  e  dos  índios,  presentemente  existon** 
tos  ncllas ,  considero  impossível  formar*se  a  que  se  pre- 
tendo, e  tão  populosa  como  devora  ser  para  coircspoo^ 
der  aos  pretendidos  fins,  pois  que  é  constante  o  estado 
deplorável  de  todas  ,  e  que  entre  ellas  apenas  em  seis , 
ou  oito,  se  contarão  cem  homens  de  trabalho,  sobre  o 
que  se  deve  attcnder  á  sua  aversão  ao  clima,  e  não  me- 
nos á  que  justamente  tem  para  a  sujeição  a  Directores , 
que  antes  querem  andar  vagando  do  que  persistir  naquel- 
las  em  qne  nascerão,  que  existem  em  situações  agradá- 
veis ,  e  sadias.  Os  que  habitarão  a  que  se  fundou  nas 
rachoeiras  erão  da  Nação  Famas,  que  habita  ainda  aqueU 
las  mesmas  terras,  vagando  como  costumão  os  mais  Gen- 
tios, ora  pelo  interior  e  terras  altas,  ora  pelas  margens 
dos  rios ,  segundo  a  differença  das  eslaç-ôes ,  c  as  guer* 
ras,  que  entre  si  tem.  Para  se  fundar  com  este,  ou  com 
outros  Gentios,  a  desejada  povoação,  será  preciso  muito 
tempo,  muito  trabalho,  cuidado,  e  despesa,  de  que  a 
final,  ou  quando  cheguem  a  civiiísar-se ,  ou  quando  se 
aborreção,  virá  a  scguir-se  o  mesmo  fim  que  acima  expuz. 

▲  navegação  pelo  espaço  que  occtipão  as  cachoeiras 
não   è   d'inslantes ,    nem   de   horas.  É  mui  violenta  ,  6 
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mui  prolongada,  ciigo   demora  de  mezcs,  exige  estação 
própria,    exige  averiguações  e  reconhecimentos,   que  não 
tem   havido,  porque  cada  um  só  trata  de  passar  como 
passarão  os   mais,    e  exige  por   consequência  um   corpo 
cie  gonie  propriamenle  destinada  para  este  Tim,    não  para 
vagamente   auxiliar  as  expedições  mercantis   de  um,  ou 
outro,   que  acaso  se  lembre,    e  lenha  possibilidades    d'as 
tentar,  mas  para   eflcctivamente  se  occupar  na   passagem 
e  transporte  do  commercio   sempre  perenne.   Este   corpo 
de  gente  poderá  pelo  decurso  do  tempo  constar  também 
dlndíos,    depoís>  que  se  habituarem    ao  clima,   perdido 
o  horror  que  conservão  a  elle  ;   por  ora  só  deve  constar 
daquolla,   que  já  está    habituada,  que  é  a  de  Matío-Gros- 
so.   Esta  gente  carece  viveres,  não  ha  de  distrahir-se  era 
os  ir  buscar  a  grandes  distancias,  deve  achal-os   á  mão, 
e  por  isso   necessita  de  lavradores,   e  que  estes  sejão  ho- 
mens capazes    do    trabalho,  que   conbeçâo  as  vantagens 
que   podem   tirar  dos  estabelecimentos   que  formarem  ^  e 
que  saibão    procurar  recurso,   e  prescrvar-se  quer  da  in- 
tempérie do  clima  e  das  estações,   quer  dos  vícios   das 
^dminislrações ,  sem    recorrerem   ás   fugas   e   deserções, 
a  que  os  índios    única  e  indistinctamente  recorrem;  con- 
sequentemente carece  homens  brancos  e   escravos ,  que 
são  os  únicos   lavradores  attendiveis   nestes  paizes;  e  com 
estes  c  que  se  deve    fundar ,  com  estes  é  que  se  pôde 
contar  sobre  as  vantagens  de  uma  povoação.  Com  Índios 
lambem  se  virá  a  contar,  mas  hade  ser  com  os  que  a  es^ 
tes  se  aggregarem,  com  os  que    por  bons  partidos  e  tra- 
tamento conservarem,    e  com  os  que  se  forem  misturando 
com   aquelles,  como  nas  mais  povoações,   e  nos  mais  dis- 
trictos  deste  paiz  tem  succedido.  Tudo  o  mais  é  violen- 
to,   e  o  que  assenta  sobre   violência  não  pôde  continuar, 
nem  prosperar. 

O  Pará  abunda  de  homens,  que  vegetão  em  uma  triste 
choupana  rodeada  de  algumas  arvores  fructiferas,  e  de 
outros  que  nem  isto  tem,  os  quae«  lodos,  logo  que  se 
lhes  facilitem  escravos ,  logo  que  se  lhes  facilitem  meios 
de  se  estabelecerem,  ainda  que  tenhão  de  indemnisar  e 
retribuir  com  a  importância  deites  socorros,  não  duvida^ 
rão  acccitar  as  terras  que  se  lhes  derem  para  cultivar  * 


—  29tí  — 

principalmente  quando  sabem  quo  as  que  estão  adjacen^ 
tes  ás  cachoeiras  são  ferteist  são  abundantes  de  todos 
os  fructos  da  producção  deste  paiz;  e  que  o  clima  não 
é  tão  nocivo  aos  brancos  e  pretos  ,  como  aos  índios,  a 
ainda  a  estes  talvez  não  tanto  pela  aspereza  delle,  como 
pela  sua  rustícidade  e  ignorância.  Mato-Grosso,  ou  o 
Cuyabá,  abunda,  ao  que  dizem  ,  do  mestiços,  mulatos, 
e  pretos  forros,  de  quo  se  compõem  as  companhias  de 
pedestres,  que  fazem  naquella  Capitania  todo  o  serviço 
que  nesta  fazem  os  índios;  e  quando  é  preciso  lambem 
o  serviço  militar;  sendo  para  um  epara  outro  igualmente 
próprio  pela  qualidade  do  clima,  e  robusteza  da  sua  cons- 
tituição. Faltão  pois  unicamente  os  meios  para  pór  esta 
gente  em  acção  ;  faltão  as  disposições  competentes ,  e 
nada  se  poderá  executar  sem  quo  a  Fazenda  Beal  con- 
corra com  as  despesas  necessárias,  e  sem  que  S.  M.  se 
digne  estabelecer  e  regular  o  plano  f  que  se  haja  de 
seguir. 

Porque  a  Beal  Fazenda  haja  de  fazer  despesas ,  não 
se'  segue  que  haja  de  fazer  sacrificius ;  ao  contrario  ellas 
lhe  promettem  mui  avultados  interesses,  não  só  de  pro- 
mover e  facilitar  o  commercio  ,  bem  como  se  a  cada 
commerciante  fizesse  os  avanços  necessários  para  a  na- 
vegação de  suas  carregações,  com  o  que  vem  a  promo* 
ver-se  a  cultura,  e  a  extracção  do  ouro  nas  minas  de 
Mato-Grosso,  ondo  pela  carestia  de  preços  dos  géneros 
de  primeira  necessidade  é  mui  difficil,  e  está  tão  atra«- 
zada  ;  mas  ainda  por  estabelecer  um  novo  ramo»  aos  reaes 
rendimentos  nos  lucros  dos  fretes  desta  navegação,  logo 
que  se  execute  nos  termos  próprios»  quo  referi,  porque 
taes  lucros,  sem  coacção  alguma,  necessariamente  lhe 
ficâo  privativos,  e  devem  ser  mui  consideráveis,  ficando  os 
preços  dos  fretes  sempre  mais  commodos  a  qualquer  com- 
u)erciante,  do  que  lhe  ficariãu  em  expedição  própria,  que 
emprchendessc. 

Reduzindo  pois  estes  expostos  princípios  a  uma  pra- 
tica applicação ,  parece-me :  1.®  Que  por  conta  da  Real 
Fazenda  se  devem  mandar  estabelecer  desde  logo  duas 
canoas  ,  do  porte  de  duas  mil  arrobas  ,  ou  mais,  se  o 
commercio  as  e\igir ,  que  de   seis  cm  seis  mezcb  hêtjão 
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de  partir  da  cidade  do  Para,  navegar  a(6  a  primeira 
cachoeira  com  as  carregações,  que  a  praça  quizer  man- 
dar, pagando  os  competentes  fretes,  destinando-se  um 
negociante  para  correr  com  esta  administração,  ou  arre- 
malando-se  por  contracto ,  como  sejão  estabelecidos  os 
preços  dos  fretes,  c  se  não  possão  alterar.  2.°  Que  em 
Mato-Grosso  se  deve  crear  de  novo,  ou  destacar  dos 
existentes,  um  corpo  de  GO  ou  80  pedestres  com  os  seus 
oiTiciaes  competentes  i^ara  se  estabelecer  nas  cachoeiras, 
c  na  paragem  mais  conveniente,  provendo-se  de  embar- 
cações próprias,  para  no  decurso  do  anno  effectivamento 
se  occupar  em  fazer  com  eilas  os  transportes  naquelle 
espaço  diiTicil.  3.®  Que  em  Yílla  Bella  se  estabeleça  ou 
uma  canoa  do  porte  de  duas  mil  arrobas,  ou  duas  do 
porte  de  mil  cada  uma,  como  for  mais  commodo  á 
navegação ,  esquipadas  com  os  mesmos  pedestres  ,  para 
ultimarem  os  transportes  da  ultima  cachoeira  até  a  dita 
Yilla ;  porque  sendo  metade  menos  extensa  a  distancia, 
que  do  Pará  vai  até  a  primeira  cachoeira,  não  exige  senão 
metade  menos  no  porte  do  mesmo  numero  de  embar- 
cações. 4.'  Que  na  primeira  cachoeira  haja  um  admi- 
nistrador para  tomar  conta  das  carregações^  qne  se  lhe 
remetterem  do  Pará,  e  as  dirigir  ao  cominandaute  dos 
pedestres;  este  a  outro  administrador,  que  deve  haver 
na  ultima  cachoeira,  e  este  no  da  alfandega  de  Aiila 
Bella,  onde  as  partos  podem  procurar  as  remessas  que 
lhe  pertencerem.  5.'  Que  cada  um  destes  administrado- 
res deve  ser  responsável  pelos  prejuízos  e  avaria  da  car- 
ga, do  districto  que  lhe  pertencer;  e  os  cabos  das  em- 
barcaões,  durante  <ns  viagens;  mas  que  toda  a  que  so 
achar  avariada,  sem  Fe  saber ,  e  se  fazer  certo  onde  se 
avariou,  como,  quando,  e  se  julgar  que  não  houve  causa 
bastante ,  pague  o  seu  valor  o  ultimo  ,  que  a  entregar 
neste  estado;  pois  que  a  não  estar  n  culpa  nelle,  estará 
pelo  menos  a  de  omissão  em  a  não  ter  visto;  o  toda  a 
vigilância  deve  haver ,  afim  do  evitar  taes  prejuizos , 
que  podem  inteiromente  embaraçar  o  commercio,  des- 
gostando os  commerciantes ,  ainda  que  alguns  serão  in- 
dispensáveis, como  em  toda  a  navegação  succedc;  mas, 
por  isso  mesmo  se  deve   fazer   certa  c  pubhca  a  justa 
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causa  ilelles.  6.0  Que  os  frclcs  das  mercadorias  se  pa— 
f^ucm  no  l\\v& ;  os  da  conducçâo  alé  a  priaicira  caclioci- 
id ;  c  cm  MotoGrosso  03  do  transporte  desta  até  a 
Villa  Gjpita],  rcgulando-sc  os  primeiros  pelo  estado  dos 
íjue  se  pagão  nas  mais  navegações  áo  Amazona<«,  o  os 
segundos  cm  Mato-Grosso  pelo  que  se  arUitrar ,  se— 
;mndo  o  calculo  prudente,  que  se  formar  a  respeito  dol— 
les.  7.**  Que  todas  as  despesas  do  coslea mento  do  cmbar- 
rações,  navegarão,  c  transporte  até  a  primeira  cachoeira, 
^e  fjição  pela  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real 
(lo  Pará,  o  todas  as  mais  desta  cachoeira  para  cima 
])cla  Provedoria  de  Mato-Grosso,  pois  que  é  seu  o  dis- 
triclo,  a  utilidade  que  liade  colher  muito  maior  ;  e  que 
aguas  ahaiso  nas  embarcações,  que  hão  do  vir  buscar 
carga,  cm  logar  de  rjavegarem  em  lastro,  podem  trazer 
promptamente  os  viveres,  o  assistências  precisas  sem  in- 
commodo  algum .  8.^  Que  acudindo  mais  redundância 
do  carga  do  Pará,  so  augmenle  gradualmente  o  numero 
das  cmbarcarõe-í ;  c  da  mesma  forma  se  reforce  o  des- 
tacamento das  cachoeiras,  e  se  augmenle  o  numero  das 
embarcações,  que  devem  fazer  o  ultimo  giro. 

liistabelecida  o  facilitada  a  navegação,  é  preciso  ainda 
promover  a  facilidade  das  remessas  em  taes  negociações, 
procurando-se-lhcs  a  possivel  segurança  no  erabolí^o  , 
o  cohibindo-se  por  todos  os  meios  possiveis  as  extorsões, 
a  frau<le,  c  a  má  fé,  a  qoo  o  commercio  nunca  re- 
siste, c  menos  em  similhantes  distancias.  O  que  mais 
cHicnz  me  occorrc  a  este  res[)eilo ,  é  (jue  nas  referidas 
embarcações,  nem  a  titulo  de  mimo,  presente,  ou  qual- 
quer outro,  se  prohiba  com  as  mais  vigorosas  penas  em- 
barcar volume  algum ,  por  pequeno  que  seja ,  e  por 
Jurando  que  seja  a  pessoa,  a  que  se  dirija,  sem  quo 
pague  o  competente  frete.  Tudo  o  que  se  apanhar 
iora  das  listas  seja  tomado ;  mas  pagando  frete,  tudo 
seja  recebido;  pois  embora  possa  haver  concurrcucias  de 
tiommcrcio  exlranbo,  já  não  prejudicará,  ou  excluirá  o 
da  praça,  Píirece-me  também  que  aos  govcrnnd*)!» s  de 
3!ato-Grosso,  como  a  todos  os  do  interior  do  Urasil, 
dov(í  sor  prohibida  a  faculdade  de  conceder  licenças  aos 
comboyeiíos,   qnc  sobem  dos  portos   de  mar  comcarrc- 
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gacues,  o  aos  do  próprio  paiz,  que  as  recebem  d.iqacl- 
les ;  n'uma  palavra  a  lodos  os  que  (em  relações  do  com* 
inercio  em  um  porto  de  mar,  para  se  passan^m  para 
oulro,  sem  ou  ajuntarem  ordens  o  liccn^ss  dos  seus 
credores  o  constituintesi  ou  sem  mostrarem  legal  c  com- 
petentemenlo  que  jí  liquidarão,  o  solverão  as  contas  que 
tinbão  com  elles.  Parece-me  mais  que  a  respeito  das 
cobranças  no  interior  da  America  so  devem  acenísccnlnr 
ás  disposições  geraes  das  leis  as  que  a  diOercnça  do  cir- 
cumstancias  faz  urgentissímas,  para  quo  o  commorcío  flo- 
resça, o  continuo  sem  as  interrupções,  a  que  está  sujeito. 

Todas  as  disposições  indicadas  no  ^  23  sobro  o  esta- 
belecimento da  navegação  se  devem  reduzir  do  princi- 
pio ao  quo  fôr  meramente  preciso  ,  pnra  que  o  com- 
mercio  possa  aproveitar-so  quanu^  antes  do  tão  ulil  pro- 
videncia; mas  logo  depois  se  devo  cuidar  em  reduzir 
a  ordem,  o  consolidar  a  mesma  navegarão  com  os  cs- 
tahelecimenlos  adequados,  que  sem  tempo  e  sem  traba- 
lho effectivo  nas  averiguações  necessárias,  se  não  podem 
regular. 

Para  o  trabalho  pratico  da  navegação  no  espaço  de 
cachoeira^;,  basia  qualquer  oflicial,  ou  dos  da  tropa  do 
Mato-Grosso  ,  ou  dos  da  deslo  paiz  ,  quo  tenha  feito 
algumas  viagens ;  mas  para  examinar  ,  regular  ,  o  es- 
tabelecer  o  modo  mais  commodo  ,  fácil  ,  e  breve  ,  que 
so  deva  seguir,  o  numero  do  homens  o  de  cavalgadu- 
ras ,  o  numero  ,  qualidade  ,  o  porto  das  embarcações 
o  dos  carros,  as  situações  em  que  so  devem  postar,  as 
estradas  que  se  devem  abrir,  não  basta  nenhum  destes, 
e  se  precisa  outro  de  conhecimentos  c  actividade  fora  do 
commum.  O  quo  supponho  ter  estas  qualidades,  o  oHá 
mais  á  mão  de  executar  diligeucli  tão  importante,  é  o 
Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra^  actual- 
mente empregado  em  U  a  to- Grosso.  As  primeiras  ave- 
riguações devem  dírigír-so  ás  cachoeiras  ,  em  quo  se 
costumão  passar  as  embarcações  em  varadouros  por  terra, 
para  examinar  se  ha  estações  em  quo  se  possão  passar 
a  canal ;  se  tem  contíguos  alguns  igarapés,  ou  ribeiras, 
que  limpando-sc  facilitem  mais  a  navegação;  ou  so  é 
aUolulamentc  impedida ,  para  em  tal  caso  se  abrir  es- 
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Irada  própria  ,  se  fazerem  ranchos  ,  so  prepararem  car- 
ros ou  carroças,  e  se  ajuntarem  as  cavalgaduras  que  do 
Mato-Grosso,  aguas  abaixo,  se  conduzem  com  brevidade 
o  facilidade  ,  antecipando-se  o  trabalbo  de  limpar  do 
mato  a  porção  que  for  bastante  para  pastarem.  As  ca* 
chueiras,  que  ouço  reputar  por  mais  diífíccis  e  trabalho- 
sas, são  as  que  chamão  do  Silto,  do  Girau,  do  Bibei* 
rão,  e  da  Bananeira :  mas  nem  todas  exigem  varadouro 
sonuo  em  certas  estações  em  que  os  rios  tem  mais  ou  me* 
nos  agua.  As  Outras  mais  commummenle  ouço  que  tena 
canaes,  e  no  diário,  que  já  accusei,  vojo  que  desconta* 
dos  os  dias  de  demora  em  descarregar  c  carregar  as 
ranôas  ,  em  as  varar  por  terra  ,  em  as  concertar  ,  ern 
abrir  estradas,  e  fazer  ranchos,  para  apurar  sómenie 
os  de  navegação  effecflva  ,  vejo  ,  digo  ,  que  estes  são 
mui  poucos ;  e  em  consequência  julgo  que  feitas  as  op- 
portunas  providencias  indicadas,  em  muitos  menos  será 
praticável,  e  a  pouca  gente  não  tendo  outro  serviço  em  quo 
se  occupe. 

Para  o  estabelecimento  do  povoadores  ,  c  de  povoa- 
ção, deve  preceder  o  exame,  as  averiguações,  o  os  es- 
tabelecimentos acima  requeridos ,  pois  que  aquelles  so 
dirigem  ,  ou  devem  dirigir  a  sustentar  e  consolidar 
estes.  A  situação  ,  que  todos  uniformemente  dizem  ser 
a  mais  própria  para  se  estabelecer  a  povoação,  é  a  da 
cachoeira  do  Salto,  onde  houve  a  de  que  já  fallei ;  com 
Indo,  para  os  fins  indicados  pôde  ser  que  não  seja  a 
mais  própria  ,  e  pelo  menos  é  certo  quo  naquella  si- 
tuação não  serve  nem  pnra  o  primeiro  deposito»  nem 
para  o  ultimo ;  em  preferencia  a  tudo  acho  eu  que  se 
deve  procurar  a  mais  sadia ;  e  depois  que  também  pre- 
encha alguns  dos  muitos  fms  úteis  para  que  deve  servir ; 
e  como  por  ser  mui  grande  a  extensão  das  cachoeiras 
não  é  possivel  que  sem  muito  tempo  se  povoe  toda , 
não  devem  todos  os  colonos  situar-se  ,  e  formar  os  seus 
estabelecimentos  nas  ímmedinções  da  povoação,  mas  so 
devem  distribuir  por  todos  aquelles  postos,  onde  houver 
as  mudas  de  gente  e  de  embarcações,  para  evitar  trans- 
portes dos  géneros,  e  socorros  precisos;  obrigando-se 
porém  os  que  povoarem  qualquer  districlo   a  que  sem- 
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pre  as  habilnções  cstcjao  á  distancia  de  se  prestarem  mu* 
fuamente  o  quo  carecerem,  assim  no  caso  de  serem  acom- 
medidos  por  nações  de  Gentio,  como  no  de  ruptura  o  inv»são 
de  Castelhanos. 

Em  Iodas  as  povoações  que  se  tem  fundado  neste 
Estado,  principalmente  nas  de  Mazagão  c  Villa  Visto- 
sa, se  commellôrão  grandes  erros,  e  por  motivo  delles 
ficárâo  inúteis  ,  ou  quasi  inúteis  as  consideráveis  des* 
pesas  que  empregou  a  Fozenda  Real ;  tanto  assim  que 
a  segunda  está  com  três  ou  quatro  únicos  casaes ,  e 
a  primeira  com  menos  do  melado  dos  que  chegou  a  ter. 
Destes  erros,  depois  do  de  obrigar  homens ,  que  o  inte- 
resse só  basta  para  attrahir,  foi  o  maior  o  das  péssimas 
situações  cm  que  se  fundarão  ,  que  por  doentias  são  tâo 
inhabitaveis  que  se  S.  M.  fòr  servida  permitlir  a  liber- 
dade de  sahirem  delias  os  que  quizerem  ,  parece-me 
quo  um  só  não  ficará.  Outro  foi  o  de  empregar  em 
avultadas  rações,  para  fomentar  extorsões  e  roubos,  em 
casas  e  outros  edificios  supérfluos ,  de  principio  o  ca- 
bedal ,  que  empregado  em  escravos  para  se  lhes  fiarem 
em  poucos  annos  restituirião,  ficando-lhes  com  que  com- 
prar mais,  e  com  que  fazer  casas.  Este^  exemplos  refiro 
agora  para  que  se  fuja  delles  na  fundação  da  povoação  do 
que  trato. 

Já  com  este  fim  disse  eu  que  devia  preceder  tempo, 
o  os  estabelecimentos  relativos  á  navegação;  porque  os 
exames,  as  averiguações,  e  a  demora,  que  estes  exigem, 
servem  também  para  se  descobrirem  as  situações  mais  con- 
venientes. Similhantemente  disse  já  que  a  coacção  não 
devia  entrar  nestas  disposições  por  modo  algum,  e  disse 
o  que  bastava  para  attrahir  colonos.  Debaixo  dos  mes* 
mos  principies,  parece-mo  que  deve-se  adiantar  a  cada 
casal  seis  escravos  de  um  e  outro  sexo,  as  ferramentas 
quo  precisarem  ,  e  os  géneros  que  quizerem  para  seu 
sustento  ,  c  de  soa  familia  pelo  primeiro  anno  ,  não 
excedendo  termos  o  limites  razoáveis ;  tudo  á  escolha 
c  convenção  de  preços  dos  mesmos  colonos,  com  con- 
dição porém  que  a  importância  total  de-^tes  soccorros 
(exceptuado  somente  a  do  transporte,  que  deve  ser  gra- 
tuita, c  á  custa  da  Fazenda  Bcal),  será  p«iga  á  mesma 
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BenI  Fazenda  por  cada  colono,  na  parte  que  liie  per- 
tencer, cm  cinco  ânuos,  por  três  annnaes  e  iguaes  pa— 
gamentos,  depois  de  passarem  os  primeiros  dous  de  es- 
pera; mas  com  expressa  inhibição  do  alhear  estes  escra* 
vos,  ou  qualquer  outra  cousa  por  nenhum  pretexto, 
nem  mesmo  pela  de  dividas  verdadeiras,  ou  fantásticas; 
em  quanto  aquella  não  tiver  sido  paga  á  Keal  Fazenda. 
Parece  mai:s  que  o  auxilio  de  escravos  se  conceda  só 
aos  primeiros  doze  que  se  ofíerccerem,  sendo  casados» 
mostrando  que  sâo  lavradores,  e  não  terem  crimes;  por- 
que estabelecidos  estes  facilmente  se  attrahirão  outros 
sem  tanto  incommodo:  mas  que  o  do  ferras,  e  o  do  em- 
prestimof  como  fica  dito;  de  ferramentas*  e  géneros 
pelo  primeiro  anno,  e  a  passagem  gratuita;  o  do  mo* 
ratorias  aos  que  tiverem  dividns  por  certo  numero  da 
annos,  a  liberdade  de  ajuntarem  e  conservarem  em 
seus  serviço  03  casaes  de  índios*  que  voluntariamente  os 
quizerem  acompanhar;  a  isenção  de  recrutas  para  seus  fi- 
lhos, a  do  serviço  mesmo  auxiliar,  excepto  em  defesa 
do  próprio  districto;  a  liberdade  de  vir  á  cidade,  ou 
a  qualq'ier  outra  parto  tendo  precisão,  e  não  ficando  o 
estabelecimento  em  desamparo;  a  de  o  largarem  depois 
de  formado,  e  depois  do  paga  a  Fazenda  Boal,  achan- 
do quem  o  compro,  e  tombem  os  escravos,  a  que  se 
não  deve  conceder  as  sabidas  por  não  atrazar  as  lavou- 
ras; acho  eu  que  sem  inconveniente  se  podem  geral- 
mente permittir  aos  que  quizerom  povoar  aqucllas  ter- 
ras dclerminando-se  penas  proporcionadas,  e  limites 
justos,  para  que  se  não  abuse,  se  não  illudão,  o  ínu- 
tilisem  similhantes  graças,  as  quaes  são,  a  meu  ver, 
bastantes  para  que  qualquer  possa  formar  o  seu  estabe- 
lecimento, adiantados  por  empréstimo  os  precisos  meios. 
Formados  estes,  cada  um  pelo  decurso  do  tempo  for- 
mará o  de  casas  na  povoação,  e  no  lugar  que  se  lhe 
indicar,  conforme  as  suas  possibilidades,  o  o  seu  capri- 
cho; o  a  Fazenda  Beal  só  terá  de  fazer  o  sacrificio  do 
transporte  dos  colonos,  o  de  uma  ou  duas  Igrejas,  con- 
forme as  distancias,  o  das  côngruas  aos  vigários  delias, 
o  de  construir  c  manter  um  hospital  com  sua  compe- 
tente botica,  e  03  olficiiics  precisos  para  serem  uellc  gra- 
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fuífamenlo  receliJos,  assistidos,  c  tratados,  os  que  se 
uuizerem  curar,  cm  quanto  não  tiverem  meios  do  o 
fazer  em  suas  casas ;  o  o  de  ranchos  competentes  aos 
primeiros  colonos  quo  se  houverem  de  estabelecer  em 
siluações    determinadas   para  a  sua  primeira  hospedagem. 

Ainda  que  não  seja  fácil  avaliar  ao  justo  a  importan* 
cia  dos  sacriíicios  o  das  despesas,  assim  de  costeamcnto 
da  navegação,  como  dos  imprcsiimos  que  terá  de  fa- 
zer na  conformidade  exposta  a  Fazenda  Real,  assaz  se 
deixa  vôr  que  nâo  pôde  sor  avultada,  nem  digna  do 
maior  attençáo,  mormente  quando  6  do  crer  quo  os 
rendimentos  dos  fretes  já  hão  ile  ter  produzido  tão  con- 
siderável ,  que  haste  para  manter  c  adiantar  os  propos- 
tos estabelecimentos.  Nos  cálculos  números  1  e  2,  sup- 
posto  que  não  se  pussa  contar  com  precisão,  como  já 
disse,  assaz  se  pôde  reconhecer  esta  verdade,  e  que  as 
despesas  ainda  (icão  menos  sensíveis,  tanto  por  não  exi« 
feirem  prompto  o  immediato  desembolso,  como  por  sor 
indispensável  que  para  ellas  se  concorra  ao  mesmo  tem- 
po pelo  Pará,  pelo  Rio  Negro,  e  por  Malo-Grosso  com 
os  géneros,  e  com  os  meios  próprios  de  cada  pai/ ;  mas 
quando  assim  não  spja,  quando  a  Fazenda  Real  faça  o 
sacriiicio  desta  mesma,  e  do  maior  quantia,  nunca  fi- 
òará  prejudicada,  logo  que  a  navegação  e  o  commercio 
prosiga,  logo  que  os  colonos  c  as  suas  lavouras  pros- 
perem. 

Esse  porem  não  sorá  jamais  o  meu  parecer.  A  Fa- 
zenda Real  não  deve  fazer  mais  sacrifícios  quo  os  in- 
dispensáveis que  referi,  e  possào  ainda  accrescer;  e 
quando  so  considere  em  estado  oe  os  snpportar ,  me- 
lhor é  applicar  a  importância  delles  á  hypotbeca  de  ou- 
tra muito  maior ,  para  adiantar  por  similbantes  em- 
préstimos tantos  mais  colonos  e  estabelecimentos.  O 
poderoso  inimigo  destes  bahilanles,  c  a  mais  poderosa 
causa,  entre  muitas  outras,  do  seu  atrazo,  é  a  piegui- 
ça  delles.  Acaso  algum  so  encontra  que  trabalhe  por 
adquirir,  e  por  adiantar  os  seus  bens,  sem  que  a  ne- 
cessidade o  obrisue;  e  esta  necessidade  6  a  om  quo  pre- 
tendo se  cou^tituão  pela  de  indemnizar  á  Real  Fazenda 
e  pela   de   pagar  u  sevs   credores,  finda  a  espera  que  o 
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privilegio  do  estabelecimento  lhe  confira.  Be  outra  forma 
nâo  farão   mais  que  vegetar  iriultimentc. 

A  concurrencia  de  um  ministro  nestes  estabelecimentos 
parece  necessária ;  e  os  que  estão  mais  á  mão  de  serem 
empregados  são,  ou  o  que  servir  de  ouvidor  cm  Rio 
Negro,  estando  provido  eslo  logar,  que  por  ora  está 
vogo  de  muitos  annos,  ou  os  que  servem  em  Mato-Grosso, 
lanito  por  serem  os  mais  próximos,  e  seu  o  districto, 
como  porqae  nos  respectivos  legares  não  terão  tanto 
que  fazer,  nem  tão  importante  que  seja  preciso  aug- 
mentar  mais  despesa  com  outro  de  novo ;  mas  esto  mi- 
nistro, qualquer  que  seja,  parece-me  que  se  não  deve 
inlromettcr  no  que  for  de  competência  de  diversa  pro^ 
fissão,  mas  somente  ser  encarregado  de  administrar  jus* 
tiça,  manter  a  ordem  e  regularidade,  assim  entre  os 
habitantes,  como  na  navegação  e  commercio,  e  reger 
e  zelar  o  que  pertencer  á  Fazenda  Real,  prevcnindo-se 
toda  a  contestação,  que  possa  suscitar-so  com  o  ollicial 
militar  que  for  encarregado  das  averiguações  antecipa- 
das, c  da  execução  do  plano  respectivo  á  navegação  no 
espaço  das  cachoeiras. 

Gomo  este,  ou  qualquer  outro  plano  hade  vir  a  ser 
executado  na  extrema  de  dous  governos  de  igual  carac- 
ter e  independentes,  o  que  por  certo  será  não  peque* 
no  motivo  de  implicâncias  reciprocas,  e  do  pretextos  aos 
agentes  subalternos,  para  encobrir  as  suas  prevaricações» 
6  as  desordens  que  coslumão  commetter,  parece  ainda 
mais  necessário  que  S.  M.  se  digne  prescrever  a  cada 
nm  o  procedimento  que  deva  seguir,  para  que  resulte 
a  unanimidade  e  uniformidade  de  esforços,  que  é  sem- 
pre precisa ;  e  muito  mais  quando  as  providencias  do 
Tlirono  não  so  podem  sollicitar,  nem  podem  chegar  tão 
promptamento  como  cm  similhantes  circumstancias  se 
requer. 

Também  6  mais  que  tudo  preciso  prevenir  todo  o 
prctext.i  ás  conlestações  dos  visinlios  Castelhanos,  que 
por  certo  não  olharão  com  indifferença  para  cslabeleci- 
luenlos,  quo  directamente  nos  procurão  não  só  grande 
melhoramento  ao  commercio  e  cull uras  destas  copilanias 
mas  que  as  põem  nos  lermos  do  se  prestarem  pronjptos 
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e    madios   soccorros,    para  frustrar  quacsqucr   inionrõos 
e  esforços  delles,   quando  pciiis    expressões  do   Art.   18 
do   Tralado  Preliminar  do  l.o  de  Outubro  de  1777,  que 
são  as   mesmas  do  Ari.  19  do  Tratado  de  1750,  in  fine, 
não  estivessem  authorisados  a  obstar.  A  margem  oriental 
do    Madeira    aié  a    sua    junção    com   o  Mamoré,    e  a 
oriental   deste  até   se    encorporar  com  o    Guaporé,   sâo 
nossas  sem    contestação.   O  ponto,  donde  se   badc  (irar 
a   linha  divisória  de  E.  O.   para  o  Javary ,  não  está   de- 
terminado;  e  ainda  que  se  diga  que  deve  ser  abaixo  das  ca- 
choeiras,   uma  vez  que    os  estabelecimentos  que  estavão 
feitos  devião    ficar  salvos,  c  que  já   os  tivemos  na   ca- 
choeira do  Salto,    quo   ó  a    segunda,    parece    inquestio- 
nável  que    pelo    menos   delia   para    baiio  nos   deve  ser 
privativa  a  navegação  do  Madeira;  e  que   a   muito   pre- 
tenderem os  Castelhanos,  não  poderáõ  pretender  mais  do 
que  a  navegação  commum  daquella  cachoeira   para  cima; 
digo  mais,  porque    não  tendo    taes  Castelhanos   precisão 
alguma  de   descer  pelo  Bio  da  Madeira,  desde  que  vem 
junto    com   o   Mamoré,    senão   para    no^    fazer     mal;  o 
sendo-lhes    sómenie   preciso    subir    o    Mamoré   c    Gua- 
poré para  as  communicações  de  suas  povoações,    parece 
inquestionável    pelo  espirito,    o   pela  leltra  dos    Art.   12 
e  IG  do  ultimo    Tratado   Preliminar  de   Limites,   que  o 
ponio   da  junção   do    Madeira   com   o    referido    Mamoré 
devo  ser    o   de  que  parta  a   linha  divisória   para  o  occi- 
denle;  e  parece  mais  inquestionável  que  se  não  deve  per- 
der tempo  cm  reforçar   pelos    da   arte   os  obstáculos  col- 
locados  pela    natureza,    antes  que  aquella   ambiciosa   na- 
ção nos   previna   fechando-nos  aquella  via  de  communica- 
ção  e  do   socorros,  e  para    que    nem  possa   inquietar   o 
Malo«Grosso   sem  o  justo  receio  de  que   as  suas  forças 
sejão  interceptadas,   e    diílicilmente    socorridas,  nem  in- 
quietar os    nossos    estabelecimentos   do  Amazonas,  e  do 
Kio  Negro  a  favor  da  entrada  quo  tem  franca  assim  pela 
descida  do  Bio  da  Madeira,  como  pela  do  Solimões. 

Em  muitas  situações  dos  vastissimos  dominios  do  S.  M. « 
sem  o  fim  do  beneficiar  os  povos,  e  de  promover  o 
commercio  o  riqueza  dcllos,  mas  só  pelo  da  conser- 
vação dos  mesmos  dominios,   tem   sido   indispensável  o 

OUTUBRO.  39 
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sacrifício  de  muitas  e  mui  consideráveis  despesas  da 
sua  Real  Fazenda.  Na  fronteira  destes  sem  mais  traba- 
lho quo  o  de  providencias  opportunas,  e  o  íncommodo 
do  avanço  de  algumas  pequenas  sommas,  a  presente- 
mente horrorosa  passagem  das  cachoeiras  se  converterá 
em  uma  pcrenno  fonte  do  riquezas  para  o  erário,  e  para 
o  publico;  servirá  de  padrasto  inconquislavel  aos  visi- 
nhos  que  nos  rodeião,  do  laço  á  íntima  união  destas 
duas  remotas  colónias:  do  vigorar,  do  consolidar,  e 
do  fazer  emfím  florescentes  o  respeitáveis  os  estabeleci- 
mentos de  uma  e  outra. 
Pará,   /i  de  Agosto    do  1797. 

/>.  Francisco  de  Souza  Coutinho* 
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mo     PARAIVi 

MANOEL    DE  CAMPOS    SILVA. 

Copiada    de   um    manuscripto   oncrecído  ao    losliluto    pelo  sea 
luembro   corrciipondcnic  o  Sr.   J.  D.  de  A.   Moucorvo. 

As  principaes  entradas  do  rio  Paraná  são  a  boca  do 
Guaçu  e  o  Paraná  das  Palmas:  por  esta  entrada  não  podem 
navegar  embarcações  que  demandem  mais  de  seis  palmos 
de  agua,  senão  quando  está  o  rio  crescido,  que  geral- 
mente cresce  com  ventos  E.  ,ESE. ,  SE.  ,  SSE.  ,  oS.  » a 
também  com  a  crescente  de  cima,  que  não  tem  tempo  cer- 
to, mas  são  geralmente  pelos  mezes  da  Janeiro,  Feve- 
reiro Q  Março,  o  assim  mesmo  as  embarcoçõos  que  vem 
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de  cima  carregadas  não  passão  os  bancos  que  esluo  de- 
fronte do  arroyo  de  Aníequeira  e  das  Conxas^  e  das  ilhas 
do  Dorasmo  e  Pay  Caraby^  as  quaes  formão  a  entra- 
da dos  Caracoes  sem  alijar  na  Cruz  Colorada  a  embarca- 
ção de  pouca  agua,  e  lambem  fazem  a  travessia  dos  ditos 
caracoes  para  a  bocca  do  Gtuiçú.  ( 1 )  Esta  entrada  6  mais 
frequentada  e  menos  diílicultosa  de  navegar,  e  se  junta  com 
a  do  Paraná  das  Palmas  um  pouco  mais  abaixo  de  5. 
Pedro,  e  então  segue  um  só  canal  até  mais  acima  do 
5.  Lourençoy  não  obstante  que  também  estando  o  rio 
crescido  podem  passar  embarcações  pequenas  por  traz  das 
ilhas  que  estão  annexas,  e  que  fícão  alagadas  (2.)  Do  di- 
to p4)nto  de  S.  Lourenço  formão-se  dous  canaes;  o  prin- 
cipal, que  é  o  da  direita,  vai  àar  à  Ponta  Gorda:  e  ou^ 
tro,  que  segue  pela  costa  da  Barranca^  vai  dar  á  Coron- 
ga^  Q  forma  distínctos  arroyos  com  as  ilhas  que  cslão  de- 
fronte da  cosia  de  Sancta  Fé:  por  estes  não  navegão 
senão  embarcações  mui  pequenas,  como  são  botes,  cniiõas 
etc. ;  e  de  Ponta  Gorda  até  a  villa  chamada  do  Paraná  tem 
dous  caminhos,  um  pela  costa  da  Província  de  Enlre-Rios; 
ou  margem  direita  do  Paraná,  que  vai  sabir  meia  legoa 
abaixo  da  dita  villa  pelo  arroyo  do  Paracáo,  e  também  se 
pode  atravessar  para  outro,  que  c  o  principal,  cinco  legoas 
mais  acima  da  dita  Ponta  Gorda,  que  vai  sahír  defron- 
te da  dita  villa  no  arroyo  Cualestiné:  da  referida  villa 
segue  sempre  o  canal  do  lado  da  Barranca  da  dita  Pro- 
vinda até  ao  Rio  de  S.  João,  que  não  se  torna  a  vér  terra 
firme  até  a  esquina,  a  qual  ás  cinco  legoas  se  torna  a  per- 
<1er  até  mais  acima  de  Goya;  andando  deste  ponto  umas 
doze  legoas  á  vista  da  Barranca,  se  entra  cm  uma  grande 
porção  de  ilhas,  que  formão  vários  arroyos,  mas  o  canal 
c  o  Ato  Tacuani,  que  é  muito  correntoso,  e  com  arvoredo 
muito  alto  nas  margens;  sahindo  doestas  ilhas  torna-so 
avistar  a  Barranca^onde  está  a  povoação  do  Sombreiro,  o  ás 

(i)  A  boca  de  Guaçú  c  a  principal  entrada,  e  podem  navegar 
enil>arcaçdes  até  22  patmoi  de  agoa. 

( 2 )  A  outra  entrada  é  pelo  Paraná  Meniy  que  entra  pelo  arroyo 
Pavão:  é  mui  pouco  frciuealiia,  c  só  serve  para  embarcações  de 
pouca  agua. 
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Iros  Itígoas   lorna-se  a  entrar  em  ilhas,  que  só  se  perdem 
civistando  a  cidade  de  Correnlcs. 

PCVOAÇÕES,   RIOS,    E  PONTOS    MATS  CONHECIDOS  DA  MAEGEM 

OCCIDENTAL  DO  DITO  BIO. 

CoNXAS. —  E  uma  pequena  povoação,  que  eslá  distante 
seis  iegoas  de  Buenos-Ayres,  e  na  margem  e$({uerda  do  rio 
deste  nome. 

ANTEQrEiRA. —  É  uma  ilha  que  tem  dislinclos  arroyos, 
que  vão  entrar  no  Rio  das  Conxas^  sendo  a  sua  principal 
entrada  defronte  da  ilha  de  Pay  Caribá. 

Cruz  Colorada. —  Ê  a  ponta  de  uma  ilha  que  está  trcs 
Iegoas  acima  da  Antequeira^  e  sete  das  Conxas,  onde  atracâo 
as  embarcações  paradesalijarem. 

Porto  de  Saraté. —  Está  três  Iegoas  distante  da  Cruz  Co-- 
Torada;  tem  alguns  ranchos  de  palha,  c  algumas  estancias, 
perto  uma  das  outras ;  os  Hespanhóes  nos  annos  de  1812  o 
1813  fizerão  alguns  desembarques  neste  poito  para  car- 
nearem,  o  que  conseguirão  matando  as  rezes  á  bala. 

São  Pedro. —  E  uma  povoação  que  eslá  distante  onze  Ie- 
goas do  porto  de  Saraté^  de  mui  poucas  casas,  e  tem  um 
convento  de  frades  ;  para  este  território  c  qnc  o  governo  de 
Buenos-Avres  tem  mandado  os  colonos  que  lhe  vierão  ulti- 
mamente da  Europa., 

São  NicoLAz. —  E  uma  cidade  muito  insignificante,  cir- 
culada por  um  pequeno  fosso  ;  em  cima  da  Barranca  tem  uma 
bateria  de  seis  peças  de  18  a  2h,  cuja  bateria  não  pôde  im- 
pedir a  passagem  daqueile  ponto,  porque  se  pódc  passar 
encostado  á  ilha  que  está  defronte;  dista  de  S.  Pedro  22 
Iegoas. 

BosARio. —  E  uma  villa  que  pertence  á  Província  de 
Saneia  Fé ;  sua  população  não  excederá  a  cem  fogos.  Noanno 
de  1811  os  de  Buenos-Ayres  pozerão  uma  grande  correnfo 
desde  a  terra  á  ilba  que  eslá  defronte,  protegida  por  uma 
bateria  e  um  regimento  de  infanteria  ;  mas  a  esquadrilha 
Hespanhola  os  iiludiu,  passando  por  detrazda  dita  ilha;  está 
distanie  12  Iegoas  de  5.  Nicolaz, 

São  Locrenço.  —  É  um  convento  de  frades  que  está 
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cm  cima  de  uma  grande  bamncai  etem  junio  a  si  algumas 
casas  de  palha  :  está  distante  5  legoas  do  Rosário, 

Bio  Terceiro. —  É  um  rio  em  que  nâo  podem  navegar 
mais  que  boles  ou  embarcações  de  mui  pouca  agua  até  ao 
passo  do  Calcaranhá,  e  com  muita  diíTiculdade  pela  sua  cor- 
rente :  está  distante  11  legoas  áo  Rosário» 

RiNCON  DE  GoRONDONA. —  É  uma  estancia  que  está  do 
lado  do  norte  da  desembocadura  do  Rio  Terceiro^  ou  vul- 
garmente chamado  Calcaranhá ;  este  6  o  passo  chamado 
dTI-Rei. 

GoRONDA  —  E'  uma  povoação  de  cem  fogos,  que  está 
um<i  legoa  ao  centro  da  margem  do  rio,  em  paragem  mun- 
tuosa  :  dista  de  Calcaranhá  Iti  legoas* 

Sancta  Fé.—  E  a  capital  da  Província  deste  nome,  está 
em  uma  ilha  que  forma  um  dos  braços  do  rio  Paraná^ 
chamado  o  Arroyo  Cualasliné ,  e  o  arroyo  de  Sancta  Fé 
tem  ao  norte  junto  á  mesma  cidade  os  índios  Guaycurús 
e  os  Abipones^  que  sáo  os  habitantes  do  Gran-Chaco^  e  tem 
assolado  esta  Província  :  está  distante  de  Cor  onda  18  le- 
goas. 

São  Bamon. —  Foi  uma  antiga  Missão  dos  Hespanhóes,  e 
hoje  se  acha  destruida  ;  dista  18  legoas  de  Sancta  Fé. 

Bío  Yermeluo. —  Este  rio  6  de  bastante  profundidade, 
desagua  defronte  quasi  da  Esquina,  mas  não  está  frequenta- 
do, e  atravessa  oGran^^Chaco. 

povoações,  rios,  e  pontos  mais  conhecidos  na  margem 

oriental  do  dito  rio. 

Garacoes. —  São  umas  ilhas  que  formão  om  canal  muito 
estreito,  mas  de  alguma  profundidade,  que  se  atravessa  de  um 
canal  para  outro. 

PXy  Garary,  e  Dorasmo. — São  ilhas  que  formão  arroyos 
que  nâo  tem  sabida  nenhuma,  de  donde  Buenos-Ayres  se 
surte  de  lenha,  pecegos,  o  laranjas  azedas. 

Arroyo  do  Pavão. —  E*  um  dos  braços  do  Paraná :  é 
Bavegavel  para  embarcações  ale  16  palmos  d  agua;  por  este 
arroyo  se  pôde  ir  ao  Gualeguayy  e  ao  Uruguay. 

YoLTA  de  Montiel. —  Esto  ponto  está  á  vista  do  Arroyo 
Pavão;  Icmjuna  ilha  a  E. ,  que  não  fica  alagada  senão 
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quando  ha  grandes  crescentes;  não  se  pôde  montar  esta  volta 
senão  quando  ha  ventos  E.,  SE.  e  S.,  sendo  eibo  ultimo  já 
um  pouco  escasso  ;  na  dita  ilha  está  posta  uma  bateria  que 
domina  o  canal. 

Matança.  —  É  um  dos  braços  do  Paraná^  que  fór- 
ina  um  arroyo  três  legoas  abaixo  do  Ponta  Gorda  «  que 
corre  pela  margem  da  Provincia  de  Enire-Rioi  a  E. ,  que 
se  divide  a  16  legoas  de  seu  curso  cm  dous  braços,  um  que 
desagua  no  Arroyo  Pavào^  e  outro  perto  da  barra  do  rio 
Gualeguay, 

Ponta  Gorda.  —  É  a  ponta  do  uma  barranca  da  pri- 
meira terra  que  se  avista  da  Provincia  do  Eníre-ItioSf 
aonde  tem  uma  bateria  que  domina  o  canal ;  este  c  o  pas- 
so mais  estreito  do  Paraná^  e  assim  para  poder  passar 
este  logar  necc$sila-se  do  vento  SE.  ou  SSE.  bastanlo 
fortot  c  passal-o  de  noite  para  evitar  o  damno  que  possão 
causar  os  fogos  da  dita  bateria.  A  esquadrilha  Hespanhola  o 
passou  no  anno  de  1813  sem  soffrer  damno  algum,  e  a  do 
Buenos-Ayres  ,  quando  esta  Provincia  estava  era  guerra 
com  a  de  Entre-Rioà  também  o  passou  no  anno  de  1820 
sem  soSrer  mais  damno  nem  perda  que  a  de  uma  lancha 
que  uma  das  embarcações  levava  ()cla  popa  :  disla  !)  legoas 
do  Paraná. 

ViLLA  DO  Paraná.  —  É  a  capital  da  Provincia  de  En- 
irc'Rios,  tem  400  fogos ,  esta  sobro  a  barranca  da  mar- 
gem direita,  onde  tem  duas  baterias ,  uma  na  Baixada 
Grande^  e  outra  na  Caleira  dos  Padres ;  necessita  vento 
SE.  ou  S.  forte  para  montar  a  ponta  da  dita  Baixada^  c  im- 
pedir CS  damnos  que  podem  causar  as  ditas  baterias. 

RiNCON  DE  Vera. —  É  uma  estancia  que  estí  seis  legoas 
ao  norte  da  villa  do  Paraná^  e  tem  um  bom  porto. 

lÍERNANDARiAS. —  É  outra  estaucia  que  está  pouco  mais 
ou  menos  18  legoas  distante  da  villa  do  Paraná. 

Bio  de  S.  João. —  È  o  principal  canal,  ficando  ilhas  á  di- 
reita e  esquerda,  que  formão  arroyos  pouco  navegáveis. 

Esquina.—  E'  uma  povoação  de  quinze  casas  de  palha» 
que  está|uma  legoa  dentro  do  arroyo  do  mesmo  nome. 

GoYA. —  E'  uma  povoação  de  cincoenta  casas,  tem  duas 
estradas  pelo  arroyo  do  mesmo  nome,  o  está  situada  no 
centro  do  dilo  arroyo,  que  é  bastante  corrcntoso. 
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SoMBREiBo.  —  E  uma  povoação  do  sessenta  casas:  csíá 
sobre  a   barranca. 

Correntes. —  É  a  capital  da  Província  deste  nome: 
terá  mil  fogost   e   duas  baterins,  uma  na  ponta  do  sul  da 

3\iú  cidade,  chamada  Tacurú^  e  outra  ao  norte  em  cima 
a  barranca  denominada  da  Rosada;  estas  baterias  não 
impedem  a  passagem  do  rio,  por  haver  um  grande  canal 
do  lado  da  costa  do  Gran-^Chaco,  que  vulgarnieiite  cha- 
tnâo  costa  de  Cachaqui;  da  dita  cidade  se  avista  a  bocca 
do  rio  Inhambucú. 

PASSOS  DO  PARANÁ  DA  MARGEM  ORIENTAL  PARA 

A  OCCIDENTAL. 

1  .**  Passo  dk  S.  Pedro. —  Esto  passo,  ha  muitos  an- 
nos  que  não  esiá  frequentado,  e  por  isso  está  crescido  o 
mato;  para  passar  gados  á  Provincia  de  Entre — Rios  espe- 
rávão  que  o  Paraná  estivesse  Ijaixo,  c  o  fazião  caminhar 
pelas  ilhas  afé  a  desembocadura  do  Arroyo  Parão^  atra- 
vessando para  a  Provincia  de  Enlre^Rios  pela  margem 
oriental  do  Gualeguay;  também  lhe  davâo  outra  direcção, 
que  efa  passar  o  arroyo  da  Matança. 

2.0  Passo  d  el-rei.  —  Esto  passo  é  muito  frequentado, 
e  para  passal-o  geralmente  o  fazem  pelo  Rincon  de  Goron^ 
dona  até  Corondá^  atravessando  as  ilhas,  e  passando  o  prin- 
cipal canal  do  Paraná  em  Ponta  Gorda,  e  roais  abaixo 
uma  a  Ires  legoas. 

S.""  Passo  de  Gualastinb  ou  Sancta  Fé. — Este  passo  o 
fazem  atravessando  as  ilhas  que  estão  defronte  da  cidade 
de  Saneia  Fi^  e  o  maior  caminho  é  pela  ilha  do  CualaS" 
tini  atravesando  o  principal  canal  que  vai  sabír  á  Baixa^ 
da  Grande^  ou  mais  ao  S.  uma  até  três  legoas. 

A." — Passos  de  Vera.  —  Este  passo  pela  margem  occi- 
dental  tem  impossibilitada  a  passagem  por  causa  dos  índios 
Guaycurús,  não  obstante  o  podem  fazer  com  força  suRi- 
ciente  para  repellir  os  ditos  índios,  e  tem  que  atravessar 
algumas  ilhas  passando  o  canal  mesmo  defronte  da  estan* 
cia  do  Rincon  de  Vera. 

ò."*  Hesnandabias. —  Este  passo  tem  a  mesma  impos- 
sibilidade que  temo  de  Yera^  e  é  o  melhor  dos  passos  do 
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Parnná.  Nu  aiirio  de  \H12,  quando  a  es  jiia  drillin  Hospa- 
nliola  tinha  occupado  lodo  u  Paraná,  foi  por  oiido  pas- 
sarão a  maior  parle  das  tropas  que  furão  siliar  Monle-Vi- 
<léo  :  nào  Icm  mal;  qno  atravessar  uma  ilha,  que  eslá 
quasi  aiDtigun  à  margem  occidental,  o  depois  o  canal, 
qne  ú  aqui  baslaam  estreito. 

HEFLEXÔES  SOBRE  A  NAVEGAÇÃO  BESTE  RIO,  E  o  «KLHOR 
BIEIO  DE  SER  OCCUPAKO  PELAS  FOHÇAS  NAVAKS  DE  S.  M,  1. 
PARA    PBOTEGER     QLALOUER    E\PE[11C-Ã0  COUMERCIAL. 

Para  navegar  eíle  rio  em  embnrcações,  que  demandem 
mais  de  seis  palmos  de  agua,  neccssila-se  mui  bons  prá- 
ticos por  causa  dos  liancos,  lioccns  do  orroyos,  (que  ratii- 
to  se  parecem  umas  com  as  outras,)  e  voltas;  b  saber  as 
paragens  onde  devem  .nmarrar  os  embnrcnrões  por  não  po- 
derem Har  Tundo.  Geralmente  se  aproveita  quniito  c  pos- 
sível lodo  o  vcnlo  favorável,  o  para  isso  é  preciso  que 
levem  panno  muito  alio,  c  baslanies  cabos  b  ancoróles  pa- 
ra dar  espias;  porque  ba  paragens  que  tem  correntes  de 
mais  de  seis  milhas,  como  é  perlo  d(í  Ponta  Gorda  de- 
fronte da  villa  de  Paraná,  volla  de  Goija,  e  o  arrovo  do 
Taeiiani ;  sendo  o  curso  ordinário  deste  rio  geralmente  do 
2,  3  o  Â  milhas,  conforme  a  crescente  ou  de  baixo,  ou 
de  cima.  sendo  também  muito  necessário  qtie  cada  em- 
barcação lenha  uma  canúa.  Desdo  S.  Nicolaz  para  cima 
é  mais  dlillcultosa  a  D8vcp;ação,  não  só  pelos  bancos,  vol- 
tas e  baterias,  senão  pelos  lanchôes,  que  pódom  armar 
em  Sanrla  Fè,  villa  do  Paraná  e  Correvles,  devendo  ha- 
ver sempre  muito  cuidado  em  armar  as  embarcações  nas 
ilbas  que  não  teuhào  communicação  com  a  terra  firme; 
e  tendo-a,  estar  com  a  maior  vigilância  para  que  não  se- 
jâo  Borprobendidas;  devo  haver  o  mesmo  cuidado  quando 
cítojâo  amarradas  na  roí^tíi  do  Gran-Chaco,  |ii>r  cnusa  dos 
índios.  São  muitos  os  banco*  dnste  rio:  ma'^  ns  mn\<  do- 
Ijvcís  s,*h  oh  do  S.  i\ico/ii:,  S.  Lourenço,  ,inies  de  chegar 
ú  Etqvina  os  de  Goija,  depois  que  se  sahe  o  rio  Taueani. 

Havendo,  como  ha,  mais  de  uma  entrada  para  este  rio, 
e  existindo  a  esquadrilha  do  liuenos-Ayrei,  como  existe 
aclualmciilc,  se  necessita  tuna  torça  capuz  de  conter  aquel- 
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by  e  destruir  as  embarcações  que  possão  armar  em  San* 
€Ía  Fé^  EtUre  Rios,  e  Correntes^  porque  ainda  que  esteja, 
com  a  maior  vigilância  o  bloqueio  do  Buenos-Ayrcs,  pudo 
a  esquadrilha  inimiga  passar  a  artilheria  e  munições  etc, 
para  embarcações  pequenas,  o  esperarem  que  esteja  o  rio 
crescido,  e  entrar  pela  bocca  do  Paraná  das  Palmas;  as- 
sim é  que  as  forças  imperiaes  devem  estar  em  ura  pon- 
to precisoi  tal  como  é  a  reunião  das  entradas  mais  abai- 
xo de  S.  PedrOy  Volta  de  Montielj  ou  na  bocca  do  Cua- 
lasíini^  sendo  este  o  mais  interessante  por  ser  mais  fácil 
«  communicação  de  uma  margem  para  outra. 

De  qaaesquer  dos  pontos  em  que  estejão  as  forças  Impe- 
riaes reunidas,  deve  destacar-se  embarcações  para  os  passos 
já  indicados,  e  também  cruzar  pelos  pontos  da  costa, 
apresando  ou  destruindo  todas  as  embarcações  que  encontrar. 

Se  as  forças  Imperiaes  estiverem  no  Cualastiné,  devem 
estar  com  a  maior  vigilância,  porque  esta  ilha  tem  com- 
municação  com  Saneia  ¥é;  devendo  estar  sempre  com  os 
cabos  promptos  para  desatracar,  fazer*se  de  vela,  ou  mti- 
dar  de  posição.  Não  seria  de  mais  que  as  forças  Imperiaes 
tivessem  a  bordo  200  ou  300  homens  de  ínfanteria,  e  3 
Du  i  peças  de  artilheria  de  calibre  18,  com  todos  os  pe- 
trechos e  utencilios  necessários  para  collocar  em  algum  dos 
ditos  pontos;  uma  bateria  que  servisse  de  apoio  árs  ditas 
forças,  estando  tudo  muito  prompto  para  embarcar,  nu 
caso  de  uma  grande  enchente;  e  a  tropa  para  fazer  de- 
sembarques em  alguns  pontos  da  costa  para  ca  mearem, 
eao  mesmo  tempo  hostilisar  o  inimigo,  podendo-o  fazet; 
para  encravar  as  peças  da  bateria  de  Ponta  Gorda^  não 
devendo-se  demorar  muito  tempo  em  terra,  porque  po- 
dem ser  logo  atacados  pelas  forças  de  c&valleria  daquelLi 
Provincia:  o  desembarque  pôde  se  effectuar  meia  legon, 
ou  uma  legoa  abaixo  da  dita  bateria,  por  umas  quebra- 
'das  que  tem  a  barranca,  devendo-se  sempre  buscar  que 
«eja  sorprehendído  o  inimigo.  Em  qual<|uar  ponto  da  cos- 
ia  da  Provincia  de  Correntes  também  se  podem  fazer  des* 
embarques,  como  é  a  Esquina ^  Goya  e  Sombreiro,  u 
mesmo  em  algumas  estancias,  que  estão  em  cima  da  bar- 
ranca, sem  nenhuma  opposição,  porque  os  Correntinot  são 
bastante  fracos. —  Rio  de  Janeiro,  3  do  Outubro  de  182G. 

OUTCBRO.  /lO 
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DIGRESSÃO 


lilE  FEZ  JOÃO  CAETANO  DA  SILVA,  NATCRAL  DE  MEIA  PONTE, 
EM  1S17,  PARA  DESCOBRIU,  COMO  COM  EFFEITO  DESCOBRIU, 
A  NOVA  NAVEGAÇÃO  ENTRE  A  CAPITANIA  DE  GOYAZ  E  A 
DE  S.  PAULO,  PELO  RIO  DOS  BOIS  ATÉ  AO  RIO  GRANDE,  QUE 
mVir.E  AS  DUAS  CAPITANIAS  ;  A  QUAL  NAVEGAÇÃO  TINHA 
SIDO  TENTADA  PELO  EXM.  CONDE  DA  PALMA,  QUANDO  FOI 
(;OVERNADOR  DA  CAPITANIA  DE  GOYAZ,  MAS  CUJA  TEN- 
TATIVA NÃO  TEVE  EFFEITO  POH  SE  TER  PERDIDO  A  EX- 
PEDIÇÃO. 

[Maiiuscripio  olTcrccido  ao  Instituto  pelo  Sr.  João  Gularte.) 

Subindo  do  arraial  de  Anicúns,  ià  Icgoas  distante  de 
Yilla  Boa ,  cu  e  o  meu  companheiro  José  Pinto  da 
Fonseca,  no  dia  22  de  Agosto  de  1816  preparamos  a 
18  legoas  (1)  deste  arraial,  na  margem  do  Rio  dos 
Bois,  A  canoas ,  e  o  mantimento  que  julgamos  neces- 
sário, e  embarcamos  eu  e  elle  com  mais  dez  camara- 
das, e  dous  filhos  meus  ainda  rapazes,  a  3  de  Sotcai- 
bro,  e  descendo  rio  abaixo  chegamos  a  16  de  Outubro» 
tendo  oito  dias  de  falha,  ao  legar  em  que  o  Hio  Tur«- 
vo(2)  faz  barra  no  Rio  dos  Bois,  e  será  a  distancia 
pouco  mais  ou  menos  de  60  legoas. 

O  rio  cm  todo  este  espaço  faz  grandes  voltas;  todo 
elle  é  de  mineração»  e  muilo  abundante  de  cascalho,  que 
é  um  signal  certo,  com  óptimas  pintas  de  ouro,  como 
se  vé  das  provas  que  fiz  no  mesmo  leito  do  rio,  e  vão 
nos  três  embrulhos  debaixo  do  n.o  1."  A  sua  minera- 
ção em  tempo  de  sècca,  que  era  o  tempo  em  que  o  na- 
vegamos, 6  muito  fácil,  porque  diminuo  muito  d'aguas, 
€  descobre    muito   o   leito.    Fora  do   leito,   em   uma  e 


(1)  O  Ttiu  dos  Bois  dá  navegação  a  7  legoas  de  Aníciíns,  mas  é 
oh\  tempo  de  aguas;  mas  como  sahirào  no  tempo  de  sêrca,  por 
iâSo  viorão  emliarcur  a  13  legoas. 

(r>^  O  Ido  Turvo  tem  u  sua  ur  gem  nu  Serra  Dourada. 
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oulra  margem  ba  muitos  regalos,  e  csles  com  grupiárast 
W  grandes  chapadas  do  cascalho,  quo  é  lambem  signal 
certo  de  ouro  ,  e  igualmente  com  muita  facilidade  do 
senríço,  pnrqnc  os  do  montes  não  excedem  de  cinco  pal- 
mos; e  em  duas  destas  grupiárast  com  distancia  grande 
uma  da  outra ,  fiz  também  experiência,  e  achei  o  ouro 
â'amostra  que  vai  no  embrulho  n.®  2.^  (3].  Além 
desta  riqueza,  os  campos  cobertos  de  capões  por  todas 
as  margens  dos  regatos  ofTerecem  todas  as  vantagens  ne- 
cessárias para  a  agricultura,  e  para  a  criação  de  gados; 
e  uma  prova  da  fertilidade  do  terreno  foi  a  abundância 
incrível  que  achamos  de  aves  e  animaes  silvestres  (4j. 
Este  rio  nào  ó  na\egavel  nos  mezes  do  Agoslo,  Setem- 
bro ,  Outubro ,  e  ainda  Novembro  ,  $e  as  aguas  não 
vem  cedo:  em  todos  os  outros  mezes  do  anno  dá  na- 
vegação. Na  forquilha  dos  dous  rios  puzemos  uma  cruz 
de  aroeira,  falqtiejad.i  em  todas  as  quatro  faces»  com 
18  palmos  do  pé  direito,  e  no  braço  pregámos  dous  pre- 
gos, e  a  puzemos  frente  pelo  rio  abaixo. 

Sahimos  no  mesmo  dia  16  do  logar  onde  o  Turvo  faz 
barra  no  Rio  do>  Bois,  e  chegámos  no  dia  20  ao  logar  onde 
recebe  o  Bio  Verde  (5),  que  lhe  entra  pelo  lado  di- 
reito: este  espaço  será  de  9  legoas. 

Deixámos  na  forquilha  do  rio  outro  signal  em  ura 
pau  de  óleo  lavrado  das  duas  faces.  O  Bio  Verde  tem 
uma  ilha  logo  acima  da  entrada,  que  a  vimos  da  bocca 
da  sua  barra,  cuja  ilha  o  obriga  a  largar  a  mesma  bar- 
ra» e  a  faz  baixa  ;  mas  é  comludo  navegável. 

No  mesmo  dia  20  continuámos  a  seouir  o  Bio  dos 
Bois,  e  a  24  chegámos  ao  logar  ondo  clic  entra  no 
Corumbá:  este  espaço,  quo  decorremos  nestes  dias,  terá 
12  legoas. 


(3}  As  amostras  todas  não  cxccdcrião  de  U  oilavas. 

(i)  Além  di^so  é  muitu  enxutu  nas  suas  margcu»,  c  por  (anfo 
milito  saudável  e  livre  de  in»ecios. 

(5]  Fste  rio  nasce  na  coiitravertcntc  do  Rio  Claro  c  de  Pilões. 
Cré-se  que  este  é  o  veraadeiro  Pilões  do  descobridor  de  Goyax 
Barthoiomcu  Bueno^  e  que  recel)e  cm  si  o  Rio  da  Perdição  pelo 
lado  direito.  Como  é  Ghio  da  mesma  serra  que  os  dous  úos,  que 
jà  disse,  é  também  provável  que  tcnlia  diamantes* 
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O  Rio  Corambá  é  muito  mais  largo  que  o  dos  Bois, 
e  no  logar  em  qae  so  unem  o  fundo  é  todo  um  lo-»* 
pedo  ,  quo  cm  muitas  partes  apresento  cabeças  quasí 
fórn  da  agua  (6) ,  de  maneira  quo  por  ellas  pôde  an- 
dar lima  pessAa  animosa  e  qno  se  queira  molfiar,  mas 
entretanto  tem  canal  sufficiente  para  a  navegação.  Além 
disto ,  quando  se  unem  os  dous  rios  formão  uma  ilha  , 
a  quDi  fica  300  braças  pouco  mais  ou  menos  abaíio  dá' 
fóz  do  Bio  dos  Bois,  c  a  ilha  em  si  terá  um  quarto  de 
legoa  de  comprido,  mas  não  tem  tanto  de  largo.  Fa-- 
Ihámos  aqui  neste  logar  um  dia  para  sondarmos  o  me- 
lhor caminho  ,  visto  que  o  rio  até  a  ponta  da^  ilha  faz 
seus  lageados  ,  e  oSerece  uma  vista,  que  intimida.  Na 
ponta  da  ilha  rio  abaixo  deixámos  um  páu  de  alméeega 
falqucjado  nas  duas  faces ,  uma  da  parte  do  braço  na-* 
vegado ,  e  outra  rio  abaixo.  Devo  advertir  que  da  barrai 
do  Rio  Verde  até  este  logar  a  terra  desce  muito  •  e  por 
isso  o  rio  corre  com  muita  velocidade,  com  muitos  baxios  e 
pedras,  mas  sempre  navegável,  posto  que  com  diflicurdadet 
])rincipdlmenle  para  cima. 

No  dia  22  sabimos  deste  logar,  o  fômos  a  28  a  mna- 
cachoeira  ,  na  qual  o  rio  se  precipita  de  repente,  e  faz 
um  grande  salto  :  puzemos  o  nome  de— Cachoeira  do  Salto- 
de  S.  Simão — não  só  por  ser  este  o  dia  do  Apostolo  deste 
nome,  mas  cm  razão  do  salto  da  cachoeira  :  e  este  espaçoi 
terá  8  legoas. 

Neste  meio ,  abaixo  três  legoas  da  barra  do  Bio  dos' 
Bois ,  entra  no  Corumbá  pelo  lado  esquerdo  o  rio  Vs-^ 
ranahyba.  Nesta  cachoeira  perdemos  três  canoas ;  a  pri- 
meira por  descuido;  a  segunda  por  ter  arrebentado  o  ap« 
parelho  de  cipós  com  que  a  fazíamos  descer  por  crm 
Andaime  de  madeira;  a  terceira  porque  a  fúria  â'ag(nt 
tomou  a  corda  aos  que  pegavão  nella,  e  por  ser  já  noite 
nao  houve  outro  remédio  senão  deixal-a  ir.  Nesta  ca- 
choeira nos  demorámos  ató  27  de  Novembro  a  fazer  no- 
vas canoas  (7j.    Aqui  ó  necessário   varar  por  terra  aft 


(G)  Tem  também  algumai  pedras  fora  d^agna. 
(7)  rOrio  duas. 
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caoóos :  o  Taradoiird  será  de  200  bragas «  e  deve  sfer 
pelo  lado  esquerdo.  Até  este  logar  não  achámos  vesti-* 
gíos  alguns  humanos  nem  de  índios  ,  á  excepção  aqui 
mesmo  na  cachoeira  de  algumas  arvores  golpeadas  com 
ferro,  que  entendemos  ser  isto  feito  pelos  da  expedição 
primeira, "^e  que  se  perdeu.  Desta  cachoeira  para  baixo  for- 
mai o  rio  um  canal  entre  paredões  de  pedras  de  altura 
de  50  palmos  em  alguns  logares»  e  em  outros  para  mais 
e  para  menos,  similhanlos  a  um  throno,  de  maneira  que 
por  estes  paredões  se  pode  descer  aié  ao  leito  do  rio  : 
o  paredão  terá  legoa  e  meia  de  distancia  rio  abaixo :  na 
primeira  meia  legoa  o  rio  desce  com  fúria ;  depois  torna 
a  amansar,  e  passada  a  legoa  e  meia  de  paredão  toma  a 
sua  largura  natural  com  barranco  de  nma  e  outra  parte 
de  terra :  ó  deste  legar  para  baixo  que  entrámos  a  en- 
contrar 08  ranchos  que  os  índios  costumão  fazer  no 
tempo  de  sècca  quando  andão  á  caça ;  mas  a  aidéa  principal 
deste  gentio,  que  faz  aqui  as  suas  caçadas,  ika  em  distancia 
de  16  legoas  rio  abaixo  (8). 

De^ta  cachoeira  a  10  legoas  encontrámos  ontra  cacho- 
eira,  que  denominámos  de  —  Sancto  André  —  por  che- 
garmos allí  no  dia  deste  Sancto  Apostolo  ,  a  30  de  No* 
vembro. 

O  rio  alli  faz  quatro  ilhas:  três  são  seguidas  umas 
ás  outras  rio  abaixo,  o  a  quarta  está  em  mais  distancia. 
Esta  cachoeira  tem  legoa  e  meia :  a  primeira  meia  legoa 
é  navegável  era  todo  o  tempo ;  a  seganda  meia  legoa  taifr- 
bem  o  é  por  ser  alli  o  rio  morto;  a  ultima  meia  só  6 
navegável  em  monção ,  e  o  é  então  porqoe  espraiando- 
se  alli  muito,  as  aguas  dão  passagem  por  fora  do  leito ; 
mas  no  tempo  de  sêcca,  como  o  rio  se  recolhe  ao  leito, 
e  este  é  om  estreito  canal  lageado,  as  aguas  juntas  den- 
tro delle  correm  com  muita  fúria,  e  negão  passagem. 
O  varadouro  ahi  para  evitar  este  perigo  será  também  de 
200  ^braças.  Neste  espaço  de  10  legoas  da  primeira  á  se*- 
gonda  cachoeira  entrão   no  Corunbá  do  lado  direito  qua« 


(S)  í\  na  Ilha  do  Rio  Grande  ondf  vkSo  as  plantaç5es« 
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Iro  rios  (9) ,  e  da  parle  esquerda  um  (10)  ,  e  todos 
navegáveis. 

Desta  cachoeira  a  distancia  de  6  legoas  entra  o  Gurumbá 
no  Rio  Grande»  que  divide  a  capitania  de  Goyaz  da  do 
S.   Paulo. 

O  Corumbá  quando  entra  no  Rio  Grande  6  muito 
maior  do  que  este.  Ma  forquilha  deste  rio  o  signai  que 
deixámos  foi  dos  três  jatubás  que  achámos,  e  falquejá- 
mos  o  ultimo  na  face  que  fica  rio  abaixo*  Ao  entrar 
o  Corumbá  no  Rio  Grande  forma  três  ilhas  grandes :  na 
segunda,  da  parte  do  Guyabá  ou  Camapuan,  mora  bem 
chegado  á  borda  do  rio  gentio  bravo  (11)  «  que  não 
no^  quíz  apparecer :  avistámos  porém  sua  aidéa  de  casas 
cobertas  de  palha ;  tinhão  sua  plantação,  que  nos  pa* 
receu  de  arroz,  mandioca  e  milho  ,  uma  canoa  amar- 
rada junto  da  aldèa,  a  qual  era  feita  a  ferro,  e  muito 
bem  feita  como  as  nossas,  e  avistámos  pela  terra  dentro 
madeiras  queimadas  de  fogo,  que  nos  parecerão  tambcm 
roças:    foi  a  2  do  Dezembro  que  chegámos  aqui. 

Descemos  Rio  Grande  abaixo  distancia  de  7  legoas. 

Encontrámos  alli  um  alojamento  de  índios  na  terra 
firme  do  lado  direito,  os  quaes  nos  fallárão  Porluguez» 
e  arrancbnndo-nos  cm  uma  ilba  que  estava  defrontei 
lhes  fatiámos :  convidárão-nos  para  que  fossemos  ao  seu 
alojamento,  e  ainda  que  nos  davâo  a  certeza  de  que 
nos  não  farião  mal,  nâo  nos  confiámos  delles.  Ouvimos 
cantar  gallos,  e  latir  cães ;  appareceu  muila  gente  no  bar-* 

(8)  A  estes  rios  os  descobridores  nâo  llies  derSo  nome  quando 
passarão ;  mas  como  os  antigos  roceiros  niencionão  Ix  rios  nesse  ter- 
rena, e  qutí  julgávão  que  se  viuhão  ajuutar  no  Rio  Pasmado,  e  sa- 
hir  nu  Rio  Grande  abaixo  da  cachoeira  de  Orupungá,  o  que  está  co- 
nhecido que  é  falso:  nesies  termos  os  4  rios  vistos  de  novo  não 
podem  deixar  de  ser  os  mesmos  já  vistos,  e  por  isso  se  disse  ao 
descobridor  que  na  volta  )be  pudesse  os  mesmos  nomes  antigos, 
e  vem  a  ser:  ao  i,^,  vindo  de  Goyaz  o  dos — Dourados — ao  2.®  o 
dos  —  Pasmados  —  ao  3.<*  o  —  Apures  — ao  á.®  o  —  Cararuhys.  E 
por  este  modo  se  emendou  a  negligencia  de  baptizarem  estes 
quatro  irmãos. 

(10)  Este  rio  Tijuco  é  o  das  Almas,  que  por  receber  o  Tijuco 
Ibc  deu  o  descobridor  aqui  este  nome. 

(ii)  Aqui  é  a  Aldôa  dos  índios  que  vão  caçar  e  pescar  da  ca-* 
cliooira  (Iq  »S.  Simão  para  baixo. 
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ranço  do  rio,  um  dcilcs  vestido  de  roupa  branca,  e  os  mais 
todos  nús ;  não  vimos  casa  alguma,  porém  vimos  a  fumaça ; 
oao  conhece  mos  de  que  nação  era  eslo  gentio. 

Desta  ilba  a  três  legoas  chegámos  á  cachoeira  do  Ora-» 
pungá. 

Esta  cachoeira  é  de  salto;  descemos  pelo  lado  esquerdo; 
ao  chegar  a  eila  ha  muitas  ilhas  :  varámos  as  canoas,  e  as 
varámos  pelo  lado  esquerdo  do  rio,  ainda  que  por  alli  a  pas- 
sagem era  mais  apertada,  por  fugirmos  do  lado  direito  em 
razão  de  termos  visto  fogos  do  gentio  no  salto  da  cachoeira 
dessa  parte  (12). 

Varadas  ^s  canoas  navegámos  rio  abaixo,  e  a  meia  iegoa 
encontrámos  a  barra  do  Tycté  (13). 

Seguimos  abaixo  por  não  a  conhecer  cm  razão  de  uma 
ilha  que  tem  á  entrada.  Passada  a  barra  encontrámos 
uma  canâa  com  três  Tapuios  mansos,  que  não  fallavão 
PorlugueZi  mas  por  aceno  disseráo-me  que  o  capitão  estava 
na  aidéa, 

Depois  de  lhes  faltarmos  seguimos  rio  abaixo  com 
animo  do  fugirmos  delles  ,  e  tendo-nos  arranchado  de 
noite,  veio  a  nós  o  capitão  da  iildéa  com  sua  gente  cm 
duas  canôaSf  e  antes  de  chegar  a  nós  sau  lou-nos,  e  pe- 
diu-nos  lirença  em  Portuguez:  recebemo-los  com  as  cau- 
tellas  necessárias;  mas  conhecemos  que  vinhão  de  paz : 
o  capataz  intitulava-se  capitão  Manoel  ,  o  era  um  índio 
manso  das  aldeãs  de  Goiaz,  que  se  veio  fazer  chefe  daquella 
nação,  assim  como  era  outro  o  capitão  António ,  e  os  qua 
nos  faltarão  acima  destes:  estes  índios  então  éque  nos  íize* 
rão  voltar  outra  vez  Bio  Grande  acima,  e  nos  derao  a  co- 
nhecer a  verdadeira  barra  do  Tyeté,  pelo  qual  subimos  aci- 
ma até  á  cachoeira  do  Itacura,*  a  que  cbogámos  no  dia  8  de 
Dezembro. 

A  nova  navegação  por  este  lado  deve  acabar  aqui,  por 
isso  que  a  navegação  do  Tyeté  até  Porto  Feliz  está  bem 

(12)  o  varadouro  será  de  30  braças,  mas  é  querendo  ter  o  tra- 
balho c  o  risco  de  descer  as  cauóas  pela  cachoeira  abaixo;  porque 
a  querer  eviur  esse  risco,  que  se  deve  cortar,  o  varadouro  é  muito 
maior. 

(13)  O  Tycl«.S  por  causa  da  ilha  que  icm  no  rocio,  icni  duas 
barras. 
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conlieciíini  n»s  como  havia  necesãiildju  iIq  conhecer  a 
navegação  desde  a  boccn  do  Corunibú  a\é  a  íoz  do  Mo- 
giguassú  no  Rio  Grande,  resolvemo-nos  a  subir  Jja\6 
scimo  ulé  ji  fregucziu  do  Persicnba;  e  como  isto  em  já 
em  tempo  de  aguas,  c  o  Tyelé  per  causa  delias  tinha 
inundado  muilo ,  comoçou-nos  a  fallar  a  caga  o  a 
pesca,  e  por  consequência  começámos  a  si^ntír  uma  gran- 
díssima fome,  e  delia  nos  morrCrão  anles  do  chegar 
&  mosma  Persicaba  quatro  camaradas;  o  o  meu  sócio 
ígualmenlo  por  caus.i  delia  do  maneira  se  arruinou  qua 
veio  morrer  do  uma  hydropisin  á  villa  deS.  Carlos  dc- 
Campinas  da  companhia  do  S.  Puuio.  Eu,  porem,  che- 
ganilo  no  di<i  2ã  <lo  Março  á  frcguczia  do  Persicabs, 
e  tomando  alli  o  descani;o  a  fortaleza,  de  quo  neces> 
silava,  propuz-mc  a  ir  conhecer  o  Bio  Grande  desde  a 
fõz  do  Mogiguassú  até  a  do  Corumbá,  que  era  o  que 
me  restava  para  dar  por  completa  a  descoberta  da  Da- 
vogaçãu  das  duas  companhias.  Para  esse  efTuilo  tuj  i 
b.irra  do  Mogiguassú  polo  logar  de  Arartiquara;  em- 
barquei-mo  cm  uma  caoAn  com  os  camaradas  que  ms 
reslavso.  c  descendo  o  rio  abaixo  por  espado  de  13 
dias  vim  avistar  a  barra  do  Corumbá,  e  voltei  depoii 
outra  rei  para  Araraquara:  eslo  esparo  entre  um  e  outro 
riu  terá  30  legoa<;  du  distancia,  e  do  meio,  pouco  mait 
ou  menos,  ha  uma  cachoeira  de  varadouro,  a  que  dei  o 
nomo  de  —  Cachoeira  da  Palma — ,  em  obsequio  ao  Ei."o 
Conde  da  Palma.  O  varadouro  lerá  100  braras  pouco 
mais  ou  menos. 

Como  o  rip  Mogiguassú  cslá  conhecido  c  navegadoí 
e  para  a  uavegaçào  da  capital  de  Goyaz  só  restava  este 
espaço  do  sua  barra  á  do  Corumbá ,  iica  agora  claro 
que  se  piiife  pelo  dito  Corumbá  vir  de  Gojaz  a  S.  Pauto, 
iiu  pelo  Tyetè,  ou  pelo  Mogiguassú:  a  navegação  deslo 
é  preferível,  porque  só  tem  a  passar  tros  cachoeiras,  a 
saber :  a  da  Palma,  a  do  S.  Barlholomeu,  o  a  de  Pi- 
rassinunga,  enlrelanlo  que  pelo  Tyeté  só  mais  notá- 
veis ha  iriata  e  duas,  ulém  da  du  Urupungú  ao  Rio  Grande. 
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THESOCRO      DESCOBEUTO 

NO 

HAXnO  BIO  AIAZONAS. 


Entr/^  os  manuscriplos  de  preço  que  viemos  enconlnr 
na  Bibliotbeca  Publica  desta  círie  nenhum  nos  causou 
mais  satisfação  do  que  a  celebre  obra  assim  iniilulada,  d<i 
Josuifa  Joào  Daniel,  ou  para  melhor  dizer  as  quatro  pri- 
meiras partes  pois  falta  a  sexta  (*)  e  ultima,  c  a  quinta 
(Ora  já  publicada  nesta  cidade  em  1820,  eébem  conhecida 
pelas  bem  calculadas  medidas  que  se  propõe  para  o  pro- 
gresso da  industria  e  agricultura  do  Parát  E  esta  quinta 
parte  impressa  deve  até  ser  reputada  de  mais  autborida-* 
de  do  que  a  que  faz  parte  do  códice  da  Bibliotbeca  Na- 
cional; por  quanto,  apezar  de  lhe  faltar  o  conteúdo  nos 
tratados  6.*  ?.•  8.*,  tem  o  resto  melhor  forma,  e  ^  co- 
pia do  um  manuscrípto  autographo  do  A.  ,  o  qual  ainda 
hoje  etiste  em  Évora.  Achamos  de  grande  importância 
promover  por  lodos  os  modos  a  publicação  de  todo  esUn 
códice,  começando  pelos  assumptos  menos  conhecidos  o  da 
mais  utilidade;  entretanto,  para  que  os  leitores  possão 
desde  já  fazer  idéa  de  toda  esta    obra  gigantesca,  ofie.e- 

Ç*)  Temos  a  satisfação  de  anouaclar  aos  nossos  leitores  que  «V. 
ba  muito  que  o  Institato,  teodo  noticia  do  preciosíssimo  MS. 
existente  na  Bibliotbeca  Publica  desta  Corte,  e  qae  com  tanta  ra- 
zão o  nosso  digno  sócio  correspondente  o  Sr.  Yarnbagen  deseja 
ver  publicado  qtianio  antes,  ordenou  ao  Secretario  Perpetuo  que 
nas  ínstrucçõos  que  se  dessem  ao  nosso  sócio  correspondente  o  Sr. 
Dr.  José  Maria  do  Amaral,  encarregado  de  examinar  e  fazer  copi- 
ar os  mannscritos  interessantes  sobre  o  Brasil,  que  se  achSo  de* 
posUados  nas  bibliotbecas  dos  reinos  de  Hespanha  e  I^rtugal,  se 
Ific  recomniendasse  em  primeiro  logar  a  copiada  sexta  parte  do 
—  Thesotiro  do  máximo  Rio  Amazonas  —  que  falta  no  MS.  origi- 
nal da  BiM iotheca  desta  Corte:  esperamos  do  zeto  do  nosso  consócio 
o  Sr.  Amaral  roceber  bi'efe  a  copia  da  referida  6.'  parte,  a  qual 
i^xiste  na  Bibliotbeca  de  Évora»  doada  pelo  venerável  Bbpo  D.  Fr. 
Manoel  do  Cenáculo. 

(.\ota  do  Redactor  da  Vievista  ) 
OUTUBUO.  41 
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rcnio'-lbe3  o  inilícc  lUs  inalerins  Ues  como  se  rontém  no* 
US.  quanio  ús  cinco  priíneiru!^  partos  que  ocrupão  um 
xnlumo  niol  encadernado,  do  766  paginns  do  quurlo,  o 
lha  occroscenlamos  o  (].i  soxln  parte,  quoc  um  caderno  de 
37  folhas  da  quulídndo  de  qnarlo,  o  qual  devemos  â  hn- 
iiGvolencia  do  Sr.  Itisaiu,  quando  nos  cuiiOrmou  cm  corta 
de  Maio  de^Ie  anno  a  cxisluncia  actual  tia  Bib.  Elmronse 
lios  .iiitografas  da  quinta  c  so\t:i  partes,  conformo  noticiou 
em  1820  o  editor  dnqneila.  o  ainba  hoje  lemos  em  uma 
nota  no  fim  du  códice  da  BiUiolheca  desta  cjipilol. — 
Da  sesta  parle  exi^ld  outra  copia  tia  livmria  do  exlinclo 
convento  de  Jesus  cm  Lisboa,  porém  l,illão-lho  as  cslam- 
pBS  a  que  se  refere,  o  que  siniilhnn  tem  ente  acontece  ao 
original  do  Évora,  o  qual  tendo  no  lim  logar  em  branco 
para  25  estampas,  apenas  estão  desenhadas  ires. 

Segundo  nos  informou  o  Sr.  Kivara,  anda  annexo  com 
esla  seita  parte  a  copia  de  um  bilhete  que  o  bispo  C. 
José  Joaquim  do  Azeredo  Coutinho  dirigiu  em  1S18  quan- 
do SC  tratava  da  publicarão  da  obra  deste  missionário  ce- 
lebre, qui!  residiu  tnuis  do  dezoselo  &nnos  naquellas  vas- 
lissimas  regiões,  c  que  escreveu  peloí  annos  de  1707. 
Neste  bilhete  su  conlcin  por  assim  dí^er  uma  historia  com- 
pleta do  livro. — Eis  o  que  diz; 

(t  Existe  na  II.  Bd).  d'EURei  N,S-  no  Rio  do  Janei- 
ro um  munuscripto  intitulado  — Tbosouro  dascoberto  no 
Itio  Amazonas — Sabe-se  com  Ioda  a  certeza  pelo  biblio- 
Ihecario  Fr.  Gregório,  relifíioso  da  ordem  terceira,  quo  o 
seuauclor  é  o  celebre  Jesuíta  o  1'adrc  Joãolkimel,  quo 
residiu  como  missionário  dezoito  annos  sobre  a  região 
Amazona:  o  que  dulli  fora  transportado  com  algutis  outros 
para  o  cárcere  de  S.  Jrdiâo  em  Lisboa,  onde  cscrevfira  o 
referido  manuscrípto,  e  donde  enviara  a  sesta  parle,  com- 
posta inteiramente  de  invento  c  machinas,  a  seu  irmiiu 
]tai  do  referido  l'"r.  Gregório:  a  referida  soxla  parte  fui 
dada  por  Fr.  Gregório  a  seu  mestre  o  Exm.  e  Itvm.  Sr. 
Cenáculo,  digníssimo  Arcebispo  de  Évora.  Dcseja-so  sa- 
ber, sendo  possível,  se  entre  os  seus  manuscriptos,  ou 
em  qualquer  oulra  parle,  existe  a  referida  sexta  parte: 
porquaiilo  as''Ím  inlcrefsa  ú  tiloria  c  credito  da  Nai;ão  l'ur- 
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O  resultado  desta  investigação  Toi  talvez  o  additamentoque 
sahio  no  fim  da  5/  parle  em  que  se  dá  uoticia  da  seguinte. 

Passemos  a  apresentar  aos  olhos  do  leitor  o  conteúdo  da 
obra  para  de  UD3a  vez  dclla  fazer  idéa.  Foi  á  vista  dclle 
quo  julgando  já  de  pouca  novidade  o  objecto  da  primeira 
parle,  resolvemos  por  muitos  motivos  pedir  o  começo  da 
publicação  da  segunda  e  continuar  successivamento,  no 
que  de  muito  bom  grado  acquiesceu  o  illusirado  litterato 
que  redigo  a  Revista,  mandando  tirar  uma  copia  para  ser- 
vir á  impressão. 

V.     A*   de    Varnhngpn. 
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PAUTE  vr. 

( SEGUNDO  O   US.   DE  ÉVORA. ) 

Capitules  I.  Do  primeiro  invento  de  fazer  prósperos  a  toda 
a  navegação  todos  os  ventos,  e  de  converter  ainda  os  mais  con-» 
trarios  em  prospera  bonança,  —  11.  Sobre  a  mesma  matéria  do 
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motu  contínuo.  —  VI.  Dá-se  noticia  de  uma  fabrica  para 
moer  grão  com  o  novo  invento  de  represar  as  marés.  —  Vff. 
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de  nova  invenção.  —  X.  Engenho  de  assucar  por  multiplicação.  — * 
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duetos  para  o  rio  Amazonas. 

O  [manuscrito,  cuja  publicação  encetamos  neste  numero/ foi  co* 
p'ailo  lielmcnte  do  original  que  existe  na  Bibliolheca  publica  desta 
Còrtc,  c  vai  impresso  cuni  toda  a  exactidão,  tal  qual  o  escreveu 
seu  a\ilhor,  á  excepção  da  orlhographia. 

( i\oiu  do  Hcdactor, ) 
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PARTE      SEGUNDA 


DO 

THESOUBO    DESCOBERTO 

NO 

RIO  AMAZONAS* 

NOTICIA  GEKAL  DOS  ÍNDIOS  SEUS  NATUBAES,  R  DE  ALGUMAS 
NAÇÕES  EH  PARTICDLAB;  DA  SUA  FÉ,  VIDA,  COSTUMES* 
E    DAS     CAUSAS    MAIS    NOTÁVEIS     DA     SUA     RUSTICIDADE. 

CAPITULO  I. 

Supposta  já  a  nolicia  do  rio  máximo  Amazonas  e  seus 
collaloraes,  que  por  uma  e  outra  parte  recolhe,  da  sua 
mais  singular  e  mimosa  pescaria,  excellentes  voláteis,  e 
deliciosa  montaria;  segue-se  já  o  darmos  também  alguma 
noticia  dos  índios  seus  habitadores,  da  sua  lei,  yuh, 
policia  e  costumes.  Depois  a  daremos  das  principaes  po- 
voações» tanto  dos  mesmos  natnraes,  como  dos  Europeos 
porluguezes  e  Castelhanos;  e  das  Missões  que  nelle 
fundarão  os  religiosos  do  Carmo,  Mercôs,  S.  António, 
e  Jesuitas  nos  respectivos  estados  das  duas  monarchias.  E 
por  quanto  d'elles,  já  escreverão  muitos  historiadores,  co- 
mo são  os  Padres  Manoel  Rodrigues,  José  da  Costa  Sa- 
muel Prix  Bentendorf,  e  outros,  alem  de  alguns  seculares, 
como  são  Condamine,  Francez  e  vários  Hespanhóes;  só  da- 
rei alguma  summaria  noticia  em  confuso,  quanto  só  baste 
para  formar  algum  conceito,  e  vir  no  conhecimento  do 
grande  thesouro  que  Deos  descobriu  nas  vastas  terras, 
dilatadas  margen^,  e  assombrosas  matas  deste  grande  rio» 
6  do  seu  dilatado  districto  e  Império. 

Os  habitadores  e  naturaes  índios  do  grande  Amazonas» 
são  gente  bem  disposta  o  proporcionada  como  as  mais  da 
£uropa,  menos  nas  cores,  cm  que  muito  se  distinguem; 

OUTUBRO.  ii2 
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e  nem  pareça  supcrflaa  esta  advertência  de  que  são  gCD« 
fe;  porque  não  obstante  a  sua  boa  disposição  o  physiono-- 
roia  houve  Europeos,  que  chegarão  a  proferir  quo  os 
índios  nao  crão  verdadeiros  homens,  mas  só  um  arro-- 
medo  do  gente,  e  uma  simiihança  do  racionaes  ou  uma 
espécie  de  monstros,  e  na  realidade  geração  de  macacos 
com  visos  da  nature2a  humana:  o  houve  alguns  Hespa- 
nhoos.  que  quizorâo  persuadir  ao  mundo,  e  encaixar  noii 
cascos  dos  mais  homens  esta  tão  descascada  parvoíce,  e 
desencaixada  opinião,  só  para  encobrirem  com  esta  fraca 
rapa  os  bárbaros  insultos  que  com  ellcs  usavão,  e  cruel- 
dades inauditas  que  lhes  faziâo;  porque  matavâo  n'el-- 
les  como  quem  mata  mosquitos,  o  os  Ir.itavio  nos  seus 
serviços  como  se  fossem  feras  e  bichos  do  mato:  antes 
com  mais  charidadc  coslumio  os  homens  tralar  aos  seus 
brutos  domésticos  do  quo  ellos  tratavão  aos  pobres  ín- 
dios. Por  outra  parte  era  brutal  a  IascÍTÍa,e  monstruosa  a 
desenvoltura,  com  quo  som  temor  de  Deos  nem  pejo  dos 
homens  usavão,  ou  abusa  vão  do  sexo  feminino,  com  tau- 
ta  laxidão  quo  parece  enforcarão  ou  alojarão  ao  mar 
as  consciências  ao  passar  da  linha  na  viagem  da  Europa 
para  as  terras  da  America.  Do  sorto  quo  por  ser  Ião 
publico  este  seu  vício,  e  tão  notório  o  seu  escândalo,  com  cile 
os  convencerão  os  prelados  zekisos  o  missionários  da  sua 
phantastica  opinião  quo  os  índios  não  erão  gente,  com 
um  indissolúvel  dilemma,  quo  não  podião  desatar,  nem 
escapar;  (resta  sorte.  ((  Yós  dizeis  quo  os  índios  não  são 
gente;  por  outra  parto  abusaes  como  gentios  ou  falsos 
christaos  do  selo  feminino:  pois  uma  do  duas;  ou  elles 
são  gente  como  nós,  ou  sno  monstros  e  macacos;  se 
monstros,  incorreis  nn  pena  do  nefando  crimo  de  bostia^ 
lidado,  o  conK)  róos  deveis  dar  publica  satisfação  pelo  San- 
to OITicio,  sendo  chamuscados  e  queimados;  o  se  is(o  vos 
cheira  a  chamusco,  deveis  confessar  quo  são  genlo,  o  tão 
homens  o  verdadeiros  racionaes  como  vós  c  então  tam- 
bém não  vos  limacs  nem  livraes  do  grando  crime  de  ho- 
micidas, o  como  taes  deveis  ser  suspensos  em  uma  forca.  » 
Virão-so  entalados  nos  braços  doeste  Achilos,  suspensos  e  es- 
petados nas  ponias  deste  dilemma,  e  sujeitárão-se  ao  vergo- 
nhaco  do   se  desdizerem    o  confessarem  homicidas. 
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São  os  índios  de  eslâlura  ordinária  bem  como  os  Eu- 
ropeosy  menos  algumas  nações,  que  por   mais  allos  pa- 
reço lerem  seu  parentesco   com  os  gigantes;  o  outras,  que 
])or  curtas  fazem  lenii)rar  os   pigmeos.    A    disposição   e 
membralura  6  mui  proporcionada,  as  feições  baslanlemen- 
te  fmas  e  pallídas.  Só  na  cór  é  que  mai>  se  distinguem  c 
diScrenção;   não  c  de  lodo   brauca,  faltando  cm  geral  o 
no  mais  commum,   porque  ha   algumas  nações  tão  bran- 
cas  como   os  brancos,  mas  no   mais   coramum   não  suo 
como  os    Europeos,   nem    azevicLados    como  os  Cafres, 
nem  lio  pardos  como  os  Cinarins  da  índia.   São   fivcr- 
melhados,  ou    entro    brancos  e  vermelhos,  mas  um  ver- 
melho escurOf  baço,    e  tisnado  do  sol,  bem  como  os  Ty- 
morcK,  que  em  tudo  são  vivo  retrato  dos  Tapuyas,  o  como 
elles  chamuscados  pelo   monarcha  das   luzes,  que  a  uns 
6  outros  se  avisinha   quasi  ígualm3nte:  porque  não  obstan* 
te  o  sol  ser  planeta  tão  claro  os  faz  escuros..  A  este  alvo 
escuro  da  sua  cór  baça   atirava  o  dilo  do  um  bom  mis- 
sionário a  certii  índia,   que  lhe  disse  se  chamava  Clara, 
a  que  elle,  que  tinha  por  sobrenome  Fusco,   ropoz  com 
galante  agudeza  o  aguda  galanteria  ^^  tanto  es  tu  clara, 
como  eu   sou   fusco  —  porque  na  verdade  era  Jo  cór  mui- 
to branca,   alva,  o  de  um  bom  disposto,  claro,  e  preclaro 
Italiano.    Podia  entrar  em   problema:  qual  será   a  razão 
porque  os  Tapuyas  são  vernielbos  estando  debaixo  da  equi- 
nocial, onde  03  ardores   do  sol  são  mais  vebementes;  e  os 
Cafres  da  Africa  são  pretos,  azevichados,  com  distarem  mais- 
da  Linha,  e  serem  mais  visinhos  ao  Polo  ?  Suppondo  co- 
roo cousa  certa  que  tanto  uma  como  outra  cór    preta  e 
vermelha  são  cffeitos   dos  calores  do  sol,   como  bem  se 
prova   nas  nações  mais  viginbas  dos  Polosi  onde  predo- 
mina muito  mais  o  frio  que  o  calor,  as  quaes  são  muito 
mais  brancas  e  claras;  e  quanto  mais  chegadas  aos  Poios 
9  terras  mais  frias  tanto  mais  A  a  gente   clara  o  branca. 
E  no  mesmo  rio  Amazonas  ha  nações,  que  por  viverem 
ordinariamente  em  matos*  e  i  sombra  das  arvores,  são  l^o 
brancas  como  os  mais  brancos   Europeos;  o  que  bpm  in- 
dica que  o  serem  commummente  avermelhados  e  baços  são 
effeitos  do  sol  ardente,  como  também  na  Africa  o  serem 
negros  grande  parte  dos  ^eus  íncolas»  |>ripcipa)m?Dte  em 
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loila    a   Caffaiia.    Em  quanto  porí-iD   sn  ilispula  cnlrel 
curiosos   o  problema,    passo    ú   muis  discripção  <1os  IndioSf 
que   não  obstante    o  serem  vermelhos  são   muito  capazes 
lie  apparecer. 

O  cabello  da  calicra  6  corredio  c  ordinariamente  prelo. 
São  de  cara  Invada  ou  deslavada,  porqiio  não  ietn  cu- 
lielln  algum  na  liarlia,  o  n'esle  parlif;ulnr  não  ha  diffe- 
n;n','a  cnlro  os  homens  o  mulheres;  o  só  quando  vellins 
^e  clislinguc  «m  alguns  um  pequeno  pello,  mas  sempre 
são  fracas  barbas,  qne  Iczas  não  as  fiou  dellcs  a  Natu- 
reza. As  fei^õRS  e  ddineamenlo  do  rosto  é  baslanlcmcnle 
injiido,  especialmente  em  quanio  meninos  são  lindos;  o 
MJ  na  moiíir  idade  algum  (anto  dcgencrão  os  homens.  K 
lum  observado  algutis  curiosos  que  quanto  mais  lindos 
são  cm  pequenos  lauto  mais  feios  se  fazem  cm  grandes ; 
uu  seja  pelos  Irabaltios,  ou  pelos  ardoros  do  sol,  ou  por 
tudo  junto:  e  pelo  contrario,  os  que  em  pequenos  pare- 
cem mais  feios,  em  adultos  são  os  mais  bum  parecidos. 
No  seio  feminino,  porém,  é  mais  [«rmanenle  a  sua  con- 
textura prwcipue  em  quanio  não  lem  (illios.  Achão-so 
jiorúm  sinda  no  commum  dos  índios  alguns  Ião  gentis 
e  bizarros  varões,  como  mulheres,  e  tão  lindos  o  bom 
parecidos  que  podem  compelir  ainda  cora  as  mais  for- 
mosas senboras  da  Europa.  D  algumas  fêmeas  hn,  qu« 
além  das  suas  feições  íínissimas  tem  os  olhos  verdes, 
e  outras  azues,  com  uma  esperteza  o  viveza  Ião  engraça- 
da qne  podo  bumbrear  com  as  mais  escolhidas  brancas. 
Do  que  bem  se  infere  que  não  é  infullivel  scr  quanio 
mais  branco  mais  lindo;  o  que  a  formosura  não  consiste 
nas  c6res,  mas  na  miudeza  e  fmo  das  feições,  c  boa  e  bem 
legulada  proporção  dos  membros.  Islo  6  no  commum  • 
mais  ordinário  dos  índios  vermelhos  o  baços;  que  cm  al- 
gumas nações  é  a  gcnlo  totalmente  branca,  e  lodos  Ião 
bem  parecidos  como  os  mais  brancos  Inglezcs,  e  mais  Item 
talhados  Europeos ;  e  em  tuHo  Ião  bom  proporcionados 
como  os  mais  homens,  excepto  nus  cAres,  e  ainda  estas 
jiassarião  por  brancas  so  o  traje  o  libré  doj  brancos  as  co- 
brisse, porém  não  usão  do  galas,  como  adiante  dire- 
mos. 
Ill  mulis  opiniOe;   sobre  a  origem  dos  índios,  de    quem 
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desccndão,  d^onile  e  quando  forão  para  a  America?  O 
padre  Gumilha  na  sua  —  Historia  do  Orinoco  illustrado  — 
o  oulros  escriplores,  são  de  parecer  que  elles  são  descen- 
dente» de  Can  ou  Ganaan.  filbo  S.""  ou  neto  de  Noé , 
a  quem  esle  deitou  a  maldição  pela  falta  de  modéstia  e 
reverencia  devida  ao  tal  bom  velho  Noé,  pai  do  mesmo 
Can:  e  trazem  para  roborar  esta  sua  opinião  muitos  e 
\arios  fundamentos,  dos  quaes  o  principal  c:  porque  nos 
índios  da  America  se  tem  observado  os  efleitos  da  mal- 
dição de  Noé,  que  são  o  serem  servos  e  escravos  dos  mes- 
mos escravos,  e  servos  dos  brancos:  por  quanto  Noé,  na 
maldição  que  deu  ao  seu  neto  Ganaan,  irmão  de  Gan, 
disse  que  seria  servo  dos  servos  de  seus  irmãos  —  male-' 
dictus  Chanaan  servus  servorum  erit  fratrihus  suis.  — 
Yc-se  pois  o  effeito  d'esta  maldição  nos  índios;  porque 
mais  obedientes  e  mais  scrviçaes  são  a  qualquer  negro  es- 
cravo do  que  aos  mesmos  senhores  do  tal  negro»  ou 
qualquer  outro  branco:  de  modo  que  qualquer  negro 
não  só  c  tratado  dos   índios  com  obediência,  mas  com  res- 

Eeilo,  por  ser  entre  elles  obedecido  e  respeitado.  Ha  tam- 
em  opiniões  de  que  elles  são  descendentes  dos  Judeos 
o  que  talvez  são  a  tribu  que  se  separou  das  mais,  a  ainda 
até  o  presente  não  consta  de  certo  aonde  fosse  dar  ,  e 
aonde  esteja.  E  combinando  bem  a  inclinação  e  costumes 
dos  índios,  e  ainda  varias  suas  palavras,  com  outros  fun-> 
damentos,  me  parece  esta  opinião  de  que  sejão  a  dita 
tribu  perdida,  e  descendentes  dos  Judeos,  mais  funda- 
mental; e  nelles  se  acharão  algumas,  ou  alguma  nação 
que  circumcisava  os  filhos,  que  era  o  principal  distincti- 
vo  dos  Israelitas  de  todas  as  mais  nações  do  mundo.  É 
bem  verdade  que  se  não  acha  nelles  tanta  propensão  o 
inclinação  á  idolatria  como  nos  Hebreos,  nem  ainda  o  co- 
nhecimento do  verdadeiro  Deus;  mas  isso  lho  pôde  vir 
da  sua  grande  ruslicidade;  porque  são  criados  á  lei  da  na- 
tureza, brutos  entre  os  brutos.  Além  de  que  também  en- 
tre elles  se  acharão  nações,  ainda  das  mais  cultas,  como 
erao  os  naturaes  do  grande  império  do  Peru,  que  ado- 
ravão  ao  ídolo  Moio,  e  lhe  sacrificavao  os  seus  filhos,  co- 
mo escreveu  um  zeloso  prelado,  dizendo  que  todos  os 
annos  se  sacrificaTão  ao  diobo  pelo  ídolo  Moio  para  cU 
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ma  dd  trinta  mil  inf^intes  queimados  vivos,  como  logo 
diremos.  E  se  as  outras  nações  não  tinbão  estas  idola- 
trias, não  lho  faltavâo  superstições  e  cgouros,  que  também 
são  uma  espocie  de  idolatria,  no  que  também  peccavão 
os  Hebreos.  Não  é  pequena  congruência  o  uso  de  não  co- 
merem carne  de  porco  quasi  todos  aquelles  povos ;  e 
poslo  que  não  lhe  custa  muito,  nem  lhe  dã  muito  a  boa 
educação  dos  filhos,  com  tudo  não  deixa  de  os  embalar 
com  esta  doutrina,  que  não  comão  a  carne  de  porco 
porque  mata  a  gente.  Observou  esta  sua  máxima  um  re- 
ligioso, além  de  muitos  outros:  porque  repartindo  en- 
tre algumas  crianças,  que  acodião  no  tempo  da  mosa, 
algumas  esmolas^  quando  estas  orão  ou  tínhão  mistu- 
radas alguns  pedaços  de  carne  de  porco«  as  rejeílavâo, 
porque  dizião  que  se  as  comessem  logo  bavião  de  mor- 
rer. Ante^  parece  que  tôm  como  indita  pela  natureza 
esta  aversão  ás  carnes  porcinas,  porque  aquellas  crean* 
ças  como  pequenas  e  ainda  balbuciantes  não  podião  ler 
ainda  instincto  e  conhecimento  para  discernir  carnes  de 
carnes,  afim  de  rejeitarem  as  suinas,  e  abraçarem  as  que 
o  não  erão.  Verdade  é  que  esta  sua  náusea  á  carne  de 
porco  só  é  á  doa  domeslícos;  porque  a  carne  dos  javalis 
e  porcos  mentezes  quasi  todas  aquellas  nações  coroem  sem 
escrúpulo  nem  medo  de  morrerem;  e  em  logar  de  Ibe 
lerem  aversão  são  tão  amigos  delia,  que  bem  se  pódd  di- 
zer com  verdade  que  morrem  por  ella. 

CAPITULO  II. 

PA  SUA  CREAÇÃO  E  DESPREZO  PAS  RIQUEZAS. 

Posto  que  vivem  em  povos  o  republicas  mui  nume* 
rosas  os  naturaes  do  Amazonas,  com  tudo  em  pouco  se 
differenção  dos  bichos  e  fáras  do  mato;  excepto  na  na«- 
ção  Inca  do  império  do  Perúi  que  ji  vivia  com  econo- 
mia e  governo  debaixo  do  uma  só  cabeça,  que  re* 
gia  com  leis  more  monarehieo^  como  adianta  diremos  em 
capitulo  separado.  As  mais  naçoens,  poslo  que  também 
tenbão  seus  maiores  ou  cabeças,  a  quem  os  llespanhoes 
chamao  GaciqueS}  a  i>s  Portugtiezes  Príncípaes,  chamados 
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m  sua  língua  Tobíxabas,  do$  qunes  ponlufilmente.  ol>c-* 
decem,  com  tudo  são  creitdos  d  lei  ila  naiurozn.  É  bem 
Tordade  quo  os  filhoB  obedecem  com  muita  sujeição  aos 
pães,  08  mais  moços  aos  mais  velhos,  (cndo-lhc  tanta 
veneração,  e  ás  velhas,  quo  jurâo  nas  suas  pala\ras; 
e  o  que  ellas  dizem  são  porá  elles  oráculos  o  evange^ 
Ilios,  de  sorte  que  ainda  converlidos  o  domésticos  mau 
depressa  acrcdítôo  o  que  lhes  dizem  as  velhas  do  que  o 
que  lhes  pregão  os  missionários.  E  se  alguma  velha  le^ 
vantou  a  voz  e  diz  morrão  os  missionaríoSi  tenhão  es-> 
tes  paciencidy  porque  mui  difficil  lhes  será  escapar:  e 
pelo  contrario  quando  os  índios  amotinados  querem  ma« 
tar  algum  Europeu,  basta  uma  para  os  quietar.  Desto 
grande  respeito  que  tem  aos  velhos  e  velhas  nasce  o 
terem  em  grande  veneração  os  seus  contos,  que  vão  pas- 
sando por  tradição  de  uns  a  outros,  como  é  a  nolicia 
do  diluvio  universal,  e  outras:  porém  como  nem  as  ve* 
lhas  são  doutores,  nem  os  moços  letrados,  e  principaU 
mente  por  não  haver  entre  elles  o  uso  de  livros,  nem 
a  providencia  de  ler  e  escrever,  nada  sabem  de  raiz,  nem 
se  pôde  fazer  íincapé  nos  seus  ditos  e  evangelhos.  Do 
diluvio  apenas  eonservão  uns  longes  de  que  em  lodo 
o  mundo  8Ó  escapara  um  homem  a  quem  chamão  No- 
guè,  Nogué  dizendo  uns,  e  que  escapara  em  uma  arvoro 
muito  alta,  outros  deste,  e  outros  daqueile  modo»  tudo 
confusão.  Da  mesma  sorte  tem  alguns  a  tradição  da  crea* 
ção  do  mundo,  e  do  nossos  primeiros  paos ,  e  que  vi- 
vião  no  convento  ou  casa  que  está  nas  margens  do  rio 
Topajóz.  Também  da  vinda  do  Apostolo  S.  Thomé  á  Ame* 
rica,  e  que  os  ensinara  o  modo  de  cultivar  as  suas  se* 
menteíras,  que  todas  se  cifrão  na  mandioca  e  f^^rinha 
de  páo,  e  poucas  outras.  As  tradições  que  mais  eonser- 
vão s§o  das  suas  guerras  e  batalhas  que  tem  tido  com 
os  seus  inimigos  e  nações  contrarias,  e  do  quando  em 
quando  se  põem  a  pregal-as  e  conlaUas  ao^  mais,  ou 
entre  si,  quaes  pregadores  nos  púlpitos,  especialmente 
quando  se  querem  animar  para  alguma  nova  batalha.  E 
nestes  sermões,  para  fazer  melhor  o  seu  papel,  c  mover 
mais  ao  auditório  com  os  seus  ditos,  tem  na  mão  um 
arco,  e  na  outra   uma  frecha,  e  com  estas  armas  fazen 
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muitas  o  diversas  eihibições.  já  metendo  a  frecha  no 
arco,  e  fingindo  que  a  querem  disparar,  já  tirando-a 
e  metendo-a  na  aljavAi  tudo  acções  bellicosas  parar  se 
animarem  e  persuadirem  aos  mais  as  suas  valentias,  e 
que  a  ninguém  temem,  ainda  que  seja  o  Grão-Turco ; 
e  gastáo  horas  e  Koras  nestes  seus  sermões^  e  com  bem 
pouco  fruclo. 

Também  desde  pequenos  se  crião  com  vários  agouros 
em  pássaros,  em  feras  do  mato,  e  muitos  contingen- 
tes: e  por  isso  ha  pássaros  a  quem  nSo  matão,  nem  ^fa- 
zem mal.  E  quando  se  avistão  com  algumas  feras  em 
taes  o  taes  tempos  e  occasiões,  apprchendem  que  lhes 
ha  de  succeder  esta  ou  aquella  desgraça,  ou  que  háo 
de  morrer,  e  são  Ião  aferrados  a  estes  dogmas,  em  que 
os  crião  os  pães,  que  ainda  que  vejão  o  contrario  não 
ha  tirar-Ihos  da  cabeça.  Um  destes  sous  agouros  é  com 
a  anta,  de  que  falíamos  acima:  similhante  tem  com  o 
ouriço  cacheiro,  a  que  chamão  gandu-açú,  que  lhes  an- 
nuncia  a  morte  ,  porque  o  virão  deste  ou  daquelle 
modo;  o  em  muitos  oulros  animaes.  Assim  mesmo  dei- 
xão  de  fazer  algumas  cousas,  ainda  precisas,  por  terem  para 
si  que  lhes  ha  de  succeder  mal,  ou  ás  suas  mulheres 
so  estão  pejadas:  como  é,  que  nestas  occasiões  não  po- 
dem pescar,  porque  não  bade  pegar  o  peixe,  e  outros 
ejusdem  furfuris^  dos  quaes  são  tão  tenazes  que  ainda 
no  Ghristianismo  o  Missões  consorvão  estas  doutrinas  de 
seus  avoengos.  Por  isso  quando  algum  branco  tem  al- 
guns serviços  que  clles  por  seus  agouros  cuidão  que 
por  esle  ou  aquelle  agouro  não  tirão  bom  exilo  ,  só  a 
páo  os  persuadirão  do  contrario.  Deste  jaez  ó  a  aber- 
tura das  canoas,  do  que  adianto  fallaremos,  a  qual  para 
ter  bom  êxito  não  ha  do  assistir  ofTicial  algum  que  te* 
nha  a  mulher  pejada  sob  pena  de  so  perderem  os  seus 
trabalhos,  e  de  se  abrir  e  perder  a  canoa.  Da  mesma 
sorte  fazendo-se  alguma  fabrica  de  azeito  de  andiroba, 
tem  para  si  quo  esta  se  ha  de  perder  se  nella  tra- 
balha alguma  mulher  com  a  sua  regra,  ou  se  alguma 
das  que  nclla  trabalhão  foi  tingir  a  saia,  ou  outra  al- 
faia durante  a  tarefa;  porque  então  dizem,  emperra  o 
azoite,  o  não  quer  correr.    Por   isso  alguns  missionários 
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t  brancos  era  tacs  occasiões,  para  ILes  mostrarem  o  con« 
trario  mnndâo  que  facão  o  mesmo  de  que  agourão,  para 
com  a  experiência  melhor  lhes  mostrarem  a  e?idencia  do 
contrario :  e  por  isso  no  abrir  das  canoas  não  só  obri- 
gão  a  assistir  e  trabalhar  os  ditos  oíliciaes  ,  mas  também 
os  mandão  trazer  as  mulheres  pejadas,  e  fazem  assistir  á 
funccáo  aió  se  acabar :  porém  são  tão  aflerrados  a  estas 
suas  parroices,  que  ainda  então  atlribuem  a  alguma  outrt 
causa  osucccsso,  v.  gr.  á  santidade  do  missionário  ou  a 
outra  causa  similhante  o  bom  êxito,  e  sempre  ficão  encat- 
quetados  nos  seus  erros. 

Entre  os  mais  são  mui  ridículos  dous  abusos  que  obser- 
Tao ;  um  com  as  mulheres  paridas,  e  outro  com  as  filhas, 
a  primeira  vez  que  lhe  vem  a  regra  :  porque  com  as  mu- 
lheres, sendo  ellas  as  paridas  ,  os  maridos  são  o^  que  to- 
mao  as  dores,  deitaodo-se  nas  suas  camas,  e  tratando-so 
como  doentes  por  alguns  dias;  de  sorte  que  a  mulher 
se  vè  obrigada  a  padecer  as  suas  moléstias,  ejuntsmonte 
a  tratar  da  criança  nascida  e  do  marido  fingido  doen* 
te  :  e  SC  não  pôde  tenha  paciência,  porque  ainda  que  je- 
jue o  trespasso,  o  marido  está  privilegiado  e  do  perni- 
nha ,  nem  ha  de  fazer  cousa  alguma  nestes  seus  dias 
feriados.  Não  é  menos  ridículo  o  segundo  abuso  que 
observão  com  as  filhas  na  primeira  vez  que  lhes  vem 
a  regra,  porque  então  as  roettem  em  um  género  de  cesto 
a  que  chamão  coso  ,  e  nelles  como  em  gaiolas  as  sobem 
com  uma  corda  até  a  cumieira  da  casa,  e  alli  as  faiem 
jejuar,  e  mais  que  jejuar,  dependuradas  com  rigorosis- 
simo  silencio  e  recolhimento  ;  e  quando  muito  lhes  dão 
as  velhas  algum  pouco  de  mingáo,  certa  bebida  que  fa- 
zem engrossada  com  alguma  farinha ,  c  mais  nada.  E 
isto  por  uns  tantos  dias,  depois  dos  quaes  as  descem  e 
licencião  a  sahir  dos  cosos,  tão  roacilenlas  e  descoradas 
da  rigorosa  abstinência  e  estafa  que  sabem  as  pobres 
raparigas  tão  desfeitas  e  definhadas  como  se  se  levantas- 
sem de  alguma  grave  doença.  E  persuadem-se  as  velhas 
que  se  não  observão  á  risca  este  seu  ceremonial,  nunca 
hão  de  ficar  com  boas  côref^,  e  que  nunca  hão  de  ser 
gente;  e  que  também  suas  mães  e  avós  padecerão  o  mes- 
mo. Também  costumio  exercitar  os  moços  em  vários  tra- 
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bailios  para  os  esforçarem  contra  os  seus  inimigos ;  e  to(í6' 
o  que  quer  potente  de  valentão  e  animoso  hade  meráU 
€el-a  a  poder  de  matlyrios;  e  assim  se  ajuntuo  os  madM^- 
trados,  que  sao  os  mais  graves,  velhos,  e  todos  os  ]iÍDÍ-* 
lados  do  animosos ,  e  que  comem  porção  de  valentõll  ii 
examinar  o  bacharel  »  já  desancando-o  com  açoute^l  já 
derreando-o  com  pancadas,  e  talvez  que  alguma  vez  6t^á»  • 
muscando-lbe  a  cara  por  não  ter  barbas,  e  lodo  o  còf^. 
E  o  padecente  ,  já  que  se  sujeitou  ao  exame  ,  e  mèt 
certidões  de  valoroso,  tenha  paciência,  que  em  ioió  O 
tempo  do  exame  não  se  hade  queixar  nem  defendef,  ii|<> 
hado  dar  um  ai ,  ou  qualquer  outro  signal  de  :ÁeiJti— 
mento,  sob  pena  de  ficar  reprovado  no  exame,  e  levar 
um  grande  vergonhaço  de  todo  o  pouso,  que  coiti  grande 
expectação  está  observando  a  sua  valentia  e  constafiòia, 
e  além  da  reprova  fica  bem  amassado  com  a  bga  tóva 
(!c  pancadas,  e  derreado  com  a  rigorosa  examinação.  .Po* 
rém  se  com  valor,  hrio  o  animo  sofTreu  a  profa  (oão 
sei  so  tem  mais  que  uma  tentativa)  fica  approvadd ,  e 
^  adnumerado  ao  corpo  dos  graves,  passeando  á  grave  e 
na  companhia  dos  nobres  e  abalisados  valentões.  Qiiánio  se 
padece  pela  vaidade  do  mundo,  e  quão  pouco  pela  bondade 
tias  virtudes?  quantos  tormentos,  dores  e  trabalhos  pelo  vicio, 
pelo  peccado,  e  pelo  diabo,  e  quão  pouco  pela  áltíia,  pelo 
Céo,  c  por  Christo  ! 

E  para  os  fazerem  o  crearem  valentes  costumSo  al- 
guns pães  e  parentes  já  do  principio  ,  desde  a  puerí- 
cia, fustigar  bem  aos  íilhos  com  pancadas,  como  quem 
^abe  pelo  ditame  da  razão  ,  e  pelo  magistério  da  expe- 
riência, que  em  grande  só  é  bom  soíTredor  do  trabalho 
quem  desde  menino  se  acostumou  a  padecer  a  teneris  as» 
suesccrc  multum  est;  c  quando  desfallece  com  qualquer 
adversidade  e  tormenta  quem  só  foi  creado  com  mimos 
o  regalos.  E  este  seu  deuteronomio  não  só  observSo  nos 
matos,  em  quanto  gentios ;  mas  ainda  nas  Missões ,  o 
depois  de  estarem  no  grémio  da  igreja.  Muito  coinpas^ 
sivo  esteve  uma  noile  um  missionário  por  ouvir  chorar 
o  gritar  um  rapaz  ,  cuidando  ter  alguma  grave  molés- 
tia ,  ou  haver-lhe  succedido  algum  grande  infortúnio: 
com  esto   cuidado,   assim  que  amanheceu  mandou  saber 
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a  no\ida(]ci  o  foi  a  resposta  que  era  fulano,  que  eai. 
toda  a  noite  eslevo  dando  pancadas  e  tratos  a  seu  so- 
brinho para  o  fazer  valente,  animoso,  o  esforçado.  £ 
como  a  valentia  6  entre  os  índios  o  maior  brazào  de 
nobreza,  gravidado  e  fidalguia,  não  se  negão  ás  empre- 
sa^ árduas,  e  perigosas  batalhas  com  seus  inimigos;  an* 
tcs  muitas  vezes  se  offerecem.  E  d^aqui  vem  a  sua  grande 
promplidão  para  irem  nas  tropas,  quando  estas  vâo  ba- 
talhar com  algumas  nações  levantadas,  ou  rebeldes:  de 
sorte  que  repugnarão  a  ir  remar  nas  canoas,  e  servir 
aos  brancos,  quando  para  isso  são  requeridos;  mas  para 
irem  nas  tropas  ordinariamente  não  se  negão,  especial- 
mente os  mancebos  que  querem  allegar  certidões  de  va« 
lor.  Assim  os  engana  o  diabo  para  lá  perderem  não  sd 
a  vida,  mas  talvez  que  também  a  alma,  pelos  seus  im- 
prudentes brios!  Mas  a  desgraça  é  que  não  são  só  os 
Índios  os  que  leva  o  demónio  por  este  caminUo,  se- 
não ainda  a  muitos  brancos,  e  o  que  naquelles  por  rús- 
ticos não  c  de  admirar ,  é  para  admirar  e  estranhar 
nos  brancos,  que  tendo  mais  conhecimento  de  Deus,  da 
alma,  e  do  inferno,  tantos  leva  o  diabo  pelos  tolos  brios 
de  valentias,  de  ódios,  e  de  vinganças! 

Mas  na 'verdade  que  os  índios  são  os  mais  soffridos 
ao  trabalho,  ás  doenças,  e  adversidades  de  quanios  se 
leem  nas  historias,  ou  seja  por  estas  suas  provas  de  va- 
lentia, ou,  como  parece  mais  provável,  por  natureza. 
Faz  pasmar  ver  o  quanto  aturão  a  remar  uma  canoa  de 
brancos,  de  dia  e  de  noile,  sem  dormirem  senão  quando 
muito  duas  até  três  horas,  não  só  semanas  inteiras*,  mas  tam- 
bém mezes!  O  mesmo  é  em  outro  qualquer  trabalho, 
e  isto  muitas  vezes  passando  dias  inteiros,  sem  outra 
comida  mais  que  um  punhado  de  farinha  de  pio  mis- 
turada com  agua,  a  que  chamão — tiquara  —  e  se  tem 
commodo  para  a  cozerem,  ou  aquentar  ao  fogo,  a  que 
chamão  minguo,  já  remão  mais  contentes.  Da  mesma 
sorte  nas  doenças,  embora  que  estas  sejão  mortaes,  oq 
atravessados  com  uma  frecha  ou  faca  ou  com  vebe* 
mentissimas  cólicas  ou  ardentes  febres,  é  rara  a  vez 
que  dão  um  ai,  um  gemido,,  ou  suspiro.  Disse  que 
parece  herdão  esta   invicta  paciência   poc  natureza;   por^ 


-  340  — 

que  não  só  os  grandes  e  adultos»  mas  ainda  os  mtní* 
nos,  toierão  grandes  dores  com  tão  rara  paciência»  como 
se  fossem  insensíveis. 

O  desprezo  que  tem  ás  riquezas  e  bens  do  mondo  é 
inimitável,  porque  em  tendo  comer,  já  na  caça  do  mato, 
o  jú  na  pesca  dos  rios,  andâo  tanto  ou  mais  contentes 
que  os  rícassos  do  mundo  com  todos  os  seus  thesouros, 
galas  e  banquetes:  não  lhes  dá  cuidado  como  hão  de 
vestir,  nem  donde  lhes  hão  do  vir  as  alfaias  da  casaf 
porque  de  tudo  são  despidos.  Andão  e  vivem  á  ligeira, 
e  sem  ceremonia,  vestidos  só  das  finas  pelles  que  lhes 
dão  suas  mães,  e  primeiras  galas  de  nossos  primeiros 
pães;  emfim,  vivem  totalmente  mis,  como  suas  mães 
os  parirão,  e  á  maneira  dos  bichos  e  feras  do  mato, 
ou  como  no  estado  na  innocencia  trajava  Adão  :  e  por 
isso  nem  fazem  gastos  em  galas,  nem  invejão  os  mais 
bem  trajados  palacianos,  que  toda  a  sua  gloria  trazem 
CORK)  estampada  no  bello  e  custoso  traje,  embora  que 
os  filhos  morrão  á  fome»  e  os  acredores  gemão  neces- 
sitados. Mão  assim  os  índios  do  Amazonas,  que  só  tra- 
jão  a  libré  que  lhes  deu  a  natureza,  e  o  maior  cui- 
dado que  tem  ó  em  compor  o  estômago,  e  trazer  a 
barriga  contente.  O  muito  que  fazem  alguns  é  cobri- 
rem  o  membro  viril  com  uma  folha  de  arvore,  aias 
não  são  todos,  nem  sempre:  porque  ordinariamente  se 
não  pejâo  uns  dos  outros»  nem  pães  dos  filhos  •  nem 
homens  das  mulheres;  andão  e  vivem  todos  juntos, 
como  lotes  e  rebanhos  de  gado.  E  posto  que  os  do- 
mésticos se  crião  já,  e  tratão  nas  casas  dos  brancos  e 
nas  Missões  com  mais  honestidade  e  decência;  com- 
tudo  ainda  nos  seus  sitios  e  trabalhos  usão  dos  mes- 
mos privilégios,  e  só  então  por  maior  decência  atâo  o 
viril  com  um  cordão,  ou  fino  cipó»  a  que  podemos 
chamar  atilho  da  modéstia»  muito  usndo  quando  remão 
nas  canoas,  quando  trabalhão  nas  rocas  e  andão  $ua«- 
dos  diante  dos  Europeos;  o  os  do  mato  não  usão  de  tan- 
tas ceremonias,  com  advertência  que  não  é  por  falta  de 
drogas  de  que  possão  tecer  finissimas  telas,  porque  tem 
finíssimos  algodões,  e  muitas  outras  matérias;  mas  é 
me^^mo  por   natureza  e  craação  a  sua  desnudez.  Os  do-* 
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mestiços  porém,  assim  pela  doutrina  dos  missionários  nas 
llíss(les,  como  nos  sítios  e  casas  dos  brancos  já  usão  de  al- 
gum vestido.  6  o  ordinário  6  uma  camisa  grossa  de  al- 
godão, e  uns  calções  do  mesmo,  os  homens;  e  as  mu- 
lheres uma  camisa  degolada  á  franccza,  quo  apenas  lhe 
chega  até  a  cintura  ,  e  uma  saia  até  o  artelho  ,  ou  meio 
da  perna,  ou  até  aos  joelhos :  e  só  algumas  por  occasiâo 
de  festa  ornão  já  o  seu  cabcllo  com  algum  pente»  ou 
fita,  com  alguma  gargantilha  ou  arrecadas  do  bellorios, 
sua  camisa  de  bretanha,  e  poucos  adereços  mais;  e  tiran* 
do  estas  funções  de  festas  ,  ou  visitas  de  brancos,  basta- 
Ibes  uma  curta  saía  sem  mais  adorno  nem  alfaia  ;  esta  or- 
dinariamente tingem  de  preto  no  lodo  ,  e  outras  até  as 
camisas  tingem  de  roxo  ou  vermelho.  Isto  é  o  mais 
usual,  porque  já  nas  cidades  e  povoações  maiores,  com  o 
tracto  e  communicaçao  com  os  brancos  váo  algumas  o  al- 
guns usando  e  appetccendo  maior  luxo ;  mas  com  pouco  se 
contentâo. 

Tornando  porém  ao  mais  commum,  assim  como  são 
despidos  de  todas  as  galas,  assim  também  o  são  de  toda 
a  ambição.  E'  o  vicio  da  ambição  tão  universal  entre 
os  homens,  quo  o  sábio  Salomão  chama — bemaventu- 
rado  a  todo  o  que  delle  está  isempto; — Beatusvir..,  qui 
post  aurum  non  abút.  E  julga  por  tão  difficil  o  haver 
algum  homem  de  mãos  tão  limpas  ,  e  de  coração  tão 
despido  e  desapegado  das  riquezas  mundanas,  que  ad- 
mirado pergunta  se  ha  no  mundo  quem  se  possa  ga* 
bar  de  não  estar  inficcionado  do  aíTecto  e  afleição  ás  ri- 
quezas para  o  louvar  e  elogiar  com  eternos  encómios — 
Quis  est  Ate,  et  laudabimus  mm  ?  Porém,  se  fosse  á  Ame* 
rica  acharia  não  um  ,  mas  milhões  e  milhões  de  ín- 
dios tão  despidos  de  toda  affeição  e  ambição  das  pre* 
ciosidades  mundanas ,  que  ainda  das  que  Deus  lhes  re-* 
partiu  nas  suas  terras  não  se  utilisão,  não  fazem  apreço 
nem  caso  algum,  antes  as  desprezão.  Deste  seu  incom- 
parável desprezo  dos  bens  terrenos  vem  o  perderem-se 
entre  elles  os  estimados  cacáos ,  cravos ,  salsas,  precío* 
SOS  bálsamos ,  prata  e  ouro  ,  diamantes  ,  6  todas  as 
mais  riquezas  de  que  abunda  o  Amazonas,  e  pelas  qaaes 
navegio  os  fiuropeos  tantos  mares ,  e  se  expõem  a  tintos 
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perigos.  Tildas  as  suas  riquezas  coDsj&lem  em  (er  uma 
pouca  de  farinha  de  póo,  que  é  o  seu  pão  ordinário : 
e  ainda  esLa  não  tem  muitas  nações,  mas  supprem-iia 
com  fruías  agrestes  c  do  mato.  Um  arco  com  as  suas 
frechas,  uma  canoasinha  que  fazem  de  casca  ilu  alguma 
arvore ,  e  um  remo ,  ninda  que  esb  não  tem  Indos  , 
coolentando-sc  com  uma  pequena  jangada  feita  de  ca- 
na<i,  com  que  alravcssâo  os  rios,  s  passa»  de  umas  para 
outras  ilbas  c  lagos.  Todo^  os  seus  moveis ,  traste?,  o 
inslrumeulos  de  casa  se  cifrão  em  uma  panclla  ,  uma 
cuia ,  que  é  um  género  de  cabaço  por  onde  bebem  . 
uma  macbira  ou  redo  para  dormirem  .  que  muitos 
remedeiáo  com  uma  esteira,  a  que  cliauido  miaçaba,  te- 
cida de  palmas  ou  cipó.  Alguns  lem  seu  machado  de 
pcdrOi  que  por  mais  dura  qua  seja  sempre  é  fraca  cousa  : 
a  sua  faca  do  pão  ou  casco  de  tartaruga.  Além  destes 
bellos  trastes,  alguns  velhos  também  (em  o  seu  cachimbo 
para  se  regalarem  com  o  paricá  em  lugar  do  tabaco ; 
estas  são  todas  as  suas  riquezas,  haveres  e  alfaias,  com 
que  vivem  mui  contentes,  sem  mais  cuidados  nem  fi- 
digas,  por  lerem  nesta  pouco  todo  o  necessário  para  a 
vida.  Por  quanto  do  arco  e  frechas  tem  armas  para  as 
suas  guerras,  leiu  réJa  para  pescarem,  o  tem  arma  para 
caçarem,  que  é  Ioda  a  sua  viJa:  o  quando  tem  este 
Irem  cslú  a  sua  casa  arrumada,  e  hern  armadas  as  suas  can- 
tareiras; e  também  se  querem  mudar  de  estancia  não  tem 
necessidade  de  muílas  bestas  de  carga,  nem  de  muitos  barcos 
para  o  seu  transporte. 

Nas  mulheres  é  á  proporç-io  o  seu  dote  e  alfaias.  Vem 
a  ser  uma  cuia,  um  pequeno  cabaro  ds  jcklaia  ou  ma- 
lagueta, que  lhes  serve  de  tempero  em  todos  os  seu« 
guizados ;  uma  pequena  panella,  um  relador,  que  6  um 
pedai;o  de  taboa  de  pá<>  molle  em  que  embutem  uns 
espinhos  ou  dentes  para  relarem  a  raiz  da  mandioca 
ou  algumas  outras  fructas  de  que  fazem  farinha ;  c  um 
guturá,  certo  género  d;:  cestos  que  tecem  os  msridoSt 
em  que  metlem  todo  c^te  enxoval  quando  vão  de  casa 
mudada  de  umas  para  outras  parles,  servindo  as  mesmas 
mulheres  de  bestas  de  carga  ,  que  carrcgão  lís  cosias  com 
tudo  o  Irem  depcnduraflo  com  uma  fila    fcíta   de  eslopa. 
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He  alguma  arvoro,  o  scgiiriio-na  na  li-sla  i  ponjue  o  ma- 
rif)')  \ai  sem|>ri)  à  ligeira  e  eipedilo  com  o  seu  arco  nas 
mãos  o  alj.ita  de  Trechos,  prumjito  para  algum  encontro 
que  poss.ío  ler  no  caminlio ,  do  fera  ou  cobra.  Ha  quem 
possR  invttjar  similliatilus  riquezas?  l'ois  nislo  se  encerrão 
pouco  miiis  ou  menos  as  dos  Índios  da  America  pela 
mnior  paríe :  e  alguma;  DRcCeSi  que  não  Icm  eslavel 
domicilio,  mas  seippre  undão  a  corso,  nem  lanio  tem 
para  poderem  caminhar  uinis  expeditos.  Os  índios  man- 
sos das  aldGas,  c  os  já  domcí^licailos,  fora  a  sua  fraca 
roupa  pouco  maís  tem ;  mas  a  respeito  dos  do  maio 
já  SC  pódoin  chamar  ricos ,  ponjue  além  do  seu  arco  e 
frechas,  Irem  indispensável  a  lodos ,  canoa  e  remo,  al- 
gum patino  de  algodão  para  camisas,  calções  e  saias,  que 
ordinariamente  nem  passa  de  panno  grosso,  nem  de  uma  alé 
duas  camisas ;  lem  de  mais  a  mais  seu  machado  e  uma  faca  ; 
csla  para  a  serventia  ordinária  ;  aquellcpara  fazerem  ns  suas 
canúas  e  rotearem  os  matos  para  as  suas  roçus.  Eis  aqui 
pouco  mais  ori  menos  Iodas  as  suas  riquezas  I  e  só  os  quo 
trabalhão  e  remão  nas  canoas  dos  brancos,  e  vão  ás  i:o- 
Iheilas  do  cacáOi  e  mais  riquezas  dos  matos,  recoliem  dei- 
les  por  uma  parto  do  seu  pagamento  algumas  outras 
poucas  drogas  ,  como  algumas  varas  de  brctanlin  ,  um 
chapéo,  um  prato  de  sal,  o  similliantes  quinquilharias, 
que  repartem  entre  a  mulhor  o  (ittios;  e  po^to  que  com 
a  communicaçào  com  os  brancos  podião  ter  aprendido 
mais  alguma  economia,  o  ter  mais  alguma  ambição  (o 
na  verdade  já  nns  scu^  sities  vão  plantando  algodão 
c  outras  drogas],  com  tudo  nada  menos,  porque  ainda  isso 
Jcixão  perder. 

Porím  deixando  por  ora  os  jú  domeslicos,  de  que  fal- 
taremos adiante  quando  descrevermos  as  Missões  ,  tor- 
nemos aos  do  mato,  onde  ainda  admiraremos  rotrsas 
novas.  Dissemos  acima  que  usâo  de  machados  do  pe- 
dra o  facas  dl)  páo :  e  usão  lambem  de  dentes  do  ani- 
maes  ,  especialmente  de  cotia  ,  que  sjo  muito  duros 
e  agudos  ,  com  quo  alguns  mni^  curiosos  fazem  seus 
labores.  l'orém  por  mni»  dura  que  seja  a  pedra  dos  ma- 
chados pouco  servem  para  as  suas  manobras  e  factuias 
de  rorai,   em  que  mais  amassão  do  quo  corlão  os  paos, 
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mas  assim  amus^udos  os  fazem  seccar,  c  depois  lEies  põe 
fogo,  e  queimão,  fazendo  no  seu  lognr  as  suas  sémen- 
leiras,  que  urdinariamenlQ  não  passiío  de  mandioca. 
Também  a  faca  do  pão,  ou  de  algum  osso  de  animal, 
como  de  casco  de  tartaruga,  do  qual  também  alguns 
fabricão  os  machados,  para  pouco  liies  serve;  porem  o 
que  com  ella  núo  podem  fazer  substituem  as  unhas  e 
dentes  i  maneira  das  fórns,  que  sum  esses  instrumen- 
loi  vivem,  comem,  e  passão  a  vida.  Da  mesma  sorta 
julgão  por  cousa  supérflua  os  instrumentos  do  garfos  a 
colheres,  quanrlo  nos  dados  e  nas  mãos  Deus  Ibes  mi- 
nistrou os  suflicicntes  preparos  de  garfo>  e  colheres,  que 
alimpão  com  a  finissima  toalha  da  sua  língua.  Tem 
pouca  diversidade  de  guizados  as  suas  me^as,  o  pouco 
trem  as  suas  cozinhas,  porque  ordinariamente  comem 
tudo  assado,  ou  meio  assado  á  inglcza;  o  que  (azem 
em  uma  como  Ircmpe  de  três  pios  levantados,  com  os 
pés  distantes  para  Ibes  metterem  a  lenha  o  o  fogo,  quo 
remalào  em  cima  unidos  e  atados:  no  melo  lhe  fazem 
um  arremedo  de  grelhas  com  varas,  e  nellas  assâo  to- 
das as  suas  caçadas  de  carnes,  peixe,  tartaruga,  on 
o  quu  Deus  lhes  depara;  e  rara  vez  usào  de  espãlo.  Os 
seus  pratos  são  umas  vezes  folhas  de  arvores,  outras  nos 
mais  polidos  são  umas  cuias,  que,  como  já  disse,  são 
um  género  de  bons  cabaços,  ou  cousa  aimilhanle;  o  do 
nada  mais  conslão  as  suas  baixellas  o  serviços  de  mesa. 
I'orém,  quando  nas  suas  acharias  ha  vianda,  que  não 
se  pôde  assar,  e  se  deve  cozinhar,  como  é  a  sua  uiual 
bebida,  a  quo  chamno  mingjo.  tacaca  e  outras,  tem 
para  isso  suas  panellas  fabricadas  da  cinza  de  uma  ar- 
vore misturada  com  algum  barro;  e  burnída  com  uma 
rezina,  com  que  ficão  como  vidradas.  E  destes  mes- 
mos materiaes  fabriciio  umas  talhas  pequenas,  o  gran- 
des chamadas  iguaçabas,  que  ordinariamente  fazem  as 
vcics  de  pipas  a  toneis,  para  lançar  nellas  as  suas  vi- 
nhaças,  a  que  são  mui  inclinados,  como  logo  diremos. 
Para  torrarem  farinha  do  pjo,  ou  fazerem  seus  bolos, 
a  quo  chamão  beijús,  tcra  seus  (orninbos  fabricados  da 
mesma  cinza,  o  o>  fazem  por  modo  da  um  lesto  cspaU 
majo    c  grande,    levantado  da  terra  para   lhe  mcllercm 
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fogo.  O  molho  também  cao  é  de  esquisitos  ingredtén^ 
tesy  antes  ainda  mais  ligeiro  que  o  molho  de  villâo* 
CoQsislc  clle  em  uma  gota  de  caldoy  ou  gordura  da 
nieneslra  que  tem  para  comer,  e  se  é  como  regular- 
mente  costuma  ser,  assada,  snppro  uma  gota  da  agua  do 
rio,  e  nella  esmagão  uma  pimenta  ,  ou  se  a  não  tem 
fresca  um  pó  Hella  secca,  que  sempre  tem«  o  está 
feita,  e  perfeito  o  molho.  Outros  em  logar  da  pimenta 
usão  de  gengibre;  também  outros  usão  de  sumo  de  li- 
mão; outras  vezes  de  tucupí,  que  o  o  sumo  da  raiz 
da  mandioca,  e  para  lhe  tirarem  o  veneno  o  cozem 
primeiro  :  e  ó  todo  o  seu  tempero,  em  logar  dos  azeites» 
vmagre  e  sal,  o  ainda  mostarda  dos  Europeos.  E  na 
verdade  uma  pimenta  malagueta  machucada  em  uma 
pinga  de  caldo,  não  só  suppre  todos  os  molhos ,  mas 
lambem  abre  a  vontade  de  comer;  e  por  isso  é  já  muito 
usado  de  todos  os  brancos ;  de  sorte  que  ainda  os  que 
se  tratão  á  fidalga,  tudo  tem  por  ínsipido  se  não  tem 
o  gostoso  e  appetitoso  picante  da  malagueta.  Em  al- 
gumas partes  também  usão  de  sal  de  mina,  onde  o  ha : 
mas  como  poucos  tem  essa  mina ,  extrahem  alguns  o 
sal  de  palmeiras  queimadas :  porém  o  mais  commum 
é  passarem  sem   elle,  por  supprir   tudo  a  malagueta. 

Na  falta  porém  destas  iguarias  de  peixe  o  carne,  ou 
quando  estão  doentes,  usão  do  seu  ordinário  míngáo  de 
farinha  cozida  em  agua  que  fica  como  papas  raias,  que 
possão  beber  por  sobremesa,  como  também  quando  se 
achâo  com  calort  ou  vão  de  viagem,  usão  do  seu  ti- 
quara,  que  he  agua  em  que  molhão  uma  pouca  do 
farinha  ,  que  juntamente  os  sustenta  e  refresca  :  e  á 
sua  imitação  a  usão  também  os  brancos,  e  se  lhes  mis- 
tur^o  uns  pós  de  assucar  he  mais  doce.  Outros  usão  de 
eutr^  bebida,  que  chamão  tacatá,  que  é  uma  pouca 
d'a?ua  engrossada  ao  fogo  com  a  farinha  carimã,  e  com 
seus  raios  de  tucupi,  e  picante  da  malagueta  :  c  dos  ín- 
dios a  apprendérão  também  os  brancos,  que  já  boje 
usão  desta  bebida  por  acepipe.  De  algumas  outras  be- 
bidas mais  deliciosas,  como  os  vinhos  do  açay,  de  itaca- 
ba,  de  cacáo,  como  mais  usados  dos  índios  mansos  e 
dos  brancos,   diremos  mais  adianta;    como    tamhem  do 
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tekbrc  chá  Padú,  que  usão  alguns  índios,  especialmente 
os  naturacs  do  Bio  Negro,  cujas  folhas  trazidas  na  bocea 
supprem  a  falta  do  somno,  o  mastigados  malão  a  fômo 
e  sede»  além  de  outros  admiráveis  eíTeitos  cm  que  venço 
o  aííamado  Bétele  da  Ásia,  sem  serem  necessários  tantos  in^ 
gredientes,  nem  tantas  misturas.  Onde  melhor  se  v6  que  os 
Índios  da  America  não  tem  ambição  ó  em  desprezarem  os 
mesmos  melaes  de  ouro,  prata,  e  muitos  outros:  porque  ten- 
do a  America  tantas  e  tão  grandiosas  e  abundandes  minas 
destes  metaes,  que  o  mundo  tanto  cobiça,  não  consta  que  ei-^ 
Icg  se  approYcitem  de  alguma*  tirando  algumas  poucas 
nações,  como  a  nação  dos  Incas,  e  poucas  outras: 
e  da  mesma  sorte  desprozão  os  diamantes  e  mais  pe- 
dras preciosas,  bem  como  as  gallinhas  quando  esgrava-* 
tando  na  terra  as  encontrão.  Mas  ó  mais  admirável  a 
sua  brutalidade  em  não  usarem,  nem  conhecerem  o  fer-* 
ro,  e  por  consequência  o  beneQeialTo;  porque  sendo  esto 
metal  tão  conhecido  no  mundo,  tão  usado  dos  homens, 
e  tão  necessário  para  a  vida  humana  que  sem  ello 
andarião  os  homens  com  as  mios  atadas,  e  moralmente 
não  poderião  viver  senão  como  os  brutos,  pois  com  elle 
se  servem  em  todos  os  ministérios;  comtudo  não  só  não 
é  usado,  mas  nem  ainda  conhecido  pelos  selvagens  da 
America :  e  por  isso  usão  do  machados  de  pedra,  facas 
de  páo,  e  outras  futilidades  deste  jaez:  e  também  se  va- 
lem algumas  vezes  do  fogo  para  desbastarem  o  que 
querem  fabrioar.  Mas  na  verdade,  bem  ponderada  a  sua  vidn, 
desnudezo  ,  e  mantimentos ,  e  que  a  caça  dos  matos  é 
ionumeravel  e  commum,  o  a  pesca  nos  rios  abundantissi- 
ma,  de  que  lhes  servem  as  riquezas  de  ouro,  prata,  a 
diamantes? 

São  muito  amigos  de  festas,  danças,  e  bailes;  e  tem 
para  isso  suas  gaitas  e  tamboris:  pois  aioda  que  não 
tem  forro,  lá  tem  habilidade  de  fabricarem  as  gaitas  de 
algumas  cannas  ou  cipós  ocos,  ou  que  facilmente  largio  o 
âmago;  e  os  tamboris  do  páos  âcos,  ou  se  è  necessá- 
rio os  «justão  com  fogo.  ima  das  suas  gaitas  muito  usa-» 
das  é  uma  como  flauta,  a  que  podemos  chamar  o  páo 
que  ronca,  com  três  buracos»  dous  na  parte  superior,  e  um 
na  inferior;  e  ordinariamente  o  me>uio  que  a  toca  bate  con 
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a  outra  mão  iio  tamboril.  E  não  ha  duvida  que  alguns 
o  fazem  com  perfeiçâoi  ô  com  suave  e  Jocc  melodia^ 
•justando  as  pancadas  do  tamboril^  ao  som  da  flauta^ 
bailando  juntamento  compassados,  de  modo  que  podem 
competir  com  os  mais  destros  gallegos,  el  fiaot  gaiteiros. 
Nem  é  necessário  que  alguém  os  ajude ;  porque  o  mesmo 
com  a  mão  esquerda  e  dedos  sustenta,  toca,  ò  floréa 
na  gaita :  debaixo  do  braço  pendurado  o  tamboril  e  com 
a  mão  direita  o  vai  batendo  e  locando.  Outras  das  suas 
gaitas  roais  aflamadas  são  de  taboca^  certo  género  de  can-*- 
nas  tão  grandes  e  grossas,  que  delias  se  fazem  óptimas 
escadas  de  50«  60,  e  mais  palmos  de  conoipriroento,  como 
em  seu  lugar  direi.  São  estas  flautas  compridas  de  5  ou 
6  palmos,  e  tão  grossas  qiio  podem  servir  do  boas  tran** 
cas  aos  mariolas.  Cbamão-nas  Toréf  e  os  flauteiros  para 
poderem  animar  faes  almanjarras  são  grandes  beberrões ; 
mas  ordinariamente  só  as  loção  nas  sUas  beberronías^ 
e  por  isso  as  reservo  para  quando  descrever  as  suas  vi^- 
nhaças,  e  então  exporei  também  as  soas  danças  e  bailes. 
Estas  gaitas  e  tamboris  são  uma  parto  da  herança  que 
deixão  aos  íilbos,  como  também  alguns  pennachos  das  mais 
lindas  pennas  de  pássaros,  qué  matão ;  e  com  ellas  tecem 
vistosas  grinaldas,  com  que  ornão  e  enfeitão  as  cabeças ; 
outros  fazem  ciogulos,  que  cingem  na  cintura,  o  arre- 
medão  baslantemeote  oâ  atafaes  de  furta^K^ôres  dos  al^ 
mocreves,  ou  ao  menos  fcm  cont  elles  alguma  simílhança  ; 
e  os  ditos  jaezes  são  gala  e  ornato  dedicado  só  ás  suai 
maiores  festas,  e  solemnei^  apparatos. 

É  indispensável  nos  índios  o  tevem  alguns,  ou  algum 
cão  de  caça,  assim  para  lhe  caçarem,  como  para  os 
acompanharem;  t  estimão  tanto  os  seus  cachorros  que 
se  pôde  duvidar  a  quaes  tenbão  mais  amor,  se  aos  fi« 
lhos,  se  aos  caehorios  ?  ou  talvez  corrão  parelhas.  Pois 
é  experiência  de  muitos  que  dizem  que  quando  vão  d& 
caminho  ou  jornada,  tendo  algum  cacborriúho  o  lovão 
as  filhas  ou  mulher  ao  eollo,  e  o  filho  ou  filha^  ainda 
que  pequeno  e  tão  tenro^  que  apenas  pôde  engatinhar, 
teoàa  paciência»  e  vá  a  pé.  Ainda  nos  já  mansos  e  aldeados 
goardão  esta  preferencia  aos  caeus;  e  por  isso  quaado' 
eoBoem  o^  tralâo  ben»,  seMo  hwB  boeado^  para  o  a>mu. 
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011  dono,  c  oulro  para  o  cacheiro:  e  se  não  ha  para  abran^ 
ger  a  mulbor  e  filhos,  tenhão  paciência  c  jejuem,  que 
o  cachorro  tem  na  mesa  segundo  logar  abaixo  do  senhor 
da  casa :  porque  dizem  que  os  caens  não  só  os  ncompa- 
»hão,  mas  lambem  lhes  descobrem  e  levantão  a  caça,  o 
muitas  vezes  a  matao ;  e  por  isso  (em  maior  direito  aa 
prato,  de  que  o  dono  reparte  com  clles  igualmente. 

Vm  (los  enfeites  mais  ordinário  nas  mulheres  é  o 
trazerem  seus  grandes  coitares  e  gargantilhas,  não  de  pé- 
rolas, aijofres,  e  brilhantes,  porém  de  dentes  dos  índios 
quo  matão  ,  o  comem  algumas  nações.  E  similhantes 
collares  não  são  para  todas,  mas  só  para  as  niocetonas 
mais  illustres,  e  mais  lindas  filhas  dos  maioraes :  porque 
são  divisa  de  nobreza,  e  brazão  de  valentia.  Nos  dentes 
vão  contando  o  numero  de  homens  a  que  derão  hon- 
rada sepultura  nas  suas  barrigas,  e  como  fazendo  rol  dos 
mortos  e  comidos :  de  sorte  que  por  estes  rosários  con- 
lão  os  defuntos,  e  nestes  cofiares  tem  uma  viva  memo* 
ria  de  seus  inimigos  mortos ;  c  quem  tem  rosário  maúr 
comprido  é  maii  nobre ,  roais  linda  ,  mais  formosa  ,  e 
mais  enfeitada;  e  estimão  mais  estas  enfiadas  do  que  se 
fossem  fios  de  finas  pérolas  e  coraes,  ou  pendentes  de 
finíssimos  brilhantes.  Duas  destas  enfiadas  apanhou  cer- 
to branco  a  duas  índias,  as  quaes  depois  andava  mos- 
trando aos  amigos,  como  por  admiração  dos  muitos  mor- 
tos que  denotavão.  Porém  os  já  domésticos  não  só  não 
comem  carne  humana,  mas  já  se  envergonhãe  de  tacs 
adornos,  posto  que  alguns  tem  havido,  que  ainda  depois 
de  aldeados ,  uma  e  muitas  vezes  tem  tornado  ao 
vicio  ,  o  fugido  para  os  matos  para  livremente  o  po- 
derem exercer.  £'  muito  galante  a  industria  de  qne 
usão  para  tirarem  lume  e  ferir  fogo  sem  lhes  ser  neces- 
sário fuzil ,  pederneira  ,  mechas,  ou  qualquer  dos  ins* 
trumonto^  de  que  se  valem  os  brancos  para  o  dito  eileito. 
£m  querendo  ferir  fogo  pegão  em  dous  páosinhos,  o  tanto 
os  esfregão  um  com  outro  que  por  fim  excítão  fogo : 
ou,  e  é  o  roais  ordinário,  em  qualquer  pedaço  de  páo 
posto  no  chão  tomão  um  páosinho^  c  com  ambas  as  mãos 
o  segurão  t  •  roçando  com  elle  sobro  o  outro  cm  giro, 
bem  como  quem  bato  chocolate ,  com  esta  frirrâo  e  agi- 
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lação  coDcebem  fogo,  e  levantão  chamina  os  mesmos  páos, 
a  que  logo  acodem  com  a  sua  isca,  que  é  alguma  folhai 
ou  estopa  de  arvores  seccas,  e  accendem  lume:  como  em 
toda  a  parle  tem  estes  instrumentos,  não  se  cansão  em  os 
trazer  comsigo.  O  como  elles,  sendo  tão  rústicos,  conhe- 
cerão a  evidencia  deste  principio  de  Aristoleles  —  mo- 
ivs  est  causa  ealoris  -—  só  se  pôde  attribuír  á  necessidade, 
que  c  a  mestra  dos  ignorantes ,  guia  para  os  acertos,  e  in- 
ventora das  artes. 

Sendo  tão  despidos '  dos  haveres  do  mundo,  e  de  vida 
tão  silvestre,  já  se  vô  que  á  sua  símiibanra  e  proporção 
hão  de  ser  seus  fracos  palácios  e  pobres  casas,  as  quaes 
consistem  em  levantarem  uns  esteios,  que  cobrem  por  ci- 
ma com  folha  de  palmeira  por  causa  da  chuva  e  sol : 
á  roda  lhes  atão  umas  varas,  e  nellas  enleião  outras  pal- 
mas. Mão  necessiião  do  pregos  para  segurarem  os  esteios, 
nem  para  segurança  dos  caibros,  travessas,  paredes,  e  te- 
lhados ;  porque  tudo  vai  atado  com  cipós,  excellcntes  cor- 
das da  America :  e  fora  as  portas  precisas  não  se  can- 
ção com  mais  janeilas,  pois  por  entre  a  pindóba  dos  la- 
dos pcrmeiâo  os  vento»,  e  entra  a  claridade  necessária ; 
e  embora  que  fiquem  alguma  cousa  escuras ,  porque  co- 
mo não  costumão  trabalhar  os  homens,  nem  costurar  as 
mulheres,  não  necessitão  de  luz  mais  clara.  G)stumão  fa- 
zer estas  casas  tão  grandes  e  espaçosas,  que  ha  povoa- 
ções ,  que  Dão  tem  mais  que  uma  ,  onde  vivem  para 
cima  de  cem,  c  duzentas  pessoas :  e  posto  que  haja  maia 
casas,  todas  são  de  bom  tamanho,  e  capazes  de  hospe- 
dar muita  gente.  Não  usão  nellas  de  repartimento  algum 
de  salas,  nem  de  camarás,  alcovas,  e  menos  de  gabinetes ; 
mas  toda  a  casa  ó  uma  sala  grande  ,  larga  e  espaçosa  , 
na  qual  levantão  muitas  estacas,  e  a  elias  atão  as  suas 
machiras,  que  juntamente  fazem  as  vezes  de  leitos  e  ca- 
mas: e  alli  vivem  pães  e  mães,  filhos,  filhas  e  parentes 
todos  juntos ;  e  como  todos  andão  á  frescalhota,  ou  nus, 
lambem  vivem  sem  ceremonia,  nem  pejo  ou  empacho, 
como  os  bichos  nas  suas  covas,  cavallos  e  éguas  nas  es- 
trebarias, vaccas  e  touros  no  curral :  e  ordinariamente  fa- 
zem uma  grande  fogueira  no  meio  deste  espaçoso  casa- 
rão, onde  cozinhão  o  que  tcm^  e  também  lhes  serve  d» 
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noite  de  lucerna,  em  logar  das  candeias,  velas,  alampa* 
daSy  ou  placas,  de  qae  não  usão,   neip  julgão  necessa* 
rias.   Tem   nas    suas  povoações  ,  além  destas  suas  casas 
particulares»  outra  muito  maior  a  que  chamão  a  casa  do 
Paricá^  commum  a  todos,  e  é  ordinariamente  descoberta 
pelos  lados  ,  ou   ao  menos  por  um  ,  coberta  sim  de  pia^ 
doba,   como  as  mais.   Neste  casarão ,   ou  grande  aula  da 
Paricá  se  ajuntao  como  em  camará  para  os  seus  conselho» 
de  guerra ;  nesta  mesma  fazem  as  suas  festas  e  beberronías» 
os  seus  saráos,  danças,  e  mais  funcções.  Muitas  nações  vi- 
vem sobre  lagos,  ou  no  meio  delles,  onde  (em  em  cima 
d^agua  as  suas  casas  feitas  da  mesma  sorte,  e  sócomoaddito 
de  serem  de  sobrado,  que  levantão  de  varas  e  ramos   de 
palma,    e  nellas  vivem  contentes  como  peixe  n*agua.  A  ra-^ 
zão  de  fabricarem   nos  lagos   as   suas  povoações  e  mora^ 
dias  ó  em  uns  pela  grande  fartura,  que   nelles  (em   de 
tartarugas,  bois-marinhos,   e  mais   pescado;  em  outros  é 
para  estarem  mais  seguros  dos  assaltos  dos  seus  inimigos. 
Nas  povoações  feitas  cm  terra  tem  muitas  nações  guer^ 
reiras  a  providencia  de    as    segurarem  e  munirem  con^ 
fortes  muralhas,   não  de  pedra,  roas  de  estacas  de  páo 
duro  como  pedra.  Outros  as   fabrieão  de  palmeira,   que 
chamão  Juçara^  cujos  espinhos  são  tão  grandes  e  duros, 
que  servem   a   muitos   de  agulhas  de  fazer  meias:  e  as 
trincheiras  feitas,  de    Jurara  são   mais   seguras    que  as 
mais    bem     reguladas    fortalezas;  porque  de    modo   ne«* 
nhum    se  podem    penetrar  e  romper,   senão  com  fogo» 
por    crescerem  não   só    cheias   de    grandes    estrepes  ou 
agudos    espinhos ,    mas  tão   enlaçadas  e  enleadas  uma$i 
com   outras  que  se    fazem  impenetráveis*   Outros   as  fa* 
zem  do   taboca^  a   que  na  Ásia  chamão  bambu;  d  quanto 
ellas   segurem    as    povoações  o  podem   dizer  os  Portu— 
guezes    que  tem    militado    na   índia,   aonde  alguns    po-^ 
tentados  usão  delias,    e  zombão  dos  Europeos,  que  qoe<- 
rendo    atacal-os   nellas,  rompendo   para  isso   os    roatos^ 
que  ha  antes  de  chegar  ás  ditas  trincheiras,   Dunca  fo^ 
decão  executar  tal  empresa,  e  sempre  que  a  empreben** 
decem  serão  constrangidos  a  vir  de  lá  com  as  mios  na 
cabeça*.  Outros  índios  fortiGcão   as  suas  pavoações  cont 
outras  arvores  e  estacas,  que  tem  mais  h  nKío.  A  sun 
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serrenUa  c  communicação  é  ordioariamente.  por  agua, 
mar,  rios,  babias  ou  lagos;  e  quasi  se  podem  chamar 
bomens  ou  animaes  amphibios,  por  ser  a  sua  maior 
vivenda  na  agua.  Para  isso  tem  embarcações  leves  o  li* 
geiras,  feitas  da  casca  de  alguma  arvore;  outros  usão  de 
balsas  e  jangadas;  e  outros  com  nada  disso  se  eansão, 
e  quando  querem  navegar  pegão  em  qualquer  páo  boi- 
ante,  e  cavalgando  nelle  com  o  remo  na  mâo  fazem 
viagem,  q  se  é  eom  a  correnteza  vão  bem  navegados, 
nem  temem  molhar  os  vestidos,  nem  correm  mais  risco 
que  o  de  serem  assaltados  por  algum  crocodilo  ou  jacaré: 
e  ás  vezes  cm  um  madeiro  vão  muitos  navegantes  ainda 
mulheres  e  filhos,  mas  sò  é  para  perto,  como  para 
atravessar  rios   e  lagos* 

CAPITULO  III. 

PROSEGUE-SS  A  MESMA  MATÉRIA  DOS  SECS  COSTUMES. 

Sabida  já  a  sua  vida  e  desprezo  das  riquezas,  (radi* 
ções  6  agouros  em  que  se  crião,  lambem  é  notável  o 
pouco  resguardo  e  pouco  melindro  com  que  se  tratSo 
as  mulheres  paridas,  porque  não  usão  de  ceremonias, 
bem  assim  como  parem  as  foras  e  bichos  dos  matos:  é 
porem  inviolável  nellas  a  ceremonia  de  irem  logo  banhar* 
se  no  rio,  e  lavar  o  filho;  e  todos  os  dias  repetem  esta 
mesma  diligencia,  sem  mais  differença  das  mais  mulher 
res  do  que  lavar  ao  seu  filhinho  ;  e  desta  criação  des- 
de que  nascem  se  pôde  conjecturar  o  sou  costume  de 
patinhar  n'agua  como  patos.  E  daqui  nasce  que  não 
só  não  lhes  fax  mal,  ainda  ás  paridas,  mas  antes  lh'o 
faria  senão  continuassem  para  se  refrescarem  dos  climas 
e  calores  do  sol,  e  por  isso  é  costume  muito  universal 
entre  os  índios  o  banha rem-se  ao  menos  ires  vezes  no 
dia;  e  são  diligencias  tão  indispensáveis  como  o  sus- 
tento para  a  vida.  A  primeira  c  pela  manhã  ao  levantar 
da  cama,  porque  logo  vão  caminhando  para  a  agua : 
a  segunda  é  por  sobre-mesa  em  acabando  de  jantar:  a  ter* 
ceira  c  á  tarde,  ou  á  noite;  o  já  pelo  seu  costumo  não  só  os 
bravos,  mas  ainda  os  domésticos  nascidos  e  creadosnas 
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Missões  e  povoações  de  brancos  em  quanto  podem  fazem 
o  mesmo.  E  na  verdade  que  quem  quizer  lograr  boa 
saúde  naquelles  climas  deve  ser  frequente  nestes  lava- 
tórios e  saudáveis  banhos,  para  os  qaues  parece  estar 
convidando  a  agua»  que  ainda  de  manhã,  o  muito  mais 
de  tarde  está  tépida^  e  muito  acommodada  para  banhos. 
Os  índios  porém  que  vivem  sobre  as  praias  do  mar  e 
salgado»  como  não  podem  ter  n'agua  salgada  estes  sa- 
lutiferos  banhos  por  causa  dos  tubarões  que  as  infestão^ 
procurão  tomalos  em  algum  regato  ou  fonte»  que  corre 
da  terra;  e  como  correm  por  baixo  de  arvoredo  são 
estas  aguas  mais  frescas  e  frias,  o  por  isso  menos  ap« 
peteciveis. 

Como  quasi  todas  as  nações,  aiada  as  mais  graves,  cul- 
tas e  polidas,  tem  algumas  sinistras  inclinações»  e  nota 
de  propensão  a  algum  vício,  de  sorte  que  será  rara  a 
que  em  tudo  seja  perfeita,  muito  mais  os  índios  da 
America  vivendo  sem  lei,  ou  á  lei  da  natureza,  e  como 
feras  do  mato.  Os  vicios  pois  que  mais  reinão  entre  eU 
las  são:  1.®  o  da  carne:  2. o  o  das  vínhaças  e  beberro* 
nias  3.®,  posto  que  não  tão  universal,  é  o  de  comerem  car- 
ne humana,  em  que  algumas  nações  se  mostrarão  maia 
feras  que  as  mesmas  feras,  por  serem  estas  ordinaria- 
mente amantes  das  que  convém  comsigo  na  mesma  es- 
pécie, donde  se  deduz  aquelle  axioma  —  Omne  animal 
diligit  sibi  símile — ,  que  sendo  quasi  indefectivel  em 
varias  espécies  de  brutos  falha  em  muitos  índios  da 
America,  qne  neste  vício  são  inteiramente  brutaes.  Porém 
para  maior  clareza  vamos  por  parte  descrevendo  pelo 
maior  estos  seus  vícios.  É  o  vicio  da  carne  nelles  tão 
usual  e  commum,  que  o  não  tem  por  vicio;  nem  or- 
dinariamente os  pães  reparão  nos  filhos  ou  fdhas»  no 
que  imítão,  ns>im  como  na  desnudeza,  os  brutos;  a  que 
também  os  provocão:  l.o  o  clima  por  muito  quente; 
2.0  o  exemplo  das  mães,  e  a  mesma  desnudeza  de  to- 
dos: S.**  a  ignorância  de  Deus,  c  a  falta  de  lei,  além 
da  propensão  da  natureza  corrupta.  Mas  não  é  muito 
de  estranhar  nelles  esta  fragilidade,  tanto  mais  descul- 
pável nellcs  quanto  mais  brutos:  menos  desculpa  tem 
os    brancos,    cujo    conhecimento,    fé,   leis,  e  pregadores 
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lhes  ifilimão  o  procedimento,  que  devem  ter  por  reve- 
rencia de  Deus,  bem  das  suas  almas,  e  esperança  dos 
verdadeiros  e  elernos  deleites  e  gostos  da  gloria,  c  com 
Uido  vivem  muitos  como  atheos,  e  talvez  peior  que  os 
Tapuias.  Porem  deixemos  esta  ponderação  para  os  púlpi- 
tos, e  voltemos  aos  Tapuias  c  Índios  do  Amazonas,  e 
de  quasi  toda   a  America. 

De  não  conhecerem  a  verdadeira  vileza  deste  vicio 
nasce  o  abuso  de  ofTerccerem  as  mesmas  filhas  em  sig- 
nal  de  amísade  e  paz,  nao  só  uns  aos  outros,  mas  tam- 
bém aos  brancos,  que  os  vão  visitar  ás  suas  aldôas  e 
povoações ,  por  razão  de  algum  negocio ;  porque  se 
os  recebem  de  paz,  para  signal  de  que  estão  persuadidos 
das  suas  razões  lhes  entrega  o  Cacique  ou  Principal  al- 
guma filha,  e  é  necessária  boa  rhetorica  nos  tementes 
a  Deus  para  não  offenderem,  nem  irritarem  aos  pães, 
que  tem  por  ponto  de  honra,  e  avaliâo  por  desprezo 
e  desdouro  o  não  acceital-as.  Porém  como  estes  brancos 
levão  ordinariamente  por  reroeiros  alguns  índios  mansos, 
com  elles  se  desculpão,  e  dão  por  testemunhas  do  cos* 
lume  e  modo  do  proceder  nos  Europeos;  ao  que  elles 
facilmente  assentem,  especialmente  se  lhe  infeiíâo  as  di- 
tas filhas  com  algum  vestuário  ou  bellorio.  Ha  porém 
algumas  nações,  que  crião  as  filhas  com  resguardo,  do 
sorte  que  chegando  a  ser  casadouras  as  mettem  em  um<i 
casa,  como  seminário  ou  recolhimento,  donde  não  as  dei* 
ião  sahir  senão  quando  casão :  costume  e  educação  quo 
apprendem,  ou  pela  razão  natural,  ou  por  terem  alguma 
tal  e  qual  economia,  que  na  verdade  é  muito  louvável 
em  gente  tão  boçal;  e  alli  tratão  delias  não  sei  se  os 
mesmos  pacs,  se  algumas  velhas,  e  mais  louvável  seria 
se  nos  taes  seminários  ou  recolhimentos  as  tivessem  oo 
cupadas  em  algum  ministério,  que  as  conservasse  igual- 
mente castas  no  corpo  e  no  animo,  e  não  desse  logar  á 
ociosidade,  que  é  origem  e  seminário  de  todos  os  ma* 
Jcs.  INão  é  menos  louvável  o  costgme  ou  lei  do  alguns 
«obre  a  castidade  conjugal,  castigando  com  pena  de  morta 
o  crime  do  adultério:  não  sei  se  esta  lei  se  estende  a 
ambos  os  consortes,  ou  se  é  rcstricta  só  para  as  mulhe- 
res, como  regularmente  succedo  em  muitos  brancos,  quo 

oifTCBao.  45 


—  35A  — 

são  muilos  rigorosos  zeladores  de  suas  esposas,  ao  mesmo 
tempo  que  elles  querem  viver»  e  vivem  infiéis  a  ellast  e 
muito  mais  a  Deus.  £  posto  que  o  peccado  é  ígualmenfe 
grave,  c  igualmente  prohibído  pelas  leis  divinas  e  hu- 
manas a  ambos  os  consortes,  a  pena  porém  ordinaria- 
mente só  a  pagão  as  mulheres,  com  uma  circumstancía 
ainda  mais  agravante,  que  do  modo  ordinário  os  mais 
zelosos  das  próprias  esposas  são  os  mais  mal  procedidos. 
Para  moderar  zelos  tâo  indiscretos,  e  obviar  os  maios 
que  dellcs  so  costumão  seguir,  seria  ulilissimo  haver  uma 
lei,  que  todo  aquellc  que  maltratasse  a  sua  esposa,  ou  com 
zelos  indiscretos  a  afliigisse,  fosse  rigorosamente  devas- 
sado, 6  acbando-so  réo  da  fidelidade  devida  á  sua  con- 
isorto»  pagasse  pena  do  Talião  por  duas  razões;  a  1.^  pela 
injuria  ao  Sacramento  do  Matrimonio,  o  a  sua  mulher; 
a  2.^  por  zelar  o  notar  em  sua  esposa  o  mesmo  em 
que  ello  é  notado,  o  notoriamente  réo,  por  não  scr 
justo  o  conforme  á  boa  razão  que  àrgúa  de  rco  a  ou  - 
tros  quem  6  delinquente  no  mesmo  delicto : —  Non  bene 
peccantes  arguit  ipse  noccns  —  como  diz  Cidronio. 

Tão  louvável  é  a  sobredita  lei  do  pena  de  morte  pelo 
adultério  cm  algumas  poucas  nações  dos  índios,  e  a  cau-* 
tela  do  outras  no  recolhimento  das  filhas  até  casarem, 
como  c  extranhavel  e  censurável  o  costume  e  abuso  tlc 
outras  nações  do  mesmo  Amazonas,  cm  que  não  só  não 
está  em  uso  a  bôa  educação  o  economia,  mas  outra 
muito  diversa  c  contraria,  e  vem  a  ser,  que  quando 
casão  c  bastante  fundamento  para  o  marido  repudiar  a 
mulher  o  achal-a  virgem  e  intacta :  porque,  die  o  ma* 
rido,  6  tal  que  ninguém  a  quiz,  e  assim  eu  tombem 
a  nSo  quero.  E  as  mesmas  tem  como  por  desdouro  seu 
o  não  ser  buscadas ;  e  a  esto  propósito  me  lembra  o  caso 
seguinte.  Em  certa  Missão  tinha  um  bom  missionário 
descido  dos  matos  alguns  índios,  que  foi  cathequisando 
o  baptizando  mais  ou  menos  depressa,  conforme  a  ca* 
pacidadc  de  cada  ura.  Entre  os  que  restavào  para  bap- 
tizar era  uma  bem  estreada  mocetona,  a  qual  foi  um 
dia  muito  devota  pedir  com  instancia  ao  missionário  que 
já  a  baptizasse,  porque  so  envergonhava  de  estar  ainda 
gentia  no  meio  de  tantos  christãos,   o  que  so   não   a  jol- 
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gava  ainda  bem  instruída,  se  dignasse  de  a  doutrinar  com 
a  brevidade  possivel,  que  cila  corresponderia  com  igoal 
cuidado  e  diligencia  cm  tomar  as  suas  instrucções,  quanto 
pcrmittisso  a  sua  fraca  capacidade.  Admirado  o  missiona- 
rio  da  supplica  da  índia*  e  julgando  ser  effeito  de  aU 
gum  especial  auxilio  que  a  movia  ,  consolou-a  como 
pedia  a  razão  «  o  instruindo-a  com  brevidade,  a  bapti- 
zou com  grande  consolação  sua,  e  não  menor  da  índia. 
Passado  algum  tempo  veio  o  missionário  perguntar-lbe 
que  causa  a  tinha  estimulado  para  com  tanta  instancia 
e  desejo  pedir  o  baptismo;  ao  que  repoz  a  India«  que 
aportando  áquella  Missão  tantos  brancos»  tinbão  com  elles 
boa  entrada  as  mais  suas  parentas,  e  que  ella  era  re- 
pudiada c  mal  vista  delles  por  saberem  que  ainda  es- 
tava gemia  (  é  peccado  reservado  naquellc  Bispado  o  coito 
com  pagão  ]  »  pelo  que  se  via  como  envergonhada  com 
as  mais,  o  que  já  não  succcdia  depois  de  baptizada. 
Que  tal  ficaria  o  missionário  com  a  resposta?  bem  me* 
recia  a  índia  que  logo  a  chrismasse  com  bons  açoutes. 
Porém  a  sua  muita  rudeza  não  lhes  deixa  appreheuder  a 
gravidade  e  malicia  deste  vicio :  e  por  esta  mesma  causa 
estão  os  me  imos  já  nascidos  c  creados  nas  Missões,  & 
todos  os  dias  doutrinados,  oíTerecendo  as  filhas,  e  talvez 
as  mesmas  mulheres  por  qualquer  ridicularia.  como  é  um 
frasco  de  aguardente. 

Com  tudo  vivem  os  casados  de  modo  ordinário  só  com 
suas  mulheres,  o  tem  só  uma  pela  maior  parte;  mas  os 
seus  Caciques  ou  Principacs  tem  quantas  querem ,  o 
que  não  é  pequeno  impedimento  para  abraçarem  a  nossa 
Sancta  Fé,  por  se  verem  obrigados  a  ficar  só  com  uma. 
E  posto  que  de  todas  tenhão  filhos,  não  lhes  dá  muita 
cuidado  a  repartição  da  herança,  bens,  o  riquezas  en- 
tre elles :  porque  coroo  nada  tem  «  ou  pouco  mais  do 
nada,  nada  também  lhes  deixão  por  morte;  e  só  ao  mais 
velho  deixão  o  seu  arco  e  flechas ,  a  sua  machira  , 
cachimbo,  o  o  mais  que  tem  »  tudo  nada :  e  de  algu- 
mas nações  nem  isto  fica,  porque  enterrão  tudo  com 
o  defunto  ,  deixando  aos  filhos  toda  a  terra  e  matos 
quequizerem  beneficiar  para  as  suas  roças;  porque  não 
tendo  nada,  são  senhores  do  toda   a  terra»  que  cada  uuk 


tgiier,  e  p;ir3  loJo>  ha  de  soltejo,  c  ainda  para  (odn  a 
Kiiiopa,  se  Ioda  para  lá  so  mudasse.  Tornando  porem 
ao  costume  dos  índios,  entre  lanins  mãos  lambem  se 
fli^hiio  algnns  hnns ,  que  cducão  ]>em  aos  seus  lilhns 
(fallo  lios  já  bu|)l>zailo9j  ,  g  lívcm  secundo  as  )cis  dn 
matrimonio.  E  algiimii  nação  ba,  em  quo  os  iniiriíins 
zulão  tanto  snns  oiulheres  ,  que  iiiío  oifsão  eatas  uslar 
^[lartadas  dclles,  nem  por  brevíssimo  lempo  ;  e  muitu 
menos  fiillar  com  bomem  algum,  ainda  o  preciso  ,  sob 
|icna  de  n  inaturain,  ou  do  n  derrear  com  pancadas  a  bom 
fscapar.  de  sorte  que  lem  succedido  muitas  mortes  por 
su  dizerem  algumas  palavras  a  algum  branco:  como  suc- 
cedcu  a  uma  cujo  marido  linha  sahido  para  o  mato,  e 
passando  entretanto  pela  rua  um  branco  com  algumas 
drotfns  de  venda,  Ido  perguntou  de  cima  de  um  sobrado 
a  índia  quaes  erão  as  suas  drogas,  c  que  queria,  ele. 
Subiu  neste  tempo  o  marido  peia  escada  do  quinlal,  e 
ouvindo  estas  innocenlus  razões,  sem  mais  causa  fa- 
queou  e  matou  â  naulher.  £  ba  muitos  casos  similhan- 
les  s  este,  de  que  nasce  o  andarem  as  pobres  índias 
Ião  amofinadas  e  aperreadas,  que  muitas  se  maluo  a  si 
mesmas  comendo  terra,  ou  outra  cousa;  todo  o  extremo 
é  vicioso ! 

Enire  outros  muitos  casos  de  edificação  dos  Indio<; 
é  luuito  dií^no  dos  aunaes  o  ejfurço  e  constância,  que 
leve  uma  índia  para  guardar  a  sua  castidade.  Chamava- 
se  Esperança,  da  aldfia  do  Caba,  liojo  intitulada  Vílla 
de  Collares,  Aportarão  ne^la  aidéa  e  na  sua  roça  uns 
índios  vindos  furtivamente  das  ilhas  do  Gabo  do  Norte, 
Cronleiras  á  dita  Missão,  e  acliando  na  referida  roç« 
Esperança  com  algumas  filhas  e  oulras  parentas,  cujos 
maridos  estavão  ausentes  no  serviço  dos  brancos;  e  por 
não  terem  quem  as  defendesse,  nem  podesso  ir  depressa 
nviiar  o  missionário  para  lhes  mandar  soccorro,  pegérâo 
nollas  os^piratns,  e  com  tudo  quanto  acharão  as  embar- 
carão o  levarão  para  as  suas  ilhas,  onde,  como  co&tu- 
mão,  fòrão  abusando  delias,  menus  do  Esperança,  qao 
com  animo  mais  que  varonil  sempre  resistiu  dizendo, 
que  ella  era  casada  e  chrislãa.  E  posto  que  os  parentas 
e  as  propriss  Ilibas   com  pied^idc   indiscreta  a  incilavâo. 
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jfá  coro  palavra  e  já  com  obra  e  máo  exemplo,  qtie 
consentisse  ao  desejo  dos  índios,  sempre  perseverou  cons- 
tante, ainda  ameaçada  e  maltratada  com  pancadas,  até  que 
desenganados  os  selvagens  de  que  com  ella  perdiao  o 
tempo,  ás  flecbadas  lhe  tirarão  a  vida,  como  já  linhão 
feito,  ou  elles  ou  seus  pães  a  alguns  Jesuitas,  quando 
voltando  de  Portugal  o  zeloso  Padre  António  Pereira, 
onde  tinha  vindo  buscar  operários  para  a  vinha  do  Se- 
nhor, dando  á  costa  com  alguns  nos  baixos  de  que  estão 
semeadas  aquellas  bahias,  fôrão  assaltados  dos  índios  Aru- 
ans,  que  a  flecbadas  e  tormentos  os  matarão,-  como  o  re* 
ferem  as  soas  cbronicas.  Entre  as  referidas  índias  ião 
também  dous  índios  de  Gabj,  que  apanharão  em  outra 
parle,    e  não  poderão   resistir. 

O  segundo  vicio,  que  nos  índios  é  não  só  muito  usa- 
do, mas  também  como  originário,  é  a  bebedice,  em  que 
si  não  excedem,  também  não  codem  aos  maiores  mestres 
deste  oflicio;  para  o  que  tem  varias  castas  de  vinhaças, 
e  aguas  ardentes,  e  com  tanta  abundância  que  é  á  von- 
tade de  cada  um.  E  não  ha  festa,  nem  banquete,  nem 
funcção  alguma,  em  que  não  entre  Baccho  a  Âizer  o  seu 
papel,  como  o  gracioso  nas  comedias,  e  o  principal  agente 
dos  festins;  e  não  bebem  só  por  debicar,  e  provar  com 
regra  ou  medida,  mas  até  mais  não  poderem,  ou 
ató  cahirem :  e  são  tão  brutos  na  vida  como  mes* 
três  neste  oflicio.  Ouviu-se  em  uma  occasiâo  a  pra- 
tica de  um  índio  a  sua  mulher,  que  delia  se  despedia 
por  alguns  mezes — Tu  já  sabes,  dizia  o  beberrão,  quando 
eu  hcido  voltar  para  a  aldéa ;  tem-me  feito  para  a  minha 
chegada  bastante  vinho,  quando  não  comigo  o  has  de 
haver. — As  mestras  por  oflicio  são  as  mulheres,  porque 
aos  maridos  só  pertence  o  beber;  e  nas  funcções  de  maior 
lustre  são  as  mais  velhas  e  revelhas  do  logar,  como 
lambem  são  as  mestras  das  vazilhas,  que  são  umas  grandes 
talhas  a  que  chamão  iguaçabas^  o  ha  iguaçaba  que  leva  uma 
boa  pipa.  Fazem  estas  suas  vinhaças,  a  que  chamão  Mó" 
cororòy  da  mesma  farinha  de  páo:  e  roais  gasto  tem  a 
farinha  no  mòcororò  do  que  no  pão  que  comem.  Quando 
faltarmos  da  mandioca  direi  os  vários  usos  desta  admirá- 
vel planta;  por  agora  só  nos  pertence  dizer,  que  entre 
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os  mais  usos  delia  d  um  o  íuzerem  uns  IkjIus  espnlma- 
«Ias.  a  quo  cliamúo  bcijiJs,  c  os  fazem  de  dous  modos, 
ou  de  dujjs  castas:  uns,  quochamuo  beijais  seccos,  outrus 
beijús  d'agua.  Os  do  se^^undo  modo,  islo  é,  de  agua,  são 
os  mais  ordinários  c  Gstimados,  por  si^rvircm  para  a  sua 
cerveja,  e  aguardente,  liniio,  e  mõcororá  desta  sorte.  Põem 
cslos  Loios  na  quantidade  que  querem  sobre  a  palma,  ou 
palha  das  suas  palhoças,  como  ú  fermentar,  metlior  di- 
remos B  apodrecer,  já  ao  sol  e  cbuva,  c  já  de  dia  e  de 
noite  até  criarem  bolar  e  ciilielleira,  apodrecerem  c  I>cm 
se  azedarem.  Em  chegando  ao  ponio  do  azedo,  si  não 
em  grau  summo,  saltem  como  rabo  de  giilo.  então  se  ;ijun- 
lão  as  velhas,  o  a  bocados  os  vão  mastigando  ale  osdcs- 
Tazcrem  em  papas,  c  os  vão  dcítanlo  nas  talhas  alõ  sua 
medida;  e  depois  desta  asquerosa  diligeucia  lhes  lanção 
agua  (não  sei  se  muis  algum  ingrediente),  o  eslii  feita 
a  vintiaca,  c  a  púdem  logo  faebur.  Porém  a  esta,  quo 
chamão  doce,  não  fcstcjão  tanto  como  a  outra  azoda  e  esper- 
ta, que  para  o  ser  não  requer  mais  do  que  dcixai-aesiar 
azedando  por  alguns  dias,  9  sem  dilferetiça  de  laajs  in- 
gredientes salic  Ião  esperta,  que  faz  fazer  visagens  quando 
se  bebe,  c  enlão  ú  que  eslá  de  vez,  ou  capaz  o  di^na  da 
fcstejar-se;  o  assim  n  conduzem  para  a  casa  do  Parirá 
nas  grandes  iguaçabas  o  convídão  para  a  festa  a  danra$ 
os  mais,  porque  cm  quanto  dura  nâu  ha  parente  pohrq. 
Tem  muilos  dias  sotemnes,  o  muitas  solemnidades  ds 
primeira  classe,  quaes  são  o  dia  do  naseimenlo  do  algum 
filho,  dos  seus  noivados,  casamentos,  o  muitos  ouIrQS. 
para  os  quaes  prepárão  muito  do  ante  mão  os  guizadog  c 
os  vinhos  provendo  as  iguaçaòas  e  adegas.  Chegando  poia 
o  dia,  que  ordinaríamenie  tem  já  lido  vésperas  solcmDeSi 
e  não  lliQ  falta  nunca  as  oitavas,  se  vão  ajuntando  e  con- 
correndo os  convidados,  ou  toda  a  povoação,  pondo-so 
então  algumas  velhas  e  muis  graves  ao  pé  das  iguaçaba* 
com  os  copos,  isto  é  cuyas,  na  mão,  vão  enchendo  bem 
as  medidas  a  quantos  vem  chegando,  repartindo  a  cada 
um  sem  medida,  e  de  quando  em  quando  lambem  ellas 
vão  bebendo;  e  logo  armão  as  suas  danças  e  bailes,  pe- 
gando uns  nos  tamboris  e  gaitas,  outros  dançando,  c  to- 
dos a  dar  voltas;  o  di;  quanilo   om  quando  se  fiizem  o» 
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Tolta  das  iguaçabas  a  molhar  a  garganta.  E  nestas  volías 
e  bebidas  com  poucos  bocados  gastão  horas  e  horas  tó 
quasi  cahirem,  uns  de  bêbados,  e  outros  de  canrados; 
o  se  chega  do  fora  algum*  ou  alguns  forasteiros,  logo 
sáo  admittidos  na  festa  fe  mettidos  nas  danças  se  goslão 
delias  ),  e  brindados  com  o  seu  vinho,  porque  não  sao 
escassos.  E  depois  que  os  primeiros,  não  podendo  já  re- 
sistir ao  Baccbo,  que  lhes  berra  nas  tripas,  cabe  um  para 
aqui,  e  outro  para  alli,  cessa  por  algumas  horas,  ou  até 
á  tarde  a  funcçuo  ;  e  depois  das  tregoas,  cntrão  segundos. 
e  quantos  ainda  podem  saltar,  o  assim  snccedendo  uns 
aos  outros  dura  a  festa  cm  quanto  durão  os  vinhos. 
Enxutas  as  iguaçabas^  cada  um  busca  o  seu  caminho  em 
quanto  as  velhas  vão  fazer  nas  roças  novo  provimento.  Os 
Tapuyas  já  domesticados,  posto  que  tenhão  já  alguma  me* 
Ihor  economia,  também  são  muito  dados  a  esias  festas  c  be- 
berronias,  não  só  nos  dias  dos  seus  casamentos,  mas  em 
muitos  ou t<H)s,  que  celebrão  com  viio  primce  classis.  Um  del- 
les  é  o  dia  em  quo  alguma  filha  saho  de  sua  estufa,  e 
rigoroso  regimento  da  sua  primeira  regra,  como  jà  disse- 
mos, posto  que  não  tudo:  porque  tirada  ou  descida  da 
cumieira  da  casa,  depois  de  alguns  dius,  em  os  quaes  se 
prepárão  as  bebidas,  e  se  altestão  as  iguaçabas^  ainda  lhes 
resta  outra  ridícula  ceremonia,  indispensável  o  rigorosa  cu- 
ra, que  é  chamar-so  logn  o  cirurgião,  ou  barbeiro  offi- 
cial  publico,  para  sangrar  a  dita  rapariga :  para  o  que  vem 
preparadas  as  lancetas,  quo  algumas  vezes  são  os  mais  agu- 
dos dentes  de  cotia,  e  para  os  índios  bravos  estas  são  sem- 
pre as  suas  lancetas.  Chegado  pois  o  barbeiro  onde  está  a 
padecente,  puxa  logo  por  um  dente,  e  dá-lhe  uma  san- 
gria do  pés  á  cabeça,  porque  a  jarreta  e  sarja  desde  a  ca- 
beça ató  os  pés,  de  sorte  que  fica  toda  sarjada  e  ensan- 
guentada; e  por  mais  que  lhe  custe  não  ha-de  dizer  não 
quero,  porque  as  velhas,  que  são  as  mestras  de  ceremo- 
nias,  lhe  põem  as  ordenações  ás  costas,  para  que  não  fique 
feia,  descorada  e  mofina.  Porém  eu  supponho  que  a  causa 
de  assim  ficarem  algumas  ó  a  rigorosa  cura ;  mas  são  tão 
rabnjentos  e  tenazes  dos  seus  deuteronomios  os  velhos  e  ve- 
Hias,  quo  não  ha  tirar-lhes  tão  bárbaro  abuso  da  cabeça , 
por  mais    que  muitos  missionários  o  procurem;  e  por  isso 


csla  rtincção  se  celúbra  regulurmcnto  nas  siins  roças,  para 
que  oi  missionorjos  o  não  saibúo.  Acabadíi  esla  cura  e  cero- 
monia,  fazem  muila  fusta,  em  quo  Ibc  furtem  as  tripas 
com  o  seu  viúcororõ. 

Os  diiis  porúm  mais  solemncs  nos  índios  mansos,  em 
qiio  mais  desbanca»,  são  nas  qiiniro  festas  mais  princi— 
pães  do  snno,  que  são  Natal,  Páscoa  da  itesurreição, 
Páscoa  do  l^spirilo  SancLo,  e  dia  do  Orago  da  sua  igreja, 
porque  nestes  dias  o  juiz  e  mais  mordomos  se  empenbão 
até  mais  não  poder.  E  posto  que  o  dia  do  Orago  seja  o 
próprio,  comtudo  tambom  nus  dtlas  páscoas  Iiade  .-irdor  a 
iUissão  cm  festas,  danças,  bailes  e  beberronias,  não  sú  por 
commemorsçâo,  mas  por  muitos  dias  e  oitavas,  sub  pana 
do  o  juiz  sor  censurado  o  motejado  dos  mais;  porGoi  já 
fom  a  communicação  dos  brancos  fazem  mais  vistosas  es- 
tas festas,  o  mais  regulares,  espacialmente  se  tem  algum 
que  os  dirija.  Apontarei  aqui  algumas  das  suas  danças, 
por  ser  em  seu  próprio  logar,  que  na  verdade  não  dei- 
xão  de  ser  más.  A  primeira  ú  dus  seus  tambores  egaílas, 
porque  além  da  (lauta  acompanliada  do  tamboril,  que  já 
dissemos,  tem  muilos  outros  tambores  maiores,  quo  sa- 
bem nas  suas  festas;  c  ó  tão  nobre  o  oflicio  de  os  tocar, 
que  só  os  mnis  velhos  e  gratacbões  oa  (ocão,  o  que  fa- 
zem assentados,  com  ambas  as  mãos  em  lugar  de  vaque- 
tas, e  cm  quanto  elles  tocão  o  baturãonão  tocão  ou  soão 
as  llaulns.  porque  isso  é  só  para  o  tamborileiro,  e  quan- 
do os  mais  se  assentão  á  roda  então  sabe  elia  a  fazer  o 
seu  papel,  como  já  dissemos. 

As  flautas  que  chamão  Toré,  que  reservamos  para  esta 
loirar,  e  são.  como  dissemos,  do  4  e  5  palmos  de  compri- 
mento, o  grossura  do  um  brajo,  feitas  de  canna  íaòò~ 
ca,  ordinariamente  são  accompan liadas  a  duo,  ou  terno, 
sem  tambor,  c  os  gaiteiros  as  tocão  abraçados  uns  com 
outros,  porquii  com  uma  mão  segurão  a  (lauta  inclinada 
para  a  terra,  e  com  a  outra  mão  lançada  ao  pescoço  do 
companheiro  so  une  com  elle,  para  ambos  ou  todos  Ires 
so  rec;ularem  bem  no  baile,  o  que  todo  se  cifra  em  ca- 
minhar um  pouco  nu  meio  da  asscmbléa,  já  abuiiando, 
n  já  alcvantando  o  corpo,  o  ao  mesmo  tempo  dando  soai 
compussiidus  patadas,  o  mudando  us  brados  quando  viriio. 
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fi  Beste  cvcrcicio  consiste  toda  a  dançn,  acompanliada 
ou  Ci)mpassa(la  das  flaula*;,  as  quaes,  poslo  que  nâo  tom 
buracos  como  as  ordinárias,  lá  tem  sua  especial  industria. 
E  posto  que  ao  perto  e  ao  pé  não  sejSo  tão  suaves,  eoi 
proporcionada  distancia  parecem  boazes  com  o  som  muito 
suave  e  agradável,  e  ainda  ao  pé  não  é  displicente,  espe* 
cialmciito  sendo  acompanhadas  das  castanholas  e  guizos 
DOS  pés,  e  como  são  Ião  grandes  sAão  muito  ao  longe,  o 
quanto  mais  longe  mais  suaves»  A  dança  mais  ordiná- 
ria é  fazerem  uma  roda  bestantemente  larga,  em  que  en- 
trão  todos,  menos  os  velhos,  que  de  assento  estão  batu- 
cando com  ambas  as  mãos  nos  tambores,  e  os  meninos  : 
feita  assim  a  roda,  se  vão  virando  uns  para  os  outros,  já 
para  um  e  já  para  outro  lado,  dando  ao  mesmo  passo 
patadas,  e  acompanhando  com  gritos ;  mas  tudo  ao  com* 
passo  que  dá  o  guia  da  dança,  e  nestas  voltas,  viravol- 
tas  ou  revoltas,  vão  sempre  dando  um  passo  para  dian- 
te :  algumas  vezes  trazem  nos  pés  seus  guizos,  e  nas  mãos 
uns  páosinhosy  que  compassadamente  vão  dando  uns  nos 
outros  com  arremedo  da  dança  dos  cajados ;  mas  sem  o 
regulado  som  dos  páosinhos.  É  esta  a  sua  mais  univer- 
sal dança,  mais  ou  menos  festiva  e  agradável  conforme 
o  som  e  graça,  qoe  lhe  dão  as  vozes:  porque  uns  o  fazem 
com  gritos  do  aa,  aa,  aa,  mais  ou  menos  garganteados; 
outros  com  tom  basso,  e outros  com  tom  grave;  e  os  mnU 
sem  tom  nem  som  ;  mas  para  elles  oão  se  faz  melhor  na 
sua  estimação. 

Qs  menores  meninos  o  meninas  tem  sua  dança  par- 
ticular ,  a  qn3  chamão  o  tairé ,  em  que  regubrmeota 
Dão  enlrão  homens  mais  do  que  os  tamboríleírot «  e 
ainda  esses  não  estão  roettidos  uas  danças,  mas  estão  àe 
fora  dando  o  compasso  com  o  tamboril,  6  o  tom  e  p6 
de  cantiga,  a  que  responde  a  chusma,  com  adverteotia 
qoe  os  meninos  vão  em  diverso  sairé  das  meninas ,  e 
Dão  mistarados  os  de  om  com  os  de  ootro  seio.  Con- 
sisle  o  sairé  em  ama  boa  quantidade  de  meoínos  todos 
em  lileira  atraz  uns  dos  outros,  com  as  roãos  nos  bom- 
bros  dos  que  lhe  ficâo  adiante,  em  3,  i  tm  mais  filei* 
ras :  c  na  ? ani^rda  anda  um  menino ,  se  a  dança  é 
*1p.  Ascanics  dos  mais  altoi,  oa  meoioai  quando  o  wifi 
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eile  llcmbras  das  mais  liiluJas,  pegando  com  omliasaS 
tnáos  na  buzo  de  um  meío  uruo,  o  qual  cm  varias  Ira- 
vGStas  esià  cnrcitailo  com  algoilão  i  flures  o  outras  cu- 
riosidades, o  no  remalo  em  cima  prende  uma  cnmpridu 
lila,  <|UQ  salvando  por  cima  das  cabenis  de  loila  a  clius- 
uia  ,  vai  romalnc  a  outni  ou  oulra,  quu  na  relaguardd 
llie  pega,  c  a  puxa  de  quando  em  quando  para  IraK  . 
o  loso  Irtxa  pura  diaiile  conturmo  o  compasso  da  pri- 
meira, que  já  levanta  o  sairé  o  já  o  abaixa,  já  o  in- 
clina para  disule,  agora  para  traz,  o  agora  para  bí  ban- 
das :  o  a  cada  inovímenlu  do  sairé,  dão  um  passo  para 
diante,  Q  logo  outro  para  Iraz,  acompanhados  das  vozes 
até  ou  cansarem,  ou  os  lamUnrilciros  de  fora  pararem 
com  o  loijuo  do  tamboril.  Nas  Missões  cm  que  eindii 
conscrvão  o  seu  íairé,  o  Tazem  já  com  raais  galantaria, 
porquQ  o  orniio  e  adornão  com  o  ciiruile  de  boas  filas 
de  diversas  cures  ,  e  lindas  plumagens  ,  espelhos  c  vá- 
rios outros  adornos;  c  an  seu  compasso  ciilòiio  ccanião 
devolns  cantigas,  ou  aos  Sanctos,  ou  em  abono  dos  juí- 
zes da  Testa,  que  algumas  vezos  vãu  nu  couce  da  pro- 
cissiío  muito  ã  gravfi,  isto  í  alraz  do  $airé,  rodeados  doa 
mordomos,  e  meltidos  entre  as  suas  varas ;  porque  po- 
gando  nas  pontas  uns  dos  outros  fazem  á  roda  um  qnadrn 
ou  qundranguto,  em  qtie  os  juizes  vâocomo  mettidos  cnlra 
vanis,  eBpuciídmente  quando  nas  festas  saLcm  da  igreja, 
c  piciio  de  roda  para  suas  casas  bem  providas  do  m-icororA 
para  bnspcdarcm  o  acompanhamento,  que  bem  o  agradeço 
com  estas  e  muitos  outriís  danças  c  festins,  cm  quanto  durão 
os  viohaçaa. 

Do  modo  ordinário  rematão  estes  festins  nos  ofleito) 
e  desgraças  da  l)ebedico  ,  que  são  bulhas  ,  pancadas,  fo- 
ridas  o  mortes:  uns  poi'quo  lem  iniml);os,  o  alIcrando-M 
com  o  Bacclio  a  coléra,  desabafáo  em  vinganças:  outros 
porque  babados  não  sabem  o  que  fazem ;  ostes  por  SB 
quererem  mostrar  valentes,  o  aquelles  por  alguma  raiva. 
K  nas  mesm,is  aldôas  o  Missões  não  só  conservão  as  mes- 
mas festas  c  beberronias  ,  mns  taml>em  remalão  ordi- 
naríamenlc  nos  mesmos  ofteitos  e  desgraças.  Por  is«o 
quando  cllcs  riem  nestas  festas,  chorão  os  seus  niissio- 
iiurios  já  com  a  vigilância  e   cuidndi  p.iM  as   oSviar,    c 
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já  para  acudir  os  derreados,  feridos ,  e  faqueados,  que 
ordinariamente  ha.  Para  obviarem  taes  desgraças  já  al- 
guns missionários  tem  prohibido  simílhantes  festas :  ou- 
tros tem  a  providencia  de  irem  nas  vésperas  festivaes 
acompanhados  de  alguns  olFiciaes  por  toda  a  povoação  e 
casas,  em  que  mandão  quebrar  todas  as  (alhas  e  igua- 
cabas  que  achão  providas.  Porém  é  aguar-lhe  a  festa, 
porque  se  melancolisão,  e  vão  metter-se  nos  sitios:  ou 
tros  escondem  as  talbas  no  mato,  com  que  sempre  so- 
lemnisão  a  festa,  e  sempre  dão  algum  trabalho.  £  nestas 
suas  bulhas  não  c  bom  que  o  seu  missionário  se  vá 
metter  para  os  apartar,  só  indo  bem  acompanhado,  sob 
pena  de  correr  grande  perigo  a  sua  vida  ,  e  pagar  as 
íavas  que  o  asno  comeu :  e  na  verdade,  os  que  já  sabem 
as  suas  inclinações,  por  mais  que  elles  se  firao  c  faque- 
em  não  se  vão  lá  metter ;  mas  tem  promplos  alguns  oífi- 
cíaes  da  mesma  povoação  para  acudirem  ,  ou  trazerem 
os  feridos;  porque  como  elles  estão  bêbados,  não  at<^ 
tendem  a  que  sejão  brancos  ou  pretos ,  pardos  ,  eccle- 
siasticos,  ou  seculares.  Assim  o  chegou  a  dizer  um  índio 
ao  seu  missionário  ,  depois  de  socegada  a  Missão  de^ 
uma  grande  bulha  que  tinha  resultado  da  festa  ,  aonde 
se  foi  metter  o  mesmo  missionário  a  apartal-a. — Padre, 
disso  o  índio,  quero  avizar-tc  de  que  quando  houver 
bulha  na  povoação  nunca  te  vás  lá  metter  a  apartar*nos, 
ainda  que  vejas  nos  matarmos  uns  aos  outros;  porquo 
em  simílhantes  occasiões  andamos  borrachos,  e  não  sa- 
l)emos  o  qua  fazemos  ,  nem  respeitamos  a  ninguém  : 
do  sorte  que  cu  mesmo  eslivo  por  vezes  levado  de  có- 
lera para  me  ir  a  ti,  e  matar-te  com  a  minha  faca. — Bom 
conselho,  pois  foi  de  amigo :  fora  beberronias !  fora  boba- 
dos !  e  fora  bulha ! 

Além  deslo  seu  mócororô  ,  bebida  muilo  usual  e  es- 
timada, posto  que  a  outros  basta  só  o  vôl-a  para  vomi- 
tar as  tripas,  tem  outras  muitas  de  que  também  uzâo : 
mas  a  do  que  mais  gostão  é  a  aguardcnle  de  canna 
alambicada,  e  por  um  frasco  farão  empenhos:  por  i^^so 
a  melhor  fazenda  que  podem  levar  os  brancos  ás  suas 
Missões  para  comprarem  farinhas ,  etc.  ,  é  aguarden- 
te, porque  os  índios    tiraráõ    aquclla    da  bocca  só  poc 
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comprarem  cs(a:  e  não  (em  pequeno  trabalho  os  sons 
Missionários  cm  vigiarem  similhantes  aguas-ardentes  para 
evitarem  os  seus  effeítos,  que  são  beberronias  e  ba- 
Ibas.  E  podendo  elles  ter  muita  quantidade  desta  agua^ 
ardente  de  caona,  e  de  outras  muitas  fruetas  e  palmei- 
ras que  nos  matos  são  ínnumeraveis  é  tal  a  sua  incú- 
ria* que  gostando  tanto  delias  se  não  aproveitão  ainda 
com  e  lucro  de  pouparem  a  sua  farinha,  e  não  des- 
truirem  as  suas  roças,  eíTeitos  da  sua  grande  preguiça» 
em  que  tem  nos  mesmos  Europeos  muitos  exemplares, 
pois  chegou  um  a  dizer,  que  tendo  quantidade  de  frue- 
tas no  seu  sitio,  e  ao  pé  de  casa,  não  se  aproveitava 
delias,  nem  comia  por  preguiça  de  dizer  a  um  fâmulo 
que  as  fosse  apanhar:  preguiça  do  Brasil I  Um  dos  ef- 
feitos  da  bebedice  é  a  vingança,  e  é  esta  paixão  tão 
dominante  nos  Tapuyasy  como  a  mesma  beberronia :  or- 
dinariamente ninguém  lh'a  faz  que  não  lh'a  pague  se 
elles  podem,  embora  que  seja  depois  de  muitos  an- 
nos;  e  se  não  podem  víngar-se  ás  claras  o  fazem  dis- 
simuladamente,  já  nas  beberronias,  ejá  nos  brindes  que 
fazem,  em  que  usão  de  refinados  venenos,  em  que  tam- 
bém são  mestraços,  uns  de  bervas,  outros  de  fruetas, 
arbustos,  e  arvores.  E  porque  a  sua  noticia  será  agradá- 
vel aos  leitores,  apontarei  aqui  alguns  dos  principaes 
venenos  de  que  usâo.  e  juntamente  alguns  antídotos 
já  conhecídosi  dos  quaes   faremos  diverso  capitulo. 

( Continuar-se-ha. ) 
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ESCRIPTA  A  D.  JOÃO  III  ACERCA  DO  DESCOBRIMENTO  DE  SER- 
TÕES AONDE  PODIA  CHEGAR  ATRAVESSANDO  A  TERRA  DE 
S.  VICENTE  (província  DE  S.  PAULO ).  —  COPIADA  DO  R. 
ARCHIVO  EM  LISBOA  (  CORPO  CHRON.  PART,  3.»  MAÇ.  14. 
DOC.  l.^'},  E  OFEERECIDA   AO   INSTITUTO  PELO  SEU  SÓCIO 

CORRESPONDENTE  Fraticisco  Adolfo  de  Varnhagen. —  (*) 
Apontamento  do  que  F.  A,  quer  saber. 

No  ano  de  xxxbiij  foy  com  um  capitão  que  se  diz 
roercadilbo  E  saymos  do  peru  ba  Descubrir  E  pasamos 
muytas  terras  despouoadas  ate  domde  Este  capitão  se  fiquou 
mal  disposto. 

Emtomce  mamdou  vimta  cinquo  homês  do  caualo  nos 
ques  fuy  Eu  por  mandado  do  dito  capitão  E  chegua- 
mos  a  bua  prouimsia  a  cabo  de  Yimta  cimquo  Dias  bacha- 
mos  boa  trã  E  bem  pouoada  De  Imdios  E  Riqua  de  ouro 
segundo  o  q'  vy  q'  os  Imdios  trazião  Armas  douro  e- 
braceletes  nos  braços  Esta  Jemte  Era  De  gnarnicâo  por* 
q'  tinhão  guerra  com  outros  índios  que  Jaa  tínhamos 
deyxado  atras  —  puzcrãoçe  em  nos  Defende  q'  não  Em- 
traçemos  na  terra  serião  ate  cimquo  ou  seis  Mil  E  aly  sa 
tomarão  muitos  Deles — Em  Ire  os  quães  vínhão  outros 
Imdios  De  outras  Limguoas  E  terras  como  pareçeo  polas 
Limguoas  que  leuauamos  com  nosquo  —  Esta  prouimcia 
aonde  Eu  cheguey  se  chama  macbifalo — 


(* )  o  Sr.  Varnhagen  enfiou  juntamente  a  seguinte  nota  que jal- 
gainos  dever  publicar. —  A  carta  que  oíTereço  ao  Instituto,  e  que  julgo 
de  interesse  ser  publicada,  foi  por  mim  vista  e  copiada  com  lodo  o 
escrúpulo.  Se  directamente  não  diz  respeito  á  Historia  do  Brasil ,  ^tá 
comella  em  contacto;  trata  da  America  Meridional,  e  será  recebida 
com  satisfação  pçllo  publico  jitterario  que  melhor  do  que  oés  a  poderá 
commenur. 
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Estes  índios  q'  aly  tomamos  nos  derao  Comia  que 
Erão  De  out^  S""  que  £slaua  adiante  desle  de  que  Erão 
vasalos. 

Estes  dons  senhores  tem  gnerra  hiLs  com  out®'.  E  se 
catiuão  hús  a  outros  E  os  touião  por  escravos  —  vista  a 
tr^  ser  tamboa  nos  viemos  adar  conta  a  noso  capitão  aon* 
de  o  tínhamos  Dcyxado  E  não  no  achamos  por  q'  os 
seus  o  avião  preso  sobre  certa  defcrença  que  entre  Ele 
E  os  seus  avião  tido  E  e  o  leuarão  ao  peru  preso  E  a  esta 
causa  não  se  pouoou  esta  prouymcía  £  por  q*  todos  nos 
tornamos  ao  peru. — 

trouxe  comíguo  certos  Imdtos  destas  prouimçias  De  quem 
mo  Emformey  do  q'  avia  adiamle  /  De  bum  destes  Im- 
dios  que  tíue  Em  mynha  companhia  quatorze  ou  quinze 
anos.  — 

Depois  q'  a  desta  terra  saymos  vierão  trás  nos  catorze 
mil  Imdios  para  saber  q'  Jemte  Éramos  E  no  caminho 
se  toparão  com  outros  Indics  de  outro  S.^  com  quem 
tinhão  guerra  E  os  Matarão  a  todos  q'  não  fiquarão  roais 
q'  trezemtos  viuos  os  quaes  se  forão  fugimdo  por  hum 
Ryo  asima  Em  huãs  canoas  E  acabo  do  certo  tempo  forão 
a  hum  pouo  de  cristãos  q'  he  no  peru  que  se  chamas 
as  chachapoas  avcra  neste  caminho  por  onde  vierão  Es- 
tes Imdios  ate  o  peru  quinhenlas  legoas  —  E  este  Imdios 
se  conhecerão  com  os  outros  que  Eu  trouxe  porq'  Erão 
todos  do  bua  terra  E  do  hu  S**'  E  a  Relação  da  terra  q* 
Eu  tinha  sabido  dos  meus  Imdios  E  a  que  Estes  me  de- 
ião  toda  a  Era  hua — E  estes  trezentos  Imclíos  íiquão  aguo- 
ra  no  peru. — 

Em  esla  prouimçia  de  machífaro  q'  eu  vy  se  podem 
pouoor  çinq'  ou  seis  vilas  muy  Riquas  porq*  sem  duue- 
das  ay  nela  muyío  ouro  E  ao  q'  mo  ela  pareçeo  he  trã 
abomdoza  de  mantimentos  c  san  como  a  do  peru. — Esta 
tr^  Esta  emtre  ho  Ryo  da  prata  Eo  brazil  pela  (ra  adem- 
tro  por  esta  tra  vem  o  Ryo  grande  das  amazonas  E  na 
parajem  desta  tra  tem  Este  Ryo  muitas  Ilhas  no  Byo  E 
bem  pouoadas  de  Jemte  bem  luzida  E  da  outra  banda  do 
Ryo  ay  muyta  pouoação  Da  mesma  Jemte  de  maneyra  q' 
De  húa  bamda  E  doutro  Esta  bem  pouoado. — 

Do  Mantimentos  desta  tr*  he  mais  q'  qua  so  chama  my- 
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lho  E  acacaby  q'  serue  por  pão  E  disto  ha  muyla  cam* 
tidade  /  ha  neste  Ryo  muyto  pesquado  de  toda  a  corte  co- 
mo cm  espanha  q'  em  cada  pouo  q*  cheguão  achão  miiy* 
tas  casas  cheas  de  pescado  çequo  q'  eles  leuão  a  vemder 
pelo  sei  Ião  E  tem  suas  comtratações  com  outros  Imdios — . 
uão  os  caminhos  muyto  abertos  de  muyto  seguydos  porq' 
corre  muyta  Jemte  por  Eles 

Ay  carnes  roomtezes  nesta  Ira .  /  •  veados  amtas  porcos 
monlezes  patos  E  outras  casas  Sluytas  tiue  noticia  q'  ate 
o  Ryo  da  prata  nesta  mesma  tra  avia  houelbas  como  as 
do  peru  q'  be  o  mylhor  sinal  que  nestas  partes  pode  auer 
porq'  onde  ay  ouelhas  ay  todo  o  demais  Em  abastança. 

por  este  Byo  se  ade  prouer  Esta  tr*  porq*  podem  bir 
nauios  por  elle  ate  omde  se  podra  pouoar  huma  vila  q* 
seja  porto  e  escala  de  toda  esta  tra  porq*  sobe  amare  do- 
zentas  legoas  o  Ryo  asima  E  deste  porto  onde  se  pouoar 
a  prim""  vila  sobirão  barguantis  (mais  de  trezentas  legoas) 
porq'  o  Ryo  vay  chão  E  muito  bom — 

Avera  trezentas  legoas  des  desta  provimcia  ate  o  mar  E 
sae  Este  Ryo  ha  costa  do  brazil  — 

também  podercy  Ir  por  São  vi.*  atraveçando  pelas  ca- 
beçadas Do  brazil  tudo  por  trã  firme  /  porem  ha  muyta 
trã  q*  amdar  E  não  se  podo  levar  as  cousas  nececarias 
p3  comquistar  E  pouoar  como  por  este  Ryo  almda  q*  atra 
he  bem  pouoada  —  he  nececario  p*  comquistar  Esta  trã 
agora  ao  prezente  quatro  cemtos  homês  cento /E  vimta  de 
caualo  E  os  outros  de  pee)  esta  Jemte  toda  se  a  de  fazer 
em  aientejo  E  no  alguarue  e  algús  omôns  Dafriq'  porq* 
esta  jemte  prova  bem  naquelas  partes  — 

hey  mister  cimquo  nauios  amareados  com  todo  o  nc- 
cerario  três  barguantis  E  três  taforcas  p'  tomar  os  man- 
timentos E  caualos  e  gemte  aos  naujos  que  daquy  forem 
porq*  p*  o  Rio  estes  nauyos  são  mais  neceçarios — 

ha  munição  q*  hey  mister  he  çem  arcabuçes  E  cim- 
quoenta  bestas  E  duas  dúzias  de  peças  dartelharia  de  brom- 
ze/  as  se>s  do  dous  quintaes  e  outras  seis  De  quatro  quy* 
iaes  E  as  doze  pc.*'  ão  de  ser  de  seis  quintaes  ate  oyto/ 
Mais  corenta  quintaes  de  poluora  ha  ordem  q*  tem  os 
guouernadores  no  peru  E  cm  todas  as  outras  Jmdias  de 
castelã  Em  ccnqistar  E  Repartir   a  tr*  he  a  segl* 
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Depois  De  comqistada  a  tra  e  paseGcada  a  gemie  dela  se 
fumdão  vilas  em  os  milhores  lugares  q*  lho  parece  ao  go- 
uernador  E  comquistadores  dela.  E  logo  poen  por  memo- 
ria num  liuro  quantos  caçiquas  ay  na  trã  q*  estes  são  S^'* 
dos  Imdíos  q'  estão  ao  Bedor  da  dita  vila  trinta  ou  co- 
icnta  leguoas  e  os  Imdios  que  cada  caciq''  tem  os  dão  aos 
cristãos  com  os  deles  aqP  cantidade  que  o  guouernador 
lhe  parece  segundo  calidade  de  sna  pesoa  e  segundo  os 
seruiços  na  tra  tempto  porq^  a  hús  dão  mais  e  a  outros 
menos — Estes  Imdios  seruem  a  este  cristão  E  lhe  dão 
hú  tanto  cadano  do  Renda  conforme  ao  q'  decrara  o  ca- 
cique que  os  Imdios  lhe  podem  dar  de  man^  q'  Eles 
ãdom  descançados  /  afora  desto  lhe  dão  trimta  ou  coremta 
Imdios  se  trocão  cada  mes  no  seruiço  porq^  se  vão  bus  e 
vem  oul"* — 

Se  estes  Imdios  podem  dar  ouro  ou  prata  o  emtreguão 
ao  Cacique  para  o  cacique  o  de  a  seu  S®'  E  asy  também 
lhe  dâo  Roupas  que  Eles  fazem  e  trigo  E  roays  segundo 
o  que  tôm  £  colheu  Em  suas  trãs  não  Recebemdo  Eles 
dano  porq'  o  dão  de  sua  vontade  /  E  de  toda  a  prata  £ 
ouro  £  pedras  q^  estes  Imdios  dão  leua  o  emperador  seu 
quimto.  £  com  tudo  ysto  que  dão  ao  S'  cristãos  estão  os 
Imdios  mais  descamçados  E  não  dão  tanto  como  dauão 
no  tempo  que  estauão  com  o  seu  cacique,  porq'  por  bua 
cousa  muite  leue  q'  fazião  Mandaua  que  Ibe  Mataçem  ate 
a  quarta  Jeração  £  lhe  tomauão  toda  sua  fazemda  de  man*^ 
q^  não  tyuhuo  cou&a  sua  própria  —  £  agora  estão  Muito 
mais  Biquos  £  fauorecidos  £  lhes  guardão  sua  Justiça  E 
he  do  man^^  q'  muytas  vezes  se  quererão  os  caciques  le- 
uanlar  contra  os  christãos  se  os  Imdios  lhes  quizerão  aju- 
dar porq'  estes  Imdios  o  descubrirão  aos  cristãos — 

Estes  homês  q'  tem  estes  reparlimt°'  são  obrigados  a 
ter  líú  sacerdote  Emtreles  p^  os  doutrinar  aos  Imdios  E  a 
seus  f"*  £m  nossa  santa  foe  — 

lodos  os  pouoà  q'  se  fundão  E  os  Rcparlimentos  q'  se 
dão  he  a  nome  Dú  sua  migestado.  £  estes  Repartimen* 
tos  q-  daa  a  gouernador  he  por  vida  £  em  morrendo  o 
daa  o  gouernador  coul''  q*  asa  a  ser  uida  na  trã  E  emtanto 
q'  ha  gouernador  se  faz  desta  man'*  Em  nome  de.  S. 
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M.  scpcma  a  Justiça  o  liilo  goiíernador/  Esta  he  a  ordem 
q'  se  tem  cm  Iodas  as  índias  de  castelã  / 

Sc  V.  .  A.  for  seruido  q'  eu  vaa  a  pouoar  e  conquis- 
tar esta  tr»  Em  nome  de  V,  A.  adc  ser  com  estas  condi- 
ções Ditas  aRiba  porq'  asy  o  faz  o  emporador  E  mais  mn 
a  V.  A.  De  fazer  mercê  por  três  vidas  da  gouernaçâo  porq' 
asy  ss  daa  ho  Emperador — com  outras  muylas  merços  q* 
lhe  mais  a  Riba  faz  oulhamdo  seus  merecimentos  E  a  go- 
uernaçâo ha  do  ser  de  todo  ho  q'  descubrir  £  pouoar 

Damdo-me  V.  A.  os  nauios  e  munição  como  asim  Diguo 
cu  porey  mantiml''*  canalos  E  gente  porq'  se  toma  á  vom- 
lade  de  fazer  Este  caminho  não  be  por  out^  Respeit^  se  não 
por  seruyr  a  deos  E  a  V.  A.  E  para  dar  ordem  como  se 
saluem  esta  gentilidade  e  scjão  cristãos  toda  a  mais  parto 
desta,  cantidade  desta  gcmte  q'  csie  he  meu  dezejo  q'  p* 
mym  E  meu  f'  minha  molhcr  tenho  de  comer  q'  me 
baste  adeos  gracias  A  me  Y.  A.  de  dar  mais  du.is  dnzias 
de  corpos  darmas  do  almazem.  com  seus  caparetes  E  outr'' 
duas  ou  três  dúzias  de  couraças/  porq'  vsto  he  o  q'  bastd/ 


(Fac^simile  da  assignatura  de  Diogo  Nunes,) 
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PARECER 

SOBRE 

A    2,a    PARTE   DA   CUROMCA 

DOS 

FRADES  MENORES  DA  PROVÍNCIA  DE  SANCTO 

ANTÓNIO  DO  BRASIL, 

POR 

tk.  amónio  de  sama  maria  jaboatão. 
Senuores. 

A  segunda  parte  da  Ghronica  dos  Frades  Menores  da 
Província  de  S.  António  do  Brosil,  composta  pelo  Padre  Fr. 
António  de  Saneia  Maria  Jaboatâo,  e  cujo  manuscripto  o 
Instituto  houve  por  bem  connmetter  ao  meu  examo  o 
informação,  começa  por  alguns  additamcntos  á  primeira 
parto,  c  continua  depois  na  historia  da  Ordem,  a  datar 
da  fundação  do  Convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da 
Rahia.  Direi  primeiro  dos  additamentos ,  resumindo-os 
em  poucas  palavras,  o  fallareí  depois  do  corpo  da  obra. 

0  1.®  additamento  trata  de  rectificar  as  épocas  da  vinda 
ao  Brasil  de  Gonçalo  Coelho  e  de  Américo  Yespucio, 
no  que  certamente  nâo  é  feliz  o  author;  e  expõe  depois 
as  causas  porque  o  Novo-Mundo  tomara  o  nome  deste 
celebre  cosmographo. 

No  2.""  additamento,  dando  noticia  por  occurrencia  do 
uma  Academia  que  se  instalara  na  Bahia  em  o  anno  de 
1759,  pretende  o  author  sustentar  em  confirmação  do  que 
já  havia  escripto  na  primeira  parte  de  sua  Ghronica,  que 
Diogo  Alvares  Corrêa,  conhecido  vulgarmente  pelo  cele- 
brado nome  do  Caramurú,  fora  o  primeiro  Portuguez^ 
ou  ainda  de  oufra  nação,  que  aportara  á  Bahia.  E  fat- 
iando do  casamento  de  Diogo  Alvares  com  a  índia  Pa- 
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ragaaçú ,  e  da  sua  viagem  á  França,  que  clle  Icm  por 
certa,  demonstra  assaz  plausivclmonle  quo  o  ter  cila  sido 
baptizada  com  o  nome  do  Catharina,  não  fora  cm  ob- 
zequio  á  Catharina  do  Médicís,  que  então  não  estava 
ainda  em  França  casada  com  Henrique  II.  mas  sim  em 
reverencia  fao  nome  da  Rainha  de  Portugal  a  Senhora 
D.  Catharina,  mulher  do  Sr.  Rei  D.  João  III.  Trata 
o  A .  também  neste  additamento  da  chegada  de  Thomó 
de  Sousa  á  Bahia,  da  fundação  da  cidade,  e  da  razão 
que   íizera  dar-se-lbe  o  nome  de  -^  Todos  os  Sanctos. 

O  3/  additamento  é  escripto  com  o  intuitOf  no  que 
não  sei  si  é  igualmente  feliz,  de  mostrar  que  a  cauna 
de  assucar  ó  indigena  do  Brasil ,  e  que  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa  quando  pela  primeira  vez  viera  a  Capi- 
tania de  S.  Vicente,  de  que  ao  depois  foi  donatário, 
já  a  achara  cultivada,  e  os  índios  sabendo  cxtrahir  delia 
o  assucar. 

No  additamento  L'*  corrige  o  A.  o  erro  que  lhe  ha- 
via escapado  na  primeira  parte  da  Chronica,  quanto  á 
época  em  qve  os  filhos  do  insigne  historiador  João  de 
Barros  vierão  fundar  ca  povoar  a  Capitania  da  Parahiha. 

No  additamento  5.®,  rectificando  o  engano  que  por  me- 
nos exactas  averiguações  tivera  no  preambulo  da  1.^  par- 
te, trata  da  descendência  de  Jeronymo  de  Albuquerque, 
chamado"  o  Restaurador  do  Maranhão. 

Nos  additamentos  6.®,  7.**  e  8.",  continua  o  nome 
dos  Ministros  Provinciaes,  Mestres  e  Estudos  da  Ordem, 
posteriores  á  publicação  da  1 .'  parte  da  Chronica  ;  c  o 
9."*  finalmente  contôm  a  correcção  de  algumas  faltas  e 
descuidos  que  houveráo  na  escriptara  e  impressão  da  1/ 
parte. 

Sem  me  fazer  cargo  de  tirar  a  claro  todos  os  pontos 
históricos  de  que  nestes  additamentos  trata  o  A.,  c  não 
sem  copiosa  erudição  e  insano  trabalho,  quanto  aos 
primeiros  descobridores  e  povoadores  do  Brasil,  e  princi- 
palmente da  Bahia,  já  porque  esta  empreza  me  levaria 
a  compor  uma  obra  em  verdade  superior  á  minha  ca- 
pacidade, já  porque  devo  cingir-me  precisamente  ao  man- 
dato do  Instituto  na  exposição  simples  e  geral  do  me-* 
rito  da  Chronica,  não'  será  comtudo  fora  do  propósito  an- 
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notar  aqui  como  cio  pa^^sagem  alguns  pontos  cm  que  o 
A.  escreveu  pouco  bem  informado  e  com  menos  «jus* 
tido  critério,  o  em  que  por  conseguinte  veio  a  truncar 
factos,  c  a  cabir  cm  anacbronismos  que  importa  que  não 
fiquem  em  silencio. 

E  na  verdade,  sendo  certo  que  logo  depois  de  cbe* 
gar  a  Lisboa,  por  Gaspar  de  Lemos,  a  noticia  da  des- 
coberta da  Terra  da  Vera  Cruz  por  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, o  Sr.  Bei  D.  Manoel  mandara  duas  armados  a  visi- 
tar, explorar  e  demarcar  as  terras  descoberta';,  e  as  que 
por  ventura  se  descobrissem  de  mais;  a  |)rimeira  cm  10 
de  Maio  do  1501,  e  a  segunda  em  outro  tal  dia  do 
1503,  aquella  de  três,  e  esta  de  seis  núos;  e  sendo 
não  menos  certo  que  em  ambas  as  armadas  viera  o  ce* 
lebre  Américo  Vespucio  não  por  capitão  mór,  mas  ua 
simples  qualidade  de  cosmograpbo:  e  constando  da  narra« 
ção  destas  viagens,  que  na  segunda  se  descobrira  o  porlo 
e  enseada  da  Bahia  de  todos  os  Sunctos,  cujo  nome, 
diz  o  próprio  Vespucio  na  sua  carta  escripta  em  Lisboa 
em  í  de  Setembro  de  1504,  lhe  pozcmos ;  como  pôde 
alguém  sustentar  que  diogo  Alvares  Corrêa  fora  o  primeiro 
Portuguez  que  aportara  e  descobrira  a  Bahia?  Como 
attribuir  ao  Governador  Geral  Tbomé  de  Sousa  o  nome 
a  ella  dado  de  Todos  os  Sanctos,  se  quarenta  e  seis  an- 
nos  antes  já  fora  assim  appellidada  por  seus  primeiros 
descobridores!  Se  do  necessidade  devera  ella  ter  d'antes 
algum  nome  que  a  designasse  e  fizesse  conhecida  ?  De- 
mais é  mister  distinguir  a  çnseada  da  povoação :  aquella 
ficou-se  chamando  desde  a  descoberta  a — Bahia  de  To- 
dos os  Sanctos, — e  a  cidade i  quando  Thomé  de  Sousa 
a  veio  fundar,  ou  ficou  com  o  mesmo  nome  da  enseada 
ou  tomou  logo,  o  que  eu  não  alTirmarei,  o  da  invoca- 
ção de  S.  Salvador,  quo  ainda  hoje  conserva,  sendo  as« 
sim  titulada  em  todos  os  instrumentos  públicos,  e  com 
o  qual  é  marcada  em  todas  as  cartas  do  Brasil. 

Como  Diogo  Alvares  Corrêa  viera  parar  na  Bahia,  o  que 
aqui  lhe  aconteceut  a  sua  viagem  á  França  e  volta  d'ahi, 
e  o  mais  de  que  resa  esta  decantada  lenda,  cm  que  sem 
duvida  entra  muito  do  poético ,  não  o  indagarei  eu, 
nem  é  este  o  legar  próprio  de  o  fazer;  mas  se  deve- 
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mos  dar  credito  i  narração  de  Pêro  Lopes  de  Suuzai  irmão 
do  grande  MartiiD  Affonso  de  Souza,  capiláo  de  uma  das 
Dáos  que  fazia  parte  da  armada  com  que  aquello  General 
sahira  do  Lisboa  em  1530,  a  chegada,  fortuita  ou  não  for- 
tuita, de  Diogo  Alvares  á  Bahia  succedeu  alguns  «nnos 
antes  do  que  lhe  assigna  o  Padre  Jaboatão ;  pois  que  no 
Diário  da  navegação  daquella  armada  I6-se  que — chegando 
ella  á  Bahia  em  13  de  Março  de  1531,  aqui  se  encon* 
trára  a  um  Português  que  havia  22  annos  que  estava  nesta 
terra,  e  dera  larga  razão  do  que  nella  havia. —  Ora  este 
Portuguez  não  podia  ser  outro  que  Diogo  Alvares  Corrêa, 
o  Caramurú  ,  e  neste  supposto  a  sua  estada  na  Bahia 
data  do  auno  de  1508  ou  1500  ,  e  não  de  1516  ou 
1518  como  quer  o  author.  E  se  este  Portuguez  não  era  o 
denominado  rCeramurúf  outro  o  precedeu  ,  e  deixa  por- 
tauto  de  ser  elle  o  primeiro  Portuguez  ou  ainda  de  outra 
nação  que  aportara  á  Bahia  de  Todos  os  Sanctos,  como 
pretende  o  mesmo  author,  contra  a  asserção  de  Vespucio  na 
caria  já  citada. 

Quaes  fòrão  os  capitães  mores  das  dua<(  espedíç<>es 
mandadas  pelo  Sr.  Bei  D.  Manoel  em  1501  e  1503, 
em  ambas  as  quaes  viera  Américo  Vespucio  com  o  cargo 
de  cosmographo,  nem  este  os  noméa  na  sua  narração  a 
Pedro  Sodcrini,  nem  consta  ainda  com  tanta  averiguação 
quanta  é  mister  para  se  dar  por  certo.  Todavia  eu  tenho 
por  mui  plnusivel  a  opinião  do  Sr.  Varnhngen,  nosso  il« 
lustre  consócio,  nas  suas  elaboradas  annotaçOes  ao  Diário 
de  Pêro  Lopes  de  Souza,  por  ello  ultímamenlo  publica* 
do  em  Lisboa,  isto  é,  quo  da  primeira  expedição  fdra 
capitão  mór  Gonçalo  Coelho,  e  a  segunda  Fernão  de  Noro- 
nha, ainda  que  pareça  mais  provável,  segundo  são  concor- 
des Damião  de  Góes,  o  Bispo  Ozorio  e  outros  iiistoriadores» 
que  Gonçalo  Coelho  commandára  a  segunda  o  não  a  primeira 
expedição. 

Quaesquer  porém  que  fossem  os  capitães  dessas  duas 
expedições,  o  que  parece  demonstrado  é»  que  a  Bahia 
foi  descoberta  em  1503  ,  que  á  sua  enseada  se  pozera 
desde  togo  o  nomo  de — Todos  os  Sanctos — quiçá  porque  no 
primeiro  de  Novembro  avislára  ou  entrara  pela  primeira 
vez,  segundo  se  pode  colher  com  alguma   probabiUdade 
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Jo  lempo  percorriJo  desde  que  a  Armada  saliirft  do  Lís- 
b(jíi  aló  a  sua  onlraJa  na  Babia;  e  fínitliiienlu  que  os 
primeiros  Porlugiiezes  que  ficarão  no  Brasil  fórão  parla 
dos  quo  havião  naufragado  na  náo  G^pílanía  da  2.'  ex- 
pedição, e  que  o  logar  ondo  se  estabelocôrão  e  ergue- 
rão uma  espécie  do  reduclo  ou  forliikia  ,  para  melhor 
se  porem  a  coberto  de  qualquer  nssallo  dos  índigenss, 
fóra  o  Rio  de  Caravellas  ,  como  judiciosa menle  infere  o 
Sr.  Sebastião  Mendo  Trigozo  nas  suas  obsorvaçôcs  ás  car- 
tas de  Vespucio,  cuja  narrativa  só  podo  ser  contestada  por 
esse  espírito  de  mal  enlendiíla  iuvcja  e  durne  nacional 
que  tem  p»ra  si.  que  o  serviço  o  coadjuvação  do  um  es- 
trangeiro, aliás  de  tão  abalizado  merecimento,  como  Amé- 
rico Vespucio,  deslustra  de  alguma  sorte  o  gloria  que  a 
Nação  Portugueza  ganhara  p^r  tantas  descobertas  e  fara- 
nlia;,  que  honrão  sua  historia,  e  llie  adquirirão  um  nomo 
immorlal ! 

Além  das  incoherencias  e  anachronismos  que  ficão  apon- 
tados, assim  quanto  ao  Icnjpo  do  descobrimento  da  Bahia, 
como  ao  da  vinda  a  cila  de  Diogo  Alvares  Corria,  a 
cujo  respeito  releva  observar  o  silencio  de  Pêro  Lopes  de 
Souza  no  que  loca  a  tantas  circumstancias  singulares  da 
vida  daquelle  homem,  que  parece  seríão  de  notar  no  seu 
Diário,  se  com  efTeilo  houvessem  existido,  ainda  accrescen- 
tarci  dous,  que  por  mais  salientes  e  importantes  nâo  devetn 
escapar. 

Consiste  o  primeiro  na  ida  de  Martim  AfTonso  de 
SouiB  á  Bahia,  que  o  Padre  Jaboatão  dá  acontecida  no 
anno  de  1534,  quando  leve  logar  cm  ío31  :  e  o  2.'  em 
stlribuir  ao  mesmo  Martim  AfTonso  do  Souza  o  des- 
cobrimento do  Kio  de  Janeiro,  na  sua  volta  de  S.  Vi- 
cente em  1532,  quando  aliás  na  ida  em  1531  e  aos  30 
de  Abril  entrara  ello  o  Rio  de  Janeiro  já  então  conhe- 
cido por  este  nome ;  e  onde  então  se  demorara  três  me- 
ies, durante  cujo  tempo  fiíera  desembarcar  a  sua  gente, 
levantara  uma  casa  forte  para  servir  de  Feitoria,  o  cons- 
truiu dous  bergantins  que  incorporou  ao  resto  da  sua  ar- 
mada, com  a  qual  seguiu  derrota  para  S.  Vicente;  po- 
dendo asseverar-se,  sem  temor  de  errar,  que  a  magnifica 
enseada   do  Bio  de  Janeiro ,  já    de  muitos  annos   aiilcs 
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[e  quiçá  do  1.°  de  Janeiro  de  1502)  era  conhecida  e  visitada 
pelos  Porluguezes,  embora  ao  surgidouro  onde  aferrara  a 
armada  de  Martim  Alfonso  de  Souza  em  1531,  eao  lugar 
onde  desembarcara  a  sua  equipagem  se  ficasse  chamando 
desde  então  o  porto  de  Martim  Afíbnso. 

E  terminando  aqui  as  núnhas  observações  a  alguns  dos 
addilamentoos  á  1.^  parte,  passarei  agora  a  dar  uma  idéa 
abreviada  da  2/  parte  da  Cbronica. 

Gomeça-se  esta,  como  já  disse,  pela  primeira  fundação  do 
convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da  Bahia,  assumpto  este, 
que  com  a  vida  do  servo  de  Deus  Fr.  Gosme  de  S.  Damião 
occupa  o  1.®  livro,  assim  como  o  2/  trata  largamente  da 
fundação  do  convento  novo  e  da  sua  igreja,  do  hospicio  da 
Bôa  Viagem,  da  erecção  da  Ordem  Terceira,  dos  Ministros 
e  Gommittsarios  que  nella  servirão,  e  da  capella  de  Sancto 
António  dito  da  Mouraria. 

No  livro  3.0  descrê ve-se  a  fundação  de  nove  conventos 
da  Província,  a  saber :  o  de  Iguraçú,  Parabiba,  Victoria, 
Penba,  Rio  de  Janeiro,  Recife,  Pojuca,  Sercgippe  do 
Gonde,  Serenbanbem,  Sanctos,  e  S.  Paulo,  notando-se  os 
Religiosos  de  virtude  que  florecérão  em  cada  um  destes 
conventos ,  com  outras  particularidade  mais  ou  menos 
curiosas. 

O  livro  à.^  trata  da  Gustodia  do  Brasil  independente  da 
Província  de  Sancto  António  de  Portugal,  e  da  fundação  de 
mais  sete  conventos  que  são  Paraguaçú ,  Gassarabú,  Ilha 
Grande,  Itanhanhem,  Seregippe  dEI-Rei,  e  S.  Sebastião. 

No  livro  5.®  relata-se  a  confirmação  da  Gustodia  em  Pro- 
vincia,  a  separação  do  convento  do  Rio  de  Janeiro  e  outros» 
que  constituídos  primeiro  em  outra  Custodia,  passão  depois 
a  formar  Província  independente,  e  remata  com  a  fundação 
dos  conventos  do  Penedo  e  Alagoas. 

No  livro  C.**  refere-se  a  origem  e  progresso  do  Mosteiro  de 
Sancta  Clara  do  Desterro  da  Babia,  com  a  vida  das  duas  Ser* 
vas  de  Deos  Soror  Yictoria  da  Encarnação  e  Soror  Maria 
da  Soledade. 

O  livro  T.^Gnalmente  contém  lembranças  e  memorias  em 
geral  para  a  bistoria  da  Província,  com  especificação  de  al- 
gumas graças  e  previlegios  a  ella  concedidos  pelos  Senhores 
Reis  de  Portugal. 
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O  Author  deficrevendo  todas  estas  fundações  é  sobremodo 
minurioso  e  prolixo,  mas  a  imparcialidade  requer  que  declare 
que  mesmo  entre  estas  minúcias,  que  por  ventura  relê- 
vão  para  a  Chronica  da  Ordem^  appareccm  noticias  não 
só  curiosas,  mas  até  importantes  para  a  historia  geral  do 
Brasil.  Tratando  por  exemplo  dn  fundação  dos  conven- 
tos de  Iguaraçú,  Parahiba,  Recife  e  Pojuca  relata  factos 
concernentes  á  invasão  e  guerra  dos  Hollandezes,  e  Esc- 
tos  que  não  são  destituídos  de  interesso  para  a  gloria 
do  paiz;  e  fatiando  dos  bemfeitores  dos  conventos,  rara 
vez  deixa  de  memorar  os  cargos  que  tiverão;  as  acções  mais 
valiosas  da  sua  vida,  as  famílias  d'onde  procedem,  a 
descendência  que  deixarão,  e  as  alianças  subsequentes. 
Nesta  parte,  Senhores,  em  que  o  A.  mais  é  genealo- 
gista que  simples  chronisla  da  sua  Ordem,  tudo  a  mea 
vêr   importa  conhecer  e  aproveitar. 

O  estdo  do  Author  pccca  algum  tanto  no  máo  gosto  doa 
seiscentistas ;  e  se  bem  que  a  sua  dicção  seja  portugue- 
za,  no  que  guardara  escrupulosa  castidade,  de  força  ô 
confessar  que  de  tal  arte  a  trava  elle  com  períodos  ex- 
tensíssimos e  frases  mal  cadentes,  que  na  leitura  cança  e 
descompassa  :  a  sua  piedade  o  faz  acreditar  por  sobre  na« 
turul  o  qne  talvez  não  é,  e  todavia  pode  dízer-se  que  nio 
mostra  superstição,  mas  antes  christandade,  para  expli- 
car-me  em  referencia  ao  nosso  respeitável  Author,  com 
as  mesmas  palavras  de  que  usara  um  sábio  Académico 
fatiando  do  venerável  Anchieta.  E  em  summa.  Senhores»  a 
obra  do  Padre  Jaboatão,  como  quer  que  seja,  destinada 
a  consagrar  os  factos  da  Ordem  de  Sancto  António  no 
Brnsil ,  abraça  no  seu  complexo  tantos  factos  e  notícias 
interessantes  para  a  historia  geral  do  nosso  paiz,  que  o 
seu  A.  tem  um  direito  incontestável  a  ser  contado  en- 
tre os  seus  mais  graves  escriptores. 

Polo  bosquejo  que  tenho  apresentado  da  segunda  parto 
da  Chronica  du  Padre  Jaboatão ,  no  pouco  que  na  minha 
vista  alcança,  facil  é  de  concluir  que  cu  entenda  que  ella 
merece  ver  a  luz  publica,  imprimindo-so  com  as  cor- 
recções e  advertências  apontadas,  e  outras  muitas  que 
por  ventura  pos>a  suggerir  um  exame *mais  accurado  do 
seu  contexto,    tudo   o  que   formará  ura  corpo  de  notas 
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assaz  irittTi3Ssaules  e  illuslrativas.  Imprimir  porém  n  s» 
gonJa  parto,  sem  reimprimir  também  a  primeira,  que 
é  boje  raríssima  e  apenas  conbecida  de  nome,  seria  o 
mesmo  que  expor  em  uma  galeria  um  quadro  primoroso, 
cuja  metade  se  deixasse  coberta. 

Não  desconheço,  por  uma  parte,  a  5omma  avultada  em 
que  ba  de  importar  a  edição  de  toda  a  obra,  por  isso 
que  calculando  a  segunda  pela  primeira  parte,  deitará 
cll:i  a  dous  volumes  in  folio,  cada  um  de  500  paginas; 
e  por  outra  parle  quão  limitados  sâo  os  recursos  pecu- 
niários da  nossa  Associação.  Mas,  Senhores,  não  assom- 
bro a  despcza:  orçada  esta  e  repartida  por  um  numero 
de  exemplares  que  não  seja  menor  de  800  a  1,000, 
com  um  premio  rasoavel  pelo  empate  do  capital,  pro- 
roova-<e  uma  subscripção  por  todo  o  Brazil,  o  principaU 
mente  pelas  Provindas  do  Norte,  onde  por  certo  a  lei- 
tura da  Chronica  será  mais  procurada ;  e  se  a  concurren- 
cia  dos  assignantes  fór  tal,  como  ó  do  esperar,  que  basto 
para  segurar  se  não  todo,  ao  menos  a  mór  parte  do  custo 
da  impressão,  mãos  á  obra. 

Este  6  o  meu  parecer;  mas  o  Instituto  resolverá  em  sua 
sabedoria  o  que  tenba  por  mais  acertado. 

Bio  do  Janeiro,  5  de  Setembro  de  I8/1O. 

Diogo  Soares  da  Silra  de  Diiar. 


OLTCBRO.  iS 
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DOS    SBASILfilROS    DlSIi3iCTQ$    FOn    LETIBAS,    ARMAS, 

VIRTUDES,    ETC. 


/>.  Francisco  de  Lenws  de  Faria  Pereira  Coutinho. 

A  opulenta  região  do  Brasil  lhe  deu  o  berço  \  e 
com  justiça  o  Brasil  se  jacta  menos  do  seu  vuro  ir 
diamantes f  do  que  de  haver  produzido  varão  (ãm 
singidar. 

Rocha.  Oraç .  fun. 

1).  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  GootÍDho  nasceu,  bem 
como  seu  irmão  maia  velho  João  Pereira  Ramos,  f*)  no  engenho  de 
Marapicú,  freguezia  de  S.  António  de  Jacutinga^  termo  desta  cidade, 
aos  5  de  Abril  de  1735.  Seus  pães,  ricos  e  abastados,  perienciâo  a 
uma  das  mais  antigas  e  iUustres  famílias  da^  provindas  do  Espirito 
Saneio  e  de  S.  Paulo.  Na  edade  de  11  annos  ^1766)  paiiu  para  a  Eu« 
ropa  a  mendigar  o  complemento  de  sua  educação^  para  que  o  con- 
vidava mais  que  tudo  a  entrada  receoie  de  seu  irmão  como  opposiior 
na  Universidade  de  Coimbra  da  Faculdade  de  Cânones,  cujo  curso  se- 
guiu. A  30  de  Junho  de  1752  entrou  para  o  CoUcgio  dos  militares 
como  porcionisla;  passou  a  collegial  aos  6  de  Setembro  de  1754,  e  lo- 
go uo  dia  24  do  mcz  seguinte  se  graduou  cm  Cânones,  contando  ape- 
nas 19  aunos.  Seguiu  a  vida  académica,  foi  oppositor,  e  depois  a  3i 
de  Julho  de  17 SI  sahiu  Reitor  do  Collegio  dos  militares. 

Pouco  dessejoso  de  seguir  a  monotonia  da  carreira  cathedratica  quiz 
aprovcitai'-se  de  um  ensejo^  que  se  oiTcrcceu,  e  que  Ibe  pareceu  fa- 
vorável, afim  de  ver  os  seus  lares  e  gozar  do  clima  que  o  bafejara 
na  infância.  Constando  a  vagatura  do  Deado  da  cathedral  desta  capi- 
tal, D.  Francisco  de  Lemos  reduziu  toda  a  sua  ambição  a  obter  a  suc- 
cesiuo,  e  a  pediu;  bem  notável  é  que  o  único  pedido  de  toda  a  sua 
longa  vida  fosse  esle,  em  que  mostrava  desejo  de  viver  onde  nascera. 

C)  Vcj.  a  Biograpbia  de  João  Pereira  Ramos  N,  5pag,  118. 
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C4)âsia  que  ao  apresentar  o  rcqueriniABlo  ao  celebre  Pombal,  este 
grande  míaislro  respondera:  c  Não  lhe  comvéni  tal  emprego,  nio  li- 
mite tanto  as  suas  vistas.  »  O  politko  illuslrado,  que  possuía  em  alto 
gráoaartede  conhecer  o  preslkno  dot-bomens»  quiz  logo  aprovei- 
tar-se  dos  talentos  de  D.  Francisco  de  Lemos;  coníeriu-lhe  em  29  de 
Agosto  de  1767  o  logar  de  Juiz  geral  das  ordens  militares;  pouco  de- 
pois, por  decreto  de  18  de  Janeiro  de  1768  o  despachou  Desembarga- 
dor da  casa  da  supplicação;  e  por  carta  de  29  do  mesmo  mez  o  proveu 
supranuraerariameute  em  um  logar  do  Tribunal  da  Inquisição  em 
Lisbda*  Ainda  aqui  não  ficão  as  honras  ao  agraciado.  Gria-se  a  Mesa 
Censória,  D.  Francbco  é  para  ella  nomeado  em  22  de  Abril,  e  no  fim 
do  mesmo  anno  é  nomeado  Vigário  capitular  de  Coimbra.  Esti  com« 
missão  (segando  elle  se  explica)  era  critica  sem  duvida,  pelas  circiiii:i- 
tancias  e  desordens  em  que  as  cousas  se  achavão:  a  lizonja  e  a  intriga 
principiarão  logo  a  fazer  os  seus  oflicios^  accumulando  males  sobre  ma- 
les, e  só  á  custa  de  não  pequenas  fadigas  pude  elle  desviar  e  pòr  tu;Io 
cm  paz,  e  no  mesmo  estado  em  que  o  seu  antecessor  tinha  deixado. 

Neste  exercício  de  Vigário  Capitular  de  Coimbra  se  conscrv^jii  ate 
ili  de  Maio  de  1770^  em  que  foi  nomeado  Reitor  da  Universidade, 
para  de  um  homem  illustrado  se  poder  contar  com  a  coadjuvação 
nas  reformas,  que  se  ião  emprehender ;  e  por  este  motivo  foi  tam- 
bém no  mesmo  anno  nomeado  conselheiro  da  Junta  encarregada  da 
dita  reforma,  presidida  peio  próprio  Marquez  de  Ponbal,  que  o 
chomou  juntamente  com  João  Pereira  Ramos,  e  outros  cinco  va- 
rões dos  mais  abalizados  em  luzes  e  talentos,  que  então  se  conhe- 
cião  em  Portugal.  Nesta  Junta,  segundo  dizem  cscriptorcs  imparei- 
aes,  fòrão  os  dons  Brasileiros  irmãos  os  que  mais  trabalharão,  occu- 
pando-se  da  formação  e  redação  dos  estatutos;  logo  que  estes  se  con- 
cluirão foi  D.  Francisco  de  Lemos  agraciado  com  a  carta  de  cosõlho, 
e  a  li  de  Setembro  de  1772  provido  no  logar  de  Reformador  ( 1 ) 
Reitor,  Bispo  de  Zenopole,  e  futuro  successor  no  bispado. 

Fallecido  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  Annunciação,  ua  con- 
formidade da  bulia  da  sua  coadjutoria  e  futura  snccessão,  tomou 
posse  do  báculo^  e  por  uma  representação,  que  fez,  pediu  a  demis- 
so de  Reitor  e  Reformador,  allegando  não  ser  compatível  a  accumu^ 
lação,  a  qual  lhe  foi  concedida, 

(i)   Vej.  a  falia  do  Marquez  de  Pombal  no  additamcfifo» 
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Cumpre  n.lu  esqiwccr  Qsn  foi  gssi;  jusU)  ;ir,ili.idiii-  ili)  ver<laiJcÍro 
niCrccimcnlo  líllcrario  quem  chamou  á  Cuímbra,  c  deii  a  conhecer 
00  lIlDSlre  Marquez  lic  Pombal  o  Dr.  ioiú  Motilitiro  Úa  liocha,  o  i]iia1 
Tivia  na  absciiiidadc,  e  qaasl  Km  ler  empregado,  por  icr  sido  mem- 
bro da  proscri|ila  sociedade  dos  JesuiiM. 

Em  1777,  sendo  chumado  para  asisSlir  ú  acctamai^Io  ih  Fíainha  D. 
M;iiia  1,  llie  apresentou  um  volami.',  em  <|iii>  aprcaoniou  mua  cnnia 
geral  dn  eslado  dn  Uaivursidade,  das  vaolageuidas  reformas,  e  apre- 
sentou as  providencias  iudigpcosaTeis. 

Em  17!)!)  lhe  coiifuriu  novamente  o  Príncipe  Picgcnti.' O  titulo  do 
Iterorfnador  Rc-itor. 

Por  occasiSo  da  iov.isâo  Franceza  em  Portugal,  f»i  um  dos  depu- 
tados qun  de  ordem  de  JuTint  fdrão  mandados  ã  Sayona  em  Mareo 
de  IR03.  Tendo  a  deputarão  alli  conrerenciado  em  Abiíl  com  o  iin- 
iwradur  Napoleão,  sobre  o  destino  dcporiugul, mandou eslc<)nc os 
deputados  se  retirassem  a  Bordeaux.e  que  alli  esperassem  o  resultado. 
No  cnireianlo  sobrcvlodo  a  rcvului^ão  cm  Portugal, e3endod'alIí(<s- 
polsos  os  Praneczes,  obteve  do  SapoleHo  licença  para  se  retirar,  p 
entrou  em  Poliigal  no  dia  O  de  Novembro  de  ISIO.  O  reconbedilo 
acolhimenio,  que  dera  ^apoIeão  a  um  snbio  tilueonliedilona  Euro^ 
pa.  Tez  que  apenas  cbegado  a  Portuç^l  Tos^e  vistii  pela  Regência  Cuiiio 
suspeito  de  iniidttdailc  au  seu  Etel;  porém  lendo  roqneridojusiincaeui' 
rol  absolvido,  rom  Iriumpho;  c  S.  A.  It.  cntlSIl  o  r«sii(uiu  aoseij 
lilspadc,  bem  como  aos  seui  aulí^-oscarçus  de  Reitor  c  IleformadAi', 
.■icndo  recebido  cm  Coimbra  com  grandes  festas  capplansos.  (lariiadu 
(los  servi';us  e  dos  annos,  obteve  a  21  de  Setembro  de  1821  o  passar 
a  descansar  rcilrando-se  á  sua  qnjnia  de  .S.  Marllnlio,  tendo  por  con- 
solação o  haver  por  siiccesor  o  sábio,  digno,  c  venerando  prelado, 
que  hujc  é  Paliiarclia  eleito  de  Lisboa.  Seguir  c  relatar mludameuto 
lodos  os  serviços  que  fez  á  Universidade,  valeria  o  mesmo  que  csirc- 
ver  a  sua  Historia  no  tempo  lodo  que  Ião  illuílrc  varilo  a  regeu.  «  Deu 
nova  e  melbor  fúrma  a  todo  o  paço  das  escolas.  Erigiu  oS  sujnpiuosov 
cdifletos  do  mnscn  de  Historia  Natural,  do  galiinelc  de  Pliyslca  èSpe- 
Tímenlal,  do  laboratório  anatómico,  do  dispensatório  pharmarcntico, 
da  úDitina  Ibypoeniphlca.  Fex  construir  o  observatório  astronómico,  e 
deu  principio  ao  jordim  iKiianico.  Refotidiu  cm  muitos  pontus  a  le- 
gÍ3l.K5o  liltrraria,  cnclieu  de  bellos  regulamentos  apilicia  aeadernl- 
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ei :  organisou  e  instalou  a  jutita  da  directoria  geral,  centro  regulador 
di  ensioança  publica.  Fez  completar  o  ensino  das  faculdades  pliiloso^ 
pliica  e  inailiematica,  criando  novaé  cadeiras  de  Metalurgia,  de  Hy- 
draulíca,  de  Astronomia  pratica.  Estabeleceu  doutas  viagens^  expedi- 
ç(ics  philosopliicas,  assim  dentro,  como  fora  da  palria.  « Nestas  fôrSo 
contemplados  por  conta  do  goremo  os  Brasileiros  Gamara,  e  José  Bo- 
nifácio. »  Deu  insignes  providencias  ad  observatório,  cnriquccendo-o 
do  raacbinas,  de  inslmraeDtos,  creando  e  promovendo  a  epbemeride 
astronómica  tão  útil  á  navegação.  Propoz  e  fòrmairsoa  a  grande  lei  dos^ 
Cosmographos  do  reino.  Zelou  »  iosirucção  do  clero  nacional.. .  Tu- 
do abrangeu,  tudo  melhorou  o  seu  zelo  indefeso.  Nem  era  menos  admi- 
rável no  modo  saavissimo  com  que  regia  os  espíritos ! !  ...  e  favo- 
recia os  que  de  seu  auxilio  noccssilavão.  O  nome  de  quem  fez  tantos 
serviços,  c  tanto  concorreu  para  o  progresso  das  luzes  entre  os  seus 
compatrícios,  passará  á  posteridade  com  o  reconhecimento  universal. 
—  Mas  depob  de  tanios  serviços  e  variados  encargos  estaria  esquecido 
de  seus  lares?  Não.  Esirvão  de  testemunho  as  seguinles  expressões 
de  um  monge  de  Alcobaça,  que  correm  impressas  desde  1822  <  Bra- 
sil, que  és  o  novo  paiz  de  Ganaan;  terra  de  prodígios,  reservada  pa- 
ra os  mais  allos  destinos,  e  como  feita  para  elles  por  decreto  do  Au- 
thor  da  natureza;  que  em  icus  rios^  em  luas  montanhas^  em  luas  ílu- 
resiãs,  e  alé  nas  próprias  enlranhas  do  leu  solo  ostentou  ^eu  poderio  o 
delineou  lua  futura  grandeza; . . .  Arca  mysieriosa,  onde  os  augustos 
e  sereníssimos  príncipes  da  casa  de  Bragança  escaparão  ás  furiosas  va- 
gas da  rcvoruçúo  franceza;  ciddde  de  refugio,  onde  se  unirão,  rever- 
decerão e  [lorecêrão  os  ramos  do  uma  arvore^  que  se  Geasse  entre  nós 

(em  Portugal]  teria  sido  o  ludibrio  da  tormenta, scja-me  per- 

mittído  agora  saudar-le,  render-le  sinceras  graças,  porque  nos  enviaste 
como  em  paga  de  tudo  quanlo  nos  devias,  o  Eiin.  Sr.  D.  Francisco 
de  Lemos.  Elle  nunca  se  pejou  de  lhe  terres  dado  o  berço,  anles  se 
gloriava  de  ser  teu  cidadão,  e  qnasi  propendo  a  affirmar  (continua  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura)  que  coube  ao  seu  espírito  uma  certa 
analogia  com  essat  agigantadas  producçòes,  em  que  sobresahe  ás 
entras  parles  do  globo  ....  Nunca  falloo  de  ti  sem  um  alvoroço,  nm 
enthusiasmo,  que  se  transfundia  aos  seus  ouvintes.  »  Em  pago  de 
tantas  viriudes  os  %eus  palricloalhe  derão  ama  grata  e  decidida  pro» 
▼a  de  reconhecimento  elegendoM)  deputado  ás  Cortes;  porém  reconlie« 
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cendo  que  a  sua  avançada  edade  não  lhe  podia  d»r  forcas  para  sn»* 
tentaras  novas  pretensões  e  direitos  dos  seus  conci(|âdio%iio  che-« 
gooa  tomarasseutoemCôrieSjViíidoaíallecer  aos22de  Abrilde  1822. 
fiemaiaremos  com  as  justas  expressões,  em  que  9  aea  eloquente 
apreciador,  de  cujas  frazes  nos  havemos  já  por  ve|e^  valido,  pinia  o 
seu  caracter.  «  Génio  vasto,  profundo,  cheio  de  Qualidades  as  mais 
sublimes;  foi  útil  ao  sacerdócio,  foi  otil  ao  imjH^rlo*  Gomo  pastor 
serviu  á  igreja,  honrou  o  báculo:  como  sábio,  cheíf  e  prolelor  dos 
bios,  diffandiu  os  conhecimentos,  adiantou  a  ci vilUjiçio.  •  ( i ) 


AUDITAMENTO. 

FALLA 

QUE  FEZ  o  MARQUEZ  DE  POMBAL,  DO  COKSELHO  DE  ESTADO,  Vl9lTik« 
DOR  PLEMPOTEKCIA  RIO  E  LOGAR  TENENTE  D*EL-R£1  NOSSO  SeNHOR 
PARA  A  NOVA  FUNDAÇÃO  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA,  AO  CORPO 

DA  MESMA  Universidade,  convocado  i  sala  grande  dos  Paços 

D£LLA>  NA  TARDE  DO  DU  22  DE  OUTUBRO  DE  1772 . 

A  benignidade  e  a  magnanimidade  d'El-Rei  meu  Senhor  nunca  se 
manifestarão  mais  poderosas,  do  que  se  fizerào  vér  quando  se  ser- 
virão de  um  instrumento  tão  débil  como  eu,  para  comsumarem  a  ma- 
guíflca  obra  da  fundação  desta  illuslre  Universidade. 

Ella  linha  feito  já  ha  mais  de  vinte  dois  annos  um  dos  primei* 
ros  dous  grandes  e  contínuos  objectos  daquella  Paternal  e  Augusta 
Providencia;  o  que  fez  neeessario  profligar  e  debelar  com  as  forças  do 
seu  Potente  Braço  tantos  monstros  domésticos,  e  tantos  inimigos  es- 
tranhos, antes  de  poder  chegar  á  meta  da  sua  gloriosissima  carreira. 

(l)  Aqui  poremos  em  nota  o  que  em  data  de  11  de  Maio  deste 
anno  nos  respondeu  o  sábio  Patriarcha  eleito  de  Lisboa  por  satisfazer 
a  uma  perguula,  que  lhe  havíamos  feito,  acerca  dos  elogios  fúnebres, 
que  se  recitarão  por  morte  do  seu  digno  antecessor. 

tt  Não  me  lembro  do  que  se  disse  do  senhor  Bispo  de  Coimbra  Le- 
mos nos  elogios  fúnebres  queV...  aponta;  e  como  os  tenho  muito 
longe  de  Lisboa,  mal  posso  responder  á  pergunta  de  V . . .  Posso  po- 
rém dizer  em  geral  que  aquelle  illustre  prelado  merece  um  elogio 
histórico,  cxicnso  e  circunstanciado^  ainda  querendo-o  limitar  sim- 
plesmente ao  litierario;  e  que  seria  difficil  nos  elogios  fúnebres,  ainda 
illustrados  com  notas,  dar  sufficiente  idéa  dos  seus  vastos  conheci- 
mentos, e  variados  trabalhos,  em  beneficio  do  publico  c  das  leitras. » 

f .  A,  dr  VtiViiUageiu 
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£  dia  Gonsiiluiiu  agora  um  dos  maiores  e  luais  dignos  motiTos 
CMD  que  DO  Régio  Espirito  de  S.  M.  se  pôde  fazer  completa  a  sa- 
iMiçlo  4iie  tem  dos  seus  fieis  vassallos:  vendo  aothenlicameoie  jiis- 
Udcado  pelas  contas  da  mioba  honrosa  commíssSo,  que  neste  lon 
vavel  Corpo  Académico  se  havião  já  principiado  a  fundar  os  bon 
e  depurados  estudos  desde  a  promulgação  das  Sacrosantas  Lei;»  que 
dissiparão  as  tréras  èm  que  os  inimigos  da  Luz  tiohSo  insuperável- 
menta  coberto  os  felizes  engenhos  Portuguezcs. 

Este  fiel  testemunho  de  que  em  Coimbra  achei  muito  que  louvar, 
ndéà  que  advertir,  será  na  Alta  Mente  de  S.  M.uma  segura  cau- 
ção das  bem  fundadas  esperanças  que  hade  conceber  dos  progressos 
lltterarlos  de  uns  dignos  Académicos,  que  de  tal  sorte  prcvinírão 
as  novas  Leis  dos  Estatutos,  com  o  fervor  c  aproveitamento  dos  seue 
bem  logrados  estudos ;  depois  de  se  acharem  socorridos  desde  a  Emi- 
nência do  Throno  com  as  Sabias  Direcções,  e  com  os  Regulares 
llethodos,  qne  em  Portugal  jazião  sepultados  debaixo  das  ruinasde 
mais  de  dons  séculos  de  funestissimos  estragos. 

No  meu  particular  tenho  por  certo,  que  os  successos  hão  de  ror- 
responder  em  todo  á  expectação  regia.  Esta  plausível  certeza  é  a 
que  só  me  pódc  sua  visar  de  algum  modo  o  justo  semtimento^  com 
que  a  urgência  das  minhas  obrigações  na  corte  faz  indispensável  que 
eu  me  despeça  desta  preclara  Academia;  augurando-Ihe  felicidades 
iguaes  aos  consummados  adiantamentos  litterarios  com  que  tenho 
previsto  que  ha  de  ressuscitar  em  toda  a  sua  anterior  integridade  o 
Esplendor  da  Igreja  Luzítana^  a  gloria  da  Coroa  d*£l-Rei  Meu  Senhor, 
e  a  fama  dos  maii  assignalados  varões,  que  com  as  suas  memorias 
honrarão  os  fastos  Portuguezes. 

Com  estes  faustissimos  fins  deu  o  dito  Senhor  á  Unive  rsidade  o 
digno  Prelado,  que  até  ao  presente  a  governou  como  Reitor  com 
tão  feliz  successo;  e  que  do  dia  da  minha  partida  em  diante  a  hade 
dirigir  commo  Reformador:  confiando  justamente  das  suas  bem  culti- 
vadas letras^  o  das  suas  exemplares  virtudes,  que  não  só  conserva- 
rá com  a  sua  prespicaz  altenção  a  exacta  observância  dos  sábios  es- 
tatutos, de  cuja  execução  fica  encarregado;  mas  também  que  ao 
mesmo  tempo  a  hadg  illuminar  com  as  suas  direcções;  a  hade  edi- 
ficar com  a  sua  comsummada  prudência;  c  hade  animar  com  as  fruc- 
tttosas  aplicações  a  tudo  o  que  fôr  do  maior  adiantamento,  e  da 
maior  honra  de  iodas  as  Faculdades  Acudcmicas. 
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DO    C0.\SEUIEIBO    BALTBAZAR    DA  SILVA   LISDAa  >   LID.t   NA 
SESSÃO   UE   31    DE  AGUStO   DG   1S-'(U. 

BEMO  DA  SlLVi  LISBOA, 

SOCtO     liFTECTIVO    DO     IXSTITITTO. 

Jiidex  bouesium  prceinlit  uiili ,  et 
Tlpjccii  alii)  doua  iiotcDljum 
Vultu 

lIoRAT.  Liv.  4.  Ode  9. 

O  elogio,  qiic  Horácio  leccu  a  Lolin  pelo  9cu  saber  e  integridade 
no  alio  e  (llllidl  emprego  da  Magialralura,  6  mui  applicavel  ao  ilc- 
sÍDicressc  c  probidade  coiu  que  se  houve  o  Conselheiro  Ballliaiar  da 
Silva  Lisbda  dnrante  o  luogo  icnipo  que  se  einprcgoa  no  serviço 
publico.  E  se  aigaina  cousa  póje  bavcr,  que  sirva  de  lenitivo  á  per- 
da i|ue  acabei  de  solTrer  pula  murle  de  mu  Tio,  que  tanto  me  hon- 
rou com  a  sua  amisade,  é  recordar-me  das  suas  virtudes,  e  dos  be- 
urlicios  que  fei  ao  seu  paiz.  A  biograpliia,  que  passo  a  ler,  é  qoasi 
toi  Ia  compus  la  pelo  fallecido  Conselheiro,  c  portanio  não  deixará  de 
ser  ouvida  com  algum  Interesse  por  uma  Sociedade,  que  lauto  tra- 
balha era  iransuiittir  à  posteridade  oe  nomes  dos  Brasileiros  illustres. 

Balibazar  da  Silva  Lisbda  Doutor  om  Direito  Civil  e  Canónico 
pelj  liniversiJade  de  Coimbra,  do  Conselho  de  S.  !H.  o  Imperador, 
Coniclhciro  da  Kaienda  Aposentado,  Comniendador  da  Ordem  de 
ChrislD,  Sodo  Cor  respondeu  te  da  Academia  Real  das  S  ciências  de 
Lisbda,  do  Insiiluio  Real  para  a  propagação  das  Scicncias  ciu Ná- 
poles, lia  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Kacional,  e  Sacio 
Honorário  do  iDslitiilo  llisUríco  c  Ceographico  Brasileiro,  uasccu  na 
cidaile  da  llahia  aos  G  ô»  Janeiro  de  17G1.  Fórão  seus  pacs  Henri- 
que da  Silva  Lisboa,  e  Ilcluna  de  Jesus  c  Silva,  que  se  desvelarão 
cm  ílarllie  uma  cdocaçrio  religiosa  e  lilteiaria.  Depois  de  ter  apren- 
dido as  primeiras  letras,  piincipiou  a  estudar  a  Ijramuiatica  Latina ; 
mas,  nesse  tempo  havendo  o  GovernailaT  c  Capitão  Ccueral  Manoel 
da  Cuolia  c  Menezes  ordenado  uui  geral  recruuiuetilo,  euicoiiss- 
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^oencia  da  guerra  emire  Portugal  e  Hespauha,  nâo  atiendcu  (VàUtt 
para  não  abrir  exemplo)^  ás  suplicas  de  seu  pai,  para  dispensar 
ao  menino  BalLhazar  da  praça  de  Soldado,  consentindo  porém  que 
embarcasse  no  dia  seguinte  para  Lisboa^  em  Julho  de  1775.  Chegando 
áquella  cidade,  dirigiu-se  immediatamante  para  Coimbra,  para  com- 
panhia de  seu  irmão  José  da  Silva  Lisboa,  depois  Visconde  de  Cayni, 
debaixo  de  cujos  conselhos  e  direcção  aperfeiçoou-se  na  Grammatica 
Latina,  estudou  Retborica,  e  Pbtlosopbia  Racional  e  Moral. 

Matriculon-se  depois  no  1.^  anuo  do  Curso  Jurídico,  frequentando 
no  2.S  além  das  matérias  que  lhe  erão  próprias,  a  Geometria, 
Lingua  Grega^  e  Historia  Natural,  c  no  S.^  a  Pbysica  Experimen- 
tal com  o  Lente  Dolabella,  e  no  /^.^  Chimica  com  o  lente  Van- 
delli.  ^Tal  foi  a  sua  applicação  e  aproveitamento  nestas  sciencias 
que  a  congregação  dos  Lentes  no  U.^  anno  o  gratificou  com  dous 
prémios,  um  de  28 JS^SOO  e  outro  de  àS^OOO  rs. 

O  seu  distincto  merecimento  se  fez  tão  recommendavel  que  lhe 
adquiriu  estima  e  amizade  do  Exm.  Bispo  D.  Francisco  de  Lemos 
Pereira  Coutinho,  sem  duvida  um  dos  mais  illustrados  Fluminenses, 
extremamente  generoso,  e  protector  da  mocidade  applicada  e  talen- 
tosa. Nelle  encontrava  um  bemfeitor^  que  á  expensas  suas  o  fez  to- 
mar os  gráos  de  formatara,  e  doutorar  na  faculdade  de  Leis,  sendo 
o  primeiro  que  fez  os  actos  grandes  em  Latim,  e  depois  o  exame 
privado  em  cumprimento  das  Ordens  Regias,  merecendo  ser  appro» 
vado  com  o  maior  louvor. 

Cloncluidos  os  seus  estudos,  o  Exm.  Bispo  de  Coimbra  o  recom- 
mendou  ao  Exm.  Ministro  de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
S.  Ex.,  depois  de  ter  com  elle  uma  conferencia,  o  encarregou  de  exa-* 
minar  a  mina  de  carvão  de  pedra  de  Buarcos.  A  memoria  que  apre- 
sentou tanto  á  este  respeito,  como  a  da  viagem  á  Serra  da  Estrella, 
para  examinar  também  as  minas  de  chumbo  nos  contornos  da  vilia 
de  Coja  no  Bispado  de  Coimbra, merecerão  approvação  do  Ministro  de 
Estado,  que  o  despachou  Juiz  de  Fora  de  Barcellos,  nomeação  que  não 
se  verificou  por  que  se  julgou  mab  conveniente  dcpachal-o  Juiz  de 
fora  para  o  Rio  de  Janeiro,  aonde  apenas  chegou,  o  Vice^Rei  Luiz  de 
Yasconcellos,  em  observância  das  Ordens  Regias,  o  enviou  para  a 
ISerra  dos  Órgãos  á  exames  de  Historia  Natnral,cujos  productos  remet- 
teu  para  Lisboa,  alôm  de  um  mappa,  que  fez  levantar  daqueila  Ser- 
ra^  e  dos  logares  mais  notáveis,  tendo-sc  alli  demorado  seis  mexes* 
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No  desempenho  do  logar  de  Juiz  de  Fora,  que  exerceu  por  oorc 
ânuos  poriou*;»e  sempre  com  o  maior  zelo  e  desinleresse,  merecendo 
por  isso  qnc  o  Vice-Uei  Luiz  de  Vasconcellos  o  elogiasse;  e  sue- 
cedendo  a  este  o  Conde  de  Resende,  não  deixou  de  merecer  no  prin- 
cípio o  seu  apreço,  em  aitcnção  ao  serviço  que. lhe  preslou,  quando 
pelo  credito  de  que  gosava,  como  Presidente  da  Camará,  fez  uma 
falia  aos  cidadãos,  nobresa  e  povo,  conseguindo  que  se  confonnas- 
sem  com  a  vondade  de  S.  M.,  afim  de  se  continuar  o  sul)sidio  que 
havia  finali&ado,  com  destino  de  ser  applicado  á  reedificação  do  Palá- 
cio. Não  se  compadecia  porém  o  amor  do  publico  e  a  iutegridadc  de 
I^lihazar  da  Silva  Lbbôa  com  o  animo  vingativo  e  avaro  do  Conde  de 
Rezende.  Havia  uma  carestia  enorme  de  farinhas,  chegando  o  sacco 
a  vcndcr-sc  a  6,600,  quando  o  preço  regular  era  de  800  á  1,200  rs. ; 
e  entretanto  que  o  povo  gemia,  permiltia-se  por  um  terrível  mono- 
pólio que  estivessem  carregando  esse  género  trinta  embarcações  vin-» 
das  de  Pernambuco. 

Dalthazar  da  Silva  Lisboa  nâo  pôde  ser  surdo  aos  vexames^  quQ 
sofTria  toda  a  população;  entrou  nos  armazéns  em  que  se  achavão 
depositadas  as  farinhas,  mandou  supprir  o  povo,  que  o  abençoava 
dando-lhe  vivas,  e  dirigiu-se  á  bordo  das  sobreditas  embarcações^ 
para  examinar  o  carregamento,  afim  de  servir  de  corpo  de  delicio, 
c  descobrindo  que  as  farinbas  erâo  embarcadas  do  mesmo  modo  quo 
as  caixas  de  assucar,  achon  nellas  as  marcas  de  um  ajudante  de  or-< 
dens,  qnc  era  o  agente  do  Vice-Rei.  Tirada  a  devassa,  de  que  por 
cautela  conservou  copia,  o  mesmo  Vice-Rci  procurou  inútil lisal-a, 
ordenando  que  outro  Ministro  fosse  reperguntar  as  testemunhas; 
pordm  de  balde,  por  que  tudo  estava  feito  legalmente. 

O  ódio  do  Conde  de  Rezende  para  o  benemérito  Juiz  de  Fora  su- 
biu de  ponto,  quando  o  Governo  do  S.  M.  Fidelíssima  mandou  es- 
tranhar o  procedimento  que  o  Conde  tivera,  e  fazer  sahir  do  Rio 
de  Janeip)  para  o  Rio  Grande  do  Sul  o  Ajudante  de  Ordens  acima 
citado.  Procurou  então  todos  os  meios  de  vingar-sc.  ISomeou  logo 
magistrados  para  examinar  os  cartórios  da  Provedoria,  mas  a  es- 
cripiuração  se  achava  cm  dia,  tanto  dos  bens  dos  ausentes,  como  dos 
diuheiros  á  seu  cargo,  e  portanto  ficarão  iníructiferas  as  suas  per- 
versas icntalivaâ.  Poslcriormeatc,  chegando  o  succcssor  de  Daltha- 
zar da  Silva  Lisboa,  mandou  inlimar-lhe  que  partisse  em  Ires  dias 
para  fura  da  cidade;  ordem  a  que  obedeceu^  sahindo  para  Lisboa 
m  uuvio  IiiYcucivel,  uo  anuo  de  179G. 
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Aquclle  malévolo  Vicc-Rei  fez  cnlão  nma  terrível  accusiçSoconira 
Ballbazar  da  Silva  Lisboa,  expondo  que  cllc  o  pretendera  assassi- 
nar para  assenhorear-se  do  Governo,  e  fazer  uma  republica,  para 
o  que  esperava  o  soccorrode  nove  navios  que  devião  vir  de  França. 
Uma  similhante  accusação,que  era  tanto  calumniadora  quanto  inepta, 
foi  tratada  com  o  devido  despreso  pelo  Tribunal  do  Conselho  Ultra- 
marino, de  que  era  presidente  o  próprio  pai  do  Conde  de  Rezende, 
varão  integro  c  generoso.  O  Tribunal  examinando  os  documentos 
apresentados,  entre  os  quacs  apparecia  um  Nós  abaixo  assignado 
do  povo  do  Rio  de  Janeiro,  elogiando  o  serviço  de  Ballbazar  da 
Silva  Lisboa,  e  outros,  em  que  se  provava  a  remessa  que  Czera  de 
trezentos  mil  cruzados  para  o  Tliesouro  de  Lisboa,  consultou  que 
a  accusação  era  effei to  de  rcsentimentos  privados.  Assim  trinmphou 
a  innocencia,  e  desmascarou -se  a  calumnia. 

O  Printípe  Regente,  depois,  o  Sr.  D.  João  VI,  que  Deus  tem  cm 
gloria,  e  que  governava  em  nome  da  Rainha  a  Snra.  D.  Maria  l, 
despachou  itnmediatamente,  de  seu  motu  próprio,  a  Ballbazar  da 
Silva  Lisboa  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilboos  com  a  inspecção  dò  corte 
das  matas,  ordenando  que  partisse  immediatamcnte  para  a  Bahia,  e 
expedindo  Carta  Regia  ao  Governador  e  Capitão  General  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  para  lhe  dar  posse  e  pagar  o  seu  ordenado^  sem 
embargo  de  não  tirar  a  carta  do  emprego,  afim  de  remetter  para  o 
Arsenal  de  Marinha  as  madeiras  necessárias  para  a  Náo  D.  Maria  I., 
que  se  estava  construindo. 

Entrando  para  o  Ministério  da  Marinha  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  depois  CoiKle  de  Linhares,  nome  qne  não  pôde  ser  pro- 
nunciada por  todo  Brasileiro,  sem  consagrar  á  sua  memoria  o 
maior  respeito  e  veneração  pelos  grandes  beneGcios  qoe  fez  á  Terra 
de  Sancta  Cruz ;  aquelle  insigne  estadista,  reconhecendo  que  as 
preciosas  arvores  de  consirucção  do  Brasil  erão  um  manancial  de  ri- 
queza para  a  Nação,  crcou  uma  Junta,  composta,  além  de  outras  pcs^ 
soas,  do  Ouvidor  das  Alagoas  e  dos  Ilhcos,  afim  de  se  fazer  um  piano 
regular,  para  se  praticarem  os  cortes  de  madeiras,  e  se  preservarem 
as  arvores  do  estrago  asS4)lador  de  ferro  e  fogo,  a  que  se  reduzirão 
as  que  erão  mais  próprias  para  a  construcção  do» navios. 

Ballbazar  da  Silva  Lisboa  parliu  para  a  Comarca  dos  Ilheos,  e  de» 
pois  de  ter  examinado  ai  suas  matas,  remetteu  as  suas  observações 
sobre  o  estado  em  qne  ellas  se  aciíavão,  apresentando  um  plano 
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para  o  melhoramento  qae  se  podia  fazer  nos  cortes  de  madeira,  e 
qual  era  o  melhor  melhodo  de  cultora ;  e  teve  a  satisfação  de  ver 
qae  o  seu  trabalho  mereceu  a  approvação  do  Governo,  recebendo  do 
Ministro  de  Estado  o  segoinle  oíficio : 

«  Sendo  presente  á  S.  M.  a  carta  de  V.  Mercê,  de  15  de  Ooia- 
«  bro  passado,  e  roais  papeis  á  ella  jonlos ;  Ilouve  a  mesma  Senhora 
.fl  por  bem  não  só  approvar  tudo  quanto  V.  Mercê  propõe,  c  man- 
<  dar  escrever  a  Carla  Regia  da  copia  junta,  mas  ordenar-me  que 
f  no  seu  Real  Nome  louvasse  o  seu  zelo,  c  emprego  que  íaz  do» 
<(  seus  talentos  e  luzes  em  beneOcio  de  Seu  Ueal  Serviço,  mandan- 
«  do-lhe  recommendar  muito  os  novos  estabelecimentos,  a  que  ae 
f  vai  dar  principio^  para  que  delles  se  colhão  todas  as  possíveis  vau- 
€  tagcns  que  promettem,  logo  que  são  feitos  com  regularidade  e 
c  com  cuidado  e  vigilância  continuados.  » 

«  S.  M.  ordena  também  que  V.  Mercê  trate  de  fazer  plantações 
.€  das  melhores  madeiras  de  construcção,  como  se  praticou  no  Pará, 
«  e  que  por  meio  da  cultura  procure  estender  a  civiiisação  dos  In- 
c  dios.  — Deus  Guarde  a  V.  Mercê.  Palácio  de  Queluz  23  de  Janeiro 
•  de  1779. ^D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.— Snr.  Ouvidor  da  Co- 
.c  marca  dos  Ilbeos — .  » 

Julgando  o  Governador  D.  Fernando  José  de  Portugal  acertado 
que  se  separasse  a  administração  das  matas  da  Ouvidoria  da  Cornar- 
ca,  foi  nomeado  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  Juiz  Conservador;  e 
desde  então  estabeleceu  os  cortes  regulares  de  madeira^  e  tombou  as 
matas  que  devião  pertencer  ao  Estado,  remeltendo  o  tombamento 
á  Jimta  da  Fazenda  da  Bahia ,  onde  deve  achar-se. 

Escreveu  também  a  sua  Physica  dos  bosques  dos  liheos,  que  en- 
tregou a  EI-Rei  D.  João  VI,  a  qual  se  conserva  na  Livraria  Publica 
do  Rio  de  Janeiro,  achando-se  igualmente  uma  copia  delia  na  Biblio- 
theca  Publica  da  Bahia,  onde  a  mandou  depositar  o  benemérito 
Conde  dos  Arcos. 

Além  disso  fez  a  descripção  da  Comarca  dos  Ilheos,  apresentando-a 
á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa^  que  a  mandou  imprimir,  e 
se  acha  na  collecção  das  suas  obras. 

Adoecendo  gravemente^  pediu  licença  para  ir  á  Lisboa,  o  que  Ibe 
foi  concedido.  Logo  que  alU  chegou^  teve  repetidas  conferencias  com 
o  Ministro'de  Estado  do  Ultramar,  que  era  o  Visconde  de  Anadia, 
á  quem  fez  persuadir  da  utilidade  e  interesse,  que  dcviuo  resultar 
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]Mra  a  Fazenda  Publica  da  conservação  das  matai,  insinuando  qnr> 
até  cumpriria  que  as  embarcações  de  guerra  fossem  constrnidas  na 
Comarca  dos  Ilbeos,  como  depois  mosirou  a  experiência,  quando  foi 
encarregado  pelo  Conde  dos  Arcos  de  construir  o  brigue  denomi- 
nado Principezinho. 

Tendo  exercido  pelo  longo  periodo  de  20  annos  o  logar  de  Juiz  Con- 
servador das  matas  á  que  se  tomou  a  annexar  em  1810  o  de  Ouvidor, 
mereceu  a  constante  approvação  dos  Governadores  e  Capitães  Gene- 
racs  com  quem  serviu,  especialmente  do  Conde  da  Ponte  e  Conde 
dos  Arcos.  E  como  estes  Odalgos  sabião  que  clle  possuía  conheci- 
mentos metallurgicos,  o  incumbirão :  o  primeiro  de  examinar  uma 
grande  massa  de  ferro^  achada  no  riacho  de  Bcndegó,  cabeceira  do 
Rio  da  Cachoeira  ;  e  o  segundo  a  mina  de  carvão  de  pedra  ,  que 
em  1813  se  encontrou  quatro  Icgoas  ao  norte  da  Bahia  no  Rio  Co- 
te gipe. 

Desenpenhou  ambas  as  commissões,  informando  relativamente  á 
diia  massa,  que  era  de  ferro  nativo,  puro,  flexível,  e  maleável  ao 
fogo  pela  forja,  de  forma  oval,  de  comprimento  de  nove  palmos,  seis 
na  maior  largura,  e  três  na  maior  altura,  e  tão  pesada  que  apenas 
seis  juntas  de  bois  a  poderíão  levar  a  quarenta  passos  de  distancia. 
Achava-se  collocada  sobre  um  leito  de  quartzo  e  spato,  não  sendo  pro- 
ducto  vulcânico,  nem  arrastado  por  aguas  de  iunundação.  Mão  tinha 
ferrugem,  de  que  parecia  isempta  pela  parte  de  zinco  que  nella  ap- 
parecia. 

Quanto  á  mina  de  carvão;  achou  que  elle  era  formado  de  cama» 
das,  umas  horisontaes  e  outras  inclinadas  e  parallelas  com  as  das 
pedras  que  o  cerca  vão  e  extrahiu  pedaços  daquelle  mineral,  que 
se  assimilhavão  á  vegetaes  petriGcados,  com  nós  e  contextura  ligno- 
sa.  Sendo  levado  ao  Arsenal,  se  fudírão  muitos  metaes  com  a  mesma 
força  do  carvão  de  pedra  da  Europa ;  as  suas  amostras  fòrão  envia- 
das ao  governo  de  S.  M.  rldelissima. 

O  Conde  dos  Arcos,  cujo  nome  é  repetido  com  os  mais  vivos  sen- 
timentos de  gratidão  pelos  Bahianos  em  razão  dos  muitos  benefícios 
que  fez  á  Província,  encarregou  á  Balihazar  da  Silva  Lisboa  da  mu- 
dança da  aldêa  dos  índios  da  Frcguezia  d'Almada  para  o  contacto  da 
nova  estrada,  que  o  rio  da  Cachoeira  da  Villa  dos  Ilheos  seguia  para 
a  povoação  do  Rio  Pardo;  e  apesar  de  que  aqnelles  índios  ao  princi- 
pio recusassem  fazer  a  nndança,  comtudo  pôde  conseguir,  pelas  soas 
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boas  maneiras,  que  elles  á  tudo  se  prestassem^  dando-lhes  de  vestir  e 
comer,  e  ale  ferramentas  por  am  anno^  de  maneira  que  levantou  no 
logar  chamado  das  Ferradas,  distante  8  legoas  dos  Ilheos,  a  nova  p<K« 
Toação  que  abriu  para  civílisar  na  parle  opposta  a  borda  dos  indígenas 
Pataxós,  que  o  Missionário  Barbadínbo  Fr.  Ludovico  de  Leorne  con- 
duziu das  matas;  o  que  tem  sido  de  tanta  vantagem  aos  habitantes 
daquelles  sertões,  que  achando  manlimenlos  e  accommodações  de  dcs- 
canço^  vinbão  com  as  boiadas  para  a  villa  dos  Ilheos. 

Acomme Ilido  dn  terríveis  sezões,  acompanhadas  de  dôr  no  figado, 
e  correndo  a  sua  vida  grande  rísco>  viu-se  na  necessidade  de  pedir 
a  sua  aposentadoria,  que  lhe  foi  concedida  no  Conselho  da  Fazenda 
com  o  respectivo  ordenado. 

Desembaraçado  do  serviço  publico  começou  a  p6r  em  ordem  os  nu- 
merosos e  ricos  documentos,  que  havia  com  Ímprobo  trabalho  e  des- 
pezas  exlrahido  dos  Archivos  do  Rio  da  Janeiro,  quando  alli  serviu, 
e  começou  a  escrever  os  annaes  da  dita  Província.  E  quando  se  per- 
suadiu que  viviria  tranquiliamente  o  resto  de  seus  dias  em  uma  fazen- 
da, que  havia  comprado  no  Rio  de  Contas ;  os  successos  politícos, 
que  tiverão  logar  no  memorável  dia  20  de  Agosto  de  1820  em  Portu- 
gal, servirão  de  pretexto  a  seusemulos  (que  apesar  da  bondade  do 
seu  coração  e  beneficios  feitos  á  Comarca  não  pôde  evitar)  para  ac- 
cusal-o  á  Camará  de  Valença  de  que  se  recusara  a  jurar  a  Consti- 
tuição, que  havião  feito  as  Côrles  Portuguczas,  quando  elle  estava 
gravemente  enfermo.  O  governo  estabelecido  na  Bahia,  recebendo  a 
representação  da  dita  Camará,  o  mandou  prender  sem  ser  ouvido.  Este 
facto  occasionon  que  Balthazar  da  Silva  Lisboa  se  dirigisse  imraedia- 
tamente  á  cidade  da  Bahia,  e  apreseniando-se  ao  Governo^  o  Secretario 
vendo  o  trísle  estado  em  que  se  achava  pela  sua  moléstia,  mandou 
que  se  retirasse,  graça  que  recusou,  para  jurar  logo  a  Constituição, 
declarando  que  lhe  parecia  que  cila  não  fazia  a  felicidade  da  Nação. 

Amando  extremamente  a  sua  pátria,  applaudiu  com  o  maior  enthu- 
siasmo  os  gloriosos  successos  do  Bio  de  Janeiro,  quando  se  proclamou 
a  Independicia  do  Brasil,  e  se  acclamou  ao  Príncipe  Regente  o  Sr. 
D.  Pedro  por  Imperador ;  c  não  obstante  ter  logo  dirigido  suas  felici* 
tacões  ao  Exm.  Ministro  de  Estado  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^ 
c  haver  assignado  a  Acta  da  proclamação  da  Independência  na  Villa 
de  Marahú;  com  tudo  os  mesmos  emulos,  que  virão  frustradas  as  suas 
primeiras  tentalivas  contra  a  reputação  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa, 


—  391  — 

cous('guirao  que  as  Camarás  da  \illa  da  Cachoeira,  do  râo  de  Conlns  e 
de  Valença,  fizessem  conlra  elle  represeulaçõescomoopposto  á  causa 
do  Brasil,  as  quaes  fòrão  por  algum  lempo  ouvidas  pelo  Governo  Im-> 
perial,  tanlo  absim  que,  quando  Baltliazar  da  Silva  Lisboa,  depois  de 
ter  soflrido  as  maiores  privações,  andando  por  matos  e  atravessando 
pântanos  para  vir  para  o  Rio  de  Janeiro^  eflecluou  a  sua  passagem 
em  um  Brigue  Inglez,  teve  o  pimgenie  desgosto  de  não  ser  admitlido 
a  fallar  com  o  Ministro  do  Estado  José  Bonifácio,  nem  se  consentiu 
que  se  apresentasse  ao  Imperador. 

Fòrão  porém  bem  depressa  desvanecidas  aquellascalumnias;  por 
quanto  os  Periódicos,  que  se  havião  recebido  da  Bahia,  irritados  com 
a  enérgica  proclamação,  que  Baltbazar  da  Silva  Lisboa  havia  dirigido 
aos  Bahianos,  excilando-os  a  expellir  as  tropas  Lusitanas  ,  q  ue  ainda 
occupavão  aquella  cidade,  não  poupavão  insultos  e  sarcasmos  contra 
elle.  Conhecida  assim  a  sua  innocencia  foi  recebido  pelo  Imperador  e 
pelo  seu  Ministro,  com  toda  a  benignidade  e  bom  acolhimento. 

Mão  sendo  próprio  de  seu  génio  activo  e  amigo  do  trabalho,  que  es- 
tivesse desoccu pado,  principiou  a  advogar  nesta  côrte^dando  a  coube* 
cer  os  seus  profundos  conhecimentos  jurídicos^  e  a  pratica  do  nosso 
foro ;  e  o  grande  conceito  de  que  gosava  deu  causa  a  que  o  Imperador 
D.  Pedro  I  se  lembrasse  dclle  para  Lente  de  uma  das  cadeiras  do  Curso 
Jurídico,  que  se  acabava  de  criar  na  cidade  de  S.  Paulo.  A  avançada 
idade  em  que  se  achava,  e  as  moléstias  que  padecia,  scrvirião  do 
desculpa  para  que  Baltbazar  da  Silva  Lisboa  rocusasse  um  emprego, 
que  ia  dar-Ihe  tanto  incommodo  e  trabalho ;  mas  o  ardente  desejo  que 
tinha  de  ser  ulil  ao  seu  paiz,  e  a  consideração  de  que  ia  contribuir 
para  um  estabelecimento  litlerarío^que  já  tem  dado  beneméritos  ser- 
vidores ao  Estado,  não  o  fizt^rão  vacillar  um  só  instante;  exercendo 
aquelle  emprego  por  dous  annos,  até  que  pediu  a  sua  demissão,  que 
lhe  foi  concedida. 

Recolhido  á  corte,  foi  eleito  Juiz  de  Paz  do  1.^  Districlo  da  Frc- 
guczia  de  S.  José,  logar  que  sérvio  com  npprovação  do  Governo  cm 
uma  época  tormentosa,  por  ser  aquella  em  que  os  partidos  políticos 
SC  achavão  bastante  encarniçados  uns  contra  outros. 

Depois  de  preenchido  o  praso  em  que  devia  ser  substituído^  cuidou 
cm  corrigir  os  Annacs  do  Hio  de  Janeiro,  que  publicou  em  183/i  cm 
7  Volumes  que  correm  impressos^  dedicando-os  aos  Fluminenses, 
como  60  expressa;   «  pelos  obrigações  que  devi  á  este  paíz,  espacial- 


«  mente  lembroJo  dos  fayôres  o  beniBuiiiniIc  coni  que  animou  a  ml- 

•  nha  uIEciul  dcligcncia  no  serviço  de  JuU  de  l''úra  Presiilenk  <!»  Ca- 
t  iiiara.  >  E^la  obia  tem  merecido  credito  CDire  os  Naciouues  e 
Estrangeiros. 

Anhelaodo  ver  o  Iniperin  da  Brasil  florescer  Das  aries  e  scieacias, 
tnullo  roigau  com  o  estabelccJmeDlo  do  Insiituto  Histórico e  Geogra- 
phlco  Brasileiro,  sendo  para  clle  um  dia  de  grande  rogozijo  aqiicllc 
em  que  se  celebrou  a  pripcira  íessuo  publica  do  mesmo  ioílituto,  so- 
bretudo  quando  ouviu  o  eloquente  ndalorio  do  nosso  sabío  Secretario 
Perpetuo,  que  lhe  dirigiu  o  seguinte  elogio.  «  E  o  nosso  Decauo  di 

■  Litteralnra  Brasileira,  o  venerável  Sócio  llunorario  italibaiBr  ia 

•  Silva  LisbAa,  cujss  forr^as  cm  tão  avançada  idade  parece  que  se  re- 

■  Dovário  ã  noticia  da  Tundaçâo  do  nosso  In&liluio,  c  o  anim.'4rão  a 
<  enriquecel-o  rom  muitos  c  preciosos  cscríplos,  que  nos  tem  envia- 
'  do  c  continua  a  enviar.  Iteccbemos  dcsic  incansável  litteralo  nm 

•  Bosquejo  Ilísioríco  da  Litleralura  l'ortugucza,  que  serre  de  intro* 
>  duci;ão  i  um  Corpo  Biographico  dos  uiais  disliDCto;;  Brasileiros  e  de 
a  niullos  Varões  célebres  por  seus  serviços  ao  Brasil  &z.  >  E  com  ef- 
feito  ellc  era  incansável  cm  trabalhar  para  o  Insiltulo,  pretendendo 
enviar-lhe  a  bisloria,  que  estava  escrevendo,  dos  Governadores  civis 
c  ecciesiasticos  da  Província  da  Itio  de  Janeiro  e  Dahia, 

Persuadido  da  verdade  da  religião  qoe  proressamos,  clle  desempe- 
nhou com  fervor  e  devoção  os  seus  preceitos.  Bom  ospO»,  eicellcnie 
pai  de  ramllia,  honrado  e  patriótico  cidadão,  faiia-se  estimado  de 
todos  pela  amabilíilade  de  seu  caracter,  e  bondade  de  seu  coração. 
Altacado  de  um  vehenieniissimo  picuriz  com  B;n)plomas  perniciosos, 
deu  alma  ao  Creador  aos  Ih  de  .agosto  de  1S40,  deixando  viva  sauda- 
de aos  sens  sobrinhos,  com  quem  viveu  na  melhor  harmonia  e  cince- 
ra  amizaiíc. 
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INSTITUO   HISTÓRICO  E  GtOGRAPIIlCO 

BRASILKIRO. 

h2.^  SESSÃO  EM  \  DE  JULHO  DE  1840. 

rRKSIDE.NCIA  DO  ILL."°  SR.  JOSÉ  LINO  DE  MOURA. 

Expediente.  —  0  2**  Secretario  fez  leitura  de  uma  car- 
ia do  Sr.  Cónego  Alaiiocl  Rodrigues  da  Costa,  na  qual 
participava  acceilar  o  titulo  de  membro  honorário ;  e  outra 
do  Sr.  Commandanto  William  Smyth,  agradecendo  e  accei- 
tando  igualmenlo  a  nomearão  de  sócio  correspondente. 

Fez  depois  leitura  do  seguinte  oflicio  dirigido  ao  Sr. 
Secretario  Perpetuo  pelo  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr. 
Rernardo  Jacinlho  da  Veiga,  Presidente  da  Província  do 
3IÍTias  Geraes. 

«  Havendo  o  Reverendo  António  da  Bocha  Franco ,  a 
quem  convidei  a  prestar-me  quaesquer  esclareciuientoSt 
que  podesscm  interessar  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pfaico  Brasileiro  nos  seus  importantes  trabalhos,  parfíci- 
pado  a  esto  Governo  em  eflicio  de  13  de  Maio  próximo 
passado,  que  o  fallecido  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  do 
Vasconcellos  adiantara,  durante  o  governo  do  Capitão  Ge- 
neral Pedro  Maria  Xavier  do  Attaide  e  Mello,  uma  Bio- 
grapbia  desta  Provincia,  accrcscentando  que  presumo  que 
este  interessante  esboço  fora  communicado  por  seu  aulhur 
ao  Conselheiro  Paulo  Fernandes  Vianna,  não  só  pelas  re- 
lações de  amizade  que  entretinhão,  como  pela  curiosi« 
dade  litteraria  de  ambos,  julguei  a  propósito  levar  i<to 
mesmo  ao  conhecimento  do  V.  S. ,  em  quanto  coliijo  ou- 
tras informações,  apesar  de  reconhecer  que  simiihante  ob- 
jecto terá  facilmente  chegado  ao  conhecimento  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Geographíco  Brasileiro. 

«  Deos  Guarde  a  V.  S.  »  Ouro  Preto,  Palácio  do  Go- 
verno, em  17  de  Junho  do  18i0. » 

O  Instituto  ouvio  com  bastante  prazer  a  leitura  desta 
communicação,  e  deliberou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo 
agradecesse  ao  nosso  digno  consócio  o  grande  interesse  que 
toma  pela  prosperidade   do  Instituto^  o  qual  empregará 
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todos  05  meios  ao  seu  alcance  afim  de  ver  se  descobre  a 
supracitada  Biograpkia,  rogando-llie  ao  mesmo  tempo  que 
continue  a  prestar-nos  o  seu  valioso  auiilio. 

Leu-sc  também  uma  carta  do  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Roque  Schúch,  na  qual  ofTertava  para  a  Biblio- 
thcca  do  Instituto  20  exemplares  da  sua  —  Memoria  so- 
bre algumas  experiências  e  empenhos  mineralógicos  e  me- 
talúrgicos. —  Recebidos  com  especial  agrado. 

Lou-se,  (inalmenle,  uma  carta  escripta  do  Pará  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  António  Ladisláo  Monteiro 
Bacna,  acompanhando  a  offerta  do  seu  —  Ensaio  Goro*- 
graphico  sobre  a  Provincia  do  Pará  — ^  para  a  Bibliotfaeca 
do  Instituto,  o  qul  foi  de  voto  que  se  agradecesse  ao 
nosso  consócio  o  seu  donativo,  o  que  o  Ensaio  G)rogra- 
pbico  fosse  endereçado  á  Commissáo  de  Geograpbía  para 
a  roessma  dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  oircreceu  também  para 
a  Bibliotbeca  do  Instituto  um  folheto  temdo  por  titiulo— 
O  direito  de  visita  reciproca  entre  o  Brasil  c  a  Gram-Bre- 
tanha.  —  Recebido  com  especial  agrado. 

Fizerão-se  depois  algumas  propostas  para  membros  cor- 
respondentes da  secção  histórica  t  as  quaes  fôrão  remetti- 
das  á  respectiva  commissão,  como  determina  o  art.  5.  dos 
Estatutos. 


/i3.»  SESSÃO  EM  18  DE  JlLllO  DE  1840. 

PIIESIDEMIA    DO   ILL."**    SR.     CÓNEGO    J.    DA    C    BARBOZA. 

« 

Expediente. — Leilura  das  carias  dos  Srs,  William  Gore 
Ouseley,  Encarregado  de  Negócios  de  S.  M.  Britânica 
nesta  Corte,  e  Cavalleiro  Sir  Gore  Ouselev,  residente  em 
Londres,  participando  acceitarcm  com  grande  satisfação 
o  diploma  de  membros  honorários:  e  o  Sr.  Francisca 
Adolfo  de  Varnhagen,  que  se  achava  presente,  commu- 
nicou  verbalmente  quo  também  recebera  em  Lisboa  o 
diploma  de  sócio  correspondente,  e  que  tendo  de  vir  fa- 
zer uma  viagem  ao  Brasil  aproveitara  ensejo  para  pes- 
soalmente agradecer   ao  Insliluto    o  honroso  titulo  que 
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se  dignara  outorgar-lhc:  quo  com  nrmio  prazer  o  acccitava, 
oiTerecendo  seu  préstimo  para  ludo  o  que  o  Inslilulo 
iiOTer  por  bem  determinar, 

Passou-se  depois  á  leitura  de  uma  carta  cscripta  de 
Lisboa  pelo  Sr,  Conselheiro  Manoel  Jozé  Maria  da  Cosia 
e  Sá,  na  qunl,  depois  de  commnnicnr  que  aceitava  a 
nomeação  de  membro  correspondente,  noticiava  ao  Instituto, 
que  tendo  havido  no  Brasil,  como  é  sabido,  diíTerontes 
Academias  ou  Sociedades  Lillerarias,  da  que  se  deno- 
minava dos  Esquecidob',  fundada  na  Bahia  debaixo  dos 
auspicies  do  Governador  Vasco  Fernandes  Cezar  de  Me- 
nezes, no  anno  de  172^,  existem  algumas  memorias  for- 
mando quatro  volumes  de  folio,  que  da  livraria  d'AI- 
cobaça  passarão  para  a  bibliolheca  publica  do  Lisboa,  a 
saber:  dez  dissertações  em  Latim  de  um  anónimo,  acerca 
dos  índios  ctc;  oito  em  Portuguez  do  Dr.  Caetano  de 
Brito  Figueiredo  sobre  Historia  Natural ;  seis  de  Ignacio 
Barbosa  Machado  sobro  o  descobrimento  e  guerras  para 
o  estabelecimento  Europeu  no  Brasil;  varias  outras  do 
Padre  Gonçalo  Soares  da  Franca,  em  qne  cora  o  pro- 
jecto da  Historia  Ecciesiastica  que  emprehendia,  traz  vá- 
rios prolcgomenos  acerca  da  Geograpbia  e  Historia  Na- 
tural o  Civil  do  Brasil. 

«Os  trabalhos  destes  trcs  últimos  escriptorcs,  (diz  o 
nosso  consócio, )  menciona  a  Bibliotheca  Lusitana,  c  do 
todos  ha  especial  noticia  no —  Index  Codicum  Biblio' 
thecíB  Alcobaíiw  —  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1773 
in  folio.  Parecia  pois  que  seria  conveniente  que,  extrahida 
copia  de  todas  as  referidas  memorias,  o  Instituto  fizesse 
proceder  ú  sua  publicação  na  integra,  porque  são  hoje  ver- 
dadeiros documentos  que  assaz  se  rccommendão.  Da  minha 
Enrle  só  me  cumpre  ofTerecer-me  para  o  que  o  Instituto  nisto 
ouver  por  melhor  resolver.  » 

a  Igualmente  julgo  que  conviria  juntar  as  diíTcrcntos  re- 
lações c  noticias,  que  acerca  de  vários  successos  do  Brasil  se 
publicarão,  como  da  guerra  com  Hollanda,  combates  na- 
vaes  etc.  Alguns  são  raros,  mas  como  mais  ou  menos  se 
acharão  nas  biblioihecas  publicas  e  particulares  d^aqui,  po- 
dem ser  copiadas  com  os  desenhos  que  as  accompanhão  :  a 
impressiio  de  todas  cm  corpo  segnido,  convindo  ú  historia. 


Ao  Brnsil,  nilfi  cra  por  certo  menos  inleressanle  á  Híslo- 
ria  GltaI.  » 

d  Aiiidfi  t[uc  no  osbo^o  quG  vou  Iraçar  ilo  que  com- 
pete bs  Hiflerenlcs  épocas  da  historia  <lo  Brasil  me  re- 
serve tratar  dns  mencionados  relações,  sumprc  cm  sepa- 
rado procurarei  fn^cr  um  catalogo  para  ser  presonlo  ao 
Infililiito.   >' 

Foi  ouvida  com  bastanle  sulisfaf;;ln  n  leiíiira  desla  carln  , 
e  o  Inslitiito  foi  il'!  voto  qiie  o  Sr.  I."  Secretario  respon- 
desse a  ftlla,  agradecendo  e  fiizendn  scioiíle  ao  Sr.  Conse- 
Jlieiro  Costa  e|Sá,  que  (ninando  em  ilevido  apreço  a  sub  pre- 
ciosa cummunicação,  clle  dará  Iodas  ss  providencias,  que 
no  seu  alcanço  eslivercm,  afim  de  se  oblorem  copias  das 
supramencionadas  memorias;  rogando  oulrosím  ao  nosso 
jllnslre  consócio  que  scdígiie  continuar  a  preslar-nososscus 
servi  nos. 

Fòrão  ofTcrladas  para  a  Bíbliolliccn  do  Insliluln  as  se- 
piiintes  obras:  pelo  sócio  correspondenle  o  Sr,  Francisco 
Adolfo  de  Varnliagen  os  manuscriplos :  1,"  Carto  do  Pii- 
cjre  Alanocl  da  Nóbrega,  escripta  em  1551,  c  copiailn  com 
n  orlliographia  origina)  do  Iteol  Arcliivo  de  Lisboa ;  3.* 
Carla  de  Diogo  Nunes,  eícripla  a  D.  João  3.°  ácercí)  do 
descobrimento  de  scrlõcs  ele,  copiada  com  lodo  o  cs- 
rrupulo  do  mesmo  Archivo  .  o  com  o  fac-simile  da  as- 
si^nalura  de  Diogo  Nunes;  3,'  Copia  aulhcnlics  da  carta 
original  de  Pcro  Vaz  Caminha,  m,iis  correcta  do  que  as 
quatro  que  csislem  impressas ;  4.°  Imíorm-icão  sobre  a 
Cnpilania  do  Moranbâo,  ofTerccida  cm  )SI3  a  António 
lloilrigues  Velloso;  5."  Begimenio  da  Ouvidoria  do  Ma- 
ranhão; l!.°  Relação  das  Capimnina  do  Brasil,  escripta 
no  principio  do  século  XVII ;  7.o  Memoria  do  cxito  que 
teve  a  conjuração  de  Minas,  c  dos  fados  relativos  a  ella, 
nconiccidos  ticstn  cidade  do  Bio  de  Janeiro: — c  as  so 
çuintcs  obras  impressas:  1.°  Memorias  sobro  o  descobri- 
mento da  Capitania  de  Gojaz.  impressa  no  N."  7U  do 
Jornal  de  Coimbra  ;  2."  Jaboalâo  Mjslico,  por  Fr.  António 
■Ic  Sancta  Maria  Jaboalâo;  3."  Relação  verdadeira  de  lodo 
"  succcdido  na  restauração  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
clOB  ctc.  impressa  em  Lisboa  na  Typogrnpbia  de  P.  Craes- 
Icerk  r:o  iiiitio  de  1625;  /i.o  CataIo(;o  das  obris  ícnpt»- 
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sas  e  mandadas  publicar  pela  Academia  Beal  das  Sciencia^ 
de  Lisbda;  5.®  Lettre  sur  rétablissement  géographique  ae 
Braxelles,  fondé  cn  1830  par  Fh.  Yandermaelen  : —  pelo 
Sr.  Major  Pedro  d\4lcan(ara  Beilegardo  foi  oíTerecido  o 
seguinte:  1.''  Compendio  hislorico-politico  dos  princípios 
da  lavoura  do  Maranhão,  per  Raymundo  José  de  Souza 
Gayozo;  2.o  Catalogo  dos  III.""  e  Ex.***  Bispos  do  Ma- 
ranhão, por  José  Constantino  Gomes  do  Castro;  3.*"  Re- 
creio dos  Maranhenses;  hP  Noticia  histórica,  politica, 
civil  o  natural  do  Império  do  Brasil  cm  1833;  com  notas 
manuscripías :  —  pelo  Sr.  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Ser- 
queira  uma  obra  cm  dous  volumes  lendo  por  titulo  — 
A  Religião  da  razão,  ou  a  harmonia  da  razão  com  a  Re- 
ligião revelada,  por  Benigno  José  de  Carvalho  Cunha  :  — 
e  pelo  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  a  collecção 
do  periódico — Jornal  do  Commercio — desde  o  principio  do 
corrente  anno  até  o  fim  de  Junho. — Todas  estas  offertas  fôrâo 
recebidas  com  especial  agrado. 

Fõrão  approvados  membros  honorários  os  seguintes  Se« 
nhores:  D.  Martin  Fernandez  de  Navarrete,  residente  em 
Madrid;  Visconde  de  Santarém,  ora  residente  em  Pariz; 
Conde  de  Linhares,  e  Conde  de  Lavradio,  residentes  em 
Lisbda;  Eyrics;  Dureau  do  La  Malle;  Letronne,  e  Ba- 
rão Wallkenaer;  propostos  pelo  Sr.  F.  A.  do  Varnhagen  : 
Duque  de  Palmella;  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  e 
Joaquim  Pedro  Gardozo  Casado  GiraUes ;  propostos  pelo 
Exni.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond ;  Conde  de  Vatença,  proposto  pelo  Sr.  Conselheiro 
José  de  Rezende  Costa :  e  Conselheiro  Ildefonso  Leopol* 
do  Bayard,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  Fidelis- 
sima  nesta  Corte,  proposto  pelo  Sr.  Dr.  D.  S.  da  S.  de 
Bivar. 

Fizerão-se  depois  varias  propo»tas  para  sócios  corres- 
pondentes  de  ambas  as  secções :  em  conformidade  dos  Es-* 
tatutos  fõrão  reroettidas  ás  respectivas  Commissões. 

O  2.*  Secretario  propAz  que  se  nomeasse  uma  com- 
missão  especial  afim  de  dar  o  seu  parecer  sobre  a  viagem 
ao  Brasil ,  publicada  em  Allemão  pelo  Príncipe  Maximi- 
liano  de  Wicd-Newíed,  membro  honorário  do  Instituto: 
foi  approvado,  e  o  Illm.  Sr.  Presidente  nomeou  em  co»- 


missão  ad  hoc  os  Srs.  Francisco  Adolfo  de  Aarnliagen,  o 
Barão  de  Planilz. 

Fúruo  lambem  approvadns  os  dous  pro^rammas  scguín> 
tes,  propostos  pelo  mesmo  2.°  Secrclario,  afim  do  serem 
bnçados  na  uraa  ,  o  sorlcados  para  ordem  do  dia  dus 
sessões. 

1.°  —  Porque  razão  senda  a  ulíl  Arlo  TypograpLiea  co- 
nhecida na  Europa  desde  o  mpLido  do  século  XV,  lardon 
lanto  em  ser  íiilrodiiziJa  do  Brasil?  quacs  os  molivos  que 
retardarão  a  sua  intmducção;  em  que  parle  do  nosso  solo 
trabalhou  a  primeira  impri^nsn,  por  quem  foi  ella  mandada 
vir  e  dirigida,  e  qual  a  primeira  obra  dnda  á  luz  qq  Brasil! 
traçar,  finalmenle,  um  resumo  da  Iiístoria  diTjpographia 
na  lerra  de  Sancta  Cruz. 

2.°— Si  lodos  os  indígenas  do  Brasil,  conhecidos  até  bojo. 
linbão  idéa  de  uma  única  Dítindadc,  ou  se  a  sua  relí^ 
gião  se  circunscrevia  apenas  cm  uma  mura  e  supersticiosi 
adoração  de  fetiches:  si  acreditavão  na  immorlalidado  da 
alma,  e  se  os  seus  dogmas  religiosos  variavão  conforme  as  di- 
versas nagões  ou  tribus?  no  caso  da  allirmaliva.  cm  que 
diíTercnçavãii  elles  entro  sí? — 

O  Sr.  j.  D.  de  A,  Monorvo  passou  a  fazer  leitura  das 
— Epbemeridcs  —  de  quo  fi3ra  incumbido,  comprelien- 
dcndo  as  mesmas  O'  successus  occorrídos  desde  o  1.°  do 
Janeiro  até  2  do  Jultio  do  corrente  anuo.  O  InsUluIO 
ouviu  com  bastante  saljsrnção  a  leitura  dus  mencionadas 
Ephemcrides,  e  agradecendo  a»  nosso  digno  consócio  o 
seu  útil  trabalho,  rogou-lhe  que  continuasse  a  prestar- 
nos  a  sua  valiosa  coadjuvação,  Ínciiml)indo-se  de  apon- 
tar os  fados  que  occorrerein  até  o  fim  do  anno  do 
1840;  ao  qno  o  mesmo  senhor  annuiu,  com  geral  salis- 
far.lo. 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  como  re- 
lator da  Commissãb  de  que  ftVa  incumbido  jiinlameiílo 
como  o  Sr.  Moncorvo;  para  darem  um  parecer  sobro 
a  viagem  picloresea  ao  Brasil,  publicada  em  Parizpcio  nos- 
so sócio  correspondente  o  Sr.  João  Baptista  Dcbrct ;  fez 
leitura  do  parecer  da  mesma  commissão,  úcerea  do  1." 
volume  da  mencionada  obra. —  l-Ícon  sobre  a  mesa  para 
sur  discutido  na  se?sãn  soguiníe. 
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Entrou  depois  em  discussão  c  foi  approvadoo  parecer  do 
Sr.  Major";  P.  de  A,  BellegnrJe,  relativamente  épeça  d^ar- 
(ilheria  desenterrada  em  o  sertão  de  Cacimbas,  Município 
de  S.'João  da  Barra  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. — 

«  A  peça  do  que  se  trata,  e  que  foi  achada  em  Janeiro  do 
corrente  anno,  diz  o  nosso  digno  orador  em  seu  porecert 
ó  de  bronze,  e  de  calibre  de  uma  libra,  eom  duas  pnl- 
Icgadas»  proximamente  de  damclro  de  alma»  pertencendo 
as  que  se  denominavão  antigamente  —  Falconets.}> 

«í  Esta  bocca  de  fogo  parece  ler  sido  fimdida  no  rei- 
nado do  Sr.  D.  Manoel,  ou  com  moldes  desse  tempo, 
por  (er  uma  esphcra  armillar  abaixo  das  armas  For- 
guezas,'como  se  usava  no  tempo  d'aquelle  affbrtuna* 
do   monarclia.  » 

(( Em  relação  ao  estndo  da  arte,  mostra  como  todas 
as  outras  daquello  tempo  uma  recamera  de  mais  do  do- 
bro do  diamenlro  da  bala,  e  indica  ser  do  construcçâo 
pouco  usual  actualmente,  sendo  de  carregar  pela  cula- 
tra, o  quo  aliás  era  commum  no  tempo,  e  que  só  ap- 
plicavel  aos  pequenos  calibres  tem  sido  de  novamente  ten- 
tado, e  não  achado  conveniente  por  modernas  experien* 
cias   feitas    em    França.  » 

«  Visto  o  logar  em  que  foi  achada,  não  pôde  se  consi- 
derar como  objecto  de  immediata  vantagem  á  collecção  do 
Instituto,  e  por  tanto  ^ou  do  parecer  que  não  convém 
fazer  a  sua  acquisição,  pois  de  nenhum  interesso  é  para  a 
historia  do  Brasil.»  — 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  seguin- 
te parecer  da  Commissão  de  Geographia,  que  tinha  fica- 
do sobre  a  mesa  na  sessão  de  6  de  Junho. 

«A  Commissão  de  Geographia  leu  a  —  Memoria  sobre  o 
descobrimento  e  Colónia  de  Guarapuava  —  escripta  pelo 
Padre  Francisco  das  Chagas  Lima,  1."  cnpellão  da  expe- 
dição em  1809 —  e  sobre  ella  expõe  o  seguinte,  » 

«  A  Memoria  é  a  historia  da  conquista  e  posse,  que  dos 
mesmos  campos  tomarão  os  Paulistas  em  1769,  o  que 
então  teve  mão  cxito  o  nenhuns  resultados  .  » 

n  Depois  em  1809,  por  ordem  do  Conde  de  Linhares. 
emprehendeu*se  do  no^o,  a  conquista,  sendo  o  author  um  dos 
capellãcs  da  expedição;  esta  tevo  felizes  rezultados,  e  os 


eampos  Je  Giiampuava  nchuo-sc  Lojo  com  vnriaa  povr>,i- 
^~>es,  (jiic  vúo  crescendo  e  pros[ieran(lo  como  o  permileni 
SB  localidades.  » 

ui)o  pouco,  i^uc  ftcn  dito,  claramcolc  se  vé  que  não 
é  'lircclamenlo  da  Comiaissúo  de  Geographia  o  dar  0|)t- 
niiio  a  eslo  rcs|iciln;  porque  nu  Memoria  uuilo  pouco  se 
diz  sobra  a  Gcograpliía  do  paiz,  o  esse  pouco  sem  noções 
ospeciaos.  Compele  pois  á  Gommissiío  da  llisloria  a  aua- 
Ijfso   o  critica  da  mesma  Memoria.  > 

uCom  ludo  á  Commissão  sempre  lho  parece,  qno  deva 
recommendar  a  impressão  e  publicação  da  mesma;  por- 
que cunla  factos,  qite  não  fúrãu  ainda  publicados,  c  quo 
se  referem  á  historia  de  uma  psrto  do  Império;  c  purque 
lem  algumas  idèas,  o  um  resumido  Dicclotiario  da  lin- 
gua  dos  luJios,  altí  achados,  a  que  parece  ser  um  día- 
ledo    da  língua   dos  Guaranjs. » 

H  Belalívameute  ao  Mappa  quo  acompanha  a  Memoriai 
a  Commissão  noloit,  que  traz  a  Ilha  di;  Saneia  Calhjjrina 
ua  Lai.  S.  27",  30',  e  na  Long.  de  339°  do  me- 
ridiano do  Ferro;  quando,  segundo  outros  mappns  o 
Tr.itada'í  <le  Geographia,  jsz  com  cITcilo  na  mesuiu  Lat. 
«lu  27°  30',  mas  a  Long.  da  lllha  6  de  3200  27':  ha- 
vendo por  tanio  a  difTercnça  da  27'  muis  a  Leste  de  329". » 

u  A  Villa  de  Coritiba,  segundo  o  Mappa,  jaz  na  Lat. 
25"  35';  e  na  Long.  328°  45';  quando  segundo  o  Map- 
pa do  engenheiro  Juúo  da  Cosia  Ferreira,  a  mesma  vllla 
está  na  Liil.  2S°  25",  e  Long.  328°  07';  e  portanto  tem 
a  dífTercitca  de  10'  em  Lat. ,  e  de  38'  etn  Long.  n 

«A  Villa  das  Lages  no  mappa  jaz  na  Lat.  '■2S<'  5.5'. 
e  Long.  327":  13';  havendo  portanto  cm  Lat.  a  diíTc- 
rcnca  de   2U',   o   cm  Long.    de  8'.  > 

<c  A  Villa  da  Atalaia,  creada  pula  eipoiiicão  do  quo  tra- 
ta a  Memoria,  csti  no  Mappa  na  Lai.  2Ó'  iO'  e  Long.32(i" 
2li';  fe  no  de  Ferreira  na  Lat.  25°  25',  e  Long.  32.V  12'.  o 
queda  asdiiTeronças,  iia  Lat. do  IS',  c  na  Long.  de  lo  14'.» 

n  A  vista  du  exposto,  como  a  Cummissào  Dão  possue  ou- 
tros mappas,  com  que  possa  comparam  mesmo,  suspen- 
de o  seu  juízo  sobre  o  morecimento  intrínseco  do  ranppii ; 
bom  que  o  erro  uvídeutu  na  posii;ãú  de  Sancta  Catharitia 
íaz  desconOar  da  sus  eiactidúu  nas  outras  localidades. » 
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K  È  pois  a  Commissão  ilo  parecer,  que  o  mappasoja  guar- 
dado no  nrchivo  do  Instituto,  para  ser  consultado  quan- 
do o  mesmo  Instituto  so  acharem  circunstancias  de  fazer 
publicar  um  mappa  geral  do  Brasil ;  e  que  se  agradeça  o 
presente,  pedindo  a  continuação  de  íguaes  favores. 

Sala  das  Sessões,  6  de  Junho  de   I8/1O. 

José  Silveslrc  Rebello. 
Dr.  Lino  António  Rabello. 


&!i.'  SESSÃO   EM  1  DE  AGOSTO  DE  1840. 

PRESIDÊNCIA    DO   EXM.     SR.     AURELIANO    DE    SOUZA    E     OLN 

VEIRA      COUTINHO. 

Expediente. —  Leitura  de  uma  carta  escripla  de  Mu- 
Dich  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  de  Martius,  na  qual  participava 
acccilar  com  grande  satisfação  o  diploma  de  membro  ho- 
norário do  Instituto. 

(( As  minhas  occupações  lítterarías,  diz  o  nosso  consó- 
cio, versão  presentemente  sobre  dous  objectos,  que  tam- 
bem  preenchem  os  fins  do  Instituto,  a  saber :  a  historia 
natural  do  reino  vegetal  do  Brasil,  e  a  historia  dos  seuít 
primitivos  habitantes.  As  riquezas  vegetaes  do  Império  do 
Brasil  Sdo  tantas,  que  talvez  não  haja  um  só  vegetal  co- 
nhecido, ou  útil  ao  homem,  cujo  representante  não  se  acho 
entre  os  innumeraveis  que  constituem  a  Flora  desse  bei- 
lissimo  paiz.  Considerando  nisto  ,  tenho  preparado*  ha 
muitos  annos,  uma  Flora  Medica  do  Brasil^  a  qual  bre- 
ve sahirá  á  luz,  visto  S.  31.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II  so 
ter  dignado  tomal-a  debaixo  da  sua  protecção,  pennit- 
tindo-me  que  eu  lh'a  dedicasse.  Esta  obra  formará  parte 
de  uma  Flora  Brasiliensis  geral ,  que  deve  tratar  de  to« 
das  as  plantas  ató  agora  descoberta*?  no  Brasil,  e  que, 
sob  os  auspicies  de  S.  M.  o  Imperador  d'Austria «  vou 
pui)licar  cora  meu  amigo  o  Professor  Endlicher,  de  Víea- 
n«j,  ajudado  de  muitos  outros  Botânicos  Allemães»  Fran« 
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cr/cí,  o  Iiifílfics.  Comamos  l/i  s  loODO  Cspci.ies  pcrleií- 
cunlcsi  a  G£la  Florn.  K  pois  mui  nntural  qiiu  ou  a  eslcrus- 
imilo  lomo  a  lilicrJaile  de  peilir  n  buriovuin  cooperarão  do 
liislitulo  ,  tanta  para  communirarfia  da  mulcriaes;  como 
para  a  Uivir]t;ni^uo  da  obn  no  llrasil.  Brcrc  Icreí  o  honra  do 
rcmcUor  ao  Insiitulo  o  proijramuiu  dcsla  obra,  cuja  impres- 
são já  começou.  » 

n  Km  ({uanio  aos  meus  oãtudos  sobro  a  historia  prí- 
miliva  lios  aulocblhones  do  Brasil,  e  da  America  cm  ge- 
ral, consta-mc.  como  facto  i^cral,  <|ua  toda  a  povoação 
primitiva  das  Amcricas  viveu  om  Icmpos  rcmoli^simos  cm 
um  estado  muito  maís  cíviiisado  do  que  aqucllo  em  quo 
achámos  tanto  os  Mexicanos  do  nosso  lempo,  ou  nulros 
povus  tuontanhezes,  como  os  índios  selvagens  do  Brasil. 
Toda  esta  povoação,  sem  duviil.7  muilo  mais  numerosa  , 
caliiu  de  uma  posição  muito  mais  i>o1:ro  por  diversas  cau- 
sas. Como  agora  so  devo  desesperar  da  possibilidade  do 
introduzir  oj  aulochihones  nos  circules  da  civilisação  Eu- 
ropéa,  eiles  so  Icm  lornado  Ião  sómenlo  objecto  do  núss.i 
curiosidade  pliilosophica  e  bislorica;  o  seria  ceriamenta 
iissumpto  interessaiilissimo  indagar  as 'principies  causas 
dessa  decadência  o  degradação.  Us  meus  estudos  a|)ontâo 
para  o  Brasil  o  logar  onde  residem  ainda  as  maiores  lem- 
branças do  Icmpo  aniigo,  o  vem  a  ser  ns  matos  entre 
os  rios  Xingu,  Tocantins  e  Araguaia.  Alii  residem  des- 
cendentes dos  antigos  Tupys  ( cis  Apíacás,  Gcs,  Mandu- 
rucús,  ele],  que  ainda  fallào  a  lingua  Tupy  :  eites  de- 
vem ser  considerados  como  depositários  da  Mylhologta, 
tradiccào  histórica,  c  restos  de  alguma  civilisaçãodus  tempos 
passados.  Nesses  lognres  \ahi:z  se  possão  encontrar  ainda 
id^uDs  vesligids,  que  derramem  alguma  luz  sohre  as  causas 
da  presente  ruína  destes  povos.  jMas  infelizraenlo  ainda  nin- 
guém lá  fui  e«ludal-os.    » 

Junlaraenlo  com  esta  caria  cnviou-oos  o  Sr.  Dr.  Martius 
uma  memoria  escripla  em  Allemão  sobro  a  bisloria  antiga  da 
raça  Americana;  o  um  catalogo  do  Iodas  aa  obras  sobre  o 
B^a^il.  por  cllo  publicadas.  U  Instituto,  recebendo  com  o 
devido  apreçí)  esb  dadiva,  deliberou  quo  o  Sr-Socrolario 
Perpetuo  rcspcndess»  á  caria  do  nosso  digno  consouio,  ngra- 
decendo-lhe  a  sua  offerta,  e  rizcudo-osricnle  que  se  lonia- 
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rá  em  devida  consideração  ludo  quanto  expõe  acerca  da  socr 
Flora  Medica  do  Brasil. 

Pedindo  enlão  a  palavra  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  , 
declarou  que  á  vista  da  opinião  do  Sr.  Dr.  Marlius  acerca 
dos  aborigenes  do  Brasil,  o  o  interesso  que  elle  presen- 
temenle  toma  por  tal  estudo,  aproveitava  o  favorável  en- 
sejo ofTerecido  por  tão  valiosa  autboridade,  qual  a  de  um 
dos  mais  célebres  viajantes  do  Brasil,  afim  de  fazer  uma 
proposta  p.ira  nielbodicamento  serem  recolhidas  pelo  Ins- 
tituto as  possivcis  noticias  sobro  essa  grande  geração  de- 
cadente ,  e  accrescentou  que  ale  pjresava  a  occasião  de 
um  concurso  mais  numeroso ,  afím  de  lembrar  o  modo 
de  promover  no  Império  o  estudo  das  linguas  indígenas 
do  Brasil. 

Passou  o  Sr.  Varnhagen  a  fazer  leitura  de  uma  dU- 
seriação  acerca  do  estudo  das  linguas  índigcnas  do  Brasil; 
e  findada  leitura  desta  apresentou  duas  propostas  sobre  os 
melhores  meios  de  pôr  em  pratica  o  seu  estudo. — Tanto 
a  dissertação  como  as  propostas  fòrão  ouvidas  com  bas-- 
tinte  prazer,  e  o  Instituto  deliberou  que  fossem  endere- 
çadas á  G)mmissão  de  Historia  atim  de  dar  o  seu  parecer 
a  respeito. 

O  Sr.  Conselheiro  José  Clemente  Pereira  foz  depois  lei- 
tura da  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  que  se  crie  no  Instiluto  Histórico  um  Li- 
vro,  que  lenha  por  titulo  —  Cbronica  do  Senhor  D.  Pe- 
dro II  — ,  e  que  se  nomeie  uma  commissão  de  cinco 
membros,  encarregada  de  colligir  e  coordenar  os  factos 
mais  notáveis  occorridos  durante  o  anno  para  os  apresen- 
tar na  sessão  annua  do  mesmo  Instituto,  e  serem  trans- 
criptos  DO  dito  Livro,  na  parte  e  pela  forma  que  este 
approvar:  procedendo-se  de  maneira  que  sempre  a  his- 
toria de  um  anno  fíque  consignada  na  Cbronica  dentro 
do  seguinte. 

Ficou  sobre  a  meza  pnra  entrar  em  discussão  na  ses* 
são  seguinte. 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  offertou  para  a  bibliolheca 
do  Instituto  as  obras  :  l.o  Memorias  sobre  a  Provincia  de 
Pernambuco  ;  2.''  Estatutos  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  approvados  por  S.  M.  Fidelíssima  em  15  de  Outu- 


hro  lie  IS3'i;  .1."  Memoria  liil;j  cn  il  Alcuoo  sciorilifico 
(io  Madrid  por  D.  Jusú  Muriu  Moiircíil. —  HucGlJÍdo  com 
espocial  agrado. 

Fflrão  lidos,  e  ficarão  sobre  a  meza  para  serem  <]i$cu- 
lidos  na  sossão  segiiinlo  dous  purett^res,  um  da  Commis- 
são  (1c  Hisloria,  n  oulro  da  Coramissilo  du  Gco^rapliio, 
solirú  admissão  de  alguns  membros  paru  as  respectivas 

duBSCS. 

Foi  dnpois  approvíido  o  parecer  sobre  n  l.°víilunn!  da 
Viagem  ao  Brasil  pnr  J.  B.  Dcbrel.  qim  linha  ficado  sobre  a 
iiioza  na  sessão  nnlecedoule. 

O  Exm.  Sr.  Presidenie  declarou,  tino  cm  observância 
dos  Eslatutus  se  ia  proceder  ú  nomearão  de  uma  depu- 
tarão paro  ir  felicitar  S.  M.  I.  .  imtiicdialo  1'roteclor  do 
Instilulo,  por  haver  o  mesmo  Sr.  assumido  o  pleno  exer- 
cicio  do  seus  direitos  constiluctonaes.  Entrando  em  dis- 
cussão o  numero  de  membros  que  devião  compor  a  do 
pularão,  vislo  os  Estatutos  não  o  determinarem,  o  Ins- 
lilulu  deliberou  que  ella  fosse  composta  de  2U  membros, 
c  que  estes  Tússem  nomeados  pelo  Eitm.  Sr.  Presidcnlo, 
o  qual  passou  a  nomear  os  seguintes  Senhores. —  2  Vice- 
Presidenles,  Secrelario  Perpetuo,  2.°  Secretario,  JnsO  Uno 
do  Moura,  Major  Tudro  de  Alcântara  Bcllegarde,  Desem- 
bargador Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  Dr.  TLomaz 
José  Pinto  de  Serqueira,  Consetlieiro  José  Clemente  Pe- 
reira,  Barão  de  Planitz,  William  Gore  Ousdcy,  Dr. 
João  Fernandes  Tavares,  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen, 
Jús6  Domingues  de  Attaide  Moncorvn,  Conselheiro  Bento 
da  Silvo  Lisboa.  Dr.  Emilío  Joaquim  da  Silva  Mnia,  Con- 
selheiro José  Paulo  Figueirúa  Nabuco  de  Araújo  ,  José 
Christino  da  Costa  Cabral,  Dr.  João  José  Ferreiro  da  Gosta, 
e  Dr.  hm  da  Cunha  Feijó. 


45.-  SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  I8/1O. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLBl""  SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOZA. 

Expediente» —  Carias  dos  Srs.  Eduardo  Alcliorne,  e  La- 
disláo  dos  Santos  Tilara,  parlicipaDdo  acecitarcm  a  nomeação 
do  membros  correspondentes. 

Carta  cscripta  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  Sr* 
António  Ladísiáo  Monteiro  Baéna,  acompanhando  a  remessa 
de  uma  Memoria  sua  sobre  a  questão  do  Oyapock  com  os 
Francezes;  e  juntamente  uma  colleção  de  39  documentos 
para  comprovar  o  contexto  da  mesma  memoria. 

Determinou  o  Instituto  que  se  agradecesse  ao  nosso  con-» 
sócio  a  sua  offerta»  e  que  ella  fosso  remettida  á  Com- 
missão  de  Historia. 

Carta  escripta  de  Lisboa  pelo  Sr.  José  Barboza  Canaes 
de  Figueiredo  Castello  Branco  ,  na  qual  enviava  incluso 
um  manuscripto  seu,  tendo  por  titulo —  Algumas  notas  para 
a  historia  da  America  (*}. 

O  Instituto  foi  de  voto  que  o  Sr.  1.°  Secretario  agradecesse 
ao  Sr.  Castello  Branco  a  sua  dadiva»  e  que  o  manuscripto 
fosse  guardado  no  seu  archivo. 

Leitura  da  seguinte  caria,  escripta  também  de  Lisboa 
pelo  Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida. 

«O  interesse  e  consideração  que  me  merecem  os  respei* 
taveis  membros  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  e  os  de- 
sejos que  tenho  de  concorrer  com  meu  diminuto  cabe- 
dal  para  o  progresso  de  tão  útil  estabelecimento,  me  íi- 
zerão  lembrar  a  offerta  dos  primeiros  quatro  volumes  do 
—  Roteiro  geral  do  mundo  reconhecido — ;  na  certeza 
que  de  alguma  cousa  poderão  servir  ás  descripções  geo* 
graphicas  e  hydrographícas  do  globo  para  verificação  de 
pontos  históricos;  devendo  eu  continuar  na  remessa  dos 
volumes  que  se  forem  imprimindo,  si  o  Instituto  dignar- 
se  acceilar  os  meus  trabalhos ;  e  protesto  de  que  me  en- 


( *)  Vem  a  ser  um  resumo  da  —Memoria  sobre  o  descobrimento 
da  America  no  século  decimo— «publicada  em  Copenhague  pelo  nos^ 
bo  sócio  C  C  Rafo,  o  poMicada  do  N.^  6  da  Revista  TrimessaL 
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conlrará  sempre  prompto  para  cooperar  no  que  me  de- 
terminarem e  julgarem  lhe  possa  ser  útil.  » 

O  Instituto  ouvio  com  bastante  satisfação  a  leitora  desta 
carta,  á  qual  acompanha vâo  os  4  primeiros  volumes  do 
uma  obra  publicada  em  1839  com  o  titulo  de  —  Roteiro 
geral  dos  m^res,  costas,  ilhas,  o  baixos  reconhecidos  no 
globo ;  extractado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciea- 
cias  de  Lisboa  por  Antonb  Lopes  da  Costa  Almei- 
da — ;  e  determinou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo 
agradecesse  esta  oSertaf  e  os  bons  sentimentos  de  que 
se  acha  possuído  o  seu  author :  e  outrosim,  que  visto 
a  parte  undécima  da  referida  obra  tratar  das  costas  do 
Brasil  de  Cabo  Norte  até  ao  Rio  da  Prata,  o  Illm.  Sr. 
Presidente  nomeasse  um  membro  afim  de  dar  o  seu 
parecer  acerca  do  mérito  da  citada  parte ;  em  conse- 
quência foi  nomeado  o  Sr.  Maximiano  António  da  Silva 
Leite. 

Leu-so  depois  uma  caria  do  sócio  correspondente  o  Sr. 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  na  qual  offertava  para 
a  Bibliotheca  do  Instituto  o  manascripto — Negociações 
das  Embaixadas  dos  Ministros  de  Portugal  em  Roma  nos 
reinados  d^El-Rey  D.   Sebastião  o  Cardeal  Henrique — . 

Recebendo  com  o  devido  apreço  tao  preciosa  dadiva, 
deliberou  o  Instituto  que  se  agradecesse  ao  nosso  consócio 
a  sua  oíTerta,  e  que  o  manuscripto  fosse  remctlido  ao 
Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  para  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 

Leu-se  também  uma  carta  do  nosso  sócio  eSectivo  o 
Sr.  Conselheiro  Josc  António  Lisboa,  acompanhando  os 
seguintes  manuscríptos  e  impressos  ofifertados  para  a  Bi- 
bliotheca do  Instituto, — MSS.  —  l.o  Noticia  dos  tí- 
tulos d»  estado  do  Brasil,  o  dos  seus  limites  austraes  e 
septentrionaes  no  temporal  até  o  anno  de  1765. —  2.* 
Noticia  da  Capitania  do  Rio  Negro  no  grande  rio  Ama- 
zonas;  dedicadas  ao  Sr.  D.  Pedro  I.  por  seu  author  o 
Padre  André  Fernandes  de  Souza,  —  3.o  Descripção  do 
Rio  Paraguay  ou  Prata. — /i.o  Collecção  completa  da  Le- 
gislação e  mais  documentos  relativos  á  historia  do  Banco 
do  Brasil;  1."  e  2.*  parte,  contendo  impressos  e  ma- 
nuscriptos  :  —  5.o  Reflexões  sobre  o  Banco  do  Brasil  por 
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JoséAnlonio  Lisboa; o  resposta  da  caria  que  aos  accio-^ 
nístas  do  Banco  dirigiu  o  Sr.  João  Ferreira  da  Cosia  e 
Sampaio, —  impressa,  bem  como  a  seguinte  obra — Observa- 
ções sobro  o  melhoramento  do  meio  circulante  no  lm« 
perio  do  Brasil,  por  J.   A.    Lisboa. 

Também  foi  oiP^recido  para  a  Bibliolheca  do  Instituto, 
pelo  Sr.  Conselheiro  José  de  Rezende  Costa  os  dous  ma- 
iiuscriplos.  —  1.®  Mappa  geral  dos  habitantes  da  Capi- 
tania do  S.  Paulo,  reduzido  sobre  as  listas  da  povoação 
do  anno  de  1800.  —  2.®  Mappa  demonstrativo  úa  receita 
6  despeza  da  Capitania  da  Bahia  paios  diflerentes  cofres 
nos  dez  annos  de  1791  a  1800:  — pelo  Sr.  Cónego  Ma- 
noel Uodrigues  da  Costa  um  manuscripto  seu  com  o  ti- 
tulo de —  Memoria  sobre  a  calhequeze  dos  índios — : 
pelo  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza,  da  parte  do  Sr.  Dr.  Ig- 
oacio  Rodrigues  Bermudes,  a  1/  parte  impressa  da  Chro- 
nica  do  Padre  Jaboatâo  — ;  pelo  Sr.  José  Lino  de  Moura 
filho,  a  obra  —  L'Am6rique  septentrionnie  et  méridionale, 
ou  description  de  cette  grande  partíc  du  monde,  par  une  so- 
ciclé  de  géographes  et  d'hommes  de  lettres  — :  pelo  Sr. 
José  Silvestre  Bebeilo,  da  parle  do  Sr.  J.  B.  G.  Gifie- 
nig,  os  raanuscriptos.  1.°  Diário  de  uma  viagem  ao  Rio 
Negro  ató  acima  do  logar  de  Sancta  Isabel;  2.*  Tahoa- 
das  de  latitudes  e  longitudes  de  grande  parte  do  Brasil» 
observadas  pelos  Astrónomos  empregados  na  demarcarão; 
manusciipto  que  pertenceu  ao  Gnado  O)roncl  Bicardo 
Franco  de  Almeida  Serra: — pelo  Sr.  J.  D.  de  A.  Mon- 
corvo 3  folhas  do  —  Balanço  da  receita  e  despeza  da  Sancta 
Casa  da  Mízericordia  do  Bio  de  Janeiro,  do  1.^  de  Julho 
de  1839  a  30  de  Junho  de  18>i0  — ;  e  pelo  2.o  Secre- 
tario —  1 .®  Notícia  histórica  da  vida  e  das  obras  de  J. 
Haydn;  2.**  Roma,  sua  população,  governo,  instilai- 
ções,|  o  estabelecimentos  — . 

Todas  estas  oíTertas  fórão  recebidas  com  especial  agra- 
do, eo  Instituto  determinou  que  a — Descripção  do  Rio 
Paraguay,  e  os  2  manuscriptos  sobre  o  Rio  Negro,  fos- 
sem enviados  ao  Sr.  F.  A.  de  Yarnhagen:  que  o  obra 
offertada  pello  Sr.  Moura  fosse  remettida  ao  Sr.  Conselheiro 
Dr.  J.  F.  Tavares:  que  as  Taboadas  de  latitudes  e  lon- 
gitudes fossem  a  Commissão  de  Geographia;  o  finalmente 
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qiic  a  Memoria  so!»o  cnlhcquosft  dos  índios  fosse  endore^.i- 
daá  Comniissão  do  Red-icção. 

0  Sr.  Conciso  Cunha  ){arl)0Z3  cnmmunicon  ao  Instituto 
que  (endosido  marcado  por  S.  M.  !■  o  din  terça  Teira 
i  de  Agosto,  pelas  5  horiís  da  tardo,  para  rccobcr  3  de- 
putação do  Insiilulo  no  seu  Imperial  Paço  da  Búa  visia ; 
á  bora  aprasidn  ahí  farão  prescates  todos  os  membros 
nomeadas,  faltando  unicamonte  por  molestos  os  Srs.  Jos<! 
Lino  do  Moura,  o  José  Cbristino  da  Gosta  Cabral;  e  quu 
dignando-se  S.  M.  1.  aprcsenlar-se  em  uma  do  suas  salas 
partidulares,  o  Eim.  Sr.  Aureliano,  Vice  1'residentu  do 
Inslitulo,  c  orador  da  deputarão,  recitara  o  seguinio  dis- 
curso. 

u  Semjoh.  —  O  Inslitulo  Histórico  e  Gcograpliico  do 
Brasil,  representado  por  esta  dc|mtaçã'i,  de  quo  lenhn  a 
honra  de  sor  orsâo,  viu  com  o  maior  jubilo  entrar  V.  M.  I. 
no  pleno  exercício  dos  direitos,  que  pela  coastituição  do 
estado   Ibe  compelem. 

«O  Inslilulo,  Senhor,  prevendo  desde  ji  os  melhores  re- 
sultados deslc  grande  acontecimento,  que  abro  sem  duvida 
uma  nova  éra  do  paz  e  conciliação  para  lodos  os  Bra- 
sileiros, prepara  o  buril  da  bislorin  para  gravar  os  fastos 
qiio  elernisarão  o  nome  de  V.  M.  I.,  o  as  acções  do  seu 
feliz  reinado. 

u  Nasceu  o  Instituto  Histórico  o  Geographíco  sob  os 
immediatos  auspicios  de  V.  M.  I.  ,  tem  crescido  com  os 
dias  do  seu  Augusto  Protector,  o  dará  de  certo  frucios 
de  gloria  nacional,  continuando  a  merecer  Ião  valioso  e  ele- 
vado palrocinio. 

1  Dignc-se  portanto  V.  M.  I.  acolher  as  sinceras  feli- 
citações do  uma  Associação  Lilleraria,  que  tem  por  lini 
immorlalisar  os  nomes  o  os  feitos  de  íllustrcs  Brasileiros ; 
e  que  conlemplando,  em  V.  M.  I.  um  Príncipe  ainda 
em  lenra  ídiide  já  tão  amante  das  sciencias  o  das  letlras, 
Sc  ufana  du  ter  a  bonra  de  merecer  a  Augusta  Protecção 
de  V.  M.  I.  Medianie  ella.  Senhor,  o  Instituto  doscmpe- 
nbarã  o  seu  nobro  e  glorioso  fim;  o  tão  benévolo  palro- 
cinio será  mais  um  feito  illustre  que  a  hislona  cnnsignará 
cm  suas  paginas  para  clemisar  o  nome  do  primeiro  uio- 
uarcba  qiio  vio  a  luz  no  no\o  mundo.» 


S.  M.  I.  (Iignoa*so  responder  a  esta  felicitação  com 
toda  a  afiabilidade : 

((  Agradeço  muito  ao  Instituto»  e  pôde  contar  com  a 
minha  protecção.  » 

Foi  ouvida  com  nimio  prazer  e  profundo  respeito  a  hon- 
rosa resposfa  de  S.  M.  I. 

O  Sr.  Mcijor  Pedro  do  Alcântara  Bellegarde  fez  scienle 
ao  Instituto,  que  tendo  recebido  participação  do  S.""  Sc-* 
cretario  de  haver  fallecido  no  dia  14  do  corrente  o  nosso 
incansável  consócio  o  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa,  fora  presidir  á  deputação  nomeada  para  assistir 
ao  seu  funeral  na  igreja  dos  Religiosos  Carmelitas,  onde 
foi  sepultado  no  meio  das  lagrimas  dos  amigos  e  con- 
sócios do  Guado  Conselheiro  ;  e  que  antes  de  baixar  i 
sepultura  o  seu  cadáver,  elle,  como  orador  do  Instituto, 
recitara  o  seguinte  discurso: 

Senhores  !  —  O  despojo  mortal  que  se  oíTerece  aos  nossos 
olhos  contristados  é  o  do  nosso  illustre  consócio,  do  respei- 
tavel  ancião,  do  venerando  concidadão  nosso  o  Sr.  Baltha* 
zar  da  Silva  Lisboa.  « 

A  natureza,  previdente  e  benéfica,  quíz  prolongar  além 
da  curta  duração  ordinária  da  nossa  precária  existência 
a  do  sábio  que  vedes*  concedendo-lbe  larga  vida,  para 
que  assim  nos  desse  mais  continuas  e  aturadas  provas  do 
que  pôde  um  sábio  amigo  das  lettras  e  da  pátria. 

Na  extensa  carreira  da  sua  vida,  sempre  alheio  ao  bu- 
licio  dos  grandes  phenomenos  politicos,  soube,  com  não 
menos  proveito  da  pátria,  applicar  o  sou  saber  no  cul- 
tivo das  sciencias  naturaes  e  da  historia,  e  tão  bom  Bra« 
sileiro  não  podia  deixar  de  illustrar  com  seus  escriptos 
os  variados  productos  do  nosso  rico  solo,  e  desenvolver 
com  sabedoria  e  ímprobo  trabalho  a  historia  da  nossa  pá- 
tria. A  posteridade  se  lembrará  com  saudade,  e  nós  de* 
vemos  archivar  em  nossos  corações,  e  fazer  passar  aos  des- 
cendentes, a  applicação,  talento  e  patriotismo  deste  nosso 
illustre  concidadão,  que,  quando  já  gasto  pelos  annos» 
cançado  de  seus  importantes  e  multiplicados  trabalhos» 
ainda,  dias  antes  de  seu  fallecimentOi  ofiertava  o  fructo 
de  suas  vigílias  ao  Instituto  Histórico^  que  tanto  se  hon- 
rava d%  sua  valiosa  cooperação. 

OlTtBRO.  o2 
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A  ProvidcDcia  Divina  quíz  alíim  dar-ibe  o  dcscanço  qtia 
nesta  vida  jamais  desejou  tomar,  e,  não  longe  de  seU 
honrado  e  illustre  irmão»  o  grande  lilteralo  brasileiro  cuja 
perda  tanto  pranteamos,  o  Sr.  Visconde  de  Cajrú,  está 
recebendo  na  mansão  celeste  o  premio  da  suas  virtudes. 

Dolorosa  ó  a  perda  para  todos  nós,  não  menos  a 
obrigação  que  me  cabe  em  Ião  solemne  acto ;  roas  imite- 
mos o  sábio  de  quem  deploramos  a  perda»  resignemo-nos 
á  vontade  do  Allissimo,  e  rogaudo-Uio  nos  poupe  por 
largos  annos  dores  tão  justas  e  intensas,  façamos  os  nossos 
votos  para  que  o  Creador  permitta  que  sigamos  os  passos 
do  venerando  ancião  que  ora  descança. 

Foi  ouvida  com  recolhimento  c  geral  consternação  a 
infausta  noticia  dada  pelo  Sr.  Major  Bellegarde. 

Fizerão^se  varias  propostas  para  membros  correspon* 
dentes  de  ambas  as  secções.  — Bemettidas  ás  respectivas 
Commissões. 

Entrando  em  discussão  a  proposta  de  Sr.  Conselheiro 
José  Clemente  Pereira,  que  tinba  ficado  sobre  a  mesa 
na  sessão  antecedente,  foi  approvada  com  as  seguintes 
emendas:  —  Que  em  logar  de  cinco  a  Commissão  fosse 
composta  somente  de  trcs  membros,  sendo  um  relator 
e  director  da  mesma ;  e  que  cila  so  obrigasse  a  apresen* 
tar  os  seus  trabalhos  do  6  em  6  mezes,  o  não  na  ses- 
são annua,   conforme  a  proposta. 

Passando-so  á  nomeação  dos  membros  que  devíão  com-» 
por  a  Commissão,  fòrão  eleitos  relator  o  Sr.  Conselheiro 
J.  C.  Pereira,  e  adjunctos  os  Srs.  Dr.  Diogo  Soares  da 
Silva  de  Bivar,  e  Dr.  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mat- 
toso  da  Camará. 

Erilrárão  em  discussão  e  fòrão  approvados  os  parece- 
res da  Commissão  de  Historia  e  de  Geographia,  que  fínbão 
iicado  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior. 
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AG.'  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  18i0. 

PaESIDENCIA   DO  ILLH.   SR.    CÓNEGO   J.   DA.  C.    BARBOZA. 

Expediente.  —  Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr^ 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  residente  em  S.  Paulo» 
enviando  ao  Instituto  uma  Memoria  do  Dr.  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus,  tendo  por  título  —  Noticia  dos  annos 
om  que  se  descobriu  o  Brasil ;  e  das  entradas  das  Reli- 
giões, e  suas  fundações,  olc.  — 

«  Este  manuscriplo,  diz  o  nosso  consócio,  merece 
bastante  consideração  pelo  seu  A.  :  foi  copiado  de  outro 
códice,  que  existe  no  Archivo  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
desta  cidade  :  nelle  se  faz  menção  da  existência  de  João 
Kamalbo ,  e  do  testamento  com  que  faileceu,  do  qual 
diz  o  Padre  Mestre  Frei  Gaspar  que  possuia  uma  copia. 
Apczar  de  que  não  duvide  deste  testemuubo ,  comtudo 
tenho  mandado  procurar  nos  cartórios  o  registro  desse 
testamento,  o  por  ora  se  não  tem  encontrado :  eu  mesmo 
o  procurarei  em  pessoa,  e  o  que  puder  obter  commu- 
nicarei  ao  Instituto,  bem  como  outras  noticias  que  pedi 
ao  Vigário  de  S.  Vicente  que  colligisse  dos  livros  da 
Camará   d<iquolla  villa,  a  primeira  desta   Provincia.  d 

Foi  ouvida  com  satisfação  a  leitura  desta  carta,  e  foi 
o  Sr.  Secretario  Perpetuo  incumbido  de  responder  á  ella, 
agradecendo  ao  Sr.  Dr.  Gurgel  o  seu  valioso  dona-* 
tivo,  e  rogando-lhe  quo  continue  a  preslar-nos  os  souj» 
importantes  serviços.  Quanto  ao  manuscriplo,  que  fosso 
enviado  ao  Sr.  Cónego  C.  Barboza,  afim  de  ser  publi- 
cado na  Revista  Trímensal. 

Fez-se  depois  leitura  da  seguinte  carta  do  nosso  sócio 
eSectivo  o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

d  Os  trcs  manuscriptos  inclusos,  que  tem  por  titulo: 
—  1."  O  que  se  praticou  antes  e  depois  do  rompimento 
da  Colónia  do  Sacramento  no  anno  de  1762  :  —  2.^  Re- 
lação do  que  houve  na  tomada  da  margem  meridional 
da  Barra  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1776:  3.*  Notícia 
dos  titules  do  Estado  do  Brasil,  e  de  seus  limites  aus- 
traes  e  septentrionaes  no  temporal  ató  o  anno  de  1765; 
que  os  adquiri  do  poder  de  um  Guarany,  que  os  havia* 
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recolhido  quando  foi  destruído  o  Ar  chi  vo  Publico  do  povo 
de  São  Lqíz  das  Missões  Orienlaes  pelas  ferias  de  Artigas 
na  campanha  de  1819»  considero  dignos  do  terem  logar  no 
Aichivo  do  Instituto  Histórico  c  Gcographíco  Brasileiro,  a 
que  tenho  a  honra  de  pertencer,  para  serem  consultados 
pelas  respectivas  Commissões ;  e  por  isso  ouso  oSerecel-os 
ao  mesmo  Instituto  ;  e  bem  assim  o  outro  manuscriptOt 
que  trata  da  extincta  Feitoria  do  linho  canamo  da  Província 
de  S.  Pedro,  em  que  hoje  se  acha  estabelecida  a  Colónia  de 
S.  Leopoldo.  » 

«  Outros  manuscriptos  possuo,  que  são  relativos  á  guerra 
do  Sul  começada  em  1816  ;  e  por  consideral-os  não  intei- 
ramente destituídos  de  merecimento,  julgo  que  podem  ter 
similhante  destino;  o  que  assim  acontecerá  logo  que  sejão 
trasladados  com  melhor  letra.  » 

«  Aproveito  esta  accasião  afim  de  fazer  sciente  ao  Instituto, 
que  achando-me  nomeado  Presidente  da  Província  do  Espi- 
rito Sancto,  e  devendo  partir  para  allí  em  poucos  dias,  to- 
nbo  por  isso  de  ver-me  privado  de  ser  presente  ás  ses- 
sões do  Instituto,  como  me  cumpria  na  qualidade  de  mem- 
bro eíTectivo;  devendo  acrescentar  que  nesta  posição  tal- 
vez que  possa  eu  ser  útil  ao  Instituto»  colhendo  na  Pro- 
víncia ,  a  que  me  destino  ,  aquellas  noticias  que  sejão 
adequadas  aos  fins  a  que  elle  se  propõe,  e  que  lhe  deverei 
transmittir.  » 

O  Instituto,  presando  summamente  a  offerta  do  nosso 
consócio,  e  tomando  na  devida  consideração  os  seus  offe- 
recímentos ,  encarregou  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  do 
agradecer  ao  Sr.  Machado  de  Oliveira ;  bera  como  deli- 
berou que  se  incumbisse  ao  Sr.  Varnhagen  do  dar  o  seu 
parecer  sobre  os  manuscriptos  supracitados  ,  á  excepção 
daquelle  que  trata  [dos  Umites  do  Brasil ,  por  ser  já  co* 
nhecido. 

O  Sr.  Attaide  Moncorvo  offereceu  para  a  Bibliothcca 
do  Instituto  o  seguinte.  — 1.^  Relatório  do  estado  dos 
três  pios^ estabelecimentos  da  Sancta  Casa  da  Mizericerdía 
do  Rio  de  Janeiro,  apresentado  em  25  de  Julho  de  1840 
pelo  provedor  reeleito  José  Clemente  Pereiri;  2."  Re- 
gimento da  Casa  dos  expostos  da  S/incta  Casa  da  Mize* 
ricordia  do  Bio  de  Janeiro ;  3.^  Sermão  pregado  m  igreja 
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da  Saneia  o  Imperial  Casa  da  Mizericordia  do  Bio  de 
Janeiro,  no  dia  2  de  Julho  de  ISiiO,  pelo  Cónego  J.  da  C' 
Barboza. — Recebido  com  especial  agrado. 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  fez  leitura  do  seguinte  pa- 
recer. 

<«  Incumbido  pelo  Instituto  para  dar  um  parecer  acerca 
dos  três  manuscriptas:  l.o  Noiicias  geographicas  da  Ca- 
pitania do  Rio  Negro»  do  Padre  André  Fernandes  de  Souza; 
2.0  Apontamentos  sobro  o  Rio  da  Prata ,  Paraguay « 
Cuyabá,  Mato-Grosso  e  Minas  Geraes:  3. o  Um  diário 
incomplecto  de  uma  viagem  ao  Rio  Negro,  até  acima  do 
logar  de  Sancta  Isabel :  passo  a  satisfazer  do  modo  se- 
guinte. » 

«  Para  os  fins  que  o  Instituto  me  deu  esta  missão, 
direi  em  resumo  que  nenhum  delles  vale  a  pena  de  ser 
impresso.  01.''  poucas  noticias  ou  nenhumas  úteis  con- 
terá que  não  se  achem  já  aproveitadas  nas  Corographias 
do  !Pará.  O  2. o  dá  noiicias  damasiado  vagns,  que  não 
terão  cabida  na  Revista  Trimensal.  O  3. o  mais  interes* 
sante,  tem  o  não  pequeno  defeito  de  estar  incompleto , 
e  de  serem  apontamentos  em  que  o  A.  teve  pouco  em  vista 
a  bóa  redacção.  » 

a  Parece-me  portanto  que  todos  serão  úteis  só  para  serem 
consultados,  e  que  para  este  fim  se  guardem  do  Archivo  com 
a  decisão  que  o  Instituto  tomar.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na  sessão 
seguinte. 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  fez  leitura 
de  um  elogio  histórico  do  seu  fallecido  tio  o  nosso  sem- 
pre chorado  consócio  o  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa.  O  Instituto  ouviu  com  profunda  dór  a  leitura  deste 
elogio,  e  agradecendo  no  nosso  sócio  eíTectívo  o  seu  in- 
teressante trabalho,  determinou  que  elle  fosse  endereçado  á 
Commissão  de  redacção,  a  fim  de  ser  publicado  no  N.  7  da 
Revista  Trimensal. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  passou  depois  a  fazer  lei- 
tura det  um  roanuscripto  sobre  o  rio  Amazonas,  enviado 
ao  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  J.  B.  G.  Giffenig. —  Foi 
ouvido  com  attenção,  e  rcmettido  ao  sócio  correspondente 
o  Sr.  Dr.  João  Cândido  do  Deos  e  Silva ,  para  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 


—  àU  — 
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PRESIDÊNCIA    DO    ILL.   '^    SB.     CÓNEGO    J.    DA    C    BABBOZA. 

Expediente.  — 0  2."  Secretario  fez  leitura  de  uma  car- 
ta escrípta  pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo, 
Secretario  Perpetuo  da  Academia  Boal  das  Sciencías  de 
Lisboa,  accuzando  a  recepção  do  diploma  do  sócio  cor* 
respondente  que  lho  fora  endereçado;  e  igualmente 
agradecendo  a  dita  nomeação,  c  enviando  para  a  Biblio- 
teca do  Instituto  um  exemplar  do  Discurso  por  elle  recitado 
na  ultima  sessão  publica  da  Academia  de  que  ó  digno 
Secretario,  e  prometendo  também  enviar  brevemen/o 
uma  listu  dos  sócios  da  Academia  que  se  achão  om 
circunstancias  de  receber  o  diploma  de  membros  do 
Instituto. 

LeU'Se  também  a  seguinte  carta  do  mesmo  Sr.  Ma- 
cedo. 

(c  Tive  a  honra  de  apresentar  á  ^ademia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  a  carta  do  V.  S.  de  15  de  Novembro, 
ultimo,  que  a  Academia  recebeu  com  muita  satisfação 
não  só  pelo  estabelecimento  d'uma  Sociedade  que  tanto 
contribuirá,  sem  duvida,  para  a  illustração  litteraria  do 
Império  do  Brasil;  mas  também  por  accrescentar,  por 
meio  das  relações  cora  este  sábio  corpo,  novos  vínculos 
aos  que  já,  por  tantos  titulos,  unem  as  nossas  duas  Na* 
ções. » 

((  A  Aca(íemia  acceita  portanto,  e  agradece  a  corrcspon* 
dencia  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
lhe  oflerece  com  expressões  tão  graciosas;  c  para  dar  uma 
prova  do  apreço  que  delia  faz  me  encarrega  de  rcmet- 
ter^lhe  a  collecção  das  nossas  Memorias,  cuja  continua- 
ção lhe  será  enviada  á  medida  que  se  for  publicando; 
e  espera  que  a  mutua  communicação  das  obras  destas 
doas  corporações  scientificas,  aproveitnrá  igualmente  ao 
progresso  das  luzes  em  Portugal  e  no  Brasil.  » 

Deus  Guardo  a  V.  S.  Lisboa   30  de  Maio  do  1840.» 

Possou-se  depois  á  leitura  do  seguinte  oflicío  do  nosso 
Vice- Presidente  o  Ex.'"''  Sr.  Aurciiano   de  Souza  e  OIL- 
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vcíra  Coutinho,  Ministro  c  Secrclario  de  Estado  dos  Ne* 
gocios  Estrangeiros. 

K  Envio  nesta  occazião  a  V.  S.  um  caixote  contendo 
livros,  que  a  Academia  Real  das  Scicncias  de  Lisboa  faz 
presente  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro» 
a  fím  de  que  chegue  ao  seu  destino.  » 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.   Paro  em    10   de  Setembro  de 
I8/1O. — Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  » 

Juntamente  com  este  ofTicio  recebeu  o  Instituto  um 
caixão  contendo  a  collecção  completa  das  Memorias  da 
Academia  BenI  das  Sciencias  do  Lisboa,  12  volumes 
em  folio.  Deliberou  que  o  Sr.  l.o  Secretario  Perpetuo 
respondesse  á  carta  do  Secretario  da  mesma  Academia, 
ngradccendo-lbe  a  sua  precioza  oiTerta,  e  rogando-lbo 
haja  do  fazer  sciente  á  aquella  illustre  corporação,  que  o 
Instituto  continuará  a  fazer  todos  os  esforços,  empregando 
os  meios  quo  estiverem  ao  seu  alcance,  aOm  de  continuar 
a  merecer  o  bom  conceito  quedelle  forma  a  Academia  Real 
das  Siencias  do  Lisboa,  á  qual  se  oRerece  para  enviar 
todos  os  documentos  sobre  a  Historia  Portugeza,  que  por 
acazo  exislão  em  alguma  das  Bibliothecas  do  Brasil,  e 
possâo  ser  copiados. 

Passou-se  depois  á  leitura  deste  outro  oílicio  do  mesmo 
Ex."*<>  Sr.  Ministro  dos  Estrangeiros. 

«  Li  com  attenrão  a  Memoria  sobre  os  limites  do  Im- 
pério com  a  Guvana  Eranceza,  que  V.  S.  mq  remeltcu» 
e  foi  oíTerecida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro pelo  Tenente  Coronel  António  Ladisláo  Monteiro 
Bnênn,  residente  na  cidade  do  Para.  Achei  no  contexto 
do  dito  escriplo  cousas  dignas  de  attenção,  e  que  podem 
ser  uleis  para  as  negociações  pendentes  entre  o  Império 
o  a  França  sobre  a  demarcação  de  limites  dos  dois  Es- 
tados e  por  isso  mandei  extrahir  uma  copia  e  guardar 
no  Archivo  desta  Repartição,  parecendo-me  porém  con- 
Teníento  que  se  addie  para  época  opportuna  a  publicação 
deste  escriplo.  » 

«  Não  occorrendo  porém  motivo  indentico  a  respeito  da 
Memoria  do  Astrónomo  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
penso  quo  ella  cal)erá  mui  bem  na  Revista  do  Instituto, 
e  que   V.    S.  fará  bom  serviço  em  a  dar  á  estampa.  » 
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«  o  í\ae  tenLo  a  honra  de  participar  a  V.  S.  pnra  sua 
inlcilligciicia. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Pago  9  de  Setembro  de  1840.— 
Sr.  Cónego  Januário   da  Cunha  Barboza. 

O  Instilulo  delerminou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo, 
encarregado  da  redacíão  da  Revistai  lizcssc  imprimir  nella 
a  supracitada  memoria,  fazendo  igualmenlo  litliogiapliar  o 
mappa  quoa  acompanha. 

Fõrão  oiTcrecidas  para  a  Bibliotlieca  do  Instituto  as  se- 
guintes obras:  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  I)r. 
João  António  de  Miranda —  o  Discurso  por  clle  recitado  na 
occaziiio  da  abertura  da  Assembléa  Provincial  Legislaliva 
doCearã.nodia  1."  do  Agoslo  do  1839 — eo  Discurso  reci- 
tado pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Bernardo 
de  Souz^  Franco,  na  occazião  da  ahertura  da  Assembléa 
Provincial  e  Legislativa  do  Pará,  no  dia  15  de  Agosto 
de  18U9, —  bem  como  uma  collecção  complecia  das  leis,  e 
resoluções  proviriciaes  do  Pará  ató  N.  61  :  — pelo  Sr.  Có- 
nego J.  da  C.  Barboza  um  folheto  tendo  por  título — ^  A  De- 
claração da  Maioridade  de  S.  M.  I.  o  S.  D.  Pedro  II, 
desde  o  momento  em  quo  essa  id6a  foi  aventada  no  Corpo 
Lc}!Íitativo.  alé  o  aciu  da  sua  realisação :  —  o  pelo  Sr. 
AttaiJo  Moncorvo  outro  exemplar  desta  mesma  obra. —  Re- 
cchidos  com  espacial  agrado. 

Fizerão-se  varias  propostas  para  socíos  correspondentes 
de  ambas  as  secções,  —  Bcmettidas  ás  respectivas  Com- 


O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  participou  no  Instituto 
que  recebera  parlicipação  de  se  haverem  desenterrado  algu- 
mas tallias  com  esqueletos  de  indígenas  na  Frc^uezia  de  S. 
José  do  Rio  Negro  .  perto  das  margens  do  1'arahiba :  o 
que  atlenia  <í  utilidade  que  talvez  possa  resultar  ao  Ins- 
tituto do  conbecimoniu  do  tal  objecto ,  propunha  que  S5 
lhe  concedesse  permissão  de  mandar  vir,  por  conta  do 
Inslituin  uma  das  taes  talhas ,  que  fAra  desenterrada 
em  perfeito  estado,  e  ainda  se  conservava  fechada  e  guar- 
dada por  seu  pedido  em  uma  fazenda  da  citada  fregueiia. 
— Foi  appnivado. 

Entuu  o  Sr.  Varnliagen  fez  também  scienta  ao  Insti- 
tuto ,  da  parle  do  nosíu    sorio   correspondente   o  Sr.  J. 
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D.  Sliirz,  do  uma  cnria  cscripla  de  Minas  Goracs  Fie- 
guczia  do  Juiz  do  Fora,  pelo  Sr.  Fernando  Halfel,  en- 
genheiro Allemão  empregado  naquella  Província  ,  dando 
conta  de  ter  encontrado  eai  próximo  sitio  um  cemitério 
de  indigenas  contendo  vários  camucis  ou  iguaçabas,  e  de- 
clarando tencionar  fazer  breve  uma  escavação,  em  que  conta 
aproveitar  alguma  em  bom  estado. 

O  Sr.  Major  liellcgarde  participou  ao  Instituto  que  em 
observância  dos  Estatutos  fora  uma  Deputação  composta  de 
8  membros  ao  Paço  Imperial  no  faustissimo  dia  7  de  setembro, 
felicitar  S.  M.  I,  que  no  fím  do  cortejo  se  dignara  recebel-a 
na  mesma  sala  geral  da  audiência,  e  que  então  elle,  como 
orador  do  Inslituto,  recitara  o  seguinte  discurso : 

«(  Senhor!  Contarão  os  antigos  Komanos,  esse  povo  rei, 
as  suas  6ras  da  fundação  daquelle  império  dominador  do 
antigo  mundo,  e  da  cidade  a  que  a  grande  duração  e  es- 
plendor tem  dado  títulos  á  denominação  de  Cidade  Eterna ; 
e  se  um  Pedro  foi  a  pedra  fundamental  de  sua  mnior  o 
pcrenne  grandeza,  outro  Pedro,  o  Augusto  Pai  de  V.  M.  I., 
deu  novos  brazões  de  gloria  á  Terra  da  Saneia  Cruz. 
È  por  isso.  Senhor,  que  os  Brasileiros,  com  tanta  razão, 
dátâo  deste  dia,  o  dia  egrégio  da  fundação  e  independência 
do  Império  Americano.  » 

(í  Fundar  um  grande  estado,  dar-lhe  constituição  apro* 
priada  ás  luses  do  século  o  ás  necessidades  do  um  im- 
pério destinado  a  occupar  um  tão  importante  logar  na 
historia  e  na  goographia,  foi  a  tarefa  illustre  do  ínclito 
heróo  antecessor  e  Pai  de  V.  M.  I.  Fazer  com  que  os  po- 
vos tirem  a  máxima  vantagem  destes  bens,  constituín- 
do-so  uma  nação  poderosa  e  feliz,  é,  sem  duvida,  a  missão 
que  estava  reservada  pelo  Altíssimo  ao  prospero  reinada 
de  V.  M.  I. 

a  Senhor  I  As  primeiras  paginas  da  historia  do  Bra- 
sil, sob  o  feliz  império  de  V.  M.  I.  já  estão  gravadas  em 
indeléveis  c  gratos  caracteres  no  coração  dos  Brasileiros. 
Ainda  menor,  foi  V.  M.  I.  o  mais  seguro  penhor  da  nossa 
existência  politica,  a  aurora  precursora  do  um  formoso 
dia.  Já  despontou  no  horizonte  esto  dia  affortunado,  e  o 
primeiro  clarão  mostrou  ao  mundo  toda  a  sua  radiante 
pompa:  a  clemência,  o  mais  nobre  e  virtuoso  attríbuto 
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do  poder  dos  reis,  adiibuto  que  mostra  cm  toda  a  pleni- 
tude a  sua  benéfica  magcstade,  díctou  um  dos  primei- 
ros actos  do  reinado  de  um  Principe,  que  impera  por  di- 
reito incontestável,  o  por  unanime  acclamarão  de  seus 
iieis  súbditos!» 

«  Senhor !  o  Instituto  Histórico  e  Geographico»  em  oc- 
casião  de  tanto  jubilo,  nos  envia  em  deputação  para  felici- 
tarmos a  V.  M.  I.,  esperando  que  se  succedão  longamente 
os  anniversarios  deste  dia,  em  que  do  novo  tem  de  congra- 
tular a  y .  M.  I.  o  ao  Povo  Brasileiro  por  tão  fausto  motivo, 
e  cada  vez  por  novos  benefícios  que  terão  de  acressentar 
á  ventura  da  pátria  e  do  Instituto,  que  conta  como  sea 
maior  titulo  de  honra,  e  de  esperança  de  duração  e  pro- 
veito do  Brasil,  o  de  ter  a  Augusta  Pessoa  de  V.  M.  I. 
por  seu  Protector,  » 

S.  M.  I.  houve  por  bem  responder:  «  Agradeço  muito 
os  sentimentos  que  exprimem  os  membros  do  Instituto 
Histórico.  y> 

O  Instituto  ouviu  com  o  devido  respeito,  e  indisivol  ju-* 
bilo,  a  honrosa  resposta  outorgada  por  S.  M.  I. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  propôz  que  por  conta  do 
Instituto  se  mandasse  cunhar  uma  medalha  de  ouro,  afíui 
do  ser  offerccida  a  S.  M.  I.  no  dia  da  sessão  publica 
anniversaria.  —  Foi  unanimemente   approvado. 

O  Sr.  Dr.  D.  S.  da  S.  do  Bivar  fez  leitura  do  pare- 
cer de  que  fora  incumbido,  acerca  do  2.*  volume  manus- 
cripto  da  Chronica  do  Padre  Jaboalão. — Foi  ouvida  com 
grando  satisfação,  pedindo-se  urgência  entrou  em  discus- 
são, foi  approvado,  c  remctlido  ú  Commissão  de  redacção 
afim   de  ser  publicado  no  N.**  7.**  da   Revista  Trimensal. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello,  como  relator  da  Com-» 
missão  do  Geographia,  fez  leitura  do  seguinte  parecer  : 

«  A  Commissão  de  Geographia  leu  as  —  Taboadas  de  lon- 
gitudes e  latitudes  do  grande  parte  do  Brasil,  observadas 
pelos  Astrónomos  empregados  na  demarcação  —  ,  oflFe- 
recidas  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  Tenente  Coro- 
ronci  GiíTenig;  c  comparando  as  mesmas  com  outros  tra- 
tados sobre  o  mesmo  assumpto,  e  com  vários  mappas» 
achou  que  as  Taboadas  contém  uma  colleção  de  idéas  sobro 
a  posição  gcographica  de  muitos  logarcs  do  Imperíot  ex- 
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cellen(c  o  baslanlemcnle  exacta ;  accrcscenclo  que  conlòoi 
a  posição  de  muitos,  que  só  nellas  so  achâo.  » 

í(  É  verdade  que  em  alguns  mappas,  com  que  se  fez  a 
comparação,  se  encontrão  algumas  diflerenças»  mas  além 
de  serem  insignificantes,  deve  também  ter^se  presente» 
que  o  aperfeiçoamento  dos  instrumentos  modernos  facilita 
aos  observadores  presentes  obterem  resultados  mais  ap- 
proximados  da  verdade,  do  que  devião  ter  as  observa- 
ções feitas  ha  cincoonta    ou  mais  annos.  )> 

«  Occorre  mais,  que  o  estado  da  atmosphera  no  mo- 
mento em  que  so  fazem  as  observações,  e  a  posição  es^ 
coibida  nas  localidades  em  que  se  fazem,  concorrem  para 
que  nas  diíTerentes  Taboadas  e  mappas  se  encontrem  pe- 
quenas difiercnças,  que  são  inevitáveis.  » 

((  Alt^m  de  conterem  as  Taboadas  em  questão  este  me- 
recimento em  quanto  ás  latitudes  e  longitudes,  e  variações 
de  agulha,  trazem  varias  notas  relativas  a  posições  locaes» 
que  muito  concorrem  para  realçar  o  merecimento  das  mes* 
mas  Taboadas.  )> 

<(  É  pois  a  Commissão  de  parecer  que  as  Taboadas  sejão 
impressas  no  Jornal  do  Instituto ;  recommondando  todo  o 
cuidado  na  revisão  das  provas,  porque  nestas  obras  o 
mais  pequeno  erro  na  posição  dos  algarismos  pôde  dar 
resultados,  que  tornarão  o  trabalho  pernicioso  e  des- 
presivel.  » 

Sala  das  Sessões,  15  de  Setembro  de  1840.  —  José 
Silvestre  RebcUo.  —  Dr.  Lino  António  Babello.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se« 
guinte;  bem  como  outro  parecer  do  Sr.  Desembargador 
Pontes  acerca  da  admissão  de  vários  nnembros  correspon* 
dentes  para  a  classe  histórica. 

Por  estar  a  hora  bastantemente  adiantada  não  poderão 
entrar  cm  discussão  os  parecCres  adiados  das  sessões  an» 
teriores. 

iíanoel  Ferreira  Lagos. 
2.°  Secretario. 
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Copia  de  hua  carta  do  Brasil  do  spivitu  saneio  para 
o  Padre  doctor  Torres  por  commissão  do  padre  bras 
Lourenço  de  íO  de  Junho  de  1562.  Registada  a  20 
de  ISeí ombro  do  mesmo  Anno. 

(Fielmente  copiada  do  manuscripto  qiic  serTÍu  de  Registro  das 
cartas  dos  Jesuiias  no  Brasil,  desde  o  anno  de  15i^9  ale  1568, 
c  que  foi  da  Livraria  da  Casa  de  S.  Uoqtie  em  Lisboa,  que 
lioje  pertence  á  Bibliotheca  Publica  do  Bio  de  Janeiro,  por 
doação  do  fallecido  Conselheiro  Diogo  de  Toledo  Lara  e 
Ordenhes. ) 

Paxx. — 

Avendo  de  EscrcYer  a  V.  R  o  que  N.  scnõr  pelos  da 
nossa  Gomp.»  obra  nesta  Capitania  Do  spiritu  sancto,  mo 
pareceo  bem  daribe  priraeyro  Informação  da  mesma  Terra 
p>  q'  sendo  de  Tudo  Informado,  lulgue  in  Dno  o  socor— 
ro  e  ajuda  que  se  lhe  deve. 

Esta  Capitania  esta  cento  e  vinte  legoas  de  S.  Vicente 
e  outras  Tantas  da  Baya  onde  os  nossos  Padres  residem 
e  passaso  as  vezes  muyto  Tempo  q'  nen  presencial  mento 
nô  por  cartas  se  podem  comunicar  hús  com  outros  como 
agora  se  aconteçeo  q'  ha  mt^  perlo  de  dous  annos  q'  por 
aqui  não  passou  algum  dos  nossos  nen  veo  Secado  seu 
por  falta  de  embarcação,  e  assi  por  isto  como  por  Tam- 
bém não  virem  aqui  navios  do  Reyuo,  por  nâo  avcr  aqui 
engenhos  daçucar  deixão  os  Padres  muytas  vezes  de  dizer 
missa  por  falta  de  vinho  e  padecem  outras  necessidades  q' 
seria   largo   contallas. 

Temos  aquy  húas  casinhas  pobres  com  húa  Igreia  da 
vocação  do  Sanlyago  na  qual  estão  dous  padres  e  dous 
Irmãos,  hú  he  o  padre  bras  Lourenço  q'  avera  noue  an- 
nos q'  aqui  Beside  com  o  carrego  do  Superior  occupasse 
empregar  e  confessar  aos  brancos  e  en  lhes  ensinar  seus 
filhos  e  en  tudo  o  mais  de  nosso  ministério  com  muyta  edi- 
ficação da  gente  a  aqual  ho  muyto  aceyto  porq'  conversa 
elle  antro  elles  com  aquella  prudência  c  simplicidade  q^  X"* 
N   S.""'  cmcomendavu  a  seus  Di^cipu los.  E  faltando  por 
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Tempo  a  osta  villa  vigari  o  Tem  elle  o  cuidado  de  miníslraf 
todos  os  Sacramentos  a  todo  o  povo. 

O  outro  he  o  padre  fahiano  ao  qual  lie  encomendada 
a  Conversão  dos  índios  porq.'  p""  isto  lhe  deu  nosso  Se- 
nõr  muyto  bom  Talento,  Tem  também  carrego  de  doctri- 
nar  a  escravaria  dos  Xpaõs  q/  aqui  he  ml.*  e  he  ministro 
desta  Casa  na  qual  serue  a  nosso  S/*^  on  seus  servos  com 
mt.^  diligencia  e  alegria  e  com  mt/  edificação  de  todos. 

Hú  dos  Irmãos  he  Coadíutor  Temporal  não  sabe  Icer 
nfi  escrever  home  de  meya  Idade  manso  e  humilde  c  promp- 
to  na  obra  serue  comumt,*  de  Coslnheiro  e  ortelão  Tra« 
cia  com  mt.o  amor  aos  Irmos  Tem  mt.*"'  legumes  e  frui- 
tns  em  seu  pomar  especialmente  a  que  chnmão  bananas 
q.'  durão  todo  anno  e  são  grande  ajuda  para  sustentarão 
desta    Casa. 

O  outro  he  hú  mancebo  de  dezoilo  ate  vinte  annos  do 
l>om  engenho  e  abil  para  tudo  acaba  agora  sua  probação 
sabe  algum  Tanto  da  lingua  destes  índios  e  aprÊde  latim 
he  manso  e  modesto  serve  ao  Senor  com  muyla  prompti- 
dão  e  alegria  na  obra :  alem  deste  esta  aqui  outro  moço- 
zinho  seu  Irmão  puer  boncB  indolis  scra  do  doie  anos  ainda 
não  he  admitlido  este  Também  aprende  latim :  Insanaos 
o  Padre  bras  Lourenço,  e  com  elles  a  hú  Indiozinho  da 
Baya  q.'  aqui  criou  scra  agora  de  12  ate  l/i  annos  abi- 
lissimo  p.a  Tudo  pregou  este  anno  passado  a  paixão  em 
português  agente  de  fora  com  lanto  feruor  c  deuação  q.* 
moveo  muito  os  ouúites  mas  estes  são  fruita  q.'  ponqoo 
dura  sem  apodrecer  nesta  terra.  Ha  mais  nesta  casa  5 
ou  G  meninos  destes  gentios  ja  Xpaõs  a  que  os  Padres  en- 
sinão  a  doctrina  c  scruem  de  leuar  o  padre  Eabiano  em  hua 
almadia  a  aldeados  índios  e  vão  pescar  e  pedem  esm(ria  p»* 
seu  comer,  os  nossos  Padres  se  manté  do  q/  S.  A.  man- 
da dar  a  Inda  q.'  aquy  lhe  não  dão  mais  q.'  pêra  dons 
c  elles  são  os  q.'  Digo  de  modo  que  lhe  he  necessário  vi- 
uerem  Também  do  Trabalho  de  suas  maõs  ui  neminem 
graventj  nem  pedem  esmola. 

Sua  Igreia  he  pobre  a  qual  nem  ornamentos  dê  reta- 
uolo  nC  háas  galbetas  tem  como  digo  mal  prouidos  de 
\inho  ejarinha  pêra  as  missas,  lembre-se  V.  B.  por  amor 
de  N.  senhor  de  lhe  fazer  vir  aicúa  esmola  deslas  cousas 
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etambc  dalgum  pano  p.^  se  vestirem  e  alguas  outras  coasw 
para  remédios  de  suas  necessidades. 

Aqui  nesta  Capitania  Como  Ia  disse  Tem  mt.o  credito  aos 
nossos  padres  edeuação  a  nossa  Companhia  rouyta  gente 
se  confessa  en  nossa  Casa  entre  o  anno  e  mt.»  mais  se  con- 
fessara se  nâo  fora  estarem  muitos  embarcados  com  peças 
q.'  comprSo  aestes  índios  os  quaes  Ibe  vendem  os  parentes 
desamparados  cousa  que  os  nossos  padres  nunqua  poderio 
estorvar,  dizem  estes  Xpãoà  q/  os  nó  querem  Ter  por  ca- 
tiuas  senão  como  por  soldado.  N.  S.°'  lhe  oi)iene  com  q.' 
se  ponhâo  em  estado  de  boa  consciência. 

O  Capitão  a  q/  chamão  Melchior  dazevedo  pessoa  muy 
nobre  e  p.*  este  oíTicio  muy  sufficiete  assy  por  sua  virtu-^ 
de  e  saber  como  por  ter  ello  animo  pêra  sojeítar  estes 
índios  eresistir  aos  grandes  combates  dos  franceses.  (  he 
mt.""  nosso  deuoto  e  ajuda  o  fauorece  en  todas  as  Cousas 
Tocantes  a  Conuersão  dos  gentios  e  entudo  o  de  mais  q/ 
Cumpre  a  seruiço  de  nosso  Snor.  Todos  os  seus  negócios 
e  cousas  de  consciência  comunica  sempre  como  padre  bras 
Lourenço  a  q/  elle  Tem  mt/  credito  e  obra  in  Dnô  e  he 
muyto  nosso  famílíar«  e  nos  manda  Comumonte  ajudar  com 
suas  esmolas. 

Este  anno  passado  despois  q/  ogd^'  mendessaa  destrío 
a  fortaleza  no  Rio  de  Janeiro  foy  esta  Capitania  muy 
Combatida  dos  franceses  os  qunes  entrando  neste  porto 
com  duas  nãos  muy  grandes  e  bem  artilhadas  se  poscrão 
defronte  desta  pouoaçao  cousa  p.^  Causar  assaz  Terror  por 
seremos  moradores  poucos  as  casas  cubertas  de  palha,  e 
sem  fortaleza  acodio  o  capitão  com  Todos  os  mais  ase 
encomendar  primeiro  a  São  Tyago  como  sempre  costuma 
Indo  a  suas  guerras  nas  quaes  nosso  Senor  o  favorece  co 
lhe  dar  sempre  vencimento :  Sayo  o  padre  bras  Louren- 
ço a  elles  e  tomando  a  bandeira  do  bem  auenturado  Sara 
Tyago  nas  mãos  se  foi  com  elles  ate  o  lugar  do  Comba- 
te :  a  onde  ouue  de  hua  parto  e  doutra  mt^"  Tyros  dos 
quaes  nenhú  fez  dano  aos  da  pouoação  nem  a  ella,  mas 
antes  hum  dos  nossos  lhe  deu  com  um  falcão  ao  lume 
dagoa  em  húa  das  suas  nãos  com  o  qual  se  poserão  em 
fogida  e  os  Xptaõs  seguindo  seu  Capitão  se  forão  após  el-» 
les  «m  almadias  com  muita  «scravaria  as  frechadas  até  os 
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lançarem  fora  do  porto.  E  ajnda  es(e  anno  veyo  oulra  nao 
delles  Rodear  esta  barra  e  deitou  huã  Chalupa  fora  com 
gento  a  explorar  o  porto,  mas  sentida  dos  Xpaõs  foy 
logo  corrida  e  se  acolheo.  De  modo  q'  a  gente  doesta  Ca« 
pitania  viue  com  estes  sobrcsaltos  esperando  q'  seia  de 
S.  A.  para  poderem  ser  ajudados  com  algum  soccorro  pêra 
sua  defensão  porq^  emqt®  for  doutrem  nunqua  será  bem 
prouida,  nem  nos  poderemos  aproveitar  mt.^  em  nosso  mH 
nisterio  pella  inquietagão  Da  Terra. 

Os  índios  de  que  o  padre  fabiano  Tem  Carrego  estão 
em  hàa  grande  aidéa  q'  lhe  elle  fez  fazer  aqui  arriba  da 
pouoação  dos  Xpaôs  em  hu  boõ  sitio  onde  Ibe  fez  fazer 
búa  grando  Igreya  muy  airosa  e  bem  guarnecida  com  bua 
Casa  pcra  os  nossos  quãdo  aly  vão  esta  Igreía  he  da  vo- 
cação do  N.  Suõra  da  conceição  he  ml/  pobro  porq^  nem 
Cálix  tem,  um  desses  ornamentos  do  q'  Lá  não  fazem  mt/ 
Conta  lho  fora  qua  muy  bom  p*  as  festas  fez  Também  fazer 
oulra  grande  casa  na  qual  esta  um  homem  deuoto  com  sua 
mulher  q^  ally  tem  muy  tas  moças  daqueles  índios  debaixo 
de  sus  disciplina  e  as  ensina  a  alfayalas  e  afiar  et  ccet. 
destas  se  casão  com  os  mancebos  ya  doctrinados  e  instruídos 
nos  boòs  costumes. 

A  esta  aldeã  vai  o  mesmo  padre  fabiano  todos  os  dias 
aaera  dous  annos  partindo  ato  menhã  desta  Casa  em  bua 
almadia,  ora  contra  maree  ora  com  chuiua  e  frio  q'  he 
bd  trabalho  inconportavel ;  a  aqual  chegado  vai  logo  bu 
índio  porteyro  pelas  casas  q'  senão  vão  fora  antes  de  yrem 
aprender  a  Igreja  onde  se  ajuntâo  e  lhe  faz  o  padre  a  do- 
ctrina,  do  qual  elles  Tem  mt.a  reverencia  e  he  Temido 
e  amado  delles,  aprendem  honestamente  as  cousas  da  fee 
viuê  apartados  de  seus  antigos  costnmes,  he  mt.*"  são  ya 
Xptaõs,  o  seu  principal  a  que  os  p.  p.  ordenarão  q^  fosse 
ouuidor  he  tamido  e  estimado  delles,  tem  alcaide  e  por- 
teiro, quando  algú  deve  he  Trazido  diante  delle  o  não 
Teodo  com  q'  pague  lhe  limita  Tempo  pêra  isso  segun- 
do o  deuedor  aponta.  Tem  hft  Tronco  em  q*  mandão  me- 
ter os  quebrantadores  de  suas  leys  e  os  castigão  comfor- 
mc  a  seus  delictos.  As  leys  ordenarão  elles  presente  o  pa- 
dre bras  lourenço  e  hâ  lingoa  desta  maneira  o  Principal 
pccguDtava  o  castigo  q'  davio  por  cada  há  dos  delÍ€tos 
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dizendo-lhe  a  lingoa  ellcs  o  accejfavão  sotnt.^  os  casos  cm 
que  emcorrião  em  morte  llie  moderou  o  padre  e  assy  vi* 
uendo  em  sua  ley  nova  acertou  húa  índia  XplaS  casada 
de  fazer  adultério  foy  acusado  o  adultero  e  condcmnado  q* 
perdesse  Todos  seus  vestidos  para  o  marido  da  adultera  o 
foy  metido  no  Tronco  demodo  q'  ficarão  Tam  atemori- 
zados os  outros  q'  não  se  achou  dally  por  diante  fazerem 
outro  adultério,  mas  se  algum  pecca  logo  ó  acusado  ao 
padre  para  o  qual  manda  que  o  Castiguem.  Avera  nesta  al« 
dea  mil  almas,  e  são  estes  os  índios  q'  p*^  aquy  vierão  do 
Bio  de  Janeiro  Estes  annos  passados  os  quaos  sempre  fo- 
rão  amigos  dos  Xptaõs.  Muitos  parentes  destes  estavão 
misturados  com  os  lupínaquis  q*  aqui  perto  víuem  os 
quais  o  capitão  mclcbíor  dazevedo  fez  mudar  pêra  hum 
boõ  sitio  q'  está  por  este  Ryo  aBiba  aonde  Tem  mt.^'  e 
boas  Terras  e  estão  mt.*  mais  a  mão  e  milhor  aparelhados» 
apartados  dos  Tupinaquis,  p*  nelles  podermos  fazer  frui* 
to  fomolos  ver  hú  dia  destes,  e  o  seu  principal  q'  he  homo 
entendido  e  deseioso  de  se  fazer  Xptaô  nos  agasalhou  com 
duas  gallinhas  e  caça  do  mato  mostrandonos  o  lugar  q^  ya 
Tinha  limpo  para  nos  mandar  fazer  a  Igreia  determioão 
os  p/*  dco  Casar  cedo  fazendoo  Xptaõ  ;  a  molher  do  ca- 
pitão com  boõs  costumes,  aqual  Também  he  denota  de 
nossa  Gomp'  e  em  cousas  semelhantes  pode  fauorecer  mt."* 
nosso  ministério. 

Aqui  nesta  Casa  se  criarão  hús  moços  dos  da  Baya  os 
quaos  os  p/'  casarão  com  destas  moças  dos  índios  e  delles 
aprenderão  a  Teçcllões  e  as  melhores  afiar  e  alfayatas  e  ga* 
iihão  sua  vida  ao  modo  dos  brancos  que  he  cousa  muilo 
p'  estimar  nestes  q'  tam  pouca  habilidade  Tem. 

Os  Tupioaquis  q'  acima  digo  he  gente  muj  pouco  apa- 
relhada para  se  fazer  fruito  nelles  vindo  bus  pouquos  dei* 
Ics  os  dias  passados  da  guerra  souberão  nossos  p/'  q'  Tra- 
zião  carne  humana  para  comerem  acudio  logo  Ia  o  padre 
fabiano  e  não  lho  achando  mais  q'  hú  braço  lho  deitou 
no  mar  e  lhe  Tomou  algftas  oyto  almas  q'  Trazião  catiuas  o 
Trouueas  ao  capitão  q'  as  fizesse  repartir  pelos  brancos 
e  as  pagassem  a  seus  donos  p*  q'  as  não  comessem. 

Isto  he  o  q'se  ofreço  p**  escrever  a  V.  B.  pediíidolhc  no« 
faça  sempre  cncommcndar  a  Ds.VN^.  seuor  pelos  da  Com- 
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panfaia  dessa  prouuincia  p*  q'  en  tudo  sciamos  sempre 
fiivorecidos  c  ojudados  de  sua  diuina  bondade  nestas  Ter- 
ras Tam  estranhas  in  médio  nationis  praua.  Desta  Ca- 
pitania do  Spíl  Saneio  a  10  de  Junho  de  1562. 

(  Por  Cõmissíio  Do  P.*  Iras  Lourenço ) 

Esta  Carla  nào  trazia  firma. 


I\TUODLC<;\0 

AO  TRATADO  DA  TERRA  BO  BRASIL,  FFJTO  POR  PEORO  DK 
MAGALHÃES  GANDAVO,  BEIMPRKSSO  PELA  ACADEMIA  Rf  AL 
DAS   SC1ENCL\S   DC   LISBOA. 

Entre  os  poucos  Escriptores,  que  cm  Portugal  (ratarão 
das  cousas  do  Brasil,  merece  ura  lopar  dislinclo  Poro  <]« 
Magalhães,  que  passando  áquelle  Continente  cousa  de  se- 
tenta annos  depois  do  seu  descobrimento,  assistio  noilo 
bastante  tempo  para  adquirir  noticias  circumstanciadas  do:^ 
habitantes  das  terras  mais  vizinhas  ás  nossas  Povoações, 
dos  seus  costumes,  e  de  alguns  dos  produclos  ,  com  quo 
a  liberal  Natureza  enriquecoo  aquelles  Paízes. 

Na  sua  volta  para  o  Reino  ( a  fim  de  convidar  os  scu< 
Nacionaes  a  povoarem  com  novas  colónias  aquella  fértil 
Kegião  )  escreveo  elle  uma  relação  do  que  tinha  visto  o 
sabidot  com  o  titulo  de  Historia  da  Provinda  de  Saneia 
Cruz,  a  que  vulgarmente  chamamos  Brasil,  livro  que  já 
hoje  c  summamente  raro,  nuo  lendo  nunca  tido  outra 
cdicção  mais  que  a  primeira  em  157tí.   (í) 

Além  deste  opúsculo,  o  de  outro  que  também  impri- 
mio  sobro  a  orthographia  da  lingua  Porlugueza,  (2)  não 


(1)  O  nioderno  Autlior  da  Bibliotheca  Histórica  dg  Poilngal  di£ 
que  vio  o  uianuscripto  desta  obra^com  alguma  alteração  ate  no  (iiiiiu. 

(2)  É  o  sou  titulo.  Regras  que  ensinão  a  maneira  dt  escreeer  d 
Orthographia  da  lingua  Portugueza^  coin  um  Dialogo,  que  adi-' 
4mte  segue  em  defensão  da  mesma  lingua,  Lisboa^  por  António  Gon-- 
salves  157/].  i.^  Teve  esta  obra  mais  (Itins  edicções,  uma  em  1590 » 
•uira  em  1  :i92 ;  mas  todas  sio  hojç  de  grande  raridade. 

oiTiiiRa.  â4 
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se  conhecíão  outras  obras  de  Pêro  de  MagalhaeSi  quando 
o  acaso  fez  descobrir  esta  que  agora  offerecemos  ao  Pu- 
blico ;  a  qual  se  conserva  escrípta  com  um  caracter  coevo 
ao  daquelle  tempo. 

Pela  dedicatória  que  o  accompanba»  conhece-se  que  de- 
pois da  sua  chegada  do  Brasil,  escreveo  o  author  om 
tratado  do  todo  o  que  alli  vira»  o  qual  oíTereceo  ao  Sr. 
Rei  D.  Sebastião,  que  então  empunhava  o  Scelro  da  Mo- 
narchia  Portugueza;  e  que  poucos  dias  depois  oflTe- 
rocèra  este  ao  Cardeal  Príncipe  D.  Henrique ;  sendo  muito 
provável  que  depois  de  ter  acabado  ambos,  é  que  pozesse 
a  ultima  mão  ao  derradeiro,  e  talvez  mais  extenso  de  todos ; 
o  qual  por  isso  destinou  para  a  impressão,  e  dedicou  a 
Dom  Leoniz  Pereira,  Governador  que  tinha  sido  do  Ma- 
laca, por  intervenção  do  Grande  Luiz  de  Gamões. 

Apezar  porém  de  ser  o  Escripto  que  agora  offerecemos 
mais  resumido,  que  o  que  anda  impresso,  nem  por  isso 
se  pôde  reputar  destituído  de  interesse,  pois  nelle  refere 
o  Author  algumas  particularidades,  que  no  outro  oromil- 
tio,  e  ainda  quando  conta  os  mesmos  factos,  6  não  so- 
mente com  diversidade  de  expressões  mas  até  muitas  ve- 
zes de  circunstancias.  O  Leitor  que  quizer  comparar  es- 
tas duas  obras,  se  convencerá  facilmente  da  sua  diversida- 
de, e  importância. 


Um  exemplar  da  uníca  cdicção  que  se  fizera  em  Lisboa  desta 
obra,  cm  1576,  existe  na  Biblíotheca  Publica  desta  Côrie,  em  ama 
bem  curiosa  coDecção  de  documentos  históricos,  feita  pelo  iocaii* 
savcl  lilteraio  Diogo  Barboza  Machado. 


REVISTA  TRIMENSAL 

DE 

HISTORIá   E  GEOGRAPHIA 

OU 

JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTOBICO  E  GEOG  AAPniCO 

BRASILEIRO. 

TOMO  II.-  4.»  TRIMESTRE  DB  1840.-  N.  8. 

NOTICIA 

DOS    ANNOS  EM  QUE  SE  DESCOBRIU  O  BRASIL;  E  PAS    EN- 
TRADAS DAS  RELIGIÕES,  E  SUAS  FUNDAÇT^ES,  kc. 

PFXO    R."*'   PADRE    MESTRE 

Dr.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus. 

(Copiada  de  um  MS.  do  Archivo  do  Mosteiro  de  S.  Ifeuto  da 
Cidade  de  S.  Paulo,  e  ofTerecida  ao  laslitulo  pelo  Socío  Cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.  ] 

Ordenão-TDc  que  diga  os  annos  em  que  se  descobrirão 
as  Américas  e  o  Brasil ;  outrosim»  que  noticie  quantas 
Beligiões  existem  neste  Principado,  c  as  épocas  das  suas 
entradas,  e  fundações :  como  sou  obrigado,  direi  o  que 
soul)er. 

Uma  tempestade  horrorosa,  que  constituiu  Affonso  San- 
ches na  precisão  de  discorrer  por  mares  nunca  d'antes  na* 
vegados  até  certa  altura,  d'onde  alistou  certa  terra  desco- 
nhecida, á  qual  não  pôde  arribar,  como  desejava,  por  se 
mudarem  os  ventos  para  rumos  contrários  ao  seu  designio* 
occasionou  a  este  piloto  Andaluz,  como  dizem  uns,  oa 
Porluguez,  como  querem  outros,  a  ventura  de  noticiar 
no  mundo  antigo  a  eiistcncia  do  novo.  Instruido  por  elle 
Christovão  Cólon,  outro  piloto  Genovez,  morador  na  liba 
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lia  Madcirn,  aoidt  hospedara  ao  primeiro,  que  morreu  oà 
sua  cnsa>  depois  de  alli  chegar  enfermo  e  derrotado  guían- 
<io-se  taoibem  por  uma  carta,  cm  que  o  defunlo  havia  arru- 
mado a  (erra  incógnita,  fez-se  memorável  este  heróe  com  & 
(lcscobri[nento  da  America,  valorosa  c  felizmente  executado 
por  elle  no  anuo  de  l/i92. 

Daqui  veio  crcr-se,  como  artigo  de  fé  histórica,  que 
€olon  e  seus  companheiros  fõrão  os  primeiros  Europeos 
que  entrarão  na  America;  o  contrario  porém  se  infere  do 
testamento  de  João  Ramalho ,  um  Portuguez  nntural  d% 
jBroucéla  na  Provinda  da  Beira,  a  quem  o  illustra  Mar— 
tim  Aflbuso  do  Souza,  conquistador  e  primeiro  donata- 
tarío  da  Capitania  de  S.  Vicente,  hoje  chamada  de  S. 
Paulo,  deveu  a  facilidade  com  que  fez  o  seu  estabeleci- 
juento  nesta  Província  ,  sendo  nella  recebido  amigavel- 
mente pelo  senhor  da  terra  Tibereçá,  Kegulo  Guianazes^ 
e  senhor  das  aldèas  de  Piratininga,  o  qual  em  respeito  a 
João  Ramalho  seu  genro,  mandou  á  Rerlióga  300  índios 
armados,  e  na  terra  delles  ao  dito  Ramalho  para  defende- 
rem aos  brancos,  que  havião  entrado  pela  dita  barra  da 
Berlióga,  e  estivâo  construindo  um  forte  de  madeira  no 
logar,  onde  hoje  existe  a  Armarão  das  Balêas,  para  nelle 
se  defenderem,  o  qual  soccorro  pedira  João  Ramalho,  por 
saber  que  os  Maioraes  de  algumas  aldeãs  se  armavão  para 
disputarem  o  nosso  estabelecimento.  Com  eilcito,  viérâo  os 
Caciques  de  Ilú,  e  outros  mais  vizinhos  com  seus  guerreiros, 
todos  resolvidos  a  darem  o  condigno  castigo  aos  hospedes 
que  reputa  vão  uzurpadores  das  suas  terras ;  chegando  po- 
rém mais  tarde  do  que  a  gente  de  Tibereçá,  vendo  que 
este  protegia  aos  brancos,  e  conhecendo  que  erão  nacionaes 
de  Ramalho,  seguirão  o  exemplo  do  Regulo  mais  poderozo* 
e  todo  o  beilíco  apparato  se  trocou  em  festas  e  congratulações 
amigáveis. 

Eu  tenho  uma  copia  do  testamento  original  de  João  Ra^ 
malho,  escripto  nas  notas  da  Villa  de  S.  Paulo  pelo  Tabel^ 
lião  Lourenço  Vaz,  aos  3  de  Maio  de  1580. 

A'  fartura  do  dito  testamento,  além  do  referido  Tabelliao» 
assistirão  o  Juiz  Ordinário  Pedro  Dias  e  quatro  testemu- 
nhas, os  quaes  todos  ouvirão  a«  dispoçições  do  testador. 
Elle  (luas  vezes  repeliu  qno  linha  alguns  noventa  annos  (te 


assistência  nesta  (erro,  sem  qae  alguns  dos  circunstantes  His 
advcrtisst)  qnc  se  enganava,  o  que  certamente  fariao  se  o 
velho  {lor  radúco  errasse  a  conta;  porque  bem  sobião  todos 
que  em  158U  ainda  nào  chegava  a  50  annos  a  assistência  dos 
Portuguezes  na  Capitania  de  S.  Vicente,  aonde  entrara 
Martim  Afonso  de  Souza  com  a  sua  armada  em  dia  de  S. 
Vicente,  22  de  Janeiro  de  1532;  e  este  facto  tão  notável 
nâo  podia  ignorar  morador  algum  de  S.  Paulo,  por  ainda 
existirem  nesse  tempo  alguns  povoadores,  que  viérão  na  ar- 
mada com  suas  mulheres  e  seus  filhos.  Eu  pudera  numerar 
alguns  dos  primeiros  que  vivião  e  fizerSo  testamento  no 
anno  de  1601. 

Se  pois  na  éra  de  1580  contava  João  BamaltK)  algun» 
90  annos  de  residência  no  Brasil ,  segue-se  que  aqui 
entrou  em  Íà90f  pouco  mais  ou  menos;  e  como  a  Ame- 
rica pela  parte  do  Norte  foi  descoberta  cm  íà^2 ,  resulta 
que  no  Brasil  assistirão  Portuguezes  8  annos  pouco  mais 
ou  menos  ,  antes  de  se  saber  na  Europa  que  existia  o 
mundo  novo :  digo  Portuguezes  no  plural »  porque  das 
Memorias  do  Padre  Jorge  Moreira  escriptas  no  meio  do 
século  passado,  consta  ,  que  com  João  Bamalho  veio  An- 
tónio Bodrignes ,  o  qual,  diz  o  author,  casara  com  uma 
filha  do  Piquirobi  Cacique  da  aldôi  de  Hururaj.  Além 
de  que  é  necessário  que  antes  de  Martim  A  Afonso  chegar 
ao  Brasil  tivessem  arribado  Portuguezes  á  Capitania  de" 
S.  Vicente,  para  ser  verdadeiro  o  facto  donde  o  Historia 
Argentina  manuscripta  em  Castelhano ,  e  o  Francez  Je- 
suíta Francisco  Xavier  de  Charlevais  deduzem  a  denomina- 
ção do  Bio  da  Prata.  O  dito  João  Bamalho  e  seus  compa- 
nheiros só  podião  vir  em  algama  embarcação,  que  fizesse 
viagem  para  a  Ásia,  ou  Ethiopia,  e  desse  á  costa  na  praia  de 
Santos,  entrando  no  numero  de  varias,  que  desapparecè- 
rão,  sem  nunca  mais  se  saber  no  Beino  que  fim  levarão.  A 
assistência  de  João  Bamalho  no  Brasil,  antes  de  chegarem  á 
S.  Vicente  os  primeiros  povoadores,  deve  ser  inculcada  em 
uma  dissertação  que  persuada.  Eu  a  faria,  se  houvera  tempo 
para  isso. 

Depois  de  habitar  neste  continente  o  dito  Bamalho,  ca-* 
sualmente  descubriu  Pedro  Cabral  o  Brasil  cm  1500,  indo 
por  Capitão  Mor  4e  uma  armada ,  que  navegava  patoi 
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a  índia  no  tempo  do  venturoso  ltci  D,  Manoel.  Na  sua 
companhia  levava  o  PadrG  Frei  Henrique  ,  o  taríos  Re- 
ligiosos Menores  Reformados  1I.1  Pruvincia  Je  Saneio  An- 
tónio de  Portugal :  eslos  fòrâo  os  primeiros  Regulares 
que  enirárão  no  Brasil  e  também  os  primeiros  sacer^ 
doles  quo  aqui  semeárun  o  grão  evnn^ulico  ,  •  a  Ocus 
ofloiecião  o  saneio  sacrificío  por  um  delles  celebrado  ecn 
Porlo  Seguro,  aonde  havia  ancorado  a  armada,  que  des- 
cobriu o  Brasil. 

Sei  que  muitos  doutos  escriplores  dJo  á  S.  Thomé  a 
primazia  nesta  parle;  com  tudo  não  mo  arrependo  de 
ter  dito  que  esses  religiosos  furão  os  primeiros  Missio- 
nários Brasílicos ,  por  me  parecer  mal  fundada  a  viada 
do  Apostolo  00  nosso  Principado :  nem  me  convence  o 
argumertio  ,  que  a  alguns  parece  demonstralívo,  e  elles 
formão  com  certos  veslisios  humano^,  que  se  mosirão  im- 
pressos etn  louzas,  e  dizem  serem  do  siinclo,  miraculosa- 
menle  gravados  nas  pedras:  eu  os  julgo  Ião  naluraes 
como  as  pegadas  de  gallinhas ,  cães,  e  outros  anímaes 
domésticos,  que  vemos  estampadas  em  ladrilhos  :  te  bem 
examinarem  as  célebres  pegadas  de  S.  Thomé.  Ião  decan- 
tadas DO  Brasil  e  outras  parles  da  America,  bão  de  co— 
nbecer  que  Iodas  se  vCcm  gravadas  em  certa  casla  d*  pe> 
dras ,  a  que  alguns  philosopbos  cliamào  vcgelativos.  A 
ciperiencia  mostra,  e  os  physicos  modernos  ensinão,  qua 
a  dureza  das  rocbas  é  adiiuirida ,  e  não  congenila  com 
cilas.  As  pedras  vcgelalivcs  a  seu  modo  crescem  com  ca- 
madas de  uma  matéria  branda  ,  que  pelo  tempo  adiante 
se  torna  rija.  Depois  da  primeira  camada  estar  petrificada, 
ajusla-so  sobre  ella  outra  da  mesma  natureza  o  bran- 
dura ,  a  qual  lambem  se  lorna  dura  ,  depois  de  conglu- 
linada  eom  a  primeira,  e  os  incrementos  successivos  fazem 
que  a  pedra  antiga  tome  maior  corpulência,  e  assim  se  vai 
augmenlandu  (']  . 

Cj  P.  Andr,  Gord.  Plilos.  útil.  et  jacun.  lom.  S."  rap.  5.»  m. 
156  e  157  — ibi  — Reccniiores  riii.sid  doccnl  lapides  ci  flitida. 
nielioriquc  sulistantia  initio  compingi,  in  iis  idenliílcin  fnríniuntitr 
conehilii.rerrDiil,  alíaqiie  corpora dii ia vio!  penilusalapidibuinalura-, 
qatB  si  lapidei  scmper  duri  fuii>s«nt  io  illis  noo  occnrrerrenL 
Insuper  lapides  auu  modo  vcgeiare,  id  esl,  aiiirirí,  et  cruccre 
proba liiliMÍm um  tst.  An  vero  hoc  per  iniiu  sii9r«p(ionrm,  aii  pir 
jiixia  poiilioncm  liat  díicrepaiii  int«r  k  riiil'>5»plu. 
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Se  pois  algum  lodío  pizasse  no  rochedo,  quando  a 
tua  superfície  estaca  molle,  havia  de  sacceder  o  mes- 
mo que  acontece  quando  as  gallinhas  passão  por  cima 
dos  lijóios  frescos,  porque  ficaria  impresso  o  pé  do  ín- 
dio, e  depois  de  dura  a  massa»  onde  tivesse  pizado, 
ficaria  a  sua  pegada  no  rochedo,  e  tão  firme  como  a 
da  gallinha  no  tijolo  cosido. 

Discorro  que  por  este  modo  se  imprimirão  pegadas 
que  vemos  nas  rochas,  o  basta  que  assim  se  podesse 
formar  estampa,  para  sermos  obrigados  a  julgar  que  se 
não  imprimiu  milagrosamente;  porque  a  nenhum  phi- 
losopho  é  licito  reputar  milagrosos  sem  razão  convenien- 
te os  phenomenos  que  cabem  nas  forças  da  natureza. 

Os  maiores  apologistas  das  pegadas  de  S.  Tbomé,  ín-^ 
genuamente  confessão  que  ellas  já  se  não  enxergão  em 
Tarías  partes,  onde  em  outro  tempo  se  vião  claramen- 
te ;  mas  confessão  que  em  alguns  legares  mal  apparece 
o  calcanhar,  ou  algum  dedo,  sendo  que  alli  mesmo  se  de** 
TÍsava  antigamente  com  perfeição  a  figura  de  todo  o  pé. 

Na  praia  de  Embaré»  entre  as  viilas  de  Santos  e 
S.  Vicente,  está  a  fonte  de  S.  Thomé,  assim  chamada 
por  causa  de  umas  pegadas,  que  dizem  se  vém  em  uma 
pedra,  ainda  hoje  existente  perto  da  mesma  fonte. 

O  amanuense,  que  isto  escreve,  me  assegura,  que  mos* 
trando-se-lhe  a  dita  pedra,  só  vira  nella  umas  covinhas 
redondas,  as  quaes  não  tinhão  a  figura  de  pegadas  hu- 
manas, e  se  fôrão  vestígios,  sertão  somente  de  cavallo» 
ou  outro  animal  de  pé  redondo. 

As  famosas  pegadas  de  S.  Vicente  estavão  junto  á  fon* 
te  da  praia,  em  uma  pedra  visinha  á  outra,  e  pelo  meio 
de  ambas  passava  em  outro  tempo  qualquer  homem  mui- 
to  á  soa  vontade,  segundo  me  disserão :  depois  tomou-se 
tão  apertada  esta  viella,  que  não  dava  transito  a  pessoa 
alguma,  como  me  segurou  sogeito  muito  verdadeiro,  e 
defensor  acérrimo  das  pegadas  de  S.  Thomc,  o  qual» 
para  me  persuardir  que  as  existentes  na  dita  pedra  erâo 
do  Saneio,  me  noticiou  que  a  dita  pedra  crescia  mira- 
culosamente,  e  por  isso  ficara  mais  estreito  o  caminho 
intermédio;  porém  elie  teve  a  infelicidade  de  me  con- 
firmar mais  na  minha  opinião  com  o  argumento^  de  que 
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usou  para  me  Ttncer.  Busquei  eelas  pedrast  e  oenliu-- 
ma  delias  achei  por  as  terem  quebrado  para  as  obras 
da  Matriz,  quando  de  novo  a  fizérãOt  não  ha  muito» 
annos. 

Fr.  António  de  Sancta  Maria  Jaboatão  (Chron.  de  Sao- 
cto  António  do  Brás:  Liv.  antep.  Cap.  9.*  n.*  30  pag. 
17)  tcsUQca  que  vira  muitas  vezes  em  Goijabà  debaixo» 
freguczia  de  Sancto  Amaro  de  Jaboalâo,  7  legoas  distante 
do  Recife  de  Pernambuco*  uma  pedra,  o  nella  perfeita- 
mente gravada  uma  estampa  do  pé  humano  que  repre- 
sentava ser  de  menino  de  5  annos  com  pouca  difTerença; 
e  accrescenta  o  Padre  ser  fama  do  vulgo,  que  aqnclla 
pegada  era  de  S.  Tliomé,  ou  de  um  menino,  que  an- 
dava  em  sua  companhia,  e  seria  talvez  o  seu  Anjo  da 
Guarda.  Este  monumento,  com  que  o  douto  Chronista 
se  confirma  de  ter  vindo  S.  Thomé  ao  Brasil,  é  na  mi- 
nha estimação  prova  demonstrativa  de  não  serem  do  San- 
cto as  pegadas;  pois  da  mesma  sorte  que  a  do  menino 
se  embutiu  no  penedo,  devemos  assentar  que  se  estam- 
parão as  outras  de  homem  adulto.  Algum  Indiosinho  pi- 
zou  no  rochedo,  quando  era  molle  a  massa  superficial, 
e  nella  ficou  estampado  o  seu  pé.  D'outra  sorte  não 
•  verosímil  que  se  fizesse  a  mencionada  estampa,  nem 
ella  pôde  ser  de  menino,  que  acompanhasse  a  S.  Tho- 
mé, por  não  dizer  historiador  algum  da  sua  vida  que 
o  Sancto  trouxesse  consigo  acólitos  de  5  annos.  Tam- 
bém não  cabe  no  juizo  humano  que  Thomé  escolhesse 
para  companheiros  do  suas  missões  uma  criança,  sendo 
todas  cilas  por  falta  de  juizo  perfeito  insudicientes  para 
annunciarem  o  Evangelho,  e  incapazes  pela  franqueza  de 
seus  corpos  para  supportarcm  o  trabalho  de  viagens  mui- 
to dilntadas,  como  scrião  as  do  Apostolo,  se  depois  de 
caminhnr  desde  a  Palestina  até  Ásia,  viesse  discorrendo 
pelo  espaço  quasi  iinmenso,  qne  medeia  entre  a  Penín- 
sula da  Índia,  c  o  Cabo  do  Sancto  Agostinho  em  Per- 
nambuco. 

Por  onde  nos  consta  que  o  sou  Anjo  da  Guarda  o 
acompanhava  em  fómia  visível,  e  figura  de  menino?  Ain* 
da  que  isto  constasse  seria  necessária  outra  prova  infal* 
lirel  para  devermos  acreditar  que  um  Anjo,   sendo  es- 
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piritot  e  por  essa  razão  iocorporeo  e  sem  quanlidade* 
produzia  nos  logares,  em  que  punlxa  os  pés«  as  eslaro- 
pas,  que  rcsultão  da  gravidade  dos  corpos*  Perdòe-me 
o  Reverendo  Padre  Jaboalão,  o  permiUa*me  dizer-lho  que 
se  (ivéra  feito  as  devidas  reflexões  oão  se  havia  de  con- 
tentar com  dizer,  que  os  lilbos  do  Serafim  humano  Fran- 
cisco furão  os  segundos  operários  da  vinha  do  Senhor 
depois  de  S.  Tbomé;  a  gloria  do  primeiro  é  devida  ao  Pa- 
dre Fr.  Henrique  e  seus  companheiros. 

O  tilado  Chronista  faz  menção  de  vários  Francisca- 
nos, que  pregarão  na  Brasil  depois  de  Fr.  Henrique, 
e  aoCes  que  aqui  appareccssem  Regulares  de  outras  Or- 
dens ;  entre  outros  fembra-se  de  dois,  que  diz  viérão  á 
S.  Vicente  oa  companhia  de  Martim  Affonso  de  Souza. 
Mesta  parte  s<3mente  posso  assegurar  que  o  dito  con- 
quistador  trouxe  comsigo  u.m  clérigo  nobre «  chamado 
Gonçalo  Monteiro,  o  qual  íoi  o  primeiro  parocho  que 
leve  S.  Vicente,  e  também  o  prinneiro  Loco-Tenente  do 
lai  donatário,  provido  por  sua  mulher  D.  Auna  Pimen- 
tel, a  quem  elle  constituiu  procuradora  bastantei  quan- 
do se  ausentou  para  a  ladia.  Mais  se  lembra  Jaboatão 
de  outros  Frades,  que»  dizem,  baptizarão  e  cazárão  as 
filhas  de  Diogo  Alves  Caramurú  na  Bahia,  cuja  histori.i 
refere  o  douto  Padre  da  socte  que  ella  podia  aconte- 
cer, depois  de  ter  mostrado  com  razões  fortissimas  que 
não  (oi  nem  podia  ser  como  a  eontão:  concluo  con- 
fessando que  todos  os  Missionários  de  sua  ordem  até  o 
anno  do  1585  alumiarão  ao  Brasil  como  alguns  astros» 
que  não  são  estreitas  fixas,  e  só  apparecem  de  vez  em 
quando;  por  isso  vou  a  mostrar  quaes  fòrão  os  Reli- 
giosos que  aqui  entrarão  com  animo  de  perseverar. 

Primeiro  que  todos  fundarão  casas  no  Brasil  os  sócios 
da  extincta  Companhia  de  JESUS,  a  qual  nesse  tempo 
astava  na  sua  infância,  e  maior  auge  de  perfeição.  Par- 
tirão de  Lisboa  em  10  de  Fevereiro  de  15J19.  e  chegarão 
á  Bahia  nos  fins  de  Março,  ou  princípios  de  Abril  do 
mesmo  anno,  com  Thomé  do  Souza,  povoador  daquella 
cidade,  o  primeiro  Governador  Geral  do  Estado  Brasilico. 
Estes  Padres,  que  por  todos  erão  seis,  a  quem  governa- 
va o  Padre  Manoel  da  Mobr%a>  logo  dcrão  principio  « 
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am  Gollegio  naquella  povoação.  No  mesmo  annode  Í&A9 
mandou  o  Padre   Nóbrega  á  Capilaoia  do  S,  Vicento  o 
Padre  Leonardo    Nunes,  e  por  seu  companheiro  o    Ir. 
Diogo  Jácome,  os  quaes  na  mencionada  Villa  de  S.  Vi- 
cente fundarão  outro  Gollegio,  e  esto  foi  o  segundo  do 
Companhia  no  Brasil.  Depressa  se  estenderão  os  Jesoilas 
pelas  capitanias  do  Espirito  Sancto,  Pernambuco,  e  Porto 
Seguro,  erigindo  casas  em  todas  estas  povoações,  ainda 
novas  nesse  tempo.  Até  o  anno  de   15&3  estivérão    su* 
geitos  á  Provincia  de  Portugal,  e  Nóbrega  os  governaTa 
subordinado  com  o  titulo  de  Yice-Provincial.  No  dito  aa- 
no  de  1553  criou   seu  Palriarcha   Sancto  Ignacío  nova 
Provincia  independente  no  Brasil,  e  para  Provincial  no* 
meou  o  referido  Padro  Manoel  da  Nóbrega,  o  qual  no 
anno  Je  155.4  deu  principio  ao  3.®  Gollegio  nos  campos 
da  Piratininga.  Na  igreja  desta  nova  fundação  se  disse  a 
primeira  missa  aos  25  de  Janeiro,  dia  em  que  a  Igreja 
celebra  a  Conversão  do  Doutor  das  Gentes,  o  por  isso  Geou 
chamando-se  do  S.  Paulo  aquclla  casa,  e  depois  também 
uma   vflla,   hoje   cidade,   que  posteriormente    se  levan* 
(ou  junto  ao  Gollegio  em  1560,   por  supplicas  dos  Pa- 
dres e  ordens  do  Governador  Geral  Mem  de  Sá,  o  qual 
extinguiu  outra   mais  antiga,  chamada  de  Sancto  André, 
erigida  por    João    Ramalho   e  seus  filhos  na  borda    do 
Campo,  e   perto  do   logar  aonde  agora  vemos  a  capella 
do  S.  Bernardo,   obrigando  os  moradores  da  primeira  a 
se  transmigrarem  para  o  sitio  do  Gollegio,  distante  cousa 
do  Ires  léguas.   Antes  disso  havia  mudado  para  o  mesmo 
sitio   a    sua  aldôa  o  Regulo   Tibereçá,  desamparando  o 
solar  de  seus  maiores,  que  estavão  junto    ao  rio  Tietó« 
cm   distancia  de    meia  légua ;  e  vindo  fazer  a  sua  casa 
no  solo,  que  agora  occupa  o  Mosteiro  de  S.  Bento.  Tam« 
bem  se  havia  mudado  com  sua  gente  Gailby  ou  Gayobíg, 
senhor  de  laraybatíba,  e  outros:  depois  de  se  crear  TÍlIa 
em  S.  Paulo,  todos  estes  índios,  a  quem  os  Portuguezes 
antigos  chumavão  parceiros  e  compadres,  fdrão  habitar  nas 
aidéas  de  Pinheiros  o   S.    Miguel,   povoados  nellas   se* 
nhores,  o  naturaes  de  Piratininga.  Esta  foi  a  origem  da 
cidade  de  S.  Paulo,  e  não  a  fabulosa,  que  lhe  dá  o  Bene* 
diclino  Francez  D.  José  Yaysete,  na  sua  Historia  Geogra-* 
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phíca  Ecdesiastica  6  civil,  tom.  18  pag.  215  da  impres- 
são Parbiense  de  1755,  aonde  fallaudo  da  Colónia  de 
S.  Paulo*  diz :  -^  Ella  deve  a  sua  origem  a  uma  tropa 
de  Hespaohóesy  Portuguezes,  Indianos,  Mestiços,  Mula- 
tos, o  outros  fugitivos,  que  por  se  esconderem  e  fugirem 
da  tyrannia  dos  Governadores  do  Brasil,  se  ajuntarão 
neste  logar»  e  abi  se  estabelecerão,  ele. ,  clc. 

Depois  de  fundada  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro,  e  nella  um  Collegio  em  1567,  extinguiu  o 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  Visitador  Geral  dos  Jesuitas, 
o  Collegio  de  S.  Vicente,  c  por  ser  a  terra  muito  po- 
bre, e  as  Religiões  nelles  assistentes,  mandou-os  para  o 
Rio  de  Janeiro,  conservando  porém  sempre  uma  casa, 
que  a  sua  Religião  tinha  na  villa  ,ãe  Sanctos,  a  qual 
ao  depois  foi  Collegio  com  o  titulo  de  S.  Miguel.  ( ^ ) 

Pelos  annos  do  1611  excitárão-so  grandes  contendas 
entre  os  Jesuitas  e  Portuguezes,  moradores  nesta  Capi- 
tania, e  as  discórdias  originadas  da  liberdade  dos  índios 
que  os  Padres  defsodião,  talvez  oom  zelo  excessivo,  viérão 
produzir  o  seguinte  atlentado.  Todas  as  villas  e  suas  ca^ 
maras  constituirão  procuradores,  que  assistissem  a  um 
congresso  celebrado  na  capital  de  S.  Vicente,  onde  re- 
solverão expulsar  aos  Padres  de  toda  a  Capitania.  Este 
accórdão  commum  executou  a  villa  de  S.  Paulo,  aos  13 
de  Julbo  de  Í6i0;  o  mesmo  fez  a  de  Santos,  pondo  am< 
bas  fora  dos  seus  Collegios,  e  por  consequência  expul* 
sados  de  toda  Capitania,  os  mencionados  Religiosos.  Treze 
annos  durou  o  exterminio,  e  não  obstanto  ordenar  Sua 
Magestade  em  16i3  e  1647  que  tornassem  para  os  seus 
Collegios,  só  fôrão  a  elles  restituídos  pelos  povos  muilo 
depois,  no  anno  de  1653,  e  nem  ainda  então  os  admit* 

(* )  Até  a  éra  de  1593  não  teve  Parocho  algam  a  Igreja  de  S.  Paulo. 
Devo  assentar  que  os  Jesuítas  adminbtra vão  todos  os  SacEamenlos 
ao  povo  DOS  annos  antecedentes,  pois  indo  de  visita  nesse  tempo  á 
dita  cidade  de  S.  Paulo,  então  villa,  o  Prelado  Administrador  das 
partes  do  Sul,  e  achando  que  era  capaz  de  Vigários  por  ter  180  roo* 
radores^  e  muita  gente  de  confissão  e  sacramentos,  nomeou  para  Vi- 
gário o  Padre  Lourenço  Dias  Blacbado,  ao  qual  dafii  a  dous  annos 
mandou  dar  D.  Francisco  de  Sousa  (governador  Geral  do  Estado,  a 
côngrua  que  pereebião  os  Vigários  de  S.  Vicente  e  Santos,  por  Pro- 
visão soa  datada  na  cidade  da  Babla  aos  8  do  Ootabri  de  i5M^ 
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tirião  sd  lhes  não  valera  o  fator  da  algaas  iBoradoret 
priocípaes»  que  por  elles  se  empenharão ,  depois  dos 
Padres  se  sojeitarem  a  varias  condições  solemnemente  exe- 
cutadas em  uma  escriptura,  que  se  lavrou  na  Camará 
de  S.  Yicente  aos  14  de  Maio  de  1653.  Eoi  diversos 
tempos  fundarão  estes  Religiosos  os  Gollegios  da  cidado 
de  Parahiba,  da  de  Olinda,  da  vilia  do  fiecife,  da 
cidade  da  Bahia,  onde  tinhao  mais  uma  grande  casa 
de  Noviciados,  e  no  recôncavo  da  mesma  cidade  o  Semi** 
nario  de  Belém,  o  da  vilIa  da  Yictoria  na  Capitania  do 
Espirito  Sancto,  o  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  o  da 
vilia  de  Paranaguá,  além  de  varias  casas  em  outras  partes. 
Perseverarão  no  Brasil  até  o  anno  em  que  todos  íôr ao 
conduzidos  para  o  Reino  em  custodia.  De  Sanctos  sahiráo 
em  Novembro  de  1759,  e  de  S.  Paulo  no  fím  deste  mes- 
mo anno,  ou  principies  do  seguinte,  tudo  em  virtude 
das  ordens,  que  o  Sr«  D.  José  l.""  em  Carta  de  21  de 
Julho  de  1759  havia  dirigido  ao  Conde  de  Bobadella^ 
Gomes  Freire  de  Andrade,  Governador  e  Capitão  Ge«« 
neral  de  todas  as  Capitanias  do  Sul. 

Em  segundo  logar  viérão  os  Monges  Benedictinos.  Se  eu 
dera  atlenção  ás  relações  manuscriplas  existentes  no  Mos-* 
tcíro  do  Rio  de  Janeiro,  havia  de  dizer  que  os  Moni^es 
de  S.  Bento  se  estabelecerão  no  Brasil  antes  de  1580» 
porque  a  minha  Ordem  primeiro  fundou  os  seus  Mosteí*^ 
ros  da  Bahia  e  Olinda  do  que  edificasse  e  do  Rio  de 
Janeiro,  ao  qual  suppõem  as  memorias  citadas  nascido  em 
1580;  julgo  porém  errada  esta  época,  e  verdadeira  a  de 
1581,  suposto  que  exisiirao  vários  missionários  Bene* 
dictinos  em  differentes  tempos  roais  antigos  em  algumas 
partes  brasilicas;  e  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  se  acharão  em  1565,  como  consln  do  uma  es- 
criptura  de  meia  legoa  de  terra  no  Iguassú,  doada,  aos  Pa- 
dres de  S.  Bento  por  Marqueza  Ferreira  aos  7  de  Dezem- 
bro do  dito  anno ;  comtudo  clles  não  permanecerão  neste 
Estado  até  o  anno  de  168K 

O  povo  da  cidade  da  Bahia  requereu  no  Capitule  Geral 
celebrado  em  Lisboa  no  nniio  de  1581,  que  se  mandasse 
fundar  um  convento  na  dita  cidade,  e  o  Padre  Geral  Fr. 
Plácido  de  Yillasbõas  enviou  no  mesmo  anno  a  este  eflúl» 
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e  Padre  Fr.  António  Ventura  oom  oalroi  Hoages.  Ecn 
etlcs  chegando  á  Bahia  logo  qae  se  deu  principio  «o  Mos* 
feiro,  que  alli  (eoios,  o  qual  se  uniu  á  Congregaçiio  do 
Portugal  no  Capitulo  eelebrado  em  Pomlieiro  em  1S^4: 
onde  sabiu  eleito  para  D.  Abbade  da  Bahia  seu  funda- 
dor o  Padre  Frei   António  Vcnlura. 

Em  segundo  logar  fundou*se  o  Mosteiro  de  Olinda, 
não  sei  quando  (*)  ,  e  o  do  Rio  de  Janeiro  em  3  do 
mez  de  Outubro,  em  algum  dos  anoos  que  correrão  en« 
tre  1581  e  1387,  ou  1588  quando  muito  tarde  e  não 
cm  1589  como  diz  outra  memoria  do  seu  Arcbi?o.  É 
iunegavel,  e  todos  coofessao,  que  os  fundadores  do  Mos- 
teiro do  Bio  de  Janeire  Fr.  Pedit)  Ferraz»  e  Fr.  João  Por- 
ealho»  fòrão  mandados  pelo  D.  Abbade,  o  qual  foi  eleito  em 
15Si,  depois  de  ter  governado  alguns  annos  com  o  ca- 
racter de  Presidente,  e  seu  successor  Fr.  Luic  do  Espi* 
rito  Sancto  em  1587 ;  segue-se  que  Fr.  António  Yen* 
tura  não  podia  mandar  os  ditos  fundadores  em  1589»  por 
ter  concluido  o  seu  triennio  nesse  tempo,  e  então  ser 
Abbade  o  menctoQodo  Fr.  Luix  do  Espirito  Sancto,  o  qual 
se  não  tomou  posse  no  mesmo  anno  de  1587,  etn  que 
foi  acceito,  quando  muito  tarde  havia  no  seguinte  de 
1588.  Eis-aqui  o  fuddamento  com  que  digo  que  o  Mos- 
teiro do  Rio  de  Janeiro  teve  principio  depois  do  1581, 
em  que  Fr.  Antonio  Ventura  principiou  a  governar^  e 
antes  de  1587  ou  da  1588  em  que  clle  acabou  a  sua 
Prclasia«  fia  Capitania  de  S.  Vicente  fundarão  os  Bons- 
dictinos  o  Mosteiro  de  S.  Paulo  em  1598 ;  e  a  prasiden* 
cia  da  Villa  de  Santos  em  1650.  As  outras  piesideocias, 
cujos  cartórios,  e  taodiem  o  do  S«  Paulo,  ainda  nia 
examinei,  lodos  são  posteriores  á  de  Santoa.  AcUialsn^te 


(')  Em  1592  vifiSo  os  Meoges  em  Olinda  debaixo  4a  obedUen*- 
da  de  seu  Prelado  Fr.  fieuto  «lo  nio  Douro,  e  dizem  qiie  na  O- 
pella  de  S.  João,  no  sYiburbio  da  cidade,  em  d&  deu-lbe  o  Bispo  D. 
ARtonio  Barreira  para  habitação  dos  tÈlilos  a  Capella  da  Seabora 
de  Moate.  Fr.  Aotooíe  Ventara  cbegov  á  Bakia  em  i^SU,  e  depois 
áit  acabar  de  governar  o  trieanio  di  sua  Abbadia,  entrou  a  goveraar 
como  Presidente  porque  seu  soocessor  Fr»  Lutt  do  Espire  Saocto» 
morreu  no  mar,  e  aio  cbegou  ao  Brasil.  O  Mosteiro  do  Rio  de  Janai- 
ro  Aão  podia  ter  friiid|H<^  aatesda  anno  de  91,  ou  de  Í5M  por  dianie. 
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{K>ssu6  esta  Religião  uma  Abbadia  na  cidade  da  Parahibsr 
do  Norte,  outra  na  cidade  de  OUnda,  terceira  na  cidade  da 
Bahia,  quarta  e  ({uinta,  no  seu  recôncavo,  a  saber  a  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  e  a  de  Nossa  Senhora  das  Brotas, 
seita  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  septima  na  cidade 
de  S.  Paulo. 

Tem  roais  as  Presidências  de  Sancto«,  Paroahiba,  de 
Sorocaba ,  e  de  Jundiahy.  Além  destas  possuiu  em  outro 
tempo  mais  doas ,  uma  na  villa  da  Yictoria  na  Capita- 
nia do  Espirito  Saocto,  e  outra  na  viila  de  Angra  dos 
Reis  da  Ilha-Graode,  ás  quaes  mandarão  extinguir  os  pre- 
lados, por  terem  perdido  as  esperanças  de  nellas  se  po* 
derem  sustentar  os  Religiosos  necessários  para  tiverem  eono 
regularidade  perfeita.  O  mesnx>,  e  pela  mesma  razão  se 
mandou  praticar  com  as  da  Serra  acima  no  anno  de  1679 ; 
mas  não  se  executou  esta  ordem,  por  se  oppórem  á  ella 
os  moradores  das  villas  onde  existião  as  Presidências,  os 
quaes  com  mão  armada  e  notória  violência  alIegárSo  ra- 
soes,  que  o  temor  fez  attendíveis.  Os  Monges  desta  Pro- 
vincia  professão  obediência  aos  Padres  Geraes  da  Congre- 
gação de  Portugal,  onde  se  elegem  todos  os  Prelados> 
Defii^idores,  etc,  etc. 

Esperarião  os  noticiosos  da  historia  ecciesíastica  brasí- 
lica ,  que  eu  collocasse  em  segundo  logar  a  preclaris- 
sima  Religião  Carmclitana,  por  escreverem  Pitta,  Ame- 
rica Portug.  Liv.  3.**  N."^  63  pag.  180,  e  Jaboatão,  Ghron. 
da  ProT.  de  Sancto  António  Liv.  antíp.  Gap.  10  n.^  32 
pag.  18,  que  ella  entrou  no  Brasil  em  1580. — Seguindo 
a^mbas  nesta  parte  ao  erudito  Padre  Fr.  Manoel  de  Sá, 
n«s  Memorias  Históricas  dos  illustres  Arcebispos,  Bispos 
e  Escriptores  Portuguezes  Carmel.,  o  qual,  no  Gap.  íi 
n.®  47  em  catalogo  dos  conventos,  que  começa  na  pag. 
S8  n."*  52,  diz  que  o  Gardeal  Bei  D.  Henrique  mandou 
povoar  na  Parahiba  do  Norte  uma  cidade  por  Fructuoso 
Barboza,  e  ordenara  a  este  Governador  que  em  sua  com- 
panhia levasse  Beligiosos  do  Carmo;  e  a  pag.  33  n.'49 
produz  o  mesnoo  aulhor  uma  patente  datada  em  Lisboa 
aos  6  de  Janeiro  de  1580  ,  por  onde  consta  que  o 
Padre  Mestre  Fr.  João  Cajado,  Vigário  Provincial,  com 
effeito   nomeia  aos  Padre»  Fr.  Pomingos   Freire  ,  Fr. 
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Alberto  f  Fr.  Bernardo  Pimenlel  ,  e  Fr.  AdIooío  Pi- 
nheiro para  virem  na  companhia  do  dito  Froctuoso  Bar- 
boza  fundar  os  conventos  na  nova  cidade  da  Parahiba  em 
Pernambucoí  o  mais  partes  brasih'cas.  Isto  não  abstante* 
o  amor  da  verdade  me  obriga  a  dizer*  que  supposto  (drâo 
nomeados  os  ditos  Religiosos  pare  acompanharem  a  Fructuoso 
Barboza,  não  viérão  com  elle»  nem  os  Carmelitas  se  es- 
tabelecerão no  Brasil  antes  de  1589,  como  eu  mostraria 
em  uma  necessária  dissertação  se  houvera  tempo  para  es-> 
crever,  respondendo  ao  Padre  Sá,  cujos  fundamentos  na 
apparencia  concludentes  nada  convencem  depois  do  exami« 
nados  com  critério. 

O  3.*  logar  compete  aos  observantissimos  Padres  re- 
formados, a  que  cKamão  Capuxos  da  Provincia  de  Sancto 
António  do  Portugal.  No  1.*  de  Janeiro  de  1585  sahirao 
de  Lisbda  o  Padre  Fr.  Melchior  de  Sancta  Gatharina,  Cus- 
todiot  Commissario  Geral,  c  mais  sete  Religiosos  da  dita 
Provincia,  os  quaes  todos  chegarão  a  Pernambuco  em  12 
do  Abril,  onde  edificarão  o  seu  primeiro  convento,  e  de- 
pois outros  muitos  em  varias  parles.  De  todos  estes  con- 
ventos se  formou  uma  Custodia,  que  62  annos  estevo  su- 
jieta  á  Provincia  de  Portugal.  No  de  1649  se  eximia  desta 
jugeição ,  ficando  subordinada  unicamente  ao  Ministro 
geral  dos  Observantes;  mas  retendo  a  primitiva  quali- 
dade de  Custodia  até  õ  de  Novembro  de  1659,  em  que 
passou  a  graduação  mais  alta,  sublimada  ao  predicamento 
de  Provincia  em  virtude  de  um  breve  do  Santissimo  Padre 
Alexandre  VII,  do  2/i  de  Agosto  de  1659,  O  seu  nome  era 
Provincia  de  Sancto  António  do  Brasil,  o  estendia-se  por 
todo  elle  desde  a  Parphiba  do  Norte  até  S.  Paulo.  De- 
pois dividiu«so  em  duas;  ai.*  ficou  conservando  o  nome 
antigo,  o  a  sua  cabeça  é  o  Convento  da  Bahia;  a  2.* 
tomou  o  appellido  do  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Rio 
de  Janeiro»  por  ser  o  convento  desta  cidade  a  sua  casa 
capitular. 

Convénios  da  Provincia  de  Saneio  Anionio  daBahia.^' 
O  da  Parahiba  ,  o  de  Iguarassú ,  o  de  Olinda ,  o  do 
Recife,  o  de  Pojuca ,  o  de  Seranhaem ,  o  das  Alagoas » 
o  da  Yilla  do  Penedo ,  o  da  Bahia  ,  ondo  tem  também 
o  grande  Hospicío  de  Nossa  Senhora  da  Bôa  Viagem,  o 


—  i40  — 

de  Sergipe  do  Conde*  ode  Psragoassú,  o  de  Sergipe  d'£)-Reip 
o  de  Cayrii. 

Conventos  da  Promnda  de  Nossa  Senhora  dtt  Conceição 
do  Rio  de  Janeiro. —  O  da  Villa  da  Yictoria,  bndado  era 
1591,  o  de  Nossa  Senhora  da  Penha»  o  de  Cabo  Frio, 
o  do  Rio  de  Janeiro  em  1606  ,  o  de  GaeorDbú  ou  Ma* 
cacú  em  1619,  o  da  Ilha  no  recôncavo  do  Bio  de  Ja- 
neiro, o  da  Ilha  Grande  em  1650,  o  da  Ilha  de  S.  St* 
bastião  em  1659,  o  de  Sanctos  em  1639,  o  de  Kanhaem 
em  1655  ,  o  de  S.  Paulo  em  1639  ,  o  de  Ytií ,  o  de 
Taubatè. 

Depois  dos  Padres  Capuxos  chegarão  os  Garmelitanos 
observantes  em  1589  ,  e  nesse  mesmo  anno  fundarão  a 
sua  primeira  casa  na  villa  de  Sanetos.  Pitta  com  razio 
«screvo  (Amer.  Porfug.  Lir.  3.^  n.^  63  pag.  180}  que  este 
convento  de  Sanctos  é  o  mais  antigo  de  lodos  os  da  Or- 
dem Garmelitana  no  Brasil ,  e  não  seria  elle  o  primeiro 
se  fosse  verdadeiro  o  anno  da  fundação  que  o  mesma 
autbor  dá  aos  conventos  do  Norte,  os  quaes  elle  soppõe 
fundados  em  1580. 

Por  Prelado  dos  primeiros  Beligiosos  desta  Ordem  Sa- 
grada, que  se  estabelecerão  no  Brasil,  veio  o  Padre  Fr. 
João  Vianna  com  a  qualidade  de  Commissario  e  Viga^ 
rio  Provincial,  mandado  pelo  Mestre  Fr.  Simão  Coelho, 
Commissario  Geral,  e  a  sua  carta  patente  foi  datada  em 
Beja  aos  28  de  Novembro  de  1587,  e  depois  confirmada 
pelo  Padre  Fr.  Angelo  de  Salazar,  vigano  geral  de  Hes« 
panha.  Na  patente  diz:  o  Mestre  Fr.  Simão,  que  o  man- 
da para  que  possa  plantar  no  Brasil  a  sua  Beligião  Sa- 
grada. Depois  de  estabelecida  uma  casa  na  villa  de  San* 
ctos,  junto  á  capella  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  a  qual 
lhe  foi  dada  por  José  Adorno  e  sua  mulher  Gatharina 
Monteiro  aos  2i  de  Abril  de  1589 ,  para  nclla  fazer 
Convento ,  passou-se  o  Padre  Vianna  para  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  fez  o  convento,  que  alli  tem  a 
sua  Ordem,  mas  não  sabiu  de  Sanctos  até  o  mez  de  Se- 
tembro de  1589,  porque  aos  31  de  Agosto  do  dito  anno 
assignou  em  Sanctos  a  escriptura  de  doação  das  terras  da 
Graça  ,  e  outras  mais ,  que  lhe  deu  Braz  Cubas ,  para 
o  mesmo   effeito    de  fazer  convento   nesta  villa.  A  dita 


Belígjáo  foi  a  única  que  começou  a  sua  fundação  no 
Brasil  pela  banda  do  Sul.  Não  sei  quem  a  levou  ao  Norte» 
e  presuma  scrião  os  Padres  Fr.  Damião  Cordeiro  e  Fr. 
João  de  Seixas»  os  quaes  no  Capitulo  Provincial  cele- 
brado em  1591  fdrão  postulados  para  o  gráo  de  Mestres, 
em  premio  de  terem  sido  mandados  edificar  conventos 
no  Brasil,  como  refere  o  Padre  Sá :  também  ignora  se 
estes  entravão  no  numero  dos  companheiros  do  Padre  Fr. 
João  Yianna»  ou  se  fôrão  mandados  depois  delle  :  pa- 
rece-me  mais  provável  que  viérão  depois  no  mesmo  anno 
da  postulação  em  1591  ,  porque  Si  diz  que  fòrão  pos- 
luLidos  cm  premio  de  terem  sido  mandados  a  edificar» 
o  este  modo  de  fallar  indica  que  o  seu  merecimento 
consistia  em  estarem  promptos  para  irem»  o  não  em  te- 
rem já  ido.  Todos  os  conventos  Carmelitanos  no  Brasil 
formalisárão  uma  só  Custodia  até  o  anno  de  1685»  no 
qual  o  Geral  da  Ordem  Fr.  Angelo  Monsignnni  a  divi- 
diu em  duas»  com  assenso  do  Provincial  de  Portugal.  Am- 
bas, a  Faber,  a  da  Bahia  e  a  do  Bio  de  Janeiro,  fòrao 
sujeitas  á  Provincia  de  Portugal  até  o  anno  de  1721.  em 
que  passarão  a  Provínciaes  independentes  por  Breve  do 
Papa  Clemente  XIII.  Muito  antes  já  o  Capitula  Geral  ti* 
nha  feito  a  mesma  graça  i  Custodia  do  Brasil,  e  tam- 
bém o  Papa  Innocencio  XI;  porém  não  surtiu  efleito» 
nem  a  resolução  capitular,  nem  a  mercê  pontiiicia» 
por  se  ter  opposto  a  um  e  outro  despacho  a  ambição 
dos  Provínciaes  de  Portugal»  os  quaes  impedirão  a  sua 
execução  por  meio  da  authoridado  regia. 

Conventos  da  Protineia  Carmelitana  da  Bahia. — O  de 
Olinda»  o  de  Nazareth»  também  em  Pernamlmco,  o  do 
Carmo  na  Bahia»  o  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  na  praia 
da  mesma  cidade,  o  de  Sergipe  d'EIRei,  o  da  Villa  da 
Cachoeira,  e  um  Hospicio  na  Villa  Real  de  Piagui.  Pa- 
reco-me,  mas  com  duvida»  que  tem  mais  um  convento 
na  villa  das  Alagoas. 

Convtníõ$  da  Província  do  Rio  de  Janeiro.  —  O  da  villa 
da  Victoria  na  Capitania  do  Espirito  Sancto,  o  do  Rio  da 
Janeiro,  o  de  Angra  dos  Reis  da  Ilha-Grande,  o  de 
Sanctos,  certamente  fundados  pelo  Padre  Fr.  João  Vianna 
em  1589,  o  de  S.  Baido  fundado  pelo  Padro  Fr.  An* 
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lonío  (Ic  S.  Paulo  cm  1596.  si  é  verdadeira  a  nolícía  do  Pa-* 
dre  Sá  (pag.  /lO  n.o  56, )  o  de  Mogy.  Além  destas  duas 
Provincias  há  no  Brasil  3.*  do  Carmelitas  ealçados  re-* 
formados,  a  que  chamão  Turões:  edificarão  a  sua  pri- 
meira casa  Da  villa  de  Guaiana,  capital  da  Capitania  de 
Kumaracá,  uma  das  duas  comprehendidas  nas  80  lé- 
guas doadas  a  Pedro  Lopes,  irmão  de  Martim  AffoDSO  de 
Souza,  primeiro  donatário  da  Capitania  de  S.  Viceate. 
Estes  Religiosos  no  seu  principio  davão  obediência  aos  Ero- 
vinciaes  Carmelilanos  da  Bahia;  hoje  tem  Provincial  se- 
parado, e  sujeitos  somente  ao  Geral  da  Ordem.  A  dita 
Província  Turoníca  compõem-se  de  três  conventos,  a 
saber:  da  Parabiba,  o  de  Guaiana,  o  do  Recife,  e  tam- 
bém de  varias  residências;  uma  no  Coronel  dos  Bo- 
des, segunda  na  Piedade»  terceira  em  Sancto  António  de 
Merim,  quarta  na  Guia  em  a  Parahíba»  as  quaes  bapti- 
zarão com  o  nome  de  Gonventost  afim  de  representa- 
rem um  corpo  sufliciente,  para  conseguirem  a  separa- 
ção da  Província  sua  mâi. 

Também  há  no  Brasil  dois  conventos  de  Carmelitas 
Therezios,  um  na  Bahia,  e  outro  em  Pernambuco: 
ao  primeiro  abriu  os  alicerces  no  sitio,  a  que  chamão 
Preguiça»  o  Padre  Fr.  José  do  Espirito  Santo,  seu  pri- 
meiro Prior,  pelos  annos  de  1G65;  depois  edificarão  se- 
gundo em  Pernambuco  entre  a  cidade  de  Olinda  e  a 
villa  do  Recife.  Estes  dois  conventos  pertencem  á  Pro- 
víncia de  Portugal,  donde  vem  os  Frades  que  nelles  hão 
do  residir,  dos  quaes  muitos  tórnão  para  o  Reino» 
Além  dos  Prelados  locaes»  governa-os  um  Visitador,  o 
qual  também  exercita  jurisdicção  sobre  um  convento* 
e  varias  casas»  qne  a  sua  Religião  tem  no  Reino  de 
Angola. 

No  subúrbio  da  cidade  da  Bahia,  pelos  annos  de  1679» 
dórão  principio  ao  Hospício  de  Nossa  Senhora  da  Piedade 
os  Padres  Fr.  João  Romano,  e  Fr.  João  do  Sora,  Ca- 
puchinhos Italianos.  Chegando  depois  ao  Brasil  outros 
Capuchinhos  Francezes,  não  só  se  apossarão  do  mencio- 
nado Hospício  da  Piedade  na  Bahia,  mas  também  edi- 
ficarão outro  com  o  título  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção na  cidade  do  Bio  de  Janeiro.  Passados  alguns  annos 


ordenou  S.  Mageslade  que  os  dilos  Missionários  France- 
zes  sahissem  do  Brasil ;  e  depois  de  sua  ausência  fôrão  re- 
sidir os  Bispos  do  Bio  de  Janeiro  no  Hospício  da  Con- 
ceição o  qual  ainda  hoje  é  parle  do  palácio  episco- 
pal. Fôrâo  outra  vez  ddnaitlidos  os  Capuchinhos  Italianos, 
a  quem  se  restituio  o  Hospicio  da  Piedade,  e  onde  actual- 
mente assistem  na  cidade  da  Bahia»  Elles  fem  mais  em 
Pernambuco  um  Hospicio  no  bairro  da  Bòa  Vista,  e 
x)utro  na  cidade  do  Bio  de  Janeiro;  os  primeiros  que 
entrarão  nesta  cidade  fôrao  os  Padres  Fr.  Jeronymo  de  . .  • 
e  Fr.  António  de  Peruzia,  os  quaes  primeiros  assistirão 
junto  á  capella  do  Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  depois 
no  Hospicio,  que  para  olles  mandou  fazer  Sua  Magcs^ 
tade. 

Os  Beligiosos  descalços  de  Saneio  Agostinho  da  Província 
<le  Portugal  edificarão  na  Babia  seu  Hospicio  de  Palma, 
onde  se  recolhem  os  Padres  Missionários  da  sua  Ordem 
que  vão  para  S.  Thoroé,  e  os  que  de  lá  vollão  para  o 
Beíno:  fòrão  fundadores  os  Padres  Fr.  Alípio,  e  Fr.  Joãe 
<las  Neves,  primeiro  Prior  deste  Hospicio  em  1693. 

£m  ultimo  logar  chegarão  os  Beligiosos  e  fun- 
darão uma  casa  na  Cachoeira,  villa  situada  no  grande 
recôncavo  da  cidade  da  Bahia.  Ainda  que  não  são  reli- 
giosos os  Padres  do  Oratório,  julgo  que  devo  lembrar* 
me  dclles  pela  regularidade  com  que  vivem.  Estes  Pa- 
dres da  Congregação  ilo  Oratório  tem  no  Brasil  duas  ca- 
sas; uma  muito  opulenta  no  Becife  de  Pernambuco,  e  ou- 
tra começada  na  Bahia  por  Padres  da  Congregação  do 
Recife.  Em  Pernambuco  dérão  principio  a  esta  Cougro- 
gação  uns  clérigos  virtuosos,  que  se  unirão  e  fórão  rc- 
aidir  junto  a  Sancto  Amaro,  capella  situada  em  logar  de- 
serto, entre  a  cidade  e  o  Becifo.  Invejoso  o  Diabo  dos 
progressos,  que  no  caminho  da  santidade  fazião  estes 
servos  do  Senhor,  excitou  o  espirito  da  discórdia  en- 
tre os  primeiros  fundadores  e  alguns  Congregados  mais 
modernos,  aos  quaes  favoreceu  o  venerável  Padre  Quen- 
tal, que  nesse  tempo  vivia  cm  Lisboa,  e  era  por  suas 
virtudes  objecto  da  veneração  da  corte.  A  desunião  pro- 
duziu renhidas  e  escandalosas  demandas,  das  quaes  ro* 
suUou  Acarem  vencidos  e  sem  a  capella  de  Sancto  Amaro 
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os  fundadòreB.  Ainda  hoje  a  possuem  os  Gongriôgados  do 
Becife,  porém  não  assistem  nella  por  se  terem  mudado 
para  outra  casa  que  edificarão  na  mencionada  villa  do 
Secife. 

Em  todo  o  Brdsil  ha  seis  conventos  de  Freiras  professas. 
Tm  da  Ordem  de  Seneta  Ciara,  outro  de  Sancta 
Thereza,  dous  da  Conceição,  edous  de  Ursulinas;de  todos 
o  mais  antigo  é  o  do  Desterro  na  cidade  da  Babia;  em 
1627  abrírão-seos  silicerces  deste  religioso  domicilio*  po- 
rem somente  no  anno  de  1677  prínctpiou-se  abábitai-o.  Nes<- 
te  anno  chegarão  quatro  religiosas,  que  do  convento  de 
Sancta  Ciara  de  Évora  em  Potugal  viérão  para  mestras 
lias  novas  Beiigiosas  e  logo  vestirão  o  habito  muitas  no* 
viças  que  desejavão  servir  a  Deos,  professando  o  estatuto 
de  Sancta  Clara. 

Deste  convento  sahirão  as  fundadoras  de  outro,  que 
ainda  não  estava  acabado  nó  anno  de  1733,  e  tem  por 
orago  a  Senhora  da  Lapa :  nelle  professio  a  Ordem  da 
Senhora  da  Conceição. 

Na  mesma  cidade  da  Babia,  por  direcção  do  Padre 
Molagrida,  se  edificarão  os  conventos  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês  e  de  Nossa  Senhora  dà  Soledade*  Ambos 
são  de  freiras  Ursulmas,  e  mais  modernos  que  o  da 
Lapa. 

No  Bio  de  Janeiro  honve  antigameâte  am  tecolbimen- 
lo  com  igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  o 
qual  veio  a  ficar  despovoado.  O  Bispo  Dw  Fr.  João  da 
Cruz  resolveu  ediitcar  um  convento  de  freiras  neste  si- 
tio, mandando  deiineal-o  com  tanta  magnificência  e  ex- 
leYisão,  que  poucos  da  Europa  lhe  levarião  vantagem 
se  o  desenho  se  executasse  como  intentava  aqueile  pre- 
lado; mandou  abrir  os  alicerces,  e  laiYçdu  a  prtmbira 
pedra  aos  IA  de  Maio  de  17^â. 

Benuhciando  elle  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  íe  suc- 
cedendo-lhe  o  Bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro,  esto 
reduziu  a  menor  extenção  as  linhais  de  seu  antecessor^ 
e  com  esmolas  e  varias  applicações  qtie  fez  para  as  obí^as 
do  convento,  eonciufio  as  necessárias  pata  neíle  a^sistil-end 
religiosas:  mandou  vir  do  Mosteiro  do  Desterro  da  Ba- 
hia quatro  com  os  empregos  tie  Abbadéçá,  Vigaria,  Mes- 
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tra  de  noviças,  e  Porteira*  as  qaaes  asBistlrao  alguns 
metes  no  Hospício  de  Jerusalém,  e  depois  com  doze  no- 
viças fórão  dar  principio  á  vida  regular  no  convento 
novo  em  1750. 

Não  estou  muito  lembrado  do  mez,  e  só  tenho  assento 
do   anuo;  mas  parece-me  que  foi  em  Junho  ou  Maio. 

Além  desle  convento  ha  no  Bio  dè  Janeiro  outro  do 
Desterro  onde  se  professa  a  ÍÈteforma  de  Saneia  Thereza. 
Foi  seu  fundador  e  primeiro  padroeiro  o  grande  Go- 
mes Freire  de  Andrade,  primeiro  Conde  de  Bobadela, 
que  alli  yái  scpullado.  Em  uma  chácara  não  muito  dis- 
tante da  capelia  da  Senhora  do  Desterro  vivião  como 
em  recolhimento  algumas  donzellas  virtuosas,  debaixo  do 
)nagisterio  de  outra»  qne  $e  chamava  Jacinta  de...., 
e  era  parenta  do  Desembargador  João  Pereira  Bamos : 
um  Beligíoso  Therezio,  companheiro  do  Bispo  D.  Fr. 
João  da  Cruz,  seu  Director,  inculcou-lhes  a  reforma  de 
Sancta  Thereza,  e  ellas  não  só  a  abraçarão,  mas  exacta- 
incnte  a  observarão,  senflò  indo  seculares,  t)  dito  pre- 
lado as  mudou  da  chácara  onde  existião  para  o  Des- 
terro, depois  que  d'alli  sahirão  os  Padres  Ca)[)achinhoà 
rom  tenção  de  edificarem  nm  convento  da  sua  Ordem  de 
Snncla  Thereza. 

Com  a  ausência  deste  Bispo  para  o  Beino  ficár&o  de- 
samparadas as  recolhidas,  as  quaes  se  sustântavão  com 
esmolas,  c  a  principal  era  certa  quantia  de  dinheiro,  que 
todos  os  mezes  lhe  dava  pelo  amor  de  Deus  o  General 
Gomes  Freire,  e  até  dessa  se  virão  privadas  algum  tempo 
por  calumnias  de  certo  coronel,  que  ao  depois  foi  o 
seu  maior  venerador,  o  qual  persnadio  ao  dito  General 
que  nellas  empregava  mal  a  sua  esmola,  por  ser  a  Be- 
gente  uma  hypocrita  e  seductora.  Neste  mesmo  tempo 
escreveu  ella  uma  carta  a  Gomes  Freire,  pedindo-lhe  quo 
pelo  amor  de  Deus  edificasse  o  convento»  que  o  Bispo 
intentava  constituir:  o  mesmo  foi  16r  elle  a  carta  quo 
logo  assentar  comsigo  em  defírir  a  supplica,  e  estava 
de  partida  para  as  Minas,  e  nessa  occasião  possuia  pouco 
mais  de  cem  mil  réis  cm  dinheiro,  os  quaes  sem  demora 
entregou  ao  referido  coronel,  inimigo  da  Begenle,  para 
que  na  sua  auzencia  desse  principio  a  obrai  e  por  mais 
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nua  o  CJironel  se  cm[>ei)bou  n  Oí^siiadir  a  Fundação , 
iiiinr.1  o  pAile  conseguir,  e  nnles  de  muito  lempo  se 
desdisse,  prolestando  que  cllc  en^iiiindo  havia  fatiada 
irwl  dji  Regente,  a  qual  lhe  parecia  ser  urao  serva  de 
DeifS. 

Tudo  isto  ouvi  ao  mesmo  Conde,  o  qual  roncluíu  dí- 
zendo-mo :  —  Em  lendo  a  carta  da  Madro  Itegente,  da 
quiil    eu    nesse    tempo   fazls    muilu  máo    conceito,    por 

itiformacões  sinistras,  que  havia  me  dado  o  coronel 

hoje  seu  grande  venersdor,  logo  sem  fazer  reflexilo  al- 
guma assentei  comigo  odilicar  o  convento  ,  c  ainda 
hoje  não  sei  como  me  resolvi  a  isso:  dou  porém  muitas 
graças  a  Deus,  por  querer  servir-sc  de  mim  nesta  fiim- 
dação,  que  reputo  ser  muito  do  seu  agrado — .  Sum- 
mamente  desejava  o  Conde  vól-as  professas!  porém  quan- 
do menos  o  suppunha  occorrérão  motivos  não  espera- 
dos, para  clle  mosmo  com  vários  pretextos  ir  demorando 
a  execução  dos   seus  desejos. 

Depois  da  sua  morte,  pelas  mesmas  razões  não  quizcrin 
as  recolhidas  entrar  no  noviciado  alii  o  tempo  que  me 
ausentei  para  esta   Capitania. 

Dizem-me  que  cslãu  professas  ha  alguns  annos.  Assim 
ns  dous  conventos  do  Rio  de  Janeiro,  como  os  quatro  da 
Bahia,  todos  são  governados  pelos   ordinários. 

Isto  é  o  que  posso  noticiar  em  tão  pouco  tempo. 

Santos,  3  de  Julho  de  I7SÍ. 
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CAPITULO  IV. 

NOTICIA  DE  ALGUNS  VENENOS  CONHECIDOS  DA  AMERICA. 

Um  dos  venenos  mais  usuaes  e  conhecidos  é  o  chamado 
Tucupi :  è  este  o  sumo  da  raiz  Mandioca,  de  qae  fazem 
o  seu  pao,  ou  farinha  usual  e  ordinária,  da  qual  adiante 
daremos  notícia.  £  tão  acti?o  esle  veneno  Tueupi  que 
em  breves  horas  mata  aos  que  bebem,  ou  sejão  ani- 
iDais«  ou  homens,  o  contão  excessivas  dores,  que  pare- 
ce desfazerem-se  as  entranhas  com  anciãs  e  convulsões 
espantosas,  como  alguns  tem  admirado  nos  brutos,  té  em 
breve  espirarem.  E  com  a  circumstancia  que  para  maior 
damno  é  mui  doce  e  grato  ao  paladar,  e  por  isso  os  ani- 
mães,  quando  o  achSo  pdas  Missões,  povoações  e  silios». 
onde  incautamentô  e  sem  advertência  o  lanção  algumas 
índias,  logo  correm  a  elle,  e  depois  de  bebido  entrão  a 
sentir  os  seus  efleitos.  A  mesma  raiz  Mandioca  comida 
antes  de  espremida  causa  as  mesmos  convulsões,  anciãs, 
e  morte  ;  e  o  mesmo  faz  assada,  como  commumente  presen- 
ciei, sendo  chamado  para  baptizar  e  ajudar  a  bem  morrer 
a  uma  índia,  que  comera  uma  pequena  raiz  assada.  De 
como  usão  do  mesmo  Tucupi  nos  soos  temperos  e  bebidas 


sem  damno»  direi  adiante:  aqoí  só  pertence  saber  que 
é  dos  venenos  mais  refinados. 

Ainda  ó  mais  refinado  outro  veneno,  a  que  chamão  Bo^ 
rorêf  muito  célebre  e  usado  dos  índios,  especialmente  dos 
bravos,  por  hervarem  com  elle  as  suas  flechas»  que  são 
as  suas  armas  offensivas  e  defensivas,  e  usuaes  para  mata- 
rem a  seus  inimigos,  o  talvez  uns  aos  ouiros.  O  Padre 
Gumilha  o  descreve  por  miúdo  no  seu —  Orinoco  illustra- 
do —  :  eu  só  apontarei  em  summa  a  sua  matéria,  eSeitos  e 
qualidades,  para  fazer  algum  conceito  deste  veneno  quem 
delle  ainda  não  tem  noticia.  Bcneficia-se  de  umas  raízes 
compridas,  que  ordinariamente  só  ha  nos  lagos,  pânta- 
nos^ e  togares  húmidos;  por  ser  custosa  e  trabalhosa 
a  sua  factura,  não  é  obra  de  todos  os  dias,  mas  só  de 
tempos  em  tempos,  em  que  fazem  grandes  provimentos 
para  muitos  mezes,  e  talvez  para  todo  o  anuo,  se  não  tem 
guerras,  que  lh*o  facão  consumir  depressa.  A  sua  factu- 
ra compete  á  mais  velha  índia  da  povoação,  a  qual  o  me-* 
zinha  e  prepara  cosendo-o  ao  fogo  cm  varias  panellas; 
e  é  tal  a  sua  actividade^  que  a  velha  cosinheira  ordinaria- 
mente morre  no  meio  da  funcção.  £  posto  que  as  ve^ 
lhas  sabem  o  evidente  perigo  em  que  se  roettemi  não 
se  escusão,  por  saberem  já  que  é  obrigação  sua:  simí- 
Ihantes  aos  bons  e  honrados  cidadãos,  que  ainda  que  an- 
tevejão  os  grandes  perigos,  a  que  muitas  vezes  se  expõem 
pelo  bem  commum  e  da  pátria,  não  só  não  se  exçusão,  mas 
tem  por  immortal  gloria  o  morrer  pela  pátria  e  bem  com- 
mum—  Boni  eives  amantes  patricB — .  Morta  a  primeira 
velha,  lhe  succede  outra,  e  outras  até  se  aperfeiçoar  o 
cosimento  e  acabar  a  mexcrufada,  eqabora  que  muitas 
acabem  na  empresa  pelas  pestíferas  e  ruins  qualidades 
do  fumo  e  cheiro  que  exhala.  E  quando  assim  obrão  os 
seus  efiluvios  na  factura,  quacs  serão  os  seus  efPeitos  na 
applicarão?!  Acabada  a  funcção,  e  cosínhada  a  fabríea,  dá 
a  velha  aviso,  ao  qual  acodem  logo  os  índios  a  fazei:  ex-« 
pcrimento  se  eslá  ou  não  capaz :  e  o  fazem  desta  sorr 
te.  Pica-se  algum  índio  com  algum  espinho  ou  denle 
de  cotia  no  braço,  na  perna,  ou  cm  quolqucr  par-^ 
te  do  corpo,  de  modo  que  saia  algum  sangue,  o  li)gQ 
põe  defronte  delle  algum  pauzinho  com  a  popta  molhada, 
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e  bervada  no  veneno,  dô  sorte  que  esteja  perto  do  sangue, 
nas  que  o  não  toque,  nem  chegue  á  carne.  Se  o  sangue 
a  sua  vista  foge  para  dentro  e  se  recolhe,  está  perfeito 
e  reGnndo,  porque  já  com  elle  podem  matar  a  seus  ini- 
migos, que  é  o  intento.  Porém  se  o  sangue  á  vista  do  ve- 
neno só  pára,  pasma,  e  se  coalha,  sem  fugir  para  den- 
tro da  ferida,  lenha  paciência  a  velha,  que  hade  conti- 
nuar a  rePinal-o  até  fazer  subir  áquelle  ponto  de  não 
poder  estar  o  sangue  diante  d'elles,  mas  fugir  a  esconder- 
se  dentro  na  ferida ;  tanto  porém  que  o  tom  sublimado» 
e  chegado  a  este  ponto,  se  vai  repartindo  pela  povoação» 
e  entrão  os  índios  a  prover-se  e  a  encher  os  seus  canudos 
9lé  se  fazer  nova   fabrica. 

Assim    preparado  fica  do  tal  qualidade,  que  tocando 
uma  flecha,  ou  qualquer  outra  arma,   ainda  que  seja  só 
a  ponta  de  um  alfinete,  ou  qualquer  espinho  hervado  com 
o  veneno»   em  qualquer  vivente,    quer  seja   fera,    quer 
seja  homem,  de  sorte  que  lhe   chegue  ao  sangue,  o  mata 
em  meio  quarto  de  hora :  porque  tem  tal  antipathia  com 
o  sangue  ou  este  com  o  Bororê^  que    diflTundindo-se  logo 
por  todo  o  corpo,  e  correndo  snbíto   todas  as  veias,    faz 
recolher  todo  o  sangue  ao  coração,  onde  logo  se  coalha» 
ç  aílrontado  este  esmorece  e  morre  o  vivente.  Um  Mis- 
sionário (não  estou   certo  so  foi  o  mesmo  Padre  Gu  mi- 
lha )  querendo  certificar-se,  fez  experiência  em  um  ma- 
caco, a  quem  mandou    atirar  com  uma  esgravatana,   ou 
reravatana,  (instrumento  com  que  os  Tapuias  despedem 
umas  pequeninas  flechas   para  mntar  passarinhos,  que  6 
um  comprido  canudo,  em  que  mettem  a  setta,  e  assopran- 
do de  uma  parte  a  despedem)  tocou  a  setta  no  macaco  co- 
ino  se  lhe  tocara  a  ponta  de  um  alfinete,  e  ficou  o  animal 
muito  quieto  e  senhor  de  si,  como  quem  despresnva  o 
leve  toque,  senão  quando    d'ahi    a   um    nada  desmaiou» 
cahiu,  e  morreu.   Mandou-o  logo  abrir  para    fazer  ana- 
tomia, e  vio  que  todo  o  sangue  estava  coalhado   no   co« 
ração. 

Pela  grande  aícti vidado  e  efficazes  effeitos  me  parece» 
que  se  este  veneno  desse  nas  mãos  de  algum  bom  me- 
dico chimico,ou  boticário  poderia  com  elle  obrar  ma- 
ravilhas na^  muitas  doençasi  febres  malignas,  e  feridas 
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que  peccâo  no  sangue  por  demasiadamente  líquido,  para 
em  breve  tempo  o  fazer  encorporar,  já  metendo-o  como 
iogrediente  nos  remédios  compostos,  ou  simplesmente  mo-- 
diíicado,  ou  de  qualquer  dos  outros  modos  dos  muitos 
que  ensina  a  arte ;  porque  não  ha  veneno,  que  não  seja 
também  remédio,  e  é  tanto  mais  cSicaz  antídoto  para  umas 
doenças,  quanto  mais  re&nado  veneno  para  outras.  E  si 
se  descobrirem  os  seus  préstimos,  pôde  haver  quantidade 
nos  provimentos,  sem  embargo  do  trabalho  e  perigo  na 
factura,  em  que  os  ofticiaes  se  podem  resguardar  com 
preservativos,  para  não  morrerem  no  meio  da  fabrica» 
como  as  velhas.  Nem  a  sua  factura  será  tão  custosa  e  pc 
rigosa.  como  a  célebre  Assa  fétida  da  Azia,  para  cuja  fa- 
brica usão  os  oITiciaes  de  antídotos  e  confortos:  talvez 
que  em  alguma  parto  dé  alguma  noticia  da  dita  Assa  fé- 
tida  pelos  seus  eicellentes  efieitos. 

Muito  diverso  do  veneno  Bororé  é  o  da  llerva  de  RaíOt 
cujos  efleitos  também   são  pestíferos,  e  com  elle  se  matão 
os  índios  uns  aos  outros,  com    morte  tanto  mais  custosa 
quanto  mais  prolongada,  porque  não  conclue  logo  como  o 
Bororêf  mas  pouco  a  pouco  vai  definhando  o  doente  até  quo 
só  com  a  pelle  sobre  os  ossos  morre  miseravelmente.  £  sen« 
do   tão   usual   entre   os  índios  este  veneno,  andava    tao 
occulto,  quo  sentindo-se  muitas  vezes  o  seu  efeito  não  so 
sabia  a  cauza ;  mas  finalmente  a  dcscobrio  um  bom  Missio- 
nário Religioso  Capucho,  por  occasião  do  uma  morte  com 
esto   veneno  do  modo  seguinte. — Quizerão  certos   Índios 
cnsar  sua  filha  com  um  Índio,    pretendido  por  outra,  quo 
alfim  o   levou,    do  quo  ficarão  aquelles  tão  sentidos,  e 
tanto  contra  a  desposada,  que  não  se  satisfizerão  com  me- 
nos do  que  com  tirar-lhe  a  vida,  como  fizerão,  mezinhan- 
do-lhe  a  llerva  de  Rato^  chamada  na  sua  língua — Guahi^ 
ru  repoíi  — .  Era  a  moça  das  mais  bem  nutridas  da  Missão, 
mas  começou  a  descahir,  e  a  dcfinhar-se  pouco  a  pouco, 
até   que  não  aproveitando  algum  remédio  foi  irremedia- 
velmente para  a  cova. 

O  Missionário,  que  sabia  da  opposição  e  contradicção 
do  seu  casamento,  logo  desconfiou  de  que  os  Índios  a  te- 
rião  mezinhado;  e  entrando  a  inquirir  e  devassar  do  caso 
veio  a  saber  que  a  tinbão  inficionado  com  a  Ecrva  de  Rato^ 
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que  elle  mandou  buscar,  e  desde  enlão  principiou  a  di- 
volgar-se  a  noticia  da  malignidade  do  seu  veneno.  £  um 
arbusto  pequeno,  e  talvez  o  mesmo  que  em  alguns  pas- 
tos mata  o  gado  vaccum,  porque  também  em  algumas  ca- 
beças se  vêem  os  mesmos  eíteitos  de  se  definharem,  até 
ficarem  só  com  a  pelle  em  cima  dos  ossos,  e  consumidas 
e  mirradas  pouco  a  pouco  vem  a  dar  a  ossada.  Á  berva  Je- 
keriy  chamada  por  alguns  malícia  das  mulheres,  não  sei 
50  por  muito  espinhada,  se  por  se  encolher  qaando  a  tócão 
em  alguma  folha,  mostrando-se  melindrosa,  e  inculcan- 
do*se  por  encolhida  e  muito  recatada,  sendo  que  é  uma 
grande  peste  e  refinado  veneno,  propriedades  todas  muito 
próprias  das  mulheres,  é  também  muito  frequente  e  usual 
no  Amazonas.  O  seu  veneno  dizem  estar  no  sueco  das  suas 
folhas,  que  espremidas  o  deitão,  e  bebido  mata.  E  ha 
tanta  desta  pestiíera  herva,  que  não  se  requer  muita  di- 
ligencia para  a  achar,  pois  é  raro  o  sitio  em  que  a  não  ha- 
ja, e  ainda  ao  pé  das  mesmas  casas  e  terreiros. 

Tem  muitos  outros  venenos  os  índios,  de  que  frequente- 
mente usão ;  porém  não  me  lembrão  os  nomes,  e  por  isso  os 
deixo  para  quem  mais  bem  informado  delles  os  quizer  descre- 
ver;  sendo  que  de  alguns  daremos  noticia  pelo  discurso  des* 
ta  historia,  nos  legares  a  que  pertencerem;  porque  os  seus 
venenos  não  são  tão  usados  para  os  brindes  como  os  já 
referidos,  e  muitos  outros,  que  elles  sabem.  Doestes  um 
é  o  que  os  índios  também  usão  dissimular  nas  potagens, 
tão  refinado  que  basta  tocar  n'elle,  ou  na  bebida  em 
que  o  dão,  com  a  ponta  de  um  dedo,  ou  unha  (v.  g.  quan- 
do largão  a  taça  da  mão,  tocar  na  agua,  o  que  cllcs  pro- 
curão  com  notável  dissimulação  ,  porque  os  seus  copos, 
que  são  cnyas,  as  sustcnião  com  a  palma  e  dedcs  por 
baixo,  e  com  o  dedo  pollcgar  por  cima  na  borda,  e  indo 
o  brindado  a  pegar  na  cu}a,  lá  lhe  dão  um  geitinho,  de 
sorto  quô  toque  na  agua,  ou  potagem  infíccionada,  ain- 
da que  não  a  beba  )  para  matar,  sem  que  elle  venha  no 
conhecimento  do  que  se  lhe  dá,  e  pouco  depois  sente  os 
seus  activos  effeitos  com  a  morte ;  e  taes  como  esta  tem 
outras  muitas  hervas  venenosas. 

Visto  saber-se  já  que  ha  antidoto  doestas  bervas,  pede  9 
razão,  que  também  delles  denvos  alguma  noticia»  £  pois  (^ 
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contratenebo  dq  1.%  que  6  o  Juctipt ,  suoco  da  raiz  Man^ 
dióca,  a- sua  mesma  easca ;  porque  comida  a  diCa  raiz  cgm 
casca  não  foz  roat,  e  por  isso  o  gado  taccum,  catallar,  porcos 
e  outros  auimaes,  quando  a  apanhão  nas  roçat  e  sitios  não 
lhe  perddãov  comendo-a  sem  damno  algum.  Também  di- 
zem qne  açoitando  ao  doente  doeste  veneno  com  uma 
\ára  da  mesma  planta,  lhe  tira  toda  a  malignidade  do 
corpo.  Comido  o  Tttcupi  cosido  perde  o  veneno,  e  não  só 
não  faz  mal,  mas  usao  dello  como  acepipe  e  tempero 
de  vários  guisados  e  bebidas,  como  diremos  adiante.  Nãò 
é  menos  fácil  o  conlra  do  2.°  e  refinado  Veneno  Bororii 

f)orqi]e  basta  que  o  inficcionado  com  o  seu  veneno  acuda 
ogo  a  tomar  na  bôcca  umas  pedras  de  sah  ou  um  torrão 
de  assucar,  não  só  para  evitar  a  morte,  senão  tambcm 
para  não  sentir  mal  algum,  porque  resolve  todo  o  sen 
veneno.  A  diSicuIdedc  está  só  em  não  estarem  á  mão  prom* 
Xoi  08  antídotos  qnando  se  necessítão,  ou  se  ignorarem 
pelos  envenenados.  Também  o  veneno  das  folhas  do  Je^ 
leri  tem  o  seu  contra  na  raiz  da  mesma  herva,  qoo  pa- 
rece quiz  a  Devina  Providencia  pôr  logo  ao  pé  do  veneno 
a  triaga^  para  se  approveítar  do  remédio  o  enfermo.  Só 
da  Uerva  de  Bato  não  tenho  noticia  qne  se  tenha  já  des- 
coberto o  seu  contra;  mas  não  tardará  muito,  visto  esfarem 
já  descobertos  os  seus  eíTeitos ;  e  quando  não  haja,  ou  so 
ignorem  outros  remédios,  advertindo-se  na  queixa  ao  prin- 
cipio se  lhe  appliquem  os  ordinários  contras,  principal*- 
mente  o  dente  de  Jacaré,  que  é  contraveneno  universal*. 

CAPITULO  V. 

DA   INGRATIDÃO  DOS   ÍNDIOS. 

'  Do  vicio  da  vingança,  em  que  tanto  peccão  os  homens, 
e  muito  especialmente  os  índios,  passemos  ao  da  ingra- 
tidão, que  também  reina  muito  em  todo  o  mundo;  por- 
Sue  em  toda  a  parle  ha  ingratos,  qne  pagão  os  bene- 
cios  com  insolências,  e  com  ingratidões  as  mercês  que 
lhe  fazem,  á  imitação  do  corvo  voraz  e  negro,  qne  cos^ 
fuma  tirar  os  olhos  á  quem  o  cria  é  sustenta  :  e  assim 
quefll  o  imita  nas  acções  não  se  pôde  livrar  nem  queí^ 


xar  de  que  lhe  cbamem  tiegro,  e  peiof  qne  negro  eoi^^ 
?09  por  mais  que  le  abone  de  mui  branco,  e  blazonei 
de  honrado  e  nobre:  taes  sSo  mais  negros  que  negros 
Cafres ;  porque  estes,  com  ser  negros,  ordinariamente  sãa 
fieis  e  agradecidos. aos  seus  bemfeitores,  aos  quaes  os^ 
ingratos  são  os  pría)eíros  que  calção  e  conculcão,  ven-> 
do-os  desfavorecidos  da  fortuna,  ou  quando  dellcs  já  não 
dependem.  Do  numero  destes  são  os  Tapuyas  do  Ama- 
zonas, que  pela  maior  parte  são  ingratos,  e  menos  Geís 
aos  que  melhor  os  tratão.  Experimentão  esta  sua  ingra-* 
tidão  muitas  vezes  os  seus  Missionários,  que  trafando-osf 
como  ã  filhos,  já  em  os  ensinar  a  Lei  de  Deus,  já  em 
os  tirar  do  meio  das  feras,  em  os  vestir,  curar  nas  en-^ 
fermidades,  remediar  as  suas  necessidades  a  poder  do 
grandes .  trabalhos  e  exorbitantes  gastos,  comtudo  são  os 
mais  mal  servidos  quando  delles  dependem  em  alguma 
cousa.  Lembra*me  aqui  a  resposta,  que  deu  um  índio 
ao  seu  Missionário,  que  pedia  áqoelle  ò\g\jtm  serviço,  ai-* 
legando-Ihe  o  tel-o  livrado  dá  morte«  e  curado  em  oroQ 
mortal  enfermidade :  ao  quo  repôz  o  Tapuya.-^Pois  quen» 
te  pediu  que  me  curasses?  porque  não  me  deixaste  mor- 
rer?—  Mas  para  divertimento  dos  leitores,  epara  tnelboc 
conhecimento  do  modo  e  génio  dos  índios,  apontarei  ak 
guns  casos  particulares  nesta  matéria* 

Seja  pois  o  primeiro  o  que  aconteceu,  a  um  Hissio^ 
nario  Capucho,  que  entre  elles  se  achava  muito  enfor<» 
mo,  e  mandando  por  vezes  alguns  seus  familiares  pela 
Missão  e  casas  dos  seus  neopbjtos  para  comprar  algumas 
gallinhas  com  vários  resgates  de  pannos,  lacas,'  ft  simi^ 
jta,  por  serem  as  principaes  fazendas  que  estiroao  os 
índios,  sempre  foi  diligencia  baldada,  porque  nunca  acha*» 
rão  os  compradores  quem  quizesse  vendcr-Ihe  alguma 
gallinha.  Yendo-se  nesta  consternação  o  Religioso  doente 
tirando  forças  da  fraqueza,  e  fazendo  das  tripas  •  coração; 
se  foi  arrastando  como  pôde  com  uma  'arma  para  o  canto 
da  igreja  para  matar .  alguma  galiinba  que  appareoessei 
6  pagada  depob  lo  seu  dono.,  Succedea  chegar  neste 
tempo  um  neigro  áqaella  povoação  a  seus  negociosr  ou 
de  seu  senhor»  e  vendo  o  Beligíoso  amaiello,  macilentOi  f 
moaifèstoS;  signaei  de  etfermo  perlo  da  igreja,  depois  df 
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bem  informado  do  caso,  se  offerecea  para  ir  compraram 
galliobaSy  para  o  que  não  acceitou  mais  resgates  que 
uns  fios  do  anueis  de  vidro.  Foif  e  depois  de  pouco  tempo 
se  recolheu  com  seis  escolhidas  gailínhas ,  dizendo  que 
tinha  dado  um  annel  por  cada  uma.  Admirado  o  Reli- 
gioso do  provimento  em  tão  breve  espaço»  perguntou 
e  instou  para  que  lhe  dissesse  os  donos  em  ordem  a  lhe 
entregar  o  justo  preço,  porque  cada  annel  apenas  valeria 
meio  real:  ao  que  respondeu  o  negro  que  não  sabia, 
mas  que  estavão  bem  compradas,  por  ter  dado  o  que 
pedião* 

Em  uma  Missão  estava  certo  Missionário  Jesuíta,  tão 
charitativo  com  os  seus  neophjtos  que  chegava  a  tirar  o 
sustento  da  bócca  para  lhes  tapar  as  suas ;  e  tudo  o  que 
podia  haver  de  provimento  gastava  com  elles;  á  quem 
lhe  pedia  um  prato  de  sal  dava  um  alqueire ;  a  quem 
um  prato  de  farinha  dava  um  paneiro ;  e  assim  no  mais, 
de  sorte  que  perguntado  uma  vez  no  meio  do  anno 
pelo  seu  Prelado,  que  sabia  bem  o  desmedido  da  sua 
charidade,  com  quanto  tabaco  o  tinha  feito  aquelle  anno  ? 
Bespondeu  o  bom  Padre:  pelas  contas  do  meu  rol  já 
são  &0  arrobas.  Deste  numero  se  podem  inferir  as  in- 
numeráveis  esmolas,  que  ellc  faria  em  todo  o  anno. 
Não  obstante  porem  a  excessiva  charidade  com  que  tra- 
tava os  índios,  encontrou  nelles  excessos  do  ingratidão 
tão  exorbitante,  que  a  não  ser  tão  ardente  a  sua  chari- 
dade, sobejarião  para  resfrial-a  e  movel-o  cercear  tan- 
tos gastos :  por  ora  só  apontarei  dous,  reservando  outro 
para  o  capitulo  seguinte.  O  primeiro  que  lhe  succedeu 
foi  por  occasião  de  uma  macAtra,  ou  rede  (são  as  camas 
do  Brasil),  que  quiz  comprar  a  uma  índia,  por  estar  bem 
feita  e  destinada  pela  mestra  para  se  vender.  Fallou-lhe 
pois  o  Padre,  a  quem  ella  respondeu  que  não  queria 
vendel-a,  se  não  lhe  desse  tantos  c  quantos,  pondo-Ihe 
tanto  o  dado  na  testa,  que  o  bom  Padre  podia  comprar 
3  ou  4  com  o  preço  que  ella  pedia.  Prometteu-Ihe  o 
que  julgou  valia  a  rede,  poròm  nada  conseguiu:  tornou 
para  casa  antevendo  que  a  índia  a  venderia  a  outrem 
por  pouco  mais  de  nada,  como  costumão,  porque  sabia 
já  bem  e  com  muita  experiência  o  seu  modo ;  e  contou 
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a  um  seeular  seu  hospede  o  successo,  o  qual  iogo  se  Ibe 
offereccu  para  ir  compral-a»  com  a  condição  que  depois 
fbe  satisfaria  o  preço.  Voltou  brevemente  com  a  rede  ao 
Hissionariot  dizendo  que  lhe  tinha  custado  uns  fios  de 
bolorio,  que  ad  summum  valeria  até  3  tostões.  Pasmado 
o  Missionário  a  mandou  chamar,  e  ponderândo-lhe  a  des« 
igualdade  do  preço  porque  a  vendeu  ao  que  elle  lhe 
linha  promettido,  acabou  de  pagar-lha  por  encheio.  O 
agradecimento ,  que  a  índia  lhe  deu ,  foi  dizer  que  se 
soubera  que  o  branco  lh'a  entregaria ,  não  lh'a  teria 
vendido. 

O  segundo  caso  c  similhanfe  a  este,  succedido  com  um  pa« 
pagaio,    qi:e  por  ser   da  melhor  espécie ,   muito  lindo, 
manso   e  bem  fallante,  o  quiz  o  Padre  comprar^  e  offe- 
receu  ainda  mais  do  ordinário  preço   porque  os  costumão 
vender  os  Índios,  que  ó  ordinariamente  por  algumas  va- 
ras de  panno;  mas  o  dono  abanou-lhe  as  orôlhas.  Man- 
dou o  Missionário  um  secular,  que  logo  o  comprou  nmí 
barato,   e  o   trouxe  ao  Padre,  o  qual  mandou  chamar  o 
índio  para  lhe  dar  o  resto   do  que  antes   lhe  tinha  of* 
ferecido.   Vendo  o  Tapuya  o  papagaio  na    mão  de  quem 
oâo  queria  f    ingrato    respondeu  que   o   não   teria   ven- 
dido  ao  secular,   se  entendera   que  era   para  o   Missio- 
nário.  Porém  aonde  avulta  mais   a  soa  ingratidão  é  no 
modo  com  que  tratão  aos  seus  Missionários  sobre  as  suas 
compras  o  vendas,   por  não  quererem  nunca  vender  ao  P. 
alguma  cousa  fiada,  sendo  que  o  Missionário  sempre  dá 
fiado  o  que  lhes  vendo.   £  para  melhor  íntelligencia  deste 
ponto  se  ha  do  saber,  que  os  Missionários  do  Amazonas» 
especialmente  no  Estado  Portuguez,  não  tem  rendas,    pa- 
trimónio, ou  côngrua  alguma,   nem  ainda  o  pé  d'altar 
nas  suas  Missões ;  e  para  supprir  os  gastos  tem  alguns 
índios  consignados  por  sua  Magestade,  para  que  com  o 
seu  trabalho  facão  os  seus  provimentos  os  Religiosos,  que 
cullivão  aquella   vinha   do  Senhor,  como  em  seu   logar 
diremos.  O  que  supposio,  dos  mesmos  índios  comprão 
o  sustento,  de  que  necessitão:   quando  pois  algum  índio 
quer  algum  panno,  ou  ferramenta ,    ou  qualquer  outra 
cousa,  o  vai  buscar  ao  Padre  fiado,  dizendo  que  até  tal 
tempo  pagará  em  (arinha.  Quando  porém  o  Missionário 


qaer  delles  alguma  farinha,  oa  outra  boaàa»  logo  per* 
guntao  pela  paga,  como  quem  se  não  fia  nélles :  com 
a  circuosUncia,  de  que  os  taes  Missionários  para  os  te- 
rem contentes,  se  ?6em  obrigados  a  condescenderem  em 
tudo  com  elles,  embora  que  hajSo  de  ficar  logrados,  como 
a  cada  passo  lhes  succede.  De  sorte  que  os  Padres  des- 
esperados de  poderem  cobrar  a  divida  em  paz,  se  vêem 
obrigados  a  queimar  as  listas  do  hade  haver,  embora 
que  algumas  vezes  sejão  folhas  inteiras  de  30Ò  e  ÂOO 
alqueires  de  farinha.  E  se  vai  algum  Missionário  de  novo 
para  a  Missão,  de  modo  ordinário  assim  succede,  porque 
uns  ncgão  as  dividas,  outros  dizem  que  já  salbfizeraot 
e  finalmente  se  rasgão  os  róes,  e  se  principião  outros 
de  novo, 

CAPITULO  YI. 

PROSEGUE-SB  A  MESMA  MATÉRIA  DOS  COSTUMES  DOS  IXDIOS. 

É  necessária  especial  industria  para  viver  com  os  ín- 
dios, e  entre  elles,  porque  não  basta  a  commum  e  uni- 
versal economia  das  mais  gentes :  antes  para  a  sua  bda 
direcção  hão  de  os  seus  Missionários  viver  com  elles  como 
um  mestre  de  meninos,  a  quem  nem  o  demasiado  rigor 
os  afugente,  nem  a  nimia  brandura  os  faça  insolentes; 
pias  havendo  de  exceder  em  algum  destes  dois  extremos  , 
é  mais  ulil  o  rigor  do  que  a  brandura ;  por  obrar  mais 
pelles  o  medo  que  o  respeito,  o  páu  que  a  Rheto« 
^ica ,  o  castigo  que  o  disfarce.  Ordinariamente  não  fa- 
zem serviço  ou  bem  algum  se  não  por  medo:  ainda 
o  seu  bem  espiritual  e  .  temporal  é  mais  forçado  que  vo- 
luntário, e  assim  a  melhor  persuasão  para  chegarem  á 
doutrina  é  a  palmatória  nos  menores,  e  a  praclica  mais 
eíTicaz  para  irem  á  missa  os  adultos  é  o  castigo,  não  o 
de  multas  nas  bolças,  como  nos  brancos,  mas  o  da  ca- 
dêa,  ou  do  páu ,  que  lhes  dóa :  e  todo5  os  Missioná- 
rios, que  não  usão  destes  incentivos ,  mais  os  perdem 
do  que  lucrão,  mais  damno  causão  do  que  proveito.  Os 
mesmos  ladioa  conhecem  que  este  é  o  melhor  modo  de 
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os  (rdtart  reger  e  governar.  Ap.oQtarei  nesta  matéria 
alguns  casos  dos  muitos  que  podia  contar. 

Seja  o  primeiro  um  que  succedou  á  aquelle  bom  Mis- 
sionário, de  que  asíma  falíamos,  que  era  para  os  índios 
parece  que  mais  pródigo  do  que  liberal*  Despedia-sci 
este  dos  seus  neopbytos  em  uma  Missão  em  que  o 
tratava  como  um  pai  a  seus  filhos  por  muitos  annos,  e 
dando-Ihe  em  uma  practica  feita  na  igreja  os  últimos 
avisos  e  conselhos  espirituaes,  lhes  dava  juntamente  o  ul- 
timo-ra/e  eis  que  de  repente  o  interrompeu  algum,  ou 
alguns  levantando  a  voz,  não  sentindo  a  perda  de  tal 
pai,  nem  chorando  as  despedidas  de  tão  cuidadoso  mes- 
tre mas  explicando  o  gosto  de  o  vér  já  ausente  e  dis- 
se—  vai-te  já  já  d'aqui,  patife  —  Equen  uan  yke  cui 
íibiró. — Ouvio  o  Missionário  o  inaudito  impropério  do 
bárbaro  ingrato,  e  com  mansidão  lhe  perguntou  que  causa 
tinhâo,  e  que  mal  lhes  linha  feito  para  assim  publica- 
mente o  descomporem? — Ainda  peguntns  similhanle  cou*- 
sa?( disse  o  bruto  Tapuia)  Fostes  tantos  annos  Miisio- 
nariOf  e  nunca  tivestes  abillidade  de  nos  dares  uma  surra 
de  açoites. — Fallou  como  bruto,  que  era  na  rudeza, 
mas  no  que  disse  deu  uma  ulilissima  lição  aos  operá- 
rios d'aqueila  vinha  do  modo  com  que  os  deve  reger, 
para  os  fazer  andar  direitos,  e  satisfazer  as  obrigaçõi^s  do 
catholicos,  que  é  pór-lhe  as  ordenações  ás  costas,  con- 
formo o  pedirem  o  leve  e  grave  de  suas  culpas,  e  se 
houver  de  haver  algum  excesso  seja  inclinando  sempre 
para  a  banda  do  arrocho. 

Em  outra  Missão  esteve  por  muitos  annos  0Qtio  Mis- 
sionário não  menos  charitativo,  pois  chegava  a  servi-los 
nas  suas  doenças  e  moléstias  como  se  fosse .  algum  dos  seus 
familiares;  porem  como  tinha  pleno  conhecimento  do  seu 
génio  acudia-lhes  igualmente  com  o  castigo  quando  de- 
linquião,  de  sorte  que  outros  Missionários  seus  vizinhos 
Jhe  estranhavão  a  aspereza,  aos  quaes  satisfazia  dizendo 
que  elle  pelo  conhecimento  que  tinha  dos  índios  julgava 
que  assim  os  devia  tratar,  dando-lhes  com  uma  mão  o 
pão,  e  com  a  outra  o  páo;  e  andavão  os  ndophytos  tão 
pagos  do  seu  Missionário  que  ainda  depois  de  alguns  an- 
nos, em  que  lhe  tiohsi  succedido  outro  mais  brandoí  qSo 
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5ó  suspiravão  por  ellet  mas  com  enpenho  o  roga  vão  woU 
tasse  para  a  sua  Missão,  aonde  era  muito  desqado.  Queí-^ 
xavão-se  os  índios  de  uma  Missão  do  seu  Missionário  a 
outro  Missionário  \ízinho,  dizendo  que  csfairio  muito 
descontentes  com  elle,  por  ser  de  tal  génio  que  não 
«ra  capaz  de  castigar  os  culpados,  contentando-se  com 
qualquer  reprehençâo,  e  dizião  que  só  no  tempo  do 
Missionário  Fulano  andara  a  sua  povoação  bem  gofei^ 
nada,  porque  não  lhes  perdoava  o  castigo  merecido.  Pois 
qucreis-me  vós  lá  a  mim  ?  (  perguntou  o  Padre },  a  quem 
elles  responderão— com  muito  gosto — •  Pois  nMb  que 
€u  não  vos  heide  perdoar,  se  não  andardes  direitos,  e  vh 
verdes  conforme  a  Lei  de  Deus. —  Isso  mesmo  queremos» 
porque  só  assim  andará  a  nossa  aidéa  bem  governada — . 
E  fallavão  de  veras,  segundo  o  mostrarão  os  effeitos.  São 
innumeraveis  os  cazos  similhantes,  e  ordinariamente  o  ex* 
perimentão  os  que  vivem  entre  dies. 

É  mui  galante  o  caso,  que  succedeu  a  um  Missionário 
com  o  índio  seu  pescador  ;  era  bom  oíficial  no  seu  oiD- 
cio,  e  trazia  peixe  com  abundância,  que  é  o  ordinário 
sustento  dos  Missionários  Portuguezes  no  Rio  AmazonaSt 
por  falta  de  gados :  não  são  assim  os  Castelhanos,  quo 
nas  suas  Missões  tem  abundância  de  gado  vaccum  e  outros  ; 
mas  pouco  a  pouco  foi  o  pescador  dando  em  droga  e  veio 
a  faltar,  de  sorte  que  já  a  sua  pescaria  não  chegava  para 
os  familiares  do  Missionário,  e  ao  depois  nem  para  o 
Missionário  havia.  Admoestou^o  por  vezes ,  praticou^ 
e  ameaçou-o,  mas  nada  aproveitava,  até  que  o  mesmo 
índio  estimulado  das  reprehensões  lhe  disse,  que  por  mais 
que  se  cançasse  com  elie  nada  fazia,  por  julgar  tinha  o 
diabo  no  corpo,  e  assim  em  quanto  Ih 'o  não  tirasse  com 
uma  bôa  surra  de  açoites  nada  haveria  de  peixe,  e  se* 
rião  sem  fructo  todas  as  suas  practícas.  Pois  queres  que 
eu  te  mande  açoitar  para  te  tirar  o  diabo?  Faze  o  quo 
quízeres :  respondeu  o  índio.  Mandou  dar*lhe  uma  bôa 
sova,  que  ó  o  mais  próprio  castigo  para  elles.  O  eSeito 
foi  muita  abundância  e  fartura  'de  peixe  d'alli  por  diante. 

É  costume  entre  elles  o  experimeintarem  os  seus  novos 
Missionários,  e  por  isso  os  pescadores,  o  os  mais  do  seu 
serviço,  sem  os  quaes  não  podem  viver  umas  vezes  09 
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deiião  sem  cear,  outras  sem  jantar,  já  desculpando  se 
qoe  não  acharão  peixe,  já  que  mes  dóe  a  cabeça,  e  ooiras 
desculpas  d'esle  jaez ;  pelo  que  fazem  jejuar  muitas  vezes 
aos  oovalos,  que  ainda  não  sabem  que  a  palmatória  e  o 
azorrague  são  o  remédio  doestas  duas  desculpas.  Mas  os  qu& 
já  conhecem  as  suas  manhas  e  maranhas  sim,  dissimu- 
Ião-Ifae  muitas,  vendo  porém  que  não  obrão  as  palavras, 
iisão  de  S.  Paulo,  que  n.'6lles  obra  maravilhas ;  e  se  ain* 
da  não  obra  o  primeiro  eastigo,  vai  o  segundo,  com  o  qoe 
esperlão,  e  já  não  esperão  lerceiro,  porque  dizem — não 
brinquemos  com  o  Padre,  porqve  elle  não  (em  medo — ;e 
cntrão  logo  em  brio  a  fozcr  do  pessoa.  Tem  outro  costu- 
me parente  muito  chegado  d*este,  o  é  que  quando  se  quer 
alguma  cousa  d'elles,  não  se  lhes  hade  perguntar  se  a  sa- 
bem fazer:  porque  ordinariamente  respondem  togo  que 
não ,  «mt)ora  que  saibão :  nem  também  se  querem  fazel-a ; 
porque  a  resposta  mais  prompta  éi  não,  O  modo  porém 
de  os  levar  deve  sor  perdir-lhe»  codíH)  mandando :  — *fa-* 
ze-me  este»  faze-me  aquelle  servigo-r-;  e  então  sim,  ser- 
vem a  uma  pessoa,  G'  conselho  este  dos  mesmos  índios 
dado  aos  brancos  e  a  seus  Missionários,  que  quereuda 
algum  serviço  delles,  não  acharão  quem  quizesse  fazel-o, 
e  finalmente  vendo-se  obrigados  a  buscal*o  por  outras  par- 
tes, lhes  tem  dito,  que  o  mandem  fazer,  que  logo  serão 
servidos ;  porque  ao  Tapuya  não  se  deve  perguntar,  senão 
mandar. 

Também  são  summamenío  tenazes  e  misteriosos  nos  seus 
segredos,  de  sorte  que  quando  elles  vêem  algqm  branco 
dosejoso  de  saber  delles  alguma  cousa  útil  e  proveitosa, 
por  mais  mimos,  affagos,  e  promessas  que  lhes  ÍQção,  não 
]h'a  tirão  do  bucho,  respondendo  sempre,  ou — nitiu 
jxê  acuau — eu  não  sei :  ou — Si — quem  sabe?  E  em  el- 
les se  mettendo  neste  seu  muito  usual  caneiro — Sé — , 
não  ha  tiral-os  delle  senão  a  páu,  e  ainda  de  modo  or- 
dinário não  aproveita,  ainda  que  os  matem.  Por  isso  sa*- 
bendo  muitas  virtudes  admiráveis  de  hervas,  arbustos,  e 
plantas  medicinaes,  com  que  algumas  vezes  curão  doen- 
ças e  males  gravíssimos,  não  o  possivel  fazer  com  que  el- 
les as  revelem  e  descubrão:  e  alguns  são  tão  noticiosos 
(lestas  virtudes  naluraeSi  que  se  curão  a  si  mesmos  e  ao» 
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geus  doentes  de  males«  qae  em  oatrds  seriio  íbcuraveís.' 
Similhante  perícia  se  conta  de  algumas  nações  de  Rio  Ne- 
gro, que  como  já  vimos  é  um  dos  príncipaes  que  receije 
o  Amazonas  da  banda  do  Norte.  Tem  estas  nações  mní- 
tas  guerras  entre  si»  onde  morrendo  uns,  sahem  outros 
meios  mortos,  e  oolros  gravemente  feridos  e  atravessados  do 
taquaras,  que  são  umas  grandes  flechas;  e  affirmão  al- 
guns practícosi  que  se  não  ãcão  mortos  na  contenda,  ne- 
nhum morre ,  por  mais  ferido  que  sahia  delia :  porque 
os  curão  com  hervas  e  remédios  naturaes,  em  que  são  in- 
signes; porém  por  modo  nenhum  oâ  descohrem  aos  bran- 
cos. Em  uma  Missão  se  achava  cerlo  Religioso  tão  acom*' 
mettido  de  gotta,  que  já  passava  a  entrevado;  e  vendo  que 
]á  não  podia  satisfazer  ás  obrigações  de  Missionário,  da*' 
va  o  ultimo — vale — aos  seus  neophytos,  para  se  recolher 
ao  seu  convento.  Nas  despedidas  acudiu  um  índio  dizen- 
do que  elle  o  curaria,  e  sabindo  da  povoação  entrou  no 
mato,  e  em  breve  espaço  trouxe  ao  enfermo  um  leite  tão 
efficaz,  que  o  mesmo  foi  applical-o  ao  enfermo  que  miti-> 
garem-se  as  ddres,  e  com  muita  brevidade  sarar  de  todo. 
Deu  as  graças  ao  seu  bemfeitor ,  e  julgando  por  muito 
útil  ao  bem  coramum  a  noticia  de  similhante  remédio* 
se  empenhou  com  o  Índio  para  que  lhe  descobrisse  a  ber- 
va,  arbusto,  cipó,  ou  planta,  d*onde  tirara  o  Icile;  mas 
nada  conseguiu,  nem  com  caricias,  nem  com  promessas 
d'aquellas  drogas  que  elles  mais  estimão:  e  flnalmente 
Dcou  occullo  um  remédio,  que  seria  vida  á  tantos  achaca- 
dos do  tyranno  mal  da  gotta,  e  por  isso  teria  no  mundo 
uma  inapreciável  estimação. 

Similhante  eilicacía  admirou  outro  Missionário  em  uma 
cora  dos  olhos.  Foi  chamado  a  uma  doente,  a  cuja  vista 
ficou  todo  compassivo,  por  ter  os  olhos  tão  encarniça- 
dos, vermelhos  e  inchados,  que  julgou  estarem  já  qnasí 
arrebentados,  ou  para  saltarem  fora;  e  suspenso  cuidava 
com^  poderia  acudir  á  pobre  índia.  Notou  um  Índio  o 
cuidado  do  bom  Pastor,  ao  qual  consolou,  c  se  ofTereceu 
a  curai-a,  dizendo  que  não  era  nada.  Foi  pelo  remédio» 
e  a  poucos  passos  logo  o  achou  na  pequena  raiz  de  uma 
herva*  a  qual  espremeu  nos  olhos  da  enferma,  e  na  bre- 
vidade de  meia  hora  (içarão  desinchados,  sãos,   e  resti^ 
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taídos  BO  seu  na  tarai.  Esto  mesmo  viu  fazer  outra  qaasí 
similhanle  e  prodigiosa  cura  em  outra  índia,  que  lhe 
trouxerão  já  quasi  moribunda,  mordida  de  uma  horren- 
da e  venenosa  aranha  do  matOt  cujos  effeítos  erSo  salta-* 
rem-lhe  quasi  os  olhos  da  cara  de  inchados  o  sanguíneos, 
e  todo  o  corpo  de  pés  á  cabeça  inchado,  e  quasi  vertendo 
sangue,  além  de  outros  symptomas,  que  só  pediâo  o  re- 
médio dos  Sacramentos  para  a  morte,  em  que  cuidou  a 
Missionário.  Acudiu  porém  outro  índio  novato,  e  pouco 
antes  descido  do  Sertão»  e  puxando  por  uma  pelle  de 
macaco,  arrancou  delia  uns  cabôllos,  que  queimou,  e  fei- 
tos em  pó  os  deu  á  enferma,  que  em  breve  espaço  tornou 
a  si,  sarou  dos  olhos,  em  todo  o  corpo,  e  ficou  como 
antes  sua.  Porém  nem  este,  nem  o  remédio  antecedente 
qnízerâo  revelar  os  índios  mestres,  por  mais  empenho  do 
Missionário.  São  os  Tapujas  n'estes  seus  segredos  simi- 
Ihantes  aos  negros  da  Cafraria,  de  quem  contão  os  Por- 
tnguezes  practicos  do  seu  paiz,  e  os  seus  Missionários  no 
rio  de  Senna,  que  sabem  e  applicão  virtudes  de  bervas, 
que  pelas  suas  instantâneas  curas  e  eflScazes  effeitos  pare- 
cem mais  prodigiosas  que  naturaes ;  mas  não  as  querem 
revelar,  nem  á  força  de  promessas,  nem  de  páo.  Bem 
conheceu  esta  sua  tenacidade  um  militar,  que  recolhen- 
do-se  de  uma  expedição  militar  se  sentia  muito  desfal- 
lecido  com  fome  e  sôde,  em  paragem  onde  não  havia  mo«. 
do  algum  de  buscar  sustento;  o  que  vendo  um  Cafre  da 
comitiva,  puxou  por  uma  raiz  que  trazia  com  outras  em  um 
surrão,  e  dando-lha,  lhe  disse  que  mastigasse  um  pequeni- 
no, mas  brevemente :  assim  o  fez  o  militar,  e  logo  se  sentiu 
vegeto,  forte,  valente  e  robusto.  A  mesma  elBcacia  se  vè 
frequentemente  em  outras  raizes ,  porém  nem  n'esta , 
nem  em  outras  curas  quiz  o  Cafre  dizer  que  raizes  erão. 
Assim  são  os  Tapuyas,  de  sorte  que  quanto  maior  empe- 
nho sentem  em  quererem  tirar  alguma  cousa  d'elles,  tan- 
to mais  elles  a  encobrem  :  e  só  quem  lhes  sabe  já  o  génio 
não  hade  mostrar  empenho,  nem  ainda  desejo,  mas  co- 
mo quem  não  quer  a  cousa,  ou  por  modo  de  quem  já 
a  sabe,  mais  facilmente  consegue  d'elles  o  que  quer:  de 
outra  sorte  é  cansar  de  balde,  é  perder  tempo,  c  é  per- 
der-lhe  o  feitio.  Da  mesma  industria  usão  muitos  Missio-. 
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narios  quando  querem  saber  d^elles  algama  cousa  na 
Jdissão,  por  modo  de  quem  já  sabe,  ou  por  modo  de 
quem  se  Ibe  não  dá  :  porque  sao  taes  n'es(es  seas  segra* 
do8|  ainda  nas  cousas  que  succedem  nas  mesmas  pofoa- 
ções,  que  nio  só  é  impossível  obrígai-os  a  descobrii^as,  mas 
antes  ainda  elles  impossibilitão  as  vezes  que  outros  a  de- 
clarem. D*aqui  nasce»  que  posto  que  haja  algum  índio» 
ou  Índia»  que  para  bem  da  mesma  povoação  queira  avi- 
sar do  que  passa,  como  ordinariamente  sempre  ha  alguns, 
o  fazem  por  terceira  pessoa»  para  que  de  nenhum  modo 
venha  á  noticia  dos  mais,  sub  poma  não  de  serem  aborre» 
eidos  pelos  sigillistas  da  povoação»  mas  de  correrem  muito 
risco  a9  soas  vidas  com  alguma  potagem  venenosa. 

CAPITULO  VU. 

DO  cosutmb  de  comer  caene  humana. 

Ainda  falta  o  mais  brutal  e  ferino  vicio,  e  o  mais  bár- 
baro e  abominável  abuso,  que  tem  não  todas»  mas  algiH 
mas  nações  dos  índios  do  Amazonas,  que  é  o  comerem 
carne  huniana»  e  uns  aos  outros»  com  tal  ferocidade  q\x% 
vencem  n'isto  aos  mais  carniceiros  lobos»  vorazes  tigres» 
e  mais  famiqtos  leões ;  pois  com  serem  feras»  que  respU 
rão  braveza»   antes  morrerão  á  fome  do  que  faltar   ao 
amor  com    que  cada  animai  ama  os  seus  similhantes  o 
indivíduos  da  mesma  espécie :  e  é  vicio  Ião  especial  dos 
Tapuyas»  que  não  tem  nas  historias  exemplares;   nem  a 
elles  se  lhes  dá  de  não  terem  imitadores»  com  tanto  que 
nas  muitas  guerras»   que  entre   si  tem  frequentemente, 
possão  apanhar  muitos  inimigos  para  os  seus  banquetes» 
tanto  mais  oxplendidos  quanto   mais  gordos  são  os  que 
hão  de  ser  chacinados.   Tem  para  isso  boas  estacadas  de 
páos  a  pique»  e  bem  seguros  curraes  em  que  os  metiem 
como  a  porcos»  aonde  os  vão  sustentando  para  os  irem 
comendo.  Os  mais  gordos  são  os  primeiros  chacinados» 
e  assim  por  sua  ordem  aeabão  todos.  Nem  lhes  vale  aos 
pobres  encurralados  o  serem  moços  ou  velhos»  feios  ou 
bonitos :  porque  se  estão  nédios»  vão  primeiro  para  o  ta- 
lho ;  se  magros  primeiro  os  engordãot  bem  como  cá  se  faz 
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aos  cochinos  antes  da  matança.  Se  algam  adoece»  oo  foi 
apanhado  feridot  antes  que  morra  cajado  vai :  a  mesma 
fortuna  correm  as  mulheres,  e  só  reserfão  as  mocetonas  e 
mais  formosas  para  abusarem  d^ellas ;  excepto  se  ellas  estão 
gordas,  e  tem  bom  toucinbu ;  porque  então  nem  a  mesma 
formosura  as  isenta  da  morte  de  bezerra. 

O  dia  em  que  matão  algum  ou  alguns,  conforme  a 
multidão  dos  irmãos  da  mesa,  é  para  elies  muito  solem* 
ne,  e  de  primeira  classe :  a  ainda  que  tem  alguns  de  rubrica, 
os  mais  são  quando  quer  o  seu  Principal  ou  Regulo.  Guardão 
nesta  funcção  varias  ceremonias  do  seu  ritual,  ou  cere- 
monial  da  lei  velha,  isto  é,  dos  seus  antepassados :  com  sua 
diversidade,  porém,  conforme  os  diiferentes  deoteronomios 
de  cada  nação.  O  principal  empenho  é  que  não  venhão 
no  tempo  da  festa  dar-lhe  algum  assalto  os  contrários, 
a  além  de  aguar*lhe  o  gosto  d  ella,  não  só  livrar  os  mi-* 
seraveis  de  irem  ao  matadeiro,  mas  também  outros,  que 
sirvão  de  rezes  para  os  sacrifícios  dos  seus  ventres,  como 
muitas  vezes  lhes  succede,  porque  ordinariamente  vivem  does- 
tas rapinas  em  vivas  guerras  umas  nações  com  outras.  Gon-* 
vidão  para  a  festa  e  para  a  mesa  as  nações  visinhas  suas 
alliadas;  e  para  se  brindarem  tem  já  de  antemão  prepa*- 
radas  e  bem  attostadas  as  iguaçabas^  e  bem  providas  as 
adegas  com  as  suas  costumadas  vinhaças,  taes  como  já 
dissemos,  que  se  a  compararmos  com  uma  lavagem  de  por* 
cos,  não  Geará  desproporcionada  e  suja  a  similhança.  Pre- 
pátâo-se  também  as  mulheres  com  grandes  fogueiras  e  bons 
espetos  para  os  assados,  e  as  velhas  as  panollas  para  a  olha ; 
por  oulra  parte  também  o  algoz,  que  sempre  é  algum  dos 
mais  abalisados,  afia  e  amóia  a  soa  espada,  que  é  um  vara- 
páo  de  páo  duro  como  ferro,  com  três  esquinas,  e  também 
ó  pesado  como  chumbo :  e  por  causa  do  seu  officio  lhe 
chamão  páo  de  Jocáf  páo  de  matar.  E  posto  que  é  de  páo 
preto,  também  a  fazem  mais  lustrosa  e  lusidía  com  uma 
tinta  preta,  que  prepárâo  com  uma  certa  casca  de  páo ;  pois 
como  é  para  solemnidade  de  tanto  lustre  faz  timbre  o  maga* 
refe  de  supprir  as  armas  brancas,  que  não  vestem,  com  a 
luzida  espada  que  empunha. 

Prevenidos  assim  todos  os  preparos,  e  preparados  todof 
os  instrumentos,  correm  a  caixa  a  rebata  oa  iocão  caixa 


tiestemperada,  cfNBo  diremos  qaaDdo  {aliarmos  das  soas 
guerras.  Âcóde  ao  som  toda  a  soldadesca*  velhos  e  moços, 
homeDs  o  mulheres ,  grandes  e  pequenos  todos  armados 
com  as  suas  armas,  arco  e  flechas;  e  junto  todo  o  povo, 
acompanhando  o  seu  Principal,  vão  marchando  todos  para 
a  porta  do  curral ,  em  que  estão  os  que  hão  de  faxer  os 
gostos  da  festa  já  rodeados  do  mulherio  e  rapaziada,  quo 
com  o  dedo  estão  já  designando  qual  ou  quaes  sahiriõ 
ii'aquelie  dia  a  terreiro  para  ser  chacinados,  conforme  os 
vêem  mais  gordos  e  bem  nutridos ;  e  os  miseráveis  já  com 
-o  estômago  feilo  a  serem  alvo  e  objecto  da  vontade  de  seos 
inimigos ,  que  já  ouvem  vir  com  grande  festa  para  ti- 
rarem á  sua  custa  o  ventre  de  misérias.  De  caminho  se  hade 
saber  quo  para  livrar  a  estes  miseráveis  prezes  da  morte 
se  instituiu  uma  tropa,  a  que  chamavão  Tropa  dos  resgates, 
em  que  ia  alguma  milicia ,  e  muitos  moradores  és  po- 
voações doestes  bárbaros,  a  contratarem  com  elles,  e  res- 
gatarem estes  encurralados,  commutando-lhes  a  morte  em 
«scravidão.  E  posto  que  os  bárbaros  tanto  gostão  da  carne 
humana,  comludo  pelas  practicas  dos  cabos,  e  pelo  interesse 
de  alguma  ferramenta,  como  machados^  facas,  e  outros  ins- 
trumentos de  que  carecem  para  a  factura  das  suas  roças,  e 
ainda  por  algum  bolorio,  e  outras  fracas  drogas,  não  dcs- 
gostavâo  do  ajuste,  nem  repugnavão  ao  contracto.  E  assim 
se  remirão  muitos  índios,  que  estavão  destinados  para  victi- 
inas  do  ventre  d'ôquelles  Epicuristas,  trocando  em  perpe- 
tua escravidão  a  morte,  com  muita  utilidade  dos  Portugue- 
zes ;  porém  finalmente  se  desfez  pelo  excesso  e  abuso«  como 
mais  largamente  diremos  adiante, 

£'  para  admirar  o  animo  e  brio  doestes  miseráveis  encur- 
ralados 1  pois  com  a  morto  diante  dos  olhos,  feitos  alvo 
das  suas  tyrannias,  objecto  das  suas  festas,  e  emprego  do 
barbares  ludíbrios  e  dicterios,  estão  mais  que  cegos  obsti- 
nados, e  mais  que  obstinados  bructos,  tão  sem  sentimen- 
to como  se  elles  fossem  os  mordomos  de  toda  a  festa  e 
galhofa;  ou  como  se  fora  um  brinco  de  meninos,  uma 
representação  de  comedia,  ou  só  um  arremedo  da  morte  I 
E  rovestem-se  de  tanta  coragem  e  constância,  que  não 
só  não  mostrão  tristeza,  cobardia  sentimento,  mas  nem 
ainda  hão  do  pestanejar  ao  receber  o  golpe  I  Grande  ma« 
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teria  se  me  offerecia  agora  para  ponderar  o  valor  invencí- 
vel» e  generosa  coustancia,  com  que  os  SS.  Martyres  an« 
los  esGoihiâo  os  tormentos  e  penosíssimas  mortes,  queren- 
do antes  ser  alvos  e  objectos  da  ira  e  raivosa  fúria  dos 
Tyrannos,  do  que  offender  a  Deos,  e  transgredir  as  soas  Di-* 
vinas  Leis:  mas  que  muito  se  tínhão  por  objecto  a  um 
Deus  Bem  Summo»  por  quem  o  morrer  é  grande  gloria* 
e  principio  indefectivel  para  mais  gloriosa  vida  ;  e  estavSo 
fortalecidos  com  a  esperança  de  bens  eternos ,  em  cuja 
eomparaçáo  ficâo  suaves  os  maiores  tormentos,  e  com  cu- 
ja memoria  se  adoção  os  mais  horrorosos  martyrios,  que 
tem  inventado  a  furiosa  ferocidade  dos  perseguidores; 
quando  uns  bárbaros  selvagens,  sem  esperanças  de  pré- 
mios ,  nem  temor  do  inferno ,  que  totalmente  ignorao ; 
mas  só  por  brios  tolos»  e  brutaes  timbres,  assim  esperão 
intrépidos  a  morte  com  inimitável  animo  e  valor,  de  sor«* 
te  que  ordinariamente  antes  querem  acabar  com  esta  mor- 
te macaca,  e  ser  pasto  dos  seus  inimigos,  do  que  vive«* 
rem  feitos  escravos  dos  outros,  ou  dos  brancos :  porque 
tem  esta  morte  por  grande  honra  e  prova  do  seu  valor. 

Junto  pois  todo  o  povo,  preparados  os  espetos,  e  ace- 
sas as  fogueiras,  se  dá  signal  á  fachina»  ou  a  fazer  a  cha- 
cina ;  e  abrindo  a  porta  do  curral,  designa  e  assigoal-a  o 
Begulo  o  que  por  mais  gordo  deve  ser  preferido ;  e  con<* 
vidado  para  a  festa  e  mesa,  o  recebem  no  meio  fazendo- 
lhe  muita  festa,  e  como  dando-lhe  os  parabéns  da  sua 
dita,  e  entretanto  o  carrasco  fazendo  alarde  de  Cupido^ 
quando  Plutão  e  Vulcano  IliO  fazem  cara,  se  vai  exerci- 
tando com  meneios  da  sua  espada,  atirando  de  quando 
em  quando  golpes  para  o  ar ,  estocadas  ao  vento ,  e 
revezes  para  os  lados,  e  para  maior  ostentação  de  bi- 
zarro está  ornado  na  cabeça  de  um  circulo,  ou  grinal- 
da de  lindas  o  diversas  plumagens  e  pennachos,  a  quo 
cbamão  —  acangatara  — ,  fingindo-se  um  retrato  de  ícaro 
de  plumas.  Os  mais  principaes  também  campeão  com  seus 
pennachos ;  e  em  algumas  nações  ciogem  um  cingulo  das 
mesmas  lindas  penoas.  O  mais  vestido  é  ao  uso  da  terra» 
que  são  armas  encarnadas  inclinando  para  avermelhadas» 
em  logar  de  brancas»  herdadas  por  seus  pães  de  nosso 
primeiro  pai  Adão.  Chegados  ao  tenreiro  do  pa(Of   ou 
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praça  da  povoação,  faz  o  carrasco  as  suas  costumadas  cor-^ 
fezias  o  cerem(>nias,  ferindo  os  ares  com  golpes,  revezes  o 
estocadas,  acompanhados  c  animados  com  varias  carrancas 
o  vísagens  do  cara,  ostentando  soberania  o  respeito;  e  en« 
tretanlo  atroâo  os  ares  os  circunstante)  com  gritos,  vaias 
e  urros  descompassados  e  descompostos,  bem  como  os  bra-* 
^os  touros  em  alguma  campina  quando  so  desafião  para 
as  marradas*  Aos  urros  se  seguem  algumas  descargas  do 
seitas  para  o  ar,  depois  das  quaes  descarrega  o  algoz  o 
golpe  na  cabeça  do  miserável,  que  logo  vai  do  cabeça 
abaixo  o  pernas  acima,  a  cuja  cabida  levanta  outra  vez  o 
povo  as  algazarras,  e  applaudc  a  victoria  com  vivas  e  vaia 
geral,  esta  ao  agonisanto ,  e  aquelles  em  obsequio  dos 
vencedores.  E  sem  chorarem  a  morte  da  bezerra,  em  quan* 
to  o  moribundo  está  luctando  com  a  morte,  dando  os  ul« 
timos  arrancos  da  vida ,  perneando  o  bofejando  a  alma, 
lhe  cabem  á  perna  os  anatómicos,  c  sem  demora  enirâo 
a  fazer  vestoria  no  cabido,  quo  ainda  meio  vivo  e  palpi«- 
tando  so  vé  já  jarretado,  esquartejado,  c  feito  em  postas, 
umas  nos  espetos,  outras  nas  panellas,  e  outras  talvez  já 
nos  dentes  dos  golosos,  meias  assadas  c  meias  cosidas — 
Pars  in  frusta  seccantt  verubusque  íremeníia  figunt. — . 
K  so  não  basta  uma  rôz  para  todos  os  convidados,  ma— 
tão  duas,  ou  três,  ou  mais  :  e  talvez  também  repartem  com 
os  mais  encurralados,  quo  ainda  nâo  estão  capazes  para  o 
talho,  e  por  isso  ficão  reservados  para  outras  funcções  o 
festas. 

Outras  nações  observão  differenfo  ccrcmonial  n'esta  sua 
solomnídade;  porquo  armão  primeiro  suas  danças,  vcrê 
danças  do  galhardos,  c  para  ellas  convidão  o  padecente» 
quo  sem  repugnância  sane  ao  baile,  o  acompanha  a  de*- 
funfa  com  tanta  alegria,  como  so  a  sua  liberdade,  e  não 
n  sua  morte,  houvera  de  ser  o  Gm  da  comedia.  Depois  do 
varias  voHas  o  vira  voltas  de  uns  e  outros,  quo,  como  já  dis- 
semos, todas  são  do  circulo  em  roda,  conforme  o  texto 
—  in  circuilu  impii  ambulante  —  em  cujo  meio  ou  cen- 
tro anda  também  o  moribundo  dando  voltas,  o  cantando 
com  os  mais  as  suas  despedidas  doesta  vida,  e  antes  do 
morrer  o  oflicio  do  corpo  proscntc,  qual  cisne  moribun- 
do, ad  vada  Mísandri  conciuit,   nâo  tristes  lamentações 
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da morlc,  que  já  tem  diante  dos  olhos,  mas  algazarras 
alegres,  que  acompanha  com  saltos  de  prazer,  por  se  vér 
mettido  o  admittido  em  dança,  para  elle  de  tanta  hon- 
ra, e  para  os  mordomos  da  festa  de  tanto  proveito.  En- 
tretanto não  se  descuida  o  carrasco  de  fazer  o  compasso 
aos  músicos,  c  sortes  ao  touro,  levantando  do  quando 
em  quando  a  massa,  ou  espada,  como  quem  já  quer  des- 
carregar  o  golpe ;  e  de  repente  suspende  e  encolhe  o  hra- 
(0 :  mas  tornando-o  pouco  a  pouco  a  estender ,  levanla 
outra  vez  a  espada,  e  de  pancada  a  assenta  sohrc  a  rcz  com 
um  tão  fatal  golpe,  que  a  estendo  e  faz  cahir  de  narizes 
cm  terra — procumbil  humi  bos — ,  e  logo  as  facas  de  p&o 
entrâo  a  fazer  o  seu  oílicio,  e  a  fazel-o  em  postas,  como  já 
dissemos. 

Morrem  por  um  bocado  do  carne  humana  as  nações 
que  tem  este  ahuso :  lanção-se  a  cila,  como  gatos  a  bo- 
fes, e  como  cães  a  um  osso:  meia  assada  c  meia  crua,  e 
ainda  vermelha  com  o  sangue,  a  tirão  das  brazas,  sem  que 
para  isso  lhe  seja  necessário  valerem-se  da  mão  do  gato, 
por  lhe  tirar  o  desejo  de  a  comer  o  medo  de  se  escaldarem  : 
o  quando  tem  estas  funcções,  tomSo  barrígadas  do  lobos, 
aos  quaes  se  parecem  na  voracidade.  O  melhor  d  estes 
assados,  além  do  sangue,  que  as  vezes  ainda  está  cor* 
rendo,  são  as  suas  vinhaças ;  o  chá  com  que  digerem  es- 
tas fartadcllas  de  lobo  6  o  seu  Mocororò\  e  assim  como 
bebem  sem  medida,  também  comem  sem  peso.  Brutos 
na  vida,  brutos  no  comer  o  beber,  e  em  tudo  brutos. 
Estas  são  as  suas  roais  solemnes  festas  o  festivas  solemní- 
dades,  que  ordinariamente  durão  por  muitos  dias,  ape- 
zar  dos  chacinados,  que  n^ellas  pagão  o  pato,  e  fazem  os 
gastos ;  o  depois  de  darem  a  carne  para  os  banquetes,  dão 
lambem  a  ossada  para  assobios ;  porque  aproveitâo  as  ca- 
nellas  para  servirem  de  gaitas,  com  que  a  som  de  tam- 
boril tocão  por  sobre-mesa  as  suas  folias,  e  ordcnão  os 
.seus  bailes.  Dos  dentes  fazem  os  seus  rozarios  c  gargan- 
tilhas, com  que  se  aformosèâo,  e  com  que  avivâo  a  me- 
moria dos  que  acharão  honrado  jazigo  nos  seus  ventres > 
e  do  casco  da  cabeça  cabaço  para  lhe  beherem  á  saúde. 
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CAPITULO  VUI. 

DA  TBOPA  DB  RBSGATBél,  1)0  SBU  VBIMEIRO  INTEKTO,  ABUZO^ 

E  COMO  SB  DESFEZ. 

Acima  locamos  a  noticia  da  Tropa  de  resgates,  íostitui- 
da  para  livrar  da  matança  aos  miseráveis  índios  encurri-> 
bdos  com  muita  piedade  pelos  Fidelíssimos  Beis  de  Por« 
lugal :  agora  diremos  com  itoais  clareza  qne  tropa  era  ^ 
qual  seu  intento,  e  porque  motivo  se  desfez.  Principiou  esta 
tropa  no  tempo  do  grande  Padre  António  Vieira»  levan- 
tada a  requerimento  do  mesmo  «  e  dos  mais  Religiosos 
Missionários,  por  coromiseração  daqúeiles  miseráveis,  le- 
vados do  cbarítativo  intuito  de  assim  livrar  os  seus  corpos 
da  morte ,  e  as  almas  do  inferno,  cathcquisaDdoH>s  nas 
verdades  catbolicas  pelos  annosde...«  com  muito  applaii- 
80  dos  mesmos  Portugueses,  que  nos  Tapuyas  resgatados  ti* 
nhão  escravos  e  servos  para  os  seus  serviços  e  lavouras.  Instí* 
toida  assim  a  tropa»  ou  redempçio  de  captivos»  nomeava-se 
um  cabo  da  tropa  com  officiaes*  e  davão*se  as  instrucções 
e  mais  providencias  necessárias  para  se  praticar  esla  obra 
de  tanta  piedade,  como  era  bem,  e  a  qualidade  do  ne- 
gocio de  que  se  tratava  o  pedia  ,  entre  as  quaes  era 
uma  o  levar  comsigo  algum  Religioso  Missionário  porTbeo- 
logo  ,  que  além  de  pratico  da  lingua  ,  e  noticioso  do 
paiz ,  fosse  igualmente  zeloso  ,  para  averiguar  e  exa- 
minar os  factos,  e  conforme  aliegala  ei  probata  declarar 
por  livres,  ou  escravos,  aos  que  se  apresentavão.  Era  este 
Religioso  Missionário  sempre  Jesuita,  por  determinaçSo 
dos  Fidelissimos  Monarehas  de  Portugal,  designado  pelos 
seus  Provinciaes,  á  satisfação  dos  Governos  e  Magistrados  ; 
pois  d'elle  dependia  nSo  menos  que  a  liberdade,  ou  es- 
cravidão dos  índios,  além  da  bóa  ou  má  consciência  dos 
Portuguezes  na  sua  possessão.  Além  dos  provimentos  de 
Tiveres ,  se  fazião  também  não  poucos  do  bolor ios,  fer- 
ramenta, sal,  pannos,  e  outras  drogas  das  mais  estíma- 
das  e  appetecidas  dos  índios,  tudo  á  expensas  da  Fazenda 
Beal,  além  de  muitos  outros  resgates  de  particulares  e 
interessados. 

O  arrayal  era  ordinariamente  no  Rio  Negro,  porque 
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nelle  mnis  que  nos  outros  havião  estas  barbaras  nações, 
que  se  comião  umas  ás  outras :  mas  d*aqui  discorrião  pelo 
Amazonas,  o  mais  rios,   e  quantos  acha  vão  conduzíão  ao 
arrapl  para  serem  examinados.   D'aqui   se  transpoKavão 
á  cUiade,   onde  se  vendião  em  publica  praça,  e  o  preço  se 
lançava   no  thesooro,   assim  para  as  despezas  da  Iropa,  e 
para  se  ressarcirem  os  gastos,  que  pelas  Missões  se  fa« 
ziito  com  os  novos  descimentos  a  diligencias  dos  Missio- 
nários, como  também  para  a  creaçâo  de  novas  Missões. 
Do  referido  arrayal  sahiao  os  braoeos  a  contractar  com 
os  Régulos  daquellas  nações,  bem  escoltados  ( para  quò 
não  Ibes  succedesse  irem  buscar  la  e  ficarem  tosqueados» 
o<i  mettidos  no  curral,  como  por  vezes   succedeu  )>  o  a 
troco  de  um,   ou  dous  machados ,  algumas   facaSf   bo- 
lorios,  e  similhantes  cousas,   Ibe  entregávão  aquelles  Ta- 
puyas  encurralados,  com  os  qoaes  voltavão   para  o  ar- 
rayal a  apresental-os  ao  Missionário  da   tropa,  assim  oS 
que   compravão  os  particulares,  como  os  que   se  resga- 
tavão   em  nome   da  tropa  :   e  como  ordinariamente  cada 
nação  tem   diversa  linguagem,  se  valia   o  Missionário  de 
linguas  practicos  para  o  ^eilo  dos  exames.  Consistia  o 
exame  em  inquirir  dos  mesmos  índios  o  como  fôrâo  apa- 
nhados dos  seus  inimigos?  Se  em  guerras  que  tivessem  entre 
si,  ou  se  por  assalto  inopinado?  Se  os  brancos  os  induzirão 
a  fazer  aqueila  guerra,  ou  qual  fora  a  causa  delia?  So 
estavão  ou  não  nos  curraes  para  serem  comidos  dos  seus  coo* 
trarios,  ou  se  os  brancos  os  tinhão  apanhado  á  força,  ou  por 
practica  ?  Se  os  seus  mesmos  Principaes  e  Kogirlos  os  tinhão 
entregado  aos  branco<)  por  troco  de  algumas  drogas?  oom  to<» 
dos  os  mais  quesitos,  pontos,  e  miudeisB  reqaisitas  em  ne« 
gocio  de  tanto  péio  e  ponderação,  qual  éa  Uberdade,  ou  per* 
petuo  captiveiro  de  um  homem.  E  oonforme  e  depoimento 
e  rigoroso  exame,  ponderadas  as  razões  pró  e  contra,  lho 
passava  o  Missionário  um  bilhete,  ou  registo,  em  que  ie^ 
c%tndum  ailegata  et  probatao  declarava  por  I5rro  ou  captivo; 
e  juntamente  se  assignava  o  cabo  da  Tropa,  e  oom  este  re^ 
gisto  se  entregava  o  índio. 

Começou  togo  a  ambição  a  reinar  nos  brancos ,  e  tom 
a  capa  da  Tropa  de  resgates  para  os  miseráveis  oncor- 
f áh(k)8  se  estendião  9m  livres^  e  a  quantos  podiao  ha^^ 
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ver;  umas  vezes  induzindo  aos  Begulos  a  darem  assalíos^ 
uns  aos  outros,  o  apanharem  os  que  poddsscm  para  os 
entregar  aos  brancos :  outras  vezes  induziâo  aos  mesmosi 
Begulos  a  venderem  os  seus  vassallos.  K  muitas  vezes 
davão  de  repente  os  mesmos  brancos  nas  povoações,  o 
como  nellas  morâo  os  Tapuyas  muitos  juntos  em  cada 
casa,  como  já  dissemos ,  as  cercavão ,  e  entravão  logo 
dentro*  onde  amarra  vão  quantos  acha  vão,  econduzindo«os 
ao  arrayal  ailirmavão  ser  dos  encurralados,  p&ra  o  que 
não  lhes  fallavão  testemunhas  falsas  ,  e  desta  sorle  capli- 
vavão  innumeraveis.  Uma  das  leis  destes  resgates,  além^ 
de  outras  condicções,  determinava  que  só  fosse  em  certo 
distrido  :  porém  não  se  dando  satisfeitos,  não  só  sabiáo 
fora  dos  limites,  maa  não  havia  rio  em  que  não  entras- 
sem, nem  povoação  que  não  assaltassem ;  o  quantos  cada 
um  podia  maneatar,  tantos  contava  por  seus  escravos, 
de  sorte  que  erão  já  exorbitantes  e  intoleráveis  os  exces- 
sos, e  excessivos  os  abuzos.  E  para  que  no  exame  pe- 
rante o  Missionário  e  cabo  não  arriscassem  a  sorte  de 
os  perder,  praticavão  aos  pobres  índios ,  e  os  instruíão 
nas  respostas  que  havião  dar ,  como  erio,  que  os  seus 
Begulos  tinhão  tido  guerra  entro  si ;  que  tinhão  ficado 
captivos  dos  seus  contrários :  que  estavão  no  curral  des- 
tinados para  a  matança,  etc. ;  ao  que  finalmente  annuião, 
porque  como  brutos  não  pcrcebião  o  chiste,  e  cuidavão 
que  tudo  o  que  os  brancx)s  lhe  encaivavão  nos  cascos  era 
o  direito  ,  e  o  que  mais  lhes  convinha.  E  quando  os 
brancos  temiao  que  alguns  descobrissem  a  verdade  ,  por 
já  terem  noticia  do  captiveiro,  os  ameaçavão  com  as  es- 
padas e  com  a  morte,  se  não  respondessem  como  os 
tinhão  ensinado:  a  quanto  se  não  arrojava  a  ambição! 
Confessou  clara  e  publicamente  um  oílicial  da  mesma 
tropa,  onde  era  novato ,  quando  já  eslava  feito  procu- 
rador dos  índios,  que  elle  induzido  por  outros  brancos  t 
e  todos  de  companhia,  subirão  por  um  rio,  e  assaltando 
de  repente  uma  povoação,  cada  um  foi  amarrando  e  ma* 
neatando  quantos  índios  pôde  ,  e  cheias  as  embarcações 
destes  pobres  cordeiros,  os  conduzirão  ao  arrayal ;  e  que 
de  noite,  estando  cada  qual  já  na  sua  barraca,  chamara 
por  elles  um  dos  camaradas,  o  lhe  perguntara  se  linha 


-  AH  - 

já  pracitcado  os  seus  índios  do  quo  havíão  de  responder  no 
exame?  A  resposta  foi  de* novato*  dizendo  que  não, 
nem  sabia  que  practtca  lho  faria.  Então  o  camaradn,  que  já 
era  praclicante  veterano  neste  modo  de  cathequisar  Tapuyas, 
o  ensinou  como  devia  ins(ruil-os,  acrrescentando ;  por- 
quo  não  o  fazendo  assim,  todos  snhiráô  livres,  e  vós  ficareis 
logrados.  Pois  se  assim  é  (  repõz  o  novato )  não  qi^ero 
taes  escravos,  quo  para  o  serem  só  dependem  de  tacs 
practícas. 

Muitos,  não  se  dando  por  satisfeitos  e  seguros  com  as 
suas  practicas,  os  acompanhnvão  ao  exame,  e  passeando 
pela  retaguarda  do  examinador,  olhavâo  de  quando  em 
quando  para  os  examinados,  e  já  com  visagens,  já  com 
acrõe)  significativas  do  que  os  decapitarião,  se  não  res- 
pondessem como  0*^  linhão  ensinado,  de  tal  sorte  os  in- 
fimidavâo,  que,  enlo  forçados  a  responderem  e  condes* 
ccnderem  em  tudo,  conforme  a  vontade  dos  brancos,  sem 
cml)drgo  do  ser  em  summo  prejuízo  da  sua  liberdade.  E 
porque  já  so  ião  divulgando  estas  injustiças ,  e  muitas 
outras,  como  peitando  os  cabos  com  lhes  darem  algumas 
peças ;  outras  vezes  transportando-os  furtivamente  ás  vi* 
ziiihanças  da  cidade,  e  vendendo-os  pelos  sítios  dos  bran- 
cos; já  o  examinador  com  prudência  variava  os  quesi- 
tos e  usava  do  rodeios  para  frustrar  as  practicas,  e  se 
informar  da  verdade.  Com  esta  bõa  industria  livrou  a 
milhares  e  milliare-^  do  injusto  capliveiro  dos  brancos; 
porém  também  muitos  sahirao  escravos,  sem  o  serem. 
Chegou  finalmente  á  corte  a  noticia  destas  injustiças,  e 
para  as  atalhar  foi  servido  o  Senhor  Bei  D.  Pedro,  do 
bòa  memoria*  mandar  recolher  e  prohibir  a  Tropa  do 
resgates ,  julgando  por  menos  mal  que  os  índios  se 
comessem  uns  aos  outros,  do  que  fazerem-se  tantos  e 
tão  injustos  captiveiros^  com  a  capa  de  os  resgatar.  Como 
porém  esta  prohibiçâo  era  rémora  da  ganância  dos  Por-* 
tuguezes ,  tanto  pedirão ,  instarão  e  allegárão,  que  tor- 
narão a  conseguir  a  Tropa :  porem  como  as  injustiças  so- 
bião  ao  galarim,  depois  do  varias  vezes  prohibida  e  con- 
seguida, finalmente  no  anno  do  1750  foi  S.  Magesfade 
servido  probibil-a  do  todo,  para  a  qual  resolução  derâo 
motivo  vários  casos.  Um  foi|  que  chegarão  a  tanto  ez- 
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tesso  estas  amarrações»  que»  não  se  contenUndo  eomo 
fazer  no  grande  districlo  Portuguez,  se  arrojarão  ao  mes-» 
mo  denlro  nos  limites  dos  Monarchas  Catholicos,  en^ 
trando  em  uma  povoação,  e  amarrando  nella  aigans  Iq^ 
dios,  não  só  uma,  mas  varias  vezes.  Por  estes  ior 
soltos  se  virão  obrigados  os  Missionários  Hespanhoes  a 
dar  conta  ao  seu  Monarcha  f  e  a  Magestade  Catbolicn 
o  fez  propor  ao  Bei  Fidelissimo.  Outro  caso  foi »  que 
aportando  ao  Pará  um  cidadão,  com  a  8:ia  canAa  cheia 
de  peças  feitas  como  temos  referido,  o  fora  do  dintricto 
que  comprehendião  as  leis  dos  resgates ;  e  isto  não  ob- 
stante pedia  o  morador  que  fossem  admitlidos  aos  cos- 
tumados exames,  não  só  foi  despachado  pelo  Governo» 
mas  também  fôrão  remettidos  os  índios  ao  Gollegiodos 
Jesuitas  para  os  examinar,  £  porque  os  Padres  da  Com« 
panbia  disserão  claramente  que  aquelles  índios  não  de^ 
vião  ser  sujeitos  ao  exame*  por  serem  já  forros  pelas  mes* 
mas  leis,  se  remetterão  a  outra  Religião,  onde  os  ad« 
mittirão  ao  exame,  e  declararão  por  escravos. 

Estes,  e  muitos  outros  tyrannos  insultos,  motivarão  a 
totnl  probibição  da  Tropa  dos  resgates  no  dito  anno  de 
1750,  depois  de  terem  sabido  só  do  Rio  Negro  perto 
de  três  milhões  de  índios  escravos,  como  consta  dos  re<- 
gistos,  os  quaes  vendidos  em  publica  praça  se  repar- 
tião  pelos  moradores.  Basta.,  dizer  que  havia  particulares» 
que  tinhão  já  para  cima  de  mil  escravos ;  e  outros  tinbão 
tantos  que  não  lhes  sabião  os  nomes :  além  de  muitos 
que  se  rcpartião  e  distribuião  para  a  Gommarca  do  Ma* 
ranhão,  e  de  lá  talvez  comprados  pelos  Mineiros  se  dis* 
Iribuião  por  todo  o  Brasil  e  Minas.  Disse  que  só  do  Rio 
Negro  pelu  tropa  de  resgates  sahirão  perto  de  três  mi-- 
Ihões :  porque  fora  estes  fôrão  innumeraveis  os  índios, 
que  por  violência  dos  moradores  se  iizerão  escravos,  os 
quaes  com  o  pretexto,  c  pela  occasião  de  irem  ao  Ser- 
tão ás  colheitas  de  cacáo,  e  mais  riquezas  de  que  abua- 
dão  aquelles  mattos,  ião  amarrar  peças  ou  índios.  E  por 
quanto  não  podião  na  torna  viagem  passar  as  fortale- 
zas ,  sob  pena  de  Ibo  serem  confiscadas  as  canoas  com 
todas  as  pessoas  e  cargas,  além  de  outras  penas,  umas 
ve^es  subornavão  os  commandantes  para  os  deixarem  pasr* 
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ser  era  pat,  outras  passavSo  furtivamente  pela  outra  banda 
do  rio»  e  do  noite  sem  serem  sentidos,  e  sem  apor- 
tarem na  cidade  os  vendião  aos  mais  moradores.  De  tan- 
tos injustiças  se  seguião  muitas  outras  desordens,  e  peior 
que  todas  os  encargos  das  consciências  com  que  os  mo- 
radores daquelle  estado  andavão  enlaçados;  e  assim  era 
preciso  um  grande  e  efíicaz  remédio,  com  que  se  com* 
puzessem  as  consciências  dos  máos  possuidores,  e  jun- 
tamente do  modo  possivel  se  attendesse  á  oppressão  dos 
índios,  dos  quaes  posto  que  alguns  fossem  verdadeiros 
escravos,  outros  o  não  serião;  e  discernil-os  era  moral- 
menle  impossível :  attendendo  a  estas  e  outras  razões  S» 
M.  Fidelissima,  para  descargo  da  sua  consciência,  foi  ser- 
vido mandar  passar  uma  lei  no  anno  de  1750,  em  que 
prohibiu  totalmente  a  escravidão  dos  índios,  e  os  resti- 
tuiu á  sua  liberdade ,  como  em  680  se  tinha  decre- 
tado, ainda  que  sem  efleito,  per  reclamarem  os  cidadãos 
tão  apaixonados  pelas  escravidões  dos  infelizes  índios  , 
que  chegarão  por  duas  vezes  a  expulsar  daqucUo  estado 
aos  Jesuítas ,  por  acudirem  pelos  índios  contra  as  in- 
justiças dos  brancos.  Publicou-se  também  a  Lei  das  Li- 
berdades no  anno  de  1757,  com  que  de  uma  vez,  e 
com  um  só  golpe,  cortou  S.  M.  tantos  nós  gordios  quan- 
tos erâo  os  encargos  das  consciências :  rompeu  tantos  gri- 
lhões quantos  erâo  os  caplivos;  e  põz  termo  a  innumera- 
veis  desordens,  exorbitantes  injustiças,  e  horrendos  in- 
sultos de  tantos  annos,  coroo  já  tinhão  feito  nos  seus 
domínios  as  Magestades  Gatbolicas ;  empreza  por  certo 
digna  de  uma  e  outra  Corda ! 

CAPITULO  IX. 

DAS   GUERRAS  DOS  ÍNDIOS  DO   RíO  AMAZONAS. 

Posto  que  as  guerras  são,  e  sempre  fôrão  a  destrui- 
ção do  mundo,  a  peste  das  republicas,  o  estrago  dos 
reinos,  e  o  fatal  açoite  das  gentes;  com  tudo  sãoy  o 
fôrão  sempre  tão  praticadas  dos  homens,  que  não  ha  gen- 
tes, por  mais  pacificas  que  sejão,  que  não  pelejem;  rei- 
nos, por  mais  providencias  quo  tenhio,  que  não  milí- 

XANEIRO.  60 


—  474  — 

tem ;  republicas,  por  mais  acauteladas,  que  não  discrepem ; 
nem  cidades,  por  mais  bem  vigiadas,  que  não  litigacm : 
de  sorte  que  o  mundo  desde  a  sua  primeira  época  co- 
meçou logo  a  ser  igualmente  habitado  e  combalido,  por 
que  principiarão  as  guerras  juntamente  com  os  homens, 
o  com  o  mundo.  E  se  isto  succedeu  e  succede  nas  re- 
publicas mais  bem  governadas  com  a  direcção  das  leis« 
t!om  a  vigilância  dos  magistrado^',  e  com  as  providencias 
dos  ministros,  com  mais  razão  succederá  nos  índios  do 
Amazonas  o  America,  vivendo  á  lei  da  natureza ,  sem 
Deus,  sem  Lei,  o  sem  Rei,  conformo  a  vontade  de  cada 
ura.  São  pois  entre  elies  muito  frequentes  as  guerras» 
guerreando  umas  nações  contra  as  outras,  e  ons  contra 
outros  povos;  e  posto  que  todos  sejão  guerreiros^  com- 
tudo  algumas  nações  são  mais  inquietas  e  propensas  a 
3Iarle,  e  cada  povoação  tem  outras  alhadas,  não  só  para 
acommettcrem,  mas  também  para  se  darem  a  mão  umas 
a  outras,  o  se  defenderem  acommettidas.  Os  motivos  das 
suns  guerras  são  ordinariamente  algum  destes  Ires;  ou  o 
appetite  do  se  comerem  uns  aos  outros;  ou  por  índucção 
dos  brancos  pnra  lhes  venderem  os  que  apanbão  :  ou  por 
causa  de  se  apanharem  uns  a  outros  as  mulheres;  o  esto 
terceiro  motivo  é  o  mais  ordinário,  porque  em  toda  a 
porte  ha  Helenas  formosas,  que  com  o  fogo  da  concu- 
])iscencía  acccndem  o  da  guerra,  e  não  satisfeitos  com  as 
das  suas  povoações  querem  roubar  as  dos  seus  contrários. 
As  suns  armas  são,  como  já  dissemos,  arco  o  flecha, 
que  igualmente  lhes  servem  para  pescar  em  logar  de  rè-> 
des,  para  caçarem  nos  matos,  o  para  pelejarem  nas  cam-* 
panhas:  são  porém  ordinariamente  diversas  estas  armas, 
quando  pelejão,  na  grandeza  dos  arcos,  e  das  mesmas  fle- 
chas ;  porque  são  muito  maiores  no  comprimento  e  gros- 
sura, eus  cb^mdo  Taquaras,  Poem^lheem  logar  de  ferro, 
que  não  tem,  facas  de  páo  duro  como  ferro,  ou  de  al- 
gum osso  de  animal,  ou  das  cascas  de  Taboca^  mui  ponta* 
gudas ,  e  aguçadas  de  dois  (ios ,  taes  que  atravessão 
não  só  qualquer  homem  ,  mas  também  ao  maior  boi , 
ou  fera  do  mato,  o  ainda  rcpassâo  uma  porta,  e  qual- 
(jucr  taboa.  Para  irem  direitas  lhes  põem  no  remate  u 
penugem  de  pennas  de  orna  e  outra  banda»  enleiadas  cora 
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cordéis,  cousa  de  meio  palaio  ou  mais,  á  proporção  da  lanç.i 
que  tem  adiante. 

As  hastes  fazem  de  umas  cannas  sem  nós,  muito  lisas  e 
esphcricas,  que  por  esto  uso  sechamâo  frecbaes ;  e  posto  que 
nâo  sâo  âcas»  como  as  nossas,  porque  tem  seu  âmago  es* 
topenio  são  tanto  ou  mais  leves.  Os  arcos  com  que  os 
despedem  são  de  páo,  a  que  já  por  seu  uso  cbamão  os 
brancos  páo  de  arcOy  muito  duro  e  forte;  e  com  não  te* 
rem  ferro,  lá  tem  arte  de  o  lavrarem  da  grandeza  que 
querem.  Os  proporcionados  ás  flechas /aguaram  tem  7,  8 
ou  maia  palmos  de  comprimento ;  a  grossura  é  como  o 
pulso  de  um  menino :  são  facetados  por  uma  band»,  e 
esphericos  no  mais.  Pela  parle  facetada  lhe  põem  um  for* 
tissimo  cordel  de  alto  a  baixo,  tecido  de  pita,  e  para  o 
segurarem  nas  pontas  fazem  no  páo  umas  cabecinhas. 
Quando  querem  enfezar  o  arco  para  despedirem  as  flechas, 
o  encurvão  nos  joilbos,  puxão  o  conleU  c  pondo-lhe  a 
flecha  a  despedem  com  tanta  força,  que  rcpassão  qualquer 
porta  ou  taboa  em  distancia  de  2(X)  até  300  passos.  AU 
gumas  nações,  além  doestas  iaquara$  usão  nas  suas  guer- 
ras de  umas  flechas  pequeninas  e  miúdas,  c  em  logar  do 
arco  as  mettem  dentro  db  uns  compridos  canudos,  a  que 
ebamão  garavatanat  e  assoprando  para  o  ar  contra  os  ini- 
migos, vão  por  elevação  eabir  em  cima  das  cabeças  dos 
mesmos,  e  posto  que  toquem  muilo  levemente  na  carne» 
como  miúdas  que  são»  matão  em  breve  espaço,  porque 
vão  hervadas  com  o  seu  usado  veneno  Borori,  Doestas  miú- 
das flechas  usarão  muito  contra  os  Portuguezes  e  mais  Eu^ 
ropeos  nas  muitas  guerras  que  tiverão  no  principio  das 
conquistas ,  e  erão  algumas  vezes  tantas  que  pareciãa 
chuveiros ,  mas  pouco  estrago  fazião ,  por  cahirem  nos 
chapeos  e  fardas,  e  não  chegarem  á  carne.  Outras  nações 
nâo  usão  de  arco  e  flechas ,  mas  de  balestilha ;  e  tanto 
uns  como  outros  jogão  as  suas  armas  com  muita  pericia, 
e  com  tanta  ligeireza  que  apenas  uma  flecha  sabe  do  arco, 
quando  já  outra  está  n^elle  ;  de  sorte  qoe  em  quanto  um  sol* 
dado  carrega  e  dispara  uma  espingarda,  pode  um  Tapuya 
atirar  dez,  doze,  ou  mais  flechas. 

São  poucas  as  nações  que  se  acommeltem  a  peito  dos-- 
coberto  avançando  umas  ós  outras ;  mas  o  seu  ordinário 
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modo  de  acommetter  é  á  traição «  em  repentinos  assaltos, 

Suando  presumem  achar  os  seus  contrários  descuida- 
os>  ou  occupados  nos  seus  bailes  e  beberrooias ;  e  por 
isso  as  nações  mais  bellicosas,  e  que  tem  mais  inimigos,  es- 
tão sempre  alerta  ,  e  fortificadas  nas  suns  povoações  com 
forlissimas  cercas  de  páo  a  piquei  ou  tabocaest  como  ]á 
dissemos.  Quando  não  podem  fazer  outro  damtio  uns  aos 
outros,  queimão-se  as  povoações,  que  como  são  de  pa- 
lha ou  pindóba  ardem  em  um  minuto.  Outro  damno  6 
o  apanharem-se  as  suas  canoinbas,  e  como  a  sua  serventia 
c  sempre  por  mar»  rios  e  lagos,  sempre  os  inimigos  ea- 
contrâo  algumas  com  gente  ,  especialmente  mulheres  e 
meninos,  que  não  podem  fugir,  e  não  só  ficão  prisio- 
neiros ,  mas  ordinariamente  pagão  o  pato ,  porque  fícão 
objecto  da  ira  e  vingança  dos  inimigos.  Tem  também  suas 
espias  e  atalayas,  que  escondidas  no  sombria  das  arvores, 
a  que  sobem  ,  descortinão  e  vigião  os  rios,  e  dão  aviso 
do  que  vêem  ao  longe  ;  e  dada  a  parte  na  povoação 
de  que  vem  o  inimigo,  tocão  a  rebate ,  e  avízão-so  umas 
nações  a  outras  suas  alliadas :  tem  para  isso  um  grande 
tambor  feito  do  tronco  de  alguma  arvore ,  o  qual  esca- 
vação por  dentro  a  poder  de  fogo,  e  outros  instrumentos 
cm  logar  de  ferro ;  e  Ibe  fazem  taes  mestrias ,  que  sóa 
muito  longe,  Irez  ou  mais  léguas.  Para  o  tocarem  sus- 
pendem-no  em  dous  esteios,  ou  grossas  forquilhas ,  sus- 
tentado com  cordas  em  uma  trave,  de  sorte  que  não  só 
fica  DO  ar,  mas  não  Ibe  hade  tocar  cousa  alguma :  só  o 
tocão  nestas  occasiões  das  suas  guerras ,  ou  quando  quo* 
rem  fazer  alguma  matança  de  encurralados  para  codearem. 
Chamâo  Tocano  a  esta  caixa  de  guerra,  e  assio]  que  a  ou- 
vem, os  que  andão  por  fora  se  recolhem  ao  arrayal,  e  se 
põem  em  armas,  enfezando  os  arcos,  aguçando  as  flechas,  e 
provendo  as  aljavas;  e  quando  o  inimigo  os  acha  d*este 
modo  prevenidos,  ordinariamente  se  retira.  Não  obstante 
o  seu  grande  furor  uns  com  os  outros,  são  como  os  bran- 
cos e  Kuropeos  muito  tímidos;  e  por  isso  no  principio  das 
conquistas,  ainda  que  se  ajunlavãoe  união  em  grandes  exér- 
citos ,  ordinariamente  se  retíravão  por  cobardes,  e  por 
esta  causa  tendo  animo  e  valor  bastão  poucos  Europeos 
para  vencer  exércitos  de  Tapuyas.  {especialmente  sedesa^ 
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níroão  qaando  vêem  cabír  com  as  balas  dos  arcabuzes^a 
seus  camaradas  mortos,  por  ser  para  elles  totalmente  no- 
vo o  militar  dos  brancos.  Porém  pelo  contrario  se  cbegâo 
a  conhecer  algum  medo  nos  Europeo^»  ou  se  tem  quem 
bem  os  commandc»  anime,  e  estimule,  o  fazem  com  tal  ardor, 
coragem,  e  de  modo  que  parecem  leões ;  e  como  taes  se  tem 
portado  em  muitas  occasíões  que  tem  militado  com  os  Por- 
tuguezes,  já  em  Pernambuco  contra  os  HoUandezes,  já  no 
Maranhão,  e  em  muitas  outras  parles. 

E  na  verdade  que  se  tivessem  quem  os  capitaneasse  e  com* 
mandasse,  não  seria  suílicicnte  toda  a  Europa  para  os  de« 
salojar  das  suas  terras,  nem  ainda  acommetter :  porque 
bastava  aos  Tapuyas  jogarem  as  suas  flechas  nas  l)ordas 
dos  rios  contra  os  navegantes,  escondidos  e  amparados  não 
só  com  o  sombrio  do  arvoredo  immenso  das  suas  matas, 
mas  também  detraz  das  arvores,  d'onde  muito  a  seu  sal- 
vo podem  desbaratar  grandes  eicrcilos,  em  vencer  aos  mais 
invenciveis  gigantes,  sem  temor  que  a  mosquetaria  ou 
arlilberia  possão  abrir  brecha  n  aquelles  grossos  e  duros 
troncos. 

Nem  ainda  os  incêndios  ,  que  nas  matas  costumao  ser 
o  mais  indomável  e  invencivel  inimigo ,  poderião  fazèl-os 
perder  um  palmo  de  terra  :  porque  são  de  outra  espécie 
aquellas  matas  da  America,  que  não  ardem,  nem  se  quei- 
mão,  por  mais  fogo  que  lhe  lancem.  D'aqui  vem  qne 
a  cada  passo  estão  o<i  seus  naturaes  e  Europeos  fazendo 
grandes  fogueiras  no  meio  dos  matos,  sem  o  fogo  se  es* 
tender  mais  do  que  á  lenha  sècca  que  n*elle  deitão ;  e 
assim  accêzas  as  deixão  quando  se  mudâo  para  outra 
parte,  sem  receio  de  que  o  fogo  se  alargue.  Basta  para 
prova  o  que  já  tem  succedido  nas  matas  e  ilha  do  Mara- 
nhão, onde  costumao  alguns  annos  faltar  as  chuvas  do  in- 
verno, de  sorle  que  a  terra  se  abre  em  boccas  de  sécca, 
ese  secção  e  queimão  as  serras  com  os  calares  do  sol ;  e 
com  tudo  por  mais  fogo  qne  se  ponha  aos  matos  não 
se  atéa  ,  nem  os  queima.  O  mais  a  que  alguma  vez  se 
estendeu  o  fogo  foi  a  alimpar  o  arvoredo  por  baixo,  quei- 
mando em  grande  distancia  as  folhas  séccas  e  os  arbustos. 
Doesta  sorte  amparados  do  arvoredo  fizerão  guerra  por 
mukos  annos  aos  Portuguezes  em  todo  o  Brasili  qne  fr* 
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nabnenle  se  aeaboB  por  ililigcncias  do  vcncravet  Padn 
José  do  Anchieia,  e  oulros  Religiosos  da  Compaabia  de^ 
Jesus :  desta  sorte  acabarão  com  os  Hollandezes  no  Ma- 
ranhSOt  matando-os  muito  a  seu  salvot  e  encubertos  uns 
com  as  arvores,  e  escondidos  outrof;  nos  matos,,  quanda 
elles  ião  pelos  camiuhos  e  estradas.  Desta  sorte  tiverâo  a 
barba  teza  aos  Portuguezes  no  mesmo  estado  do  Amazo- 
naSy  nas  cruelissimas  e  prolongadas  guerras  de  vinte  annos, 
em  cujo  espaço  de  tempo  estiverao  os  Europeos  como  en- 
curralados 00  Pará,  sem  poderem  subir  para  o- Amazonas; 
porque  os  índios  zombavão  das  tropas,  e  matando  quanti- 
dade de  Portuguezes,  cada  vez  se  fazião  mais  formidáveis; 
e  só  se  concluirão  as  pazes  com  elles  por  praclica,  agencia  e 
diligencia  do  grande  Padre  António  Vieira,  e  outros  Je- 
suítas;  e  desta  mesma  maneira  ainda  hoje  pcrtorbão  alguns, 
índios  a  navegação  do  mesmo  Amazonas  e  Rio  Madeira, 
6  outros  zombão  das  tropas,  que  por  vezes  se  tem  expedido* 
contra  elles. 

CAPITULO  X. 

DA  LEI  IK)S   ÍNDIOS  DO  BIO  ASIAZONAS. 

Petos  costumes  e  fheor  de  vida  dos  índios  do  tio 
maiimo  Amazonas^  se  pôde  já  conhecer  a  sua  Lei :  é  a 
de  Epicuro  e  dos  atheos,  que  só  reconhecem  e  adorão 
os  seus  appetiles,  a  sua  vontade,  e  o  seu  ventre,  quorum 
Deus  veníer  est.  Só  Iratão  de  comer  e  beber :  no  demais 
vida  de  brutos.  Mas  a  desgraça  maior  é  que  ainda  nos 
Europeos,  e  em  homens  de  bom  juízo,  que  blazonão  de 
letrados,  e  presumem  de  ter  logar  distincto  no  Templo 
da  Sabedoria,  tom  muitos  exemplares,  que  vivem  como 
brutos  na  vida ,  como  bárbaros  nos  costumes  ^  e  coroo 
atheos  na  Religião.  Esta  differença  porém  ha  entre  Ta- 
puyas  e  Brancos;  que  estes  por  mais  entendidos  e  in- 
telligentes  terão  maior  Inferno  ,  do  que  aqnolles  índios 
sendo  rústicos  ;  porque — Servusy  qui  cognoscit  voluníatem 
Domini  suiy  et  non  facit  secundum  eam^  vapulabit  multis, — 
Quando  o  Senhor  lhe  pedir  conta  dos  talentos  qne  lhes 
entregou ,  conhecerão  o  erro  de  os  tei'em  enterrado  ,  ou 
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dilapídaik)  em  prcjaizo  das  suas  mesmas  almas ,  e  ar« 
napendidos  o  confessarão,  posto  que  sem  fracto;  e  em  ca- 
beça própria  experimentarão  que  a  solução  ha  de  8cr  á 
medida  da  receita ,  pagando  mais  cm  tormentos  quom 
leve  ociosos  mais  talentos.  Digo  sem  fructo*  porque  na 
morte,  de  que  depende  a  eternidade  da  mais  fausta  ou 
infausta  sorte  ,  serão  os  seus  actos  de  contrição  e  ja- 
culatórias aoCéo  aqueila  de  Henrique  VIU  de  Inglaterra — 
Omnia  perdiVíimtis-^c  a  mais  ínfallivel  será  a  que  vati- 
cinou o  Sábio — ergo  erravimu$ — conclusão  mais  certa  e 
evidentCt  do  que  é  ser  a  morte  écho  da  vida ;  — qualiê 
viía  finis  ila. 

£m  tão  diversas  nações,  como  ha  na  America,  muito 
mais  sendo  ella  \sk^  dilatada  quasi  como  todo  o  mais 
mundo,  não  duvido  haverá  muitas  ,  que  adorem  algum 
ou  alguns  idolos;  de  facto,  no  grande  Império  do  México 
adora  vão  os  seus  nacionaes,  e  ainda  hoje  idolatrão  o 
Ídolo  Moio,  a  quem  Iributavão  (como  já  dissemos)  bar* 
baras  adorações;  e  uma  delias  era  sacriGcar-lhe  alguns 
filhos,  lanrando-os  vivos  no  fogo,  onde  erão  abrazados 
vivos  cada  anno  para  cima  do  40,000  pessoas.  Alóm  desta 
talvez  iiaverá  muitas  outras  nações  idolatras  por  todo  o 
seti  vasto  âmbito.  Mas  no  rio  Amazonas,  e  seu  grande 
sertão,  não  consta  que  alguma  das  suas  differentes  na- 
ções adorasse  algum  idolo :  e  só  os  do  Império  do  Peru, 
com  serem  já  mais  ladinos  e  mais  polidos ,  adoravão  o 
sol,  eomo  logo  diremos.  Sim,  parece  que  ás  estreitas  , 
e  principalmente  ao  sol  e  á  lua  rendem  algumas  ado- 
rações,  ou  todas,  on  algumas  das  outras  nações  :  e  se 
ififere  dos  nomes  com  que  nomeão  á  estes  dous  astros  • 
sol  e  lua  :  porque  a  aquelle  cbamão  Coara  Cy  —  mãt 
do  dia,  ou  mãi  do  mundo;  e  a  esta  appellidão — Jacy-^ 
mâi  dos  fructos  da  terra  :  e  quem  chama  aos  astros  mãi 
dos  sublunares ,  parece  conbecél-os,  e  reconhocêl-os  por 
ereadores  e  por  Divindades.  E  na  verdade  tem  occasiões 
em  que  festejão  muito  a  lua  >  como  quando  apparece 
nova  :  porque  então  sahom  das  suas  choupanes,  dão  saltos 
de  prazer,  saudão-na,  e  dão-lhe  as  boas  vindas;  mostrão- 
lhe  os  filhos,  e  ao  modo  de  quem  os  offereoe  estendem 
es  braços ,  «lém  do  muitas  outras  acções  osleosivas  do 
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quetn  na  verdade  a  adora.  Tudo  isto  presenciei  eu  mésmú 
acbdDdo-tne  no  campo  com  alguns,  não  só  baptizadas» 
mas  lambem  ladinos  ;  porque  gritando  um  que  via  a 
lua,  os  maiSf  que  estavão  recolhidos  em  uma  grande 
barraca,  todos  sahirão  a  festejal-a ;  e  alguns,  entre  as  mais 
acções  de  alegria,  estendião  os  corpos  ,  puxavao-se  os 
braços,  mãos  e  dedos,  como  quem  lhe  pedia  saúde  e  for- 
ças, em  tanto  que  eu  cheguei  a  desconfiar  de  que  estavão 
idolatrando.  E  se  assim  fazião  os  mansos  educados  e  doa* 
trinados  nos  dogmas  da  fé  de  Christo,  que  farão  os  bravos 
e  infiéis  ?  Fiz  esta  observação  nos  Índios  da  nação  Árapium 
do  lio  Tapajoz. 

E  no  mesmo  rio  succedeu  outro  caso  na  Missão  cha- 
mada de  Tapajoz,  intitulada  hoje  Yilla  de  Santarém  •  qua 
também  prova  serem  os  índios  na  verdade  verdadeiros 
idolatras.  Lia  o  Missionários  em  Avendanho ,  e  achou 
nelle  esta  proposição :  —  quo  os  índios  também  idolatra- 
vão  em  idolos ,  e  que  com  muita  difficuldade  largavão 
os  ritos  e  costumes  dos  seus  avoengos.  Quíz  o  Missionário 
indagar  a  verdade,  e  chamando  alguns  índios,  que  jul- 
gava mais  fieis,  lhes  fez  uma  practica  domestica  sobre  a 
obrigação ,  que  todos  temos  de  adorar  a  um  só  Deus ; 
mas  que  elle  lendo  aquella  proposição  desconfiava  que 
elles  adoravão  alguns  idolos;  e  assim  quo  lhes  desco- 
brissem a  verdade  do  que  havia,  esierão  verdadeiros  Ca- 
tholicos.  Bespondêrão  os  índios  que  na  verdade  adora- 
vão alguns  corpos  e  creaturas,  e  que  os  tinhão  muito  oc- 
cultos  em  uma  casa  no  meio  dos  matos,  de  que  só  sa- 
bião  os  mais  velhos  e  adultos.  Admoestou-os  o  Padre  que 
lhes  trouxessem  todos ,  como  verè  trouxerão  sete  corpos 
mirrados  dos  seus  avoengos ,  e  umas  cinco  pedr;as,  que 
também  adoravão.  Não  dizia  o  Missionário  quacs  erão , 
ou  em  que  consislião  as  adorações  que  lhes  davão,  mais 
do  que  em  certo  dia  do  anno  ajuntarem-se  os  velhos 
com  muilo  segredo  ,  e  de  companhia  ião  fazer-lhe  al- 
guma romagem  ,  e  os  vestião  de  novo  com  bretanha  ou 
algum  outro  panno,  que  cada  um  tinha.  As  pedras  todas  ti- 
nhão sua  dedicação  e  denominação,  com  alguma  figura, 
que  denotava  para  que  servia j.  Uma  era  a  que  pre- 
sidia aos  casamentosf  como  o  Deus  Ujmnem  dos  antigos : 
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outra  a  quem  imploravao  o  bom  successo  dos  parlos :  e 
assim  as  mais  linhão  todas  suas  presidências,  e  seus  es- 
pecíaes  cultos  na  adoração  daquclles  idolatras,  posto  quo 
]á  nascidos,  domesticados  e  educados  entre  os  Portugue* 
zes,  tidos  e   havidos  por  bons  Catholtcos,   como   tinhão 

f professado  no  sancto  Baptismo,  conservando  aquella  ido- 
atria  por  mnis  de. . .  annos,  que  tinha  de  fundação  a  sua 
aidéa,  e  passnndo  esta  tradícção  dos  velhos  aos  moços» 
o  dos  pães  aos  filhos,  sem  até  alii  haver  algum  que  reve- 
lasse o  segredo. 

Desenganado  então  o   Missionário  da  sua  pouca  Beli- 
gião  e  muita  idolatria,  á   sua  vista  e  em  publica   praça 
mandou  queimar  estes  seus  dons  idolos,  ou  se!e  corpos  mirra- 
dos, cujas  cinzas  juntamente  com  as  pedras  mandou  dei- 
tar no  meio  do   rio,  desejando   afundir    com  ellas   por 
uma  vez  a  sua  cegueira  e  cega  idolatria :  deste  facto  so 
confirmou  que  o  gentitismo   da    America   era    idolatra , 
como  o  do  mais  mundo :  e  que  só  se   diflercnçava  dos 
idolatras  das  outras  partes  em  que  os  infiéis  das  mais  na* 
ções,  por  mais  cultos  e  polidos,  erão  mais  regulados  e 
apurados   no   culto »    adoração  ,   templos ,    e   sacrifícios 
aos  seus   falsos  Deoses,  e  verdadeiros  demónios;  e  que  os 
Tapuyas,  como  mais  selvagens  o  bratos,  os  adoravão  e  ido« 
latra\ão  nclles  mais  brutalmente,  e  com  as  poucas  ou 
nenhumas  ceremonias,  que  permittem  a  sua  innata  rus- 
ticidade   e   barbaridade ;   mas  que  todos  caminhão  para 
o   inferno  enganados   pelo  demonior   por  meio  d^aquellas 
insensiveis  estatuas ,  que  são  o  iman  da   sua  eterna  per- 
dição.   E   sendo  Deus  tão  manifesto   na  formosura  dos 
ecos,   na  eloquente  scintillação  das  estrellas,  na  admirá- 
vel influencia  doa  astros,  na  sabia  disposição  e  ordem  das 
creaturas»  que  todas  com  mudas  vozes  acclamão,  dão  a 
conhecer  e  louvão  a  seu  Creador  por  verdadeiro  Deus,  e 
único  Senhor  do  céo  e  terra «   e  a  quem  só  é  devida  toda 
a  adoração,  honra,  e  gloria ;  é  com  tudo  Deus  tão  pouco 
conhecido,  e  tão  pouco  adorado  I  E  pelo  contrario,  sendo 
e  diabo  tão  feio,  e  abominável   inimigo  de  todo  o  bem, 
e  condemnado  como  rebelde  ao  seu  Creador,  tem  comtudo 
tanto  séquito  e  tanta  adoração  das  gentes»  que  em  moitas 
parles  é  mais  temido  que  Deosl  Vè-se  isto  damnent» 
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Bos  raesmos  Tapuyas  do  Amazonas  o  America,  que  são 
\^o  cegos,  que  admirando  a  variedade  das  creaturas,  o 
formozura  do  UniversOi  não  chegão  a  conhecer  ao  único 
e  verdadeiro  Deus  que  os  criou  —  Verbo  Domini  Cmli 
formaíi  sunt^  et  spiriíu  oris  cjus  omnis  virtiis  eorum — . 
K  comludo  tom  noticia  do  diabo,  e  o  nomeão  com  vo- 
cábulo próprio  na  sua  lingua  cora  a  palavra  —  lunepari —  : 
d  onde  infiro  que  lambem  tem  alguma  luz  de  que  ha  Géo 
e  Inferno,  posto  que  muito  tcnue  e  confuza ;  e  do  diabo 
tem  muito  medo. 

E  não  só  tem  conhecimento  do  diabo,  e  grande  medo 
dellc,  mas  também  o  admittem  nas  suas  danças  o  fes- 
tins, a  que  chamão  Poracêz%  onde  muitas  vezes  lhes  ap- 
|)arece  dançando  visivelmente  no  meio  dellos.  Por  isso  os 
primeiros  Missionários,  que  indagavão  e  averiguavão  de 
raiz  as  cousas,  parece  que  liverão  claras  noticias  desta  com« 
muoicaçao,  e  puzerâo  no  Cathccismo  esta  pergunta  — - 
Eremunha  Poracêz  ?  dançastes  algumas  vezes  ?  porque  era 
prova  de  que  se  dançarão,  andou  também  o  diabo  nas  dan- 
ças. E  os  rapazes,  que,  ou  por  innocentes,  ou  por  me- 
drosos, ou  por  tudo ,  sâo  mais  promptos  a  dizerem  o 
que  vêem  e  o  que  ouvem,  tem  confessado  por  vezes  que 
virão  o  diabo.  Em  uma  occasião  andavão  brincando  uns 
meninos  domésticos  no  terreiro  de  uma  fazenda,  o  de 
repente  veio  um  correndo  para  casa  muito  espavorido  e 
soljresaUado ;  e  depois  do  mais  socegado,  perguntado  de 
que  fugira  ,  inter  singuUus  disse  que  do  diabo,  que 
andava  brincando  no  meio  dos  rapazes  em  figura  de 
carneiro.  Nas  malas  o  suas  roças,  dizem  os  mesmos  In-- 
dios,  que  lhes  apparecem  uns  vultos  com  figura  humana, 
iiús  como  Tapuyas,  e  de  cabeça  raspada,  a  que  chamão 
Coropiras^  e  com  elles  fallâo,  c  mostrão  algumas  vezos 
o  que  os  índios  querem.  Serão  talvez  os  que  na  Europa 
chamamos  duendes,  e  a  esles  Coropiras  se  attribuem  alguns 
grandes  estrondos,  que  as  vezes  se  ouvem  nos  maios , 
como  que  se  quebrão  as  arvores,  se  arrancão  as  malas* 
o  que  se  disparâo  peças  de  arlilheria ;  c  similhanles  es- 
trondos CS  índios  mansos  quando  no  sertão  buscão 
algumas  especiarias  no  serviço  dos  brancos ,  também 
es   ouvem;    e    alguns  caminhão   para    onde  os    ouvem 
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dizendo  —  o  Coropira  nos  quer  mostrar  alguma  mata  do 
cacau,  craYO,  ou  o  quo  buscamos.  A  um  Missiouario 
disso  claramente  um  índio  aldeano ,  que  não  só  quando 
ião  ao  mato  lhes  appareciâo  os  Coropiras,  mas  que  os 
mandavão  fazer  algumas  cousas,  e  se  nâo  lhes  obedecião 
lhes  davão  muita  pancada :  se  porém  faziâo  o  que  elles 
querião,  lhes  mostravão  o  que  os  índios  buscaváo.  Alem 
destes  do  mato  lhes  apparecem  pelas  praias  outros  Co- 
ropiras em  tudo  similhantcs.  Do  quo  se  infere  que  o 
diaboy  disfarçado  em  figura  humana  Coropira^  tem  muita 
communicarao  com  os  índios  mansos  c  já  aldeados;  o 
muito  mais  com  os  bravos  •  a  quo  chamáo  Caaporas , 
isto  é,  habitadores  do  mato.  Mas  ainda  fora  desta  figura 
lhes  apparece  em  muitas  outras,  especialmente  nos  seus 
bailes,  festins,  e  Poracêz;  e  posto  que  tem  muito  medo 
dellc,  e  todos  confessão  que  é  muito  feio,  nâo  o  ar- 
rencgão  nem  recusâo  servil-o,  antes  lhe  obedecem  para 
que  nâo  lhes  faça  mal,  e  porque  lhes  descobre  muitos 
segredos,  v.  g.,  de  que  vão  Missionários,  e  de  que  vão 
os  brancos.  Prova-se  da  bocca  dos  mesmos  Tapuyas,  por 
que  dizião  os  índios  Barbados,  que  o  diabo  era  muito 
feio ,  porém  que  os  avisava  dos  assaltos  que  lhes  que** 
rião  dar  os  Portuguezes,  e  do  quo  deviâo  fazer  para  se 
acautelarem ;  e  muitos  outros  segredos,  com  que  delles 
se  faz  temido,  e  por  força  ou  por  vontade  obedecido. 
Em  alguns  rios,  lagos,  e  paragens,  lhes  apparece  com  me- 
donhas tiguras,  e  por  isso  os  índios  não  se  atrevem  a  entrar 
nelles;  tacs  são  os  lagos  do  Jourary,  alguns  rios  do  Xingu 
c  outros.  £'  desgraça  que  assim  se  tema  e  conheço  o  diabo, 
que  não  tem  mais  poder  que  o  que  Deus  lhe  pcrmilte; 
e  que  o  Omnipotente,  que  nos  pôde  lançar  no  Inferno 
no  outro  mundo,  e  anniquilarnos  neste,  seja  tão  pouco 
temido,  conhecido,   e  obedecido ! 

Sobre  estes  seus  segredos,  que  lhes  descobre  o  diabo,  ó 
celebre  o  que  succedeu  a  um  Missionário,  e  tem  succedido 
a  muitos  brancos.  Tinha  este  Missionário  practicado  o 
descido  do  mato  uma  nação ;  e  como  era  zelozissimo,  de- 
pois de  arrumar  e  dispor  estes,  partiu  outra  vez  para  o 
centro  do  sertão  a  practicar  outras  nações.  Eis  que  um  dia, 
^otes  de  chegar  o  pcazo  da  sua  torna  viagem,,  estando  os 
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primeiros  á  roda  de  uma  grando  foguciía,  dea  am  páo 
dos  que  eslavão  no  fogo  um  grande  estalo  ,  e  ooviodo-o 
os  Tapuyas  «  gritarão  —  ahi  vem  o  Padre  ,  ahi  vem    o 
Padre !  —  :  e  não  se  enganarão,  porque  d'ahi  a  pouco  es- 
paço chegou,  sem  ser  esperado.   E  quem  lh'o  disse  se- 
não o  diabo  n'aquelle  signal  do  estrondo,  e  estalo  do  páo  ? 
Doesta  e  muitas  outras  similhantes  propbecias  bem  se  infe- 
re, que  já  por  si  mesmo,  e  já  por  pactos  communica  muito 
com  elles  o  diabo,  de  cuja  communicação  nasce    o  não 
acreditarem  aos  seus  Missionários  quando  lhes  propõem  os 
mysterio^  da  fé ,  c  as  obrigações  de  Catholicos  ,  porque 
o  demónio  lhes  ensina  o  contrario.  Foi  mais  notável  o  que 
succedeu  a  um  Religioso  em   uma  fazenda.   Matou  uma 
índia  a  seu  marido ;  mandou  o  Religioso  segurar  a  índia 
mariticida,  e  para  que  não  escapasse  expediu  duas  escol- 
tas, uma  por  um  lado  da  povoação ,  e  outra  pelo  outro 
lado.  E  porque  só  lhe  podia  valer  á  criminosa  um  gran-* 
de  cercado,  que  estava  no  meio  ,  murado  á  roda  com  um 
bom  muro  de  taypa  de  pilão ,  dentro   do  qual   havia  um 
famoso  cacaoal,  porelle    entrou  o  mesmo  Religioso  escol- 
tado de  alguns  rapazes,   e  apenas   começou  a  entrar  no 
sombrio  das  arvores ,  exclamou  um  dos  infantes  que  o 
acompanhavão — ella  lá  vai — ;  e  a  poucos  passos  tornou  a 
gritar— já  a  escolta  avistou  a  índia ;  — e  pouco  depois  disse 
— já  está  preza.  —  Pasmado  estava  o  Religioso  de  ouvir  o 
rapaz,   e  mais  se   persuadia  que  era   brinco  ,    porque  o 
sombrio  dos  cacaoeíros  era  tal,  que  ainda  que  a  matadora 
estivesse  dentro  da  cerca  se  não  poderia  ver  cá  do  prin- 
cipio, ainda   pelos  mais  prespicazes  linces ;  e  muito  mais, 
que  ainda  tinha  de  mais  a  mais  a  parede  do  muro :  com 
tudo   assim  gritou  o  rapaz   por  três  vezes,  e  era  tudo  co-* 
mo  dizia.  Pois  quem  descubriu  a  este  menino  o  que  sue- 
cedia  em  tanta  distancia   e  fora  da  cerca?  Humanamen-^ 
te   parece   ser  impossível :   só  na   opinião  dos  que  afiir- 
mão  haver  vedores,  que  vêem  as  cousas  ainda   debaixo 
da  terra  muitas  braças,  e  muito  mais  os  intestinos  da  gen- 
te, e  cousas  occullas.  £  posto  que  o  Sr.  Feijó  negue  taes 
vedores  ,  e  vistas  tão  agudas,  com  tudo  a  experiência,  ar- 
gumento  incontestável,   prova  que  as  ha,  e  que  ha  mui- 
tas. Deixada  porém  esta  disputa  aos  apaixonados,  é  cer** 
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ío  que  no  referido  successo,  ou  havemos  confessar  qoe 
o  Ascanio  tinha  similhante  vista ,  ou  qoe  o  diubo  lhe  dis- 
sera. Bem  sei  que  podia  ser  algum  Anjo ;  mas  como  estes 
favores  são  mais  raros,  e  poucos  os  merecimentos  para 
ellcs ,  especialmente  em  Tapuyas ,  fica  menos  verosimii 
este  juizo. 

CAPITULO  XL 

CONTINUA-SE  A  MESMA    MATÉRIA   DA  SUA   BELIGI Xo. 

Depois  de  darmos  noticia  dos  seus  ritos  gentilícos  e 
idolatrias,  segue* se  o  dizer  lambem  alguma  cousa  da  sua 
Religião  Galbolica ,  que  professão  pelo  Baptismo  nas  aU 
doas,  povoações ,  e  Missões,  em  que  com  grande  zelo  dos 
seus  Missionários  são  instruidos  e  practicados,  c  a  que  os 
estimulão  os  mesmos  brancos ,  com  quem  lidão ,  e  cujos 
exemplos  vêem  a  cada  passo.  Em  poucas  palavras  se  pôde 
explicar  a  piedade  Christãa  e  Religião  dos  Índios  do  gran« 
de  rio  Amazonas  ^excepto  dos  naturaes  do  Itnperio  do 
Peru,  cuja  Religião  e  modo  de  vida  descreveremos  quan« 
do  d'elles  fatiarmos  em  particular)  e  sem  faltar  á  verdade 
direi,  que  a  Religião  dos  Tapuyas,  e  a  sua  fé,  não  só 
dos  baptisados  em  adultos ,  mas  também  dos  nascidos, 
creados  e  doutrinados  com  os  brancos,  é  uma  como  fé 
morta,  e  pouno  firme.  E  não  só  fé  morta  pelas  culpas» 
( como  é  a  dos  brancos  e  Europeos,  que  crêem  que  na 
verdade  ha  Deus,  e  que  os  hade  julgar  e  sentenciar  con- 
forme as  bdas  ou  más  obras  de  cada  um,  e  á  bócca  cheia 
confessão  os  mais  mjsterios  da  nossa  saneia  fé,  crendo* 
os  vivamente  com  o  entendimento,  e  com  tudo  tem  a  fé 
morta,  por  não  ser  animada  das  boas  obras,)  mas  lam- 
bem morta  por  pouco  firme,  pouco  viva,  e  intrincada  no 
coração  ,  e  radicada  na  alma.  D' aqui  vem,  que  pergun- 
tando se  ha  Deus,  se  ha  Inferno,  Paraizo,  etc. ,  res- 
pondem que  sim,  mas  um  sim  tão  frivoloi  e  tão  frio 
que  parece  o  dizem  violentos.  E  se  lhe  perguntardes :  vós 
sabeis  que  só  os  que  bem  obrao,  e  os  que  guardãoos 
Mandamentos  de  Deus  e  preceitos  Divinos  e  da  Igreja,  e 
08  que  morrem  bem  contriclos  das  suas  culpasi  se  sal- 
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vão  ?  Sabeis  que  Deus  hado  castigar  aos  pcccadores»  qiio 
morrem  em  peccado  mortal,  com  o  fogo  do  loferno»  fa* 
zendo-os  eternameDte  companheiros  dos  demónios  com 
immorlal  ignominia?  —  ou  similhantcs  perguntas;  aludo 
dão  uma  resposta,  não  só  frivola,  mas  permissiva — Ay^ 
pó — que  é  o  mesmo  que  dizer — talvez  ,  ou  pôde  ser —  e 
outras  desta  qualidade  «  que  não  só  não  satisCazem»  mas 
deixão  a  duvida  da  sua  fé. 

Por  isso  dizem  alguns  que  a  fé  e  Religião  dos  Tapuyas 
é  só  de  télbas  para  baixo ,   porque  é  uma  fé  coroo  por 
demais  pouco  viva,  e  pouco  firme.  £  um  Missionário,  que 
com  elles  viveu  muitos  annos,  e  tão  incansável  que  não 
faltava  de  manbâa  e  de  tarde  á  doutrinar  os  seus  neophy- 
tos  •  quando  por  vezes  os  examinava  do   seu  progresso » 
íicava  tão  desconsolado  que  exclamava — perdidimus  oleum 
et  operam !  Doesta  sua  pouca  fé  nasce  o  pouco  fructo  na 
emenda  da  sua  vida,   e  a  sua  pouca  obediência  aos  pre- 
ceitos divinos  e  da  Igreja,  e  pouco  medo  ás  excommunhõcs 
e  espada  da  Igreja:  do  sorte  que  se  um  Missionário  ou 
Parocbo  excommungasso  a  algum  ou  alguns,  faria  tanto  ca- 
so da  excommunhão  como  fazem  muitos  Europeos,  aos 
quaes  dão  pouco  cuidado  as  cousas  da  outra  vida;  que 
por  isso  um,  quando  sobre  ello  fulminou  o  seu  Parocbo  o 
formidável  raio   do  Vaticano,   correndo  a  mão  pela  cabe- 
ça, disse  —  com  esta  já  são  sele.  —  E  se  não  fossem  as 
penas  ordinárias   do  vergonhaço  da  gente,  da  expulsão  da 
Igreja,  e  das  mais  penas  com  que  a  Igreja  castiga  aos  que 
insolentes  assim  desprezão  a  espada  da  excommunhão,  ain- 
da seria  mais  desprezada,  como  na  verdade  o  é  dos  poten- 
tados, com   quem  se  não  podem  usar,  ou  se  dissimulão  as 
penas  ordinárias,  e  por  isso  fazem  tão  pouco  caso  das  censu- 
ras da  Igreja,  como  da  perdição  eterna  de  suas  almas.  E  se 
isto  succede   nos  mesmos  brancos,  e  em  homens  de  grande 
juizo,  que  muito  suceeda  nos  Tapuyas  brutaes  e  rudes  do 
Amazonas?  E  por  isso  se excommungassem  algum,  o  fructo 
que  se  tiraria  seria  porlar-se  como  se  tal  cousa  não  fora  com 
clle ;  e  quando  muito  metter-se-hia  na  roça,  ou  nos  matos  : 
e  si  o  Missionário  não  perguntar  porelle,  estará  muito  con- 
tente por  livre  das  obrigações  da  Igreja.  O  mesmo  succederà 
com  a  missa,  c  mais  actos  de  piedade.  Lembra-me  a  este 
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propósito  o  que  respondeu  ura  Portaguez  Paulista  á  quem 
lhe  perguntava  porque  fora  fazer  o  seu  sitio  e  vivenda  lá 
no  centro  dos  matos,  e  tão  retirado  da  communicação  o 
commercio  dos  brancos?  a  que  respondeu  o  Paulista — quo 
alli  estava  bem,  porque  estava  livre  do  confesso,  e  negre- 
gada  pensão  da  missa  — :  assim  os  Tapuyas  vivirião  con- 
tentes nos  seu<;  sitios  e  roças,  se  os  Parochos  os  não 
obrigassem  a  vir  á  igreja ;  ainda  que,  com  serem  tão 
rústicos,  nimca  darião  tão  barbara  resposta  como  o  Pau- 
lista, própria  de  um  gentio  I 

Assim  o  fez  uma  índia  na  famosa  Missão  de  Gurupatubá. 
hoje  afamada  villa  de  Monte  Alegre.  Tratou  ella  com  enor- 
me desacato  e  demasiado  atrevimento  ao  seu  Missionário» 
por  occasiâo  deste  querer  prender  e  castigar  a  um  seu  Ir- 
mão criminoso,  o  qual  a  Tapuya  ajudada  de  outras  não  só 
Ih 'o  tirou  das  mãos,  mais  rasgou-lhe  o  habito,  e  o  tratou 
mal.  Accomodou-se  o  Missionário,  como  Religioso  que- era ; 
e  a  criminosa  e  escommungada  índia  em  logar  de  pedir  a 
absolvição,  e  dar  a  devida  satisfação,  foi  metter-se  na  sua 
roça ,  onde  adoecendo  logo  morreu  em  breve  tempo. 
Oppoz-se  o  Missionário  a  dar-lhe  sepultura  em  sagrado» 
)>elo  que  os  pães  se  virão  obrigados  a  onterraUa  na  mesma 
roça.  Depois  de  olguns  annos ,  em  que  sempre  insta- 
rão por  sepultura  mais  decente,  finalmente  a  consegui- 
rão, não  obstante  a  diversidade  de  pareceres  de  graves  Ir- 
mãos que  para  isso  se  consultarão,  pela  poderosa  importu- 
nariio  dos  pães,  que  erão  os  Caciques  da  povoação,  favo- 
recida dos  parecôres  de  três  Irmãos  que  aíTirmavão  não 
estar  a  criminosa  excommungada,  e  não  lhes  faltarão  razões 
que  allegavão.  Com  este  permisso  concorrerão  ao  sitio  os 
vassallos  do  dito  Cacique,  e  alguns  Religiosos,  mais  em 
attenção  aos  pães  vivos  do  que  á  defunta,  de  quem  se 
csperavão  achar  os  ossos  para  trasladar :  porém  aberta  a 
sepultura,  appareceu  o  cadáver  não  só  inteiro,  mas  tão 
fétido,  feio,  e  negro  como  um  carvão ;  e  tão  horroroso, 
que  todo  o  acompanhamento,  e  os  mesmos  pães,  cobrin- 
do depressa  aqueíle  negro  tição  do  Inferno,  não  só  de- 
sbtirão  do  intento,  mas  claramente  confessarão  os  tre- 
mendos effeitos  da  excommunhão  e  espada  da  Igreja  pouco 
tcmidaj  sendo  tão  respeitável.  E  se  tão  Iremeodos  eSbi* 
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tos  imprima  nos  Tapuyas  o  raio  do  Vaticano,  sendo  n^el-* 
les  o  conhecimento  tão  (enue,  e  a  fé  tão  morta,  quanta 
mais  horrendos  e  temerosos  os  causará  nos  branooSt  em 
quem  o  conhecimento  ó  mais  yíyo,  e  mais  commaos  os 
exemplos  ? 

Yê-se  mais  esta  sua  fé  morta  no  uso  das  cousas  sa-^ 
gradas,  e  na  pouca  reverencia  aos  Sacramentos.  Estímão 
muito  as  verónicas»  medalhas,  e  imagens  dos  Sanctos; 
mas  é  pelo  lindo  d'ellas,  e  não  pelo  respeito  e  devoção 
que  mettem  ;  e  por  isso  muitas  vezes  enfeitão  com  ellas  os 
s,eus  macacos  e  cachorrinhos,  atando  ao  pescoço  :  o  mesmo 
desprêso  usão  com  as  cousas  bentas.  No  uso  dos  Sacra*- 
mentos  são  tão  irreverenies,  que  já  houve  votos  de  que 
se  alliviassem  da  obrigação  da  conGssão  annual,  por  se  evi- 
tarem os  sacrilégios :  e  já  houve  author  que  em  um  livro 
não  só  aprovava  esta  dispensa ,  mas  também  dizia  ser 
precisa.  Faz  contra  o  tal  author  uma  grande  invectiva  o  Pa* 
dre  Acosta,  estranhando  que  houvesse  quem  assim  pu^ 
blicamente  ouzasse  persuadir  ao  mundo  a  privação  de  un^ 
Sacramento  tão  necessário  aos  homens,  por  ser  o  remédio 
da  culpa,  o  remédio  dos  peccadores,  a  segunda  taboa  do 
mundo  naufragante,  o  socego  das  consciências,  e  a  recon- 
ciliação com  a  Igreja  Catholica,  e  com  Deus,  que  na  con^ 
fissão  nos  deu  um  universal  remédio  de  todas  as  culpas. 
E'  porém  de  parecer  o  mesmo  Padre  Acostai  que  deixan*- 
do  aos  Indies  o  Sacramento  da  Penitencia,  se  lhe  tire  o 
preceito  da  communhão  annual ,  pelos  julgar  incapazes 
doeste  Sacramento,  em  que  o  mesmo  Deus  é  a  comida 
e  beliida  —  caro  mea  verè  esí  cibus^  et  sanguis  meus  verè 
est  potm  —  para  se  evitarem  maiores  males,  e  tantos  sa-^ 
crilegios:  de  forma,  que  ainda  no  artigo  da  morte  não 
50  lhe  ministrasse  senão  á  algum,  cujos  signaes  dessem 
bastanfe  prova  da  sua  disposição,  capacidade,  e  contricção. 
Aos  argumentos  de  ser  a  communhão  preceito  divino  po« 
sitivo,  como  e  claramente  se  lé  no  Evangelho  nas  pala- 
vras do  Verbo  divino  encarnado — Nisi  manducaverites  car-^ 
uem  filii  hominis,  et  biberiiis  ejm  sanguinem,  rum  Ao- 
bebitis  vilam  in  vobis  —  Joan.  (cap.  VI.)  responde  com 
varias  soluções.  Eu  nas  taes  opiniões  nem  pró ,  nem 
coatra :  só  digo,  que  ainda  nos  mesmos  brancos  o  Earopeos 
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lia  muitos  Gatbolicos,  que  na  rusticidado  pouco  difTcrem 
dos  Tapuyas  e  comtudo  não  se  questiona  em  prival-os  dos 
Sacramentos.  Digo  mais  que  não  sei  com  que  apologia 
poderia  o  Padre  Acosta  responder  a  esta  paridade  1  Se  os 
Índios  são  tão  incapazes,  como  diz,  para  o  venerando  Sa— 
oramenlo  da  Communhão,  que  se  Ibes  deve  prohibir:  co- 
mo os  julga  idóneos  para  o  Sacramento  da  Confissão,  e 
se  empenba  em  invectivas  contra  os  de  contrario  syste- 
ma«  sendo  que  ambos  são  preceitos  divinos,  e  ambos  Sa* 
cramentos  necessários  para  o  remédio  da  alma,  e  conse- 
cução da  gloria  vel  in  re  quando  pode  ser,  vel  saltem 
tn  voto  ? 

Deixada  porém  esta  disputa  á  quem  pertence,  pois  s6 
fix  menção  delia  para  que  se  faça  algum  conceito  da  rara 
incapacidade  dos  índios,  da  sua  pouca  e  pouco  viva  fé, 
se  não  é  de  toda  morta,  é  certo  que  da  sua  falta  de 
fé  procede  o  não  fazerem  o  devido  conceito,  nem  terem 
pia  affeição  aos  Sacramentos,  cousas  sacramentaes,  e  ritos 
da  Igreja ;  por  isso  dizia  um  Índio,  que  já  se  vendia  por 
muito  ladino,  e  por  olBcial  de  respeito  enlre  os  seus 
naturaes,  em  uma  conversa,  em  que  fallavão  do  Sacra- 
mento da  Penitencia  (cousa  rara  enlre  os  Tapuyas ! ) ,  que 
fizesse  como  elle ,  que  quando  linba  muitos  peccados  só 
confessava  a  metade.  E'  necessária  especial  prudência  nos 
confessores  dos  Índios :  porque  não  só  Ibes  supprem  os 
exames,  mas  também  se  quer  especial  dedo  e  mestria 
para  Jhes  arrancar  e  tirar  do  bucho  os  peccados.  Quando 
elles  começão  a  dizel-os,  ordinariamente  contínuão  a  con- 
fessar em  cada  mandamento  tantos  peccadois  quantos  con-* 
fossarão  no  primeiro,  embora  que  os  não  tenhao  com- 
mettido :  porque  se  no  primeiro  mandamento  se  accusão 
V.  g.  de  3  culpas,  este  mesmo  numero  vão  repetindo  nos 
mais  mandamentos,  seguindo  em  tudo  a  carreira  de  cego 
até  acabarem  a  sua  arenga:  e  quando  muito  se  esten- 
dem ao  seu  ceídí,  que  quer  dizer, — muitas  vezes— ou  cetã 
cetã^  de  que  uzão  para  explicarem  multidão.  Com  tudo 
acbão-se  alguns  que  se  confessâo  também  como  os  dms- 
mos  brancos,  não  só  no  formal  dos  actos  de  contricção 
e  attrição,  e  mais  requisitos,  mas  também  no  material» 
e  integridade  das  culpas^  donde  se  pôde  inferir  qae  aio 
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só  (Icscjão,  tn&s  que  de  fado  se  confcssuo  l)cin.  E  como 
clles  ordinarioinenlo  não  sabem  contar ,  porque  o  seu 
conlar  mais  ordinariamente  c  íité  (ros,  c  só  alguns  mais 
números,  trazem  a  conta  dos  seus  peccados  nos  seus  ro- 
zarios,  com  seu  signal  no  numero  das  contas,  e  com  sua 
distincção  nas  espécies.  Tdmt)em  se  achão  muitos  que  não 
se  contentão  com  a  confissão  annual,  mas  ainda  pelo  meio 
do  anno  se  confessão  c  commungâo  com  devoção :  e  para 
a  morte  também  muitos  8o  prepárão  pedindo  os  Sacra- 
mentos, e  supplícando  aos  seus  Missionários  que  lhe  rc* 
pitão  por  muitas  vezes  os  actos  de  contricção,  e  das  três 
virludci;  Thcologaes,  com  signaes  não  só  do  verdadeiros 
Christãos,  mas  também  de  predistinados.  Porém  assim  co- 
mo entre  os  Europeus  ba  tantos  máos,  que  vivem  e  mor* 
rom  como  gentios,  affogados  nos  seus  vicios  o  peccados; 
assim  nos  Índios  da  America  se  achâo  entre  tantos  máos 
muitos  bons,  e  de  alguns  andão  as  suas  vidas  impressas 
maravilhosas  e  portentosas,  com  confusão  dos  Europeus, 
que  se  admirão  de  que  em  gente  tão  rude  e  rústica  se 
achem  exemplos  de  virtude  heróica,  como  se  a  mão  de 
Deus  estivera  abreviada  ;  assim  todos  os  imitássemos! 

Pouco  mais  diligentes  são  para  ouvirem  missa  ;  porqno 
ainda  que  ordinariamente  a  ouvem,  é  mais  por  medo  do 
castigo,  que  por  dezejo  do  seu  bera  espiritual.  Por  isso 
disse  um,  vendo  ao  seu  Missionário  casiigor  á  alguns  que 
faltavâo  á  missa, — para  o  domingo  seguinte  não  hei  de 
vir  á  missa,  c  mais  dúzia  menos  dúzia  de  palmato;>- 
das — «E  outro,  ao  qual  o  seu  Missianario  mandou  aroi- 
lar  por  ter  faltado  á  missa,  dando-lhe  os  agradecimen- 
tos pela  esmola  que  sabia  era  para  seu  bem  e  ensino , 
accrescenlou — :  porém  pcço-te  que  me  mandes  dar  outros 
pela  missa  do  domingo  que  vem,  porque  não  hei  de  ou- 
vil-a. —  E  deste  modo  são  os  mais  ;  de  sorte  que  senão 
andar  o  castigo,  haverá  pouco  cuidado  da  missa  :  por  isso 
em  uma  Missão,  aonde  regularmente  vivião  alguns  Beii- 
{liosos,  pelo  que  havia  mais  missas,  costumava  o  Supe- 
rior ter  as  portas  da  igreja  fechadas  nos  dins  sanctos  o 
domingos  no  tempo  das  primeiras  missas  :  e  só  para  a  ul- 
Vima,  qua  era  a  do  dia,  em  qne  havia  doutrina,  pra- 
tica,   etc.  se  abrião.   O  motivo   desta   resolução  foi   ver 
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ijiÈe  muitos  não  ouvião  missa,  o  se  desculpavão  uns  que 
linliâo  ouvido  a  primeira,  outros  a  segunda,  o  assim  os 
mais  sem  a  terem  ouvido  :  pois  bem  está  (disse  o  superior], 
para  sabermos  quem  a  ouve*  e  para  que  nâo  fallem  á 
doutrina,  venhão  todos  á  ultima,  e  fechem-se  as  portas 
da  igreja  ás  primeiras.  Tem  porém  algumas  funcções 
ás  quaes  não  faltâo,  se  póJem,  ainda  que  estejão  legi- 
timamente impedidos,  v.  g.  por  estarem  longe ;  são  estas  as 
festas  do  anno  mais  principaes,  como  Natal,  Páscoa  da 
Bessurreição,  Pentecostes,  S.  João  Baptista,  SS«  Apósto- 
los Pedro  o  Paulo,  e  Orago  da  sua  igreja.  Porém  ain- 
da então  se  pode  duvidar  qual  seja  o  iman  que  os  traz  o 
atlrahe  á  igreja  ;  se  a  verdadeira  devoção  de  ouvir  mis- 
sa, o  assistir  aos  divinos  oíTicios,  ou  se  o  chamariz  do 
seu  tnocororâ  o  vinkaças,  quo  nestas  funcções  são  as  quo 
fazem  a  festa.  Só  na  funcção  da  Cinza»  Semana  Sancta,  Dia 
do  todos  os  Sanctos,  c  no  seguinte  dedicado  ú  comme- 
moração  do  todos  os  fieis  defuntos,  aos  quaes  também 
não  faltão,  parece  que  os  movo  a  piedade  ;  e  neste  ul- 
limo  dia  costumào  trazer  á  igreja  suas  esmolas  e  eflertas 
pelas  almas  dos  seus  defuntos :  qual  a  sua  farinha , 
qual  a  tapioca,  qual  a  carimã,  beijús,  e  fructas  da  terra  ; 
o  nas  Missões  Porluguezas  ó  esto  o  único  pó  de  altar 
neste  dia  que  tem  os  Missionários.  E  como  o  mais  or- 
dinário são  fruclos  de  pouca  dura,  os  distribuem  logo  pe- 
los meninos  da  mesma  Missão,  que  por  isso  gostâo  muito 
deste  dia  em  quo  comem  a  papa,  o  outros  rezãoo  Pa- 
ier  noster. 

E'  certo  que  se  os  Missionários,  já  com  o  castigo  e 
já  com  practicas,  e  por  outra  parle  com  charidade  nas 
suas  doenças,  e  com  as  esmolas  nas  suas  necessidades, 
cuidão  delles,  de  sorte  que  elles  cheguem  a  fazer  con- 
ceito que  os  amão,  e  que  só  pelo  seu  bem  são  cuida- 
dosos, também  da  sua  parto  procurão  andar  mais  sollici- 
tos  nas  suas  obrigações :  e  por  isso  ha  muitas  Missões, 
ainda  Portuguezas,  em  que  todos  os  domingos  são  poo- 
tuaes  em  acudir  á  igreja ,  e  ainda  nos  dias  da  sema- 
na vem  muitos  á  missa.  E  quando  morre  algum  tra*- 
zem  suas  esmolas,  os  parentes,  pondo-as  em  cima  da  se- 
pultura, o  quo  não  ó  pequeno  acto  de  piedade.  Ou(r^s 
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costumSo  trazer  os  bens  inoveis  do  dcfuncto,  qoe  ordtoa- 
riamente  são  a  sua  machira^  arco  e  flechas»  ou  pouco  mais 
para  que  o  padre  diga  algumas  missas  pela  saa  aima. 
Nas  Missões  Castelhanas  ha  outro  regimem  digno  na  ver- 
dade de  ser  imitado  dos  Porluguezes,  em  quanto  a  commo* 
didade  o  permittir ;  pois  não  só  todos  os  domingos  e  dias 
sanctos  ouvem  missa,  como  manda  a  igreja,  roas  também 
lodos  os  dias  da  semana  e  do  anno  a  ouvem,  e  assistem 
aos  oflicios  divinos  ;  e  para  mais  os  atlrahirem  estilláo 
seus  Missionários  celebrar  sempre  com  solemnidade  de 
muzica,  com  vozes  escolhidas  ao  som  de  vários  instru«> 
mentos  tocados  pelos  mesmos  neophytos  bem  instruídos 
na  muzica ;  e  só  depois  da  missa  e  doutrina  vai  cada  ura 
cuidar  das  suas  temporaes  conveniências.  De  tarde  con* 
correm  da  mesma  sorte  todos  á  igreja,  onde  assistem  se- 
gunda véz  á  doutrina,  e  depois  delia  ao  Terço  do  Rozario 
em  louvor  da  Mãi  de  Deus. 

São  geralmente  amigos  e  muito  affeiçoados  á  muzica 
e  melodia  dos  instrumentos,  e  por  isso  um  dos  melhores 
imans,  não  só  para  attrahir  á  igreja  e  ofiicios  divinos 
os  baptisados  e  domésticos,  mas  também  para  tirar  dos 
matos  aos  selvagens  e  attrahir  ao  grémio  da  igreja,  é  a 
musica  e  suaves  instrumentos.  Bem  conheceu  o  grando 
Missionário  o  Padre  António  Vieira  esta  verdade,  e  por 
isso  no  seu  tempo  encommendava  muito  aos  Missionários 
que  a  praticassem  nas  suas  Missões,  ensinando  e  man-* 
dando  ensinar  aos  meninos  a  cantar  e  tocar:  e  elle  mes- 
mo lhes  buscou  alguns  instrumentos.  B*  certo  que  nas 
Missões  Portuguez^s  do  Amazonas  pouco  se  pôde  pra* 
tícar  este  tão  útil  meio,  óptimo  para  attrahir  aos  neo- 
phytos, pela  razão  destes  fazerem  pouca  assistência  nas 
suas  aldéas  e  Mi>sões  pela  repartição  para  o  serviço  dos 
Porluguezes  de  13  annos  para  cima :  de  sorte  que  se 
os  Missionários  quizessem  uzar  desta  attractívo,  ser-lhes 
hía  necessário  ensinar  a  todos,  para  que  quando  uns  fos* 
sem  para  o  serviço  dos  brancos,  supprissem  outros  o 
seu  logar  na  muzica  e  coro.  Para  evitar  este  inconve* 
jiiente,  e  ter  sempre  prompla  a  musica  na  sua  Missão» 
visto  não  serem  permanentes  os  índios  na  sua  povoação» 
deu   um    Missionário    no   meio    de  mandar  ensinar  a» 
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menínaf  a  cantar  e  cdebrar  as  missas  e  mais  funcçôes 
da  igreja;  e  na  verdade  remediavão  e  suppríão  a  falte 
dos  músicos,  e  talvez  ainda  boje  continuem,  posto  que 
nem  todos  approvavão  o  inTento,  dizendo  que  náo  era 
permittido  ao  sexo  feminino  o  ajudar  ou  cantar  nas  mis- 
sas. O  que  uzão  e  practicão  os  mais  Missionários  é  man- 
darem caniar  nas  suas  igrejas  os  meninos  e  meninas  da 
doutrina  cantigas  devotas  no  tempo  da  missa  «  desde  o 
levantar  a  sagrada  Lostia  até  o  fim;  e  depois  da  missa» 
Terço  e  mais  funcções»  cantando  a  dous  coros,  em  um 
meninos »  e  em  ootro  as  meninas,  á  quem  corresponde 
todo  o  povo ;  o  que  fazem  com  muita  devoção  e  edifi-^ 
cação  dos  brancos  o  de  todos  os  Europeus.  E  na  verdade 
é  grande  a  piedade  com  que  practicão  estes  exercícios  de 
religião,  e  tão  grande,  que  visitando  um  prelado  as 
ditas  Missões  Portuguezas,  com  o  motivo  de  adminbtrar 
nellas  o  Sacramento  da  Confirmação,  ou  Chrisma,  veio  tão 
edificado  que  dizia  eborava  lagrimas  de  consolação  por 
vêr  o  zelo  dos  Missionários,  a  devoção  de  seus  neophy* 
tos,  o  aceio  das  igrejas,  e  a  promoção  do  culto  divi- 
no :  e  por  que  já  então  se  meditava  em  tirar  das  Mis- 
sões aos  Regulares,  accrescenlava  que  seria  um  grande 
peccado  mortal  o  intental-o ;  posto  que  ao  depois ,  in 
eonírarium  mutatus ,  o  mesmo  prelado  requereu  a  sua 
expulsão»  e  a  conseguiu  em  1757,  em  que  para  irreme- 
diável perdição  das  taes  Missões  se  retirarão  os  Regu- 
lares. 

Do  que  se  infere  bem,  que  posto  que  a  fá  dos  ín- 
dios seja  tão  morta  como  dissemos,  para  a  avivarem  vai 
muito  do  muito  ou  pouco  zelo  dos  seus  Missionários ;  e 
do  bom  ou  máo  andar  em  que  os  põem.  Yè-se  isto 
palpavelmeuté  contrapondo  umas  Missões  com  outras ;  e 
ainda  as  mesmas  em  diversos  tempos ,  em  que  são  mais 
ou  menos  fervorosas,  conforme  o  maior  on  menor  es- 
pirito dos  diíTerentes  Missionários  que  nellas  residem» 
e  as  tem  a  seu  cargo.  O  mesmo  é  nos  brancos,  cujas 
povoações,  como  mostra  a  experiência»  são  roais  ou  mo- 
nos devotas  respectivê  ao  zelo  dos  seus  parochos  e  pre- 
lados :  e  só  com  a  differença  de  que  a  muita  rustícidado 
nos  índios  faz  que  a  sua  fé  seja  menos  vÍTa.  Com  tudo 
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é  sem  duTÍda  que  para  parochiar  aos  Tapuyas  não  basta 
ijualquer  diligencia «  nem  qualquer  parocho :  porque  * 
iilém  da  diligencia  ordinária,  é  necessário:  1.%  o  exem- 
plo na  vida  virtuosa,  na  devoção,  e  na  doutrina  seno- 
pre  contínua  de  manbâa  e  de  tarde;  2.^  o  respeito,  por 
que  se  os  parocbos  não  são  respeitados ,  também  não 
são  obedecidos;  3.^,  o  castigo  para  o  temor,  em  que  deve 
reluzir  muito  a  prudência,  porque  se  cbcga  a  rigor  exas- 
pera os  Índios,  e  fogem :  e  se  é  muito  diminuto  des- 
presão.  E  antes  do  castigp  devem  dar-lbes  vista  das 
culpas,  para  que  venhão  no  conhecimento  da  sua  gra- 
>idade  e  da  pena  merecida:  porque,  além  de  ser  do  di- 
reito natural  não  se  castigar  a  alguém  sem  primeiro 
lhe  darem  vista  do  seu  delicio,  também  é  devida  para 
que  os  penitenciados  se  persuadão  que  no  castigo  não 
obra  o  ódio,  mas  a  justiça ;  não  é  effeito  de  paixão,  se- 
não obra  de  mizericordia,  como  na  verdade  o  é  casti- 
gar os  que  errão :  de  outra  sorte  não  approveitão,  mas 
arruinão ;  não  corrigem ,  mas  precipitão.  Por  isso  um 
prelado  no  directório  que  dava  aos  seus  Missionários  e 
religiosos  súbditos  lhes  recommendava  muito  este  ponto : 
porque,  dizia,  ainda  que  o  castigo  seja  merecido,  se  os 
índios  ou  qualquer  outros  réos  o  não  conhecem,  vertem 
em  aborrecimento  o  que  lhes  devia  ser  do  ensino  ,  e 
quem  assim  absolutamente  castiga  não  se  izenta  da  no- 
ta de  injusto;  porque  —  si  quis  aliquid  slaluat  inaudita 
parle  altera^  licet  aquum  statuati  haud  aquus  erit. — E 
pelo  contrario,  se  os  réos  conhecem  bem  o  seu  crime,  e  que 
não  só  merecem,  mas  é  necessário  para  satisfação  dos 
mais  o  castigo,  não  só  não  se  exasperão,  mas  antes  ficão 
mais  affectos  aos  seus  Missionários ,  tanlo  que  afTirmão 
todos  os  Missionários,  e  todos  os  que  tem  conhecimento 
dos  Tapuyas,  que  os  mais  obedientes  e  afiectos  são  os 
já  penitenciados,  de  sorte  que  ordinariamente  não  vem 
Á  Missão  das  suas  roças  que  não  vão  logo  ter  com  os 
Missionários,  e  apresentar-lhes,  ou  presental-os  com  algu- 
mas fructas,  ou  mimo. 

A  /i/  condição,  que  devem  ter  os  parocbos  dos  índios, 
é  que  não  só  lhes  hão  de  pregar  a  fé  aos  ouvidos  , 
*senão  também  aos  olhos,  para  que  percebão .  pela  vista 
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ò  que  não  pcncíríjo  de  ouvido.  E  para  isso  quando  mais 
ihe  poderem  mostrar  em  exbikições,   tanto  melhor  os  ca- 
pacitará   no  juizo  e  na  vontade.    Ainda  nos  Europeos  o 
homens  do  bom  juizo  obr^o  tanto  estas  exhibições,  que 
mais  os  move  um   passo  da   Paixão  representado  com  fi- 
guras»  do  que  muitos  sermões  dos  pregadores.    Por  isso 
muitas    nações   Europcas    lem  já   dado    na   invenção  do 
representarem  os  mysterios,   já  em  figuras  de  vullo,  e  já 
cm  painéis;  e  a   experiência   testemunha  o  grande  emo- 
lumento esperitual  do  povo.  Muito  mais  com  os  Índios, 
gente  rústica  «  se  deve  practicar  este  uso  para  conhecerem 
vendo   o  que  não  entendem  ouvindo :  e  já  i^m  algumas 
Missões  Hespanfaóias  se  practica  este  meio,  tendo  ornadas 
as  suas  igrejas  com  bons  painéis,  com  grande  aproveita- 
mento dos  neophytos.  A  5.*  condirão,  que  se  deve  practi* 
car  nas  Missões ,   é  a  que  acima  dissemos  da  musica  e 
instrumentos   em  quanto  fôr  possivel ;  pois  também  é  um 
dos  mais  suaves  attractivos  de  índios  ás  igrejas,   e  ainda 
para  os  tirar  do  mato ;  além  de  servirem  também  para 
maior  exaltação  e  esplendor   do  culto  divino.    Disse  em 
quanto  fdr  possivel»  porque  nas  Missões  Portuguezas,  pela 
razão  que  já  dissemos,  já  se  vé  que  não  podem  haver 
musicas  estáveis ;   porém  podem   os  meninos  da  doutrina 
cantar ,   como   já  costumão  em  muitas  Missões,   devotas 
canções,  que  em  tudo  são  louváveis.  Seria  também  muito 
louvável  e  profícuo   ensinar  os  meninos  a  lér  e  escrever; 
porque  ainda  que  não  lhes  sirva  de  muito  quando  gran- 
des, em  razão   do  remo  e  mais  serviço  dos  moradores 
no   dominio  Portuguez,  no   Hespanhol   em  que  não  tem 
esta    pensão,  nâo  ha  duvida  que  lhes  pode  ser  do  muito 
proveito.  E  ainda  no  estado   Portuguez  seria  muito  útil, 
posto   que  só  fosse  para  poderem   ler  por  livros  no  seu 
mesmo  idioma  nas  estações  da  igreja ,   onde  os  parachos 
podcrião   ler  alguma    lição  espiritual ,    que  junta  com   a 
explicação   lhes   ficaria  mais  cncasquetada.  A  6.*,  e  a  ul- 
tima  condiçio,  que  se  requer  nos  Missionários  e  parocbos 
de  índios ,  é  uma  ardente  charidade   nas  suas   doenças 
e  necessidades:    nas  doenças  acodindo-lhes  não  só  com 
os  remédios   cspirituaes,  mas  também  corporaes,  e  ainda 
visitando-os  á   miúdo ;  o  os  que  já  tem  regulado  esl&s 
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irisitas  de  manhSa  e  de  tarde  são  os  mais  louváveis.  Em 
uma  palavra,  os  Missionários  de  índios  devem  ser  como  seus 
tutores  e  curadores,  e  suppAr  que  os  Tapuyas  sio  meno^ 
res,  e  que  necessitão  de  que  os  tratem,  não  só  coroo  bons 
pastores  a  fracas  ovelhas,  mas  como  amorosos  pães  a 
pequenos  filhos,  dando-lhes  com  uma  mão  o  pio,  e  com 
outra  o  páo,  soccorrendo-os  com  charídade,  e  corrigiiH 
do- os  com  prudência,  que  é  em  todas  as  acções  regra  se- 
gura dos  acertos. 

CAPITULO  XII. 

CONTINUA-SB  A  MESMA  MATEBIA. 

Posto  que  os  índios  tenhão  pela  maior  parte  no  gen« 
tilismo  estes  seus  ritos,  em  que  parece  adorão  uns  ao  soU 
outros  a  lua,  astros  ,  e  outras  creaturas ,  ou  sejão  os 
corpos  mirrados  dos  seus  progenitores,  ou  pedras  de  tal 
e  tal  figura,  com  tudo  parece  não  chega  a  ser  totalmente 
formal  a  sua  idolatria :  porque  é  de  modo  que  parece 
não  reconhecem  nas  taes  creaturas  divindade  alguma  » 
eomo  V.  g.  nos  corpos  mirrados ,  só  por  terem  sido  do 
seus  avoengos ;  no  sol  e  lua  ,  por  influirem  nos  subiu- 
nares ,  e  assim  nos  mais  ;  o  que  se  infere  do  pouco 
culto  que  lhes  dão  ,  que  parece  ser  só  material  e  rus^ 
tico ,  e  nada  formal.  Nem  tem  sacerdotes  dedicados  a 
este  culto  ,  como  tem  todas  as  mais  nações  gentílicas 
e  idolatras :  nem  também  templos  consagrados  á  sua  ve- 
neração ,  e  ofierecimento  de  sacrificios.  Tem  porém  al- 
guns índios,  aos  quaes  muito  respeítão,  não  porque  os 
venerem  por  sacerdotes,  e  muito  menos  pordeozes,  mas 
porque  cuidão  que  elles  tem  algum  superior  poder  para 
os  castigar  e  maleficiar,  como  entre  nós  os  feiticeiros;  e 
os  dííTorenção  com  o  nome  de  Pajés ,  que  em  rigor 
significa  medico,  ou  mezinbeiro,  e  uns  os  respeitão  pop 
veneração,  e  outros  por  roôdo:  estes  os  temem,  e  aqoel- 
Ics  os  amão.  Mas  na  verdade  só  são  uns  embusteiros 
e  noveleiros,  que  com  embustes  fingem  muita  patarata, 
com  que  não  só  se  fazem  temidos  e  respeitados,  mas 
também  conseguem  assim  melhor  os  seus  intentos.  Fia- 
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gem-se  poderosos,  e  inculcção-se(  qual  Simão  Mago,  quo 
diiia — se  ese  aliquem  magnum  )  por  soberanos,  quo 
pódcm  alcançar  cousas  grandes,  e  quanto  querem  do 
S()l«  IrOi  dos  astros  e  elementos,  e  quo  fallão  com  ..a, 
diabo  :  tudo  maranhas  em  ordem  a  grangearem  estima*^ 
ção,  medo,  o  respeito  entre  os  mais,  quo  !bes  oíTertão* 
seus  mimos  e  dadivas,  e  suas  mesmas  filhas  para  abu««  ~ 
zarem  delias,  que  é  o  seu  primário  talento. 

Ha   diversas   castas   de  Pajé   :   uns  a  que  chamão  — 
Pajé  ca/w, —  Pajé    Lom  :  outros — Pajé  ayba — ,    id  cstt 
mau.  O    Fajé  catu  não  é   tão  ruim,  nem  tão  embusteiro» 
como  o  Àyba  :  é  o  mesmo  que  um  alveitar.  medico  das  dú- 
zias, de  quem  o  Senhor   Feijó   diz  mirabilia^  Gurâo  es- 
tes  as  doenças,   ou  as   empeicrão  e  aggravão   com  seus 
remédios   naturaes,  ou  fingidos.  Mas  ainda    nestes  mes- 
mos  curandeiros   ba   diversidade,    porque   uns  curão   só 
com  remédios   naturaes  de   hervas,   arbnstos,   plantas,  e 
animaes;   o  alguns  as  applicão   tâo  proporcionadas   quo 
fazem   maravilhosas   curas.   Outros  curão,   nu   mais   ag^ 
gravõo   as  doenças  com  fingimentos,   porque  fingem  quo 
na  sua  bocca  ou  lingua  tem  a  saúde  muito  ao  seu  dis- 
por :  e  assim  aos  doentes  lhes  assoprão  a  parte  leza  com 
assopros  tão  violentos  que  são  mais  aptos  para   molesta- 
rem do  que  para  sararem  os  doentes.  Fazem  estas   cu- 
ras  com  muito   estrondo,    com   gritos    altos,    baixos,   o 
bassos  :  cauzâo  riso  a  uns»  medo  a  outros.    E  também 
(azem  chorar,  especialmente  aos  doentes  dos  olhos  :  por- 
que já  assoprando,  já   sorvendo  e  lambendo,   fazem   ao 
pobre  doente  chorar   lagrimas  c  mais  lagrimas ;  com    a 
circunstancia  de  que  se  antes  os  olhos  estavao  só  inflam- 
mados,   ficão  depois  de    tão   violenta  cura  tamhem  in*- 
ebados;  e  o  Pajé  embusteiro  também  fica  mnilo  incha- 
do, como  se  tivera  abismado,    bem  como   os  charlatães 
cá  se  vendem  por  muito  sábios  e  capazes  do  encovar  aos 
Galenos,   Riverios,   Hypocrati:?,   ainda  quando   dão  com 
os  doentes  na  cova :    porém    é  mal  commum    e  irreme^ 
diuvul  por  necessário.  Estes  Pq/V^  de  assopros  são  dos  mais 
embusteiros,   posto  que  os  chamem  Pajé  caiu,  :  porque, 
fingindo  t;uc  dão   saúde    aos   doentes,   todos   recorrem  a 
elles,  e  os  prcsentâão  não  só    com  oíTertas,  mas  ainda 
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com  lhes  entregarem  suas  filhas  para  abuzarem  ãdlas  f\ 
uns  pela  fó  cega  que  nellcs  tem,  crendo  que  tem  ?ir-* 
tudo  superior,  o  que  falláo  com  o  diabo ;  outros  Ih'as  le^ 
vão  por  não  cahírem  na  sua  indignação :  e  de  todas  abuza 
o  Pajé  com  a  capa  de  as  curar.  Similhante  ao  recipa 
dos  assopros  é  a  masca  ou  fumo  de  tabaco,  que  ou* 
tros  uzão,  e  com  que  mais  tabaqueão,  e  deixâo  mais 
cachimbados  aos  doenles,  do  que  os  curão  e  serão  »  An- 
tes com  o  pé  do  curarem  com  as  suas  defumações  aos 
doentes,  se  curão  a  si :  porque  umas  vezes  mascão  o 
tal)ac09  ou  paricá^  fructo  do  uma  arvore  similhante  ao 
labaco,  o  do  quando  em  quando  com  o  cheiro  ou  sa- 
liva, assoprão,  ou  bafejão,  ou  ungem  a  parle  leza  :  ou« 
trás  vezes  cachimbão,  e  com  o  fumo  defumão  os  doen- 
tes, os  quaes  com  muita  paciência  e  sujeição  estão  sof- 
frendo  tão  custosas  incensadelas  com  uma  esperança  e  f6 
cega  do  que  assim  os  sárão,  embora  que  a  experiên- 
cia lhes  mostre  o  contrario.  E  tanto  os  acreditão,  que 
não  só  os  do  mato,  mas  ainda  os  de  algumas  Missões , 
assim  que  adoecem  elles  ou  seus  filhos  logo  vão  ao 
Pajé;  e  como  não  só  ficão  com  as  doenças*  com  que 
antes  estavão,  mas  muitas  vezes  ainda  mais  aggravadas, 
então  é  que  dão  parte  e  recear rem  aos  seus  Missiona^ 
rios  para  cpie  os  curem. 

E'  certo  que  muitas  vezes  sárão  os  doentes  sem  darem 
partp  aos  seus  parochos ;  porque  os  mesmos  doentes  , 
não  obstante  o  recipe  dos  seus  Pajés^  se  applícão  a  si  mes- 
mos alguns  remédios,  e  alguns  bons,  que  já  sabem  f 
como  é  um  leite,  a  que  chamão  Vapuy,  a  gengibre» 
a  malagueta,  e  muitos  outros.  E  sobre  lodos  uma  ri- 
gorosa abstinência  on  dieta,  que  não  passa  de  algum  bo- 
cado de  farinba  tomada  nos  seus  mingaus.  Também  é 
inevitável  outro  remédio  assaz  violento,  que  é  porem  de* 
baixo  da  machira  em  que  está  o  doente  um  brazeiro» 
cnjo  calor  todo  cslá  sofírendo,  embora  que  a  doença 
^cja  do  calores  internos,  e  febres  ardentes :  e  na  verdade 
sárão  muitos  com  estes  duros  suadores  ou  estufas.  E  o 
pcior  é  que  os  Pajés  ficão  muito  ufanos  e  inchados , 
porque  aos  seus  assopros,  mascas  o  fumaças  allriboem 
o  bom   êxito    dos    curados.  Pajé  ayba  chamão   aos  que 
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lallãoy  ou  fingem  que  fallão  com  o  diabo,  como  os  fei- 
ticeiros e  maudingueiros ;  e  liu  muilos  dcsles,  ainda  que 
nem     todos    o  são   na  realidade ;  antes  alguns  afflrmáo 
que  (udo  o  que  ha  nesle  ponto  sao  meras  patranhas  e 
ficção.   Kão  ha  duvida   que  ha   entre   elles  muitos  infor-- 
tunioSy  doenças,  e  mortes,  que  parecem,  e  os  índios  as 
tem  por  fetiçarias,  eíTeilos  do   Pajé  Ayha ;  e  não   ha  (i- 
rar-lhcs   bto  da  cabeça ;  o  os  mesmos  Pa]é$  se  gabão  o 
fazem-se   formidáveis,    dando-lhes  a   entender  que  assim 
os  castigão  por  esta    ou  aquella  cauza,  o  que  o  mesmo 
farão  a  todos    os   mais   que  lhes  derem   algum  motivo» 
como  é,  se  derem  conta  ao  Missionatio  de  alguma  cousa 
dos  seus  embustes.  Daqui  vem  que    os    temem    tanto 
qoc  nio  ha  quem   se   ati'eva  a  dar  parte,  o  a    descobrir 
ao  Padre  os  seus  Pajés :  porém  a  experiência  tem  mos- 
trado que  tudo  ou    quasi  tudo  são   fingimentos,  o  que 
os  infortúnios  e  mortes  não  são  efleitos  do    Pajé  Ayba^ 
como  caidão  os  mais,  e  sim  de   algum  contingente,  ou, 
e  é  mais  certo,  de  hervas  venenosas,  que  algims  conhe- 
cera, e  com  que  brindão  aos  outros,  espremidas  e  con- 
feicionadas  em  bebidas.  E  são  tão  meslraços  em  as  co- 
nhecer 6  dar  que  não    neccssitão  de  ler  os  Herbolarios, 
nem   consultar  os  boticários,  que  neste  particular  podem 
ser    seus  discipulos 

Ha  diversas  classes  destes  Pajés  Ayhas  ;  porque  uns  di- 
zem que  tem  no  seu  poder  e  á  sua  obediensia  os  astros, 
sol,  lua,  estreitas,  ventos,  e  tempestades:  outros,  que 
tem  dominio  sobre  os  jacarés  ;  e  quando  succede  a  desgra- 
ça d'algum  jacaré  apanhar  alguém,  a  elle  se  attribue  a 
culpa.  Outros  que  tem  a  seu  mando  as  onças,  tigres, 
e  mais  feras  do  mato :  outros,  finalmente,  que  lhes  obe- 
decem os  peixes,  cobras,  e  lagartos.  Tem  estes  as  suas 
choupanas  ou  casas  no  mato,  muito  retiradas  e  escondi* 
das.  para  que  nem  os  mais  vejão  o  que  fazem,  nem 
possão  ser  vistas,  ou  vir  á  noticia  dos  Missionários ;  e  nel- 
ías  são  vesitados  dos  mais.  São  muito  escuras,  porque 
não  querem  ser  vistos,  o  porque — Qui  male  agit^  odit 
lucem :  nellas  fingem  que  fallão  e  consultão  ao  diabo  ; 
e  o  fazem  com  grande  bulha  e  estrondo,  já  com  gritos,  já 
com  berros  e  urros,  já  com  suspiros,  ejá  com  espirros 
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mui(o  siniillianies  cioshodcs.  E  já  tem  havido  alguns  Mi^ 
sionnrios,  que  tendo  noticia  d'algtim  desies  cmbusfeíro.s 
nas  suas  Missões,  e  sabendo  o  (empo  e  horas  em  que  clle 
com  estas  gritarias  e  maranhas  finge  fallar  com  o  diabo» 
6  que  entre  outras  cousas  lhes  descobre  os  segredos  e  cou- 
sas occultas,  para  também  serem  tidos  por  adevinhos» 
acompanhados  de  *algtms  ludios  mais  confidentes  de  re- 
pente lhes  tem  entrado  peia  porta  dentro*  e  os  tem  apa- 
nhado em  suffragante,  e  então  fnzendo-lhe  os  exorcismos 
com  bons  açoites,  desenganão  aos  mais  Índios  dos  seus 
embustes ;  pois  com  lodos  elles  não  poderão  advinhar  o 
que  lhe  estava  para  vir  por  casa,  para  se  livrarem  das  mãos 
e  castigo  do  padre.  E  alguns  Missionários  tem  havido» 
que  os  tem  obrigado  a  desdizerem-se  publicamente  na 
igreja :  contudo  o  medo,  respeito,  e  veneração  dos  mab 
sempre  fica  na  fé  dos  padrinhos. 

(  Continímr^$0'há  ) 
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nos  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR   LETTRAS,    ARHAS. 

VIRTUDES,    KTC. 


Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira    (*) 

O  Doator  Da  Facaldadc  de  Phítosopbia  Alexandre  Rodrigues  Fer* 
reira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Ghrísto,  oíficial  da  Secretaria  dTs- 
tado  dos  Negócios  da  Marinha,  Vice-Director  do  Real  Jardim  Bo- 
tânico Porluguez,  e  mais  estabelecimentos  annexos,  Administrador 
das  Reaes  Quintas  de  Queluz,  Caxias,  e  Bemposta,  Deputado  da 
Juncta  do  Gommercio,  e  Sócio  Livre  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  nasceu  na  cidade  da  Babia  aos  27  de  Abril  de  1756. 

Desde  os  mais  tenros  annos  deu  o  nosso  compatriota  claros  e  pal- 
páveis indicios  de  não  vulgar  talento.  Seu  pai  Manoel  Rodrigues 
Ferreira  o  destinava  á  vida  ecdesiasiica:  e  em  20  de  Setembro  de 
1768  tomou  o  Dr.  Ferreira  Ordens  Menores.  Desejoso  porém  de 
receber  toda  a  Instrucção  conveniente  ao  roelbor  desempenbo  das 
importantes  funcções  do  sacerdócio,  deixou  a  parte  do  mundo,  cm 
que  nascera,  diriglndo-se  a  Lisboa,  e  d'abl  a  Coimbra^  onde  se 
matriculou  no  primeiro  anno  do  Curso  Jurídico  em  dias  de  Outu- 
bro de  1770.  Os  estudos  do  Illustre  Babiano  fôrão  interrompidos 
pela  reforma  da  Universidade,  que  teve  logar  ao  anno  seguinte: 
e  como  que  arrebatado  por  uma  espécie  de  pecessidade  de  espirito, 
que  diariamente  se  desenvolvia  com  mais  força,  e  o  impellia  para  o 
estudo  da  netureza,  largando  a  irerôda,  cujo  trilbo  encetira,  s9- 
guiu  a  Faculdade  de  Philosopbia  com  tão  prospero  successo,  que 
dous  annos  antes  de  concluir  o  curso  já  exercia  (gratuitamente  o 
cargo  de  Demonstrador  de  Historia  Natural  da  Universidade,  e  no 
vitimo  anno  foi  coroado  com  o  laurel  do  premio  académico. 

(^  Esta  Bioerapbia  foi  extrahida  do  Elogio,  que  deQe  recitou 
na  Academia  das  sciencias  de  Lisboa  o  Sr.  Manoel  José  Maria  dte 
Costa  e  Sá,  sócio  correspondente  do  instituto  Histórico  e  Gtogr»- 
pbico  Brasileiro, 
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Uma  cadeira  na  Faculdade  de  Philosophia  lhe  estava  destinada; 
mas  ao  descanso  próprio  do  magistério  foi  preferida  oulra  com- 
mbsão  prenhe  de  trabalhos,  eriçada  de  diíDcuhlades,  mas  em  qne 
o  sábio    naturalista    podia  prestar    serviços  mais    rcvelanles  ao 
Estado,  á  Sciencia,  c  ao  seu  paiz  natal.  O  Ministro  e  Secretario 
d'Eslado  Martinho  de  Mello  e  Castro^  persuadido  da  necessidade  que 
tinha  o  Governo  de  conhecer  as  riquezas  naturaes  ainda  em  gran- 
de parle  escondidas  no  solo  do  Brasil,  ordenou  ao  Dr.  Domingos 
VanilcUi  que  lhe  propozesse  nm  individuo,  que  aos  precisos  co- 
nhecimento&  juntasse  as  outras    qualidades  necessárias    para  em- 
prchender   uma   viagem   philosopbica,  e  delia  colher  tacs  resul- 
tados, que  prebenchessem  cabalmente  as  intenções  do  Governo. 
O  Dr.  Vandelli,  primeiro  Cathedratico  da  Faculdade  de  PHiJoso-' 
phia,'  não  hesitou :  a  Congregação  igualmente  não  hesitou :  e  o  Dr» 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira  foi  proposto.  Acceitou  elle  a  comr 
missão,  e  partiu  para  Lisboa  aos  15  de  Julho  de  i778. 

Gircumstancias  ignorades  pelo  nosso  iliustre  consócio^  author 
do  lelogio,  de  que  exlractamos  a  presente  noticia  biograpliica, 
Tizerão  com  que  o  Dr.  Ferreira  se  demorasse  em  Portugal  cinco 
annos  antes  de  partir  para  o  Brasil  a  exercer  a  sua  honrosa  com- 
missão.  Mas  esses  cinco  annos  fôrão  ultimamente  approveitadost 
ora  no  exafhe  da  mina  de  carvão  de  pedra  de  Buarcos,  exame 
feito  com  o  naturalista  João  da  Silva  Feijó,  ora  na  rediicção 
e  descrípção  dos  producios  naturaes  do  Real  Museu  d'Ajuda^  já 
nas  experiências  chimicas  e  physicas,  designadas  pelo  Ministro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  já  na  publicação  de  escrlptos  impor- 
tantes á  sciencia,  o  na  composição  de  outros^  que  boje  se  lamen- 
tão  perdidos. 

Fm  face  de  taes  testemunhos  de  capacidade  e  interesse  no  pro- 
gresso dos  conhecimentos  humanos,  a  Adademia  das  Sciencias  de 
Lisboa  nomeou  o  Dr.  Ferreira  sen  correspondente  aos  22  de  Maio 
de  1780^  honra  a  que  elle  retribuiu,  lendo  na  Academia  diversas 
memorias  de  sua  mão. 

> 

No  mez  de  Setembro  de  i783  fez-se  de  vela  do  porto  de  LIsbòaf, 
c  lançou  ferro  no  de  Sancta  Maria  de  Belém,  capital  do  Grara^ 
Pará  em  Outubro  desse  mesmo  anno.  Deu  começo  aos  seus  tra- 
balhos pela  ilha  de  Juannes:  o  longo  seria  acompanhar  passo  a 
passo  o  nosso  Philosopho  em  toda  a  su^  viagem,  O  sertão  dO* 
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Pará  e  Uio  Negro,  o  Rio  Uraiico,  o  Macieira,  o  Ciiaporé,  a  Sorra 
do  Cuannurú,  Mato-Grosso^  Cuyabá,  nada  se  evadiu  ás  indaga- 
ções do  Dr.  Ferreira:  ucm  aquclle  espírito  infatigável  se  conlcn- 
lava  com  estadar  os  produclos  da  natureza:  lambem  lançava  mão 
da  penna  para  defender  os  direitos  da  Coroa  Portugueza  ao  terri- 
lorio  invadido  pelos  Ilespaubóes,  para  descrever  as  enfermidades 
próprias  de  Matlo-Grosso,  e  para  hihtoriar  a  nascente  civil isação 
dos  Muras.  Nove  annos  ga^tiiu  de  sua  existência  em  tantos  e  tão 
Importantes  trabalhos,  quantos  e  quaos  se  deprebende  que  fôrào 
á  vista  da  longa  relação  de  seus  escriplos  publicados  como  addi- 
tamento  ao  elogio,  a  que  nos  temos  referido.  Regressando  porém 
á  capital  do  Pará  não  eslcve  ocioso  os  nove  mezcs  que  abi  se 
demorou.   Foi  nomeado  pelo  Governador   para  servir   de    Vogal 
nas  Juntas  de  Fazenda  e  de  Justiça:  e  foi  nesse  tempo   que  o 
Dr.   Ferreira  se  ligou  por  consorcio  a  D.  Germana   Pereira  de 
Queiroz,  filba  do  capitão  Luiz  Pereira  da  Cunba  seu  correspon- 
dente que  fora  para  a  remessa  dos  productos  que  mandara  á  Corte. 
A  historia  deste  casamento,  posto  que  nmito  breve,  é  muito  ex- 
traordinária  para   que  deixemos  de  trauscrevél-a   neste    togar, 
como  a  refere  o  Panegyri^ta  a  pag.  62  nota  (a).    Chegando  o 
l^r.  Dr.  Alexandre  ao  Pará,  na  volla  da  sua  viagem,  ponderou- 
lhe  o  capitão  Luiz  Pereira  da  Cunha,  que  assim  era  que  linha 
remeitido  todos  os  productos,  que  lhe   enviara  para  mandar  á 
Gôrtc ;  mas  que  por  isso  se  achava  no  desembolço  de  tão  conside* 
ravel  despeza,  com  a  qual  poderia  dotar  uma  Olha;  ao  que  o  Sr. 
Dr.   Alexandre   respondeu :    ífso  tuio  servirá  de  embaraço  a  seu 
casamento ;  eu  serei  quem  receba  essa  sua  filha  por  mulher;  e  assim 
o  fcz  celebrando  o  seu  mairimonio  aos  26  de  Setembro  da  1792.» 
Deste  consorcio  nascerão  duas  Clhas  e  um  íilbo  de  nome  Genna- 
no  de  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira,  oíTicial  siipraBumcrarío  da 
mcsiua  Secretaria,  em  que  servira  seu  paL  chegando  o  Dr.  Ale- 
xandre llodrigues  Ferreira  a  Lisboa  no  anno  de  1793  foi  nomea* 
x\o  ofllcial  da  Secretaria  d*Fstado  dos  Negócios  da  Marinha  e  dos 
Domínios  Ultramarinos.  No  anno  seguinie  foi  dispensado  do  exer- 
cício deste  emprego  por  ter  sido  encarregado  da   administiação 
do  Keal  Gabinete  de  lliòtoria   Natural,  Jardim   Dutanico,  e  suas 
annexas. 
O  tempo  que  lhe  reatava  de  soas  occupações  era  empregado 
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em  aperfeiçoar  c  apurar  i»  preciosos  materiaes,  que  bavía  co- 
lhido; maserão  elles  tantos,  que  a  sua  niulliplicidade  conibinan* 
do-se  com  a  precisão  de  pôr-se  corrente  nos  progressos,  que  as 
scieucias  liavião  feito  duranie  nove  annos  passados  nis  solidões 
da  America^  e  com  a  falta  de  meios  para  uma  tal  obra,  fez  com 
que  antes,  de  coucluir  a  orgauisação  de  seus  trabalhos  pbiloso- 
phicos  fosse  o  Dr.  Ferreiro  acommettido  da  faial  melancolia,  que 
o  roubou  ásua  família,  ao  Estado,  e  ás  Sciencias  no  dia  23  de 
Abril  de  1815. 

Quaes  as  causas  dessa  eufermidade  totalmente  ignoramos^  pois 
que  o  Sr.  Gosta  e  Sá  apenas  as  indicou  eoTolTídas  no  manto  das 
generalidades,  relatando  que  consistiâo  ellas  em  desgostos  prove- 
iiienies  de  illusões  desvanecidas  acerca  das  cousas  e  dos  homens 
da  Corte.  Acrediíamos  que  a  prudência  exigia  que  se  desse  a 
este  negocio  todo  o  desenvolvimento  de  que  elle  seria  susceptí- 
vel ;  mais  se  as  razões  que  obrigarão  o  Panegerysta  a  ser  menos 
explicito,  não  existem  hoje,  nós  tomaríamos  a  liberdade  de  lem* 
brar-lhe  que  a  mais  pequena  circurastancia  da  vUa  do  homem, 
que  se  consagrou  ao  serviço  das  Sciencias  e  do  Estado,  é  senH 
pre  de  grande  preço  para  que^não  seja  recebido  com  avidez  pela 
posteridade. 

Fossem  porém  quacsquer  que  fossem  as  causas  do  mal,  o 
certo  é  que  elle  re^i^tiu  a  tudo;  e  se  provinha  das  causas  Indl* 
cadas  pelo  Sr.  Cosia  e  Sá  muito  bem  repara  o  nosso  lllustre 
consócio  em  que  não  fos&e  destruído,  pelas  repetidas  graças,  que 
a  Rainha  D.  Alaria  I  fizera  ao  Dr.  Ferreira,  já  condecorando-o  com 
o  habito  da  Ordem  de  Chrislo,  já  nomeando-o  Administrador  de 
8uas  Reaes  Quintas,  ja  dando-lbe  o  logar  de  Deputado  da  Juuta 
do  Commercio. 

Antes  finalmente  de  rematarmos,  como  pretendemos  rematar^ 
esla  noticia  com  algumas  cxpresiiõcs  do  Elogio,  a  que  por  (antas 
vezes  nos  temos  referhlo^  cumpre  notar  que  o  Dr.  Alexandre  Ro- 
drigues Ferreira  pareceu  recobrar  todo  o  vigor  do  seu  espirito, 
quando  jú  depois  de  acommettido  da  fatal  enfermidade  lançou  mãò 
da  pcnna  para  defender  amigos,  com  que  aliás  se  achava  divor* 
ciado,  mas  que  julgava  injustamente  accusados,  ou  para  defender 
os  direitos  da  Coroa  Portugucza  acerca  de  limites  do  Brasil. 


^ 
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•  Sc  esta  mysanihropia  (diz  o  Sr.  Gosta  c  Sá,)  o  punha  como 
em  desterro  do  género  bamano,  a  integridade  do  seu  caracter 
trouxe-o  constanlemenle  em  quanto  tívo  ao  desempenho  de  seus 
deveres,  como  homem,  e  como  empregado  publico:  pois  aiuda 
quando  o  seu  estado  physico,  cedendo  á  Impressão  da  melancolia 
que  o  devorava,  Ibe  não  pennitliu  mais  sahir  de  casa,  então  mes- 
mo não  deixou  nimca  de  dar  ás  suas  obrigações  o  cumprimeulo 
que  este  estailo  lhe  pcrmlltla:  constantemente  examiou  e  revia 
as  folhas  pcitcnccntes  ás  Repartições,  que  dirigia  e  governava,  e 
um  momeulo  anles  de  fallecer  assignou  a  conta  do  anno  de  181/i ; 
acabando  esta  assignatura  clle  já  núo  existia,  e  asbim  deu  ao 
serviço  do  Estado  o  ultimo  instante  cm  que  a  xida  o  auimou.   » 

11.  de  S.  da  5.  Pontes. 


JANEIRO. 


6à 
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NOT1CI4 

DOS  ESCRIPTOS 

DO 

Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


£&ta  noticia  é  fielmente  cxtrahida  do  io?eatar!o  dos  impeis  do 
Dr.  Alexandre^  que  como  pertencentes  á  sua  viagem  fórâo  por  or- 
dem do  Sr.  Visconde  de  Santarém  entregues  ao  Sr.  Fellx  de  Avcl- 
lar  Brotero  aos  5  de  Julho  de  1815;  sendo  no  dito  inventario, 
que  me  foi  conGado,  nâo  só  comprehendido  todos  os  seus  escríp- 
tos,  roas  ainda  outros  muitos  papeis  não  pertencentes  á  dita  viagem. 
As  composições  do  Dr.  Alexandre  vem  ahi  designadas  com  as  iní- 
ciacs  do  SCO  nome. 

I. 

Obras  pertencentes  á  viagem  philosophica  do  Grão-Pará^  Rio  Negro, 

Mato-Grosso,  c  Cwjabd, 

Prospecto  da  cidade  de  Saneia  Maria  de  Belém  do  Crão-Pará,— » 
l)'2  p3g.  de  fui. — Deixou  outrds  copias  desta  obra. 

Míscellanea  histórica  para  servir  de  explicação  ao  prospecto  da 
cidade  do  Pará.  178/i  — ,  77  pag.  de  foi. —  Deixou  outras  duas 
copias  desta  obra. 

Estado  presente  da  Agricultura  do  Pará  em  178/i, —  25  pag.  de 
foi.  —  Es  la  obra^  de  que  deixou  outra  cópia,  foi  depois  conside- 
ravelmente accrcscenlada  an)pliando-se  a  75  pag.  de  foi. 

Noticia  htsloríca  da  iliia  de  Joaoncs  ou  Marajó,  —  3/t  pag.  de  foi. 
Deixou  outras  duas  copias. 

Memoria  sobre  a  Mariutia  iDlerior  do  Estado  do  Gruo-Pará,  1787. 
170  pag.   de  foi. 

Extracto  do  Diário  da  viagem  philosophica  pelo  Estado  do  Grão* 
Pará  1787,-54  pag.  de  foi.— Deixou  mais  duas  copias  desta  obra. 
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'i^fcmoria  sobre  os  engenhos  de  branquear  o  arroz  no  Estado  do 
Pará — 10  pajf.  de  /i.» 

Blissellanea  de  observações  pbilosopliícas  no  Estado  do  Pará  no 
anno  de  178iíi, — 19  pag.  de  8.*» 

Diário  da  \iagem  philosopliica  pela  capifania  de  S.  José  do  Riò 
NegrO;  com  a  informação  do  estado  presente  dos  estabelecimentos 
Portugnezes  na  sobredita  Capitania: — IZtO  pag.  de  foi. — Esta  obra 
de  que  deixou  outra  copia,  foi  depois  consideravelmente  augmen^ 
tada  formando  assim  outro  MS  de  544  pag.  de  foi. 

Participação  geral  do  Rio  Negro,  c  sen  tirritorio:  Extracto  do 
fliarío  da  viagem  philosopbica  pela  dita  capitania  1785  e  1786, — 
22G  pag.  de  foi. — Deixou  outra  copia. 

Tratado  histórico  do  Rio   Dranco,  —  58  pag.  de  4.^ 

Diário  do  Rio  Branco,  — 27  pag.  de  4.** 

Ficlação  círcumstanciada  do  Rio  da  Madeira,  c  seo  território  dosd<t 
e  sua  f'iz  até  a  sua  primeira  cachoeira  chamada  de  S.  António,  feita 
nos  annos  de  1787  e  1789,-101  pag.  de  foi.— Deixou  outra  copia 
incompleta. 

Supplemento  ao  Diário  do  Rio  da  Madeira, — 16  pag.  de  foi. 

Supplemento  á  Memoria  dos  rios  de  Mato^Grosso,  — 14  pag  de  4.'' 

Prospecto  pliilosopliico  e  politico  da  serra  de  S.  Vicente,  e  seus 
estabelecimentos,  1790,  —  44  pag.  de  foi. 

Enfermidades  endémicas  da  Capitania  de  Mato-Crosso,— 110  pag» 
de  foi. 

\ingcm  á  Gruta  das  Onças  em  1790,-16  pag.  de  foi. 

Catalogo  da  verdadeira  posição  dos  locares  abaixo  declarados 
pertencentes  ás  Capitanias  do  Pará  e  Mato-Grosso,  —  12  pag. 
de  foi. 

Noticia  da  voluntária  reducção  de  paz  e  amizade  âãt  feroz  nação 
do  gentio  Mura,  nos  annos  de  1784,  1785,  e  1786,  — 105  pag. 
je  foi.— Deixou  dtias  copias  desta  obra. 

Memoria  sobre  o  mesmo  genii)  Mura, — 12  pag.  de  foi.,  de  que 
também  deixou  duas  copias. 

Memoria  sobre  o  gentios  Uerequenas  que  habitSo  nos  rios  Tçana, 
e  ixié,  1787,  — 11  pag.  de  foi.  —  Deixou  outra  copia  desta  Me- 
moria. 

Memoria  sobre  os  gentios^  Caripunas  que  babitSa  na  margem 
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occideolal  do  rio  Yatapu,  1787,  —  6  pag.  de  foi. -^Denoa  inais 
três  copias. 

Alemoria  sobre  os  geniios  Gambetms  que  habiião  as  margens  e  ilbas 
da  parte  superior  do  rio  Solimões^  1787, — ik  pag.  de  fui.— Deixou 
duas  ou  iras  copiaSi 

Memoria  sobre  os  gentios  Turupixumas,  1787 — 3  pag.  de  foi. 
Memoria  sobre  os  gentios  Maubas,  babitantes  do  rio  Cumiary  e 

seus  confluentes,  1787, — 3  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  gentios  da  nação  Míranha,  uma  das  mais  popu- 
losas do  rio  Solímões,  1788,  —  2  pag.  de  fo). 

Memoria  sobre  os  índios  Ilespanbóes  desertados  da  profincia  do 
Sancta  Cruz  de  la  Sierra,  1787,  — -  6  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  gentios  luaicuriis^  1791,  -«.12  pág.  de  foi. 

Memoria  sobre  uma  das  gentias  da  nação  Catauixi,  habitante norio 
dos  Purús,  1788,-4  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  instrumentos  de  que  usa  o  gentio  para  tomar  o 
tabaco  Paricá,  1786,-3  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  a  louça  que  fazem  as  índias  do  Estado  do  Grão 
Pará,  1786,-2  pag.  de  foi. 
f        Memoria  sobre  as  cuias  que  fazem  as  índias  de  Monie-alegre  c 
^     Santarém,  1786,-7  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  mascaras  e  farças  que  fazem  para  os  seus  bailes 
os  geutíos  Yurú-pixunas,  1787,  — 15  pag.  de  foL — Desta  Memoria 
deixou  quatro  copias  talvez  com  mudanças,  &. 

Memoria  sobre  as  salvas  de  palbinba  pintada  que  fazem  as  índias  da 
villa  de  Santarém,  1786,-2  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  Malocas  dos  gentios  Curutús,  situados  no  rio 
Apaporis,  1787,— /i  pag.  de  foi. 

ilelação  das  cinco  remessas  dos  productos  naturaes  do  Pará,  que 
rcmelteu  a  Lisboa, — 5  pag.  de  foi. 

Mappa  geral  de  lodos  os  productos  naturaes  e  iodustriaes  que  re- 
nietteu  do  Rio  f^legro,  em  foi. 

Relação  das  oito  remessas  dos  productos  naturaes  do  Rio  Negro  que 

remctteu  a  Lisboa,— 160  pag.  de  foi. Deixou  outra  copia  talvez 

com  mudanças^  em  208  pag.  tan)bem  de  foi. 

Relação  circunstanciada  das  amostras  de  ouro,  que  remetteu  para 
o  Real  Gabinete  de  Historia  Natural^  —  50  pag.  de  foi. 
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ObscrTaçôcs  gcracs  c  particulares  sobre  a  classe  dos  Mamães  obser- 
vados DOS  territórios  dos  trcs  rios  das  Amazonas,  Nogro,  c  da  Ma- 
deira; —  escríptas  em  387  pag.  de  foi.  no  anno  de  1700.  Desta  obra 
deixoQ  orna  oatra  copia  cm  466  pag.  de  foi. 

Relação  dos  animacs  silvestres  que  liabílão  nos  matos  de  todo  o 
sertão  do  Estado  do  Grão  Pará. 

A'.  D.  D'csla  obra  me  deu  noticia  o  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrade 
e  Silva,  o  qoal  possue  uma  copia  incompleta  em  A.^ 

Memoria  sobre  as  tartarugas,  —  11  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  tartarugas  Yurará-rete,  1786,^9  pag.  de  foL 

Memoria  sobre  a  tartaruga  Matamata,  —  3  pag.  de  k.^ 

Doscrípção  da  mesma  tartaruga,  ilSU, — 6  pag.  de  /i.^ 

Memoria  sobre  o  uso  que  dão  ao  peixe-lK)i  no  esfado  do  Grão  Pará, 
e  sobre  outros  objectos,  —  39  pag.  em  foi. 

Memoria  sobre  o  peixe  Pirarucu^  1737. —  8  pag.  de  foi.— -Deixoa 
outras  duas  copias  desta  Memoria. 

Dcscripção  do  peixe  Aranauãa,  1787 — 2  pag.  de  foi. 

Relação  das  amostras  de  alguma*»  qualidades  de  madeiras  das  mar- 
gens do  Rio  Negro,  1788, — õO  pag.  de  lol. 

Diário  sobre  as  observações  feitas  nas  plantas  que  se  recolherão  no 
Rio  Rranco, —  12  pag.  de  foi. 

Diário  das  observações  das  plantas  que  se  recolherão  no  Rio  da 
Madeira, —  3Gpag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  palmeiras,  — 11  pag.  àt  UtL  -t 

Colleo;ão  das  experiências  de  tinturaria  qoe  se  fizerão  cm  a  TÍagem 
da  eípcdlção  phiiosopbica  pelo  Hío  ^egro^ — com  12  amostras  liiitas 
em  lõa. 

Relação  dos  preparos  necessários  á  expedição  pbílosophica  qoe  ex«- 
cnioa,  us  qoacs  pedia  em  ITM, — Z6  pag.  de  foL 

Papes  avulsos  d«?  )Jemorias  e  e*crfptOji  perleaceates  á  TÍagem :  ic^ 
—  íuiâo  18^6  pag.  de  foi.  e  i2^  pag.  de  &.^ 

Oracâo  Latina  por  occasião  do»  aonos  do  SereoísikBO  Sr.  D.  loiéf 
PriAópe  do  Brasil,  fèila  oo  aaao  de  1779,  tm  i.* 

FaUa  qoe  fez  para  recitar  oo  db  da  pmty:  áof\  E%mi»  Srt.  Geoeral 
do  Pará  llartiolio  de  Suiza  t  Al*mqcerqoe^  e  th^  D.  Fr.  CacCaoi 
BranJão;  2  pag.  de  kL 


Falia  qucTci;  na  noile  de  19  <lc  Setembro  cl(?  HS/i  ao  despedlr-sc  (to 
lllti).  c  Exm.  Sr.  Martinho  <le  Soii/n  c  Albuquerque. — 3  pag.  de  foi. 

Falh  que  fez  na  larrle  de  2  de  Março  de  t78j  ao  Illm.  e  Eiin.  Sr. 
3rSn  I<erelra  Caklas,  quando  enirou  a  visilal-o  na  Vílla  de  Baroellos. 
—  i  pag.  de  foi. 

Faila  qae  kz  ao  mesmo  no  dia  It  de  Agosto  de  1735,  dia  cm  qac 
fazia  .nnnos.— 4  pag.  em  fo). 

Propriedade  e  posí^e  das  Terras  do  Cabo  do  Norlc  pela  Coroa  de 
Poringal  em  1792.— Íi7  pag.  de  foi. 

Propriedade  e  posse  porlugucíB  das  Terras  cedidas  aos  Franceses, 
1S02.— Bpag.  defol. 

iVtemorin  oii  parecer  sobre  a  plantação  dos  oitvacs  nai  lerras 
que  na  Villa  ilc  Coruche  tinha  Joaijulm  Rodrigues  Botelho. — 
Hesin  obra  achei  noikia  no  caderno  das  memorias  pirlícularcs 
lio  Sr.  Dr.  Alexanilre,  do  nnno  de  1783. 

Memoria  sobre  ns  maias  de  Porlugal.  dividida  em  trcs  parles, 
c  lida  na  Academia  Real  das  Scicncias  no  anno  de  17S0 ;  —  82 

Abuso  da  Concbyologla  cm  Liebúa.  para  ser*Ír  de  inlrodncçio 
â  sua  Theologia  dos  Vermes,  1781;— 2G  pag.  de  U."  Fui  lam- 
Itcm  liJa  na  Academia  Iteal  das  Sriencias. 

Descrlpçiía  de  uma  plania  desconlieciíla  peto  C!rarglão-M<ir  dn 
ne((imcnio  d'Aleantara:  l/i  pag.  de  ú."— Creio  que  esta  obra  que 
assim  Tcm  annunciada  no  ioTcniario  dos  papei»  do  Sr.  I>r.  Alc- 
KaniJre,  que  tenho  citado,  é  a  mesma  que  passamos  a  annunclar 
segundo  a  índicaçiio  do  seu  caderno  de  Memorias  pat  ti  cu  lares, 
onde  SC  diz  que  tambcm   fora  lida  na  Academia. 

Gxamo  da  plania  medicinal,  que  como  nova  appllca  c  tende  o 
Licenciado  António  Francisco  da  Costa,  Clrurgião-Múr  do  Regi- 
mento da  Cavallaria  d'Alc<intara   (a). 

RelaçQo  dos  anlmacs  quadropedes,  aves,  peixes,  vermes  amphr- 
lios,  e  fructos,  ele.  qne  se  comem  ;  —  G9  pag.  de  foi.  È  incompleto. 

Descripção  do  Raconéle,  em  1795;— ?i  pag,  de  foi. 

DcscTiiiqào  do  macaco  Simia  Moiinon,  1801 ;  —  6  pag.  de  a," 

(a)  Julgo  ifiie  inmbem  seria  cmipojição  do  Sr,  Dr.  AUxandre 
n  Menwriíi,  qvf,  com  o  titulo  de  —  Observações  dos  tffrib»  qui  Uni 
olirada  as  pilutas  dtsmeriwaniei — ,  itt  qiie  rra  author  tste  mesmo 
Cirurgiíio-Mór  da  fírgimento  dr  Cavaltariti  d' Alcântara,  ntin  an»un- 
ciadn  íem  nmnc  no  Inventario  dos  snu  papeis. 
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Memorias  para  a  Historia  pariicular  da  Marinha  Portugueza,  apa* 
nhadas  da  Historia  geral  do  Reino  e  Gonqaislas :  —  26  pag.  de 
foi.  É  inomipleto 

Noticia  em  forma  de  carta,  dos  trabalhos  que  a  classe  Pbiloso- 
phica  da  Universidade  de  Coimbra  tinha  executado,  &c.  —  20 
pag.  de  6.° 

III. 

A.  B.  Ainda  que  as  composições  que  Gcão  mencionadas  fossem 
só  as  que  no  Inventario  dos  papeis  do  Sr.  Dr.  Alexandre  ?em 
com  a  indicação  das  iníciaes  de  seu  nome^  com  tudo|  sempre  pas* 
sarei  a  referir  como  suas  as  seguintes,  que  vindo  alli  faltas  de 
similbante  indicação^  também  não  trazem  a  de  nenhum  outro  au- 
thor ;  sendo  que  pela  sua  natureza  e  outros  argumentos  se  devem 
reputar  do  Dr.  Alexandre. 

Roteiro  das  viagens  da  Cidade  do  Pará  até  as  ultimas  Coló- 
nias dos  Domiuios  Portuguezes  em  os  rios  Amazonas  e  ^egro : 
— 112  pag.  de  foi. 

Memoria  de  alguns  successcs  do  Pará>  —  20  pag.  de  foi. 

Noticia  da  fundação  do  Convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês 
da  Cidade  de  Saneia  Maria  de  Belém  do  Grão-Pará,  extrabida  do 
^rcbivo  do  dito  Convento  no  anno  de  i78/i: — UZ  pag.  de  foL 

Noticia  dos  mais  terríveis  contágios  de  bexigas  que  tem  havido 
no  Estado  do  Pará,  do  anno  de  1720  em  diante :  —  U  pag.  de  foi. 

iuslrucções  que  regulão  o  metbodo  porque  os  directores  das  po- 
voações de  índios  do  Estado  do  Grão-Pará  se  devem  conduzir  no 
modo  de  fazer  as  sementeiras :  —  7  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  a  lavoura  do  Macapá:  —  3  pag.  de  foi. 

Lembrança  das  fazendas  de  gado  vacum  que  se  achão  estabele* 
cidas  na  co^ta  do  Amazonas  :  —  5  pag.  de  foi. 

Individual  noticia  do  Hio  Branco:  —  6  pag.  de  foi. 

Diário  da  viagem  feita  no  Rio  Dimiti  no  anno  de  1785,— /it  pag« 
de  4.« 

Notícia  da  nação  Juioana,  a  que  chamão  hoje  lacáca: — 2  pag.de  foi. 

Roteiro  da  Viagem  de  Mato-Grosso :— 3  pag.  de  foi. 

Rellexões  abreviadas  dos  priucipaes  motivos  que  obstarão  ao 
maior  e  desejado  progresso  da  lavoura  c  commercio  do  Estado 
do  Grão-Pará:  —  l/i  pag.  de  fol« 
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BrcYC  instrucção  sobre  o  meihodo  de  recolher  e  transportar 
algumas  producções,  que  se  achâo  dos  sertões  e  cosias  do  mar: 
—  21  pag.  de  /i.® 

Supplcmento  sobre  a  guerra  ordenada  contra  as  nações  de 
lodios  que  iufcslào  a  capitania  do  Plauliy :  — 19  pag.  de  foi. 

Relação  dos  nomes  das  madeiras  próprias  para  a  construcção 
de  embarcações,  moveis  de  casa,  e  outros  destinos,  que  se  tem 
descoberto  do  Estado  do  Pará;  —  6  pag.  de  foU 

Memoria  sobre  uma  porção  de  cabo  formado  de  casca  de  Guam- 
béciraai—lO  pag.  de  foi. 
Observações  sobre  a  cultura  e  fabrica  do  Urucú :  —  5  pag.  de  fof. 
Instrucção  para  exlrahir  o  anil:  —  3  pag.  de  foi. 
Relação  de  todos  os  pássaros  e  bichos  do  Estado  do  Grio  Pará  que 
se  remettêrão  ás  Quintas  Reaes  pelo  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas^ 
1763  até  1779 :  — 19  pag.  de  foi. 

Relação  das  madeiras  do  estado  do  Pará,  de  que  fòrão  amostras  á 
Secretaria  d'Estado  da  Marinha,  remettldas  pelo  Governador  e  Capi- 
tão General  João  Pereira  Caldas, 
Alemoria  sobre  o  anil  do  Pará  e  lUo  Negro :  -~  11  pag.  de  foi. 
Virtudes,  preparação  o  uzo  da  raiz  de  caninana  nas  enfermidades 
venéreas,  tanto  recentes  como  chronícas: — U  pag.  de  foi* 
Memoria  sobre  o  Alicorne  do  mar; —  10  pag.  de  à.^ 
Memoria  a  respeito  dos  Muharas,  e  algumas  cousas  mais  a  outra 
fim:— 2^  pag.  de  foi. 

Nota  sobre  a  linlia  recta  mandada  tirar  desde  a  foz  do  rio  Jaurd 
até  o  de  Sarare,  segundo  o  Artigo  10  do  Tratado  de  limites:  —  U  pag. 
do  foi. 

Memoria  sobre  o  lenho  de  Quassia»  extrahida  das  Dissertações  de 
Liiineo :  —  23  pag.  de  4.<> 

Descripção  sobre  a  cultura  do  cânhamo,  sua  colheita,  maceração 
na  agua  ale  se  pôr  no  estado  para  &er  gramado,  ripado,  e  assedado:  — 
15  pag.  de  fo'. 

■Nomes  vulgares  de  algumas  plantas  do  Rio  de  Janeiro,  reduzidas 
aos  triviacs  do  syslcma  de  Linneo,  e  da  Flora  Fluminense :  —  26  pag. 
de  foi.  É  incompleto. 

Directório  que  Sua  Mageslade  manda  observar  no  seu  Real  Jardim 
Botânico,  Museu,  Laboratório  Chiraico  e  Casa  de  Desenho,  clc— 10 
pag.  de  foi. 
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ADDITAIIIENTO. 


Dignou  se  a  xXcadeinia  Real  das  Sciencias  em  scssSo  de  Eííeclivos 
de  1^  de  Fevereiro  desle  anuo  de  encarregar-me  de  examinar  e  or- 
denar os  trabalhos  pertencentes  á  Tingem  do  Sr.  Doutor  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira  ao  Brasil,  de  que  os  respectivos  manuscriptos  es- 
ta vão  no  ArcfaiTo  do  Real  Jardim  Botanieo:  ÍDCommodos  de  sadde^  li- 
gados a  outros,  impedirão  por  algum  tempo  que  tratasse  do  deseiupe- 
nlio  de  Ião  honrosa  incumbência  ;  mas  logo  que  me  consentirão  pe- 
quena aberta,  eu  a  procurei  desempenhar  como  podia  permiitir  mi- 
nha fraca  ínielligencía,  e  de  que  este  Relatório  dará  succinta  idéa. 

Do  ArchÍ?o  daquelle  Museu  fiz  transferir  para  um  dos  gabinetes  da 
Academia  os  papeis  e  lt\Tos  aili  designados  como  pertencentes  á  via- 
gem do  Sr.  Doutor  Alexandre^  constantes  ile  vinte  e  dons  maços,  e 
seb  velames  de  desenhos  e  plantas^  e  mais  um  maço  contendo  só 
desenhos  e  plantas.  Daqnelles  vinte  e  dous  maços,  porque  se  achavio 
cotifundidos  os  trabalhos  propriamente  ditos  do  mesmo  Sr.  Doutor 
Alexandre,  os  reduzi  a  oito,  a  saber: 

i.^  Parte  descriptiva  do  Pará. 

^2.^  Dita  do  Rio  Negro,  com  seus  respectivos  appensos. 

3.0  Diu  do  Rio  Branco. 

/i.o  Dita  do  Rio  Madeira. 

5.0  Dita  de  Mato  Grossn. 

G.o  Memorias  diversas  sobre  Gentios. 

7."  Diversas  Memoria.^  de  Zoologia. 

8.*  Alemorias  ou  apontamentos  sobre  objectos  botânicos* 

Ç)  Já  se  achaváo  promptas  para  entrar  no  prelo  a  blographia  do 
Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  a  lista  de  seus  escriptos, 
quando  recebemos  de  Lisboa,  do  nosso  sócio  correspondente  e  Minis- 
tro Plenipotenciário  do  Brasil  naquclla  Córie,  o  Exm.  Sr.  António  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drumniond,  esU  notícia  sobre  as  obras  do 
Doutor  Ferreira,  apresentada  na  Academia  Heal  das  Sciencias  do 
Lisboa  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Mauoel  José 
Maria  da  Costa  c  Sá ;  e  por  a  julgarmos  de  bastante  interesse  a  pu- 
blicamos como  additamento  ao  qne  já  se  achava  escripto  sobre  o 
nosso  sábio  patriciu* 

{N.  do  Redactor.) 
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Os  volumes  de  desenhos  acima  notados  pcrlenccm  indisliaclaiueacc 
a  estas  divisões. 

Esta  ordem,  que  guardei  na  divisão  dos  papeis  da  viagem  do  Sr. 
Doutor  Alexandre,  c  natural  com  a  ordem  da  mesma  viagem,  que 
oífereço  como  quatro  secções  distinctas  :  viagem  do  Pará^Rio  Ne- 
gro, e  Branco— Rio  Madeira—Âlato  Grosso—sendo  similbante  ordem 
a  que  eu  também  notei  no  Elogio  que  escrevi  á  memoria  de  seu  Âu- 
tbor,  e  se  acba  inserto  no  Tomo  5.<>  Parte  2.^  das  Memorias  da  Acar 
demia.  Devo  porém  notar  que  as  quatro  Memorias  sobre  Botânica, 
que  sponto  no  catalogo  dos  seus  manuscríptos,  que  juntei  no  fim  do 
mesmo  Elogio,  não  apparecérão,  c  são :  Relação  das  amostras  de  al- 
gumas qualidades  de  madeiras  das  margens  do  Hio  Negro—Díario  so- 
bre as  observações  feitas  nas  plantas  que  se  recolherão  na  Capitania 
do  Rio  Negro— Diário  sobre  as  observações  das  plantas  que  se  reco- 
llièrão  no  Rio  Branco — Diário  das  observações  das  plantas  que  se  re- 
colherão no  Rio  da  Madeira. 

Não  farei  juízo,  nem  maior  analyse  dos  trabalhos  do  Sr.  Doutor 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  No  Elogio  que  delle  escrevi  ficão  pon* 
derados  os  inconvenientes  que  teve  para  a  sua  redaci^ão  em  um  corpo 
seguido  c  sy:>tematico,  que  se  tivesse  ido  a  effeito  nada  deixaria  a  de- 
sejar, temio  a  primazia  da  originalidade  em  muitas  cousas  totalmente 
dcscouhccidas  no  tempo  em  que  findou  seus  trabalhos,  e  que  viajan- 
tes posteriores  publicarão  muito  depob.  Não  duvidarei  conitudo  asse- 
verar desde  já,  qne  muitas  e  muitas  cousas  inéditas  de  maior  inte- 
resse SC  contém  nas  Memorias  e  Apontamentos  do  Sr.  Doutor  Alexan- 
dre Rodrigues  Ferreira,  que  tornão  a  sua  publicação  presente  magní- 
llro  para  as  lucubraçòes  do  Naturalista,  do  Oeographo,  e  do  Phiioso- 
pho.  Para  a  redacção  da  viagem  em  grande^  c  syslcmatica,  tinha  o  Sr. 
Doutor  Alexandre  reunido  diíTerentes  outras  Memorias  e  Apootamcn- 
tus  de  diíTcyenles  viajantes,  e  curiosos  investigadores  do  Brasil,  e  que 
formão  os  massos,  de  que  extrahí  o  que  era  só  pertencente  ao  tra- 
balho iminediaio  do  Sr.  Doutor  Alexandre.  E'  preciso  advertir  que  o 
Museu  da  Ajuda  formava  como  a  coliecção  dos  produclos  recolhidos 
na  sua  viagem,  e  que  as  relações  que  successivameute  os  fòrão  acom- 
panhando nas  suas  remessas  são  parte  integrante  da  mesma  viagem : 
por  onde,  tanto  aqucllas  Relações  nos  vem  a  classificar  os  ditos  pro- 
duclos, tomo  a  existência  deilcs  serve  de  ratificarem  grande  parte  a 
dcscripção  ahi  feita  quando  seja  precisa» 
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Si^ja  como  for,  tornarei  a  repelir^  a  publicação  dos  irabalhos  da 
Sr.  Doutor  Alexandre,  por  todos  os  lados  por  onde  os  queiramos  conr 
siderar^  são  do  maior  interesse  scieuliGco,  e  para  o  Império  do  Bra- 
sil ainda  a  este  une  outros  muito  importantes,  económica  e  poJili- 
cameute  considerados.  A  Academia  dedicaiido-se  a  semelhante  em- 
preza  dará  mais  um  testemunho  do  seu  desvelo  a  bem  das  Sciencias.. 
Os  Governos  da  nossa  Augusta  Fundadora,  e  do  Sr.  D.  João  VI,  de 
saudosa  memoria,  bem  se  convencerão  da  utilidade  e  credito,  que  para 
a  Nação  Portugueza  resultava  da  publicação  desta  viagem ;  não  obs- 
tante quando  razões  politicas  parecião  recommendar  toda  a  reserva  na 
publicação  de  Memorias  concernentes  a  vários  pontos  do  Brasil,  ra- 
zões que,  tanto  para  nós  como  para  o  Brasil,  totalmente  hoje  desappa- 
recearão.  Um  gravador,  vários  desenhistas  com  discípulos  se  tem 
mantido  por  espaço  de  cincoenta  annos  com  destino  aos  trabalhos 
desta  viagem,  e  que  terião  adiantado,  ou  concluído  as  gravuras,  que 
lhe  perlencião,  se  não  fossem  as  interrupções,  que  por  vezes  tiverão 
do  principal  fim  da  sua  incumbência.  Assim  mesmo  muitas  chapas 
se  achão  já  abertas,  e  as  que  faltão  podem  hoje  ser  suppridas  mais 
economicamente  por  meio  da  lithographia:  outras  diligencias  e  des- 
pezas  ainda  se  fizerão  para  que  simiibanle  obra  sahisse  á  luz,  mas  que 
08  conhecidos  transtornos,  porque  tem.  passado  a  nossa  ordem  poli- 
tica, íizerão  que  fossem  baldadas. 

A  esta  succinta  e  menos  ordenada  idéa  dos  trabalhos  da  viagem 
do  Sr.  Doutor  Alexandre,  submettcrei  á  Academia  a  que  me  occorre 
acerca  da  sua  publicação ;  três  são  os  arbitrios  que  para  isso  se  of- 
fe recém : 

i,^  Coordenar  todos  os  trabalhos  do  Sr.  Doutor  Alexandre  em  obra 
seguinte  e  systematica,  como  se  praticou  em  França  com  os  fragmen- 
tos da  de  La  Perouse,  Juntando-lhe  um  preliminar,  cm  que  haja  o 
critério  dos  respectivos  materiaes,  e  em  illustrações  e  appendices  as 
diíTerentes  Memorias  de  outros  Authorcs  recolhidas  pelo  Sr.  Doutor 
Alexandre,  que  ainda  podem  ser  acere scentadas  com  o  muito  que  a 
Academia  possue  inédito  e  mannscripto  no  seu  Ârchivo,  fazendo- 
se-lhes  as  mais  annotações,  que  o  estado  dos  conhecimentos  que 
actualmente  ha  do  Brasil  permilte.  Este  trabalho  seria  magistral,, 
e  o  mais  próprio,  roas  requer  o  trabalho  assiduo  de  um  editor  des-. 
Telado,  que  conte  com  o  auxilio  de  outros  litteratos  para  a  elu- 
cidação de  quaesquer  duvidas» 
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2.<)  Publicar  seguidamente,  segando  a  divisão  qoe  ao  principia 
Indicámos^  as  cinco  partes  descriptifas  do  Pará  —  Rio  Negro— Rio 
Branco--Rio  Madeira  —  Malo-Grosso,  metten  lo-lhes  de  per  meio, 
nos  logares  competentes,  as  Memorias  relativas  aos  Gentios,  4  Zoolo- 
gia, Botânica,  e  Uineralogia,  bem  como  as  Retaçôes,  oo  descríp- 
ções  dos  prodnctos  recolhidos  nestas  como  distinctas  cinco  excar- 
sles ;  não  deixando  de  apontar  em  nota  o  que  venha  a  propósito,  e  se 
a  *he  nos  trabalhos  de  díflfôrentes  authores  collígidos  pelo  mesmo 
Sr.  Doutor  Alexandre.  Este  arbítrio^  ainda  qne  menos  traballioso, 
demanda  comtudo  nm  editor  desvelado  e  curioso,  qne  Ibe  deverá 
jantar  unia  introduoção,  em  que  se  dé  razSo  deste  trabalho,  &c. 

3.<>  Publicar  nos  Tomoi  das  Memorias  da  Academia  assim  <w 
Diários  completos  do  Sr.  Doutor  Alexandre,  como  as  Memorias 
ompletas  que  escreveu  acerca  de  índios^  animaes^  &c.  Este  eipe- 
diente  ainda  que  tenha  a  utilidade  de  dar  ao  publico  alguns  daquelles 
interessantes  trabalhos,  deixa-os  comtudo  fraccionavios  sem  o  devido 
nexo;  e  apparecerSo  de  um  modo  menos  próprio  do  que  se  pror* 
mettia  da  consideração  da  Academia. 

Ha  comtudo  que  ponderar,  que  qualquer  dos  dons  primeiros.  ex« 
pedicnles  devem  &er  dispendiosos  na  sua  execução^  para  o  que 
nSo  basta  os  recursos  da  Academia,  ainda  que  estimulados  de  lodo 
o  zelo,  de  que  constante  se  acha  animadi  peio  progresso  dos  co^ 
nbecinienlos  humanos;  devendo  ainda  também  ponderar,  qoe  as 
Memorias  e  papeis,  de  que  se  traia,  não  são  propriedade  sua^  sim 
do  Estado:  por  onde  para  a  publicação  qne  deUes  intentar^  tem  d^ 
fazer  deites  sempre  uma  consulta  ao  Governo  de  Sua  Magestade, 
que  no  caso  de  a  Academia  resolver  similhante  emprexa^  pôde  in^ 
cluir  a  exigência  de  uma^  rasoavel  somma  para  o  costeio  tola  pu* 
bliração,  com  o  que  se  evitará  que  as  grossas  sommas  que  se 
despeodêião  nesta  viagem,  que  gastou  des  arnios,  não  fiquem  per« 
didas,  e  que  um  tão  glorioso  projecto  do  reinado  da  Senhora  D.. 
Maria  Primeira  tenha  a  publicação  porque  depois  dé  tantos  ânuos 
anhelão  as  Academias  e  os  Sábios  da  Europa. 

Espero  que  a  Academia  relevará  a  falta  em  qne  me  ache  neste 
breve  e  succínto  Relatório,  com  o  que  cumpro  ao  que  se  dignou 
encarregar-me. 

Casas  da  Academia  em  22  de  Agoíito  de  1833.  •--  (assignado}— 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO, 


Ji8.»  SESSÃO  EM  1  DE  OUTUBRO  DE  1840. 
Presidência  do  III.*""  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Babboza. 

Expediente,  — O  2."*  Secrelario  fez  leitura  de  cartas  es* 
criptas  de  Pariz  pelos  Ex."'*  Srs.  Conde  Armand  d'AI- 
lonviile,  e  Conde  Le  Peletier  d*  Aunay,  Presidente  do 
Instituto  Histórico  de  França,  participando  acceitarem  com> 
grande  satisfação  os  diplomas  de  membros  honorários  do 
nosso  Instituto. 

Leu  lambem  uma  carta  escripla  igualmente  de  Pariz 
pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  na 
qual  participava  enviar  para  a  Biblioteca  do  Instituto « 
por  via  do  livreiro  João  Pedro  Aíllaud  ,  um  exemplar  das 
suas  — Noções  elementares  de  Philosophia  —  ultimamente 
publicadas.   O  Instittnto  vota  qiie  se  agradeça  esta  oíTcrta* 

Leu-se  depois  o  seguinte  ollicio. 

«  III."*  Sr. —  Satisfazendo  ao  que  V.  S.  ,  por  parte  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  exigiu  em 
seu  oflicio  de  30  de  Junho  pn)ximo  passado,  sollicitando 
a  remessa  para  seu  archivo  dos  Relatórios  pronunciados  na 
abertura  da  Assembléa  desta  Província,  e  das  Leis  que 
nella  se  tem  publíc^dot  tenho  a  honra  de  transraittir  a 
Y.  S.  ,  para  ser  presente  ao  mesmo  Instituto,  assim  as 
mencionadas  Leis,  como  também  quatro  exemplares  de 
cada  um  dos  Relatórios  pronunciados  na  abertura  da  As- 
sembléa desta  Província  nos  anoos  de  1 839  e  1  &(0  dei- 
xando  de  ir  os  dos  annos  anteriores,  em  razão  de  os 
nâo  haver  impressos  actualmente.  • 

a  Deus  Guarde  a  Y.  S.  Palácio  do  Governo  de  Pemam* 
buço  Sa  de  Agosto  de  1840.  111.-'  Sr.  Cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barboza,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  —  Francisco  do  Rego 
Barros.  y> 
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Acompanhavão  este  ofíicio  os  escriplos  nelle  meocío- 
nados,  e  deliberou  o  Instituto  que  o  Sr.  Secretario  Per- 
petuo agradecesse  ao  nosso  consócio  o  seu  valioso  dona- 
tivo. 

Fizerão-se  varias  propostas  para  membros  correspon- 
dentes de  ambas  as  secções;  remettidas  ás  respectivas  Com- 
missões. 

Entrarão  em  discussão  e  fòrão  approvados  o^  parece- 
res das  Gommissões  de  Uistoria  o  de  Geographia,  que 
tinhâo  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior. 

Passando-se  depois  a  tratar  do  dia  em  que  se  devia 
celebrar  a  segunda  sessão  publica  anniversaria,  delibe- 
rou-se  que  visto  ter  de  se  convidar  a  S.  M.  I.  como  ím* 
mediato  Protector  do  Instituto,  afim  de  honrar  este  acto 
com  sua  Augusta  Presença,  se  deixasse  ao  seu  arbítrio 
marcar  o  dia  e  hora  da  sessão ;  e  que  se  deixasse  ao 
cuidado  da  Mesa  o  bom  desempenho  dos  preparativos 
delia ,  servindo-se  do  programma  approvado  o  anno  pas- 
sado para  a  celebração  do  primeiro  annívcrsario,  com  o 
accrescimo,  de  que  se  S.  M.  I.  se  dignasse  acceitar  o  con- 
vite do  Instituto»  fosse  recebido  na  entrada  do  Paço  Im- 
perial por  todos  os  sócios  que  se  achassem  presentes. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  propoz  que  se  impri- 
misse um  numero  extraordinário  da  Revista,  contendo  os 
trabalhos  apresentados  na  sessão  publica.  —  Foi  appro- 
vado. 


A9.*    SESSÀO  EM  17  DE  OLTIBRO  DE  1840. 

Presidência  do  III."**  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza. 

Expediente  —  Leitura  das  cartas  dos  Exm.®*  Srs.  Ilde- 
fonso Leopoldo  Bayard,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M. 
Fidcllissima  nesta  Côrle;  e  Jomard,  ex-Presidente  da  Socie- 
dade Real  de  Geographia  de  Pariz,  participando  receberem 
cora  prazer  o  diploma  de  membros  honorários  do  Instituto: 
o  de  Mr.  Sabin  Bertholet,  Secretario  da  mesma  Sociedade 
de  Geographia,  communicando  acceilar  o  titulo  de  mem- 
bro correspondente. 
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Lcu-se  (ambem  uma  caria  escripta  de  Porto  Alegre  ao 
Sr.  Secretario  Perpetuo  pelo  Exm.o  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo. 

«Em  carta,  que  me  derigiti  de  Pariz  Mr.  Augusto 
de  Saint-Hilaíro  ( diz  o  nosso  sábio  Presidente ),  em  dala 
de  7  de  Novembro  passado,  pede-me  que  apresente  por 
elle  ao  Instituto  Brasileiro  sua  acceitação,  e  a  roais  viva 
expressão  dos  seus  agradecimentos  pela  bonrra  da  sua  ad- 
missão a  sócio,  a  qual  preza  em  grau  tão  subido,  que 
com  a  maior  ufania  ajuntará  aos  outros  seus  titules  lit- 
tcrarios  no  frontespicio  da  próxima  edição  das — Leçons 
de  Botanique:  não  mo  sendo  possivel  pessoalmente,  rogo 
a  V.  S.  queira  levar  ao  conbecimento  do  Instituto  os  votos 
de  um  digno  membro,  que  já  conta  direitos  antecipa- 
dos á  sua  benevolência,  por  aquella  antiga  e  constante 
devoção,  que  ressumbra  na  dedicatória  —  Aux  Brêsiliens 
hospitdliers  —  no  Apcrçú  d'un  voyage  dans  VinUrieur  du 
Brèsil;  e  consagrando  ao  primeiro  Imperador  do  Brasil 
a  utilíssima  obra  —  Plantes  usuelles  des  Brêsiliens. » 

Leu-se  depois  a  seguinte  carta  escripta  de  Pariz  ao  Sr» 
1.0  Secretario  do  Instituto  por  M.  Roux  de  Rochelle, 
Presidente  da  Gommissão  centrai  da  Sociedade  de  6co-* 
graphia  daquella  cidade. 

« Tivemos  a  honra  de  receber  vossa  carta  de  13  de  No- 
vembro de  4839,  na  qual  tivestes  abondade  de  nos  fazer 
scientes  da  instalação  de  uma  Sociedade  Litteraria  no 
Brasil,  sob  o  titulo  de — Instituto  Histórico  e  Gcograpbico 
Brasileiro — ;  e  igualmente  nos  communicastes  os  desejos 
que  tem  exprimido  a  mesma  Associação  de  entreter  com 
nossa  Sociedade  de  Geographia  uma  carrespondencia  fra« 
terna.  Com  grande  prazer  acceítamos  uma  proposição  tão 
honrosa  para  nós,  tão  própria  a  exlreitar  os  laços  quo 
unem  homens  ocupados  de  idênticos  estudos,  e  a  fazer 
florecer  por  sua  cooperação  e  seus  desvelos  reunidos  o 
domiuio  de  uma  sciencia,  cuja  cultura  e  progressos  quo- 
tidianamente se  desenvolvem.  » 

«  VossÀ  carta,  Senhor,  nos  fazia  esperar  a  próxima  re- 
cepção dos  primeiros  números  de  vossa  Revista  trimensal ; 
c  a  esperança  de  breve  recebel-os  fez  demorar  por  algum 
tempo  uossa  resposta  :  dignai-vos    coromunicar-ops  por 
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poz  o  Sr.  Lisboa  que  o  Instituto  mandasse  tirar  uma  C(h 
pia  do  supracitado  MS.  «afim  de  ser  guardada  no  seu 
Archivo,  ou  publicada  ua  Revisla*  como  melhor  coDYÍes- 
se:  foi  unanimemente  approvado. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  apresentou  os  seguintes 
programmas  afim  de  serem  lançados  na  urna,  e  sortea- 
dos para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

1.°  O  que  se  pretende  significar  no  Alvará  de  11  do 
Fevereiro  de  154il,  citado  a  pag.  71  das  Memorias  do 
Padre  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus»  quando  nesse  Ai^ 
vara  expedido  por  D.  Anna  Pimentel  na  qualidade  da 
Governadora  da  Capitania  de  S.  Vicente,  como  esposa  do 
Martim  Affonso  de  Sousa,  ó  probibido  aos  PorUiguezes 
o  irem  ao  campo  no  tempo  era  que  os  índios  andão  em 
sua  saniidadet  porque  é  grande  perigo  irem  lá  am  tal 
tempo. 

2.''Qu9l  a  origem  da  cultura  o  commercio  do  anil  en- 
tre nós,  e  quaes  fórão  as  causas  do  progresso  e  deca-< 
dencia  desse  ramo  do  cultura  e  commercio? 

Fôrão  approvados,  bem  como  a  seguinte  proposta  do 
mesmo   Sr. 

<c  Proponho  que  se  oíTereça  o  premio  de  oma  meda- 
lha de  ouro,  no  valor  de  200  $000  reis,  a  quem  es- 
crever a  melhor  Memoria  sobre  a  historia  da  legislação 
peculiar  do  Brasil  durante  o  dominio  da  Mãi  -Pátria.  » 

«  As  pessoas  que  tomarem  parte  no  concurso  deverão 
enviar  as  suas  respectivas  Memorias  ató  aos  fins  do  mez 
de  Setembro  do  anno  de  1841.» 

n  Os  nomes  dos  autbores  das  Memorias  virão  escriptos 
cm  cartas  fechadas,  as  quaes  trarão  a  mesma  divisa  das 
Memorias,  afim  de  se  abrirem  somente  no  cazo  de  ser 
premiada  a  Memoria  respectiva.  » 

«A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do 
Instituto,  que  a  fora  imprimir  e  publicar  ua  collecçiío 
de  suas  Memorias,  posto  que  d'^hi  se  não  deva  deduzir 
a  approvação  implícita  de  todas  as  doutrinas  da  Memoria 
publicada. » 

<c  O  aulhor  receberá  50  exemplares.  » 
.    O  Instituto  determinou  que  foss'^  impresso  o  ponto  da 
Memoria  para  premio,  proposto   pelo  Sr.  Desembargador 
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Pontes,  janlamente  com  as  condições  annexas,  afim  ib 
ser  publicada  c  distribuída  na  occaziâo  da  sessão  publica 
anníversaria. 

O  Sr.  Major  Pedro  de  Alcanlara  Bellegarde  fez  scicnte 
ao  Instituto  que  a  Deputação  nomeada  para  ir  convidar 
S.  M.  I.  da  parte  do  Instituto  á  honrar  a  sessão 
anniversaria  com  a  sua  respeitável  o  appotecida  pre- 
sença, se  dirigira  ao  Passo  Imperial  da  cidade  no  dia 
marcado,  e  que  S.  M.  L  se  dignara  acceítar  com  toda 
a  urbanidade  o  convite  do  Instituto»  respondendo  ao  mes- 
mo tempo  que  marcaria   o  dia  e  hora  da  sessão. 

O  Sn  Graego  Ganha  Barbosa  commtmicou  também 
que  S.  M.  I. «  attendendo  com  toda  a  bondade  ao  re- 
querimento que  lhe  fora  dirigido  pelo  Instituto,  em  quo 
o  mesmo  im()Iorava  do  seu  Augusto  e  immcdiato  Protec- 
tor a  graça  de  llie  conceder  uma  casa  para  celebrar  as 
suas  sessões  ordinárias,  visto  ellas  serem  feitas  em  uma 
sala  pertencente  á  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional houvera  por  bem  honrar  sobre  maneira  o  Insti- 
tuto dignando-se  conceder-lho  uma  das  salas  do  seu  Im- 
perial Paço  da  Cidahe  para  nella  o  mesmo  Instituto  fa- 
zer todas  as  suas  sessões. 

Foi  ouvida  com  indizivel  alegria  e  acatamento  a  com- 
mnnicação  da  honra  feita  ao  Instituto  pelo  seu  Augusto 
Protector,  e  foi  nomeada  uma  Deputação  para  ir  agra- 
decer a  S.  M.  I. 

O  Sr*  José  Silvestre  Rebello,  como  relator  da  Com- 
missão  de  Gcographia,  fez  leitura  de  um  parecer  acerca 
do — Ensaio  Geographico  sobre  a  Provincia  do  Pará  — 
do  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Tenente  Coronel  An- 
tónio Ladisláu  Monteiro    Baéna. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na  ses-» 
são  seguinte. 


50*  SESSÃO  EM  31  DE  OUTUBRO  DE  18A0. 

Presidência  bo  III.***  Sr.  Cónego  J.  da  G.  Barboza. 
Expediente — Leitura  da  seguinte  carta  escrípta    de  S; 
Paulo  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.   Ft^ncisca 
Adolfo    de    Varnhagen. 
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<c  Creio  dift  iqinba  obrigaçãq  não  dever  demorar  em  no- 
ticiar i|  esse  Q0S5CI  loatituto  que  não  tenfio  um  sá  mo- 
inento  perdido  de  tisla,  depois  que  deixei  essa  capital^ 
as  obrigações  qao  me  impõe  a  qualidade  de  seu  mep- 
bro.  Êip  Santos  proeurei*  com  Fr.  Gaspar  á  vista,  çi^nii-. 
nar  as  localidades  e  in^cripções^  Maior  diligencia,  aiod^ 
que  pouco  proficua  no  seoUdo  que  eu  desejava,  Gz  m 
Ârcbivo  da  Çamiira  de  S.  Vicente,  villa  talvez  a  mais^ 
infeifipr  de  todo  o  Brasil»  não  obstante  ser  a  primeira 
por  direitos  de  antiguidade.  O  Archiro  pe|p  desleixo  dm. 
Camaristas  passados  (oi  não  só  desfalcado  de  muitas 
preciosidades  e  documentos  mais  antigos^  coma  mal  res- 
guardado, do  que  resulta  acbar-fse  pela  maior  parle  c^-. 
comido  e  sem  ordem.  Achei  no  Archivo.  um^  wta  da 
Marcelino  Pereira  CletOt  datada  de  Santos  em  3  de  Abril 
de  1786,  que  agradece  i  Camará  os  papeis  importante» 
que  lhe  confiara;  e  pode  ser  que  havendo  esta  facilidade, 
para  outros  houvesse  a  mesma  franqueza,  e  se  extraviasseo^ 
çom  a  morte  de  algum  que  os  tivesse  entre  mãos.  Aleoi. 
disso  sabe-SB  qu^  ha  poqcos  ^nnos  uo^  velho  Escrivão», 
que  tinha  emauacAza  em  S.  Vicente  muitos,  papeis,  se. 
negara  a  entregal-os,  e  temendo  não  levai!  avante  a  suoc 
perlipaçi^  depois  da  morte,  os  queimara  poucos  dias  ^n- 
tes  de  fallecer.  Examinandp.  o  local  de  S.  Vicente  o^e, 
convenci  que  Fr.  Gaspar  não  teve  razão  para  sustentar  a 
grande  questão  a  favor  da  caza  de  Vimieiro^  e  as  poucas, 
palavras  de  Pêro  (^ppes  me  decidirão  em  sentido  coo* 
trario.  )» 

«  Das  ruinas  de  Sancto  André  e  de  S.  Bernardo  nada 
pude  dedjuzir  a  respeito  de  João  Ramalho.  Cada  vez  me 
convenço  mais  da  minha  opinião  j[á  annunciada  pela,  io(i-i 
prensa,  q^e  nas  carias  dos  Jesuítas  c  que  se  acharão  os 
melhores  documentos  para  as  duas  primeiras  épocbas^  da 
historia  moderna  do  Brasil;  o  nas  que  fôrão  excriptas  de 
S.  Paulo  ou  S.  Vicente  por  Leonardo  Nunes  e  seus  com- 
panheiros se  encontrará  Q  mais  aoligo   e  essencial,  n 

a  Não  me  devo  esquecer  de  participar  ao  Instituto  que 
não  me  olvidei  da  sua  recomi;neodação  afim  de  examinar  o. 
monte  de  ossos  que  vip  o  capitão  Nort^americaoo  J.  D. 
ÉlUot,  e  sobre  que  C.  D.  Meigs    publicou  uma  dl^^er- 
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Uiçao  nas -p^ Transacções  da  Sociedade  dePbihdelphia-**-^ 
cqja  doscripção  eu  tinha  tido  o  cuidado  de  copiar  ver-» 
balmenlo.  Depois  de  obter  as  competentes  inronnações  di- 
rigi-me  ao  sitio  de  Manoel  Dias.  que  c  próximo  do  Cu* 
batáo.  Tive  a  fortuna  de  encontrar  eni  sua  casa  o  Sr. 
Manoel  Dias,  onde  fui  hospedado :  li  (traduzindo  para 
Portuguez )  na  presença  deste  Sr.  tudo  quanto  se  des- 
crevia, e  que  desejava  saber  se  erão  aqueíies  os  signaes 
da  sua  casqueira.  Disse-me  que  haverá  dez  ou  dozo 
annos  se  verificavSo  todas  as  circumstaneiíis  mencionadas» 
pofim  que  o  outeiro  fora  já  todo  desmoronado  para  apro- 
veitar as  ostras  e  mariscos  para  cal.  Levou-rae  depois  ao 
local,  e  eniSo  vi  que  elle  não  era  mais  que  um  de- 
posito de  mariscos,  análogo  aos  que  Fr.  Gaspar  chama 
osUreiraSf  descrevendo-os  a  pag.  20,  e  dando-lbes  uma 
origem,  cuja  veracidade  ainda  se  pôde  contestar.  Eu  ainda 
vi  uma  caveira  com  todos  os  dentes  nas  maxillas,  porém 
já  quebrada ;  era  do  tamanlio  ordinário  das  da  nossa  es- 
pécie. O  Sr.  Dias  disse  que  de  tamanho  ordinário  erão 
quasi  tfidos  os  mais  ossos.  Beservo-me  para  melhor  occa« 
sião  descrever  todas  as  circumstaacia  destas  e  outras  cas- 
queirast  como  nesta  Província  lhe  chamao,  » 

O  Instituto  ouviu  com  bem  viva  satisfação  a  leitura  da 
carta  do  oosso  infatigável  consócio,  e  incumbto  ao  Sr. 
Secretario  PeirpetUQ  die  responder  á  mesma^  agradecendo 
ao  Sr,  Varohagen  as  suas  importantes  commuoieações,  e 
rogando-lhe  ao  mesmo  tempo  que  continue  a  coadjuvar*^ 
noH  ministrando-uos  o  seu  valioso  auxilio  na  Província  que 
o  vio  nascer. 

Leu-se  depois  o  seguinte  officío  do  nosso  Yice-Preai- 
dento  o  Ex*"^  Sr.  Ministro  dos  ^egoeios:  Esirangeirois. 

9  Tendo-me  o  Enviado  Extraordinário  e  Mimstro  Pie-» 
nipotenciario  do  Império  em  Lisboa,  enviado  o  offibio 
incluso  dirigido  a  V.  S.«,  acompanhando  alguinas  Me- 
Qiorias  que  oflerece  ao  Institutiv  Bistoricoe-  Geographica 
do  BrasM ;  eumprorme  as$im  participal-o  a  V.  S.« »  re« 
metendo-lhe  os  referidos  documentos..  >> 

Deus  Guardo  a  V.  S.*  Paço  22  de  Outubro  de  1840. 
— AiiioIÂano  de  Sousa  e  Oliveira  CoulinlKK  —  Sr.  Cónego 
Januário    da   Gunha  ilarboza.  » 
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«Senhor!  O  InsliUito  llislorico  o  íieogrupliico  Brasi- 
leiro, possuido  do  mais  profuniJo  reconheci  mcnio,  vem 
hdjo  |ior  meio  desta  Dcpulo^^ão,  agradecera  V.  M,  I, 
a  disiinctil  honra  quo  Ibn  íez,  permiMitido  qiio  celeliru 
Iodas  ns  suas  .«essõus  em  umR  daa  salas  do  Paço  linpc- 
riiil  da  cidade.  Esla  lionra,  Scnhnr,  em(iue  bem  se  co- 
nhecem o  sabedoria  o  munilicencía  com  qno  V.  M.  I. 
prolcgo  as  Lellras  Brasileiras,  serve  fambeni  de  poderoso 
estimulo  aos  membros  do  Inslílulo  para  progredirem  na 
niiiissiraa  toréfa  de  [irepanir  os  documentos  ncsãessariof, 
com  que  mais  acorladamenlo  se  escreva  depois  o  Historia 
c    Geographia    da   Palria. « 

S.    M.   I.   8o  dignou  responder :   Fico    muilo  obrigado. 

Enlrou  em  discussão  e  Toi  npprovada  a  seguinte  proposta 
do  Sr.    Desembargador    Pontos. 

d  Proponho  que  Iodas  as  vezes  que  um  prcgramma  sor- 
Iradr»  para  ordem  do  dia  Tòr  adiado  por  Ires  sessúes,  cm 
consequência  do  não  ter  Lavido  quem  o  Iralet  soja  ni>- 
ineado  pelo  Sr.  Presidente  um  membro  do  Instituto  para 
tralar  desse  mesmo  programma  no  prazo  do  seísmezes,  na 
forma   dos     Estatutos.  » 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  fez  leitura 
do  p.irecer  de  que  filra  incumbido  juntamente  cora  o  Sr. 
Altaide  Moncorvo,  acerca  do  2.°  vol.  da — Viagem  pie* 
toresca  ao  Brasil  por  J.  B,  Debret.— Fitou  sobre  a 
lueza   para   entrar  em    discussão    na   sessão  seguinte. 

O  III."'  Sr.  Presidenio  nomeou  ao  sócio  correspon- 
dente o  líi.""  Sr.  Visconde  da  Pedra  Branca  para  spre- 
sonlar  uma  memoria  sobre  o  seguinte  programma  —  So 
os  Gscraros  no  Brasil,  são  tratados  com  maiar  ou  menor 
cuidado  e  humanidade  do  que  nos  outros  paizes  que  leni 
escravos? — :  o  encarregou  no  sócio  correspondente  o  Sr. 
Manoel  Alves  Branco  de  apresentar  também  uma  memo- 
ria sobre  esto  outro  ponlo. —  (Juacs  os  effeilos  immedio- 
los  o  essencialmente  ligados  á  mudan;a  da  G>rle  de  Por- 
tugal para   o   Brasil? 
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61'.  SESSÃO  EM   14  DE    NOVEMBRO  DE    1610. 
Pbksidencia  do  III."*  Sr.  (Sonego    J.   da  G.   Barboza. 

Expediente. —  Carias  dos  Srs.  Wellington  Irving,  fe- 
ndente cm  New-York,  e  Barão  de  Dayser,  Ministro  de 
$•  M.  o  Imperador  d' Áustria  junto  á  Corte  do  Brasil, 
Mirlicípando  acceitarem  os  diplomas  de  membros  hono* 
rhrios. 

Leitura  da  seguinte  carta  escripta  de  S.  Paulo  pelo  so« 
úo  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adolfo  àt  Vambagen. 

«Por esta  you  rogar  a  V.  S.  que  faça  presente  ao 
[nstituto  que  eu»  apezar  de  ausente,  e  privado  do  assis*- 
jr  ás  suas  sessões,  não  tenho  sido  omisso  nas  obrigações 
]ue  me  impõe  o  cargo  de  seu  membro.  Tenbo  folheado 
lesta  cidade  os  livros  e  papeis  dos  Arcbivos  da  Camará 
Municipal,  o  os  de  datas  de  sesmarias  da  antiga  Prove* 
loria  da  Fazenda  ,  não  me  escapando  o  cartório  dos  Je« 
(uitas,  que  roo  forneceu  alguns  esclarecimentos;  neste 
rim  achar  também  una  copia  da  doação  de  Pêro  Lopes 
le  Sousa,  que  confrontei  com  a  que  tinha  publicado. 
Procurei  familiarisar-me  com  difTerentes  pessoas  que  fi- 
jurarão  em  diversas  épocbas,  pelo  que  encontrei  escripto, 
lindada  menor  insigniGcancia  apparente,  e  espero  uti* 
isar-me  desta  familiaridade  para  algum  dia  emprehender 
ilguma  tentativa  amena  na  litteratura  Brasileira.  » 

a  Verifiquei  e  acertei  pela  confrontação  varias  investi' 
jações  de  Fr.  Gaspar,  que  não  tenho  occazião  de  fazer 
;begar  ao  conhecimento  do  Instituto,  porque  me  estou 
lispondo  para  seguir  viagem  amanhã  para  as  villas  do 
Dterior,  cujos  arcbivos  também  visitarei,  d 

«  Já  que  fallei  em  Fr.  Gaspar,  julgo  de  meu  dever  fa- 
iBT  scieute  ao  Instituto  que  vim  nesta  cidade  encontrar 
iim  livro  MS.  anonymo,  que  pela  confrontação  doduzí 
logo  ser  copia  da  obra  deste  Brasileiro  antes  de  impressa; 
pois  a  contém  quasi  ver^tm ,  seguindo-se  porém  as  no- 
las  que  ello  havia  já  talvez  recolhido  para  a  composição 
l'oulro  livro,  que  promotte  no  Gm  do  seu  impresso. » 

«  Dois  exemplares  existem  nesta  cidade  do  mesmo  MS. 
O  primeiro  que  vi  foi  o  que  possiie  o  Sr.  PTesijdento  Bih 

JANEIRO.  ffl 
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pfaac^  Tobias  do  Agoiar,  qúQ  será  por  certo  tio  franco  em 
deixar  tomar  copia  a   pedido  do  Instituto,    quanto  foi  em 
fn*o  confiar.   O   outro  encontrei   no  cartorb  da  Camna 
Municipal  desta  cidade,  em  um   livro  cm  que  se   continlião 
anonymas  as  idéas  do  Fr.  Gaspar,  com  o  seguimento  em 
branco  destinado  pára  nelle  continuar  o  resumo  histórico 
da  então  Capitania.  Nelle  se  lè  por  íóra  — livro  i$  Mê^ 
Ynoriast  178fí— .  Lembro-me  que  havendo  de  resoiver-« 
a  impressão   destes  apontamentos  inéditos,  qne  ji  tsii» 
em  certa  ordem,  se  poderia   aproveitar  da   presente  occa- 
zião  em  que  ^  Instituto  por  approvação  está  tratando  do 
dar  ao  prelo  o   2"*  volume  da  obra  de  Jaboatao,  impri- 
mindo-se  os  escriptos  dos  dois  religiosos   separadameatOt 
porém  com    assignatura   e  venda  simultânea.  As  provia* 
tias  do  Norte  consideradas  pela  obra  de  Jaboalão  ficariio 
com  a  de  Fr.  Gaspar;  e  as  do  Sul   movidas  por  as  desli 
irelígioso  (  que  aqui  tom  tanto  conceito)  ver-se-hião  obri- 
gadas a  comprar  também  a  de  Jaboatâo,  e  o  trabalha  seria 
o  mesmo  nos  programmas,  diligencias  de  assignalaras,etft.i 
<cNo  Archivo  da  Gamara  Municipal  aohâo^se  livros  bem 
antigos,  cuja  letra  já  pertence  á  Paleographia.  Entra  ef« 
los   deve*se  contar  o  caderno  que  contém  as.   vereanças 
da  extincta  villa  de  Sancto  André,  dos  anoos  de  15ã5  a 
1558»  nas  quaes  por  veses  se  acha  a  assignatura  de  Joio 
Ramalho,   o  qual  não   sabia  escrever,  e  por  seu   signal 
usava  de  nm   risco  com   volta  do  ferradura   aberta  para 
o  lado  esquerdo,  em    que   ia  o  seu  nome  de  baptismo» 
seguindo-se  o  dppellido.   V6*se  do  mesmo  livro  que  eHa. 
era  Capitão  e  Alcaide-mór  do  campo,  e  que  depois  foi 
Vereador  da  Gamara.  — Também  consta   d^outro  livro  o 
sitio  em  que  tinha  sua  sesmaria,   mas  nada  obtive  a  res^ 
peito  da  êpocha  da  sua  vida,  demais  atém  do  qua  consta 
das  cartas  dos  Jesuítas  da  Bíb.    Pui»,  deissa  Gidade»  O  ca* 
demo  mais  antigo  da  então  villa  de  S.  Pado  está  ea- 
cadetnado  em  um  livro  por  pessoa  tio  pouco  entendida 
que  ficarão  todas  as  folhas  voltadas  para  baixo»  e  em  aeiir 
tido  contrario  ao  titulo»   e  a  outro  caderno  que  está  juih- 
to,  o  que  contêm  as  vereações  de  1Ô73  a  1577. — £sta 
livro  de  Sancto  André  é  rubricado  peb  Escrivão  António 
Xubaa  em  todas  as  folfaa).  Cpnieça .  contendo  em  Icag^ 
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Biento  o  fim  do,  foral  da  Vílla  dado  por  M.  Afibnso  en> 
Lisbteaofl  5  de  Abril  de  15S8t  e  seguem  as  vereações  dq 
1562  e  1568. —  Os  muitos  apoRUmenlos  que  tirei  estio 
ainda  tão  imformes  quo  não  posso  já  dar  notícias  circuns- 
tanciadas, porque  desejo  aproveitar  o  tempo.  Devo  desde 
iá  advertir»  para  que  a  todo  o  tempo  se  me  não  attri- 
Duão  faltas  que  não  commetti,  que  alguns  dos  documen-^ 
tos  antigos  destes  archivos  estão  decifrados  com  a  escríp- 
tora  moidoma  em  entrelinha,  o  que  só  se  deve  altribuir 
a  Pedro  Taques,  ou  ao  mesmo  Fr,  Gaspar:  quem  quer 
que  foi  algumas  vezes  errou  na  decifração;  e  poderá  fa- 
ler  errar  aos  que  não  lerem  pelo  original. » 

«Aqui  tenho  visto  também  algumas  roteiras  de  ser- 
lanistas  ao  interior  do  Mato-Grosso,  e  conversado  os  pró- 
prios» o  que  me  tem  esclarecida  a  respeito  de  varias  lo* 
calidades  e  cursos  de  rios  deste  paiz.  Espero  pelos  pontos 
aonde  andar  fazer  algomas  observações  de  latitude,   com 

£e  ficario  com  mais  segurança  determinadas  as  posições 
algumas  povoações  e  locaes,  em  que  interesse  á  Geo^ 
graphia  Brasileira.» 

O  lustitulo  ouviu  com  toda  a  attenção  a  leilura  da 
aarta  do  Sr.  Varabagen,  e  incumbio  ^o  Sr.  Secretario 
Perpetuo  de  votar  agradecimentos  ao  nosso  consócio. 

O  Sr.  Conselheiro  Bezenda  Costa  ofiertou  para  a  Bi- 
Miothéca  do  Instituto  a  preciosa  collecção  completa  do— r 
Beverbero  *-«  jornal  outr'ora  publicado  nesta  Corte  por 
dois  illustres  Brasileiros ;  e  a  —  Estreita  Brasileira  — , 
desde  17  de  Outubro  de  1823  atéSOdeJ^lho  del82A. 
^•^Becibido  eora  particular  agrado. 

Fôrão  approvado)  membros  honorários  os  Ex.^''*  Srs, 
Barão  de  Bouen,  Eavi^do  Extraordinário  a  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  França  nesta  Corte,  proposto  pelo  Sr. 
TfaiiBodoro  Taunay:  João  Quíncy  Adams,  ex-President^ 
dos  Estados  Unidos  da  America;  e  D.  Manoel  do  Sarra^ 
léa,  Enviado  Extraordinário  de  Buenos  Ayres  jiinto  á.  esta 
Corte;  propostos  pelo  Sr.  José  Silvestre  Bebello. 

Fizerão-se  duas  propostas  para  sócios  correspondentes  d$ 
secção  histórica  o  da  geograpbica :  ás  respectivas  Com- 
missões. 

O  Sr.  Secretario  Perpetuo  apresentou  a  seguinte   pro- 

vw\efa 
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«  OfTereço  100;{i)000  reis  para  reforço  de  ora  premio' 
que  o  Insliluto  arbitrar  á  melhor  memoria,  qoe  Ibe  fòr 
oflerecida  até  Gus  do  4.^  anno  académico,  mre  o  roais 
acertado  —  Plano  de  se  escrever  a  hisloria  antiga  e  mo- 
derna do  Brasil,  organisada  com  tal  systema  que  nella 
se  comprehendSo  as  suas  partes  politica,  civil,  ecdesias- 
fica  e  litteraria.  y> 

O  Instituto  foi  unanimemente  de  voto  que  se  Gzesse 
honroza  menção  na  acta  da  patriótica  offorta  do  Sr.  Có- 
nego Cunha  Barboza ;  que  se  accrescentasse  á  quantia  of- 
ferecida  mais  100  j^  000  reis,  eque  o  premio  e  suas  con- 
dições fossem  publicados  juntamente  com  o  outro  no  dia 
da  sessão  publica  anniversaria. 

Foi  depois  approvado  o  seguinte  programma  proposto: 
pelo  Sr.  Desembargador  Pontes  para  entrar  na  urna  e  ser 
sorteado  para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

a  Onde  aprenderão,  e  quem  fôrão  os  artistas  que  fi^ 
zerão  levantar  os  templos  dos  Jesuitas  em  Missões,  e  fa- 
bricarão as  estatuas  que  ahi  se  achavão  collocadas  ?  N.  B. 
—  A  pessoa  que  tratar  desta  questão  deverá  ter  em  visti 
a  opinião  do  Sr.  Honglave,  que  pretende  que  esses  ar- 
tistas erao  negro;:,  escravos  dos  Jesuitas,  que  estes  roan'- 
darão  instruir  á  Itália.  x> 

O  mesmo  Sr.  Desembargador  Pontes,  como  relator  da 
Commissâo  de  Historia,  fez  leitura  de  um  parecer  da  mes- 
ma Commissão  acerca  da  —  Memoria  sobre  a  necessidade 
do  estudo  das  linguas  indígenas;  —  e  propostas  annexas.— 
Ficou  sobre  a  meza  para  ser  discutido  na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  Josó  Silvestre  Rcbello  fez  leitura  de  um  parecer 
da  Commissão  de  Gcographia  sobre  a  admissão  de  alguns 
sócios  correspondentes  para  a  respectiva  classe.  Pedindo-se 
urgência  entrou  em  discussão  e  foi  approvado ;  e  passan* 
do-se  á  votação  por  cscrulinio  secreto  sobre  cadaumdoí 
propostos,  fôrão  todos  approvados. 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  pare* 
cor  sobre  o  2.*  volume  da  —  Viagem  pictoresca  ao  Bra-» 
sil,  por  J.  B.  Debret. 
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52.*  SESSÃO  EM  2&  DE  NOVEMBRO  DE  iSiO. 

Presidência  do  Illh/  Sr.  José  Silvestre  Bebello. 

Expediente.  —  Carla  escripta  do  Bosíon  pelo  Sr-  Jared* 
Sparks,  participando  acceitar  o  titulo  de  membro  hono- 
rário. 

Carla  escripta  de  Florença  pelo  Sr.  Conde  Cavalleiro  Ja* 
col)o  Grabcrg  de  Hemso,  òflertando  para  a  Bibliolhéca  do 
Instituto  uma  collecção  do  vários  folhetos  em  Francez  e 
Italiano,  por  ello  escriptos  e  publicados,  e  igualmente 
offerecendo  ao  Instituto  o  seu  préstimo  em  tudo  o  que 
houver  por  bem  determinar-lhe. 

Delibera  o  Instituto  que  se  agradeça  a  oflerta,  e  en- 
carrega ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  o  cuidado  de  indagac 
a  via  porque  fòrâo  remettidas  as  obras  do  Sr.  Conde  Ja- 
coIk),  visto  não  terem  ainda  cliegado  a  seu  poder 

Carta  escripla  de  Buenos-Ayres  pelo  nosso  sócio  ho*^ 
noraríoo  Sr.  Pedro  d'Angelis,  acompanhando  a  remessa 
da  obra  em  6  volumes.de  folio  por  elle  escripta  o  pu- 
blicada sob  o  titulo  —  Colecion  de  obras  y  documentos 
rotativos  a  la  historia  antígua  e  moderna  de  Ias  Provin- 
cias  dei  Bio  de  la  Plata. 

Agradecimentos  ao  nosso  consócio. 

O  2.0  Secretario  oíTereceu  ao  Instituto*  da  parte  do 
Sr.  António  Yaz  da  Silva,  residente  em  Sabará,  uma 
ponta  de  setta  feita  de  cristal,  c  mais  2  enfeites  de  in- 
digenas,  encontrados  em  um  sertão  da  Província  de  Mi- 
nas Geracs.  —  Becebida  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  leu  um  parecer  da  Com-* 
missão  de  Historia  sobre  admissão  de  quatro  membros  cor» 
respondentes  para  a  respectiva  secção.  --  Pediu-se  urgên- 
cia, entrou  em  discussão  e  foi  approvado  na  conformidade 
do  artigo  5.*"  dos  Estatutos, 

Entrou  em  discussão  o  parecer  da  Commissão  de  His- 
toria acerca  da  —  memoria  sobre  a  necessidade  do  estudo 
das  linguas  indigenas.  —  Foi  adiado  para  a  sessão  seguinte 
por  proposta  do  Sr.  Doutor  Bivar. 

O  mesmo  Sr.  Doutor  Bivar  fez  leitora  de  um  parecev 
sobre  a  melhor  maneira  porque  o-  Instituto  pôde  levar  a 


efleilo  a  impressão  da  2;^  parte  da  Cfaronica  do  Padre 
JaboatãOt  bem  como  a  reimpressão  da  primeira.  — -  Sobre 
a  mesa  para  ser  disoulida  na  sessão  seguinte. 

Foi  tirado  por  sorte  para  ordem  do  dia  da  sessão  se- 
gmnfe  o  programma-*-*Quaes  os  meios  de  que  se  deve 
lançar  mio  atjm  de  se  obter  o  maior  numero  de  docu-^ 
mentos  relativos  á  historia  e  geographia  do  Brasil? 


53.'  SESSÃO  EH  5  DE  DEZEMBRO  DE  l&iO. 

Assembléa  Geral  anniversariade  EUiçào.     - 

PftESUyENClA  BO  IlXM.^  Se.  CoNB«0  J.  DA  C    BaUBOU* 

Expediente.  -*-€arta  do  sócio  eorrespoodente  o  Sr.  Jofia 
José  dà  Gunfaa  Bastos  Estrella,  na  qual  faz  sciente  que 
passando  a  residir  por  algum  tempo  em  Lisbda,  offereísa 
o  seu  préstimo  naquelia  cidade  para  tudo- o  que  o  Ins-^ 
lituto  quizer  determinar^lhe. 

Foi  o  St.  Secretario  Perpetuo  encarregado  de  agrade- 
cer ao  nosso  eonsocio  a  sua  attençâo,  enviando-lhejun-* 
lamente  algumas  iustrucções  sobre  os  serviços  que  elle 
nos  pôde  prestar  no  Reino  onde  vai  residir. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Manoel  José  de 
Albuquerque,  oommunicando  ao  Instituto  ter  podido  obter 
de  seu  amigo  o  Dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinho 
um  precioso  MS. «  resultado  dos  trabalhos  do  seu  illustre 
tio  o  fallecido  Reverendo  João  José  de  Saldanha  Marinho , 
Vigário  Collado  da  Freguesia  de  Sariohaem  de  Pernam*^ 
buço ;  e  que  pareoeodo-lhe  o  citado  MS.  de  não  pequena 
utilidade  por  conter  a  noticia  do.  principio  da  Provincia 
de  Pernambuco,  e  de  outras  que  são  comprebondidas  no 
mesmo  Bispado,  creação  de  víllas,  freguezias,  sua  po- 
pulação, extensão»  etc.»  o  offerlava  para  o  archivo  do 
Instituto. 

Acompanhava  a  carta  o  MS.  citado,  o  qual  foi  reee-^ 
eido  com  especial  agrado,  bem  como  as  seguintes  obras 
oíferocídas  para  a  Biblíothóca  do  Instituto  :  .pelo  soeio  c^r* 


respondente  o  Sr.  Tenente  Coronel  António  Ladisláú  Mon- 
teiro Baêna,  um  MS.  de  sua  penna  com  o  titulo  de  — 
€onta  que  deu  da  instauração  do  obelisco  da  estrada  de 
Nazarethy  ao  III."*  e  Ex.""  Sr.  Doutor  João  António  fde 
Miranda,  Presidente  da  Pro\incia  do  Pará,  o  Tenente  Co- 
ronel de  Artilheria  António  Ladisláu  Monteiro  Baônn,  no 
dia  29  de  Setembro  de  ISiO ;  e  outro  MS.  em  que  se 
justifica  dos  defeitos  que  a  Commissao  de  Historia  notou 
na  sua  obra --» Compendio  das  eras  do  Pará  —  indicados 
no  parecer  da  mesma  Commissao,  publicado  na  RevislaTri- 
niensal  :  pelo  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  fórão 
remettidos  de  Santos  os  2  livros  seguintes;  1. o,  Beitrago 
zur  Gôbirgskonde  Brasiliens  von  W-  L«  von  Eschwege ; 
2.0,  Pluio  Brasilíensis.  von  W.  L.  von  Eschwege  —  of- 
ferecidos  para  o  Instituto  da  parle  do  A.  O  .Sr.  Joaquim 
Pires  Garcia  de  Almeida  ofiertou;  l.o,  A  view  of  South 
America  and  México  etc,  by  acítizen  of  the  Uaited^Sta- 
fes,  2  fol.  em  1.;  2.»,  L'Europe  et  ses  Colonies,  par 
te  Com  te  de  B....  2  vol.;  3/«  L'Europe  et  TAmórique 
en  1822  et  1823  par  M,  De-Pradt,  2  vol. :  o  nosso  sócio 
honorário  o  Sr.  Cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  ofTe- 
receu;  1.*,  Voyages  ao  Pérou  fails  dans lannces do  1791 
é  179i  perles  PP.  Manuel  Sobrevicla,  e  Narcisso  y  Bar- 
tello»  2 vol. ;  e  ura  atlas  de  estampas  coloridas;  2.o,  Pbl- 
lippe  Cluverí  introductíonis  in  universam  Geographiam, 
iam  veterem  quam  novam,  libri  VI.,  Amsterdam,  1  toL 
tm  folio. 

A  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  enviou;  i.% 
Annales  et  Mémoires  de  la  Societé  Royale  des  Antiquai- 
res  do  Nord,  Prémicre  série»  1836 —  1837,  ornada  do 
gravuras  e  mappas;  2.*,  Annaler  for  Nordiske  oldkyndig- 
bed,  odgivne  èf  det  kongeligo  Nordiske  oldskrift  seiskab, 
1838, 1  vol. ;  3.0|  Bapports  des  années  de  1838  et  1839  ; 
6  vários  outros  impressos  em  Dinamarqucz. 

Todas  estas  offertas  fÔrâo  recebidas  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Silvestre  Bebello  apresentou  o  Compendio  do  Geo- 
graphia  ultimamente  publicado  em  Pariz  por  MM.  Montz 
•t  Caucbard,  que  tinha  sido  encarregado  de- mandar  vir 
por  conta  do  Instituto. 

O  Sr.  Major  Pedro  do  Alcântara  BeHegarde  participou 
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ao  iDslituto  que  no  dia  2  de  Dezembro,  anniversario  do 
natalício  de  S.  M.  I.  fora  uma  deputação  ao  Paço  Im- 
perial da  cidade  cumprimentar  ao  mesmo  Augusto  Seuhor, 
€  que  elle  como  orador  do  Instituto»  lhe  dirigira  a  se- 
guinte falia. 

a  Senhor !  O  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasi- 
leiro nos  envia  cm  deputação  ante  o  excelso  throno  de 
V.  M.  I.,  afim  do  manifestar  o  justo  regosijo  com  que 
acompanha  a  todos  os  Qeis  súbditos  do  V.  M.  I.  do  ju- 
bilo que  experimentão  pelo  fausto  motivo  do  feliz  anni- 
versario do  V.  M.  I.  È  se  a  gratidão  deste  bom  povo  se 
acha  penhorada  para  com  V.  M.  L  por  tantos  e  tão  gran- 
des benefícios;  aos  outros  titules  de  amor,  respeito  e 
<ievoção  que  elle  consagra  a  Y.  M.  I.  tem  ainda  o  Ins- 
tituto de.augmontar  novos  quilates  ao  agradecimento, 
pelos  especiaes  favores  que  com  tanta  generosidade  tem 
V.  M.  I.  derramado  sobro  esta  Associação. 

a  Praza  ao  Céo,  Senhor,  que  por  dilatados  annos» 
seguindo  os  impulsos  de  seu  inagnanimo  coração,  c  sa- 
tisfazendo aos  ardentes  votos  de  seus  amantes  súbditos, 
continue  V.  M  I.  a  accrescentar  a  sua  gloria  com  a  ven- 
tura do  povo  Brasileiro.  » 

Possa ndo-so  depois  a  proceder  á  eleição  dos  membros 
-da  Mesa  Adminislrativa  que  deve  reger  os  trabalhos  do 
Instituto  durante  o  3.^  anuo  social,  e  feita  a  votação  por 
escrutinio  secreto,  como  determina  o  artigo  12  dos  Estatutos, 
sahirão  eleitos  por  maioria  absoluta  os   seguintes  Senhores* 

Presidente. — Visconde  de  S.  Leopoldo  (reeleito.) 

Yicc-Presidenlc,e  Director  da  Gommissão  de  Historia.-— 
Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianna  (  reeleito. ) 

Vice-Presidenle,  e  Director  da  Commissão  do  Geogra- 
phia. — Conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho 
{  reeleito. ) 

2,°  Secrelario. — Manoel  Ferreira  Lagos  ( reeleito. ) 

Secretários  supplentes.  —  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  (  reeleito. )  —  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre 
(  reeleito. ) 

Orador.  — Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 
Thesoureiro,  c  Director  da  Commissão  de  fundos  e  orça- 
mentos. —  José  Lino  de  Moura  ( reeleito. ) 


—    Oól     

Commissão  de  fiindos  o  orçamcnlo, —  Thomé  Maria  di 
Fonseca  (reeloilo). —  Alexandre  3Iaria  de  Mariz  Sarmen- 
to.  ( reeleito. ) 

('ommissão  de  Historia. —  Desembargador  Rodrigo  do 
Sousa  da  Silva  Pontes,  (reelciloj. — I)r.  Thomaz  José 
Pinto  de  Sercjucira.  (reeleito,) 

Commissão  de  Geographia. —  SIajor  Pedro  de  Alcân- 
tara IJellegarde.  —  José  Silvestre  Rehello.f  reeleito). 

Commissão  de  Estaltitos  e  redacção  da  Tevista. — An- 
tónio José  de  Paiva  Guedes  de  Andrada  (reeleito).  — 
Doutor  Josó  Marcelino  da  Rocha  CaLral.  (reeleito) 

Em  rasão  de  não  comparecer  por  emíermo  o  Sr.  Tlie- 
soureiro  do  Instituto,  não  entrou  em  discussão  o  pare- 
cer da  Commissão  de  fundos  s^bre  a  despeza  do  2.o  anno 
social,  o  orçamento  do  3.°  ,  ficando  reservado  para  a  se- 
guinte  sessão. 

O  Sr.  Dsembargador  Pontes  fez  leitura  de  um  pare- 
cer da  Commissão  de  Historia  sobre  a  memoria  lida  pelo 
Sr.  José  Silvestre  em  desemvolvimento  do  seguinte  pro- 
gramma —  A  que  classes  da  Sociedade  pertencia,  geral, 
mente  fallando,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa- 
dores do  Brasil. —  Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em 
discussão  na  sesão  seguinte. 


5A.*  SESSÃO  EM  23  DE  DEZEMBRO  DE  IS/iO, 
Presidência  i>o   III."**  Sr.  Cónego  J.   da  C.  Bareoza. 

Expediente. —  Leitura  de  nma  carta  do  sócio  cflectivo 
o  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  na  qual  fazia 
scienlc  ao  Instituto  que  lendo  alcançado  licença  do  Go- 
, Terno  de  S.  M.  o  Imperador  afim  do  partir  para  a  Eu- 
ropa, offerecia  o  seu  préstimo  naquella  parte  do  inundo,  ctn 
tudo   o  que  a  mesma  Associação  se   dignasse  ordenar-lhc. 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr. Secretario  Perpetuo  de 
agradecer  ao  nosso  consócio  a  sua  attenção,  rogando-lho 
se  digne  continuar  a  prcslar-nos  nos  paizes  onde  tem 
de  se  demorar,  serviços  do  igual  quilate  aos  que  \i  pres- 
tara em  sua  pátria. 

JANEIRO.  68 
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Foz-sc  depois  l(.M!iira  dos  segninles  ofTicios. 

i(  TransmiUo  n  V.  S.  o  oviso  que  mo  dirigiu  na  qua- 
lidado  de  Vico-Prosidcnte  do  Instilulo  Histórico  e  Geo— 
gra|)luo,o  Hrasiloiro  o  Sr.  Ministro  do  Império,  parlici— 
pnndo-mo  que  S.  M.  o  Imperador  firou  inteirado  da 
eleição  dos  Membros  que  formão  a  Mesa  Adminislraliva 
do  mesmo  Instituto,  » 

((  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  16  do  Dezembro  de 
18Í0. —  Aureliario  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  Sr. 
Januário  daCnnba  Barboza,  » 

III.""*  e  E\.*"^  Sr. —  Levei  a  presença  de  S.  M.  o  Im- 
perador o  oíTicio  de  V.  Ex.'  de  7  do  corrente  roez :  e 
o  mesmo  Augusto  Senhor  ficou  inteirado  dos  membros 
que  formão  a  M«*sa  Adminislraliva  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  para  o  terceiro  anno  social. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Paço  em  10  de  Dezembro 
de  18-íO. —  António  Carlos  Kibeiro  de  Andrada  Machado 
e  Silva. —  Sr.  Aureliano  de  Sousa  c  Oliveira  Coutinho.  » 

«Accuso  a  recepção  do  olFicio  que  V.  S.  me  dirigiu 
na  qualidade  de  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  em  que  pede  a  reiteração 
das  ordens  que  em  22  de  Agosto  do  1839  se  expedirão 
por  esta  Repartição  ao  Ministro  do  Império  em  Lisboa, 
para  obter  do  Governo  Porluguez  a  auctorisarão  neces- 
sária, aíim  de  que  o  Addido  aquella  Legação  possa  co- 
piar dos  Archivos  e  Cartórios  públicos  os  documentos  quo 
inleressem  á  nossa  Historia. » 

K  Em  resposta  ao  dito  oRlcio  lenho  de  significar  a  V, 
S.  que  não  só  expedi  as  ditas  ordens,  mas  pedi  lambem 
a  intervenção  do  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  S.  M.  Fidelíssima  nesta  Córíe,  c  quo 
estou  persuadido  se  não  negará  uma  tal  permissão,  por 
ventura  útil  a  ambos  os  paizes,  que  existem  em  perfeita 
harmonia,  e  por  séculos  partilharão  a  mesma  sorte.  » 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paro  em  9  de  Dezembro  de  1840. 
—  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  Sr.  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza.» 

(( Transmito,  por  copia,  a  Y.  S.  a  resposta  que  me 
deu  o  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
de  S.  M.  Fidelissima,  ao   pedido  feito  cm  nomo  do  ias- 
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tiluto  Histórico  c  Gcographico  desla  Curte,  ilo  obler  do 
seu  Governo  a  autliorisarão  necessária,  parn  que  o  Ad- 
dido  á  Legação  Imperial  em  Lisboa,  Josc  Maria  do  Ama- 
ral, possa  copiar  dos  Archivos  e  cartórios  públicos  os 
documentos  que  interessarem  á  Historia  do  Brasil,  afim 
de  que  V.  S.  haja  de  dar  conhecimento  deste  negocio  ao 
mesmo  Instituto.  » 

aDeu>  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  13  de  Dezembro  do 
1840. —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  Sr. 
Januário  da   Cunha  Barboza-)) 

Copia.  «Ill.^^^e  Ex.°°  Sr. —  Em  resposta  á  carta,  que 
V.  Ex.*  me  fez  a  honra  de  dirigir-me  em  data  de  9  do  cor- 
rente, Iransmitlindo-mo  a  co|)ia  de  um  ofiicio  do  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  nesta  Côrle, 
para  se  obter  do  Governo  de  Portugal  a  preciza  authori- 
sação,  afim  de  que  o  Addido  a  Legação  Imperial  do  Bra- 
sil em  Lisboa,  Josó  Maria  do  Amaral,  possa  copiar  dos 
Archivos  e  Cartórios  públicos  os  documentos  que  interes- 
sarem á  Historia  do  Brasil  ;  cumprc-roe  dizer  a  V.  Ex.a , 
que  pela  primeira  embarcação  expedida  directamente  do 
porto  desta  Capital  para  o  de  Lí>bôa,  eu  levarei  ao  co- 
nhecimento do  Governo  da  minha  Augusta  Soberana 
aquella  requisição,  assim  como  os  justos  motivos  cm 
que  ella  se  apoia,  e  espero  que  em  tempo  competente 
communicarei  a  V.  Ex.a  uma  resposta  favorável,  » 

«  Renovo  por  esta  occasião  a  V.  Ex.*  os  protestos  da 
minha  dislincta  estima  e  particular  consideração.  » 

«Rio  de  Janeiro  em  14  de  Dezembro  de  1840. — 
III."*'  o  Ex."°  Sr.  Aureliano  de  Souza  c  Oliveira  Couti- 
nho, Ministro  o  Secretario  d'cstado  dos  Ne2ocios  Eslran- 
geiros. —  Ildefonso  Leopoldo  Bayard.  —  Está  conforme.  No 
impedimento  do  Ofiicial  Maior. —  José  Domingues  de  Atai- 
de^Moncorvo. » 

O  Instituto  ouviu  com  bastante  prazer  c  reconhecimento 
a  leitura   destes  ofiicios. 

O  Sr.  José  Ribeiro  da  Silva  oíTereccu  para  a  Biblio- 
Ihóca  do  Instituto  a  seguinte  collecção  de  periódicos: — 
Correio  Official;  Independente;  Correio  do  Rio  do  Ja- 
neiro; Diário  da  Gamara  dos  Deputados;  Diário  da  Ca- 
mara    dos   Senadores;  Despertador  ;  Jornal  dos  Debates; 
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Diário  (lo  Annuncios  ;  Jornal  do  Commcrcio;  Pharof  do 
Império;  O  Homem  c  a  America,  Jornal  da  Sociedade 
Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro:  o  Sr.  José  Silvestre  oÉFerlou  ; — l.o  Mcmoirs 
of  lho  Hislorical  Sociely  of  Pennsylvania  ;  vol.  IV ,  Part. 
J.a —  Pliiladelphia  ,  1810:  2.''  Aonual  Discourse  deli* 
vercd  bcfore  tbc  Histórica!  Sociely  of  Pennsylvania  ,  on 
the  origin  of  tiio  Indian  populalion  of  America  ,  by  B. 
H.  Coales:  3.o  Discourse  delivored  before  lhe  Hislorical 
Sociely  of  Pennsylvania ,  on  tbc  private  lifc  and  domes* 
lie  habils  of  Wiliam  Penn,  by  J.  Francis  Fisher. 

Becibido  com  especial  agrado ,  bem  como  estas  outras 
oíTcrtas :  pelo  Sr.  Dr.  João  António  do  Miranda  o  Dis* 
curso  por  clle  recitado  no  aclo  de  dar  posse  da  presidên- 
cia do  Pará  ao  Sr.  Vice-Almiranle  Tristão  Pio  dos  San- 
tos :  pelo  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  o  —  Manifesto  aos 
habitantes  do  Ceará  pelos  Deputados  da  Assembióa  Pro- 
vincial :  e  pelo  2.*^  Secretario  —  o  Diccionario  Latino  o 
Franccz,  e  Francez  e  Latino,  por  Noel,   183A  —  2  vol. 

Fôrão  approvados  os  seguintes  pontos  propostos  pelo  Sr. 
Desembargador  Pontes  afím  de  serem  lançados  na  urna, 
o  sorteados  para  ordem   do  dia  das    sessões  do  Instituto : 

1,0  Qual  era  a  forma  porque  os  Jesuilas  adminislravão 
ns  povoações  do  índios  que  estavão  a  seu  cargo? 

2.0  Como,  quando,  c  porquem  se  inlrodusirão  no  Rio 
de  Janeiro  os  primeiros  trabalhos  scenicos,  accrescentando 
^i  historia  da  arte  thcatral  na  mesma  cidade,  até  aos 
nossos  dias,  com  uma  exposição  do  seu  estado  actual , 
do  aspecto  que  offereco  para  o  futuro,  e  da  sua  iufluen- 
cia  na  moralisação  do  paiz. 

Por  não  se  achar  ainda  presente  o  Sr.  Thesoureiro  não 
pAdo  entrar  cm  discussão  o  parecer  da  Commissão  de 
fundos. 

Kntrou  cm  discução  o  parecer  da  Commissão  de  His- 
toria acerca  da  Memoria  do  Sr.  José  Silvestre  sobre  os 
primeiros  povoadores  do  Brasil;  depois  de  um  longo  de- 
bate foi  adiado  pela  hora. 

lHanoel  Ferreira  Lagos, 

2.' Secretario. 
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COIMA   DE  UMA   CARTA» 


DE  S.  VICENTE,  DO  IRMÃO  JOSÉ  DE  ANCHIETA  PARA  O  PADRR 
MESRRR  DIOGO  LAYNEZ,  PREPOSITO  GERAL. — 16  DE  ABRIL 
DE  1563. 

(Traduzida do  Ilcspanhol  pelo  Cónego  J.da  C.  Karboza,  do  Maniis* 
criplj  que  se  acha ualiiblioihéca Publica d^Cbla  Corte,  pig.  139  verso 
alé  il\!i.) 
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T:m  anno  lio,  c  passa,  quo  so  cscrovca  desla  Capi- 
lania  pelo  mcz  do  Março  de  15G2  a  V.  P. ,  do  que  fa- 
zem OS  Irmãos  em  seus  ministérios  cm  sjrviço  de  N.  S. 
c  soccorro  destas  almas  ;  resla  dar  conta  do  que  mais 
succcdeu,   segundo  manda  a  santa    obediência. 

Nas  cartas  passadas  fiz  menção  de  que  fícavamos  na 
casa  de  S.  Paulo  de  Piralininga  com  alguns  estudantes 
nossos,  o  forasleiros,  occupando-nos  em  ensinal-os,  o 
na  doutrina  dos  Índios,  juntamente  com  os  escravos  dos 
Clirislãos,  em  nossos  costumados  minislcrios  espiriluacs, 
instruindo  e  preparando  para  o  baptismo  os  que  não  são 
baptizados,  confessando  os  quo  são,  e  ajudando-os  em 
suas  enfermidades  corporaes,  curando-os,  sangrando-os, 
e  acudindo-os,  maximé  no  tempo  de  morrer,  para  quo 
consigão  o  fim  de  sua  creação ;  e  nisto  nos  occupamos 
esperando  sempre  os  embales  dos  inimigos,  de  uma  parte 
dos  contrários  destes  com  quem  vivemos ,  e  do  outra  dos 
nossos  mesmos,  que  estão  espavoridos  pelo  mediterrâneo^ 
como  muitas  vezes  lenho  escriplo;  e  deslcs  nossos  le- 
miamos  mais  por  serem  ladrões  de  casa,  e  haver  muitos 
annos  que  nos  tem  ameaçado  com  guerra,  moximè  aos 
quo  estamos  em  Piralininga,  que  c  fronteira  delles,  o 
como  (|ue  chave  das  povoações  dos  Cbrislãos  siluadas  nes- 
tes portos  de  mar. 
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Havendo  pois  estes  índios  morto  muitos  dos  Cbrístãos 
Portuguezes  era  diversos  tempos  e  logares  por  suas  (er* 
ras  onde  ião  a  resgatar  suas  cousas,  como  ó  costume, 
«nccresceníárão  agora  sua  maldade  matando  outros  dos 
Christãos,  um  dos  quaes  era  homem  mui  virtuoso,  que 
se  confessava  e  commungnva  quasi  do  oito  em  oito  dias, 
cuja  mulher,  que  era  índia  da  geração  destes  índios,  e 
tinha  muitos  irmãos  e  parentes  entro  elles,  não  era  me- 
nos amiga  de  N.  S. ,  continuando  os  mesmos  exercícios 
que  seu  marido,  confessando-se  por  interprete,  c  cotn- 
mungando-se  muito  a  miúdo.  Esta,  quo  então  ia  em  com- 
panhia de  seu  marido,  depois  da  morte  tornando-so 
mui  triste  para  os  Ghristãos,  com  alguns  seus  escravos 
e  índios  do  Piratininga,  que  a  ião  sempre  acompanhando, 
foi  presa  e  detida  dos  seus  mesmos  pelo  Principal  de  uma 
aldúa,  para  que  os  Ghristãos  lhe  dessem  resgato  por  ella, 
o  entretanto  tôl-a  por  manceba,  por  haver  sido  mulher 
de  Portuguez,  o  que  elles  tem  por  grande  honra.  Mas 
ella  quo  tinha  outro  conhecimento  e  amor  de  Deus  Nosso 
Senhor  e  de  sua  sancta  fé,  se  tinha  determinado  an- 
tes morrer^  que  em  tal  consentir,  ainda  qne  lhe  fosse 
preciso  matar-se  a  si  mesma;  e  foi  o  caso,  que  aquello 
dia  em  que  a  prenderão  sahiu  de  noite  da  casa  dos  ín- 
dios secrelamenle,  e  nunca  mais  appareceu,  posto  quo 
fosse  muito  procurada :  pelo  que  elles  mesmos  dizem  quo 
acreditão  ^quo.  se  enforcou,  ou  se  lançou  em  algum  rio 
por  não  consentir  em  ser  manceba  de  algum  infiel.  Mas 
a  nós  parece  que  elles  mesmos  a  matarão  pelo  mesmo 
caso,  e  depois  lançarão  essa  f.ima;  e  porque  tinhamos 
mui  ^bom  conhecida  sua  innocente  vida  de  muitos  annos» 
que  frequentou  os  sacramentos  em  nossa  casa,  não  po- 
demos pensar  outra  cousa,  nem  crer  que  havia  N.  S. 
de  permittir  que  quem  tão  bem  vivera  sempre,  no  fim  de 
sua    vida     se    perdesse. 

Acabado  isto  começarão  logo  a  apregoar  guerra  contra 
Piratininga,  a  qual  já  tinhão  na  vontade  e  a  muito  tempo, 
porque  esta  gente  é  tão  carniceira,  que  parece  impossível 
quo  possão]  viver  sem  matar.  E  ainda  quo  elles  dclcr- 
minavão  fazel-o  mui  secretamente;  todavia  deu-nos  aviso 
]\osso  Senhor,  porque  casligando-nos   nos  não    matasse; 


W.v.— 
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c  no  seguinlo  dia  depois  do  da  visitaç3o[dc  N.  Senhora, 
liveoios  aviso  por  ura  índio,  que  linha  sua  genlc  enlre 
nós,  o  qual  apartando-se  dos  n^alfeitores  veio  correndo 
por  oulro  caminho  a  nos  fazer  aprestar.  Muilns  parlicu- 
íarídadt^s  havia  que  confar,  que  so  passarão  ncsle  caso ; 
mns  sóuíenle  direi  as  prandes  mizericordias  do  que  Deus 
usou  para  coranosco,  das  quaes  a  principal  foi^  mover 
o  coração  de  niuilos  índios  dus  nossos  calechumenos  <í 
Christãos  a  nos  ajudar  a  lomar  armas  contra  os  seus  ; 
os  quaes,  sabida  a  noticia  e  verdade  da  guerra,  vicrão 
de  sele  ou  oilo  aldôas  ,  cm  que  eslavão  esparzidos  ,  a 
metler-se  comnosco ,  não  todos,  mas  somente  aquellcs 
queamãoa  Deus,  e  elle  quiz  escolher  para  nos  defenderem 
da  força  dos  ininiigos  carniceiros  ;  e  era  de  maneira  que 
de  noite  com  fachos  vinhão  tremendo  do  frio  (  que  então 
é  cá  muito  grande  )  a  chamar  á  porta  da  vilia,  não  por 
modo  que  tivessem  dos  seus,  mas  forçados  como  pareço 
pelo  poder  do  Deus,  som  saber  quasi  o  que  fazião.  Outros 
misturarão-se  com  clles  ,  pensando  que  á  sua  grande 
multidão  não  podessem  resistir  os  poucos  que  eslavão 
em  Piralininga  :  outros  hoavo  ,  que  não  podendo  met- 
ter-se  comnosco  ,  afim  de  os  tonjarem  de  súbito  ,  so 
escondCTâo  pelas  silvas,  não  os  querendo  ajudar,  e  de- 
pois de  pasmados  com  as  cabeças  quebradas  para  suas 
lerras,   se  unirão  á  nós. 

O  que  deu  maiores  demonstrações  de  Christão  e  amigo 
de  Deus  foi  Martim  Affnnso  ,  Principal  do  Piralininga, 
(  de  quem  em  nmilas  cartas  lenho  feito  menção )  o  qual 
juntou  logo  toda  a  sua  gente,  quo  eslava  repartida  por 
três  aldèas  pequenas,  desmanchando  suas  casas,  e  dei- 
xando todas  as  suas  lavouras  para  serem  destruidas  pelos 
inimigos  ;  e  era  tanto  o  cuidado  que  tinha  de  todos  os 
Portuguezes ,  que  nunca  outra  cousa  fez  cm  cinco  dias 
que  estivemos  á  espera  do  combate,  senão  dar-Ibes  avi- 
sos e  esforços  |)Orqae  crão  mui  poucos,  e  destes  muitos 
tolhidos  e  enfermos  :  pregando  continuamente  de  noito 
c  do  dia  aos  seus  pelas  ruas  (  como  é  seu  costume  )  que 
defendessem  a  igreja  quo  os  Padres  havião  feito  para  os 
ensinar  a  ellcs  e  a  seus  filhos ,  que  Deus  lhes  daria 
victoria  contra   seus  inimigos  ,    que  Ião  sem  razão  lhes 
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q^ierião  dar  guerra:  c  ainda  que  algans  de  seus  irmãos 
e  sobrinhos  ficarão  cm  uma  aldCa  sem  o  querer  seguir, 
o  um  delias  vinha  junlamcnlo  com  os  inimigos,  o  lhe 
raandou  inculir  grande  medo,  que  erão  muitos  e  ha- 
vião  do  destruir  a  villa,  lodavia  teve  em  mais  o  amor 
de  nós  outros  o  dos  Chrislãos  do  que  o  dos  seus  pró- 
prios sobrinhos,  quo  (em  em  conta  do  filhos,  levantando 
logo  bandeira  contra  todos  clles,  c  uma  espada  de  pau 
mui  pintada  o  ornada  do  pennas  de  diversas  cores»  quo 
6  signal  do  guerra. 

Chegando  pois  o  din  ,  que  foi  o  oitavo  da  visitação 
de  Nossa  Senhora,  derão  de  manhã  sobre  o  Píratíninga 
com  grande  corpo  de  inimigos  pintados  e  emplomados» 
o  com  grandes  alaridos,  aos  qnaes  sahirão  logo  a  rece- 
ber os  nossos  discipulos,  que  erão  mui  poucos,  com  grande 
esforço ,  e  os  tratarão  bem  mal ,  sendo  cousa  maravi- 
lhosa que  se  achavão  e  encontra  vão  ás  flechadas  irmãos 
com  irmãos,  primos  com  primos,  sobrinhos  com  tios,  o 
o  quo  mais  é,  dois  filhos  quo  erão  Ghristãos ,  detesta— 
vão  comnosco  contra  seu  pai  ,  que  era  contra  nós :  do 
maneira  que  parece  que  a  mão  de  Deus  os  apartou  assim 
e  os  forçou,  sem  que  elles  o  entendessem,  a  fazerem  isto. 
As  mulheres  dos  Portuguezes  o  meninos,  ainda  dos  mes-^ 
mos  índios,  recolhèrão-so  a  maior  parle  delias  á  nossa 
casa  e  igreja,  por  ser  um  pouco  mais  segura  e  forle, 
ondo  algumas  das  mestiças  estaváo  toda  a  noite  era  ora- 
çfio  com  velas  acezas  ante  o  altar,  c  deixarão  as  paredes 
c  bancos  da  igreja  bem  tintos  do  sangue  quo  se  tiravão 
com  as  disciplinas,  o  qual  não  duvido  que  pelejava  mais 
rijamente  conha  os  inimigos  do  que  as  flechas  e  arcabuzes. 

Tiverão-nos  em  cerco  dois  dias  somente,  dando-nos  sem- 
pre combato,  ferindo  muitos  dos  nossos  índios,  e  ainda 
q»o  erão  de  flechadas  perigosas,  nenhum  morreu  por  bon- 
dade do  Senhor,  pois  que  se  recolhiâo  á  nossa  casa,  o 
ahi  05  curávamos  do  corpo  e  da  alma,  e  assim  fizemos 
dopo/s,  aló  que  de  lodo  sararão.  Mas  dos  inimigos  fôrão 
mu\Vos  feridos  o  algans  mortos  ,  d'enlre  os  quaes  foL 
um  nosso  calhechumcno,  quo  fora  quasi  capitão  dos  máos» 
o  qual  sabendo  que  todas  as  mulheres  se  havião  de  re- 
colher á  nossa    casa,    e  que   ahi  havia  mais  que   roubar. 


veio  dar  coinbnto  pol.i  cerca  da  nossa  bortn  ,  mus  abi 
mesmo  o  achou  uiun  flecha  ,  que  lho  deu  pela  barriga  o 
o  mnlou  ,  dando-lhe  a  paga  qiio  elle  nos  queria  dar 
pela  doutrina  qiic  Ibo  havíamos  ensinado  ,  e  pelas  boas 
obras  que  Ibe  tínhamos  feíU),  tendo-o  já  curado,  c  no 
tempo  que  estiva  comnosco  a  elle  e  a  seus  irmãos , 
de  feridas  mui  perigosas  de  seus  contrario^. 

Ao  segundo  dia  do  combale,  vendo-sc  mui  feridos  o 
maltratados,  e  perdida  a  esperança  de  nos  poderem  en- 
trar ,  derâo-so  a  malar  as  vacas  dos  Christãos  ,  e  ma- 
tarão muitas  ,  destruindo  grande  parte  dos  mantimentos 
nos  campos  ,  e  pozerão-sc  a  fugir  já  sobre  tarde ,  com 
tanta  pressa  que  não  esperava  pai  por  GIbo,  nem  irmão 
por  irmão,  em  cujo  alcance  sabirão  os  nossos  discípulos 
e  tomarão  dois  dclles  ,  um  dos  quaes  quizerão  ter  pa- 
drinhos os  padres  chamados  por  elles  ,  dizendo  que  o 
havíão  ensinado  o  catbequisado,  que  seria  seu  escravo, 
mas  pouco  lhe  aproveitou,  pois  sem  nos  dar  conta  disso 
Marfim  AfiTonso  lhe  quebrou  logo  a  cabeça  com  sua  es- 
pada do  pau  pintada  e  emplumada,  que  para  isso  tinha 
já  erguida  coma  bandeira,  e  assim  fez  para  omninó  apar- 
tar-se  dos  seus  ,  que  tão  injustamente  vinbão  para  o 
matar,  e  a  nós  outros,  se  Deus  o  permittisse^ 

Depois  disso  fez  Deus  N.  S.  muitas  merc(^s  aos  nossos 
discípulos  o  á  nós,  em  diversos  assaltos  que  os  inimigos 
nos  vinbão  fazer  pelos  caminhos,  nos  quaes  sempre  le- 
varão a  peior ;  c  porque  os  inimigos  bavião  levado  muitos 
dos  que  estavão  esparzida^  pelas  aldêas  antes  que  se  po- 
dessem  recolher,  e  os  tinhão  cm  suas  terras  quasi  como 
captivos,  para  que  não  fossem  por  nós,  juntarão-se  uns 
poucos  de  nossos  discípulos  Christãos  e  cathechumenos  com 
trcs  Portuguezes,  e  entrarão  quasi  vinte  léguas  pela  terra 
dos  malfeitores ,  o  trouxerão  íO  pessoas,  homens,  mu- 
lheres o  meninos,  os  mais  dclles  Christãos ,  dos  quaes 
uns  tinbao  seus  fdbos  f^m  Piratininga  outros  as  mulhe- 
res, e  algumas  seus  maridos.  Mas  não  os  tirarão  tanto 
a  seu  salvo  que  não  fossem  assaltados  dos  inimigos,  ainda 
que  por  seu  mal  fórão  mortos  três  dclles  ,  e  os  outros 
deitarão  a  fugir ,  deixando  morto  um  menino  innocente 
baptizado ,   c  um  nosso  discípulo  com  tantas  flecbadas» 
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o  Ião  perigosas,  qae  ninguém  julgou  que  vivesse,  (en- 
<io-se  |>or  melhor  mcrcô  do  Senhor  escapar  com  a  vida 
quasi  sem  cura  c  tâo  brcvemcnle,  que  roais  parece  que 
obrou  o  Senhor  da  vida,  do  que  oulra  qualquer  me- 
dicina, por  ser  esto  um  dos  melhores  Christàos  que  se 
tem  feito  nesta  terra,  e  mais  amigo  das  cousas  de  Deus» 
c  o  que  mais  peleja  por  defender  os  Ghristãos,  ficando 
depois  de  sua  saúde  quasi  inexperada  e  súbita  com  grande 
conhecimento  da  mercê  que  lhe  fez  Nosso  Senhor  e  com 
propósito  de  melhor  viver. 

Esta  guerra  foi  causa  de  muito  bem  para  os  nossos 
antigos  discipulos,  os  quaes  são  agora  forçados  pela 
necessidade  a  deixar  todas  as  suas  habitações  em  quo  se 
faavião  esparzido,  e  recolberem-se  todos  a  Ptratínrnga, 
que  elles  mesmos  cercarão  agora  de  novo  com  os  Portu- 
guezes,  e  está  segura  do  todo  o  embate,  e  desla  maneira 
podem  ser  ensinados  nas  cousas  da  fé,  como  agora  se 
faz,  havendo  continua  doutrina  de  dia  ás  mulheres,  e  de 
noite  aos  homens,  a  quo  concorrem  quasi  todos»  ha- 
vendo um  alcaide  que  os  obriga  a  entrar  na  igreja ; 
tcm-se  já  baptisado  o  casado  alguns  dclles,  o  prosegue« 
se  a  mesma  obra  com  esperança  de  maior  fructo ;  por- 
que csles  não  tem  para  onde  se  apartem,  sendo  inimisa- 
dos  com  os  seus,  o  estando  sempre  juntos  de  nós  como 
agora  estão,  não  podem  deixar  de  tomar  os  costumes  o 
vida  Ghrisiãa,  ao  menos  pouco  a  pouco,  como  já  se  tem 
começado.  Parecc-nos  agora  que  estão  as  portas  abertas 
nesta  Capitania  para  a  conversão  dos  gentios,  se  Deus 
N.  S.  quizer  dar  maneira  com  que  scjão  postos  debaixo 
do  jugo,  porque  para  este  género  de  gente  não  ha  me- 
lhor pregação  do  que  espada  o  vara  de  ferro,  na  qual 
mais  do  quo  em  nenhuma  oulra  ó  necessário  que  se 
cumpra  o — compelle  eos  intrare.  Vivemos  agora  nesta 
esperança,  ainda  que  postos  em  perigo,  por  estar  toda  a 
terra  levantada ;  c  como  são  ladrões  de  casa,  em  cada 
dia  vem  assallar-nos  pelas  fazendas  e  caminhos.  Entre 
outros  bens,  quo  a  Divina  bondade  soube  tirar  desla 
guerra,  foi  um,  que  se  baptisárão  o  ajudarão  á  bem 
morrer  alguns  escravos  dos  Porluguczes,  que  destas  po- 
voações marítimas  nos    vierâo  dar  socorro,   rnas  já  de- 
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pois  de  acabada  a  contenda,  osqiiaes  enfermarão  de  graves 
febre*?»  e  acudindo  aos  sangrar  achávamos  uns  que  ti- 
nhão  nome  somente  de  Ghristãos  sem  o  ser,  por  grando 
descuido  do  sens  senhores;  outros  que  em  toda  a  sua 
vida  uunca  havião  sido  confessados,  nem  ensinados  nas 
cousas  que  havião  de  crer  e  obrar,  o  assim  teríao  mor- 
rido, se  por  estes  meios  não  lhes  procurasse  Deus  a  sua 
salvação,  levando-os  a  Piralininga,  onde  pela  graça  do 
Senhor  tem  os  Irmãos  grande  vigilância  sobre  estas  cousas. 
Também  dos  índios,  quo  por  força  havião  sido  leva* 
dos  dos  seos,  regressarão  alguns  para  nós,  e  pareço  do 
muitos  qus  não  vinhão  mais  quo  a  buscar  sua  salva- 
ção, porque  dentro  de  poucos  dias  morrião,  recebido  o 
baptismo,  tanto  innocentes  como  adultos.  Morreu  tam- 
bom  o  nosso  principal,  grande  amigo  e  protector  Mar^ 
iim  Affonço,  o  qual  depois  de  se  haver  feito  inimigo  do 
seus  próprios  irmãos  e  parentes  por  amor  de  Cecs  e  da 
sua  Igreja,  e  depois  do  lhe  haver  dado  N.  S.  victoria  do 
seus  inimigos,  estando  ello  com  grandes  propósitos,  o 
bem  determinado  a  defender  a  causa  dos  Ghristãos,  e  a 
nossa  casa  de  S.  Paulo,  que  bem  conhecia  ter  sido  edi- 
ficada  em  sua  terra  por  amor  delle  e  de  seus  filhos,  quiz 
dar-lhe  Deus  o  galardão  de  suas  obras,  dando-Ihe  uma 
doença  de  camarás  de  sangue,  na  qual  como  não  hou- 
vesse signal  de  melhoria,  mandou  chamar  um  padre  que 
todos  os  dias  o  visitava  e  curava;  confessou-se,  e  no  outro 
dia  se  tornou  a  reconciliar  com  grande  sentimento  de  sua 
vida  passada,  e  de  não  haver  bem  guardado  o  que  lhe 
havíamos  ensinado,  e  isto  com  tanto  senso  e  madureza 
que  não  parecia  homem  do  Brasil.  Fez  seu  testamento,  e 
deixou  recommendado  á  sua  mulher  e  filhos  que  seguis* 
sem  nossas  palavras  e  doutrina ;  o  em  dia  da  Natividade 
de  N.  S.  Jesus  Christo  morreu,  para  nascer  em  vida  nova 
de  gloria,  como  esperamos.  Foi  enterrado  cm  nossa  igreja 
com  muita  honra,  acompanhando-o  todos  os  Ghristãos 
Portuguezcs  com  a  cera  de  sua  confraria.  Ficou  toda  a 
Gapitanía  com  grande  sentimento  de  sua  moríe,  pela 
falia  que  sentem,  porque  este  ara  o  que  sustentava  lo- 
dos os  outros,  conbecondo-se-the  muito  obrigados  pelo 
trabalho  que  tomou  em  defender  a  terra ;  mais  que  tc^ 
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dos  creio  que  lhe  devemos  nós  os  da  Companhia,  e  por 
isso  determinou  dar-lhe  em  conta  não  só  de  bemfeitor, 
mas  ainda  de  fundador  e  conservador  da  casa  de  Pira- 
tininga  o  de  nossas  Tidas ;  porque  havendo  elle  ajudado 
a  faxel-a  com  suas  próprias  mãos»  e  havendo-nos  ajuda- 
de  a  sustentar  logo  em  principio  de  sua  fundação,  quando 
não  havião  Portuguezes  alguns,  agora  o  quiz  fazer  Deus 
nosso  defensor,  o  pôz  em  sua  mão  a  vida  de  doz  Irmãos* 
que  no  tempo  da  guerra  nos  achávamos  em  Piratíninga, 
e  todo  o  mais  povo  dos  Portuguezes  ;  e  pòz  em  suas  mãos, 
digo,  porque  quasi  todos  os  daquella  Comarca,  que  se 
recolherão  comnosco  ,  dependião  dclle;  e  se  quizesse 
consentir  na  maldade  dos  seus  (  como  elles  mal  pensarão) 
pouco  houvera  de  fazer  em  nos  matar  e  comer.  Creio 
que  basta  isso  para  dar  a  entender  a  obrigação  que  te- 
mos todos  de  o  encommendar  a  Nosso  Senhor.  Praza  a 
sua  Divina  Bondade  de  nos  abrir  porta  para  se  fazer  al- 
gum proveito  na  conversão  de  tanta  gentilidade  que  ha 
nesta  terra. 

Temos  proseguido  em  nossos  costumados  ministérios  de 
doutrinas  e  confissões  com  os  índios  e  ercravos,  assim  em 
Firatininga  como  em  outros  logares  maritimos,  occorrenda 
á  umas  e  outras  partes  segundo  as  necessidades  presen- 
tes ,  do  que  sempre  se  colho  algum  fruclo  :  pregando 
também  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega  aos  Portuguezes  , 
empregando  nestes  e  n'outros  trabalhos  em  serviço  de 
Deus  Nosso  Senhor  a  saúdo,  que  sua  Divina  bondade  se 
digna  communicar-Ihe  ,  a  qual  ao  presento  é  muita  ,  e 
mais  do  que  esperávamos  que  fosse,  segundo  as  graves 
infermidades  cm  que  estava,  como  já  se  terá  sabido  pe- 
las cartas  anteriores  .  Bemdito  seja  o  Senhor  em  seus 
dons. 

Nesta  quaresma  se  tem  soccorrido  a  Villa  de  Santos, 
qne  ó  a  principal  habitação  desta  Capitania  ,  com  um 
Sacerdote  e  um  Irmão  interprete  para  a  doutrina  e  con- 
fissão dos  escravos,  onde  esliverão  quinze  dias  somente 
para  poderem  acudir  a  outras  partes ;  os  quaes  fôrão  tão 
bem  empregados ,  que  desde  manhã  até  grande  parte 
da  noite  se  occupavão  em  confissões,  fazcndo-se  doutrina 
de  manhã  e  de  tarde  a  todos  os   homens  e  mulheres» 
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quantos  vinhão;  e  lie  noíle  cm  ospccíal  aos  escravos.    Logo 
que  soubcrâo    que   éramos    chegados    para  os  ensinar  e 
confessar,   concorreu    grande     muilidão   delles  das  fazen- 
das, cora  grandes  desejos  de  confessar-se.    E  o    melhor  é, 
que  como  não  sabem  uzar  de  muitas  cortezias,    nem   ha- 
ver respeito    mab  que  ú   soa   devoção,   pouco  se    lhos  dá 
se  estamos  cnnçados,  se  temos  necessidade  de  somno  ou  não; 
e   assim    se   confessarão  muitos    delles    nos   quinze    dias 
que  alli  estivemos,    com    muito   proveito   de   suas   almas : 
e  como  não    tenhão  tantos    embaraços,     nem    curem    de 
mais  que  de  servir  a  seus  senhores,  alguns   delles  ]á   ca* 
zados  suardão  do  bem,  e  estimando  muito  as  leis  do  ma-> 
trimonio,  outros  solteiros    vencendo    muitos   encontros  do 
tentações  de  diabos  encarnados,    e  dando  muito    credita 
ao  que  lhes  ensinamos,  não  duvido  de  antepo!-os  a    seus 
senhores,   os  quaes  commumente  cada  vez  mais  se   em- 
baração  com   diversos  géneros  de  impedimentos,    com   o 
que  não  podem,    nem  querem    admittir    o  remédio   que 
se  inclinão  a  dar-lhes  os  da  Companhia,   e   assim  recor- 
rem a  outros  meios,   que  lhes    cicatrisem    as    chagas  por 
cima,    deixando    dentro  a    sanio   corrosiva,   que  penetra 
ató  as  entranhas.  Alguns  ha  contudo,   que  se  confessão 
e  commungão  amiudadamente  com  os  Padres,  seguindo  em 
tudo  seu  parecer  o  saudáveis  conselhos  para   suas  almas. 
Completos  quinze  dias,  que  estivemos  na  Villa  de  San- 
tos,  onde  se  confessou  grande  parte  dos  escravos  c  mu- 
lheres dos  Portuguezes,  que  são  sempre    mais  devotas  que 
scu^  maridos,  vollamos  a    este   Collegio  de  S.    Vicente, 
e  d'aqui  partimos  logo  a  outro  logar    chamado  Itanhaem. 
6  ou    7  léguas  pela    praia,    que  ó  fronteira   dos    Índios 
que  agora  se  levantarão,  onde    também  se  mudarão  para 
morarem   com     os   Christãos  das  aldôas  de    índios,    ma- 
tando   alguns   dos  malfeitores,    que    tnmbem  vinhão  sobro 
aquelln  povoação,  e  agora   tem  casas  feitas  de  uovp  junto 
aos   Portuguezes,  desejando  ser   ensinados   e   baplisados; 
mas  por  falta  de  interpetro  nada  se  pôde  fazer  ao  pre-* 
sente;   e  nesta    Yilla    temos  estado  outra   parte  da  qua- 
resma, occupando-nos   nos  mesmos  exercicios  de  ensinar 
c  confessar  senhores  e   escravos,   de  noite    e  de  dia  com 
grande  trabalho,  porém  mesclado  do  muita  consolação  de 
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vCt  a  diligencia  qiic  tem  os  escravos  cm  acudir  das  fa» 
zondas  em  que  estão  derramados  i  a  confessarem-se  ^ 
quanto  bom  cuidado  tem  em  guardar  os  mandamentos 
de  Deus. 

Entre  estes  índios,  de  que  fallo,  está  um ,  que  creio 
passa  de  cento  e  trinta  annos,  ao  qual  todos  os  que  ha 
nmito  tempo  que  o  conhecem  dão  testemunho  de  ha- 
ver sempre  vivido  sine  querella  esse  tempo  que  o  co- 
nhecerão, assim  com  os  seus  como  com  os  nossos  Por- 
tuguezes.  Outra  vez  que  fomos  a  aquella  Villa  pela  festa 
da  Conceição  de  Nossa  Senhora,  a  quem  é  dedicada  a 
sua  igreja  ,  fallamos-lhe  que  o  queríamos  baplisar  para 
que  sua  alma  se  não  perdesse,  mas  que  por  então  nãa 
podíamos  ensinar-lhe  o  que  era  necessário  por  falta  de 
tempo,  e  que  estivesse  preparado  para  quando  voltásse- 
mos. Folgou  elle  tanto  com  esta  noticia,  como  vinda  do 
Céo ,  e  teve-a  tanto  em  memoria  ,  que  agora  quando 
viemos  e  lhe  perguntamos  se  queria  ser  Ghristão  ,  res- 
pondeu com  muita  alegria  que  sim,  e  que  já  desde  en- 
tão o  estava  esperando.  Tomando-o  pois  entre  mãos,  e 
começando  a  ensinar-lhe  as  cousas  mais  essenciaes  da  nossa 
fé  ,  pensávamos  que  já  não  podesse  ter  tino  em  nada 
por  sua  grande  velhice,  por  ler  jú  perdido  o  ver  e  ou- 
vir, e  seus  membros  todos  pouco  mais  que  os  ossos  co- 
bertos com  pelie  muito  enrugada  ;  mas  foi  o  contrario, 
que  o  que  a  muita  idade  lhe  negava  ,  suppria  nelle  a 
grande  vontade  e  desejo  que  tinha  de  ser  Ghristão,  ma- 
ximè  depois  que  lhe  demos  a  entender  quanto  via  nel- 
le, e  de  tal  maneira  tomou  o  que  lhe  ensinávamos,  que 
não  mo  recordo,  entre  muitos  que  se  lem  instruido  pe- 
qi^enos  e  grandes,  ter  achado  tal  disposição  e  promptí- 
dão  como  neste  velho.  Dando-lho  pois  a  primeira  li- 
ção de  ser  um  só  Deus  todo  poderosot  que  criou  todas 
as  -cousas ,  etc,  logo  se  lhe  imprimiu  na  memoria,  di- 
zendo que  lhe  rogava  muitas  vezes  que  criasse  os  man- 
timentos para  a  sustentação  de  todos,  mais  que  pensava 
que  os  trovões  crão  este  Deus ;  porém  agora  que  sabia 
haver  outro  Deus  verdadeiro  sobre  todas  as  cousas,  quo 
n  elle  rogaria  chamando-o  Deus  pai  e  Deus  filho;  por 
que  dos  nomes  da  Sancta   Trindade   estes  dois   somente 


—  551  — 

pôde  tomar,  pela  razão  de  que  se  podem  dizer  cm  sua 
lingaa  ;  mas  o  Espírito  Saneio,  para  o  qual  nunca  acha- 
mos focabulo  próprio,  nem  circumioquio  bastante,  ainda 
que  o  não  sabia  nomear  ,  sabia-o  comtudo  crôr  cijmo 
Dós  lhe  dizíamos. 

Tomei  depois  a  vi>ital-o,  e  perguntando-lhc  por  sua  li- 
ção elle  a  repetiu  toda  dizendo  ,  que  a  maior  pnríi? 
da  noite  (  que  por  sua  muita  Tclhico  não  pôde  doiniir) 
eslava  pensando  e  faltando  comsigu  aquellas  cousas,  de- 
sejando que  sua  alma  fnssc  para  o  Céo.  Quando  lhe  vim 
a  declarar  o  mjsterio  da  Encarnação,  mostrou  grande 
espanto  e  contentamento  de  Nossa  Senhora,  parir  e  ficar 
Tir^em,  perguntando  algumas  particjlariedades  ácôrca  dis- 
to (  o  que  é  hem  alheio  dos  outros  ,  que  nem  sabem 
duvidar  nem  perguntar  nada)  ;  e  faltando  palavras  affec- 
luosas  de  amor  de  Nossa  Senhora,  nunca  mais  se  olvi- 
dou nem  do  mysterio  nem  do  nome  da  Virgem.  O  nome 
de  Jesus  teve  mais  trabalho  em  reter;  e  para  isso  cha- 
mada seus  filhos  e  netos,  que  também  nos  rogavãu  qoo 
o  baplisassemos ;  nns  disião  —  baptisai  meu  avô,  para 
qne  não  vá  sua  alma  ao  inferno;  outros — t^aptisai  mea 
pai,  para  que  vá  sua  alma  para  o  Céo  —  ;  e  assim  cada 
um  com  o  que  podia  o  ajudava*  O  qne  mais  se  lhe  im- 
primiu fci  o  mysterio  da  Ressurreição,  que  elle  repetia 
muitas  vezes  dizendo  —  Deus  verdadeiro  é  Jesus,  que  sa- 
biu  da  sepultura  e  subiu  ao  Céo,  e  depois  bade  vir  muito 
irado  a  queimar  todas  as  cousas.  Finalmente  depois  de 
ter  sufScienfe  conhecimento  das  verdades  da  nossa  sancta 
fé,  e  aborrecimento  da  vida  passada  com  muito  grando 
desrjo  do  baptismo  ,  ievamo-lo  om  dia  á  igreja  ,  para 
onde  foi  com  seus  pés«  susU:ntauda-se  em  um  liurdão, 
e  ajudado  de  seos  netos  por  um  monte  acima,  a«sdz  ás- 
pero para  aquelb  idade ;  mas  o  grande  ardor  da  sua  alma 
dava  for^As  aos  membros  já  deãfallecidos.  Cliegando  a 
porta  da  Igreja  o  as^ntamos  em  ema  cadeira,  oode  es- 
tavão  j  j  seus  padrinhos  com  outros  Christáos  a  e>pera!-o. 
Ahi  lhe  t.rnei  a  dizer  que  disces^  adiant;  de  todos  o 
que  qiiena :  e  elle  res^iondeu  com  grande  fenor  que 
queria  ser  ba[»tisado  .  e  que  tela  aquelb  Doile  estivera 
pensando  na  ira  de  Deus,  qce  bavia  de  ter  para  quet- 


—  552  — 

mar  todo  o  mundo,  e  destruir  todas  as  cousas,  e  do  coroo 
baviamos   ressuscitar    todos;  detestando  também   sua  vida 
passada,  disendo  que  por  falta  de  conhecimento   da  ver- 
dade comera  carne  humana,  e   fisera  outros  pcccados  no 
tem^K)  de  sua    mocidade,  mas  que  agora   tudo  isso  abor* 
recia,  e  que  bastava  que  as   almas   de  seus  passados  es* 
tavão  DO  rnferno,  mas  u  sua  queria  que  fosse  para  o  Céo 
a  estar   com  Jesus,  de   quem  lodos  os  presentes  davâo 
gloria  a  Deus.    Fazcndo-se-lhe    pois   os    exorcismos  um 
pouco  antes  da  benção  d'agua  começou  a    chorar  e  es- 
fregar os  olhos  mui    pensativo  :  e  a  causa  d' isto  depois 
direi,  como    elle    me  contou.    Baplisado,  e  feito  todo  o 
odicio,  tornámos  a   assental-o    em   sua  cadeira,  dizendo- 
Ihe  seus  padrinhos  e  outros  que  estavão  presentes,  quo 
se  alegrasse,  pois  de  novo  era  nascido ;  e  como  lhe  dis- 
sessem   seus  netos  que   se  fosse,  perguntou  elle    mnilo 
espantado,  para  onde?  Parece  que  pensou  não  havia  mais 
de  tornar  da  Igreja,   mas   quo  d^alli  subiria  ao   Céo,   e 
tendo  voltado  á  sua  casa  começou  a  chorar,  o  seus  filhos 
o  netos  com  elle.   Ao  outro  dia,  tornando  nós  para  este 
Collegio,    fui  despedir-me   dcllc,   e    disse-mc,    sem    lhe 
perguntar,  quo  nunca  se  havia  de  esquecer   de  suas  pa- 
lavras;   dizendo-me    mais  —  mui  alegre    estou  porque  ha 
de  ir  minha  alma  ao   Céo,  e  por  isso  chorava  eu  hon- 
tem  quando  me  baptisavam,  recordando-ine  do  meus  pães 
e  avós»  que  não  alcançarão  esta  bôa  vida  que  cu   alcan- 
cei. Com  isto  nos  despidimos  dello  mui  consolados,  dei- 
xando-o  recomraendado  a  seus  padrinhos.    Maravilhas  são 
estas  que  sabe  fozer  a  summa   bondade  de  Nosso  Senhor 
com    sons  escolhidos,  tornando    este    de  tanta   velhice    á 
infância  e  innoccncia   do    baptismo,    e  em  tempo  que  já 
elle  parecia  mais  menino   que  velho,   sem  ter   occupação 
interior  nem    exterior  alguma,    pelo  que   esta,   que    tão 
nessaria  lhe  era,  tanto  se  lhe  imprimiu  no  coração.  Pou- 
co   tempo    pódc   viver   naturalmente,     e    parece-nos   que 
Deus  não  lhe  dilatava   a   vida  senão  até    chegal-o   a   esta 
hora,    em  que  recebesse  vida   de   graça,    para   ser  parti- 
cipante da  eterna.  A  Deus  seja  dada  a  gloria  por    tudo. 
Partindo  d'alli   voltamos  pela  praia  buscando  almas  per- 
didas e  desamparadas  dos  escravos  dos  Christãos  quo  es- 
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Ião  guardanrlo  suas  lavouras  ;  e  achámos  em  dtvct*sos  \o* 
gares  cinco  ou  sei<,  e  algumas  em  extrema  necessidade 
de  medicino  espiritual  ,  uma  aqui,  outra  alli,  em  pobres 
cabanas  metlidas  pelas  seivas,  onde  fazem  seus  mantimen- 
tos ;  a  uns  confessamos  de  Ioda  a  sua  vida,  porque  nunea 
o  hovião  feito,  sendo  já  de  mui  longa  idade,  e  sangrá- 
mos juntamente.  A  dois  innocentes  baplisamos  y  qtte  S6 
Deus  Nosso  Senhor  não  os  fora  buscar  desta  maneira, 
não  sei  se  acharião  entrada  para  a  vida  eterna,  um  dos 
quaes  achámos  só  com  uma  menina  de  menos  idade  que 
elle,  em  uma  choça  da  praia  junto  de  um  bosque  muifo 
ao  cabo ,  e  com  pouca  esperança  de  vida  ;  e  sabeudo 
delle  que  não  era  Cbristão,  e  que  o  queria  ser,  con-^ 
tluzimo-lo  á  um  rio,  onde  lembrando-nos  de  S.  Fdippe 
quando  baptisou  o  eunuco,  o  mettemos  no  riu  e  o  bap- 
tizámos chamando-o  Felippe.  Estes  pequenos  raanipulos 
colhem-se  por  estes  caminhos  com  assas  trabalho  e  can-^ 
saro,  calores,  e  chuvas.  Sirva-se  de  tudo  Jesus-Gbrislo 
Kosso  Senhor,  que  com  immensos  trabalhos  de  s»ia  vida 
€  morte  nos  andou  buscando  ,  que  de  todo  estávamos 
perdidos. 

Desta  outra  banda  do  Norte  temos  os  contrários,  ixVi'^ 
niigos  também  destes  nossos  índios,  dos  quaes  muitas 
vezes  tenho  escripto.  Estes  parece  que  tem  justiça  co&tm 
os  Portuguezes,  pelas  muitas  injustiças  e  sem  razões  qu^ 
delles  tem  sempre  recebido  ,  e  por  isso  08  ajuda  sem- 
pre a  Divina  Justiça,  porque  vem  mui  a  miúdo  por  di- 
versas partes,  por  mar  e  por  terra,  e  senopre  ievão  es- 
cravos dos  Christãos,  matando  os  mesmos  homens ;  e  agora 
e  no  tempo  que  estes  índios  se  levantarão  ,  detão  em 
umas  fazendas  ,  tomarão  e  matarão  mais  de  quarenti 
Christãos  ,  tanio  escravos  como  filhos  dos  Portuguczf^s, 
e  deinvolta  três  mulheres  casadas  das  mestiças,  uma  das 
qnaes  lhes  fugiu  de  noite  núa,  e  as  outras  iOrão  levit* 
das,  e  temos  noticia  de  que  são  vivas.  Estão  só  umaN 
duas  irmâas,  que  aqui  sempre  ouvem  a  doutrina,  con- 
íessão-se  ,  e  conimungão  muito  a  miudo^  ás  quaes  deu 
Nosso  Senhor  esforço,  tnaximè  n  uma  delias,  de  quem  os 
mesmos  contrários  nos  contarão  em  particular,  que  quo- 
rendo  o  que  a  captivára  tè-la  por  mancebo»  nunca  o  coft* 
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sentiu  nem  com  aildgos  nem  com  ameaças ;  basla  que 
<lelerminou  matal-a,  ao  quo  ella  se  ofTercceu  de  boa  von- 
tade por  não  ofTender  a  Deus ;  e  eslando  já  seu  senhor 
para  o  pòr  por  obra,  impedirao-no  outros  seus  páreo— 
tes,  dizendo  que  a  deixassem  ,  que  a  lornarião  a  res- 
gatar os  Ghristãos,  e  com  isso  a  deixou.  Toquei  neste 
ponto  para  que  de  tudo  se  dô  gloria  a  Deus  ,  o  qual 
ainda  das  mulheres  Brasílicas  tem  quem  de  grado  queira 
receber  a  morte  por  guardar  castidade. 

Vendo  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  os  grandes  traba- 
lhos e  inquietação  de  toda  esta  Capitania  com  os  conti- 
nues incursos  destes  contrários,  e  a  muita  justiça  que 
tem  de  sua  parte,  se  determinou  encommcndar-se  muito 
a  Nosso  Sr.,  eira  tratar  pazes  com  elles,  se  estes  po- 
vos dos  Portuguezes  quizessem  ahi  fícar  entre  elles  ,  e 
«lies  virem  cá,  havendo  assim  communicação  e  concor- 
ria ;  e  sendo  já  passados  dois  annos  ou  mais  que  Nosso 
Senhor  lhe  dá  isto  a  sentir,  e  faltando  sempre  oportu- 
nidade ,  agora  quiz  Deus  abrir  caminho  para  isto,  e  6, 
<iue  indo  lá  um  barco  a  saber  destas  mulheres  captivas, 
fôreão  mui  bem  recebidos  delles ,  e  souberào  como  os 
contrários  conhecião  os  nossos  desejos  de  pazes,  e  como 
^e  levantarão  muitos  índios  contra  nós  outros :  pelo  que 
dosejão  que  se  effetuera  as  pazes,  maximè  sabendo  que 
os  Padres  hão  de  ir  morar  entre  elles.  dos  quaes  ha 
muito  que  lera  noticia,  assim  por  informação  de  muitos 
escravos  dos  Chrislãos,  que  d'aqui  fogem,  e  Uras  levão, 
como  dos  seus  mesmos,  que  nós  outros  impedimos  á  es- 
tes índios  nossos  discípulos  que  não  comão  nem  matem; 
pelo  que  mosirão  grandes  desejos  de  nos  ter  comsigo, 
para  lhes  ensinar  os  filhos.  É  esta  nma  noticia  de  grande 
alegria  para  Ioda  esta  terra,  e  muito  mais  para  nós  ou- 
tros, que  esperamos  que  por  ali  se  nos  abrirá  alguma 
porta  para  se  ganharem  muitas  almas  ao  Senhor.  Agora 
estão  aparelhados  dous  navios,  em  que  havemos  de  ir  o 
Padre  Manoel  da  Nóbrega  e  eu  por  interprete,  por  falta 
de  outro  melhor,  porque  os  mais  Irmãos  são  mandados 
á  Bahia  a  tomar  ordens  ,  ondo  tem  em  quo  empregar 
seus  talentos  em  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor,  c  ajuda 
das  almas.  Querendo  os  contrários  dar  rcífons  que  cá  vc- 


nhão,  havemos  de  ficar  em  suas  terras  ,  c  com  isto  es* 
peramos  que  terá  algum  socego  esta  Capitania,  quo  anda 
(lelles  tão  infestada,  que  já  quasi  não  pensão  os  homens 
senão  em  como  se  hão  de  ir  e  deixaUa  ,  e  juntamente 
90  poderão  amansar  c  sujeitar  estes  nossos  Índios,  para 
se  poder  fdzer  algum  proveito  cm  suas  almas  ,  e  assim 
nós  mesmos  contrários,  nos  quaes  se  lançará  agora  este 
pequeno  fundamento,  sobre  o  quai  depois  se  poderá  edi- 
ficar grande  obra ;  e  quando  mais  não  fosse  já  poderia 
ser  que  por  ali  se  nos  abrisso  alguma  porfa  ,  para  ir 
mais  presto  ao  Cco.  Estamos  já  de  caminho  para  esta 
jornada,  entrcgando-nos  á  Divina  Providencia  como  ho- 
mens moríi  deslinatos,  não  tendo  mais  conia  com  morte 
nem  vida  ,  quo  quanto  for  mais  gloria  de  Jesus-Ghristo 
Nosso  Senhor  e  proveito  das  almas,  que  cllo  comprou 
com  sua  vida  e  morte.  Nos  sanctos  sacrifícios  e  orações 
de  V.  P.  e  de  todos  os  nossos  charissimos  Irmãos  dese- 
jamos e  pedimos  muito  ser  encommendados  a  Dous  Nossa 
Senhor,  para  que  nos  dè  graça  ,  com  que  conheçamos 
e  cumpramos  perfeitamente  sua  santissima  vontade.  Deste- 
Collcgio  de  Jesus,  de  S.  Vicente,  hoje  16  de  Abril  de 
1563  annos. 

Minimus  Socieíatis  Jesu. 

JOSEPU. 
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Skíimía  skssao  priiLirA  anniversaria  no  Institi-to 
HisKíRico  E  iii:or.RAi»iii<:o  Brasilkiro  no  dia  21  de 
-Novembro  de  1811). 


O  Inslilnlo  Ilislorico  o  (iooíirapliico  Brnsileiro,  lendo 
(]r>  cflf^hmr  a  se.miixin  sossiio  puhlica  nnnivcrsaria  da  sua 
i(islnli.t(  MO,  o  nnhrlnndo  fnzor  es(c  acto  o  mais  solemne 
possivol,  nomeou  uma  dopulaçno  de  seu  seio  afim  d' ir 
<  onvidar  S.  M  .  I .  ,  [)ara  que  se  dignasse  honrar  com  sua 
.urjiísia  o  sempre  appelerida  y)rosença  a  sessão  anniversa- 
riíi  d<»  nina  Assorinrão  de  qne  é  immc<iin(o  Proleclor;  ro- 
?ando-llií»  oulrosim  o  ra\or,  cm  raso  de  anuuir  ao  ron- 
\ile  do  Instiiiito,  de  liavor  por  hcm  marcar  o  dia  o  hora 
da  Sessão,  o  iuij.dmcnlo  a  craca  do  conroder  uma  das 
salas  do  sru  Paro  Imporia!  da  (jdade  para  nella  ser  ce- 
lebrada a  dila  feslividade.  S .  M  .  o  línpcra<lor  accoilou  o  con- 
vivi do  Insliliito,  n  marcou  o  dia  27  de  Novembro  , 
pcíLis  r»  lioras  da  tarde,  para  assistir  a  csla  sessão  anni* 
\íMs.uía.  Kolão  o  Instituto  deliberou  que  S.M.I-  fi 
suaN  Au.:nstas  Jrraãns  lo^^sem  recebibas  na  porta  da  entrada 
do  Viv^o  Iníperial  por  todos  os  sócios  que  se  achassem  presen- 
lí's ;  o  lambem  nomeou  uma  deputação  romposla  de  5  mem- 
l>ros  para  receber  uti  s.da  immeilialíi  á  da  sessão  os  Ex.""^ 
Srs.  Ministros  e  Secrelarios  dEstado  c  Bispo  C«peIlão 
,Mi»r;uoulia    composta   de   3    membros   para   recclicr  os 
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Ex."*"  Srs.  do  Corpo  Diplomático :  e  para  melhor  ordem  e 
dislincção  igualmente  deliberou  que  os  Ex."''"  Srs.  Mi- 
nistros d'£stado  tomarião  assento  á  direita  de  S.  M.  o 
Imperador ,  seguindo-se  logo  o  Ex.""  e  R."'  Sr.  Bispo 
Capellão  Mór,  osEx."**'  Srs.  Ministros  Estrangeiros ,  e  de- 
pois todos  os  mais  convidados  promiscuamente ;  que  no 
lado  esqnerdo  da  sala,  principiando  dothrono  de  S.  M. 
I.  ,  se  collocasse  a  Mesa  do  Instituto,  onde  se  deviãe 
achar  os  Vice-Presidentcs ,  seguindo-se  logo  o  Secretario 
Perpetuo ,  o  2.o  Secretario ,  e  o  Orador ,  e  que  os  de- 
mais sócios  se  assentassem  promiscuamente. 

No  dia  e  hora  marcada,  achando-se  na  sala  da  ses- 
são um  grande  concurso  de  membros  e  convidados,  e 
sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  I.  e  Suas  Au- 
gustas Irmana ,  todos  os  sócios  do  Instituto  que  se  acha* 
vão  presentes  descerão  logo  da  sala  da  sessão  para  rece- 
berem á  entrada  do  Imperial  Paço  o  seu  augusto  e  ím- 
mediato  Protector,  que  se  dignou  honral-os  com  signaes 
de  estima  e  urbanidadc.  Á  entrada  da  sala  foi  S.  M.  I. 
recebido  pelos  convidados  que  ahi  se  acbavão  reunidos » 
formando  um  corpo  de  pessoas  gradas  e  litteratas ,  tanto 
nacionaes  como  estrangeiras ,  hoje  residentes  na  Gdrte  do 
Império,  incluindo  neste  numero  todos  os  Srs.  Membros 
do  Corpo  Diplomático  e  Consular,  Bispo  Capellão  Mór, 
Bispo  de  Anemuria,  Prelados  das  Religiões,  Comman- 
dante  Superior  das  Guardas  Nacionaes,  Commandautes  o 
alguns  oíliciaes  dos  vasos  de  guerra  surtos  no  porto  desta 
Cidade,  c  grande  numero  de  sábios  do  Brasil  o  de  varias 
outras  nações.  S.  M.  I.  ,  acompanhado  de  todos  os  seus 
Ministros  d'Estado ,  ( á  excepção  do  da  Marinha  ,  que  por 
enfermo  não  compareceu)  ,  saudou  ao  Corpo  Diplomá- 
tico,  aos  sócios  do  Instituto,  e  aos  demais  convidados; 
tomou  assento  á  direita  de  Suas  Augustas  Irmãns  ,  e  fez 
signal  para  que  todos  se  sentassem ;  e  desde  que  S.  M. 
I.  entrou  no  salão  ,  até  que  occupou  a  cadeira  do  throoo 
uma  excellente  orchestra  ,  que  se  achava  na  sala  contigua 
á  da  sessão  ,  tocou  o  hymno    nacional, 

Depois  que  S.  M.  I.  sentou-so,  o  Ex."**  Sr.  Auré- 
lia no  do  Sousa  e  Oliveira  Coulinho  ,  Ministro  e  Secretario 
d'Eslado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  como  Vicc-Presidente 
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do  InstitulOy  e  presidindo  a  este  acto  solem ne  na  ausência 
de  seu  digno  Presidente  o  Ex""".  Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, alcançada  permissão  do  augusto  Protector  do  Ins- 
tituto, abrio  a  sessão  anniversaria  por  um  eloquente  dis- 
curso, o  qual  foi  acolhido  com  geral  approvação  do  il* 
lustre  auditório  ;  e  findo  o  discurso,  levautando-se  do  seu 
assento,  e  dirigindo-se  ao  throno  de  S.  M.  J.  oiTere- 
ccu-lhe  uma  rica  caixinha  contendo  três  medalhas,  uma 
de  ouro  e  duas  de  prata,  que  o  Instituto  fizera  cunhar 
em  memoria  de  sua  fundação ;  e  mais  duas  medalhas  de 
prata  ás  Sereníssimas  Senhoras  Princezas,  que  se  digna- 
rão acceital-as  com  a  urbanídade  própria  das  pessoas  da 
Imperial  Familia. 

As  medalhas  representão  em  uma  de  suas  faces  um 
Génio  gravando  com  buril  na  rocha  do  Pão  d*assucar  o 
dia  da  fundação  do  Instituto,  tendo  em  sua  parte  su- 
perior o  letreiro  —  Auspice  Pelro  Secundo  :   c  na  inferior 

—  Pacifica  scientice  occupatio ;  —  e  no   reverso  o  seguinte 

—  Institutum  Hisíorico-Geographicum  in  urbe  Fluminense 
conditum  die  XXI  ocíobris  A.  D,  MDCCCXXXVIIL 

Depois  da  ofierta  das  medalhas  seguíu-se  o  Relatório 
dos  trabalhos  do  2°.  anno  social,  pelo  Secretario  Per- 
petuo o  111."'*  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 
Este  Relatório,  apezar  de  ser  um  pouco  entenso  pela  supe- 
rabundância do  matérias  que  se  devião  relatar  ao  publico 
em  prova  dos  progressos  do  Instituto,  todavia  a  ordem 
com  que  foi  arranjado  fez  desapparecer  a  monotonia  que 
de  ordinário  acompanha  taes  relatórios,  e  foi  ouvido  com 
a  geral  satisfação  com  que  são  sempre  ouvidos  os  discur- 
sos do  nosso  Secretario  Perpetuo. 

Findo  o  Relatório  scguirão-se  o  Elogio  Histórico  do 
fmado  membro  honorário  o  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa ,  recitado  pelo  Orador  do  Instituto  o  Sr.  Major 
Pedro  de  Alcântara  Bellegarde :  e  o  do  celebre  Botânico 
Brasileiro  o  Padre  Mestre  Fr.  José  Mariano  da  Concei- 
ção Vellozo  recitado  pelo  2.o  Secretario. 

Nos  intervallos  de  discurso  a  discurso  a  orchestra  focou 
diversas  e  escolhidas  peças  de  muzica  ;  e  finda  a  leitura 
do  Elogio  do  Padre  Vellozo,  não  se  pôde  continuar  a 
sessão  y    lendo    os  Sr<.   Dr.    Maia  e    José  Silvestre  os 
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seus  discursos,  cm  razfio  de  uma  de  Stins  Altez«')s  Impe^ 
riaes  se  achar  baslantemeute  encommodnda  ;  em  consequên- 
cia do  que  o  Ex."**  Sr.  Presidente  levantou  a  sessão  ás  7 
horas  da  noite,  e  S.  M.  I.  e  Suas  Augustas  Irmâns  re- 
lirárão-se  com  as  mesmas  formalidades  da  sua  entradat 
honrando  a  todos  com  a  sua  costumada  affabthdade,  e 
deixando  os  membros  do  Instituto  possuidos  de  ínexprí- 
mivel  contentamento,  por  gozarem  da  sua  augusta  pre- 
sença, c  da  sua  immcdiata  protecção. 


(  Abaixo  publicamos  em  si?a  ordem  competente  os 
discursos  recitados  neste  acto  solemne,  bem  como  os  dois 
que  se  deixarão  de   ler.) 


DISCURSO  DO   PRESIDENTE. 


Senhor  1 


Na  auzencia  do  muití^  dij^no  litteralo  o  Sr.  Visconde  tlô 
S.  I.eo|)oldo,  e  na  qualidade  de  um  dos  Vice-Presidenies 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  cabe-nrc 
hoje  ler  a  honra  de  abrir,  e  presidir  (  com  permissão 
de  V.  M.  I.)  á  esta  sua  sessão  annual ;  honra  tanto  m.iis 
subida  para  mini,  o  para  lodos  os  membros  deste  Institu- 
to, por  se  liíivíM-  V,  M.  I.,  com  Suas  Augustas  Irmâns» 
tliíznado  bonral-a  couj  as  suas  respeitáveis,  c  sempre  appe- 
tccidas  presLMiçíís. 

So  conlieccndo  minha  pouca  valia,  e  a  pobreza  de  meu 
merecimento,  eu  mu  confundiria  ,  somente  ao  contem- 
plar-me  |)residindo  uma  Associarão  por  tantos  lilulos  re- 
commcndavel ,  soja  pela  sublimidade  dos  assuniplos  que 
toojou  por  cmpreza  ,  srja  pelas  illuslrações  nacionaes  e 
eslnujgeiriis  ípio  a  compõem ,  como  não  deverei  eu  hoje, 
Senbor  ,    achar-mc  confundido  ,   tendo  do  a  presidir    em 
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uma  occtisiao  Ião  solcmne  ,  cm  que  V.  M.  I.  desem- 
penhando sua  muílo  valiosa  promessa  de  uma  immediata 
Protecção  ao  Instituto,  vem  pela  primeira  vez  honral-o. 
assistindo  tão  graciosamente  á  primeira  sessão  magna 
<iue  elle  faz  depois  que  V.  M.  I.  assumiu  o  pleno  exer- 
cicio  de  seus  Poderes  Conslilucionaes  I  Como  não  deverá 
confundir-me  e  enlefír-me,  lendo  de  fallar  perante  uma 
assembléa  de  lilteratos,  e  mais  ainda  perante  o  Au- 
gusto Monarclia  Brasileiro ,  que,  para  fortuna  e  gloria 
do  Brasil,  em  tão  tenra  idade  já  conhece,  estada  e  apre- 
cia os  sábios,  a  já  dá  toda  a  importância  á  Protecção, 
que  os  Grandes  Principcs,  por  bem  de  seus  Esiados,  soem 
dar  ás   Letlras  e  Scicncias ! 

Porem,  Senhor,  obedecendo  á  voz  de  ura  imperioso 
dever  ,  somente  cheio  de  ufania  pela  honra  que  me  é 
deparada,  e  contando  demasiado  com  a  summa  benigni- 
dade do  V.  M.  I.,  e  das  Augustas  Princesas  Suas  Ir- 
mãns ;  e  bem  assim  com  a  indulgência  de  meus  illus(res 
consócios  ,  os  qunes  certamente  não  Icvnrião  em  bem 
que  cu,  cm  mrd  traçadas  linhas  ,  prevenisse  o  desfigu- 
rasse os  primores  <lo  talento  ,  que  vão  sor  explanados 
pela  elegante  locução  do  nosso  benemérito  Secretario  Per- 
petuo, Fundador  do  Instituto,  o  Sr.  Cónego  Januário  da 
Cimlia  Barboza ;  permitta  V.  M.  I.  que  limite  nesta 
occasião  o  meu  ténue  discurso  á  agradecer  á  V.  M.  I., 
cm  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbieo  Brasileiro, 
a  consíante  e  decidida  Protecção  que  V.  M  1.  tão  be- 
nignamente lho  ha  liberalisado  ;  já  dignando-so  acceitar 
o  Titulo  de  seu  immedinto  Protector,  já  permittindo-lbo 
fazer  suas  sessões  cm  uma  sala  do  Seu  Imperial  Paço, 
já  finalmente  bonrando-o  com  a  Sua  Augusta  Presença  : 
ciní^indo  V.  M.  I.  desfarto  uma  Associação  do  distinctos 
Brasileiros  com  uma  aurôola  de  dignidade  e  considera- 
ção, que  muito  os  animará  sem  duvida  na  árdua  e  glo- 
riosa erapreza,  á  que  se  hão  dedicado  em  honra  da  Pá- 
tria c  do  nomo  do  V.  M.  L,  que  todos  desejamos  ira- 
morta Usado  nos  Fastos  da  Hisioria  por  feitos  d'alta  ven- 
tura, mais  sublimados  ainda  do  quo  os  quo  levárâe  ao 
Templo  da  Snprema  Eternidade  a  muitos  dos  Augustos 
Predecessores  de  V.  M.  I. 
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E  enire  os  agrndeciracnlos,  que  na  cllusâo  de  nossos 
corações  rendemos  a  V.  M.  I. ,  por  Ião  elevado  favor, 
consinta  V.  M.  I.  que  cu  não  incorra  cm  uma  censura, 
cer(amen(o  bem  merecida,  se  pelo  receio  de  abusar  da 
paciência  e  bondade  do  V.  M.  I.  ,  o  pelo  leraôr  que 
me  inspira  o  próprio  conhecimenio  de  minhas  apoucadas 
forças,  eu  não  tecesse,  ainda  que  em  losco  e  resumido 
quadro,  o  elogio  dos  benéficos  Protectores  das  Sciencias 
e  das  Letras ;  offerecendo-lhes  por  este  motivo  um  in- 
censo puro  o  sem  suspeita,  uma  bomenagem  devida  de 
justiça  á  virtude  para  a  vêr  augmenlar,  fjuia  virius  lau'^ 
data  crescU  ;  o  porque  o  louvor  sincero  e  verdadeiro  é 
tão  poderoso  o  tão  cfiícaz  ,  que  por  sua  intervenção  o 
génio  se  apura,  a  alma  se  eleva  ;  por  sua  aulboridade 
elle  inspira  um  natural  respeito  á  aquelles  que  o  merecem; 
por  sua  justiça  é  a  voz  das  nações,  que  não  podem  ser 
enganadas,  e  do  todas  as  idades,  qne  ninguém  pôde  cor* 
romper;  por  sua  independência  nenhum  poder  o  pôde 
arrancar;  por  sua  duração  oxtende-se  a  lodos  os  sécu- 
los ;  por  sua  extensão  prolonga-se,  e  enche  todo  o  Uni- 
verso. 

Feliz  de  mim  se  possuisse  a  eloquência  dos  Ciceros 
o  Demostbenes  para  poder  fallar  sobre  um  assumpto  (<lo 
nobre,  tão  elevado,  e  tão  justo,  perante  um  Joven  Prín- 
cipe já  tão  grande  pelo  amor  que  consagra  as  Letlras 
e  Scienciasl  Releva  porém  minha  debilidade  a  própria 
grandeza  do  objecto. 

Senhor!  Se  o  desenvolvimento  e  o  progresso  do  es- 
pirito humano,  desembaraçado  das  trevas  dos  primitivos 
tempos  ;  se  a  cultura  da  sãa  philosophia,  e  o  apreço  das 
verdades  suhlimes  da  Religião  ,  tem  feito  inconlestavcl- 
inente  á  humanidade  bens  incalculáveis,  póde-se  afoita- 
mente dizer,  que  clles  são  devidos  aos  benéficos  Pratec- 
tores  das  Leltras  e  Sciencias.  Em  verdade,  jazerião  ainda 
na  vasta  e  obscura  massa  dos  possiveis  os  frutos  e  com- 
binações desses  génios  singulares  ,  illuminados  por  um 
raio  da  Emanação  Divina  ,  si  homens  generosos,  si  al- 
mas nobres  o  virtuosas  ,  anjos  lulelares,  o  imagens  da 
Divindade  sobre  a  terra,  os  não  protegessem,  os  não  ani- 
massem ,  ajudando-os  nos  raeios  de  subsistência  ,  boi>- 
rando-os,  e  cnnobreccndoos. 
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E'  certamente  essa  protecção,  osso  poJeroso  adjittorio»^ 
que  rinima[i(lo  esses  génios  raros  cm  suas  árduas  emprc-- 
zas  o  snblimes  medilações,  e  lovando-os  a  prescrular  os 
segredos  mais  recônditos  da  Natureza,  e  a  descobrir  ver- 
dades envoltas  nas  trevas  da  ignorância,  tem  feito  nas- 
cer para  cada  nação  a  sua  idado  de  ouro ,  isto  é ,  aquell.» 
Ofn  (|uo  maior  somma  do  bens  lhe  tem  provindo:  assim 
é  quo  a  idado  de  ouro  do  cada  nação  ha  sido  sempre 
aquclla,  em  que  os  seus  grandes  Príncipes  mais  tem  pro- 
tegido o  animado  as  Letras  e  Sciencias :  e  assim  é  que 
os  Grandes  Príncipes,  protegendo  as  Letras  e  Sciencias^ 
e  animando  os  sábios  em  seus  Estados,  os  tem  feito  fio* 
rescer,  e  os  tem  engrandecido  entre  as  demais  nações» 
tornando-os  respeitados,  o  fascndo-sc  clles  mesmos  mais 
poderosos  e  admirados  pelos  bens  reacs  que  promove- 
rão ;  seja  destruindo  erros  fataes  á  humanidade,  seja  di- 
minuindo males  quo  lhe  suo  inhercntcs,  e  augmentando 
pela  civilísação  o  bem  estar  da  Sociedade. 

Quo  in)niensos  benefícios  não  deve  com  eíTeito  a  hu- 
manidade á  esses  génios  transcendentes»  a  esses  iUustrcs 
sábios,  que  pela  invenção  da  imprensa,  pela  rápida  pro- 
pagação das  luzes  por  meio  delia,  tem^  feito  desapparecer 
de  sobre  a  terra  a  idolatria,  a  superstição»  o  fanatismo^ 
a  intoleranica  civil  e  religiosa?  tem  feito  cessar  o^  sa- 
criíicios  humanos,  apagado  as  fogueiras  da  Inquisição,  e 
abolido  as  torturas  o  supplicios?  Ab!  quanto  sangue  an- 
teriormente derramado !  quantas  lagrimas  até  então  ver- 
tidas! Quo  benefícios  não  deve  o  Género  Humano  ú  es- 
ses entes  bemícitores,  quo  pela  descoberta  da  vaccina, 
dos  conductores,  dos  meios  do  soccorier  os  asphyxiados, 
o  do  tantos  processos  chímicos,  de  que  faz  a  mais  útil 
applioação  a  Medicina  moderna,  tem  salvado  infinidado 
do  vidas,  o  alliviado  dolorosos  gemidos? 

Quantos  commodos  e  gozos  não  iem  procurado  aa 
homem  em  sociedade  o  progresso  das  artes,  e  o  melho- 
ramento da  industria  em  todos  os  ramos,  devidos  aoi- 
camente  á  cultura  das  Letras  e  Seiencías?  E  á  quem, 
senão  aos  Protectores  das  Letras  o  Sciencias  são  devi- 
dos tantos  bens?  Quem  se  não  elles  os  tem  promovido? 

Seria  qnerec  descrever  o  mundo  em  itm  limitado  map- 


—  56Í  — 

pa,  OIT  rnf  ller  o  Oceano  cm  pequena  concha,  se  ea  per- 
lendcsso  aqui,  no  eslreilo  circulo  a  que  n)0  circnmscrevjV 
enumerar  lodos  esses  grandas  homens,  dignos  de  nossa 
admirarão  c  respeito  ,  quo  fitando  o  bem  da  humani- 
dade, mais  que  uma  gloria  vãa,  solTe-sahIrão  na  pro- 
tecção conslanle  e  decidida  que  outorgarão  sempre  aos 
cultores  das  Lellras  e  Scicncias ;  e  bem  assim  lodos  os 
beneíicios  que  a  humanidade  iioje  desfructa  em  virtude 
desta  constante  e  decidida  protecçilo. 

E'  porém  consentâneo  ao  meu  intento  lançar  ligeiras 
vistas  sobre  a  Historia  ,  para  que  vejamos  confirmada  a 
verdade  que  enuncio  ;  islo  6,  que  nenhum  Príncipe  foi 
verdadeiramente  grande  no  seu  sóculo ,  sem  que  fosso 
ao  mesmo  tempo  um  decidido  Protector  das  Lcttras  e 
Sciencias. 

Se  olharmos  para  a  antiguidade  encontraremos  ahi  os 
Feh*ppes  o  Alexandres  em  Macedónia ;  os  Augustos,  os 
Trajanos,  os  Marcos  Aurelios  em  Boma ;  e  ao  lado  des- 
tes Grandes  Principes,  e  protegidos  por  clles,  os  Aristó- 
teles, os  Xenocrates,  os  Areus,  os  Diões,  e  os  Sextus. 

Em  idade  mais  modei^na  leremos  que  admirar,  entra 
outros  muitos,  na  Grã-Bretanha  um  Carlos  II ;  na  França 
«m  Luiz  XIV  ;  na  Suécia  uma  Christina  ;  na  Prússia  um 
Frederico  II ;  na  Allemanha  os  dois  Imperadores  Leopolda 
e  José  ;  na  Ru^ísia  um  Pedro  Grande,  e  nma  Calharina  j 
e  em  Roma,  centro  e  viveiro  das  Sciencias,  quasi  lodos 
es  Soberanos  Pontífices  ,  tendo  um  rani  distinclo  logar 
os  Sanctissimos  Padres  Leão  X,  Sixlo  5,°,  c  Benedicto 
XIV. 

Que  nomes  tão  respeitáveis  !  Que  Principes  tão  gran- 
des! Ellcs  porém  o  furão  pela  eflicaz  protecção  quo 
prestarão  sempre  ás  Lettras,  e  aos  sous  cuUivniiores;  pela 
illuslraçâo  e  beneficies  d'ella ,  que  a  sua  cultura  trouxe 
ú   humanidade  gemendo  debaixo  do  pezo  da   ignorância. 

Mas,  para  que  divagarmos  por  paizes  estranhos  e  re- 
motos, quando  n'aquclle  de  quo  ha  pouco  fazíamos  parlo, 
e  cujas  glorias  partilhamos  ainda,  encontramos  nós  a  pro- 
va mais  convincente  ih  (pie  os  maiores  Soberanos  fôrão 
os  que  mais  protec;('rão  as  Leltras  o  Sciencias  ?  Quem  pi>- 
do  onvir   sem   admirarão    e  respeito  o  nome  de  umD.Ui- 
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niz?  dos(e  lâo  gianJe  Rei,  cuja  allenrão  nSo  sondo,  co- 
mo a  de  seus  predecessores,  disírahida  pelos  cuidados  da 
guerra,  ello  a  fixou  toda  em  promover  nos  seus  domí- 
nios 3  cultura  das  Lellras  e  Sciencias,  estabelecendo  innu- 
meraveis  escolas,  chamando  sábios  estrangeiros,  animan- 
rlo  os  nacionnes  ,  e  fundando  com  incansável  zelo,  em 
1290»  a  Universidade  de  Lisbô?  Quem  deixará  de  tribu- 
tar a  mais  profunda  veneração  a  El-Rei  D.  Joãol.®,  ea 
seu  filho  D.  Henrique,  o  qual  só  pela  escola  que  esta- 
beleceu em  Sapres  no  Algarve  adquiriu  para  si  mais  glo- 
ria, e  para  o  Beino  mais  riquezas,  do  quo  todas  as  con- 
quistas dos  Cyros,  dos  Alexandres,  dos  Pompeos,  c  dos 
Cezarcs  ?  escola  Ião  ulil  á  bumanidade,  quo  a  ella  deve- 
mos a  intrépida  coragem  de  atravessar  os  mares  nunca 
d*antcs  navegados,  desde  a  Europa  alé  o  Brasil,  e  do  Bra- 
sil ale  a  índia?  escola,  onde  Cbristovão  Colombo  formou 
o  primeiro  desígnio  do  descobrir  um  novo  Mundo  ? 

Pódc  algum  do  /lós  esquecer -se  de  que  a  El-Rei  D. 
Manoel  se  devo  aquella  multidão  de  homens  tão  notáveis, 
que  lanlo  honrarão  a  Nação,  uns  por  meio  de  úteis  des- 
cobertas, outros  com  a  fama  de  seu  alto  saber ;  cns  com 
a  donura  o  harmonia  de  seus  cantos,  outros  com  a  bclle- 
za  o  sublimidade  do  sua  linguagem?  homens  notáveis,  quo 
lendo  feito  o  seu  reinado  glorioso  e  feliz,  fòrão  o  orua- 
menlo  do  de  seu  filho  El-Eei  D.  João  III? 

Quem  mais  do  que  csle  benéfico  Wonarcha  protegeu 
os  sábios  do  seu  Reino,  c  illuslrou  n'cllo  as  Sciencias^  Foi 
em  seu  afortunado  governo,  e  por  sua  valiosa  protecção» 
que  começou  a  fazer-se  conhecer  o  maior  Geomctra  quo 
as  Hespanhas  tem  produzido,  Pedro  Nunes,  cujas  obras 
preciosas  immortalisando  o  seu  nome  derão  incremento 
poderoso  as  Artes,  e  gloria  immortal  ao  seu  protector. 
São  contente  de  animar  os  sábios  elevando-os  aos  pri- 
meiros empregos  da  Nação,  e  ennobrccendo-os  com  hon- 
ras e  dislincções,  converteu  csle  grande  Soberano  a  habi- 
tarão dos  Reis  em  residência  das  Lettras,  fazendo  dos  Pa« 
ços  Rcaes  de  Coimbra  um  Tem[»lo  do  Minerva,  enrique- 
cendo a  Universidade,  e  dotando  os  Collegios  em  quo 
dcvião  habitar  os  cultores  das  Sciencias. 

Quanto  não  promoveu  El-Rei   D.  João  V.  os  estudos 
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philosophicos  com  a  fundação  da  immortal  Academia  de  Lis* 
boa,  a  quem  até  doou  o  antigo  palácio  dos  Duques  de 
Bragança?  Quo  innumeraveis  benefícios  feitos  ás  Lettras  e 
Sciencias  por  El-Roi  D.  José  I?  já  destruindo  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  inveterados  abusos,  e  dando-Ibe  no- 
vos e  sábios  estatutos,  já  remunerando  os  seus  professo- 
res, e  enchendo-os  de  honras  e  mcrcôs ;  já  creando  oovas 
Faculdades,  e  animando  com  prémios  os  alumnos  mais  dis- 
lindos ;  já  fundando  em  Lisboa  o  Real  Collegio  dos  No- 
bres, e  cbamando  para  o  ensino  das  Matlieinaticcns  os  Bru- 
ncllis,  os  Cieraí?»  os  Franzinis,  e  os  Rochas?  (1) 

Digna  filha  do  tão  grande  Pai,  herdeira  de  seu3  altos 
pensamcnios,  a  Senhora  D.  Maria  1,  não  menos  protecto- 
ra das  Letras  e  Sciencias,  o  animadora  das  Artes,  insti- 
tuiu na  sua  Corte  uma  Academia  de  Sciencias,  que  do- 
tou o  honrou  com  o  titulo  de  Real ;  creou  a  Academia 
Real  de  Marinha,  as  escolas  de  Fortificação,  de  Artiihc- 
ría,  de  Pintura,  e  de  Uezenho;  dotando  com  profusão  to* 
dos  esses  úteis  estabelecimentos,  e  honrando  sobremaneira 
seus  beneméritos  professores. 

Tende  corrido  qual  ligeiro  postilhão,  que  só  busca  at- 
tingir  seu  fim,  sou  chegado.  Senhor ,  a  uma  época  em 
quo  com  haverem  as  Lettras  e  Sciencias  já  tanto  ganba 
nas  anteriores,  não  deixarão  por  isso  de  continuar  a  me- 
recer a  mesma  constante  e  poderosa  animação.  Quero  faU 
lar  dos  reinados  do  Augusto  Avô  e  Pai  do  V.  M.  I., 
os  Senhores  D.  João  VI,  e  D.  Pedro  I,  de  saudosa  me- 
moria. 

Eu  cansaria,  sem  jamais  acabar,  se  quizesse  fazer  men- 
ção de  lodos  os  estabeiccimenlos,  liberalidades,  o  profu- 
sões do  graças  em  beneficio  das  Sciencias  o  seus  cultiva- 
dores, que  enião  tiverão  logar :  todos  os  estudos,  quo 
podem    concorrer   para   o  desenvolvimento   da  industria » 

(1)  Os  Snrs.  João  Angelo  Brunelli,  Miguel  António  Ciera,  Mi- 
guel Franzini,  c  José  Monteiro  da  Rocha.  Os  dois  primeiros,  fa- 
mosos AsiroDomos  Italianos^  havião  sido  chamados  no  principio  do 
Keinado  d'EI-nci  D.  José  para  a  demarcação  de  limites  no  tírasil» 
de  onde  havião  chegado  quando  se  creou  o  Collegio  dos  Nobres: 
o  r»®  ioi  lamhcin  maiulado  vir  da  Ilalia  por  occasião  da  crcação 
deste  Collogio. 
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para  o  augmenlo  da  agricullura,  (lo  commcrcio,  c  nave- 
gação, para  o  progresso  e  desenvolvimento  das  Aries,  li* 
verão  de  altos  Sol)eranos  a  mais  conslanlo  e  decidida  pro- 
tecção :  que  o  digâo  nossas  Academias,  o  tanlos  oulros 
Estahelecimenlos ,  que  já  rivalisuo ,  se  não  excedem  a 
muitos  de  muilas  nações  cultas  da  Europa  ! 

Ah  !  Que  immensas  vantagens  não  colhe  o  puhlico,  quo 
allivio  não  sente  a  humanidade,  quando  os  Príncipes  pro- 
tegem e  animão  as  Leltras ,  as  Artes ,,  e  as  Scicncia ! 
Quando  honrando  os  sábios  afugenião  a  ignorância,  con- 
vidão  a  cultura  do  espirito  ao  emprego  honesto,  á  mo- 
ralidade, fontes  incxgolaveis  do  bens  sociaes,  e  prepárão 
o  frágil  ser  humano  para  a  felicidade  de  uma  vida  futura  ! 

ílas,  se  por  um  lado  os  Protectores  das  Leltras  e  Scien- 
cias,  honrando  c  animando  os  sábios,  tem  feito  tantos 
benefícios  ú  humanidade,  concorrendo  poderosamente  para 
a  propagação  das  luzes ,  para  o  desenvolvimento  e  pro- 
gresso do  espirito  humano,  lambem  os  Protectores  das 
Letlras  e  Sciencias  são  pagos  com  uzura  de  suas  protec- 
ções. Os  elogios  dos  sábios,  as  suas  obras,  sabem  gran- 
gear-lbes  um  nome  immorlal ;  o  grande  Alexandre  esmo- 
recia muitas  vezes  depois  de  grandes  victorias.  porque 
não  havia  (dizia  elle )  um  Homero  para  Ih^as  cantar.  E 
com  effeito,  soráõ  baldados  todos  os  esforços  da  vaidade 
humana,  quando  sollicita  busca  immortalisar  seus  heróen, 
se  um  Poeta,  se  um  Orador  sensível,  se  um  Sábio  Phi- 
losopho  não  acccderem  com  a  sua  voz.  As  estatuas,  py- 
ramides,  os  obeliscos,  que  tem  solidas  bazes,  que  pare- 
cem eternas,  que  querem  disputar  a  duração  com  o  mes- 
mo tempo,  desappareceráõ  um  dia,  bem  como  o  heróe 
alli  representado ;  o  tempo,  que  tudo  destróe,  lançando 
por  Icrra  esses  mármores,  essas  massas  contempladas  por 
mil  séculos ,  fará  que  o  viandante  ,  não  encontrando  já 
nemruinas,  desconheça  até  o  logar  do  monumento.  Mas 
quão  dilTerenle  c  a  sorte  do  heróe  que  foi  immortali- 
sado  pelo  elogio  do  Sahio  ,  pelo  canto  do  Poeta,  pelo 
buril  da  Historia ! 

Senhor !  E'  da  Historia  principalmente  que  se  occupaeslo 
nosso  Instituiu :  seu  nobre  fim  ('•  tirar  do  pó  do  esque- 
cimento   tantos  feitos  illuslrcs   de    distinctos  Brasileiros , 
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que  Icm  merecido  a  iraroorlalidade :  ó  colligir,  para  um 
dia  servir  á  Historia  do  Brasil,  uma  infinidade  de  me- 
morias c  documenlos  preciosos,  que  se  achfio  dispersos 
e  pouco  apreciados.  A  Historia  um  dia  fará  menção  hon- 
rosa deste  Instituto;  e  quando  a  fízer  dos  altos  feitos« 
6  acções  sublimes  de  Y.  M.  I.  ella  náo  esquecerá  men- 
cionar ,  que  V.  M.  I.  desde  mui  tenra  idade  amou  e 
protegeu  as  Lettras  e  Sciencias;  que  franqueou  seus  Im«* 
pcriaes  Paços  para  a  cultura  delias ;  o  que  por  mais  ani- 
mal-as  honrou  es(a  memorável  sessão  com  sua  Augusta 
Presença,  e  com  a  das  Augustas  Princezas,  Suas  Irmãns. 

Os  Historiadores  Brasileiros  demorar-se>hão  cm  pintar 
as  qualidades  preciosas  do  nosso  benéfico  Protector ;  elle^ 
descreverão  a  sensibilidade  na  grandeza,  a  humanidade 
no  Poder  Supremo,  e  ate  a  amizade  sobre  o  throQo  : 
pintarão  essa  bondade,  que  faz  desopparecer  o  receio,  o 
concilia  o  amor ;  esses  pormenores  de  benedcencia  para 
com  lodos  que  so  approximão  do  seu  Throno  ,  neces- 
sidadcs  sempre  novas  de  um  coração  sempre  sensível.  Fa- 
ráõ  ver  essa  humanidade  applicada  aos  povos  nessas 
crizcs  violentas  >  cm  que  se  debatem  c  se  liarulhão  ;  o 
chefe  do  uma  nnção  guerreira  amigo  da  paz;  um  Kei, 
inimigo  dessa  falsa  gloria  ,  que  seduz  a  quasi  todos  os 
Heis :  nas  guerras  necessárias  o  calculo  do  sangue  dos  ho- 
mens ao  lado  das  esperanças  e  dos  projectos ;  cm  um  dia 
de  triumpho  as  lagrimas  do  vencedor  sobre  o  campo  da 
batalha  :  na  paz  a  agricultura  protegida  debaixo  de  um 
verdadeiro  ponto  do  vista  ;  o  commercio ,  a  industria  c 
as  artes  animadas  por  uma  politica  sabia,  e  prcvisora. 

Possa,  Senhor,  o  Céo  abençoar  c  prolongar  os  dias 
preciosos  de  V.  M.  I.I  Possa  tornar  ditosos  os  das  Augus- 
tas Priocezas  Brasileiras !  para  que  os  amigos  da  prospe- 
ridade e  gloria  do  Brasil  vojão  voriQcados  os  prognósticos 
da  fatiJica  espcranrn  1  Possa  V.  AI.  I.  não  esfriar  jamais 
no  gosto  pelas  Lettras  e  Sciencias,  que  cm  tão  tenra  idado 
já  possuo,  para  gloria  do  Impcri.),  e  para  felicidade  de 
seus  subíli;os  í 
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helatorio  do  secretario  perpetuo. 


Dous  aniios  de  existência  «rcademica,  so  não  comple^ 
famcnie  gloriosos  ,  peh»  menos  illustrados  já  de  (raba- 
nhos, que  animão  as  mais  lisongeiras  esperanças  de  um 
fuluro  rico  de  vantajosas  producções,  assaz  ínculcao  quõ 
os  estabelecimentos  litterario^ ,  como  o  nosso  Instituto 
Histórico  t)  Geographico,  devem  medrar  na  Terra  de  SancUi 
Cruz,  mau  grado  dos  que  o  considerarão  em  sua  fun- 
dação  como  uma  planta  lófa  da  sira  zona.  Preciso  fora 
para  que  se  realizassem  as  predicrôes  de  nossos  opposilo- 
res,  que  se  não  metlesse  era  conta  a  honrosa  Proiecçáô 
que  temos  encontrado  na  magna^nimidade  de  Sua  Mages- 
<ade  o  Imperador,  dos  distinctos  membros  do  seu  Governo, 
da  Assembiéa  Geral  Legislativa,  e  a  prompta  valiosa  coad- 
juvação ,  que  nos  tem  prestado  innumeraveis  litteratos 
Brasileiros,  em  cujos  peitos  arde  um  nobre  zelo  pelo  en- 
grandecimento e  honra  da  Pátria.  O  Instituto,  Senhores, 
começou  e  prosegue  como  esses  rios,  que  absolutamente 
pobres  em  sua  origem,  engrossão  a  saa  torrente  roc<v^ 
bendo  o  feudo  de  infinitos  regatos,  que  depois  de  al- 
gumas legoas  do  curso  o  tomão  majestoso  e  puj;  níle.  A 
necessidade  de  um  tal  estabelecimento  no  Brasil  lhe  ser-*- 
viu  de  recommen(iação  aos  sábios  e  distinctos  patriotas, 
que  vão  enriquecendo  os  seus  arcbivos  com  muitos  e  pre- 
ciosos cscríptos  históricos  e  geographícos,  que  de  certo 
serião  perdidos  na  voragem  dos  tempos,  ou  de  nenhuma 
utilidade  para  a  Historia  geral  da  Pátria,  existindo  der- 
ramados, esquecidos,  e  por  isso  mesmo  expostos  aos  la- 
mentáveis caminhos  ,  que  tem  levado  infinitas  locubra- 
r;ões  de  Brasileiros,  aliás  bem  recommendaVeis  por  suas 
Leltras. 

Apenas  soou  nas  Províncias  do  nosso  Império  -a  noti- 
cia da  fun<lação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra^ 
sileíro,  logo  os  seus  Litteratos  parecAráo  bradar  com  o 
Orador  Romano,  (*}  para  assim   melhor   caplarcm  a   be» 

(*)  th  Oral.  L.  2.®  C  0. 


—  570  — 

ncvolencia  dos  seus  conciJadãos :  —  A   Ilisloria   c  a   tes- 
temunha  dos  tempos,  a  luz  da   verdade,  e   a  escola  da 
vida. —  E  pôde  duvidar-se  que  esla  doutrina,  que  íaz   o 
timbre    do   nosso    Litlerario  Estabelecimento  ,     não  me- 
reça dos  nossos  patrícios  a  mais  decidida  veneração,  co- 
nhecendo    todos   quanto  convém   acompanhar   a    marcha 
da  nossa  gloriosa   Independência  de  monumentos  históri- 
cos e  geographicos,  que  firmem  no  conhecimento  da  pos- 
teridade a   gloria  e  o  mérito  do  nossas  acções  ;  que  dos- 
miutão   á  face  do   mundo  as  innexatas   noticias,  que  es- 
criptores  levianos,  ou  de  qualquer  sorte  interessados,  tem 
feito  propalar   com   notável  detrimento  do   nosso   verda-» 
deiro   caracter  nacional  ?  A  nossa  Historia  necessitava  de 
nma  luz  que   a  fizesse  sabir  do  obscuro  cabos,  em   quo 
a   lançarão  os  dyscolosy  ou  apaixonados  inimigos  da  nossa 
gloria  ;  e  ella  foi  accendida  no  dia  21    de   Outubro  de 
tô38.  Esta  luz  ,   apparecendo  nutrida  pelos  desvelos   de 
nma  Associação  de  Lilteratos,  como  os  que  já  formão   o 
respeitável  corpo  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Bra- 
sileiro, deve  projectar  seus  reflexos  não  só  á  mais  remota 
posteridade,  coroo   também  sobre  os  factos,  que  enchem 
o  largo  periodo  de  322   annos,   que  começando    da    feliz 
descoberta  de  Pedro  Alvares  Cabral,  terminou  com  a  pro- 
clamação   da  nossa   gloriosa  Independência ,  desprendida 
nas  margens  do  Ypiranga  dos  labioí   do  Senhor  D.    Pe- 
dro I,   Immorlal  Fundador  do  nosso  Império,  e  acolhida 
coro  eléctrica   celeridade  por  todos  os  filhos  da  Terra  de 
Sancta  Cruz,  em  cujos  corações   Independência,  Throno, 
c  Liberdade  Constitucional  são  fibras  indispensáveis  ás  func- 
çõcs  de  sua  existência  politica. 

Desde  Pêro  Vaz  de  Caminlin  o  Pêro  de  Magalhães  Gan- 
davo  aié  Accioli,  Baèna,  o  Yarnhagen,  primeiros  e  úl- 
timos dos  que  tem  cscripto  sobre  cousas  do  Brasil,  existe 
um  longo  espaço  do  annos,  abrilhantado  em  certos  pon- 
tos com  preciosos  escriptos,  que  honrão  sim  a  nossa  Pa- 
tría,  mas  quo  ainda  não  satisfazem  os  desejos  de  quem 
qner  lér  a  Historia  Brasileira  ligada  coro  taes  relações, 
que  encaminhem  o?  factos  á  resultados,  que  só  produ- 
são  verdade,  e  illuminem  o  espirito  n.i  investigação  de 
^.ousas  que  dcvrio  ser   proveitosas.   Brílhantes  pyrilampos 
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em  campo  vostissimo  ainda  coberto  de  tantas  trevas,  cS' 
ses  cscriptos  só  fulgurão  de  Icmpos  a  tempos  para  mais 
obscurecerem  as  vistas  dos  investigadores  da  nossa  Histo- 
ria. Faltando-lhes  o  seguro  fio,  que  os  deva  guiar  em 
tão  confuso  labyrinto ,  jamais  conseguirão  a  verdade, 
que  só  resulta  de  um  bem  sustentado  encadeamento  doi 
factos.  Felizmente  já  se  vai  levantando  a  ponta  do  v6o 
que  nos  occultava  muitos  interessantes  documentos  do 
primeiro  século  da  nossa  Historia.  A  descoberta  do  Ro- 
teiro de  Pêro  Lopes,  c  a  do  Author  da  descripção  Geo- 
graphica  do  Brasil,  verificada  em  Gabriel  Soares,  pelo 
nosso  incansável  consócio  Francisco  Adolpho  do  Varnha- 
gen,  acerta  alguns  pontos  da  nossa  Historia,  e  comrou^ 
nica  não  pequena  luz  aos  que  devem  seguir  as  suas  ro- 
larões  em  todos  os  seus  factos.  Nem  c  fora  de  propósito 
lembrar  agora  a  descoberta  da  sepultura  do  immortal  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  pelo  mesmo  Sr.  Varnhagen,  por  mais 
de  dous  séculos  esquecida  em  um  templo  do  Santarém. 
Um  Hrasileiro  c  sócio  do  nosso  Instituto  deu  luz  por 
suas  investigarões  ás  cinzas  daquelle  que  tirou  da  tumba 
do  sol,  c  da  ignorância  do  mundo,  o  vasto  território  da 
Sancta  Cruz,  erigido  l)oje  em  magesloso  Império  pela  he- 
roicidade do  seus   filhos,  e  do  Immortal  Pedro  I. 

E*  lenta  ,  Senhores,  a  marcha  do  espirito  humano  , 
quando  não  podo  ser  guiada  por  uma  luz  ,  que  dirija 
seus  passos.  A  Historia  lhe  serve  de  grande  soccorro  nesse 
embaraço  com  que  luctárão  os  nossos  maiores,  e  que  ainda 
palpamos  no  tirocinio  da  nossa  existência  politica.  Pôde 
clizer-se  que  ella  como  que  toma  o  homem  pela  mão 
desde  seus  primeiros  dias,  para  firmar  seus  passos  nos 
raminho»  da  vida ,  aconselbando-o  sobre  os  desvios  da 
fraqueza  e  da  inexperiência,  colligindo  de  idade  em  idade 
provas  dnqucllas  doutrinas  ,  que  levâo  o  convencimento 
á  sua  alma,  o  o  preservão  de  infinitos  erros.  O  nosso 
espirito  cede  sem  constrangimento  á  authoridade  que  o 
illumina.  Os  successos  da  prudência  o  da  sabedoria,  os 
revezes  da  loucura  ou  da  imprevidência,  formão  uma  do- 
brada lírão  que  lhe  c  forçoso  estudar,  porque  só  assim 
so  destroem  as  illusões  c  chimeras,  com  que  fora  emba- 
lado  por  políticos   ignorantes  ou  pérfidos,  aos   quaes  a 
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íeçgosto  do  seu  cslíido  presente,  a  idéa  de  nran  prrfeí- 
fAo  ímngínarin,  c  a  insaciável  fume  da  celebridade ,  ins-< 
pirão  amor  de  innovações. 

Dn  ignorância  dos  povos  vem  r.ommummenCc    a  facili- 
dade com  que  so  deixão  imbaír.  O  conhecimento  da  His- 
toria os  leria  resguardado  de    innovadores,   que  se  esfor- 
çâo  por    desacreditar  monumenlos  irrefragaveis,    (esíemu- 
ohos  fieis   dos  tempos   passados «   lançnnilo-lhes   suspeitas» 
de  erro  e  de   mentira.    Ellos  não  soiTrem  que  se  opponha 
ás  suas  utopias  a  aulhorid<ide  dos  factos.  O   homem,  di- 
zem elles,  não  carece  de  colher   exemplos  daquelles  que 
o  precederão»  e   conselhos  para  o  que  deva   fazer;   sobo- 
^a-íhe  a  sua   razão ;  em  vez  do  arraslar-se  sobre  os  pas- 
sos de   outrem ,    deve   abandonar-se  á  seu  próprio   voo,, 
e  por  um.  feliz  ardimento   abrir  á  politica   novos  cami- 
nhos, que  Ibc  scjão  fontes  de  gloria  e  de  prosperidade. — 
Quem  os  acredilasse^  dissera  sem  duvida   que  só  em    seu 
tempo  a  tocha  da   verdade    tem    feito  briUiar   á  sua   luz, 
6  qne  a  ScíencLa  de  dirigir  os  homens  não  lem  sido  mais 
até  ellos  do  qne  uma   miserável  rotina,    que   os  Legisla- 
dores cegamente  seguirão. 

Não  se  nega  qne  a  razão  fosse  dada  ao  homem  para  o  es* 
clarecer  e   conduzir;  mas  a  quantos  erros  o  não  entrega 
frequentemente  este  guia  infiel !   Quantas   vezes,  seduzida 
pelas  paix.ões,  não  acha  ella  mil  pretextos  para  desconhe- 
cer a  verdade,  ou  para  combatêl-a  I  Nos  líomens  de  Es- 
ttido  ainda  émais  commum  e  funesta  a  influencia  da  razão 
fascinada  ;.a  lisonja,  inimiga  assídua  e  perigosa,  corrompen- 
do o  coração  com  suas  doçuras,  condensa  sobre  o  espirito 
nevoeiroSt  que  lhe  roubão    o  conhecimento  dos  laços   que 
se  lhe  armão;   o  gosto   de  dominar,  o  habito  de  ver  tudo 
que  os  rodeia  ceder  ás  suaç  menores  vontades,  tornão  mui- 
tas vezes  os  grandes  funccionarios  incapazes  de  prudência, 
e  sem   essa  meditação  profunda   de  seus  deví^res,  que  lhes 
ensinaria  a  conhecer  os  homens,  a  julgar  dos  acontecimen- 
tos, o  a  extremar  as  boas  das  más  idéas,  que  lhes  são  su- 
geridas.   Aló   o  mesmo  homem   de  génio  necessita  do   fio 
da  Historia  para  se  guiar  com  segurança  no  obscuro  dédalo 
da    politica.   Forçado  a  contemplar  os  objectos  dessa  subli^ 
ijíie  csphora  a  que  o  elevara  o  seu  espirito,  para  assim  asse-» 
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nhoròar-se,  por  uma  só  visla,  do  fim  d  que  deve  cnde- 
reçnr-se,  clle  6  mnis  exposto  do  que  qualquer  onlro  a  des- 
viar-se  nos  pormenores,  que  não  poucas  vezes  influem  no 
successo  das  cmprtos.  A  Historia,  tornando-lhe  presenlo  n 
experiência  dos  séculos  passados,  roinislra-llie  conselhos  tão 
seguros  como  desinteressados,  que  lhe  aclarâo  os  caminhos 
que  deve  seguir,  os  escolhos  que  deve  evitar,  e  o  seguro 
porio,  a  que  uma  sabia  manobra  pôde  felizmente  fazer  che« 
gar  a  náu  do  Estado. 

A  Historia  é  um  campo  vastíssimo,  que  poucos  homens 
podem  correr  om  Ioda  a  sua  extensão ;  mas  nem  por  isso 
devemos  abandonar  o  seu  estudo,  mormente  na  parte  que 
iilumina  o  nosso  espirito  sobre  o>  acontecimentos  do  nosso 
paiz.  A  politica,  c  a  civilísação  cm  geral,  exigem  que  nos 
nppliquemos  a  salvar  da  voracidade  dos  séculos  os  factos, 
que  nos  conduzirão  ao  estado  presente  da  nossa  morali- 
dade, o  que  sirvão  nos  tempos  futuros  de  comparação  cora 
os  nossos  progressos,  depois  de  constituídos  om  nação  in- 
dependente. Testemunha  dos  tempos,  luz  da  verdade,  ella 
abunda  do  elementos  necessários  á  nossa  civilisação,  eá  pros- 
peridade do  Editado  ;  mestra  da  vida,  ofTerece  exemplares 
de  heróicos  feitos  aos  que  prczão  a  honra  do  servir  a  Pá- 
tria, e  do  viver  além  da  sepultura  pela  recordação  de  glo^ 
riosas  acções.  Ella  d«i  vida  pcrennal  ao  que  é  verdadeira*^ 
mente  digno  de  eternidade.  Passarão  os  Impérios  mais 
florentes ;  dcsappareccrâo  monumentos  ,  que  pareciãe 
aíTronlar  os  estragos  do  tempo ;  e  comtudo  vivem  nas 
paginas  da  historia  os  nomes  e  proezas  de  antigos  hcróes : 
o  a  fama  dos  célebres  acontecimentos  vai  sempre  rom- 
pendo a  obscuridade  dos  séculos,  aagmentada  de  luz  e 
de  veneração. 

A  Gcographia,  como  escreve  o  sábio  Ritter  (*),  não  pô- 
de dispensar-se  da  coadjuvação  da  Historia,  porquo  não 
pódc  deixar  de  ser  uma  sciencia  real  das  relações  do  nosso 
gloÍK)  com  o  espaço ;  da  mesma  sorte  que  a  Historia,  oc* 
rupandn-so  da  successão  dos  acontecimedtos  no  tempo, 
tom  nocessidadc  de  um  tbeatro,  em  que  se  opcrão  os  factoa 
que  relata.   O  objecto  da   Geograpbia  é  o  ostudo  da   su«^ 

('j  Nas  Momorios  <la  Academia  de  Berlim. 
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períicie  da  terra  ;  mas  não  merecera  o  nome  de  scicncia 
se  so  contentasse  de  estudar  somente  as  formas  maleríaes, 
o  os  accídentes  que  a  cobrem.  A  siípcríieie  da  terra  é  o 
tlieatro  da  actividade  do  homem  ;  cila  se  modifíca  debaixo 
da  sua  acção,  e  com  clle  está  em  uma  relação  eterna. 
Nem  todos  os  acontecimentos,  do  que  lem  sido  theatro, 
lhe  pertencem,  ó  verdade;  porém  alguns  ha  de  que  não 
pôde  jamais  separar-se.  As  emigrações  dos  povos;  as  des- 
cobertas, que  abrevião  os  espaços  mais  distantes ;  as  plan- 
tas c  animaes,  que  servem  á  vida  do  homem,  por  clle 
transportados  de  um  paiz  a  outro ;  os  elementos  submetti- 
dus  ao  sou  poder  ;  os  raios  obedecendo  ao  seu  chamamen- 
to ;  a  terra  cobrindose  de  cidades  sob  sua  mão  fecunda; 
os  rios  dirigidos,  represados,  e  não  poucas  vezes  loman* 
do  o  curso,  que  lhe  traça  o  povo  habitador  de  suas  mar- 
gens ;  tudo  isto  pertence  á  Historia,  sim,  mas  pertence 
timbem  á  Geographia,  porque  estes  phenomenos  tero  uma 
immediata  relação  com  o  espaço  ,  e  sobre  elle  exercem 
uma  bem  clara  influencia. 

A  civilisação  ensina  por  toda  a  parte  a  coadjuvar  a  natu- 
reza. Vemos  plantas  selvngens  como  que  recuarem  diante 
do  plantas  cultivadas ;  aguas  confusamente  estagnadas  fo« 
mar  pouco  a  pouco  seu  curso  ;  bosques  cabirem  para  da- 
rem logar  a  campos  cultivados ;  e  quando  as  reiarões  cós- 
micas persistem  sempre  immutaveis,  as  tclloricas  mudâo 
e  modific5o-si3  com  os  tempos.  Separar  a  Historia  da  Geo- 
graphia 6  fazer  retroceder  a  scieucia,  é  não  querer  atlin- 
gir  o  seu  fim* 

A  influencia  da  natureza  sobre  o  desenvolvimento  pes- 
soal dos  povos  pouco  a  pouco  so  tem  enfraquecido,  á  pro- 
porção que  elles  so  tem  adiantado  na  vida  :  a  humanida- 
de civilisada  desprcnde-se  morosamente,  assim  como  o  ho- 
mem individual,  dos  fortes  laços  da  natureza,  e  do  logar 
que  habita.  Nós  temos  d'isto  innumeraveis  exemplos,  o  o 
Egypto  bastara  para  os  fornecer  em  abundância.  Nos  pri- 
meiros séculos  de  Jesus-Chrislo  um  muro  quasi  invencí- 
vel separava  o  Meio-dia  civilisado  da  Europa,  dos  bárba- 
ros do  Norte ;  hoje  a  cordilheira  dos  Alpes  é  facilmente 
acccssivel ,  povoada  ,  cultivada  ;  além  desapparecôrão  os 
bosques,  o  clima  se  fez  doce,  e  sobre  a  vertente  scptea>' 


Irional  a  vitia  6  tão  fácil  c  agradável  como  sobro  a  ver- 
tente meridional.  Os  progressos  da  navegação  tom  posto 
cm  uma  relação  novissima  os  povos  ,  os  conliacnles  ,  e 
as  ilbas.  Diversas  partes  da  terra  como  que  se  tem  apro- 
ximado; o  Oceano  Allanlico  nâo  é  por  assim  dizer  mais 
do  que  um  braço  de  mar,  que  já  se  atravessa  em  bem 
poucos  dias.  O  \apôr  tem  operado  espantosos  prodigios  ; 
tem  como  lançado  pontes  sobre  estreitos,  rios,  e  mares. 
?ia  região  das  calmas  sobre  os  Oceanos,  om  que  a  na-* 
vegação  de  vélas  se  tornava  inútil,  o  vapor  quebrou  com-* 
pictamoote  a  pezada  cadeia  que  prendia  os  uavios  nesses 
Jogares. 

Mas  (lesculpai-me ,  Senhores ,  se  partilhando  o  justo 
entbusiasmo  de  um  sábio  Académico,  quando  ponderava 
as  vantagens  do  estudo  da  Historia  e  da  Geographia  en- 
laçadas em  um  só  empenho,  como  no  no^^so  Instituto» 
eu  de  alguma  sorto  me  apartasse  do  objecto  principal , 
de  que  sou  incumbido.  É  poderia  cu  mostrar-vos  com 
bastiinte  clareza  a  utilidade  deste  nosso  Estabelecimento, 
sem  de  alguma  sorto  lembrar-me  das  vantagens  geraos 
de  um  estudo,  que  ornando  o  espirito  dos  homeus  o 
enriquece  de  verdades  interessantíssimas,  eo  habilita  para 
os  maiores  empregos  da  Nação?  Occupamo-nos»  sim»  da 
Historia  e  Geographin  do  Brasil ;  tomos  em  primeira  vista 
colligir  em  promptuario  infinitos  documentos  espalhados 
pelo  Império,  que  siivâo  ao  génio  para  mais  commo- 
damente  marcar  as  relações,  que  devem  ter  os  nossos 
factos  memoráveis  em  um  corpo  de  Historia,  organisado 
com  verdade  c  sabedoria.  Mas  o  Brasil  não  está  por  ven- 
tura cm  relação  com  os  povos  do  mundo,  e  com  os  pro- 
gressos da  geral  civilisaçuo  ?  A  descoberta  da  America  não 
influiu  poderosamente  para  essa  revolução  de  politica  e 
de  sabedoria,  que  desde  o  século  XV  tem  arrebatado  o 
espirito  humano  a  uma  csphera  de  gloria,  que  lhe  pare- 
cera até  então  innacessivel  ?  Se  assim  é,  meditemos  pri- 
meiramente sobre  as  vantagens  geraes  da  Historia  e  da 
Geographia,  para  melhor  comprehendermos  as  que  de- 
vem resultar  de  nossas  fadigas,  com  applicação  ao  nosso 
adiantamento  ,  o  á  nossa  honra.  Eu  volto  ao  meu  as- 
sumpto. 
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D  instituto,  em  execução  dos  sous  artigos  cotistitufi^ 
vos,  tem  cotiliiinudo  a  publicação  du  Revista  Trimeusal» 
cririquecendo-a  peia  maior  parto  de  escriptos  inéditos  c 
inturesNiutes  á  nossa  Historia  e  Geographia,  oíTarecendo 
lambem  ao  conhecimento  do  mundo  as  Biographias  de  il- 
lustros  Brasileiros,  cujos  feitos  dormião  até  boje  em  to« 
tal  esquecimento;  e  possuindo  já  para  mais  de  trezentos 
manuscriptos  sobro  cousas  do  Brasil,  poderia  o  Instituto 
dar  á  luz  em  cada  mez  um  folheto  em  tudo  igual  ao 
da  Revista  y  se  lho  chegassem  os  seus  fundos »  não 
tendo  outra  dilliculdade  mais  do  que  a  escolha  das  ma- 
térias que  devem  ser  preferidas.  Importa  lembrar  que  o 
achado  de  um  registo  de  Cartas  Jesuiticas,  escriptas  do 
Brasil  á  Casa  de  S.  Roque  em  Lisboa,  onde  existião  os 
seus  prelados,  e  que  fora  dado  á  Livraria  Publica  desta 
corte  pelo  fallecido  Conselheiro  Lara  e  Ordonhes  ,  que 
o  houvera  em  presente  do  Marquez  de  Pombal»  ofierece 
noções  interessantíssimas  sobre  a  nossa  Historia,  desde  1519 
ató  ItiGS,  mormente  sobre  as  Provincias  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Vicente.  O  Instituto 
tem  determinado  enriquecer  a  sua  Revista  com  a  publi- 
cação dessas  cartas  em  os  números  do  seu  jornal»  dando 
assim  vida  a  um  códice  ,  que  o  tempo  tem  muito  es* 
tragado,  e  quo  do  certo  será  perdido  senão  fôr  desta 
arte  approveítado  tão  rico  thesouro ;  o  mesmo  direi  ainda 
de  outro  precioso  manuscripto  intitulado  —  Thesouro  des- 
coberto no  máximo  Amazonas  — ,  que  sahira  da  penna 
do  celebre   Jesuita  João  Daniel. 

Temos  a  gloria  de  nos  correspondermos  já  com  algu- 
mas sabias  Academias  o  Sociedades  da  Europa.  Além  do 
Instituto  Histórico  de  França,  á  quem  saudámos  desde 
nosso  princípio  ,  e  que  nos  felicitou  com  enthusiasmo 
pela  nossa  installação,  como  vos  disse  no  passado  Rela- 
tório de  nossos  trabalhos  sociacs,  recebemos  igual  e  hon- 
rosa felicitação  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, que,  annuindo  au  nosso  convite  de  liileraria  cor- 
respondência, acceitou  para  o  seu  Vice-Presidenle  e  Se- 
cretario í^erpetuo  os  diplomas  de  membros  honorários 
do  nosso  Instituto,  e  cm  troca  da  Revista  Trimeiísal, 
que  Ihu  enviámos,  nos  olíorcccu  12  volumes  iu-íoiio  das 


—  577  - 

suas  Mcmofins  Históricas  e  trabnlbos  académicos.  Esta 
coofraternisação,  Senhores,  nos  deve  ser  mui  vantajosa» 
porque  além  de  engrossarmos  a  lista  de  nossos  sócios  com 
os  distinctos  nomes  de  muitos  sábios  Porluguezes  .  que 
formão  essa  celebre  Academia  ,  poderemos  ser  coadjuva- 
dos com  interessantes  manuscriptos  sobre  a  Historia  e  Geo- 
grapbia  do  Brasil ,  que  enriquecem  o  seu  precioso  ar- 
chivo ;  nem  o  Instituto  cessa  de  lembrnr-se  que  poderá 
alguma  vez  quando  sejâo  mais  favoráveis  as  suas  pro- 
porções  ,  concorrer  com  esse  respeitável  Corpo  Acadé- 
mico para  a  publicação  de  obras,  que  bonrão  duas  na- 
ções ,  que  por  três  séculos  fòrão  reunidas  em  uma  só 
família. 

A  Sociedade  de  Geograpliía  de  Paris,  que  já  tão  ce- 
lebre se  tem  feito  pela  publicarão  do  muitos  escriplos  col- 
ligidos  do  diversas  nações,  ampliando  assim  os  conheci-* 
mentos  geographicos  de  uma  grande  parle  do  nosso  globo, 
epressou-se  a  responder-nos  com  honrosos  applausos  á 
nossa  intaliaçâo »  e  reconhecendo-nos  como  sua  co-irmãa 
nas  tarefas  litterarias  de  nosso  empenho  ,  acceitou  os 
diplomas  de  sócio  honorário  e  correspondente  para  o 
seu  Presidente  e  Secretario  Perpetuo,  enviando-nos  logo 
uma  collecção  dos  Boletins  da  sua  Sociedade,  que  muito 
preza  o  Instituto  pelas  interessantes  noticias  históricas  o 
gcographicas  nesse  jornal  publicadas.  Sente  o  Instituto 
que  se  extraviassem  as  Revistas  que  lhe  oíTcrecéra  quando 
lhe  participara  a  sua  installação;  mas  esta  falta  em  brevo 
será  remediada. 

A  Sociedade  Beal  dos  Antiquários  do  Norte,  tão  glo-* 
riosamonte  estabelecida  na  capital  da  Dinamarca,  apenas 
soube  que  no  Bio  de  Janeiro  se  fundara  um  Instituto 
Histórico  e  Geographico  ,  apressou*se  a  convidar-nos  á 
uma  correspondência,  que  muito  pôde  aproveitar  ás  Sci- 
encias  e  Lettras  em  ambos  os  mundos.  Ella  nos  ofTereceu 
pelo  seu  incansável  e  sábio  Secretario  Perpetuo  o  Doutor 
Raffn  não  só  os  Belatorios  de  seus  trabalhos  nestes  dous 
últimos  annos,  como  também  uma  interessante  Memoria 
sobre  a  descoberta  da  America  no  século  X  ,  fundada 
sobre  documentos  irrefragaveis,  encontrados  nos  archivos 
da  Islândia,  e  dos  quacs  temos  cópias  fidelíssimas  na  obrt 
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publicada  por  essa  distincla  Sociedade,  delKiixo  do  título»-^ 
Antiquilateá  AmoricanoD  —  ,  quo  também  oíTerlou  á  Bi'* 
bliolhéca  Publica  desta  Curte.  E'  para  notar,  Senhores, 
que  convidados  pelo  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Lund,  oc^ 
cupado  de  investigações  arcbeologican  na  Provincia  de  Mi- 
nas  Geraes,  e  membro  da  Sociedade  Real  dos  Antiquá- 
rios do  Norte,  nós  só  esperávamos  opporluna  occasião 
do  confraternísar  com  tâo  illuslre  associciçâo ;  reccbômos 
porém  o  sen  convite  cm  tempo  que  daqui  partia  para 
Dinamarca  o  nosso  sócio  o  Sr.  Clausen,  que  de  bom  grado 
se  encarregou  d^  levar  os  nossos  agradecimenloSy  os  nos- 
bos  diplomas  e  Revistas. 

Não  tardão  ainda  as  respostas  de  nossas  cartas  a  pun- 
iras muitas  sabias  Associações  do  velho  mundo,  que  sem 
duvida  nos  lionraráõ  com  suas  correspondências,  acceí* 
(ando  a  publicação  de  nossos  trabalhos.  Elias  sabem  que 
a  Historia  o  Geograpbia  do  Brasil  existem  tão  confusa- 
mente tratadas  na  mór  pariu  dos  escriptores  ,  quo  de 
necessidade  acollieráõ  as  memorias  que  lhes  ofTerecemos, 
como  mais  expurgadas  do  erros  e  inexactidões.  Inclinamo- 
nos  a  pensar  assim  pelas  correspondências  de  mui  dis- 
iinclos  sábios,  que  tem  acceitado  os  nossos  diplomas,  aní- 
mando-nos  cm   uma  tarefa  de  gloria  e  de  honra  nacional. 

O  Instituto  approvou  neste  anno  38  sócios  honorá- 
rios e  GO  correspondentes,  que  accrescentados  aos  que 
já  tiuhamos,  perfaz  o  numero  aló  boje  de  375 ;  mas  a 
lista  de  seus  collaboradòres  foi  este  anno  diminuída  peia 
morto  do  distincto  Brasileiro  o  Gonsclbeiro  Balthasar  da 
Silva  Lisliõa,  que  muito  enriquecera  o  nosso  archivo  com 
seus  escriplos,  o  pela  do  Sr.  José  Ferreira  da  Costa; 
aquelle  já  no  inverno  da  vida,  e  esto  na  Uorente  pri- 
ir)av6ra  de  seus  dias. 

O  nosso  illustre  sócio  honorário  o  Sr.  Conselheiro  José 
de  Rezende  Cosia,  além  de  muitas  oíTortas  quo  nos  tem 
feito  de  impressos  e  nianuscriptos,  oflereceu  para  o  ar- 
chivo da  nossa  Sociedade  uma  traducção  por  elle  feita  á 
nosso  pedido,  <la  parte  da  Historia  do  Brasil  do  nosso 
sócio  Roberl(»  Southey.  eai  que  trata  da  tentativa  de  re- 
volução enj  Minas  Gcracs,  nos  fins  do  século  passado» 
oníiijuocida  do  muitos  additameiílos  c  correcções,  de  que 
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CArccia.  Ninguém  melhor  do  que  o  Sr.  Re/.cnJft  Co^tiu 
do  flccordo  com  o  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  Padr» 
3Idnoel  Rodrigues  da  Costa,  podia  escrever  sobre  tal  ma* 
teria  ,  porque  são  duas  victimas  apenas  hoje  existentes 
do  furor  com  quo  o  Governo  de  então  esmagara  os  11- 
lustres  Brasileiros,  que  directa  ou  indirectamente  tenta- 
rão proclamar  a  independência  do  Brasil.  O  Sr.  Manoel 
Rodrigues  da  Costa  lambem  nos  brindou  com  uma  Me- 
moria sua  sobre  civilisação  dos  índios. 

Os  nossos  sócios  os  Srs,  Conselheiro  Bento  da  Silvn 
IJsbôa  o  Jesó  Domingues  do  Atlakle  Moncorvo,  que 
tão  bons  serviços  tem  sempre  prestado  ao  nosso  Instituto, 
apresentarão  um  bem  (ijiiizado  parecer  sobre  a  obra  Fran- 
ceza  de  Horácio  Say,  intitulada  —  Historia  das  relações 
commerciacs  entre  a  França  o  o  Brasil.  Apresentarão  mais 
o  scujuizo  sobre  o  1."  e  2.®  volumo  da  Viagem  no  Brasil 
pelo  nosso  sócio  João  Baptista  Debret»  no  qual  louvan- 
do-se  o  que  ha  de  verídico  nessa  importante  obra,  se 
bzem  todavia  alguns  reparos  com  decência  e  imparciali- 
dade, sobre  innexactidões  que  não  devem  passar  desaper- 
cebidas. O  Sr.  Attaide  Moncorvo  apresentou  igualmente 
as  Epbemerides  Históricas  do  1^  semestre  deste  anno, 
quo  lhe  fõrão  encarregadas  pelo  Instituto,  eque,  accres- 
centadas  ás  do  semestre  passjdo,  fòrão  depositadas  em  o 
nosso  archivo ;  ficando  ainda  incumbido  desta  minuciosa 
larófa  atoo  fim  do  corrente  anno. 

A  Commissão  do  Geographia  apresentou  o  seu  parecer 
sobre  a  excellente  obra  do  nosso  sábio  consócio  Alexandre 
Humboldt,  intitulada  —  Exame  critico  da  Historia  da 
Geographia  do  novo  Continente,  na  qual  se  desenvolvera 
infinitos  esclarecimentos  que  nos  são  de  grande  utilidade, 
como  tudo  que  tem  sabido  da  pcnna  desse  distincto  es- 
criptor,  que  tanto  avulta  no  mundo  liUerario  pelos  seus 
escriptos.  Também  apresentou  a  mesma  Commissão  um 
parecer  sobre  a  obra  Franceza  publicada  nesta  corte  por 
Nicolau  Dreys  com  o  titulo  —  Noticia  descripliva  da 
Provincia  do  Bio  Grande  do  Sul  — ,  na  qual  ha  muitc^ 
que  desejar  para  ser  exacta. 

A  Commissão  do  Historia  deu  o  seu  juízo  sobre  as  Re-^ 
flexõos  criticas  do  Sr.  Varnhagen,  sobre  o  Boteiro  de  Pêro* 
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Lopes,  e  a  Descripção  Geographica  do  Gabriel  Soares^ 
impressas  em  Lisboa,  obras  que  moiUi  honrão  ê  crítica 
deste  nosso  digno  sócio  ,  que  por  suas  refleiões  Histo- 
ricas  e  Geographicas  deu  luz  a  muitos  pontos  davidosos 
ija  Historia  do  Brasil. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Bivar  teu  um  parecer  ani-^ 
litico  sobre  a  segunda  parte  inédita  da  Cbfonica  do  Pa- 
dre Jaboatão.  Esto  manuscripto  precioso,  que  existia  no 
archivo  dos  Padres  Franciscanos  da  cidade  da  Babia,  nos 
foi  confrade  por  intervenção  dos  nossos  sócios  Igoacio  Ac- 
eioli  de  Siqueira,  e  Francisco  Ezequiel  Meira t  para  o 
fa2crmos  imprimir  se  o  julgássemos  digno  de  publicação. 
O  Instituto  bem  quízera  fazel-o  já  publicar,  mas  não  as-^ 
tundo  em  circumstancios  d'isso ,  tenciona  ,  approvando  a 
idéa  do  Sr.  Bivar ,  coadjuvar-se  por  uma  subscripçãa 
dos  lilleratos  Brasileiros. 

O  Secretario  Perpetuo  leu  uma  Memoria  sobre  o  me* 
Ihor  syslema  de  civilisar  os  índios  dvi  Brasil,  em  solução 
do  problema  sorteado  no  Instituto ;  e  também  o  dosso 
sócio  o  Sr.  José  Silvestre  Bebellc,  além  de  um  addíta* 
mento  a  esla  Memoria,  apresentou  um  seu  trabalho  so- 
bre a  primeira  parte  de  outro  problema  sorteado*  cuja 
objecto  era  —  A  que  classe  da  sociedade  pertencia,  ge- 
ralmente fallando,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa-* 
dores  do  Brasil. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Pedro  Clausen  deu  conta  do  re- 
sultado de  sua  viagem  á  Lapa  das  Pinturas  na  Província 
de  Minas  Geraes,  apresentando  desenbos  d'ahi  copiados, 
e  um  Mappa  Geológico  dos  terrenos  auriferos  da  mesma 
Província. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  João  Diogo  Sturz  fez  leitura  do 
uma  Memoria ,  que  se  lhe  endereçara  de  Minas  Geraes, 
sobre  o  programma  do  Instituto  —  Se  para  a  civilisação 
do  paiz  tem  resultado  vantagens  da  admissão  de  minei-» 
ros   externos, 

O  Instituto  nomeou  uma  commissão  especial,  composta 
de  seus  sócios  os  Srs.  Varnhagen  e  Barão  de  Plaoilz^ 
para  darem  um  juizo  analilico  sobre  a  viagem  ao  Bra- 
sil, escripta  era  Allemão  pelo  nosso  illustre  consócio  o 
Príncipe  Maximiliano  ;  ficando   igualmente   encarregado  o 
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mesmo  Sr.  Barão  de  Planitz  de  apresentar  (radazida  do 
Allemão  uma  Memoria  do  nosso  consócio  o  sábio  Doutor 
MartiuSy  lida  na  sessão  publica  do  Congresso  dos  Natu- 
ralistas e  Medico?  Âllemães,  em  Friburgo»  no  dia  18  de 
Setembro  de  1838,  a  qual  tem  por  titulo  —  O  passado 
e  o  futuro  doslndigenas  da  America  ;  —  memoria,  que  o 
mesmo  Doutor  Martins  nos  offerecôraf  agradecendo-nos 
o  titulo  de  sócio  honorário  ,  que  com  lanta  justiça  lhe 
íóra  endereçado. 

O  Instituto  nomeou  uma  commissão  especial,  composta 
dos  nossos  sócios  Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  Dou-* 
tores  Diogo  Soares  da  Silva  de  BiTar,  e  Eusébio  de  Quei- 
rós Coutinho  Matloso  da  Camará,  para  escreverem  a  Gbro- 
nica  do  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  11.»  com  obrigação 
de  apresentarem  o  seu  trabalho  de  seis  em  seis  roezes^ 
para  que  lido  e  approvado  se  recolha  ao  arcbivo,  a  Gm 
de  que  sirva  aos  escriptores  da  nossa  Historia. 

O  nosso  prestante  2.*^  Secretario  apresentou  con**» 
duida  a  tradncção  da  Memoria  sobre  o  descobrimento  da 
America  no  século  X,  escrípta  em  inglez,  e  remettida  ao 
Instituto  pela  distincta  Sociedade  dos  Antiquários  do  Nor- 
te ;  e  proscgue  na  tradncção  de  outra  Memoria  escripta 
em  Hespanhol,  e  impressa  no  México,  sobre  a  descoberta 
das  ruinas  das  grandes  e  antiquíssimas  cidades  de  Palen- 
que,  e  Mittla. 

O  Instituto  deliberou  que  todos  os  Presidentes  das  So- 
ciedades estrangeiras  com  que  se  correspondesse  fossem 
reconhecidos  membros  honorários,  e  os  seus  Secretaries 
Perpétuos  membros  correspondentes.  Esta  deliberação  es- 
tendesse aos  nossos  Presidentes  das  Províncias  do  Impe-* 
rio,  c  aos  Ministros  Diplomáticos  nas  Cortes  Estrangei- 
ras, que  ficão  assim  reconhecidos  como  sócios  correspon- 
dentes. Também  deliberou  que  só  tivessem  direito  á  re- 
cepção da  Revista  Trimensal,  e  de  seus  outros  impressos, 
os  seus  membros  contribuintes,  não  se  excluindo  todavia 
as  Sociedades  em  que  somos  reconhecidos,  e  aquelles  so* 
cios  nacionaes,  ou  estrangeiros,  que  tenhão  prestado  im- 
portantes serviços  á  Historia  e  Geographia  deste  paiz,  ou 
que  nos  honrem  com  soas  obras,  e  com  suas  memorias. 

O  Instituto  deliberou,  sobre  proposta  do  seu  digno  so* 
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cio  o  Sr.  Doutor  Boclrigo  de  Souza  dn  Stlv.i  PoDles,  qm 
iimn  medalha  de  ouro  no  valor  de  200 $000  réis  fosse 
conferida  á  quem  oíTerccessc  o  melhor  escripto  sobre  o 
corpo  de  Legislação  pertencente  ao  Brasil  ate  a  época  da- 
sua  independência,  separando-a  da  Legislação  geral  Por- 
lugueza.  As  condicções  para  este  concurso  brevemente  se 
farão  publicas.  O  Secretario  Perpetuo  ofTereceu  a  quan- 
tia de  100^000  réis  para  reforço  de  um  premio,  que 
até  o  anno  de  18^2  se  deverá  conferirá  melhor  Memo* 
ria  sobre  o  syst<^ma  de  escrever  a  Historia  antiga  e  mo- 
derna do  Brasil,  comprehendendo-se  as  suas  parles  po- 
litica,  civil,  ecciesiastica,  e  iilleraria.  O  Instituto  accei- 
lou  e  agradeceu  esta  oÍTerla,  e  deliberou  que  o  premio 
fosse  "elevado  á  200í!:D(KK)  réis. 

Foi  a  nossa  receita  no  secundo  anno  social  2.261^390 
entrando  neste  calculo  1  .OOO^TpOOO  réis  da  prestação  con- 
cedida pela  Assembléa  Geral  Legislativa,  e correspondente 
ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno  financeiro.  Foi  a 
nossa  despeza  no  mesmo  segundo  anno  social  2.1íi^350 
existindo  em  saldo  117$) 040  réis. 

Nem  párão  aqui.  Senhores,  as  publicas  demonstrações 
do  zôlo,  que  tem  tido  pela  nossa  Associação  muitas  pes- 
soas littcralas^  tanto  do  nosso  grémio  ,  como  de  diver- 
sos pontos  do  Brasil,  e  até  mesmo  estrangeiros,  que  nos 
tem  oflcrtado  preciosos  cscriptos,  com  que  augraenlamos 
de  dia  a  dia  o  cabedal  de  documentos  necessários  á  nossa 
Historia.  Longo  fora  relatar-vos  titulo  por  titulo,  nome 
por  nomo,  tantas  obras,  c  tão  distinctos  doadores,  que 
mais  commodamenle  podeis  lôr  nas  sessões  án  nosso  Ins- 
tituto, estampadas  em  todos  os  números  da  Revista  Tri- 
mensal.  Mas  nem  por  isso  deixarei  de  fazer  especial  men- 
çdo  de  algumas  de  tantas  obras,  que  devem  chegar  no 
vosso  conhecimento  ,  cm  prova  do  credito  que  já  tem 
adquirido  esta  nascente  Associação,  e  do  agradecimento, 
que  elia  deseja  prestar  publicamente  aos  que  descarto 
tem  concorrido  para   maior  riqueza  do  seu  archivo. 

Além  das  obras  oílertadas  pelas  Associaçõea  Lillerarias,. 
que  comnosco  se  correspondem,  tenho  de  noticiar-vos  quo 
a  III.""  Sr."  D,  Maria  Ycnancia  de  Fontes  Pereira  de  Mel- 
lo, annuindo  aos  dosejos  do   Instituto,    do  qual   fora  uia 
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ibs  primeiros  fundailorcs  seu  espôzò,  o  nosso  sempre  letn« 
brado  Vice-Presidenle  o  (ioado  III'^^  Marechal  Kaymundo 
José  da  Cunha  Mattos ,  nos  presenleou  com  uma  collec- 
ção  de  preciosos  maiiu^criptos  da  sua  penna  entre  os 
quacs  se  distinguem  u  sua  Memoria  sobre  as  navegações 
dos  antigos  e  modernos  que  derâo  logar  ao  descobrimento 
da  terra  de  SanctaCrur,  ou  Brasil:  —  A  Corographia  His- 
tórica da   l^rovincia  de  Minas   Geraes:  —  A  da  Província 

# 

deGoyaz.-^As  Epochas  Brasileiras,  ou  Summario  dos  ac- 
contecimentos  tnais  notáveis  do  Império  do  Brasil: — Me- 
moria Histórica  acerca  dos  Mappas  Geographicos  antigos 
e  modernos :  —  Mappa  Itinerário  desde  o  Bio  de  Janeiro 
até  os  confíns  da  Provincia  de  Goyaz,  com  os  do  Pará, 
Maranhão,  Piauhy  ,  Mallo-Grosso  ,  S.  Paulo,  Pernambuco, 
c  Minas  Geraes  :  —  Dissertação  acerca  do  syslema  do  es- 
crever a  Historia  antiga  e  moderna  do  Império  do  Bra- 
sil; —  Apontamentos  sobre  a  navegação  do  Bio  Doce,  ac- 
companhados  de  mappas »  —  Taboas  das  latitudes  e  lon- 
gitudes de  alguns  legares  do  Brasil :  —  Diversos  cadernos 
sobre  Botânica  e  Zoologia  ,  principalmente  do  Brasil. 

O  nosso  digno  sócio  o  Senhor  Conselheiro  Bento  da 
Silva  Lisboa ,  além  de  varies  presentes ,  que  tem  feito  ao 
Instituto,  ofTereceu  ainda  um  manuscriplo  sobre  as  ses- 
marias da  Bahia ,  que  se  julga  da  penna  do  Marquez  de 
Aguiar,  quando  Capitão  General  dess<i  Provincia;  eo  Re- 
latório sobre  as  cousas  do  Rio  de  Janeiro  que  o  Yice- 
Rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  ofierecêra  ao  seu  sue- 
cessor  Conde  de  Ikzende. 

O  Secretario  Perpetuo ,  alem  de  muitos  e  curiosos  do- 
cumentos sobre  a  historia  do  Brasil,  que  tem  oíTererido 
ao  Instituto ,  offereceu  também  o  Relatório  que  o  Mar- 
quez íle  Lavradio  appreseniou  ao  seu  succcssor  Luiz  do 
Vasconcellos  e  Sousa  ,  entregando-lhe  o  Vice-Riin;ido  desta 
Provincia.  Este  manuscripto  toma-se  hoje  assaz  irtcressan- 
te»  por  ser  um  quadro  fiel  histórico,  estatístico,  e  po« 
litico  do  Rio  de  Janeiro,  que,  accrescentado  com  as  no- 
ções do  mesmo  Luiz  de  Vasconcellos  ao  Vice-Rei  Conde 
de  Rezende ,  formão  um  complexo  de  noticias  preciosas 
bobre  a  Historia  da  nossa  Provincia  no  periodo  de  mais 
de  20  onnrs. 
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O  nosso  digno  sócio  correspondente,  Minísiro  Pleot* 
potencia  rio  do  Brasil  em  Lisboa,  António  de  Meneies  Vas^ 
concellos  de  Drumond»  tem  merecido  do  Instituto  os  mais 
justos  agradecimentos,  não  só  por  oííerlas  de  mannScrip- 
tos  históricos  e  geograpbicos  sobre  o  nosso  paiz,  qae  por 
vezes  nos  tem  remettido,  como  também  por  haver  pro- 
movido o  credito  da  nossa  Associação ,  aconsclhando^nos 
sobre  pontos,  que  devem  merecer  a  preferencia  de  nos* 
SOS  trabalhos,  e  lembrando-nos  muitos  sábios  Portugoa* 
zes,  cujos  nomes  honrão  a  lista  dos  nossos  sócios.  Entio 
estes  distingue-se  o  do  sábio  Conselheiro  Manoel  José  Ma- 
ria da  Costa  e  Sá,  que,  em  testemunho  do  apreço  que 
fez  da  sua  admissão  á  nos^a  Sociedade,  nos  deu  impor- 
tantes noticias  de  manuscriptos  sobre  o  Brasil,  quasi  igno- 
rados pela  sua  antiguidade,  mas  que  agora  serão  copia* 
dos  para  enriquecerem  o  nosso  archivo.  O  mesmo  Sr« 
Conselheiro  Costa  e  Sá  acaba  do  enviar-nos  uma  Memoria 
de  sua  penna,  com  o  titulo  de  —  Breves  annotações  á  Me« 
moria  do  Ex."*®  Sr.  Visconde  de  S«  Leopoldo  sobre  os 
limites  do  Brasil. 

O  nosso  digno  sócio  correspondente  o  Sr.  Doutor  Mar* 
cos  António  do  Araújo,  Encarregado  do  Negócios  do  Brasil 
cm  Hamburgo,  fez  presente  ao  Instituto  da  obra  Fran- 
ceza  em  trinta  e  dous  volumes  de  4.*^  grande,  intitulada 
• — Historia  Universal  desde  o  começo  do  mundo — ,  tradu- 
zida do  Inglez;  —  c  assim  também  trez  volumes  das  Obras 
de  Gil  Vicente,  publicadas  por  Barreto  Feio  e  Monteiro* 

O  nosso  sábio  sócio  correspondente  Pedro  de  Angelis 
nos  oílereceu  de  Buenos- Ayres  a  sua  bem  acreditada  obra. 
em  G  volumes  de  folio,  intitulada —CoUecção  de  documentos 
relativos  á  historia  antiga  e  moderna  das  Provincias  do  Bio  da 
Prata.  —  E  o  Sr.  Conde  Jacob  Graberg  de  Hemso  nos  enviou 
de  Florença  10  Memorias  suas,  impressas,  sobre  Historia  e 
Geographia,  para  maior  riqueza  da  nossa  Biblioteca.  O  nos- 
so digno  sócio  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Silva 
e  Sousa  nos  fez  presente  do  uma  colíecção  de  obras  iné- 
ditas do  venerável  Padre  António  Vieira,  tão  celebre  na 
Lilleratura  Portugueza,  como  nas  Missões  da  terra  ^o 
Sancta  Cruz,  em  que  passara  a  mór  parte  da  sua  vida  co- 
mo incansável  Apostolo.  A  este  presente  accresceu  ode  um 
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lilanuscriplo  úoDicndo  as  negociações  dos  Ministros  de  Por-^ 
lagal  •em  Roma  nos  reinados  dos  Srs.  D.  Sebastião ,.  e 
Cardeal  D.  Henriquel 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Tenente  Coronel  António  Ladisláo 
Monteiro  Ba6na,  que  tnntas  provas  tem  dado  do  sua  íns- 
Irucção  na  Historia  e  Geographia,  mormente  da  Província 
do  Pará,  onde  reside,  accrescentou  a  nossa  Bihlíolbóca  e 
Archivo  com  ama  copia  da  roprtísentaç.ío  por  ello  ende- 
reçada no  dia  6  de  Dezembro  de  1831  ao  Conselho  Geral 
da  Província,  sobre  a  civilisação  dos  Índios ;  e  uma  Momo- 
ria«  quelhe  fdra  encarregada  pelo  Instituto,  sobre  a  ques- 
tão do  Oyapok,  acompanhada  de  trinta  o  nove  documen- 
tos. Offereceu  mais  doas  volumes  impressos,  intitulados, 
o  primeiro — Compendio  das  £rns  do  P;)f á  ;  o  o  segundo 
—  Ensaio  Corograpbico  da  Província  do  Pará. 

O  Sr.  António  Lopes  da  Costa  AlmeiJai  residente  em 
Lisboa,  nos  enviou  o  seu  —  Roteiro  Geral  dos  Mares,  Cos- 
tas,  Ilhas  e  Baixos,  reconhecidos  no  Globo,  — em .  4  v<>lu« 
mes,  impressos  pela  Academia  Real  das  Sciencius  de  Li^bòo. 

O  Sr.  Franeísco  Antunes  Marcello,  resideoie  no  Rio  lio 
Janeiro,  nos  doou  um  interessante  manuscripto,  intitula- 
do—  Mappa  curioso  do  novo  descuberto  do  Brasil,  —  es- 
cripto  pelo  Padre  Francisco  de  Menezes,  da  raça  dos  In- 
digenaSy  com  muitos  dezenhos  de  sígnaes  c  figuras  encon- 
tradas em  pedras  nas  diffcrentcs  Províncias  ao  Norte  do 
Império . 

O  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz  Moitinho  Li- 
ma Alvares  e  Silva  nos  enviou  de  Piza  a  obra  uliimanien- 
te  publicada  pelo  nosso  também  sócio  honorário  o  Sr.  Abbado 
Orsiní,  intitulada  —  Flores  do  Cco.  — 

Recebemos  do  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  Daniel  Pe- 
dro Muller  quatro  Cathecismos  por  clle  compostos  pui  a 
inslrucrâoda  Mocidade  Brasileira,  sobre  princípios  de  Grum- 
matica  da  Lingua  Poriugucza:  de  Religião  Cliristãa;  do 
Arithmetica;  de  Geographia.  Do  Sr.  Conselheiro  José  do 
Rezende  Costa,  uma  collccção  completa  do  Patriota  em 
3  volumes.  Do  Sr.  Commendador  José  de  Oliveira  Barbo- 
za,  o  —  Tratado  sobre  as  lei^  relativas  a  navios  mercantes  e 
marinheiros,  por  Arbolt.  Do  Sr.  José  Barl)oza  Fernan- 
des Gama,  o  1.®  volume  das  suas  Memorias  Históricas  da 

Ih 


—  586  — 

Província  de  Pernambuco.  Do  nosso  $ocio  correspoodente 
o  Sr.  Cónego  Senigno  José  de  Carvalho  Cunba,  a  sua  obra 
intitulada— Religião  da  razão»  ou  harmonia  da  razão  com 
a  Religião  revelada.—* 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr«  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
fiorgel  nos  enviou  de  S.  Paulo  uma  Memoria  ioedicta,  es^ 
€ri(a  polo  sábio  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus»  sobre  cousas 
de  S.  Paulo,  e  sobre  a  introdocção  de  Ordens  Boligiosos  i«s 
Provincias  Meridíonaes  do  Brasil.  Também  nos  oÓerecério 
interessantes  manuscriptosi  pela  maior  parte  inéditos,  os 
nossos  sócios  os  Srs.  Coronéis  José  Joaquim  Machado  d'OIí- 
veira  e  João  Huet  BaccUar  Pinto  Guedes. 

Uo  nosso  sooio  ofiectivo  o  Sr.  Major  Pedro  de  Alcântara 
Beilegarde  muitos  folhetos  e  manuscriptos  interessantes'  á 
Historia  e  Geographia  do  paiz.  E  assim  lambem  dos  nossos 
sócios  Dr.  Lund,  Dr*  João  Cândido  de  Deus  e  Silva,  Dr. 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto,  Dr.  João  José  Ferreira 
da  Costa,  Dr.  Fancisco  Freire  Allemão,  Manoel  José  d'Alt 
buqucrque,  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  Conselheiro 
José  António  Lisboa»  o  Conselheiro  Alexandre  Maria  deMa- 
riz  Sarmento. 

Se  merecem  ao  Instituto  honrosa  mens«no  e  agradecimento 
tantos  doadores  de  preciosos  cabedoes  para  a  nossa  Hísto-r 
ria,  não  devem  ficar  em  esquecimento  outros  muitos  be- 
neméritos Brasileiros,  que  conhecendo  a  importância  da 
nossa  Associação ,  tem  de  bom  grado  concorrido  para  o 
seu  rápido  adiantamento  e  bem  augurnda  prosperidade. 
O  Instituto  deliberou,  sobre  proposta  de  um  de  seus  Membros» 
rcmettcr  uma  circular  aos  Presidentes  das  nossas  Provin- 
das, so!Iicitando«os  a  que  coadjuvem  os  nossos  trabalhos 
com  a  ofFcrla  dos  seus  Relatórios  apresentados  nas  Assom- 
bléas  Provinciaes^  de  exemplares  das  Leis  ahi  feitas,  o 
de  mappas  estatísticos  das  suas  Províncias.  Acudiu  logo 
a  este  convite  o  nosso  litterato  e  activo  sócio  Dr.  João  An- 
tónio de  Miranda,  remeltendo  do  Pará  exemplares  dos  seus 
Relatórios,  t&nto  do  abí  apresentado,  como  do  Ceará,  que 
também  presidira  :  e  uma  collecção  de  todas  as  Leis  Pa* 
raenses  já  impressas,  acompanhada  do  Relatório  do  sea 
illustre  predecessor  e  nosso  sócio  o  Dr.  Bernardo  de  Sousa 
Franco.  Seguiu-sc  a  este  Presidente  o  lllustrissimo  Coronel 
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Luiz  Alves  de  Lima,  que  do  Maranliâo  nos  enviara  Togo 
«vemplares  do  seu  Relatório  lido  na  Assembléa  Provincial 
deste  anno.  Também  o  nosso  digno  sócio,  Presidente  áQ 
Pernambucoí  o  Sr.  Fancísco  do  Rego  Barros»  nos  presen- 
teou com  uma  eoilecção  das  Leis  Pernambucanas,  e  com 
exemplares  de  dois  Belatorios  seus  dos  annos  de  1839  • 
18iiO,  promeltendo  roandar-nos  os  anleríores,  logo  quo 
sejão  reimpressos.  Este  digno  sócio  já  nos  bavia  mandado 
d(HS  exemplares  do  Inventario  do  que  deixarão  em  Pernam- 
buco os  Uollandezes,  feito  e  publicado  por  ordem  da  Assem- 
bléa Provincial;  assim  como  também  o  nosso  sócio  o  Dr. 
Miranda  havia  acerescentado  a  noss»  Bibliotbéca  com  dous 
livros,  já  raros,  sobre  a  linguagem  dos  Indígenas. 

O  nosso  sócio  Presidente  da  Província  das  Alagoas  o 
Sr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello  mandou  para  o 
archivo  do  Instituto  um  Quadro  das  comarcas,  cidades, 
\illas ,  freguczias  e  povoações  d'essa  Província.  O  nosso 
sócio  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  quando  Presidente  de 
Minas  Geraes ,  prestou-se  ao  nosso  convite ,  n2o  só  re* 
mottendo-nos  exemplares  dos  seus  Belatorios,  como  tam- 
bém esclarecimentos  sobre  coij»as  interessantes  ao  Institu- 
to. Do  Presidente  da  Província  ào  Rio  de  Janeiro  e  nosso> 
sócio  o  Sr.  Dr.  Paulino  José  Soores  de  Souza  temos  igual- 
mente  recebido  exemplares  dos  seus  interessantes  Relató- 
rios; nem  duvidamos  t  Sts^  que  os  demais  Presidentes 
se  prestem  ao  pedido  do  Instituto,  porque  de  um  tal  ser- 
viço deve  resultar  honra  e  gloria  á  Nação ,  que  todos  de- 
vemos servir. 

Eu  poderá  teminar  aqui  o  Relatório,  a  que  me  obri- 
gSo  os  nossos  Estatutos,  se  não  íòra  attender  que  muito 
releva  fazer-vos  ainda  menção  de  circomstancias  gloriosas, 
que  nos  fazem  esperar  um  prospero  futuro.  O  Instituto, 
Senhores,  nasceu  na  menoridade  do  Sr.  I>.  Pedro  II,  que 
se  dignou  benigaamenio  accolher  esta  Associação  lille- 
raria  e  patriótica,  fimdada  com  tão  fclices  auspícios ;  nem 
ioi  de  pequeno  horóscopo  a  Imperial  e  Immediata  Pro- 
tecção de  S.  M.,  porque  parece  pelos  seus  vantajosos  pro- 
gressos, que  adian(ando-se  no  desenvolvimento  de  suas 
faculdades,  e  muito  além  do  que  se  devia  esperar  de^ 
tão  poucos    tempos ,  oUe  acompanha  do  possível  modo 
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itgrndocido  c  dosvehuk)  a  marcha  gloriosa  do  sea  Grande 
Protector,  que,  ainda  scra  osx  annos  marcados  para  a  so» 
maioridade ,  moslrou-so  siiiTicientemenfe  babilitado  para- 
as  importantes  funções  de  reger  os  deslinos  da  Pairía,  ete« 
vando-a  a  um  mnior  cspkndôr.  A  Providencia  qoe  no 
dia  33  de  Julho  desle  anno  o  fez  tão  palrioticamente  em* 
punliar  o  Sceptro  dos  Brasileiros  ,  como  que  chama  o 
Instituto  Histórico  c  Geographico  do  Brasil  a  gravar  em^ 
laminas  indeléveis  os  novos  Fastos  da  nossa  Historia.  Uma 
nova  época  está  marcada  na  progressivo  dos  aconteciaienfos 
memoráveis  da  Pátria*  que  deve  ser  dignamente  transmit- 
tida  a«)  conhecimento  dos  vindouros.  A  successão  de  tan- 
tos factos  interessantes,  estudado»  cireumspectamente  pelos 
que  tem  a  seu  cargo  escreveNos  com  imparcialidade  e 
criícrio»  chegará  mais  IWre  de  suspeitas  ao  respeito  do 
mundo.  S.  M.  I. ,  em  cujas  acções  resplandecem  as 
preciosas  qualidades  dos  Grandes  Principes*  que  prote- 
gerão as  Lettras  e  as  Sciencías,  plenamente  eonveneídos 
de  sua  importância  á  politica,  á  moralidade,  á  grandeza 
c  civilisaçâo  dos  povos,  tem  já  mostrado  generosamente 
a  honrosa  estima,  em  qtie  tem  esta  nossa  Associação. 
Ahrindo-nos  uma  das  salas  do  seu  ImperiaF  Paço ,  para 
nella  celebrarmos  todas  as  nossos  sessões,  S.  M.  o  Impe- 
rador deixa  hem  claramenie  perceber  que  a  munificência 
de  Augusto  em  Roma,  de  Luiz  XIV  era  França,  de  D» 
Diniz,  D.  João  V,  e  D.  Josc  em  Portugal  deve  também 
fulgurar  no  Brasil,  acolhendo  os  lilteratos,  que  cm  lodos 
os  tempos  tem  reromracndado  por  seus  cscriptos  ao  res- 
peito e  a  admirarão  do  mundo  os  nomes  o  os  feitos  dos 
Grandes  Príncipes.  Ilonrando-nos  hojo  com  a  sua  Augusta 
Presença,  com  a  das  Snr."  Princezas  suas  Irmãns,  e  com 
a  de  seus  sábios  Ministros  na  celebração  do  anniversario 
doste  Instituto  Histórico  e  Geographico,  S.  M.  Imperial  nos 
ofCi^rcce mais  tim  publico  testemunho  do  seu  amoras  Lettras, 
o  do  seu  nobro  desejo  de  as  ver  prosperar  no  Império  em 
que  nascóra,  c  em  que  reina  por  unanimo  acciamaçâo  de 
todos  os  Brasileiros. 

Senhor  I  Seja-me  permillido ,  em  nome  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  agradecer  a  V.  M. 
1.,   com  a   mais  profunda  c  cordial  gratidão,  os  grandes 
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l)«ncficios  que  V.  M.  I.  se  tem  dignnrfo  conceder  á  csfin 
ii.isronlc  Associação  liUcraria,  que  só  pôde  prosperar  ani- 
mada  por  Ulo  Augusta  l^rotecção.  A  gloria  nacional,  quo 
foctos  procuramos  servindo  á  Pátria  por  nossos  fadigas  plti- 
lologicas,  de  C(.t(o  concorrerá  para  abrilhantar  omda  mais. 
o  tlirono  e  o  reinado  do  segundo  imperador  do  Brasil;  o 
seja-mo  também  permitlitb  desafogar  nesle  ensejo  o  mcik 
corarão,  votado  á  gloria  da  Pátria,  quando  vojo  tão  prodi* 
giosamcntc  prosperar  um  estabelecimento,  cuja  ídéo  feliZ' 
mento  concebi,  o  cm  cuja  fundação  tive  grande  parle.  Se- 
nlior  !  GO  annos  do  vida,  quasí  todos  gastos  no  serviço  da 
Igreja  c  do  Estado,  na  instrucção  da  mocidade,  na  mais 
prompla  proclamação  da  Independência  do  Brasih,  e  não 
|)oucas  vezes  injustamente  amargurados,  dão-me  todo  o  di- 
reito para  dizer  perante  o  Throno  de  V.  M.  I.,  que  eu 
me  ufano  de  haver  erguido  com  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  um  monumento  glorioso  o  perdu- 
rável do  meu  nunca  desmentido  patriotismo.  Consagrando 
ao  serviço  do  Brasil  e  ao  do  V.  M.  I.  o  resto  de  meus 
dias  e  de  minhas  faculdades,  terminarei  contente  a  minha 
carreira  por  este  facto,  que  de  certo  me  recommcnda  i 
estima  do  V.  M.  I.,  o  a  de  todos  os  que  amão  as  Lcltras 
Brasileiras,  e  a  gloria  da  Palria,  sendo  para  mim  de  nã<> 
pequena  consolarão  o  poder  exclamar  com  um  dos  nossos 
melhores  Poetas. 


Eu  desta  gloria  só  fíco  contente 

Que  a  minha  terra  amei  o  a  minha  gente. 
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I 

ELOGIO  HISTÓRICO 

DO  FALLECinoSoCIO  HONORARIO  O  CoNSELHEIEO  BaLTILUTAIC 

DA  Silva  Lisboa,  recitado  pelo  Sabgbnto^Mór  rEDiu> 
DE  Alcântara  Bellegardb,  Orador  do  Instititio. 

Que  valo  i  vida  eMhczourada  cópia  ik^ 
CRDhado  melai? 

FiHnio. 

Senuor* 

O  Instituto  Histórico  c  GeographiGo,  que  apenas  conta 
dous  annos  de  existência,  já  tem  visto  dosappareoer  de  sea 
seio  alguns  dos  lilteratos  que  tomarão  parte  em  sua  ioslalla- 
çâo :  a  volúvel  roda  do  tempo  nos  tem  feito  sentir  a  perda 
de  sócios  illustres,  que  se  lhes  fora  a  vida  tão  avirtt  aínd» 
mais  trabalhos  preciosos  acerca  do  fim  de  sua  institaiçãa 
lhes  devera  esta  Sociedade,  e  o  Brasil. 

MaSt  se  por  um  lado  são  perdas  dolorosas  as  que  expe^ 
rimenta  o  Instituto  na  falta  de  tão  illustres  sócios,  as  suas 
obras  e  acções  vivírão  sempre  entre  nós,  e  servirão  de  exem- 
plo aos  presentes  e  vindouros  para  sua  continuação  e 
maior  desenvolvimento,  fornecendo  novos  estimaios,  se  é 
possiveK  aos  beneméritos  que  lomao  parte  tão  importante 
cm  os  nossos  trabalhos,  e  áqnelles,  que»  possuidos  de  lou-^ 
vavel  emulação,  forcejão  para,  senão  excedel-os,  ao  menos 
jmilal-os. 

E  com  effeito,  ainda  que  a  férrea  mão  do  tempo  hou- 
vera com  ainda  mais  barbara  e  deplorável  instancia  exerci- 
do  os  seus  estragos  sobro  uma  associação  tão  útil :  ainda  que 
os  seus  serviços  não  fossem  tão  importantes  como  tem  sido  r 
um  só  Palladio  a  salvara  e  a  tornara  brilhante,  duradoura, 
e  vantajosa  á  Pátria;  a  inapreciável,  immediata,  efficaz 
e  benévola  protecção  do  nosso  Augusto  Imperante  o  Se- 
nhor D.  Pedro  11,  á  quem  a  Historia,  sem  duvida,  cha- 
mará, como  a  um  dos  seus  mais  illustres  avós «  o  Príncipe 
perfeito.  » 

O  Instituto,  grato  a  tão  grandes  honras  e  beneíicioSi  tra- 
tará de  ulilisal-os  cm  favor  da  Pátria. 
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Senhores* 

Na  eidade  da  Bahiat  primeira  capílal  da  Torra  de  San« 
cta  Cruz,  rica  em  producções  naturaes  de  sua  Província, 
opulenta  em  seu  commercío,  prospera  cm  sua  exionsa  agri- 
cultura, e  ornada  pelo  nascimento  de  não  pequeno  nu- 
mero de  tarões  distinctos  peks  lettras,  viu  a  luz  do  dia 
aos  6  de  Janeiro  de  1761  o  nosso  honrado  e  illustre  con«* 
sociof  ha  pouco  fallecido,  o  Sr.  Balthazar  da  Silva  Lishôa, 
depois  Doutor  em  Direito  civil  o  canónico  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  do  Conselho  de  S.  M.  o  Imperadur, 
Conslheiro  de  Faxenda  aposentado,  Commendador  da  Or- 
dem de  Cbristo,  sócio  correspondente  da  Academia  Beal  das 
Sciencias  de  Lisl)da,  do  Instituto  Real  para  a  propagação  das 
Sciencías  de  Nápoles,  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  e  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phíco  Brasileiro.  Depois  da  instrucção  primaria,  em  que 
muito  se  desvelarão  setis  pnes  Henrique  da  Silva  Lisboa  e 
Helena  de  Jesus  e  Silva,  dignos  em  tudo  de  possuirem  um 
filho  tão  virtuoso,  foi  na  idade  de  l^i  annos  para  Lisbda, 
d'onde  passou  a  Coimbra,  e  ahi,  sob  a  direcção  de  seu  irmão 
o  illustre  José  da  Silva  Lisboa,  depois  Visconde  de  Cayrú, 
aperfeiçoou-se  na  Grammatica  latina,  e  concluiu  os  seus  es* 
tudos  preparatórios.  Além  dos  cursos  em  que  se  formou» 
estudou  na  Universidade  a  Geometria,  a  Língua  Grega,  a 
Historia  Natural,  a  Physica,  ea  Chimica;  merecendo-lbe 
n  sua  applicação  prémios  com  que  o  honrou  a  Universidade, 
e  a  protecção  illuslrada  do  distincto  Brasileiro,  o  Bispo  D. 
Francisco  de  Lemos  Pereira  Coutinho ;  e  terminou  os  seus 
estudos  com  geral  applauso  dos  condiscipulos,  e  o  maior 
louvor  dos  mestres. 

O  mesmo  Bispo,  que  tanto  o  havia  beneficiado,  o  rccom- 
mendou  ao  Ministro  do  eslado  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, que  depois  de  o  haver  empregado  em  varias  commis- 
sões  mineralógicas  importantes,  finalmente  o  nomeou  Juiz 
do  Fora  do  Rio  de  Janeiro.  No  desempenho  dos  seus  de- 
veres como  Juiz  de  Fora,  logar  qne  exerceu  por  nove  an- 
nos, mostrou-se  sempre  qual  hnvia  sido,  e  qual  tinha  de 
ser  em  todo  o  resto  da  sua  vida :  honrado,  l>eneficcnte, 
amigo  do  povOi  e  propugnador  da  sua  obediência;  habíl 


magistrado,  ^  cidadão  honesto.  Estas  qualidades  o  CizerSo 
estimar  sempro  do  Vicc-Rei  Luiz  de  Vasconcellos,  á  quem 
tanto  deve  csla  cidade.  Outro  tauto  nao  aconteceu  com  o 
seu  successor  o  Conde  de  Rezcndot  apesar  de  este  lhe  dever  os 
grandes  esforços  que  fez  Silva  Lisboa  como  presidente  da  Ga- 
roara, esforços  que  fòrão  coroados  de  feliz  exítOy  para  qoo 
se  conviesse  na  continuação  do  subsidio  que  os  povos  faa- 
vião  pago  anteriormente,  e  cujo  prazo  havia  finalisado. 
Moslrou-se  o  Conde  ao  principio  grato  aos  serviços  do  Juiz 
de  Fora ;  mas  o  nnosmo  zelo  com  que  este  havia  oootrí- 
buido  para  que  o  povo  obedecesse  ás  ordens  reaes,  tam- 
bém o  teve  para  livrar  o  povo  da  oppressão  que  lhe  cau- 
sava o  monopólio  do  farinhas,  a  que  nâo  era  eitranho  o 
mesmo  Vice-Rei.  Com  eíTeito,  não  tendo  podido  o  Juiz  coo* 
seguir  as  providencias  do  Vice-Rci,  e  vendo  a  fdme  que 
experimentava  o  povo  da  capital  pela  exportação  daquello 
indispensável  género  para  Pernambuco,  foi  a  bordo  das 
embarcações,  tirou  devassa,  e  acbou-se  complicado  um  aju* 
dante  de  ordens  do  Conde,  que  se  suspeitou  seu  agente. 
Este  golpe  dndo  ao  Vice-Rei,  e  a  popularidade  bem  mero« 
cida,  que  ello  grangeou  ao  Juiz  Silva  Lisboa,  irritarão  por 
tal  modo  o  Conde  que  representou  para  Lisboa,  depois  do 
ter  intentado  inutilisar  a  devassa;  mas  o  governo  fez  safair  do 
Rio  de  Janeiro  o  seu  agente,  e  o  reprehendeu.  Todos  os 
meios  que  procurou  o  Vice-Rei  de  projudicar  o  Juiz  se  que- 
brarão ante  a  honradez,  zelo,  e  intelligencia  deste  conspícuo 
magistrado  ;  mas  logo  que  chegou  o  novo  Juiz,  por  ter  aquella 
finiilisndo  seu  tempo,  o  Vice-Rei  mandou  a  Silva  Lisboa  quo 
snliisse  da  cidade  em  3  dias;  a  que  obedeceu,  e  partiu  para 
a  Corto.  (1789) 

Não  fallúruo  accusaçõe«i  da  parte  do  Conde  levadas  á  Cur- 
te ;  mns  «ns  iirguirdes  erao  destiluidas  de  fundamento,  o 
Silva  Lisboa  foi  promptamcnte  justificado  pelo  Conselho  Ul- 
tramarino. 

Os  conhecimentos  de  Historia  NalurnI  que  havia  adqui- 
rido Silva  Lisboa  ,  cujo  estudo  sobro  maneira  o  occupava, 
llie  durão  muitas  occasiões  de  ser  ulil  ao  Estado,  e  o  Go- 
verno Porlugucz  o  nomoon  logo  depois  Ouvidor  da  (^>- 
marca  dos  Ilhéos,  com  a  inspccrão  do  (lórlo  das  madfir.is  : 
c  enlranlo   para  o  ministério  D.   Uodrií^o  do    Souza  Cju- 
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Unho,  depois  Crnde  de  Linhares,  que  já  enlão  preludiava 
os  grandes  bcMieficios  que  sua  íllusirada  administração  de-^ 
pois  veio  fazer  ao  Brasil,  encar  regou  o  Ouvidor  de  dar  um 
plano  para  a  conservação  e  cór  te  das  matas^  o  que  fez  Com 
bem  ineiecido  elogio  do  sábio  niinislro,  e  por  essa  occa- 
sião  compôz  a  sua — Physica  dos  bosques, — obra  in(eres$/>n(o 
6  recheada  de  factos  preciosos,  que  existe  mauuscrípiii 
na  Bibliothéca  do  Instituto;  e  a  Oesrripcâo  da  mesma  co« 
marca>  que  foi  impressa  nas  Memorias  da  Acacemia  lieal  dai& 
Sciencias  de  Lisboa. 

Os  vastos  conhecimentos  de  Silva  Lisl:ôa  já  havião  sido 
com  vantagem  empregados  em  Portugal  no  exame  de  mi- 
nas de  chumbo  e  de  carvão  de  peiira,  e  o  Vice-Rei  Luiz  de 
Vasconcellos  o  havia  enc4irre^<'«do  de  um  exame  mineralógico 
da  Serra  dos  Órgãos,  quo  satisfez. 

Depois  que  se  separou  o  li»i:ar  de  Ouvidor  do  de  Juiz  con- 
servador dds  matas,  Silva  Lisboa  continuou  neste  l<^ar,  quo 
adminisirou  com  a  inteliígencía,  assidiiitiade  e  despreso  da< 
riquezas,  que  cbaracterisâo  a  longa  carreira  do  nosso  per- 
dido sorio. 

Por  âU  annos  exerceti  a  logar  de  Juiz  conservador  dnx 
matas  ,  a  que  de  novo  foi  anuexa^la  a  ouvidoria  (1810)  : 
o  apesar  doj  seus  trabalhos,  ainda  foi  empregado  em  (t 
exame  mineralógico  de  uma  massa  de  ferro  achada  in» 
riacho  Bedengó,  talvez  um  aeraljthu :  e  de  t:ma  mina  (Jn 
carvão  do  pedra  no  rio  Cotegipe ,  que  deu  excellenfe*< 
producUos.  E  a  confiança  d:)  Conde  dos  Arcos  o  encarregou 
de  varias  commissões  honrozas  e  dilliceis,  que  desempenhou 
como  costumava. 

Acommeltido  Silva  Lisboa  de  vat  ias  e  perigosas  enfermi-> 
dades,  e  não  podendo  continuar  o  serviço,  pediu  apuseii- 
tdduria,  que  lho  foi  concedida ;  e  retirado  a  uma  fazenda 
que  havia  comprado  no  Bio  de  Contas,  occupado  no  es-» 
tu<lo  da  Historia  Nacional  o  da  natureza  ,  creu  que  ali 
passaria  Iranquillamente  o  resto  dos  seus  dias.  Não  acon- 
teceu poiéni  assim  ,  porque  gravemente  enfermo ,  goiik» 
eslava,  foi  mandado  prender,  sob  o  pretexto  de  nâo  ler  que- 
rido jurar  «  Constituição  Portugueza  :  mesmo  no  estado  em 
que  so  achava  apresentou-se  \olunlariamoi!to  Silva  Lis- 
bOa  ua  c^)pi'al  da  provincia»  e  ahi  jurou  a  Constituição  das 
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CóHcs,  declarando  comtado  «  quo  lho  parecia  qoe  ella  nio 
fazia  a  felicidade  da  Nação  » 

Com  efleilo^  não  tardarão  as  Cortes  portuguezas  a  abu- 
sar do  poder  que  lhes  estava  confiado,  para  opprimir  e 
dividir  o  Brasil ;  exigindo  imperiosamente  a  volta  á  tortu— 
^al  do  Príncipe  Regente  o  Sr.  D.  Pedro.  Esta  conducta, 
junta  a  outras  circunstancias,  levarão  o  Prineipe  a  annuir 
ao  voto  dos  Brasileiros ,  declarando  que  ficaria  no  Bra^ 
sil :  e  uliimamente  a  proclamar  nos  campos  do  Ypiraoga 
(7  de  Setembro  do  1822)  a  Independência  da  Nação.  O 
rllustre  Silva  Lisboa  não  podia  deixar  de  adberir  a  um 
fim  tão  justo ,  o  quo  fez  com  entbusiasmo ;  porém  os  emu* 
los  que  pouco  antes  o  havião  perseguido  se  elevarão  de 
novo,  e  indicarão  como  infenso  á  causa  do  Brefil ;  e  por 
tal  modo  tecerão  sua  intriga,  que  quando  Silva  Lisboa 
chegou  á  corte,  não  foi  bem  recebido  pelo  Governo ;  mas 
(endo  plenamente  justificado  a  parte  activa  que  havia  to- 
mado na  declaração  da  Independência  do  districto  em  que 
56  achava  na  Província  da  Bahia,  fui  tratado  com  distinc- 
vão  por  S.  Magestade  e  pelo  seu  illustre  Ministro, 

Então  se  dedicou  Silva  Lisboa  á  profissão  de  Advogado, 
que  exerceu  com  grande  conceito ;  e  tendo  sido,  por  occa- 
Sião  da  creaçâo  dos  Cursos  Jurídicos,  nomeado  lente  para 
o  de  S.  Paulo,  apezar  de  sua  idade  avançada  acceitou 
este  logar,  e  o  serviu  por  dous  annos,  findos  os  quaes 
pediu  o  obteve  a  sua  demissão. 

Recolhendo-se  á  côrle  lomoti  novamente  os  seus  traba- 
lhos lilterarios,  e  reviu  os —  Annaes  do  Rio  de  Janeiro, — 
que  publicou  cm  7  vuiumos ;  obra  interessantissima,  e  que 
por  si  só  faria  o  credito  de  um  litleralo  amante  do  seu  paiz. 

Creando-se  o  Instituto  Histórico,  as  já  abatidas  forças 
de  Silya  Lisboa,  como  judiciosamente  disse  cm  seu  rela- 
tório o  nosso  d  iam»  Secretario  Perpetuo^  «  parece  que  so 
renovarão  por  esta  occasiâo  »  ;  e  escolhido  para  nosso  só- 
cio honorário,  não  foi  por  isso  menos  eíTectivo  nos  ser- 
viços constantes  que  prestou  ao  Instituto,  presen(eando-o 
com  grandes  trabalhos,  preciosos  inanuscriplos,  c  a|K)nta- 
menlos  biof^raphicossolire  os  hrazilciros  illustre.  Nestes  tra- 
balhos, que  continuava  com  ardor  cm  idade  tao  avançada, 
o  veio  tonar  u  morlu  aos  l/i  de  Ag'Slo  do  corrente  anuo. 
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fom  geral  scntiaiento  de  todos  os  que  o  conhecião,  ou  ti- 
nhão  noticia  das  suas  obras.  O  Institulo  mandou  uma  com- 
missão  assistir  ao  seu  funeral,  e  foi  o  primeiro  de  seus  só- 
cios que  teve  solemnidade  de  um  discurso  fúnebre. 

O  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa  foi  de  com- 
pleição robusta,  de  estatura  pouco  acima  da  ordinária,  e 
de  aspecto  venerando.  O  seu  coração  era  em  extremo  sen- 
sivel  aos  males  alheios,  e  por  isso  nem  sempre  olhava  a» 
que  podia  quando  se  (ratava  do  amparar  desvalidos :  sua 
alma  foi  nobroi  constantemente  despresadora  das  rique- 
zas, e  sahiu  pobríssimo  dos  importinles  togares  que  exer- 
ceu, a  ponto  de  ser  a  sua  pompa  fúnebre  fornecida  por  seus 
sobrinhos. 

Privado  de  uma  esposa,  que  por  muitos  annos  havia  sido 
sua  companheira  fiel  e  virtuosa,  e  sem  filhos,  cultivava  a  ami- 
zade dos  seus  sobrinhos,  que  o  estimavão  como^  pai.  Não 
se  esquecia  dos  amigos,  e  com  uma  delicadeza,  que  só  co- 
nhecem os  eorações  sensíveis,  cm  espécies  vegetaes,  qu& 
descreveu,  pôz  o  nome  especifico  de  alguns.  E  para  que  na- 
da faltasse  a  esta  alma  virtuosa,  a  religião  foi  uma  con- 
vicção profunda,  uma  consolação  constante  que  teve  nos 
desgostos  da  idade  avançada,  e  nos  contrastes  da  vida. 

Se  morreu  pobre  de  dinheiro,  foi  rico  de  saber  e  de 
preciosas  qualidades;  e  o  Instituto,  celebrando  sua  memo- 
ria, recommenda  á  veneração  dos  Brasileiros  o  bom  cidadão, 
bom  esposo,  bom  pai,  bom  amigo,  e  om  dos  nossos  mais 
destinctos  litteratos.  £  com  effeíto  : 

Que  vale  á  vida  enthesourada  copia  do^ 
canhado  metal? 
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líO 

VWM    MESTUR    FR.    JOSK    MARIANNO    DX   CONCEIÇÃO 

VRÍX080. 

Por  Hlauoel   Ferreira   I^na^os, 

2.**   SECRETARIO   DO    INSTITUTO 


Não  só  (I«i  Fnma  nos  patrícios  farcã^ 
Ouvi  contente  resoar  tens  vivas. 

Bocage, 


O  homem  do  eximias  virtmirs,  oii  do  gran(l«ís  lalcn- 
to?,  diz  M.  Tbomas  {*) ,  tem  direito  á  nossa  homenagem 
«  respeito»  embora  a  Natureza  o  hnjn  rollncado  em  paiz 
tão  distante,  d'onde  não  possa  iiumediaíameníe  influir 
sobro  a  nossa  felicidade.  O  fundamento  com  que  lhe  de- 
vemos Iribuíai*  \cnoração  é  a  gloria  que  os  liomens  do 
inlellicencia  não  vulgar  esparzem  sobro  seus  similhante^, 
o  a  carência  quo  temos  de  sua  coadjuvação,  afim  do  sobre- 
pujarmos a  nossi  franqueza.  Mas  so  nascido  entre  nós»  oii 
lixado  por  escolha  (*m  nossa  paíria,  esse  homem  prestou 
rolovanlcs  serviços  ao  Estado  por  suas  luzes,  so  o  ornou 
por  suas  virtudes  exemplares;  enlão  o  reconhecimento 
nos  impõe  um  dever  sagrado  do  lho  rutorgarmns  siguaes 
de  veneração,  e  força  6  quo  assim  o  pratiquemos,  pois 
quo  o  interesso  do  género  humano  o  exige  e  reclama.  Este 
o  motivo  porque  iodas  as  nações  cultas  tem  feito  sempre 
os  esforços  possivois  para  elernisarem  a  memoria  daqueíle» 
q«ie  as  honrarão;  por  serem  os  homens  do  génio  c  do 
talento  em  todo  o  género  os  innis  bellcs  florões  d.i 
c(»roa  da  pátria  :  esto  tombem  o  motivo  porque  a  Terra  do 

(*)     Eloge  de  Maiiric<*,  coiiitií  de  S.íXí\ 
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Snncln  Cruz,  ngon  qiio  convergindo  romo  em  foco  nn 
luzes  derramadas  por  lodo  o  glolx>,  Tiz  esforças  coroa- 
dos de  sncresso  por  oxpellir  de  seu  seio  os  ullimos  ves- 
tígios de  um  indifferenlismo  já  ropreliensivel ;  nosie  mo- 
mento em  (|iic  um  Príncipe,  (»  priuíciro  nascido  no  Novo 
Mundoy  entra  no  pleno  exercício  do  seus  poil^rcs  mages- 
taticos«  e  ainda  cm  uma  idade  Ião  tenra  já  honra  o  prin- 
cipio de  seu  feliz  reinado,  estendendo  suas  vislas  benévo- 
las sobre  as  associações  tutelares,  de  que  uns  esperão  glo- 
ria, e  outros  feliciílade :  neste  momento  o  Brasil  acaba 
de  vér  uma  reunião  do  indivíduos,  amantes  de  seu  paíz» 
ajuntarem-se  sob  a  immediata  protecção  do  seu  Augusto 
Monarcha,  afim  de  dilucidar  os  ínnumeraveis  factos  da 
historia  da  Pátria,  arrancar  das  garras  do  esquecimento 
o^  nomes  daqnclles  qne  mais  a  illuslrárão,  e  qno  por  in- 
cúria se  acliavão  sepidtados  no  mais  vergonhoso  olvido. 
s<»ja-me  pois  permiliido  lambem,  no  meio  de  tantos  lit- 
leralos,  desprender  minha  fraca  voz ;  o  já  que  ella  não 
pode  subir  Ião  alto  como  n  de  meus  collcgas,  restc-mo 
ao  menos  a  consolação  do  haver  contribuído  com  o  meu 
fraco  contigente  á  fazer  conhecido  um  dos  mais  dislinctos 
sábios  Brasileiros.  Honremos  os  grandes  homens,  como  diz 
!im  celebre  oscríplor,  e  os  grandes  homens  apparcceráõ 
cm  chusma. 

O  Padre  Mestre  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vel- 
loso,  que  no  século  so  chamava  José  Velloso  Xavier*  viu 
a  luz  o  foi  baptizado  na  Freguezia  de  Sancto  António  da 
vill.i  de  S.  José,  comarca  do  Rio  das  Mortes ,  Bispado 
do  Marianna,  no  anno  de  17/i2;  era  fdho  legitimo  do 
José  Velloso  do  Carmo,  o  de  sua  mulher  Bita  de  Jesus 
Xavier.  Bem  com  cedo  manifestou  o  joven  Brasileiro  aquella 
grande  inclinação  ao  estudo  porque  tanto  se  distinguiu 
depois ;  e  conhecedores  seus  pães  de  que  a  natureza  apenas 
rsbora  o  homem,  e  que  só  é  altribolo  da  educação  o 
aperfeiçoal-o,  pois  só  a  ella  devo  ello  tudo  o  qne  é,  como 
diz  Séneca ;  solícitos  mostrárão-so  em  que  ás  disposições 
herdadas  correspondesse  a  necessária  cultura,  pois  ainda 
bem  não  contava  seis  annos  derão  começo  á  sua  educa- 
ção litleraria,  fazcndo-o  estudar  os  ruditnenlos  das  pri- 
meiras letras.  Era  do  vOr  o  alTmco  com  que  o  joven  Ma- 
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ladc  por  qualquer  merecimento,  ou  nas  scieticias,  ou  na^ 
^rles  liberaesi  ou  nas  mecbanicas,  que  elle  presenlisso,  erij« 
bora  vivesse  na  obscuridade  da  pobreza ;  tal  bomem  não  podia 
dciíar  de  favorecer  o  talento  Brasileiro,  como  tinha  favoreci* 
do  o  Lusitano :  do  que  fica  dito  já  se  deprehende  que  per* 
tendo  fallar  do  illustre  Luiz  de  Vnsconcallos  o  Souza»  depois 
Conde  de  Figueró,  cujo  nome  nâo  }K)derá  riscar-se  jamais 
da  lembrança  dos  Brasileiros  amantes  de  seu  paiz,  pelos 
innnmeraveis  bcneQcios  que  fez  á  Terra  de  Sancta  Cruz.  Ter 
noticia  da  (^aixâo,  que  nutria  o  génio  Brasileiro  pelo  es- 
tudo da  Botânica,  travar  com  elle  intima  amizade,  e  pro- 
curar tornal-o  o  mais  útil  possivel  á  sua  pátria,  fòrão  ob- 
jectos de  um  nmmento :  mas  convencido  de  que  a  Botâni- 
ca não  é  uma  sciencia  sedentária  e  preguiçosa,  que  se  possa 
conqui^tar  no  repouso  e  no  resguardado  de  um  gabinete, 
como  a  Geofoelria  e  a  Historia,  ou  mesmo  como  a  Cki- 
mica,  a  Anatomia,  e  a  Astronomia,  que  apenas  requerem 
operações  de  pouco  movimento :  certo  de  que  para  pene* 
tiar  os  segredos  desta  sciencia  nâo  basta  também  que  o  ob- 
servador se  concentre  nesses  jardins  de  luxo,  em  que  ty- 
rannisada  pelos  caprichos  e  desvellos  oppressivos  da  indus- 
tria, como  elegantHmente  so  exprimo  Alibert,  a  Natureza 
ó  como  constrangida  a  imitar  a  artr,  e  por  conseguinte  ape- 
nas oETtirece  á  vista  bosquejos  infiéis  de  seus  quadros:  mas 
que  é  mister  desctr  aos  mais  profundos  valles,  emmaranhar* 
se  nos  vastos  e  inextricáveis  bosques,  arriscar-se  no  declivo 
das  escarpadas  e  escorregadiças  serras,  trepar  ao  cume  do 
picos  cobertos  de  rochedos  sobranceiros,  ou  de  gCdos  for- 
midáveis; seguir  as  margens  dos  mares,  dos  lagos,  dos 
rius,  dos  preripicios,  e  das  cascatas,  onde  o  Botânico  devo 
procurar  o  objecto  de  sen  culto,  e  o  alimento  de  seu  ar- 
dor, porque  os  únicos  litros  que  nos  podem  instruirá  fun- 
di; sobn'  e.  (a  nwi leria,  fòrão  lançados  ao  acaso  sobro  toda 
a  supetíirie  da  (ena,  motivo  porque  ó  Ião  raro  ser  insigno 
ne^la  sciencia :  c^ip.icilado,  iinalniente,  de  que  os  Bata- 
iiicos,  segundo  o  pensamento  de  um  engtíuhoso  oscriptor, 
^ão  corno  os  póv(»s  noinaiJes,  drsiina«los  a  coiiqnislar  seu 
idiínenlo  por  viacciH  penosas,  por  grandes  e  perpetu;is  pe- 
roízriníirõcs:  inliuiou  ordem  ao  |in»\incial  Fr.  José  dos  An- 
jos Passos,  [laru  que  o  Pad;e  Jiaricuiio  íu  bc  fazer  excursões 
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botânicas  por  toJn  a  província  do  Rio  do  Janeiro.  Xada 
podia  ser  mais  grato  ao  illustre  Toarnefort  Brasileiro  do 
quo  esta  ordem ,  a  qunl  executou  pontualmeate ;  porque 
sem  se  atemorisar  pela  infeliz  sorte  do  celebre  Banníster, 
que  escalando  as  penedias  orgulhosas  da  Virginía,  vncílla 
o  resvala  esmagado  do  enorme  rochedo,  que  escondia  «i 
planta  que  ia  conquistar:  sem  se  alerrar  pela  desastrosa 
sorte  de  infinitos  outros  naturalistas  famosos,  intropído  fez, 
sem  interesse  algum  t  o  unicamente  á  bem  da  scioncia  • 
longas  e  penosas  digressões  botânicas,  decorrendo  os  ma- 
tos* serros,  e  praias  <lo  Kio  de  Janeiro  por  espaço  de  oito 
annos  contínuos,  sem  o  assustar,  nem  quebrar  seu  animo 
os  pavorosos  precipícios  dd  serra  de  Parnuapiacába,  á  imi- 
tação do  celebre  Naturalista  Sueco  quando  divisou  os  quo 
se  depárao  junto  á  ilba  de  Blokidla  no  reino  de  Succin, 
engatinhando  muitas  vezes  a  serra  de  Paraty,  como  eslts 
sabia  a  de  Dalecarlia  no  dito  reino.  Sem  embargo  do  ser 
interrompido  o  seu  útil  trabalho  peio  acomoltimento  de  uma 
ophtalmia »  que  por  oito  mezes  consecutivos  o  trouxe  em 
continuo  susto  de  perder  para  sempre  a  vista,  moléstia 
esta  adquirida  na  viagem  que  foz  ás  lo  ilhas  do  rio  da 
Parabiba  do  Sul,  em  que  alternava  com  os  trabalhos  philoFo^ 
phicos,  os  apostólicos,  na  conversão  dos  Índios  da  Narfio 
denominada  —  Arary  —  ,  que,  segundo  João  de  Laef» 
são  08  antigos  Tamoyos,  senhores  do  paiz  presentemente 
appellidado  —  Rio  de  Janeiro  — ;  não  obstante  «  torno  a 
dizer ,  a  referida  moléstia ,  e  outras  mais «  originadas  tnl- 
vez  por  suas  fadigas  e  lucubrações  ;  conseguiu  levar  ao  cabo 
a  feitura  dessa  celebre  e  elaborada  obra  escripta  cm  latim, 
e  tendo  por  titulo — Flora  Flumineme^  ou  dcscrípt,ào  das 
plantas  que  nascem  esponíaneameute  no  Rio  de  Janeiro. 
Esta  obra,  que  o  seu  autbor  terminou  em  IVJO,  e  de- 
dicou ao  seu  illustre  patrono  o  Exm.  Luiz  de  Vasconcel- 
los  6  Souza«  c  em  pessoa  apresentou  na  corto  de  Lisboa, 
com  admiração  do  todos  os  professores  de  IJisloria  Natu- 
ral, e  com  toda  aquolla  consideração  de  que  se  fazia  jus- 
tamente digno  um  homem,  que  sem  auxílios  de  mestres 
havia  avançado  tanto  no>  conhecimentos  da  parte  mais  díf- 
iicultosa  da  Historia  Natural,  compôc-sc  do  1,640  vege- 
taes»  classilicados  segundo  o  systcma  de  Linnco,  pela  maior 
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parle  de  í^eneios  c  espécies  novas,  dcscTihadn.s  com  toda  íi 
|M;rfeirão  pelo  lialiil  Fr.  Francisco  Solano,  quo  ocompa-* 
iihou  Fr.  José  Marianiio  cm  suas  viagens  scienlificas,  (fe- 
lineando  as  plantas  que  es(e  boianico  descobria.  Apezar  de 
tilo  precioso  tilulo  a  eslinia  dos  sábios,  uâo  sei  porque  fa- 
talidade uma  obra  do  tão  grande  cunho,  cilada  e  elogiada 
por  todos  os  sábios  que  a  linlião  visto  e  consultado,  foijul- 
f^ad.i  inteiramente  perdida:  mas  foi  finalmente  encontra- 
da  na  llililiolbéca  lublica  desta  Corte,  o  desenterrada  dopo 
em  (|ue  so  achava  no  aimo  de  1825  pelo  então  Bibliothecario 
o  E\m.  Sr.  Fr.  António  da  Ai  rábida,  hoje  lJi<po  da  Anemu- 
ria.  O  Sr*  1).  Pedro  I,  do  gloriosa  memoria,  conliecen* 
do  quanto  conviria  á  gloria  do  seu  Império,  e  á  utilidade^ 
o  instruccilo  dos  Brasileiros  e  estrangeiros,  a  publicarão  de 
obra  tão  perfeita,  e  fructo  de  tantos  afâes  o  suores,  Iioutií 
por  bem  ordenar  que  o  texto  delia  fosse  impresso  na  Tv- 
pograpiíia  Nacional  debaixo  da  correcção  do  mcsrao  Fr. 
António  da  Arrábida,  c  do  Dr.  Joáo  da  Silveira  Caldeia 
ra,  director  do  Muzeu  c  lente  de  Chimica  da  Academia 
niililar,  ficando  auihorisados  para  enviarem  os  respectivos 
desenhos  a  Pariz,  alim  de  serem  lythographados  pelos  mais 
babeis  artistas  da(|uella  cidade,  A  vontade  do  primeiro  Im- 
perador do  Brasil  foi  fielmente  cumprida,  pois  o  mando 
scienlidco  possue  hoje  uma  Flora  Fluminense,  composta  de 
1 1  volumes  em  folio  grande,  contendo  cerca  de  1,700  es- 
tampas, impressa  com  luxo  tal  que  nada  deixa  a  doscjar,  e  a 
colloca  a  par  das  mais  bellas  obras  deste  género. 

Voltemos  porém  ao  nosso  dislinclo  boianico,  que  já  se 
acha  na  cidade  de  Lisboa,  e  vejamos  quaes  os  trabalhos 
que  o  occupárão  duranío  sua  residência  naquolie  reino. 

Trans[)ortado  da  sua  pátria  para  tão  dilTercnlo  theatrn, 
uâo  foi  o  cxpbMidor  do  novo  espectáculo  capaz  de  deslum- 
brar seu  esj>irilo;  acostumado  sem  inlerrupção  ao  estudo, 
o  uniiHÍo  ao  ardor  de  saber  cousas  novas  o  desejo  do  sít 
útil  á  huuianidadc,  ello  empregou  os  dias  preciosos  da  sua 
vida  em  escrever  e  traduzir  o^>  melhores  arligos  sobre  scieu- 
cias  naturaes,  e  principalmcnie  sobre  a  agricultura  dn  Bra- 
sil, empregando  lodos  os  meios  ao  sou  alcance  para  pro- 
mo\er  o  njollioramenlo  delia,  dirigida  então,  como  ainda 
hoj(',   pcila   ruliua  ou   fat.d  co5lumciro  dos  nossos  avós,  % 


—  603  ^ 

incapnz  dn  lirar  deslc  fcrlilissimo  c  inoxgoUvpl  solo  iima^ 
riqueza  oin  proporrão  de  snas  forças  nalivns.  As  pessoas 
runis  inslruidas  o  sabias  do  Reino  dispiilavão  n  sua  ronipa- 
nliia,  e  sobre  tudo  foi  Ião  honrado  pelo  Evm.  Sr.  I).  Ro- 
drigo de  Souza  Coutinho,  Conde  de  Linhares,  que  foi  mo- 
rar em  sua  própria  casa  ;  e  aproveitava  da  amizade  o  pro- 
liírrão  que  lhe  consagrava  cslc  ju^ande  ministro,  cujo  nome 
nào  pódc  ser  pronunciado  sem-  respeito  pelos  Brasilei- 
ros, para  favorecer  os  seus  patrícios  em  quem  reconhecia 
talentos,  e  o  mesmo  practicava  com  os  Porluguezes,  incluin- 
do nesse  numero  o  insigne  poela  Manoel  Maria  Barbosa 
du  Bocace,  que  muitas  vezes  foi  soccorrido  pelo  liiterato 
do  Novo  Mundo,  como  elle  uie>mr)  confessa  cm  uma  Epis- 
tola que  lhe  dedicou,  e  se  acha  impressa  no  tomo  4.o  do 
&uas  Poczias. 

Querendo  favorecer  as  artes  e  as  leliras,  o  Senhor  D. 
João  VI,  enlâo  ainda  Priucipc  Regente  ,  creou  um  es- 
tabelecimento no  Arco  do  Cego,  consagrado  á  impressão 
do  obras  sobre  agricultura  c  scionrias  naturaes,  que  pu- 
dessem servir  do  guia  aos  Agricultores  Portuguezcs  c  Bra* 
siloiros ;  o  para  ser  melhor  preenchido  o  fim  a  que  elle 
era  destinado,,  instituiu  c  annexou  ao  dito  estabelecimento 
aulas  de  desenho  e  gravura:  o  por  este  motivo  íu\  a  dita 
imprensa  denominada  —  Typograpbia  Chalcographica,  Ty- 
poplaslica,  o  Litleraria  do  Arco  do  Cego. — Em  attenção 
.í  sua  infatigável  actividade,  c  consummados  conhecimen- 
tos, o  Padre  Vello2o  teve  a  honra  do  ser  escolhido  pelo 
Principc  Regente  para  Director  da  mencionada  Typogra- 
)»hia;  o  almejando  cm  nada  desmerecer  do  bom  conceito 
que  dello  tinha  formado  o  Governo  1'ortuguez,  o  illustre 
Brasileiro  empregou  com  feliz  successo  os  talentos  com  que 
ft^ra  dotado  pela  natureza,  no  bom  desempenho  cios  utei> 
fins  para  quo  se  crcára  a  Casa  Lilteraría  do  Arco  do  CegOj 
sendo  bastante  coadjuvado  nos  seu^  importantes  trabalhos 
por  outros  dois  celebres  htteratos  B.asileiros,  o^  Exms. 
Srs.  António  Carlos  Rd)eiro  de  Andrada  Machado  c  Silva, 
e  Jo^6  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  hoje  Visconde  de  S-. 
Leopoldo,  os  quacs  mais  que  muito  se  distinguirão  du- 
rante sua  estada  no  antigo  mundo.  Longo  e  fastidioso  fora 
innumerar  as  muitas  e   interessantes  obras  que  snkirão  dii 
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improssão  Jo  Arco  do  Cego,  composlns,  ou  traduzíclds  por 
suu  (iigi)o  Direclor:  mas  não  poderei  der  ar  pnsssr  em  si*- 
loncio  a  preciosa  collccção  de  1 1  volumes,  ornados  Je  gra* 
Yuras,  sobre  acricullura  apropriada  ao  Brasil,  e  impresso 
com  o  Ululo  di3  —  Fazendeiro  do  Brasil  — ,  o  qual  for- 
nece úteis  e  aproveitáveis  inslrucções  sobre  a  cultura  das 
cannas,  e  faclura  do  assucar  e  suas  preparações»  linlnra- 
ria,  anil,  urucú,  café,  cacáo ,  girofeiro,  nós-muscada , 
cacleiro,  e  creação  da  cochoniiba,  etc.  além  de  muitos  ou- 
tros artigos  interessantes.  Esta  valiosa  obra  acha-se  bojo 
bastante  rara,  com  detrimento  da  classe  agricultora  do  paii» 
que  com  vantagem  a  poderia  consultar ;  mas  felizmeute  a 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  que  tão  des- 
vcllnda  se  tem  sempre  mostrado  em  favorecer  a  agrícullura 
nn  abençoada  terra  de  Cabral,  pcrtende  breve  reimprioiil-a, 
serviço  que  certamente  avultará  no  numero  dos  muitos  que 
já  tem  prestado  ao  Brasil. 

Também  fòrão  elaboradas  por  Fr.  José  Marianno,  e  im- 
pressas no  Arco  do  Gogo  as  seguintes  obras  :  — Alographia 
dos  Alcalis  fixos  vegetal  ou  potassa,  mineral  ou  soda,  e  dos 
seus  nitratos ;  —  Helmínthologin  Portugueza,  ou  desciipçâo 
de  alguns  géneros  das  duas  primeiras  ordens,  inleslinaes,  e 
inolluscos  da  classe  sexta  do  reino  animal ;  -*»  Memória 
sobre  a  cultura  da  urumbéba,  e  creação  da  cochoniliia ; ^^^ 
Mineiro  I.i velador  ou  Hydromctra  ;  —  Quinographia  Por- 
tdgueza,  ou  collecçúo  de  varias  memorias  tendentes  a  22 
espécies  do  quinas,  e(c. ;  —  e  além  destes  trabalhos  fòrão 
oscriptos  e  publicados  por  elle  muitos  outros  sobre  Agricul- 
tura, Botânica,  Desenho,  Arcbitectura,  etc,  que  não  cabe 
no^  limites  de  um  elogio  fazer  menção  de  todos,  e  cuja  rela- 
ção incluimos  no  fim  deste  trabalho. 

Conssrvou-se  á  testa  da  Typographia  Litteraria  do  Arco 
do  Cego  o  Padre  Vellozo  até  ao  annodelSOl,  cm  que 
o  Sr.  D.  João  VI  querendo  animar  o  estal)elecimcnto  da 
Impressão  Regia,  crenda  por  Alvará  de  2\  de  Dezembro 
de  1768,  e  anliclando  promover  os  uleis  fins  com  que  se 
instituirá  a  mesma,  houve  por  bem,  por  Decreto  de29 
do  Dezembro  do  referido  anno,  snpprimir  a  dita  Casa  Lit- 
teraria do  Arco  do  Cego,  a  qual  mandou  incorporar  cona 
todas  as  suas  oíTicinas  o  pertences  na  Impressão  Regia,  o 
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nomeou  pnra  direclorcs  liUerarios  da  mesma  os  dous  pro- 
fessores  rcgios  Custodio  José  de  Oliveira,  e  Joaquim  Jos6 
da  Costa  e  Sá:  o  os  Brasileiros  Fr.  José  Marianno  da  Con- 
ceição Velloso,  e  o  Bicharei  Hyppolilo  José  da  Costa  Pe- 
reira«  a  fim  do  decidirem  das  obras  que  devião  sit  im- 
pressas na  dita  Typogrophia  ;  Picando  outrosim  os  mcsiuos 
directores  liltcrarios  encarregados  da  traducrão  das  obras 
que  se  publicassem,  e  da  revisão  das  mesimn. 

A  cada  línba,  Senhores,  receio  parecer  um  enthusias- 
mado  panegyrisla,  ao  mesmo  tempo  que  não  desejo  ul- 
trapassar a  meta  de  historiador :  e  acbo-me  talvez  naqueH«i 
situação  em  que  se  tem  visto  alguns  viajantes,  nan-ando 
aos  seu^  patricios  snccessos  e  objectos  verdadeiros,  quo  es- 
tes podem  todavia  reputar  sonhos  fantásticos  e  lalMilosos 
de  quem  os  refere.  Porém  coacto  necessariamente  a  pro- 
ceder entre  dous  perigos,  ou  do  parecer  fabuloso  e  vão, 
ou  de  esconder  e  depravar  o  quo  tenha  por  Terdade,  não 
hesito  em  fugir  do  segundo. 

Fôrão  Ião  avultados  o  relevantes  os  serviços  de  Fr.  Josó 
Marianno  da  Conceição  Velloso  que  em  recompensa  delles 
foi  instituido  Padre  Ex-Províncial  por  ordem  de  S.  M.  B. 
o  Principe  Regente,  o  qtial  lhe  concedeu  uma  pensão  do 
500'trOOO  rs. ,  em  remuneração  de  suas  descobertas  no 
reino  vegetal. 

Devuu  também  ás  suas  luzes  a  honra  de  ser  admittido 
sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  do  varias  outras  sodcdades  scientificas  e  lit-* 
terarias.  Também  não  olvidaremos  dizer,  para  sua  gloria, 
que  mereceu  obter  da  Sancta  Sé  um  Breve,  em  que  Sua 
Santidade  Pio  VIL  concedeu  á  Província  dos  Franciscanos 
do  Rio  de  Janeiro  o  poderem  celebrar  a  festividade  do 
Coração  de  Maria,  e  com  o  rito  de  segunda  classe;  e 
quaedo  veio  do  Lisboa  trouxe  comsigo  o  supramencionado 
Breve ;  e  viu-se  então  pela  primeira  vez  a  celebração  daquella 
fcsla  no  Convento  dos  Religiosos  Franciscanos  da  Corte  do 
Rio  de  Janeiro,  e  assistiu  a  ella  o  orador  que  a  tinha 
obtido,  e  quo  carr^oa  em  seus  próprios  hombros  o  an- 
dor da  Senhora,  banhado  em  lagrimas  de  ternura  e  de-* 
voção  para  com  a  Sancta  Vn-gem. 

O  Padre  Velloso  regressou   de  Lisboa  para  o  Rio  do 
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Janeiro  no  anno  do  1809,  no  Icmpo  cm  que  os  Frart- 
cozes  commandaclos  por  Junol  invadirão  Portugal  por  or- 
dem do  Napoleão,  c  cm  que  o  Sr.  D.  Joiio  VI,  fugindo 
dos  raios  do  heróc  de  Auslerlilz  e  do  Marcngo  veio  re— 
fusinr-sc  na  abençoada  Terra  do  Gibral;  chogando  aestó 
Curte  recolbou*sc  ao  Convénio  de  Sanlo  António  ,  onde 
foi  recebido  nos  braços  do  seus  Irmãos  Religiosos.  Uma 
niolcslia  do  pei(o,  ( liydrodiorax )  proveniente  talvez  do* 
oxccsso  do  seus  estudos  o  vigilias ,  o  ronj)ou  ás  Scien- 
cias  na  meia  noile  do  dia  13  para  14  de  Julho  de  1811, 
lendo  de  idade  perlo  de  70  annos.  Seu  corpo  jaz  sepul- 
tado na  quadra  onde  é  costume  cnterrarem-se  os  cadava- 
i^os  dos  Hclígiosos  que  fallccem-  no  Convento  da  Corte  do 
Rio  do  Janeiro.  Deixou  por  sua  morte  uma  rica  lívra^ 
ria  ,  quo  foi  oíForecida  pela  C  )rporação  ao  Governo ,  e* 
acha-se  hoje  reunida  á  Bibliolhéca  publica  desta  Corto  » 
como  lambem  vários  raanuscriptos  seus  >  muitas  traduc- 
rôes,  ele. 

O  Padro  Vellozo  era-  affavel ;  sua  conversação  ao  mes- 
mo tempo  quo  deleitava,  instruia;  tinha  um  génio  fácil 
a  cncolcrisar-se,  porára  facilmente  se  pacificava ;  ellc  dizia 
do  si  mesmo :  —  Eu  tenho  viau  gcnia^  porém  tenho  bonv 
coração.  Apezar  de  ter  vivido  muitos  annos  fora  do  claustro- 
foi  sempre  fiel  a  seus  deveres,  e  cm  exlremo  desinteres- 
sado. Kslo  Religioso  tendo  lido  todas  as  proporções  c 
recursos  para  secularisar-se  ,  e  mesmo  inslado  por  seus 
amigos  seculares  para  deixar  o  habito ,  nunca  poz  em  exe- 
cução similhante  projecto ,  preferindo  a  obediência  reli- 
giosa a  uma  liberdade  que  Jbe  traria  desassoccgo  de  es- 
pirito. Depois  de  seu  regresso  de  Lisboa  para  o  Convento 
de  Sancto  António  desta  cidade,  quando  entrando  em  al- 
guma cclla  achava  vários  ReJigiosos  reunidos ,  não  podiíi 
conter  o  seu  enlhusiasmo,  e  no  maior  transporto  de  pra- 
zer exclamava,  repelindo  o  começo  do  Psalmo  132 — JUcre 
(jiiam    honum     et     qnam  jncundum    habiíare    fratres    i;> 


unum ! ! 


Ti«l  foi  o  illuslre  Brasileiro :  desde  os  seus  primeiros 
;»nnos  alé  aos  últimos  cuidou  incessanlemenlo  em  engran- 
decer a  csplicra  dos  seus  coidiecimentos,  quer  nas  Relias 
Lollras  ,  quer  nas  Sciencias  Naturacs,  numa  palavra  cm. 
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lodos  aqnolles  nmos  cm  qnc  o  saber  podia  aprovoilnr  mais 
a  .«^ns  considadâos.  Sua  morte  foi  uma  grande  |H:rda  para 
o  Hrasil,  c  para  a  Scieiu.ia.  Ai ilharos  de  homens  fornecem, 
o  são  logo  subsiituidos  por  outros;  mas  a  morto  de  uui 
homem  de  génio  deixa  apoz  do  si  um  vácuo  immenso  no 
Universo,  e  a  Nature/a  em  luto  gasla  ás  vezes  séculos  a 
enchel-o.  Por  sua  não  vulgar  llllerafura  e  avantajado  sa- 
ber sempre  será  o  Padre  Velloso  tão  respeitado  de  lodos 
os  que  blrem  os  seus  escripos,  como  ás  suas  ama\ei9 
qualidades  o  tornarão  estimável  e  claro  a  lodos  os  que  o 
conhecerão.  31as  tal  é  o  destino  humano,  que  basta  um 
só  momento  para  passar  do  seio  da  amizade,  o  do  cu- 
mulo das  lionras  e  das  acclamavões,  á  solidão  c  ao  silencio 
do  tumulo!! 
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Ao  B»"'''  P/  M.*  o  Sb.  Fr.  José  Marianno  da  G>nceicao 

Telloso. 

Qaal  d^cnlre  as  lôtos,  naufragas  cavcrDas 
Do  lenho  que  so  abriu «  desfez  nas  rochas, 
Coíbe  afanoso,  Jfíploravel  nauta 
Relíquias  ténues»  com  que  a  vida  cstôe. 
Em  erma«  ignota  praia»  a  que  aboiárão, 
E  onde  a  cuslo  o  remiu  propicio  antcnna  : 
Tal  cu,  que  da  existência  o  pego,  o  abysmo, 
( De  quo  assomãoy  rebentão,  rugem^  fervem 
Rochedos,  escarcéos,  tufões  e  raios  ] 
Tal  eu,  que  da  existência  o  mar  sanhudo 
Vi  romper  meu  baixel,  c  arremcssar-mo 
A  inbóspitos  montões  de  estranha  arèa. 
Triste  recolho  os  míseros  sobejos, 
Com  que  esvaido  alento  instaure,  esforce, 
K  avive  os  dias,  que  amorteço  em  magoas. 

Em  ti,  constante  desrellado  amigo  , 
Demando  contra  a  sorte  asylo,  e  sombra ; 
Oh  das  Muzns  Fautor,  de  Flora  alumno! 
( Rasgado  o  véo  da  Allcgoria )  estendo 
Ao  metro,  que  desvale,  a  mão  que  presta. 
Sí)  azas  lhe  deres,  cm  suave  adejo 
De  Lysia  ao  seio,  que  a  virtudo  amima, 
Dcllo  cullores,  voarão  meus  versos, 
E  o  pátrio,  doce  amor  ser-Ihc-ha  piedoso. 

jyr.  J/.   I}.  du  Bocage. 
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CATALOGO 

bAs  OBiiAS  DO  Padre  Mestre    Fr.   José  Marianno   da 

Co.xciíiçÃo  Velloso. 


Nesta  lista  apresentamos  uão  somente  as  obras  compostas  ou 
traduzidas  pelo  Padre  Vello>o,  mas  também  as  de  outros  autho^ 
res  que  por  elle  fòrão  pubiiia<las;  o  que  vai  declarado  em  ca- 
da uma  delias.  Declaramos  ií^ualmcnie  que  incluímos  todas  as 
obras  de  que  pudemos  haver  coulieci mento  até  hoje,  mas  não 
damos  por  couipleto  o  seguinte  catalogo,  pois  ê  provável  que 
eutras  obras  extstão  de  que  não  tenhaiims  noticia. 


Florx  Fluminensis  ícones  fundamentales  <id  vlvum  expressas 
Jussu  lllustrissiini  ac  prxstantissimi  Donuni  Aloysii  Vasconcel- 
los  &  SoMsa^  a  siicralioribus  conciliis  S.  Majcstaiis,  totius  ditio» 
Bis  Brahiliiu  mari  terraque  Proeloris  gencralis,  ao  Pro-Hegis  IV 
Fluminensis  &c.  —  Curanle  Fr,  Josepho  Mariano  a  Conceplioae 
Veiloso,  Prxsbitero  Regulari  strictioris  observanlia*.  Sancti  Fran- 
cisti  Fiuvii  Jauuarii :  Paris,  1790,  li  vol.   in  foi.  O 

Fazendeiro  do  Brasil^  meiborado  na  economia  rural  dos  ge* 
neros  já  cultivados,  ede  outros  que  se  pódeui  introduzir;  e  nas 
fabricas  que  ihe  são  próprias,  segando  o  melhor  que  se  tem  es-^ 
cripto  a  este  assumpto :  colligido  de  memorias  estrangeiras  por 
Fr.  José  Mariauoo  da  Conceição  VeHoso.  Lisboa,  11  vol.  em  8.  ®> 
a  saber  : 


{*)  Este  título  é  ficlnÉBnte  copiado  dos  11  volumes  do  estampas 
da  Flora  Fluminense,  cujo  MS.  ainda  boje  se  cimserva  na  Bibliothéca 
Pubiica  desta  córle.  0  1.^  volume  de  texto,  que  se  principiou  a 
imprimir  na  Typographia  Nacional,  e  que  não  foi  acabado,  lem  e 
seguinte  tiiulo — Floras  Flumineiiiisyseti  descriptionumplantarumPrer" 
fectura  Fluminensi  sponíe  nascetUiumlWer  primus  ad  systcma  sexuiiU 
cniicinnatus  AugitsUssiniw  Dominx  nostnc  pertnanus  lUmi  ac  Exmi 
Aby.ií  de  VascMcdlos  (S  ScntSíU  DrasíUív  Pio-liegis  QtiarU  dt  (£^ 
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Tom.  1.®  Pari.  i.  *^  —  Da  cultura  das  cannas  c  faclura  do  as- 
tucar.  — 1798 —  com  à  estampas. 

Tom.  1.®  Pait.  2.**  —  Da  cultura  da  canna  do  assacar,  e  sua 
factura,  eslrahida  da  Encyclopedia  Mcthodlca.  -—  1799  —  com  8 
estampas. 

Tom.  1,®  Parte  3**  —  Do  Icile,  queijo,  c  manteiga. — 1801. 
—  com  2  estampas. 

Tom.  2.®  Part.  1.**—  Tinturaria:  coutem  Tarias  memorias 
jobre  o  anil,  cultura  e  fabrico  do  urncú,  &c.  —  1806  —  com  1^ 
estampas. 

Tom.  2.®  Par,.  2."—  Tiniuraria  :  cultora  da  índigoeira,  c 
extracção  da  sua  fécula. —  1800 —  com  13  estampas. 

Tom.  2.  ®  Part.  3.  ^  —  Cultura  de  cacleiro,  e  criação  da  co- 
chonilha.— 1800 —  com  3  estampas  coloridas. 

Tom.  3.®  Part.  1.  ** —  Bebidas  alimentosas  :  cultura  do  café— 
1800 — com  3  estampas. 

Tom.  3  ®  Part.  2.  ^  Bebidas  alimentosas :  cultura  do  café  — 
1799 — com  23  estampas. 

Tom.  3.  ®  Part.  3.  *  —  Bebidas  atitneniosas  :  cacáo,  preparação 
do  chocolate  &c.—  1805. 

Tom.  /i.®  Part.  1.** —  Especiarias.— 1805—  com  3  estampas. 

Tom.  5.®  Pari.  !.«"— Filalura--1806— com   15  estampas. 

Memoria  sobre  a  cultura,  c  preparação  do  girofciro  aromático, 
vidffo  cravo  da  ludia.  —  Trasladada  por  Fr.  José  Marianno  da 
Conceição  Velloso. —  Lisboa,— 1798.—  1  vol.  8.  ®  com  1  estampa. 

Memorias  e  extractos  sobre  a  Pipereira  negra  {Piper  ISignim  L.), 
que  produz  o  fructo  conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de  Pi- 
na enla  da  índia.  Publicadas  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição 
Velloso.  —  Lisboa, —  1798.  —  1  folheto  8.® —  com    1  estampa. 

Alograpliia  dos  alkalis  fixos  vegetal  ou  polassa,  mineral  ou 
soda,  e  dos  seus  nitratos,  scgimdo  as  melhores  memorias  es- 
trangeiras que  se  tem  escripto  a  este  assumpto  :  por  Fr.  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa, —1798. —  1  vol.  A.® 

Jacob!  Dickson  Fasciculus  piantarum  cryplogamiarum  Brílan- 
4)Í£  Lusilanorum  Botanicorum,  in  usum  celsissimi  ac  potenli-ssimi 
Lusiianioe  Principis  Regenlis  :  Curantc  Fr.  Josepho  Mariano  Vel- 
Joso.— Ulysipone,— 1800.— '1  vol.  íi.  ®  com  18  estampas. 
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CuUura  Americana,  que  contém  uma  relação  do  terreno,  cli- 
ma, producção,  e  agricultura  das  colónias  Britânicas  no  Norte 
da  America,  e  nas  Índias  Occideniacs,  com  observações  sobre 
as  vantagens  e  desTantagens  de  se  estabelecer  nellas,  cm  com- 
paração com  a  Grã-Dretanlia  e  Irlanda. —  Traduzida  da  lingua 
Ingleza  por  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  e  publicada  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso.  Lisboa,— 1799.-*  2  toI^ 
em  Zi.  ® 

Manual  do  Mineralógico,  ou  esboço  do  reino  mineral,  disposto 
segundo  a  analyse  chimica  por  Mr.  Torbern  Bergroan ;  publicado 
por  Mr.  Ferber,  traduzido  e  augmentado  de  notas  por  Mrs.  Itíou* 
ger,  c  de  la  Metbcrie,  e  ultimamente  traduzido  em  Portuguez 
por  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade  Machado,  e  publicado 
por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso. —  Lisboa— 1799.— ^ 
2  vol.  in  4.® 

Memoria  sobre  os  queijos  de  Roquefort,  por  Mr.  Chaptal.— 
Traduzida  por  Fr.  José  Marianno  Vcllozo. —  Lisboa  — 1799.— 
I  folheto  g.  ^ 

Colleção  de  Memorias  Inglezas  sobre  a  cultura  e  commcrcio 
do  linho  canamo,  tiradas  de  diflerentes  authores,  que  devem  en- 
trar no  tomo  5.  ^  do  Fazendeiro  do  Brasil ;  traduzidas  e  pu- 
blicadas por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Valioso. — Lisboa— 
1799.—  1  Tol,  8.  ® 

Tratado  sobre  o  canamo,  composta  em  Francez  por  Mr.  Mar- 
candier,  Iradazido  por  Martim  Francisco  Ribeira  de  Aodrada,  e 
publicado  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso.  —  Lis- 
boa.—1799.— 1  vol.  8.«» 

Discurso  sobre  o  melhoramento  da  Economia  rusttca  do  Bra- 
sil pela  introducção  do  arado,  reforma  das  fornalhas,  e  con- 
servação de  suas  malas  &c.  por  José  Gregório  de  Moraes  Navarro : 
publicado  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso. —  Lis- 
boa.—1799.—  1  folheto  8.  ® 

Memoria  sobre  a  cultura  dos  algodoeiros,  e  sobre  o  methodo- 
dc  o  escolher,  e  ensacar  écc,  em  que  se  propõem  alguns  pla- 
nos novos  para  o  seu  melhoramento :  por  Manoel  Arruda  da  Ga- 
mara: publicada  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso.—^ 
Lisboa.-—  179a.—  1  vol.  /i.  ®—  com  8  estampas. 


i^MUk 
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Ouínograpliíti  Porlugnoza,  ou  rollecção  de  varias  memorias  so- 
bre vime  c  duas  rspcciés  de  Quinas,  tendentes  ao  sen  desço- 
brimeulo  nos  vastos  domínios  do  Brasil,  copiada  de  vários  oii- 
lliores  modernos.—  Lisboa— 1790.—  1  vol.  8.  ®  — com  16  estampas 
illuminadas. 

nelniinlhologia  Portugueza,  em  que  se  descrevem  alguns  gc- 
ucros  das  duas  primeiras  ordens,  intcstínaes,  e  roolluscos,  da 
classe  sexta  do  reino  animal^  verzncs;  por  Jacques  Barbut;  c 
traduzida  cm  Porlnguez  por  Fr.  José  Marianuo  da  Conceição  Vcl- 
)oso. — Lisboa.— 1799. —  1  voL  à.^  com  12  estampas. 

Discurso  pratico  acerca  da  cultura;  maceração  ,  e  preparação 
do  canamo^  lido  e  approvado  pela  Reaí  Sociedaite  Agraria  de  Tu- 
rim na  sessão  de  8  de  Maio  de  1795—  ;  traduzido  do  italiano 
por  Fr.  José  Marinnno  da  Conceição  Velloso. —  Lisboa.— 1799.— 
1  vol.  com  2  estampas. 

Instrucções  para  so  transportarem  por  mar  as  arvores,  plan- 
tas vivas,  sementes^  e  outras  curiosidades  natnraes,  por  Fr, 
José  Marianno  da    Conceição  Velloso.— Lisboa. —  1  folheto. 

Memoria  sobre  a  cultura  da  urumbéba,    e  sobre  a   criação  da 
rocltonilba,.  exlrnhida  por  Mr.  ncrlbolel    das  observações   feitas 
eju    Guaxaca  por   Mr.  Thiety  de  Menonviile^  e  copiada  do  5.  ® 
Tom.  tios  Annacs  de    Cliymica,  por  Fr.    José  Maiianno  da  Con- 
ceição Velloso. —  Lisboa. — 1799,  1  foUicto  8.  <=^    com  1  estampa. 

Scicncia  das  sombras  relativas  ao  dcsenbo,  obra  necessária 
a  todos  qne  querem  desenhar  Archilectura  civil  e  militar,  ou 
que  se  destinão  á  Pintura  &c.  ,  na  qual  acharáõ  regras  demons- 
tradas para  conhecer  a  espécie,  a  forma,  a  longitude,  e  a  lar- 
gura das  sombras,  que  os  diíTerentes  corpos  fazem  e  produ- 
zem, assim  sobre  superfícies  horisoiitaes,  vcrticaes,  ou  inclina- 
das, como  sobre  as  superfícies  vcrlicaes,  pLinas,  convexas,  ou 
concavas:  por  M.  Dupain,  traduzidas  por  Fr.  José  Marianno 
da  Conceição  Velloso. —Lisboa  — 1799,  1  vol  4.  ®  com  í  4  es- 
tampas . 

Tratado  Iiistorlco  e  physico  das  abelhas,  composto  por  Fran- 
cisco de  Faria  Aragão,  e  publicado  por  Fr.  José  Marianno  Vel- 
loso.   Lisboa.  — 1800.  — 1  voL  /i.  ®  —  com  1  estampa. 

Trarlado  sobre  a  culiura,  uso,  e  ufilidade  das  batatas,   ou    pa- 
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pas  soUnuni  Itibrrjsum,  e  insirucção  para  sua  mellior  propa- 
garão^ pur  I).  IIcMiriquc  Doyle:  traduzido  do  iicspanhol  por 
Fr.  Josíi  Marianno  da  Conceição  Vclloso. — Lislióa  — I8OO.-7-.I 
'tol.   8.® 

Estrado  solirc  os  engcniíos  de  assucar  do  Brasil;  o  so])re  o 
melliodo  já  rnliío  praticado  na  factura  dcslc  sal  oscncial,  tirado 
da  obra — Riqueza  c  opulência  do  Brasil  — ,  por  Fr.  José  Ma- 
rianno da  Conceição  Velloso.  —  Lisboa.  — 1800.  —  1  toI.  U.  ®  com 
ti  estampas. 

Teintamem  disposilionis  nicthodícx  fungorum  in  ciasses,  ordí- 
ncs,  genera,  et  familias.  Cum  supplemento  adjeçto  auctora  C.  U. 
P.^rsoon.  Curante  Fr.  Joseplio  Mariano  Velloso.  —  Ulysiponc.  — 
1800. — 1  vol.  /i.  °  com  i  estampas. 

Aviário  Drasilíco,  ou  Gallcria  Ornithologica  das,  aves  indíge- 
nas do  llrasil,  di^^posto  c  descripto  segundo  o  systema  de  Car- 
los Linnco,  copiado  do  natural^  e  dos  melhores  authore.s,  prece- 
dido de  diversas  dissertações  análogas  ao  seu  melhor  conheci- 
mento, acompanhadas  de  outras  estranhas  ao  mesmo  Continente 
— por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa.— 
1800.  —  1  vol.  folio  com  1  estampa. 

Memoria  sobre  a  moagem  dos  grãos,  e  sobre  outros  objectos 
relativos,  por  Mr.  João  Luiz  Muret:  traduzida  do  Franccz  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa. —*  1800. — 
1  vol.    /i.  ® 

Naturalista  instruído  nos  diversos  methodos  antigos  e  moder- 
nos de  ajuntar,  preparar,  c  conservar  as  producções  dos  trez 
Reinos  da  Natureza,  colligido  de  diíTerentes  authores,  di\idido 
cm  vários  livros,  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso* 
Lisboa— 1800,1  vol.  8.®  ,  Reino  animal. 

Relação  das  moedas  dos  paizes  estrangeiros,  com  o  valor  de 
cada  unia^  reduzida  ao  dinheiro  Portuguez,  para  o  uso  d  os 
(ommcrciaiites:  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso* 
Lisboa.— 1800,1  voL 

Tractndo  da  agua  relativamente  á  economia  rústica^  ou  da.  re- 
ga, ou  irrigação  dos  prados,  por  Blr.  RertranJ,  l^astor  cm'  Or- 
l.e;  traduzido  por  Fr.  José  Marianno  Velloso. —Lisboa.  —  1800. 
—  1  vol. /|.  -   com  7  estampas, 
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Memoria  sobre  a  qualidade»  e  sobre  o  emprego  dos  adobo»^ 
ou  estmmesy  porBlr.  Massac;  traduzida  por  Fr.  José  MarJanua 
4a^  Conceição  Velloso.— Lisboa.  —1801.  —  1  ?ol.  8.  ® 

Ensaio  sobre  o.  modo  de  melhorar  as  terras»  por  Mr.  Patollo* 
traduzido  em  português  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vel- 
loso.—  Lisboa.  — 1801  —  1  vol.  â.  ®  com  3  estampas. 

Collecção  de  memorias  sobre  a  Qaassia  amarga,  e  SímarrolMi. 
Trailuzidas  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso — ^Lis- 
boa. ^—1801.  —  1  fol.  4-  ^  —  com  6  estampas  coloridas. 

Compendio  sobre  a  canna  do  assucar^  e  sobre  os  meios  de 
se-  lhe  estrahir  o  sal  essencial,  por  J.  A.  Dotrone;  traduzido 
por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso.  — Lisbáa.  — 1801.— 
1  f oh  A.  ®  com  6  estampas. 

Mineiro  Livelador,  ou  Hydrometra,  copiado  do  noTO  Tratado 
dè  Livelamei|fo  de  M.  le  Febure,  por  Fr.  José  Marianno  da  Coe- 
ceição  Velloso.   -Lisboa.— 1803,  2  ?ol.  A.®  t  com  7  estampas» 
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ELOGIO   HISTÓRICO. 

IM) 
BB.    SOHtl    riIVTO    BE    AZEBEBol 

P£LO    DR.    EMÍLIO     JOAQUIM  DÁ   SILVA  MAIA. 
SÓCIO  EFFECTIVO   CO    INSTITUTO. 


Tout  cloge  d'iim  grand  hommc 
cbi  renfcrmé  dans  sou  nom. 

DwniMrtier, 


O  Brasil,  .«endo  um  dos  pnizcs  roais  bem  doptados  do 
Creador,  ou  um  dos  que  possuem  maior  copia  de  pro- 
ductos,  que  constituem  os  ires  reinos  da  natureza»  já 
tem  tido  também,  para  seu  maior  explendor,  alguns  ho- 
mens de  génio  e  de  grandes   tnienlos. 

Elle  ainda  que  nação  mui  jovcn,  e  ainda  pouco  sa- 
bida do  jugo  colonial,  tem  todavia  já  dado  nascimento 
a  homens  respeitáveis  e  de  muito  mérito,  que  cultivando 
com  gloria  e  honra  quasi  todas  as  artes  e  sciencias,  muilo 
as  lera  abrilhantado. 

Com  cíTcilo,  abramos  as  paginas  pouco  lidas  da  nossa 
historia,  e  ahi  veremos  que  os  nomes  de  nm  Noro- 
nha, de  um  Teixeira  de  Brito,  de  um  António  José  da 
Silva,  e  de  um  Alvarenga,  muilo  tem  illustrado  as  bellas 
lettras  no  Brasil;  que  a  Jurisprudcnria  tem  sido  muilo 
honrada  pelos  illustres  Brasileiros  Botelho  de  Oliveira, 
Alexandre  de  Gusmão,  João  Pereira  Bamos,  Visconde  de 
Cajrú,  c  o  grande  historiador  Rocha  Pitta;  que  a  pbi« 
losophia  natural  e  as  mathematicas  muito  devem  de  seus 
progressos  aos  nomes  de  um  Coelho  de  Seabra,  de  um 
Arruda  da  Gamara,  de    um  Fr,  Leandro,  de  um  João 


lu.     Lt.^. 
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da  Silva  Feijó,  do  um  Valente  do  Coalo,  c  onlros.  Bra- 
sileiros mesmo  tem  havido,  que  tem  sido  grandes  em  mais 
de  uma  sciencia  ou  arte,  e  de  entre  estes  merece  certa- 
mente o  primeiro  logar  José  Bonifácio.  Eu  mesmo,  Srs.,  o 
na  augusta  presença  do  nosso  sempre  adorado  Monarcha» 
tive  occasião,  ha  dois  annos,  de  fazer  vér  com  quanta 
justiço  este  nosso  Patricio  merecia  o  nome  de  sábio,  poela,  e 
politico. 

Por  ventura  a  Medicina,  esta  sublime  arte,  que  tem 
por  objecto  prolongar  e  consc^rvar  s  saúde,  o  dom  mais 
precioso  que  nos  tem  doado  o  Omnipotente,  não  terá 
tido  Brasileiros,  que  a  cultivando  com  honra  e  dignida- 
de, lenbão  também  concorrido  para  o  seu  augmento? 
De  certo  que  sim.  E  para  que  melhor  se  possa  fazer  idé«'i 
do  que  existo  a  este  respeito ,  seja-me  permittido  por 
um  momento  trazer  á  lembrança  que  além  de  outros 
muitos  um  Andrade  Velosino,  que  no  século  decimo  seito 
tanto  abrilhantou  a  medicina  em  Antuérpia  e  na  Haya, 
i3rn  Pernambucano;  que  da  mesma  Província  era  José 
Corrêa  Picanço,  que  occupou  em  Portugal  e  no  Brasil 
logares  médicos  de  alta  importância ;  que  um  Josô  Fran«- 
cisco  Leal,  digno  professor  da  Universidade  de  Coimbra, 
o  autbor  de  obras  medicas  de  muito  valor,  era  Fluminense  ; 
quo  um  Mello  Franco,  de  quem  ainda  hoje  Lisboa  c  o 
Bio  de  Janeiro  sentem  a  falta,  e  que  tão  ulil  ainda  nos  é 
pelos  seus  cscriptos,  era  Mineiro;  emfim  que  um  Manoel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva,  nome  clássico  na  Medicina 
Portuguezj  e  Brasileira,  posto  que  nascido  em  além-mar 
morreu  na  cidade  da  Bahia  fazendo  parte  da  grande  fa-^ 
milia  Brasileira. 

Além  destes  e  outros  practicos  Brasileiros  de  grande  re- 
putação, um  outro  ainda  existe,  que,  nascido  nesta  eôrte« 
muitos  c  importantes  serviços  tem  feito  á  Medicina ;  o 
como  sobre  clle  nada  ainda  se  tenha  escripto,  seja-me 
permittido  a  mim,  filho  de  Esculápio,  a  mim  membro  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro ,  associação 
que  (em  por  uma  de  suas  missões  transmítlir  á  posteri-^ 
dade  os  nomes  dos  Brasileiros  dignos  de  immortalídade, 
oxpòr  o  quo  soubermos  9obre  este  practico  Fluminense. 
Percorramos  pois  esta  preciosa  vida,  que  tão  útil  foi  á  hu- 
manidaíie. 
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José  Pinto  do  Azeredo,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chris- 
lo,  Doutor  cm  Medicina  pela  Escola  de  Edínburgo,  mem-^ 
bro  da  Sociedade  Harveiana  da  mesma  cidade,  sócio  da 
AcademiH  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  Medico  da  Gamara 
da  Sra.  D.  Mnria  Primeira,  nasceu  na  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  -em  1763,  sendo  seu  pai  o  Cirurgião-mór  de  um 
regimento  o  Sr.  Francisco  Ferreira  de  Azeredo.  Desde  a  sua 
fnais  tenra  infância,  que  elie  indicava  grande  inclinação 
para  as  lettras,  seu  pai  que  muito  o  amava  esmcron-se 
muito  na  sua  educação,  e,  segundo  o  costume  do  tempo, 
depois  de  saber  bem  ler  e  escrever,  seguiu  successiva- 
mento  as  aulas  de  latim ,  philosopbia  racional  e  moral^ 
6  a  de  rhetoríca  do  celebre  professor  Alvarenga.  Em  to- 
dos estes  estudos  mostron  grande  aptidão  e  muita  appli* 
cação,  vindo  a  ser  um  dos  primeiros  estudantes  do  pro- 
fessor Alvarenga,  como  nos  informa  o  Conselheiro  o  Sr. 
José  de  Resende  Costa  um  dos  seus  condiscipulos ,  que 
ainda  vive. 

Depois  de  concluídos  os  seus  estudos  preparatórios  pas» 
sou-se  á  Europa  pnra  seguir  o  curso  medico  da  celebre 
faculdade  de  Edinburgo;  e  nesta  escola,  onde  então  ii- 
guravão  os  illustres  professores  Cullen  e  Dunkan,  recebeu 
o  grau  de  Doutor  em  1787.  Durante  o  tempo  que  foi 
estudante  mostrou  a  maior  capacidade  para  os  estudos 
scicntifícos,  e  seguiu  com  grande  assiduidade  e  applica* 
ç^o  as  lições  dos  dignos  professores  que  então  honravão 
oqueila  faculdade.  Ainda  como  alumno  elle  principiou  a 
fazer  os  primeiros  ensaios  experimentalivos  sobre  as  substan- 
cias líthontripticas,  experiências^  que  ao  depois  viérão  a  ser- 
vir-Ibe  de  base  para  uma  memoria,  que  muito  o  honra. 

Concluída  a  sua  formatura  demorou-se  ainda  algum  tem- 
po naquelle  cidade  até  apresentar  para  premio  na  socie- 
dade Harveiana  Tle  Edinburgo  a  seguinte  memoria  —  Dis- 
sertação sobre  as  propriedaJes  cfaimicas  e  medicas  das  subs- 
tancias cbamadas  lithontripticas.  Entre  as  muitas  memorias 
apresentadas  a  do  nosso  patrício  foi  a  única  julgada  digna 
de  premio,  vindo  elle  a  receber  das  próprias  mãos  do  Dr . 
Dunkan,  presidente  daquella  sociedade  na  sessão  publica 
annual  de  1788,  o  digno  galardão  do  seu  importante  tra- 
balho. 

78 
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Esta  memoria,  da  qual  tivemos  occasíão  de  lêr  um  et« 
tracto  DO  voK  3.°  do  —  Medicai  commeníaries — jorcial 
redigido  pelo  Dr.  Dunkan,  foi  de  um  immenso  interesse 
na  época  que  appareceu ;  pois  nella  o  nosso  patrício  fez 
vér  com  toda  a  clareza  que  existião  cálculos  urinarioSi  que 
podião-se  desfazer  por  meio  do  certas  bebidas,  mas  que 
para  islo  era  necessário  conbccer*se  antes  a  natureza  destes 
cálculos.  Idéas,  que  visto  o  atrazo  em  que  se  achava  então 
a  chimícat  e  o  pouco  que  havia  escripto  sobre  esta  matéria, 
são  de  grande  valor. 

Neste  sou  trabalho,  depois  do  faltar  em  geral  das  diSe- 
rentes  espécies  de  concreções  animaes,  e  particularmente 
dos  cálculos  urinários,  dos  seus  syroptomas,  e  das  suas 
causas,  falia  das  substancias,  que  tomadas  internamento 
podem  desmanchar  estes  cálculos  na  própria  bexiga,  ex- 
pendendo ao  mesmo  tempo  as  opiniões  dos  difierentcs  au- 
thorcs  que  tratarão  deste  objecto.  Elle  termina  esta  sua 
dissertação  trazendo  por  extenso  106  experiências  feitas  por 
elle  a  este  respeito,  as  quaes  são  de  muita  importância, 
tanto  debaixo  do  aspecto  chimico  como  medico.  Elias  di- 
zem respeito  a  diíTcrentes  analyscs  de  cálculos  urinários,  e 
á  acção  do  algumas  substancias,  que  os  podem  desfazer  na 
bexiga  ;  e  em  consequência  delias  elle  divide  todos  os  cál- 
culos cm  duas  espécies  :  1.®  aqnclles  que  são  inteiramente 
solúveis  cm  alguns  reactivos;  2/ aqueílcs  que  não  sao so- 
lúveis. Nesta  occasião  cite  já  faz  vér  que  existem  cálcu- 
los formados  inteiramente  por  um  acido,  e  para  estes  apon* 
ta  já  os  alcalis  como  excelientc  remédio. 

Com  a  breve  noticia  que  acabamos  de  dar  deste  (raba^ 
lho  do  nosso  collegn,  v6-se  de  que  importância  elle  não 
devia  ser  naquclla  época,  cm  que  a  chimica  principiava, 
como  por  assim  dizer,  a  nascer.  E  tanto  isto  é  assim,  que 
nós  pela  sua  leitura  fizemos  uma  tão  alta  idéa  do  seu  me- 
recimento, que  julgamos,  que  si  o  nosso  collega  não  tivesse 
feito  mais  nada,  bastaria  só  este  trabalho  scicntifico  para  o 
immortalisar. 

De  volta  ao  Bio  de  Janeiro,  principia  a  praclicar  a 
medicina  com  grande  reputação.  A  toda  hora  do  dia  e  noi- 
te achava-se  prompto  para  o  que  fosso  mister  de  sua  pro- 
fissão :  elle  tanto  servia  ao  pobre  como  ao  rico ,  cmfim 
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exercia  a  ar(o  com  aquêUa  dignidadoí  circanspecção  e  bon- 
dade, quo  tanto  é  conveniente  nesta  profissão.  Já  princi- 
piava a  fazer  grandes  intererses  desta  sua  bella  posição , 
quando  o  seu  génio  ardente  o  emprebcndedor  o  fez  tudo 
largar  para  ir  á  Lisboa  procarar  um  campo  mais  vasto,  onde 
melhor  podesse  tornar  roais  patente  e  mais  útil  os  seus  di- 
latados conhecimentos  médicos. 

Chega  a  Lisboa  cm  1792,  o  em  pouco  tcmpo«  por  meio 
das  suas  maneiras  afiáveis  o  amenas  tinha  adquirido  a  ami- 
zade das  pessoas  mais  conspicuas  daquella  cidade.  Logo  de- 
pois da  sua  chegada  recebe  e  acceita  a  nomeação  de  phisico- 
mór  para  Angola. 

£'  nesta  Colónia  Porlugueza  que  ello  mostrou  toda  a 
actividade  do  seu  génio;  é  ahi  que  elle  fez  relevantissi- 
mos  serviços  a  prol  do  seus  similhantes.  Encontrando  o 
hospital  daquella  cidade  em  um  grande  estado  de  deca- 
dência, e  notando  que  o  vil  charlatanismo  e  o  empirismo 
erão  os  únicos  elementos,  que  ali  existião  na  praxe  medi- 
ca, empregou  todos  os  seus  exforços  em  melhorar  a  casa 
dos  doentes ,  e  em  breve  oppondo-se  com  todas  as  suas 
forças  para  combatter  os  tcrriveis  princípios,  quo  dirigião 
o  exercicio  da  medicina  daquelle  logar,  alcança  o  que 
deseja,  e  com  isto  triumpha  a  sciencia,  e  a  humanidade 
muito  ganha.  A.0  mesmo  tempo  seguindo  as  ordens  que 
do  governo  recebeu ,  principiou  a  dar  lições  de  me- 
dicina practica ,  e  neste  magistério  com  toda  a  clareza  o 
precisão  expunha  os  segredos  da  sublime  arte.  Gomo  ho- 
mem do  saber  o  verdadeiro  medico  clinico  elle  igualmente 
recolhia  as  observações  quo  a  sua  extensa  practica  lhe  fa- 
cilitava, e  fórão  estas  que  coordenadas  para  o  futuro  vierfio 
a  lho  servir  para  a  factura  de  uma  das  suas  obras  de  muita 
utilidade. 

Em  consequência  dos  seus  padecimentos  physicos,  não 
podendo  por  mais  tempo  soíTrer  a  influencia  maléfica  da- 
quelles  climas,  no  fim  de  quatro  annos  deixando  aquelle 
povo  mui  saudoso ,  regressou  á  Lisboa ;  e  ahi  venerado  e 
estimado  das  pessoas  mais  respeitáveis  continua  com  o  exer- 
cicio medico. 

Algum  tempo  depois  de  sua  volta  a  Portugal  deu  á 
luz  a  sua  obra  intitulada  —  Ensaios  sobre  algumas  eu- 
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fel midudcs  (]e  Angola. —  Este  trabalho,  que  6  toda  hnseaão 
nas  immensas  observações  por  cite  coibidas  naquelia  ci- 
dade, é  de  um  interesse  practico  mui  grande,  c  deve-sa 
achar  nas  mãos  do  todos  os  nossos  facultativos.  Nestes 
ensaios  eile  se  occupa  unicamente  das  três  enfermida- 
des ,  que  produzem  mais  estragos  em  Angola,  as  qoaes 
são  as  febres  inlermillentes,  as  disenterias  f  e  o  tétano. 
O  que  elle  diz  sobre  as  febres,  que  são  endémicas  daquello 
logar ,  pouco  interesse  hoje  nos  offerece ,  apesar  delia 
tratar  esta  matéria  com  muita  madureza ,  e  expender 
algumas  ideias  que  nos  parecem  bastante  justas,  mas  que 
nclualmentc  não  estão  ao  nível  dos  progressos  da  seienda. 
O  me<mo  no  entretanto  não  acontece  com  o  que  elle  escre- 
veu sobre  as  disenterias  e  o  tétano.  Elle  ahi,  depois  de  des- 
crever estas  enfermidades  com  toda  a  exactidão,  e  no^ar  as 
suas  diflerentes  formas,  expõe  tratamentos,  que  em  parte  lhe 
são  especiaes,  os  quaes  não  só  lhe  fôrão  de  grande  utiNdade 
no  seu  cxercicio  medico,  como  também  ainda  moito  appro* 
Yeítão  actualmente  na  costa  d'Africa  e  entre  nós.  Assim  em 
geral  elle  aconselha  nas  disenterias  o  uso  dos  evacuantes 
dados  ao  principio,  e  no  tétano  o  emprego  do  ópio  e  do  mer- 
cúrio simultaneamente.  Esta  pequena  obrinha  o  bonra  igual- 
mente muito 

A  masnanima  Sra.  D.  Maria  I,  vindo  ao  conhecimento 
dos  importantes  serviços  por  elle  prestados  em  Angola» 
e  da  grande  instrucção  medica,  que  possuia  o  nosso  Aze- 
redo ,  dá-lhe  como  o  único  galardão  a  que  então  eHe 
podia  aspirar  o  titulo  de  Medico  da  Real  Gamara.  Honra 
esta  ,  que  lhe  foi  tanto  maior ,  quanto  eita  foi-lhe 
concedida  sem  elle  a  ter  pedido  ;  e  com  a  qual  a  excelsa 
Soberana  fazia  ver,  que  estes  legares  só  próprios  do  sa- 
ber ,  illustração  e  probidade ,  não  devião  ser  antes  pe- 
didos, pois  o  medico  que  reuno  estas  qualidades,  gozando 
i^empre  muita  celebridade ,  tem  um  nome  de  todos  co- 
nhecido. 

Estes  sao  os  únicos  trabalhos  sciontificos  deste  nosso  il- 
lustra  collega,  que  temos  tido  o  prazer  de  ler  e  meditar; 
porém  consla-nos  que  elle  escreveu  algumas  outras  memorias 
do  menor  valia,  o  que  uma  que  trata  do  abuso  das  sangrias 
eomtóni  ideias  mui  justas  c  acertadas. 
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D'ahi  por  díanto  cllo  continua  sempro  a  persistir  em 
Lisboa,  exercendo  a  clinica  com  grande  reputação.  Em 
1807  foi  nomeado  pelo  Governo  para  acompanhar  a  Fa- 
mília Rcaly  que  então  se  retirava  para  o  Brasil,  fazenda 
parto  do  séquito  do  excelso  Príncipe  D.  Pedro.  Mas 
acomettendo-lhe,  algumas  semanas  antes  desta  partida,  um 
ataque  apopletico,  morro  pouco  depois,  padecendo  muito 
neste  intervallo . 

José  Pinto  de  Azeredo,  segundo  referem  as  pessoas  qub 
o  conhecerão,  tinha  muita  vivacidade  nos  olhos»  expressão 
o  nobreza  na  phisionomia ;  era  magro,  e  de  uma  estatura 
menor  que  a  ordinária ;  porém  era  bonito  de  cara,  e  do- 
tado de  um  caracter  jovial,  e  de  maneiras  afiáveis  e  polidas. 
Possuindo  um  espirito  profundo  e  reflectido»  era  ardente 
á  emprehender ,  opinioso  para  continuar  ,  e  disposto  a 
soffrer  as  maiores  privações  para  alcançar  o  que  desejava. 
Tal  tem  sido  este  Brasileiro,  que  muito  honrou  a  nobre  arte 
que  professava. 

UÍustre  auditório  I  Aqui  vos  ofiereço  pois  esto  modelo 
para  grandes  acções,  aqui  vos  apresento  esta  vida  digna 
do  ser  imitada.  Seguia-a  ,  que  a  pátria  muito  vos  bem 
dirá. 

E  Vós,  Augusto  Monarcha,  que  honraes  com  a  Vossa 
Imperial  Presença  esta  illustre  associação ;  Vós  que  sois  o 
penhor  da  nossa  felicidade  e  grandeza ,  na  brilhante  car- 
reira que  tendes  a  seguir  não  vos  esqueçaes  nunca  de 
galardoar  e  proteger  a  Brasileiros,  que  como  José  Pinto 
de  Azeredo  forem  úteis  á  Sciencia  »  á  Pátria  ,  e  ao  So« 
bcrano. 
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DISCURSO 

SOBRE  A  PALAVRA— BRASIL. — 

PARA  SERVIR    DE    SUPPLEMENTO  k  MEMORIA  LIDA 
NA  PRIMEIRA   SESSÃO  PUBLÍCIA  ANNIVERSARU 

POR 

José  Silvestre  RAello,  Memhro  effectivo  do  InUUuio. 


£(,  quod  Bnoiliae  nomen  dedit,  uiile  lignam. 

Jou  rodr.  de  Mello  \  de  rustieis  Brazilue 
rebus.  Pag.  67. 


Na  sessão  publica  do  anno  passado  do  nosso  Institoto 
Histórico  tive  eu  a  honra  de  16r  uma  memoria  sobre  a  pa- 
lavra Brasil,  a  qual  foi  acolhida  com  bondade  e  appro- 
iração  maiores  do  quo  o  seu  merecimento.  Na  mesma  dis- 
se, que  quando  um  dia  tivéssemos  mais  conhecimentos  das 
iinguas  da  Azia  Meridional,  nellas  achariamos  a  origem  da 
palavra  Brasil. 

Patentearei  hoje,  se  a  vossa  bondade  e  condescendência 
o  permittir,  mais  idéas  sobre  a  mesma  palavra,  o  sobre  a 
sua  origem  Aziatica. 

Gesenius  na  sua  obra  Jesaria,  tom.  2.^  pag.  32 j,  diz  : — 
Esta  idéa  de  um  grande  continente  montanhoso,  situado 
mais  além  do  mar  que  nos  cerca,  e  habitado  por  ho- 
mens antes  do  diluvio,  foi  a  idéa  de  muitos  padres  da 
igreja.  Ella  foi  demonstrada  por  Gosmas  Indicopleutés. — O 
mesmo  se  lé  no  diccionario  de  Willson  na  palavra  Loka. 
Logo  no  mundo  desde  antiquissimos  tempos  havia  a  idéa 
do  que  além  dos  mares,  que  cercavão  a  Europa  e  Afri- 
ca, eihitião  terras,  e  terras  povoadas.  Ora  esta  idéa  era 
naturalmente  devida  á  communicações  feitas  por  navegada- 
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res  aventureiros,  que  as  bavião  visto,  e  nellas  achado  a 
droga  Brasil,  pois  que  nos  documentos  e  mappas  mais  anti^ 
gos  uma  ilha  Bracir  está  designada  nesses  mares. 

O  conhecimento  desta  droga  preciosa  de  tingir  de  en- 
carnado, o  pau  brasil^  remonta  até  ao  século  nono.  Em 
antigos  itinerários,  que  publicou  Renaudot,  dos  Árabes 
Abuzeie  e  El  Hacen.  gaba-se  o  pau  roxo  da  ilha  de  Su-* 
matra.  O  mesmo  Benaudot  na  sua  obra  —  Antigas  rela-* 
ções  com  as  Índias  —  indica  como  um  dos  objectos  do 
commercio  de  então  o  pau  d'onde  se  extrahia  tinta  encar- 
nada. O  texto  Árabe  chama  a  droga  Bakkamt  o  que  os  tra<* 
ductores  latinos  verterão — Bresilium. 

O  celebre  Marco  Paulo  chamou  ao  pau  Brasil  —  ver- 
zinOf  — *  c  só  nelle  fallou  uma  vez,  o  isto  compnrando*o 
com  uma  planta  de  Sumatra,  que  se  arrancava  depois  *do 
três  annos  de  nascida,  o  da  qual  também  se  extrahia  tin- 
ta encarnada,  e  cujas  sementes  não  quizerão  nascer  em 
Veneza. 

O  primeiro  Europeu»  que  desenhou  em  um  mappa  a 
existência  de  uma  ilha  no  mar  Atlântico  com  o  nome  de 
Bracir,  foi  Pizigano  em  1367;  este  mappa  conserva-se 
em  Parma,  na  Itália.  Ora  o  dar-lhe  elle  o  nome  de  Bra- 
cir, ou  Bracire»  prova  o  que  disse,  que  da  tal  ilha  tinha 
vindo  a  droga  Brasil,  e  que  por  isso  se  lhe  dava  esse  no- 
me, pois  que  o  da  droga  era  conhecido  e  usado  depois  de 
séculos,  como  o  prova  o  tratado  que  citei  na  memoria  passa- 
da, celebrado  em  119i  entre  Bolonha  e  Ferrara. 

£  uho  fui  só  Pizigano  que  nesses  tempos  desenhou 
no  seu  mappa  a  ilha  Bracir,  mas  também  todos  os  rotei- 
ros maritiroos  escriptos  no  século  XIV,  e  o  anterior  áquel- 
le,  em  que  se  descobriu  o  Brasil,  trazem  a  descripçao  de 
três  ilhas  com  o  nome  de  Bracir»  ou  Brazir ;  é  verdade 
que  as  sitúão  entre  o  Cabo  de  S.  Vicente  e  a  Irlanda ; 
mas  isso  prova  mais  com  evidencia  que  na  Europa  ba« 
vião  rumores  da  existência  de  terras  ao  Oeste  da  mesma 
Europa,  que  erão  ilhas,  e  que  tinhao  o  nome  de  Brasil ; 
e  é  provável  que  este  nome  deverão  a  ter  vindo  d*alli  o 
género  do  commercio  assim  appellidado ;  e  não  erão  de  certo 
os  Açores»  por  que  a  arvore  Brasil  não  vive  fora  dos  tró- 
picos. O  mesmo  Pizigano  desenhou  no  seu  mappa  um  ho- 
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mem  arrastrado  por  seq)cntes  para  o  marjualoá  suailha 
Brazir. 

Três  séculos  anlos  da  viagem  do  Vasco  da  Gama,  qaando 
o  Mundo  Occideotal  commerciava  com  a  índia  por  terra, 
e  pelo  Mar  Vermelho ,  importava-so  d'aquclla  parte  do 
mesmo  mundo  uma  droga  própria  para  tingir  de  encar- 
nado as  ISas  e  algodões,  o  chamava -se  na  Itália  e  Hespa- 
nha^  Brezil,  Brasilly,  Brecillis,  Brazilis,  e  Brazili.  Mura- 
tori  provou  este  facto  com  as  pautas  das  alfandegas  de 
Ferrara  de  1193»  edeModena  de  1316.  Capmany,  nos 
documento!}  que  publicou  sodro  o  antigo  commercio  dos 
Catalães,  diz  que  o  pau  Brasil,  que  serve  para  tintas*  come- 
(OU  a  ser  importado  em  Hespanha  em  1221  e  1243. 

Marsdeu  pensou  que  o  pau  Brasil,  objecto  do  cooh 
márcio  das  idades  medias,  era  só  a  Ccesalpina  Sapan  dã 
costa  Malaya ;  parece  comtudo  mais  provável  que  os  Ára- 
bes nesses  tempos  importavão  na  Europa  varias  espécies 
de  madeiras,  das  quaes  se  eztrahia  cdr  encarnada,  e  que 
a  todas  chamavão  Bakkan ;  entre  ellas  vinha  o  Píerocar- 
pus  Santalinus,  que  ainda  hoje  cm  Bengalla  conserva  o 
nome  Persa  Bukkam,  do  qual  um  tal  PeÚetier  extrahiu  e 
preparou  lacre. 

Lrão  designadas  nas  cartas  de  navegar  desde  o  século 
XIV  as  ilhas,  de  que  se  tinha  noticia  no  Mar  Athiantíco, 
com  o  nome  de  Bracir,  Berzil,  c  Brazil.  E  tanto  erão  as- 
sim, o  com  este  nome  desenhadas,  que  Pietro  Coppo  do 
Isola  no  seu  Portusiano  de  1528  ainda  diz,  que  Chris- 
tovão  Colombo,  antes  de  descobrir  as  costas  da  America» 
estivera  nas  ilhas  Ventura,  Columbo,  e  Brazil. 

E  nâo  só  dérSo  os  Portuguezes  a  um  monte,  que  na 
ilha  do  Corvo  visto  de  certa  paragem  representa  um  homem 
apontando  para  o  sudoeste,  o  nome  de  Brasil ;  mas  tam- 
dom  na  costa  mais  meridional  da  Irlanda  ha  uma  rocha, 
quo  ainda  hoje  se  chama  o  cachopo  Brasil ;  como  o  trazem 
os  mappas  Inglezes  de  Pnrdy. 

Nos  mappas  de  Orontius  Finoeus,  o  de  Munster,  lè-se  o 
seguinte  —  Insula  Athlantica ,  quan  vocant  Brasilii  et 
American»  —  O  que  claramente  prova  a  existência  da  uma 
ilha  com  o  nome  de  Bracil,  ou  Brasil,  nos  mares  Alhlanti- 
cos,  era  acreditada  por  todos  os  gcographos  e  cosmographos 
daquellcs  tempos. 
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Náo  parece  comtudo  quo  Pcro  Vaz  de  Caminha  tivesse 
idéa  de  que  a  terra  descoberta  por  Cabral  fosse  a  ilha 
Brasil,  porque  etie  assígnou  a  sua  carta  a  El -Rei  D.  Ma- 
noel dizendo  —  Deste  Porto  Seguro  da  vossa  ilha  da  Ve- 
ra Cruz — ;  palavras,  que  claramente  provâõ  que  elle  consi- 
derava na  (erra  encontrada  uma  ilha,  mas  que  também 
ignorava  que  antigos  mappas  dcsicnavão  naqueíles  mares  a 
existência  da  ilha  Bracire,  ou  Brasil. 

Na  mesma  ignorância  vivia  Américo  Vespucio  dos  map« 
pas  citados,  porque  se  os  conhecera,  houvera  nas  suas 
Ciirtas  aos  Medicis,  á  Rennc,  Duque  de  Aquilania,  e  a 
Sodrini,  chamado  á  terra  que  viu  indo  com  Vicente  Pinçon 
em  lil99,  e  depois  com  Fernando  de  Noronha  em  1503, 
ilha,  com  os  nooies  nos  mesmos  designados,  e  pelo  contra» 
rio  só  lho  chama  ilha. 

Em  um  fragmento  do  mappa  de  João  de  Ia  Cosa,  de- 
senhado no  Porto  de  Sancta  Maria,  na  Bahia  de  Cadix,  em 
1500,  já  se  vè  a  nossa  costa  do  Cabo  de  Sancto  Agostinho 
para  o  Norte»  e  ainda  que  sem  nome  especial  traz  vários 
nomes  de  certas  posirões,  que  ainda  hoje  se  uzão  :  tal  ó  o 
do  Bahia  Formosa,  que  jaz  ao  Norte  do  mesmo  cabo  ;  dan- 
do o  nome  de  Brasil  e  Bigan  a  uma  ilha  situada  não 
longe  da  Costa  das  Pérolas,  hoje  Republica  do  Columbia. 

Em  outro  fragmento  dos  niesmos  mappas  vem  notado  o 
Cabo  de  Sancto  Agostinho,  e  ao  mar  deste  uma  terra  com 
a  inscripçâo — Ilha  descoberta  por  Portugal — ,  e  entro  esta 
e  a  terra  outra  ilha  sem  nome. 

Na  —  Universalior  cogniti  orbis  tabula  , — publicada  em 
Roma  em  1508,  vem  desenhada  a  —  Terra  Sanctce  Crucis, 
sive  mundus  novus — desde  o  Equador  ate  á  Ganinea ,  á 
qual  chama  Rio  de  Cananor ;  á  nossa  Bahia  —  Rivulos 
de  Oreferis;  ao  Cabo  de  Sancto  Agostinho  chama  G.  St. 
Grucis,  e  mais  ao  Sul  do  porto,  á  que  chama  —  Aba^^ 
tia  otnnium  Sanctorum  —  traz  um  rio  com  o  nome  de 
rio  Brasi,  o  que  prova,  que  a  frota  de  1501,  ou  a 
do  1503  levou  a  Portugal  do  Porto  Seguro  pau  Brasil: 
e  tanto  é  isto  assim,  que  em  uma  nota  em  Latim  na 
mesma  se  Ic  o  seguinte  —  Insunt  margariíce ,  atque  auri 
máxima  copia.  Avekuntur  a  Lusitanis  ligna  brasi,  alias 
terzinij   et  ca$sim, 

79 
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Airula  que  aló  agora  se  não  saiba  cora  evidencia  de  que 
l^ingua  veio  a  palavra  Brasil,  assim  formada»  ó  muito  pro- 
vável que  ó  uma  imitação  do  adjectivo  Bradschita  da  liogua 
Sanscripta,  por  isso  que  esta  lingua  foi  a  mais  universal  do 
meio  dia  da  Azia ;  c  como  d'alli  veio  o  páo  Brasil,  cora  dle 
veio  o  nome :  e  como  o  adjectivo  Bradschita  significa  la- 
zcnle  e  brilhante,  c  a  côr  encarnada,  que  se  extrahedopáo 
Brasil,  ó  entre  as  cores  a  que  mais  brilha,  seguc-se  que  pro- 
vavelmente foi  desta  palavra  que  se  formou  a  palavra  Brasil, 
o  nome  do  nosso  Império. 

Sendo  pois  a  palavra  Brasil  Aziatica,  e  sendo  daqoella 
parto  do  mundo  que  aos  homens  vierão  os  princípios  da 
religião  c  do  civilisação,  é  claro  que  a  nós  Brasileiros  trouxe 
a  palavra  obrigações,  que  devemos  ctiidadosamente  preen* 
chcr,  isto  é,  devemos  habilitar-nos  para  concorrer  na  civili- 
sacão  do  género  humano. 

A  Azia  tom  sido  a  civilisadora  do  mundo.  Aziatica  era 
o  familia  de  Moysés;  e  ainda  que  ello  nasceu  no  visi- 
fího  Egypto,  todos  sabemos  que  seus  pães  descendiao  dos 
filhos  de  Jacob,  neto  do  Abraham  ,  tronco  dos  Judeos, 
oriundos  d'Azia. 

Da  Azia  menor,  como  o  provão  as  pinturas  e  estatuas, 
que  ainda  hoje  se  vêem  na  China,  snhiu  Budhu,  que  levou 
religião  o  civilisação  ale  aos  logares  mais  seplentrionacs  da 
mesma  China. 

Na  Azia  nasceu  o  Lamismo,  que  agora  mesmo  domina  no 
centro  dessa  parte  do  mundo.  Pithagoras  de  lá  veio  para 
a  Itália.  Zoroastro,  que  civilisou  os  Persas,  lá  nasceu;  assim 
como  Eneas  o  Dido  ,  Zomolxis ,  Badamanto  o  o  Phc- 
nicío  Cadmo,  que  civilisou  a  Grécia ;  o  mesmo  Mafoma  era 
Aziatico. 

Odin,  quo  civilisou  o  Norte  da  Europa,  descendia  de  uma 
familia  Aziatica,  a  familia  do  Asser.  Emfim,  da  Azia  Menor 
veio  aBeligião  do  Filho  de  Deus,  que  tem  elevado  a  Europa 
a  um  grau  de  civilisação,  que  a  põe  em  estado  de  dar  leis,  o 
de  felicitar  o  resto  do  globo. 

O  Norte  da  Africa  começa  com  nova  vida.  A  Azia  Cen- 
tral e  do  Norte  avança  a  largos  passos  na  carreira  da 
civilisação,  c  os  Povos  Cbrislãos  do  mãos  dadas  vão  ioi- 
plonlar   era    todo   o  mundo  o  civilisador   principio — quod 
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iibi  non  vis  alleri  non  factos. —  Tom  a  Azia  pois  sido  a  mãi 
e  o  l)erro  da  civilisação  humana. 

So  da  Azia  pois  nos  veio  a  nós  tambom  o  nome,  é  claro 
que  com  eile  nos  veio  a  obrigação ,  que  a  Divina  Pro- 
videncia ,  como  acabo .  de  provar  ,  impôz  aos  indíge- 
nas daquella  parto  do  mundo  ;  isto  é  a  de  civilisar  o  resto 
da  terra. 

Temos  pois  nós  os  Brasileiros  Aziaticos  pelo  no- 
me» que  concorrer  para  civilisar  a  Leste  a  Africa  quasi 
toda  por  ora  selvagem;  ao  Sul  os  Patagões  no  mesma 
misero  estado;  ao  Oeste  innumeraveis  ilhas  habitadas  por 
homens  ainda  embrutecidos  ;  e  a  Les-Nordeste  a  mesma 
Azia  meridional,  em  grande  parte  necessitada  de  idéas  reli- 
giosas  mais  conformes  á  razão,  e  aos  sãos  princípios  do  uma 
moral  salvadora. 

Besta-nos  campo  aberto  a  iim  nm  dia  concorrermos  para 
<n  civilisação  do  milhares  de  creaturas ,  ensinando-Ihes  a 
firme  crença  em  um  só  Deus,  como  nol-o  revelou  o  Be- 
demptor;  e  o  melhodo  de  lhe  dirigir  graças  e  supplicas  com 
aqnelle  apparato,  brilhantismo,  e  a  magnificência,  que  a 
razão  ensina. 

Com  a  civilisação  levaremos  ao  mundo  as  nossas  rique- 
zas naluraes ;  ellas  superabundão ,  c  só  nos  falta  mais^ 
industria  e  trabalho  baseados  em  estudos  practicos  o  sei- 
encias  theoricas.  Estudemos  pois,  c  cumpriremos  com  o 
andar  dos  tempos  a  obrigação  que  da  Azia  trouve 
ao  nosso  Império  a  palavra  Brasil,  e  assim  se  verificará 
o  que  a  um  século  cantou  o  Poeta  Brasileiro  Prudencio  da 
Amaral. 

Quare  hcect  Brasilice  quam  donnant  nomine,  tellus 
Non  magis  a  populis  laudcUur  ubique  remotis, 
Ligna  quod  eximia  enutritf  pretiosa  quod  altis 
Balsama  profundit  syhis,   quod  faia  metallis^ 
Gemmarum  ferax^  adamantes  gignit^  et  aurum^ 
Quam  quod  sacchareis  onerei  convivia  donis, 
Ambrosiisque  epulis  beaverii  orbem. 

De  Sacchari  opi/icio  Cármen ,  pag .  205. 
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PREJMIOS    PROPOSTOS  PELO    INSTITUTO  NA 
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PARA  o  ANNO   VK    I8/1I. 

Uma  medalha  do  ouro,  no  valor  do  200^000  reis, 
a  quem  escrever  a  melhor  Memoria  subrc  a  —  Historia 
dn  Legislação  peculiar  do  Brasil,  durante  o  domínio  da 
Mui-Patria. 

PARA    o  ANNO  DE  Í8Í2. 

Uma  medalha  de  ouro  no  valor  de  2009^)00  reis,  a  quem, 
apresentar  o  mais  acertado — Plano  de  se  escrever  n  His- 
toria antiga  o  moderna  do  Brasil,  organisada  com  tal  sys- 
toma  que  n'ella  se  comprehendam  as  suas  parles  politica, 
civil,  ecciesiastica,  e  litleraria. 

CONDIÇÕES. 

As  pessoas  que  tomarem  parte  no  primeiro  concurso^ 
deverão  enviar  suas  respectivas  Memorias  ate  aos  fios  do 
mez  de  Setembro  do  anno  de  ÍSH  :  c  as  do  segundo,  até  a 
fim  do  Setembro  de  18J2. 

Os  nomes  dos  Authores  das  Memorias  viráõ  escriptos 
cm  carias  fechadas,  que  trarão  a  mesma  divisa  das  Me- 
morias, afim  de  se  abrirem  somente  no  caso  de  ser  premiada 
a  Memoria  respectiva. 

A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do 
Instituto,  que  fará  imprimir  e  publicar  na  collacçiio  de 
suas  Memorias,  posto  que  d'abi  se  não  deva  deduzir  a 
approvação  implícita  do  todas  as  doutrinas  da  Memoria  pu- 
blicada. 

O  Aulhor  receberá  50  exemplares. 

N.  B.  A  metade  da  quantia  ,  que  forma  o  total  do 
premio  proposto  para  o  anno  de  18/42,  c  okTcrecida  pelo 
lllm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza,  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto. 


I.IU  I)i:  .lAMiinO.— TYP.  IMPAUGIAL  DK  J.  M.  N.  OAnUA. 
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